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TITULO ESTUDO COMPARATIVO DE TECNICAS DE FECHAMENTO TEMPORÁRIO DA CAVIDADE ABDOMINAL DURANTE O CONTROLE DE DANOS

INTRODUCAO

O conceito da cirurgia de controle de danos com especial ênfase na necessidade do abdome aberto (laparostomia ou peritoneostomia) leva á retração
da aponeurose perdendo-se com isto a possibilidade de fechá-la, formando-se assim uma hérnia ventral incisional. Atualmente diversas técnicas são
propostas a fim de oferecer maiores chances de fechamento da cavidade abdominal com uma menor tensão assim como controle mais adequado dos
quadros infecciosos.

OBJETIVOS
Comparar as técnicas de fechamento temporário da cavidade abdominal, fechamento á vácuo (Vacuum-Assisted Closure Therapy – V.A.C.), Bolsa de
Bogotá e Vacuum-pack, na cirurgia de controle de danos abdominal, em situações que venham a exigir o controle temporário da cavidade.

METODOLOGIA
Revisão sistemática da literatura selecionando 30 artigos, publicados nos últimos 20 anos para comparar a eficácia entre as três técnicas. Foram
analisados critérios como custo, facilidade de reconstrução da parede abdominal, infecções e comorbidades associadas, dentre outros.

RESULTADOS

As técnicas são de fácil e rápida execução. As técnicas de Bolsa de Bogotá e Barker apresentam como vantagem acesso fácil ao material, na maioria
dos centros, e baixo custo, ao contrário do que se observa na terapia á vácuo, V. A. C., que além de apresentar alto custo, não esta disponível em grande
parte dos centros. A técnica V. A. C., é a mais eficaz na redução da tensão nas bordas das lesões, ao remover fluidos estagnados e detritos, além de
exercer ação a nível celular aumentando as taxas de proliferação e divisão celular. Esta técnica dentre as outras citadas apresenta as maiores taxas de
fechamento primário da cavidade abdominal. A Bolsa de Bogotá apresenta um inadequado controle do terceiro espaço, altas taxas de eviscerações,
vazamentos e lacerações da pele, pode necessitar de drenos, reabordagens frequentes e induzir á formação de aderências entre o intestino e a parede
abdominal. A técnica de Barker apresenta sangramento abdominal e dificuldade na manutenção da pressão do curativo, além de moderada eficácia na
reaproximação da parede abdominal. O curativo V. A. C. pode gerar irritação, dermatite de contato, além de dor, infecção, sangramento e trombose,
porém estas se apresentam em baixas taxas quando observada toda a amostra de utilização do mesmo.

CONCLUSOES
A terapia V. A. C., mostrou-se superior em relação ás demais técnicas, por permitir um maior controle do líquido do terceiro espaço, reduzir
complicações, apresentar menores taxas de mortalidade e infecção, assim como maior facilidade no fechamento primário da cavidade abdominal.

REFERENCIAS

1. Rotondo MF, Zonies DH. The damage control sequence and underlying logic. Surg Clin North Am. 1997(4);77: 761-77. 2. Ferreira F, Barbosa E,
Guerreiro E, Fraga GP, Junior BN, Rizoli S. Fechamento sequencial da parede abdominal com tração fascial contínua (mediada por tela ou sutura) e
terapia a vácuo; Rev. Col. Bras. Cir. 2013; 40(1): 085-089. 3. Maia DEF, Ribeiro Junior MAF. Manual de condutas básicas em cirurgia. In: Ribeiro Junior
MAF, Gouveia NB, Santin S: Controle de danos.1.ed.Santos: Gen Roca; 2013. Cap.21. p. 126-29.
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TITULO GRUPO REFLEXIVO COM EX-MORADORES DE RUA: OS CAMINHOS DA AUTONOMIA

INTRODUCAO

GRUPO REFLEXIVO COM EX-MORADORES DE RUA: OS CAMINHOS DA AUTONOMIA. INTRODUÇÃO A exclusão em suas várias formas, nega ao indivíduo
o exercício da cidadania. As equações da realidade social formam uma conta de difícil resolução. Quando nos defrontamos com a desigualdade tão
arraigada em nosso dia a dia, nos parece ser algo que se banalizou, embora, aquele que viva esta realidade de exclusão não possa dizer o mesmo desta
banalidade, pois está inserido nela.

OBJETIVOS
OBJETIVOS Possibilitar reflexões que promovam a conscientização e identificação dos problemas nos aspectos sociais e familiares de um grupo dos
ex-moradores de rua.

METODOLOGIA
METODOLOGIA A metodologia aplicada para a realização deste projeto de iniciação científica foi a de grupos reflexivos. Durante um semestre
aconteceram 15 encontros que buscaram propiciar a interação entre os participantes, com intuito de ampliar suas perspectivas pessoais,
conscientização, enfim, promover a partilha e alteridade.

RESULTADOS

RESULTADOS Este grupo que teve como premissa a troca livre e honesta de ideias, de não ter a vergonha de se colocar desnudo frente ao outro,
libertando sentimentos com uma naturalidade que nunca havia presenciado, trouxe ao seio deste a identidade que ele necessitava, a autenticidade dos
relatos que descreveram, que tanto emocionaram a todos em suas trocas, como deve ser um grupo reflexivo, mas que não teve somente como base a
reflexão, veio de encontro a práxis, no dia a dia, se descobrindo senhor de suas escolhas.

CONCLUSOES
CONCLUSÕES Pôde-se notar que a individualidade se fundiu à coletividade e à percepção que a ajuda é necessária sim, mas o caminho só pode ser feito
pelos próprios pés e se for uma caminhada conjunta melhor ainda.O que é autonomia para você? É o que o momento sugere, é atemporal, circunstancial,
sem uma definição clara e exata, não é de maneira nenhuma como um roteiro definido, é como o vento que sopra para o melhor caminho a seguir.

REFERENCIAS

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS BAHIA, S. Como se ser, se não se sabe? O conhecimento como possibilidade de superação – em condições de
vulnerabilidade In: VAZ, C. M. M. ANDRADE, R.G.N. (org) Território Verde e Rosa - Rio de Janeiro: Cia de Freud/FAPERJ, 2010,p. 83-94. BOURDIEU, P. O
poder simbólico. Rio de Janeiro: Editora BERTRAND BRASIL, 2002. CORONEL, L. C. I. Grupos de Reflexão. In: Zimerman, D. E. e Osório, L. C. L. al. Como
trabalhamos com grupos. Porto Alegre: Artes Medicas, 1997. p. 78-79. JODELET, D. Os processos psicossociais da exclusão. In: Sawaia, Bader (org). As
artimanhas da exclusão. Petrópolis: Vozes, 2014, p. 55-67. LEAL, B. Saber das Narrativas: Na mídia: In: Guimarães, C. França, V. (org.) Belo Horizonte:
Autêntica, 2006, p. 19-27. MELUCCI, A. O jogo do eu, São Leopoldo: Editora UNISINOS, 2004. PAUGAM, SERGE. A desqualificação social, ensaio sobre a
nova pobreza. São Paulo; Editora Cortez, 2003, p 202,260. WANDERLEY, B. M. Refletindo sobre a noção de exclusão. In: Sawaia, Bader (org) As
artimanhas da exclusão. Petrópolis: Vozes, 2014, p. 17-27.
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TITULO Tratamento cirúrgico de leucoplasia bucal: Relato de caso clínico

INTRODUCAO

A leucoplasia é definida, segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), como uma mancha ou placa branca, não removível à raspagem e que não
pode ser classificada clínica ou patologicamente como outra enfermidade. Sendo a lesão cancerizavel mais frequente na mucosa oral, a taxa de
transformação maligna da leucoplasia varia em diversos estudos entre 06 a 18%. Frente a tal lesão vários tratamentos clínicos ou cirúrgicos podem ser
utilizados.

OBJETIVOS O objetivo do presente estudo é relatar um caso clínico de leucoplasia oral que foi tratado através da associação de múltiplos procedimentos cirúrgicos.

METODOLOGIA

Paciente VCM, 45 anos, gênero feminino, compareceu ao serviço de Estomatologia da Faculdade de Odontologia da Universidade de Santo Amaro
(UNISA), para avaliação de “macha branca em língua”, ao exame clínico intra oral foi observada placa branca fissurada em bordo lateral de língua, que
se estendia desde a região de corpo até o ápice da língua. Após a realização de todas as manobras semiotécnicas (ex: distensão, raspagem) e biopsia
incisional foi confirmado a hipótese diagnostica de leucoplasia bucal, que foi tratada através de uma sequência de três biopsias incisionais associadas
a uma seção de eletrocauterização. No pós-operatório de 01 mês a paciente se mostrou satisfeita com o resultado alcançado tanto esteticamente,
quanto funcionamento.

RESULTADOS

A etiologia da leucoplasia é desconhecida, porém inúmeras pesquisas vêm identificando fatores associados à lesão como possíveis agentes etiológicos
a exemplo do tabaco, álcool, compostos tóxicos de dentífricos, radiação solar, diabetes e infecções da cavidade oral ou até mesmo causa idiopática.
Frente a tal lesão diversos tratamento vêm sendo empregados entre os quais se encontra a excisão cirúrgica através do emprego de diferentes técnicas
(bisturi frio, criocirurgia, laser de CO2, eletrocoagulação), a terapia fotodinâmica ou ainda, a utilização de terapia medicamentos. As leucoplasias que
estejam exibindo displasia epitelial moderada ou um quadro mais grave justificam remoção completa, se isso for possível. A conduta diante das
leucoplasias exibindo alterações menos graves e guiada pelo tamanho da lesão e pela resposta a medidas mais conservadoras, tais como o fim do
habito de fumar. Um acompanhamento de longa duração após a remoção é extremamente importante, uma vez que as recidivas são frequentes e
também porque outras leucoplasias podem surgir.

CONCLUSOES
Devido a leucoplasia ser uma lesão cancerizável e frequente na cavidade bucal é imprescindível que esta lesão seja tratada de maneira eficaz,
removendo os fatores de risco e a lesão em si. E o posteriormente ao tratamento é importante o acompanhamento para evitar que possíveis recidivas
ocorram.

REFERENCIAS

Rodrigues TLC, Costa LJ, Sampaio MCC, Rodrigues FG, Costa ALL. Leucoplasias bucais: relação clínico - histopatológica. Pesqui Odontol Bras. 2000;
14(4): 357-61. Gabriel JG, Cherubini K, Yurgel LS, Figueiredo MAZ. Considerações gerais e abordagem clínica na leucoplasia oral. Rev Bras Patol Oral.
2004; 3(4): 187-94. Neville BW, Damm DD, Allen CM, Bouquout JE. Patologia oral e maxilofacial. 2 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan; 2004. p. 325-
33 . Walsh PM, Epstein JB. The oral effects of smokeless tobacco. J Can Dent Assoc. 2000; 66(1): 22-5
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TITULO Nível de conhecimento de pacientes de odontologia em relação à sífilis, herpes e HPV

INTRODUCAO
Embora a cárie e a gengivite sejam os problemas que, frequentemente, levam as pessoas a procurarem o cirurgião dentista, diversas outras doenças
podem ocorrer na cavidade oral. Dentre as de natureza infecciosa, situam-se, por exemplo, as sexualmente transmissíveis como Sífilis, Herpes e HPV.
Uma vez que estas doenças apresentam manifestação bucal, torna-se imprescindível ter conhecimento sobre as mesmas.

OBJETIVOS
O presente trabalho visa avaliar o conhecimento de pacientes de odontologia em relação às doenças sexualmente transmissíveis, especificamente
Sífilis, Herpes e HPV, em relação à etiologia, transmissão, manifestação clínica e prevenção.

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo transversal realizado na cidade de São Paulo (SP), com pacientes de uma clínica odontológica de uma Universidade. A população
totalizou 50 pacientes que se voluntariaram a participar da pesquisa mediante assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Os
voluntários foram convidados a responder um questionário composto por 17 questões de múltipla escolha, das quais somente uma apresentava-se
correta, referentes à ,etiologia, manifestação clínica , transmissão e prevenção das doenças sexualmente transmissíveis, sífilis, herpes e HPV . Para a
análise estatística dos resultados foram aplicados os seguintes testes: 1 - Teste do Quiquadrado (7) ,com a finalidade de comparar os gêneros feminino
ou masculino em relação aos níveis de conhecimento das questões formuladas. 2 – Teste G de Cochran (7), objetivando comparar as frequências de
conhecimentos, dos entrevistados, em relação à Sífilis, Herpes e HPV. O teste foi aplicado separadamente, para os gêneros feminino ou masculino, dos
entrevistados. Para todos os testes o nível de significância foi fixado em 0,05 ou 5 %.

RESULTADOS

Apesar das inúmeras campanhas sobre conscientização do HPV e da sífilis, esta ultima inclusive por ser a doença sexualmente transmissível mais
antiga, os dados obtidos sobre o conhecimento das manifestações foram considerados baixos (28% para HPV e 12% para sífilis). Deve ser ressaltado
que apenas 64% dos homens reconhece no uso do preservativo um meio de prevenção contra a sífilis, uma vez que 36% ignorou tal uso. Em relação às
manifestações de Herpes a análise estatística mostrou diferença significante entre os gêneros, com 88% de acertos do gênero feminino
significantemente maior do que a do masculino, de 52% Para as demais comparações não houve diferença significante.

CONCLUSOES
• Há significativa concordância entre a recorrência de erros e acertos dos gêneros femininos ou masculinos, em relação às respostas do questionário. •
Em relação às manifestações de Herpes a análise estatística mostrou diferença significante entre os gêneros, com 88% de acertos do gênero feminino
significantemente maior do que a do masculino, de 52%.

REFERENCIAS

SIEGEL S.E, CASTELLAN JR, N.J. Estatística não paramétrica para ciências do comportamento. Segunda edição – Artmed - Porto Alegre – 448p 2006.
World Health Organization.Global Strategy for the Prevention and Control of Sexually Transmitted Infections: 2006 -2015: Breaking the Chain of
Transmission. Geneva: WHO, 2007. Disponível em: http://whqlibdoc.who.int/publications/2007/9789241563475_eng.pdf, Acesso em:22/05/2016 Obara,
An. et al. Manifestações bucais em portadores de doenças sexualmente transmissíveis. DST - J bras Doenças Sex Transm2008: p.161-166.
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TITULO Nível de conhecimento de pacientes de odontologia em relação à sífilis, herpes e HPV

INTRODUCAO
Embora a cárie e a gengivite sejam os problemas que, frequentemente, levam as pessoas a procurarem o cirurgião dentista, diversas outras doenças
podem ocorrer na cavidade oral. Dentre as de natureza infecciosa, situam-se, por exemplo, as sexualmente transmissíveis como Sífilis, Herpes e HPV.
Uma vez que estas doenças apresentam manifestação bucal, torna-se imprescindível ter conhecimento sobre as mesmas.

OBJETIVOS
O presente trabalho visa avaliar o conhecimento de pacientes de odontologia em relação às doenças sexualmente transmissíveis, especificamente
Sífilis, Herpes e HPV, em relação à etiologia, transmissão, manifestação clínica e prevenção.

METODOLOGIA

CAAE:53189816.3.0000.0081 Trata-se de um estudo transversal realizado na cidade de São Paulo (SP), com pacientes de uma clínica odontológica de
uma Universidade. A população totalizou 50 pacientes que se voluntariaram a participar da pesquisa mediante assinatura do Termo de Consentimento
Livre e Esclarecido (TCLE). Os voluntários foram convidados a responder um questionário composto por 17 questões de múltipla escolha, das quais
somente uma apresentava-se correta, referentes à ,etiologia, manifestação clínica , transmissão e prevenção das doenças sexualmente transmissíveis,
sífilis, herpes e HPV . Para a análise estatística dos resultados foram aplicados os seguintes testes: 1 - Teste do Quiquadrado ,com a finalidade de
comparar os gêneros feminino ou masculino em relação aos níveis de conhecimento das questões formuladas. 2 – Teste G de Cochran, objetivando
comparar as frequências de conhecimentos, dos entrevistados, em relação à Sífilis, Herpes e HPV. O teste foi aplicado separadamente, para os gêneros
feminino ou masculino, dos entrevistados. Para todos os testes o nível de significância foi fixado em 0,05 ou 5 %.

RESULTADOS

Apesar das inúmeras campanhas sobre conscientização do HPV e da sífilis, esta ultima inclusive por ser a doença sexualmente transmissível mais
antiga, os dados obtidos sobre o conhecimento das manifestações foram considerados baixos (28% para HPV e 12% para sífilis). Deve ser ressaltado
que apenas 64% dos homens reconhece no uso do preservativo um meio de prevenção contra a sífilis, uma vez que 36% ignorou tal uso. Em relação às
manifestações de Herpes a análise estatística mostrou diferença significante entre os gêneros, com 88% de acertos do gênero feminino
significantemente maior do que a do masculino, de 52% Para as demais comparações não houve diferença significante.

CONCLUSOES
• Há significativa concordância entre a recorrência de erros e acertos dos gêneros femininos ou masculinos, em relação às respostas do questionário. •
Em relação às manifestações de Herpes a análise estatística mostrou diferença significante entre os gêneros, com 88% de acertos do gênero feminino
significantemente maior do que a do masculino, de 52%.

REFERENCIAS

SIEGEL S.E, CASTELLAN JR, N.J. Estatística não paramétrica para ciências do comportamento. Segunda edição – Artmed - Porto Alegre – 448p 2006.
World Health Organization.Global Strategy for the Prevention and Control of Sexually Transmitted Infections: 2006 -2015: Breaking the Chain of
Transmission. Geneva: WHO, 2007. Disponível em: http://whqlibdoc.who.int/publications/2007/9789241563475_eng.pdf, Acesso em:22/05/2016 Obara,
An. et al. Manifestações bucais em portadores de doenças sexualmente transmissíveis. DST - J bras Doenças Sex Transm2008: p.161-166.
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TITULO
Crimes de racismo: Análise de dois acórdãos do Tribunal de Justiça de São Paulo (TJSP) pela Metodologia de Análise de Decisões (MAD), no período de
1998 a 2016

INTRODUCAO

A identidade do negro no Direito brasileiro caminha de modo não entrecruzado, mas paralelo, à legislação que busca demarcar critérios de igualdade
racial. A legislação procura dirimir abusos em uma sociedade desigual, mas podemos dizer que ela trouxe melhorias efetivas para essa população
recém-saída da escravidão e da abolição? É possível afirmarmos que a legislação trouxe também a igualdade aos negros e afrodescendentes no Brasil?
São estes os questionamentos que fundamentam a presente pesquisa.

OBJETIVOS
Analisar e comparar duas decisões jurisprudenciais do Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo (TJSP) referentes ao tema do racismo e crimes de
intolerância racial, no período de 1998 a 2016, disponíveis em inteiro teor na página eletrônica daquele Tribunal.

METODOLOGIA
Especificamente no aspecto metodológico, a pesquisa recorreu à escolha de duas jurisprudências extraídas do corpus metodológico que apresentavam
resultados diferentes e análise do sentido do entendimento do julgador para determinada jurisprudência conforme os princípios da Metodologia de
Análise de Decisões (MAD) descritos por Freitas Filho e Lima (2010), comparando-as temporalmente.

RESULTADOS

CONCLUSOES

Ante todo o exposto, considera-se que o Método de Análise de Decisões (MAD) mostra-se adequado para se analisar a intenção e o sentido das
decisões expostas neste artigo, bem como do conjunto de decisões que compõem o corpus metodológico da pesquisa. Do mesmo modo, o Método
permitiu estabelecer uma linha de tempo em que se percebem a evolução e as modificações do pensamento jurisprudencial, no sentido de que as
decisões mais ulteriores ainda refletem o contexto escamoteador do preconceito racial, de que ‘não há racismo’, de que vivemos em uma ‘democracia
racial’, mas que essa mentalidade se altera ao longo dos anos, e temos nas decisões mais recentes o autêntico respeito à honra subjetiva dos
afrodescendentes brasileiros.

REFERENCIAS

FREITAS FILHO, Roberto; LIMA, Thalita Moraes. Metodologia de Análise de Decisões – MAD. Universitas Jus. Brasília, n. 21, p. 1-17, jul./dez. 2010.
Disponível em:(#60)http://www.publicacoesacademicas.uniceub.br/index.php/jus/article/view/1206/1149(#62). Acesso em: 21 jan. 2016. SÃO PAULO
(Estado). Tribunal de Justiça. Apelação Criminal nº 327.399-3/5, da Comarca de Limeira. Apelante: Vilma Aparecida Vianna de Arruda. Apelado:
Aparecido da Silva Barbosa. Relator: Oliveira Ribeiro. 29 de maio de 2001. TJ-SP - Busca Selecionada. Disponível em:
(#60)http://esaj.tjsp.jus.br/gcnPtl/jurisprudenciaAbrirConsulta.do(#62). Acesso em: 09 set. 2015. SÃO PAULO (Estado). Tribunal de Justiça. Ação
indenizatória. Distribuição de material pedagógico com conteúdo discriminatório. Violação aos princípios constitucionais de repúdio ao racismo, da
igualdade e da dignidade da pessoa humana. Majoração dos danos morais diante do extraordinário gravame moral sofrido. Recursos oficial e voluntário
da Fazenda Estadual não providos e recurso dos autores provido. Apelação Cível nº 0025502-11.2002.8.26.0053, da Comarca de São Paulo. Recorrente:
Juízo ex officio. Apelantes e reciprocamente apelados: Fazenda do Estado de São Paulo e Francisco de Assis Santana e outros. Relator: Magalhães
Coelho. 08 de agosto de 2011. TJ-SP - Busca Selecionada. Disponível em: (#60)http://esaj.tjsp.jus.br/gcnPtl/jurisprudenciaAbrirConsulta.do(#62).
Acesso em: 09 set. 2015.
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TITULO Descelularização de fêmures de coelhos para obtenção de scaffold natural utilizado em engenharia tecidual

INTRODUCAO
Atualmente, existe um grande número de defeitos ósseos originados de traumas, cirurgias e anomalias congênitas. A Engenharia Tecidual (ET) é uma
ciência multidisciplinar que, busca biomimetizar o tecido original de interesse. Os arcabouços tridimensionais, também denominados "scaffolds" são
originados a partir de matrizes ósseas e colaboram para a regeneração de órgãos e tecidos afetados.

OBJETIVOS
Otimizar arcabouço ou scaffold natural por meio de técnicas de descelularização e desmineralização para total remoção do material biológico, a fim de
utilizar em enxertos cirúrgicos ósseos.

METODOLOGIA
Os fêmures colhidos foram armazenados em um tubo de plástico modelo Falcon 50 ml de capacidade. 05 amostras (grupo controle) mergulhadas em
formol a 10%. A princípio, amostras foram desmineralizadas com a solução de EDTA a 10%, e em seguida subdivididas: Grupo A- SDS: 10 amostras
foram imersas em 1% de SDS com 0.2% EDTA. Grupo B- Triton X-100 : 10 amostras foram submetidas à solução 1% de Triton X-100 com 0.2% EDTA.

RESULTADOS

Analisando a macro estrutura e teste estatístico, o grupo A teve maior perda de massa, as amostras ficaram friáveis, quando comparadas ao grupo
controle, danificando este esqueleto e desrespeitando as características principais de um scaffold natural. O grupo B, teve menor perda de minerais
quando comparado ao grupo A. Aparentemente, a MEC foi mais preservada neste grupo. É importante que estruturas da matriz como, por exemplo:
proteoglicanas e glicosaminoglicanas estejam integros, pois, irá regular todo o processo de adesão e diferenciação de células mesenquimais
indiferenciadas no arcabouço.

CONCLUSOES
O protocolo de descelularização aplicado para o grupo B apresentou melhores resultados que o utilizado no grupo A, quando comparados às amostras
do grupo controle.

REFERENCIAS

1. ALFORDA A.L., Kenneth M. Kozloffa, Kurt D. Hankensonb. Extracellular matrix networks in bone remodeling. The International Journal of Biochemistry
(#38) Cell Biology, v.65 p. 20–31, 2015. 2.DUAILIBI SE, Duailibi MT, Zhang W, Ariscan R, Vacanti JP, Yelick PC. Bioengineered dental tissues grown in the
rat jaw. Journal of Dental Research. 2008;87:745-50. 3. GILBERT, T.W., Sellaro, T.L., Badylak, S.F. Decellularization of tissue and organs. Biomaterials.
2006. (27): 3675-83. 4.ORSI,V.V., Bovine non-demineralized lyophilized bone with mesenchymal stem cells for tissue engineering: experimental study in
heterotopic site. Revista da Sociedade Brasileira de Cirurgia Craniomaxilofacial, Porto Alegre, v. 10, n. 4, p. 133-139, out. 2007. 5. PATHAK, R., et al.
Decellularization of buffalo bone to prepare bone scaffolds for effective bone tissue engineering. Journal of Cell and Tissue Research, Izatnagar/UP,
Índia, v. 12 n.3, p. 3291-3295, set./out. 2012. 6. SAWKINS, M. J. et al. Hydrogels derived from demineralized and decellularized bone extracellular
matrix. Acta Biomaterializa, Elsevier, Nottingham/ Reino Unido, v.9, n.8, p. 7865–7873, ago. 2013. Disponível em:
(#60)ttp://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/23624219(#62). Acesso em: 18 nov. 2014.
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TITULO Avaliação da microdureza Knoop de um compósito do tipo “bulk fill” em diferentes profundidades

INTRODUCAO
Com os compósitos chamados “bulk fill”, surgidos recentemente, podemos fazer incrementos únicos de até 4mm de acordo com o fabricante, sem
diminuição da qualidade da restauração.

OBJETIVOS O objetivo do estudo foi avaliar a microdureza Knoop (KH) de um compósito do tipo “bulk fill” em diferentes profundidades

METODOLOGIA
Com o uso de 4 matrizes metálicas (5mm de diâmetro e 1mm de altura), inseriu-se o compósito e colocou-se tiras de poliéster entre elas. A fotoativação
foi feita em incremento único ao longo dos 4mm, e cada fragmento com 1mm de altura foi avaliado. KH foi determinado em um microdurômetro
aplicando-se carga de 50g por 10s na face oposta que recebeu a fotoativação (n=5).

RESULTADOS

A contração volumétrica pós-gel será mensurada utilizando o método “strain gage” biaxial (Boaro et al., 2010; Sakaguchi et al., 1997). Um extensômetro
(PA-06-060BG-350LEN Excel, São Paulo, Brasil) uni-direcional conectado a um adaptador de extensômetros para maquinas de ensaios universais
(INSTRON) que permite a transmissão de sinais da deformação da resina inserida sobre o extensômetro. Este conjunto estará conectado a um micro-
computador que, por meio de software específico (BlueHill), receberá os sinais da placa de aquisição de dados. O compósito será pesado, e
aproximadamente 0,1g serão colocados sobre o extensômetro, e em seguida o compósito será fotoativado com uma deaproximadamente 18J/cm2, e a
contração será monitorada por 5 minutos a partir da fotoativação. A deformação decorrente da contração do material será mensurada em duas direções
perpendiculares. Para cada compósito testado serão feitos cinco corpos-de-prova.

CONCLUSOES
Dentro das limitações desse estudo, conclui-se que para o compósito testado microdurezaKnoop diminui consideravelmente conforme aumentamos a
profundidade, sugerindo que também temos uma diminuição do grau de conversão. Assim, realizar a restauração em incremento único de até 4mm
pode resultar em uma polimerização ineficiente nas camadas mais profundas.

REFERENCIAS

1. Qualitative and quantitative characterization of monomers of uncured bulk-(#38)#64257;ll and conventional resin-composites using liquid
chromatography/mass spectrometry - Ruwaida Z. Alshalia, b, Nesreen A. Salimc, Rehana Sungd, Julian D. Satterthwaitea, Nick Silikasa. 2.
Polymerization shrinkage, modulus, and shrinkage stress related to tooth-restoration interfacial debonding in bulk-(#38)#64257;ll composites – Ryan
Jin-Young Kima, Yu-Jin Kima, Nak-Sam Choib, In-Bog Leea. 3. Bulk-(#38)#64257;ll resin composites: Polymerization properties and extended light
curing – José Zorzina, Eva Maiera, Sarah Harrea, Tobias Feyb, Renan Bellia, Ulrich Lohbauera, Anselm Petschelta, Michael Taschnera. 4. Long-term
sorption and solubility of bulk-(#38)#64257;ll and conventional resin-composites in water and arti(#38)#64257;cial saliva – Ruwaida Z. Alshalia, b,
Nesreen A. Salimc, Julian D. Satterthwaitea, Nick Silikasa.
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TITULO
Amplificação do gene mecA em amostras de Staphylococcus coagulase positiva isoladas do punho do jaleco de alunos internos e residentes do
programa de ortopedia do Hospital Geral do Grajaú

INTRODUCAO

O Staphylococcus coagulase positivo (SCP) é um gênero bacteriano pertencente ao grupo dos cocos Gram positivos que pode sobreviver durante um
longo período em objetos inanimados e ainda ter elevada capacidade de desenvolver resistência ao tratamento com antibacterianos, dessa forma, é
uma das bactérias mais presentes em infecções hospitalares frequentemente de curso grave .No Brasil, vários estudos têm demonstrado alta
prevalência de infecções hospitalares por S. aureus variando entre 17% a 26% sendo que, aproximadamente, 70% a 100% são amostras
multirresistentes.A resistência aos antimicrobianos é determinada por mutações em seus genes e também na aquisição de genes de outras bactérias. A
presença do gene mecA na bactéria é responsável pela resistência ao antibiótico oxacilina ou, também meticilina o que torna o microrganismo
resistente a todos os antimicrobianos da classe dos betalactâmicos. Contudo, esse trabalho deve ajudar a esclarecer se a bactéria pode estar presente
no punho dos jalecos de internos e residentes do programa de ortopedia do Hospital Geral do Grajaú, o que representa um potencial risco ao ambiente.

OBJETIVOS
Amplificar e identificar a presença do gene mecA em amostras positivas para SCP extraídas de punho de jalecos de internos e residentes do programa
de ortopedia do Hospital Geral do Grajaú.

METODOLOGIA

Foram realizadas 23 coletas da porção externa e interna do punho dos jalecos de internos e residentes do hospital.A coleta foi realizada com swab
umedecido em solução estéril, e colocado em meio BHI para o transporte. A seguir, as culturas foram avaliadas pelas técnicas de coloração de GRAM e
provas da catalase, fermentação do manitol e coagulase. A seguir, foi realizada a reação em cadeia pela polimerase (PCR) das amostra positivas para
SCP na tentativa de verificar a presença do gene mecA.

RESULTADOS

CONCLUSOES
Seis das 23 amostras coletadas foram positivas para Staphylococcus coagulase positiva, entretanto, nenhuma amostra apresentou o gene de
resistência o que não invalida um potencial risco para o ambiente tendo em vista a capacidade de sobrevivência e aquisição de resistência da bactéria.

REFERENCIAS

Mendes, J. Resistência Antibiótica no Staphylococcus Aureus; da Investigação Básica à Prática Clínica,Revista Port Med Int 2010; 17(1), Disponível em:
(#60)http://www.spci.pt/Revista/Vol_17/2010331_REV_Mar10_Volume17N1_11a15.pdf(#62) Acessadoem: 05/04/2016. Mimica M.J., Berezin N.E.
Staphylococcus aureus resistente à vancomicina: um problema emergente; Arq Med. Hospital Faculdade Ciência Medicina Santa Casa; São Paulo ;
51(2):52-6; 2006. Disponível em: (#60)http://www.fcmsantacasasp.edu.br/images/Arquivos_medicos/2006/51_2/vlm51n2_4.pdf(#62) Acessado em:
27/04/2016.
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TITULO
Amplificação do gene mecA em amostras de Staphylococcus coagulase positiva isoladas do punho do jaleco de alunos internos e residentes do
programa de ortopedia do Hospital Geral do Grajaú

INTRODUCAO

O Staphylococcus coagulase positivo (SCP) é um gênero bacteriano pertencente ao grupo dos cocos Gram positivos que pode sobreviver durante um
longo período em objetos inanimados e ainda ter elevada capacidade de desenvolver resistência ao tratamento com antibacterianos, dessa forma, é
uma das bactérias mais presentes em infecções hospitalares frequentemente de curso grave .No Brasil, vários estudos têm demonstrado alta
prevalência de infecções hospitalares por S. aureus variando entre 17% a 26% sendo que, aproximadamente, 70% a 100% são amostras
multirresistentes.A resistência aos antimicrobianos é determinada por mutações em seus genes e também na aquisição de genes de outras bactérias. A
presença do gene mecA na bactéria é responsável pela resistência ao antibiótico oxacilina ou, também meticilina o que torna o microrganismo
resistente a todos os antimicrobianos da classe dos betalactâmicos. Contudo, esse trabalho deve ajudar a esclarecer se a bactéria pode estar presente
no punho dos jalecos de internos e residentes do programa de ortopedia do Hospital Geral do Grajaú, o que representa um potencial risco ao ambiente.

OBJETIVOS
Amplificar e identificar a presença do gene mecA em amostras positivas para SCP extraídas de punho de jalecos de internos e residentes do programa
de ortopedia do Hospital Geral do Grajaú.

METODOLOGIA

Foram realizadas 23 coletas da porção externa e interna do punho dos jalecos de internos e residentes do hospital.A coleta foi realizada com swab
umedecido em solução estéril, e colocado em meio BHI para o transporte. A seguir, as culturas foram avaliadas pelas técnicas de coloração de GRAM e
provas da catalase, fermentação do manitol e coagulase. A seguir, foi realizada a reação em cadeia pela polimerase (PCR) das amostra positivas para
SCP na tentativa de verificar a presença do gene mecA.

RESULTADOS

CONCLUSOES
Seis das 23 amostras coletadas foram positivas para Staphylococcus coagulase positiva, entretanto, nenhuma amostra apresentou o gene de
resistência o que não invalida um potencial risco para o ambiente tendo em vista a capacidade de sobrevivência e aquisição de resistência da bactéria.

REFERENCIAS

Mendes, J. Resistência Antibiótica no Staphylococcus Aureus; da Investigação Básica à Prática Clínica,Revista Port Med Int 2010; 17(1), Disponível em:
(#60)http://www.spci.pt/Revista/Vol_17/2010331_REV_Mar10_Volume17N1_11a15.pdf(#62) Acessadoem: 05/04/2016. Mimica M.J., Berezin N.E.
Staphylococcus aureus resistente à vancomicina: um problema emergente; Arq Med. Hospital Faculdade Ciência Medicina Santa Casa; São Paulo ;
51(2):52-6; 2006. Disponível em: (#60)http://www.fcmsantacasasp.edu.br/images/Arquivos_medicos/2006/51_2/vlm51n2_4.pdf(#62) Acessado em:
27/04/2016.
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TITULO Realização do Processo de Enfermagem nas atividades de estágio de enfermagem

INTRODUCAO

O Processo de Enfermagem (PE) constitui os fundamentos que embasam a prática da enfermagem. A ciência da enfermagem está baseada em uma
ampla estrutura constituída pelas fases da Investigação, Diagnóstico de Enfermagem, Planejamento, Implementação e Avaliação de Enfermagem (1).
Durante a formação acadêmica os estudantes de enfermagem são preparados para usar o PE como um estrutura teórica aplicável na prática (2). Quando
esse processo de ensino-aprendizagem não se consolida, o futuro profissional encontrará dificuldades no exercício profissional.

OBJETIVOS
Identificar como se repercute a realização do PE nas atividades de estágio supervisionado e identificar fatores facilitadores e dificultadores de sua
realização.

METODOLOGIA
Foi realizada uma pesquisa observacional transversal com 55 alunos do curso de enfermagem que estavam realizando algum tipo de estágio. Foi
aplicado um questionário com 11 questões sobre o tema. O projeto foi aprovado pelo CEP da instituição sob o parecer 1.473.325 e todos os
participantes assinaram o TCLE. Para análise dos dados foi usada a estatística descritiva.

RESULTADOS

A média de idade dos alunos foi 30,29 anos (DP 7,95). sendo a faixa etária de maior frequência a de 20 a 24 anos. A maioria dos alunos era do sexo
feminino (89,09%). Quanto ao semestre, a maior frequência foi de alunos do 7º semestre (47,27%). Foi investigado o conhecimento teórico dos alunos
sobre o PE e 65,45% demonstrou domínio do tema em questão. A prática do PE é variável e depende da disciplina a que se relaciona o estágio, sendo
mais frequente nas disciplinas relacionadas à Saúde da Criança; semestre dos estágios, sendo mais frequente no 7º semestre e, da idade do aluno.
Alunos mais jovens tendem a realizar com maior frequência semanal que os alunos com idade acima de 30 anos. Com relação ao número de vezes que
realizam o PE, verificou-se que 45,45% realiza de duas a quatro vezes por semana. Dentre as fases do PE, a que mais encontram dificuldade é a Fase do
Diagnóstico de Enfermagem, sendo a NANDA a terminologia padronizada mais usada. Quanto aos fatores facilitadores, o mais citado foi o suporte
oferecido pelos professores que acompanham os ciclos da prática e o fator dificultador mais citado é a auto percepção de que têm deficiência teórica
sobre o PE.

CONCLUSOES
Com o estudo foi possível verificar que, embora seja previamente oferecido conteúdos teóricos sobre o PE em diversos momentos antes do início dos
estágios, há necessidade de reforço desses conteúdos durante a realização dos estágios, pois os alunos demonstraram ter dificuldades em realizar o
PE.

REFERENCIAS
1. Iyer PW, Taptich Bj, Bernocchi-Losey D. Processo e diagnóstico em enfermagem. Porto Alegre: Artes Médicas; 1993. 2. Garcia TR, Nóbrega MML.
Processo de enfermagem: da teoria à prática assistencial e de pesquisa. Esc. Anna Nery Rev Enferm. 2009 jan-mar; 2009 jan-mar; 13(1): 188-93.
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TITULO EMPREGO DO RACIOCÍNIO CLÍNICO NO PROCESSO DE ACURÁCIA DIAGNÓSTICA: RELATO DE EXPERIÊNCIA

INTRODUCAO

Existem variações nas interpretações dos enfermeiros em relação as respostas dos pacientes aos problemas de saúde (1). Isso é um fator gerador de
mal interpretação no que se refere ao Diagnóstico de Enfermagem (DE). Uma das propostas para a corrigir o problema das interpretações dos DE é a
acurácia diagnóstica. A acurácia é um processo de análise repetitiva que mede o quanto os valores das fontes de informação estão relacionados com o
valor real do parâmetro. Para tanto, é um processo necessário para a elucidação no processo diagnóstico em enfermagem (2). No processo de
aprendizagem sobre os DE é necessário que o aluno saiba também realizar a acurácia diagnóstica.

OBJETIVOS Descrever o emprego do raciocínio clínico no processo de acurácia diagnóstica.

METODOLOGIA
Relato de experiência a partir das atividades desenvolvidas no Estágio Curricular Supervisionado em Saúde do Adulto. Participaram da atividade os
alunos que realizaram tal estágio na unidade de Clínica Médica do hospital/local do estágio. Neste relato são descritos os passos seguidos para o
raciocínio clínico no processo de acurácia diagnóstica.

RESULTADOS

Foi realizada uma atividade de identificação de DE. O grupo avaliou sete pacientes, processo do qual resultou 41 DE identificados. Destes, três DE
surgiram a partir do processo de acurácia diagnóstica. Antes do processo de acurácia, resultaram seis diagnósticos em três pares: “Falta de Adesão” x
“Autonegligência”; “Intolerância à Atividade” x “Fadiga” e “Mobilidade Física Prejudicada” x “Mobilidade no Leito Prejudicada”. O processo de acurácia
(1) envolveu os seguintes passos: a) Presença da pista – a partir do levantamento de caraterísticas definidoras presentes nas manifestações dos
pacientes obteve-se os indícios, vestígios, sinais, indicações ou que apontavam para determinados DE; b) Número de pistas – quantidade de pistas para
um ou mais DE que levaram ao levantamento de hipóteses diagnósticas; c) Relevância da pista – propriedade de uma pista de ser importante como
indicador de um DE em relação à outro. Esse raciocínio clínico baseia-se em componentes como fatores relacionados, processo fisiopatológico,
resultados de exames; d) Especificidade da pista – propriedade de uma pista ser própria e distintiva de um DE. É a acurácia diagnóstica propriamente
dita; e) Consistência da pista – propriedade de uma pista ser coerente com o conjunto de informações disponíveis que leva à definição do DE. Por meio
do raciocínio clínico houve a decisão/desempate e definição entre os DE em disputa.

CONCLUSOES
O processo de acurácia diagnóstica com uso de raciocínio clínico é bastante útil quando existe a dúvida em relação a dois DE indicados por suas
características definidoras. Este processo contribui para a definição do DE. Na prática clínica de enfermagem este método elucida os casos duvidosos
com o uso de repertório teórico disponível e acessível.

REFERENCIAS
1. Cerullo JASB, Cruz DALM. Raciocínio clínico e pensamento crítico. Rev Latino-Am Enfermagem. 2010 jan-fev; 18(1): [06 telas]. 2. Matos FGOA, Cruz
DALM. Construção de instrumento para avaliar a acurácia diagnóstica. Rev Esc Enferm USP. 2009; 43(esp): 1088-97.
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Isaac Rosa Marques

TITULO EMPREGO DO RACIOCÍNIO CLÍNICO NO PROCESSO DE ACURÁCIA DIAGNÓSTICA: RELATO DE EXPERIÊNCIA

INTRODUCAO

Existem variações nas interpretações dos enfermeiros em relação as respostas dos pacientes aos problemas de saúde (1). Isso é um fator gerador de
mal interpretação no que se refere ao Diagnóstico de Enfermagem (DE). Uma das propostas para a corrigir o problema das interpretações dos DE é a
acurácia diagnóstica. A acurácia é um processo de análise repetitiva que mede o quanto os valores das fontes de informação estão relacionados com o
valor real do parâmetro. Para tanto, é um processo necessário para a elucidação no processo diagnóstico em enfermagem (2). No processo de
aprendizagem sobre os DE é necessário que o aluno saiba também realizar a acurácia diagnóstica.

OBJETIVOS Descrever o emprego do raciocínio clínico no processo de acurácia diagnóstica.

METODOLOGIA
Relato de experiência a partir das atividades desenvolvidas no Estágio Curricular Supervisionado em Saúde do Adulto. Participaram da atividade os
alunos que realizaram tal estágio na unidade de Clínica Médica do hospital/local do estágio. Neste relato são descritos os passos seguidos para o
raciocínio clínico no processo de acurácia diagnóstica.

RESULTADOS

Foi realizada uma atividade de identificação de DE. O grupo avaliou sete pacientes, processo do qual resultou 41 DE identificados. Destes, três DE
surgiram a partir do processo de acurácia diagnóstica. Antes do processo de acurácia, resultaram seis diagnósticos em três pares: “Falta de Adesão” x
“Autonegligência”; “Intolerância à Atividade” x “Fadiga” e “Mobilidade Física Prejudicada” x “Mobilidade no Leito Prejudicada”. O processo de acurácia
(1) envolveu os seguintes passos: a) Presença da pista – a partir do levantamento de caraterísticas definidoras presentes nas manifestações dos
pacientes obteve-se os indícios, vestígios, sinais, indicações ou que apontavam para determinados DE; b) Número de pistas – quantidade de pistas para
um ou mais DE que levaram ao levantamento de hipóteses diagnósticas; c) Relevância da pista – propriedade de uma pista de ser importante como
indicador de um DE em relação à outro. Esse raciocínio clínico baseia-se em componentes como fatores relacionados, processo fisiopatológico,
resultados de exames; d) Especificidade da pista – propriedade de uma pista ser própria e distintiva de um DE. É a acurácia diagnóstica propriamente
dita; e) Consistência da pista – propriedade de uma pista ser coerente com o conjunto de informações disponíveis que leva à definição do DE. Por meio
do raciocínio clínico houve a decisão/desempate e definição entre os DE em disputa.

CONCLUSOES
O processo de acurácia diagnóstica com uso de raciocínio clínico é bastante útil quando existe a dúvida em relação a dois DE indicados por suas
características definidoras. Este processo contribui para a definição do DE. Na prática clínica de enfermagem este método elucida os casos duvidosos
com o uso de repertório teórico disponível e acessível.

REFERENCIAS
1. Cerullo JASB, Cruz DALM. Raciocínio clínico e pensamento crítico. Rev Latino-Am Enfermagem. 2010 jan-fev; 18(1): [06 telas]. 2. Matos FGOA, Cruz
DALM. Construção de instrumento para avaliar a acurácia diagnóstica. Rev Esc Enferm USP. 2009; 43(esp): 1088-97.
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Isaac Rosa Marques

TITULO EMPREGO DO RACIOCÍNIO CLÍNICO NO PROCESSO DE ACURÁCIA DIAGNÓSTICA: RELATO DE EXPERIÊNCIA

INTRODUCAO

Existem variações nas interpretações dos enfermeiros em relação as respostas dos pacientes aos problemas de saúde (1). Isso é um fator gerador de
mal interpretação no que se refere ao Diagnóstico de Enfermagem (DE). Uma das propostas para a corrigir o problema das interpretações dos DE é a
acurácia diagnóstica. A acurácia é um processo de análise repetitiva que mede o quanto os valores das fontes de informação estão relacionados com o
valor real do parâmetro. Para tanto, é um processo necessário para a elucidação no processo diagnóstico em enfermagem (2). No processo de
aprendizagem sobre os DE é necessário que o aluno saiba também realizar a acurácia diagnóstica.

OBJETIVOS Descrever o emprego do raciocínio clínico no processo de acurácia diagnóstica.

METODOLOGIA
Relato de experiência a partir das atividades desenvolvidas no Estágio Curricular Supervisionado em Saúde do Adulto. Participaram da atividade os
alunos que realizaram tal estágio na unidade de Clínica Médica do hospital/local do estágio. Neste relato são descritos os passos seguidos para o
raciocínio clínico no processo de acurácia diagnóstica.

RESULTADOS

Foi realizada uma atividade de identificação de DE. O grupo avaliou sete pacientes, processo do qual resultou 41 DE identificados. Destes, três DE
surgiram a partir do processo de acurácia diagnóstica. Antes do processo de acurácia, resultaram seis diagnósticos em três pares: “Falta de Adesão” x
“Autonegligência”; “Intolerância à Atividade” x “Fadiga” e “Mobilidade Física Prejudicada” x “Mobilidade no Leito Prejudicada”. O processo de acurácia
(1) envolveu os seguintes passos: a) Presença da pista – a partir do levantamento de caraterísticas definidoras presentes nas manifestações dos
pacientes obteve-se os indícios, vestígios, sinais, indicações ou que apontavam para determinados DE; b) Número de pistas – quantidade de pistas para
um ou mais DE que levaram ao levantamento de hipóteses diagnósticas; c) Relevância da pista – propriedade de uma pista de ser importante como
indicador de um DE em relação à outro. Esse raciocínio clínico baseia-se em componentes como fatores relacionados, processo fisiopatológico,
resultados de exames; d) Especificidade da pista – propriedade de uma pista ser própria e distintiva de um DE. É a acurácia diagnóstica propriamente
dita; e) Consistência da pista – propriedade de uma pista ser coerente com o conjunto de informações disponíveis que leva à definição do DE. Por meio
do raciocínio clínico houve a decisão/desempate e definição entre os DE em disputa.

CONCLUSOES
O processo de acurácia diagnóstica com uso de raciocínio clínico é bastante útil quando existe a dúvida em relação a dois DE indicados por suas
características definidoras. Este processo contribui para a definição do DE. Na prática clínica de enfermagem este método elucida os casos duvidosos
com o uso de repertório teórico disponível e acessível.

REFERENCIAS
1. Cerullo JASB, Cruz DALM. Raciocínio clínico e pensamento crítico. Rev Latino-Am Enfermagem. 2010 jan-fev; 18(1): [06 telas]. 2. Matos FGOA, Cruz
DALM. Construção de instrumento para avaliar a acurácia diagnóstica. Rev Esc Enferm USP. 2009; 43(esp): 1088-97.
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Isaac Rosa Marques

TITULO EMPREGO DO RACIOCÍNIO CLÍNICO NO PROCESSO DE ACURÁCIA DIAGNÓSTICA: RELATO DE EXPERIÊNCIA

INTRODUCAO

Existem variações nas interpretações dos enfermeiros em relação as respostas dos pacientes aos problemas de saúde (1). Isso é um fator gerador de
mal interpretação no que se refere ao Diagnóstico de Enfermagem (DE). Uma das propostas para a corrigir o problema das interpretações dos DE é a
acurácia diagnóstica. A acurácia é um processo de análise repetitiva que mede o quanto os valores das fontes de informação estão relacionados com o
valor real do parâmetro. Para tanto, é um processo necessário para a elucidação no processo diagnóstico em enfermagem (2). No processo de
aprendizagem sobre os DE é necessário que o aluno saiba também realizar a acurácia diagnóstica.

OBJETIVOS Descrever o emprego do raciocínio clínico no processo de acurácia diagnóstica.

METODOLOGIA
Relato de experiência a partir das atividades desenvolvidas no Estágio Curricular Supervisionado em Saúde do Adulto. Participaram da atividade os
alunos que realizaram tal estágio na unidade de Clínica Médica do hospital/local do estágio. Neste relato são descritos os passos seguidos para o
raciocínio clínico no processo de acurácia diagnóstica.

RESULTADOS

Foi realizada uma atividade de identificação de DE. O grupo avaliou sete pacientes, processo do qual resultou 41 DE identificados. Destes, três DE
surgiram a partir do processo de acurácia diagnóstica. Antes do processo de acurácia, resultaram seis diagnósticos em três pares: “Falta de Adesão” x
“Autonegligência”; “Intolerância à Atividade” x “Fadiga” e “Mobilidade Física Prejudicada” x “Mobilidade no Leito Prejudicada”. O processo de acurácia
(1) envolveu os seguintes passos: a) Presença da pista – a partir do levantamento de caraterísticas definidoras presentes nas manifestações dos
pacientes obteve-se os indícios, vestígios, sinais, indicações ou que apontavam para determinados DE; b) Número de pistas – quantidade de pistas para
um ou mais DE que levaram ao levantamento de hipóteses diagnósticas; c) Relevância da pista – propriedade de uma pista de ser importante como
indicador de um DE em relação à outro. Esse raciocínio clínico baseia-se em componentes como fatores relacionados, processo fisiopatológico,
resultados de exames; d) Especificidade da pista – propriedade de uma pista ser própria e distintiva de um DE. É a acurácia diagnóstica propriamente
dita; e) Consistência da pista – propriedade de uma pista ser coerente com o conjunto de informações disponíveis que leva à definição do DE. Por meio
do raciocínio clínico houve a decisão/desempate e definição entre os DE em disputa.

CONCLUSOES
O processo de acurácia diagnóstica com uso de raciocínio clínico é bastante útil quando existe a dúvida em relação a dois DE indicados por suas
características definidoras. Este processo contribui para a definição do DE. Na prática clínica de enfermagem este método elucida os casos duvidosos
com o uso de repertório teórico disponível e acessível.

REFERENCIAS
1. Cerullo JASB, Cruz DALM. Raciocínio clínico e pensamento crítico. Rev Latino-Am Enfermagem. 2010 jan-fev; 18(1): [06 telas]. 2. Matos FGOA, Cruz
DALM. Construção de instrumento para avaliar a acurácia diagnóstica. Rev Esc Enferm USP. 2009; 43(esp): 1088-97.
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Marco Aurelio Zenardi Domingues

TITULO Sistema de Planejamento e Controle da Produção

INTRODUCAO

Este artigo explana sobre o PCP, segundo a visão de alguns autores como BEZERRA e CHIAVENATO, que ressaltam que o sistema de produção é uma
metodologia para apoio a tomada de decisões, e é baseado em questionamentos como o que produzir, quanto produzir e comprar, quando produzir e
comprar e com que recursos produzir. O PCP é uma forma sistemática de planejar, controlar e corrigir o processo de manufatura e produção em todos
os seus aspectos, inter-relacionando diversas áreas, como a linha de produção, marketing e recursos financeiros.

OBJETIVOS

Segundo Pozo, toda organização Industrial tem como finalidade produzir e vender seus produtos. Para isso se faz necessário à utilização de recursos
produtivos, como mão de obra, instalações, matéria prima, insumos, equipamentos, entre outros, juntamente com outras atividades de comercialização
como Pesquisa de mercado, promoção, vendas, distribuição e pós-vendas. Para a gestão da Produção e Comercialização e necessidades, é necessário à
utilização de recursos Financeiros, os quais as financiam. O Planejamento da Produção é um conjunto de ações inter-relacionadas que objetiva
direcionar o processo produtivo da empresa e coordená-lo com os objetivos do cliente; o planejamento envolve duas etapas importantes dentro do
processo: a programação e o controle da produção. O PCP é um Sistema de transformação e informes entre marketing, engenharia, fabricação de
matérias, no qual são manuseadas as informações a respeito de vendas, linhas de produto, capacidade produtiva, potencial humano (encontrar e manter
talentos), estoques existentes e previsões para atender às necessidades de vendas; seu objetivo é transformar todos os planos em ordem viáveis de
fabricação.

METODOLOGIA
O sistema de Programação e Controle da Produção (PCP) consiste em uma área da manufatura, onde o objetivo principal dá-se tanto no Planejamento
quanto no controle dos recursos do processo produtivo. Este sistema recebe informações sobre estoques, linha de produtos, vendas previstas,
capacidades e modo de produzir. Seu objetivo é transformar tais informações em ordens de fabricação.

RESULTADOS

CONCLUSOES

O PCP é uma forma sistemática de planejar, controlar e corrigir o processo de manufatura e produção em todos os seus aspectos, inter-relacionando
diversas áreas, como a linha de produção, marketing e recursos financeiros. Serve para realizar previsão demanda e planejamento da capacidade de
produção, como forma de obter-se o máximo de capacidade produtiva de uma empresa a um custo justo e com a quantidade de recursos e insumos
exato.

REFERENCIAS

BEZERRA Aparecido, Cicero, Técnicas de planejamento, programação e controle de produção, 1º ed. IBPEX, 2011. CHIAVENATO, Idalberto.
Planejamento e Controle de Produção. Barueri: Editora Manole, 2008. FILHO, João Severo. Administração de Logística Integrada: Materiais, PCP e
Marketing. Rio de Janeiro: Editora E-papers, 2006. MACHLINE, Claude. Planejamento e controle de produção na indústria nacional de bens de
equipamento. Revista de Administração de Empresas. Disponível em: (#60)http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0034-
75901985000200001(#38)script=sci_arttext(#62). Acesso em: 24 out. 2015, 16:21:30. POZO, Hamilton, Administração de Recursos Materiais e
Patrimoniais, 6º ed. São Paulo, Atlas, 2010. http://docplayer.com.br/10548337-Planejamento-e-controle-de-producao.html
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Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

PROF. AUREA CECCHETTI CAMERA

TITULO O ENSINO DA MATEMÁTICA: RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS COMO RECURSO PEDAGÓGICO

INTRODUCAO
O presente trabalho propõe uma reflexão quanto a abordagem dos conceitos de matemática, com foco na inserção da resolução de problemas no
trabalho realizado pelo educador. Argumenta-se que é necessária uma preocupação do professor quanto a sistematização adequada dos conteúdos, a
fim de não mecanizar os procedimentos adquiridos pelos alunos.

OBJETIVOS
Conhecer estratégias de ensino adotadas na resolução de problemas como recurso pedagógico, para ampliar o repertório do professor ao ministrar as
aulas de matemática e do aluno, em prol de um aprendizado significativo.

METODOLOGIA
Foi utilizada análise bibliográfica, seguindo referenciais teóricos que defendem a utilização deste recurso, bem como a maneira de tornar seu uso mais
produtivo, apresentando qual papel representa a problematização de conteúdos na educação e suas influências. Com o intuito de confrontar
teoria/prática, um breve registro de utilização do recurso defendido é utilizado para afirmar as ideias dos teóricos citados.

RESULTADOS

CONCLUSOES

Ainda que seja percebida a existência de uma enorme lacuna entre o planejamento e o que de fato ocorre durante as aulas, percebe-se a existência de
um consenso entre os docentes no que diz respeito ao ensino da disciplina: não podemos nos utilizar de um planejamento pedagógico que tenha como
objetivo a concepção de que o aluno deve memorizar técnicas. O docente de matemática precisa compreender que um dado problema não se trata de
um exercício, no qual aplicamos, mecanicamente, fórmulas pré-determinadas para sua execução. Na verdade, se trata de uma situação que exige uma
análise criteriosa, que demanda uma sequência de operações e/ou ações, não conhecidas de antemão, para ser solucionada. É fácil perceber uma
consequência bastante contraproducente, que ocorre quando se mecaniza o ensino. O aluno adquire um estado de passividade quanto ao conteúdo
abordado, de modo a prejudica-lo na realização de atividades, visto que ele se sente incapaz de produzir sem que haja uma explicação pelo professor.
Uma atividade bem elaborada faz com que a criança busque estratégias lógicas, e não artificiais, que serão utilizadas apenas com o objetivo de “treinar
o que se aprendeu”. A investigação permite ao aluno rever seus conceitos, reformular ideias, buscar novos procedimentos e ampliar seu conhecimento.
Cabe ao professor criar momentos nos quais o aluno se envolva efetivamente com a atividade proposta, podendo se utilizar de todos os conhecimentos
prévios, com autonomia para realizar escolhas sobre o que deve ser feito, permitindo-se observar as indicações do professor e colegas, com
possibilidade de confrontá-las com suas ideias, ao mesmo tempo em que estas podem ser modificadas, flexibilizadas e enriquecidas, ao perceber que
seu conhecimento ainda não é o suficiente, partindo para busca de caminhos sem temer o erro, ou seja, o aluno recebe as técnicas e constrói suas
próprias ideias, seu próprio conhecimento.

REFERENCIAS
CARVALHO, D. L. de. Metodologia do ensino da Matemática. 2 ed. São Paulo: Cortez, 1994. 120 p. DANTE, L. R. Didática da Resolução de Problemas de
Matemática. 3 ed. São Paulo: Ática, 1991. 176 p. SMOLE, K. S. Resolução de Problemas. Vol. 2. Porto Alegre: Artmed, 2000. 96 p.
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Lourdes Ana Pereira Silva

TITULO A Cor da Cultura : Análise do projeto de iniciativa para uma educação étnico racial .

INTRODUCAO
A dissertação tem como objetivo analisar o projeto “A Cor da Cultura” e seu papel para a implantação da lei10.639/03 de educação étnico racial nas
escolas municipais de São Paulo .

OBJETIVOS

Compreender que as diversidades raciais que formam o povo brasileiro podem aprender a conviver com suas diferenças. Aprender que questão de raça
é algo que tanto na interpretação cultural antropológica quando a sociológica era a concepção ideológica de condição social, que o preconceito e o
racismo fazem parte da história da humanidade sendo o preconceito definindo como uma atitude que desfavorece um grupo ou indivíduo. Aprender
sobre as lutas e conquistas dos movimentos por igualdade racial no Brasil. O projeto “A Cor da Cultura” tem como sua principal função preparar os
professores e traçar caminhos para uma educação étnico racial com materiais que valorizam a cultura e a história negra do Brasil e africana. Analisar
seu material áudio visual e como ele pode ser utilizado pelos professores. Observar a aplicação do material em sala de aula.

METODOLOGIA

É uma pesquisa bibliográfica, de análise do material e observação da utilização destes materiais em sala de aula verificando se sua utilização é
realizada de maneira interdisciplinar. Verificar a preparação dos professores e a participação dos alunos e os resultados em relação ao aprendizado do
aluno. A escola observada será da rede municipal de São Paulo na região de Santo Amaro. Esta escola fez parte do primeiro ciclo de preparação de
professores para a aplicação do projeto. Após o estudo, análise e observação, avaliaremos a utilização do material e sua aplicação interdisciplinar para
uma educação étnico racial, conhecimento e aplicação do projeto pelos professores, conhecer as ações que deram continuidade a aplicação da lei
10.639/03. Conhecer e apresentar a participação da Prefeitura através de incentivo para a aplicação das leis de educação étnico racial e o que mudou
no comportamento dos alunos ao que se refere a práticas de valorização da cultura afro-brasileira, afirmação de sua identidade, se houve um aumento
da autoestima e respeito pelo outro e a influencia destas ações na comunidade.

RESULTADOS

CONCLUSOES
É fundamental o entendimento da aplicação das Leis de educação étnica racial e buscar analisar a colaboração do Projeto “ A Cor da Cultura “ em meio
a uma sociedade que ainda vive com grandes diferenças sociais e o preconceito que é a causa de vários conflitos .

REFERENCIAS

AZEVEDO, Eliane. Raça: Conceito e Preconceito. São Paulo: Ática , 1990. BACHELARD, Gaston. A formação do espírito científico : Contribuição para uma
psicanálise do conhecimento. Trad. : Esteia dos Santos Abreu – Rio de Janeiro : Contraponto, 1996. BRASIL. Lei nº 10639, de 9 de janeiro de 2003.
Altera a Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, para incluir no currículo oficial da Rede de
Ensino a obrigatoriedade da temática “História e Cultura Afro-Brasileira”, e dá outras providências. Diário Oficial [da] República Federativa do Brasil.
Brasília, DF, 9 jan. 2003. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2003/L10.639.htm . Acesso em : 20/11/2015. _____.LEI nº 7.716,de
janeiro de 1989. Define os crimes resultantes de preconceito de raça ou de cor . Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L7716.htm .
Acesso : 18/07/2016. _____. Ministério da Educação. Diretrizes curriculares nacionais para a educação das relações Etnicorraciais e para o ensino de
história e cultura afro-brasileira e africana. Brasília: MEC, [s.d.]. Disponível em: http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/PCB0498.pdf. Acesso em
16/07/2016. _____. Ministério da Educação. Grupo de Trabalho Interministerial. Contribuições para a Implementação da Lei 10639/2003: Proposta de
Plano Nacional de Implementação das Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação das Relações Etnicorraciais e para o Ensino de História e Cultura
Afro-Brasileira e Africana – Lei 10639/2003. Brasília, 2008. Disponível em: http://portal.mec.gov.br/arquivos/pdf/contribuicoes.pdf. Acesso em:
16/07/2016. CAMPOS Alzira L.A.. A Interdisciplinaridade e as Radicais Transformações do Pensamento Científico. Revista Lumen Et Virtus . Fev. 2013.
[acesso 29 julho 2016]; v.IV, n.8, p.179-188. Disponível em: http://www.jackbran.com.br/lumen_et_virtus/numero_8/alzira_campos.html. Acesso em:
20/04/2016. FAZENDA Ivanir C.A. Organizadora. Dicionário em Construção: Intercisciplinaridade. 2ª Ed. São Paulo: Cortez , 2002. ______. O que é
Interdisciplinaridade ? São Paulo : Cortez, 2008. JAPIASSU Hilton. Interdisciplinaridade e Patologia do Saber. Imajo.LTDA. Rio de Janeiro, 1976. LIMA
A.C.S., AZEVEDO C.B. . A Interdisciplinaridade no Brasil e o Ensino de História : Um Diálogo Possível. Revista Educação e Linguagens. 2013; v.2, n.3,
p.128-150.Disponível em: http://www.fecilcam.br/revista/index.php/educacaoelinguagens/article/viewFile/644/380 .Acesso em : 08/08/2016. MORIN
Edgar. Ciência e Consciência , Tradução de Maria D.Alexanfre e Maria Alice Sampaio Dória . 8ª Ed. . Rio de Janeiro: Bertrant Brasil, 2005. MUNANGA,
Kabengele (org.). O Racismo na Escola . Ministério da Educação , Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização e Diversidade.Brasília . 2005.
Disponível em : http://portal.mec.gov.br/secad/arquivos/pdf/racismo_escola.pdf. Acesso em : 20/05/2016. SANT’ANA, Wânia. Marco Conceitual do
Projeto A Cor da Cultura , Fev. 2005 . Disponível em : http://www.acordacultura.org.br/sites/default/files/documentos/Marco%20Conceitual.pdf .
Acesso em: 12/07/2016.
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TITULO Tesouro Direto como opção de Investimento

INTRODUCAO
O estudo se justifica pela relevância de abordar a educação financeira e as opções de investimentos para poupadores pessoa física, contribuindo para
ampliação das pesquisas sobre o tema. Baseado nessas informações surge o questionamento que representa o problema desta pesquisa: Com isso
quais as vantagens do investimento em títulos públicos utilizando a opção do Tesouro Direto?

OBJETIVOS

Dessa forma, os objetivos deste artigo são: • apresentar uma síntese dos pressupostos acerca da educação financeira e da análise de investimentos; •
evidenciar as principais opções de investimento disponíveis no brasil; • analisar os riscos e o retorno do investimento do investimento realizado no
Tesouro Direto. A pesquisa que norteia este artigo parte da hipótese de que o Tesouro Direto representa uma opção favorável, em especial ao pequeno
investidor, tanto pela facilidade operacional, quanto pela relação risco - retorno oferecida. .

METODOLOGIA

A seguir, no presente artigo, será apresentada a fundamentação teórica que discute a importância do dinheiro, o significado da educação financeira para
as pessoas, o planejamento financeiro como ferramenta para uma boa gestão das finanças pessoais e análise de investimento no Tesouro direto. A
partir do ponto de vista apresentado, este trabalho foi fundamentado a partir do método exploratório. Além do método exploratório, foi aplicado o
método descritivo, a fim de apresentar as variadas opções de investimento no Brasil como: (Poupança, Fundos de investimentos, Ações, CDBs,
Previdência Privada e Títulos públicos) no período de março a julho de 2016. Os dados foram obtidos através de pesquisa bibliográfica e documental. A
pesquisa bibliográfica busca as contribuições de diferentes autores sobre o tema, utilizando as fontes secundárias. As fontes de pesquisa foram livros
e revistas da biblioteca da Universidade de Santo Amaro, acervo físico e on-line e sites eletrônicos de instituições financeiras, órgãos governamentais e
consulta ao Google Acadêmico e à Biblioteca Acadêmica Scielo Brasil.

RESULTADOS

CONCLUSOES

As opções de investimento apresentadas foram a Caderneta de poupança, os Fundos de Investimentos, os Certificados e Recibos de Depósitos
Bancários (CDB), o Mercado de Ações, a Previdência Privada e os Títulos Públicos. A apresentação de cada opção de investimento, acompanhada de
breve análise destacando características e vantagens, permitiu uma breve comparação entre elas. Quando ao investimento por meio do Tesouro Direto,
a pesquisa permite concluir que a hipótese de pesquisa se confirma, ou seja, trata-se de uma opção favorável, em especial ao pequeno investidor, tanto
pela facilidade operacional, quanto pela relação risco - retorno oferecida.

REFERENCIAS

ASSAF NETO, Alexandre. Mercado financeiro. 8 ed. São Paulo: Atlas, 2008. BERTOLO, L. A. Perfil do investidor (2012). Disponível em:
http://goo.gl/szLjwv. Acesso em: 15 de mai. de 2016. BOVESPA. Mercado de capitais (2009). Disponível em:
http://www.bovespa.com.br/Pdf/merccap.pdf. Acesso em: 10 mai. 2016 BANCO CENTRAL DO BRASIL (BACEN). Disponível em:
http://www.bcb.gov.Br/historiabc.html. Acesso em: Jul. de 2016 GITMAN, Lawrence J; JOEHNK Michael D.; Princípios de Investimentos. 8 ed. São
Paulo: Pearson Addison Wesley, 2005 TESOURO DIRETO. Disponível em: http://www.tesouro.fazenda.gov.br/tesouro-direto. Acesso em: 18 jun. 2016
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TITULO A IMPORTÂNCIA E A EFETIVIDADE DE UMA INTEGRAÇÃO DE PESSOAS MAIS HUMANA

INTRODUCAO

As empresas colocavam a burocracia e a legalização acima do ser humano, mas, a realidade contemporânea é outra. Com mudanças significativas no
homem, ao longo do tempo, se tornaram mais críticos e, as empresas estão se adequando a questionamentos. Encontramos um problema em integrar
novos colaboradores no novo cenário econômico do País. Com redução de custos e baixas contratações em evidência, as empresas teriam que criar
novas táticas de desenvolvimento.

OBJETIVOS

Implantar uma integração de pessoal que produza redução no tempo de adaptação e treinamento do colaborador na empresa e o aumento da qualidade
de vida, proporcionando maior segurança na hora de efetuar suas tarefas e facilitando o relacionamento interpessoal. Quando se integra um
profissional, a empresa mostra o valor que ele tem para o contexto do negócio. “É um processo pelo qual o indivíduo aprende a desempenhar vários
papéis sociais, necessários para sua participação efetiva na sociedade”. (SHINYASHIKI, 2002).

METODOLOGIA

Através de pesquisas bibliográficas analisamos a gestão de uma integração focada na qualidade de vida do colaborador como um todo, envolvendo
aspectos pessoais e profissionais, bem estar físico e psicológico. Estudar o modelo de integração da empresa analisada no projeto II “SPA”: (estrutura
organizacional fechada, liderança não definida e funções mal estruturadas) e o modelo almejado, da empresa “VOITH” (incentivo à família, à formação, à
saúde e segurança do trabalho.

RESULTADOS

A adaptação de um novo colaborador à empresa é um processo complexo, conforme explica DAYAL (1974). Se um colaborador não se identificar com a
empresa, não será comprometido com a mesma DUTRA (2006). Como conseguir implantar esses aspectos na vida organizacional oferecendo qualidade
de vida ao colaborador, que inclui os aspectos: seguro saúde, odontológico, de vida, previdência privada, vale-refeição e alimentação, incentivo à
universidade, à família, ao esporte (por meio de convênios), lanche e chuveiro no local, plano de carreira, palestras, dentre outros.

CONCLUSOES

A educação humanista é componente indispensável ao bem estar das pessoas e das organizações, conforme explica MORAN (2007). Fala sobre a
gestão da reaproximação de razão e emoção, utilizando-a como sendo o processo de ajudar as pessoas a evoluírem em todas as dimensões. A
educação não se esgota na escola. Percebemos que a efetividade de um programa de integração proporciona aumento nos resultados da organização.
Integrar um colaborador é proporcionar seu valor dentro da organização, deixando bem definidas suas tarefas, bem como, demonstrar as metas da
empresa e sua responsabilidade para com ela, aumentando o oferecimento de benefícios e incentivos a fatores que promovem vida.

REFERENCIAS

MORAN, José Manuel. A educação que desejamos: novos desafios e como chegar lá. 2. ed. Campinas, SP: Papirus, 2007. 174p. DUTRA, Joel Souza.
Gestão de Pessoas: modelos, processos, tendências e perspectivas.1ªed. São Paulo: Atlas, 2006. SINYASHIKI, O processo de socialização
organizacional. In: FLEURY, M.T. L. et al. As Pessoas na Organização. São Paulo: Editora Gente, 2002. DAYAL, I. Gerência de treinamento: texto, casos e
exercícios de simulação. São Paulo: Fundação Getúlio Vargas, 1974.
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TITULO A importacia e a efetividade de uma integração de pessoas mais humana

INTRODUCAO

INTRODUÇÃO As empresas colocavam a burocracia e a legalização acima do ser humano, mas, a realidade contemporânea é outra. Com mudanças
significativas no homem, ao longo do tempo, se tornaram mais críticos e, as empresas estão se adequando a questionamentos. Encontramos um
problema em integrar novos colaboradores no novo cenário econômico do País. Com redução de custos e baixas contratações em evidência, as
empresas teriam que criar novas táticas de desenvolvimento.

OBJETIVOS

OBJETIVOS Implantar uma integração de pessoal que produza redução no tempo de adaptação e treinamento do colaborador na empresa e o aumento
da qualidade de vida, proporcionando maior segurança na hora de efetuar suas tarefas e facilitando o relacionamento interpessoal. Quando se integra
um profissional, a empresa mostra o valor que ele tem para o contexto do negócio. “É um processo pelo qual o indivíduo aprende a desempenhar vários
papéis sociais, necessários para sua participação efetiva na sociedade”. (SHINYASHIKI, 2002).

METODOLOGIA

METODOLOGIA Através de pesquisas bibliográficas analisamos a gestão de uma integração focada na qualidade de vida do colaborador como um todo,
envolvendo aspectos pessoais e profissionais, bem estar físico e psicológico. Estudar o modelo de integração da empresa analisada no projeto II “SPA”:
(estrutura organizacional fechada, liderança não definida e funções mal estruturadas) e o modelo almejado, da empresa “VOITH” (incentivo à família, à
formação, à saúde e segurança do trabalho.

RESULTADOS

RESULTADOS A adaptação de um novo colaborador à empresa é um processo complexo, conforme explica DAYAL (1974). Se um colaborador não se
identificar com a empresa, não será comprometido com a mesma DUTRA (2006). Como conseguir implantar esses aspectos na vida organizacional
oferecendo qualidade de vida ao colaborador, que inclui os aspectos: seguro saúde, odontológico, de vida, previdência privada, vale-refeição e
alimentação, incentivo à universidade, à família, ao esporte (por meio de convênios), lanche e chuveiro no local, plano de carreira, palestras, dentre
outros.

CONCLUSOES

CONCLUSÕES A educação humanista é componente indispensável ao bem estar das pessoas e das organizações, conforme explica MORAN (2007).
Fala sobre a gestão da reaproximação de razão e emoção, utilizando-a como sendo o processo de ajudar as pessoas a evoluírem em todas as
dimensões. A educação não se esgota na escola. Percebemos que a efetividade de um programa de integração proporciona aumento nos resultados da
organização. Integrar um colaborador é proporcionar seu valor dentro da organização, deixando bem definidas suas tarefas, bem como, demonstrar as
metas da empresa e sua responsabilidade para com ela, aumentando o oferecimento de benefícios e incentivos a fatores que promovem vida.

REFERENCIAS

REFERÊNCIAS MORAN, José Manuel. A educação que desejamos: novos desafios e como chegar lá. 2. ed. Campinas, SP: Papirus, 2007. 174p. DUTRA,
Joel Souza. Gestão de Pessoas: modelos, processos, tendências e perspectivas.1ªed. São Paulo: Atlas, 2006. SINYASHIKI, O processo de socialização
organizacional. In: FLEURY, M.T. L. et al. As Pessoas na Organização. São Paulo: Editora Gente, 2002. DAYAL, I. Gerência de treinamento: texto, casos e
exercícios de simulação. São Paulo: Fundação Getúlio Vargas, 1974.
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TITULO Utilização do Nursing Activities Score em terapia intensiva

INTRODUCAO
Diversos métodos têm sido utilizados para promover um adequado número de pessoal de enfermagem em unidades de terapia intensiva (UTI). O
Nursing Activities Score (NAS) é um instrumento que foi desenvolvido para medir o tempo de assistência de enfermagem, podendo ter outras
utilizações (1).

OBJETIVOS Identificar na literatura nacional os resultados da utilização do NAS em ambientes de terapia intensiva.

METODOLOGIA
Revisão da literatura realizada a partir do portal Biblioteca Virtual em Saúde. A expressão de pesquisa utilizada foi: “carga de trabalho”, “terapia
intensiva”, “enfermagem” e “Nursing Activities Score”. Os filtros utilizados foram: idioma português, recorte temporal de 2009 a 2016, tipo de
documento, artigo. Foram selecionados 17 artigos como amostra.

RESULTADOS

Quanto ao ano de publicação, das 17 publicações selecionadas, no ano de 2012 houve maior número de publicações (27,77%), seguido pelo ano de 2013
(22,22%). Quanto à utilização do NAS, houve maior frequência de artigos (41,17%) que ressaltaram a utilização para identificar a carga de trabalho de
enfermagem. Alguns trabalhos ressaltaram o NAS como instrumento de gestão administrativa (2). Outros artigos apontaram a utilização como
ferramenta para o remanejamento da equipe de enfermagem (23,52%). Outras utilizações descritas foram: preditor das intervenções de enfermagem (3),
referência para o tempo de assistência de enfermagem (4), instrumento para determinação do destino do paciente após a alta da UTI (5), implantação de
sítios de controle de infecção nessas unidades (6).

CONCLUSOES
As utilizações do NAS em ambientes intensivos é variada e não somente contribuem para medir a carga de trabalho em UTI, como também para adequar
o quadro de pessoal de enfermagem que atua em UTI. Com a revisão, foram também identificadas outras utilidades do escore.

REFERENCIAS

1. Conishi RMY, Gaidzinski RR. Nursing Activities Score (NAS) como instrumento para medir carga de trabalho de enfermagem em UTI adulto. Rev Esc
Enferm USP. 2007; 41(3): 346-54. 2. Souza ADS, Lima CGG, Franco LMC, Barçante TA. Instrumentos de gestão para avaliação da carga de trabalho da
enfermagem em unidades de terapia intensiva. Rev Enferm UFPE Online. 2010; 4(1): 333-40. 3. Feitosa MC, Leite IRL, Silva GRF. Demanda de
intervenções de enfermagem a pacientes sob cuidados intensivos: NAS – Nursing Activities Score. Esc Anna Nery. 2012; 16(4): 682-8. 4. Fugulin FMT,
et al. Tempo de assistência de enfermagem em terapia intensiva: avaliação dos parâmetros propostos pela Resolução COFEN nº 293/04. Rev Lat-Am
Enfermagem. 2012; 20(2): 325-32. 5. Silva MCM, Sousa RMC, Padilha KG. Destino do paciente após alta da unidade de terapia intensiva: unidade de
internação ou intermediária? Revista Lat-Am Enfermagem. 2010; 18(2): 224-32. 6. Cyrino CMS, Dell’Acqua MCQ. Sítios assistenciais em unidade de
terapia intensiva e relação do NAS com a infecção hospitalar. Esc Anna Nery. 2012; 16(4): 712-8.
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TITULO Avaliação da condição periodontal e hábitos de higiene oral de portadores de esquizofrenia

INTRODUCAO

A esquizofrenia constitui um grupo de transtornos mentais graves, sem sintomas patognomônicos, mas caracterizados por distorções do pensamento e
da percepção, sem prejuízo da capacidade intelectual, embora, ao longo do tempo, possam aparecer prejuízos cognitivos.(1) Indivíduos acometidos por
esta alteração, frequentemente apresentam alterações bucais, decorrentes de diversos fatores, dentre os quais se destacam a falta de hábitos de
higiene, os danos psicomotores, dificultam a coordenação motora, e a diminuição do fluxo salivar, como reações adversas decorrentes do uso dos
psicofármacos(2). As deficiências acima apresentadas, soma-se, especialmente em nosso meio, dificuldade de acesso a tratamento dentário. Os
problemas enfrentados vão desde a recusa de profissionais em atender a essa população, à inapropriada formação dos mesmos. (2) A assistência
odontológica aos pacientes com transtornos mentais, raramente é vivenciada pelos alunos do curso de graduação em Odontologia, assim, não é rara a
recusa de atendimento, o que representa uma grande barreira de acesso ao tratamento odontológico. (3)

OBJETIVOS
Avaliar a saúde periodontal de indivíduos portadores de esquizofrenia, por intermédio de exame clínico periodontal, bem como avaliar o conhecimento e
os hábitos de higiene oral. Conscientizar esta população sobre a importância da higiene oral e motivá-los a cuidar da higiene.

METODOLOGIA
A pesquisa foi realizada no CAPS Adulto II Capela do Socorro, com 55 paciente portadores de esquizofrenia, através de um questionário para avaliar o
conhecimento e costumes de higiene oral, e um exame clínico periodontal, para avaliar o índice de placa e o índice gengival desses indivíduos.

RESULTADOS

Os pacientes portadores de esquizofrenia carecem de uma atenção odontológica primária, desde a prevenção até tratamentos reabilitadores. Muitos
deles, tem baixa autoestima pelo fato de necessitar de tratamentos odontológicos, principalmente problemas periodontais, que ao longo do tempo, se
não tratados, causam perda dentária. Vimos que 65% das mulheres 48,6% dos homens, relataram que se sentem constrangidos por causa dos seus
dentes. A atenção primária em alguns casos, diminuiria esse número de pacientes com problemas periodontais, vimos que apenas 25% das mulheres e
25,7% dos homens utilizam fio dental diariamente e 40% das mulheres e 57,1% dos homens sabem a maneira correta de utilizar o fio dental, o que nos
mostra que a informação sobre a importância e a forma correta higienização bucal é escassa, e muitas vezes a ausência de informação faz com que
eles não entendam a importância dos cuidados odontológicos, e acabam se desmotivando.

CONCLUSOES

Após a análise dos resultados do questionário e do exame clínico periodontal, podemos concluir que: • Os pacientes portadores de transtornos mentais,
tem a condição bucal periodontal insatisfatória, caracterizada principalmente pelo alto índice de placa e sangramento gengival; • O principal fator de
dificuldade de acesso ao tratamento odontológico desses pacientes, é a questão financeira; • As condições bucais desfavoráveis, impactam na
autoestima desses pacientes; • Há uma necessidade de promoção em saúde bucal para essa população, visando a prevenção e tratamentos
reabilitadores; • É visível a necessidade de um cirurgião dentista na equipe multiprofissional nos centros de atendimento a essa população.
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TITULO Métodos para avaliação da qualidade da ressuscitação cardiopulmonar

INTRODUCAO
Desde 2010, a American Heart Association (AHA), por meio de diretrizes, recomenda a realização do Debriefing Estruturado para a melhoria contínua do
atendimento de ressuscitação cardiopulmonar (RCP). O Debriefing Estruturado vai além da obtenção do feedback, o qual está apenas voltado para a
correção de ações durante a RCP (1).

OBJETIVOS Identificar na literatura os métodos para avaliação da qualidade da RCP, a partir do modelo de Debriefing Estruturado.

METODOLOGIA
Revisão da literatura internacional realizada no portal da Biblioteca Virtual em Saúde. Foram usados os termos: “ressuscitação cardiopulmonar”,
“avaliação” e “qualidade”. Os filtros utilizados foram: idioma inglês e português; recorte: de 2010 a 2016; tipo de documento: artigo. Resultou da
pesquisa bibliográfica uma amostra de 19 artigos científicos que atenderam aos objetivos.

RESULTADOS

A maioria dos artigos foi publicada em 2015 (52,63%). Dos artigos, 71,42% foi publicado em inglês e 28,57% em português. Os métodos utilizados para
avaliar a qualidade da RCP com o modelo de Debriefing Estruturado foram: uso do Debriefing Estruturado convencional com reuniões com a equipe
após a RCP (2); uso de feedback com vídeo (3); uso de sistema ativado por voz com gravação de vídeo (4); uso de registros de enfermagem na avaliação
da RCP (6) e feedback em tempo real (7). O Debriefing Estruturado é composto por oito elementos: comunicação em alça fechada, determinação de
funções e responsabilidades claras, conhecimento das limitações, compartilhamento de conhecimento, intervenções construtivas, resumo e reavaliação
e respeito mútuo. Segundo as pesquisas acessadas, o Debriefing Estruturado é um método eficiente para a melhoria contínua da qualidade na
assistência da RCP.

CONCLUSOES
Embora o tema seja atual, e o Debriefing Estruturado seja recomendado pela AHA e tenha eficácia comprovada, a literatura nacional apresenta poucas
pesquisas que utilizaram esse método, levando a inferir que o mesmo não é utilizado como programa de melhoria da qualidade da RCP. A base de
conhecimento obtida com a revisão será útil para a condução de um projeto de pesquisa sobre o tema.

REFERENCIAS

1. Hazinski MF. Destaques das diretrizes da American Heart Association 2010 para RCP e ACE. Dallas: American Heart Association; 2010. 2. Couper K,
Perkins GD. Debriefing after ressuscitation. Curr Opin Crit Care. 2013; 19(3): 188-94. 3. Couper K, et al. The System-Wide Effect of Real-Time Audiovisual
Feedback and postevent Debriefing for in-hospital cardiac arrest: the cardiopulmonary resuscitation quality. Crit Care Med. 2015; 43(11): 2321-31. 4.
Hunt EA, et al. Exploration of the impact of a voice activated decision support system (VADSS) with video on resuscitation performance by lay rescuers
during simulated cardiopulmonary arrest. Emerg Med J. 2015; 32(3): 189-94. 5. Grisante DL, et al. Avaliação dos registros de enfermagem sobre
ressuscitação cardiopulmonar baseado no modelo Utstein. Rev RENE. 2013; 14(6): 1177-84. 6. Martin P, et al. Real-time feedback can improve infant
manikin cardiopulmonar ressuscitation by up to 79% - a randomized controlled trial. Ressuscitation. 2013; 84(8): 1125-30.
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TITULO O IMPACTO DA INTELIGÊNCIA EMOCIONAL NO DESEMPENHO DO LÍDER-COACH

INTRODUCAO

Nas últimas décadas, com o aumento da competitividade, o principal capital da empresa deixou de ser o produto, e tornou-se o humano. Nesse cenário,
as lideranças precisaram ser renovadas, e somente os líderes com desempenho destacado iriam permanecer nas organizações. O diferencial do líder
com alta performance é a habilidade de lidar com suas próprias emoções e as dos outros. Segundo Da Matta e Victoria (2012 b), muitos líderes embora
possuam elevadas competências técnicas, não se adaptam em cargos de liderança. Isso porque enfrentam dificuldades nos relacionamentos
interpessoais, possuem dificuldades de interação e não conseguem compreender seus subordinados. E também, costumam culpar a todos pelo
fracasso de suas relações. Faltam-lhes empatia e habilidades sociais. Esses indivíduos possuem baixa inteligência emocional. Assim, acabam
comprometendo os resultados finais. "[...] o sucesso do processo de coaching depende da qualidade do relacionamento que o coach estabelece com o
coachee" (DA MATTA; VICTORIA, 2012, p. 121). Sendo assim, a inteligência emocional seria um diferencial na performance do líder-coach?

OBJETIVOS
Este artigo tem como objetivo principal analisar a importância da inteligência emocional no desempenho do líder-coach. Partimos do pressuposto de
que quanto maior for o QE (quociente emocional) do líder-coach, melhor será o seu desempenho profissional, e conseqüentemente, sua equipe obterá
resultados mais satisfatórios.

METODOLOGIA
Este artigo foi construído a partir do referencial teórico existente, por meio de revisão literária na biblioteca física e virtual da Unisa, estabelecendo-se o
método de pesquisa bibliográfica. Foi utilizada a abordagem qualitativa com delineamento descritivo.

RESULTADOS

CONCLUSOES

Líderes com alto QE (quociente emocional) têm um desempenho destacado e são mais eficientes. A habilidade de administrar as próprias emoções e as
dos outros, são aspectos fundamentais para o bom desempenho do líder-coach. Assim, a IE pode elevar a performance desse líder, aumentando sua
satisfação no trabalho e obtendo resultados mais satisfatórios. O líder-coach que possui alto QE, poderá utilizar as ferramentas mais adequadas e
eficientes para desenvolver a IE de seus liderados. Sendo assim, o processo de coaching proporciona inúmeros benefícios ao cliente, inclusive o
desenvolvimento de sua IE.

REFERENCIAS

BLOCH, Vicky; MENDES, João; VISCONTE, Luiz. Coaching executivo: uma questão de atitude. Rio de Janeiro: Elsevier, 2012. CLARO, Marcela. Os
segredos do líder coach. São Paulo: Trevisan, 2013. COOPER, Robert; SAWAF, Ayman. Inteligência emocional na empresa. Rio de Janeiro: Campus,
1997. GOLEMAN, Daniel. Trabalhando com a inteligência emocional. Rio de Janeiro: Objetiva, 2001. GOLEMAN, Daniel. Liderança. Rio de Janeiro:
Objetiva, 2015. DA MATTA, Villela; VICTORIA, Flora. Personal (#38) Professional Coaching. Rio de Janeiro: Publit, 2012. DI STÉFANO, Rhandy. O líder-
coach.Rio de Janeiro: Qualitymark, 2015. WEISINGER, Hendrie. Inteligência emocional no trabalho. 4. ed. Rio de Janeiro: Objetiva, 1997.
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TITULO
AVALIAÇÃO “IN VITRO” DO POTENCIAL ANTIOXIDANTE DE EXTRATOS DE UMA AMOSTRA DE PRÓPOLIS VERDE DO MUNICÍPIO DE SANTANA DE
PARNAÍBA, SP, BRASIL

INTRODUCAO

A própolis é um produto apícola que tem atraído a atenção dos pesquisadores que buscam por fontes naturais para o desenvolvimento de novos
fármacos, cosméticos e agroquímicos. As abelhas coletam substâncias resinosas entre outras das diferentes partes das plantas, como gemas laterais,
ritidomas, botões florais e modificam estas substâncias adicionando produtos do seu metabolismo produzindo a própolis. Mais de 300 componentes já
foram identificados em amostras de própolis de origens diferentes, incluindo vitaminas, sais minerais, ácidos graxos, ácidos fenólicos, ésteres, ésteres
fenólicos, flavonóides, alcoóis aromáticos, ceras, pólen, terpenos, beta-esteroides, aldeídos, sesquiterpenos, naftaleno e substâncias desconhecidas,
contendo várias ações biológicas.

OBJETIVOS
Este estudo teve como objetivos avaliar “in vitro” o potencial antioxidante de extratos de uma amostra de própolis verde obtida no município de Santana
de Parnaíba, SP, Brasil.

METODOLOGIA

Uma amostra de própolis verde (80 g) foi pulverizada em nitrogênio líquido utilizando-se gral e pistilo e inserida em balão volumétrico de 1000 mL para
realizar a extração a quente utilizando refluxo em placa aquecedora sob agitação por 6 horas. Para realizar a extração foram utilizados solventes com
polaridades crescentes (n-hexano, diclorometano, acetona e metanol). Foram realizadas quatro repetições para extrair o máximo de compostos com
cada solvente. As frações obtidas foram filtradas e armazenadas em temperatura -4ºC. As frações tiveram sua concentração inicial acertada a 2%. A
atividade antioxidante foi avaliada utilizando-se 2,0 mL de solução etanólica de DPPH (2,2-difenil-1-picrilidrazila) a 0,004% em 20 µL de cada fração nas
concentrações 2; 1; 0,5; 0,25 e 0,1%. As leituras foram realizadas em espectrofotômetro a 517 nm e os valores de absorbância foram interpretados em
percentuais de atividade antioxidante (AA%).

RESULTADOS

A fração hexânica (FH) apresentou atividade antioxidante de forma dependente de dose sendo a menor, em 0,1% (AA% FH= 2,52) e a maior
porcentagem em 2% (AA% FH= 86,06). A fração diclorometânica (FD) apresentou a menor atividade na concentração 0,1% (AA% FD = 9,59) e elevada
atividade antioxidante nas concentrações 1 e 2% (AA% FD= 87,72 e 91,13, respectivamente). A fração acetônica (FA) apresentou alto potencial
antioxidante nas concentrações 0,25; 0,5; 1 e 2% (AA% FA= 81,82; 90,11; 91,9 e 92,81, respectivamente). A fração metanólica (FM) apresentou elevada
atividade antioxidante apenas nas concentrações mais elevadas, 1 e 2% (AA% FM= 85,09 e 89,00, respectivamente).

CONCLUSOES
A alta atividade antioxidante observada nos extratos obtidos com solventes de diferentes polaridades sugere a presença de diferentes compostos com
atividade antioxidante nesta amostra de própolis. Entre as frações estudadas, a fração acetônica mostrou o maior potencial antioxidante.

REFERENCIAS Ghisalberti EL. Própolis: a review. Bee World 60. 1979. 59-84 p.
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TITULO A importância da aula de campo no ensino da Geografia

INTRODUCAO

Este presente trabalho trás uma abordagem sucinta sobre a importância das aulas de campo no ensino geográfico e como devemos planejar as aulas
praticas em novos espaços para uma compreensão mais completa e concreta do ensino da geografia, trazendo as discussões e reflexões da interação
das aulas teóricas com as aulas em campo e a junção destas duas praticas promovendo a construção de um conhecimento significativo que permitam
os alunos a situarem em um âmbito social, levando em conta as relações construídas em seus espaços de vivencias, ou seja, dentro da sua própria
realidade.

OBJETIVOS

OBJETIVO GERAL Apontar através das aulas de campo que o aluno tem maior facilidade em compreender os conteúdos abordados no ensino da
geografia. OBJETIVOS ESPECÍFICOS . Promover uma breve explicação da geografia como disciplina. . Apresentar os principais métodos ou ferramentas
para o ensino da geografia em sala de aula. .Ressaltar a necessidade das aulas teóricas e praticas caminharem juntas para um bom aprendizado.
.Destacar a importância das aulas de campo para formação do aluno como sujeito critico dentro da sociedade que esta inserido.

METODOLOGIA
Nesta presente pesquisa teórica será utilizada o levantamento bibliográfico de artigos periódicos, obras, teses, dissertações, monografias e reportagens
e para um melhor desenvolvimento do mesmo irei apoiar nas experiências já vividas por outros autores, que já escreveram sobre o assunto,
Contribuição para o ensino da Geografia: a importância da aula de campo no ensino da geografia.

RESULTADOS

Muitos autores afirmarem que o ensino da geografia através da leitura do espaço torne o conhecimento mais fácil. A prática das aulas de campo no
ensino da geografia deve ser entendida como uma atividade extracurricular que envolve uma extensão do que foi visto em sala de aula, as saídas de
campo passa ser muito importante, pois de certa forma o professor esta desconstruindo a ideia que o conhecimento geográfico só pode ser transmitido
através das figuras dos livros didáticos, ficando longe da realidade do aluno.

CONCLUSOES

As aulas de campo vão além do localizar, conhecer, são na verdade para formar valores socioculturais, pois o ensino da Geografia atrelado aos
conhecimentos do seu cotidiano fará aluno ter mais facilidade em se tornar um cidadão formador de opiniões, então entendermos que as aulas passam
a ser um processo que compõe a formação humana em sentido amplo, juntando todas as dimensões da educação:, afetiva, social, intelectual, moral,
,fazer o aluno observar os espaços torna mais fácil a sua atuação como sujeito dentro da sociedade.

REFERENCIAS

CAVALCANTI, Lana de Souza. Geografia e prática de ensino. Goiânia: Alternativa, 2002. ALENTEJANO, P. R. R. (#38) ROCHA-LEÃO, O. M. Trabalho de
Campo: Uma ferramenta essencial para os Geógrafos ou um instrumento banalizado? Boletim Paulista de Geografia, São Paulo, Nº 84, P. 57, 2006.
CAVALCANTI, Lana de Souza. Geogra(#38)#64257;a, escola e construção do conhecimento. Campinas, São Paulo: Papiris, 1998.278p. FALCÃO. W.
PEREIRA. W. A Aula de Campo na Formação Crítico/cidadão do aluno: Uma Alternativa para o Ensino de Geografia. In: ENCONTRO NACIONAL DE
PRÁTICA DE ENSINO DE GEOGRAFIA– ENPEG, 10., Porto Alegre, RS, 2009.18p.
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TITULO CRISES HIPERGLICÊMICAS AGUDAS: IMPLICAÇÕES PARA A ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM

INTRODUCAO

A epidemia mundial de Diabetes Melittus é um desafio para os sistemas de saúde. No Brasil, estimativas dão conta que em torno de 12 milhões de
pessoas entre 20 e 79 anos têm diabetes. As complicações agudas incluem a cetoacidose diabética, o estado hiperglicêmico hiperosmolar e a
hipoglicemia (1). A equipe de enfermagem constantemente assiste com pacientes com essas crises e é essencial ter domínio sobre o processo
patológico e as terapêuticas implementadas (2).

OBJETIVOS
Apresentar as características clínicas e as terapêuticas indicadas para pacientes com complicações hiperglicêmicas agudas e relacionar à assistência
de enfermagem.

METODOLOGIA
Pesquisa de revisão da literatura considerando as bases bibliográficas LILACS e SciELO, com uso da expressão: “cetoacidose diabética”, “coma
hiperglicêmico hiperosmolar”. Como critérios de inclusão foram usados os seguintes filtros: recorte de 2006 a 2016; idioma português; tipo de
documento: artigo. A amostra foi composta por 18 artigos que atenderam aos objetivos da pesquisa.

RESULTADOS

Quanto às temáticas dos artigos: 44% aborda os aspectos clínicos e tratamento em adultos; 33% aspectos clínicos e tratamento em pediatria; 22%
aspectos relacionados à assistência de enfermagem. A investigação diagnóstica inclui a análise laboratorial de bioquímica, gasometria arterial,
cetonúria, osmolaridade plasmática, exame do ECG e rastreamento de infecção (3). Na implementação da terapêutica é necessário conhecimento da
equipe sobre o processo patológico e acompanhamento das respostas pela análise laboratorial (4). A terapêutica inclui: hidratação, insulinoterapia,
adequação de eletrólitos, correção de distúrbios do equilíbrio ácido-básico (5). As complicações mais frequentes são: hipoglicemia, hiperglicemia,
hipocalemia, sendo o mais grave o edema cerebral (6).

CONCLUSOES
Com o estudo foi possível concluir que os conhecimentos sobre o processo patológico, a monitorização laboratorial e os tratamentos indicados são
imprescindíveis para uma assistência de qualidade. A enfermagem tem um papel relevante na assistência a esses pacientes, pois participa ativamente
do processo terapêutico. A literatura atual respondeu aos objetivos da pesquisa.

REFERENCIAS

1. Klafe A, et al. Mortalidade por complicações agudas do diabetes melito no Brasil, 2006-2010. Epidemiol Serv Saúde. 2014; 23(3): 455-62. 2. Oliveira
DM, et al. Conhecimento da equipe e enfermagem nas complicações do diabetes melittus em emergência. Acta Paul Enferm. 2014; 27(6); 520-5. 3.
Barone B, et al. Cetoacidose diabética em adultos -atualização de uma complicação antiga. Arq Bras Endocrinol Metab. 2007;51(9): 1434-47. 4. Laguna
Neto, Pires AC. Crises hiperglicêmicas agudas no diabetes mellitus. Aspectos atuais. Rev Bras Clin Med. 2010; 8(3): 246-53. 5. Carlotti APCP.
Abordagem clínica dos distúrbios do equilíbrio ácido-base. Medicina (Ribeirão Preto). 2012; 45(2): 244-62. 6. Ferreira LT, at al. Diabetes melito:
hiperglicemia crônica e suas complicações. Arq Bras Cien Saúde. 2011; 36(3): 182-8.
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TITULO Vasco da Gama: Ascensão popular e o papel da mídia personificada imprensa em o Jornal do Brasil de 1923/1924

INTRODUCAO

O clube de Regatas Vasco da Gama sempre foi visto segundo alguns estudiosos do esporte como precursor para entrada de jogadores negros e pobres
em seu plantel, tendo visto que ao longo desse processo, o clube sofreu com alguns percalços, sendo excluído de outra liga fundada por clubes
cariocas de mais prestígios naquele momento - Flamengo, Botafogo e Fluminense - possibilitar ao leitor o que imprensa personificada em o Jornal do
Brasil, que acompanhava esse momento em 1923 é de extrema importância para a história do próprio esporte. O futebol hoje em dia é utilizado como
uma estratégia de ascensão social do pobre e negro na periferia, e na década de 20, qual era o papel do negro nesse esporte? Como o Vasco da Gama
possibilitou a quebra desse paradigma aonde havia uma sociedade vivendo as mazelas do pós-escravidão. E analisar a imprensa como fonte é o intuito
desse trabalho.

OBJETIVOS
A presente pesquisa pretende analisar dentro do âmbito do futebol, a participação das classes pobres e do negro no futebol brasileiro, estudando o caso
Vasco da Gama para essa incorporação nas páginas do Jornal do Brasil em 1923 e 1924.

METODOLOGIA
A pesquisa utilizará como tipos de pesquisa bibliográfica e a documental. A bibliográfica analisando autores que estudam o tema: futebol e os aspectos
sociais em que está envolvido; como documental, análise do jornal como fonte e a relevância nos estudos historiográficos.

RESULTADOS

CONCLUSOES

O Vasco da Gama possibilitou e abriu caminhos para a população em geral e principalmente negra aderir o futebol, casos isolados de conquista popular
marcaram esses primórdios do esporte mais famoso do Brasil, mais o Vasco é o mais emblemático, por ser naquela época um clube de massa, com
uma torcida proficiente que lotavam os jogos e torciam com grande entusiasmo pelo seu time, ajudou na construção de São Januário, palco de
inúmeros momentos dentro do esporte e na política. O Jornal do Brasil também possibilitou essa difusão do futebol no Brasil e para o povo carioca, nos
seus escritos relatando nos mínimos detalhes o que acontecia nas partidas de futebol, ajudou a população acompanhar os relatos apaixonantes dos
primeiros cronistas do esporte. A " invasão" popular foi ainda maior. O Jornal como fonte facilita o entendimento e análise do que acontecia naquele
momento escolhido pelo historiador, ter o cuidado de não cometer anacronismos é de extrema importância, o jornal possibilita uma viagem no tempo,
mergulhando no fato, relacionando esse fato com os dias atuais, e perceber o quanto a mídia imprensa é um alicerce para formação de opinião O
futebol mexe com as nossas paixões, por isso a falta de apego do historiador segundo alguns especialistas no assunto. Esse elemento tão fundamental
para o nosso humor do dia-dia, possibilita assuntos que giram em torno de conversas de boteco até programas esportivos diários. O elemento popula, e
esse sucesso do futebol foram possibilitados também pelo Vasco e pela imprensa nos escritos do Jornal do Brasil em seus caderno de esportes,
entender a " Revolução" no esporte é o intuito desse trabalho.

REFERENCIAS

DE LUCA, T. R. História dos, nos e por meio dos periódicos. In: PINSKY, C. B. (org.). Fontes Históricas. São Paulo; Contexto, 2005. p. 111-153. DIAS, L. A.
– “Entre letras e números: uma análise do jornal Folha de S.Paulo e de pesquisas de opinião do Ibope (1963-1964)” in FERNANDES, Carla M. e CHAGAS,
G. (org.) Mídia e governos autoritários: 60 anos do suicídio de Getúlio Vargas e 50 anos do golpe civil-militar no Brasil. João Pessoa: Editora Ideia, 2014.
P.97-125 GUTTERMAN, Marcos. O futebol explica o Brasil: uma historia da maior expressão popular do país. São Paulo: contexto, 2009. KAZ, Leonel;
SILVA, Paulo Costa e. Dando Tratos à Bola: Futebol e Brasil. Dossiê Futebol, n. 99, pp. 67-78, set.-nov./2013. MARTINS, Ana Luiza, e LUCA, Tania Regina
de. (orgs.). História da imprensa no Brasil. São Paulo: Contexto, 2008 NETO, José Moraes dos Santos. Visão do jogo primórdios do futebol no Brasil.
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Lilia; STARLING, Heloisa. Brasil: uma biografia. 1. ed. São Paulo: Companhia das Letras, 2015

Página 29



9741 - 19º Congresso de Iniciação Científica, 13ª Mostra de Pós-Graduação e 2º
Encontro PIBID.

Ano Cód. Trabalho Area Tipo Modalidade

2016 5455 Ciências Humanas 0 - Iniciação Científica Graduação Presencial 4 - Projeto de pesquisa

Autor Status Apresentação

3339882 - JESSICA SILVA GABASSI 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Marcus Vinicius Warlet da Silva

TITULO A importância e a efetividade de uma integração de pessoas mais humana

INTRODUCAO

As empresas colocavam a burocracia e a legalização acima do ser humano, mas, a realidade contemporânea é outra. Com mudanças significativas no
homem, ao longo do tempo, se tornaram mais críticos e, as empresas estão se adequando a questionamentos. Encontramos um problema em integrar
novos colaboradores no novo cenário econômico do País. Com redução de custos e baixas contratações em evidência, as empresas teriam que criar
novas táticas de desenvolvimento.

OBJETIVOS

Implantar uma integração de pessoal que produza redução no tempo de adaptação e treinamento do colaborador na empresa e o aumento da qualidade
de vida, proporcionando maior segurança na hora de efetuar suas tarefas e facilitando o relacionamento interpessoal. Quando se integra um
profissional, a empresa mostra o valor que ele tem para o contexto do negócio. “É um processo pelo qual o indivíduo aprende a desempenhar vários
papéis sociais, necessários para sua participação efetiva na sociedade”. SHINYASHIKI (2002).

METODOLOGIA

Através de pesquisas bibliográficas, analisamos a gestão de uma integração focada na qualidade de vida do colaborador como um todo, envolvendo
aspectos pessoais e profissionais, bem estar físico e psicológico. Estudar o modelo de integração da empresa analisada no projeto II “SPA”: (estrutura
organizacional fechada, liderança não definida e funções mal estruturadas) e o modelo almejado, da empresa “VOITH” (incentivo à família, à formação, à
saúde e segurança do trabalho.

RESULTADOS

A adaptação de um novo colaborador à empresa é um processo complexo, conforme explica DAYAL (1974). Se um colaborador não se identificar com a
empresa, não será comprometido com a mesma DUTRA (2006). Como conseguir implantar esses aspectos na vida organizacional oferecendo qualidade
de vida ao colaborador, que inclui os aspectos: seguro saúde, odontológico, de vida, previdência privada, vale-refeição e alimentação, incentivo à
universidade, à família, ao esporte (por meio de convênios), lanche e chuveiro no local, plano de carreira, palestras, dentre outros.

CONCLUSOES

A educação humanista é componente indispensável ao bem estar das pessoas e das organizações, conforme explica MORAN (2007). Fala sobre a
gestão da reaproximação de razão e emoção, utilizando-a como sendo o processo de ajudar as pessoas a evoluírem em todas as dimensões. A
educação não se esgota na escola. Percebemos que a efetividade de um programa de integração proporciona aumento nos resultados da organização.
Integrar um colaborador é proporcionar seu valor dentro da organização, deixando bem definidas suas tarefas, bem como, demonstrar as metas da
empresa e sua responsabilidade para com ela, aumentando o oferecimento de benefícios e incentivos a fatores que promovem vida.

REFERENCIAS

MORAN, José Manuel. A educação que desejamos: novos desafios e como chegar lá. 2. ed. Campinas, SP: Papirus, 2007. 174p. DUTRA, Joel Souza.
Gestão de Pessoas: modelos, processos, tendências e perspectivas.1ªed. São Paulo: Atlas, 2006. SINYASHIKI, O processo de socialização
organizacional. In: FLEURY, M.T. L. et al. As Pessoas na Organização. São Paulo: Editora Gente, 2002. DAYAL, I. Gerência de treinamento: texto, casos e
exercícios de simulação. São Paulo: Fundação Getúlio Vargas, 1974.
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TITULO Trombo cardíaco em Hamster – Relato de Caso

INTRODUCAO

A formação trombótica ocorre mediante a alterações provocadas por fatores da tríade de Virchow, que podem ocorrer de maneira isolada ou conjunta,
podendo estar associada a um processo infeccioso provocando então um trombo septico. Um trombo é formado basicamente por polarização de fibrina,
hemácias, plaquetas e agregação leucocitária. Já um trombo séptico pode ser causado de duas formas distintas: ele se inicia através de uma
colonização bacteriana primaria, onde durante o seu desenvolvimento alguns contituintes da microcirculação são afetados e ocorre uma resposta
insuficiente de consumo de oxigênio provocando alterações, gerando assim a formação de alguns microtrombos e levando a diminuição do fluxo
tissular, ou ocorre inicialmente a formação do trombo e posteriormente a colonização bacteriana. Quando se trata de trombo atrial, existe uma alta
casuística em hamsters sírios, onde fatores predisponentes como a senilidade, genetica e alimentação, contribuem também para a sua formação.

OBJETIVOS
Este trabalho visa relatar o aparecimento de um trombo misto (séptico) em um hamster sírio que veio a obito durante o atendimento no hospital
veterinário da Universidade de Santo Amaro.

METODOLOGIA
Durante a rotina do serviço de anatomopatologia veterinária foi realizado a necropsia de um hamster sírio, para estabelecer a causa mortis. Foi
visualizado uma massa em miocardio em região de aurícula direita, que posteriormente foi fixada em formol a 10% e submetida a análise
histopatológica.

RESULTADOS
No exame histopatológico da formação observou-se um material amorfo compatível com massa trombótica, com áreas de necrose de coagulação na
parede vascular, perivasculite, revascularização periférica, intenso infiltrado inflamatório misto com neutrofilos, linfocitos e macrofagos, associado
moderada presença de bacterias (compatíveis com cocos).

CONCLUSOES
Não há relatos significativos em medicina veterinária sobre a formação, incidência e prognostico relacionado à formação de trombo cardíacos em
hamsters, ao passo que se trata de uma informação importante para prevenção e tratamento dessa moléstia.

REFERENCIAS
CARLTON, W. W.; MCGAVIN, M. D. Patologia Veterinária Especial de Thomson, 2a. ed. Porto Alegre: Artmed, 1998. SALOMÃO, R., PETRONILHO, F. (#38)
RITTER, C. (2014). Fisiopatologia da Sepse. In.: Azevedo, L.C.P. (#38) Machado, F.R. (Ed.). Sepse. São Paulo, Atheneu, 13-20.

Página 31



9741 - 19º Congresso de Iniciação Científica, 13ª Mostra de Pós-Graduação e 2º
Encontro PIBID.

Ano Cód. Trabalho Area Tipo Modalidade

2016 5457 Medicina Veterinária 0 - Iniciação Científica Graduação Presencial 4 - Projeto de pesquisa

Autor Status Apresentação

3066746 - JESSICA MELO NASCIMENTO 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Guilherme Durante Cruz

TITULO Trombo cardíaco em Hamster – Relato de Caso

INTRODUCAO

A formação trombótica ocorre mediante a alterações provocadas por fatores da tríade de Virchow, que podem ocorrer de maneira isolada ou conjunta,
podendo estar associada a um processo infeccioso provocando então um trombo septico. Um trombo é formado basicamente por polarização de fibrina,
hemácias, plaquetas e agregação leucocitária. Já um trombo séptico pode ser causado de duas formas distintas: ele se inicia através de uma
colonização bacteriana primaria, onde durante o seu desenvolvimento alguns contituintes da microcirculação são afetados e ocorre uma resposta
insuficiente de consumo de oxigênio provocando alterações, gerando assim a formação de alguns microtrombos e levando a diminuição do fluxo
tissular, ou ocorre inicialmente a formação do trombo e posteriormente a colonização bacteriana. Quando se trata de trombo atrial, existe uma alta
casuística em hamsters sírios, onde fatores predisponentes como a senilidade, genetica e alimentação, contribuem também para a sua formação.

OBJETIVOS
Este trabalho visa relatar o aparecimento de um trombo misto (séptico) em um hamster sírio que veio a obito durante o atendimento no hospital
veterinário da Universidade de Santo Amaro.

METODOLOGIA
Durante a rotina do serviço de anatomopatologia veterinária foi realizado a necropsia de um hamster sírio, para estabelecer a causa mortis. Foi
visualizado uma massa em miocardio em região de aurícula direita, que posteriormente foi fixada em formol a 10% e submetida a análise
histopatológica.

RESULTADOS
No exame histopatológico da formação observou-se um material amorfo compatível com massa trombótica, com áreas de necrose de coagulação na
parede vascular, perivasculite, revascularização periférica, intenso infiltrado inflamatório misto com neutrofilos, linfocitos e macrofagos, associado
moderada presença de bacterias (compatíveis com cocos).

CONCLUSOES
Não há relatos significativos em medicina veterinária sobre a formação, incidência e prognostico relacionado à formação de trombo cardíacos em
hamsters, ao passo que se trata de uma informação importante para prevenção e tratamento dessa moléstia.

REFERENCIAS
CARLTON, W. W.; MCGAVIN, M. D. Patologia Veterinária Especial de Thomson, 2a. ed. Porto Alegre: Artmed, 1998. SALOMÃO, R., PETRONILHO, F. (#38)
RITTER, C. (2014). Fisiopatologia da Sepse. In.: Azevedo, L.C.P. (#38) Machado, F.R. (Ed.). Sepse. São Paulo, Atheneu, 13-20.
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TITULO LEUCEMIA DE MASTÓCITO – Relato de caso

INTRODUCAO

A mastocitose é uma doença de caráter raro, causada pela proliferação e o acúmulo de mastócitos em locais que apresentam tecido conjuntivo e
medula. Os mecanismos envolvidos na etiologia podem incluir alterações de produção, proliferação, maturação e localização. Um das principais formas
da mastocitose sistêmica difundida em medicina humana é a leucemia de mastócitos, conhecida também como mastocitose sistêmica maligna. Em
Medicina Veterinária, estabeleceram critérios para se determinar o envolvimento sistêmico, entre eles a presença elevada de mastócitos em sangue
periférico, botões leucoplaquetários, fígado, baço, medula óssea (maior do que 10 mastócitos por 1.000 células nucleadas) e envolvimento de
linfonodos distante de um possível tumor primário. Nem todos esses critérios necessariamente ocorrem ao mesmo tempo.

OBJETIVOS
Este trabalho visa relatar um caso pouco difundido em medicina veterinaria a respeito de mastocitose sistemica maligna - Leucemia de mastocito, que
ocorreu no Hospital Veterinário da Universidade de Santo Amaro.

METODOLOGIA
Durante a rotina do serviço de anatomopatologia veterinária foi realizado a necropsia de uma cadela que apresentava intesa distrinção respiratória e
formações nodulares em figado, para estabelecer a causa mortis. A partir disso foi removido tecidos (figado e baço) para realização de exame
citologico e histopatologico para confirmação do diagnostico.

RESULTADOS

No exame de mielograma, (aspiração de região esternal), com hipercelularidade de 60% onde a medula apresentava hipocelularidade de series eritroide,
mielóide e megacariocitica e intensa presença de mastócitos apresentando núcleo e citoplasma arredondados, cromática frouxa e citoplasma repleto
de grânulos , sugerindo se tratar de mastócitos maduros (43,8%). No exame necroscópico foi observada discreta presença de líquido ascítico ,
acentuada hepatomegalia difusa, associada a múltiplas formações circulares e esplenomegalia com presença de um único nódulo, em região de corpo
semelhantes às formações hepáticas. Pequenas pequenas úlceras e erosões gástricas não perfurativas eram observadas. O exame citológico de fígado
e baço apresentaram moderada quantidade de células grandes arredondadas, com citoplasma amplo e basofílico, núcleos grandes e ovalados,
contendo nucléolos evidentes, intensa pigmentação extracelular, compatíveis com mastócitos. No exame histopatológico de fígado observou-se
proliferação de células redondas altamente compatíveis com mastócitos localizadas difusamente, dispostas em cordões de hepatócitos
desorganizados e em disposição sólida em áreas periportais. Ausência de figuras de mitose ou células multinucleadas. Moderado pleomorfismo e
anisocariose.

CONCLUSOES
Em Medicina Veterinária o tema mastocitose, sobretudo leucemia de mastócitos, é pouco difundido e estudado, notando-se assim a escassez de
informações, diagnósticos, prognósticos e tratamento do mesmo. É importante que todo o contexto clínico e laboratorial seja interpretado sempre em
conjunto, pois só assim um diagnóstico mais preciso pode ser obtido.

REFERENCIAS

ESCRIBANO, L.M., VILLARRUBIA, J.E., CERVERÓ, C.S., BELLAS, C.M., Mastocitosis Sistémica. Classificacion, Clinica, Diagnóstico y Tratamiento.
Medicine 1996;7(31): 1367-1372. DAVIES, A.P., HAYDEN, D.W., KLAUSNER, J.S., AND PERMAN, V.; Noncutaneous systemic mastocytosis and mast cell
leukemia in a dog: Case report and literature review. J. Am. Anim. Hosp. Asssoc. 17: 361-368, 1981 O´KEEFE, D.A., COUTO, C.G., BURKE-SCHWARTZ, C.,
et al. Systemic mastocytosis in 16 dogs. J Vet Inter Med 1, 75-80, 1987.
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TITULO Metaplasia adiposa de adrenal em Chinchilla lanigera – Relato de Caso

INTRODUCAO

Chinchilla lanigera é um mamífero roedor, de pequeno porte, com hábitos noturnos e originalmente das montanhas andinas pertencentes à América do
Sul. A principal moléstia que acomete chinchila descrita e tratada em literatura, são as que envolvem má oclusão dentária. Em 2002, foi realizado um
estudo que envolvia chinchilas sadias com hiperplasia de adrenal. Dentre as causas relacionadas a hiperplasia de adrenal em chinchilas, a que melhor
se encaixa é o estresse. Existe uma alta associação entre a hiperplasia e metaplasia de células adiposas que acomete o córtex da adrenal, em que os
animais apresentam-se agressivos, alopecia bilateral e pele fina.

OBJETIVOS
O objetivo desse trabalho é relatar um caso de metaplasia adiposa em adrenal de Chinchilla lanígera, assunto este pouco difundido, relatado e descrito
em Medicina Veterinária, tanto do ponto de vista macro quanto microscópico.

METODOLOGIA
O animal utilizado foi uma fêmea, adulto, da espécie Chinchilla lanigera – Chinchila, que veio a óbito por parada cardiorespiratória, encaminhado ao
Serviço de Patologia Animal do HOVET – UNISA. Após a necropsia, as adrenais foram removidas e fixadas em formol a 10%, com posterior preparação
de lâmina histopatológica para diagnosticar o aumento.

RESULTADOS

Ao exame necroscópico, onde foi evidenciado hepatoesplenomegalia difuso, com discreta palidez de órgão e o aumento bilateral das adrenais (Figura
1), onde a esquerda media 1,5 x 1,7x 1,4 cm e a direita 1,3 x 0,8 x 0,5 cm, de aspecto externo e interno regular, ao corte, ambas apresentavam
consistência macia compatível com aspecto de tecido adiposo com áreas amareladas/brancacentas, além de perda da relação cortico-medular. No
exame histopatológico das adrenais, observam-se grandes áreas de tecido adiposo (metaplasia adiposa) presentes principalmente em zona fasciculada
mas também em parte da zona glomerulosa e reticular. Em região de medular não há envolvimento.

CONCLUSOES
É provável que neste caso, o quadro bilateral de metaplasia adiposa em adrenais estivesse em fase inicial e/ou não fossem suficientes para que o
animal manifestasse algum sinal clinico externo. O evento estresse está fortemente associado. Estudos complementares deverão ser realizados
visando à fisiopatologia que envolve as adrenais das chinchilas.

REFERENCIAS

LUCENA, R. B. Doenças de chinchilas (Chinchilla lanigera). Tese apresentada ao Curso de Doutorado do Programa de Pós-Graduação em Medicina
Veterinária, Área de Concentração em Patologia Veterinária da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM, RS), 2012. TISLJAR, M., JANI(#38)#262;, D.,
GRABAREVI(#38)#262;, Z., SIMPRAGA, B., MARINCULI(#38)#262;, A., PINTER, L., JANICKI, Z., (#38) NEMANIC, A. 2002. Stress-induced Cushing's
syndrome in fur-chewing chinchillas. Acta Vet. Hung. 50:133-42.
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Guilherme Durante Cruz

TITULO Metaplasia adiposa de adrenal em Chinchilla lanigera – Relato de Caso

INTRODUCAO

Chinchilla lanigera é um mamífero roedor, de pequeno porte, com hábitos noturnos e originalmente das montanhas andinas pertencentes à América do
Sul. A principal moléstia que acomete chinchila descrita e tratada em literatura, são as que envolvem má oclusão dentária. Em 2002, foi realizado um
estudo que envolvia chinchilas sadias com hiperplasia de adrenal. Dentre as causas relacionadas a hiperplasia de adrenal em chinchilas, a que melhor
se encaixa é o estresse. Existe uma alta associação entre a hiperplasia e metaplasia de células adiposas que acomete o córtex da adrenal, em que os
animais apresentam-se agressivos, alopecia bilateral e pele fina.

OBJETIVOS
O objetivo desse trabalho é relatar um caso de metaplasia adiposa em adrenal de Chinchilla lanígera, assunto este pouco difundido, relatado e descrito
em Medicina Veterinária, tanto do ponto de vista macro quanto microscópico.

METODOLOGIA
O animal utilizado foi uma fêmea, adulto, da espécie Chinchilla lanigera – Chinchila, que veio a óbito por parada cardiorespiratória, encaminhado ao
Serviço de Patologia Animal do HOVET – UNISA. Após a necropsia, as adrenais foram removidas e fixadas em formol a 10%, com posterior preparação
de lâmina histopatológica para diagnosticar o aumento.

RESULTADOS

Ao exame necroscópico, onde foi evidenciado hepatoesplenomegalia difuso, com discreta palidez de órgão e o aumento bilateral das adrenais (Figura
1), onde a esquerda media 1,5 x 1,7x 1,4 cm e a direita 1,3 x 0,8 x 0,5 cm, de aspecto externo e interno regular, ao corte, ambas apresentavam
consistência macia compatível com aspecto de tecido adiposo com áreas amareladas/brancacentas, além de perda da relação cortico-medular. No
exame histopatológico das adrenais, observam-se grandes áreas de tecido adiposo (metaplasia adiposa) presentes principalmente em zona fasciculada
mas também em parte da zona glomerulosa e reticular. Em região de medular não há envolvimento.

CONCLUSOES
É provável que neste caso, o quadro bilateral de metaplasia adiposa em adrenais estivesse em fase inicial e/ou não fossem suficientes para que o
animal manifestasse algum sinal clinico externo. O evento estresse está fortemente associado. Estudos complementares deverão ser realizados
visando à fisiopatologia que envolve as adrenais das chinchilas.

REFERENCIAS

LUCENA, R. B. Doenças de chinchilas (Chinchilla lanigera). Tese apresentada ao Curso de Doutorado do Programa de Pós-Graduação em Medicina
Veterinária, Área de Concentração em Patologia Veterinária da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM, RS), 2012. TISLJAR, M., JANI(#38)#262;, D.,
GRABAREVI(#38)#262;, Z., SIMPRAGA, B., MARINCULI(#38)#262;, A., PINTER, L., JANICKI, Z., (#38) NEMANIC, A. 2002. Stress-induced Cushing's
syndrome in fur-chewing chinchillas. Acta Vet. Hung. 50:133-42.
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Guilherme Sardas

TITULO Arte para a vida

INTRODUCAO Arte para Vida se trata de um site onde será possível entender mais sobre o que é a Arteterapia, como ela é utilizada, em quais casos, etc.

OBJETIVOS
O objetivo do trabalho é despertar o interesse do leitor para a temática, pois a técnica pode ser utilizada de diversas formas em vários tipos de pacientes
com patologias tanto físicas quanto psíquicas e é bastante interessante pensar em se curar com o aparato artístico.

METODOLOGIA

A metodologia aplicada para a realização do trabalho foi, primeiramente, uma profunda pesquisa sobre o que é a arteterapia, para isso visitei sites
diversos, realizei leitura de muitos livros e consegui dar início ao meu projeto de pesquisa, que visava também retratar um pouco da vida e obra de
artistas declaradamente portadores de problemas psiquiátricos que usaram a arte como terapia, mesmo antes da arteterapia ter sido comprovada
como um tratamento, como Van Gogh. Feito isso, iniciei a pesquisa no campo da Arteterapia em si, que visa mostrar ao público como a mesma é
utilizada e quais seus benefícios dentro de tratamentos, principalmente psicológicos/psiquiátricos,

RESULTADOS

Os resultados apresentados foram bastante satisfatórios, pois consegui realizar a pesquisa de forma bastante ampla. Primeiramente com a leitura de
diversos livros que retratavam a temática tanto da arte e loucura quanto da arteterapia aplicada no tratamento de doenças psiquiátricas e que puderam
me guiar durante meu projeto de pesquisa. Em seguida, foi determinado entre mim e meu orientador, Guilherme Sardas, o tema do artigo científico que
foi "A arteterapia na imprensa: Uma análise do Jornal Folha de S. Paulo", onde eu realizei uma pesquisa aprofundada do acervo inteiro do jornal, desde
sua fundação, em 1921. E essa pesquisa foi bastante acrescentadora para o estudo da propagação da técnica, o que foi ainda mais determinante para
que eu iniciasse o projeto do site com a temática principal da arteterapia.

CONCLUSOES

Até o momento, as conclusões a que cheguei foram de que a técnica arteterapia apesar de ser bastante interessante e poder realmente apresentar
resultados positivos dentro do tratamento de doenças psicológicas e físicas, passou a ser menos explorado de alguns anos pra cá, a partir,
principalmente, da virada do século. Um possível motivo para esse "abandono" do tema dentro da mídia seria a facilidade que as pessoas ganharam
com a internet, aonde se pode pesquisar de tudo, inclusive sites especializados em arteterapia. Mas, como esse tema atualmente está bastante
negligenciado pela grande mídia, eu como jornalista em formação, decidi explorar o tema e disponibilizar um material explicativo acerca do tema para a
sociedade, que poderá a partir de então utilizar a técnica a seu favor.

REFERENCIAS

P/ o Artigo: Webgrafia: GONTOW, Emília. 2015. Livros de colorir não são arteterapia. Disponivel em: (#60) http://www.personare.com.br/livros-de-
colorir-nao-sao-arteterapia-m6343 (#62) Acesso em 2 de Agosto de 2016. MODELI, Laís. 2016. Nise da Silveira: a mulher que imprimiu um novo rumo à
psiquiatria no Brasil. Disponível em: (#60)http://www.psicologiasdobrasil.com.br/nise-da-silveira-a-mulher-que-imprimiu-um-novo-rumo-a-psiquiatria-
no-brasil/(#62) Acesso em 15 de abril de 2016. SOUZA, Otília Rosângela Silva de. Histórico da Arte Terapia. Disponível em:
(#60)http://www.ubaat.org/(#62) Acesso em 26 de abril de 2016. Bibliografia: ANTUNES, Leonora Haddad. BARBOSA, Lucia Helena Siqueira. PEREIRA,
Lygia Maria de França. Psiquiatria, Loucura e Arte: Fragmentos da História Brasileira. 1. Ed. Edusp, São Paulo: 2002. FIGUEIRA, Emílio. História da Arte e
Loucura. Edição do Autor. Figueira Digital, São Paulo: 2014. P/ o Projeto de Pesquisa: BIBLIOGRAFIA BRITO, Cristiane Myriam Drummond. Rascunhos da
loucura. 0.ed. Univap: São José dos Campos, 2001. CONNOLLY, Sean. A vida e obra de Vincent Van Gogh. 0. Ed. Madras: São Paulo, 2006. LEÃO, Lúcia.
Labirintos da Hipermídia: arquitetura e navegação no ciberespaço. 0. Ed Iluminaras: São Paulo, 1999. PIZA, Daniel. Jornalismo Cultural. 3. Ed. Contexto:
São Paulo, 2009. ANTUNES, Leonora Haddad. BARBOSA, Lucia Helena Siqueira. PEREIRA, Lygia Maria de França. Psiquiatria, Loucura e Arte:
Fragmentos da História Brasileira. 1. Ed. Edusp, São Paulo: 2002. ADES, Dawn. Dadá e Surrealismo. In: Conceitos de Arte Moderna. 1. Ed. Zahar: São
Paulo, 1994. Webgrafia NISE da Silveira: a mulher que imprimiu um novo rumo à psiquiatria no Brasil. Disponível em:
(#60)http://www.psicologiasdobrasil.com.br/nise-da-silveira-a-mulher-que-imprimiu-um-novo-rumo-a-psiquiatria-no-brasil/(#62) Acesso em 15 abr.
2016. Histórico da Arte Terapia. Disponível em: (#60)http://www.ubaat.org/(#62) Acesso em 26 abr. 2016.
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TITULO
INCIDÊNCIA E PREVALÊNCIA DE CASOS DE TRAUMA COM FRATURAS EM CRIANÇAS NA FAIXA ETÁRIA DE 0 A 17 ANOS QUE NECESSITARAM DE
TRATAMENTO CIRURGICO NO PERIODO DE 11/07/15 A 11/01/16 NO HOSPITAL GERAL DO GRAJAÚ

INTRODUCAO

O trauma em medicina admite vários significados, ligados a acontecimentos não previstos e indesejáveis, que produz alguma forma de lesão ou
alteração de vários tipos e ordens. As lesões traumáticas constituem-se a principal causa de morte em crianças com mais de um ano de idade em todo
o mundo e na segunda principal causa de hospitalização nos indivíduos com menos de 15 anos de idade. As prioridades da avaliação e condução do
politrauma na infância seguem os mesmos preceitos e dogmas aplicados à população adulta

OBJETIVOS Identificar os mecanismos de trauma e tipos de fraturas mais freqüentes em crianças atendidas no Hospital Geral do Grajaú.

METODOLOGIA

Foi realizado um estudo observacional e descritivo, através de dados coletados em prontuários, de pacientes entre 0 e 17 anos, atendidas no Pronto-
Atendimento do Hospital Geral do Grajaú, que deram entrada após sofrerem algum tipo de trauma e necessitaram de tratamento cirúrgico. Este estudo
foi destinado a pacientes atendidos entre os dias 11/07/2015 e 11/01/2016. Analisou-se, nesse estudo observacional, alguns parâmetros como idade,
sexo, mecanismos envolvidos no trauma, tipos de fraturas mais freqüentes, local do corpo mais acometido e tempo de internação desde o atendimento
primário até a alta após tratamento cirúrgico. Através da analise de prontuários, buscamos especificar apenas pacientes que necessitaram de
tratamento cirúrgico emergencial ou eletivamente.

RESULTADOS

Foram atendidas 88 crianças; 55 (62,5%) do sexo masculino e 33 (37,5%) do sexo feminino, com idades de 0 a 17 anos. Dos mecanismos mais
prevalentes do trauma, ocorreram 29 (32,95%) quedas da própria altura, 15 (17,04%) acidentes motociclísticos e 12 (13,64%) atropelamentos. As partes
do corpo mais acometidos 47 (53,41%) em MMSS e 41 (46,59%) em MMII. A fratura mais freqüente foi do antebraço com 19 (21,59%), seguida de
supracondiliana 18 (20,45%), fêmur e tíbia com 10 (11,36%).

CONCLUSOES

O mecanismo de trauma mais freqüente em crianças são quedas da própria altura, com fraturas em membros superiores mais prevalentes. Estudos
demonstram que quanto mais jovem e imatura a criança, menor sua percepção de risco e maior sua vulnerabilidade e dependência de terceiros, em
termos de segurança contra acidentes e desastres. A idade é um dos principais fatores que determinam os padrões de acidentes na criança. As etapas
do desenvolvimento neuropsicomotor determinam o comportamento nas atividades diárias São necessários incorporar atitudes preventivas de modo a
diminuir os riscos e proporcionar maior segurança às crianças, independente do mecanismo do trauma associado

REFERENCIAS

1-BEM, M.A.M.; et al. Epidemiologia dos pequenos traumas em crianças atendidas no Hospital Infantil Joana de Gusmão. Arquivos Catarinenses de
Medicina Vol.37,no.2,de 2008 2-FRACOIS, C. E. F.; et al.Trauma na infância e adolescência: epidemiologia, tratamento e aspecto econômicos em um
hospital publico. Acta Ortop Bras. 2008; 16(5):261-5 3-Ministério da Integração Nacional, Secretaria Nacional de Defesa Civil. Redução das
vulnerabilidades aos desastres e acidentes na infância. 2ª ed.Brasília, 2002. 48 p 4-BARROS, M. D. A.; XIMENES, R..; LIMA, M.L.C. Mortalidade por
causas externas em crianças e adolescentes: tendências de 1979 a 1995. Rev Saude Publica 2001; 35(2):142-9
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TITULO Reconfiguração do conceito de família no século XXI: Os desafios das famílias homoparentais

INTRODUCAO

O grupo social chamado família tem passados por diversas mudanças ao longo do tempo. Sua construção é antiga, considerando as ideias do
sociólogo Pitirim Sokorin, de que família é o primeiro grupo sócio-cultural em que o ser humano tem contato, ou seja, logo após seu nascimento, desde
os primórdios. De maneira paradoxal todos nós sabemos o que é família, pois de alguma forma todos nós pertencemos a uma. Parece óbvio, mas não é
tão simples estabelecer um conceito a tudo que ela engloba, pois nem todos possuem a mesma visão do que é família. (PRADO, 1985, p. 8). Ao
observarmos os diversos modelos de estrutura familiar que surgiram, podemos identificar suas lutas diárias para obter reconhecimento de seu núcleo
familiar e o tratamento que vem recebendo da sociedade. O presente trabalho irá explorar os diversos modelos de família, especificamente a família
homoparental, conhecida também por família homoafetiva. Compreender suas influências no conceito mais atual de família e sua realidade.

OBJETIVOS Elaborar Livro-reportagem que retrate os desafios e o preconceito que cercam as famílias homoparentais nos dias de hoje.

METODOLOGIA
A presente pesquisa constitui um estudo qualitativo, método muito utilizado na área da comunicação social. A técnica empregada para produção do
produto final será o estudo de caso, um dos métodos mais utilizados da pesquisa qualitativa: “Em resumo, o estudo de caso permite uma investigação
para se preservar as características holísticas e significativas dos eventos da vida real”. (YIN, 2001, p.21).

RESULTADOS

CONCLUSOES
Conclui-se com esta pesquisa que a família homoparental ainda causa muitos questionamentos, e que ainda existe de maneira firme, a ideia de que o
grupo social família só possa receber tal titularidade se estiver dentro do modelo tradicional.

REFERENCIAS

Principais: ENGELS, Friedrich. A Origem da Família, da Propriedade Privada e do Estado. Rio de Janeiro: Editora Civilização Brasileira 9º Edição, 1984,
p.66 HAAG, Carlos. Um é pouco. Dois é bom. Estudos desmistificam preconceitos sobre famílias de pais homossexuais. Revista FAPESP, 2007, p. 89
PASSOS, Maria Consuêlo. Homoparentalidade: Uma entre outras formas de ser família. Psicologia Clínica, Rio de Janeiro, v.17, 2005, p. 36 PRADO,
Danda. O que é família. São Paulo: Editora Brasiliense, 1985, pp. 65-70 PEREIRA, Rodrigo da Cunha. Concubinato e união estável. Belo Horizonte: Del Rey
6º Edição, 2001, p. 10 SOKORIN, Pitirim A. Sociedade, cultura e personalidade. Belo Horizonte: Editora Globo, 1968, pp. 385-386 SCHÜLER, Donaldo. O
Banquete. In: Eros: Dialética e Retórica. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 2001, pp. 12-107 ZAMBRANO et at. O direito a
homoparentalidade. Porto RODRIGUEZ, Brunella Carla. Entrevista concedida a Suellen Marinho da Silva. São Paulo, 12 abr 2016. DIAS, Maria Berenice.
Artigo: União Homossexual, 2010, p.1.
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TITULO Jornalismo televisivo e suas influências: Quando os meios de comunicação passou a priorizar a beleza e a juventude das repórteres de TV.

INTRODUCAO

INTRODUÇÃO: A desigualdade está presente em qualquer lugar e de todas as formas possíveis. Além das mais conhecidas como cor, religião e opção
sexual há também aquelas pouco percebidas pela sociedade, como os padrões estéticos em diversas áreas no mercado de trabalho. “Estética,
etimologicamente, refere-se à percepção e estrutura, uma ciência da sensibilidade, a ciência do modo sensível de conhecimento de um objeto”
(BAUMGARTEN, 1735, pg. 58) Para mulheres, essa desigualdade sempre esteve presente, principalmente quando se trata de profissionais que
trabalham diretamente com a imagem, como as repórteres de TV. A televisão, por ser um veículo que alia imagem e áudio, se vale dos corpos que nela
exibe. No telejornalismo não é diferente. Os apresentadores, em alguma medida, constituem as molduras nas quais as notícias são apresentadas. Suas
aparências, por tanto, são um fator a ser considerado no momento em que são escalados para ocupar determinadas posições dentro da equipe de
trabalho de um telejornal (PADILHA, pg. 27).

OBJETIVOS
OBJETIVOS: O tema desenvolvido nessa pesquisa tem como objetivo analisar a presença desse padrão de beleza nas repórteres de programas
jornalísticos dos grandes veículos de comunicação de televisão. O ponto fundamental é saber por quê os meios de comunicação “exigem” certos
padrões para suas profissionais e qual o efeito causado por essas predefinições na sociedade, no consumidor de noticia televisiva.

METODOLOGIA

METODOLOGIA: A partir de pesquisas teóricas e entrevistas caracterizadas, onde são apresentadas através de citações, diálogos e reproduções
textuais, e entrevistas individuais, frente ao entrevistado, com grande entendimento acerca do tema desenvolvido nesse objeto de pesquisa, será
utilizada a pesquisa descritiva não Experimental, (KERLINGER, 1985, p. 127). Esse método estuda as relações entre duas ou mais variáveis de um dado
fenômeno sem manipulá-las. Nesse caso, os motivos pelos quais os programas jornalísticos televisivos optam por priorizar imagens.

RESULTADOS

CONCLUSOES

CONCLUSÕES: Os meios de comunicação, trazem cada vez mais “dicas” de como ser linda, magra, moderna e até mesmo desejada, e desempenham
assim, um papel importante na disseminação dessa idealização de beleza feminina. Repórteres femininas se tornam escravas dos estereótipos de
beleza, pois atingir esses padrões estéticos vem sendo quase uma das aptidões profissionais. Portanto, vivemos em uma sociedade de consumo em
que especialmente a mulher compra e vende produtos em função de um padrão de beleza constituído na repetição de imagens pela mídia.

REFERENCIAS

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS: BOURDIEU, Pierre. Sobre a Televisão. Zahar Ed, Rio de Janeiro, 1997. BOURDIEU, Pierre. O poder Simbólico. Tradução:
Fernando Tomaz – Bertrand Brasil. S.A., Rio de Janeiro, 1989. CAPOTE, Truman. A Sangue Frio – Relato verdadeiro de um homicídio múltiplo e suas
consequências. Tradução: Sérgio Flasksman - Companhia de Letras, 2003. DEBORD, Guy. A Sociedade do Espetáculo. Rio de Janeiro: Contraponto,
2000. HABIB, Lia. Jornalista – Profissão Mulher. Sapienza, 2005. TALESE, Gay. A Mulher do Próximo. Tradução: Pedro Maia Soares - Companhia de
Letras, São Paulo, 2002.
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Tatiana da Silva Calsavara

TITULO Proposta Pedagógica do MST para educação infantil

INTRODUCAO

O artigo aborda a proposta pedagógica do MST para as series iniciais. Uma proposta coletiva com fundamentos nas teorias de Paulo Freire, Florestan
Fernandes entre outros. Os problemas de pesquisa que se apresentaram desde o início foram: As crianças não tendo moradia fixa são capazes de
aprender? Essa vida itinerante interfere na aprendizagem da criança? Quais as dificuldades encontradas em desenvolver e executar as atividades
propostas?

OBJETIVOS
Mostrar a importância da alfabetização das crianças do MST e quais as propostas para realização das atividades e como elas se desenvolvem e
crescem no ambiente do MST.

METODOLOGIA
A pesquisa foi elaborada através da visita a Escola Nacional Florestan Fernandes localizada em Guararema e tive a possibilidade de entrevistar os
militantes do MST para melhor entendimento do processo de educação das crianças bem como o aprendizado. Como fonte de estudos foram realizados
pesquisas pela internet, livros e materiais pedagógicos do MST.

RESULTADOS

Através das pesquisas realizadas foi possível perceber que o MST tem uma proposta bem estrutura para a criança que vive nos assentamentos e
acampamentos do MST. Busca-se respeitar a natureza, ser solidário, amar ao próximo, compartilhar os brinquedos, o lápis, a borracha, o lanche, etc.
Aprendem também a enfrentar desafios para sua sobrevivência e lutar por direitos iguais para todos. As crianças se mostram capazes de aprender por
meio da prática e a produzir conhecimentos. O MST acredita em uma escola socialista, com um ensino eficiente e coletivista. A proposta para a
educação Infantil é por meio da vivência coletiva, liberdade de expressão, autonomia e participação na vida da comunidade.

CONCLUSOES

Pode-se concluir que as crianças são capazes de aprender na pratica cotidiana orientada pelos pais, professores voluntários e adultos mesmo sem ter o
espaço formal da sala de aula. A proposta pedagógica do MST possui seus objetivos bem definidos e uma pedagogia que prepara criticamente a
criança por meio da realidade e da pratica. O valor da vida com responsabilidade e o seu papel de cidadão, assim as crianças aprendem os princípios do
MST desde cedo e a historia das lutas daqueles que se sacrificam contra a injustiça e desigualdades sociais geradas pela lógica libertadora que abrande
todos os níveis e a conquista é através de muito amor.

REFERENCIAS

ARENHART, Deise. Pequenos lutadores: um estudo sobre a construção da infância no interior do MST. Motrivivência , jun. 2004. FERNANDES, Bernardo
Mançano: A formação do MST no Brasil, Petrópolis. Ed. Vozes, 2000. FERNANDES, Bernardo Mançano: MST: formação e territorialização, ed. Hucitec,
São Paulo: 1996. FERNANDES BERNARDO MANÇANO (#38) STEDILE JOÃO PEDRO - Brava gente – A trajetória do MST e a luta pela terra no Brasil – ed.
Fundação Perseu Abramo, 2005. FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia: saberes necessários à prática educativa. São Paulo: Paz e Terra, 1996.
FREIRE, Paulo. Prática da Liberdade: Rio de Janeiro: Edição paz e terra, 1967 DOSSIÊ MST Escola 1990-2001 (Material Pedagógico do MST)
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Tatiana da Silva Calsavara

TITULO O IDEAL DE INFANCIA ATRAVÉS DAS OBRAS DE RUTH ROCHA: A arte de ler um livro

INTRODUCAO

O presente trabalho tem por objetivo identificar o ideal de infância para a autora Ruth Rocha através de suas obras, partindo do ponto que é fundamental
a importância da Literatura Infantil. Trata-se do resgate da leitura como processo educativo, demonstrando que a atividade lúdica não exclui a seriedade
e a importância dos conteúdos a serem apresentados para as crianças, pois as atividades de leitura são indispensáveis para o seu desenvolvimento
sadio e para a aquisição de novos conhecimentos.

OBJETIVOS
Compreender o conceito de infância através das obras de Ruth Rocha, identificar características que sirvam como suporte para enriquecer a prática
pedagógica e enfatizar a leitura literária.

METODOLOGIA
Esta pesquisa foi realizada através das obras literárias da autora Ruth Rocha, artigos acadêmicos, dissertações e artigos impressos e online, conforme
consta nas referências bibliográficas.

RESULTADOS

As obras de Ruth Rocha apresentam um perfil com cunho crítico, pois através de uma linguagem metafórica e singela, a mesma propõe problemas que
se referem às questões políticas, sociais e, chama o público leitor para refletir sobre o que ocorre na sociedade e no país. A maior parte de suas obras
foram escritas durante a Ditadura Militar (1964-1985), porém mesmo sendo tempos difíceis ela conseguia realizar seu protesto contra o que vinha
acontecendo no Brasil. Para que possamos saber e compreender o que cada obra nos passa é importante interpretar a leitura. Dessa forma, a leitura,
enquanto oportunidade de enriquecimento e experiência é primordial na formação do indivíduo e do cidadão. O livro interessante para criança deve
recorrer ao caráter literário e imaginário que podem ser traduzidos em mitos, aparições da antiguidade, monstros e realidades dos tempos modernos,
expostos de formas expressivas como lenda, conto, fábula, quadrinhos e etc.... todos descritos com beleza poética e ilustrações que mais sugerem do
que dizem.

CONCLUSOES

A sociedade que busca a formação de um leitor literário, deve focar na infância para atingir esse objetivo, até porque existem dois tipos diferentes de
literatura: uma serve para distrair; a outra, para incomodar. E é somente quando a literatura incomoda que ela deixa de ser apenas um passatempo, e
passa a assumir uma função social, não que a passatempo não tenha sua importância, porém quando a literatura atinge sua maturidade e cumpre seu
papel social tira o leitor da zona de conforto e perturba, questiona, instiga o raciocínio e o obriga a pensar sob outro ponto de vista.

REFERENCIAS

AZEVEDO, Azevedo. Literatura Infantil. Disponível em:http://www.ricardoazevedo.com.br/wp/wp-content/uploads/Literatura-infantil.pdf (#62) Acesso
em: 7/ Abr/ 2015. DAIBELLO, Claudia de Oliveira. Ruth Rocha Produção, Projetos Gráficos e Mercado Editorial. Disponível em:
https://www.fe.unicamp.br/alle/teses_dissert_tcc/arquivos/Dissertacao_%20Claudia%20de%20Oliveira%20Daibello.pdf (#62) Acesso em: 5/ Abr/ 2015.
LAJOLO, Marisa; Zilberman. Literatura Infantil Brasileira. Histórias e Histórias. São Paulo: Ática, 2003. LAJOLO, Marisa (2008). Do mundo da leitura para
a leitura do mundo. 6ª ed. 13ª impressão. São Paulo: Editora Ática.
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Tatiana da Silva Calsavara

TITULO O IDEAL DE INFANCIA ATRAVÉS DAS OBRAS DE RUTH ROCHA: A arte de ler um livro

INTRODUCAO

O presente trabalho tem por objetivo identificar o ideal de infância para a autora Ruth Rocha através de suas obras, partindo do ponto que é fundamental
a importância da Literatura Infantil. Trata-se do resgate da leitura como processo educativo, demonstrando que a atividade lúdica não exclui a seriedade
e a importância dos conteúdos a serem apresentados para as crianças, pois as atividades de leitura são indispensáveis para o seu desenvolvimento
sadio e para a aquisição de novos conhecimentos.

OBJETIVOS
Compreender o conceito de infância através das obras de Ruth Rocha, identificar características que sirvam como suporte para enriquecer a prática
pedagógica e enfatizar a leitura literária.

METODOLOGIA
Esta pesquisa foi realizada através das obras literárias da autora Ruth Rocha, artigos acadêmicos, dissertações e artigos impressos e online, conforme
consta nas referências bibliográficas.

RESULTADOS

As obras de Ruth Rocha apresentam um perfil com cunho crítico, pois através de uma linguagem metafórica e singela, a mesma propõe problemas que
se referem às questões políticas, sociais e, chama o público leitor para refletir sobre o que ocorre na sociedade e no país. A maior parte de suas obras
foram escritas durante a Ditadura Militar (1964-1985), porém mesmo sendo tempos difíceis ela conseguia realizar seu protesto contra o que vinha
acontecendo no Brasil. Para que possamos saber e compreender o que cada obra nos passa é importante interpretar a leitura. Dessa forma, a leitura,
enquanto oportunidade de enriquecimento e experiência é primordial na formação do indivíduo e do cidadão. O livro interessante para criança deve
recorrer ao caráter literário e imaginário que podem ser traduzidos em mitos, aparições da antiguidade, monstros e realidades dos tempos modernos,
expostos de formas expressivas como lenda, conto, fábula, quadrinhos e etc.... todos descritos com beleza poética e ilustrações que mais sugerem do
que dizem.

CONCLUSOES

A sociedade que busca a formação de um leitor literário, deve focar na infância para atingir esse objetivo, até porque existem dois tipos diferentes de
literatura: uma serve para distrair; a outra, para incomodar. E é somente quando a literatura incomoda que ela deixa de ser apenas um passatempo, e
passa a assumir uma função social, não que a passatempo não tenha sua importância, porém quando a literatura atinge sua maturidade e cumpre seu
papel social tira o leitor da zona de conforto e perturba, questiona, instiga o raciocínio e o obriga a pensar sob outro ponto de vista.

REFERENCIAS

AZEVEDO, Azevedo. Literatura Infantil. Disponível em:http://www.ricardoazevedo.com.br/wp/wp-content/uploads/Literatura-infantil.pdf (#62) Acesso
em: 7/ Abr/ 2015. DAIBELLO, Claudia de Oliveira. Ruth Rocha Produção, Projetos Gráficos e Mercado Editorial. Disponível em:
https://www.fe.unicamp.br/alle/teses_dissert_tcc/arquivos/Dissertacao_%20Claudia%20de%20Oliveira%20Daibello.pdf (#62) Acesso em: 5/ Abr/ 2015.
LAJOLO, Marisa; Zilberman. Literatura Infantil Brasileira. Histórias e Histórias. São Paulo: Ática, 2003. LAJOLO, Marisa (2008). Do mundo da leitura para
a leitura do mundo. 6ª ed. 13ª impressão. São Paulo: Editora Ática.
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TITULO Como as ocupações escolares de outubro de 2015 denunciaram

INTRODUCAO

O objetivo principal deste estudo é contribuir para o entendimento das manifestações e ocupações ocorridas nas escolas de São Paulo no final do ano
de 2015, buscando auxiliar a compreensão dos acontecimentos e suas repercussões no estado e no país, bem como a necessidade de repensar a
organização e as relações sociais e de poder na escola pública. O fundamento deste trabalho é que as ocupações contribuíram para problematizar a
estrutura e a gestão das escolas no regime educacional do Brasil, procurando demonstrar a necessidade de novos rumos para a educação.

OBJETIVOS
Este artigo tem como objetivo compreender como as ocupações iniciadas em São Paulo, no final do ano de 2015, reapresentam outras possibilidades
de ensino para o país. É de extrema importância a validação dos acontecimentos ocorridos para o ensino público do Brasil, trazendo à tona a defasagem
e a precariedade do método de ensino atual.

METODOLOGIA

Esta pesquisa será baseada em autores que acreditam na educação livre, como Sílvio Gallo, mestre em Educação e doutor em Filosofia da Educação e
Educação, pela UNICAMP. Paulo Freire, filósofo e o mais conhecido pedagogo e educador brasileiro, que seu maior acréscimo para a educação foi
conscientizar o aluno, ou seja, levá-lo a compreender sua situação de oprimido, fazendo-o agir a favor de sua própria liberdade. Clovis Nicanor Kassick,
educador, com ênfase na organização escolar libertária – experiência que viveu na Escola Paidéia de Mérida-Espanha. Além também, de utilizar Michel
Maffesoli, sociólogo francês, que aborda temas ligados à questão social comunitária, que tem total relação ao tema escolhido para ser desenvolvido,
Anton Makarenko, pedagogo soviético que desenvolveu projetos de escola como coletividade e Pistrak, teórico da autogestão escolar de crianças e
adolescentes.

RESULTADOS A pesquisa está no início. O foco é apresentar o projeto.

CONCLUSOES
As ocupações das escolas públicas em São Paulo expuseram para a comunidade que não é preciso um sistema rígido para dirigir as pessoas, mas sim,
a necessidade de um sistema em que todos estejam inclusos, sendo parte integral e absoluta do mesmo. A autogestão escolar somada com as
ocupações ocorridas dão sinal de a sociedade precisa urgentemente pensar e reformular a educação do país.

REFERENCIAS

FREIRE, Paulo. Educação como Prática da Liberdade. Rio de Janeiro. Paz e Terra, 2002. GALLO, Sílvio. Anarquismo e Educação: os desafios para uma
pedagogia libertária hoje. POLÍTICA (#38) TRABALHO. Revista de Ciências Sociais, n.36 – abril de 2012 – pp.169-186. Disponível em:
http://periodicos.ufpb.br/ojs/index.php/politicaetrabalho/article/view/12869. Acesso em: 15.03.2016. GALLO, Sílvio. Pedagogia do Risco: experiências
anarquistas em educação. Campinas: Papirus, 1995. KASSICK, Clovis Nicanor. Pedagogia Libertária na História da Educação Brasileira. Revista
HISTEDBR On-line, Campinas, n.32, pp. 136-149, dez, 2008. Disponível em: http://www.histedbr.fe.unicamp.br/revista/edicoes/32/art09_32.pdf. Acesso
em: 15.03.2016. MAKARENKO, Anton S. Poema Pedagógico. São Paulo: Editora 34, 2012. PISTRAK, Moisey M. A Escola Comuna. São Paulo: Editora
Expressão Popular, 2014.
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TITULO MOTIVOS DE RECUSA PELA NÃO DOAÇÃO DE ÓRGÃOS PARA TRANSPLANTE

INTRODUCAO
No ano de 2015 foram notificados 9.698 casos de potenciais doadores no Brasil, sendo que apenas 2.854 se tornaram doadores efetivos (1). A não
realização de transplantes recai em muitas falhas do sistema de saúde, mas a principal delas é a recusa familiar.

OBJETIVOS Revisar a literatura para destacar os motivos que levam a não doação de órgãos.

METODOLOGIA
Revisão da literatura nacional tendo como ferramenta de busca o portal da Biblioteca Virtual em Saúde. Foram utilizados os termos: “transplantes”,
“doação de órgãos” e “motivos de recusa”. Os filtros estabelecidos foram: idioma português; recorte temporal: 2009-2016; e tipo de documento: artigo.
Foram selecionados 18 artigos que respondiam ao objetivo.

RESULTADOS

Dos estudos selecionados, oito (42%) apontam a recusa familiar como sendo a responsável por grande parte da diminuição das doações de órgãos (2).
Cinco (26%) estudos atribuem essa diminuição à falta de conhecimento do familiar sobre o diagnóstico de morte encefálica (ME), acreditam que morte
só quando ocorrer a parada cardíaca. Três artigos (15%) mencionam que a recusa está relacionada à crença religiosa. Nesse caso, a espera por um
milagre é tão grande que, mesmo diante das comprovações da ME, os familiares acreditam na melhora do paciente e mesmo os familiares que são
favoráveis pela doação a recusam por medo da reação dos familiares (3). Somando-se a estes motivos, alguns estudos apontam que a recusa familiar
tem relação com a forma com que a equipe de saúde os tratam. Em dois outros estudos foi mencionado que a recusa familiar pode ser explicada pela
falta de confiança no sistema ou o comércio ilegal de órgãos conforme divulgado pela mídia (4). Alguns estudos também evidenciam a falta de preparo
da equipe multidisciplinar desde a notificação até a captação de órgãos.

CONCLUSOES
Com a presente pesquisa foi possível identificar algumas das causas pela não doação de órgãos. Nos artigos foi sugerido que é necessário aprimorar as
relações profissionais de saúde com a família. Outra forma será capacitar e formar profissionais da área de saúde sobre o processo de doação e
transplante, tornando este processo e suas peculiaridades conhecido por todos os profissionais envolvidos.

REFERENCIAS

1. Associação Brasileira de Transplantes de Órgãos. Registro brasileiro de transplantes. [Internet]. São Paulo; 2015. [citado em: 2016 ago 18].
Disponível em: http://www.abto.org.br 2. Morais TR, Morais MR. Doação de órgãos: é preciso educar para avançar. Saúde em Debate. 2012; 36(95): 633-
39. 3. Guetti NR, Marques IR. Assistência de enfermagem ao potencial doador de órgãos em morte encefálica. Rev Bras Enferm. 2008; 61(1): 91-7. 4.
Lima AAf. Doação de órgãos para transplante: conflitos éticos na percepção do profissional. Mundo Saúde. 2012; 36(1): 27-33.
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TITULO Personal & Professional Coaching: O Profissional e a Prática da Inteligência Emocional na Carreira

INTRODUCAO

Gerir as emoções é um dos maiores desafios a ser encarados pelos profissionais da atualidade. Para serem bons líderes precisam possuir
autoconhecimento, competências sociais e autocontrole e alcançar sucesso na carreira e bem estar na vida pessoal. Para desenvolver
autoconhecimento, é preciso conhecer os mecanismos da Inteligência Emocional, entender sua origem, e como praticá-la. No processo para a mesma, o
Coaching consegue desenvolver o emocional e comportamental de um profissional, gerenciando assim uma empresa, ou até mesmo à própria vida em
metas pessoais.

OBJETIVOS
O Objetivo deste trabalho é apresentar as principais abordagens utilizadas pelo profissional, em um processo de coaching em busca do aprimoramento
da empatia do cliente. Junto a isso, acompanhar o dinamismo e uso da inteligencia emocional de ambas as partes durante o treinamento.

METODOLOGIA A pesquisa é qualitativa, com base de dados feita pelo catálogo da biblioteca da UNISA e SCIELO.

RESULTADOS

CONCLUSOES
Com base no objetivo principal da pesquisa, foi concluído que é possível realizar o desenvolvimento da empatia de um cliente, através da relação de
confiança estreita entre profissional e cliente. Além disso, foi constatado que o coaching consegue abraçar situações delicadas, baseadas na confiança
e no respeito pelo cliente.

REFERENCIAS

Referências Bibliográficas: ARAUJO, ANE. Coach: Um parceiro para o sucesso. São Paulo: Gente, 1999. Associação Brasileira de Treinamento e
Desenvolvimento, Da MATTA, VILLELA. Personal e Professional Coaching. Rio de Janeiro: Livro de Metodologia. SBCoaching Corporate Consultoria em
Performance Ltda: 2012. DINIZ, ARTHUR. Líder do Futuro: A transformação em líder coach. São Paulo: RH Editora, 2011. GOLEMAN, DANIEL. Foco: A
atenção e seu papel fundamental para o sucesso. Rio de Janeiro: Objetiva:2014. GOLEMAN, DANIEL. Inteligência Emocional: A teoria revolucionária que
redefine o que é ser inteligente. 2. Ed, Rio de Janeiro. Objetiva:2012. GOLEMAN, DANIEL. Liderança: A Inteligência Emocional na formação de um líder de
sucesso. Rio de Janeiro: Objetiva, 2015. GOLEMAN, DANIEL. O Cérebro e a Inteligência Emocional: Novas Perspectivas. Rio de Janeiro: Objetiva:2012.
GONZAGA, ALESSANDRA. Inteligência Emocional no Brasil: Um Panorama da pesquisa científica. Psicologia: Teoria e Pesquisa, v.27,n.2,p.225-
232,abr./jun.,2011. WEISINGER,HENDRIE. Inteligência Emocional no Trabalho: Como aplicar os conceitos revolucionários da I.E. nas relações
profissionais, reduzindo o stress, aumentando sua satisfação, eficiência e competitividade. Rio de Janeiro: Objetiva,2001.
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TITULO O papel das revistas semanais brasileiras no acirramento do cenário sócio político do Brasil

INTRODUCAO
Este artigo cientifico teve como objetivo comparar as manchetes das capas de três importantes revistas semanais, Carta Capital, Isto É e Veja. O período
delimitado para pesquisa é de 11 de Abril de 2015 à 17 de Abril de 2016.

OBJETIVOS

Visando analisar se essas podem acirrar o cenário sócio político no público que as consome. A saber: Se tais revistas se posicionam a favor do governo
em exercício, seus leitores certamente adotarão aquele posicionamento; Se o veículo se posiciona contra, a tendência é o leitor aderir a mesma postura.
Leitores fiéis tendem a seguir o posicionamento de suas revistas prediletas. Conforme (Rudiger,2004),a elaboração de ponto de vista é atividade de um
jogo de forças importante para o público em geral. O cidadão não forma sua concepção, por assim dizer, no vazio, mas no constante diálogo com os
outros, como parte do método social do qual ele depende, pelo qual é instigado e o qual ele ao mesmo tempo se dispõe a aceitar.

METODOLOGIA

Por se tratar de análise de manchetes das capas das revistas Carta Capital, Isto É e Veja, buscando a interpretação das mesmas e delimitando a
pesquisa, selecionando amostras de 11 de Abril de 2015 à 17 de Abril de 2016, as capas que tratam do assunto abordado, esta pesquisa contém
abordagem qualitativa com delineamento descritivo. Conforme lembra ( Manning,1979), O desenvolvimento de um estudo de pesquisa qualitativa supõe
um corte temporal-espacial de determinado fenômeno por parte do pesquisador. Esse corte define o campo e a dimensão em que o trabalho
desenvolver-se-á, isto é, o território a ser mapeado. O trabalho de descrição tem caráter fundamental em um estudo qualitativo, pois é por meio dele que
os dados são coletados (MANNING, 1979, p.668).

RESULTADOS

CONCLUSOES

Os protestos e manifestações contra o governo, são um exemplo, como os que têm sido presenciados nos atos pró e contra o governo da presidente
Dilma. Em todos os atos, de forma direta ou indireta, houve a cooperação dos meios de comunicação que não deixaram de transmitir reportagens sobre
o assunto, inflamando os ânimos da população que foi para as ruas protestarem contra a situação.Outros veículos favoráveis também contribuíram para
aqueles que acreditavam no governo irem para as ruas manifestarem seu apoio à presidente Dilma na ocasião. Seguindo essa evidência, a hipótese
mais adequada é que tais revistas acirram um embate no cenário sócio político vigente no país, pois conforme (Fiorin,2014) o emissor utiliza-se de
certos métodos argumentativos pretendendo fazer o receptor a aceitar como legítimo o sentido produzido. O discurso contém o conjunto de recursos
linguísticos e consistentes usados pelo locutor para persuadir o espectador.

REFERENCIAS
RUDIGER,F.Theodor Adorno e a crítica à indústria cultural: comunicação e teoria crítica da sociedade. Porto Alegre. EDIPUCRS, 2004 FIORIN,J.L.
Elementos de Análise do Discurso. São Paulo: Editora Contexto, 2014 GUIMARÃES,E. A Articulação do Texto. São Paulo: Editora Ática, 2000 REIS, L. G.
Produção de monografia da teoria à prática. Guará- DF: Senac Distrito Federal,2008.
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TITULO Qualidade de Vida no Trabalho

INTRODUCAO

Com base no cenário empresarial a Qualidade de Vida no Trabalho (QVT) visa facilitar e satisfazer as necessidades do trabalhador ao desenvolver suas
atividades na organização através de ações para o desenvolvimento pessoal e profissional. Neste sentido, a qualidade de vida no trabalho pode ser
associada ao sentimento do trabalhador em relação ao trabalho, como suas condições físicas no ambiente podem refletir em segurança, podendo
alterar seus níveis de satisfação e motivação, que consequentemente influenciam na sua produtividade.” Para Nadler (#38) Lawler (1983, p.20), QVT é a
grande esperança das organizações para atingirem alto nível de produtividade, sem esquecer a motivação e satisfação do indivíduo”.

OBJETIVOS Desenvolver um programa que trabalha com Qualidade de Vida onde possam trazer melhores benefícios para as organizações.

METODOLOGIA
Análise de referências bibliográficas, utilizadas fontes primárias como livros e revistas, com objetivo de desenvolver um estudo sistematizado. Gil
(2002,p.44) "os livros constituem as fontes bibliográficas por excelência e podem ser classificados como de leitura corrente ou de referência".

RESULTADOS

Com base no cenário empresarial o programa de Qualidade de Vida no Trabalho é melhorar a satisfação do trabalhador dando o devido valor a seu
colaborador, incentivando-o no seu trabalho. De acordo com as empresas identifica-se que os funcionários que possuem Qualidade de Vida no Trabalho
são mais felizes e dispostos, além de contribuírem mais para a organização. Segundo Chiavenato (2002,p 391), “a QVT tem o objetivo de assimilar duas
posições antagônicas: de um lado, a reivindicação dos colaboradores empregados quanto ao bem-estar e satisfação no trabalho, do outro, o interesse
das organizações quanto a seus efeitos sobre a produção e a produtividade”.

CONCLUSOES

A Qualidade de Vida no Trabalho traz muitos benefícios para as organizações, no entanto, nos dias atuais, ela ocupa grande parte do planejamento
estratégico das empresas como forma de aumentar a produtividade, lucratividade e o bem-estar dos seus funcionários no ambientes de trabalho.
Conclui-se que a empresa que trabalha com Qualidade de Vida no Trabalho reflete positivamente na comunicação, na confiança entre as pessoas e na
imagem da empresa para clientes e empregados.

REFERENCIAS
NADLER, D. A.; LAWLER, E. E. Comportamento organizacional. Rio de Janeiro: Campus, 1983.GIL,ANTONIO CARLOS, 1946- Como elaborar projetos de
pesquisa/ ANTONIO CARLOS GIL – 4. Ed. – São Paulo Atlas 2002. CHIAVENATO, Idalberto. Recursos Humanos. Edição compactada. 3. ed. São Paulo:
Atlas, 2002.
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TITULO Em legitima defesa da honra: A construção do discurso de consentimento de violência de gênero no Brasil 1970-1980. Um Estudo de caso

INTRODUCAO

A tese em legitima defesa da honra foi resgatada pelo advogado Evandro Lins e Silva no discurso em defesa do réu Raul Fernando do Amaral Street, que
assassinou a companheira Ângela Diniz, em dezembro de 1976, sendo condenado a dois anos de prisão no primeiro julgamento. O movimento feminista
reagiu e o réu foi condenado posteriormente a 15 anos. E diante da contextualização da defesa de Evandro Lins e Silva torna-se possível refletir acerca
da construção do discurso que sobrepõe a honra do homem sobre o direito de viver garantido a mulher, mantendo valores patriarcais enraizados no
imaginário social numa discursiva que ultrapassa as mudanças legais, dado a ilegitimidade da tese em questão, que só teve respaldo legal dentro das
Ordenações Filipinas, um conjunto jurídico que ordenou durante todo o período colonial, vigorando-se no governo de Filipe II em 1603 e indo até a
independência. Em paralelo se refletira sobre as transformações da mulher da alta sociedade brasileira na década de 70 e a importância de se pensar no
período sem o risco de cometer anacronismos.

OBJETIVOS

Objetiva-se compreender a historicidade das disposições legais, questionando desse modo, quais mudanças ocorreram no código penal brasileiro
desde as Ordenações Filipinas até o código de 1988, no que concerne aos direitos da mulher. E por que a tese de em legitima defesa da honra fora
resgatada em 1976, mesmo diante de sua ilegitimidade legal, tendo apoio social e sucesso no julgamento. Assim, como procura-se avaliar a importância
da resistência feminista, posterior ao caso estudado, no que se refere a violência doméstica como problema de origem social.

METODOLOGIA
A fonte primária será o discurso de defesa de Evandro Lins e Silva, para contextualizar o resgate da tese em legitima defesa da honra, conciliado com o
levantamento bibliográfico e a observação aos avanços no código penal brasileiro, para assim, compreender e identificar fatores importantes na
construção dos sujeitos e de suas discursivas.

RESULTADOS
Considera-se que apesar de lento entre as Ordenações Filipinas e o código de 1988, ocorreram avanços no que se refere a igualdade entre homens e
mulheres, tudo graças a forte resistência e pressão do movimento feminista. No entanto, observa-se que no imaginário social e cultural os valores
patriarcais mantiveram-se enraizados, o que explica o resgate de uma tese tão ilegítima quanto em legitima defesa da Honra.

CONCLUSOES
Assim sendo, chega-se ao pressuposto que as mudanças legais não cumprem suas ordenações no campo social. Existindo, portanto uma falsa
sensação de igualdade de gênero, enquanto os números de violência contra a mulher se demonstram-se estatisticamente crescentes.

REFERENCIAS
BESSE, Susan K. Modernizando a desigualdade. São Paulo, Edusp, 1999. DA ROSA FILHO, Claudio Gastão. Crimes passionais e tribunal do júri.
Florianópolis: Habitus, 2006. SILVA, Evandro L. A defesa tem a palavra. 3ª ed., Rio de Janeiro, Aide Editora, 1991.
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TITULO Comunicação corporativa humanizada e inclusiva

INTRODUCAO

A dimensão humana na comunicação corporativa, embora sendo a mais importante, pode ser considerada a mais esquecida, tanto no aspecto literário
como no aspecto das práticas cotidianas das organizações. Neste trabalho trarei a humanização da comunicação corporativa como estratégia para a
Inclusão das diversidades de públicos internos e, em especial, o público LGBT (Lésbicas, Gays, Bissexuais e transexuais). Quando o público interno se
sente parte da organização, sua produtividade tende a aumentar, e a empresa passa a ter uma grande oportunidade de ser reconhecida nas pesquisas
organizacionais realizadas por grandes veículos midiáticos. Para Tachizawa (2001), os novos tempos já estão a exigir modelos de gestão mais eficazes,
que possa conduzir os interesses de toda a empresa, inclusive das pessoas que compõem a estrutura organizacional.

OBJETIVOS
Já não é possível trabalhar com uma filosofia de recursos humanos dedicada a um “público convencional”, os indivíduos querem trabalhar em uma
empresa que os aceitem independentes das suas crenças e ideologias. Neste trabalho, queremos trazer a importância do entendimento da variedade de
ideologia e pensamentos do público interno, bem como atrair e fidelizar esses públicos.

METODOLOGIA
O trabalho terá os estudos e pesquisas abordados durante o processo divididos em capítulos, conforme definidos a seguir. Capitulo 1 Comunicação
corporativa humanizada e inclusiva; Capítulo 2 A Monsanto e os seus projetos de comunicação corporativa inclusiva; Capitulo 3 Estratégias de
comunicação inclusiva; Capitulo 4 Estudo de caso IBM.

RESULTADOS

CONCLUSOES

A principal motivação para a escolha do desenvolvimento desta pesquisa refere-se à possibilidade de discutir, como a comunicação corporativa interna,
e o endomarketing, podem ser utilizados, sinergicamente, de forma estratégica e inclusiva nas organizações. Por ter como tema principal à gestão da
comunicação corporativa interna direcionada e o endomarketing à estratégia, a pesquisa limitou-se às abordagens mais recentes dos conceitos de
comunicação.

REFERENCIAS

BRUM, Analisa de Medeiros. Endomarketing de A a Z. São Paulo: Integrare, 2010. CHINEM, Rivaldo. Comunicação empresarial – Teoria e o dia-a-dia das
assessorias de comunicação. São Paulo: Horizonte, 2006. CESCA, Cleuza G. Gimenes. Comunicação dirigida escrita na empresa – Teoria e prática. São
Paulo: Summus Editorial, 2006. NOGUEIRA, Nemércio. Media Training – Melhorando as relações da empresa com os jornalistas...de olho no fim da
Comunicação Social. São Paulo, Ed. Cultura Editores Associados, 1999. PRADO, Magaly. Webjornalismo. São Paulo, Ed. Gênio, 2011. TORQUATO,
Gaudêncio. Tratado de Comunicação Organizacional e Política. São Paulo, Cengage Learning Edições, 2011. TORQUATO, Gaudêncio. Comunicação
Empresarial e Comunicação Institucional. São Paulo, Summus Editorial, 1986. BEKIN, Saul Faingaus. Conversando Sobre Endomarketing. São Paulo,
Editora Makron, 1995. BRUM, Analisa de Medeiros. Endomarketing Como Estratégia de Gestão. São Paulo, L(#38)PM Editores, 2005. BUENO, Wilson da
Costa. A Comunicação Empresarial Estratégica: definindo os contornos de um conceito. Caxias do Sul/RS, 2006.
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TITULO UM ESTUDO SOBRE LEAN SEIS SIGMA APLICADO A SERVIÇOS

INTRODUCAO

O Lean Seis Sigma é uma metodologia baseada em uma estratégia gerencial que foca em eliminar defeitos nos processos de criação e melhoria de
processos e métodos que facilitam o dia-a-dia trazendo retorno financeiro considerável. Dentro de suas atribuições existe o Método DMAIC composto
por 5 etapas: Definir, Medir, Analisar, Melhorar e Controlar. Essa estrutura permite um sistema de portas durante sua aplicação onde se deve seguir a
ordem estabelecida, não podendo prosseguir se não houver terminado a etapa anterior. Assim seguindo cada etapa já é possível visualizar resultados
com algumas alterações no processo, pois nas duas fases iniciais trabalhamos com coleta de dados para poder comparar os resultados após as
mudanças na aplicação.

OBJETIVOS

O objetivo geral deste trabalho é apresentar a metodologia Lean Seis Sigma e introduzir uma ideia de aplicação na área de serviços. Para que este
objetivo geral seja alcançado pressupõem-se os seguintes objetivos específicos: Analisar o processo de implementação e pessoas que serão
envolvidas; demonstrar os benefícios da metodologia; demonstrar o crescimento, melhoria dos processos, otimização do uso de recursos e aumento do
lucro.

METODOLOGIA
O presente trabalho será desenvolvido a partir de uma pesquisa da metodologia e um estudo de caso onde se aplica o Lean Seis Sigma na área de
serviços de uma empresa financeira. São usados métodos qualitativos e quantitativos para obtenção de resultados.

RESULTADOS

A aplicação foi efetuada na área de Negociação de uma empresa financeira. Diariamente era enviado um relatório referente a ligações de clientes e
tempo de atendimento das ligações. Esse relatório demorava em média 2 horas para ser elaborado. Foi aplicado o método DMAIC com o objetivo de
reduzir esse tempo. Nas duas primeiras etapas foi identificado as causas que atrapalham o tempo de elaboração, primeiramente foi realizado uma ação
“Quick Win” mudando a alçada de aprovação, já reduzido 1 hora do tempo que o relatório ficava parado esperando aprovação. Logo foi aplicado o FTA e
o FMEA para causas que não era possível sua medição e foi feito uma análise estatística usando o Diagrama de dispersão e regressão simples para ter
certeza que as causas para a demora do envio eram referentes ao sistema utilizado. Assim foi identificado a necessidade de automatizar metade da
elaboração do relatório, com essa mudança foi possível uma redução de 1h e 30 minutos e um nível sigma de 3 para 6 e taxa de erro equivalente a 3,4
por milhão.

CONCLUSOES Com a aplicação da metodologia foi possível visualizar que é possível usar o Lean Seis Sigma na área de serviços e obter os resultados esperados.

REFERENCIAS
WERKEMA, Maria Cristina Catarino. Criando a cultura Seis Sigma. Série Seis Sigma. Volume 1. Nova Lima, MG: Werkema Ed., 2004. PYZDEK, Thomas,
“Uma Ferramenta em Busca do Defeito Zero”, HSM Management 38, maio-junho, pp. 64-70, 2003

Página 50



9741 - 19º Congresso de Iniciação Científica, 13ª Mostra de Pós-Graduação e 2º
Encontro PIBID.

Ano Cód. Trabalho Area Tipo Modalidade

2016 5509 Engenharia de Produção 0 - Iniciação Científica Graduação Presencial 3 - TCC

Autor Status Apresentação

2802066 - LEANDRO SCHUTZ 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Oscar Bombonatti Filho

TITULO MELHORAMENTO DA LINHA DE ENVASE UTILIZANDO FERRAMENTAS DA QUALIDADE

INTRODUCAO

TÍTULO: MELHORAMENTO DA LINHA DE ENVADE UTILIZANDO FERRAMENTAS DA QUALIDADE INTRODUÇÃO – Melhorar a produtividade é sempre um
dos focos principais de todas as organizações, e estas buscam agregar valor em seus processos produtivos, utilizando as ferramentas necessárias para
atingir melhores objetivos, além de uma busca constante pelo lucro e o aumento da produtividade. Pode se melhorar a qualidade do produto com
mudanças simples de processos, independente do ramo de atuação, tornando-se importante nas aplicações do dia-a-dia e nos conceitos de gestão da
qualidade para competir no mercado atual.

OBJETIVOS

OBJETIVO – O objetivo geral deste trabalho é desenvolver um projeto de melhoria de produtividade e redução de custos em uma linha de produção de
envase de óleo de motor automotivo, com foco na utilização da ferramenta da qualidade, buscando averiguar as deficiências do processo produtivo
através de indicadores e monitoramento continuo dos índices, com a finalidade de identificar erros e falhas na linha de produção no ramo da indústria
de produção de óleo automotivo.

METODOLOGIA

METODOLOGIA – A metodologia adotada para a elaboração desse trabalho foi à utilização do método produtivo de envase de uma empresa do ramo de
óleos automotivos. O estudo de caso é, portanto uma categoria de pesquisa cujo objeto é uma unidade que se analisa. Conhecer seus “como” e
“porquês”, para buscar as ferramentas e metodologias necessárias para a sua utilização correta. Este trabalho se utilizará das ferramentas de: Diagrama
de Ishikawa, 5W2H, Estudo de tempos e Métodos, Filosofia Kaizen. O estudo será feito de forma exploratória, com análise qualitativa, pois as pesquisas
e aplicações serão baseadas em melhoria do processo, mapeamento, estudos de métodos e atividades funcionais.

RESULTADOS
RESULTADOS: Na realização da análise qualitativa das ações empregadas no processo foi possível verificar um aumento da produtividade e melhor
qualidade, agregando um maior valor ao produto, possibilitando assim um maior lucro.

CONCLUSOES
CONCLUSÕES: Após analises e com o uso das ferramentas da qualidade, observou-se que as aplicações de simples ações impactam significativamente
na redução de tempo nas atividades de setup e produção, bem como na produtividade da empresa visando sempre o lucro e uma melhor disputa do
mercado atual.

REFERENCIAS
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS CAMPOS, V. F. TQC. Controle e Gestão da Qualidade (No estilo Japonês). Belo Horizonte: FCO/UFMG, 1992. WOMACK,
J. P. A mentalidade enxuta nas empresas. Rio de Janeiro: Editora Elsevier, 2004. COSTA, A. F. B. Controle estatístico da qualidade. São Paulo: Atlas,
2004.
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TITULO Os impactos da crise econômica frente ao setor de telecomunicações

INTRODUCAO

A realidade econômica permeia os mais diferentes aspectos da vida e da sociedade. Sua compreensão é fundamental para o entendimento do mundo
no qual vivemos e nos ajuda no processo de tomada de decisão. A telefonia móvel no Brasil e caracterizada por ser um setor privado onde os preços e
tarifas são regulados pelo mercado. A Anatel atua como agencia que regula todos os setores de telecomunicações no Brasil, com a missão de promover
o desenvolvimento da infraestrutura moderna e eficiente, capaz de oferecer a sociedade serviços apropriados, diversificados e a preços justos em todo
território nacional. A atual situação econômica do Brasil vem causando muita preocupação à toda parcela da população que depende do seu próprio
trabalho para garantir seu sustento. Sejam empregados ou empresários, estão todos preocupados com os rumos que nossa economia vem tomando
nos últimos tempos.

OBJETIVOS Temos como objetivo apresentar os principais impactos da crise econômica no setor de telefonia no Brasil.

METODOLOGIA
Para o desenvolvimento desse estudo esta sendo aplicada a metodologia de pesquisa bibliográfica, baseando se em livros e artigos contemporâneos e
atualizados de economia.

RESULTADOS

O cenário macroeconômico tem sido bastante difícil em 2015/2016, quando a instabilidade política, contratação do PIB, a aceleração da inflação, a
queda das notas de credito e o desaquecimento da economia mundial pioram a situação do Brasil no mercado de telecomunicação. Em um cenário de
instabilidade econômica a inflação oficial encerrou o ano de 2015 em 10,67%, acima do teto da meta de 6,5%. A expectativa para o fim de 2016 é de que
a Selic poderá chegar a 15,25%. Todas as principais operadoras do país tiveram redução em suas bases de clientes. O Brasil é o quinto maior mercado
de telefonia móvel do mundo e viu o numero de linhas de celular crescer ate maio do ano passado, quando chegou a 284 milhões. Desde então, só caiu:
a redução até dezembro chega a 26,3 milhões. Até 2015 o Brasil havia fechado o ano com menos acessos móveis do que havia começado.

CONCLUSOES

Em conclusão, apesar de toda crise ao longo do ano de 2015/2016 as companhia telefônica demonstram seu comprometimento, ao mesmo tempo em
que foi capaz de reagir rapidamente aos principais desafios na transformação no mercado e seus resultados financeiros. Decorrente a instabilidade
financeira, a população está preocupada em proteger seus gastos. O desafio é adequar o portfólio em um momento de consumo crescente de dados e
renda em baixa.

REFERENCIAS Passos, Carlos Roberto Martins. 6ª Edição. Editora: Cengage Learning.
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TITULO Os impactos da crise econômica frente ao setor de telecomunicações

INTRODUCAO

A realidade econômica permeia os mais diferentes aspectos da vida e da sociedade. Sua compreensão é fundamental para o entendimento do mundo
no qual vivemos e nos ajuda no processo de tomada de decisão. A telefonia móvel no Brasil e caracterizada por ser um setor privado onde os preços e
tarifas são regulados pelo mercado. A Anatel atua como agencia que regula todos os setores de telecomunicações no Brasil, com a missão de promover
o desenvolvimento da infraestrutura moderna e eficiente, capaz de oferecer a sociedade serviços apropriados, diversificados e a preços justos em todo
território nacional. A atual situação econômica do Brasil vem causando muita preocupação à toda parcela da população que depende do seu próprio
trabalho para garantir seu sustento. Sejam empregados ou empresários, estão todos preocupados com os rumos que nossa economia vem tomando
nos últimos tempos.

OBJETIVOS Temos como objetivo apresentar os principais impactos da crise econômica no setor de telefonia no Brasil.

METODOLOGIA
Para o desenvolvimento desse estudo esta sendo aplicada a metodologia de pesquisa bibliográfica, baseando se em livros e artigos contemporâneos e
atualizados de economia.

RESULTADOS

O cenário macroeconômico tem sido bastante difícil em 2015/2016, quando a instabilidade política, contratação do PIB, a aceleração da inflação, a
queda das notas de credito e o desaquecimento da economia mundial pioram a situação do Brasil no mercado de telecomunicação. Em um cenário de
instabilidade econômica a inflação oficial encerrou o ano de 2015 em 10,67%, acima do teto da meta de 6,5%. A expectativa para o fim de 2016 é de que
a Selic poderá chegar a 15,25%. Todas as principais operadoras do país tiveram redução em suas bases de clientes. O Brasil é o quinto maior mercado
de telefonia móvel do mundo e viu o numero de linhas de celular crescer ate maio do ano passado, quando chegou a 284 milhões. Desde então, só caiu:
a redução até dezembro chega a 26,3 milhões. Até 2015 o Brasil havia fechado o ano com menos acessos móveis do que havia começado.

CONCLUSOES

Em conclusão, apesar de toda crise ao longo do ano de 2015/2016 as companhia telefônica demonstram seu comprometimento, ao mesmo tempo em
que foi capaz de reagir rapidamente aos principais desafios na transformação no mercado e seus resultados financeiros. Decorrente a instabilidade
financeira, a população está preocupada em proteger seus gastos. O desafio é adequar o portfólio em um momento de consumo crescente de dados e
renda em baixa.

REFERENCIAS Passos, Carlos Roberto Martins. 6ª Edição. Editora: Cengage Learning.
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TITULO Os impactos da crise econômica frente ao setor de telecomunicações

INTRODUCAO

A realidade econômica permeia os mais diferentes aspectos da vida e da sociedade. Sua compreensão é fundamental para o entendimento do mundo
no qual vivemos e nos ajuda no processo de tomada de decisão. A telefonia móvel no Brasil e caracterizada por ser um setor privado onde os preços e
tarifas são regulados pelo mercado. A Anatel atua como agencia que regula todos os setores de telecomunicações no Brasil, com a missão de promover
o desenvolvimento da infraestrutura moderna e eficiente, capaz de oferecer a sociedade serviços apropriados, diversificados e a preços justos em todo
território nacional. A atual situação econômica do Brasil vem causando muita preocupação à toda parcela da população que depende do seu próprio
trabalho para garantir seu sustento. Sejam empregados ou empresários, estão todos preocupados com os rumos que nossa economia vem tomando
nos últimos tempos.

OBJETIVOS Temos como objetivo apresentar os principais impactos da crise econômica no setor de telefonia no Brasil.

METODOLOGIA
Para o desenvolvimento desse estudo esta sendo aplicada a metodologia de pesquisa bibliográfica, baseando se em livros e artigos contemporâneos e
atualizados de economia.

RESULTADOS

O cenário macroeconômico tem sido bastante difícil em 2015/2016, quando a instabilidade política, contratação do PIB, a aceleração da inflação, a
queda das notas de credito e o desaquecimento da economia mundial pioram a situação do Brasil no mercado de telecomunicação. Em um cenário de
instabilidade econômica a inflação oficial encerrou o ano de 2015 em 10,67%, acima do teto da meta de 6,5%. A expectativa para o fim de 2016 é de que
a Selic poderá chegar a 15,25%. Todas as principais operadoras do país tiveram redução em suas bases de clientes. O Brasil é o quinto maior mercado
de telefonia móvel do mundo e viu o numero de linhas de celular crescer ate maio do ano passado, quando chegou a 284 milhões. Desde então, só caiu:
a redução até dezembro chega a 26,3 milhões. Até 2015 o Brasil havia fechado o ano com menos acessos móveis do que havia começado.

CONCLUSOES

Em conclusão, apesar de toda crise ao longo do ano de 2015/2016 as companhia telefônica demonstram seu comprometimento, ao mesmo tempo em
que foi capaz de reagir rapidamente aos principais desafios na transformação no mercado e seus resultados financeiros. Decorrente a instabilidade
financeira, a população está preocupada em proteger seus gastos. O desafio é adequar o portfólio em um momento de consumo crescente de dados e
renda em baixa.

REFERENCIAS Passos, Carlos Roberto Martins. 6ª Edição. Editora: Cengage Learning.
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TITULO Os impactos da crise econômica frente ao setor de telecomunicações

INTRODUCAO

A realidade econômica permeia os mais diferentes aspectos da vida e da sociedade. Sua compreensão é fundamental para o entendimento do mundo
no qual vivemos e nos ajuda no processo de tomada de decisão. A telefonia móvel no Brasil e caracterizada por ser um setor privado onde os preços e
tarifas são regulados pelo mercado. A Anatel atua como agencia que regula todos os setores de telecomunicações no Brasil, com a missão de promover
o desenvolvimento da infraestrutura moderna e eficiente, capaz de oferecer a sociedade serviços apropriados, diversificados e a preços justos em todo
território nacional. A atual situação econômica do Brasil vem causando muita preocupação à toda parcela da população que depende do seu próprio
trabalho para garantir seu sustento. Sejam empregados ou empresários, estão todos preocupados com os rumos que nossa economia vem tomando
nos últimos tempos.

OBJETIVOS Temos como objetivo apresentar os principais impactos da crise econômica no setor de telefonia no Brasil.

METODOLOGIA
Para o desenvolvimento desse estudo esta sendo aplicada a metodologia de pesquisa bibliográfica, baseando se em livros e artigos contemporâneos e
atualizados de economia.

RESULTADOS

O cenário macroeconômico tem sido bastante difícil em 2015/2016, quando a instabilidade política, contratação do PIB, a aceleração da inflação, a
queda das notas de credito e o desaquecimento da economia mundial pioram a situação do Brasil no mercado de telecomunicação. Em um cenário de
instabilidade econômica a inflação oficial encerrou o ano de 2015 em 10,67%, acima do teto da meta de 6,5%. A expectativa para o fim de 2016 é de que
a Selic poderá chegar a 15,25%. Todas as principais operadoras do país tiveram redução em suas bases de clientes. O Brasil é o quinto maior mercado
de telefonia móvel do mundo e viu o numero de linhas de celular crescer ate maio do ano passado, quando chegou a 284 milhões. Desde então, só caiu:
a redução até dezembro chega a 26,3 milhões. Até 2015 o Brasil havia fechado o ano com menos acessos móveis do que havia começado.

CONCLUSOES

Em conclusão, apesar de toda crise ao longo do ano de 2015/2016 as companhia telefônica demonstram seu comprometimento, ao mesmo tempo em
que foi capaz de reagir rapidamente aos principais desafios na transformação no mercado e seus resultados financeiros. Decorrente a instabilidade
financeira, a população está preocupada em proteger seus gastos. O desafio é adequar o portfólio em um momento de consumo crescente de dados e
renda em baixa.

REFERENCIAS Passos, Carlos Roberto Martins. 6ª Edição. Editora: Cengage Learning.
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Marcelo Cerqueira Silva

TITULO Lucratividade e Rentabilidade: Importantes ferramentas para analise financeira nas organizações

INTRODUCAO

Para Pereira (2002, p. 297) o lucro é o principal estimulo dos empresários e uma das formas de avaliação do êxito de um empreendimento e sua gestão.
Lucratividade é uma variável que indica qual é o ganho que as organizações obtêm numa relação entre o seu lucro líquido e a receita total. Segundo
ROSS (1997, p. 133) o índice de lucratividade é o quociente entre o valor presente dos fluxos de caixa futuros esperados e o valor do investimento inicial.
A rentabilidade segundo GITMAN (1997, p. 476), é o retorno do capital empregado em determinado bem.

OBJETIVOS
Frente ao cenário econômico do pais, as empresas de cosméticos adquiriram um meio de obtenção de lucro, com novas estratégias de vendas onde
garantem uma rentabilidade e lucratividade, assim reduzem os seus custos.

METODOLOGIA
Segundo SALOMON (1993, p.150) “o trabalho científico passa a designar a concreção da atividade científica, ou seja, a pesquisa e o tratamento por
escrito de questões abordadas metodologicamente”.

RESULTADOS

A lucratividade e a rentabilidade das empresas são exploradas a partir da contabilidade da empresa, chegando em seus resultados por meio de quatro
índices. São eles: Giro do ativo, retorno sobre as vendas (ou margem liquida), retorno sobre o investimento e retorno sobre o patrimônio líquido.
Segundo Gitman (1997, p. 378) em uma empresa bem sucedida e com uma gestão de qualidade, seus recursos serão aplicados de forma eficaz,
trazendo consigo um retorno benéfico e positivo, haja vista que nenhum empresário investe para perder. Sendo assim, uma empresa lucrativa é uma
fonte de estímulos para vários usuários. Serve de incentivo para o empresário manter suas atividades em operação, é conveniente também para
investidores e fornecedores que empregarão seus capitais tendo a garantia de que os mesmos não correm riscos de perda, e, finalmente mostra
credibilidade perante seus clientes que terão uma visão de uma empresa sólida e transparece confiança.

CONCLUSOES

Ao desenvolvimento do artigo foi possível concluir que as instituições de cosméticos no Brasil estão se destacando cada vez mais através de seus
novos produtos garantindo a confiabilidade dos seus consumidores, perante isso sua rentabilidade e lucratividade aumentaram e esse mercado está
crescendo perante a sociedade, segundo dados o Brasil está se tornando o segundo maior mercado de cosmético do mundo. As vendas desse setor
crescem 10% ao ano sem arranhões pela crise econômica.

REFERENCIAS
RIBEIRO, Kelly. Artigo ÍNDICES DE LUCRATIVIDADE E DESEMPENHO ROSS, 1995. Lucratividade PEREIRA, José. Análise financeira SALOMON, 1993, p.
150. Metodologia cientifica
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Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Marcelo Cerqueira Silva

TITULO Lucratividade e Rentabilidade: Importantes ferramentas para analise financeira nas organizações

INTRODUCAO

Para Pereira (2002, p. 297) o lucro é o principal estimulo dos empresários e uma das formas de avaliação do êxito de um empreendimento e sua gestão.
Lucratividade é uma variável que indica qual é o ganho que as organizações obtêm numa relação entre o seu lucro líquido e a receita total. Segundo
ROSS (1997, p. 133) o índice de lucratividade é o quociente entre o valor presente dos fluxos de caixa futuros esperados e o valor do investimento inicial.
A rentabilidade segundo GITMAN (1997, p. 476), é o retorno do capital empregado em determinado bem.

OBJETIVOS
Frente ao cenário econômico do pais, as empresas de cosméticos adquiriram um meio de obtenção de lucro, com novas estratégias de vendas onde
garantem uma rentabilidade e lucratividade, assim reduzem os seus custos.

METODOLOGIA
Segundo SALOMON (1993, p.150) “o trabalho científico passa a designar a concreção da atividade científica, ou seja, a pesquisa e o tratamento por
escrito de questões abordadas metodologicamente”.

RESULTADOS

A lucratividade e a rentabilidade das empresas são exploradas a partir da contabilidade da empresa, chegando em seus resultados por meio de quatro
índices. São eles: Giro do ativo, retorno sobre as vendas (ou margem liquida), retorno sobre o investimento e retorno sobre o patrimônio líquido.
Segundo Gitman (1997, p. 378) em uma empresa bem sucedida e com uma gestão de qualidade, seus recursos serão aplicados de forma eficaz,
trazendo consigo um retorno benéfico e positivo, haja vista que nenhum empresário investe para perder. Sendo assim, uma empresa lucrativa é uma
fonte de estímulos para vários usuários. Serve de incentivo para o empresário manter suas atividades em operação, é conveniente também para
investidores e fornecedores que empregarão seus capitais tendo a garantia de que os mesmos não correm riscos de perda, e, finalmente mostra
credibilidade perante seus clientes que terão uma visão de uma empresa sólida e transparece confiança.

CONCLUSOES

Ao desenvolvimento do artigo foi possível concluir que as instituições de cosméticos no Brasil estão se destacando cada vez mais através de seus
novos produtos garantindo a confiabilidade dos seus consumidores, perante isso sua rentabilidade e lucratividade aumentaram e esse mercado está
crescendo perante a sociedade, segundo dados o Brasil está se tornando o segundo maior mercado de cosmético do mundo. As vendas desse setor
crescem 10% ao ano sem arranhões pela crise econômica.

REFERENCIAS
RIBEIRO, Kelly. Artigo ÍNDICES DE LUCRATIVIDADE E DESEMPENHO ROSS, 1995. Lucratividade PEREIRA, José. Análise financeira SALOMON, 1993, p.
150. Metodologia cientifica
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3306046 - PRISCILA SILVA MELO 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Marcelo Cerqueira Silva

TITULO Lucratividade e Rentabilidade: Importantes ferramentas para analise financeira nas organizações

INTRODUCAO

Para Pereira (2002, p. 297) o lucro é o principal estimulo dos empresários e uma das formas de avaliação do êxito de um empreendimento e sua gestão.
Lucratividade é uma variável que indica qual é o ganho que as organizações obtêm numa relação entre o seu lucro líquido e a receita total. Segundo
ROSS (1997, p. 133) o índice de lucratividade é o quociente entre o valor presente dos fluxos de caixa futuros esperados e o valor do investimento inicial.
A rentabilidade segundo GITMAN (1997, p. 476), é o retorno do capital empregado em determinado bem.

OBJETIVOS
Frente ao cenário econômico do pais, as empresas de cosméticos adquiriram um meio de obtenção de lucro, com novas estratégias de vendas onde
garantem uma rentabilidade e lucratividade, assim reduzem os seus custos.

METODOLOGIA
Segundo SALOMON (1993, p.150) “o trabalho científico passa a designar a concreção da atividade científica, ou seja, a pesquisa e o tratamento por
escrito de questões abordadas metodologicamente”.

RESULTADOS

A lucratividade e a rentabilidade das empresas são exploradas a partir da contabilidade da empresa, chegando em seus resultados por meio de quatro
índices. São eles: Giro do ativo, retorno sobre as vendas (ou margem liquida), retorno sobre o investimento e retorno sobre o patrimônio líquido.
Segundo Gitman (1997, p. 378) em uma empresa bem sucedida e com uma gestão de qualidade, seus recursos serão aplicados de forma eficaz,
trazendo consigo um retorno benéfico e positivo, haja vista que nenhum empresário investe para perder. Sendo assim, uma empresa lucrativa é uma
fonte de estímulos para vários usuários. Serve de incentivo para o empresário manter suas atividades em operação, é conveniente também para
investidores e fornecedores que empregarão seus capitais tendo a garantia de que os mesmos não correm riscos de perda, e, finalmente mostra
credibilidade perante seus clientes que terão uma visão de uma empresa sólida e transparece confiança.

CONCLUSOES

Ao desenvolvimento do artigo foi possível concluir que as instituições de cosméticos no Brasil estão se destacando cada vez mais através de seus
novos produtos garantindo a confiabilidade dos seus consumidores, perante isso sua rentabilidade e lucratividade aumentaram e esse mercado está
crescendo perante a sociedade, segundo dados o Brasil está se tornando o segundo maior mercado de cosmético do mundo. As vendas desse setor
crescem 10% ao ano sem arranhões pela crise econômica.

REFERENCIAS
RIBEIRO, Kelly. Artigo ÍNDICES DE LUCRATIVIDADE E DESEMPENHO ROSS, 1995. Lucratividade PEREIRA, José. Análise financeira SALOMON, 1993, p.
150. Metodologia cientifica
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3312127 - BIANCA ARAUJO SERAFIM 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Marcelo Cerqueira Silva

TITULO Lucratividade e Rentabilidade: Importantes ferramentas para analise financeira nas organizações

INTRODUCAO

Para Pereira (2002, p. 297) o lucro é o principal estimulo dos empresários e uma das formas de avaliação do êxito de um empreendimento e sua gestão.
Lucratividade é uma variável que indica qual é o ganho que as organizações obtêm numa relação entre o seu lucro líquido e a receita total. Segundo
ROSS (1997, p. 133) o índice de lucratividade é o quociente entre o valor presente dos fluxos de caixa futuros esperados e o valor do investimento inicial.
A rentabilidade segundo GITMAN (1997, p. 476), é o retorno do capital empregado em determinado bem.

OBJETIVOS
Frente ao cenário econômico do pais, as empresas de cosméticos adquiriram um meio de obtenção de lucro, com novas estratégias de vendas onde
garantem uma rentabilidade e lucratividade, assim reduzem os seus custos.

METODOLOGIA
Segundo SALOMON (1993, p.150) “o trabalho científico passa a designar a concreção da atividade científica, ou seja, a pesquisa e o tratamento por
escrito de questões abordadas metodologicamente”.

RESULTADOS

A lucratividade e a rentabilidade das empresas são exploradas a partir da contabilidade da empresa, chegando em seus resultados por meio de quatro
índices. São eles: Giro do ativo, retorno sobre as vendas (ou margem liquida), retorno sobre o investimento e retorno sobre o patrimônio líquido.
Segundo Gitman (1997, p. 378) em uma empresa bem sucedida e com uma gestão de qualidade, seus recursos serão aplicados de forma eficaz,
trazendo consigo um retorno benéfico e positivo, haja vista que nenhum empresário investe para perder. Sendo assim, uma empresa lucrativa é uma
fonte de estímulos para vários usuários. Serve de incentivo para o empresário manter suas atividades em operação, é conveniente também para
investidores e fornecedores que empregarão seus capitais tendo a garantia de que os mesmos não correm riscos de perda, e, finalmente mostra
credibilidade perante seus clientes que terão uma visão de uma empresa sólida e transparece confiança.

CONCLUSOES

Ao desenvolvimento do artigo foi possível concluir que as instituições de cosméticos no Brasil estão se destacando cada vez mais através de seus
novos produtos garantindo a confiabilidade dos seus consumidores, perante isso sua rentabilidade e lucratividade aumentaram e esse mercado está
crescendo perante a sociedade, segundo dados o Brasil está se tornando o segundo maior mercado de cosmético do mundo. As vendas desse setor
crescem 10% ao ano sem arranhões pela crise econômica.

REFERENCIAS
RIBEIRO, Kelly. Artigo ÍNDICES DE LUCRATIVIDADE E DESEMPENHO ROSS, 1995. Lucratividade PEREIRA, José. Análise financeira SALOMON, 1993, p.
150. Metodologia cientifica
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2803135 - THAIS DA SILVA SANTOS 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Marcelo Cerqueira Silva

TITULO Gestão de crédito e inadimplência em tempo de crise econômica

INTRODUCAO

A gestão de crédito tem como objetivo apresentar procedimentos para administrar as consultas de serviços através de ferramentas adequadas, a fim de
analisar e saber a situação financeira do cliente para tomada de decisão de aceitar um perigo a fim de minimizar inadimplência, afinal tudo que é decido
hoje visando melhores resultados futuros está sujeito a um grau de risco. Conforme Santos (2003, p. 217) o crédito em finanças, é uma modalidade de
financiamentos entre a empresa e o cliente possibilitando assim realizar a liberação do crédito. O crédito tem duas noções fundamentais: a confiança
que a empresa coloca no cliente de haver um pagamento e o tempo entre o período da aquisição de algo e a quitação da dívida. De acordo com dados da
SCPC (2016), o número total de títulos protestados no país aumentou 27,9% no acumulado de 2016 em relação ao mesmo período do ano anterior.

OBJETIVOS
A partir do cenário atual temos como objetivo apresentar um estudo sobre procedimentos para administrar a inadimplência com a maior abrangência
em tempos de crise através da gestão de análise de crédito.

METODOLOGIA
Para realização do estudo utilizou-se da metodologia de pesquisa bibliográfica que de acordo com Gil (1999, p. 42), a pesquisa tem um caráter
pragmático, é um “processo formal e sistemático de desenvolvimento do método científico. O objetivo fundamental da pesquisa é descobrir respostas
para problemas mediante o emprego de procedimentos científicos”.

RESULTADOS

De acordo com a pesquisa verificou-se que o os índices de inadimplência em tempos de crise aumenta, pois com um mercado em constante declínio
tem-se menor valor em caixa, o que pode ocasionar compras sem garantia do retorno financeiro. Os especialistas sugerem uma análise mais detalhada
antes da concessão de crédito, apurando informações que não desabone financeiramente o provável cliente, verificando assim as condições reais para
provável liquidação.

CONCLUSOES

Conclui-se que é imprescindível a adoção de medidas eficazes para implantação do planejamento financeiro diante do cenário econômico abalado que
vem sofrendo uma série de variações e oscilações para administrar a inadimplência através da gestão da análise de crédito. De acordo com a pesquisa
verificou-se que os índices de inadimplência em tempos de crise estão aumentando. Conclui-se ainda que a gestão de crédito deve ser realizada de
forma a minimizar inadimplência preventiva e não após a ocorrência do foto consumado.

REFERENCIAS
GIL, Antonio Carlos. Métodos e técnicas de pesquisa social. São Paulo: Atlas, 1999. SANTOS, J. O. dos. Análise de crédito: empresas e pessoas físicas.
São Paulo: Atlas, 2003.
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3233952 - JULIANA DE FATIMA BAPTISTA 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Marcelo Cerqueira Silva

TITULO Gestão de crédito e inadimplência em tempo de crise econômica

INTRODUCAO

A gestão de crédito tem como objetivo apresentar procedimentos para administrar as consultas de serviços através de ferramentas adequadas, a fim de
analisar e saber a situação financeira do cliente para tomada de decisão de aceitar um perigo a fim de minimizar inadimplência, afinal tudo que é decido
hoje visando melhores resultados futuros está sujeito a um grau de risco. Conforme Santos (2003, p. 217) o crédito em finanças, é uma modalidade de
financiamentos entre a empresa e o cliente possibilitando assim realizar a liberação do crédito. O crédito tem duas noções fundamentais: a confiança
que a empresa coloca no cliente de haver um pagamento e o tempo entre o período da aquisição de algo e a quitação da dívida. De acordo com dados da
SCPC (2016), o número total de títulos protestados no país aumentou 27,9% no acumulado de 2016 em relação ao mesmo período do ano anterior.

OBJETIVOS
A partir do cenário atual temos como objetivo apresentar um estudo sobre procedimentos para administrar a inadimplência com a maior abrangência
em tempos de crise através da gestão de análise de crédito.

METODOLOGIA
Para realização do estudo utilizou-se da metodologia de pesquisa bibliográfica que de acordo com Gil (1999, p. 42), a pesquisa tem um caráter
pragmático, é um “processo formal e sistemático de desenvolvimento do método científico. O objetivo fundamental da pesquisa é descobrir respostas
para problemas mediante o emprego de procedimentos científicos”.

RESULTADOS

De acordo com a pesquisa verificou-se que o os índices de inadimplência em tempos de crise aumenta, pois com um mercado em constante declínio
tem-se menor valor em caixa, o que pode ocasionar compras sem garantia do retorno financeiro. Os especialistas sugerem uma análise mais detalhada
antes da concessão de crédito, apurando informações que não desabone financeiramente o provável cliente, verificando assim as condições reais para
provável liquidação.

CONCLUSOES

Conclui-se que é imprescindível a adoção de medidas eficazes para implantação do planejamento financeiro diante do cenário econômico abalado que
vem sofrendo uma série de variações e oscilações para administrar a inadimplência através da gestão da análise de crédito. De acordo com a pesquisa
verificou-se que os índices de inadimplência em tempos de crise estão aumentando. Conclui-se ainda que a gestão de crédito deve ser realizada de
forma a minimizar inadimplência preventiva e não após a ocorrência do foto consumado.

REFERENCIAS
GIL, Antonio Carlos. Métodos e técnicas de pesquisa social. São Paulo: Atlas, 1999. SANTOS, J. O. dos. Análise de crédito: empresas e pessoas físicas.
São Paulo: Atlas, 2003.
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3298078 - CLAUDIA BATISTA DA SILVA 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Marcelo Cerqueira Silva

TITULO Gestão de crédito e inadimplência em tempo de crise econômica

INTRODUCAO

A gestão de crédito tem como objetivo apresentar procedimentos para administrar as consultas de serviços através de ferramentas adequadas, a fim de
analisar e saber a situação financeira do cliente para tomada de decisão de aceitar um perigo a fim de minimizar inadimplência, afinal tudo que é decido
hoje visando melhores resultados futuros está sujeito a um grau de risco. Conforme Santos (2003, p. 217) o crédito em finanças, é uma modalidade de
financiamentos entre a empresa e o cliente possibilitando assim realizar a liberação do crédito. O crédito tem duas noções fundamentais: a confiança
que a empresa coloca no cliente de haver um pagamento e o tempo entre o período da aquisição de algo e a quitação da dívida. De acordo com dados da
SCPC (2016), o número total de títulos protestados no país aumentou 27,9% no acumulado de 2016 em relação ao mesmo período do ano anterior.

OBJETIVOS
A partir do cenário atual temos como objetivo apresentar um estudo sobre procedimentos para administrar a inadimplência com a maior abrangência
em tempos de crise através da gestão de análise de crédito.

METODOLOGIA
Para realização do estudo utilizou-se da metodologia de pesquisa bibliográfica que de acordo com Gil (1999, p. 42), a pesquisa tem um caráter
pragmático, é um “processo formal e sistemático de desenvolvimento do método científico. O objetivo fundamental da pesquisa é descobrir respostas
para problemas mediante o emprego de procedimentos científicos”.

RESULTADOS

De acordo com a pesquisa verificou-se que o os índices de inadimplência em tempos de crise aumenta, pois com um mercado em constante declínio
tem-se menor valor em caixa, o que pode ocasionar compras sem garantia do retorno financeiro. Os especialistas sugerem uma análise mais detalhada
antes da concessão de crédito, apurando informações que não desabone financeiramente o provável cliente, verificando assim as condições reais para
provável liquidação.

CONCLUSOES

Conclui-se que é imprescindível a adoção de medidas eficazes para implantação do planejamento financeiro diante do cenário econômico abalado que
vem sofrendo uma série de variações e oscilações para administrar a inadimplência através da gestão da análise de crédito. De acordo com a pesquisa
verificou-se que os índices de inadimplência em tempos de crise estão aumentando. Conclui-se ainda que a gestão de crédito deve ser realizada de
forma a minimizar inadimplência preventiva e não após a ocorrência do foto consumado.

REFERENCIAS
GIL, Antonio Carlos. Métodos e técnicas de pesquisa social. São Paulo: Atlas, 1999. SANTOS, J. O. dos. Análise de crédito: empresas e pessoas físicas.
São Paulo: Atlas, 2003.
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3312925 - JAQUELINE SANTOS JESSE 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Marcelo Cerqueira Silva

TITULO Gestão de crédito e inadimplência em tempo de crise econômica

INTRODUCAO

A gestão de crédito tem como objetivo apresentar procedimentos para administrar as consultas de serviços através de ferramentas adequadas, a fim de
analisar e saber a situação financeira do cliente para tomada de decisão de aceitar um perigo a fim de minimizar inadimplência, afinal tudo que é decido
hoje visando melhores resultados futuros está sujeito a um grau de risco. Conforme Santos (2003, p. 217) o crédito em finanças, é uma modalidade de
financiamentos entre a empresa e o cliente possibilitando assim realizar a liberação do crédito. O crédito tem duas noções fundamentais: a confiança
que a empresa coloca no cliente de haver um pagamento e o tempo entre o período da aquisição de algo e a quitação da dívida. De acordo com dados da
SCPC (2016), o número total de títulos protestados no país aumentou 27,9% no acumulado de 2016 em relação ao mesmo período do ano anterior.

OBJETIVOS
A partir do cenário atual temos como objetivo apresentar um estudo sobre procedimentos para administrar a inadimplência com a maior abrangência
em tempos de crise através da gestão de análise de crédito.

METODOLOGIA
Para realização do estudo utilizou-se da metodologia de pesquisa bibliográfica que de acordo com Gil (1999, p. 42), a pesquisa tem um caráter
pragmático, é um “processo formal e sistemático de desenvolvimento do método científico. O objetivo fundamental da pesquisa é descobrir respostas
para problemas mediante o emprego de procedimentos científicos”.

RESULTADOS

De acordo com a pesquisa verificou-se que o os índices de inadimplência em tempos de crise aumenta, pois com um mercado em constante declínio
tem-se menor valor em caixa, o que pode ocasionar compras sem garantia do retorno financeiro. Os especialistas sugerem uma análise mais detalhada
antes da concessão de crédito, apurando informações que não desabone financeiramente o provável cliente, verificando assim as condições reais para
provável liquidação.

CONCLUSOES

Conclui-se que é imprescindível a adoção de medidas eficazes para implantação do planejamento financeiro diante do cenário econômico abalado que
vem sofrendo uma série de variações e oscilações para administrar a inadimplência através da gestão da análise de crédito. De acordo com a pesquisa
verificou-se que os índices de inadimplência em tempos de crise estão aumentando. Conclui-se ainda que a gestão de crédito deve ser realizada de
forma a minimizar inadimplência preventiva e não após a ocorrência do foto consumado.

REFERENCIAS
GIL, Antonio Carlos. Métodos e técnicas de pesquisa social. São Paulo: Atlas, 1999. SANTOS, J. O. dos. Análise de crédito: empresas e pessoas físicas.
São Paulo: Atlas, 2003.
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3363287 - FERNANDA OLIVEIRA VIEIRA ARAUJO 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Marcelo Cerqueira Silva

TITULO Gestão de crédito e inadimplência em tempo de crise econômica

INTRODUCAO

A gestão de crédito tem como objetivo apresentar procedimentos para administrar as consultas de serviços através de ferramentas adequadas, a fim de
analisar e saber a situação financeira do cliente para tomada de decisão de aceitar um perigo a fim de minimizar inadimplência, afinal tudo que é decido
hoje visando melhores resultados futuros está sujeito a um grau de risco. Conforme Santos (2003, p. 217) o crédito em finanças, é uma modalidade de
financiamentos entre a empresa e o cliente possibilitando assim realizar a liberação do crédito. O crédito tem duas noções fundamentais: a confiança
que a empresa coloca no cliente de haver um pagamento e o tempo entre o período da aquisição de algo e a quitação da dívida. De acordo com dados da
SCPC (2016), o número total de títulos protestados no país aumentou 27,9% no acumulado de 2016 em relação ao mesmo período do ano anterior.

OBJETIVOS
A partir do cenário atual temos como objetivo apresentar um estudo sobre procedimentos para administrar a inadimplência com a maior abrangência
em tempos de crise através da gestão de análise de crédito.

METODOLOGIA
Para realização do estudo utilizou-se da metodologia de pesquisa bibliográfica que de acordo com Gil (1999, p. 42), a pesquisa tem um caráter
pragmático, é um “processo formal e sistemático de desenvolvimento do método científico. O objetivo fundamental da pesquisa é descobrir respostas
para problemas mediante o emprego de procedimentos científicos”.

RESULTADOS

De acordo com a pesquisa verificou-se que o os índices de inadimplência em tempos de crise aumenta, pois com um mercado em constante declínio
tem-se menor valor em caixa, o que pode ocasionar compras sem garantia do retorno financeiro. Os especialistas sugerem uma análise mais detalhada
antes da concessão de crédito, apurando informações que não desabone financeiramente o provável cliente, verificando assim as condições reais para
provável liquidação.

CONCLUSOES

Conclui-se que é imprescindível a adoção de medidas eficazes para implantação do planejamento financeiro diante do cenário econômico abalado que
vem sofrendo uma série de variações e oscilações para administrar a inadimplência através da gestão da análise de crédito. De acordo com a pesquisa
verificou-se que os índices de inadimplência em tempos de crise estão aumentando. Conclui-se ainda que a gestão de crédito deve ser realizada de
forma a minimizar inadimplência preventiva e não após a ocorrência do foto consumado.

REFERENCIAS
GIL, Antonio Carlos. Métodos e técnicas de pesquisa social. São Paulo: Atlas, 1999. SANTOS, J. O. dos. Análise de crédito: empresas e pessoas físicas.
São Paulo: Atlas, 2003.
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Marcelo Cerqueira Silva

TITULO Método Custeio ABC em atividades organizacionais de Outsourcing

INTRODUCAO

Com a mudança constante dos cenários econômicos no mundo, inclusive no Brasil, surgem alguns fatores negativos sobre os quais deverá se
concentrar a atenção dos administradores. Questões como reduzido crescimento econômico, globalização, regulamentação governamental, inflação e
escassez de alguns recursos (TAYLOR, 1995, p. 299). Estamos em um momento de crise na economia, onde o poder de compra do brasileiro está muito
abaixo do normal, onde quaisquer investimentos deverão ser pensados duas vezes antes de ser iniciado. Isso vale também para os produtos que são
utilizados, deverão ser avaliados, verificar se há real necessidade do mesmo e as possibilidades de outras opções mais econômicas se tratado deste.
Nosso foco será centralizado nos Custos que sobrepõem uma empresa prestadora de serviços com milhares de funcionários, encargos, fluxo deixa,
recebimentos e aplicações financeiras e como está se lidando com a crise brasileira atual, formas de amenizar as consequências, as informações serão
obtidas com o suporte e auxilio desde a colaboradores quanto a gestores, coordenadores e gerentes. Há em disposição diversas maneiras
recomendadas por administradores, nosso foco será na “Custeio ABC”, bastante utilizada por empresas de produção, apesar desta não ser diretamente
a atividade da corporação. Onde, através do “ABC” seja capaz de motivar os gestores a tomarem decisões que privilegiem as atividades cujos
desempenhos tenham como objetivo criar valores para os clientes e otimizar o lucro para os investidores

OBJETIVOS
O método de Custeio Baseado em atividades (ABC) vem despertando recentemente inusitado interesse junto às empresas brasileiras devido,
especialmente às preocupações com a questão da competitividade global. A ênfase deste artigo é descrever aos leitores e como as empresas são
afetadas por pequenos problemas a longo prazo e sugerir alternativas para obtenção de menores gastos.

METODOLOGIA
No desenvolvimento desse estudo está sendo aplicada a metodologia de pesquisa bibliográfica que conforme esclarece NAKAGAWA (2014, p. 377),
busca o entendimento e a junção de diversas ferramentas utilizadas para o rastreio de gastos, assim criando uma resolução de um furo financeiro.

RESULTADOS

Qualquer saída de dinheiro seria visando um retorno maior ou perspectivas de novos negócios, aumentando assim o caixa disponível da empresa,
consequentemente o lucro e investimentos aos acionistas e funcionários mais satisfeitos, expandindo assim o poder da empresa para lidar com
situações que requerem um liquido disponível em dinheiro para quitar com as obrigações, evitando assim em casos de conflitos ou crises a falência da
empresa.

CONCLUSOES
É de extrema importância acontecer alianças e parcerias entre a empresa com bancos nacionais e internacionais, com isso haverá uma maior expansão
de produtos e serviços ofertados pela mesma, atingindo um público maior garantindo ao caixa da empresa um maior fluxo de entrada e saída de
dinheiro constante, proporcionando uma melhor situação para investimentos.

REFERENCIAS
NAKAGAWA, Masayuki, ABC Custeio baseado em Atividades, 2. Ed, São Paulo, Atlas 2014. EQUIPE DE PROFESSORES DA FEA/USP. Contabilidade
Introdutório. São Paulo: Atlas, 1997
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3255654 - VINICIUS RODRIGUES DOS SANTOS 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Marcelo Cerqueira Silva

TITULO Os impactos do dólar frente a economia brasileira

INTRODUCAO

O atual cenário político do Brasil afeta diretamente a economia, principalmente desvalorizando nossa moeda com relação às moedas dos países
desenvolvidos, como o Dólar Americano. Esse fator, em especial, é o pesadelo das empresas que dependem da importação dos seus produtos e
matéria-prima, afetando o consumidor final. Há razões internas e externas para a oscilações do Dólar, entre elas destacam-se as crises políticas e
econômicas. Esses modelos de crises trazem como impacto o afastamento de investidores do país. Outro fator importante nesse processo é a queda
das exportações que também reduz a entrada de dólares na economia.

OBJETIVOS
A proposta deste artigo é compreender como a volatilidade do dólar está afetando as empresas de tecnologia e telecomunicações que necessitam da
aquisição de grande volume de insumos importados.

METODOLOGIA
A metodologia que será utilizada para a elaboração deste trabalho é a pesquisa bibliográfica que segundo AMARAL (2007, p. 1), é uma etapa
fundamental em todo trabalho científico que influenciará todas as etapas de uma pesquisa, na medida em que der o embasamento teórico em que se
baseará o trabalho. Consiste no levantamento, seleção, fichamento e arquivamento de informações relacionadas à pesquisa.

RESULTADOS

Apesar da crise que influencia na alta do dólar, e que prejudica empresas que importam, algumas sugestões de como se comportar na crise são: O
contratar um seguro que protege a empresa do risco da variação cambial; formar um estoque maior; negociar compra de produtos nacionais. Para a
empresa que opta por se proteger por meio de um estoque maior, poderá manter os preços acessíveis por m tempo maior, pois não será necessário a
importação à curto prazo, levando em consideração que, estudos mostrem que o dólar sofrerá um crescimento futuro. Optando por produtos e peças
nacionais, a empresa pode encontrar dificuldades com a demora na entrega. O produto também pode ser de qualidade inferior comparando com os
produtos importados. A terceira opção, e a mais aconselhada é a contratação do seguro HEDGE (Proteção Contra a Variação Cambial), onde se
determina uma taxa máxima de cambio, pretendendo realizar o pagamento no dia do vencimento da fatura, juntamente com o seguro.

CONCLUSOES

Pode concluir a partir do referido artigo que uma empresa com boa saúde financeira e com ações assertivas, pode reverter a situação e se sustentar em
uma posição menos desconfortável para aguentar os tempos de crise. Todas as alternativas devem ser consideradas. Conforme vão ocorrendo as
pesquisas, entendendo a empresa e a necessidade dela, as opções vão afunilando até se decidir pelo método mais eficaz para a empresa. Não há
problema no mundo organizacional que não possam ser no mínimo minimizadas, basta a empresa ter um planejamento estratégico bem definido e suas
financias equilibradas.

REFERENCIAS
AMARAL. J. J. F. Como Fazer Uma Pesquisa Bibliográfica. Fortaleza, 2007: NEAPI. TIRE 13 dúvidas sobre causas e efeitos da alta do dólar. Disponível
em: (#60) http://www1.folha.uol.com.br/asmais/2015/03/1604577-tire-13-duvidas-sobre-causas-e-efeitos-da-alta-do-dolar.shtml(#62) Acesso em 19
de setembro 2016
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Marcelo Cerqueira Silva

TITULO Os impactos do dólar frente a economia brasileira

INTRODUCAO

O atual cenário político do Brasil afeta diretamente a economia, principalmente desvalorizando nossa moeda com relação às moedas dos países
desenvolvidos, como o Dólar Americano. Esse fator, em especial, é o pesadelo das empresas que dependem da importação dos seus produtos e
matéria-prima, afetando o consumidor final. Há razões internas e externas para a oscilações do Dólar, entre elas destacam-se as crises políticas e
econômicas. Esses modelos de crises trazem como impacto o afastamento de investidores do país. Outro fator importante nesse processo é a queda
das exportações que também reduz a entrada de dólares na economia.

OBJETIVOS
A proposta deste artigo é compreender como a volatilidade do dólar está afetando as empresas de tecnologia e telecomunicações que necessitam da
aquisição de grande volume de insumos importados.

METODOLOGIA
A metodologia que será utilizada para a elaboração deste trabalho é a pesquisa bibliográfica que segundo AMARAL (2007, p. 1), é uma etapa
fundamental em todo trabalho científico que influenciará todas as etapas de uma pesquisa, na medida em que der o embasamento teórico em que se
baseará o trabalho. Consiste no levantamento, seleção, fichamento e arquivamento de informações relacionadas à pesquisa.

RESULTADOS

Apesar da crise que influencia na alta do dólar, e que prejudica empresas que importam, algumas sugestões de como se comportar na crise são: O
contratar um seguro que protege a empresa do risco da variação cambial; formar um estoque maior; negociar compra de produtos nacionais. Para a
empresa que opta por se proteger por meio de um estoque maior, poderá manter os preços acessíveis por m tempo maior, pois não será necessário a
importação à curto prazo, levando em consideração que, estudos mostrem que o dólar sofrerá um crescimento futuro. Optando por produtos e peças
nacionais, a empresa pode encontrar dificuldades com a demora na entrega. O produto também pode ser de qualidade inferior comparando com os
produtos importados. A terceira opção, e a mais aconselhada é a contratação do seguro HEDGE (Proteção Contra a Variação Cambial), onde se
determina uma taxa máxima de cambio, pretendendo realizar o pagamento no dia do vencimento da fatura, juntamente com o seguro.

CONCLUSOES

Pode concluir a partir do referido artigo que uma empresa com boa saúde financeira e com ações assertivas, pode reverter a situação e se sustentar em
uma posição menos desconfortável para aguentar os tempos de crise. Todas as alternativas devem ser consideradas. Conforme vão ocorrendo as
pesquisas, entendendo a empresa e a necessidade dela, as opções vão afunilando até se decidir pelo método mais eficaz para a empresa. Não há
problema no mundo organizacional que não possam ser no mínimo minimizadas, basta a empresa ter um planejamento estratégico bem definido e suas
financias equilibradas.

REFERENCIAS
AMARAL. J. J. F. Como Fazer Uma Pesquisa Bibliográfica. Fortaleza, 2007: NEAPI. TIRE 13 dúvidas sobre causas e efeitos da alta do dólar. Disponível
em: (#60) http://www1.folha.uol.com.br/asmais/2015/03/1604577-tire-13-duvidas-sobre-causas-e-efeitos-da-alta-do-dolar.shtml(#62) Acesso em 19
de setembro 2016
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Marcelo Cerqueira Silva

TITULO Os impactos do dólar frente a economia brasileira

INTRODUCAO

O atual cenário político do Brasil afeta diretamente a economia, principalmente desvalorizando nossa moeda com relação às moedas dos países
desenvolvidos, como o Dólar Americano. Esse fator, em especial, é o pesadelo das empresas que dependem da importação dos seus produtos e
matéria-prima, afetando o consumidor final. Há razões internas e externas para a oscilações do Dólar, entre elas destacam-se as crises políticas e
econômicas. Esses modelos de crises trazem como impacto o afastamento de investidores do país. Outro fator importante nesse processo é a queda
das exportações que também reduz a entrada de dólares na economia.

OBJETIVOS
A proposta deste artigo é compreender como a volatilidade do dólar está afetando as empresas de tecnologia e telecomunicações que necessitam da
aquisição de grande volume de insumos importados.

METODOLOGIA
A metodologia que será utilizada para a elaboração deste trabalho é a pesquisa bibliográfica que segundo AMARAL (2007, p. 1), é uma etapa
fundamental em todo trabalho científico que influenciará todas as etapas de uma pesquisa, na medida em que der o embasamento teórico em que se
baseará o trabalho. Consiste no levantamento, seleção, fichamento e arquivamento de informações relacionadas à pesquisa.

RESULTADOS

Apesar da crise que influencia na alta do dólar, e que prejudica empresas que importam, algumas sugestões de como se comportar na crise são: O
contratar um seguro que protege a empresa do risco da variação cambial; formar um estoque maior; negociar compra de produtos nacionais. Para a
empresa que opta por se proteger por meio de um estoque maior, poderá manter os preços acessíveis por m tempo maior, pois não será necessário a
importação à curto prazo, levando em consideração que, estudos mostrem que o dólar sofrerá um crescimento futuro. Optando por produtos e peças
nacionais, a empresa pode encontrar dificuldades com a demora na entrega. O produto também pode ser de qualidade inferior comparando com os
produtos importados. A terceira opção, e a mais aconselhada é a contratação do seguro HEDGE (Proteção Contra a Variação Cambial), onde se
determina uma taxa máxima de cambio, pretendendo realizar o pagamento no dia do vencimento da fatura, juntamente com o seguro.

CONCLUSOES

Pode concluir a partir do referido artigo que uma empresa com boa saúde financeira e com ações assertivas, pode reverter a situação e se sustentar em
uma posição menos desconfortável para aguentar os tempos de crise. Todas as alternativas devem ser consideradas. Conforme vão ocorrendo as
pesquisas, entendendo a empresa e a necessidade dela, as opções vão afunilando até se decidir pelo método mais eficaz para a empresa. Não há
problema no mundo organizacional que não possam ser no mínimo minimizadas, basta a empresa ter um planejamento estratégico bem definido e suas
financias equilibradas.

REFERENCIAS
AMARAL. J. J. F. Como Fazer Uma Pesquisa Bibliográfica. Fortaleza, 2007: NEAPI. TIRE 13 dúvidas sobre causas e efeitos da alta do dólar. Disponível
em: (#60) http://www1.folha.uol.com.br/asmais/2015/03/1604577-tire-13-duvidas-sobre-causas-e-efeitos-da-alta-do-dolar.shtml(#62) Acesso em 19
de setembro 2016
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2925877 - HELEN MOURA DA SILVA 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Marcelo Cerqueira Silva

TITULO Os desafios da Gestão do Fluxo de Caixa para as organizações

INTRODUCAO

O Fluxo de Caixa embora não exigido por Lei, é de grande importância no cenário financeiro corporativo, onde indica a origem de todo o dinheiro que
entrou e saiu do Caixa em determinado período, e esse movimento do fluxo financeiro é titulado de Demonstração do Fluxo de Caixa, segundo o autor
Marion 1995 essa intitulação não é a mais correta, uma vez que englobamos as contas de Caixa e Bancos. Dessa forma, seria mais adequado
denominar de Demonstração de Fluxo de Disponível onde seus principais objetivos são: avaliar alternativas de investimentos, avaliar e controlar
decisões com reflexos monetários, avaliar e prever situações que possam chegar à iliquidez e certificar-se que as aplicações estão sendo devido,
dominar esses objetivos diferencia uma simples gestão de caixa para uma boa gestão de caixa. Conforme Marion (1995, p. 199) mesmo entre os
administradores financeiros mais experientes há dificuldade em analisar e avaliar o Fluxo de Caixa e frequentemente cometem erros que acabam
comprometendo a saúde da empresa, porem o fluxo de caixa não depende exclusivamente do administrador financeiro, outras áreas relacionadas às
ações de nível de estocagem, prazos concedidos aos clientes, prazos de fornecedores, produção e vendas também impactam no resultado do fluxo de
caixa.

OBJETIVOS
A partir do cenário inicial temos como objetivo compreender o papel do fluxo de caixa dentro das corporações abordando, avaliação e analise da
Demonstração do Fluxo de Caixa. Objetiva-se também em demonstrar o quanto é importante sua gestão como forma de contribuição a boa saúde
financeira da empresa.

METODOLOGIA
A elaboração deste artigo se deu através da metodologia da pesquisa bibliográfica, por meio da leitura de livros e artigos científicos publicados por
autores renomados sobre a temática de Contabilidade Empresarial e Análise Financeira.

RESULTADOS

É essencial a essa função administrativa o conhecimento dos procedimentos financeiros e contábeis disponíveis, bem como sua melhor utilização para
o acompanhamento, controle, ajuste e projeção dos resultados da empresa. Através do fluxo de caixa procura-se analisar o deslocamento dos recursos
financeiros da empresa. Partindo-se do disponível (caixa, bancos e aplicações no mercado financeiro), pode-se verificar os caminhos percorrido por
uma unidade monetária, principalmente, de operações que aumenta ou diminuem o nível do caixa da empresa. Portanto é recomendável que a empresa
tente vender estoque de forma ágil mesmo através de descontos. Para obter mais velocidade na volta do dinheiro para a empresa. Assegure-se de que
os fornecedores são confiáveis, para que isso não afete o nível de estoque e isso vai acelerar os prazos de entrega.

CONCLUSOES
Podemos afirmar que os objetivos do trabalho foram alcançados, concluindo que o fluxo de caixa é um instrumento de controle que tem por objetivo
auxiliar a empresa nas tomas de decisões. Porém cabe ressaltar que é muito importante, além de prever, acompanhar, controlar todas as informações,
para que a empresa possa utilizar o fluxo de caixa como uma ferramenta financeira de auxilio na busca de sua manutenção e crescimento.

REFERENCIAS MARION, J. C. Contabilidade Empresarial, Atlas, 1995. MATARAZZO, D. C. Análise Financeira. Atlas, 2010.
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3256081 - PAULA DOS SANTOS CAPUTO 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Marcelo Cerqueira Silva

TITULO Os desafios da Gestão do Fluxo de Caixa para as organizações

INTRODUCAO

O Fluxo de Caixa embora não exigido por Lei, é de grande importância no cenário financeiro corporativo, onde indica a origem de todo o dinheiro que
entrou e saiu do Caixa em determinado período, e esse movimento do fluxo financeiro é titulado de Demonstração do Fluxo de Caixa, segundo o autor
Marion 1995 essa intitulação não é a mais correta, uma vez que englobamos as contas de Caixa e Bancos. Dessa forma, seria mais adequado
denominar de Demonstração de Fluxo de Disponível onde seus principais objetivos são: avaliar alternativas de investimentos, avaliar e controlar
decisões com reflexos monetários, avaliar e prever situações que possam chegar à iliquidez e certificar-se que as aplicações estão sendo devido,
dominar esses objetivos diferencia uma simples gestão de caixa para uma boa gestão de caixa. Conforme Marion (1995, p. 199) mesmo entre os
administradores financeiros mais experientes há dificuldade em analisar e avaliar o Fluxo de Caixa e frequentemente cometem erros que acabam
comprometendo a saúde da empresa, porem o fluxo de caixa não depende exclusivamente do administrador financeiro, outras áreas relacionadas às
ações de nível de estocagem, prazos concedidos aos clientes, prazos de fornecedores, produção e vendas também impactam no resultado do fluxo de
caixa.

OBJETIVOS
A partir do cenário inicial temos como objetivo compreender o papel do fluxo de caixa dentro das corporações abordando, avaliação e analise da
Demonstração do Fluxo de Caixa. Objetiva-se também em demonstrar o quanto é importante sua gestão como forma de contribuição a boa saúde
financeira da empresa.

METODOLOGIA
A elaboração deste artigo se deu através da metodologia da pesquisa bibliográfica, por meio da leitura de livros e artigos científicos publicados por
autores renomados sobre a temática de Contabilidade Empresarial e Análise Financeira.

RESULTADOS

É essencial a essa função administrativa o conhecimento dos procedimentos financeiros e contábeis disponíveis, bem como sua melhor utilização para
o acompanhamento, controle, ajuste e projeção dos resultados da empresa. Através do fluxo de caixa procura-se analisar o deslocamento dos recursos
financeiros da empresa. Partindo-se do disponível (caixa, bancos e aplicações no mercado financeiro), pode-se verificar os caminhos percorrido por
uma unidade monetária, principalmente, de operações que aumenta ou diminuem o nível do caixa da empresa. Portanto é recomendável que a empresa
tente vender estoque de forma ágil mesmo através de descontos. Para obter mais velocidade na volta do dinheiro para a empresa. Assegure-se de que
os fornecedores são confiáveis, para que isso não afete o nível de estoque e isso vai acelerar os prazos de entrega.

CONCLUSOES
Podemos afirmar que os objetivos do trabalho foram alcançados, concluindo que o fluxo de caixa é um instrumento de controle que tem por objetivo
auxiliar a empresa nas tomas de decisões. Porém cabe ressaltar que é muito importante, além de prever, acompanhar, controlar todas as informações,
para que a empresa possa utilizar o fluxo de caixa como uma ferramenta financeira de auxilio na busca de sua manutenção e crescimento.

REFERENCIAS MARION, J. C. Contabilidade Empresarial, Atlas, 1995. MATARAZZO, D. C. Análise Financeira. Atlas, 2010.

Página 70



9741 - 19º Congresso de Iniciação Científica, 13ª Mostra de Pós-Graduação e 2º
Encontro PIBID.

Ano Cód. Trabalho Area Tipo Modalidade

2016 5531 Administração 0 - Iniciação Científica Graduação Presencial 4 - Projeto de pesquisa

Autor Status Apresentação

3269990 - SARA LIMA DE OLIVEIRA 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Marcelo Cerqueira Silva

TITULO Os desafios da Gestão do Fluxo de Caixa para as organizações

INTRODUCAO

O Fluxo de Caixa embora não exigido por Lei, é de grande importância no cenário financeiro corporativo, onde indica a origem de todo o dinheiro que
entrou e saiu do Caixa em determinado período, e esse movimento do fluxo financeiro é titulado de Demonstração do Fluxo de Caixa, segundo o autor
Marion 1995 essa intitulação não é a mais correta, uma vez que englobamos as contas de Caixa e Bancos. Dessa forma, seria mais adequado
denominar de Demonstração de Fluxo de Disponível onde seus principais objetivos são: avaliar alternativas de investimentos, avaliar e controlar
decisões com reflexos monetários, avaliar e prever situações que possam chegar à iliquidez e certificar-se que as aplicações estão sendo devido,
dominar esses objetivos diferencia uma simples gestão de caixa para uma boa gestão de caixa. Conforme Marion (1995, p. 199) mesmo entre os
administradores financeiros mais experientes há dificuldade em analisar e avaliar o Fluxo de Caixa e frequentemente cometem erros que acabam
comprometendo a saúde da empresa, porem o fluxo de caixa não depende exclusivamente do administrador financeiro, outras áreas relacionadas às
ações de nível de estocagem, prazos concedidos aos clientes, prazos de fornecedores, produção e vendas também impactam no resultado do fluxo de
caixa.

OBJETIVOS
A partir do cenário inicial temos como objetivo compreender o papel do fluxo de caixa dentro das corporações abordando, avaliação e analise da
Demonstração do Fluxo de Caixa. Objetiva-se também em demonstrar o quanto é importante sua gestão como forma de contribuição a boa saúde
financeira da empresa.

METODOLOGIA
A elaboração deste artigo se deu através da metodologia da pesquisa bibliográfica, por meio da leitura de livros e artigos científicos publicados por
autores renomados sobre a temática de Contabilidade Empresarial e Análise Financeira.

RESULTADOS

É essencial a essa função administrativa o conhecimento dos procedimentos financeiros e contábeis disponíveis, bem como sua melhor utilização para
o acompanhamento, controle, ajuste e projeção dos resultados da empresa. Através do fluxo de caixa procura-se analisar o deslocamento dos recursos
financeiros da empresa. Partindo-se do disponível (caixa, bancos e aplicações no mercado financeiro), pode-se verificar os caminhos percorrido por
uma unidade monetária, principalmente, de operações que aumenta ou diminuem o nível do caixa da empresa. Portanto é recomendável que a empresa
tente vender estoque de forma ágil mesmo através de descontos. Para obter mais velocidade na volta do dinheiro para a empresa. Assegure-se de que
os fornecedores são confiáveis, para que isso não afete o nível de estoque e isso vai acelerar os prazos de entrega.

CONCLUSOES
Podemos afirmar que os objetivos do trabalho foram alcançados, concluindo que o fluxo de caixa é um instrumento de controle que tem por objetivo
auxiliar a empresa nas tomas de decisões. Porém cabe ressaltar que é muito importante, além de prever, acompanhar, controlar todas as informações,
para que a empresa possa utilizar o fluxo de caixa como uma ferramenta financeira de auxilio na busca de sua manutenção e crescimento.

REFERENCIAS MARION, J. C. Contabilidade Empresarial, Atlas, 1995. MATARAZZO, D. C. Análise Financeira. Atlas, 2010.
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3300714 - SHELMY N' GOIA ANSAR TEP 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Marcelo Cerqueira Silva

TITULO Os desafios da Gestão do Fluxo de Caixa para as organizações

INTRODUCAO

O Fluxo de Caixa embora não exigido por Lei, é de grande importância no cenário financeiro corporativo, onde indica a origem de todo o dinheiro que
entrou e saiu do Caixa em determinado período, e esse movimento do fluxo financeiro é titulado de Demonstração do Fluxo de Caixa, segundo o autor
Marion 1995 essa intitulação não é a mais correta, uma vez que englobamos as contas de Caixa e Bancos. Dessa forma, seria mais adequado
denominar de Demonstração de Fluxo de Disponível onde seus principais objetivos são: avaliar alternativas de investimentos, avaliar e controlar
decisões com reflexos monetários, avaliar e prever situações que possam chegar à iliquidez e certificar-se que as aplicações estão sendo devido,
dominar esses objetivos diferencia uma simples gestão de caixa para uma boa gestão de caixa. Conforme Marion (1995, p. 199) mesmo entre os
administradores financeiros mais experientes há dificuldade em analisar e avaliar o Fluxo de Caixa e frequentemente cometem erros que acabam
comprometendo a saúde da empresa, porem o fluxo de caixa não depende exclusivamente do administrador financeiro, outras áreas relacionadas às
ações de nível de estocagem, prazos concedidos aos clientes, prazos de fornecedores, produção e vendas também impactam no resultado do fluxo de
caixa.

OBJETIVOS
A partir do cenário inicial temos como objetivo compreender o papel do fluxo de caixa dentro das corporações abordando, avaliação e analise da
Demonstração do Fluxo de Caixa. Objetiva-se também em demonstrar o quanto é importante sua gestão como forma de contribuição a boa saúde
financeira da empresa.

METODOLOGIA
A elaboração deste artigo se deu através da metodologia da pesquisa bibliográfica, por meio da leitura de livros e artigos científicos publicados por
autores renomados sobre a temática de Contabilidade Empresarial e Análise Financeira.

RESULTADOS

É essencial a essa função administrativa o conhecimento dos procedimentos financeiros e contábeis disponíveis, bem como sua melhor utilização para
o acompanhamento, controle, ajuste e projeção dos resultados da empresa. Através do fluxo de caixa procura-se analisar o deslocamento dos recursos
financeiros da empresa. Partindo-se do disponível (caixa, bancos e aplicações no mercado financeiro), pode-se verificar os caminhos percorrido por
uma unidade monetária, principalmente, de operações que aumenta ou diminuem o nível do caixa da empresa. Portanto é recomendável que a empresa
tente vender estoque de forma ágil mesmo através de descontos. Para obter mais velocidade na volta do dinheiro para a empresa. Assegure-se de que
os fornecedores são confiáveis, para que isso não afete o nível de estoque e isso vai acelerar os prazos de entrega.

CONCLUSOES
Podemos afirmar que os objetivos do trabalho foram alcançados, concluindo que o fluxo de caixa é um instrumento de controle que tem por objetivo
auxiliar a empresa nas tomas de decisões. Porém cabe ressaltar que é muito importante, além de prever, acompanhar, controlar todas as informações,
para que a empresa possa utilizar o fluxo de caixa como uma ferramenta financeira de auxilio na busca de sua manutenção e crescimento.

REFERENCIAS MARION, J. C. Contabilidade Empresarial, Atlas, 1995. MATARAZZO, D. C. Análise Financeira. Atlas, 2010.
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3313468 - VANESSA SOARES DE ABREU 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Marcelo Cerqueira Silva

TITULO Impactos decorrentes do cenário de inadimplência no fluxo de caixa

INTRODUCAO

A inadimplência é um dos principais fatores que influencia negativamente no resultado do fluxo de caixa das empresas e até mesmo na economia de
modo geral, segundo Serasa (2016) estima em 60 milhões o número de inadimplentes no País, totalizando dívidas em atraso no montante de R$ 256
bilhões. Segundo Smartbill (2016), a inadimplência tem um efeito cascata na economia do país, pois, uma vez que o consumidor final tem dificuldades
para pagar as empresas, essas também passam a precisar de mais capital de giro e melhor fluxo de caixa para continuarem operando e pagando seus
fornecedores. Portanto a única opção em decorrência do fator inadimplência é recorrer a empréstimos com taxas elevadíssimas, que por vezes não
quitadas acabam negativando as empresas junto ao Serviço de Proteção ao Crédito (SPC) e SERASA incidindo risco e instabilidade das empresas frente
ao mercado funcional e econômico.

OBJETIVOS
Analisando a conjuntura econômica atual visamos identificar quais são os impactos da inadimplência no fluxo de caixa e os fatores predominantes para
reorganizar a estrutura da gestão de crédito concedido.

METODOLOGIA
O presente estudo tem como embasamento teórico a metodologia bibliográfica que de acordo com (Strauss (#38) Corbin 1998), o método de pesquisa é
um conjunto de procedimentos e técnicas utilizados para se coletar e analisar os dados. O método fornece os meios para se alcançar o objetivo
proposto, ou seja, são as “ferramentas” das quais fazemos uso na pesquisa, a fim de responder nossa questão.

RESULTADOS

Conforme (Sebrae, 2016) a probabilidade de não receber pelas vendas realizadas pode se obter através da soma dos valores dos últimos seis meses de
todas as vendas realizadas e não recebidas e dividir o resultado pelo total das vendas realizadas (recebidas ou não), do mesmo período. Multiplique por
cem e você terá o índice percentual de inadimplência”. Constatado o percentual algumas práticas podem e devem diminuir o grau de inadimplência.
Como premissa para diminuição considerativa da inadimplência é crucial aderir práticas (Santos, 2009, p. 41). Como forma de redução da inadimplência
em suas carteiras de credito, os credores devem monitorar constantemente os fatores sistemáticos que apresentem maior sensibilidade com as fontes
geradoras de renda de seus clientes. Por exemplo, poderiam realizar simulações, considerando cenários de recessão, estabilidade e crescimento para a
atividade econômica. Nestes cenários, devem considerar a relação entre a inflação, a taxa de juros, a paridade cambial, o nível de atividade econômica e
os resultados financeiros esperados em carteiras de credito.”

CONCLUSOES

A partir da construção do referido artigo foi possível concluir que o cenário da crise econômica das empresas e do país está empiricamente delegado a
inadimplência devido a motivos amplos externos que agravam a cadeia circular econômica, não sendo apenas características especificas de
adimplentes e inadimplentes, mas também situacional quanto à economia do país. Compreendemos que o rigor das ações preventivas estabelecem um
conceito equilibrado para um melhor controle do fluxo de caixa em meio a conjuntura econômica atual diminuindo os desfalques operacionais.

REFERENCIAS STRAUSS, A., CORBIN, J., 1998. SANTOS, José Odálio dos. 2009.
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3328996 - SORAYA DE SOUZA 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Marcelo Cerqueira Silva

TITULO Impactos decorrentes do cenário de inadimplência no fluxo de caixa

INTRODUCAO

A inadimplência é um dos principais fatores que influencia negativamente no resultado do fluxo de caixa das empresas e até mesmo na economia de
modo geral, segundo Serasa (2016) estima em 60 milhões o número de inadimplentes no País, totalizando dívidas em atraso no montante de R$ 256
bilhões. Segundo Smartbill (2016), a inadimplência tem um efeito cascata na economia do país, pois, uma vez que o consumidor final tem dificuldades
para pagar as empresas, essas também passam a precisar de mais capital de giro e melhor fluxo de caixa para continuarem operando e pagando seus
fornecedores. Portanto a única opção em decorrência do fator inadimplência é recorrer a empréstimos com taxas elevadíssimas, que por vezes não
quitadas acabam negativando as empresas junto ao Serviço de Proteção ao Crédito (SPC) e SERASA incidindo risco e instabilidade das empresas frente
ao mercado funcional e econômico.

OBJETIVOS
Analisando a conjuntura econômica atual visamos identificar quais são os impactos da inadimplência no fluxo de caixa e os fatores predominantes para
reorganizar a estrutura da gestão de crédito concedido.

METODOLOGIA
O presente estudo tem como embasamento teórico a metodologia bibliográfica que de acordo com (Strauss (#38) Corbin 1998), o método de pesquisa é
um conjunto de procedimentos e técnicas utilizados para se coletar e analisar os dados. O método fornece os meios para se alcançar o objetivo
proposto, ou seja, são as “ferramentas” das quais fazemos uso na pesquisa, a fim de responder nossa questão.

RESULTADOS

Conforme (Sebrae, 2016) a probabilidade de não receber pelas vendas realizadas pode se obter através da soma dos valores dos últimos seis meses de
todas as vendas realizadas e não recebidas e dividir o resultado pelo total das vendas realizadas (recebidas ou não), do mesmo período. Multiplique por
cem e você terá o índice percentual de inadimplência”. Constatado o percentual algumas práticas podem e devem diminuir o grau de inadimplência.
Como premissa para diminuição considerativa da inadimplência é crucial aderir práticas (Santos, 2009, p. 41). Como forma de redução da inadimplência
em suas carteiras de credito, os credores devem monitorar constantemente os fatores sistemáticos que apresentem maior sensibilidade com as fontes
geradoras de renda de seus clientes. Por exemplo, poderiam realizar simulações, considerando cenários de recessão, estabilidade e crescimento para a
atividade econômica. Nestes cenários, devem considerar a relação entre a inflação, a taxa de juros, a paridade cambial, o nível de atividade econômica e
os resultados financeiros esperados em carteiras de credito.”

CONCLUSOES

A partir da construção do referido artigo foi possível concluir que o cenário da crise econômica das empresas e do país está empiricamente delegado a
inadimplência devido a motivos amplos externos que agravam a cadeia circular econômica, não sendo apenas características especificas de
adimplentes e inadimplentes, mas também situacional quanto à economia do país. Compreendemos que o rigor das ações preventivas estabelecem um
conceito equilibrado para um melhor controle do fluxo de caixa em meio a conjuntura econômica atual diminuindo os desfalques operacionais.

REFERENCIAS STRAUSS, A., CORBIN, J., 1998. SANTOS, José Odálio dos. 2009.
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3333523 - THAIS REGINA RIBEIRO VIEIRA 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Marcelo Cerqueira Silva

TITULO Impactos decorrentes do cenário de inadimplência no fluxo de caixa

INTRODUCAO

A inadimplência é um dos principais fatores que influencia negativamente no resultado do fluxo de caixa das empresas e até mesmo na economia de
modo geral, segundo Serasa (2016) estima em 60 milhões o número de inadimplentes no País, totalizando dívidas em atraso no montante de R$ 256
bilhões. Segundo Smartbill (2016), a inadimplência tem um efeito cascata na economia do país, pois, uma vez que o consumidor final tem dificuldades
para pagar as empresas, essas também passam a precisar de mais capital de giro e melhor fluxo de caixa para continuarem operando e pagando seus
fornecedores. Portanto a única opção em decorrência do fator inadimplência é recorrer a empréstimos com taxas elevadíssimas, que por vezes não
quitadas acabam negativando as empresas junto ao Serviço de Proteção ao Crédito (SPC) e SERASA incidindo risco e instabilidade das empresas frente
ao mercado funcional e econômico.

OBJETIVOS
Analisando a conjuntura econômica atual visamos identificar quais são os impactos da inadimplência no fluxo de caixa e os fatores predominantes para
reorganizar a estrutura da gestão de crédito concedido.

METODOLOGIA
O presente estudo tem como embasamento teórico a metodologia bibliográfica que de acordo com (Strauss (#38) Corbin 1998), o método de pesquisa é
um conjunto de procedimentos e técnicas utilizados para se coletar e analisar os dados. O método fornece os meios para se alcançar o objetivo
proposto, ou seja, são as “ferramentas” das quais fazemos uso na pesquisa, a fim de responder nossa questão.

RESULTADOS

Conforme (Sebrae, 2016) a probabilidade de não receber pelas vendas realizadas pode se obter através da soma dos valores dos últimos seis meses de
todas as vendas realizadas e não recebidas e dividir o resultado pelo total das vendas realizadas (recebidas ou não), do mesmo período. Multiplique por
cem e você terá o índice percentual de inadimplência”. Constatado o percentual algumas práticas podem e devem diminuir o grau de inadimplência.
Como premissa para diminuição considerativa da inadimplência é crucial aderir práticas (Santos, 2009, p. 41). Como forma de redução da inadimplência
em suas carteiras de credito, os credores devem monitorar constantemente os fatores sistemáticos que apresentem maior sensibilidade com as fontes
geradoras de renda de seus clientes. Por exemplo, poderiam realizar simulações, considerando cenários de recessão, estabilidade e crescimento para a
atividade econômica. Nestes cenários, devem considerar a relação entre a inflação, a taxa de juros, a paridade cambial, o nível de atividade econômica e
os resultados financeiros esperados em carteiras de credito.”

CONCLUSOES

A partir da construção do referido artigo foi possível concluir que o cenário da crise econômica das empresas e do país está empiricamente delegado a
inadimplência devido a motivos amplos externos que agravam a cadeia circular econômica, não sendo apenas características especificas de
adimplentes e inadimplentes, mas também situacional quanto à economia do país. Compreendemos que o rigor das ações preventivas estabelecem um
conceito equilibrado para um melhor controle do fluxo de caixa em meio a conjuntura econômica atual diminuindo os desfalques operacionais.

REFERENCIAS STRAUSS, A., CORBIN, J., 1998. SANTOS, José Odálio dos. 2009.
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3342077 - MAYARA SOARES SALA VARGAS 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Marcelo Cerqueira Silva

TITULO Impactos decorrentes do cenário de inadimplência no fluxo de caixa

INTRODUCAO

A inadimplência é um dos principais fatores que influencia negativamente no resultado do fluxo de caixa das empresas e até mesmo na economia de
modo geral, segundo Serasa (2016) estima em 60 milhões o número de inadimplentes no País, totalizando dívidas em atraso no montante de R$ 256
bilhões. Segundo Smartbill (2016), a inadimplência tem um efeito cascata na economia do país, pois, uma vez que o consumidor final tem dificuldades
para pagar as empresas, essas também passam a precisar de mais capital de giro e melhor fluxo de caixa para continuarem operando e pagando seus
fornecedores. Portanto a única opção em decorrência do fator inadimplência é recorrer a empréstimos com taxas elevadíssimas, que por vezes não
quitadas acabam negativando as empresas junto ao Serviço de Proteção ao Crédito (SPC) e SERASA incidindo risco e instabilidade das empresas frente
ao mercado funcional e econômico.

OBJETIVOS
Analisando a conjuntura econômica atual visamos identificar quais são os impactos da inadimplência no fluxo de caixa e os fatores predominantes para
reorganizar a estrutura da gestão de crédito concedido.

METODOLOGIA
O presente estudo tem como embasamento teórico a metodologia bibliográfica que de acordo com (Strauss (#38) Corbin 1998), o método de pesquisa é
um conjunto de procedimentos e técnicas utilizados para se coletar e analisar os dados. O método fornece os meios para se alcançar o objetivo
proposto, ou seja, são as “ferramentas” das quais fazemos uso na pesquisa, a fim de responder nossa questão.

RESULTADOS

Conforme (Sebrae, 2016) a probabilidade de não receber pelas vendas realizadas pode se obter através da soma dos valores dos últimos seis meses de
todas as vendas realizadas e não recebidas e dividir o resultado pelo total das vendas realizadas (recebidas ou não), do mesmo período. Multiplique por
cem e você terá o índice percentual de inadimplência”. Constatado o percentual algumas práticas podem e devem diminuir o grau de inadimplência.
Como premissa para diminuição considerativa da inadimplência é crucial aderir práticas (Santos, 2009, p. 41). Como forma de redução da inadimplência
em suas carteiras de credito, os credores devem monitorar constantemente os fatores sistemáticos que apresentem maior sensibilidade com as fontes
geradoras de renda de seus clientes. Por exemplo, poderiam realizar simulações, considerando cenários de recessão, estabilidade e crescimento para a
atividade econômica. Nestes cenários, devem considerar a relação entre a inflação, a taxa de juros, a paridade cambial, o nível de atividade econômica e
os resultados financeiros esperados em carteiras de credito.”

CONCLUSOES

A partir da construção do referido artigo foi possível concluir que o cenário da crise econômica das empresas e do país está empiricamente delegado a
inadimplência devido a motivos amplos externos que agravam a cadeia circular econômica, não sendo apenas características especificas de
adimplentes e inadimplentes, mas também situacional quanto à economia do país. Compreendemos que o rigor das ações preventivas estabelecem um
conceito equilibrado para um melhor controle do fluxo de caixa em meio a conjuntura econômica atual diminuindo os desfalques operacionais.

REFERENCIAS STRAUSS, A., CORBIN, J., 1998. SANTOS, José Odálio dos. 2009.
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Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Marcelo Cerqueira Silva

TITULO Impactos decorrentes do cenário de inadimplência no fluxo de caixa

INTRODUCAO

A inadimplência é um dos principais fatores que influencia negativamente no resultado do fluxo de caixa das empresas e até mesmo na economia de
modo geral, segundo Serasa (2016) estima em 60 milhões o número de inadimplentes no País, totalizando dívidas em atraso no montante de R$ 256
bilhões. Segundo Smartbill (2016), a inadimplência tem um efeito cascata na economia do país, pois, uma vez que o consumidor final tem dificuldades
para pagar as empresas, essas também passam a precisar de mais capital de giro e melhor fluxo de caixa para continuarem operando e pagando seus
fornecedores. Portanto a única opção em decorrência do fator inadimplência é recorrer a empréstimos com taxas elevadíssimas, que por vezes não
quitadas acabam negativando as empresas junto ao Serviço de Proteção ao Crédito (SPC) e SERASA incidindo risco e instabilidade das empresas frente
ao mercado funcional e econômico.

OBJETIVOS
Analisando a conjuntura econômica atual visamos identificar quais são os impactos da inadimplência no fluxo de caixa e os fatores predominantes para
reorganizar a estrutura da gestão de crédito concedido.

METODOLOGIA
O presente estudo tem como embasamento teórico a metodologia bibliográfica que de acordo com (Strauss (#38) Corbin 1998), o método de pesquisa é
um conjunto de procedimentos e técnicas utilizados para se coletar e analisar os dados. O método fornece os meios para se alcançar o objetivo
proposto, ou seja, são as “ferramentas” das quais fazemos uso na pesquisa, a fim de responder nossa questão.

RESULTADOS

Conforme (Sebrae, 2016) a probabilidade de não receber pelas vendas realizadas pode se obter através da soma dos valores dos últimos seis meses de
todas as vendas realizadas e não recebidas e dividir o resultado pelo total das vendas realizadas (recebidas ou não), do mesmo período. Multiplique por
cem e você terá o índice percentual de inadimplência”. Constatado o percentual algumas práticas podem e devem diminuir o grau de inadimplência.
Como premissa para diminuição considerativa da inadimplência é crucial aderir práticas (Santos, 2009, p. 41). Como forma de redução da inadimplência
em suas carteiras de credito, os credores devem monitorar constantemente os fatores sistemáticos que apresentem maior sensibilidade com as fontes
geradoras de renda de seus clientes. Por exemplo, poderiam realizar simulações, considerando cenários de recessão, estabilidade e crescimento para a
atividade econômica. Nestes cenários, devem considerar a relação entre a inflação, a taxa de juros, a paridade cambial, o nível de atividade econômica e
os resultados financeiros esperados em carteiras de credito.”

CONCLUSOES

A partir da construção do referido artigo foi possível concluir que o cenário da crise econômica das empresas e do país está empiricamente delegado a
inadimplência devido a motivos amplos externos que agravam a cadeia circular econômica, não sendo apenas características especificas de
adimplentes e inadimplentes, mas também situacional quanto à economia do país. Compreendemos que o rigor das ações preventivas estabelecem um
conceito equilibrado para um melhor controle do fluxo de caixa em meio a conjuntura econômica atual diminuindo os desfalques operacionais.

REFERENCIAS STRAUSS, A., CORBIN, J., 1998. SANTOS, José Odálio dos. 2009.
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TITULO O impacto das fraudes nas organizações

INTRODUCAO

A fraude existe em todas as atividades empresariais. No Brasil, 74% dos empresários detectaram um caso de fraude em sua companhia, como consta
em pesquisa realizada em 2013. A fraude tem indicações de má fé, abuso de confiança, clandestinidade ou falsificação. “As companhias estão cada vez
mais atentas, trabalhando de forma proativa. Muitas delas, inclusive, já têm pessoal especializado, que atua junto com a auditoria interna e tem a
responsabilidade de identificar as situações que podem expor a empresa a fraudes e perdas financeiras”, afirma Werner Scharrer (2015). A falta de uma
auditoria interna e um sistema de informação unificado, fragiliza a empresa favorecendo o infrator. Essa gestão é muito importante, pois implica no
crescimento da mesma. Segundo (SILVA, 2010) “O gestor recebe do acionista uma remuneração em troca de seus serviços especializados em gestão.
O acionista espera que o gestor, seu agente, tome decisões do tipo a maximizar a sua riqueza”. No entanto, nestes casos de atitudes fraudulentas, a
maximização de recursos é de benefício próprio, causando falha e retardamento de recursos da empresa.

OBJETIVOS Temos como objetivo discutir formas de solução para as organizações quanto às fraudes identificadas em seu departamento financeiro.

METODOLOGIA
Para fundamentação teórica do presente estudo utilizou-se da metodologia de pesquisa bibliográfica que de acordo com SILVA (2006, p. 17), visa “o
comprometimento ético e a tendência da empresa e de seus funcionários de acatar as leis e os regulamentos relativos a fatores como: segurança,
práticas justas de emprego e vendas [...] o uso de informação confidencial para lucro pessoal.”

RESULTADOS

As fraudes geralmente são detectadas pela auditoria interna da empresa. Esta avalia e busca proteger as organizações contra eventuais perdas
financeiras, estabelecendo princípios para controlar as movimentações. No período de 2012 a 2013, empresas declararam ter enfrentado fraudes. O
Brasil é recordista em furto do patrimônio físico da empresa e bens em estoques. Entre esses impactos destacam-se o episódio de empresas no ramo
de fast food tem redução de até R$1.000.000,00 em seis meses, por conta de furtos de caixa. Como consequência, estes funcionários são devidamente
punidos e hoje buscam solucionar o problema com treinamento e maior controle.

CONCLUSOES

A partir da construção do referido artigo foi possível concluir que as fraudes podem trazer consequências severas as empresas e colaboradores como
observado no setor de fast food. Nesse sentido já se verifica a preocupação das empresas em relação ao controle de auditoria interno, que vai garantir
instabilidade financeira. Conclui-se ainda que se a controladoria não for bem administrada, os impactos nos resultados esperados, serão negativos,
implicando no desenvolvimento da organização, ou seja, o valor extraviado poderia ser para investimento.

REFERENCIAS Silva, Andre Luiz Carvalho. Governança Corporativa e Sucesso Empresarial, Ed. Saraiva. 2010.
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TITULO O impacto das fraudes nas organizações

INTRODUCAO

A fraude existe em todas as atividades empresariais. No Brasil, 74% dos empresários detectaram um caso de fraude em sua companhia, como consta
em pesquisa realizada em 2013. A fraude tem indicações de má fé, abuso de confiança, clandestinidade ou falsificação. “As companhias estão cada vez
mais atentas, trabalhando de forma proativa. Muitas delas, inclusive, já têm pessoal especializado, que atua junto com a auditoria interna e tem a
responsabilidade de identificar as situações que podem expor a empresa a fraudes e perdas financeiras”, afirma Werner Scharrer (2015). A falta de uma
auditoria interna e um sistema de informação unificado, fragiliza a empresa favorecendo o infrator. Essa gestão é muito importante, pois implica no
crescimento da mesma. Segundo (SILVA, 2010) “O gestor recebe do acionista uma remuneração em troca de seus serviços especializados em gestão.
O acionista espera que o gestor, seu agente, tome decisões do tipo a maximizar a sua riqueza”. No entanto, nestes casos de atitudes fraudulentas, a
maximização de recursos é de benefício próprio, causando falha e retardamento de recursos da empresa.

OBJETIVOS Temos como objetivo discutir formas de solução para as organizações quanto às fraudes identificadas em seu departamento financeiro.

METODOLOGIA
Para fundamentação teórica do presente estudo utilizou-se da metodologia de pesquisa bibliográfica que de acordo com SILVA (2006, p. 17), visa “o
comprometimento ético e a tendência da empresa e de seus funcionários de acatar as leis e os regulamentos relativos a fatores como: segurança,
práticas justas de emprego e vendas [...] o uso de informação confidencial para lucro pessoal.”

RESULTADOS

As fraudes geralmente são detectadas pela auditoria interna da empresa. Esta avalia e busca proteger as organizações contra eventuais perdas
financeiras, estabelecendo princípios para controlar as movimentações. No período de 2012 a 2013, empresas declararam ter enfrentado fraudes. O
Brasil é recordista em furto do patrimônio físico da empresa e bens em estoques. Entre esses impactos destacam-se o episódio de empresas no ramo
de fast food tem redução de até R$1.000.000,00 em seis meses, por conta de furtos de caixa. Como consequência, estes funcionários são devidamente
punidos e hoje buscam solucionar o problema com treinamento e maior controle.

CONCLUSOES

A partir da construção do referido artigo foi possível concluir que as fraudes podem trazer consequências severas as empresas e colaboradores como
observado no setor de fast food. Nesse sentido já se verifica a preocupação das empresas em relação ao controle de auditoria interno, que vai garantir
instabilidade financeira. Conclui-se ainda que se a controladoria não for bem administrada, os impactos nos resultados esperados, serão negativos,
implicando no desenvolvimento da organização, ou seja, o valor extraviado poderia ser para investimento.

REFERENCIAS Silva, Andre Luiz Carvalho. Governança Corporativa e Sucesso Empresarial, Ed. Saraiva. 2010.
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TITULO O impacto das fraudes nas organizações

INTRODUCAO

A fraude existe em todas as atividades empresariais. No Brasil, 74% dos empresários detectaram um caso de fraude em sua companhia, como consta
em pesquisa realizada em 2013. A fraude tem indicações de má fé, abuso de confiança, clandestinidade ou falsificação. “As companhias estão cada vez
mais atentas, trabalhando de forma proativa. Muitas delas, inclusive, já têm pessoal especializado, que atua junto com a auditoria interna e tem a
responsabilidade de identificar as situações que podem expor a empresa a fraudes e perdas financeiras”, afirma Werner Scharrer (2015). A falta de uma
auditoria interna e um sistema de informação unificado, fragiliza a empresa favorecendo o infrator. Essa gestão é muito importante, pois implica no
crescimento da mesma. Segundo (SILVA, 2010) “O gestor recebe do acionista uma remuneração em troca de seus serviços especializados em gestão.
O acionista espera que o gestor, seu agente, tome decisões do tipo a maximizar a sua riqueza”. No entanto, nestes casos de atitudes fraudulentas, a
maximização de recursos é de benefício próprio, causando falha e retardamento de recursos da empresa.

OBJETIVOS Temos como objetivo discutir formas de solução para as organizações quanto às fraudes identificadas em seu departamento financeiro.

METODOLOGIA
Para fundamentação teórica do presente estudo utilizou-se da metodologia de pesquisa bibliográfica que de acordo com SILVA (2006, p. 17), visa “o
comprometimento ético e a tendência da empresa e de seus funcionários de acatar as leis e os regulamentos relativos a fatores como: segurança,
práticas justas de emprego e vendas [...] o uso de informação confidencial para lucro pessoal.”

RESULTADOS

As fraudes geralmente são detectadas pela auditoria interna da empresa. Esta avalia e busca proteger as organizações contra eventuais perdas
financeiras, estabelecendo princípios para controlar as movimentações. No período de 2012 a 2013, empresas declararam ter enfrentado fraudes. O
Brasil é recordista em furto do patrimônio físico da empresa e bens em estoques. Entre esses impactos destacam-se o episódio de empresas no ramo
de fast food tem redução de até R$1.000.000,00 em seis meses, por conta de furtos de caixa. Como consequência, estes funcionários são devidamente
punidos e hoje buscam solucionar o problema com treinamento e maior controle.

CONCLUSOES

A partir da construção do referido artigo foi possível concluir que as fraudes podem trazer consequências severas as empresas e colaboradores como
observado no setor de fast food. Nesse sentido já se verifica a preocupação das empresas em relação ao controle de auditoria interno, que vai garantir
instabilidade financeira. Conclui-se ainda que se a controladoria não for bem administrada, os impactos nos resultados esperados, serão negativos,
implicando no desenvolvimento da organização, ou seja, o valor extraviado poderia ser para investimento.

REFERENCIAS Silva, Andre Luiz Carvalho. Governança Corporativa e Sucesso Empresarial, Ed. Saraiva. 2010.
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Marcelo Cerqueira Silva

TITULO A volatilidade e falta de previsibilidade do mercado financeiro brasileiro

INTRODUCAO

O Mercado de ações brasileiro enfrenta grande instabilidade, isso é em parte resultante de uma crise política enfrentada atualmente e pela insegurança
gerada pelo setor financeiro, aliado a falta de previsibilidade do mercado desenham o atual cenário marcado pelas baixas das bolsas e falta de
investimento do mercado secundário. O desenvolvimento do setor empresarial econômico depende de uma saúde financeira boa do mercado e isso
acontece em efeito dominó, segundo PINHEIRO (2012, p.242) o momento para a abertura de capital depende das condições de mercado, desempenho
das empresas, necessidades de usos de recursos e demonstrações contábeis disponíveis. A consolidação do mercado seguro para investimentos está
atrelada a estabilidade oferecida aos investidores, seja a curto ou em longo prazo, esses fatores geram abertura do setor primário e concomitantemente
do setor secundário, pois são partes quase indissociáveis no mercado.

OBJETIVOS Objetivamos discutir algumas variáveis que contribuem na estabilidade do mercado secundário de ações

METODOLOGIA
A elaboração da pesquisa está pautada nas referências bibliográfica que se dá em função da consulta de livros e artigos científicos sobre o tema em
discussão (GIL,1991, p.26).

RESULTADOS

A pesquisa realizada mostra que a economia sofre com baixo crescimento, revelando que a engrenagem financeira não está funcionando perfeitamente:
“O lucro líquido das 317 companhias brasileiras de capital aberto somou R$ 25,763 bilhões (cerca de US$ 8,557 bilhões) no primeiro trimestre do ano
(2015), queda de 41,4 % em relação ao mesmo período do ano passado, segundo um estudo divulgado nesta segunda-feira (18/05/2015) pela empresa
de consultoria” ECONOMÁTICA. Podemos diagnosticar que a falta de confiança no setor de investimento em ações e baixo crescimento das empresas e
companhias se deve ao excesso de volatilidade (artifício necessário na economia e regulação do mercado de ações) e a ausência de previsibilidade de
mercado nacional. Estes fatores colaboram para retração do mercado e assim consequentemente da economia. É vital para existência de uma economia
dinâmica agentes reguladores que determinem regras para ação do mercado, porém deve-se salientar que o mercado se auto regula quando tem livre
ação sobre a economia.

CONCLUSOES

Hoje o sistema financeiro brasileiro é extremamente dependente do setor primário e secundário (geração de ações e títulos)pois estes promovem o
crescimento de grandes corporações com capital privado e participação do estado como mecanismo regulador. Porém o que está em xeque aqui é a
falta de investimentos, que são a grande mola propulsora do sistema em geral, e isso se deve a insegurança gerada pela crise econômica e política no
país que como conseqüência gera falta de estabilidade, imprevisibilidade e volatilidade no mercado de ações. Apenas com uma ação conjunta entre
estado e iniciativa privada poderemos obter melhores resultados, pois incentivos fiscais aliados a políticas estáveis e honestas podem trazer
novamente a estabilidade política e confiança no mercado financeiro que depende da confiança em um mercado promissor e não tão amarrado as
desmandos políticos desequilibrados do estado.

REFERENCIAS PINHEIRO, J. L.. Mercado de Capitais. Atlas, 2012. GIL, A. C. Como elaborar projetos pesquisas. Atlas, 1991.
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Marcelo Cerqueira Silva

TITULO A volatilidade e falta de previsibilidade do mercado financeiro brasileiro

INTRODUCAO

O Mercado de ações brasileiro enfrenta grande instabilidade, isso é em parte resultante de uma crise política enfrentada atualmente e pela insegurança
gerada pelo setor financeiro, aliado a falta de previsibilidade do mercado desenham o atual cenário marcado pelas baixas das bolsas e falta de
investimento do mercado secundário. O desenvolvimento do setor empresarial econômico depende de uma saúde financeira boa do mercado e isso
acontece em efeito dominó, segundo PINHEIRO (2012, p.242) o momento para a abertura de capital depende das condições de mercado, desempenho
das empresas, necessidades de usos de recursos e demonstrações contábeis disponíveis. A consolidação do mercado seguro para investimentos está
atrelada a estabilidade oferecida aos investidores, seja a curto ou em longo prazo, esses fatores geram abertura do setor primário e concomitantemente
do setor secundário, pois são partes quase indissociáveis no mercado.

OBJETIVOS Objetivamos discutir algumas variáveis que contribuem na estabilidade do mercado secundário de ações

METODOLOGIA
A elaboração da pesquisa está pautada nas referências bibliográfica que se dá em função da consulta de livros e artigos científicos sobre o tema em
discussão (GIL,1991, p.26).

RESULTADOS

A pesquisa realizada mostra que a economia sofre com baixo crescimento, revelando que a engrenagem financeira não está funcionando perfeitamente:
“O lucro líquido das 317 companhias brasileiras de capital aberto somou R$ 25,763 bilhões (cerca de US$ 8,557 bilhões) no primeiro trimestre do ano
(2015), queda de 41,4 % em relação ao mesmo período do ano passado, segundo um estudo divulgado nesta segunda-feira (18/05/2015) pela empresa
de consultoria” ECONOMÁTICA. Podemos diagnosticar que a falta de confiança no setor de investimento em ações e baixo crescimento das empresas e
companhias se deve ao excesso de volatilidade (artifício necessário na economia e regulação do mercado de ações) e a ausência de previsibilidade de
mercado nacional. Estes fatores colaboram para retração do mercado e assim consequentemente da economia. É vital para existência de uma economia
dinâmica agentes reguladores que determinem regras para ação do mercado, porém deve-se salientar que o mercado se auto regula quando tem livre
ação sobre a economia.

CONCLUSOES

Hoje o sistema financeiro brasileiro é extremamente dependente do setor primário e secundário (geração de ações e títulos)pois estes promovem o
crescimento de grandes corporações com capital privado e participação do estado como mecanismo regulador. Porém o que está em xeque aqui é a
falta de investimentos, que são a grande mola propulsora do sistema em geral, e isso se deve a insegurança gerada pela crise econômica e política no
país que como conseqüência gera falta de estabilidade, imprevisibilidade e volatilidade no mercado de ações. Apenas com uma ação conjunta entre
estado e iniciativa privada poderemos obter melhores resultados, pois incentivos fiscais aliados a políticas estáveis e honestas podem trazer
novamente a estabilidade política e confiança no mercado financeiro que depende da confiança em um mercado promissor e não tão amarrado as
desmandos políticos desequilibrados do estado.

REFERENCIAS PINHEIRO, J. L.. Mercado de Capitais. Atlas, 2012. GIL, A. C. Como elaborar projetos pesquisas. Atlas, 1991.
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Marcelo Cerqueira Silva

TITULO A volatilidade e falta de previsibilidade do mercado financeiro brasileiro

INTRODUCAO

O Mercado de ações brasileiro enfrenta grande instabilidade, isso é em parte resultante de uma crise política enfrentada atualmente e pela insegurança
gerada pelo setor financeiro, aliado a falta de previsibilidade do mercado desenham o atual cenário marcado pelas baixas das bolsas e falta de
investimento do mercado secundário. O desenvolvimento do setor empresarial econômico depende de uma saúde financeira boa do mercado e isso
acontece em efeito dominó, segundo PINHEIRO (2012, p.242) o momento para a abertura de capital depende das condições de mercado, desempenho
das empresas, necessidades de usos de recursos e demonstrações contábeis disponíveis. A consolidação do mercado seguro para investimentos está
atrelada a estabilidade oferecida aos investidores, seja a curto ou em longo prazo, esses fatores geram abertura do setor primário e concomitantemente
do setor secundário, pois são partes quase indissociáveis no mercado.

OBJETIVOS Objetivamos discutir algumas variáveis que contribuem na estabilidade do mercado secundário de ações

METODOLOGIA
A elaboração da pesquisa está pautada nas referências bibliográfica que se dá em função da consulta de livros e artigos científicos sobre o tema em
discussão (GIL,1991, p.26).

RESULTADOS

A pesquisa realizada mostra que a economia sofre com baixo crescimento, revelando que a engrenagem financeira não está funcionando perfeitamente:
“O lucro líquido das 317 companhias brasileiras de capital aberto somou R$ 25,763 bilhões (cerca de US$ 8,557 bilhões) no primeiro trimestre do ano
(2015), queda de 41,4 % em relação ao mesmo período do ano passado, segundo um estudo divulgado nesta segunda-feira (18/05/2015) pela empresa
de consultoria” ECONOMÁTICA. Podemos diagnosticar que a falta de confiança no setor de investimento em ações e baixo crescimento das empresas e
companhias se deve ao excesso de volatilidade (artifício necessário na economia e regulação do mercado de ações) e a ausência de previsibilidade de
mercado nacional. Estes fatores colaboram para retração do mercado e assim consequentemente da economia. É vital para existência de uma economia
dinâmica agentes reguladores que determinem regras para ação do mercado, porém deve-se salientar que o mercado se auto regula quando tem livre
ação sobre a economia.

CONCLUSOES

Hoje o sistema financeiro brasileiro é extremamente dependente do setor primário e secundário (geração de ações e títulos)pois estes promovem o
crescimento de grandes corporações com capital privado e participação do estado como mecanismo regulador. Porém o que está em xeque aqui é a
falta de investimentos, que são a grande mola propulsora do sistema em geral, e isso se deve a insegurança gerada pela crise econômica e política no
país que como conseqüência gera falta de estabilidade, imprevisibilidade e volatilidade no mercado de ações. Apenas com uma ação conjunta entre
estado e iniciativa privada poderemos obter melhores resultados, pois incentivos fiscais aliados a políticas estáveis e honestas podem trazer
novamente a estabilidade política e confiança no mercado financeiro que depende da confiança em um mercado promissor e não tão amarrado as
desmandos políticos desequilibrados do estado.

REFERENCIAS PINHEIRO, J. L.. Mercado de Capitais. Atlas, 2012. GIL, A. C. Como elaborar projetos pesquisas. Atlas, 1991.
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TITULO A volatilidade e falta de previsibilidade do mercado financeiro brasileiro

INTRODUCAO

O Mercado de ações brasileiro enfrenta grande instabilidade, isso é em parte resultante de uma crise política enfrentada atualmente e pela insegurança
gerada pelo setor financeiro, aliado a falta de previsibilidade do mercado desenham o atual cenário marcado pelas baixas das bolsas e falta de
investimento do mercado secundário. O desenvolvimento do setor empresarial econômico depende de uma saúde financeira boa do mercado e isso
acontece em efeito dominó, segundo PINHEIRO (2012, p.242) o momento para a abertura de capital depende das condições de mercado, desempenho
das empresas, necessidades de usos de recursos e demonstrações contábeis disponíveis. A consolidação do mercado seguro para investimentos está
atrelada a estabilidade oferecida aos investidores, seja a curto ou em longo prazo, esses fatores geram abertura do setor primário e concomitantemente
do setor secundário, pois são partes quase indissociáveis no mercado.

OBJETIVOS Objetivamos discutir algumas variáveis que contribuem na estabilidade do mercado secundário de ações

METODOLOGIA
A elaboração da pesquisa está pautada nas referências bibliográfica que se dá em função da consulta de livros e artigos científicos sobre o tema em
discussão (GIL,1991, p.26).

RESULTADOS

A pesquisa realizada mostra que a economia sofre com baixo crescimento, revelando que a engrenagem financeira não está funcionando perfeitamente:
“O lucro líquido das 317 companhias brasileiras de capital aberto somou R$ 25,763 bilhões (cerca de US$ 8,557 bilhões) no primeiro trimestre do ano
(2015), queda de 41,4 % em relação ao mesmo período do ano passado, segundo um estudo divulgado nesta segunda-feira (18/05/2015) pela empresa
de consultoria” ECONOMÁTICA. Podemos diagnosticar que a falta de confiança no setor de investimento em ações e baixo crescimento das empresas e
companhias se deve ao excesso de volatilidade (artifício necessário na economia e regulação do mercado de ações) e a ausência de previsibilidade de
mercado nacional. Estes fatores colaboram para retração do mercado e assim consequentemente da economia. É vital para existência de uma economia
dinâmica agentes reguladores que determinem regras para ação do mercado, porém deve-se salientar que o mercado se auto regula quando tem livre
ação sobre a economia.

CONCLUSOES

Hoje o sistema financeiro brasileiro é extremamente dependente do setor primário e secundário (geração de ações e títulos)pois estes promovem o
crescimento de grandes corporações com capital privado e participação do estado como mecanismo regulador. Porém o que está em xeque aqui é a
falta de investimentos, que são a grande mola propulsora do sistema em geral, e isso se deve a insegurança gerada pela crise econômica e política no
país que como conseqüência gera falta de estabilidade, imprevisibilidade e volatilidade no mercado de ações. Apenas com uma ação conjunta entre
estado e iniciativa privada poderemos obter melhores resultados, pois incentivos fiscais aliados a políticas estáveis e honestas podem trazer
novamente a estabilidade política e confiança no mercado financeiro que depende da confiança em um mercado promissor e não tão amarrado as
desmandos políticos desequilibrados do estado.

REFERENCIAS PINHEIRO, J. L.. Mercado de Capitais. Atlas, 2012. GIL, A. C. Como elaborar projetos pesquisas. Atlas, 1991.

Página 84



9741 - 19º Congresso de Iniciação Científica, 13ª Mostra de Pós-Graduação e 2º
Encontro PIBID.

Ano Cód. Trabalho Area Tipo Modalidade

2016 5537 Administração 0 - Iniciação Científica Graduação Presencial 4 - Projeto de pesquisa

Autor Status Apresentação

3257681 - WESLLEY SCHUNCK SILVA AGUILERA 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Marcelo Cerqueira Silva

TITULO Project Finance: uma discussão sobre sua viabilidade

INTRODUCAO

Empresas que buscam o financiamento de seu projeto. Negócios precisam de recursos financeiros, para serem convenientemente capitalizados e
oferecem uma boa chance de sucesso, segundo Kasznar (2001, p. 7). Os empreendedores modernos têm uma ampla visão de negócios, porém sem um
projeto financeiro estruturado a visibilidade da capitalização de recursos se torna algo pouco atraente para o mercado. O Project Finance tende a se
estruturar de maneira que o desenvolvimento de um novo negócio seja viabilizado, é uma maneira sofisticada de facilitar e aumentar a captação de
recursos financeiros com a projeção no fluxo de caixa do projeto. Para Kasznar (2001, p.12) há muitos desafios para se enfrentar e nos quais se
destacam a necessidade de criar uma mentalidade cooperativa de longo prazo entre os novos sócios de empreendimentos, a importância de reduzir o
custo dos financiamentos, pois as taxas reais do Brasil permanecem muito elevadas, a padronização das exigências legais operacionais e afins que
recaem sobre os projetos.

OBJETIVOS
Compreender a partir de um cenário de instabilidade econômica mundial, como fazer as empresas aderirem a um projeto financeiro onde possam
demonstrar a liquidez e rentabilidade financeira do projeto proposto aos mercados de capitais frente à o número de empresas em falência.

METODOLOGIA
Baseando-se na fundamentação do Project Finance, de acordo com Kasznar (2001), estudamos o livro como base de nossas pesquisas, utilizando
fontes confiáveis, tendo assim então os fundamentos e resultados obtidos.

RESULTADOS

O Project finance é uma técnica de financiamento que vem se implantando cada vez mais no Brasil, tendo em vista a viabilização de projetos que
consigam funcionar de modo lucrativo por si só. No Brasil todo e qualquer financiamento de projetos é devidamente exigido uma garantia dos
acionistas, com isso acaba-se comprometendo os limites de financiamento e tem de oferecer avais corporativos, no entanto em outros países o projeto
se viabiliza sozinho. O modelo de Project Finance no Brasil depende historicamente de 60% de recursos disponibilizados pelo BNDES. De acordo com
Dealogic (2016), o Brasil liderou em 2015 o mercado mundial de Project finance em números de transações, em 220, mas em relação a 2014 o volume
financeiro total das operações brasileiras caiu 31%.

CONCLUSOES

A partir do referido artigo conclui-se que fazer investimentos, buscar recursos financeiros não é tão simples quanto parece, são necessário estudo e
conhecimento para que não haja prejuízo e eventuais riscos. Nesse estudo verificamos que o Project Finance é uma das melhores maneiras de se obter
um êxito em aumentar a captação em recursos financeiros, com grandes volumes e mais interesse de seus investidores, atingindo os resultados
esperados. Em tempos de restrições financeiras das administrações públicas a nível mundial, o Project Finance representa uma alternativa
extremamente válida. Por fim esta razão, é altamente recomendável para que todos aqueles que pensam em um investimento de sucesso para diversas
áreas que existem em todos os países, compreender em profundidade e tirar proveito das vantagens exclusivas a eles, onde o projeto está oferecendo
este sistema de financiamento.

REFERENCIAS KASZNAR, I. Project Finance – Engenharia Financeira. 2001
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Marcelo Cerqueira Silva

TITULO Project Finance: uma discussão sobre sua viabilidade

INTRODUCAO

Empresas que buscam o financiamento de seu projeto. Negócios precisam de recursos financeiros, para serem convenientemente capitalizados e
oferecem uma boa chance de sucesso, segundo Kasznar (2001, p. 7). Os empreendedores modernos têm uma ampla visão de negócios, porém sem um
projeto financeiro estruturado a visibilidade da capitalização de recursos se torna algo pouco atraente para o mercado. O Project Finance tende a se
estruturar de maneira que o desenvolvimento de um novo negócio seja viabilizado, é uma maneira sofisticada de facilitar e aumentar a captação de
recursos financeiros com a projeção no fluxo de caixa do projeto. Para Kasznar (2001, p.12) há muitos desafios para se enfrentar e nos quais se
destacam a necessidade de criar uma mentalidade cooperativa de longo prazo entre os novos sócios de empreendimentos, a importância de reduzir o
custo dos financiamentos, pois as taxas reais do Brasil permanecem muito elevadas, a padronização das exigências legais operacionais e afins que
recaem sobre os projetos.

OBJETIVOS
Compreender a partir de um cenário de instabilidade econômica mundial, como fazer as empresas aderirem a um projeto financeiro onde possam
demonstrar a liquidez e rentabilidade financeira do projeto proposto aos mercados de capitais frente à o número de empresas em falência.

METODOLOGIA
Baseando-se na fundamentação do Project Finance, de acordo com Kasznar (2001), estudamos o livro como base de nossas pesquisas, utilizando
fontes confiáveis, tendo assim então os fundamentos e resultados obtidos.

RESULTADOS

O Project finance é uma técnica de financiamento que vem se implantando cada vez mais no Brasil, tendo em vista a viabilização de projetos que
consigam funcionar de modo lucrativo por si só. No Brasil todo e qualquer financiamento de projetos é devidamente exigido uma garantia dos
acionistas, com isso acaba-se comprometendo os limites de financiamento e tem de oferecer avais corporativos, no entanto em outros países o projeto
se viabiliza sozinho. O modelo de Project Finance no Brasil depende historicamente de 60% de recursos disponibilizados pelo BNDES. De acordo com
Dealogic (2016), o Brasil liderou em 2015 o mercado mundial de Project finance em números de transações, em 220, mas em relação a 2014 o volume
financeiro total das operações brasileiras caiu 31%.

CONCLUSOES

A partir do referido artigo conclui-se que fazer investimentos, buscar recursos financeiros não é tão simples quanto parece, são necessário estudo e
conhecimento para que não haja prejuízo e eventuais riscos. Nesse estudo verificamos que o Project Finance é uma das melhores maneiras de se obter
um êxito em aumentar a captação em recursos financeiros, com grandes volumes e mais interesse de seus investidores, atingindo os resultados
esperados. Em tempos de restrições financeiras das administrações públicas a nível mundial, o Project Finance representa uma alternativa
extremamente válida. Por fim esta razão, é altamente recomendável para que todos aqueles que pensam em um investimento de sucesso para diversas
áreas que existem em todos os países, compreender em profundidade e tirar proveito das vantagens exclusivas a eles, onde o projeto está oferecendo
este sistema de financiamento.

REFERENCIAS KASZNAR, I. Project Finance – Engenharia Financeira. 2001
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Marcelo Cerqueira Silva

TITULO Project Finance: uma discussão sobre sua viabilidade

INTRODUCAO

Empresas que buscam o financiamento de seu projeto. Negócios precisam de recursos financeiros, para serem convenientemente capitalizados e
oferecem uma boa chance de sucesso, segundo Kasznar (2001, p. 7). Os empreendedores modernos têm uma ampla visão de negócios, porém sem um
projeto financeiro estruturado a visibilidade da capitalização de recursos se torna algo pouco atraente para o mercado. O Project Finance tende a se
estruturar de maneira que o desenvolvimento de um novo negócio seja viabilizado, é uma maneira sofisticada de facilitar e aumentar a captação de
recursos financeiros com a projeção no fluxo de caixa do projeto. Para Kasznar (2001, p.12) há muitos desafios para se enfrentar e nos quais se
destacam a necessidade de criar uma mentalidade cooperativa de longo prazo entre os novos sócios de empreendimentos, a importância de reduzir o
custo dos financiamentos, pois as taxas reais do Brasil permanecem muito elevadas, a padronização das exigências legais operacionais e afins que
recaem sobre os projetos.

OBJETIVOS
Compreender a partir de um cenário de instabilidade econômica mundial, como fazer as empresas aderirem a um projeto financeiro onde possam
demonstrar a liquidez e rentabilidade financeira do projeto proposto aos mercados de capitais frente à o número de empresas em falência.

METODOLOGIA
Baseando-se na fundamentação do Project Finance, de acordo com Kasznar (2001), estudamos o livro como base de nossas pesquisas, utilizando
fontes confiáveis, tendo assim então os fundamentos e resultados obtidos.

RESULTADOS

O Project finance é uma técnica de financiamento que vem se implantando cada vez mais no Brasil, tendo em vista a viabilização de projetos que
consigam funcionar de modo lucrativo por si só. No Brasil todo e qualquer financiamento de projetos é devidamente exigido uma garantia dos
acionistas, com isso acaba-se comprometendo os limites de financiamento e tem de oferecer avais corporativos, no entanto em outros países o projeto
se viabiliza sozinho. O modelo de Project Finance no Brasil depende historicamente de 60% de recursos disponibilizados pelo BNDES. De acordo com
Dealogic (2016), o Brasil liderou em 2015 o mercado mundial de Project finance em números de transações, em 220, mas em relação a 2014 o volume
financeiro total das operações brasileiras caiu 31%.

CONCLUSOES

A partir do referido artigo conclui-se que fazer investimentos, buscar recursos financeiros não é tão simples quanto parece, são necessário estudo e
conhecimento para que não haja prejuízo e eventuais riscos. Nesse estudo verificamos que o Project Finance é uma das melhores maneiras de se obter
um êxito em aumentar a captação em recursos financeiros, com grandes volumes e mais interesse de seus investidores, atingindo os resultados
esperados. Em tempos de restrições financeiras das administrações públicas a nível mundial, o Project Finance representa uma alternativa
extremamente válida. Por fim esta razão, é altamente recomendável para que todos aqueles que pensam em um investimento de sucesso para diversas
áreas que existem em todos os países, compreender em profundidade e tirar proveito das vantagens exclusivas a eles, onde o projeto está oferecendo
este sistema de financiamento.

REFERENCIAS KASZNAR, I. Project Finance – Engenharia Financeira. 2001
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Marcelo Cerqueira Silva

TITULO A importância de gestão de estoques para as Organizações

INTRODUCAO

Segundo a perspectiva de Dias (2014, p.114), o controle e o dimensionamento dos estoques, representam grande importância uma vez que descobrir
formas para reduzir estoques, sem que afete o processo produtivo, e sem que haja o crescimento dos custos, é um dos maiores desafios que os
empresários estão encontrando. Diante disso para que se reduza este impacto de estoque mal gerenciado que geram 2% a 3% de custo logístico mais
custos financeiros e operacionais com manutenção que representam até 20% a 30% dos valores de estoque. Para que as empresas possa reduzir esse
impacto, é necessário que haja a utilização de ferramentas estatísticas, investir na capacitação dos gestores de estoque.

OBJETIVOS
Compreender as razões das empresas no Brasil ainda trabalharem com estoques elevados, necessitando de elevados investimentos tanto em aspectos
tecnológicos e de capacitação de profissionais.

METODOLOGIA
A elaboração deste artigo se deu através da metodologia da pesquisa bibliográfica, por meio da leitura de livros e artigos científicos publicados por
autores renomados sobre a temática de Gestão de estoque.

RESULTADOS

A gestão dos estoques é um relevante item dentro do Capital de Giro e precisa ser analisado de forma constante, portanto a preocupação da gestão está
em manter o equilíbrio entre as diversas variáveis componentes do sistema, tais como: custos de aquisição, de estocagem e de distribuição; nível de
atendimento das necessidades dos usuários e consumidores. Além da análise das características, dos custos e benefícios de se conservar os estoques
(ou de não os conservar), ainda existem outros aspectos que o gestor deve considerar. Tais aspectos são citados por Assaf Neto (2003) da seguinte
forma. Deve-se evitar quantidades excessivas de estoques, pois imprimem maior lentidão ao giro dos ativos, além de reduzir a rentabilidade da
empresa. Na administração financeira dos estoques, tarefa árdua dos gestores das organizações, cabe ressaltar que não há uma fórmula exata que
determine os níveis de estoques de todas as organizações, isso depende da sua atividade, seus recursos disponíveis, do mercado no qual está inserida,
dos seus concorrentes e de muitos outros fatores que influenciam direta e indiretamente a administração empresarial.

CONCLUSOES

A partir da construção do referido artigo foi possível concluir que a importância de uma boa gestão de estoque para as organizações é vital para que se
mantenha uma estabilidade financeira. Nesse sentido verificamos que apesar de não haver uma fórmula exata que determine os níveis de estoques das
empresas, as mesmas devem evitar ao máximo possuir em seus estoques uma quantidade excessiva, pois significa que é capital parado que não gera
rentabilidade e sim mais custos para as organizações.

REFERENCIAS
DIAS, Marco Aurélio P. Administração De Materiais. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2014 ASSAF NETO, Alexandre. Finanças Corporativas e Valor. 1. ed. São
Paulo: Atlas, 2003
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Marcelo Cerqueira Silva

TITULO A importância de gestão de estoques para as Organizações

INTRODUCAO

Segundo a perspectiva de Dias (2014, p.114), o controle e o dimensionamento dos estoques, representam grande importância uma vez que descobrir
formas para reduzir estoques, sem que afete o processo produtivo, e sem que haja o crescimento dos custos, é um dos maiores desafios que os
empresários estão encontrando. Diante disso para que se reduza este impacto de estoque mal gerenciado que geram 2% a 3% de custo logístico mais
custos financeiros e operacionais com manutenção que representam até 20% a 30% dos valores de estoque. Para que as empresas possa reduzir esse
impacto, é necessário que haja a utilização de ferramentas estatísticas, investir na capacitação dos gestores de estoque.

OBJETIVOS
Compreender as razões das empresas no Brasil ainda trabalharem com estoques elevados, necessitando de elevados investimentos tanto em aspectos
tecnológicos e de capacitação de profissionais.

METODOLOGIA
A elaboração deste artigo se deu através da metodologia da pesquisa bibliográfica, por meio da leitura de livros e artigos científicos publicados por
autores renomados sobre a temática de Gestão de estoque.

RESULTADOS

A gestão dos estoques é um relevante item dentro do Capital de Giro e precisa ser analisado de forma constante, portanto a preocupação da gestão está
em manter o equilíbrio entre as diversas variáveis componentes do sistema, tais como: custos de aquisição, de estocagem e de distribuição; nível de
atendimento das necessidades dos usuários e consumidores. Além da análise das características, dos custos e benefícios de se conservar os estoques
(ou de não os conservar), ainda existem outros aspectos que o gestor deve considerar. Tais aspectos são citados por Assaf Neto (2003) da seguinte
forma. Deve-se evitar quantidades excessivas de estoques, pois imprimem maior lentidão ao giro dos ativos, além de reduzir a rentabilidade da
empresa. Na administração financeira dos estoques, tarefa árdua dos gestores das organizações, cabe ressaltar que não há uma fórmula exata que
determine os níveis de estoques de todas as organizações, isso depende da sua atividade, seus recursos disponíveis, do mercado no qual está inserida,
dos seus concorrentes e de muitos outros fatores que influenciam direta e indiretamente a administração empresarial.

CONCLUSOES

A partir da construção do referido artigo foi possível concluir que a importância de uma boa gestão de estoque para as organizações é vital para que se
mantenha uma estabilidade financeira. Nesse sentido verificamos que apesar de não haver uma fórmula exata que determine os níveis de estoques das
empresas, as mesmas devem evitar ao máximo possuir em seus estoques uma quantidade excessiva, pois significa que é capital parado que não gera
rentabilidade e sim mais custos para as organizações.

REFERENCIAS
DIAS, Marco Aurélio P. Administração De Materiais. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2014 ASSAF NETO, Alexandre. Finanças Corporativas e Valor. 1. ed. São
Paulo: Atlas, 2003
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Marcelo Cerqueira Silva

TITULO A importância de gestão de estoques para as Organizações

INTRODUCAO

Segundo a perspectiva de Dias (2014, p.114), o controle e o dimensionamento dos estoques, representam grande importância uma vez que descobrir
formas para reduzir estoques, sem que afete o processo produtivo, e sem que haja o crescimento dos custos, é um dos maiores desafios que os
empresários estão encontrando. Diante disso para que se reduza este impacto de estoque mal gerenciado que geram 2% a 3% de custo logístico mais
custos financeiros e operacionais com manutenção que representam até 20% a 30% dos valores de estoque. Para que as empresas possa reduzir esse
impacto, é necessário que haja a utilização de ferramentas estatísticas, investir na capacitação dos gestores de estoque.

OBJETIVOS
Compreender as razões das empresas no Brasil ainda trabalharem com estoques elevados, necessitando de elevados investimentos tanto em aspectos
tecnológicos e de capacitação de profissionais.

METODOLOGIA
A elaboração deste artigo se deu através da metodologia da pesquisa bibliográfica, por meio da leitura de livros e artigos científicos publicados por
autores renomados sobre a temática de Gestão de estoque.

RESULTADOS

A gestão dos estoques é um relevante item dentro do Capital de Giro e precisa ser analisado de forma constante, portanto a preocupação da gestão está
em manter o equilíbrio entre as diversas variáveis componentes do sistema, tais como: custos de aquisição, de estocagem e de distribuição; nível de
atendimento das necessidades dos usuários e consumidores. Além da análise das características, dos custos e benefícios de se conservar os estoques
(ou de não os conservar), ainda existem outros aspectos que o gestor deve considerar. Tais aspectos são citados por Assaf Neto (2003) da seguinte
forma. Deve-se evitar quantidades excessivas de estoques, pois imprimem maior lentidão ao giro dos ativos, além de reduzir a rentabilidade da
empresa. Na administração financeira dos estoques, tarefa árdua dos gestores das organizações, cabe ressaltar que não há uma fórmula exata que
determine os níveis de estoques de todas as organizações, isso depende da sua atividade, seus recursos disponíveis, do mercado no qual está inserida,
dos seus concorrentes e de muitos outros fatores que influenciam direta e indiretamente a administração empresarial.

CONCLUSOES

A partir da construção do referido artigo foi possível concluir que a importância de uma boa gestão de estoque para as organizações é vital para que se
mantenha uma estabilidade financeira. Nesse sentido verificamos que apesar de não haver uma fórmula exata que determine os níveis de estoques das
empresas, as mesmas devem evitar ao máximo possuir em seus estoques uma quantidade excessiva, pois significa que é capital parado que não gera
rentabilidade e sim mais custos para as organizações.

REFERENCIAS
DIAS, Marco Aurélio P. Administração De Materiais. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2014 ASSAF NETO, Alexandre. Finanças Corporativas e Valor. 1. ed. São
Paulo: Atlas, 2003
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TITULO A importância de gestão de estoques para as Organizações

INTRODUCAO

Segundo a perspectiva de Dias (2014, p.114), o controle e o dimensionamento dos estoques, representam grande importância uma vez que descobrir
formas para reduzir estoques, sem que afete o processo produtivo, e sem que haja o crescimento dos custos, é um dos maiores desafios que os
empresários estão encontrando. Diante disso para que se reduza este impacto de estoque mal gerenciado que geram 2% a 3% de custo logístico mais
custos financeiros e operacionais com manutenção que representam até 20% a 30% dos valores de estoque. Para que as empresas possa reduzir esse
impacto, é necessário que haja a utilização de ferramentas estatísticas, investir na capacitação dos gestores de estoque.

OBJETIVOS
Compreender as razões das empresas no Brasil ainda trabalharem com estoques elevados, necessitando de elevados investimentos tanto em aspectos
tecnológicos e de capacitação de profissionais.

METODOLOGIA
A elaboração deste artigo se deu através da metodologia da pesquisa bibliográfica, por meio da leitura de livros e artigos científicos publicados por
autores renomados sobre a temática de Gestão de estoque.

RESULTADOS

A gestão dos estoques é um relevante item dentro do Capital de Giro e precisa ser analisado de forma constante, portanto a preocupação da gestão está
em manter o equilíbrio entre as diversas variáveis componentes do sistema, tais como: custos de aquisição, de estocagem e de distribuição; nível de
atendimento das necessidades dos usuários e consumidores. Além da análise das características, dos custos e benefícios de se conservar os estoques
(ou de não os conservar), ainda existem outros aspectos que o gestor deve considerar. Tais aspectos são citados por Assaf Neto (2003) da seguinte
forma. Deve-se evitar quantidades excessivas de estoques, pois imprimem maior lentidão ao giro dos ativos, além de reduzir a rentabilidade da
empresa. Na administração financeira dos estoques, tarefa árdua dos gestores das organizações, cabe ressaltar que não há uma fórmula exata que
determine os níveis de estoques de todas as organizações, isso depende da sua atividade, seus recursos disponíveis, do mercado no qual está inserida,
dos seus concorrentes e de muitos outros fatores que influenciam direta e indiretamente a administração empresarial.

CONCLUSOES

A partir da construção do referido artigo foi possível concluir que a importância de uma boa gestão de estoque para as organizações é vital para que se
mantenha uma estabilidade financeira. Nesse sentido verificamos que apesar de não haver uma fórmula exata que determine os níveis de estoques das
empresas, as mesmas devem evitar ao máximo possuir em seus estoques uma quantidade excessiva, pois significa que é capital parado que não gera
rentabilidade e sim mais custos para as organizações.

REFERENCIAS
DIAS, Marco Aurélio P. Administração De Materiais. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2014 ASSAF NETO, Alexandre. Finanças Corporativas e Valor. 1. ed. São
Paulo: Atlas, 2003
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Ana Lucia da Rocha

TITULO Plano de carreira e sucessão

INTRODUCAO

: Com base no cenário atual identificam-se mudanças onde às empresas para sobreviver exigi competitividade no mercado de trabalho, esta mudança
traz melhorias constantes, e estas melhorias estão em trabalhar exatamente os profissionais adequados para a hierarquia da empresa, é importante
compreender o funcionamento e seus critérios do plano de carreira e sucessão e seus critérios para que as pessoas saibam como caminhar dentro da
promoção e carreira na organização.’’Estrutura organizacional, tecnologia, recursos financeiros e materiais ajudam muito na lucratividade e
sustentabilidade das organizações, porém constituem apenas aspectos físicos e inertes que precisam ser administrados inteligentemente através de
pessoas que constituem a inteligência que vivifica e norteia qualquer organização’’ (O CAPITAL HUMANO DAS ORGANIZAÇOES ,2009, CHAVIENATO,
Idalberto).

OBJETIVOS
O estudo tem como objetivo identificar no mercado de trabalho um plano de carreira e sucessão que seja adequado para a empresa de forma que ela
atue com os profissionais implantando o plano de carreira e sucessão para atender as necessidades atuais dos futuros gestores.

METODOLOGIA

pesquisa bibliográfica e exploratória para o estudo de gerações, com fontes e citações que ajudem no sentido de aprofundar-nos dentro do ambiente de
trabalho e na carreira e sucessão. ‘’. Conclui-se que a empresa é um grupo de pessoas que faz com que o trabalho aconteça e ao mesmo tempo é
agente de mudança. As empresas precisam de participação efetiva das pessoas, para manterem ou elevarem o seu desempenho. Nesse contexto, o
Gestão de pessoas é o elemento essencial performance organizacional.’’(DUTRA, 2002).

RESULTADOS

observa se que no cenário empresarial as empresas atuando de forma que seu planejamento de carreira e sucessão possa efetivamente atuar em uma
mudança que por sua vez possa ser feita com forme o plano de hierarquia de carreira e sucessão da própria organização, também notável que cada uma
das empresas agem de com acordo com diferentes estratégias, embora para lançar o mesmo objetivo que seria, além de capacitar e trenar o funcionário
reter esse talento pois para o mercado um colaborador bem aperfeiçoado valo ouro.‘’Diante disso, pode-se afirmar que essa área da organização trata
do recrutamento, da seleção, do treinamento, do desenvolvimento, da manutenção, do controle e da avaliação dos funcionários de uma empresa. Sendo
assim, pode-se considerar efetividade dos funcionários nas empresas, implicando na melhor efetividade organizacional.(CHIAVENATO, 1981)’’

CONCLUSOES

observa se que no cenário empresarial as empresas atuando de forma que seu Com a implantação o desenvolvimento no plano de carreira e sucessão, a
empresa atinge benefícios significativos para a sua melhoria para produtividade no crescimento dos profissionais dentro da organização na satisfação
com o ambiente de trabalho assim atendendo as diversas necessidades que possa ter dentro de carreira onde o beneficiado é o próprio colaborador,
que irar renovar sua capacitação para um novo cargo ou nova atividade/função.

REFERENCIAS
Chiavenato,Idalberto.Recursos humanos: o capital Humano das Organizações. Dutra, educadores de equipe. Chiavenato, Idalberto. Definições de
planejamento.
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Marcelo Cerqueira Silva

TITULO Impactos da crise econômica sobre as lojas varejistas de confecções

INTRODUCAO

É indiscutível que a atual situação política do país refletiu diretamente sobre a economia, desencadeando uma crise e, afetando conseqüentemente o
comercio varejista. Um desses setores é o varejo da moda. Segundo Aurélio “crise é a fase difícil, grave, na evolução das coisas, dos sentimentos, dos
fatos; é ponto de transição entre uma época de prosperidade e outra de depressão ou vice e versa”. (1997, p. 133). Segundo KOTLER (2012, p. 482): “O
varejo inclui todas as atividades relativas à venda se bens e serviços diretamente ao consumidor final, para uso pessoal e não comercial”. As variáveis
macroeconômicas como a elevação no nível de desemprego, inflação alta, juros elevados, queda na renda das famílias e aumento no nível de
inadimplência, afeta o desempenho do setor. Um dos pontos negativos da crise nesse setor é o desemprego, com redução de 59,9 mil vagas.
Responsável por 13% da força de trabalho no varejo, esse setor registrou, nos últimos 12 meses, queda de 11,3% no volume de venda.

OBJETIVOS
Objetiva-se discutir os impactos causados pela crise financeira no setor de varejo de confecções, uma breve analise dos resultados negativos que a
crise trouxe para o setor, e ainda, sugerir possíveis estratégias para minimizar tais impactos.

METODOLOGIA
Para realização do estudo utilizou-se da metodologia de pesquisa bibliográfica que de acordo com Boccato (2006, p. 266), busca a resolução de um
problema por meio de referenciais teóricos publicados, analisando e discutindo as várias contribuições científicas por meio da leitura de livros e artigos
científicos publicados por autores renomados sobre a temática Gestão de Riscos.

RESULTADOS
O setor varejista de moda, assim como os outros segmentos, foi intensamente afetado pela crise econômica. No ranking das 300 maiores empresas do
varejo 2016 (SBVC), as 49 maiores empresas de varejo de moda teve um faturamento de $61,3 bilhões em 2015, 11% das vendas totais das 300
empresas listadas. No âmbito do desemprego o segmento teve uma redução de 59 mil vagas

CONCLUSOES

O país passa por uma crise que só tem expectativa de melhora entre 2017/2018, com asse cenário as empresas do varejo de moda vão ter que se
adequar a atual situação e analisar possíveis inovações, seja abrangendo um novo público, inserindo novos produtos, investir em novas tecnologias no
processo de produção ou na administração dos estoques para evitar o acumulo de produtos antigos. É preciso também cuidar dos funcionários, para
não sobrecarregá-los e mantê-los interessados no crescimento da empresa.

REFERENCIAS KOTLER, Varejo (2012, pag. 482). Boccato, Gestão de Custo (2006, p. 266),
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3336786 - ELIZETE CARMO DE OLIVEIRA 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Marcelo Cerqueira Silva

TITULO Impactos da crise econômica sobre as lojas varejistas de confecções

INTRODUCAO

É indiscutível que a atual situação política do país refletiu diretamente sobre a economia, desencadeando uma crise e, afetando conseqüentemente o
comercio varejista. Um desses setores é o varejo da moda. Segundo Aurélio “crise é a fase difícil, grave, na evolução das coisas, dos sentimentos, dos
fatos; é ponto de transição entre uma época de prosperidade e outra de depressão ou vice e versa”. (1997, p. 133). Segundo KOTLER (2012, p. 482): “O
varejo inclui todas as atividades relativas à venda se bens e serviços diretamente ao consumidor final, para uso pessoal e não comercial”. As variáveis
macroeconômicas como a elevação no nível de desemprego, inflação alta, juros elevados, queda na renda das famílias e aumento no nível de
inadimplência, afeta o desempenho do setor. Um dos pontos negativos da crise nesse setor é o desemprego, com redução de 59,9 mil vagas.
Responsável por 13% da força de trabalho no varejo, esse setor registrou, nos últimos 12 meses, queda de 11,3% no volume de venda.

OBJETIVOS
Objetiva-se discutir os impactos causados pela crise financeira no setor de varejo de confecções, uma breve analise dos resultados negativos que a
crise trouxe para o setor, e ainda, sugerir possíveis estratégias para minimizar tais impactos.

METODOLOGIA
Para realização do estudo utilizou-se da metodologia de pesquisa bibliográfica que de acordo com Boccato (2006, p. 266), busca a resolução de um
problema por meio de referenciais teóricos publicados, analisando e discutindo as várias contribuições científicas por meio da leitura de livros e artigos
científicos publicados por autores renomados sobre a temática Gestão de Riscos.

RESULTADOS
O setor varejista de moda, assim como os outros segmentos, foi intensamente afetado pela crise econômica. No ranking das 300 maiores empresas do
varejo 2016 (SBVC), as 49 maiores empresas de varejo de moda teve um faturamento de $61,3 bilhões em 2015, 11% das vendas totais das 300
empresas listadas. No âmbito do desemprego o segmento teve uma redução de 59 mil vagas

CONCLUSOES

O país passa por uma crise que só tem expectativa de melhora entre 2017/2018, com asse cenário as empresas do varejo de moda vão ter que se
adequar a atual situação e analisar possíveis inovações, seja abrangendo um novo público, inserindo novos produtos, investir em novas tecnologias no
processo de produção ou na administração dos estoques para evitar o acumulo de produtos antigos. É preciso também cuidar dos funcionários, para
não sobrecarregá-los e mantê-los interessados no crescimento da empresa.

REFERENCIAS KOTLER, Varejo (2012, pag. 482). Boccato, Gestão de Custo (2006, p. 266),
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Marcelo Cerqueira Silva

TITULO Impactos da crise econômica sobre as lojas varejistas de confecções

INTRODUCAO

É indiscutível que a atual situação política do país refletiu diretamente sobre a economia, desencadeando uma crise e, afetando conseqüentemente o
comercio varejista. Um desses setores é o varejo da moda. Segundo Aurélio “crise é a fase difícil, grave, na evolução das coisas, dos sentimentos, dos
fatos; é ponto de transição entre uma época de prosperidade e outra de depressão ou vice e versa”. (1997, p. 133). Segundo KOTLER (2012, p. 482): “O
varejo inclui todas as atividades relativas à venda se bens e serviços diretamente ao consumidor final, para uso pessoal e não comercial”. As variáveis
macroeconômicas como a elevação no nível de desemprego, inflação alta, juros elevados, queda na renda das famílias e aumento no nível de
inadimplência, afeta o desempenho do setor. Um dos pontos negativos da crise nesse setor é o desemprego, com redução de 59,9 mil vagas.
Responsável por 13% da força de trabalho no varejo, esse setor registrou, nos últimos 12 meses, queda de 11,3% no volume de venda.

OBJETIVOS
Objetiva-se discutir os impactos causados pela crise financeira no setor de varejo de confecções, uma breve analise dos resultados negativos que a
crise trouxe para o setor, e ainda, sugerir possíveis estratégias para minimizar tais impactos.

METODOLOGIA
Para realização do estudo utilizou-se da metodologia de pesquisa bibliográfica que de acordo com Boccato (2006, p. 266), busca a resolução de um
problema por meio de referenciais teóricos publicados, analisando e discutindo as várias contribuições científicas por meio da leitura de livros e artigos
científicos publicados por autores renomados sobre a temática Gestão de Riscos.

RESULTADOS
O setor varejista de moda, assim como os outros segmentos, foi intensamente afetado pela crise econômica. No ranking das 300 maiores empresas do
varejo 2016 (SBVC), as 49 maiores empresas de varejo de moda teve um faturamento de $61,3 bilhões em 2015, 11% das vendas totais das 300
empresas listadas. No âmbito do desemprego o segmento teve uma redução de 59 mil vagas

CONCLUSOES

O país passa por uma crise que só tem expectativa de melhora entre 2017/2018, com asse cenário as empresas do varejo de moda vão ter que se
adequar a atual situação e analisar possíveis inovações, seja abrangendo um novo público, inserindo novos produtos, investir em novas tecnologias no
processo de produção ou na administração dos estoques para evitar o acumulo de produtos antigos. É preciso também cuidar dos funcionários, para
não sobrecarregá-los e mantê-los interessados no crescimento da empresa.

REFERENCIAS KOTLER, Varejo (2012, pag. 482). Boccato, Gestão de Custo (2006, p. 266),
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Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Marcelo Cerqueira Silva

TITULO Impactos da crise econômica sobre as lojas varejistas de confecções

INTRODUCAO

É indiscutível que a atual situação política do país refletiu diretamente sobre a economia, desencadeando uma crise e, afetando conseqüentemente o
comercio varejista. Um desses setores é o varejo da moda. Segundo Aurélio “crise é a fase difícil, grave, na evolução das coisas, dos sentimentos, dos
fatos; é ponto de transição entre uma época de prosperidade e outra de depressão ou vice e versa”. (1997, p. 133). Segundo KOTLER (2012, p. 482): “O
varejo inclui todas as atividades relativas à venda se bens e serviços diretamente ao consumidor final, para uso pessoal e não comercial”. As variáveis
macroeconômicas como a elevação no nível de desemprego, inflação alta, juros elevados, queda na renda das famílias e aumento no nível de
inadimplência, afeta o desempenho do setor. Um dos pontos negativos da crise nesse setor é o desemprego, com redução de 59,9 mil vagas.
Responsável por 13% da força de trabalho no varejo, esse setor registrou, nos últimos 12 meses, queda de 11,3% no volume de venda.

OBJETIVOS
Objetiva-se discutir os impactos causados pela crise financeira no setor de varejo de confecções, uma breve analise dos resultados negativos que a
crise trouxe para o setor, e ainda, sugerir possíveis estratégias para minimizar tais impactos.

METODOLOGIA
Para realização do estudo utilizou-se da metodologia de pesquisa bibliográfica que de acordo com Boccato (2006, p. 266), busca a resolução de um
problema por meio de referenciais teóricos publicados, analisando e discutindo as várias contribuições científicas por meio da leitura de livros e artigos
científicos publicados por autores renomados sobre a temática Gestão de Riscos.

RESULTADOS
O setor varejista de moda, assim como os outros segmentos, foi intensamente afetado pela crise econômica. No ranking das 300 maiores empresas do
varejo 2016 (SBVC), as 49 maiores empresas de varejo de moda teve um faturamento de $61,3 bilhões em 2015, 11% das vendas totais das 300
empresas listadas. No âmbito do desemprego o segmento teve uma redução de 59 mil vagas

CONCLUSOES

O país passa por uma crise que só tem expectativa de melhora entre 2017/2018, com asse cenário as empresas do varejo de moda vão ter que se
adequar a atual situação e analisar possíveis inovações, seja abrangendo um novo público, inserindo novos produtos, investir em novas tecnologias no
processo de produção ou na administração dos estoques para evitar o acumulo de produtos antigos. É preciso também cuidar dos funcionários, para
não sobrecarregá-los e mantê-los interessados no crescimento da empresa.

REFERENCIAS KOTLER, Varejo (2012, pag. 482). Boccato, Gestão de Custo (2006, p. 266),
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Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Marcelo Cerqueira Silva

TITULO Os desafios das organizações frente à gestão do capital de giro

INTRODUCAO

Segundo Hoji (2001, p.109), o capital de giro é conhecido também como capital circulante e corresponde aos recursos aplicados em ativos circulantes,
que se transformam constantemente dentro do ciclo operacional. Em uma economia cada vez mais globalizada e competitiva, manter uma boa
administração dos recursos financeiros é essencial para garantir a sobrevivência de qualquer organização. Para isso, é de fundamental importância que
o administrador conheça e exerça uma boa gestão do capital de giro, dominando os fatores que o influenciam, tais como: os índices de liquidez, os
níveis de endividamento, os prazos médios, os ciclos financeiros e operacionais e a necessidade de capital de giro.

OBJETIVOS
O objetivo deste artigo é compreender as ferramentas que favorecem a gestão eficiente do endividamento de forma a contribuir com a redução da
necessidade do capital de giro.

METODOLOGIA
Para fundamentação teórica do presente estudo utilizou-se da metodologia de pesquisa bibliográfica que de acordo com Boccato (2006, p. 266), busca
a resolução de um problema (hipótese) por meio de referenciais dos teóricos publicados, analisando e discutindo as várias contribuições científicas.

RESULTADOS

A falta de capital de giro representa 42% dos fechamentos das empresas de pequeno e médio porte, contribuindo para o índice em que 49,4% das
empresas encerraram as atividades com até dois anos de existência, 56,4% com até três anos e 59,9% não sobrevivem além dos quatro anos conforme
relatório de pesquisa (SEBRAE, 2014). O risco financeiro faz parte da vida das empresas, independentemente do seu porte, origem ou setor de atuação.
A liquidez é uma das fontes mais importantes de riscos dessa natureza e precisa ser monitorada continuamente. Quando a situação de liquidez se torna
um problema e a organização vê ameaçada a sua capacidade de pagar seus compromissos financeiros e continuar em operação, são necessárias
ações rápidas com o objetivo de evitar uma situação de ruptura mais grave. Essencialmente, a prioridade passa a ser aliviar a pressão imediata ou de
curto prazo através do alongamento dos valores a pagar associado ao encurtamento dos valores a receber, liberando recursos alocados em aplicações
pouco líquidas, obtenção de novos recursos com prazos mais dilatados e redução de custos e despesas.

CONCLUSOES

A partir da construção do referido artigo foi possível concluir que capital de giro significa capital de trabalho, ou seja, o capital necessário para financiar
a continuidade das operações da empresa, como recursos para financiamento aos clientes (nas vendas a prazo), recursos para manter estoques e
recursos para pagamento aos fornecedores (compras de matéria-prima ou mercadorias de revenda), pagamento de impostos, salários e demais custos
e despesas operacionais. Sua correta administração é uma ferramenta essencial para controlar de forma mais eficaz a concessão de créditos, o
planejamento e análise de investimentos, as viabilidades financeiras e econômicas das operações e o equilíbrio do fluxo de caixa, visando a boa
condução financeira da empresa, além de evitar os gastos desnecessários e o desperdício de recursos.

REFERENCIAS HOJI, M. Administração Financeira Orçamentária Atlas, 2010. VIEIRA, M. Administração Estratégica Capital Giro, Atlas, 2008.
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Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Marcelo Cerqueira Silva

TITULO Riscos Financeiros: o controle de fluxo de caixa para gestão de contas a pagar

INTRODUCAO

Segundo Azevedo (2008, p. 334) o fluxo de caixa projetado tem como principais propósitos: verificar a capacidade da empresa de gerar os recursos
necessários para custear suas operações, determinar o capital em giro do período, determinar o Índice de Eficiência Financeira da empresa, determinar o
grau de dependência de capitais de terceiros da empresa. Ter controle sobre pagamentos recebidos, planejamento para que as contas sejam pagas em
dia são fundamentais para a saúde financeira da organização. Administrar seus recursos com um rígido controle financeiro, pois as mudanças são
rápidas, contínuas e podem provocar escassez de recursos, diminuindo a liquidez e consequentemente comprometer o seu desempenho econômico-
financeiro.

OBJETIVOS

Este artigo visa apresentar as técnicas de controle e evidenciação dos fluxos de caixa e sua importância na gestão das organizações e através deste
estudo constata-se que as empresas possuem dificuldades na administração de suas contas a pagar. Segundo Santi Filho (2004, p. 128) é possível que
uma empresa apresente lucro líquido e um bom retorno sobre investimentos e ainda assim vá à falência. O péssimo fluxo de caixa é o que acaba com a
maioria das empresas que fracassam". Baseado nisso e a fim de verificar se ocorrem irregularidades nos pagamentos de fornecedores, é necessário um
sistema de controle interno adequado para o setor. A utilização do FDC como ferramenta estratégica, aprimora este controle de forma clara e objetiva,
sem custos adicionais.

METODOLOGIA
Para fundamentação teórica do presente estudo utilizou-se várias contribuições científicas, levando em consideração o elemento chave da gestão
financeira de uma organização a Estimativa de fluxo de caixa. Basicamente o valor de uma empresa no FDC é medido pela quantia de recursos que
serão gerados no futuro, trazida no seu valor nos dias atuais, descontado com o tempo e os riscos associados a estas estimativas futuras.

RESULTADOS

Foi necessário que a empresa enxugasse custos para lidar com o atual cenário, de despesas gerais e administrativas, e também ajustar as despesas,
fazer redução dos custos, para que os gastos gerais crescessem abaixo da inflação, eliminando áreas não necessárias e com isso diminuir despesas. A
continuidade do estudo sobre as demonstrações de fluxo de caixa e sua eficácia nas empresas deve ser constante, pois ocorrem sistemáticas
mudanças, tanto nas leis como no mundo dos negócios, o estudo contínuo proporciona o desenvolvimento de novos recursos e métodos eficazes.

CONCLUSOES

A partir da construção do artigo conclui-se que é de extrema importância para a sobrevivência das empresas o equilíbrio entre as movimentações de
entradas e saídas de caixa. O êxito de qualquer empreendimento depende da quitação de suas dívidas no prazo previsto, desta forma a ferramenta
compatível para o planejamento e na tomada da melhor decisão para a empresa, é a DFC, com finalidade de estimar o saldo disponível nas operações de
caixa.

REFERENCIAS
AZEVEDO, Marcelo. Estrutura e Análise das Demonstrações Financeiras: Alínea, 2008 SANTI FILHO, Armande de. Análise do Demonstrativo de Fluxo de
Caixa. Santi Editora, 2004.
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Marcelo Cerqueira Silva

TITULO Riscos Financeiros: o controle de fluxo de caixa para gestão de contas a pagar

INTRODUCAO

Segundo Azevedo (2008, p. 334) o fluxo de caixa projetado tem como principais propósitos: verificar a capacidade da empresa de gerar os recursos
necessários para custear suas operações, determinar o capital em giro do período, determinar o Índice de Eficiência Financeira da empresa, determinar o
grau de dependência de capitais de terceiros da empresa. Ter controle sobre pagamentos recebidos, planejamento para que as contas sejam pagas em
dia são fundamentais para a saúde financeira da organização. Administrar seus recursos com um rígido controle financeiro, pois as mudanças são
rápidas, contínuas e podem provocar escassez de recursos, diminuindo a liquidez e consequentemente comprometer o seu desempenho econômico-
financeiro.

OBJETIVOS

Este artigo visa apresentar as técnicas de controle e evidenciação dos fluxos de caixa e sua importância na gestão das organizações e através deste
estudo constata-se que as empresas possuem dificuldades na administração de suas contas a pagar. Segundo Santi Filho (2004, p. 128) é possível que
uma empresa apresente lucro líquido e um bom retorno sobre investimentos e ainda assim vá à falência. O péssimo fluxo de caixa é o que acaba com a
maioria das empresas que fracassam". Baseado nisso e a fim de verificar se ocorrem irregularidades nos pagamentos de fornecedores, é necessário um
sistema de controle interno adequado para o setor. A utilização do FDC como ferramenta estratégica, aprimora este controle de forma clara e objetiva,
sem custos adicionais.

METODOLOGIA
Para fundamentação teórica do presente estudo utilizou-se várias contribuições científicas, levando em consideração o elemento chave da gestão
financeira de uma organização a Estimativa de fluxo de caixa. Basicamente o valor de uma empresa no FDC é medido pela quantia de recursos que
serão gerados no futuro, trazida no seu valor nos dias atuais, descontado com o tempo e os riscos associados a estas estimativas futuras.

RESULTADOS

Foi necessário que a empresa enxugasse custos para lidar com o atual cenário, de despesas gerais e administrativas, e também ajustar as despesas,
fazer redução dos custos, para que os gastos gerais crescessem abaixo da inflação, eliminando áreas não necessárias e com isso diminuir despesas. A
continuidade do estudo sobre as demonstrações de fluxo de caixa e sua eficácia nas empresas deve ser constante, pois ocorrem sistemáticas
mudanças, tanto nas leis como no mundo dos negócios, o estudo contínuo proporciona o desenvolvimento de novos recursos e métodos eficazes.

CONCLUSOES

A partir da construção do artigo conclui-se que é de extrema importância para a sobrevivência das empresas o equilíbrio entre as movimentações de
entradas e saídas de caixa. O êxito de qualquer empreendimento depende da quitação de suas dívidas no prazo previsto, desta forma a ferramenta
compatível para o planejamento e na tomada da melhor decisão para a empresa, é a DFC, com finalidade de estimar o saldo disponível nas operações de
caixa.

REFERENCIAS
AZEVEDO, Marcelo. Estrutura e Análise das Demonstrações Financeiras: Alínea, 2008 SANTI FILHO, Armande de. Análise do Demonstrativo de Fluxo de
Caixa. Santi Editora, 2004.

Página 99



9741 - 19º Congresso de Iniciação Científica, 13ª Mostra de Pós-Graduação e 2º
Encontro PIBID.

Ano Cód. Trabalho Area Tipo Modalidade

2016 5545 Odontologia 0 - Iniciação Científica Graduação Presencial 4 - Projeto de pesquisa

Autor Status Apresentação

3168697 - GABRIEL CARDOSO RAMALHO 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Angelica Castro Pimentel Wilson Roberto Sendyk MARCO ANTONIO SANCHES

TITULO Comparação entre as técnicas de lateralizarão e tração do nervo alveolar inferior: Revisão de Literatura.

INTRODUCAO

A lateralização do nervo alveolar inferior é uma técnica cirúrgica que tem por objetivo a reabilitação de mandíbula atrófica com implantes
osseointegrados. Esse por sua vez, se baseia em uma janela óssea criada no cortical vestibular da mandíbula, posterior ao forame mentual, que tem por
objetivo mobilizar o nervo alveolar inferior para instalação de implantes na região mandibular posterior. Quando este acidente anatômico é incluído, o
procedimento é denominado de técnica de tração do nervo alveolar inferior, observa-se que a mobilização do nervo a nível do forame mentual permite a
colocação de implantes na região de caninos e pré-molares

OBJETIVOS
O objetivo deste estudo foi comparar com o levantamento bibliográfico as técnicas de lateralização e transposição do nervo alveolar inferior com a taxa
de disfunção neurossensorial, taxa de sucesso dos implantes dentários e o teste sensorial mais eficaz.

METODOLOGIA

Neste estudo foram obtidos e analisados 142 artigos indexados no banco de dados MEDLINE-PUBMED sobre lateralização e transposição do nervo
alveolar inferior, no período de 1987 a 2016, com a utilização dos seguintes descritores: implantes dentários; nervo alveolar inferior; mandíbula. Os
critérios de inclusão foram artigos retrospectivos e prospectivos com experimentos em seres humanos e que apresentassem relatos de disfunção
neurossensorial e taxa de sucesso dos implantes dentários na região posterior da mandíbula, após procedimentos de lateralização ou transposição do
nervo alveolar. Os critérios de exclusão foram artigos que apresentassem relatos de casos clínicos de LNAI sem a instalação de implantes ou análise da
disfunção neurossensorial. Após os critérios de exclusão restara apenas 33 artigos.

RESULTADOS

CONCLUSOES

No presente estudo pode-se concluir que, a técnica de lateralização tem é uma boa indicação para reabilitação de mandíbulas atróficas verticalmente e
sua execução com piezosugery diminui o risco de distúrbio sensorial. As técnicas de TNAI sugerem um índice inicial maior de disfunção
neurossensorial que a técnica de LNAI, porém as duas técnicas apresentam retorno sensorial semelhante. A taxa de sucesso dos implantes para a
técnica de TNAI variou entre 80% a 100% e, para a técnica de LNAI entre 90,5% a 100%. Tal porcentagem, atribui-se à possibilidade da instalação de
implantes longos com ancoragem bi cortical favorecendo a estabilidade primária e a biomecânica.

REFERENCIAS
1- FRIBERG, B.; IVANOFF, C. J.; LEKHOLM, U. Inferior alveolar nerve transposition in combination with Branemark implant treatment. Int J Periodont Res.
Dent. v. 12, n. 6, p. 440-9, 1992. 2- ELLIES, F.G.; SMILER, D.G.; QUADLAND, M.W.; BABBUSCH, C.A.; KROGH, P.H.J. Inferior alveolar nerve repositioning: is
there cause for concern? Dental Implantology Update. v.6, p.37-39, 1995.
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TITULO Comparação entre as técnicas de lateralizarão e tração do nervo alveolar inferior: Revisão de Literatura.

INTRODUCAO

A lateralização do nervo alveolar inferior é uma técnica cirúrgica que tem por objetivo a reabilitação de mandíbula atrófica com implantes
osseointegrados. Esse por sua vez, se baseia em uma janela óssea criada no cortical vestibular da mandíbula, posterior ao forame mentual, que tem por
objetivo mobilizar o nervo alveolar inferior para instalação de implantes na região mandibular posterior. Quando este acidente anatômico é incluído, o
procedimento é denominado de técnica de tração do nervo alveolar inferior, observa-se que a mobilização do nervo a nível do forame mentual permite a
colocação de implantes na região de caninos e pré-molares

OBJETIVOS
O objetivo deste estudo foi comparar com o levantamento bibliográfico as técnicas de lateralização e transposição do nervo alveolar inferior com a taxa
de disfunção neurossensorial, taxa de sucesso dos implantes dentários e o teste sensorial mais eficaz.

METODOLOGIA

Neste estudo foram obtidos e analisados 142 artigos indexados no banco de dados MEDLINE-PUBMED sobre lateralização e transposição do nervo
alveolar inferior, no período de 1987 a 2016, com a utilização dos seguintes descritores: implantes dentários; nervo alveolar inferior; mandíbula. Os
critérios de inclusão foram artigos retrospectivos e prospectivos com experimentos em seres humanos e que apresentassem relatos de disfunção
neurossensorial e taxa de sucesso dos implantes dentários na região posterior da mandíbula, após procedimentos de lateralização ou transposição do
nervo alveolar. Os critérios de exclusão foram artigos que apresentassem relatos de casos clínicos de LNAI sem a instalação de implantes ou análise da
disfunção neurossensorial. Após os critérios de exclusão restara apenas 33 artigos.

RESULTADOS

CONCLUSOES

No presente estudo pode-se concluir que, a técnica de lateralização tem é uma boa indicação para reabilitação de mandíbulas atróficas verticalmente e
sua execução com piezosugery diminui o risco de distúrbio sensorial. As técnicas de TNAI sugerem um índice inicial maior de disfunção
neurossensorial que a técnica de LNAI, porém as duas técnicas apresentam retorno sensorial semelhante. A taxa de sucesso dos implantes para a
técnica de TNAI variou entre 80% a 100% e, para a técnica de LNAI entre 90,5% a 100%. Tal porcentagem, atribui-se à possibilidade da instalação de
implantes longos com ancoragem bi cortical favorecendo a estabilidade primária e a biomecânica.

REFERENCIAS
1- FRIBERG, B.; IVANOFF, C. J.; LEKHOLM, U. Inferior alveolar nerve transposition in combination with Branemark implant treatment. Int J Periodont Res.
Dent. v. 12, n. 6, p. 440-9, 1992. 2- ELLIES, F.G.; SMILER, D.G.; QUADLAND, M.W.; BABBUSCH, C.A.; KROGH, P.H.J. Inferior alveolar nerve repositioning: is
there cause for concern? Dental Implantology Update. v.6, p.37-39, 1995.
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TITULO Desenvolvimento Motor na Primeira Infância.

INTRODUCAO

O desenvolvimento da personalidade da criança e de sua inteligência precisa de organização e a estruturação do eu e do mundo a partir da concepção
de algumas noções fundamentais, descobertas a partir da vivência da criança, de suas experiências, que no começo aparecem em oposições
polarizadas como grande-pequeno, aberto-fechado. Esse mundo de contrastes, carregado de racionalidade e afetividade é o mundo da criança pequena.
A sensório-motricidade na criança se constitui na principal via de expressão de seu mundo interno, organizado por estes contrastes e por estas
polarizações de conceitos básicos, especialmente na faixa etária entre os primeiros meses aos três anos, etapa na qual a criança se encontra em união
permanente e estreita entre corpo e mente, ou seja, em situação de globalidade. A ação da criança tem sempre um objetivo, a transformação do
ambiente a partir de sua ação sobre ele. Tal ação representa a manifestação externa da união entre o corpo e a mente, portanto, está carregada de
simbologia. Esta simbologia em uma primeira fase através dos jogos pré-simbólicos nos quais a criança expressa, através de sua ação, o mundo
imaginário mais arcaico, as primeiras imagens ainda não simbolizadas, mas com um forte valor perceptivo. O termo de expressividade motora significa
a maneira única, original e individual de ser e de estar no espaço, como consequência do funcionamento psíquico da criança.

OBJETIVOS Compreender a importância do desenvolvimento motor na primeira infância. Apresentar a psicomotricidade na interface com a psicopedagogia.

METODOLOGIA A opção metodológica a ser utilizada para a realização deste trabalho será a pesquisa bibliográfica, ou seja, revisão de leitura.

RESULTADOS Em andamento.

CONCLUSOES Em andamento.

REFERENCIAS

PIAGET, J. (1987). O nascimento da inteligência na criança(4ª .ed.). Rio de Janeiro: Editora Guanabara. FONSECA, Vitor da. Psicomotricidade,
Psicologia e Pedagogia. São Paulo: Martins Fontes, 1993 AUCOUTURIER, B. (1995).Seminário Sobre "La Ayuda em Psicomotricidad". Mestrado de prática
Psicomotriz. Universidad Autônomia de Barcelona e Escola Municipal Déxpressió i Psicomotricitat. WALLON, Henri: uma concepção dialética do
desenvolvimento infantil. Isabel Galvão. Ed. Vozes 1995.
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TITULO Desenvolvimento Motor na Primeira Infância.

INTRODUCAO

O desenvolvimento da personalidade da criança e de sua inteligência precisa de organização e a estruturação do eu e do mundo a partir da concepção
de algumas noções fundamentais, descobertas a partir da vivência da criança, de suas experiências, que no começo aparecem em oposições
polarizadas como grande-pequeno, aberto-fechado. Esse mundo de contrastes, carregado de racionalidade e afetividade é o mundo da criança pequena.
A sensório-motricidade na criança se constitui na principal via de expressão de seu mundo interno, organizado por estes contrastes e por estas
polarizações de conceitos básicos, especialmente na faixa etária entre os primeiros meses aos três anos, etapa na qual a criança se encontra em união
permanente e estreita entre corpo e mente, ou seja, em situação de globalidade. A ação da criança tem sempre um objetivo, a transformação do
ambiente a partir de sua ação sobre ele. Tal ação representa a manifestação externa da união entre o corpo e a mente, portanto, está carregada de
simbologia. Esta simbologia em uma primeira fase através dos jogos pré-simbólicos nos quais a criança expressa, através de sua ação, o mundo
imaginário mais arcaico, as primeiras imagens ainda não simbolizadas, mas com um forte valor perceptivo. O termo de expressividade motora significa
a maneira única, original e individual de ser e de estar no espaço, como consequência do funcionamento psíquico da criança.

OBJETIVOS Compreender a importância do desenvolvimento motor na primeira infância. Apresentar a psicomotricidade na interface com a psicopedagogia.

METODOLOGIA A opção metodológica a ser utilizada para a realização deste trabalho será a pesquisa bibliográfica, ou seja, revisão de leitura.

RESULTADOS Em andamento.

CONCLUSOES Em andamento.

REFERENCIAS

PIAGET, J. (1987). O nascimento da inteligência na criança(4ª .ed.). Rio de Janeiro: Editora Guanabara. FONSECA, Vitor da. Psicomotricidade,
Psicologia e Pedagogia. São Paulo: Martins Fontes, 1993 AUCOUTURIER, B. (1995).Seminário Sobre "La Ayuda em Psicomotricidad". Mestrado de prática
Psicomotriz. Universidad Autônomia de Barcelona e Escola Municipal Déxpressió i Psicomotricitat. WALLON, Henri: uma concepção dialética do
desenvolvimento infantil. Isabel Galvão. Ed. Vozes 1995.
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TITULO OTIMIZAÇÃO DA PRODUTIVIDADE EM UM PROCESSO DE ENVASE EM UMA EMPRESA DO RAMO DE ALIMENTOS

INTRODUCAO

O tema qualidade e produtividade é sempre um dos focos principais de todas as organizações, e estas devem estar sempre atentas na busca pela
agregação de valor em seus processos produtivos utilizando as ferramentas necessárias para atingir melhores objetivos além de uma busca constante
pelo aumento da produtividade e melhoria da qualidade de seus produtos e serviços, independente de seu ramo de atuação, tornando-se de extrema
importância à aplicação de conceitos de gestão da qualidade para acelerar e automatizar seus processos de produção.

OBJETIVOS
Este trabalho tem como objetivo aplicar melhorias no processo de envase, numa empresa do ramo de alimentos, com foco na aplicação de conceitos e
práticas de ferramentas da qualidade, buscando averiguar as deficiências do processo produtivo através de indicadores e monitoramento continuo dos
índices, com a finalidade de identificar as causas de parada da linha de produção.

METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa exploratória, com análise qualitativa e desenvolvida com bases em estudo de caso em uma empresa do ramo alimentício,
com a utilização da metodologia de Ciclo PDCA e ferramentas da qualidade como o diagrama de Ishikawa, 5W1H, Diagrama de Pareto e Troca Rápida
de Ferramentas, além de indicadores da Eficiência Global do Equipamento - OEE (Overall Equipment Effectiveness). As aplicações serão baseadas em
melhoria do processo, mapeamento, estudos de métodos e atividades funcionais, sempre utilizando a metodologia PDCA em conjunto com as
ferramentas apresentadas.

RESULTADOS
Ao realizar a pesquisa exploratória com análise qualitativa e ações empregadas no processo, através da aplicação das ferramentas e da metodologia
PDCA, foi verificada uma efetiva melhora em toda a cadeia produtiva, alcançando melhor produtividade do maquinário, Identificação dos motivos reais
de parada de máquina e maior controle do processo.

CONCLUSOES
Através das analises dos resultados obtidos pelo o uso das ferramentas da qualidade, observou-se que a aplicação de simples ações como a
organização dos materiais, impactaram significativamente na redução de tempo nas atividades de inicio de turno e de setup, bem como na
produtividade do processo com o aumento de sacarias processadas por turno.

REFERENCIAS
CAMPOS, V. F. TQC: controle da qualidade total (no estilo japonês). São Paulo: Campus, 2009. SHINGO, S. O Sistema Totyota de Produção do ponto de
vista da Engenharia de Produção, 2 ed. Porto Alegre: Bookman, 1996.
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FREDERICO A.R.D.P. ARZOLLA

TITULO Espécies tardias, sucessão secundárias, sucessão secundária e a estrutura da Floresta Ombrófila Densa Montana na Serra da Cantareira, SP.

INTRODUCAO
O remanescente de Mata Atlântica abrangido pelo Parque Estadual da Cantareira em São Paulo encontra-se em processo de regeneração florestal,
apresentando manchas nas fases intermediária e madura de sucessão. Estes últimos servem com áreas fonte para que a floresta atinja sua maturidade.

OBJETIVOS Caracterizar e analisar a estrutura dessas duas fases na Floresta Ombrófila Densa Montana presente no núcleo Pedra Grande.

METODOLOGIA

levantamento fitossociológico instalando dois blocos de dez parcelas contíguas de 10 x 10 m em cada área amostrada, totalizando 0,2 ha. O critério de
inclusão dos indivíduos arbóreos foi o PAP (#38)#8805; 15 cm. Estes foram medidos, identificados e suas alturas foram estimadas. A análise
sucessional foi feita a partir dos grupos sucessionais presentes nos estratos florestais. Foi realizado o cálculo dos parâmetros ecológicos, que
considerou os valores de DeR, DoR e FR relativas, além dos valores de Importância e Cobertura.

RESULTADOS

CONCLUSOES

O dossel se diferenciou entre as fases analisadas, com predomínio de espécies iniciais na fase intermediária e tardias na fase madura. Pode-se
observar a dinâmica do processo de sucessão, havendo a substituição de espécies e famílias, de iniciais para tardias, da fase intermediária para a
madura. O sub-bosque apresentou composição e estrutura semelhante, não havendo distinção de espécies entre as fases. A floresta do Parque
Estadual da Cantareira, apesar de ter sofrido bruscas modificações antrópicas, manifesta a sua capacidade de resiliência.

REFERENCIAS

APG III. An update of the Angiosperm Phylogeny Group classification for the orders and families of flowering plants: APG III. Bot. J. Linn. Soc., v. 161, p.
105-121, 2009. AQUINO, L.F.; ARZOLLA, F.A.R.D.P. Estrutura da Floresta Ombrófila Densa Montana em diferentes estágios sucessionais na Serra da
Cantareira, São Paulo –SP. Relatório de estágio de iniciação científica PIBIC (IF/CNPq). 2015. 17 p. ARZOLLA, F.A.R.D.P. Florística e fitossociologia de
trecho da Serra da Cantareira, Núcleo Águas Claras, Parque Estadual da Cantareira, Mairiporã – SP. 2002. 184 f. Dissertação (Mestrado em Biologia
Vegetal), Instituto de Biologia-UNICAMP, Campinas. BAITELLO, J.B. et al. Florística e fitossociologia do estrato arbóreo de um trecho da Serra da
Cantareira (Núcleo Pinheirinho) – SP. In: CONGRESSO NACIONAL DE ESSÊNCIAS NATIVAS, 2., 1992, São Paulo. Anais... São Paulo: UNIPRESS, 1992. p.
291-297. (Rev. Inst. Flor., v. 4, n. único, pt. 1, Edição especial). BARRETO, E.H.P.; CATHARINO, E.L.M. Florestas maduras da região metropolitana de São
Paulo: diversidade, composição arbórea e variação florística ao longo do gradiente litoral - interior, estador de São Paulo, Brasil. Hoehnea, v. 42, n. 3, p.
445 – 469, 2015. BERNACCI, L.C. et al. O efeito da fragamentação florestal na composição e riqueza de árvores na região da Reserva Morro Grande
(Planalto de Ibiúna, SP).Rev. Inst. Flor., v. 18, n. único, p. 121-166, 2006. BROWN, S.; LUGO, A.E. Tropical secondary forests. Journal of Tropical Ecology,
v. 6, p. 1-32, 1990. BUDOWSKI, G. Distribution of tropical rain forest species in the light of sucessional processes. Turrialba, v. 15, n. 1, p. 40-2, 1965.
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TITULO A IMPORTÂNCIA DO PLANEJAMENTO DE FLUXO DE CAIXA NO CONTROLE FINANCEIRO DAS EMPRESAS.

INTRODUCAO

O presente artigo ressalta a importância do planejamento de fluxo de caixa, que tem como principal função o suporte ao processo decisório e é
fundamental para o controle financeiro e estratégico das organizações. O controle e o planejamento financeiro se fazem necessários em qualquer tipo
de empresa, independente de seu ramo de atuação, em geral, as micro e pequenas empresas, apresentam um quadro crítico, devido ao fato de
possuírem baixo conhecimento de técnicas administrativas, associado aos problemas de falta de capital de giro.

OBJETIVOS

O objetivo do presente artigo é apresentar o fluxo de caixa como instrumento gerencial, capaz de oferecer uma antecipada das necessidades ou sobras
de caixa no curto prazo, uma ferramenta que possa auxiliar os empresários e gestores financeiros na tomada de decisões e a executar suas
funções.Mais resumidamente o objetivo é verificar a saúde financeira do negócio a partir de análise e obter uma resposta clara sobre as possibilidades
de sucesso do investimento e do estágio atual da empresa.

METODOLOGIA

Caracteriza-se pela pesquisa com enfoque em análise documental e pesquisa qualitativa, utilizando-se de diversos recursos para sustentar o trabalho
realizado, obedecendo aos seguintes procedimentos: ''Pesquisa descritiva e bibliográfica por se tratar de uma pesquisa qualitativa utiliza-se, quanto aos
meios, à pesquisa bibliográfica na área de Planejamento financeiro, cujas técnicas de coleta de dados utilizadas são o uso de sites específicos de
Administração Financeira, artigos científicos via internet e em sites como o SEBRAE que apoia às Micro e Pequenas Empresas.

RESULTADOS

Engana-se quem acha que o contador é o responsável pelo fluxo de caixa dentro de uma empresa, ele esta ali para coletar dados e fornecer ao gestor ''
administrador ''. Todas as operações, sejam elas de uma empresa ou de uma pessoa física, devem possuir um controle. Esse controle refere-se a tudo o
que for saída ou entrada do caixa, em função de que ''toda a administração do ativo é importante, pois deve ter em mente os objetivos simultâneos da
administração financeira: liquidez e rentabilidade''. Assim, sem um controle eficaz dentro de uma organização, a avaliação da atividade se torna difícil,
não possuindo informações sobre a rentabilidade e sobre o grau de liquidez da empresa.

CONCLUSOES

Pode-se concluir que este artigo informa que o equilíbrio entre as movimentações de entradas e as saídas de caixa é de extrema importância para a
sobrevivência das empresas. O êxito de qualquer empreendimento depende da capacidade que se tem de quitar suas dívidas no prazo previsto e a
melhor opção é aquela que prioriza os recebimentos operacionais, maiores que seus pagamentos operacionais, desta forma a ferramenta compatível
para o planejamento e controle auxiliando gestores na tomada de decisão para o seu negócio, conforme apresentado, é a Demonstração de Fluxo de
Caixa.

REFERENCIAS
http://www.sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/artigos/seis-dicas-para-um-fluxo-de-caixa-eficaz,12b8bb13a8d6d410VgnVCM1000003b74010aRCRD
http://www.webartigos.com/artigos/a-importancia-do-fluxo-de-caixa-nas-empresas/10246 FERREIRA, Neide de Souza. A importância da gestão do
fluxo de caixa no processo
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Ana Lucia da Rocha

TITULO Recrutamento e Seleção: “Como ferramenta para o melhor perfil na empresa”

INTRODUCAO

Atualmente as empresas buscam sempre melhorias em seus processos, visando sempre alavancar vendas, maximizar seus lucros e reduzir custos, isto,
se refere às forças e fraquezas de uma empresa, porém existem também ameaças e oportunidade externas apresentadas pelo mercado e concorrentes,
fazendo com que a disputa pelo seu lugar se torne maior. Toda empresa procura se destacar entre seus concorrentes, e não basta apenas possuir
máquinas e equipamentos de última geração, deve contar com colaboradores bem capacitados e adequados para desempenharem seus cargos e
funções de maneira eficiente.

OBJETIVOS
Este artigo tem como objetivo principal demonstrar a relevância do recrutamento e seleção de pessoas em todo o processo produtivo como ferramenta
para a eficácia de resultados, em uma empresa de grande porte, que atua na área da saúde a 25 anos, situada nas seguintes cidades: São Paulo, Rio de
Janeiro, Mogi das Cruzes e Arujá.

METODOLOGIA

As empresas devem, antes mesmo de iniciar o processo de recrutamento, se atentar ao cargo que necessita ser preenchido, para isso, o órgão
responsável pelos seus Recursos Humanos, deve conhecer descrever e analisar tal cargo. Segundo KNAPIK (2008), as competências de um indivíduo
podem ser classificadas por: Conhecimento, Habilidade, Atitude. Todas essas características que formam as competências de cada indivíduo devem ser
comparadas com todas as características que o cargo exige.

RESULTADOS

A empresa em que foi aplicado o estudo atua na área da saúde, onde foram apontados problemas sérios na questão de rotatividade de funcionários do
setor administrativo e enfermagem, que segundo BARCELOS (2012), essa rotatividade de pessoas é denominada em Recursos Humanos como turnover.
Algumas observações dentro da empresa demonstraram que havia um índice muito grande de turnover, pois, o número de licenças, contratações e
demissões eram excessivos. De acordo com relatos de funcionários antigos, este fato ocorria sempre, e com isto, a empresa não possuía uma
identidade com seus funcionários, afetando até a questão de atendimento, pois, quando um paciente fazia um contato com algum recepcionista ou
Enfermeiro, depois de um período este já não era mais funcionário da empresa.

CONCLUSOES

O recrutamento e a seleção de pessoas é uma poderosa ferramenta de Recursos Humanos para atrair e localizar candidatos adequados ao cargo. Todo
recrutamento e seleção de pessoas deve ser um processo de comparação do cargo com as competências individuais de cada pessoa, para que assim, a
empresa possa contratar o indivíduo que tenha o perfil que o cargo exige. Isto quer dizer que nem sempre a empresa irá contratar aquele candidato que
tenha um grau de escolaridade maior, mais experiência, que fale mais em dinâmicas de grupos, mas irá contratar o candidato que apresente
características que o aproximem mais das descrições e análises do cargo.

REFERENCIAS
BARCELOS, M.T.C. Medidas para Redução do Turnover: uma análise no ramo varejista no Brasil.2012. Artigo (MBA- Gestão Estratégica de Negócios)-
Centro Universitário UNA, Belo Horizonte,2012 BULGACOV, S. Manual de Gestão Empresarial. São Paulo: Atlas, 2006. CARVALHO, A.V Funções Básicas
do Sistema de RH: atrair, escolher e preparar. Rio de Janeiro: Qualitymark,2007.
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TITULO Aumento da produtividade nos processos de usinagem em uma empresa metalúrgica.

INTRODUCAO

Diversas empresas sofrem com a falta de produtividade em seus processos, ocasionando baixa produção, perda de lucratividade e desmotivação dos
funcionários, se tratando de empresas metalúrgicas as mudanças são constantes, os projetos vão ficando mais específicos e necessitam de máquinas
e equipamentos com tecnologia avançada, bem como um sistema de informação dinâmico, a fim de padronizar os processos tornando-os mais
eficientes, com o passar dos tempos foram trazidos ao ambiente de produção diversos estudos e ferramentas de qualidade com objetivo de tornar as
empresas mais produtivas e competitivas, é possível contar com diversas filosofias que englobam desde processos, maquinários até a gestão de
pessoas.

OBJETIVOS

Avaliar todos os processos de usinagem de forma estratégica abrangendo os horizontes estratégico, tático e operacional com o objetivo de analisar as
causas geradoras de déficit de produtividade e analisar o desempenho do processo no envolvimento de ferramentas, layout de máquinas, funcionários,
desperdícios de insumos e mão de obra, etc., encontrar soluções através do SGQ (sistema de gestão da qualidade), utilizando as ferramentas de
qualidades adequada à cada processo.

METODOLOGIA

A pesquisa utilizada será qualitativa e através de identificação dos problemas e pontos fracos no processo de usinagem envolvendo a empresa de
estudo, para a identificação dos problemas serão utilizadas as ferramentas de gestão da qualidade como PDCA “que consiste em um método de
gerenciamento de processos ou de sistemas”, TQM “ que consiste na identificação, acompanhamento e solução de problemas e mercado”, Ishikawa 6M
“ que consiste na análise de dispersões no processo”, 5W2H “ que consiste que as tarefas sejam executadas com eficiência pelos envolvidos no
processo”, índices de performance – KPI “ que consiste em acompanhar os processos e seus resultados”, etc.

RESULTADOS

Com o uso das ferramentas de qualidade foi possível perceber que a maioria dos problemas encontrados estavam em uma má gestão: Uso de
ferramentas inadequadas, falta de ferramentas, layout de máquinas, gestão inadequada (líderes), falta de planejamento etc., após a aplicação dessas
ferramentas foi possível identificar um nível alto de excelência nos processos envolvidos, bem como grande ganho de produtividade, lucratividade,
satisfação dos clientes em relação a qualidade dos produtos e serviços.

CONCLUSOES
Com esse estudo foi concluído que é extremamente importante as análises nos processos e uso das ferramentas de qualidade nas metalúrgicas
principalmente no que consiste à usinagem, as organizações precisam estar atentas ao que diz respeito a qualidade dos seus produtos, a fim de
manter-se competitivo, gerando fidelidade de clientes e fornecedores.

REFERENCIAS
CAMPOS, Vicente Falconi. Controle da Qualidade Total (no estilo Japonês). Belo Horizonte: Fundação Christiano Ottoni, 1992. PALADINI, E.P. Qualidade
total na pratica, Implantação e avaliação de sistemas de qualidade total. São Paulo: Atlas, 1997.
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TITULO Ciberfeminismo - O uso do ciberespaço para a luta da igualdade de gênero

INTRODUCAO

Muitas mulheres batalharam a sua vida inteira atrás de seus direitos. No começo dos movimentos feministas, no final do século XIX, as mulheres
brigavam, gritavam, corriam atrás de seus direitos na rua. Após a criação da internet, muita coisa mudou. Hoje, 2016, dependemos dela o todo tempo
para as atividades diárias em casa, na faculdade, na rua, etc. E o feminismo também está usando da internet para propagar as suas conquistas e lutas.
Atualmente, através das redes sociais, alguns grupos feministas marcam encontros, se engajam, conversam, debatem, interagem com suas leitoras e
ativistas. Um dos temas comentados nas páginas das redes sociais é o assédio verbal feminino. O assédio verbal, muitas vezes, é tratado como se a
vítima tivesse culpa do assédio que sofreu, se justificando e responsabilizando na vestimenta da mulher, na maquiagem, no corpo esculturado, na
beleza, ou até em detalhes mais sutis, como em um olhar, mas não aceitam que a responsabilidade é do assediador. Algumas mulheres não reagem aos
assédios, mas contam as suas histórias através das publicações de alguns grupos feministas, que encorajam mulheres a se abrirem e não ficarem
caladas.

OBJETIVOS
Este trabalho pretende analisar como movimento feminista online, definido como Ciberfeminismo, e como os grupos feministas usam hoje, 2016, a
internet e as redes sociais na luta pela igualdade de gênero. Também busca compreender, como as mulheres usam as publicações dos grupos
feministas nas redes sociais, para contar a suas histórias envolvendo o assédio verbal.

METODOLOGIA
Analisaremos a cibercultura e o ciberespaço, através de autores como o brasileiro Luís Mauro Sá Martino e do tunisiano Pierre Levy. Também
analisaremos o ciberfeminismo através de páginas de redes sociais de alguns grupos feministas, como Think Olga e o Não me Kahlo.

RESULTADOS

CONCLUSOES

Após a analise de páginas nas redes sociais de alguns grupos feministas, podemos concluir que eles usam suas páginas como forma de propagar as
suas lutas, e conseguir que mais pessoas se engajem pelas causas. Mas a batalha pelos direitos das mulheres não ficaram somente no ambiente
online, eles ainda batalham nas ruas, após marcarem seus encontros pela internet. Também concluímos que as mulheres acabam usando suas redes
sociais e as páginas dos grupos feministas, para contarem as suas histórias e sua indignação, criando assim mais engajamento nas causas feministas.

REFERENCIAS

LEMOS, Marina Gazire. Ciberfeminismo: Novos discursos do feminino em redes eletrônicas. 2009. 129 f. Mestrado em Comunicação e Semiótica,
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, São Paulo, 2009. LEVY, Pierre. Cibercultura. 1ª edição. São Paulo: Editora 34, 1999. MARTINO, Luis Mauro
Sá. Teoria das mídias digitais: Linguagem, ambiente e redes. 1ª edição. Rio de Janeiro: Editora Vozes, 2014. REPOSITÓRIO UNESP.(#38)#8239;Chega de
fiu fiu: o papel do ciberfeminismo na construção do feminismo na era da web 2.0. Disponível em:
(#60)http://repositorio.unesp.br/bitstream/handle/11449/126668/000844976.pdf?sequence=1(#62). Acesso em: 18 jul. 2016.
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TITULO
AVALIAÇÃO DA INCORPORAÇÃO DE CLOREXIDINA SOBRE O GRAU DE CONVERSÃO DE COMPÓSITOS EXPERIMENTAIS UTILIZANDO MMT COMO
CARGA

INTRODUCAO

Os compósitos encontrados comercialmente são constituídos por uma matriz orgânica de monômeros de metacrilato de metila reforçado com
partículas de sílica ou outros vidros de metais pesados. Para esses materiais, a matriz orgânica apresenta-se como uma rede polimérica altamente
cruzada resultado da combinação do Bis-GMA (dimetacrilato de glicidila bisfenol_A) com outros monômeros bifuncionais: dimetacrilato de
trietilenoglicol ( TEGDMA), dimetacrilato de uretano(UDMA) e /ou o dimetacrilato de glicidila bisfenol_A etoxilado (Bis EMA). A formação desta rede
polimérica, ou polimerização, se dá através de reações radicais livres, mais comumente ativadas pela exposição à luz visível. O sistema fotoiniciador
dessas resinas é normalmente constituído de uma dicetona, a canforoquinona, uma amina alifática, e o fenil propadiona. Uma das características dos
materiais poliméricos é a contração volumétrica. Com o objetivo de tentar compensar a contração volumétrica os fabricantes lançaram no mercado,
compósitos com apelo comercial de ´´baixa contração´´, com diferentes composições orgânicas e inorgânicas. Alguns materiais utilizam o BisGMA (
Bisfenol glicidil metacrilato) como monômero base, mas apresentam diferentes alternativas para diminuir a desvantagem da contração, como
nanopartículas, alto conteúdo de carga, ausência de monômero de baixo peso molecular como diluente.

OBJETIVOS
O objetivo do presente estudo é avaliar se a incorporação de clorexidina na MMT (montmorilonita) interfere no grau de conversão de compósitos
experimentais utilizando MMT como carga.

METODOLOGIA

Serão confeccionados seis compósitos experimentais com matrizes resinosas à base de Bis-GMA e TEGDMA em proporções iguais em peso. Os
compósitos terão como carga montmorilonita organofilizada (Cloisite 20A) com ou sem incorporação de clorexidina. As concentrações de carga serão
de 2,5, 5 e 10% em volume. O sistema fotoiniciador utilizado será composto por amina terciária na concentração de 1% em peso, e canforoquinona
também 0,8% em peso.

RESULTADOS

CONCLUSOES
Dentro das limitações do presente estudo, pode-se concluir que as concentrações de 2,5 e 5% não influenciaram o grau de conversão, e a concentração
de 10% resultou numa diminuição do grau de conversão.

REFERENCIAS

ANUSAVICE, K.J. Phillips materiais dentários. 10º ed. Rio de Janeiro. Guanabara Koogan, 2004. CRAIG, R.G (#38) POWERS, J.M. Materiais dentários
restauradores. 11º ed. São Paulo: Santos, 2004. Alexandre M, Dubois P (2000). Polymer-layered silicate nanocomposites: preparation, properties and
uses of a new class of materials. Materials Science (#38) Engineering RReports 28(1-2):1-63. Boaro LC, Goncalves F, Guimaraes TC, Ferracane JL,
Versluis A, Braga RR (2010). Polymerization stress, shrinkage and elastic modulus of current low-shrinkage restorative composites. Dental materials
26(12):1144-1150. Boaro LC, Goncalves F, Guimaraes TC, Ferracane JL, Pfeifer CS, Braga RR (2013). Sorption, solubility, shrinkage and mechanical
properties of "low-shrinkage" commercial resin composites. Dental materials 29(4):398-404. Campos L, Parra D, Vasconcelos M, Monteiro J (2013). DH
and ESPI laser interferometry applied to the restoration shrinkage assessment. Radiation Physics and Chemistry. Campos L, Boaro L, Braga R, Parra D
(submetido). ASSESSMENT OF NANOPARTICLE’S MMT ADDITION IN BISGMA/TEGMA POLYMERIC MATRIX. Dental Materials.
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TITULO Planejamento de Gestão Estratégica de Pessoas

INTRODUCAO

Introdução: A gestão estratégica de pessoas é um processo diferencial no mercado competitivo. Nesse contexto a Gestão Estratégica de pessoas atua
diretamente nos negócios da empresa e no desenvolvimento de pessoas. Para. Davel e Vergara (2001, p.31), “As pessoas não fazem somente parte da
vida produtiva das organizações. Elas constituem o princípio essencial de sua dinâmica, conferem vitalidade às atividades e processos, inovam, criam,
recriam contextos e situações que podem levar a organização a posicionarem-se de maneira competitiva, cooperativa e diferenciada com os clientes,
outras organizações e no ambiente de negócios em geral”.

OBJETIVOS
Objetivo: Desenvolve a gestão Estratégica de pessoas, de forma que o alinhamento dos negócios da empresa e interesses das pessoas, proporcionando
equilíbrio interno da organização. CHIAVENATO (1994, P.53), “O clima organizacional é favorável quando proporciona satisfação das necessidades
pessoais dos participantes, produzindo elevação da moral interna. É desfavorável quando proporciona frustação daquelas necessidades”.

METODOLOGIA

Método: Pesquisas bibliográficas e exploratórias, utilizando um planejamento que é tratado com três etapas distintas, sendo Estratégico, Tático e
Operacional. Cada uma delas possui uma relevância antes de ser colocada em pratica. VERGARA (2003, P.09), “Gestão de pessoas é um tema da maior
importância. Porque as empresas podem ser tudo, mas nada serão senão houver pessoas a definir lhes a visão e o proposito, a escolher estruturas e
estratégias, a realizar esforços, a administrar recursos financeiros, a estabelecer metas de produção e tantas outras decisões e ações”.

RESULTADOS

Discussão: Atualmente o número de insatisfação dos funcionários desmotivados, diminuiu a qualidade do trabalho e o rendimento de resultados
positivos além de aumentar o índice de rotatividade. O desenvolvimento da gestão estratégica de pessoas trabalha na qualidade das equipes
introduzindo a motivação focada na missão e nos valores da organização. Os lideres passam a compartilhar uma visão estratégica mais ampla que
além de alavancar o desenvolvimento empresarial, passa a construir mais qualidade de vida no trabalho. Marchiori (2008 p.209), “Se a organização é
uma instituição social, constituída de pessoas e definida pelos seus papéis e relacionamentos, é fundamental a existência de ambientes de trabalho que
preservem a satisfação do funcionário e o respeito ao ser humano. Assim, quando maior for o envolvimento do funcionário com a organização maior
será o seu comprometimento”.

CONCLUSOES
Conclusão: O recurso humano evoluiu muito juntamente com as técnicas de gestão estratégica, hoje em dia desempenha um papel de suma importância
na estratégia para os propósitos da empresa. E desempenha grandes funções associadas aos objetivos futuros das organizações. Conclui-se que, a
gestão estratégica dentro dos processos da empresa, leva a construção de uma grande evolução.

REFERENCIAS

Referências Bibliográficas: MARCHIORI, Marlene (org) Faces da Cultura e da Comunicação Organizacional. 2 ed. São Caetano do Sul, SP: Difusão
Editora. 2008. CHIAVENATO, Idalberto; Comportamento Organizacional: A dinâmica do Sucesso das Organizações. SP: Pioneira Thomson Learning,
1994. VEGARA, Sylvia Constant. Gestão de Pessoas. 3 ed. São Paulo: Atlas, 2003. DAVEL, E; VERGARA. S.C. (Orgs.) Gestão com pessoas e
subjetividade. São Paulo: Atlas, 2001.
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Mauricio Soares Capela GAYA MACHADO

TITULO Muito além do Mar Vermelho: A relação do consumidor com a indústria cultural evangélica.

INTRODUCAO
Este trabalho visa apresentar de maneira resumida uma análise de como o público cristão tem sido tratado pela mídia. Levando em conta os
argumentos das escolas da comunicação tradicionais buscamos demonstrar como têm surgido e se estabelecido uma Industria Cultural Evangélica.
Como case, citamos, o filme Os Dez Mandamentos (2016) da Rede Record.

OBJETIVOS
O objetivo principal deste artigo é analisar através da análise bibliográfica e utilizando exemplos da análise de transposição da bíblia para as telas do
cinema do filme Os Dez Mandamentos se existe em curso o estabelecimento de uma industria cultural que se utiliza de argumentos de fé para lucrar.

METODOLOGIA
Análise bibliográfica e análise de transposição. Buscaremos através da literatura já publicada demonstrar que assim como existe uma Indústria
midiática que trabalha, como expôs Adorno, para nos manipular, também existe uma indústria no mundo evangélico que trabalha com os mesmos
propósitos.

RESULTADOS

CONCLUSOES
Ainda trabalhando nisso, mas, acreditamos que exista uma industria midiática voltada especificamente para o público cristão que pode ser analisada e
discutida.

REFERENCIAS

ADORNO, Theodor W.; HORKHEIMER, Max. Dialética do Esclarecimento. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 1985. DEBORD, Guy. A sociedade do
espetáculo. Rio de Janeiro: Contraponto, 1997 CUNHA, Magali do Nascimento. Vinho novo em odres velhos: Um olhar comunicacional da explosão
gospel no cenário religioso evangélico no Brasil. Tese (Doutorado em Comunicação) – Escola de Comunicação e Artes – USP. São Paulo, 2004. ________,
Religiosidade Midiática em tempos de cultura gospel. Tempo (#38) Presença nº 15, Abril de 2009. Disponível em (#60)http://bit.ly/cunha_2009a(#62).
acesso em 13/09/2016 as 10h55. MININNI, Giuseppe. Psicologia Cultural da Mídia. São Paulo: Edições SESC/ Girafa, 2008.
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Ana Lucia da Rocha

TITULO Administração de Cargos de Salarios

INTRODUCAO

No cenário corporativo as empresas de qualquer ramo ou porte econômico necessitam de uma análise de cargos e salários. Com o objetivo de atingir
uma boa administração dentro da organização e assim aumentar a motivação dos colaboradores. “É reconhecido que um programa efetivo de
administração salarial é necessário no ambiente organizacional para atrair e reter colaboradores capazes e define um sistema de remuneração que
ajuste a produtividade e o desenvolvimento individual, mantendo adequada relação vertical entre os salários (PONTES, 2011 pg 309).

OBJETIVOS
Investigar e desenvolver um do programa de administração de cargos e salários dentro das empresas, com a finalidade de “estabelecer padrões de
remuneração a todos os colaboradores, compatíveis com as atribuições do cargo e as condições do mercado de trabalho (PONTES, 2011 pg 309)

METODOLOGIA

Pesquisa bibliográfica para o estudo da administração de cargos e salários, com fontes e citações que ajuda no sentido de investigar e compreender o
funcionamento da administração de cargos e salários. “ O método de acompanhamento e avaliação de resultados tem seu foco no futuro, está
intimamente relacionado aos objetivos estratégicos e possui uma base de avaliação totalmente objetiva, sendo aplicado para avaliar os resultados de
equipes de trabalho (PONTES 2011 pg 326)”.

RESULTADOS
Observa-se também que ocorre um modelo de organização hierárquica, as ligações hierárquicas, as linhas de comando e os componentes formais da
empresa. " Os sistemas tradicionais não consideram a visão de futuro e a orientação estratégica da organização, dificultando a convergência de
esforços para objetivos comuns. (“João Filho 1996 pg. 39)”

CONCLUSOES
Conclui-se que com o programa de Administração de Remuneração a empresa melhora a produtividade, a satisfação das pessoas e organiza os cargos
e remuneração, com tudo evitando futuros passivos trabalhistas e lucratividade organizacional.

REFERENCIAS
Pontes, Benedito Rodrigues, Administração de cargos e salários: carreiras e remuneração/ Benedito Pontes. - 15. ed.- São Paulo: LTr, 2011.
Remuneração estratégica: a nova Vantagem competitiva/ Equipe Coopers (#38) Lybrand; / revisão técnica Jão Lins Pereira Filho, Vicente Picarelli Filho,
Olga Stankevicius Colpo/- São Paulo: Atlas, 1996.
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2990989 - DIEGO MENDES 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Márcio Rodrigo Ribeiro

TITULO Aplicativo Anexo Pop

INTRODUCAO
“Anexo Pop” é um aplicativo (app) de comunicação digital de conteúdo jornalístico no âmbito cultural, cujo principal foco é voltado ao público
interessado em música pop. Apresenta notícias, reportagens e enquetes por meio de aplicativo mobile gratuito, desenvolvido pelo site Fábrica de
Aplicativos (www.fabricadeaplicativos.com.br).

OBJETIVOS Desenvolver um aplicativo jornalístico gratuito voltado à divulgação de notícias, críticas e agenda voltada ao universo pop – especialmente música.

METODOLOGIA

Inicialmente, foi realizada para o desenvolvimento inicial do projeto de TCC uma pesquisa mercadológica para verificar a viabilidade e interesse do
público-alvo para dar o encaminhamento ao app. Na etapa seguinte, ocorreu o planejamento editorial e a criação das redes sociais do Anexo Pop, que
darão suporte ao aplicativo. As redes sociais escolhidas para auxiliar na disseminação de conteúdo foram: Facebook, Twitter e YouTube. O objetivo é
conseguir estabelecer o que de melhor cada rede social oferece, juntamente a qual modelo de conteúdo necessita de postagem em cada rede social.
Para melhor comodidade dos usuários, o objetivo é colocar o aplicativo em uma das principais plataformas de download, o Google Play. Inicialmente o
objetivo é disponibilizar o aplicativo para os usuários que possuem Android. O próximo passo – ainda em curso - é o desenvolvimento do aplicativo
Anexo Pop, elaborando o design da marca e a implantação de conteúdo dentro do aplicativo. A elaboração de conteúdo terá um forte vínculo com as
redes sociais. O objetivo é publicar diferentes conteúdos que vão variar de acordo com cada rede social, no entanto, no aplicativo irá englobar todo esse
conteúdo. Juntamente ao desenvolvimento do aplicativo será também realizado um relatório de pesquisa, relatando todo o processo de criação de
conteúdo que será disseminado. Esse projeto será entregue no final do curso para avaliação da banca de TCC.

RESULTADOS

CONCLUSOES

Tendo em vista os hábitos atuais dos usuários, que estão dispostos a adquirir informação e conhecimento por meio de aplicativos, a evolução
tecnológica, que nos proporciona diversas possibilidades de disseminação de conteúdo no ambiente mobile associado ao crescimento da economia
criativa, no qual o mercado para jornalismo foi um dos que mais se desenvolveu nos últimos anos, um aplicativo de nicho que traga informações para
seus usuários de forma gratuita e que busque rentabilidade de outras maneiras se torna uma opção viável para que o jornalismo esteja cada vez mais
presente acompanhando os meios digitais e os hábitos de consumo da população.

REFERENCIAS

ANDERSON, Chris. Free: grátis: o futuro dos preços. 5 ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2009. 267 p. LÉVY, Pierre. Cibercultura. 1 ed. São Paulo: Editora 34,
1999. 250 p. SANTAELLA, Lucia. Culturas e artes do pós-humano: da cultura das mídias à cibercultura. 4 ed. São Paulo: Paulus, 2003. 357 p. ANDERSON,
Chris. Free: grátis: o futuro dos preços. 5 ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2009. 267 p. KOTLER, Philip. Administração de Marketing. 10 ed. São Paulo:
Prentice Hall, 2000. 725 p.
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3257894 - ROSANA RODRIGUES AGUIAR 2 - Aprovado 6 - Pôster Eletrônico

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Ana Lucia da Rocha

TITULO Treinamento Segurança do Trabalho

INTRODUCAO

Introdução: No cenário corporativo, o que faz cada vez mais os empregados e empregadores estarem em segurança no trabalho é os treinamentos para
os mesmos terem conhecimento dos procedimentos adequados a sua prática principalmente no que diz respeito à segurança e a salubridade. “Para
MARRAS (2000, p.199). Segurança do trabalho é área que responde pela segurança industrial, pela higiene e medicina do trabalho relativamente aos
empregados da empresa, atuando tanto na área de prevenção quanto na de correção, em estudos e ações constantes que envolvam acidentes no
trabalho e a saúde do trabalhador”.

OBJETIVOS

Objetivo: Desenvolver um programa e estudo de treinamento e desenvolvimento na Segurança do Trabalho para os participantes envolvidos em
determinada atividade em relação à prevenção de riscos para minimizar ou eliminar a ocorrência de acidentes de trabalho. “De acordo com
CHIAVENATO (2004, p. 42) agindo assim “as pessoas passam a ser consideradas como parceiros da organização que tomam decisões a respeito de
suas atividades cumprem metas e alcançam resultados”.

METODOLOGIA
Métodos: Pesquisas bibliográficas para o estudo fonte principais livros, sites, revistas e jornais especializados na área de treinamento e
desenvolvimento em segurança do trabalho.

RESULTADOS

Discussão: Observa-se que o treinamento e desenvolvimento dos colaboradores são extremamente necessários para garantir o funcionamento da
empresa em acordo com as normas vigentes e especificações próprias de cada atividade, utilizando os devidos equipamentos de proteção (EPI) e
assim diminuindo os riscos de acidentes inerentes as atividades da empresa.” Empresas de ponta, bem organizada, procuram detectar entre seus
empregados os verdadeiros talentos – pelas suas características pessoais e profissionais – e elabora um plano de médio e longo prazo” (MARRAS,
2000, p.168) Desta forma o resultado dos treinamentos em segurança do trabalho tem como foco realizar constantemente treinamentos com os
profissionais e a melhoria do comportamento para realização das atividades de forma mais eficaz e com produtividade.

CONCLUSOES
Conclusão: Conclui-se que com o Treinamento e Desenvolvimento de pessoal e o uso dos equipamentos de proteção corretamente, evita-se acidentes
no ambiente de trabalho de forma que os benefícios são: reduzir custos, funcionários com qualidade de vida, melhoria no índice de acidentes de
trabalho, cenário empresarial competitivo e com lucratividade.

REFERENCIAS
Referências Bibliográficas. CHIAVENATO, Idalberto, Teoria Geral da administração, RJ - Campus, 2004. MARRAS, Jean Pierre, Administração de
Recursos Humanos do Operacional ao Estratégico, 2000.
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Mauricio Soares Capela

TITULO A Comunicação Popular On-line nas periferias da zona sul de São Paulo: Os casos Grajaú Tem e Capão News

INTRODUCAO

A comunicação Popular nasceu de uma autonomia adjunta dos movimentos populares, criadas pelas classes subalternas, não se sabe ao certo o ano
em que ela surgiu no Brasil, mas estima-se que tenha sido a partir da segunda metade do século XX, por volta da década de 1970 (VOLPATO, 2014, p.
118). Com o passar dos anos, os movimentos foram passando por modificações importantes na sociedade e abriram espaço para a comunicação
alternativa, principalmente pelo espaço à representatividade e a participação democrática do povo. Com o surgimento das novas tecnologias, a
comunicação passou por transformações importantes que ajudaram a sociedade a mudar de comportamento mediante às mídias tradicionais, abrindo
espaço à comunicação comunitária

OBJETIVOS
Para entender melhor como funciona a comunicação popular e como ela tem ajudado a comunidade a exercer seu papel de cidadania em seus bairros, o
objetivo deste artigo é trabalhar as diferentes formas da comunicação e suas teorias, analisando o conteúdo produzido pelo Capão News e o Grajaú
Tem, através das novas tecnologias.

METODOLOGIA

O estudo a seguir objetiva utilizar o método qualitativo na área da ciência humana e nos estudos da comunicação social com base na técnica de
pesquisa em análise de conteúdo. Bardin (1977, p. 09) se refere à análise de conteúdo como um conjunto de instrumentos metodológicos cada vez mais
sutis em constante aperfeiçoamento, que se aplicam a discursos (conteúdos e continentes) extremamente diversificados. Este método nos ajudará a
interpretar e alcançar o objetivo final deste trabalho, que é buscar dentro de um processo racional, entender como a comunicação on-line, tem utilizado
os recursos da web para propagar o exercício da cidadania nos bairros em que estão inseridos.

RESULTADOS
O uso da internet tem facilitado a construção, o tratamento e a divulgação da notícia, pela agilidade que o meio proporciona, com a ligação de diversas
redes e meios ao mesmo tempo, facilitando a participação do povo. As redes sociais têm sido uma ferramenta de atrativo das comunicações populares
pela liberdade e pelo alcance midiático que ela proporciona.

CONCLUSOES

Considera-se, portanto, que a comunicação popular organizada pelo Grajaú Tem e o Capão News, tem desenvolvido um papel importante na
comunidade, permitindo que os moradores da periferia sintam-se enxergados no ambiente em que vivem, conhecendo uns aos outros pela prática da
cidadania. Eles têm se apropriado desse meio para se manifestarem, não permitindo que os problemas enfrentados na periferia passem
desapercebidos, auxiliando a construção de novos caminhos e pensamentos para um aperfeiçoamento democrático e sócio-educativo.

REFERENCIAS

BARDIN, Laurence. Análise de conteúdo. Rio de Janeiro: Edições 70, 1977, p. 10 -46. CASTELLS, Manuel. A Galáxia da Internet: Reflexões sobre Internet,
Negócios e Sociedade. [S.L.]: Lisboa, 2004, p. 15 - 175. FERRARI, Pollyana. Jornalismo digital. São Paulo: Contexto, 2010, p. 84. PERUZZO, Cicilia Maria
Krohling. Comunicação nos movimentos populares: A participação na construção da cidadania. 2 ed. Rio de Janeiro: Vozes, 1999, 113 -300.
SANTAELLA, Lúcia. Cultura das mídias. 1 ed. Sâo Paulo: Razão Social, 1992, p. 14-69.
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3350274 - ALICE LAVADO DOBLINSKI 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Ana Cecilia Onativia

TITULO Fracasso Escolar: O reflexo de uma escola não democrática

INTRODUCAO

A escola é uma instituição, considerada como mediadora privilegiada para desenvolver a seguinte função social: transmitir cultura, oferecer às novas
gerações o que de mais significativo produziu a humanidade. Uma escola democrática precisa contribuir para que o sujeito se aproprie de sua cultura,
participe da vida publica em sociedade, encontre seu bem estar social. Quando ocorre o fracasso escolar a criança é privada do conhecimento que tem
direito, ficando à margem da sociedade e o aprender não é mais algo que lhe traz prazer. Para que a criança aprenda e para que a escola cumpra o seu
papel para a formação do sujeito é necessário resgatar o prazer em aprender que por algum motivo perdeu-se.

OBJETIVOS
O objetivo deste trabalho é identificar a incidência que uma escola não democrática tem no fracasso escolar do aluno, analisando a conjuntura
educacional perante a qual isso ocorre.

METODOLOGIA
Este trabalho está sendo realizado através de pesquisa bibliográfica, buscando analisar um conjunto de bibliografias, como livros, documentários e
teses previamente selecionadas que ofereçam dados atuais e importantes sobre o tema, como também explorar novas áreas que ainda foram pouco
pesquisadas, possibilitando o pensamento critico e reflexivo produzindo novas conclusões.

RESULTADOS

De acordo com ZORZI (2003), a história de vida de cada criança tem um peso significativo para tornar-se alguém que de fato, lê e escreve, pois conviver
entre pessoas que fazem o uso da escrita e da leitura no dia-a-dia garante a construção de um conjunto de conhecimentos fundamentais para que isso
ocorra. Para aprender é necessário que entrem em uma relação um ensinante e um aprendente. Por ensinante temos o docente ou instituição educativa,
como o pai, mãe, amigo, ou quem seja colocado para ensinar (FERNÁNDEZ 1991).

CONCLUSOES

Este trabalho apresenta resultados parciais, pois o projeto está no início. Observa-se até o momento que cada um de nós tem uma forma de aprender,
um idioma próprio que utilizamos para entendermos e fazermo-nos entender. Quando reconhecemos esse idioma ele nos permite ser livres e criativos.
Para AQUINO (1998), negar a possibilidade, e a importância de um aprendizado de qualidade de leitura e escrita para todos os membros da sociedade é
privar esses sujeitos de condições mínimas de se constituírem como cidadãos de fato.

REFERENCIAS
AQUINO, Júlio Groppa – Diferenças e Preconceito na Escola. São Paulo: Editora Summus, 1998. FERNÁNDEZ, Alicia – A Inteligência Aprisionada –
Editora Artmed. Porto Alegre, 1991. FERNÁNDEZ, Alicia – Os Idiomas do Aprendente – Editora Artmed. Porto Alegre, 2001. ZORZI, J.L. Aprendizagem e
distúrbios da linguagem escrita: questões clínicas e educacionais. Porto Alegre, ArtMed, 2003.
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Esny Cerene Soares

TITULO SAÚDE E MINISTÉRIO PASTORAL: UMA AVALIAÇÃO DO BURNOUT NUMA AMOSTRA DE PASTORES EVANGÉLICOS

INTRODUCAO
A figura do pastor como líder de comunidade cristã remonta há mais de dois mil anos desde o surgimento do cristianismo. Quando mencionamos o
termo ”pastor” no contexto atual, verificamos que muito ele se distanciou do termo bíblico original e que uma série de implicações sociais e
profissionais se impregnaram no papel do pastor que atua nas igrejas evangélicas nos dias de hoje.

OBJETIVOS
A presente pesquisa teve o objetivo de realizar levantamento da incidência de burnout numa amostra de pastores evangélicos, além de mapear aspectos
psicológicos que permeiam a profissão e podem levar o pastor ao adoecimento.

METODOLOGIA

A amostra foi composta por 58 pastores, a maioria com idade entre 30 anos e 50 anos, todos com ensino superior completo, a maioria portadora de
títulos de especializações, mestrado e doutorada, sendo mais de 85% atuando em igrejas evangélicas reformadas e tradicionais. Dentre os 58
participantes, 28 atuam em tempo parcial e 30 em tempo integral, quanto à dedicação à igreja. A hipótese formulada foi a de que pastores evangélicos
de dedicação exclusiva à igreja, com maior frequência, apresentam maiores índices de burnout se comparados aos pastores evangélicos que não atuam
em tempo integral na igreja e exercem outra atividade profissional/remunerada durante a semana.

RESULTADOS

Observou-se que a maioria dos pastores apresenta uma dedicação de tempo muito alta de dedicação às atividades eclesiásticas, tanto entre os de
tempo integral quanto aos de tempo parcial; quanto aos níveis de burnout, tanto no quesito “Exaustão Emocional” quanto no ‘Baixa Realização
Profissional”, em toda a amostra se percebe índices medianos e altos de burnout. E, curiosamente, não se percebe índices preocupantes no que se
refere à faceta “Despersonalização”.

CONCLUSOES

A hipótese da pesquisa foi confirmada, pois tanto entre os pastores de tempo integral quanto entre os de tempo parcial, observa-se níveis preocupantes
de burnout, porém, entre os de tempo integral os índices são ainda mais altos. A pesquisa indica a necessidade de outros trabalhos investigativos nesta
área, uma vez que a amostra reduzida utilizada não pode oferecer resultados definitivos ou conclusivos. É indispensável que se efetuem outros
trabalhos, com amostras maiores, para que o tema pesquisado continue a ser discutido.

REFERENCIAS

BOFF, Leonardo. O cuidado necessário: na vida, na saúde, na educação, na ética, e na espiritualidade. Petrópolis: Vozes, 2012. CORDEIRO, Wayne.
Andando com o tanque vazio? Encha o tanque e renove A Paixão. São Paulo: Editora Vida, 2011. FRANÇA, Ana Cristina Limongi; RODRIGUES, Avelino
Luiz. Stress e trabalho: Uma abordagem psicossomática. 2. Ed. São Paulo: Atlas, 1999. HANSEN, David. A arte de pastorear. São Paulo: Shedd, 2001.
LOTUFO NETO, Francisco. Psiquiatria e Religião: A prevalência de Transtornos Mentais entre Ministros Religiosos. Tese apresentada perante o Instituto
de Psiquiatria da Faculdade de medicina da Universidade de São Paulo para a obtenção do titulo de Livre Docência. São Paulo, 1997. OLIVEIRA, Roseli
M. Kuhnrich. Cuidando de quem cuida: um olhar de cuidado aos que ministram a Palavra de Deus. 4. Ed. Porto Alegre: Grafar, 2014. SANTOS, Ana
Cristina de Oliveira. Síndrome de Burnout e o trabalho dos pastores da Igreja Presbiteriana do Brasil do Estado de Minas Gerais. Dissertação de
Mestrado apresentada perante o Curso de Mestrado Acadêmico em Administração da Faculdade Novos Horizontes/MG. Belo Horizonte, 2014.
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Alzira Lobo de Arruda Campos

TITULO O eixo histórico do bairro de Santo Amaro: patrimônio cultural e memória urbana

INTRODUCAO

Os patrimônios históricos são, por natureza, dinâmicos, uma vez que neles se incorporam elementos subsequentes às relações entre o homem e o
ambiente, mutáveis no decorrer do tempo. Surgem, em novas circunstâncias, novas narrativas decorrentes dessas relações: as narrativas urbanas,
regionais e locais, nas quais está em jogo a construção de uma identidade específica, capaz de articular outras tantas narrativas em função de um novo
eixo construído. Nesse contexto, patrimônio é uma categoria de pensamento extremamente importante para a vida social e mental de qualquer
coletividade humana.

OBJETIVOS
Este estudo concentra-se no Eixo Histórico do bairro de Santo Amaro, o qual foi tombado pelo Conselho Municipal de Preservação do Patrimônio
Histórico, Cultural e Ambiental da Cidade de São Paulo. O objetivo é avaliar esse eixo como um polo para a compreensão da identidade da população, no
uso que faz dos lugares da memória aí compreendidos.

METODOLOGIA
Realizou-se uma pesquisa documental, compreendida, dentre outros, por instrumentos legislativos e por documentos que apresentam mobilizações
comunitárias para a preservação do eixo do bairro.

RESULTADOS

Os dados coligidos retratam a construção de valores sociais, ligados à memória social, e a ordenação de um patrimônio cultural, que evidencia um
movimento identitário. Consideram-se as várias resoluções expedidas a partir de 1991 e consolidadas em 2014. A última dessas resoluções esclarece
as diretrizes de preservação da trama urbana histórica do bairro e determina o seu tombamento, em virtude, não apenas da importância histórica,
urbanística e ambiental da área, ou do valor arquitetônico e paisagístico de alguns elementos que a compõem, mas também em função de seu valor
afetivo para a população.

CONCLUSOES

O Eixo Histórico tombado vem sendo objeto de discussão e de participação efetiva da comunidade, em ações que procuram projetar e cultivar os
valores da memória social. De tal cenário, decorrem os "lugares de memória", que aninham a memória coletiva e nos quais a identidade popular se
expressa e se revela. Muitos desses locais se traduzem por meio de linguagens artísticas e culturais, que permitem à comunidade recriar-se, histórica e
socialmente. É preciso levar em conta, ademais, que o patrimônio do bairro vem adquirindo diversos sentidos educativos, observáveis em diferentes
iniciativas da comunidade e servindo como eixo de coesão para escolas, igrejas, jornais e organizações sociais diversas de Santo Amaro.

REFERENCIAS

ABREU, Regina; CHAGAS, Mário (orgs.). Memória e patrimônio: ensaios contemporâneos. 2 ed. Rio de Janeiro: Lamparina, 2009. BERARDI, Maria Helena
P. Santo Amaro memória e história: da botina amarela ao chapéu de couro. São Paulo: Scortecci, 2005. BRITO, Joaquim P. Patrimónios e identidades: a
difícil construção do presente. In: PERALTA, Elsa; ANICO, Marta (orgs.). Patrimónios e identidades: ficções contemporâneas. Oeiras: Celta Editora, 2006.
p. 43-51. HALBWACHS, Maurice. A memória coletiva. (Beatriz Sidou, trad.). São Paulo: Centauro, 2006. LE GOFF, Jacques. História e memória. (Bernardo
Leitão et al, trads.). 4 ed. Campinas: Editora da UNICAMP, 1996. NORA, Pierre. Entre memória e história: a problemática dos lugares. (Yara Aun Khoury,
trad.). Projeto História, São Paulo, n.10, dez. 1993, p.7-28.
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Ana Lucia da Rocha

TITULO Inovação em Metodologia e Ferramentas de Recrutamento e Seleção

INTRODUCAO

Conforme a modernização humana e tecnológica, o Recrutamento e Seleção tornou-se um forte aliado à área de Gestão de Recursos Humanos. Com a
Revolução Industrial no século XVIII, foi notável a divisão de tarefas, alienando o trabalhador do processo de criação e lhe dando uma única execução de
trabalho. Com isso, este processo passa a ser determinado pela designação do segmento operacional. De acordo com Chiavenato (2004, p. 42) agindo
assim “as pessoas passam a ser consideradas como parceiros da organização que tomam decisões a respeito de suas atividades, cumprem metas e
alcançam resultados”. O recrutamento e seleção de pessoas no modelo tradicional é utilizado para o preenchimento de posições e de substituição nas
empresas, o que as vezes se torna burocrático e muito custoso. Todas estas transformações e inovações acabaram por levar ao surgimento do
recrutamento estratégico de pessoas que deve atuar de forma diversificada.

OBJETIVOS
Aprimorar as técnicas já utilizadas em Recrutamento e Seleção, com ênfase em tecnologia e procedimentos online, além da implantação de sistemas
via web com o foco em praticidade, custo/benefício e eficiência. Prever (Planejar): Visualizar o futuro e traçar o programa de ação (CHIAVENATO,
2004.).

METODOLOGIA
Através de análises observatórias internas e referências bibliográficas, identificações de artigos pela internet e catálogos específicos – de
Recrutamento e Seleção.

RESULTADOS

Investir na utilização de uma ferramenta online para Recrutamento e seleção significa proporcionar melhores condições à organização, assim reduzindo
os custos para a mesma com rotatividade de colaboradores, além de refletir na produtividade, nos resultados e na competitividade pela eficácia do
sistema de Gestão de Recursos Humanos. Atualmente na era do conhecimento em que vivemos, as pessoas são o grande diferencial para gerar
vantagem competitiva. O recrutamento e seleção de profissionais mediante a consulta de sites na internet surgiu no Brasil no final dos anos 90 e
começo de 2000. As expressões hoje utilizadas como concorrência acirrada, globalização e instabilidade, tornaram-se vivas no mundo dos negócios
(ARAUJO E GARCIA, 2009).

CONCLUSOES
Conclui-se que o aperfeiçoamento em técnicas estratégicas de Recursos Humanos, contribui e influencia positivamente no desempenho da organização
quando utilizadas mediante o preenchimento de uma vaga de um perfil assertivo.

REFERENCIAS
ARAUJO, Luis César G de; GARCIA, Adriana Amadeu. Gestão de pessoas: Estratégias e Integração Organizacional. São Paulo: Atlas, 2009. CHIAVENATO,
Idalberto. Recursos Humanos: O Capital Humano das Organizações. 8ª Edição, São Paulo: Atlas, 2006. BOOG, G. G. Manual de treinamento e
desenvolvimento ABNT – 3º ed. – São Paulo: MAKRON Books, 1999.
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TITULO Plano de carreira e sucessão

INTRODUCAO

Introdução: Com base no cenário atual identifica-se mudanças empresariais, assim precisam ser mais competitivas no mercado de trabalho, esta
mudança de uma certa forma exige melhorias constantes. Os profissionais devem ter qualificações adequadas é com base nos conceitos de plano de
carreira e sucessão e seus critérios para que as pessoas saibam como caminhar dentro da promoção e carreira na organização. ‘’poderosas forças
macroeconômicas funcionam aqui, podendo crescer mais ainda nas próximas décadas. Como resultado, cada vez mais organizações serão levadas a
reduzir os custos, melhorar a qualidade de produtos e serviços, estabelecer novas oportunidades de crescimento e aumento da produtividade.’’–kotter.
John P.

OBJETIVOS
Objetivo: Identificar no mercado de trabalho um plano de carreira e sucessão que seja adequado para a empresa de forma que ela atue com os
profissionais crescendo na carreira e mais competitivos.

METODOLOGIA

Métodos: pesquisa bibliográfica e exploratória para o estudo de gerações, na carreira com fontes e citações que ajudem no sentido de aprofundar-nos
dentro do ambiente de trabalho e na carreira e sucessão. ‘’As pessoas passaram por esforços e mudanças difíceis, dolorosos e não muito bem-
sucedidos, geralmente acabam por tirar conclusões pessimistas e irritadas. Elas passam a suspeitar dos motivos dessa necessidade de transformação,
preocupam se com a impossibilidade de que essa importante mudança seja realizada sem mortos e feridos. ’’ –Kotter. John P.

RESULTADOS

Discussão: observa se que no cenário empresarial as empresas que atuam seu planejamento de carreira e sucessão efetivamente praticar mudança,
que por sua vez atende o plano de hierarquia na carreira e sucessão da própria organização, também notável que cada uma das empresas tem suas
diferentes estratégias, para que a empresa atendente a pratica do plano de carreira deve ir além de capacitar e trenar o funcionário reter esse talento
pois para o mercado um colaborador bem preparado vale ouro. ‘’Assim verifica se em algumas organizações a tendência para reconhecer o empregado
como parceiro, já que todo processo produtivo realiza se como a participação conjunta de diversos parceiros como fornecedores; acionista e cliente.’’
GIL. ANTONIO CARLOS.

CONCLUSOES

Conclusão: Com a implantação o desenvolvimento no plano de carreira e sucessão, a empresa atinge benefícios significativos com a melhoria na
produtividade e no crescimento dos profissionais dentro da organização, na satisfação com o ambiente de trabalho assim atendendo as diversas
necessidades que possa ter dentro da carreira empresarial, e com o beneficiado o próprio colaborador, que renova sua capacitação para um novo cargo
ou nova atividade/função.

REFERENCIAS
Referência Bibliográficas: –Kotter. John P. Liderando mudanças; pagina 03; editora campus ;1997. –Kotter. John P. Liderando Mudanças; pagina 17;
editora campus;1997. Gil. Antônio Carlos; Gestão de Pessoas (enfoque nos papeis profissionais); pagina 23; editora atlas.
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Ana Lucia da Rocha

TITULO Os facilitadores no processo de treinamento e desenvolvimento

INTRODUCAO

Com base no cenário empresarial o processo de globalização e mudanças constantes, a qualificação profissional se tornou uma ferramenta de suma
importância pois irá fornecer as habilidades e o conhecimento para facilitar programas de aprendizagem interno e externo. Seu papel como um
facilitador será o de ajudar os seus colegas a construir o seu próprio conhecimento, incentivá-los a aprender de forma eficaz tanto dentro da sala de
aula e no trabalho. Esta aprendizagem enriquece a própria carreira, as habilidades facilitam de forma valiosa para o trabalho com os clientes e equipes.

OBJETIVOS
Desenvolver as habilidades intelectuais e técnicas da equipe de trabalho, melhorar o desempenho dos colaboradores por atualizar seus conhecimentos,
aumentar a motivação e compromisso. Mudar o comportamento para obter feedback relevante e entregá-lo de forma eficaz com o resultado do
conhecimento adquirido.

METODOLOGIA
Pesquisa bibliográfica e exploratória para estudo de facilitadores no ambiente de trabalho e aprendizagem entre adultos “andragogia” em treinamento e
desenvolvimento.

RESULTADOS

Adultos tendem a abordar a aprendizagem de forma diferente das crianças devido à sua maior experiência pessoal e desejo de aprender a ser
relevantes e pertinentes ao seu cotidiano.Observa-se que facilitar a aprendizagem é uma atividade altamente desafiadora e gratificante que capacita o
uso das habilidades que irá desenvolver em muitos aspectos diferentes da carreira. Segundo Chiavenato (2006) “o êxito do treinamento dependerá do
interesse, do modelo e, da vivência dos instrutores” e Segundo Carvalho (1988) o facilitador também deve “fazer com que o treinamento se torne a
prática de seu processo de aprendizagem”.

CONCLUSOES
A aprendizagem realmente muda o comportamento, a forma de pensar, agir e identificar os desafios da organização deve ser baseada em um ciclo que
explora a aplicação em prática dos conceitos. Não é suficiente simplesmente fornecer informações mudança de comportamento vem da prática,
avaliação, feedback e de persistência.

REFERENCIAS
Idalberto, Chiavenato. Recursos Humanos: Treinamento e Desenvolvimento de Recursos Humanos São Paulo: Atlas, 2006. CARVALHO, A.M.A. 1988
Etologia das relações mãe-criança no ser humano.
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TITULO Quais os fatores que podem influenciar na rotatividade de pessoal

INTRODUCAO

INTRODUÇÃO A rotatividade tem levado os profissionais de Recursos Humanos a analisar mais profundamente este assunto. As demissões em excesso
têm provocado preocupação por parte das empresas, pois reflete diretamente no faturamento, por baixa produção ou comprometimento na qualidade
dos produtos e serviços. A rotatividade é o volume de pessoas que saem e entram na empresa, geralmente expressa por meio de uma relação
percentual entre admissões e os desligamentos com relação à média de trabalhadores da organização, em um determinado período de tempo.
Normalmente expressa em índices mensais ou anuais permitindo assim comparações para desenvolver diagnostico, tomar providencias ou prevenção.
(CHIAVENATO, 1997).

OBJETIVOS
OBJETIVO O objetivo desta pesquisa foi identificar quais fatores presentes nas empresas que podem influenciar a alta rotatividade de pessoal em
empresas do setor de contabilidade.

METODOLOGIA
METODOLOGIA A metodologia aplicada para a elaboração desse estudo é composta pela fundamentação teórica e revisão bibliográfica, tendo como
referências pesquisas de artigos científicos voltados a rotatividade de pessoal nas empresas em gerais; com intuito de identificar os fatores mais
relacionados à rotatividade

RESULTADOS

RESULTADOS Nos últimos anos, a rotatividade de pessoal tornou-se um problema constante nas empresas, a pesa da situação econômica atual as
empresas tem dificuldades em reter bons talentos. Isto porque a alta rotatividade é uma possibilidade real, uma vez que os colaboradores estão sempre
em busca de melhores oportunidades. Não criar meios para enfrentar este problema pode gerar uma queda na produtividade e a perda de
competitividade.

CONCLUSOES

CONCLUSÕES Após identificado os fatores influenciares da alta rotatividade a empresa precisa Fazer um diagnóstico interno e se caso montar um RH
estratégico para diminuir estes fatores, pois a produtividade a satisfação dos trabalhadores andam lado a lado, trabalhares insatisfeito gera baixa
produtividade, os RH precisa identificar quando está insatisfação esta atrapalhando no ambiente de trabalho, quais medidas poderão ser tomadas para
minimizar esta alta rotatividade

REFERENCIAS

REFERÊNCIAS ROBBINS, Stephen Paul. Administração: Mudanças e Perspectivas. 3ª tiragem. São Paulo: Saraiva, 2002(a); DALL'INHA, Graziella Rejane
et al. A influência das práticas e das políticas de recursos humanos sobre o absenteísmo e a rotatividade: um estudo de caso. 2005. SILVA, Marcos
Fernandes; RIBEIRO, Adervaldo Chaves. A ROTATIVIDADE DE COLABORADORES NO ESCRITÓRIO DE CONTABILIDADE XXI-TANGARÁ DA SERRA MT.
Revista UNEMAT de Contabilidade, v. 3, n. 5, 2014. MEDEIROS, Rochele Reis; ALVES, Rafaela Cunha; RIBEIRO, Sidney Roberto. TURNOVER: UMA
ANÁLISE DOS FATORES QUE CONTRIBUEM PARA A DECISÃO DE SAIR DA EMPRESA DOS COLABORADORES DA ALFA COMÉRCIO LTDA. CONNEXIO-
ISSN 2236-8760, v. 2, n. 1, p. 115-126, 2012.
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TITULO Influência do método Pilates no tratamento de incontinência urinária de esforço

INTRODUCAO

De acordo a Sociedade Internacional de Continência (ICS), a incontinência urinária (IU) é definida como perda involuntária de urina, podendo ser
classificada em IU de esforço, quando ocorre uma pressão intra-abdominal, a IU de urgência, quando o desejo de urinar é forte, mesmo que não há o
enchimento completo de urina na bexiga e a IU mista, onde ambos estão presentes. As causas mais comuns de IU são gestação/parto vaginal,
obesidade, medicamentos, entre outros. A atuação da fisioterapia tem colocado vários métodos de tratamento para IU, sendo uma delas o método
Pilates, com objetivo de melhorar e fortalecer o assoalho pélvico, diminuir a perda urinária, percepção corporal e perineal.

OBJETIVOS Relacionar a influência do métodos Pilates no tratamento de Incontinência Urinária de esforço.

METODOLOGIA

Foi realizada uma revisão bibliográfica, a busca pela literatura ocorreu na Biblioteca Dr. Milton Soldani Afonso e das bases de dados LILACS, Scielo,
consultada por meio do site da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), da Biblioteca Regional de Medicina (BIREME) e MEDLINE, acessada por meio do
PUBMED, PEDro e os artigos utilizados foram publicados no período de 2007 a 2015. Foram selecionados 17 artigos, sendo 12 nacionais e 5
internacionais, de linguagem inglesa, contendo as palavras chaves: incontinência urinária; atuação fisioterapêutica; incontinência urinária por esforço;
método Pilates; assoalho pélvico.

RESULTADOS
Os artigos mostraram que o método Pilates promove harmonia e equilíbrio corporal para todas as idades, condicionando o corpo através de exercícios,
fortalecendo os músculos do powerhouse (centro de força), composto pelos músculos abdominais, glúteos, paravertebrais lombares e assoalho pélvico,
estimula o ajuste postural e a percepção corporal, visando a recuperação da portadora de IU e melhorando a qualidade de vida social e higiênica.

CONCLUSOES
O método Pilates é uma ferramenta eficaz para o fisioterapeuta na reabilitação da IU, apresentando benefícios variados principalmente na musculatura
do assoalho pélvico e com poucas contraindicações.

REFERENCIAS

1. REIS RB, FILHO MZ, JÚNIOR AN. Urologia Fundamental. 1.ed. São Paulo: Planmark, 2010. 2. OLIVEIRA KAC, RODRIGUES ABC, PAULA AB. Técnicas
Fisioterapêuticos no tratamento e prevenção da incontinência urinária de esforço na mulher. Rev. Eletrônica FAP ciência, Apucarana-PR, v.1, n.1, 31-40,
2007. 3. CORREA JN, MOREIRA BP, GARCEZ VF. Ganho de força muscular do diafragma pélvico após utilização dos métodos pilates ou kegel em
pacientes com incontinência urinária de esforço. Rev. UNINGÁ Review, Maringá-PR, v.23, n.2, 11-17, 2015 4. PEDRO AF, RIBEIRO J, SOLER ZASG,
BUGDAN AP. Qualidade de vida de mulheres com incontinência urinária. Rev. Eletrônica Saúde Mental Álcool Drog. (Ed. port.). maio-ago. 2011 5. SILVA
IPR, SANTOS MTB, BORGES, J. Técnicas de pilates no tratamento da incontinência urinária em mulheres idosas. Bahia, 2005. 6. HALBE, HW. Tratado de
ginecologia. 3.ed. São Paulo: Rooca, 2000. 7. VALÉRIO TMOS, CARVALHO JA, SILVA EB. Cinesioterapia na incontinência urinária de esforço na mulher.
Rev. Cientifica do ITPAC, Araguaína, v.6, n.4, pub.7, Outubro 2013
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Mônica Mastrantonio Martins

TITULO ASPECTOS HISTÓRICOS DA VIOLÊNCIA NAS RELAÇÕES CONJUGAIS: CONTRIBUIÇÕES PARA O EMPODERAMENTO FEMININO

INTRODUCAO

INTRODUÇÃO De acordo com Miriam Grossi (1994), o conceito de violência contra a mulher resulta de uma construção histórica do movimento
feminista. No final da década de 1970, o argumento de legítima defesa da honra nos julgamentos de uxoricidas causava indignação no movimento de
mulheres resultando em absolvição ou aplicação de pena mínima. A Organização das Nações Unidas define violência contra a mulher como ato de
violência praticado por motivos de gênero, dirigido contra a mulher. (MORAES, 2009) A Lei Maria da Penha classifica os tipos de violência contra a
mulher em cinco categorias: física, psicológica, moral, sexual e patrimonial. A violência contra as mulheres nem sempre foi compreendida como um
fenômeno social grave e complexo que atinge meninas e mulheres, de diferentes culturas, etnias idades e classes sociais. Segundo Del Priore (2013, p.
6), “não importa a forma como as culturas se organizaram”, a diferença entre masculino e feminino sempre foi hierarquizada. No Brasil Colônia, o
patriarcalismo brasileiro conferia aos homens uma posição hierárquica superior às mulheres, de domínio e poder, sob o qual os “castigos” e até o
assassinato de mulheres, pelos seus maridos, eram autorizados pela legislação.

OBJETIVOS
OBJETIVO O objetivo central desse trabalho é compreender como as relações afetivas conjugais se constituem de modo a ser violento, para então
pensarmos em estratégias de romper com o ciclo da violência, buscando caminhos para a construção de relações respeitosas e igualitárias,
favorecendo o empoderamento da mulher e erradicação dos homicídios domésticos.

METODOLOGIA

METODOLOGIA Trata-se de um estudo qualitativo, e de pesquisa teórica dentro dos diversos estudos sobre o tema, e considero a abordagem qualitativa
mais apropriada para analisar o fenômeno da violência como algo cultural na nossa sociedade. Selecionamos artigos científicos e outros autores que
estudam sobre o tema, livros publicados, dados estatísticos utilizando os mapas da violência, e utilizamos um caso recentemente notório, para
exemplificar que independentemente de classe social, essa violência pode aferir qualquer mulher, pelo único fato de ser mulher. E também abordaremos
os avanços obtidos na proteção e assistência às mulheres vítimas de violência.

RESULTADOS
RESULTADOS E DISCUSSÕES A violência é praticada independentemente de classe social, e é exemplo que a cultura de dominação do homem e
objetificação da mulher é muito presente na sociedade.

CONCLUSOES
Ao longo deste trabalho foi possível perceber a necessidade de criar espaços de discussão sobre gênero e violência na formação acadêmica, buscando
romper o paradigma social da objetificação da mulher e dominação do homem, fortalecendo os vínculos sociais, apoio familiar e principalmente acesso
a informações, buscando seus direitos e não temendo ser subjugada.

REFERENCIAS
REFERÊNCIAS DEL PRIORE, Mary. Histórias e Conversas de Mulher. 1ª, ed, São Paulo:Planeta, 2013. Disponível em: http://lelivros.black/book/download-
historias-e-conversas-de-mulher-mary-del-priore-em-epub-mobi-e-pdf/ Acesso em 28/03/2016. GROSSI, Miriam Pillar. Novas/Velhas Violências contra
a Mulher no Brasil. Revista Estudos Feministas. Ano 2, 2º sem., 1994, p. 473-483.
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TITULO Levantamento de Heteropterys Kunth (Malpighiaceae Juss.) no Núcleo Curucutu, Parque Estadual da Serra do Mar, São Paulo – SP

INTRODUCAO

Malpighiaceae possui distribuição tropical e subtropical, sendo bem representada nas Américas central e do sul. Compreende cerca 75 gêneros e 1300
espécies, no Brasil ocorrem 44 gêneros e cerca de 530 espécies. No Estado de São Paulo estão presentes 128 espécies distribuídas em 23 gêneros. O
gênero Heteropterys é essencialmente neotropical, exceto por uma espécie no leste da África, H. leona (Cav.) Exell. É o segundo maior gênero da
família, com 81 espécies, dentre as quais 63 são endêmicas do Brasil. Dentre as características pertencentes ao gênero destacam-se: hábito
predominantemente lianescente, flores pequenas reunidas em panículas de corimbos, face abaxial do cálice 0-8 glanduloso (elaióforos), frutos
esquizocarpos do tipo samarídios, composto por até três samários.

OBJETIVOS
O presente trabalho teve por objetivos o estudo taxonômico de espécies de Heteropterys presente no Núcleo Curucutu, com identificação, descrições,
pranchas, dados de distribuição geográfica e fenológicas.

METODOLOGIA

O Núcleo Curucutu, faz parte do Parque Estadual Serra do Mar (P.E.S.M), com uma área aproximada de 37.000 ha, ocupando parte dos municípios de
Itanhaém, Juquitiba, Mongaguá e São Paulo, apresenta formações campestres e florestais. Neste estudo foram utilizados os procedimentos usuais em
estudos taxonômicos, incluindo o levantamento bibliográfico, coleta do material, estudos morfológicos e visitas aos herbários PMSP (Herbário da
Prefeitura do Município de São Paulo), SPF (Herbário da USP) e SPSF (Herbário Dom Bento Pickel, Instituto Florestal de São Paulo). Foram utilizados
materiais pertencentes ao acervo do Herbário Unisa. As técnicas de coleta e herborização seguiram a metodologia usual.

RESULTADOS

Foram registradas quatro espécies de Heteropterys: H. brasiliensis Regnell (#38) Körn, H. intermedia (A. Juss.) Griseb., H. nitida (Lam.) Kunth, H.
thyrsoidea (Griseb) A. Juss. As espécies podem se diferenciar pelos seguintes caracteres: H. brasiliensis é a única a apresentar hábito arbustivo, duas
glândulas na base do limbo e panícula de corimbo umbeliforme; H. intermedia com até sete glândulas na margem do limbo, um par de glândulas na
base do pecíolo e panícula cônica; H. nitida com até 30 glândulas na nervura secundária e pecíolo eglanduloso e H. thyrsoidea com um par de glândulas
na base do pecíolo, densamente piloso, limbo densamente recoberto por tricomas malpighiáceos.

CONCLUSOES

A identificação e a caracterização das espécies de Heteropterys presentes na área de estudo contribuíram para o conhecimento da flora local, para
enriquecimento do acervo do herbário Unisa, bem como para a formação da autora em Taxonomia Vegetal. Tanto as características diagnósticas
vegetativas quanto as florais foram importantes para este reconhecimento, em especial a posição das glândulas no limbo e pecíolo a morfologia dos
elaióforos, da inflorescência e dos frutos.

REFERENCIAS
Alves GGN e Sebastiani R. Malpighiaceae na Reserva Biológica do Alto da Serra de Paranapiacaba, Santo André, SP, Brasil [internet] São Paulo. Hoehnea.
vol.42 N°3. 2015. 521-529p. Mamede MCH, Sebastiani R, Almeida RF, Francener A, Amorim AMA. Malpighiaceae in Lista de Espécies da Flora do Brasil.
Jardim Botânico do Rio de Janeiro.
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TITULO PROCESSO DE IMPORTAÇÃO DE CARROS ANTIGOS PARA COLECIONADORES

INTRODUCAO

Para muitos, o prazer de guiar um carro com mais de trinta anos, de marca famosa, bom estado de conservação e funcionamento é indescritível, e
merece qualquer esforço, mesmo que tenha que pagar até três vezes mais. Todavia, a burocratização do processo assusta os amantes dessa
modalidade. Esse trabalho tem como finalidade o aprofundamento no conhecimento do processo de importação de veículos tidos como raridade no
mercado de automóveis brasileiro.

OBJETIVOS
Este projeto tem como objetivo principal mostrar um esquema passo a passo das regras e normas existentes para que se tenha êxito na realização do
processo de importação de carros raros.

METODOLOGIA
Trata-se de uma pesquisa exploratória, onde o foco maior é a parte burocrática, com o intuito de estabelecer meios mais práticos para o
aperfeiçoamento do serviço como um todo. Como metodologia de coleta de dados, foi utilizada a pesquisa bibliográfica.

RESULTADOS

Documentações necessárias pela receita federal à importação: -Radar (Registro e rastreamento da atuação dos intervenientes aduaneiros); -LI (Licença
de Importação); -DI (Declaração de Importação); -LCVM (Licença para uso da Configuração de Veículo Motor); -CAT (Certificado de Adequação a
Legislação de Trânsito); -DAT(Declaração de Trânsito Aduaneiro); -RENAVAM (Registro Nacional de Veículos Automotores); -Power of Attorney
(Documento para alfândega americana que é feito no consulado de origem do veículo onde o importador autoriza o embarque); -Númeração do chassi.

CONCLUSOES

Visando que a importação possui vários empecilhos com relação à burocracia interna existente em nosso país, este projeto nos fez enxergar qual o
objetivo de lucro com ênfase na alta procura de colecionadores por estes veículos, visto que, na prática da importação, por ser feita através de uma
pessoa jurídica (PJ) que esteja dentro de uma gama plausível à importação deles. É primordial entendermos o processo como um todo, pois a
importação não pode falhar em nenhuma etapa, visto que, qualquer equívoco no procedimento pode gerar custos adicionais (que não foram planejados
no início). Portanto, mesmo com tantas burocracias, cada etapa deverá ser realizada no menor tempo possível.

REFERENCIAS

RUFFO, Gustavo Henrique. 25 anos de importações no Brasil: relembre quais foram os primeiros carros importados nos anos 1990. Disponível em:
http://www.flatout.com.br/25-anos-de-importacoes-no-brasil-relembre-quais-foram-os-primeiros-carros-importados-nos-anos-1990/ - Acesso em
15/04/2016; ARAÚJO, Carlos. Professor Universitário, Despachante Aduaneiro e fundador do comexblog. Tributos de importação - Disponível em:
http://www.comexblog.com.br/ Acesso em 25/04/2016 FURLAN, Ana Flavia. Como importar um automóvel – Disponível em:
www.motorshow.com.br/como-importar-um-automóvel/ - Acesso em 25/04/2016; MACEDO, Carolina. Vale a Pena Importar um Automóvel – Disponível
em: www.sosimportação.com.br Acesso em 01/05/2016;
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TITULO A Importância do Conto na Formação de Leitores no Ensino Fundamental II e Médio

INTRODUCAO

No início da vida escolar de uma criança, uma das bases utilizadas para o seu desenvolvimento são as atividades definidas a partir dos contos de fadas.
Analisa-se que, com objetivo bem definido pelo educador, a utilização dos contos de fadas para a faixa etária correta pode promover a evolução da
criança em vários campos: afetivo, social e cognitivo; e fazer com que ela explore sua capacidade de imaginar, criar, descobrir, entre tantas outras
habilidades. No Brasil, é notório que, na maioria das instituições, este trabalho se inicia na Educação Infantil e Ensino fundamental I, e não tem
continuidade nos ensinos Fundamental II e Médio. As causas desta falta de continuidade podem variar desde a carência contínua de incentivo até um
déficit docente em inserir e aquedá-lo para estas faixas etárias.

OBJETIVOS

A proposta deste estudo é criar uma sequência para aprendizagem do aluno que se inicia no Ensino Fundamental II, utilizando contos literários
condizentes para a faixa etária e com propósito bem definido para que, ao longo de sua vida escolar, ele enriqueça seu vocabulário, desenvolva
habilidades e competências e crie o prazer pela leitura. A partir destes propósitos trabalhados, o aluno progredirá em sua capacidade e eficiência leitora,
estando apto a analisar textos mais extensos, com entendimento e criticidade.

METODOLOGIA
Este estudo será baseado em pesquisas bibliográficas de autores que abordam o tema e que elucidam as questões referentes à importância da leitura, e
em obras de grandes contistas.

RESULTADOS
Os contos, geralmente, são uma narrativa com um episódio central e com poucos personagens. São atrativos para leitura e podem ser trabalhados em
sala de aula, pois, são textos curtos e apresentam uma extensa diversidade de temas. Os contos são bem elaborados e alguns, de grande complexidade,
perfeitos para estimular a análise e as opiniões dos alunos, além de promover os exercícios de leitura e oralidade, contribuindo para sua evolução.

CONCLUSOES
A leitura precisa ser estimulada continuamente; é uma tarefa essencial para a construção do conhecimento e da formação do indivíduo; além de ser um
estímulo prazeroso para desenvolver ideias, sentimentos e a opinião crítica. Os contos podem auxiliar os educadores nesta tarefa.

REFERENCIAS

GOTLIB, Nádia Batella. Teoria do conto 11 ed. São Paulo: Ática, 2006. BOSI, Alfredo. O conto brasileiro contemporâneo. São Paulo: Cultrix, 1981 BRASIL,
Parâmetros Curriculares Nacionais: ensino médio. Brasília: MEC/Semetec. 2000. http:// portal.mec.gov./seb/arquivos//pdfblegais.pdf BRASIL,
Orientações Educacionais Complementares ao Parâmetros Curriculares Nacionais - Linguagens, códigos e suas tecnologias/ Secretaria da Educação
Básica. Brasília: Ministério da Educação, 2006. Disponível em http:// portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/linguagens02.pdf. KATO, Mary. O aprendizado
da leitura. Teoria e Prática. Campinas. 4. ed. São Paulo: Pontes, 2002. GERALDI (org.), João Wanderley. O Texto na sala de aula. 5 ed. São Paulo: Ática
2011. SMITH, F. Leitura significativa. 3 ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 1999. SOLÉ, Isabel. Estratégias de leitura. 6 ed. Porto Alegre: Artmed, 1998.
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Lucia Breno

TITULO A Importância do Conto na Formação de Leitores no Ensino Fundamental II e Médio

INTRODUCAO

No início da vida escolar de uma criança, uma das bases utilizadas para o seu desenvolvimento são as atividades definidas a partir dos contos de fadas.
Analisa-se que, com objetivo bem definido pelo educador, a utilização dos contos de fadas para a faixa etária correta pode promover a evolução da
criança em vários campos: afetivo, social e cognitivo; e fazer com que ela explore sua capacidade de imaginar, criar, descobrir, entre tantas outras
habilidades. No Brasil, é notório que, na maioria das instituições, este trabalho se inicia na Educação Infantil e Ensino fundamental I, e não tem
continuidade nos ensinos Fundamental II e Médio. As causas desta falta de continuidade podem variar desde a carência contínua de incentivo até um
déficit docente em inserir e aquedá-lo para estas faixas etárias.

OBJETIVOS

A proposta deste estudo é criar uma sequência para aprendizagem do aluno que se inicia no Ensino Fundamental II, utilizando contos literários
condizentes para a faixa etária e com propósito bem definido para que, ao longo de sua vida escolar, ele enriqueça seu vocabulário, desenvolva
habilidades e competências e crie o prazer pela leitura. A partir destes propósitos trabalhados, o aluno progredirá em sua capacidade e eficiência leitora,
estando apto a analisar textos mais extensos, com entendimento e criticidade.

METODOLOGIA
Este estudo será baseado em pesquisas bibliográficas de autores que abordam o tema e que elucidam as questões referentes à importância da leitura, e
em obras de grandes contistas.

RESULTADOS
Os contos, geralmente, são uma narrativa com um episódio central e com poucos personagens. São atrativos para leitura e podem ser trabalhados em
sala de aula, pois, são textos curtos e apresentam uma extensa diversidade de temas. Os contos são bem elaborados e alguns, de grande complexidade,
perfeitos para estimular a análise e as opiniões dos alunos, além de promover os exercícios de leitura e oralidade, contribuindo para sua evolução.

CONCLUSOES
A leitura precisa ser estimulada continuamente; é uma tarefa essencial para a construção do conhecimento e da formação do indivíduo; além de ser um
estímulo prazeroso para desenvolver ideias, sentimentos e a opinião crítica. Os contos podem auxiliar os educadores nesta tarefa.

REFERENCIAS

GOTLIB, Nádia Batella. Teoria do conto 11 ed. São Paulo: Ática, 2006. BOSI, Alfredo. O conto brasileiro contemporâneo. São Paulo: Cultrix, 1981 BRASIL,
Parâmetros Curriculares Nacionais: ensino médio. Brasília: MEC/Semetec. 2000. http:// portal.mec.gov./seb/arquivos//pdfblegais.pdf BRASIL,
Orientações Educacionais Complementares ao Parâmetros Curriculares Nacionais - Linguagens, códigos e suas tecnologias/ Secretaria da Educação
Básica. Brasília: Ministério da Educação, 2006. Disponível em http:// portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/linguagens02.pdf. KATO, Mary. O aprendizado
da leitura. Teoria e Prática. Campinas. 4. ed. São Paulo: Pontes, 2002. GERALDI (org.), João Wanderley. O Texto na sala de aula. 5 ed. São Paulo: Ática
2011. SMITH, F. Leitura significativa. 3 ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 1999. SOLÉ, Isabel. Estratégias de leitura. 6 ed. Porto Alegre: Artmed, 1998.
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Ana Lucia da Rocha

TITULO Treinamento e Desenvolvimento para mudança organizacional

INTRODUCAO

Com base no cenário organizacional o Treinamento e Desenvolvimento exerce grande papel na gestão de mudanças organizacionais, agregando no
desenvolvimento de competências comportamentais para desenvolverem suas atividades de forma mais eficaz, ágil, preparadas e empreendedoras,
auxiliando para o crescimento empresarial e competitivo no mercado. O treinamento envolve a transmissão de conhecimentos específicos relativos ao
trabalho, atitudes diante de aspectos da organização, da tarefa e do ambiente e pode envolver desenvolvimento de habilidades e competências
(CHIAVENATO, 2009, p. 389).

OBJETIVOS
Desenvolver programas de treinamento e desenvolvimento integrado, focando na aprendizagem, proporcionando maior preparo e capacitação para o
desempenho de diversas tarefas a curto prazo e também visando estrategicamente a longo prazo.

METODOLOGIA

Através dessa análise e pesquisa bibliográfica com citações que possam proporcionar maior entendimento e compreensão das necessidades do
treinamento sente-se a necessidade de melhorar o desempenho dos colaboradores dentro da organização apostando em treinamento de readaptação
do clima organizacional onde o resultado é o bem-estar dos colaboradores para melhor desempenho interpessoal e profissional. Desenvolvimento de
pessoas numa organização está diretamente vinculado ao interesse estratégico do seu negócio. Para consolidar suas posições no mercado e buscar
novos horizontes, a organização dever dispor de um quadro de pessoal capacitado a responder aos desafios. (FERREIRA et al., 2006, p. 221).

RESULTADOS

Tendo em vista o cenário organizacional atual, percebe-se a importância do treinamento e desenvolvimento nas organizações, devido as mudanças no
mercado que está cada vez mais dinâmico e competitivo, fazendo com que a área de Recursos Humanos desempenhe um papel primordial de condução
para essas transformações, desenvolvendo novos métodos estratégicos eficazes para a manutenção, evolução e lucratividade das organizações. Assim
o treinamento é uma fonte de lucratividade ao permitir que as pessoas contribuam efetivamente para os resultados do negócio. (CHIAVENATO, 2010,
p.392).

CONCLUSOES

As organizações que querem se manter competitivas no mercado tem como missão acompanhar as mudanças globais, visando aumentar cada vez
mais qualidade e redução de custos. O treinamento tem a responsabilidade de capacitar seus colaboradores para que estes consigam gerenciar os
recursos de maneira mais eficiente e eficaz, consequentemente entregando produtos e serviços mais competitivos, proporcionando resultados mais
positivos para a organização. Os papéis desses profissionais ditam o futuro da organização dentro do mercado, por isso o departamento de Recursos
Humanos precisa ter um olhar clínico diante dessa realidade para desempenhar suas atividades da melhor forma possível garantindo a confiabilidade do
programa de treinamento e desenvolvimento.

REFERENCIAS
CHIAVENATO, Idalberto. Gestão de Pessoas: O novo papel dos recursos humanos nas organizações 3ªed. - Rio de Janeiro: Elsevier, 2010. FERREIRA,
Victor. Gestão com Pessoas: Uma abordagem aplicada estratégica de negócios 5ªed. Rio de Janeiro: 2009. CHIAVENATO, Idalberto. Recursos
Humanos: O capital humano das organizações 9ªed. - Rio de Janeiro: Elsevier, 2009.

Página 130



9741 - 19º Congresso de Iniciação Científica, 13ª Mostra de Pós-Graduação e 2º
Encontro PIBID.

Ano Cód. Trabalho Area Tipo Modalidade

2016 5606 Zoologia 1 - Mostra de Pós-graduação Especialização 3 - TCC

Autor Status Apresentação

2075610 - CÁSSIA REGINA DA SILVA SOUSA 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

PAULA RIBEIRO PRIST

TITULO A etnobiologia do enriquecimento ambiental e bem-estar animal aplicado na Fundação Parque Zoológico de São Paulo

INTRODUCAO

Atualmente os zoológicos deixaram de ser simples centros de visitação e exposição de animais e possuem importante papel na conservação criando,
por exemplo, programas de reprodução de espécies ameaçadas de extinção. Porém, por estarem em um ambiente cativo, os animais podem exibir altos
níveis de estresse e apresentar comportamentos anormais. Tudo isso leva a perda da saúde física e mental. Um dos métodos para se melhorar o bem-
estar e diminuir o estresse, é utilizar o Enriquecimento Ambiental, que consiste no uso de diversos materiais, visando deixar o ambiente mais dinâmico e
interativo.

OBJETIVOS
Com base na importância do enriquecimento ambiental, este trabalho teve como objetivo identificar através de um levantamento etnobiológico, a
percepção dos visitantes do Zoológico de São Paulo sobre esta metodologia, sua relação com bem-estar e seus benefícios aos animais.

METODOLOGIA

O levantamento de dados foi realizado através de entrevistas individuais, em um questionário composto por questões fechadas e abertas, foram
entrevistados 40 homens e 60 mulheres, em recintos preestabelecidos. A análise dos dados foi feita por meio da quantificação de votos nas questões
fechadas e uma análise das respostas nas questões abertas. Nessas, agrupou-se as respostas similares para posterior contabilização e verificação de
sua frequência.

RESULTADOS

Os visitantes já tinham uma noção do significado de enriquecimento ambiental (92%), porém não com essa nomenclatura, o que demonstra que de
alguma forma já tiveram contato com esse termo, além disso, conseguiram fazer associação entre enriquecimento ambiental e bem-estar (94%).
Segundo a análise geral 42% dos entrevistados acreditam que os animais observados estavam bem tratados e saudáveis e os elementos mais
chamativos para os visitantes foram os troncos (20%) e vegetação e ornamentação do recinto (18% cada). Isso se deve ao fato desses elementos
remeter a ideia do ambiente natural aonde os animais habitam.

CONCLUSOES

Analisando o perfil dos participantes percebe-se que muitas vezes os que possuem maior escolaridade e renda familiar são detentores de um maior
conhecimento e possuem uma avaliação mais crítica. Em relação a faixa etária por ser maioria os entrevistados mais novos nota-se a preferência por
este tipo de laser, porém não houve consideráveis diferenças de concepções entre as categorias estudadas. Contudo é necessário que os visitantes
sejam informados e percebam a importância dos zoológicos, além do que está sendo feito de melhorias para que a vida dos animais cativos seja mais
saudável. É preciso reconhecer como estamos afetando os habitats e tomar providências imediatas, para que possamos ter um mundo melhor e
equilibrado.

REFERENCIAS

ARAGÃO G. M. O. (#38) KAZAMA R. 2014. Relações humano-animal: uma abordagem a partir da percepção de visitantes do zoológico de Brasília.
Educação Ambiental em Ação. Universidade Federal de Santa Catarina. ISSN 1678-0701, N° 46. BARBOSA, D. B. P. 2006. Percepção ambiental no
zoológico Pomerode: Sob a ótica de visitantes, funcionários e chimpanzés (Pan troglodytes). Tese Doutorado, Fundação Universidade Regional de
Blumenau. 76 p. SILVA, A. T. (#38) Macêdo, M. E. 2014. A importância do enriquecimento ambiental para o bem-estar dos animais em zoológicos. São
Paulo - SP.
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Marcus Vinicius Warlet da Silva

TITULO Fusão: Mudança de clima organizacional e resistência dos colaboradores

INTRODUCAO

Com o intuito de montar um novo caminho de inovação, o artigo pretende trazer propostas que possam integrar as equipes da organização e mostrar
que problemas devem ser analisados por etapas, corrigidos por departamentos e por fim, solucionados de uma forma geral buscando a evolução da
empresa e seus colaboradores. Nesse aspecto, acreditamos que nosso resultado maior seja o desenvolvimento e alinhamento dos procesos e
profissionais com a estratégia da organização. Em fusões, todos os profissionais são envolvidos e as organizações devem manter uma maior atenção
em seus funcionários neste período de mudanças.

OBJETIVOS
Este artigo tem como objetivo identificar a problemática existente no processo de fusão da empresa It’sSeg, que é a mudança de cultura organizacional
decorrente da união de três corretoras, além de apresentar um programa funcional com o propósito de minimizar o conceito de resistência e
insegurança de seus funcionários.

METODOLOGIA
Como metodologia foi utilizada a pesquisa de referências bibliográficas e a pesquisa qualitativa, uma vez que as informações colhidas não podem ser
traduzidas em números quantificáveis.

RESULTADOS

Segundo SOTO, 2002, a forma para minimizar o impacto gerado pelas mudanças é o treinamento aplicado aos líderes. Desta maneira, é possível focar
em um grupo menor e trabalhar amplamente os conceitos e fornecer ferramentas que possibilitem o desenvolvimento de uma liderança estratégica.
MARCHIORI,2008, indica que quanto aos funcionários, é importante que possam aderir à esses princípios e entender o porquê do que fazem, com o
intuito de consolidar uma equipe uniforme no que tange aos novos valores. Segundo BOOG, 2006, compreender e aderir à essa premissa é um grande
benefício para todos os envolvidos, uma vez que os colaboradores possuem maior qualidade de vida quando alinham seus valores aos da empresa,
consequentemente entendem que todas as funções tem o seu papel fundamental para crescimento e desenvolvimento da organização. Desta forma, é
possível atender aos clientes com excelência tendo como base uma execução impecável dos processos.

CONCLUSOES

A forma como foi conduzido o treinamento, primeiramente com a liderança e posteriormente com o restante da equipe, deixa claro aos colaboradores
quais são os valores da empresa nascente e que não há mais a cultura organizacional de uma ou outra empresa e sim que todos são uma única
organização, com os aspectos positivos de cada uma das três corretoras. Mas, que agora todos possuem o mesmo objetivo, a mesma estratégia e
valores.

REFERENCIAS
BOOG, Gustavo. Manual de treinamento e desenvolvimento: gestão e estratégias. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2006. MARCHIORI, Marlene. Cultura
e comunicação organizacional: um olhar estratégico sobre a organização. São Caetano, SP: Difusão Editora, 2008. SOTO, Eduardo. Comportamento
organizacional: o impacto das emoções. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2002.
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2016 5609 Fisioterapia e Terapia Ocupacional 0 - Iniciação Científica Graduação Presencial 3 - TCC

Autor Status Apresentação

3001211 - FERNANDA DORNELAS DE ARRUDA 2 - Aprovado 0 - Comunicação Oral

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Silmara Patricia Correia da Silva Macri

TITULO ABORDAGEM FISIOTERAPEUTICA EM PACIENTE QUEIMADO NA FASE AMBULATORIAL

INTRODUCAO

A queimadura é uma lesão em determinada parte do organismo gerada por um agente físico ou químico. De acordo com a Sociedade Brasileira de
Queimaduras (SBQ), no Brasil ocorrem aproximadamente um milhão de casos a cada ano, com 200mil atendidos em serviços de emergência e 40 mil
demandando hospitalização. Desses acidentes, dois terços envolvem crianças que passam a conviver com sequelas, estéticas e funcionais. Após a alta
hospitalar, o paciente necessita de acompanhamento ambulatorial por um período de até dois anos decorridos da lesão térmica2. Esse trabalho irá
mostrar, através de uma revisão bibliográfica, os vários métodos de tratamento nas sequelas de paciente queimado na fase ambulatorial, tais como
terapia de exercício, treinamento cardiopulmonar, mobilizações, posicionamento e remodelação de cicatrizes.

OBJETIVOS Conhecer a abordagem fisioterápica no paciente queimado em fase ambulatorial

METODOLOGIA
Foi realizada uma revisão bibliográfica, a busca pela literatura ocorreu nas bases de dados LILACS, Scielo, consultada por meio do site da Biblioteca
Virtual em Saúde (BVS), da Biblioteca Regional de Medicina (BIREME) e MEDLINE, acessada por meio do PUBMED, PEDro e os artigos utilizados foram
publicados no período de 2004 a 2016. Foram selecionados 17 artigos, sendo 14 nacionais e 3 internacionais.

RESULTADOS

Os artigos mostraram que a fisioterapia contém diversos recursos para reabilitação do paciente queimado em fase ambulatorial, como massoterapia,
eletrotermofototerapia, cinesioterapia e malhas compressivas. Esses recursos se mostraram muito abrangentes para as limitações de queimado,
principalmente grande queimado.Resultando em melhora de amplitude de movimento, condicionamento físico, edema, dor e remodelação de cicatrizes,
sendo uma reabilitação eficaz.

CONCLUSOES
Os recursos fisioterapêuticos se mostraram eficazes na reabilitação do paciente queimado na fase ambulatorial, acredita-se que quando os recursos
são utilizados em conjunto, a reabilitação torna – se mais eficiente.

REFERENCIAS

1.JUNQUEIRA,L.C.;CARNEIRO,J.Histologia Básica – texto e atlas. 12ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2013 2. GUIRRO, E.; GUIRRO, R. Fisioterapia
Dermato-Funcional: fundamentos, recursos e patologias. 3ed.São Paulo: Manole, 2004 3. BORGES, F.S.Dermato-Funcional: modalidades
terapêuticasdas disfunções estéticas. São Paulo: Phorte, 2007 4. Rocha, M. S.; Rocha, E.S; Souza, J. P. C. - Fisioterapia em queimados: uma pesquisa
bibliográfica acerca dos principais recursos fisioterapêuticos e seus benefícios - Revista Eletrônica de ciências, 2010. 5. VJB Azzi, N di Pietro Simões -
Aplicação da Laserterapia no Tratamento de Queimaduras: uma Revisão-Faculdade IBRATE, Curitiba, PR Rev Bras Terap e Saúde, 2012. 6. Anthonissen,
M; Daly, D; Janssen, T; Kerckhove,E.V.D; The effects of conservative treatments on burn scars: A systematic review. - Burns, 2016 7. Cruz, PBL Cordovil,
KNM Batista. Perfil epidemiológico de pacientes que sofreram queimaduras no Brasil: revisão de literatura - Rev. bras. queimaduras, 2012 8.Santana,
CML Brito, CF Costa, ACS - Importância da fisioterapia na reabilitação do paciente queimado. Rev. bras. queimaduras, 2012
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1138146 - SOLANGE DE OLIVEIRA COSTA 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

ALINE APARECIDA PERCE EUGENIO

TITULO Os jogos psicopedagógicos

INTRODUCAO

O jogo é indicado como meio de fornecer um ambiente agradável, planejado, motivador e enriquecido, possibilitando a aprendizagem de várias
habilidades. Ao utilizar os jogos nos atendimentos psicopedagógicos, podemos descobrir sua riqueza e sua força como instrumento de mediação. A
pesquisa pretende refletir sobre como os jogos de regras podem contribuir na mediação psicopedagógica, proporcionando a aquisição de novos
conhecimentos ou a consolidação de aprendizagens em uso. “No jogo de regra, a criança tem seu espaço para adaptar-se a um ambiente social
regrado, que é imposto e muitas vezes não compreensível.” (Macedo 2003, p. 147). De acordo com Macedo (Id), o jogo é uma atividade construtiva, por
meio deles é possível desencadear o funcionamento de instrumentos psicológicos que permitem a estruturação cognitiva, favorecendo a construção ou
reconstrução das noções lógicas e operatórias. Ao jogar o sujeito mostra muitas informações e comunica, por meio da ação, sua forma de pensar.
Jogar e aprender caminham paralelamente, através da proposta lúdica podemos observar prazeres, frustrações, desejos; enfim, trabalhar com o erro e
articular a construção do conhecimento.

OBJETIVOS
Identificar o objeto de estudo da Psicopedagogia. Conhecer o jogo de regras como disparador de aprendizagem. Apresentar o jogo de regras como
instrumento de mediação psicopedagógica.

METODOLOGIA A opção metodológica a ser utilizada para a realização desde artigo será a pesquisa bibliográfica, ou seja, revisão de leitura.

RESULTADOS Em andamento

CONCLUSOES Em andamento

REFERENCIAS

FERNANDEZ, ALÍCIA – “A inteligência aprisionada”, Cap. 12 Hora de jogo Psicopedagógico: espaço para jogar, espaço para aprender, págs. 165 a 177,
ano 1991. MACEDO, LINO – “4 cores, senha e dominó: Oficinas de jogos em uma perspectiva Construtivista e Psicopedagógica”. Casa do Psicólogo, ano
2003. REVISTA DA UNIVERSIDADE VALE DO RIO VERDE- “A importância do jogo no atendimento psicopedagógico”, Três Corações, v. 10, n. 2, p. 409-
414, ago./dez. 2012 REVISTA ELETRÔNICA SABERES DA EDUCAÇÃO- “A importância do jogo na prática Psicopedagógica”, volume 4, n° 1 – ano 2013.
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1138146 - SOLANGE DE OLIVEIRA COSTA 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

ALINE APARECIDA PERCE EUGENIO,

TITULO Os jogos psicopedagógicos

INTRODUCAO

O jogo é indicado como meio de fornecer um ambiente agradável, planejado, motivador e enriquecido, possibilitando a aprendizagem de várias
habilidades. Ao utilizar os jogos nos atendimentos psicopedagógicos, podemos descobrir sua riqueza e sua força como instrumento de mediação. A
pesquisa pretende refletir sobre como os jogos de regras podem contribuir na mediação psicopedagógica, proporcionando a aquisição de novos
conhecimentos ou a consolidação de aprendizagens em uso. “No jogo de regra, a criança tem seu espaço para adaptar-se a um ambiente social
regrado, que é imposto e muitas vezes não compreensível.” (Macedo 2003, p. 147). De acordo com Macedo (Id), o jogo é uma atividade construtiva, por
meio deles é possível desencadear o funcionamento de instrumentos psicológicos que permitem a estruturação cognitiva, favorecendo a construção ou
reconstrução das noções lógicas e operatórias. Ao jogar o sujeito mostra muitas informações e comunica, por meio da ação, sua forma de pensar.
Jogar e aprender caminham paralelamente, através da proposta lúdica podemos observar prazeres, frustrações, desejos; enfim, trabalhar com o erro e
articular a construção do conhecimento.

OBJETIVOS
Identificar o objeto de estudo da Psicopedagogia. Conhecer o jogo de regras como disparador de aprendizagem. Apresentar o jogo de regras como
instrumento de mediação psicopedagógica.

METODOLOGIA A opção metodológica a ser utilizada para a realização desde artigo será a pesquisa bibliográfica, ou seja, revisão de leitura.

RESULTADOS Em andamento

CONCLUSOES Em andamento

REFERENCIAS

FERNANDEZ, ALÍCIA – “A inteligência aprisionada”, Cap. 12 Hora de jogo Psicopedagógico: espaço para jogar, espaço para aprender, págs. 165 a 177,
ano 1991. MACEDO, LINO – “4 cores, senha e dominó: Oficinas de jogos em uma perspectiva Construtivista e Psicopedagógica”. Casa do Psicólogo, ano
2003. REVISTA DA UNIVERSIDADE VALE DO RIO VERDE- “A importância do jogo no atendimento psicopedagógico”, Três Corações, v. 10, n. 2, p. 409-
414, ago./dez. 2012 REVISTA ELETRÔNICA SABERES DA EDUCAÇÃO- “A importância do jogo na prática Psicopedagógica”, volume 4, n° 1 – ano 2013.
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Autor Status Apresentação

3309193 - JAQUELINE MENDES DE LUNA 2 - Aprovado 6 - Pôster Eletrônico

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Ana Lucia da Rocha

TITULO T&D Gestão Estratégica Organizacional

INTRODUCAO

T(#38)D Gestão Estratégica Organizacional Introdução: O crescimento das organizações e as necessidades de treinamento e desenvolvimento
(T(#38)D) crescem cada vez mais. Este novo modelo exige que as empresas façam mudanças no ambiente organizacional, incluindo a qualificação dos
profissionais. Neste sentido, a capacitação é um ponto chave na gestão de pessoas, motivo pelo qual as empresas estão passando por grandes
mudanças e exigindo profissionais com capacidade para assumir grandes desafios para inovar e criar novas formas de produtividade.

OBJETIVOS
Objetivo: Desenvolver programa de T(#38)D estratégico alinhado ao negócio da empresa visando preparar as pessoas para execução de atividades de
forma mais qualificada e eficaz, mantendo assim a efetividade no trabalho.

METODOLOGIA

Métodos: Através de uma análise bibliográfica, é possível mostrar como o T(#38)D é uma ferramenta de apoio ao desenvolvimento profissional no
ambiente organizacional. Além disso, nota-se que esse processo de avaliação é um meio para que as organizações melhorem seus resultados. Para
Marras (2009, p.159) “Para que esta etapa consiga cumprir a sua finalidade, todo módulo de treinamento deve ser previamente planejado e programado
para que, ao seu término haja a possibilidade de mensurar os resultados conseguidos”.

RESULTADOS
Discussão: Segundo (CHIAVENATO, 2006, p. 402) Treinamento é o processo educacional de curto prazo aplicado de maneira sistemática e organizada,
através do qual as pessoas aprendem conhecimentos, atitudes e habilidades em função de objetivos definidos. O treinamento envolve a transmissão de
conhecimentos específicos relativos ao trabalho, frente aos aspectos da organização, da tarefa e do ambiente, e desenvolvimento de habilidade.

CONCLUSOES

Conclusão: Com base na velocidade da mudança organizacional, percebeu-se que se uma organização resolve investir em seu funcionário, por meio do
T(#38)D, este mesmo funcionário agrega valor à organização, gerando vantagem competitiva frente às demais, como melhoria na produtividade,
aumento da eficiência dos processos, mais engajamento nos objetivos, motivação, mais inovação e melhoria na imagem da empresa junto aos
colaboradores.

REFERENCIAS
Referências bibliográficas: CHIAVENATO, Idalberto. Recursos humanos. 8 ed. São Paulo, SP: Atlas, 2006. MARRAS, Jean Pierre. Administração de
Recursos Humanos: do operacional ao estratégico. 13. ed. São Paulo: Saraiva 2009.
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Autor Status Apresentação

2860368 - FELIPE FERREIRA GERMAKOVSKEY 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Marco Aurelio Zenardi Domingues

TITULO Gestão de Estoque

INTRODUCAO

Esta pesquisa tem como finalidade apresentar de forma geral o que é a Gestão de Estoque passando por alguns pontos cruciais no seu processo.
Gestão de estoque é um tema bem complexo que englobam varias fatores, para chegar a excelência almejada por todas as organizações é fundamental
que todas as partes envolvidas trabalhem em conjunto. Tal eficiência pode ser alcançada na utilização de um sistema logístico integrado, onde se pode
controlar observar e até prever, com base em dados estatísticos, problemas futuros. Todos os autores citados abaixo acreditam que um bom
planejamento faz toda a diferença na melhor estratégia escolhida para ser aplicada a seu estoque. O estoque incorpora todo produto a ser utilizado na
empresa desde a matéria-prima até peças de manutenção.

OBJETIVOS
Mostrar como funciona a gestão de estoque Quais são suas finalidades Apresentar quais são os tipos de estoque O que é FIFO e FEFO Conceituar
CURVA ABC Avaliar os estoques Apresentar os métodos UEPS Explicar o que é Just in Time Apresentar as médias de consumo e estoque de segurança

METODOLOGIA
Foram realizada pesquisas na internet, livros relacionados aos assuntos pesquisados. Foi abordado questões, duvidas e respostas junto com o
orientador para exemplificar e melhorar o trabalho á ser apresentado.

RESULTADOS

CONCLUSOES

Dias e Correa veem a gestão de estoque como ponto fundamental para reduzir custos e aumentar a eficiência dos processos. Para Dias a solução é ter
um planejamento logístico integrado para trazer uma nova abordagem para solucionar os problemas existentes. A teoria de Correa segue uma linha
onde a definição de quantidade de estoque seja definida junto ao objetivo da empresa. O Just-in-time é definido como uma proposta de reorganização
do ambiente produtivo assentada no entendimento de que a eliminação de desperdícios visa o melhoramento contínuo dos processos de produção, é a
base para a melhoria da posição competitiva de uma empresa, em particular no que se referem os fatores com a velocidade, a qualidade e o preço dos
produtos.

REFERENCIAS

CORRÊA, Henrique L. e CORRÊA, Carlos A. Administração de produção e de operações, Manufatura e serviços: uma abordagem estratégica. São Paulo:
Editora Atlas S.A. 2013. DIAS, Marco Aurélio Pereira. Administração de materiais: princípios, conceitos e gestão. 5. Ed. São Paulo: Atlas, 2008. LIKER,
Jeffrey K. O modelo Toyota: 14 princípios de gestão do maior fabricante do mundo. Porto Alegre: Bookman, 2005. CHIAVENATO, Idalberto, Introdução à
teoria geral da administração: uma visão abrangente da moderna administração das organizações / Idalberto Chiavenato - 7. ed. rev. e atual. - Rio de
Janeiro: Elsevier, 2003 - 6’ reimpressões. Site:http://www.portaleducacao.com.br/iniciacaoprofissional/artigos/40580/estoques-de-
seguranca#ixzz3pD9r60oD - Acessado em 14/09/2016 GRAEML, Alexandre Reis. Administração da Produção (Operações Industriais e de Serviços)
Unicen P Curitiba: 2007 CHIAVENATO, Idalberto. Administração de materiais: Uma abordagem introdutória. São Paulo: Campus/Elsevier, 2005. P. 72-91
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2983796 - GABRIELA GOVE DA SILVA 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Marco Aurelio Zenardi Domingues

TITULO Gestão de Estoque

INTRODUCAO

Esta pesquisa tem como finalidade apresentar de forma geral o que é a Gestão de Estoque passando por alguns pontos cruciais no seu processo.
Gestão de estoque é um tema bem complexo que englobam varias fatores, para chegar a excelência almejada por todas as organizações é fundamental
que todas as partes envolvidas trabalhem em conjunto. Tal eficiência pode ser alcançada na utilização de um sistema logístico integrado, onde se pode
controlar observar e até prever, com base em dados estatísticos, problemas futuros. Todos os autores citados abaixo acreditam que um bom
planejamento faz toda a diferença na melhor estratégia escolhida para ser aplicada a seu estoque. O estoque incorpora todo produto a ser utilizado na
empresa desde a matéria-prima até peças de manutenção.

OBJETIVOS
Mostrar como funciona a gestão de estoque Quais são suas finalidades Apresentar quais são os tipos de estoque O que é FIFO e FEFO Conceituar
CURVA ABC Avaliar os estoques Apresentar os métodos UEPS Explicar o que é Just in Time Apresentar as médias de consumo e estoque de segurança

METODOLOGIA
Foram realizada pesquisas na internet, livros relacionados aos assuntos pesquisados. Foi abordado questões, duvidas e respostas junto com o
orientador para exemplificar e melhorar o trabalho á ser apresentado.

RESULTADOS

CONCLUSOES

Dias e Correa veem a gestão de estoque como ponto fundamental para reduzir custos e aumentar a eficiência dos processos. Para Dias a solução é ter
um planejamento logístico integrado para trazer uma nova abordagem para solucionar os problemas existentes. A teoria de Correa segue uma linha
onde a definição de quantidade de estoque seja definida junto ao objetivo da empresa. O Just-in-time é definido como uma proposta de reorganização
do ambiente produtivo assentada no entendimento de que a eliminação de desperdícios visa o melhoramento contínuo dos processos de produção, é a
base para a melhoria da posição competitiva de uma empresa, em particular no que se referem os fatores com a velocidade, a qualidade e o preço dos
produtos.

REFERENCIAS

CORRÊA, Henrique L. e CORRÊA, Carlos A. Administração de produção e de operações, Manufatura e serviços: uma abordagem estratégica. São Paulo:
Editora Atlas S.A. 2013. DIAS, Marco Aurélio Pereira. Administração de materiais: princípios, conceitos e gestão. 5. Ed. São Paulo: Atlas, 2008. LIKER,
Jeffrey K. O modelo Toyota: 14 princípios de gestão do maior fabricante do mundo. Porto Alegre: Bookman, 2005. CHIAVENATO, Idalberto, Introdução à
teoria geral da administração: uma visão abrangente da moderna administração das organizações / Idalberto Chiavenato - 7. ed. rev. e atual. - Rio de
Janeiro: Elsevier, 2003 - 6’ reimpressões. Site:http://www.portaleducacao.com.br/iniciacaoprofissional/artigos/40580/estoques-de-
seguranca#ixzz3pD9r60oD - Acessado em 14/09/2016 GRAEML, Alexandre Reis. Administração da Produção (Operações Industriais e de Serviços)
Unicen P Curitiba: 2007 CHIAVENATO, Idalberto. Administração de materiais: Uma abordagem introdutória. São Paulo: Campus/Elsevier, 2005. P. 72-91
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3012522 - GENY LUIZA BELCHIOR PEREIRA SILVA 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Marco Aurelio Zenardi Domingues

TITULO Gestão de Estoque

INTRODUCAO

Esta pesquisa tem como finalidade apresentar de forma geral o que é a Gestão de Estoque passando por alguns pontos cruciais no seu processo.
Gestão de estoque é um tema bem complexo que englobam varias fatores, para chegar a excelência almejada por todas as organizações é fundamental
que todas as partes envolvidas trabalhem em conjunto. Tal eficiência pode ser alcançada na utilização de um sistema logístico integrado, onde se pode
controlar observar e até prever, com base em dados estatísticos, problemas futuros. Todos os autores citados abaixo acreditam que um bom
planejamento faz toda a diferença na melhor estratégia escolhida para ser aplicada a seu estoque. O estoque incorpora todo produto a ser utilizado na
empresa desde a matéria-prima até peças de manutenção.

OBJETIVOS
Mostrar como funciona a gestão de estoque Quais são suas finalidades Apresentar quais são os tipos de estoque O que é FIFO e FEFO Conceituar
CURVA ABC Avaliar os estoques Apresentar os métodos UEPS Explicar o que é Just in Time Apresentar as médias de consumo e estoque de segurança

METODOLOGIA
Foram realizada pesquisas na internet, livros relacionados aos assuntos pesquisados. Foi abordado questões, duvidas e respostas junto com o
orientador para exemplificar e melhorar o trabalho á ser apresentado.

RESULTADOS

CONCLUSOES

Dias e Correa veem a gestão de estoque como ponto fundamental para reduzir custos e aumentar a eficiência dos processos. Para Dias a solução é ter
um planejamento logístico integrado para trazer uma nova abordagem para solucionar os problemas existentes. A teoria de Correa segue uma linha
onde a definição de quantidade de estoque seja definida junto ao objetivo da empresa. O Just-in-time é definido como uma proposta de reorganização
do ambiente produtivo assentada no entendimento de que a eliminação de desperdícios visa o melhoramento contínuo dos processos de produção, é a
base para a melhoria da posição competitiva de uma empresa, em particular no que se referem os fatores com a velocidade, a qualidade e o preço dos
produtos.

REFERENCIAS

CORRÊA, Henrique L. e CORRÊA, Carlos A. Administração de produção e de operações, Manufatura e serviços: uma abordagem estratégica. São Paulo:
Editora Atlas S.A. 2013. DIAS, Marco Aurélio Pereira. Administração de materiais: princípios, conceitos e gestão. 5. Ed. São Paulo: Atlas, 2008. LIKER,
Jeffrey K. O modelo Toyota: 14 princípios de gestão do maior fabricante do mundo. Porto Alegre: Bookman, 2005. CHIAVENATO, Idalberto, Introdução à
teoria geral da administração: uma visão abrangente da moderna administração das organizações / Idalberto Chiavenato - 7. ed. rev. e atual. - Rio de
Janeiro: Elsevier, 2003 - 6’ reimpressões. Site:http://www.portaleducacao.com.br/iniciacaoprofissional/artigos/40580/estoques-de-
seguranca#ixzz3pD9r60oD - Acessado em 14/09/2016 GRAEML, Alexandre Reis. Administração da Produção (Operações Industriais e de Serviços)
Unicen P Curitiba: 2007 CHIAVENATO, Idalberto. Administração de materiais: Uma abordagem introdutória. São Paulo: Campus/Elsevier, 2005. P. 72-91
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TITULO Avaliação do grau de conversão de um compósito do tipo “bulk fill” em diferentes profundidades

INTRODUCAO
Recentemente surgiram no mercado compósitos comerciais chamados “bulk fill”, com os quais podemos fazer incrementos únicos de até 4mm de
acordo com o fabricante, sem diminuição da qualidade da restauração. O objetivo do presente estudo foi avaliar o grau de conversão (GC) de um
compósito do tipo “bulk fill” em diferentes profundidades.

OBJETIVOS
Sendo assim o objetivo do presente estudo é avaliar o grau de conversão de compósitos do tipo “bulk”, em diferentes espessuras de polimerização (1, 2,
3 e 4mm). (#38)#8195;

METODOLOGIA
Foram utilizadas 4 matrizes metálicas com 5mm de diâmetro e 1mm de altura. O compósito foi inserido nas matrizes, e entre elas foi colocada uma tira
de poliéster. A fotoativação foi feita em incremento único ao longo dos 4mm, em seguida cada fragmento com 1mm de altura foi avaliado. GC foi
determinado imediatamente após a fotoativação (18J/cm2) utilizando FTIR (n=5).

RESULTADOS
Os dados foram analisados utilizando ANOVA de fator único/Tukey (alfa=0,05).As médias (desvios-padrão) paras dados de GC foram (em %): 1mm –
50(6,9)A; 2mm – 40(2,4)B; 3mm – 34(3,7)BC; 4mm – 26(3,5)C.

CONCLUSOES
Dentro das limitações desse estudo, pode-se concluir que para o compósito testado o grau de conversão diminui consideravelmente conforme
aumentamos a profundidade. Sendo assim, realizar a restauração em incremento único de até 4mm pode resultar em uma polimerização ineficiente nas
camadas mais profundas.

REFERENCIAS

1. Qualitative and quantitative characterization of monomers of uncured bulk-(#38)#64257;ll and conventional resin-composites using liquid
chromatography/mass spectrometry - Ruwaida Z. Alshalia, b, Nesreen A. Salimc, Rehana Sungd, Julian D. Satterthwaitea, Nick Silikasa. 2.
Polymerization shrinkage, modulus, and shrinkage stress related to tooth-restoration interfacial debonding in bulk-(#38)#64257;ll composites – Ryan
Jin-Young Kima, Yu-Jin Kima, Nak-Sam Choib, In-Bog Leea. 3. Bulk-(#38)#64257;ll resin composites: Polymerization properties and extended light
curing – José Zorzina, Eva Maiera, Sarah Harrea, Tobias Feyb, Renan Bellia, Ulrich Lohbauera, Anselm Petschelta, Michael Taschnera. 4. Long-term
sorption and solubility of bulk-(#38)#64257;ll and conventional resin-composites in water and arti(#38)#64257;cial saliva – Ruwaida Z. Alshalia, b,
Nesreen A. Salimc, Julian D. Satterthwaitea, Nick Silikasa. 5. Marginal leakage of bulk (#38)#64257;ll composites in Class II restorations: A microCT and
digital microscope analysis - Carlo Rengoa,n, Gianrico Spagnuolo b, Gianluca Ametrano b, Cecilia Goracci a, Antonio Nappo a, Sandro Rengob, Marco
Ferrari a. 6. Curing pro(#38)#64257;le of bulk-(#38)#64257;ll resin-based composites - Xin Li, Pong Pongprueksa, Bart Van Meerbeek, Jan De Munck. 7.
Post-cure depth of cure of bulk (#38)#64257;ll dental resin-composites - A. Alrahlaha,c, N. Silikasa, D.C. Wattsa, b. 8. Monomer conversion,
microhardness, internal marginal adaptation, and shrinkage stress of bulk-(#38)#64257;ll resin composites – Bruna Marin Fronzaa, Frederick Allen
Rueggebergb, Roberto Ruggiero Bragac, Borys Mogilevychd, Luis Eduardo Silva Soaresd, Airton Abrahão Martind, Gláucia Ambrosanoe, Marcelo
Gianninia. 9. Estudo de propriedades das resinas compostas Bulk Fill - Rodrigues Junior ES 2015 10. Avaliação da Incorporação de clorexidina sobre o
grau de converção de compósitos experimentais utilizando MMT como carga - Marques PA 2015
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TITULO A inauguração de Brasília segundo o jornal Folha de São Paulo de 15 à 25 de Abril de 1960

INTRODUCAO

A transferência da capital federal do Rio para o Centro Oeste brasileiro, ganhou as manchetes dos principais veículos de comunicação do pais. Brasília
surge vista por muitos como a nova era da República, Pessoas de todas as partes do país vão para a sua construção e após quase quatro anos os seus
principais prédios são inaugurados. O jornal Folha de São Paulo noticiava a construção de Brasília em seus últimos dias e os dias seguintes a sua
finalização, analisando as informações, dificuldades e organizações da época.

OBJETIVOS
Analisar manchetes e matérias do jornal Folha de São Paulo sobre a construção e inauguração de Brasília, compreender a abordagem do jornal e suas
intencionalidades.

METODOLOGIA

Usarei como fonte primária o jornal Folha de São Paulo, através de seu arquivo virtual, digitalizado. Analisaremos essa fonte através dos novos
referenciais teóricos metodológicos que buscam na imprensa uma fonte histórica relevante para analisar um determinado processo histórico, sempre
tomando os cuidados necessários para não compreender o jornal como retrato fiel da realidade, bem como, problematizar a imprensa como uma
produção social, vinculada a interesses políticos e econômicos.

RESULTADOS
Preliminarmente, podemos afirmar a construção de Brasília, segundo o jornal Folha de São Paulo,foi extremamente benéfica à população, deixando de
lado os problemas que a construção e a transferência da capital poderiam.

CONCLUSOES
Sendo assim,as informações vinculadas pelo jornal têm suas perspectivas teórico-metodológica e suas próprias convicções. Que era apenas induzir a
população e manter o controle da realidade do entorno da construção de Brasília. Omitindo informações e fatos relevantes a população.

REFERENCIAS

CRUZ, H. e PEIXOTO, R. Na oficina do historiador conversas sobre história e imprensa, Projeto História. São Paulo. Nº 35. Dezembro 2007. DIAS, Luiz A.
Informação e Formação. 1ª Ed. São Paulo, editora UNESP. 2010 INSTITUTO MOREIRA SALLES (org.). O Brasil de Marcel Gautherot. São Paulo: Editora
do Instituto Moreira Salles, 2001. LE GOFF, Jacques. “Documento/Monumento”. In: História e Memória. 5º Ed. Trad. Bernardo Leitão et.al, Campinas:
Editora da Unicamp, 2010, p.525-541 OLIVEIRA, Juscelino Kubitschek, Por Que Construí Brasília?, Editora Bloch, 1975. PINSKY, Carla. Fontes Históricas.
São Paulo: Contexto, 2005. RIBEIRO, Gustavo Lins. O Capital da Esperança: a experiência dos trabalhadores na construção de Brasília. Brasília: Editora
da Universidade de Brasília, 2008 SODRÉ, N W. História da imprensa no Brasil. 4ªEd. Rio de Janeiro,1999.
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TITULO Mondelez Internacional - Trakinas

INTRODUCAO
O trabalho visa uma analise para criação de um conjunto de práticas e atividades para uma consolidação mercadológica e de recursos de investimento
para ganho de mercado do biscoito TRAKINAS FEST. Com um cenário estagnado e momentaneamente pouco promissor, se fez necessário um estudo
aprofundado para um direcionamento mais eficaz.

OBJETIVOS
A principal meta de vendas dos novos biscoitos Trakinas Fest é alcançar a marca traçada para que possamos criar e desenvolver um novo produto para
aumentar e crescer nossa linha de variedades além de manter bons números.

METODOLOGIA

Empregou-se como método, pesquisas junto a fornecedores , como também analise de aceitação junto ao publico final. Observou-se que 52% do seu
publico, tem como fator decisivo de compra pelo seu designer, cores e versatilidade do produto. sendo que 30% de um publico inovador, buscando algo
novo para incrementar suas reuniões e momentos de lazer. Identificamos 14% conservador e fiel a marca. Na retaguarda com 4% um publico que visa
exclusivamente de preço independente da marca.

RESULTADOS

Buscamos um diferencial expandindo a linha de biscoitos recheados dando formatos e cores diferentes. Elas são redondinhas, possuem carinhas,
recheios diversos e deliciosos, embalagens coloridas e personagens. Fazendo uma distribuição para lojas de artigos de festas com decoração para
crianças aniversariantes. Quanto á tecnologia utilizada para a fabricação e distribuição é hoje praticamente a mesma, o que se torna diferencial e
inovador são as necessidades atendidas.

CONCLUSOES

O projeto teve como intuito o desenvolvimento de todo o procedimento para determinado fim, desenvolver uma nova linha de produtos da marca
Trakinas, uma parte do mercado no qual observamos que estava sem ser explorada e assim não possuía clientes. Através do lançamento dessa
determinada nova linha de produtos e por ter o know how nesse segmento a empresa quer alavancar suas vendas e compartilhar dessa parte do
mercado que é bem abrangente. Ao pesquisar os concorrentes para que seu lançamento mesmo tendo um valor um pouco mais alto tivesse um
diferencial dos concorrentes, assim agregando ainda mais um bom produto para os produtos da marca.

REFERENCIAS
Projeto Integrador II Usamos como fonte Clientes e fornecedores de diversas faixa de consumo para conseguirmos ao final do estudo, atingir um
resultado extremamente satisfatório quanto as possibilidades de sucesso do atual Projeto.
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TITULO
A Comunicação alinhada ao processo de ensino aprendizagem na implantação da responsabilidade soical corporativa nas Industrias de Papel
Simão/VCP Votorantin Celulose e Papel

INTRODUCAO

Este artigo tem como premissa observar como a metodologia da pesquisa estabelece os critérios nos levantamentos de dados que compõem a
estrutura de um trabalho, como pode agregar agilidade e intensidade ao processo, tornando-o eficiente na relação com o tempo e a freqüência. Como
arcabouço teórico nos apoiará nas pesquisas de Lopes (2001), Santaella (2010), Perrenoud (2007), Morrin (2000), Gil (2002). A metodologia será
bibliográfica, pois os estudos baseados no caso das Indústrias de Papel Simão/VCP-Votorantin Celulose e Papel estabelecem os aspectos culturais em
que as partes estão inseridas e essa memória é o caminho no processo de ensino aprendizagem, este conteúdo parcial será parte integrante da
dissertação desenvolvida que utilizou a educação e a comunicação como forma de interagir com seus públicos e ampliar as ações além das bases do
negócio Palavras Chaves: Educação, Comunicação, Pesquisa.

OBJETIVOS
Este artigo tem como premissa observar como a metodologia da pesquisa estabelece os critérios nos levantamentos de dados que compõem a
estrutura de um trabalho, como pode agregar agilidade e intensidade ao processo, tornando-o eficiente na relação com o tempo e a freqüência

METODOLOGIA Como arcabouço teórico nos apoiará nas pesquisas de Lopes (2001), Santaella (2010), Perrenoud (2007), Morrin (2000), Gil (2002)

RESULTADOS
A metodologia será bibliográfica, pois os estudos baseados no caso das Indústrias de Papel Simão/VCP-Votorantin Celulose e Papel estabelecem os
aspectos culturais em que as partes estão inseridas e essa memória é o caminho no processo de ensino aprendizagem

CONCLUSOES
este conteúdo parcial será parte integrante da dissertação desenvolvida que utilizou a educação e a comunicação como forma de interagir com seus
públicos e ampliar as ações além das bases do negócio

REFERENCIAS

FAZENDA, Ivani(org). Didática e Interdisciplinaridade. Campinas, SP. Papirus, 1998 (Coleção Praxis) GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de
pesquisa. São Paulo: Atlas, 2002. LOPES, Maria Immacolata Passalo de.Pesquisa em Comunicação. São Paulo: Edições Loyola, 2001.p.135-156 MORIN,
Edgar. Tradução de Catarina Eleonora da Silva e Jeanne Sawaya. Revisão técnica Edgar de Assis Carvalho. 2ª edição – São Paulo: Cortez; Brasilia, DF:
UNESCO, 2000. PASCAL, Pensées (texto estabelecido por Leon Brunschwing). Ed. Garnier-Flammarion, Paris, 1976. PERRENOUD, Phillipe. Dez novas
competências para ensinar. Porto Alegre: ARTMED, 2000, p.7 SANTAELLA, Lúcia. A. Aprendizagem oblíqua substitui a educação formal. Revista de
Computação e Tecnologia da PUC, São Paulo, v.2, n.1, p.17-22, 2010
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TITULO Práticas de Curar no Brasil Colônia: Curandeirismo, pajelança e feitiçaria. A obra de Jean-Baptiste Debret como testemunha

INTRODUCAO

INTRODUÇÃO Esta pesquisa tem como intuito estudar práticas de curar no Brasil Colônia (séculos XVI ao XIX). Os problemas que norteiam a pesquisa
implicam pensar como eram os métodos utilizados pelos cuidadores pré-profissionais brasileiros e quem eram eles, como atendiam as pessoas para,
deste modo, ter a noção de como compreendiam a sociedade em que viviam. A pesquisa pretende, dessa forma, entender a permanência histórica de
alguns rituais ainda hoje realizados.

OBJETIVOS
OBJETIVOS A presente pesquisa pretende avaliar os estudos referentes ao oficio do curandeiro e das curas místicas no Brasil Colonial, verificando em
relatos oferecidos pela historiografia métodos e eficácia dos medicamentos e rituais, bem como caracterizar os indivíduos que praticavam e faziam uso
desses tratamentos terapêuticos.

METODOLOGIA

METODOLOGIA O estudo parte da análise da bibliografia brasileira sobre o tema e utiliza como fonte aquarelas de Jean-Baptiste Debret constituídas por
quatro pranchas expostas no livro Viagem Pitoresca e Histórica ao Brasil, publicado originalmente entre 1834 e 1839, a saber, a de número 3 nominada
de “Família de Chefe Camacã”, pranchas 11 e 12 intituladas “Barbeiros ambulantes” e “Loja de Barbeiros” e a prancha 46 que recebeu o título “Cirurgião
Negro e o açougue de carne de porco”.

RESULTADOS

Resultados Há inúmeros trabalhos que abordam o curandeirismo, pajelança e feitiçaria na historiografia brasileira, no entanto, a pesquisa bibliográfica
localizou poucos livros que tratam estes assuntos como tema central. Em sua grande maioria são disponibilizados um ou dois capítulos para tratar o
tema. Os historiadores Sergio Buarque de Holanda no livro Caminhos e Fronteiras, de 1957, Laura de Mello Sousa, na obra O diabo e a terra de Santa
Cruz: feitiçaria e religiosidade popular no Brasil Colonial, de 1986 e Sidney Chalhoub com a obra Artes e Ofícios de Curar no Brasil, de 2003, tratam o
tema como objeto central. Estes livros possuem um farto numero de relatos de rituais e receitas utilizadas por cuidadores pré-profissionais do Brasil.

CONCLUSOES

CONCLUSÕES Ao estudar as aquarelas de Debret percebemos que mesmo com a medicina portuguesa adentrada no Brasil, no período colonial, os
habitantes preferiam utilizar métodos de cura místicos e sobrenaturais, que poderiam encontrar com pajés e feiticeiros, negros e indígenas. Estes
poderiam ser oriundos da África ou nativos das terras Brasileiras. O estudo conclui que a prática de curar no longo período colonial era realizada por
atores sociais que hoje, muitas vezes, são discriminados por um discurso construído em favor do mercado da saúde e em detrimento de práticas
tradicionais e alternativas de cura e cuidado, representadas de forma pejorativa.

REFERENCIAS

CHALHOUB, Sidney et al. Artes e ofícios de curar no Brasil: capítulos de história social. Campinas: ed. da UNICAMP, 2003. DEBRET, Jean Baptiste.
Viagem pitoresca e histórica ao Brasil: São Paulo. Circulo do Livro. 1985. FIGUEIREDO, Betânia Gonçalves. A arte de curar: Cirurgiões, médicos,
boticários e curandeiros no século XIX em Minas Gerais. Rio de Janeiro: Vício de Leitura, 2002. GURGEL, Cristina. Doenças e Curas: O Brasil nos
primeiros séculos. São Paulo: Contexto, 2010. Holanda, Sergio Buarque. Caminhos e Fronteiras. 3. ed. São Paulo: Companhia das Letras, 1994. p. 74-89.
RIBEIRO, Márcia Moisés. A ciência dos Trópicos: A Arte Médica no Brasil do Século XVIII: São Paulo: Hucitec, 1997. SOUZA, Laura de Mello. O diabo e a
Terra de Santa Cruz: feitiçaria e religiosidade popular no brasil colonial. São Paulo: Companhia das Letras, 1986.
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TITULO Nespresso: desenvolvimento da nova linha de café Practical Coffee

INTRODUCAO

Diante do cenário competitivo atual, que inclui a maior exigência por parte dos consumidores, em termos de qualidade e preço, desenvolver produtos é
um processo chave para as empresas, principalmente para aquelas que possuam relevância no mercado e produtos de elevada penetração. Nesse caso,
inclui-se o café. A pesquisa da Euromonitor contratada pela Associação Brasileira da Indústria de Café (ABIC), em 2015, mostra uma elevada
penetração do café entre os consumidores, em mais de 80% dos lares. Além disso, diante da crise, o comportamento dos consumidores tem variado
com relação às marcas e tipos de café. Nesse sentido, a pesquisa demonstrou que uma parte significativa da população manteria o consumo de café,
mas alteraria a compra para uma marca mais barata. Após essa análise, foi realizada uma pesquisa de marketing para o desenvolvimento de uma nova
linha de café da marca Nespresso, voltada para um novo nicho.

OBJETIVOS
O objetivo geral da pesquisa é analisar a percepção dos consumidores diante de um novo produto de alta qualidade e com o diferencial de não utilizar a
maquina de café, que foge do padrão da Nespresso, porém, mantendo o sabor e aroma já conhecido. Objetiva-se, ainda, analisar as melhores
ferramentas e meios mais eficientes para viabilizar o projeto.

METODOLOGIA

A pesquisa é de caráter descritivo e quantitativo. A amostra por cota foi constituída de 50 consumidores que tenham alterado a marca consumida de
café. O instrumento de pesquisa foi um questionário desenvolvido pelos próprios pesquisadores, do tipo fechado e estruturado, contemplando as
variáveis: Comportamento do consumidor, Estratégias de marketing (produto, preço, praça e o enfoque maior em promoção) e Desenvolvimento de
novos produtos.

RESULTADOS
A análise dos resultados da presente pesquisa indicou a aceitação de um novo produto desenvolvido para um novo mercado, consequentemente
ampliando a participação da empresa no mercado. Verificou-se, ainda, que as estratégias adequadas de divulgação são quiosques de degustação em
Shoppings Centers e Hipermercados e propagandas comerciais com personalidade artística influente.

CONCLUSOES

Superar a concorrência em um mercado comum e com produto de grande penetração não é tarefa simples, envolve investimentos. O mercado, por
intermédio das pesquisas realizadas pela Euromonitor e encomendadas pela ABIC, em 2015, sofreu grandes alterações em função da crise.
Flexibilidade e agilidade na resposta ao consumidor são itens essenciais para o sucesso de empresas nesse segmento. Com o desenvolvimento de um
novo produto, para atender a uma nova demanda, a Nespresso tende a aumentar sua participação no mercado.

REFERENCIAS
GUÉGUEN, Nicolas. Psicologia do consumidor: para compreender melhor de que maneira você é influenciado. São Paulo: Senac, 2010. KOTLER, Philip e
KELLER, Kevin Lane. Administração de Maketing. 14ª ed. São Paulo: Pearson, 2012.
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TITULO Nespresso: desenvolvimento da nova linha de café Practical Coffee

INTRODUCAO

Diante do cenário competitivo atual, que inclui a maior exigência por parte dos consumidores, em termos de qualidade e preço, desenvolver produtos é
um processo chave para as empresas, principalmente para aquelas que possuam relevância no mercado e produtos de elevada penetração. Nesse caso,
inclui-se o café. A pesquisa da Euromonitor contratada pela Associação Brasileira da Indústria de Café (ABIC), em 2015, mostra uma elevada
penetração do café entre os consumidores, em mais de 80% dos lares. Além disso, diante da crise, o comportamento dos consumidores tem variado
com relação às marcas e tipos de café. Nesse sentido, a pesquisa demonstrou que uma parte significativa da população manteria o consumo de café,
mas alteraria a compra para uma marca mais barata. Após essa análise, foi realizada uma pesquisa de marketing para o desenvolvimento de uma nova
linha de café da marca Nespresso, voltada para um novo nicho.

OBJETIVOS
O objetivo geral da pesquisa é analisar a percepção dos consumidores diante de um novo produto de alta qualidade e com o diferencial de não utilizar a
maquina de café, que foge do padrão da Nespresso, porém, mantendo o sabor e aroma já conhecido. Objetiva-se, ainda, analisar as melhores
ferramentas e meios mais eficientes para viabilizar o projeto.

METODOLOGIA

A pesquisa é de caráter descritivo e quantitativo. A amostra por cota foi constituída de 50 consumidores que tenham alterado a marca consumida de
café. O instrumento de pesquisa foi um questionário desenvolvido pelos próprios pesquisadores, do tipo fechado e estruturado, contemplando as
variáveis: Comportamento do consumidor, Estratégias de marketing (produto, preço, praça e o enfoque maior em promoção) e Desenvolvimento de
novos produtos.

RESULTADOS
A análise dos resultados da presente pesquisa indicou a aceitação de um novo produto desenvolvido para um novo mercado, consequentemente
ampliando a participação da empresa no mercado. Verificou-se, ainda, que as estratégias adequadas de divulgação são quiosques de degustação em
Shoppings Centers e Hipermercados e propagandas comerciais com personalidade artística influente.

CONCLUSOES

Superar a concorrência em um mercado comum e com produto de grande penetração não é tarefa simples, envolve investimentos. O mercado, por
intermédio das pesquisas realizadas pela Euromonitor e encomendadas pela ABIC, em 2015, sofreu grandes alterações em função da crise.
Flexibilidade e agilidade na resposta ao consumidor são itens essenciais para o sucesso de empresas nesse segmento. Com o desenvolvimento de um
novo produto, para atender a uma nova demanda, a Nespresso tende a aumentar sua participação no mercado.

REFERENCIAS
GUÉGUEN, Nicolas. Psicologia do consumidor: para compreender melhor de que maneira você é influenciado. São Paulo: Senac, 2010. KOTLER, Philip e
KELLER, Kevin Lane. Administração de Maketing. 14ª ed. São Paulo: Pearson, 2012.
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Rodrigo Medici Candido

TITULO Nespresso: desenvolvimento da nova linha de café Practical Coffee

INTRODUCAO

Diante do cenário competitivo atual, que inclui a maior exigência por parte dos consumidores, em termos de qualidade e preço, desenvolver produtos é
um processo chave para as empresas, principalmente para aquelas que possuam relevância no mercado e produtos de elevada penetração. Nesse caso,
inclui-se o café. A pesquisa da Euromonitor contratada pela Associação Brasileira da Indústria de Café (ABIC), em 2015, mostra uma elevada
penetração do café entre os consumidores, em mais de 80% dos lares. Além disso, diante da crise, o comportamento dos consumidores tem variado
com relação às marcas e tipos de café. Nesse sentido, a pesquisa demonstrou que uma parte significativa da população manteria o consumo de café,
mas alteraria a compra para uma marca mais barata. Após essa análise, foi realizada uma pesquisa de marketing para o desenvolvimento de uma nova
linha de café da marca Nespresso, voltada para um novo nicho.

OBJETIVOS
O objetivo geral da pesquisa é analisar a percepção dos consumidores diante de um novo produto de alta qualidade e com o diferencial de não utilizar a
maquina de café, que foge do padrão da Nespresso, porém, mantendo o sabor e aroma já conhecido. Objetiva-se, ainda, analisar as melhores
ferramentas e meios mais eficientes para viabilizar o projeto.

METODOLOGIA

A pesquisa é de caráter descritivo e quantitativo. A amostra por cota foi constituída de 50 consumidores que tenham alterado a marca consumida de
café. O instrumento de pesquisa foi um questionário desenvolvido pelos próprios pesquisadores, do tipo fechado e estruturado, contemplando as
variáveis: Comportamento do consumidor, Estratégias de marketing (produto, preço, praça e o enfoque maior em promoção) e Desenvolvimento de
novos produtos.

RESULTADOS
A análise dos resultados da presente pesquisa indicou a aceitação de um novo produto desenvolvido para um novo mercado, consequentemente
ampliando a participação da empresa no mercado. Verificou-se, ainda, que as estratégias adequadas de divulgação são quiosques de degustação em
Shoppings Centers e Hipermercados e propagandas comerciais com personalidade artística influente.

CONCLUSOES

Superar a concorrência em um mercado comum e com produto de grande penetração não é tarefa simples, envolve investimentos. O mercado, por
intermédio das pesquisas realizadas pela Euromonitor e encomendadas pela ABIC, em 2015, sofreu grandes alterações em função da crise.
Flexibilidade e agilidade na resposta ao consumidor são itens essenciais para o sucesso de empresas nesse segmento. Com o desenvolvimento de um
novo produto, para atender a uma nova demanda, a Nespresso tende a aumentar sua participação no mercado.

REFERENCIAS
GUÉGUEN, Nicolas. Psicologia do consumidor: para compreender melhor de que maneira você é influenciado. São Paulo: Senac, 2010. KOTLER, Philip e
KELLER, Kevin Lane. Administração de Maketing. 14ª ed. São Paulo: Pearson, 2012.

Página 147



9741 - 19º Congresso de Iniciação Científica, 13ª Mostra de Pós-Graduação e 2º
Encontro PIBID.

Ano Cód. Trabalho Area Tipo Modalidade

2016 5639 Ciências Humanas 0 - Iniciação Científica Graduação Presencial 4 - Projeto de pesquisa

Autor Status Apresentação

751481 - RENATO LUCIO DA SILVA 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Alexandre Fernando de Almeida

TITULO PROCESSO DE IMPORTAÇÃO DE CARROS ANTIGOS PARA COLECIONADORES

INTRODUCAO

Para muitos, o prazer de guiar um carro com mais de trinta anos, de marca famosa, bom estado de conservação e funcionamento é indescritível, e
merece qualquer esforço, mesmo que tenha que pagar até três vezes mais. Todavia, a burocratização do processo assusta os amantes dessa
modalidade. Esse trabalho tem como finalidade o aprofundamento no conhecimento do processo de importação de veículos tidos como raridade no
mercado de automóveis brasileiro.

OBJETIVOS
Este projeto tem como objetivo principal mostrar um esquema passo a passo das regras e normas existentes para que se tenha êxito na realização do
processo de importação de carros raros.

METODOLOGIA
Trata-se de uma pesquisa exploratória, onde o foco maior é a parte burocrática, com o intuito de estabelecer meios mais práticos para o
aperfeiçoamento do serviço como um todo. Como metodologia de coleta de dados, foi utilizada a pesquisa bibliográfica.

RESULTADOS

Documentações necessárias pela receita federal à importação: -Radar (Registro e rastreamento da atuação dos intervenientes aduaneiros); -LI (Licença
de Importação); -DI (Declaração de Importação); -LCVM (Licença para uso da Configuração de Veículo Motor); -CAT (Certificado de Adequação a
Legislação de Trânsito); -DAT(Declaração de Trânsito Aduaneiro); -RENAVAM (Registro Nacional de Veículos Automotores); -Power of Attorney
(Documento para alfândega americana que é feito no consulado de origem do veículo onde o importador autoriza o embarque); -Númeração do chassi.

CONCLUSOES

Visando que a importação possui vários empecilhos com relação à burocracia interna existente em nosso país, este projeto nos fez enxergar qual o
objetivo de lucro com ênfase na alta procura de colecionadores por estes veículos, visto que, na prática da importação, por ser feita através de uma
pessoa jurídica (PJ) que esteja dentro de uma gama plausível à importação deles. É primordial entendermos o processo como um todo, pois a
importação não pode falhar em nenhuma etapa, visto que, qualquer equívoco no procedimento pode gerar custos adicionais (que não foram planejados
no início). Portanto, mesmo com tantas burocracias, cada etapa deverá ser realizada no menor tempo possível.

REFERENCIAS

RUFFO, Gustavo Henrique. 25 anos de importações no Brasil: relembre quais foram os primeiros carros importados nos anos 1990. Disponível em:
http://www.flatout.com.br/25-anos-de-importacoes-no-brasil-relembre-quais-foram-os-primeiros-carros-importados-nos-anos-1990/ - Acesso em
15/04/2016; ARAÚJO, Carlos. Professor Universitário, Despachante Aduaneiro e fundador do comexblog. Tributos de importação - Disponível em:
http://www.comexblog.com.br/ Acesso em 25/04/2016 FURLAN, Ana Flavia. Como importar um automóvel – Disponível em:
www.motorshow.com.br/como-importar-um-automóvel/ - Acesso em 25/04/2016; MACEDO, Carolina. Vale a Pena Importar um Automóvel – Disponível
em: www.sosimportação.com.br Acesso em 01/05/2016;
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Alexandre Fernando de Almeida

TITULO PROCESSO DE IMPORTAÇÃO DE CARROS ANTIGOS PARA COLECIONADORES

INTRODUCAO

Para muitos, o prazer de guiar um carro com mais de trinta anos, de marca famosa, bom estado de conservação e funcionamento é indescritível, e
merece qualquer esforço, mesmo que tenha que pagar até três vezes mais. Todavia, a burocratização do processo assusta os amantes dessa
modalidade. Esse trabalho tem como finalidade o aprofundamento no conhecimento do processo de importação de veículos tidos como raridade no
mercado de automóveis brasileiro.

OBJETIVOS
Este projeto tem como objetivo principal mostrar um esquema passo a passo das regras e normas existentes para que se tenha êxito na realização do
processo de importação de carros raros.

METODOLOGIA
Trata-se de uma pesquisa exploratória, onde o foco maior é a parte burocrática, com o intuito de estabelecer meios mais práticos para o
aperfeiçoamento do serviço como um todo. Como metodologia de coleta de dados, foi utilizada a pesquisa bibliográfica.

RESULTADOS

Documentações necessárias pela receita federal à importação: -Radar (Registro e rastreamento da atuação dos intervenientes aduaneiros); -LI (Licença
de Importação); -DI (Declaração de Importação); -LCVM (Licença para uso da Configuração de Veículo Motor); -CAT (Certificado de Adequação a
Legislação de Trânsito); -DAT(Declaração de Trânsito Aduaneiro); -RENAVAM (Registro Nacional de Veículos Automotores); -Power of Attorney
(Documento para alfândega americana que é feito no consulado de origem do veículo onde o importador autoriza o embarque); -Númeração do chassi.

CONCLUSOES

Visando que a importação possui vários empecilhos com relação à burocracia interna existente em nosso país, este projeto nos fez enxergar qual o
objetivo de lucro com ênfase na alta procura de colecionadores por estes veículos, visto que, na prática da importação, por ser feita através de uma
pessoa jurídica (PJ) que esteja dentro de uma gama plausível à importação deles. É primordial entendermos o processo como um todo, pois a
importação não pode falhar em nenhuma etapa, visto que, qualquer equívoco no procedimento pode gerar custos adicionais (que não foram planejados
no início). Portanto, mesmo com tantas burocracias, cada etapa deverá ser realizada no menor tempo possível.

REFERENCIAS

RUFFO, Gustavo Henrique. 25 anos de importações no Brasil: relembre quais foram os primeiros carros importados nos anos 1990. Disponível em:
http://www.flatout.com.br/25-anos-de-importacoes-no-brasil-relembre-quais-foram-os-primeiros-carros-importados-nos-anos-1990/ - Acesso em
15/04/2016; ARAÚJO, Carlos. Professor Universitário, Despachante Aduaneiro e fundador do comexblog. Tributos de importação - Disponível em:
http://www.comexblog.com.br/ Acesso em 25/04/2016 FURLAN, Ana Flavia. Como importar um automóvel – Disponível em:
www.motorshow.com.br/como-importar-um-automóvel/ - Acesso em 25/04/2016; MACEDO, Carolina. Vale a Pena Importar um Automóvel – Disponível
em: www.sosimportação.com.br Acesso em 01/05/2016;
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Alexandre Fernando de Almeida

TITULO PROCESSO DE IMPORTAÇÃO DE CARROS ANTIGOS PARA COLECIONADORES

INTRODUCAO

Para muitos, o prazer de guiar um carro com mais de trinta anos, de marca famosa, bom estado de conservação e funcionamento é indescritível, e
merece qualquer esforço, mesmo que tenha que pagar até três vezes mais. Todavia, a burocratização do processo assusta os amantes dessa
modalidade. Esse trabalho tem como finalidade o aprofundamento no conhecimento do processo de importação de veículos tidos como raridade no
mercado de automóveis brasileiro.

OBJETIVOS
Este projeto tem como objetivo principal mostrar um esquema passo a passo das regras e normas existentes para que se tenha êxito na realização do
processo de importação de carros raros.

METODOLOGIA
Trata-se de uma pesquisa exploratória, onde o foco maior é a parte burocrática, com o intuito de estabelecer meios mais práticos para o
aperfeiçoamento do serviço como um todo. Como metodologia de coleta de dados, foi utilizada a pesquisa bibliográfica.

RESULTADOS

Documentações necessárias pela receita federal à importação: -Radar (Registro e rastreamento da atuação dos intervenientes aduaneiros); -LI (Licença
de Importação); -DI (Declaração de Importação); -LCVM (Licença para uso da Configuração de Veículo Motor); -CAT (Certificado de Adequação a
Legislação de Trânsito); -DAT(Declaração de Trânsito Aduaneiro); -RENAVAM (Registro Nacional de Veículos Automotores); -Power of Attorney
(Documento para alfândega americana que é feito no consulado de origem do veículo onde o importador autoriza o embarque); -Númeração do chassi.

CONCLUSOES

Visando que a importação possui vários empecilhos com relação à burocracia interna existente em nosso país, este projeto nos fez enxergar qual o
objetivo de lucro com ênfase na alta procura de colecionadores por estes veículos, visto que, na prática da importação, por ser feita através de uma
pessoa jurídica (PJ) que esteja dentro de uma gama plausível à importação deles. É primordial entendermos o processo como um todo, pois a
importação não pode falhar em nenhuma etapa, visto que, qualquer equívoco no procedimento pode gerar custos adicionais (que não foram planejados
no início). Portanto, mesmo com tantas burocracias, cada etapa deverá ser realizada no menor tempo possível.

REFERENCIAS

RUFFO, Gustavo Henrique. 25 anos de importações no Brasil: relembre quais foram os primeiros carros importados nos anos 1990. Disponível em:
http://www.flatout.com.br/25-anos-de-importacoes-no-brasil-relembre-quais-foram-os-primeiros-carros-importados-nos-anos-1990/ - Acesso em
15/04/2016; ARAÚJO, Carlos. Professor Universitário, Despachante Aduaneiro e fundador do comexblog. Tributos de importação - Disponível em:
http://www.comexblog.com.br/ Acesso em 25/04/2016 FURLAN, Ana Flavia. Como importar um automóvel – Disponível em:
www.motorshow.com.br/como-importar-um-automóvel/ - Acesso em 25/04/2016; MACEDO, Carolina. Vale a Pena Importar um Automóvel – Disponível
em: www.sosimportação.com.br Acesso em 01/05/2016;
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Alexandre Fernando de Almeida

TITULO PROCESSO DE IMPORTAÇÃO DE CARROS ANTIGOS PARA COLECIONADORES

INTRODUCAO

Para muitos, o prazer de guiar um carro com mais de trinta anos, de marca famosa, bom estado de conservação e funcionamento é indescritível, e
merece qualquer esforço, mesmo que tenha que pagar até três vezes mais. Todavia, a burocratização do processo assusta os amantes dessa
modalidade. Esse trabalho tem como finalidade o aprofundamento no conhecimento do processo de importação de veículos tidos como raridade no
mercado de automóveis brasileiro.

OBJETIVOS
Este projeto tem como objetivo principal mostrar um esquema passo a passo das regras e normas existentes para que se tenha êxito na realização do
processo de importação de carros raros.

METODOLOGIA
Trata-se de uma pesquisa exploratória, onde o foco maior é a parte burocrática, com o intuito de estabelecer meios mais práticos para o
aperfeiçoamento do serviço como um todo. Como metodologia de coleta de dados, foi utilizada a pesquisa bibliográfica.

RESULTADOS

Documentações necessárias pela receita federal à importação: -Radar (Registro e rastreamento da atuação dos intervenientes aduaneiros); -LI (Licença
de Importação); -DI (Declaração de Importação); -LCVM (Licença para uso da Configuração de Veículo Motor); -CAT (Certificado de Adequação a
Legislação de Trânsito); -DAT(Declaração de Trânsito Aduaneiro); -RENAVAM (Registro Nacional de Veículos Automotores); -Power of Attorney
(Documento para alfândega americana que é feito no consulado de origem do veículo onde o importador autoriza o embarque); -Númeração do chassi.

CONCLUSOES

Visando que a importação possui vários empecilhos com relação à burocracia interna existente em nosso país, este projeto nos fez enxergar qual o
objetivo de lucro com ênfase na alta procura de colecionadores por estes veículos, visto que, na prática da importação, por ser feita através de uma
pessoa jurídica (PJ) que esteja dentro de uma gama plausível à importação deles. É primordial entendermos o processo como um todo, pois a
importação não pode falhar em nenhuma etapa, visto que, qualquer equívoco no procedimento pode gerar custos adicionais (que não foram planejados
no início). Portanto, mesmo com tantas burocracias, cada etapa deverá ser realizada no menor tempo possível.

REFERENCIAS

RUFFO, Gustavo Henrique. 25 anos de importações no Brasil: relembre quais foram os primeiros carros importados nos anos 1990. Disponível em:
http://www.flatout.com.br/25-anos-de-importacoes-no-brasil-relembre-quais-foram-os-primeiros-carros-importados-nos-anos-1990/ - Acesso em
15/04/2016; ARAÚJO, Carlos. Professor Universitário, Despachante Aduaneiro e fundador do comexblog. Tributos de importação - Disponível em:
http://www.comexblog.com.br/ Acesso em 25/04/2016 FURLAN, Ana Flavia. Como importar um automóvel – Disponível em:
www.motorshow.com.br/como-importar-um-automóvel/ - Acesso em 25/04/2016; MACEDO, Carolina. Vale a Pena Importar um Automóvel – Disponível
em: www.sosimportação.com.br Acesso em 01/05/2016;
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Rodrigo Medici Candido

TITULO PRIMÍCIA: Prospecção de novos cliente e relacionamento

INTRODUCAO

A Primicia, empresa formada por capital 100% nacional, é pioneira no segmento de artigos para viagem, com atuação há mais de 60 anos no mercado. A
empresa foi à pioneira em produção das malas nacionais e liderava o ranking neste segmento. Com o passar dos anos, porém, seus concorrentes foram
conquistando fatias do mercado e a empresa por não investir em inovações, acabou perdendo seu espaço para Samsonite, Luxcel, Sestini e Santino. O
mercado é promissor e a Organização Mundial de Turismo está apostando em crescimento médio de 3,8% ao ano, até 2020. O líder de mercado fatura,
aproximadamente, R$ 8 bilhões, e a Primícia, empresa estudada, fatura apenas R$ 18 milhões. Percebe-se uma grande disparidade no setor e muitas
oportunidades de negócio.

OBJETIVOS
O objetivo geral desta pesquisa é identificar estratégias de prospecção de novos clientes e ampliação da participação da empresa no mercado. São
objetivos específicos analisar o ambiente externo, analisar o comportamento do consumidor e verificar os canais de divulgação e vendas utilizados
atualmente.

METODOLOGIA

Para começarmos o trabalho de reposicionamento da empresa no mercado, utilizaremos o método de pesquisa conclusivo descritivo, com amostra não
probabilística e por cotas. Para começarmos o trabalho de reposicionamento da empresa no mercado, utilizaremos o método de pesquisa conclusivo
descritivo, com amostra não probabilística e por cotas. A coleta de dados será realizada com 20 lojistas e terá como instrumento de pesquisa um
questionário desenvolvido pelos próprios pesquisadores, do tipo fechado e estruturado.

RESULTADOS

Este trabalho identificou um imenso GAP entre a Primicia e seus concorrentes. Por muito tempo, a empresa, antes líder de mercado, não inovou em seus
processos e produtos e foi ultrapassada por empresas como a Santino e a Samsonite, esta última a atual líder do mercado, com faturamento de mais de
oito bilhões de reais no último ano. Além disso, com uma modernização da gestão, no que tange ao relacionamento com o cliente, o entendimento de
suas necessidades e do comportamento do consumidor, combinado com uma estratégia promocional adequada e com novos canais de vendas e
comunicação, levaria a empresa a ampliar sua participação no mercado.

CONCLUSOES
A Primícia é pioneira no ramo em que ela atua, porém sua falta de estratégia em prospectar novos clientes e manter os já existentes, fez com que
perdesse espaço significativo no mercado. Com o nosso trabalho para identificar essas questões através da pesquisa de mercado, apresentaremos à
empresa os resultados adquiridos para que possam elaborar um plano de ação e mudar o cenário atual.

REFERENCIAS

CERTO, Samuel C. Administração Moderna. Tradução de Maria Lúcia G.L. Rosa, Ludmila Teixeira Lima; Revisão técnica de José Antônio Dermengi Rios.
9. Ed. São Paulo: Prentice Hall, 2003. CHIAVENATO, Idalberto. Planejamento Estratégico "Fundamentos e Aplicações", 3.ed. São Paulo: Elsevier Brasil,
2003. KOTLER, Philip; KELLER, Kevin. Administração de marketing. 12. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2006. OLIVEIRA, Djalma de Pinho
Rebouças. Planejamento Estratégico “Conceitos, Metodologia, Práticas”. 33. Ed. São Paulo: Saraiva 2015.

Página 152



9741 - 19º Congresso de Iniciação Científica, 13ª Mostra de Pós-Graduação e 2º
Encontro PIBID.

Ano Cód. Trabalho Area Tipo Modalidade

2016 5640 Administração 0 - Iniciação Científica Graduação Presencial 4 - Projeto de pesquisa

Autor Status Apresentação
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Rodrigo Medici Candido

TITULO PRIMÍCIA: Prospecção de novos cliente e relacionamento

INTRODUCAO

A Primicia, empresa formada por capital 100% nacional, é pioneira no segmento de artigos para viagem, com atuação há mais de 60 anos no mercado. A
empresa foi à pioneira em produção das malas nacionais e liderava o ranking neste segmento. Com o passar dos anos, porém, seus concorrentes foram
conquistando fatias do mercado e a empresa por não investir em inovações, acabou perdendo seu espaço para Samsonite, Luxcel, Sestini e Santino. O
mercado é promissor e a Organização Mundial de Turismo está apostando em crescimento médio de 3,8% ao ano, até 2020. O líder de mercado fatura,
aproximadamente, R$ 8 bilhões, e a Primícia, empresa estudada, fatura apenas R$ 18 milhões. Percebe-se uma grande disparidade no setor e muitas
oportunidades de negócio.

OBJETIVOS
O objetivo geral desta pesquisa é identificar estratégias de prospecção de novos clientes e ampliação da participação da empresa no mercado. São
objetivos específicos analisar o ambiente externo, analisar o comportamento do consumidor e verificar os canais de divulgação e vendas utilizados
atualmente.

METODOLOGIA

Para começarmos o trabalho de reposicionamento da empresa no mercado, utilizaremos o método de pesquisa conclusivo descritivo, com amostra não
probabilística e por cotas. Para começarmos o trabalho de reposicionamento da empresa no mercado, utilizaremos o método de pesquisa conclusivo
descritivo, com amostra não probabilística e por cotas. A coleta de dados será realizada com 20 lojistas e terá como instrumento de pesquisa um
questionário desenvolvido pelos próprios pesquisadores, do tipo fechado e estruturado.

RESULTADOS

Este trabalho identificou um imenso GAP entre a Primicia e seus concorrentes. Por muito tempo, a empresa, antes líder de mercado, não inovou em seus
processos e produtos e foi ultrapassada por empresas como a Santino e a Samsonite, esta última a atual líder do mercado, com faturamento de mais de
oito bilhões de reais no último ano. Além disso, com uma modernização da gestão, no que tange ao relacionamento com o cliente, o entendimento de
suas necessidades e do comportamento do consumidor, combinado com uma estratégia promocional adequada e com novos canais de vendas e
comunicação, levaria a empresa a ampliar sua participação no mercado.

CONCLUSOES
A Primícia é pioneira no ramo em que ela atua, porém sua falta de estratégia em prospectar novos clientes e manter os já existentes, fez com que
perdesse espaço significativo no mercado. Com o nosso trabalho para identificar essas questões através da pesquisa de mercado, apresentaremos à
empresa os resultados adquiridos para que possam elaborar um plano de ação e mudar o cenário atual.

REFERENCIAS

CERTO, Samuel C. Administração Moderna. Tradução de Maria Lúcia G.L. Rosa, Ludmila Teixeira Lima; Revisão técnica de José Antônio Dermengi Rios.
9. Ed. São Paulo: Prentice Hall, 2003. CHIAVENATO, Idalberto. Planejamento Estratégico "Fundamentos e Aplicações", 3.ed. São Paulo: Elsevier Brasil,
2003. KOTLER, Philip; KELLER, Kevin. Administração de marketing. 12. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2006. OLIVEIRA, Djalma de Pinho
Rebouças. Planejamento Estratégico “Conceitos, Metodologia, Práticas”. 33. Ed. São Paulo: Saraiva 2015.
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3274047 - DANILO GOMES COSTELINI 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Rodrigo Medici Candido

TITULO PRIMÍCIA: Prospecção de novos cliente e relacionamento

INTRODUCAO

A Primicia, empresa formada por capital 100% nacional, é pioneira no segmento de artigos para viagem, com atuação há mais de 60 anos no mercado. A
empresa foi à pioneira em produção das malas nacionais e liderava o ranking neste segmento. Com o passar dos anos, porém, seus concorrentes foram
conquistando fatias do mercado e a empresa por não investir em inovações, acabou perdendo seu espaço para Samsonite, Luxcel, Sestini e Santino. O
mercado é promissor e a Organização Mundial de Turismo está apostando em crescimento médio de 3,8% ao ano, até 2020. O líder de mercado fatura,
aproximadamente, R$ 8 bilhões, e a Primícia, empresa estudada, fatura apenas R$ 18 milhões. Percebe-se uma grande disparidade no setor e muitas
oportunidades de negócio.

OBJETIVOS
O objetivo geral desta pesquisa é identificar estratégias de prospecção de novos clientes e ampliação da participação da empresa no mercado. São
objetivos específicos analisar o ambiente externo, analisar o comportamento do consumidor e verificar os canais de divulgação e vendas utilizados
atualmente.

METODOLOGIA

Para começarmos o trabalho de reposicionamento da empresa no mercado, utilizaremos o método de pesquisa conclusivo descritivo, com amostra não
probabilística e por cotas. Para começarmos o trabalho de reposicionamento da empresa no mercado, utilizaremos o método de pesquisa conclusivo
descritivo, com amostra não probabilística e por cotas. A coleta de dados será realizada com 20 lojistas e terá como instrumento de pesquisa um
questionário desenvolvido pelos próprios pesquisadores, do tipo fechado e estruturado.

RESULTADOS

Este trabalho identificou um imenso GAP entre a Primicia e seus concorrentes. Por muito tempo, a empresa, antes líder de mercado, não inovou em seus
processos e produtos e foi ultrapassada por empresas como a Santino e a Samsonite, esta última a atual líder do mercado, com faturamento de mais de
oito bilhões de reais no último ano. Além disso, com uma modernização da gestão, no que tange ao relacionamento com o cliente, o entendimento de
suas necessidades e do comportamento do consumidor, combinado com uma estratégia promocional adequada e com novos canais de vendas e
comunicação, levaria a empresa a ampliar sua participação no mercado.

CONCLUSOES
A Primícia é pioneira no ramo em que ela atua, porém sua falta de estratégia em prospectar novos clientes e manter os já existentes, fez com que
perdesse espaço significativo no mercado. Com o nosso trabalho para identificar essas questões através da pesquisa de mercado, apresentaremos à
empresa os resultados adquiridos para que possam elaborar um plano de ação e mudar o cenário atual.

REFERENCIAS

CERTO, Samuel C. Administração Moderna. Tradução de Maria Lúcia G.L. Rosa, Ludmila Teixeira Lima; Revisão técnica de José Antônio Dermengi Rios.
9. Ed. São Paulo: Prentice Hall, 2003. CHIAVENATO, Idalberto. Planejamento Estratégico "Fundamentos e Aplicações", 3.ed. São Paulo: Elsevier Brasil,
2003. KOTLER, Philip; KELLER, Kevin. Administração de marketing. 12. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2006. OLIVEIRA, Djalma de Pinho
Rebouças. Planejamento Estratégico “Conceitos, Metodologia, Práticas”. 33. Ed. São Paulo: Saraiva 2015.
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3312160 - KAROLINE GOMES CAVALCANTI 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Rodrigo Medici Candido

TITULO PRIMÍCIA: Prospecção de novos cliente e relacionamento

INTRODUCAO

A Primicia, empresa formada por capital 100% nacional, é pioneira no segmento de artigos para viagem, com atuação há mais de 60 anos no mercado. A
empresa foi à pioneira em produção das malas nacionais e liderava o ranking neste segmento. Com o passar dos anos, porém, seus concorrentes foram
conquistando fatias do mercado e a empresa por não investir em inovações, acabou perdendo seu espaço para Samsonite, Luxcel, Sestini e Santino. O
mercado é promissor e a Organização Mundial de Turismo está apostando em crescimento médio de 3,8% ao ano, até 2020. O líder de mercado fatura,
aproximadamente, R$ 8 bilhões, e a Primícia, empresa estudada, fatura apenas R$ 18 milhões. Percebe-se uma grande disparidade no setor e muitas
oportunidades de negócio.

OBJETIVOS
O objetivo geral desta pesquisa é identificar estratégias de prospecção de novos clientes e ampliação da participação da empresa no mercado. São
objetivos específicos analisar o ambiente externo, analisar o comportamento do consumidor e verificar os canais de divulgação e vendas utilizados
atualmente.

METODOLOGIA

Para começarmos o trabalho de reposicionamento da empresa no mercado, utilizaremos o método de pesquisa conclusivo descritivo, com amostra não
probabilística e por cotas. Para começarmos o trabalho de reposicionamento da empresa no mercado, utilizaremos o método de pesquisa conclusivo
descritivo, com amostra não probabilística e por cotas. A coleta de dados será realizada com 20 lojistas e terá como instrumento de pesquisa um
questionário desenvolvido pelos próprios pesquisadores, do tipo fechado e estruturado.

RESULTADOS

Este trabalho identificou um imenso GAP entre a Primicia e seus concorrentes. Por muito tempo, a empresa, antes líder de mercado, não inovou em seus
processos e produtos e foi ultrapassada por empresas como a Santino e a Samsonite, esta última a atual líder do mercado, com faturamento de mais de
oito bilhões de reais no último ano. Além disso, com uma modernização da gestão, no que tange ao relacionamento com o cliente, o entendimento de
suas necessidades e do comportamento do consumidor, combinado com uma estratégia promocional adequada e com novos canais de vendas e
comunicação, levaria a empresa a ampliar sua participação no mercado.

CONCLUSOES
A Primícia é pioneira no ramo em que ela atua, porém sua falta de estratégia em prospectar novos clientes e manter os já existentes, fez com que
perdesse espaço significativo no mercado. Com o nosso trabalho para identificar essas questões através da pesquisa de mercado, apresentaremos à
empresa os resultados adquiridos para que possam elaborar um plano de ação e mudar o cenário atual.

REFERENCIAS

CERTO, Samuel C. Administração Moderna. Tradução de Maria Lúcia G.L. Rosa, Ludmila Teixeira Lima; Revisão técnica de José Antônio Dermengi Rios.
9. Ed. São Paulo: Prentice Hall, 2003. CHIAVENATO, Idalberto. Planejamento Estratégico "Fundamentos e Aplicações", 3.ed. São Paulo: Elsevier Brasil,
2003. KOTLER, Philip; KELLER, Kevin. Administração de marketing. 12. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2006. OLIVEIRA, Djalma de Pinho
Rebouças. Planejamento Estratégico “Conceitos, Metodologia, Práticas”. 33. Ed. São Paulo: Saraiva 2015.
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3336387 - LUCI QUELI CRISTINA PEIXOTO 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Rodrigo Medici Candido

TITULO PRIMÍCIA: Prospecção de novos cliente e relacionamento

INTRODUCAO

A Primicia, empresa formada por capital 100% nacional, é pioneira no segmento de artigos para viagem, com atuação há mais de 60 anos no mercado. A
empresa foi à pioneira em produção das malas nacionais e liderava o ranking neste segmento. Com o passar dos anos, porém, seus concorrentes foram
conquistando fatias do mercado e a empresa por não investir em inovações, acabou perdendo seu espaço para Samsonite, Luxcel, Sestini e Santino. O
mercado é promissor e a Organização Mundial de Turismo está apostando em crescimento médio de 3,8% ao ano, até 2020. O líder de mercado fatura,
aproximadamente, R$ 8 bilhões, e a Primícia, empresa estudada, fatura apenas R$ 18 milhões. Percebe-se uma grande disparidade no setor e muitas
oportunidades de negócio.

OBJETIVOS
O objetivo geral desta pesquisa é identificar estratégias de prospecção de novos clientes e ampliação da participação da empresa no mercado. São
objetivos específicos analisar o ambiente externo, analisar o comportamento do consumidor e verificar os canais de divulgação e vendas utilizados
atualmente.

METODOLOGIA

Para começarmos o trabalho de reposicionamento da empresa no mercado, utilizaremos o método de pesquisa conclusivo descritivo, com amostra não
probabilística e por cotas. Para começarmos o trabalho de reposicionamento da empresa no mercado, utilizaremos o método de pesquisa conclusivo
descritivo, com amostra não probabilística e por cotas. A coleta de dados será realizada com 20 lojistas e terá como instrumento de pesquisa um
questionário desenvolvido pelos próprios pesquisadores, do tipo fechado e estruturado.

RESULTADOS

Este trabalho identificou um imenso GAP entre a Primicia e seus concorrentes. Por muito tempo, a empresa, antes líder de mercado, não inovou em seus
processos e produtos e foi ultrapassada por empresas como a Santino e a Samsonite, esta última a atual líder do mercado, com faturamento de mais de
oito bilhões de reais no último ano. Além disso, com uma modernização da gestão, no que tange ao relacionamento com o cliente, o entendimento de
suas necessidades e do comportamento do consumidor, combinado com uma estratégia promocional adequada e com novos canais de vendas e
comunicação, levaria a empresa a ampliar sua participação no mercado.

CONCLUSOES
A Primícia é pioneira no ramo em que ela atua, porém sua falta de estratégia em prospectar novos clientes e manter os já existentes, fez com que
perdesse espaço significativo no mercado. Com o nosso trabalho para identificar essas questões através da pesquisa de mercado, apresentaremos à
empresa os resultados adquiridos para que possam elaborar um plano de ação e mudar o cenário atual.

REFERENCIAS

CERTO, Samuel C. Administração Moderna. Tradução de Maria Lúcia G.L. Rosa, Ludmila Teixeira Lima; Revisão técnica de José Antônio Dermengi Rios.
9. Ed. São Paulo: Prentice Hall, 2003. CHIAVENATO, Idalberto. Planejamento Estratégico "Fundamentos e Aplicações", 3.ed. São Paulo: Elsevier Brasil,
2003. KOTLER, Philip; KELLER, Kevin. Administração de marketing. 12. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2006. OLIVEIRA, Djalma de Pinho
Rebouças. Planejamento Estratégico “Conceitos, Metodologia, Práticas”. 33. Ed. São Paulo: Saraiva 2015.
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894613 - ALINE MARA STELA 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Rodrigo Medici Candido

TITULO Shoulder: estratégias de relacionamento no e-commerce.

INTRODUCAO

A Shoulder foi fundada em 1980 e conta, hoje, com 60 lojas físicas, além da sua loja de comércio eletrônico. A empresa apresenta um mal
relacionamento com seus clientes do e-commerce. Quando surge alguma reclamação, a empresa não responde ou demora muito para dar retorno ao
cliente, o que acaba por gerar uma imagem negativa da marca. Para que a marca seja bem vista e tenha um melhor retorno financeiro, é preciso rever a
estratégia de e-commerce.

OBJETIVOS
O objetivo geral do presente trabalho é identificar as estratégias para a empresa melhorar sua reputação e fidelizar o cliente. Além disso, analisaremos a
estratégia de relacionamento da empresa com o cliente e identificaremos o comportamento do consumidor.

METODOLOGIA

A metodologia utilizada para este projeto é a pesquisa conclusiva descritiva. A coleta de dados se dará por meio de questionários enviados aos
consumidores da loja virtual Shoulder. A amostra utilizada é a amostra não probabilística por conveniência. O questionário, elaborado pelos autores,
contém perguntas fechadas e estruturadas e aborda variáveis como relacionamento com o cliente, comportamento do consumidor e satisfação do
cliente.

RESULTADOS
A pesquisa mostrou que a maioria dos entrevistados não está satisfeito com o atendimento do e-commerce da Shoulder. Problemas como a falta de
botões, mal acabamento e o tempo de retorno de reclamações foram citados como problemáticos. Uma adequada estratégia de comunicação, com a
melhoria do canal de e-commerce, se mostrou adequada e viável, podendo impactar as vendas e a fidelização do cliente.

CONCLUSOES
O projeto identificou que a Shoulder pode melhorar o seu atendimento de e-commerce, implantando estratégias como o aumento do número de
funcionários no setor, implantação de um sistema de chat online no site e implantação de um sistema de resposta via email em até 24 horas após a
reclamação.

REFERENCIAS
COBRA, Marcos. Marketing Básico: uma perspectiva brasileira. 4.ed. São Paulo: Atlas, 2011. KOTLER, Philip. Marketing essencial: conceitos, estratégias
e casos. São Paulo: Prentice Hall, 2005. LIMA, Agnaldo. Gestão de marketing direto: da conquista ao relacionamento com o cliente. São Paulo: Atlas,
2006. VASCONCELLOS, Eduardo. E-commerce nas empresas brasileiras. São Paulo:Atlas, 2010.
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3254852 - ANDREW DO NASCIMENTO 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Rodrigo Medici Candido

TITULO Shoulder: estratégias de relacionamento no e-commerce.

INTRODUCAO

A Shoulder foi fundada em 1980 e conta, hoje, com 60 lojas físicas, além da sua loja de comércio eletrônico. A empresa apresenta um mal
relacionamento com seus clientes do e-commerce. Quando surge alguma reclamação, a empresa não responde ou demora muito para dar retorno ao
cliente, o que acaba por gerar uma imagem negativa da marca. Para que a marca seja bem vista e tenha um melhor retorno financeiro, é preciso rever a
estratégia de e-commerce.

OBJETIVOS
O objetivo geral do presente trabalho é identificar as estratégias para a empresa melhorar sua reputação e fidelizar o cliente. Além disso, analisaremos a
estratégia de relacionamento da empresa com o cliente e identificaremos o comportamento do consumidor.

METODOLOGIA

A metodologia utilizada para este projeto é a pesquisa conclusiva descritiva. A coleta de dados se dará por meio de questionários enviados aos
consumidores da loja virtual Shoulder. A amostra utilizada é a amostra não probabilística por conveniência. O questionário, elaborado pelos autores,
contém perguntas fechadas e estruturadas e aborda variáveis como relacionamento com o cliente, comportamento do consumidor e satisfação do
cliente.

RESULTADOS
A pesquisa mostrou que a maioria dos entrevistados não está satisfeito com o atendimento do e-commerce da Shoulder. Problemas como a falta de
botões, mal acabamento e o tempo de retorno de reclamações foram citados como problemáticos. Uma adequada estratégia de comunicação, com a
melhoria do canal de e-commerce, se mostrou adequada e viável, podendo impactar as vendas e a fidelização do cliente.

CONCLUSOES
O projeto identificou que a Shoulder pode melhorar o seu atendimento de e-commerce, implantando estratégias como o aumento do número de
funcionários no setor, implantação de um sistema de chat online no site e implantação de um sistema de resposta via email em até 24 horas após a
reclamação.

REFERENCIAS
COBRA, Marcos. Marketing Básico: uma perspectiva brasileira. 4.ed. São Paulo: Atlas, 2011. KOTLER, Philip. Marketing essencial: conceitos, estratégias
e casos. São Paulo: Prentice Hall, 2005. LIMA, Agnaldo. Gestão de marketing direto: da conquista ao relacionamento com o cliente. São Paulo: Atlas,
2006. VASCONCELLOS, Eduardo. E-commerce nas empresas brasileiras. São Paulo:Atlas, 2010.
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Alexandre Fernando de Almeida

TITULO A IMPLANTAÇÃO DO MODELO DE UPPSALA NO PROCESSO DE INTERNACIONALIZAÇÃO DA EMPRESA “GAMA 7”

INTRODUCAO

Em seu primeiro processo de exportação a empresa “Gama 7” deparou-se com o desconhecimento dos trâmites burocráticos, o que acarretou na
apreensão da mercadoria no local de destino pelos órgãos gestores daquele país. Dentre os modelos de internacionalização existentes na literatura,
constatou-se que o mais próximo ao que a empresa “Gama7” já executava seria o Modelo de Uppsala. Este modelo sugere que a empresa inicie sua
expansão internacional através de investimentos pequenos, em mercados culturalmente próximos. Após conhecer melhor essas culturas, a empresa
ampliaria seus negócios, expandindo suas operações para diferentes mercados, provocando assim o aumento gradual do nível de internacionalização.

OBJETIVOS Inserir a empresa “GAMA7” no processo de internacionalização por meio do Modelo de Uppsala.

METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa exploratória com técnicas de coleta de dados com base na pesquisa bibliográfica. A estruturação foi feita por etapas e as
atividades previamente decididas, e determinadas bem como o seu controle por um método de organização vinculado a um plano definido no início do
projeto. Segundo Gil (2008) a pesquisa exploratória proporciona maior familiaridade com o problema, pode envolver levantamento bibliográfico,
entrevista com pessoas experientes no problema pesquisado.

RESULTADOS

Com a implantação do modelo de Uppsala na empresa “GAMA7”, o processo de exportação e de acesso ao mercado ficou melhor definido, pois
possibilitou a conquista de novos conhecimentos em relação ao mercado consumidor. Isto representará uma variedade na utilização de recursos. O
comprometimento com os recursos leva em consideração o volume de oportunidades em um mercado e o grau de interesse destes na operação. Quanto
mais integrado, maior o comprometimento da empresa com o mercado e as decisões dentro dela, baseadas em conhecimento, após adaptação no
exterior, com experiência obtida diretamente pela empresa a partir da operação e dos desdobramentos do mercado. É válida também a contratação de
pessoas com conhecimento do assunto em questão ou em aconselhamentos de profissionais com experiência em negócios internacionais, estes irão
colaborar com as decisões importantes, visando solucionar ou evitar possíveis falhas.

CONCLUSOES
Com a inserção do Modelo de Uppsala foi possível identificar uma nova oportunidade de negócio, com novos clientes e prestadores de serviço, que
propiciaram condições para o aprendizado, construção de confiança e comprometimento entre as partes. O modelo tende a privilegiar o aspecto
comportamental e a evolução do negócio, levando em conta a distância física, diferença entre as línguas, cultura, e o fluxo de comércio entre os países.

REFERENCIAS

DIAS, Reinaldo; RODRIGUES, Waldemar. Comércio Exterior e Gestão. São Paulo. Editora Atlas, 3° Edição 2012 GIL, Antonio Carlos. Métodos e Técnicas
de Pesquisa Social, 5ª ed. São Paulo, Editora Atlas, 2008. TRADEX ALLIANCE BRAZIL. Exportação Indireta. Disponível em:
http://www.tradexbrazil.com/portal/index.php?option=com_content(#38)view=article(#38)id=96:exportacao-indireta(#38)catid=41:informacoes-uteis
Acesso em: 22 de maio 2016. RODRIGUES, Paulo Narcizio. Importação (#38) Exportação sem complicação. 3ª edição. São Paulo, editora Atlas. Ano
1997
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2016 5645 Ciências Humanas 0 - Iniciação Científica Graduação Presencial 4 - Projeto de pesquisa

Autor Status Apresentação

3244776 - PETTERSON TEIXEIRA DA SILVA 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Alexandre Fernando de Almeida

TITULO A IMPLANTAÇÃO DO MODELO DE UPPSALA NO PROCESSO DE INTERNACIONALIZAÇÃO DA EMPRESA “GAMA 7”

INTRODUCAO

Em seu primeiro processo de exportação a empresa “Gama 7” deparou-se com o desconhecimento dos trâmites burocráticos, o que acarretou na
apreensão da mercadoria no local de destino pelos órgãos gestores daquele país. Dentre os modelos de internacionalização existentes na literatura,
constatou-se que o mais próximo ao que a empresa “Gama7” já executava seria o Modelo de Uppsala. Este modelo sugere que a empresa inicie sua
expansão internacional através de investimentos pequenos, em mercados culturalmente próximos. Após conhecer melhor essas culturas, a empresa
ampliaria seus negócios, expandindo suas operações para diferentes mercados, provocando assim o aumento gradual do nível de internacionalização.

OBJETIVOS Inserir a empresa “GAMA7” no processo de internacionalização por meio do Modelo de Uppsala.

METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa exploratória com técnicas de coleta de dados com base na pesquisa bibliográfica. A estruturação foi feita por etapas e as
atividades previamente decididas, e determinadas bem como o seu controle por um método de organização vinculado a um plano definido no início do
projeto. Segundo Gil (2008) a pesquisa exploratória proporciona maior familiaridade com o problema, pode envolver levantamento bibliográfico,
entrevista com pessoas experientes no problema pesquisado.

RESULTADOS

Com a implantação do modelo de Uppsala na empresa “GAMA7”, o processo de exportação e de acesso ao mercado ficou melhor definido, pois
possibilitou a conquista de novos conhecimentos em relação ao mercado consumidor. Isto representará uma variedade na utilização de recursos. O
comprometimento com os recursos leva em consideração o volume de oportunidades em um mercado e o grau de interesse destes na operação. Quanto
mais integrado, maior o comprometimento da empresa com o mercado e as decisões dentro dela, baseadas em conhecimento, após adaptação no
exterior, com experiência obtida diretamente pela empresa a partir da operação e dos desdobramentos do mercado. É válida também a contratação de
pessoas com conhecimento do assunto em questão ou em aconselhamentos de profissionais com experiência em negócios internacionais, estes irão
colaborar com as decisões importantes, visando solucionar ou evitar possíveis falhas.

CONCLUSOES
Com a inserção do Modelo de Uppsala foi possível identificar uma nova oportunidade de negócio, com novos clientes e prestadores de serviço, que
propiciaram condições para o aprendizado, construção de confiança e comprometimento entre as partes. O modelo tende a privilegiar o aspecto
comportamental e a evolução do negócio, levando em conta a distância física, diferença entre as línguas, cultura, e o fluxo de comércio entre os países.

REFERENCIAS

DIAS, Reinaldo; RODRIGUES, Waldemar. Comércio Exterior e Gestão. São Paulo. Editora Atlas, 3° Edição 2012 GIL, Antonio Carlos. Métodos e Técnicas
de Pesquisa Social, 5ª ed. São Paulo, Editora Atlas, 2008. TRADEX ALLIANCE BRAZIL. Exportação Indireta. Disponível em:
http://www.tradexbrazil.com/portal/index.php?option=com_content(#38)view=article(#38)id=96:exportacao-indireta(#38)catid=41:informacoes-uteis
Acesso em: 22 de maio 2016. RODRIGUES, Paulo Narcizio. Importação (#38) Exportação sem complicação. 3ª edição. São Paulo, editora Atlas. Ano
1997
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2016 5645 Ciências Humanas 0 - Iniciação Científica Graduação Presencial 4 - Projeto de pesquisa

Autor Status Apresentação

3273385 - DANIELLE ABADE CAMPOS 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Alexandre Fernando de Almeida

TITULO A IMPLANTAÇÃO DO MODELO DE UPPSALA NO PROCESSO DE INTERNACIONALIZAÇÃO DA EMPRESA “GAMA 7”

INTRODUCAO

Em seu primeiro processo de exportação a empresa “Gama 7” deparou-se com o desconhecimento dos trâmites burocráticos, o que acarretou na
apreensão da mercadoria no local de destino pelos órgãos gestores daquele país. Dentre os modelos de internacionalização existentes na literatura,
constatou-se que o mais próximo ao que a empresa “Gama7” já executava seria o Modelo de Uppsala. Este modelo sugere que a empresa inicie sua
expansão internacional através de investimentos pequenos, em mercados culturalmente próximos. Após conhecer melhor essas culturas, a empresa
ampliaria seus negócios, expandindo suas operações para diferentes mercados, provocando assim o aumento gradual do nível de internacionalização.

OBJETIVOS Inserir a empresa “GAMA7” no processo de internacionalização por meio do Modelo de Uppsala.

METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa exploratória com técnicas de coleta de dados com base na pesquisa bibliográfica. A estruturação foi feita por etapas e as
atividades previamente decididas, e determinadas bem como o seu controle por um método de organização vinculado a um plano definido no início do
projeto. Segundo Gil (2008) a pesquisa exploratória proporciona maior familiaridade com o problema, pode envolver levantamento bibliográfico,
entrevista com pessoas experientes no problema pesquisado.

RESULTADOS

Com a implantação do modelo de Uppsala na empresa “GAMA7”, o processo de exportação e de acesso ao mercado ficou melhor definido, pois
possibilitou a conquista de novos conhecimentos em relação ao mercado consumidor. Isto representará uma variedade na utilização de recursos. O
comprometimento com os recursos leva em consideração o volume de oportunidades em um mercado e o grau de interesse destes na operação. Quanto
mais integrado, maior o comprometimento da empresa com o mercado e as decisões dentro dela, baseadas em conhecimento, após adaptação no
exterior, com experiência obtida diretamente pela empresa a partir da operação e dos desdobramentos do mercado. É válida também a contratação de
pessoas com conhecimento do assunto em questão ou em aconselhamentos de profissionais com experiência em negócios internacionais, estes irão
colaborar com as decisões importantes, visando solucionar ou evitar possíveis falhas.

CONCLUSOES
Com a inserção do Modelo de Uppsala foi possível identificar uma nova oportunidade de negócio, com novos clientes e prestadores de serviço, que
propiciaram condições para o aprendizado, construção de confiança e comprometimento entre as partes. O modelo tende a privilegiar o aspecto
comportamental e a evolução do negócio, levando em conta a distância física, diferença entre as línguas, cultura, e o fluxo de comércio entre os países.

REFERENCIAS

DIAS, Reinaldo; RODRIGUES, Waldemar. Comércio Exterior e Gestão. São Paulo. Editora Atlas, 3° Edição 2012 GIL, Antonio Carlos. Métodos e Técnicas
de Pesquisa Social, 5ª ed. São Paulo, Editora Atlas, 2008. TRADEX ALLIANCE BRAZIL. Exportação Indireta. Disponível em:
http://www.tradexbrazil.com/portal/index.php?option=com_content(#38)view=article(#38)id=96:exportacao-indireta(#38)catid=41:informacoes-uteis
Acesso em: 22 de maio 2016. RODRIGUES, Paulo Narcizio. Importação (#38) Exportação sem complicação. 3ª edição. São Paulo, editora Atlas. Ano
1997
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2016 5645 Ciências Humanas 0 - Iniciação Científica Graduação Presencial 4 - Projeto de pesquisa

Autor Status Apresentação

3333477 - VITOR FRANCELINO SOBRINHO 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Alexandre Fernando de Almeida

TITULO A IMPLANTAÇÃO DO MODELO DE UPPSALA NO PROCESSO DE INTERNACIONALIZAÇÃO DA EMPRESA “GAMA 7”

INTRODUCAO

Em seu primeiro processo de exportação a empresa “Gama 7” deparou-se com o desconhecimento dos trâmites burocráticos, o que acarretou na
apreensão da mercadoria no local de destino pelos órgãos gestores daquele país. Dentre os modelos de internacionalização existentes na literatura,
constatou-se que o mais próximo ao que a empresa “Gama7” já executava seria o Modelo de Uppsala. Este modelo sugere que a empresa inicie sua
expansão internacional através de investimentos pequenos, em mercados culturalmente próximos. Após conhecer melhor essas culturas, a empresa
ampliaria seus negócios, expandindo suas operações para diferentes mercados, provocando assim o aumento gradual do nível de internacionalização.

OBJETIVOS Inserir a empresa “GAMA7” no processo de internacionalização por meio do Modelo de Uppsala.

METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa exploratória com técnicas de coleta de dados com base na pesquisa bibliográfica. A estruturação foi feita por etapas e as
atividades previamente decididas, e determinadas bem como o seu controle por um método de organização vinculado a um plano definido no início do
projeto. Segundo Gil (2008) a pesquisa exploratória proporciona maior familiaridade com o problema, pode envolver levantamento bibliográfico,
entrevista com pessoas experientes no problema pesquisado.

RESULTADOS

Com a implantação do modelo de Uppsala na empresa “GAMA7”, o processo de exportação e de acesso ao mercado ficou melhor definido, pois
possibilitou a conquista de novos conhecimentos em relação ao mercado consumidor. Isto representará uma variedade na utilização de recursos. O
comprometimento com os recursos leva em consideração o volume de oportunidades em um mercado e o grau de interesse destes na operação. Quanto
mais integrado, maior o comprometimento da empresa com o mercado e as decisões dentro dela, baseadas em conhecimento, após adaptação no
exterior, com experiência obtida diretamente pela empresa a partir da operação e dos desdobramentos do mercado. É válida também a contratação de
pessoas com conhecimento do assunto em questão ou em aconselhamentos de profissionais com experiência em negócios internacionais, estes irão
colaborar com as decisões importantes, visando solucionar ou evitar possíveis falhas.

CONCLUSOES
Com a inserção do Modelo de Uppsala foi possível identificar uma nova oportunidade de negócio, com novos clientes e prestadores de serviço, que
propiciaram condições para o aprendizado, construção de confiança e comprometimento entre as partes. O modelo tende a privilegiar o aspecto
comportamental e a evolução do negócio, levando em conta a distância física, diferença entre as línguas, cultura, e o fluxo de comércio entre os países.

REFERENCIAS

DIAS, Reinaldo; RODRIGUES, Waldemar. Comércio Exterior e Gestão. São Paulo. Editora Atlas, 3° Edição 2012 GIL, Antonio Carlos. Métodos e Técnicas
de Pesquisa Social, 5ª ed. São Paulo, Editora Atlas, 2008. TRADEX ALLIANCE BRAZIL. Exportação Indireta. Disponível em:
http://www.tradexbrazil.com/portal/index.php?option=com_content(#38)view=article(#38)id=96:exportacao-indireta(#38)catid=41:informacoes-uteis
Acesso em: 22 de maio 2016. RODRIGUES, Paulo Narcizio. Importação (#38) Exportação sem complicação. 3ª edição. São Paulo, editora Atlas. Ano
1997
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2016 5645 Ciências Humanas 0 - Iniciação Científica Graduação Presencial 4 - Projeto de pesquisa

Autor Status Apresentação

3340821 - ELISAMA CANTANHO DUARTE 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Alexandre Fernando de Almeida

TITULO A IMPLANTAÇÃO DO MODELO DE UPPSALA NO PROCESSO DE INTERNACIONALIZAÇÃO DA EMPRESA “GAMA 7”

INTRODUCAO

Em seu primeiro processo de exportação a empresa “Gama 7” deparou-se com o desconhecimento dos trâmites burocráticos, o que acarretou na
apreensão da mercadoria no local de destino pelos órgãos gestores daquele país. Dentre os modelos de internacionalização existentes na literatura,
constatou-se que o mais próximo ao que a empresa “Gama7” já executava seria o Modelo de Uppsala. Este modelo sugere que a empresa inicie sua
expansão internacional através de investimentos pequenos, em mercados culturalmente próximos. Após conhecer melhor essas culturas, a empresa
ampliaria seus negócios, expandindo suas operações para diferentes mercados, provocando assim o aumento gradual do nível de internacionalização.

OBJETIVOS Inserir a empresa “GAMA7” no processo de internacionalização por meio do Modelo de Uppsala.

METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa exploratória com técnicas de coleta de dados com base na pesquisa bibliográfica. A estruturação foi feita por etapas e as
atividades previamente decididas, e determinadas bem como o seu controle por um método de organização vinculado a um plano definido no início do
projeto. Segundo Gil (2008) a pesquisa exploratória proporciona maior familiaridade com o problema, pode envolver levantamento bibliográfico,
entrevista com pessoas experientes no problema pesquisado.

RESULTADOS

Com a implantação do modelo de Uppsala na empresa “GAMA7”, o processo de exportação e de acesso ao mercado ficou melhor definido, pois
possibilitou a conquista de novos conhecimentos em relação ao mercado consumidor. Isto representará uma variedade na utilização de recursos. O
comprometimento com os recursos leva em consideração o volume de oportunidades em um mercado e o grau de interesse destes na operação. Quanto
mais integrado, maior o comprometimento da empresa com o mercado e as decisões dentro dela, baseadas em conhecimento, após adaptação no
exterior, com experiência obtida diretamente pela empresa a partir da operação e dos desdobramentos do mercado. É válida também a contratação de
pessoas com conhecimento do assunto em questão ou em aconselhamentos de profissionais com experiência em negócios internacionais, estes irão
colaborar com as decisões importantes, visando solucionar ou evitar possíveis falhas.

CONCLUSOES
Com a inserção do Modelo de Uppsala foi possível identificar uma nova oportunidade de negócio, com novos clientes e prestadores de serviço, que
propiciaram condições para o aprendizado, construção de confiança e comprometimento entre as partes. O modelo tende a privilegiar o aspecto
comportamental e a evolução do negócio, levando em conta a distância física, diferença entre as línguas, cultura, e o fluxo de comércio entre os países.

REFERENCIAS

DIAS, Reinaldo; RODRIGUES, Waldemar. Comércio Exterior e Gestão. São Paulo. Editora Atlas, 3° Edição 2012 GIL, Antonio Carlos. Métodos e Técnicas
de Pesquisa Social, 5ª ed. São Paulo, Editora Atlas, 2008. TRADEX ALLIANCE BRAZIL. Exportação Indireta. Disponível em:
http://www.tradexbrazil.com/portal/index.php?option=com_content(#38)view=article(#38)id=96:exportacao-indireta(#38)catid=41:informacoes-uteis
Acesso em: 22 de maio 2016. RODRIGUES, Paulo Narcizio. Importação (#38) Exportação sem complicação. 3ª edição. São Paulo, editora Atlas. Ano
1997
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2016 5646 Ciências Humanas 0 - Iniciação Científica Graduação Presencial 4 - Projeto de pesquisa

Autor Status Apresentação

3171299 - CILANDIA DE ARAUJO BATISTA 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Alexandre Fernando de Almeida

TITULO DEMONSTRAÇÃO DO PROCESSO DE IMPORTAÇÃO DE PSICOTRÓPICOS

INTRODUCAO

Será apresentado neste projeto o processo de importação do princípio ativo Midazolam, que é utilizado na fabricação do medicamento Dormonid,
fármaco que compõe a família dos benzodiazepínicos. Segundo dados da OMS, psicotrópicos são substâncias que agem diretamente no sistema
nervoso central, modificando de maneira notável o comportamento e o humor. Esse tipo de medicamento foi desenvolvido para tratar pacientes com os
mais variados transtornos, dentre outras funções, estimular ou inibir o sistema nervoso central, de acordo com a necessidade, podendo causar
dependência. Essa substância ativa é importada pelo laboratório ROCHE para produção do medicamento em território Nacional.

OBJETIVOS
O objetivo desta pesquisa é colocar em pauta o passo a passo do processo de importação deste tipo de fármaco, a fim de expor detalhadamente todas
suas etapas, bem como as burocracias existentes.

METODOLOGIA
Trata–se de uma pesquisa de caráter exploratório onde a coleta de dados inicialmente se deu através de uma entrevista feita com o Gerente de
Importação e exportação da empresa ROCHE. De posse das informações coletadas na entrevista, houve a necessidade de utilizar a pesquisa
bibliográfica para coletar dados mais precisos sobre a burocracia inerente ao processo.

RESULTADOS

A importação do princípio ativo Midazolam se dá através do processo de cota de importação com custo de R$ 5.228,91, estabelecida a partir da portaria
344 da ANVISA, que prevê uma série de medidas com relação à manipulação, transporte, distribuição entre outras práticas seguras que envolvam
entorpecentes e psicotrópicos, bem como protegem esses componentes de tráfico ilícito. Juntamente com a RDC 99/2008 que trata do controle de
exportações e importações de substancias e medicamentos sob-regime especial e a RDC 11/2012 que dispõe sobre o funcionamento de laboratórios
que realizam análises em produtos sujeitos a vigilância sanitária e dá outras providencias a união e cumprimento dessas medidas é que dão andamento
ao processo que leva até 06 (seis) meses para ser finalizado. A solicitação da cota anual de importação por substancia exige uma relação de
documentos como formulário de petição, justificativa técnica do pedido, estimativa da utilização e distribuição da substância ou medicamento, entre
outros, tendo fundamentação legal nas RDC n°99/2008 e RDC n°33/2009. A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) é responsável por
mediar, fiscalizar e exigir o cumprimento das normas que garantem a segurança e qualidade do produto importado.

CONCLUSOES

Pelo fato de se tratar de uma substancia perigosa, que envolve uma série de medidas legais e de grandes órgãos, não foi identificado nenhuma
mudança que possibilite a otimização do processo de importação com relação ao tempo ou mesmo as burocracias pelas quais a empresa importadora
se submete para trazer ao território nacional tal componente, afinal cada medida garante a segurança com relação ao transporte, a qualidade do produto
bem como seu destino e proposito final.

REFERENCIAS

ROCHE, A. “Quem Somos”. Disponível em: (#60)http://www.roche.com.br/home/sobre-a-roche/quem-somos.html.(#62) Acesso em 18 de Abril de 2016,
às 16:20. Anvisa, Agência Nacional de Vigilância Sanitária. “Postos de Vigilância Sanitária em Portos, Aeroportos e Fronteiras.”
Disponível(#60)http://portal.anvisa.gov.br/wps/wcm/connect/228676804692c28ba2dafe2e64280806/Manual+-
+AI+Espec%C3%ADfica+CNI,+AEP,+ADA,+2%C2%AA+via+-+3%C2%AA+Ed..pdf?MOD=AJPERES(#62) Acesso em 18 de Maio á 17:14
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2016 5646 Ciências Humanas 0 - Iniciação Científica Graduação Presencial 4 - Projeto de pesquisa

Autor Status Apresentação

3258858 - ANA PAULA RODRIGUES DE OLIVEIRA 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Alexandre Fernando de Almeida

TITULO DEMONSTRAÇÃO DO PROCESSO DE IMPORTAÇÃO DE PSICOTRÓPICOS

INTRODUCAO

Será apresentado neste projeto o processo de importação do princípio ativo Midazolam, que é utilizado na fabricação do medicamento Dormonid,
fármaco que compõe a família dos benzodiazepínicos. Segundo dados da OMS, psicotrópicos são substâncias que agem diretamente no sistema
nervoso central, modificando de maneira notável o comportamento e o humor. Esse tipo de medicamento foi desenvolvido para tratar pacientes com os
mais variados transtornos, dentre outras funções, estimular ou inibir o sistema nervoso central, de acordo com a necessidade, podendo causar
dependência. Essa substância ativa é importada pelo laboratório ROCHE para produção do medicamento em território Nacional.

OBJETIVOS
O objetivo desta pesquisa é colocar em pauta o passo a passo do processo de importação deste tipo de fármaco, a fim de expor detalhadamente todas
suas etapas, bem como as burocracias existentes.

METODOLOGIA
Trata–se de uma pesquisa de caráter exploratório onde a coleta de dados inicialmente se deu através de uma entrevista feita com o Gerente de
Importação e exportação da empresa ROCHE. De posse das informações coletadas na entrevista, houve a necessidade de utilizar a pesquisa
bibliográfica para coletar dados mais precisos sobre a burocracia inerente ao processo.

RESULTADOS

A importação do princípio ativo Midazolam se dá através do processo de cota de importação com custo de R$ 5.228,91, estabelecida a partir da portaria
344 da ANVISA, que prevê uma série de medidas com relação à manipulação, transporte, distribuição entre outras práticas seguras que envolvam
entorpecentes e psicotrópicos, bem como protegem esses componentes de tráfico ilícito. Juntamente com a RDC 99/2008 que trata do controle de
exportações e importações de substancias e medicamentos sob-regime especial e a RDC 11/2012 que dispõe sobre o funcionamento de laboratórios
que realizam análises em produtos sujeitos a vigilância sanitária e dá outras providencias a união e cumprimento dessas medidas é que dão andamento
ao processo que leva até 06 (seis) meses para ser finalizado. A solicitação da cota anual de importação por substancia exige uma relação de
documentos como formulário de petição, justificativa técnica do pedido, estimativa da utilização e distribuição da substância ou medicamento, entre
outros, tendo fundamentação legal nas RDC n°99/2008 e RDC n°33/2009. A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) é responsável por
mediar, fiscalizar e exigir o cumprimento das normas que garantem a segurança e qualidade do produto importado.

CONCLUSOES

Pelo fato de se tratar de uma substancia perigosa, que envolve uma série de medidas legais e de grandes órgãos, não foi identificado nenhuma
mudança que possibilite a otimização do processo de importação com relação ao tempo ou mesmo as burocracias pelas quais a empresa importadora
se submete para trazer ao território nacional tal componente, afinal cada medida garante a segurança com relação ao transporte, a qualidade do produto
bem como seu destino e proposito final.

REFERENCIAS

ROCHE, A. “Quem Somos”. Disponível em: (#60)http://www.roche.com.br/home/sobre-a-roche/quem-somos.html.(#62) Acesso em 18 de Abril de 2016,
às 16:20. Anvisa, Agência Nacional de Vigilância Sanitária. “Postos de Vigilância Sanitária em Portos, Aeroportos e Fronteiras.”
Disponível(#60)http://portal.anvisa.gov.br/wps/wcm/connect/228676804692c28ba2dafe2e64280806/Manual+-
+AI+Espec%C3%ADfica+CNI,+AEP,+ADA,+2%C2%AA+via+-+3%C2%AA+Ed..pdf?MOD=AJPERES(#62) Acesso em 18 de Maio á 17:14
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Autor Status Apresentação

3311031 - CLAUDIA RODRIGUES PETZKE 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Alexandre Fernando de Almeida

TITULO DEMONSTRAÇÃO DO PROCESSO DE IMPORTAÇÃO DE PSICOTRÓPICOS

INTRODUCAO

Será apresentado neste projeto o processo de importação do princípio ativo Midazolam, que é utilizado na fabricação do medicamento Dormonid,
fármaco que compõe a família dos benzodiazepínicos. Segundo dados da OMS, psicotrópicos são substâncias que agem diretamente no sistema
nervoso central, modificando de maneira notável o comportamento e o humor. Esse tipo de medicamento foi desenvolvido para tratar pacientes com os
mais variados transtornos, dentre outras funções, estimular ou inibir o sistema nervoso central, de acordo com a necessidade, podendo causar
dependência. Essa substância ativa é importada pelo laboratório ROCHE para produção do medicamento em território Nacional.

OBJETIVOS
O objetivo desta pesquisa é colocar em pauta o passo a passo do processo de importação deste tipo de fármaco, a fim de expor detalhadamente todas
suas etapas, bem como as burocracias existentes.

METODOLOGIA
Trata–se de uma pesquisa de caráter exploratório onde a coleta de dados inicialmente se deu através de uma entrevista feita com o Gerente de
Importação e exportação da empresa ROCHE. De posse das informações coletadas na entrevista, houve a necessidade de utilizar a pesquisa
bibliográfica para coletar dados mais precisos sobre a burocracia inerente ao processo.

RESULTADOS

A importação do princípio ativo Midazolam se dá através do processo de cota de importação com custo de R$ 5.228,91, estabelecida a partir da portaria
344 da ANVISA, que prevê uma série de medidas com relação à manipulação, transporte, distribuição entre outras práticas seguras que envolvam
entorpecentes e psicotrópicos, bem como protegem esses componentes de tráfico ilícito. Juntamente com a RDC 99/2008 que trata do controle de
exportações e importações de substancias e medicamentos sob-regime especial e a RDC 11/2012 que dispõe sobre o funcionamento de laboratórios
que realizam análises em produtos sujeitos a vigilância sanitária e dá outras providencias a união e cumprimento dessas medidas é que dão andamento
ao processo que leva até 06 (seis) meses para ser finalizado. A solicitação da cota anual de importação por substancia exige uma relação de
documentos como formulário de petição, justificativa técnica do pedido, estimativa da utilização e distribuição da substância ou medicamento, entre
outros, tendo fundamentação legal nas RDC n°99/2008 e RDC n°33/2009. A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) é responsável por
mediar, fiscalizar e exigir o cumprimento das normas que garantem a segurança e qualidade do produto importado.

CONCLUSOES

Pelo fato de se tratar de uma substancia perigosa, que envolve uma série de medidas legais e de grandes órgãos, não foi identificado nenhuma
mudança que possibilite a otimização do processo de importação com relação ao tempo ou mesmo as burocracias pelas quais a empresa importadora
se submete para trazer ao território nacional tal componente, afinal cada medida garante a segurança com relação ao transporte, a qualidade do produto
bem como seu destino e proposito final.

REFERENCIAS

ROCHE, A. “Quem Somos”. Disponível em: (#60)http://www.roche.com.br/home/sobre-a-roche/quem-somos.html.(#62) Acesso em 18 de Abril de 2016,
às 16:20. Anvisa, Agência Nacional de Vigilância Sanitária. “Postos de Vigilância Sanitária em Portos, Aeroportos e Fronteiras.”
Disponível(#60)http://portal.anvisa.gov.br/wps/wcm/connect/228676804692c28ba2dafe2e64280806/Manual+-
+AI+Espec%C3%ADfica+CNI,+AEP,+ADA,+2%C2%AA+via+-+3%C2%AA+Ed..pdf?MOD=AJPERES(#62) Acesso em 18 de Maio á 17:14
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Autor Status Apresentação

3333469 - LUANA DANTAS SILVA 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Alexandre Fernando de Almeida

TITULO DEMONSTRAÇÃO DO PROCESSO DE IMPORTAÇÃO DE PSICOTRÓPICOS

INTRODUCAO

Será apresentado neste projeto o processo de importação do princípio ativo Midazolam, que é utilizado na fabricação do medicamento Dormonid,
fármaco que compõe a família dos benzodiazepínicos. Segundo dados da OMS, psicotrópicos são substâncias que agem diretamente no sistema
nervoso central, modificando de maneira notável o comportamento e o humor. Esse tipo de medicamento foi desenvolvido para tratar pacientes com os
mais variados transtornos, dentre outras funções, estimular ou inibir o sistema nervoso central, de acordo com a necessidade, podendo causar
dependência. Essa substância ativa é importada pelo laboratório ROCHE para produção do medicamento em território Nacional.

OBJETIVOS
O objetivo desta pesquisa é colocar em pauta o passo a passo do processo de importação deste tipo de fármaco, a fim de expor detalhadamente todas
suas etapas, bem como as burocracias existentes.

METODOLOGIA
Trata–se de uma pesquisa de caráter exploratório onde a coleta de dados inicialmente se deu através de uma entrevista feita com o Gerente de
Importação e exportação da empresa ROCHE. De posse das informações coletadas na entrevista, houve a necessidade de utilizar a pesquisa
bibliográfica para coletar dados mais precisos sobre a burocracia inerente ao processo.

RESULTADOS

A importação do princípio ativo Midazolam se dá através do processo de cota de importação com custo de R$ 5.228,91, estabelecida a partir da portaria
344 da ANVISA, que prevê uma série de medidas com relação à manipulação, transporte, distribuição entre outras práticas seguras que envolvam
entorpecentes e psicotrópicos, bem como protegem esses componentes de tráfico ilícito. Juntamente com a RDC 99/2008 que trata do controle de
exportações e importações de substancias e medicamentos sob-regime especial e a RDC 11/2012 que dispõe sobre o funcionamento de laboratórios
que realizam análises em produtos sujeitos a vigilância sanitária e dá outras providencias a união e cumprimento dessas medidas é que dão andamento
ao processo que leva até 06 (seis) meses para ser finalizado. A solicitação da cota anual de importação por substancia exige uma relação de
documentos como formulário de petição, justificativa técnica do pedido, estimativa da utilização e distribuição da substância ou medicamento, entre
outros, tendo fundamentação legal nas RDC n°99/2008 e RDC n°33/2009. A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) é responsável por
mediar, fiscalizar e exigir o cumprimento das normas que garantem a segurança e qualidade do produto importado.

CONCLUSOES

Pelo fato de se tratar de uma substancia perigosa, que envolve uma série de medidas legais e de grandes órgãos, não foi identificado nenhuma
mudança que possibilite a otimização do processo de importação com relação ao tempo ou mesmo as burocracias pelas quais a empresa importadora
se submete para trazer ao território nacional tal componente, afinal cada medida garante a segurança com relação ao transporte, a qualidade do produto
bem como seu destino e proposito final.

REFERENCIAS

ROCHE, A. “Quem Somos”. Disponível em: (#60)http://www.roche.com.br/home/sobre-a-roche/quem-somos.html.(#62) Acesso em 18 de Abril de 2016,
às 16:20. Anvisa, Agência Nacional de Vigilância Sanitária. “Postos de Vigilância Sanitária em Portos, Aeroportos e Fronteiras.”
Disponível(#60)http://portal.anvisa.gov.br/wps/wcm/connect/228676804692c28ba2dafe2e64280806/Manual+-
+AI+Espec%C3%ADfica+CNI,+AEP,+ADA,+2%C2%AA+via+-+3%C2%AA+Ed..pdf?MOD=AJPERES(#62) Acesso em 18 de Maio á 17:14

Página 167



9741 - 19º Congresso de Iniciação Científica, 13ª Mostra de Pós-Graduação e 2º
Encontro PIBID.

Ano Cód. Trabalho Area Tipo Modalidade

2016 5648 Administração 0 - Iniciação Científica Graduação Presencial 4 - Projeto de pesquisa

Autor Status Apresentação

3341208 - RICARDO FERNANDES DA ROCHA 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Rodrigo Medici Candido

TITULO FISK: fidelização do cliente pelo marketing interno

INTRODUCAO

Atualmente, o marketing para a fidelização dos clientes de uma das franquias da empresa Fisk, não está sendo utilizado corretamente. O marketing de
relacionamento utilizado de forma correta pode criar, manter e aprimorar fortes relacionamentos com os clientes e outros interessados. Além de
elaborar estratégias para atrair novos clientes e criar vínculos com eles, as empresas empenham-se em reter os clientes existentes e construir com eles
relacionamentos duradouros. O cliente interno também deve ser levado em consideração, pois são as pessoas integrantes do negócio que estão na
linha de frente do relacionamento com o cliente. A má gestão e a pouca atenção aos colaboradores reflete na problemática enfrentada por uma das
franquias Fisk. Por motivos de confidencialidade, a localidade da franquia não será divulgada.

OBJETIVOS

Um dos objetivos do Marketing interno é identificar as vantagens e possíveis oportunidades, da fidelização do cliente através de um ambiente interno
dinâmico e agradável, afim de, melhorar a percepção dos colaboradores, tendo como base principal integrar as relações entre a empresa e seus
funcionários, por meio de uma comunicação uniforme e que compartilhe com todos a cultura da empresa. Sendo assim, uma empresa melhor
estruturada e com técnicas de fidelização, consegue atrair novos clientes e manter os clientes existentes devido cultivar as relações interpessoais. O
objetivo desta pesquisa é identificar estratégias de comunicação para o aprimoramento do marketing interno.

METODOLOGIA
A metodologia de pesquisa será conclusiva descritiva, com a coleta de dados por intermédio de um questionário estruturado, composto por perguntas
fechadas. O processo de amostragem será não probabilístico por cotas, com o envio do questionário a todos os colaboradores da empresa.

RESULTADOS

No mundo moderno, destacado pela concorrência de mercado, estar um passo à frente no relacionamento com os clientes e funcionários pode ser um
grande diferencial para qualquer empresa. Desta forma é necessário que e a divulgação de mudanças internas e externas na empresa sejam realizadas
de forma clara e precisa. A pesquisa evidenciou que a empresa pode obter melhorias na sua estratégia de relacionamento com o cliente externo se
investir no seu cliente interno, possibilitando a fidelização de ambas as partes.

CONCLUSOES
Através deste estudo notou-se que o marketing interno tem grande importância no processo de fidelização dos clientes mas, nem todas as empresas
investem o seu tempo e recursos necessários. Empresas com clientes internos satisfeitos tendem a possuir clientes externos também satisfeitos e
fiéis.

REFERENCIAS
Disponível em: www.marketingdeconteudo.com.br/ acesso 26/09/2016 as 17:35. KOTLER, Philip; KELLER, Kevin Lane. Administração de Marketing: A
Bíblia do Marketing
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3344568 - ALEX VINICIUS SANTOS 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Rodrigo Medici Candido

TITULO FISK: fidelização do cliente pelo marketing interno

INTRODUCAO

Atualmente, o marketing para a fidelização dos clientes de uma das franquias da empresa Fisk, não está sendo utilizado corretamente. O marketing de
relacionamento utilizado de forma correta pode criar, manter e aprimorar fortes relacionamentos com os clientes e outros interessados. Além de
elaborar estratégias para atrair novos clientes e criar vínculos com eles, as empresas empenham-se em reter os clientes existentes e construir com eles
relacionamentos duradouros. O cliente interno também deve ser levado em consideração, pois são as pessoas integrantes do negócio que estão na
linha de frente do relacionamento com o cliente. A má gestão e a pouca atenção aos colaboradores reflete na problemática enfrentada por uma das
franquias Fisk. Por motivos de confidencialidade, a localidade da franquia não será divulgada.

OBJETIVOS

Um dos objetivos do Marketing interno é identificar as vantagens e possíveis oportunidades, da fidelização do cliente através de um ambiente interno
dinâmico e agradável, afim de, melhorar a percepção dos colaboradores, tendo como base principal integrar as relações entre a empresa e seus
funcionários, por meio de uma comunicação uniforme e que compartilhe com todos a cultura da empresa. Sendo assim, uma empresa melhor
estruturada e com técnicas de fidelização, consegue atrair novos clientes e manter os clientes existentes devido cultivar as relações interpessoais. O
objetivo desta pesquisa é identificar estratégias de comunicação para o aprimoramento do marketing interno.

METODOLOGIA
A metodologia de pesquisa será conclusiva descritiva, com a coleta de dados por intermédio de um questionário estruturado, composto por perguntas
fechadas. O processo de amostragem será não probabilístico por cotas, com o envio do questionário a todos os colaboradores da empresa.

RESULTADOS

No mundo moderno, destacado pela concorrência de mercado, estar um passo à frente no relacionamento com os clientes e funcionários pode ser um
grande diferencial para qualquer empresa. Desta forma é necessário que e a divulgação de mudanças internas e externas na empresa sejam realizadas
de forma clara e precisa. A pesquisa evidenciou que a empresa pode obter melhorias na sua estratégia de relacionamento com o cliente externo se
investir no seu cliente interno, possibilitando a fidelização de ambas as partes.

CONCLUSOES
Através deste estudo notou-se que o marketing interno tem grande importância no processo de fidelização dos clientes mas, nem todas as empresas
investem o seu tempo e recursos necessários. Empresas com clientes internos satisfeitos tendem a possuir clientes externos também satisfeitos e
fiéis.

REFERENCIAS
Disponível em: www.marketingdeconteudo.com.br/ acesso 26/09/2016 as 17:35. KOTLER, Philip; KELLER, Kevin Lane. Administração de Marketing: A
Bíblia do Marketing
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3368548 - RAFAEL DIAS DE OLIVEIRA 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Rodrigo Medici Candido

TITULO FISK: fidelização do cliente pelo marketing interno

INTRODUCAO

Atualmente, o marketing para a fidelização dos clientes de uma das franquias da empresa Fisk, não está sendo utilizado corretamente. O marketing de
relacionamento utilizado de forma correta pode criar, manter e aprimorar fortes relacionamentos com os clientes e outros interessados. Além de
elaborar estratégias para atrair novos clientes e criar vínculos com eles, as empresas empenham-se em reter os clientes existentes e construir com eles
relacionamentos duradouros. O cliente interno também deve ser levado em consideração, pois são as pessoas integrantes do negócio que estão na
linha de frente do relacionamento com o cliente. A má gestão e a pouca atenção aos colaboradores reflete na problemática enfrentada por uma das
franquias Fisk. Por motivos de confidencialidade, a localidade da franquia não será divulgada.

OBJETIVOS

Um dos objetivos do Marketing interno é identificar as vantagens e possíveis oportunidades, da fidelização do cliente através de um ambiente interno
dinâmico e agradável, afim de, melhorar a percepção dos colaboradores, tendo como base principal integrar as relações entre a empresa e seus
funcionários, por meio de uma comunicação uniforme e que compartilhe com todos a cultura da empresa. Sendo assim, uma empresa melhor
estruturada e com técnicas de fidelização, consegue atrair novos clientes e manter os clientes existentes devido cultivar as relações interpessoais. O
objetivo desta pesquisa é identificar estratégias de comunicação para o aprimoramento do marketing interno.

METODOLOGIA
A metodologia de pesquisa será conclusiva descritiva, com a coleta de dados por intermédio de um questionário estruturado, composto por perguntas
fechadas. O processo de amostragem será não probabilístico por cotas, com o envio do questionário a todos os colaboradores da empresa.

RESULTADOS

No mundo moderno, destacado pela concorrência de mercado, estar um passo à frente no relacionamento com os clientes e funcionários pode ser um
grande diferencial para qualquer empresa. Desta forma é necessário que e a divulgação de mudanças internas e externas na empresa sejam realizadas
de forma clara e precisa. A pesquisa evidenciou que a empresa pode obter melhorias na sua estratégia de relacionamento com o cliente externo se
investir no seu cliente interno, possibilitando a fidelização de ambas as partes.

CONCLUSOES
Através deste estudo notou-se que o marketing interno tem grande importância no processo de fidelização dos clientes mas, nem todas as empresas
investem o seu tempo e recursos necessários. Empresas com clientes internos satisfeitos tendem a possuir clientes externos também satisfeitos e
fiéis.

REFERENCIAS
Disponível em: www.marketingdeconteudo.com.br/ acesso 26/09/2016 as 17:35. KOTLER, Philip; KELLER, Kevin Lane. Administração de Marketing: A
Bíblia do Marketing
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3333531 - MICHEL CARDOSO LACERDA 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Rodrigo Medici Candido

TITULO Marjan Farma: Desenvolvimento de novos produtos

INTRODUCAO

Uma das complicação na hora da compra de um medicamento e a variação de preço, o outro motivo que complica esta escolha é a dúvida sobre qual
remédio levar: de marca, genérico ou similar. E quando o preço muda bastante, fica ainda mais comum desconfiar da qualidade dos medicamentos
acessíveis. Segundo o diretor executivo da Associação Brasileira dos Distribuidores dos Laboratórios Nacionais (Abradilan), Geraldo Monteiro, A
procura por medicamento similar e genéricos vem aumentando a cada anos, fazendo com que as indústrias investem ainda mais nesse segmento de
medicamentos. Sendo assim a problemática de pesquisa explora o surgimento de novos segmentos e analisa através de pesquisa meios de desenvolver
no mercado novos produto.

OBJETIVOS

Nesse sentido, a presente pesquisa visa atingir os seguintes objetivos: Pesquisar as informações existentes (dados primários e secundários) e traçar
uma estimativa de demanda de desenvolvimento de novo produto. Mapear o mercado de cada família em termos de concorrentes, considerando o
portfolio de produtos dos concorrentes com base nas variáveis preço e produto. Indicar as famílias de produtos a serem desenvolvidas a curto prazo.
Lembrando que a pesquisa abrange os dois segmentos que está crescendo (similar e genéricos)

METODOLOGIA
Para cumprir os objetivos traçados a pesquisa foi baseada em uma etapa: A pesquisa é de caráter observacional. Busca de informações existentes
sobre o mercado de medicamento, principalmente voltado para o consumo de similar e genéricos.

RESULTADOS

Quando analisado individualmente as questões, avaliei que existe ainda uma falta de conhecimento sobre o medicamento e suas composição, assim
sendo considerado o medicamento genérico como melhor opção, por força da sua percepção. porem o original com maior efeito funcional. referente a
valores, a maior parte informou que a melhor saída é sempre perguntar ao médico ou ao farmacêutico se existe um genérico do remédio que você
precisa e se o similar é confiável.

CONCLUSOES
Sendo assim, as questões foram interpretadas com facilidade pelos clientes , que não encontraram dificuldades na escolha das respostas do
questionário de pesquisa. Quanto a fatores de funcionalidade e percepção.

REFERENCIAS
REFERENCIAS: ABREU, J. C. Competitividade e Análise Estrutural de Medicamentos Genéricos do Brasil. 2004. 152f. Dissertação (Mestrado em
Tecnologia de Processos Químicos e Bioquímicos) – Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2004.
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1651510 - STAFANY CAMARGO VIEIRA 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Alexandre Fernando de Almeida

TITULO DESCARACTERIZAÇÃO DAS COMPRAS INTERNACIONAIS FEITAS POR PESSOAS FÍSICAS

INTRODUCAO
Pessoas físicas interessadas em realizar compras no exterior através de Websites, devem considerar um planejamento prévio, pois embora o processo
de importação aparente ser simples, há alguns pontos que devem ser levados em consideração para evitar surpresas problemáticas. Aconselha-se
verificar a real necessidade da importação e a modalidade que melhor se adequa ao perfil do importador/produto.

OBJETIVOS
Analisar os métodos de importação que podem ser utilizados: Remessa Postal Internacional (RPI – Via Correios) ou Remessa Expressa (RE – Via
Courier) na importação de produtos e/ou mercadoria e quais são as vantagens e desvantagens de ambas as modalidades.

METODOLOGIA
Trata-se de uma pesquisa exploratória, com técnicas de coleta de dados com base em pesquisa bibliográfica em sites especializados de importação e,
em sites de órgãos anuentes e no regulamento aduaneiro.

RESULTADOS

Na maioria das vezes a descaracterização de uma mercadoria se dá pela falta de conhecimento do importador, que por sua vez, realiza a importação
sem conhecer as regras que devem ser levadas em consideração como, por exemplo, os limites em valor por processo; a quantidade a ser importada; a
questão tributária dentre outros. Antes de realizar a importação deve-se levar em consideração qual modalidade é a mais viável: Remessas Expressas –
são os presentes, bens, produtos ou mercadorias que chegam ao país sendo transportado por empresas de transporte expresso internacional, também
denominado Courier, onde a própria empresa providenciará o desembaraço da encomenda junto a Receita Federal do Brasil e cobrará posteriormente os
tributos pagos juntamente com o valor do serviço prestado. Já as remessas postais internacionais – RPI são os presentes, bens, produtos ou
mercadorias que chegam ao país por meio do sistema postal internacional, ou seja, por meio dos correios oficiais dos países, respeitando os limites e
condições da legislação postal internacional. As vantagens dessa modalidade (Courier) estão na velocidade da entrega das mercadorias e a facilidade
do trâmite aduaneiro. Por outro lado, suas desvantagens estão relacionadas ao alto custo tributário que será agregado ao valor da mercadoria, após a
nacionalização.

CONCLUSOES
Importar sem prévio planejamento pode acarretar diversas complicações no recebimento do produto, podendo ocorrer a descaracterização da
mercadoria ou apreensão da mesma, sem contar os altos custos que podem ser embutidos neste processo, dificultando a sua liberação perante os
orgãos competentes no ato da nacionalização do produto.

REFERENCIAS

ESCOLA IMPORTAR. Empresas courier. Disponível em: http://escolaimportar.com.br/como-calcular-as-taxas-de-importacao/ Acessado em: 09/08/2016
ROCHA, Paulo Cesar Alves. Regulamento Aduaneiro: comentado com textos legais transcritos. 19ª Ed. São Paulo. Editora Aduaneiras. 2016 RECEITA
FEDERAL. Orientação aduaneira para encomendas e remessa expressa. Disponível em:
http://idg.receita.fazenda.gov.br/orientacao/aduaneira/encomendas-e-remessas/remessa-expressa/empresas-autorizadas-a-operar-na-modalidade-
remessa-expressa Acessado em: 05/09/2016
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Autor Status Apresentação

3349861 - VITOR RICARDO RODRIGUES ALMEIDA 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Alexandre Fernando de Almeida

TITULO DESCARACTERIZAÇÃO DAS COMPRAS INTERNACIONAIS FEITAS POR PESSOAS FÍSICAS

INTRODUCAO
Pessoas físicas interessadas em realizar compras no exterior através de Websites, devem considerar um planejamento prévio, pois embora o processo
de importação aparente ser simples, há alguns pontos que devem ser levados em consideração para evitar surpresas problemáticas. Aconselha-se
verificar a real necessidade da importação e a modalidade que melhor se adequa ao perfil do importador/produto.

OBJETIVOS
Analisar os métodos de importação que podem ser utilizados: Remessa Postal Internacional (RPI – Via Correios) ou Remessa Expressa (RE – Via
Courier) na importação de produtos e/ou mercadoria e quais são as vantagens e desvantagens de ambas as modalidades.

METODOLOGIA
Trata-se de uma pesquisa exploratória, com técnicas de coleta de dados com base em pesquisa bibliográfica em sites especializados de importação e,
em sites de órgãos anuentes e no regulamento aduaneiro.

RESULTADOS

Na maioria das vezes a descaracterização de uma mercadoria se dá pela falta de conhecimento do importador, que por sua vez, realiza a importação
sem conhecer as regras que devem ser levadas em consideração como, por exemplo, os limites em valor por processo; a quantidade a ser importada; a
questão tributária dentre outros. Antes de realizar a importação deve-se levar em consideração qual modalidade é a mais viável: Remessas Expressas –
são os presentes, bens, produtos ou mercadorias que chegam ao país sendo transportado por empresas de transporte expresso internacional, também
denominado Courier, onde a própria empresa providenciará o desembaraço da encomenda junto a Receita Federal do Brasil e cobrará posteriormente os
tributos pagos juntamente com o valor do serviço prestado. Já as remessas postais internacionais – RPI são os presentes, bens, produtos ou
mercadorias que chegam ao país por meio do sistema postal internacional, ou seja, por meio dos correios oficiais dos países, respeitando os limites e
condições da legislação postal internacional. As vantagens dessa modalidade (Courier) estão na velocidade da entrega das mercadorias e a facilidade
do trâmite aduaneiro. Por outro lado, suas desvantagens estão relacionadas ao alto custo tributário que será agregado ao valor da mercadoria, após a
nacionalização.

CONCLUSOES
Importar sem prévio planejamento pode acarretar diversas complicações no recebimento do produto, podendo ocorrer a descaracterização da
mercadoria ou apreensão da mesma, sem contar os altos custos que podem ser embutidos neste processo, dificultando a sua liberação perante os
orgãos competentes no ato da nacionalização do produto.

REFERENCIAS

ESCOLA IMPORTAR. Empresas courier. Disponível em: http://escolaimportar.com.br/como-calcular-as-taxas-de-importacao/ Acessado em: 09/08/2016
ROCHA, Paulo Cesar Alves. Regulamento Aduaneiro: comentado com textos legais transcritos. 19ª Ed. São Paulo. Editora Aduaneiras. 2016 RECEITA
FEDERAL. Orientação aduaneira para encomendas e remessa expressa. Disponível em:
http://idg.receita.fazenda.gov.br/orientacao/aduaneira/encomendas-e-remessas/remessa-expressa/empresas-autorizadas-a-operar-na-modalidade-
remessa-expressa Acessado em: 05/09/2016
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Autor Status Apresentação

3351769 - LETYCIA MARQUES DA ROSA 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Alexandre Fernando de Almeida

TITULO DESCARACTERIZAÇÃO DAS COMPRAS INTERNACIONAIS FEITAS POR PESSOAS FÍSICAS

INTRODUCAO
Pessoas físicas interessadas em realizar compras no exterior através de Websites, devem considerar um planejamento prévio, pois embora o processo
de importação aparente ser simples, há alguns pontos que devem ser levados em consideração para evitar surpresas problemáticas. Aconselha-se
verificar a real necessidade da importação e a modalidade que melhor se adequa ao perfil do importador/produto.

OBJETIVOS
Analisar os métodos de importação que podem ser utilizados: Remessa Postal Internacional (RPI – Via Correios) ou Remessa Expressa (RE – Via
Courier) na importação de produtos e/ou mercadoria e quais são as vantagens e desvantagens de ambas as modalidades.

METODOLOGIA
Trata-se de uma pesquisa exploratória, com técnicas de coleta de dados com base em pesquisa bibliográfica em sites especializados de importação e,
em sites de órgãos anuentes e no regulamento aduaneiro.

RESULTADOS

Na maioria das vezes a descaracterização de uma mercadoria se dá pela falta de conhecimento do importador, que por sua vez, realiza a importação
sem conhecer as regras que devem ser levadas em consideração como, por exemplo, os limites em valor por processo; a quantidade a ser importada; a
questão tributária dentre outros. Antes de realizar a importação deve-se levar em consideração qual modalidade é a mais viável: Remessas Expressas –
são os presentes, bens, produtos ou mercadorias que chegam ao país sendo transportado por empresas de transporte expresso internacional, também
denominado Courier, onde a própria empresa providenciará o desembaraço da encomenda junto a Receita Federal do Brasil e cobrará posteriormente os
tributos pagos juntamente com o valor do serviço prestado. Já as remessas postais internacionais – RPI são os presentes, bens, produtos ou
mercadorias que chegam ao país por meio do sistema postal internacional, ou seja, por meio dos correios oficiais dos países, respeitando os limites e
condições da legislação postal internacional. As vantagens dessa modalidade (Courier) estão na velocidade da entrega das mercadorias e a facilidade
do trâmite aduaneiro. Por outro lado, suas desvantagens estão relacionadas ao alto custo tributário que será agregado ao valor da mercadoria, após a
nacionalização.

CONCLUSOES
Importar sem prévio planejamento pode acarretar diversas complicações no recebimento do produto, podendo ocorrer a descaracterização da
mercadoria ou apreensão da mesma, sem contar os altos custos que podem ser embutidos neste processo, dificultando a sua liberação perante os
orgãos competentes no ato da nacionalização do produto.

REFERENCIAS

ESCOLA IMPORTAR. Empresas courier. Disponível em: http://escolaimportar.com.br/como-calcular-as-taxas-de-importacao/ Acessado em: 09/08/2016
ROCHA, Paulo Cesar Alves. Regulamento Aduaneiro: comentado com textos legais transcritos. 19ª Ed. São Paulo. Editora Aduaneiras. 2016 RECEITA
FEDERAL. Orientação aduaneira para encomendas e remessa expressa. Disponível em:
http://idg.receita.fazenda.gov.br/orientacao/aduaneira/encomendas-e-remessas/remessa-expressa/empresas-autorizadas-a-operar-na-modalidade-
remessa-expressa Acessado em: 05/09/2016
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3368599 - HELEN FERREIRA DA SILVA 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Alexandre Fernando de Almeida

TITULO DESCARACTERIZAÇÃO DAS COMPRAS INTERNACIONAIS FEITAS POR PESSOAS FÍSICAS

INTRODUCAO
Pessoas físicas interessadas em realizar compras no exterior através de Websites, devem considerar um planejamento prévio, pois embora o processo
de importação aparente ser simples, há alguns pontos que devem ser levados em consideração para evitar surpresas problemáticas. Aconselha-se
verificar a real necessidade da importação e a modalidade que melhor se adequa ao perfil do importador/produto.

OBJETIVOS
Analisar os métodos de importação que podem ser utilizados: Remessa Postal Internacional (RPI – Via Correios) ou Remessa Expressa (RE – Via
Courier) na importação de produtos e/ou mercadoria e quais são as vantagens e desvantagens de ambas as modalidades.

METODOLOGIA
Trata-se de uma pesquisa exploratória, com técnicas de coleta de dados com base em pesquisa bibliográfica em sites especializados de importação e,
em sites de órgãos anuentes e no regulamento aduaneiro.

RESULTADOS

Na maioria das vezes a descaracterização de uma mercadoria se dá pela falta de conhecimento do importador, que por sua vez, realiza a importação
sem conhecer as regras que devem ser levadas em consideração como, por exemplo, os limites em valor por processo; a quantidade a ser importada; a
questão tributária dentre outros. Antes de realizar a importação deve-se levar em consideração qual modalidade é a mais viável: Remessas Expressas –
são os presentes, bens, produtos ou mercadorias que chegam ao país sendo transportado por empresas de transporte expresso internacional, também
denominado Courier, onde a própria empresa providenciará o desembaraço da encomenda junto a Receita Federal do Brasil e cobrará posteriormente os
tributos pagos juntamente com o valor do serviço prestado. Já as remessas postais internacionais – RPI são os presentes, bens, produtos ou
mercadorias que chegam ao país por meio do sistema postal internacional, ou seja, por meio dos correios oficiais dos países, respeitando os limites e
condições da legislação postal internacional. As vantagens dessa modalidade (Courier) estão na velocidade da entrega das mercadorias e a facilidade
do trâmite aduaneiro. Por outro lado, suas desvantagens estão relacionadas ao alto custo tributário que será agregado ao valor da mercadoria, após a
nacionalização.

CONCLUSOES
Importar sem prévio planejamento pode acarretar diversas complicações no recebimento do produto, podendo ocorrer a descaracterização da
mercadoria ou apreensão da mesma, sem contar os altos custos que podem ser embutidos neste processo, dificultando a sua liberação perante os
orgãos competentes no ato da nacionalização do produto.

REFERENCIAS

ESCOLA IMPORTAR. Empresas courier. Disponível em: http://escolaimportar.com.br/como-calcular-as-taxas-de-importacao/ Acessado em: 09/08/2016
ROCHA, Paulo Cesar Alves. Regulamento Aduaneiro: comentado com textos legais transcritos. 19ª Ed. São Paulo. Editora Aduaneiras. 2016 RECEITA
FEDERAL. Orientação aduaneira para encomendas e remessa expressa. Disponível em:
http://idg.receita.fazenda.gov.br/orientacao/aduaneira/encomendas-e-remessas/remessa-expressa/empresas-autorizadas-a-operar-na-modalidade-
remessa-expressa Acessado em: 05/09/2016
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3337286 - PAMELLA NASCIMENTO 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Rodrigo Medici Candido

TITULO GEP: estratégia de fidelização do cliente

INTRODUCAO

Uma das grandes problemáticas que podem ser trabalhadas nas empresas, e que são de grande relevância, é o setor de Recursos Humanos e
fidelização do cliente. Muitas vezes, por não prestarem a devida atenção aos colaboradores, empresas sofrem com a perda de clientes e falta de
fidelização. Para analisar tal relação, a empresa objeto selecionada para esta pesquisa é a GEP Indústria e Comércio Ltda. A empresa em questão é
responsável por uma rede de lojas varejistas em todo o Brasil, tais como a GAP, Luigi Bertolli, Emme e Cori. A GEP apresenta uma problemática, que á a
falta de treinamento para as lideranças das lojas componentes do grupo. A área de recursos humanos executa melhoramentos na efetividade de
funcionários na empresa, impactando também na efetividade organizacional. Essa premissa não é observada na empresa. Se o desempenho dos
mesmos implica de maneira direta com os resultados na fidelização do cliente, podemos afirmar, conforme as pesquisas, que a empresa não fideliza
seus clientes.

OBJETIVOS
O objetivo geral desta pesquisa é identificar estratégias de fidelização do cliente, sob a ótica do treinamento e desenvolvimento de pessoas, além de
analisar os pontos fortes e pontos fracos, oportunidades e ameaças da GEP e compreender as suas atuais estratégias de recursos humanos.

METODOLOGIA
Utilizamos como metodologia de pesquisa o método bibliográfico, que são consultas por diversos meios que tratam sobre o tema trabalhado e a
pesquisa conclusiva descritiva, com o objetivo de descrever um determinado fenômeno. As amostras coletadas foram não probabilísticas por cotas.

RESULTADOS

Através da análise de treinamento de recursos humanos sob ajuda da ótica dos funcionários, tivemos um retorno positivo tanto na fidelização dos
clientes, quanto na rotatividade de colaboradores na empresa. Ao colocar todo planejamento que se era aplicado na teoria, em pratica obtivemos uma
grande parcela de pontos produtivos e construtivos na relação entre gestor/líder com seus colaboradores, constituindo harmonia entre atuais
funcionários e futuros recrutados. Por trás de toda empresa estruturada há sempre uma vasta gama de clientes fidelizados.

CONCLUSOES
Procuramos desenvolver uma pesquisa sob a ótica de melhorar e ampliar uma visão da empresa voltada ao RH e a fidelização do cliente, buscando
maneiras de qualificar e preparar a equipe com treinamentos específicos, feedbacks e dinâmicas para interação da equipe.

REFERENCIAS

Livros: KOTLER, Philip. ARMSTRONG, Gary. Princípios de Marketing. São Paulo: Pearson Prentice – Hall 2003. TOLEDO, Flávio. Recursos Humanos
Crises e Mudanças. São Paulo: Atlas, 1986. BRETZKE, Miriam. Marketing de Relacionamento e Competição em Tempo Real. São Paulo: Atlas, 2000.
CHIAVENATO, Idalberto. Administração de Recursos Humanos. São Paulo: Atlas, 1981. Links: https:// www1.folha.uol.com.br
https://www.meioemensagem.com
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3337367 - ANA CAROLINE SILVA BISPO 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Rodrigo Medici Candido

TITULO GEP: estratégia de fidelização do cliente

INTRODUCAO

Uma das grandes problemáticas que podem ser trabalhadas nas empresas, e que são de grande relevância, é o setor de Recursos Humanos e
fidelização do cliente. Muitas vezes, por não prestarem a devida atenção aos colaboradores, empresas sofrem com a perda de clientes e falta de
fidelização. Para analisar tal relação, a empresa objeto selecionada para esta pesquisa é a GEP Indústria e Comércio Ltda. A empresa em questão é
responsável por uma rede de lojas varejistas em todo o Brasil, tais como a GAP, Luigi Bertolli, Emme e Cori. A GEP apresenta uma problemática, que á a
falta de treinamento para as lideranças das lojas componentes do grupo. A área de recursos humanos executa melhoramentos na efetividade de
funcionários na empresa, impactando também na efetividade organizacional. Essa premissa não é observada na empresa. Se o desempenho dos
mesmos implica de maneira direta com os resultados na fidelização do cliente, podemos afirmar, conforme as pesquisas, que a empresa não fideliza
seus clientes.

OBJETIVOS
O objetivo geral desta pesquisa é identificar estratégias de fidelização do cliente, sob a ótica do treinamento e desenvolvimento de pessoas, além de
analisar os pontos fortes e pontos fracos, oportunidades e ameaças da GEP e compreender as suas atuais estratégias de recursos humanos.

METODOLOGIA
Utilizamos como metodologia de pesquisa o método bibliográfico, que são consultas por diversos meios que tratam sobre o tema trabalhado e a
pesquisa conclusiva descritiva, com o objetivo de descrever um determinado fenômeno. As amostras coletadas foram não probabilísticas por cotas.

RESULTADOS

Através da análise de treinamento de recursos humanos sob ajuda da ótica dos funcionários, tivemos um retorno positivo tanto na fidelização dos
clientes, quanto na rotatividade de colaboradores na empresa. Ao colocar todo planejamento que se era aplicado na teoria, em pratica obtivemos uma
grande parcela de pontos produtivos e construtivos na relação entre gestor/líder com seus colaboradores, constituindo harmonia entre atuais
funcionários e futuros recrutados. Por trás de toda empresa estruturada há sempre uma vasta gama de clientes fidelizados.

CONCLUSOES
Procuramos desenvolver uma pesquisa sob a ótica de melhorar e ampliar uma visão da empresa voltada ao RH e a fidelização do cliente, buscando
maneiras de qualificar e preparar a equipe com treinamentos específicos, feedbacks e dinâmicas para interação da equipe.

REFERENCIAS

Livros: KOTLER, Philip. ARMSTRONG, Gary. Princípios de Marketing. São Paulo: Pearson Prentice – Hall 2003. TOLEDO, Flávio. Recursos Humanos
Crises e Mudanças. São Paulo: Atlas, 1986. BRETZKE, Miriam. Marketing de Relacionamento e Competição em Tempo Real. São Paulo: Atlas, 2000.
CHIAVENATO, Idalberto. Administração de Recursos Humanos. São Paulo: Atlas, 1981. Links: https:// www1.folha.uol.com.br
https://www.meioemensagem.com
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3296423 - GIOVANE BORGES BARBOSA 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Alexandre Fernando de Almeida

TITULO Processo de importação/exportação de petróleo

INTRODUCAO

O petróleo é o comódite mais valorizado no mercado mundial, sendo chamado por alguns de “Ouro negro” e está começando a ficar escasso, por não
ser uma fonte de energia renovável, o grande problema pode ser a dificuldade de entrar no mercado americano, já o mercado chinês é bem mais
suscetível para compra, mesmo sendo esse os que mais consomem o produto a nível mundial. Esse projeto tem como finalidade esclarecer as
dificuldades para se importar e exportar petróleo, para um dos mercados mais rígidos, fora ter que competir com empresas renomadas no mercado,
além de ter que se adequar a legislação do pais.

OBJETIVOS
Esse projeto tem como objetivo, demonstrar parte do processo burocrático, relacionados a exportação de petróleo para o território Chinês e Norte-
Americano, demonstrando os documentos necessários e as burocracias consequentes ao processo.

METODOLOGIA
Trata-se de uma pesquisa exploratória onde o foco maior é a parte legislativa, com o intuito de conseguir fazer a exportação, sem que haja problemas
aduaneiros. Como metodologia de coleta de dados, foi utilizada a pesquisa bibliográfica.

RESULTADOS
Documentações necessárias pela receita federal à exportação: - Cópia do ato constitutivo - Autorização da ANP - Certidão específica de débitos
relativos às contribuições previdenciárias - Certidão conjunta de débitos relativos aos demais tributos federais - Declaração do órgão competente da
Marinha do Brasil - Declaração do Ibama

CONCLUSOES

Visando que a importação possui diversos problemas a serem corrigidos, geralmente por culpa da burocracia existente nos países, com base nesse
projeto, vemos que o mercado do petróleo pode ser muito abrangente, englobando desde pequenas empresas até as multinacionais que faturam bilhões
todos os anos. É primordial pensarmos que todo o processo é complicado, passando por diversos órgãos de controle para padronizar o produto final,
gerando algo de qualidade, que pode, e vai ser usado para a fabricação dos mais variados produtos, que posteriormente serão enviados para todos os
cantos do mundo.

REFERENCIAS

AGOSTINI, Renata. Exportação para a China sobe 260% neste ano. Disponível em: http://www1.folha.uol.com.br/mercado/2015/06/1639589-neo-
exportacoes-de-petroleo-para-a-china-sobem-260.shtml- Acesso em 26/09/2016; WATANABE, Marta. CHINA SE TORNA PRINCIPAL DESTINO DO
PETRÓLEO LOCAL - Disponível em: http://chinatradecenter.com.br/2015/07/china-se-torna-principal-destino-petroleo-local/ Acesso em 26/09/2016
BLAS, Javier. Da China à Suíça, petróleo exportado pelos EUA se populariza – Disponível em:
http://economia.uol.com.br/noticias/bloomberg/2016/03/18/da-china-a-suica-petroleo-exportado-pelos-eua-se-populariza.htm - Acesso em
26/09/2016;
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3309428 - LEONARDO DA SILVA SOBRINHO 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Alexandre Fernando de Almeida

TITULO Processo de importação/exportação de petróleo

INTRODUCAO

O petróleo é o comódite mais valorizado no mercado mundial, sendo chamado por alguns de “Ouro negro” e está começando a ficar escasso, por não
ser uma fonte de energia renovável, o grande problema pode ser a dificuldade de entrar no mercado americano, já o mercado chinês é bem mais
suscetível para compra, mesmo sendo esse os que mais consomem o produto a nível mundial. Esse projeto tem como finalidade esclarecer as
dificuldades para se importar e exportar petróleo, para um dos mercados mais rígidos, fora ter que competir com empresas renomadas no mercado,
além de ter que se adequar a legislação do pais.

OBJETIVOS
Esse projeto tem como objetivo, demonstrar parte do processo burocrático, relacionados a exportação de petróleo para o território Chinês e Norte-
Americano, demonstrando os documentos necessários e as burocracias consequentes ao processo.

METODOLOGIA
Trata-se de uma pesquisa exploratória onde o foco maior é a parte legislativa, com o intuito de conseguir fazer a exportação, sem que haja problemas
aduaneiros. Como metodologia de coleta de dados, foi utilizada a pesquisa bibliográfica.

RESULTADOS
Documentações necessárias pela receita federal à exportação: - Cópia do ato constitutivo - Autorização da ANP - Certidão específica de débitos
relativos às contribuições previdenciárias - Certidão conjunta de débitos relativos aos demais tributos federais - Declaração do órgão competente da
Marinha do Brasil - Declaração do Ibama

CONCLUSOES

Visando que a importação possui diversos problemas a serem corrigidos, geralmente por culpa da burocracia existente nos países, com base nesse
projeto, vemos que o mercado do petróleo pode ser muito abrangente, englobando desde pequenas empresas até as multinacionais que faturam bilhões
todos os anos. É primordial pensarmos que todo o processo é complicado, passando por diversos órgãos de controle para padronizar o produto final,
gerando algo de qualidade, que pode, e vai ser usado para a fabricação dos mais variados produtos, que posteriormente serão enviados para todos os
cantos do mundo.

REFERENCIAS

AGOSTINI, Renata. Exportação para a China sobe 260% neste ano. Disponível em: http://www1.folha.uol.com.br/mercado/2015/06/1639589-neo-
exportacoes-de-petroleo-para-a-china-sobem-260.shtml- Acesso em 26/09/2016; WATANABE, Marta. CHINA SE TORNA PRINCIPAL DESTINO DO
PETRÓLEO LOCAL - Disponível em: http://chinatradecenter.com.br/2015/07/china-se-torna-principal-destino-petroleo-local/ Acesso em 26/09/2016
BLAS, Javier. Da China à Suíça, petróleo exportado pelos EUA se populariza – Disponível em:
http://economia.uol.com.br/noticias/bloomberg/2016/03/18/da-china-a-suica-petroleo-exportado-pelos-eua-se-populariza.htm - Acesso em
26/09/2016;
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Alexandre Fernando de Almeida

TITULO Processo de importação/exportação de petróleo

INTRODUCAO

O petróleo é o comódite mais valorizado no mercado mundial, sendo chamado por alguns de “Ouro negro” e está começando a ficar escasso, por não
ser uma fonte de energia renovável, o grande problema pode ser a dificuldade de entrar no mercado americano, já o mercado chinês é bem mais
suscetível para compra, mesmo sendo esse os que mais consomem o produto a nível mundial. Esse projeto tem como finalidade esclarecer as
dificuldades para se importar e exportar petróleo, para um dos mercados mais rígidos, fora ter que competir com empresas renomadas no mercado,
além de ter que se adequar a legislação do pais.

OBJETIVOS
Esse projeto tem como objetivo, demonstrar parte do processo burocrático, relacionados a exportação de petróleo para o território Chinês e Norte-
Americano, demonstrando os documentos necessários e as burocracias consequentes ao processo.

METODOLOGIA
Trata-se de uma pesquisa exploratória onde o foco maior é a parte legislativa, com o intuito de conseguir fazer a exportação, sem que haja problemas
aduaneiros. Como metodologia de coleta de dados, foi utilizada a pesquisa bibliográfica.

RESULTADOS
Documentações necessárias pela receita federal à exportação: - Cópia do ato constitutivo - Autorização da ANP - Certidão específica de débitos
relativos às contribuições previdenciárias - Certidão conjunta de débitos relativos aos demais tributos federais - Declaração do órgão competente da
Marinha do Brasil - Declaração do Ibama

CONCLUSOES

Visando que a importação possui diversos problemas a serem corrigidos, geralmente por culpa da burocracia existente nos países, com base nesse
projeto, vemos que o mercado do petróleo pode ser muito abrangente, englobando desde pequenas empresas até as multinacionais que faturam bilhões
todos os anos. É primordial pensarmos que todo o processo é complicado, passando por diversos órgãos de controle para padronizar o produto final,
gerando algo de qualidade, que pode, e vai ser usado para a fabricação dos mais variados produtos, que posteriormente serão enviados para todos os
cantos do mundo.

REFERENCIAS

AGOSTINI, Renata. Exportação para a China sobe 260% neste ano. Disponível em: http://www1.folha.uol.com.br/mercado/2015/06/1639589-neo-
exportacoes-de-petroleo-para-a-china-sobem-260.shtml- Acesso em 26/09/2016; WATANABE, Marta. CHINA SE TORNA PRINCIPAL DESTINO DO
PETRÓLEO LOCAL - Disponível em: http://chinatradecenter.com.br/2015/07/china-se-torna-principal-destino-petroleo-local/ Acesso em 26/09/2016
BLAS, Javier. Da China à Suíça, petróleo exportado pelos EUA se populariza – Disponível em:
http://economia.uol.com.br/noticias/bloomberg/2016/03/18/da-china-a-suica-petroleo-exportado-pelos-eua-se-populariza.htm - Acesso em
26/09/2016;
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Mônica Mastrantonio Martins

TITULO OS DESAFIOS DO TRABALHO SOCIAL EM PROGRAMAS HABITACIONAIS DE INTERESSE SOCIAL.

INTRODUCAO

TITULO Os desafios do trabalho em programas habitacionais de interesse social. INTRODUÇÂO O trabalho social na área da habitação, se dá
efetivamente com a atuação do profissional de Serviço Social, o qual aplica os conhecimentos adquiridos em programas habitacionais de interesse
social, como forma de possibilitar a conquista dos objetivos almejados no âmbito das políticas sociais. Nesse sentido, podemos citar o que preconizam
as autoras Paz e Taboada, ambas Assistentes Sociais, que desenvolvem pesquisas acerca do tema, para quem: O trabalho social em habitação deve ser
compreendido no contexto da configuração da questão urbana XX marcada pela desigualdade social e segregação sócio especial, decorrentes do
modelo político e econômico adotado nos diferentes momentos históricos, mas que se agravou, consideravelmente a partir do governo autoritário
militar (1964 a 1984) (PAZ; TABOADA, 2010 p.45)

OBJETIVOS

OBJETIVO O trabalho do Assistente Social tem como objetivos contribuir para que as famílias removidas das áreas de risco consigam assegurar o
direito de permanecer em sua localidade, conjugando assim, a necessidade daqueles com os projetos implementado pelos órgãos competentes e
difundindo a necessidade de que a população local se organize a fim de preservar o seu espaço e se familiarizar a vida em condomínios, visando sempre
a melhoria de suas vidas.

METODOLOGIA
METODOLOGIA Revisão exploratória e Bibliográfica de documental em bases de dados na INTERNET e levantamento bibliográfico Histórico em jornais,
livros revistas e periódicos relacionados ao Ministério das cidades, Políticas Habitacional de Habitação (PNH).

RESULTADOS
RESUTADOS O favorecimento do processo de inclusão da área urbanizada aos serviços da cidade como: educação, meio ambiente, lazer, cultura, saúde,
etc.; além de propiciar a manutenção das melhorias implantadas nos aspectos físicos, social e ambiental, como formas de preservar o que já foi
conquistado.

CONCLUSOES

CONCLUSÕES Por fim, destaca-se que o trabalho buscou evidenciar e destacar uma realidade coletiva, de uma parcela da população marcada pela
situação de vulnerabilidade e desumanização, neste trabalho representados pela parcela da população que ocupa moradia irregular em assentamentos
precários e áreas de alto risco, principalmente se considerados os fenômenos naturais notórios, como as chuvas que assolam algumas regiões em
determinadas épocas do ano, causando prejuízos materiais e pessoais incomensuráveis, e quando não raro, algumas desgraças, como comumente
veiculados pela mídia. Temos assim, que o acesso à moradia digna e aos serviços urbanos básicos como água e esgoto, bem como a desfavelização,
contribuem não somente para aqueles diretamente beneficiados, como também para toda coletividade, sem desconsiderar até mesmo os fatores
econômicos, pois, toda essa urbanização contribui para valorizar os imóveis e instalações que existem nas imediações, vez é perceptível aos olhos,
como esses projetos habitacionais se destacam no ambiente em que foram construídos.

REFERENCIAS

REFERENCIAS BADER, B. S. As artimanhas da exclusão – Ed. Vozes, Petrópolis, RJ, 2001. BRASIL. Ministério das Cidades. EAD-PHILS: Planos Locais de
Habitação de Interesse Social. Secretaria Nacional de Habitação. Brasília, 2009. ENGELS, Friedrich. A Questão da Habitação. São Paulo: Acadêmica,
1988. KOWARICK, Lúcio. A Espoliação Urbana. 2ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1993. LEFEBVRE, Henri. A Cidade do Capital . Rio de Janeiro: DP(#38)A
editora, 2001. MARICATO, Ermínia. Habitação e Cidade. São Paulo: Atual,1997 PAZ e TABOADA. Nome Trajetória do Trabalho Social em Habitação. In:
RODRIGUES, Arletes Moysés. Moradia nas Cidades Brasileiras 2ª Ed. São Paulo, Contexto, 1989.
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ALINE PERCE

TITULO A importância das brincadeiras e dos jogos no processo de desenvolvimento infantil

INTRODUCAO

JUSTIFICATIVA Através do brincar a criança desenvolve habilidades cognitivas, motoras, afetivas tanto simples como complexas, pois é na infância que
ela constrói sua base psíquica e cognitiva. O brincar é essencial às crianças, uma forma de terapia natural que auxilia a formação do indivíduo nas
esferas emocional, física, social promovendo qualidade de vida. A criança, desde pequena, manifesta interesse pelos jogos e brincadeiras, pois eles são
uma forma descontraída e prazeirosa de construir conhecimentos e manifestar suas emoções numa perspectiva de crescimento intelectual e afetivo. O
desenvolvimento infantil está vinculado ao brincar onde a criança desenvolve sua linguagem própria. Quanto mais estímulos a criança receber, mais ela
conseguirá assimilar e acomodar o conhecimento. De acordo com Vygotsky (2007), após os três anos de idade, a criança desenvolve a imaginação que
é uma nova formação que não está presente na consciência da ciança mais nova. Essa é uma atividade especificamente humana que ocorre da ação.
As brincadeiras e os jogos são fatores muito importantes para o desenvolvimento da criança, pois o brincar e o jogar, mesmo que de modo imaginativo,
é carregado de regras e objetivos propositais. Os jogos as brincadeiras são recursos úteis para a aprendizagem significativa. Os adultos sempre
pensam pelas crianças e resolvem seus problemas, entretanto, ao brincar, as crianças começam a pensar sobre seus problemas e as possíveis
soluções, esse recurso para os pequenos é de grande valia, pois possibilita o desenvolvimento criativo da criança. Segundo Wallon (1992), o ato mental
se desenvolve a partir do ato motor pois após o nascimento a criança atua sobre o outro através da expressividade e mímica, movimentos reflexos
incoordenados. Ao final do primeiro ano de vida ela explora a realidade exterior uma vez que é capaz de fixar os olhos, tocar e pegar algo desejado a
partir de um movimento coordenado mentalmente. Ao realizar essa ação a criança desencadeia o pensamento pois ao longo do desenvolvimento
mental, a maturidade tende a reduzir dando lugar ao ato mental.

OBJETIVOS
OBJETIVOS ESPECÍFICOS Compreender o desenvolvimento da criança de modo integral; Verificar como a intervenção psicopedagógica provoca
avanços significativos ao desenvolviento da criança; Reconhecer a Psicopedagogia como área que estuda a aprendizagem humana; Perceber os
benefícios que as brincadeiras e jogos proporcionam ao desenvolvimento infantil;

METODOLOGIA METODOLOGIA em andamento

RESULTADOS RESULTADOS E DISCUSSÃO em andamento

CONCLUSOES RESULTADOS E DISCUSSÃO em andamento

REFERENCIAS

REFERÊNCIAS CORREIA, Armando de Siqueira Neto. PSICOPEDAGOGIA. Diversas faces, múltiplos olhares: Olho dágua outubro/2003. KISHIMOTO.
Tizuko Morchida. (ORG) O Brincar e sua Teorias. CENGAGE. 2010. LA TAILLE, Yves. DANTAS, Heloisa e OLIVEIRA, Marta Kohl de, Piaget, Vygotsky,
Wallon: teorias psicogenéticas em discussão. 24. Ed. São Paulo: Summus, 1992. VYGOTSKY, L.S. A formação social da mente. São Paulo: Martins
Fontes, 2007.
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Nilde Burocchi Ribas D Avila

TITULO A influência da música no tratamento de pessoas idosas: Revisão de Literatura

INTRODUCAO

O envelhecimento da população é um fenômeno mundial. Pessoas idosas estão mais suscetíveis a desenvolver a síndrome da fragilidade do idoso, que
transforma a pessoa em um ser com maior suscetibilidade a fatores de risco, internos e externos. Os idosos podem ter uma boa qualidade de vida
quando permanecem ativos, mantendo sua autonomia, a partir de cuidados físicos e das boas relações sociais. Nesse contexto, a música pode
contribuir no processo terapêutico de pessoas idosas, reduzindo a progressão de patologias que acometem o idoso.

OBJETIVOS Averiguar a contribuição da música, associada aos exercícios físicos, no tratamento de doenças que acometem os idosos.

METODOLOGIA
O presente estudo de revisão bibliográfica, utilizou livros e artigos científicos das bases de dados da Literatura Latino-Americana e do Caribe em
Ciências da Saúde (LILACS), PubMed, Literatura Internacional em Ciências da Saúde (MEDLINE), Scientific Eletronic Library Online (SciELO), que tratam
sobre o tema.

RESULTADOS

O estudo indicou que a utilização de modalidades musicais, como estímulos auditivos, dança ou canto, associadas aos exercícios físicos, podem trazer
vários benefícios no tratamento de doenças que acometem os idosos. Os resultados apontaram melhoras na velocidade da marcha, nas funções
motoras e cognitivas, em pacientes com Doença de Parkinson; melhoras na mobilidade articular, amplitude de movimento, dor e atividades de vida
diária, em idosos institucionalizados; diminuição da ansiedade, irritabilidade e de distúrbios de linguagem em pacientes com Alzheimer, redução dos
níveis de depressão em pacientes com Hipertensão Arterial, Alzheimer e Parkinson e melhoras no volume máximo de oxigênio em pacientes com
insuficiência cardíaca crônica. Os resultados também apontaram benefícios na autoestima, no convívio social e na qualidade de vida dos idosos.

CONCLUSOES
A presente revisão de literatura concluiu que a música, associada aos exercícios terapêuticos pode trazer benefícios para a saúde dos idosos,
mantendo-os ativos, estimulando a independência, e ampliando a qualidade de vida destes indivíduos.

REFERENCIAS

Prazeres MMV, Lira LC, Lins RG, Cárdenas CJ, Melo GF, Sampaio TMV. O Canto como Sopro da Vida: um estudo dos efeitos do Canto Coral em um gru-
po de coralistas idosas. Revista Kairós Gerontologia, vol.16, n.04, p. 175-193. São Paulo, 2013. Disponível em:
http://pesquisa.bvsalud.org/ripsa/resource/pt/lil-768697 Hashimoto H, Takabatake S, Miyaguchi H, Nakanishi H, Naitou Y. Effects of dance on motor
functions, cognitive functions, and mental symptoms of Parkinson's disease: A quasi-randomized pilot trial. Complementary therapies in medicine, vol.
23, n.2, p. 210–219. April 2015. Disponível em: http://www.complementarytherapiesinmedicine.com/article/S0965-2299(15)00011-4/abstract Johnson
JK, Louhivuori J, Stewart AL, Tolvanen A, Ross L, Pertti E.. Quality of life (QOL) of older adult community choral singers in Finland. Int Psychogeriatr.
2013 Jul; 25(7): 1055–1064. Disponível em: http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC3748797/?tool=pubmed Mozer NMS, Oliveira SG de, Portella
MR. Musicoterapia e exercícios terapêuti-cos na qualidade de vida de idosos institucionalizados. Estud. interdiscipl. en-velhec., vol. 16, n. 2, p. 229-244.
Porto Alegre, 2011. Disponível em: http://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/lil-663421 Ashoori A, Eagleaman DM, Jankovic J. Effects of Auditory
Rhythm and Music on Gait Disturbances in Parkinson’s Disease. Front. Neurol., vol. 11 November 2015. Disponível em:
http://journal.frontiersin.org/article/10.3389/fneur.2015.00234/full
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Marco Aurelio Zenardi Domingues

TITULO LOGISTICA EMPRESARIAL

INTRODUCAO
O artigo científico trata-se de um texto escrito para ser publicado num período especializado, é o trabalho acadêmico que tem o objetivo de comunicar
os dados de uma pesquisa, sempre supervisionado por um professor. Este artigo teve a orientação do professor Marco Aurelio Zenardi Domingues.

OBJETIVOS
Este artigo tem como objetivo mostrar o ponto de vista de três autores Embora muito se tenha falado, pouco ainda se conhece sobre o verdadeiro
significado deste novo conceito, e principalmente sobre as barreiras e oportunidades para sua implementação.

METODOLOGIA
Para auxiliar o desenvolvimento desse projeto foram utilizadas pesquisas bibliográficas e estudo de Case e pesquisas na internet relacionados aos
assuntos pesquisados. Foram abordadas questões, duvidas e respostas junto com o orientador para exemplificar e melhorar o trabalho á ser
apresentado.

RESULTADOS

CONCLUSOES

Devida às mudanças tecnológicas do mercado global, onde o surgimento de novos conceitos como a SCM tornam as empresas cada vez mais
competitivas isso faz com que as organizações que não se enquadrem ficaram em desvantagem. Conforme apresentado, a Logística e SCM é conceitos
divergentes porem derivados. A Logística se relaciona com os processos que possibilita o fluxo de materiais e informações do ponto de origem ao
ponto de consumo, enquanto a SCM é a integração estratégica das organizações, começando pelo fornecedor inicial até o consumidor final, com o
principal objetivo de agregar valor aos participantes da cadeia, com destaque para o consumidor final, seguindo as suas necessidades. O Supply Chain
Management surgiu para atender esta nova realidade mercadológica. Facilita o fluxo de produtos desde o ponto de aquisição dos materiais até o ponto
de consumo, através de um ágil fluxo de informação aumentando o elo entre os integrantes da cadeia com o objetivo de diminuir estoques, agregar
valor, diminuir custos.

REFERENCIAS

http://www.logisticadescomplicada.com/definicoes-e-conceituacao-de-scm-gerenciamento-da-cadeia-de-suprimentos/ - acessado 19/09/2016 Pires,
Silvio R. I. Gestão da cadeia de suprimentos: conceito, estratégias, pratica e casos: supply chain management / Silvio R. I. Pires - São Paulo: Atlas, 2007.
Novaes, Antônio Galvão, 1935 - Logística e gerenciamento da cadeia de distribuição: estratégia, operação e avaliação / Antônio Galvão Novaes 4.
ed.rev.atu.ampl. Rio de Janeiro: Campus, 2015. Fleury, Paulo Fernando, Wanke, Peter, Figueiredo, Kleber Fossati - Logística empresarial: a perspectiva
brasileira / Paulo Fernando Fleury São Paulo: Atlas, 2000. A Biblioteca possui 3ex. da 10° reimp. de 2008 ; 5ex da 13ª reimp. 2010; 6ex. da 15ª reimp.
2012. A biblioteca CI possui 2ex da 15ª reimpressão 2012
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Marco Aurelio Zenardi Domingues

TITULO LOGISTICA EMPRESARIAL

INTRODUCAO
O artigo científico trata-se de um texto escrito para ser publicado num período especializado, é o trabalho acadêmico que tem o objetivo de comunicar
os dados de uma pesquisa, sempre supervisionado por um professor. Este artigo teve a orientação do professor Marco Aurelio Zenardi Domingues.

OBJETIVOS
Este artigo tem como objetivo mostrar o ponto de vista de três autores Embora muito se tenha falado, pouco ainda se conhece sobre o verdadeiro
significado deste novo conceito, e principalmente sobre as barreiras e oportunidades para sua implementação.

METODOLOGIA
Para auxiliar o desenvolvimento desse projeto foram utilizadas pesquisas bibliográficas e estudo de Case e pesquisas na internet relacionados aos
assuntos pesquisados. Foram abordadas questões, duvidas e respostas junto com o orientador para exemplificar e melhorar o trabalho á ser
apresentado.

RESULTADOS

CONCLUSOES

Devida às mudanças tecnológicas do mercado global, onde o surgimento de novos conceitos como a SCM tornam as empresas cada vez mais
competitivas isso faz com que as organizações que não se enquadrem ficaram em desvantagem. Conforme apresentado, a Logística e SCM é conceitos
divergentes porem derivados. A Logística se relaciona com os processos que possibilita o fluxo de materiais e informações do ponto de origem ao
ponto de consumo, enquanto a SCM é a integração estratégica das organizações, começando pelo fornecedor inicial até o consumidor final, com o
principal objetivo de agregar valor aos participantes da cadeia, com destaque para o consumidor final, seguindo as suas necessidades. O Supply Chain
Management surgiu para atender esta nova realidade mercadológica. Facilita o fluxo de produtos desde o ponto de aquisição dos materiais até o ponto
de consumo, através de um ágil fluxo de informação aumentando o elo entre os integrantes da cadeia com o objetivo de diminuir estoques, agregar
valor, diminuir custos.

REFERENCIAS

http://www.logisticadescomplicada.com/definicoes-e-conceituacao-de-scm-gerenciamento-da-cadeia-de-suprimentos/ - acessado 19/09/2016 Pires,
Silvio R. I. Gestão da cadeia de suprimentos: conceito, estratégias, pratica e casos: supply chain management / Silvio R. I. Pires - São Paulo: Atlas, 2007.
Novaes, Antônio Galvão, 1935 - Logística e gerenciamento da cadeia de distribuição: estratégia, operação e avaliação / Antônio Galvão Novaes 4.
ed.rev.atu.ampl. Rio de Janeiro: Campus, 2015. Fleury, Paulo Fernando, Wanke, Peter, Figueiredo, Kleber Fossati - Logística empresarial: a perspectiva
brasileira / Paulo Fernando Fleury São Paulo: Atlas, 2000. A Biblioteca possui 3ex. da 10° reimp. de 2008 ; 5ex da 13ª reimp. 2010; 6ex. da 15ª reimp.
2012. A biblioteca CI possui 2ex da 15ª reimpressão 2012
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Marco Aurelio Zenardi Domingues

TITULO LOGISTICA EMPRESARIAL

INTRODUCAO
O artigo científico trata-se de um texto escrito para ser publicado num período especializado, é o trabalho acadêmico que tem o objetivo de comunicar
os dados de uma pesquisa, sempre supervisionado por um professor. Este artigo teve a orientação do professor Marco Aurelio Zenardi Domingues.

OBJETIVOS
Este artigo tem como objetivo mostrar o ponto de vista de três autores Embora muito se tenha falado, pouco ainda se conhece sobre o verdadeiro
significado deste novo conceito, e principalmente sobre as barreiras e oportunidades para sua implementação.

METODOLOGIA
Para auxiliar o desenvolvimento desse projeto foram utilizadas pesquisas bibliográficas e estudo de Case e pesquisas na internet relacionados aos
assuntos pesquisados. Foram abordadas questões, duvidas e respostas junto com o orientador para exemplificar e melhorar o trabalho á ser
apresentado.

RESULTADOS

CONCLUSOES

Devida às mudanças tecnológicas do mercado global, onde o surgimento de novos conceitos como a SCM tornam as empresas cada vez mais
competitivas isso faz com que as organizações que não se enquadrem ficaram em desvantagem. Conforme apresentado, a Logística e SCM é conceitos
divergentes porem derivados. A Logística se relaciona com os processos que possibilita o fluxo de materiais e informações do ponto de origem ao
ponto de consumo, enquanto a SCM é a integração estratégica das organizações, começando pelo fornecedor inicial até o consumidor final, com o
principal objetivo de agregar valor aos participantes da cadeia, com destaque para o consumidor final, seguindo as suas necessidades. O Supply Chain
Management surgiu para atender esta nova realidade mercadológica. Facilita o fluxo de produtos desde o ponto de aquisição dos materiais até o ponto
de consumo, através de um ágil fluxo de informação aumentando o elo entre os integrantes da cadeia com o objetivo de diminuir estoques, agregar
valor, diminuir custos.

REFERENCIAS

http://www.logisticadescomplicada.com/definicoes-e-conceituacao-de-scm-gerenciamento-da-cadeia-de-suprimentos/ - acessado 19/09/2016 Pires,
Silvio R. I. Gestão da cadeia de suprimentos: conceito, estratégias, pratica e casos: supply chain management / Silvio R. I. Pires - São Paulo: Atlas, 2007.
Novaes, Antônio Galvão, 1935 - Logística e gerenciamento da cadeia de distribuição: estratégia, operação e avaliação / Antônio Galvão Novaes 4.
ed.rev.atu.ampl. Rio de Janeiro: Campus, 2015. Fleury, Paulo Fernando, Wanke, Peter, Figueiredo, Kleber Fossati - Logística empresarial: a perspectiva
brasileira / Paulo Fernando Fleury São Paulo: Atlas, 2000. A Biblioteca possui 3ex. da 10° reimp. de 2008 ; 5ex da 13ª reimp. 2010; 6ex. da 15ª reimp.
2012. A biblioteca CI possui 2ex da 15ª reimpressão 2012
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Diogo dos Santos Brauna

TITULO Música de Protesto

INTRODUCAO

No final dos anos 70 um grupo de jovens cansados do marasmo de Brasília resolvem formar uma banda de punk rock, tendo como líder e compositor
Renato Manfredini Junior, mais tarde se auto denominando Renato Russo, influenciado por filósofos como Jean-Jacques Rosseau e Bertrand Russell.
Renato teve duas bandas no percorrer de sua vida. Nesse trabalho analisarei as letras dessas bandas relacionando-as com o contexto político e social
da época. Contexto esse que será analisado a partir de 1978, ainda na ditadura militar até 1988, já no período de redemocratização. As análises das
letras contarão com as primeiras composições da banda, ainda no Aborto Elétrico, (1978-1981) que só chegaram a ser gravadas nos álbuns da segunda
banda, Legião Urbana( 1982-1996). O trabalho fará um breve resumo sobre a ditadura militar, também uma ideia do que foi e como surgiu essas bandas,
os meios usados para censurar esse tipo de manifestação artística, análises que identificaram as críticas e insatisfação do compositor nas letras e
falará do impacto que essas letras tem nos dias atuais.

OBJETIVOS

O artigo pretende analisar as letras escritas por Renato Russo em sua passagem pelas bandas Aborto Elétrico e Legião Urbana no período de 1978 á
1988. Analisando o contexto social e político no período e fazer uma relação das letras com o mesmo. Diante de um contexto onde não se podia
expressar opiniões consideradas subversivas ou que atacasse a moral e os bons costumes, como esses jovens transcreviam suas letras para que
pudesse passar pela censura sem que fosse demonstrado a crítica ou a insatisfação com o que o país estava vivendo nesse momento. Destacando
também os principais pontos tratados pelo artista e o impacto dessas letras nos dias atuais.

METODOLOGIA A pesquisa é de caráter descritiva e analítica. Contando com apoio de material bibliográfico, entrevistas e documentários que abordem o assunto.

RESULTADOS

CONCLUSOES
As letras passavam para o público sua insatisfação com a momento social e político nos anos em questão. Muitas vezes de forma maquiada para barrar
a censura.

REFERENCIAS

CAROCHA, Maika Lois. Pelos versos das canções: Um estudo sobre o funcionamento da censura musical durante o regime militar brasileiro (1964-
1985). 2007. 130f. Dissertação (Mestrado em história social) - Instituto de Filosofia e Ciências Sociais da Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de
janeiro. 2007. DAPIEVE, Arthur. Renato Russo, o trovalor solitário. 4° edição. Rio de Janeiro: Relume-Duamará, 2000. MAGI, Érica Ribeiro. Rock and Roll
é o nosso trabalho: A Legião Urbana do Urderground ao Maistream. São Paulo: Alameda, 2013. 232 p. VILLA-LOBOS, Dado. Memórias de um legionário.
Rio de janeiro: Mauad, 2015 Vieira, Evaldo. A ditadura Militar: 1964-1985 ( Momentos da República Brasileira). 1° Ed. São Paulo: Cortel, 2014
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Lucia Stella Seiffert Assis Goulart FREDERICO SCUOTTO

TITULO TERAPIA ANTI-INFLAMATÓRIA, COM METROTREXATO, NO TRATAMENTO DA ATEROSCLEROSE

INTRODUCAO

A inflamação sistémica é um fator resposável por causar a desestabilização de placas ateroscleróticas em pacientes com doença coronária,
aterosclerose ou doença vascular cerebral isquêmico. O estado inflamatório sistêmico faz com que as placas fiquem mais vulneráveis e propensas a
erosão e trombose, de modo a ter relevância sobre a evolução da aterosclerose. No entanto, as estratégias farmacológicas adotadas atualmente visam
a prevenção de acúmulo lipídico na camada íntima ou a profilaxia antiplaquetária. Nesse cenário se torna extremamente relevante se estudar uma
terapia anti-inflamatória, com uso de Metrotrexato, para o tratamento da aterosclerose.

OBJETIVOS Realizar uma revisão bibliográfica a respeito do uso do Metrotrexato como terapia anti-inflamatória na patogênese da aterosclerose.

METODOLOGIA Foi realizado uma revisão bibliográfica com artigos originais em inglês, de 2014 a 2016, nas bases de dados Scielo, Pubmed e UpToDate.

RESULTADOS

Com base na nossa revisão, o uso de metotrexato estava associado com uma redução significativa do risco de doença cardiovascular(IC95% = 0,70-0,77
p (#60)0,001). Para os estudos desenhados com base no controle da doença de base (Artrite reumatóide) houve associação significativa entre o
metotrexato e diminuição do risco cardiovascular (IC95% = ,66-,97; p = 0,022); Da mesma forma, em estudos que adotam o uso de outros medicamentos
relacionados com doenças reumatológicas o metotrexato também mostrou reduzir o risco de doença cardiovascular (IC95% = 0,67-0,75; p (#60)0,001).

CONCLUSOES

Concluindo, a utilização de Metotrexato está associada à um menor risco de doenças cardiovasculares entre os pacientes com inflamação crônica,
assim como aqueles portadores de artrite reumatóide. Estes resultados sugerem que um tratamento de inflamação direta usando medicamentos
adequados podem reduzir o risco de DCV. Se faz necessário portanto planejar um estudo randomizado controlado para determinar se existe qualquer
relação de causalidade entre o uso de metotrexato e redução de eventos, mesmo entre os pacientes livres de artrite reumatoide, sendo uma nova
direção de pesquisa desejável no campo cardiovascular

REFERENCIAS

1)van Halm VP, Nurmohamed MT, Twisk JW, Dijkmans BA, Voskuyl AE. Disease-modifying antirheumatic drugs are associated with a reduced risk for
cardiovascular disease in patients with rheumatoid arthritis: a case control study. Arthritis Res Ther 2006; 8: R151. 2)Nadareishvili Z, Michaud K,
Hallenbeck JM, Wolfe F. Cardiovascular, rheumatologic, and pharmacologic predictors of stroke in patients with rheumatoid arthritis: a nested, case-
control study. Arthritis Rheum 2008; 59: 1090-6. 3)Solomon DH, Avorn J, Katz JN, Weinblatt ME, Setoguchi S, Levin R, et al. Immunosuppressive
medications and hospitalization for cardiovascular events in patients with rheumatoid arthritis. Arthritis Rheum 2006; 54: 3790-8. 4)Haverkate F,
Thompson SG, Pyke SD, Gallimore JR, Pepys MB. Production of C-reactive protein and risk of coronary events in stable and unstable angina. European
Concerted Action on Thrombosis and Disabilities Angina Pectoris Study Group. Lancet 1997; 349: 462-6. 5)Micha R, Imamura F, Wyler von Ballmoos M,
Solomon DH, Hernán MA, Ridker PM, et al. Systematic review and meta-analysis of methotrexate use and risk of cardiovascular disease. Am J Cardiol
2011; 108: 1362-70
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Lucia Stella Seiffert Assis Goulart FREDERICO SCUOTTO

TITULO TERAPIA ANTI-INFLAMATÓRIA, COM METROTREXATO, NO TRATAMENTO DA ATEROSCLEROSE

INTRODUCAO

A inflamação sistémica é um fator resposável por causar a desestabilização de placas ateroscleróticas em pacientes com doença coronária,
aterosclerose ou doença vascular cerebral isquêmico. O estado inflamatório sistêmico faz com que as placas fiquem mais vulneráveis e propensas a
erosão e trombose, de modo a ter relevância sobre a evolução da aterosclerose. No entanto, as estratégias farmacológicas adotadas atualmente visam
a prevenção de acúmulo lipídico na camada íntima ou a profilaxia antiplaquetária. Nesse cenário se torna extremamente relevante se estudar uma
terapia anti-inflamatória, com uso de Metrotrexato, para o tratamento da aterosclerose.

OBJETIVOS Realizar uma revisão bibliográfica a respeito do uso do Metrotrexato como terapia anti-inflamatória na patogênese da aterosclerose.

METODOLOGIA Foi realizado uma revisão bibliográfica com artigos originais em inglês, de 2014 a 2016, nas bases de dados Scielo, Pubmed e UpToDate.

RESULTADOS

Com base na nossa revisão, o uso de metotrexato estava associado com uma redução significativa do risco de doença cardiovascular(IC95% = 0,70-0,77
p (#60)0,001). Para os estudos desenhados com base no controle da doença de base (Artrite reumatóide) houve associação significativa entre o
metotrexato e diminuição do risco cardiovascular (IC95% = ,66-,97; p = 0,022); Da mesma forma, em estudos que adotam o uso de outros medicamentos
relacionados com doenças reumatológicas o metotrexato também mostrou reduzir o risco de doença cardiovascular (IC95% = 0,67-0,75; p (#60)0,001).

CONCLUSOES

Concluindo, a utilização de Metotrexato está associada à um menor risco de doenças cardiovasculares entre os pacientes com inflamação crônica,
assim como aqueles portadores de artrite reumatóide. Estes resultados sugerem que um tratamento de inflamação direta usando medicamentos
adequados podem reduzir o risco de DCV. Se faz necessário portanto planejar um estudo randomizado controlado para determinar se existe qualquer
relação de causalidade entre o uso de metotrexato e redução de eventos, mesmo entre os pacientes livres de artrite reumatoide, sendo uma nova
direção de pesquisa desejável no campo cardiovascular

REFERENCIAS

1)van Halm VP, Nurmohamed MT, Twisk JW, Dijkmans BA, Voskuyl AE. Disease-modifying antirheumatic drugs are associated with a reduced risk for
cardiovascular disease in patients with rheumatoid arthritis: a case control study. Arthritis Res Ther 2006; 8: R151. 2)Nadareishvili Z, Michaud K,
Hallenbeck JM, Wolfe F. Cardiovascular, rheumatologic, and pharmacologic predictors of stroke in patients with rheumatoid arthritis: a nested, case-
control study. Arthritis Rheum 2008; 59: 1090-6. 3)Solomon DH, Avorn J, Katz JN, Weinblatt ME, Setoguchi S, Levin R, et al. Immunosuppressive
medications and hospitalization for cardiovascular events in patients with rheumatoid arthritis. Arthritis Rheum 2006; 54: 3790-8. 4)Haverkate F,
Thompson SG, Pyke SD, Gallimore JR, Pepys MB. Production of C-reactive protein and risk of coronary events in stable and unstable angina. European
Concerted Action on Thrombosis and Disabilities Angina Pectoris Study Group. Lancet 1997; 349: 462-6. 5)Micha R, Imamura F, Wyler von Ballmoos M,
Solomon DH, Hernán MA, Ridker PM, et al. Systematic review and meta-analysis of methotrexate use and risk of cardiovascular disease. Am J Cardiol
2011; 108: 1362-70
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Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Lucia Stella Seiffert Assis Goulart FREDERICO SCUOTTO

TITULO TERAPIA ANTI-INFLAMATÓRIA, COM METROTREXATO, NO TRATAMENTO DA ATEROSCLEROSE

INTRODUCAO

A inflamação sistémica é um fator resposável por causar a desestabilização de placas ateroscleróticas em pacientes com doença coronária,
aterosclerose ou doença vascular cerebral isquêmico. O estado inflamatório sistêmico faz com que as placas fiquem mais vulneráveis e propensas a
erosão e trombose, de modo a ter relevância sobre a evolução da aterosclerose. No entanto, as estratégias farmacológicas adotadas atualmente visam
a prevenção de acúmulo lipídico na camada íntima ou a profilaxia antiplaquetária. Nesse cenário se torna extremamente relevante se estudar uma
terapia anti-inflamatória, com uso de Metrotrexato, para o tratamento da aterosclerose.

OBJETIVOS Realizar uma revisão bibliográfica a respeito do uso do Metrotrexato como terapia anti-inflamatória na patogênese da aterosclerose.

METODOLOGIA Foi realizado uma revisão bibliográfica com artigos originais em inglês, de 2014 a 2016, nas bases de dados Scielo, Pubmed e UpToDate.

RESULTADOS

Com base na nossa revisão, o uso de metotrexato estava associado com uma redução significativa do risco de doença cardiovascular(IC95% = 0,70-0,77
p (#60)0,001). Para os estudos desenhados com base no controle da doença de base (Artrite reumatóide) houve associação significativa entre o
metotrexato e diminuição do risco cardiovascular (IC95% = ,66-,97; p = 0,022); Da mesma forma, em estudos que adotam o uso de outros medicamentos
relacionados com doenças reumatológicas o metotrexato também mostrou reduzir o risco de doença cardiovascular (IC95% = 0,67-0,75; p (#60)0,001).

CONCLUSOES

Concluindo, a utilização de Metotrexato está associada à um menor risco de doenças cardiovasculares entre os pacientes com inflamação crônica,
assim como aqueles portadores de artrite reumatóide. Estes resultados sugerem que um tratamento de inflamação direta usando medicamentos
adequados podem reduzir o risco de DCV. Se faz necessário portanto planejar um estudo randomizado controlado para determinar se existe qualquer
relação de causalidade entre o uso de metotrexato e redução de eventos, mesmo entre os pacientes livres de artrite reumatoide, sendo uma nova
direção de pesquisa desejável no campo cardiovascular

REFERENCIAS

1)van Halm VP, Nurmohamed MT, Twisk JW, Dijkmans BA, Voskuyl AE. Disease-modifying antirheumatic drugs are associated with a reduced risk for
cardiovascular disease in patients with rheumatoid arthritis: a case control study. Arthritis Res Ther 2006; 8: R151. 2)Nadareishvili Z, Michaud K,
Hallenbeck JM, Wolfe F. Cardiovascular, rheumatologic, and pharmacologic predictors of stroke in patients with rheumatoid arthritis: a nested, case-
control study. Arthritis Rheum 2008; 59: 1090-6. 3)Solomon DH, Avorn J, Katz JN, Weinblatt ME, Setoguchi S, Levin R, et al. Immunosuppressive
medications and hospitalization for cardiovascular events in patients with rheumatoid arthritis. Arthritis Rheum 2006; 54: 3790-8. 4)Haverkate F,
Thompson SG, Pyke SD, Gallimore JR, Pepys MB. Production of C-reactive protein and risk of coronary events in stable and unstable angina. European
Concerted Action on Thrombosis and Disabilities Angina Pectoris Study Group. Lancet 1997; 349: 462-6. 5)Micha R, Imamura F, Wyler von Ballmoos M,
Solomon DH, Hernán MA, Ridker PM, et al. Systematic review and meta-analysis of methotrexate use and risk of cardiovascular disease. Am J Cardiol
2011; 108: 1362-70
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Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Lucia Stella Seiffert Assis Goulart FREDERICO SCUOTTO

TITULO TERAPIA ANTI-INFLAMATÓRIA, COM METROTREXATO, NO TRATAMENTO DA ATEROSCLEROSE

INTRODUCAO

A inflamação sistémica é um fator resposável por causar a desestabilização de placas ateroscleróticas em pacientes com doença coronária,
aterosclerose ou doença vascular cerebral isquêmico. O estado inflamatório sistêmico faz com que as placas fiquem mais vulneráveis e propensas a
erosão e trombose, de modo a ter relevância sobre a evolução da aterosclerose. No entanto, as estratégias farmacológicas adotadas atualmente visam
a prevenção de acúmulo lipídico na camada íntima ou a profilaxia antiplaquetária. Nesse cenário se torna extremamente relevante se estudar uma
terapia anti-inflamatória, com uso de Metrotrexato, para o tratamento da aterosclerose.

OBJETIVOS Realizar uma revisão bibliográfica a respeito do uso do Metrotrexato como terapia anti-inflamatória na patogênese da aterosclerose.

METODOLOGIA Foi realizado uma revisão bibliográfica com artigos originais em inglês, de 2014 a 2016, nas bases de dados Scielo, Pubmed e UpToDate.

RESULTADOS

Com base na nossa revisão, o uso de metotrexato estava associado com uma redução significativa do risco de doença cardiovascular(IC95% = 0,70-0,77
p (#60)0,001). Para os estudos desenhados com base no controle da doença de base (Artrite reumatóide) houve associação significativa entre o
metotrexato e diminuição do risco cardiovascular (IC95% = ,66-,97; p = 0,022); Da mesma forma, em estudos que adotam o uso de outros medicamentos
relacionados com doenças reumatológicas o metotrexato também mostrou reduzir o risco de doença cardiovascular (IC95% = 0,67-0,75; p (#60)0,001).

CONCLUSOES

Concluindo, a utilização de Metotrexato está associada à um menor risco de doenças cardiovasculares entre os pacientes com inflamação crônica,
assim como aqueles portadores de artrite reumatóide. Estes resultados sugerem que um tratamento de inflamação direta usando medicamentos
adequados podem reduzir o risco de DCV. Se faz necessário portanto planejar um estudo randomizado controlado para determinar se existe qualquer
relação de causalidade entre o uso de metotrexato e redução de eventos, mesmo entre os pacientes livres de artrite reumatoide, sendo uma nova
direção de pesquisa desejável no campo cardiovascular

REFERENCIAS

1)van Halm VP, Nurmohamed MT, Twisk JW, Dijkmans BA, Voskuyl AE. Disease-modifying antirheumatic drugs are associated with a reduced risk for
cardiovascular disease in patients with rheumatoid arthritis: a case control study. Arthritis Res Ther 2006; 8: R151. 2)Nadareishvili Z, Michaud K,
Hallenbeck JM, Wolfe F. Cardiovascular, rheumatologic, and pharmacologic predictors of stroke in patients with rheumatoid arthritis: a nested, case-
control study. Arthritis Rheum 2008; 59: 1090-6. 3)Solomon DH, Avorn J, Katz JN, Weinblatt ME, Setoguchi S, Levin R, et al. Immunosuppressive
medications and hospitalization for cardiovascular events in patients with rheumatoid arthritis. Arthritis Rheum 2006; 54: 3790-8. 4)Haverkate F,
Thompson SG, Pyke SD, Gallimore JR, Pepys MB. Production of C-reactive protein and risk of coronary events in stable and unstable angina. European
Concerted Action on Thrombosis and Disabilities Angina Pectoris Study Group. Lancet 1997; 349: 462-6. 5)Micha R, Imamura F, Wyler von Ballmoos M,
Solomon DH, Hernán MA, Ridker PM, et al. Systematic review and meta-analysis of methotrexate use and risk of cardiovascular disease. Am J Cardiol
2011; 108: 1362-70
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Jane de Eston Armond ÁLVARO AVEZUM

TITULO ANÁLISE SITUACIONAL DA HIPERTENSÃO ARTERIAL NA REGIÃO DA UBS JORDANÓPOLIS PARA IMPLEMENTAÇÃO DO PROJETO 25\25

INTRODUCAO

As doenças cardiovasculares constituem a primeira causa de morte no mundo, representando importante desafio para o sistema de saúde. A federação
mundial de cardiologia (WHF) adotou a meta global de redução de mortalidade por doença cardiovascular em pelo menos 25 por cento até 2025 (projeto
25|25) e tem priorizado três dos alvos como sendo de alta prioridade: Prevenção secundária; reduzir o uso diário de tabaco; e reduzir a pressão arterial
elevada (OMS 2013).

OBJETIVOS Identificar fatores associados com a execução do projeto de redução de mortalidade cardiovascular na área da UBS Jordanópolis

METODOLOGIA
Foi realizado um estudo observacional transversal com população de 250 adultos (acima 18 anos) de famílias cadastradas na unidade de na UBS de
Jordanópolis com aplicação de questionários e medida de pressão arterial.

RESULTADOS

Os resultados obtidos mostraram uma população que contém 37,5% de hipertensos já diagnosticados, sendo que 71% dos hipertensos vão a consultas
regularmente, 90% declaram tomar corretamente as medicações e 42% dos hipertensos apresentaram PA normal na medição. Quanto ao tabagismo
16,5% da população fuma atualmente. Em relação ao gasto com o cigarro, 32,5% declararam que o valor gasto mensalmente prejudica a renda. Sobre os
riscos que o tabagismo pode causar, 88,2% dos fumantes disseram conhece-los. Quanto a prevenção secundária observou-se que 6,25% das pessoas já
tiveram Infarto agudo do miocárdio e 6,25%, um Acidente Vascular Encefálico. Desses pacientes, 100% utiliza AAS, 50% sinvastatina, 50% captopril e
50% atenolol. De todos entrevistados 75% utilizam a medicação corretamente.

CONCLUSOES

O controle da hipertensão já diagnosticada e o desconhecimento sobre a importância do tratamento seguem como principais desafios quanto
hipertensão arterial. Em relação ao Tabaco, a conscientização da população sobre os riscos que elas estão expostas é essencial para a redução de
mortalidade. Quanto a prevenção secundaria é possível concluir que o desconhecimento da importância da prevenção de novos eventos seguem como
desafios para a meta do projeto.

REFERENCIAS

1. Yusuf, S., Reddy, S., Ounpuu, S., and Anand, S. Global Burden of Cardiovascular Diseases: Part I: General Considerations, the Epidemiologic Transition,
Risk Factors, and Impact of Urbanization. Circulation 2001; 104(22):2746-53. 2. Yusuf, S., Reddy, S., Ounpuu, S., and Anand, S. Global Burden of
Cardiovascular Diseases: Part II: Variations in Cardiovascular Disease by Specific Ethnic Groups and Geographic Regions and Prevention Strategies.
Circulation 2001;104(23):2855-64. 3. Malta DC, Iser BPM, Claro RM, Moura L, Bernal RTI, Nascimento AF, Silva Jr. JB, Monteiro CA. Prevalência de
fatores de risco e proteção para doenças crônicas não transmissíveis em adultos: estudo transversal, Brasil, 2011. Epidemiol. Serv. Saúde, 2013, 22(3):
423-434. 4. André C, Curioni CC, Cunha CB, Veras R. Progressive decline in stroke mortality in Brazil from 1980 to 1982, 1990 to 1992, and 2000 to 2002.
Stroke. 2006; 37(11): 2784-9. 5. Curioni C, Cunha CB, Veras RP, Andre C. The decline in mortality from circulatory diseases in Brazil. Rev Panam Salud
Publica. 2009;25(1):9-15.
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TITULO ANÁLISE SITUACIONAL DA HIPERTENSÃO ARTERIAL NA REGIÃO DA UBS JORDANÓPOLIS PARA IMPLEMENTAÇÃO DO PROJETO 25\25

INTRODUCAO

As doenças cardiovasculares constituem a primeira causa de morte no mundo, representando importante desafio para o sistema de saúde. A federação
mundial de cardiologia (WHF) adotou a meta global de redução de mortalidade por doença cardiovascular em pelo menos 25 por cento até 2025 (projeto
25|25) e tem priorizado três dos alvos como sendo de alta prioridade: Prevenção secundária; reduzir o uso diário de tabaco; e reduzir a pressão arterial
elevada (OMS 2013).

OBJETIVOS Identificar fatores associados com a execução do projeto de redução de mortalidade cardiovascular na área da UBS Jordanópolis

METODOLOGIA
Foi realizado um estudo observacional transversal com população de 250 adultos (acima 18 anos) de famílias cadastradas na unidade de na UBS de
Jordanópolis com aplicação de questionários e medida de pressão arterial.

RESULTADOS

Os resultados obtidos mostraram uma população que contém 37,5% de hipertensos já diagnosticados, sendo que 71% dos hipertensos vão a consultas
regularmente, 90% declaram tomar corretamente as medicações e 42% dos hipertensos apresentaram PA normal na medição. Quanto ao tabagismo
16,5% da população fuma atualmente. Em relação ao gasto com o cigarro, 32,5% declararam que o valor gasto mensalmente prejudica a renda. Sobre os
riscos que o tabagismo pode causar, 88,2% dos fumantes disseram conhece-los. Quanto a prevenção secundária observou-se que 6,25% das pessoas já
tiveram Infarto agudo do miocárdio e 6,25%, um Acidente Vascular Encefálico. Desses pacientes, 100% utiliza AAS, 50% sinvastatina, 50% captopril e
50% atenolol. De todos entrevistados 75% utilizam a medicação corretamente.

CONCLUSOES

O controle da hipertensão já diagnosticada e o desconhecimento sobre a importância do tratamento seguem como principais desafios quanto
hipertensão arterial. Em relação ao Tabaco, a conscientização da população sobre os riscos que elas estão expostas é essencial para a redução de
mortalidade. Quanto a prevenção secundaria é possível concluir que o desconhecimento da importância da prevenção de novos eventos seguem como
desafios para a meta do projeto.

REFERENCIAS

1. Yusuf, S., Reddy, S., Ounpuu, S., and Anand, S. Global Burden of Cardiovascular Diseases: Part I: General Considerations, the Epidemiologic Transition,
Risk Factors, and Impact of Urbanization. Circulation 2001; 104(22):2746-53. 2. Yusuf, S., Reddy, S., Ounpuu, S., and Anand, S. Global Burden of
Cardiovascular Diseases: Part II: Variations in Cardiovascular Disease by Specific Ethnic Groups and Geographic Regions and Prevention Strategies.
Circulation 2001;104(23):2855-64. 3. Malta DC, Iser BPM, Claro RM, Moura L, Bernal RTI, Nascimento AF, Silva Jr. JB, Monteiro CA. Prevalência de
fatores de risco e proteção para doenças crônicas não transmissíveis em adultos: estudo transversal, Brasil, 2011. Epidemiol. Serv. Saúde, 2013, 22(3):
423-434. 4. André C, Curioni CC, Cunha CB, Veras R. Progressive decline in stroke mortality in Brazil from 1980 to 1982, 1990 to 1992, and 2000 to 2002.
Stroke. 2006; 37(11): 2784-9. 5. Curioni C, Cunha CB, Veras RP, Andre C. The decline in mortality from circulatory diseases in Brazil. Rev Panam Salud
Publica. 2009;25(1):9-15.
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Jane de Eston Armond ÁLVARO AVEZUM

TITULO ANÁLISE SITUACIONAL DA HIPERTENSÃO ARTERIAL NA REGIÃO DA UBS JORDANÓPOLIS PARA IMPLEMENTAÇÃO DO PROJETO 25\25

INTRODUCAO

As doenças cardiovasculares constituem a primeira causa de morte no mundo, representando importante desafio para o sistema de saúde. A federação
mundial de cardiologia (WHF) adotou a meta global de redução de mortalidade por doença cardiovascular em pelo menos 25 por cento até 2025 (projeto
25|25) e tem priorizado três dos alvos como sendo de alta prioridade: Prevenção secundária; reduzir o uso diário de tabaco; e reduzir a pressão arterial
elevada (OMS 2013).

OBJETIVOS Identificar fatores associados com a execução do projeto de redução de mortalidade cardiovascular na área da UBS Jordanópolis

METODOLOGIA
Foi realizado um estudo observacional transversal com população de 250 adultos (acima 18 anos) de famílias cadastradas na unidade de na UBS de
Jordanópolis com aplicação de questionários e medida de pressão arterial.

RESULTADOS

Os resultados obtidos mostraram uma população que contém 37,5% de hipertensos já diagnosticados, sendo que 71% dos hipertensos vão a consultas
regularmente, 90% declaram tomar corretamente as medicações e 42% dos hipertensos apresentaram PA normal na medição. Quanto ao tabagismo
16,5% da população fuma atualmente. Em relação ao gasto com o cigarro, 32,5% declararam que o valor gasto mensalmente prejudica a renda. Sobre os
riscos que o tabagismo pode causar, 88,2% dos fumantes disseram conhece-los. Quanto a prevenção secundária observou-se que 6,25% das pessoas já
tiveram Infarto agudo do miocárdio e 6,25%, um Acidente Vascular Encefálico. Desses pacientes, 100% utiliza AAS, 50% sinvastatina, 50% captopril e
50% atenolol. De todos entrevistados 75% utilizam a medicação corretamente.

CONCLUSOES

O controle da hipertensão já diagnosticada e o desconhecimento sobre a importância do tratamento seguem como principais desafios quanto
hipertensão arterial. Em relação ao Tabaco, a conscientização da população sobre os riscos que elas estão expostas é essencial para a redução de
mortalidade. Quanto a prevenção secundaria é possível concluir que o desconhecimento da importância da prevenção de novos eventos seguem como
desafios para a meta do projeto.

REFERENCIAS

1. Yusuf, S., Reddy, S., Ounpuu, S., and Anand, S. Global Burden of Cardiovascular Diseases: Part I: General Considerations, the Epidemiologic Transition,
Risk Factors, and Impact of Urbanization. Circulation 2001; 104(22):2746-53. 2. Yusuf, S., Reddy, S., Ounpuu, S., and Anand, S. Global Burden of
Cardiovascular Diseases: Part II: Variations in Cardiovascular Disease by Specific Ethnic Groups and Geographic Regions and Prevention Strategies.
Circulation 2001;104(23):2855-64. 3. Malta DC, Iser BPM, Claro RM, Moura L, Bernal RTI, Nascimento AF, Silva Jr. JB, Monteiro CA. Prevalência de
fatores de risco e proteção para doenças crônicas não transmissíveis em adultos: estudo transversal, Brasil, 2011. Epidemiol. Serv. Saúde, 2013, 22(3):
423-434. 4. André C, Curioni CC, Cunha CB, Veras R. Progressive decline in stroke mortality in Brazil from 1980 to 1982, 1990 to 1992, and 2000 to 2002.
Stroke. 2006; 37(11): 2784-9. 5. Curioni C, Cunha CB, Veras RP, Andre C. The decline in mortality from circulatory diseases in Brazil. Rev Panam Salud
Publica. 2009;25(1):9-15.
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ALINE APARECIDA PERCE

TITULO Jogos,Brincadeiras e Aprendizagem.

INTRODUCAO
Brincar favorece o desenvolvimento em uma perspectiva social, afetiva, cultural, histórica e criativa. O jogo é portanto sob as suas duas formas
essenciais de exercício, sensório motor e de simbolismo, uma assimilação da real atividade e transformando o real em funções múltiplas do eu.
Jogando as crianças assimilam as realidades intelectuais, que assim, permanecem exteriores a inteligência infantil.

OBJETIVOS

Objetivos: O uso dos jogos no contexto educacional,proporcionar uma aprendizagem ativa.Promovendo um clima de discussão e troca,com o
professor(mediador).Permitindo tentativas e respostas divergentes ou alternativas,tolerando os erros,promovendo a sua analise e não simplesmente
corrigindo-os ou avaliando o produto final.Mas organizar e dirigir situações de aprendizagens,conceber e fazer evoluir os dispositivos,informar e
envolver as crianças,os pais.Numa visão psicopedagógica que procura integrar os fatores cognitivos e afetivos que atuem nos níveis conscientes e
inconscientes da conduta,a importância dos símbolo que age com toda sua força integradora e auto-terapêutica..Através dos jogos,ativa-se os
esquemas de conhecimento.Como:observar,identificar,comparar,classificar,conceituar,relacionar e inferir.Os jogos proporciona o aprender de forma
prazerosa,num contexto desvinculado da aprendizado formal.As crianças aprendem mais com os jogos em grupo do que de lições e exercícios.

METODOLOGIA

O jogo como ferramenta O jogo e o pensamento da criança é desafiado e sua atividade espontânea responsável pela desenvolvimento da inteligencia,
se faz capaz de construir novos esquemas de criação. No descobrir, inventar, compreender, retroagir, reconstruir, estabelecer relações, realizar
abstrações. Pensando no espaço psicopedagógico, o jogo é analisado como o jogo e pensamento, sendo o processo de análise no avanço da
compreensão do aprender. O jogo de memória é fundamental para trabalhar a conservação da aquisição do pensamento da criança. O jogo ativa e
desenvolve os esquemas de conhecimento, como observar e identificar, comparar, classificar, conceituar, relacionar e interferir

RESULTADOS
Jogo e Brincadeiras, permite com que a criança expresse o seu modo de pensar de forma relaxante, trabalhando suas assimilações no processo em que
ousa experimentar, repensar, criar e absorver o conhecimento em prol de uma aprendizagem. Isto representa práticas positivas, possibilitando o agir e o
aprender de forma prazerosa, num contexto desvinculado da situação de aprendizado formal.

CONCLUSOES
Conclui-se a importância da brincadeira e jogos, no contexto escolar, familiar como recurso pedagógico e Psicopedagógico. A brincadeira e jogos
lúdicos e de regaras, comprova-se como elemento integrador e motivador no processo de alfabetização, sendo processos facilitadores de
aprendizagem em ambiente prazeroso na compreensão, na memória, sensibilidade e intelecto, no corpo e mente.

REFERENCIAS
Friedmann, Adriana - Brincar: Crescer e aprender, Editora Moderna, 1996 Antunes, Celso - Jogos para a estimulação das múltiplas inteligências, Editora
Vozes, 1998 Peaget, Jean - A importância dos jogos para a aprendizagem, apostilas da Unisa Aulas da Web das professoras, Aline Aparecida Perce e
Flávia Tereza

Página 195



9741 - 19º Congresso de Iniciação Científica, 13ª Mostra de Pós-Graduação e 2º
Encontro PIBID.

Ano Cód. Trabalho Area Tipo Modalidade

2016 5670 Ciências Humanas 0 - Iniciação Científica Graduação Presencial 4 - Projeto de pesquisa

Autor Status Apresentação

3250172 - IVONETE GOMES ALEIXO 2 - Aprovado 6 - Pôster Eletrônico

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

ALINE APARECIDA PERCE,

TITULO Jogos,Brincadeiras e Aprendizagem.

INTRODUCAO
Brincar favorece o desenvolvimento em uma perspectiva social, afetiva, cultural, histórica e criativa. O jogo é portanto sob as suas duas formas
essenciais de exercício, sensório motor e de simbolismo, uma assimilação da real atividade e transformando o real em funções múltiplas do eu.
Jogando as crianças assimilam as realidades intelectuais, que assim, permanecem exteriores a inteligência infantil.

OBJETIVOS

Objetivos: O uso dos jogos no contexto educacional,proporcionar uma aprendizagem ativa.Promovendo um clima de discussão e troca,com o
professor(mediador).Permitindo tentativas e respostas divergentes ou alternativas,tolerando os erros,promovendo a sua analise e não simplesmente
corrigindo-os ou avaliando o produto final.Mas organizar e dirigir situações de aprendizagens,conceber e fazer evoluir os dispositivos,informar e
envolver as crianças,os pais.Numa visão psicopedagógica que procura integrar os fatores cognitivos e afetivos que atuem nos níveis conscientes e
inconscientes da conduta,a importância dos símbolo que age com toda sua força integradora e auto-terapêutica..Através dos jogos,ativa-se os
esquemas de conhecimento.Como:observar,identificar,comparar,classificar,conceituar,relacionar e inferir.Os jogos proporciona o aprender de forma
prazerosa,num contexto desvinculado da aprendizado formal.As crianças aprendem mais com os jogos em grupo do que de lições e exercícios.

METODOLOGIA

O jogo como ferramenta O jogo e o pensamento da criança é desafiado e sua atividade espontânea responsável pela desenvolvimento da inteligencia,
se faz capaz de construir novos esquemas de criação. No descobrir, inventar, compreender, retroagir, reconstruir, estabelecer relações, realizar
abstrações. Pensando no espaço psicopedagógico, o jogo é analisado como o jogo e pensamento, sendo o processo de análise no avanço da
compreensão do aprender. O jogo de memória é fundamental para trabalhar a conservação da aquisição do pensamento da criança. O jogo ativa e
desenvolve os esquemas de conhecimento, como observar e identificar, comparar, classificar, conceituar, relacionar e interferir

RESULTADOS
Jogo e Brincadeiras, permite com que a criança expresse o seu modo de pensar de forma relaxante, trabalhando suas assimilações no processo em que
ousa experimentar, repensar, criar e absorver o conhecimento em prol de uma aprendizagem. Isto representa práticas positivas, possibilitando o agir e o
aprender de forma prazerosa, num contexto desvinculado da situação de aprendizado formal.

CONCLUSOES
Conclui-se a importância da brincadeira e jogos, no contexto escolar, familiar como recurso pedagógico e Psicopedagógico. A brincadeira e jogos
lúdicos e de regaras, comprova-se como elemento integrador e motivador no processo de alfabetização, sendo processos facilitadores de
aprendizagem em ambiente prazeroso na compreensão, na memória, sensibilidade e intelecto, no corpo e mente.

REFERENCIAS
Friedmann, Adriana - Brincar: Crescer e aprender, Editora Moderna, 1996 Antunes, Celso - Jogos para a estimulação das múltiplas inteligências, Editora
Vozes, 1998 Peaget, Jean - A importância dos jogos para a aprendizagem, apostilas da Unisa Aulas da Web das professoras, Aline Aparecida Perce e
Flávia Tereza
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Rafael Lopes de Sousa

TITULO A influência Negativa do Funk

INTRODUCAO

Introdução Os jovens que vivem nas periferias dos grandes centros urbanos do Brasil são privados de todos os tipos de benefícios e direitos básicos
para essa etapa da vida. Essas privações têm afetado e distorcido a intervenção sociocultural desse segmento na sociedade causando, em
determinados momentos, incompreensão para gerar em outros momentos uma elevada intolerância. A incompreensão decorre da intolerância que os
representantes dos centros iluminados manifestam para as representações sociais advindas da periferia. A intolerância manifesta-se na não aceitação
de compartilhar o espaço urbano o outro, ou seja, com os moradores de periferia. Propomos, neste artigo analisar a emergência dessa cultura periférica
e como ela tem abalado a estrutura de nossas certezas diárias. A fim, de alargar os horizontes dessa compreensão faremos uma imersão no universo
cultural do funk e, a parti do inventariamento de suas representações e estrutura pretendemos compreender o novo modo de ser jovem que nasce nas
zonas cinzentas da cidade e como esse modo de ser é absorvido pelas regiões iluminadas da cidade.

OBJETIVOS
Objetivos: O principal objetivo deste trabalho é problematizar as questões centro, periferia e as contribuições que a música funk trouxe para esse
debate. Principalmente devido as relações de aceitação e rejeição desse gênero musical nos centros iluminados da cidade.

METODOLOGIA
Metodologia: Bibliografia : Porque para a fundamentação teórica do trabalho foi realizada uma investigação com o uso de material acessível ao publico
em geral tais como: livros , artigos, dissertações e teses.

RESULTADOS

CONCLUSOES
Conclusão: , Hoje , o funk permite duas dimensões com idéias contrarias mas que, sem sombra de duvidas ambas fazem e trazem polêmicas sem pudor
algum.

REFERENCIAS
Referencias: Vianna,Hermano, O mundo funk carioca . Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1987 Laplatine,F,/trindade, LA, O que é imaginário Editora Brasiliense
. Vianna, Hermano,O funk como símbolo da violência carioca. In: Velho Gilberto ; Alvito, Marcos (org). cidadania e violência . Rio de Janeiro- RJ UFRJ;
UFV, 1996,p.178-187
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Marco Aurelio Sivero Mayworm

TITULO ANÁLISE DO POTENCIAL BIORREMEDIADOR DO PÓ DE MDF PARA REMOÇÃO DE ÓLEO EM CORPOS HÍDRICOS

INTRODUCAO

Atualmente parte da poluição em corpos hídricos é causada por óleos residuais provenientes tanto de acidentes e vazamentos quanto pelo descarte
doméstico e industrial inadequados, fato que encarece o sistema de tratamento de água para abastecimento público além dos diversos malefícios como
mortandade de fauna e flora aquática e costeira. Ao mesmo tempo a utilização de painéis de média densidade (MDF) tem aumentado cerca de 18% a.a.
e consequentemente a quantidade de resíduos proveniente de sua usinagem. Este resíduo é classificado como Classe II–A, não perigoso e reativo,
porém a grande quantidade de resina a base de ureia-formaldeído na sua composição inviabiliza a utilização em compostagens, adubações, forrações
de granjas e afins. Em alguns locais o pó de MDF gerado é compactado formando briquetes utilizados na geração de energia pela queima, porém a
maior parte deste resíduo é descartada em aterros sanitários.

OBJETIVOS Avaliar o potencial de utilização do pó de MDF na adsorção de óleo em corpos d’água.

METODOLOGIA

No teste de adsorção foram acrescentados 2,55g (3mL) de óleo de soja contendo pigmento de urucum (colorau), em 300mL de água. Sobre a mancha
de óleo acrescentou-se 1g de pó de MDF, variando-se o tempo de exposição do MDF com o óleo (1, 5, 10, 20 e 40 minutos). Após o tempo de contato
pré-estabelecido, fez-se a retirada da amostra resultante com o auxílio de uma peneira plástica e mantida em dessecador até peso constante. Os
experimentos foram desenvolvidos em triplicata.

RESULTADOS

Os pesos médios obtidos em cada amostra contendo óleo adsorvido no pó de MDF foram: 3,45g (1min.); 3,27g (5min.); 3,41g (10min.); 3,37g (20min.) e
3,37g (40min.). Todas as análises obtiveram mais de 90% da massa total de óleo + MDF utilizada inicialmente, indicando assim que os tempos de
exposição avaliados não afetaram expressivamente a proporção de absorção do óleo. A pronta absorção de óleo pelo pó de MDF pode constituir-se em
uma importante ferramenta no processo de biorremediação in-situ, atenuando a dispersão do óleo sobre o corpo hídrico.

CONCLUSOES
Os resultados indicaram um bom potencial de utilização do pó de MDF como agente biorremediador para adsorção de óleo em corpos hídricos, sendo
um ponto de partida para experimentos em condições de campo.

REFERENCIAS

OLIVEIRA, C. T. Recuperação de área degradada por efluentes industriais. 2006. 19 f. Artigo (Engenheiro Ambiental) – Curso de Graduação em
Engenharia Ambiental da Universidade Católica de Goiás. 2006 MAGOGA, J et al. Comparação do processo de biorremediação de óleo de soja e óleo
diesel em água por bioaumentação e bioestimulação. 2009. MATTOS, R. L. G. et al. Painéis de madeira no Brasil: Panorama e Perspectivas. 156 f.
BNDES. 2008. Disponível em: (#60) http://www.bndes.gov.br/bibliotecadigital(#62) ARAUJO, G. M. G. Desafios para aplicação da metodologia do berço-
ao-berço ao ciclo de vida de móveis de MDF e MDP. 2012. 88 f. 2012. Rio de Janeiro. 2012
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Mauricio Soares Capela

TITULO Nióbio: o recurso que o Brasil insiste em não descortinar

INTRODUCAO

Habitualmente, não vemos ao nosso redor, de modo geral, campanhas, notícias, reportagens ou qualquer outra forma de conteúdo que tenha a finalidade
de conscientizar a sociedade sobre questões ligadas ao meio ambiente. E geralmente, quando esses conteúdos são produzidos e veiculados, o
problema já está avançado. Como no caso da crise hídrica que ocorreu na cidade de São Paulo nos últimos 3 anos. Toda essa inércia e despreocupação
por parte, principalmente da mídia, mas também de outros órgãos acarretam numa população sem conhecimento específico de qualquer tema que trate
do meio ambiente. Sabemos que o Brasil é um país rico em recursos naturais, ou seja, bens naturais que são necessários e usados para a sobrevivência
do homem como, por exemplo, os recursos renováveis: água doce, florestas, animais etc. A riqueza se expande para o recursos não renováveis, como:
alumínio, ferro, petróleo etc. Entre esses, há um recurso muito importante para o Brasil, o nióbio. Elemento de extrema valia na economia do país e
cobiça das exploradoras multinacionais. Um elemento químico de transição, encontrado na superfície do solo brasileiro. Por ser praticamente exclusivo
é que cresce a relevância desse minério para a economia. O Brasil detém 98% desse produto, porém na prática, não é tão exclusivo assim. “O Brasil tem
as maiores reservas mundiais de nióbio. [...] É também o maior produtor mundial da substância, representando mais de 98% do total mundial. [...] As
aplicações de nióbio variam desde aços microligados, com aplicações na construção civil, na indústria mecânica, aeroespacial, naval, automobilística,
dentre outras” (JUNIOR, 2014, Sumário Mineral.) O Canadá possui menos de 2% do recurso, e apenas com essa fatia sustenta todo um sistema de
educação nacional que se tornou modelo para outros países. Sem falar das fatias de investimentos que são direcionadas para a segurança e saúde da
população. Lá, a questão do nióbio é levada e tratada como prioridade e o retorno financeiro é exclusivamente investido na população. Já no Brasil, onde
estão as duas maiores mineradoras de nióbio do mundo, CBMM e Anglo-American respectivamente , não vemos onde é investido o retorno vindo do
metal ou se realmente há retorno. Essas informações deveriam ser trabalhadas como fundamental para a sociedade, mas a mídia pouco divulga ou
noticia o produto, sendo assim, a população em geral não sabe o que é ou para que serve.

OBJETIVOS

Produzir um conteúdo que exponha informações importantes e relevantes para a sociedade sobre o nióbio e, de modo geral, de sua exploração,
produção e mercado. Analisar e, consequentemente, através dos dados apurados, firmar o nióbio como um interesse público. Ter conhecimento do
impacto econômico gerado com a produção e exportação da substância, e consequentemente, ter ciência da perda gerada pelos problemas nesse
processo. Ao mesmo tempo, compreender o motivo de não termos na mídia um espaço maior para questões científica e ambiental. Explorar o
panorama de um possível cenário econômico restrito ao nióbio e outros minérios, caso a mídia desse maior importância ao metal. Paralelamente à
imprensa nacional, verificar qual é o conhecimento e interesse da população nesses tópicos. Por meio dos conhecimentos da sociedade, tomar ciência
sobre a postura da mídia. E por fim, averiguar os meios buscados pelo público na hora de se informar dos conteúdos socioambientais.

METODOLOGIA

Serão realizadas diversas pesquisas que visam realçar a importância do nióbio no mercado econômico e político do Brasil. Produzir entrevistas
temáticas (LAGE, 2008) com fontes de impacto no cenário ambiental, científico e político. Serão buscados personagens nas principais instituições do
segmento no Brasil, como a Anglo American, Departamento Nacional de Produção Mineral (DNPM), Associação Brasileira de Metalurgia, Materiais e
Mineração (ABMBrasil) e o Instituto Brasileiro de Mineração (IBRAM). Além de servir como fonte de personagens, as organizações citadas acima
servirão também como fonte de pesquisas e colheita de dados. Fontes não oficiais como Organizações Não Governamentais (ONG’s), serão também
bases de pesquisas e de personagens. Por meio dessas fontes de pesquisas, será seguido o procedimento de enaltecer a importância do nióbio e a falta
de notícias na grande mídia, consequentemente, a falta de conhecimento da população sobre a substância e suas aplicações.

RESULTADOS

CONCLUSOES

Levando em consideração todos os fatos apresentados na produção desse artigo chegaremos bem próximo de um cenário de terceirização de serviço.
A terceirização se dá quando uma organização privada ou governamental transfere a outra suas atividades. O processo de terceirização é vantajoso até
certo momento, pois proporciona uma disponibilidade mais alta de recursos para a atividade ser realizada. A empresa que concede essa transferência
de serviços reduz a estrutura operacional, fato que diminui custos e desburocratiza todo o processo de administração. Claro, quando o processo fica
menos burocrático abre espaços para manobras, principalmente, políticas. Geralmente, esse processo de terceirização traz benefícios para ambas as
empresas. Uma reduz custos, e outra eleva o grau de credibilidade e qualidade do serviço prestado. Porém, não é o cenário que vemos no Brasil. A falta
de uma política pública implica numa falta de controle dos investimentos e retorno. Uma outra desvantagem de terceirizar é o fato de a população ficar
distante do que está sendo feito, dificultando ainda mais o acesso ao conhecimento do que é nióbio, no que é aplicado, onde é encontrado etc. Pelo que
parece, o Brasil já caminha com passos largos dentro do conceito de terceirização. O governo não se preocupa em disseminar o conhecimento
minerário para a população, já a mídia, por sua vez, se omiti frente aos fatos, deixando de lado seu dever com a sociedade. É impossível afirmar que a
mídia não produza conteúdos jornalísticos por interesses financeiros ou por qualquer outro acordo com o governo ou alguma autoridade responsável
pelo tratamento do nióbio e outros minérios. Da mesma forma que é impossível dizer que o governo, ao permitir ações de empresas estrangeiras no
mercado minerário brasileiro esteja agindo de má fé e se beneficiando financeiramente desses acordos. Contudo, é possível afirmar que estamos
rejeitando um recurso preciosíssimo, que facilmente elevaria a economia e o PIB nacional. O que não é impossível dizer também é que a mídia, se
beneficiando de alguma forma ou não, precisa incluir em suas pautas pelo menos o tema minério. O nióbio é um mineral listado como estratégico e
valioso, principalmente para o futuro, por vários países, inclusive os Estados Unidos que, vasou no wikileaks que o nióbio brasileiro era uma das
prioridades de investimento a curto prazo. Sem dúvidas, o Brasil pode e deve se regulamentar e tratar essa questão como prioritária. Aproveitar a
exclusividade do produto no solo brasileiro somada à alta demanda internacional para se impor como potência e melhoras de forma muito relevante a
economia da República.

REFERENCIAS

LAGE, Nilson. A Reportagem: teoria e técnica de entrevista e pesquisa jornalística. Rio de Janeiro. Record, 2008. NASCIMENTO, Elimar Pinheiro do;
VIANNA, João Nildo de Souza. Economia, meio ambiente e comunicação. Rio de Janeiro. Garamond Universitária, 2006. PEREIRA, Marcos Antonio. O
uso da informação como notícia do crime ambiental. São Paulo. Manole, 2014. ABREU, Miriam Santini de. Quando a palavra sustenta a farsa: o discurso
jornalístico do desenvolvimento sustentável. Florianópolis. Editora da UFSC, 2006. BOAS, Sergio Vilas. Formação e informação ambiental: jornalismo
para iniciados e leigos. São Paulo. Summus Editorial, 2004. MACHADO, Paulo Affonso Leme. Direito à informação e meio ambiente. São Paulo.
Malheiros, 2006. SAID, Edward W. Humanismo e crítica democrática. São Paulo. Companhia das letras, 2007. MATHEUS, Carlos. As opiniões se movem
nas sombras. São Paulo. Atlas, 2011. CANCLINI, Nestor Garcia. Culturas híbridas: estratégias para entrar e sair da modernidade. São Paulo. EDUSP,
2006. LIMA, Luiz Costa. Teoria da cultura de massa. São Paulo. Paz e Terra, 2010. BARBOSA, Rui. A imprensa e o dever da verdade. São Paulo. EDUSP,
1990. BARBOSA, Marcos. Atualidades para concursos públicos, enem e vestibulares. São Paulo. Saraiva, 2014.
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KÁTIA MAZZEI

TITULO ESTADO DA ARTE DA DISTRIBUIÇÃO DA ONÇA PINTADA NAS AMÉRICAS E SUA CONSERVAÇÃO NO PERÍODO 1974 A 2016

INTRODUCAO

A Onça Pintada é o maior felino do hemisfério sul, tendo sua distribuição histórica que vai do sul da Argentina ao sudoeste dos Estados Unidos. Sua área
foi consideravelmente reduzida desde a colonização europeia das Américas. No México e América Central as populações existiam em apenas 33% de
sua área e 75% dessas populações foram consideradas em número reduzido. Na América do Sul, onças pintadas existem em 62% da sua área original e
reduzida em 36%. Dentre as ações de conservação, destaca-se a elaboração do Plano de ação para a conservação da Onça Pintada (PAN), listado com
metas e ações a solucionar os problemas que ameaçam a sobrevivência da espécie.

OBJETIVOS
Pesquisar artigos científicos relativos ao tema, de forma a determinar a distribuição da Onça pintada (Panthera onca) nas Américas, analisando se os
números de indivíduos caíram ou se mantiveram com as alterações nos países ao longo dos anos e o estado da sua conservação.

METODOLOGIA
Para a confecção deste trabalho, foi realizado um levantamento bibliográfico em artigos científicos publicados, bases de dados e periódicos. As
pesquisas foram realizadas com palavras-chaves para uma consulta efetiva e focada.

RESULTADOS

Foram analisados artigos de estudo relativos à distribuição da Panthera onca nas Américas e o estado de sua conservação. Os resultados foram
semelhantes no que diz respeito ao declínio populacional desde a colonização europeia nas Américas. Notou-se a extinção de populações nos EUA,
partes do México, América Central e parte da América do Sul, como são os casos de Chile, Uruguai, Nicarágua, Sul do Brasil e da Argentina. Notando-se
as áreas onde a Onça Pintada ainda é encontrada, reduziu-se mais de 50% correndo o risco de ser extinta em mais biomas como a Mata atlântica. A
conservação das Onças ainda é ineficiente visto que falta a aplicação das leis e eficiência nos planos de ação para a conservação das mesmas.

CONCLUSOES

Sendo o maior felino do Continente Americano, sua população que historicamente abrangia desde a Argentina ao Sul dos EUA diminui drasticamente
por diversas ameaças similares entre os países das Américas Norte, Central e Sul, como fragmentação de habitat, caça ilegal, perda de presas bases.
Existe uma falta de reconhecimento do papel ecológico que a mesma representa para o ecossistema. O maior desafio para a conservação das onças é
de ordem econômica, como falta de fundo para a conservação, financiamentos para investigação cientifica, até a ausência de alternativas de
desenvolvimento sustentável das pessoas locais. Necessitando converter em uma prioridade para o governo atual e futuro, de modo que as ações
tenham apoio e impulso dessas entidades.

REFERENCIAS
Seymour, Kevin L. Panthera onca. Mammalian Species. 1989 Morato,G.R et al., Avaliação do risco de extinção da onça-pintada Panthera onca (Linnaeus,
1758) no Brasil. ICMBio.2013 Cháves,C et al. Proyecto para la conservación y manejo del Jaguar en México. 2006

Página 200



9741 - 19º Congresso de Iniciação Científica, 13ª Mostra de Pós-Graduação e 2º
Encontro PIBID.

Ano Cód. Trabalho Area Tipo Modalidade

2016 5683 Educação 0 - Iniciação Científica Graduação Presencial 3 - TCC

Autor Status Apresentação

3170705 - MARIA LUCIA DOS SANTOS GONÇALVES 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Tatiana da Silva Calsavara

TITULO Escola da Ponte: UMA ESCOLA DIFERENTE

INTRODUCAO

O tema escolhido despertou meu interesse, pois se trata de uma nova proposta de ensino na história da educação, por ser pouco utilizada nas escolas
do Brasil e pelo fato de ser um método totalmente diferente ao ensino tradicional aplicado aqui. Acredito que tal sistema irá revolucionar a educação,
caso a metodologia funcione como acontece em Portugal. A Escola da Ponte foi trazida para o Brasil como modelo de educação através de José
Pacheco que dá assessoria a algumas escolas brasileiras, como a Amorim Lima e o Projeto Âncora.

OBJETIVOS
É analisar a proposta curricular da Escola da Ponte, tendo em vista, conhecer como é realizado o processo avaliativo dentro desta perspectiva
educacional, o trabalho da autonomia dos alunos, a relação família e escola e se esta metodologia poderia ser aplicada em uma escola no Brasil,
levando em consideração o ensino atual e as experiências que já usam este modelo.

METODOLOGIA
A metodologia foi feita de forma bibliográfica, para que seja possível um maior entendimento do tema, é feito uma pesquisa sobre a história da escola
da ponte, na base deste artigo foram utilizadas teorias de Jose Pacheco, Rubem Alves, Rui Canário, e Taís Oliveira de Amorim da Silva entre outros. Foi
feita uma análise comparativa da metodologia com o conceito da Escola da Ponte com a atual metodologia aplicada no Brasil.

RESULTADOS
Na Escola da Ponte os alunos não são divididos em classes nem em anos de escolaridade e sim em grupos heterogêneos e dinâmicos. As crianças
escolhem o que estudam e com quem, e se necessário solicitam a ajuda de um tutor e que nenhuma criança é excluída. A escola pesquisada é
revolucionaria e conta com o apoio das famílias para que ocorra a verdadeira mudança no modo de se pensar a educação.

CONCLUSOES
Conclui que o objetivo foi alcançado. Por meio de uma reflexão de diferentes autores, de discussões e pesquisas, possibilitando a reflexão sobre este
conceito e como ele pode ser aplicado em nosso País. A Escola da Ponte é um bom modelo pedagógico que pode ser usado em escolas brasileiras por
pensar em uma educação democrática, com a participação de todos, família, escola, comunidade e alunos.

REFERENCIAS

ALVES, R.A escola com que sempre sonhei sem imaginar que pudesse existir. 4. ed. Campinas: Papirus, 2002. BECKER, Gislaine; ESCOLA DA PONTE
Disponível em: (#60) http://www.artigonal.com/educacao-artigos/escola-da-ponte-1000228.html (#62) Acessado em maio de 2016. CANÁRIO, R.A
escola tem futuro? Das promessas às incertezas. Porto Alegre: Artmed, 2006. CAPÍTULO 1 – Escola crise ou mutação (p. 1- 50) MATTOS, S. T. G. A
noção de interesse na escola nova: formulações teóricas e a interpretação de Anísio Teixeira de 1924 a 1932. 2008. 25 f. Dissertação (Pós-Graduação
em Educação) – Faculdade de Educação, Universidade de Minas Gerais, Minas Gerais, 2008. PACHECO, J. Escola da Ponte: formação e transformação
da educação. 5. ed. Petrópolis: Vozes, 2013
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TITULO TREINAR E DESENVOLVER PESSOAS “ELIMINE OS FATORES QUE OS LIMITAM”

INTRODUCAO

O Treinamento e Desenvolvimento possibilita uma melhor visão global do fluxo de informações valorizando o crescimento de acordo com suas
expectativas eliminando todos os possíveis fatores que possam limitar, sendo essencial na aplicabilidade das atividades funcionais e de certo modo irá
proporcionar um grande investimento e qualidade para ambas as partes. Desenvolvimento profissional é a educação que visa ampliar, desenvolver e
aperfeiçoar o homem para o seu crescimento profissional em determinada carreira na empresa ou para que torne mais eficiente e produtivo no seu
cargo. Treinamento é a educação profissional que visa adaptar o homem para determinada empresa. Seus objetivos situados a curto prazo são restritos
e imediatos, visando dar ao homem os elementos essenciais para o exercício de um presente cargo, preparando-o adequadamente CHIAVENATO.
(1995. P. 416).

OBJETIVOS
Treinar e desenvolver o capital humano preparando os colaboradores para possíveis limitações, reduzindo os custos e gerando novas mudanças,
adquirindo novos conhecimentos e aprimorando habilidades junto com a tecnologia.

METODOLOGIA Pesquisa de referências bibliográficas sobre as práticas de Treinamento (#38) Desenvolvimento dentro da organização.

RESULTADOS

Um dos principais indicadores que impossibilitam a melhoria do Treinamento e Desenvolvimento é a falta de recursos entre a organização e o RH que
impede o aprimoramento do capital humano dificultando e limitando as habilidades de ampliação na empresa como um todo. Motivação é definida
como impulso à ação. É também traduzida como necessidade ou tendência (Piéron, 1964, Archer, 1997). Por tratar-se de impulso ou necessidade, é
óbvio que é originada basicamente no interior dos indivíduos. Assim sendo, a fala comum “você tem que motivar seus empregados! ” perde seu uso
prático, pois sugere algo impossível.

CONCLUSOES

Conforme o controle e acompanhamento dos resultados, podemos identificar os indicadores nesse processo de treinamento e desenvolvimento e,
desse modo, consegue-se alinhar esforços para uma melhoria contínua. Conclui-se que os métodos de realização dos processos de T(#38)D
aperfeiçoa, e ao mesmo tempo desenvolve o potencial dos colaboradores, quando pensamos em treinamento e desenvolvimento temos que ser
sensíveis em transmitir a necessidade das mudanças e incentivar a renovação do que é novo, a busca deve ser irrelevante pela satisfação das
necessidades especificas de agregar valores e aprendizado.

REFERENCIAS
CHIAVENATO, Idalberto. Treinamento e Desenvolvimento de recursos humanos: treinamento e desenvolvimento de pessoal. 3. Ed. Pag. 416. São Paulo:
Atlas, 1995. Piéron, Archer.1997/1964. As pessoas na organização: A motivação e o trabalho. 13. Ed. Pag. 249. São Paulo: Gente, 2002.
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TITULO TREINAR E DESENVOLVER PESSOAS “ELIMINE OS FATORES QUE OS LIMITAM”

INTRODUCAO

O Treinamento e Desenvolvimento possibilita uma melhor visão global do fluxo de informações valorizando o crescimento de acordo com suas
expectativas eliminando todos os possíveis fatores que possam limitar, sendo essencial na aplicabilidade das atividades funcionais e de certo modo irá
proporcionar um grande investimento e qualidade para ambas as partes. Desenvolvimento profissional é a educação que visa ampliar, desenvolver e
aperfeiçoar o homem para o seu crescimento profissional em determinada carreira na empresa ou para que torne mais eficiente e produtivo no seu
cargo. Treinamento é a educação profissional que visa adaptar o homem para determinada empresa. Seus objetivos situados a curto prazo são restritos
e imediatos, visando dar ao homem os elementos essenciais para o exercício de um presente cargo, preparando-o adequadamente CHIAVENATO.
(1995. P. 416).

OBJETIVOS
Treinar e desenvolver o capital humano preparando os colaboradores para possíveis limitações, reduzindo os custos e gerando novas mudanças,
adquirindo novos conhecimentos e aprimorando habilidades junto com a tecnologia.

METODOLOGIA Pesquisa de referências bibliográficas sobre as práticas de Treinamento (#38) Desenvolvimento dentro da organização.

RESULTADOS

Um dos principais indicadores que impossibilitam a melhoria do Treinamento e Desenvolvimento é a falta de recursos entre a organização e o RH que
impede o aprimoramento do capital humano dificultando e limitando as habilidades de ampliação na empresa como um todo. Motivação é definida
como impulso à ação. É também traduzida como necessidade ou tendência (Piéron, 1964, Archer, 1997). Por tratar-se de impulso ou necessidade, é
óbvio que é originada basicamente no interior dos indivíduos. Assim sendo, a fala comum “você tem que motivar seus empregados! ” perde seu uso
prático, pois sugere algo impossível.

CONCLUSOES

Conforme o controle e acompanhamento dos resultados, podemos identificar os indicadores nesse processo de treinamento e desenvolvimento e,
desse modo, consegue-se alinhar esforços para uma melhoria contínua. Conclui-se que os métodos de realização dos processos de T(#38)D
aperfeiçoa, e ao mesmo tempo desenvolve o potencial dos colaboradores, quando pensamos em treinamento e desenvolvimento temos que ser
sensíveis em transmitir a necessidade das mudanças e incentivar a renovação do que é novo, a busca deve ser irrelevante pela satisfação das
necessidades especificas de agregar valores e aprendizado.

REFERENCIAS
CHIAVENATO, Idalberto. Treinamento e Desenvolvimento de recursos humanos: treinamento e desenvolvimento de pessoal. 3. Ed. Pag. 416. São Paulo:
Atlas, 1995. Piéron, Archer.1997/1964. As pessoas na organização: A motivação e o trabalho. 13. Ed. Pag. 249. São Paulo: Gente, 2002.
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TITULO TREINAR E DESENVOLVER PESSOAS “ELIMINE OS FATORES QUE OS LIMITAM”

INTRODUCAO

O Treinamento e Desenvolvimento possibilita uma melhor visão global do fluxo de informações valorizando o crescimento de acordo com suas
expectativas eliminando todos os possíveis fatores que possam limitar, sendo essencial na aplicabilidade das atividades funcionais e de certo modo irá
proporcionar um grande investimento e qualidade para ambas as partes. Desenvolvimento profissional é a educação que visa ampliar, desenvolver e
aperfeiçoar o homem para o seu crescimento profissional em determinada carreira na empresa ou para que torne mais eficiente e produtivo no seu
cargo. Treinamento é a educação profissional que visa adaptar o homem para determinada empresa. Seus objetivos situados a curto prazo são restritos
e imediatos, visando dar ao homem os elementos essenciais para o exercício de um presente cargo, preparando-o adequadamente CHIAVENATO.
(1995. P. 416).

OBJETIVOS
Treinar e desenvolver o capital humano preparando os colaboradores para possíveis limitações, reduzindo os custos e gerando novas mudanças,
adquirindo novos conhecimentos e aprimorando habilidades junto com a tecnologia.

METODOLOGIA Pesquisa de referências bibliográficas sobre as práticas de Treinamento (#38) Desenvolvimento dentro da organização.

RESULTADOS

Um dos principais indicadores que impossibilitam a melhoria do Treinamento e Desenvolvimento é a falta de recursos entre a organização e o RH que
impede o aprimoramento do capital humano dificultando e limitando as habilidades de ampliação na empresa como um todo. Motivação é definida
como impulso à ação. É também traduzida como necessidade ou tendência (Piéron, 1964, Archer, 1997). Por tratar-se de impulso ou necessidade, é
óbvio que é originada basicamente no interior dos indivíduos. Assim sendo, a fala comum “você tem que motivar seus empregados! ” perde seu uso
prático, pois sugere algo impossível.

CONCLUSOES

Conforme o controle e acompanhamento dos resultados, podemos identificar os indicadores nesse processo de treinamento e desenvolvimento e,
desse modo, consegue-se alinhar esforços para uma melhoria contínua. Conclui-se que os métodos de realização dos processos de T(#38)D
aperfeiçoa, e ao mesmo tempo desenvolve o potencial dos colaboradores, quando pensamos em treinamento e desenvolvimento temos que ser
sensíveis em transmitir a necessidade das mudanças e incentivar a renovação do que é novo, a busca deve ser irrelevante pela satisfação das
necessidades especificas de agregar valores e aprendizado.

REFERENCIAS
CHIAVENATO, Idalberto. Treinamento e Desenvolvimento de recursos humanos: treinamento e desenvolvimento de pessoal. 3. Ed. Pag. 416. São Paulo:
Atlas, 1995. Piéron, Archer.1997/1964. As pessoas na organização: A motivação e o trabalho. 13. Ed. Pag. 249. São Paulo: Gente, 2002.
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TITULO TREINAR E DESENVOLVER PESSOAS “ELIMINE OS FATORES QUE OS LIMITAM”

INTRODUCAO

O Treinamento e Desenvolvimento possibilita uma melhor visão global do fluxo de informações valorizando o crescimento de acordo com suas
expectativas eliminando todos os possíveis fatores que possam limitar, sendo essencial na aplicabilidade das atividades funcionais e de certo modo irá
proporcionar um grande investimento e qualidade para ambas as partes. Desenvolvimento profissional é a educação que visa ampliar, desenvolver e
aperfeiçoar o homem para o seu crescimento profissional em determinada carreira na empresa ou para que torne mais eficiente e produtivo no seu
cargo. Treinamento é a educação profissional que visa adaptar o homem para determinada empresa. Seus objetivos situados a curto prazo são restritos
e imediatos, visando dar ao homem os elementos essenciais para o exercício de um presente cargo, preparando-o adequadamente CHIAVENATO.
(1995. P. 416).

OBJETIVOS
Treinar e desenvolver o capital humano preparando os colaboradores para possíveis limitações, reduzindo os custos e gerando novas mudanças,
adquirindo novos conhecimentos e aprimorando habilidades junto com a tecnologia.

METODOLOGIA Pesquisa de referências bibliográficas sobre as práticas de Treinamento (#38) Desenvolvimento dentro da organização.

RESULTADOS

Um dos principais indicadores que impossibilitam a melhoria do Treinamento e Desenvolvimento é a falta de recursos entre a organização e o RH que
impede o aprimoramento do capital humano dificultando e limitando as habilidades de ampliação na empresa como um todo. Motivação é definida
como impulso à ação. É também traduzida como necessidade ou tendência (Piéron, 1964, Archer, 1997). Por tratar-se de impulso ou necessidade, é
óbvio que é originada basicamente no interior dos indivíduos. Assim sendo, a fala comum “você tem que motivar seus empregados! ” perde seu uso
prático, pois sugere algo impossível.

CONCLUSOES

Conforme o controle e acompanhamento dos resultados, podemos identificar os indicadores nesse processo de treinamento e desenvolvimento e,
desse modo, consegue-se alinhar esforços para uma melhoria contínua. Conclui-se que os métodos de realização dos processos de T(#38)D
aperfeiçoa, e ao mesmo tempo desenvolve o potencial dos colaboradores, quando pensamos em treinamento e desenvolvimento temos que ser
sensíveis em transmitir a necessidade das mudanças e incentivar a renovação do que é novo, a busca deve ser irrelevante pela satisfação das
necessidades especificas de agregar valores e aprendizado.

REFERENCIAS
CHIAVENATO, Idalberto. Treinamento e Desenvolvimento de recursos humanos: treinamento e desenvolvimento de pessoal. 3. Ed. Pag. 416. São Paulo:
Atlas, 1995. Piéron, Archer.1997/1964. As pessoas na organização: A motivação e o trabalho. 13. Ed. Pag. 249. São Paulo: Gente, 2002.
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Marcus Vinicius Warlet da Silva

TITULO TREINAR E DESENVOLVER PESSOAS “ELIMINE OS FATORES QUE OS LIMITAM”

INTRODUCAO

O Treinamento e Desenvolvimento possibilita uma melhor visão global do fluxo de informações valorizando o crescimento de acordo com suas
expectativas eliminando todos os possíveis fatores que possam limitar, sendo essencial na aplicabilidade das atividades funcionais e de certo modo irá
proporcionar um grande investimento e qualidade para ambas as partes. Desenvolvimento profissional é a educação que visa ampliar, desenvolver e
aperfeiçoar o homem para o seu crescimento profissional em determinada carreira na empresa ou para que torne mais eficiente e produtivo no seu
cargo. Treinamento é a educação profissional que visa adaptar o homem para determinada empresa. Seus objetivos situados a curto prazo são restritos
e imediatos, visando dar ao homem os elementos essenciais para o exercício de um presente cargo, preparando-o adequadamente CHIAVENATO.
(1995. P. 416).

OBJETIVOS
Treinar e desenvolver o capital humano preparando os colaboradores para possíveis limitações, reduzindo os custos e gerando novas mudanças,
adquirindo novos conhecimentos e aprimorando habilidades junto com a tecnologia.

METODOLOGIA Pesquisa de referências bibliográficas sobre as práticas de Treinamento (#38) Desenvolvimento dentro da organização.

RESULTADOS

Um dos principais indicadores que impossibilitam a melhoria do Treinamento e Desenvolvimento é a falta de recursos entre a organização e o RH que
impede o aprimoramento do capital humano dificultando e limitando as habilidades de ampliação na empresa como um todo. Motivação é definida
como impulso à ação. É também traduzida como necessidade ou tendência (Piéron, 1964, Archer, 1997). Por tratar-se de impulso ou necessidade, é
óbvio que é originada basicamente no interior dos indivíduos. Assim sendo, a fala comum “você tem que motivar seus empregados! ” perde seu uso
prático, pois sugere algo impossível.

CONCLUSOES

Conforme o controle e acompanhamento dos resultados, podemos identificar os indicadores nesse processo de treinamento e desenvolvimento e,
desse modo, consegue-se alinhar esforços para uma melhoria contínua. Conclui-se que os métodos de realização dos processos de T(#38)D
aperfeiçoa, e ao mesmo tempo desenvolve o potencial dos colaboradores, quando pensamos em treinamento e desenvolvimento temos que ser
sensíveis em transmitir a necessidade das mudanças e incentivar a renovação do que é novo, a busca deve ser irrelevante pela satisfação das
necessidades especificas de agregar valores e aprendizado.

REFERENCIAS
CHIAVENATO, Idalberto. Treinamento e Desenvolvimento de recursos humanos: treinamento e desenvolvimento de pessoal. 3. Ed. Pag. 416. São Paulo:
Atlas, 1995. Piéron, Archer.1997/1964. As pessoas na organização: A motivação e o trabalho. 13. Ed. Pag. 249. São Paulo: Gente, 2002.
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Tatiana da Silva Calsavara

TITULO A IMPLANTAÇÃO DO JARDIM DE INFÂNCIA NO BRASIL

INTRODUCAO

De acordo com pesquisas realizadas em registros da história da educação e de infância brasileira, é notável que no Brasil Colônia, as crianças que não
eram filhas da elite colonial não eram respeitadas como tal, a infância era tolhida, marcada pelo trabalho infantil, privações, discriminação, descaso...
principalmente àquelas menos favorecidas que não tinham se quer acesso à algum tipo de educação formal, ou lazer, restando-lhes apenas a
escravidão a partir dos cinco anos de idade, enxergadas como servas sem quaisquer direitos assegurados. O conceito de infância muda com o tempo,
assim como o acesso da mulher ao mercado de trabalho. Isso acaba gerando a necessidade da creche. A Constituição Federal de 1988 define a
educação infantil como primeira etapa da educação básica. Pesquisas da Fundação Carlos Chagas apontam contribuição positiva da educação infantil
no ensino fundamental comprovando a importância dessa experiência para a estruturação da criança

OBJETIVOS
Compreender a trajetória percorrida pela história do Jardim de Infância na sociedade brasileira, o seu denvolvimento e crescente, o conceito de criança
antes da existência do Jardim da Infância, a aceitação deste seguimento educacional, quando o Jardim da Infância/Educação Infantil passou a ser
obrigatório e gratuito na Rede Púlica de Ensino, a sua contribuição para o desenvolvimento do aluno no Ensino Fundamental.

METODOLOGIA
Esta pesquisa é de cunho bibliográfico, com análise e coleta de dados de cinco obras, sendo três artigos, dois livros, umm de Sociologia da Educação e
o outro de História da Educação, além de buscar respaldo também na Constituiçaõ Federal do Brasil.

RESULTADOS

Em 1549, ocorreu-se a Colonização no Brasil, com isso, chegaram aqui diversos Padres Jesuítas, que se tornaram responsáveis pela Educação no
sentido de Formação de diversas crianças e adolescentes, porém aquela educação para os índios não era de todo favorável e proveitosa, pois os
Jesuítas focavam a educação na conversão religiosa o que para os índios seria uma erradicação cultural. Essa educação Jesuíta ajudou-lhes com a
alfabetização, porém fez com que alguns perdessem seus valores étnicos, colocando então em duvida se seria algo bom ou ruim para aquele povo. Em
1896 foi criado o primeiro jardim de infância público de São Paulo, mas devido à falta de eficácia na gestão de políticas sociais as vagas foram
preenchidas pelas crianças da elite.Inicialmente a educação infantil era vista por dois ângulos: Jardim de infância para as crianças de elite, considerada
educação infantil; e creche vista então como uma instituição de assistência social para as crianças pobres.

CONCLUSOES
Desde o seu surgimento o jardim de infância apresentou uma contribuição relevante para as crianças da faixa etária abrangente desta modalidade
educacional, o seu crescimento tem sido significativo. Mas ainda há muito a ser feito, pois ainda há muitas crianças fora do processo de escolarização
na infância.

REFERENCIAS

ARCE, Alessandra (2002) Lina, uma criança exemplar! Friedrich Froebel e a pedagogia dos jardins-de-infância Universidade Estadual de Campinas,
Faculdade de Educação Revista Brasileira de Educação. Disponível em http://www.scielo.br/pdf/rbedu/n20/n20a09.pdf CAMPOS Maria Malta, BHERING
Eliana Bahia, ESPOSITO Yara, GIMENES Nelson, ABUCHAIM Beatriz, VALLE Raquel, UNBEHAUM Sandra. Educação e Pesquisa, São Paulo, A contribuição
da educação infantil de qualidade e seus impactos no início do ensino fundamental v.37, n.1, 220p. 15-33, jan./abr. 2011 (Fundação Carlos Chagas,
1995, apud Campos, 1997, p. 124). Disponível em http://www.scielo.br/pdf/ep/v37n1/v37n1a02.pdf BRASIL. Constituição Federal de 1988 Art. 208, IV,
XXV,( Emenda Constitucional), n° 53 de 2006. SANTANA, Djanira Ribeiro. Pedagoga e Especialista em Educação Infantil: Infância e Educação Infantil No
Brasil: Percursos e Percalços (UESB), Itapetinga, 2011. Disponível em
http://www.conhecer.org.br/enciclop/2011a/humanas/Infancia%20e%20Educacao.pdf SOUZA, Gizele de (2010 p. 125) GHIRALDELLI, Paulo Jr. Filosofia
e História da Educação Brasileira. São Paulo, Monole, 2009. SWIFT, Donald Francis (1997 p. 57) A Sociologia da Educação – revisão de Heloisa
Cavalcanti de Albuquerque. São Paulo, Atlas, 1997.
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Roseli de Lana Moreira

TITULO COMPETÊNCIAS GERENCIAIS NA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE

INTRODUCAO

As competências gerenciais são atributos pessoais, classificados como conhecimentos, habilidades e atitudes, que representam as dimensões
cognitiva, psicomotora e afetiva no trabalho. O profissional que atua na gestão da Atenção Primária à Saúde deve possuir tais competências,
considerando que em seu processo de trabalho é necessário a capacidade de articular as relações entre as pessoas (trabalhadores, usuários),
estruturas, tecnologias, metas e meio ambiente, mediando as discussões e negociações frente ao processo de trabalho das equipes de Estratégia
Saúde da Família. Deve planejar, organizar, coordenar e controlar, possuindo habilidade para alocar os recursos disponíveis, muitas vezes escassos,
para mobilizar e motivar os funcionários na organização e produção dos serviços de saúde, de forma a atender as necessidades de saúde da população.

OBJETIVOS Identificar as competências gerenciais que os gestores necessitam para sua atuação na Atenção Primária à Saúde.

METODOLOGIA
Trata-se de uma revisão da literatura, utilizando 8 artigos disponíveis no Portal de Revistas Eletrônicas Scielo, entre os anos 2000 e 2016, utilizando os
descritores: Competência Profissional; Educação Baseada em Competências; Atenção Primária à Saúde, além do acervo da Biblioteca Dr. Milton Afonso
e publicações técnicas relacionadas ao tema proposto.

RESULTADOS

O estudo revelou que relacionados à competência Conhecimento, estão o conhecimento dos manuais, diretrizes e protocolos da Atenção Básica, além
de toda a legislação básica que norteia a organização da Atenção Primária à Saúde. A competência Habilidade está relacionada à características como
planejamento, tomada de decisão, administração do tempo, liderança, autonomia, mediação de conflitos, negociação e o uso de ferramentas de
qualidade e melhoria contínua. A competência Atitude está relacionada à ética, espírito de equipe, crítica, responsabilidade, comprometimento e o
compartilhamento de saberes, através de educação permanente, avaliação e monitoramento do processo de trabalho. Além dos principais grupos de
competências mencionados, os domínios cognitivo (do saber), procedimental (do saber fazer) e atitudinal (querer fazer) se destacam, com maior ou
menor expressividade, nas várias categorias profissionais que compõem a equipe de trabalhadores da saúde no âmbito da Atenção Primária à Saúde.

CONCLUSOES
As competências gerenciais Conhecimento, Habilidade e Atitude norteiam o gestor em relação aos principais atributos e valores a serem desenvolvidos
para uma atuação de excelência. A Atenção Primária à Saúde, com suas peculiaridades, exigem a aplicação prática das competências, principalmente
aquelas relacionadas à coletividade, o olhar holístico e o desenvolvimento das equipes de trabalho.

REFERENCIAS

1. Durand T. L'alchimie de la compétence. Revue Française de Gestion. 2000;127(1):84-102. 2. Junqueira LAP. Gerência dos Serviços de Saúde.
Cadernos de Saúde Pública. Rio de Janeiro. 6(3): 247-259. Jul-set, 1990. [citado em fevereiro 2016]. Disponível em: http://www.scielo.br/scielo.php?
script=sci_arttext(#38)pid=S0102-311X1990000300002 3. Uchimura KY, Bosi MLM. Habilidades e competências entre trabalhadores da Estratégia
Saúde da Família. Interface (Botucatu) [Internet]. 2012 Mar [citado 2016 Ago 18]; 16 (40): 149-160. Disponível em:
http://www.scielo.br/pdf/icse/v16n40/aop0812.pdf.

Página 208



9741 - 19º Congresso de Iniciação Científica, 13ª Mostra de Pós-Graduação e 2º
Encontro PIBID.

Ano Cód. Trabalho Area Tipo Modalidade

2016 5688 Educação 1 - Mostra de Pós-graduação Especialização 4 - Projeto de pesquisa

Autor Status Apresentação

3330796 - DOMINIQUE GALDINO SILVA 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

ALINE PERCE

TITULO De que modo a Psicopedagogia pode compreender o fenômeno da indisciplina?

INTRODUCAO

A escolha do tema “Indisciplina e Psicopedagogia” se deve ao fato de ser uma questão relevante no contexto social e escolar atuais. É comum ouvir
professores se queixando da indisciplina, agressividade e falta de limites dos estudantes. Por isso, é imprescindível buscar auxílio da psicopedagogia
para compreender este fenômeno tão presente na sociedade atual. Assim como, apresentar possibilidades de intervenção do psicopedagogo e suas
contribuições para o trabalho educativo, atuando, então, de forma preventiva. Pensando nisso, percebe-se a importância de compreender o processo de
aprendizagem, ou seja, de que maneira o estudante aprende e quais são os fatores, simbólicos e lógicos, que influenciam o aprendizado. Para isso,
realizar-se-á pesquisas tendo como base PIAGET (1971), para que possamos compreender como o conhecimento se constroi, quais as estruturas do
pensamento e como essas estruturas são modificadas quando a criança entra em contato com o objeto de conhecimento e aprende algo novo. Também
se faz necessário definir o papel da escola, do professor e como as relações se estabelecem neste espaço e como os papeis assumidos dentro delas
podem influenciar a aprendizagem. Faremos um recorte da autora FERNÁNDEZ (1991), que aborda, em seu livro, um capítulo sobre fracasso na
aprendizagem, levando-nos a analisar se o fracasso vem do aprendente ou do ensinante. Abordaremos neste trabalho a indisciplina dentro do contexto
escolar com crianças que estão no Ensino Fundamental I, refletindo as possíveis causas deste fenômeno, buscando auxílio da psicopedagogia para
pensar em soluções que possam ser aplicadas dentro do processo educativo.

OBJETIVOS
Refletir sobre o modo que Psicopedagogia pode contribuir na compreensão do fenômeno da indisciplina. Buscar auxílio na psicopedagogia para
compreender a indisciplina. Apresentar possibilidades de intervenção psicopedagógicas que contribuam com o processo educativo.

METODOLOGIA
Para o desenvolvimento deste trabalho, serão realizadas pesquisas bibliográficas, históricas e documentais, pois com estas ferramentas espera-se que
seja possível compreender o tema de estudo. O trabalho será pautado em entrevistas e pesquisas de campo, para levantar dados relevantes ao trabalho
a ser desenvolvido.

RESULTADOS

CONCLUSOES
Espera-se que, através das pesquisas a serem feitas, seja possível compreender e analisar o tema de uma maneira crítica e capaz de modificar a
realidade encontrada. Ressaltando a importância do psicopedagogo dentro da instituição escolar e as contribuições que este pode trazer nas questões
de indisciplina.

REFERENCIAS

TAILLE, Yves de La. Limites: três dimensões educacionais. São Paulo: Ática, 2000. GODOY C., ABDON G., LOPES IC., MARTINS LCB., GRAMSTRUP SR.,
LEAL WO, et al. A (in) disciplina escolar nas perspectivas de Piaget, Winnicott e Vygotsky. Rev. Psicopedagogia 2006;23(72):241-247 – Acesso em
10/09/2016 FERREIRA LG. Duas visões psicopedagógicas sobre o fracasso escolar. Rev. Psicopedagogia 2008;25(77):139-145 – Acesso em
10/09/2016 PIAGET, Jean. O juízo moral da criança. São Paulo; Summus, 1994. SILVA, Juliano; Indisciplina escolar: A queixa da atualidade.[S.l.]. 30
maio.2001. Acessado em 10/09/2016 PIAGET, Jean. A Epistemologia Genética. Rio de Janeiro; Vozes, 1971.
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Mônica Mastrantonio Martins

TITULO GESTÃO DE PESSOAS - TREINAMENTO E DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL EM PEQUENAS E MICRO EMPRESAS

INTRODUCAO

As pequenas e micro empresas (PMEs) desempenham um papel fundamental na economia brasileira, segundo dados do Serviço Brasileiro de Apoio às
Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE), os pequenos negócios respondem por mais de um quarto do Produto Interno Bruto (PIB) brasileiro, o Brasil
possui aproximadamente 9 milhões de PMEs, que juntas representam 27% do PIB. Ainda de acordo com o SEBRAE as PMEs são as principais geradoras
de riqueza no comércio brasileiro, que correspondem a 53,4% do PIB no setor, enquanto a participação no setor das indústrias essa participação
corresponde a 22,5% do PIB no setor. Além de ser responsáveis por alavancar o PIB brasileiro, as PMEs são geradoras de empregos e atualmente
empregam 52% da mão de obra formal e respondem por 40% da massa salarial brasileira. Esse estudo se concentrará ao setor de prestação de serviços
que de acordo com o SEBRAE gera mais de um terço da produção nacional (36,3%) e têm origem nos pequenos negócios. Diante desse cenário de
crescente demanda por serviços cada vez mais eficientes e concorrências mais acirradas é importante que as PMEs tenham um diferencial competitivo
e se adequem a um novo modelo de gestão onde cabe aos gestores competências para gerenciar essas empresas de forma a satisfazer plenamente
seus clientes. Para alcançar tais níveis de satisfação, é de suma importância que a organização busque aprimorar cada vez mais seus recursos
humanos. Para gerar esse diferencial competitivo, esse estudo abordará o treinamento, desenvolvimento e aprendizagem organizacional.

OBJETIVOS Explanar o tema proposto de forma objetiva e eficaz visando o pleno entendimento sobre o tema abordado.

METODOLOGIA
A metodologia aplicada para a elaboração desse estudo é composta pela fundamentação teórica e revisão bibliográfica, tendo como referências de
pesquisas os temas de treinamento, desenvolvimento e aprendizagem organizacional em PMEs prestadoras de serviços.

RESULTADOS
O treinamento e desenvolvimento organizacional (T(#38)D), se bem planejado de acordo com as necessidades levantadas podem agregar além de
conhecimento aos participantes, aumento da lucratividade para a empresa, melhoria de processos, dentre tantos outros benefícios.

CONCLUSOES
Após a implantação do programa de T(#38)D cabe as organizações mensurar os resultados obtidos e a necessidade de alterações caso o resultado
alcançado não tenha sido conforme almejado. É de extrema importância relacionar o desempenho do indivíduo ou da equipe com as metas da
organização.

REFERENCIAS

BARBIERI, U F (2012).Gestão de Pessoas nas Organizações: Práticas atuais sobre o RH estratégico. São Paulo: Atlas. CHIAVENATO, I (2004).
Gerenciando com as pessoas : transformando o executivo em um excelente gestor de pessoas. Rio de Janeiro: Elsevier. CHIAVENATO, I (2010)
Treinamento In: .Gestão de pessoas.3. ed. Rio de Janeiro: Elsevier. FIDELIS, G J (2008) Treinamento e desenvolvimento de pessoas e carreira: Uma
abordagem na educação corporative. Rio de Janeiro: Qualitymark. MARRAS, J. P.. Subsistemas de treinamento e desenvolvimento In: . Administração
de recursos humanos. 3. ed. São Paulo: Futura. 2002, p 145-157. http://www.sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/ufs/mt/noticias/micro-e-pequenas-
empresas-geram-27-do-pib-do-brasil,ad0fc70646467410VgnVCM2000003c74010aRCRD : acesso em 26-09-2016.
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Guilherme Sardas

TITULO COMO A WEB E SUA LINGUAGEM ATUAM NO FORMATO DAS FANFICTIONS E EM SUA INFLUÊNCIA NA CULTURA DO FÃ.

INTRODUCAO

Fanfiction (ou fanfic) é o nome dado à uma obra escrita, de cunho literário, com inspiração em um trabalho pré-existente, seja um livro, um filme, um
seriado, ou até mesmo usando pessoas reais, como cantores e atores. As fanfics chegarem até a forma como conhecemos atualmente graças ao
surgimento da internet e a consequente disseminação de seu uso pela população, que ganhou força nos anos 2000. Graças a esse acesso a um número
cada vez maior de sites, blogs e fóruns, disponíveis tanto para ler quanto para produzir e publicar conteúdo de maneira fácil e gratuita, as fanfics
puderam crescer e de expandir dentro da web.

OBJETIVOS
Discutir, à luz das teorias da comunicação, as fanfics como expressão de cultura e produto midiático adaptado às possibilidades da era digital. Analisar
os aspectos estruturais das fanfics, bem como sua variedade de formatos e modalidades.

METODOLOGIA

A metodolodia do artigo visou analisar, de forma teórica, a fanfic como um fenômeno comunicacional, como um meio, e seus consequentes impactos
na vida e nas relações humanas, à luz de teorias da comunicação, que ajudam como sistema de conceptualização e de classificação dos fatos (Marconi
e Lakatos, 1985, pg 115) ligados às fanfics. Os fatos estão ali, mas havia uma clara deficiência de informações contextualizadas sobre eles. Um dos
objetivos desse projeto é, justamente, suprir essas lacunas, sob o viés teórico comunicacional (porque, uma vez se tratando de um objeto literário e
cultural, as fanfics podem ser analisadas de muitas outras formas.

RESULTADOS

CONCLUSOES

Assim como o livro impresso fez uso da ficção para refletir os valores sócio-culturais das sociedade antes do século XX, assim como o rádio e a tv
usaram a ficção para refletir os valores da sociedade moderna, a fanfic veio como uma nova forma de refletir os valores, principalmente culturais, da
sociedade pós-moderna e pós-internet, tomando inspiração de grandes produções multimilionárias, e best sellers mundiais; e acaba refletindo também
valores da cultura digital, com a interconexão, a inteligência coletiva e a interatividade, a autoria compartilhada, multivocalidade e desenvolvimento
coletivo.

REFERENCIAS

BARTHES, Roland. A morte do autor. In: O Rumor da Língua. São Paulo: Martins Fontes, 2004 HELLEKSON, Karen; BUSSE, Kristina. Fan Fiction and Fan
Communities in the Age of the Internet: New Essays. McFarland, 2006. LÉVY, Pierre. Cibercultura. São Paulo, Editora 34, 1999. MARCONI, Mariana;
LAKATOS, Eva. Leis, Fundamentos de metodologia científica. 5. Ed. São Paulo: Atlas, 2003. MCLUHAN, Marshall. Os meios de comunicação como
extensão do homem. Editora Cultrix, 2007. SANTAELLA, Lucia. Culturas e artes do pós-humano. São Paulo, Editora Paulus, 2007 SANTAELLA, Lucia.
Linguagens líquidas na era da mobilidade. São Paulo, Editora Paulus, 2014. YOUR Guide To The Fanfiction Explosion. Disponível em:
(#60)http://www.vulture.com/2015/03/fanfiction-guide.html#(#62). Acesso em 30 abr. 2016. WHAT Is Fair Use? Disponível em:
(#60)http://fairuse.stanford.edu/overview/fair-use/what-is-fair-use/(#62). Acesso em 14 mai.2016.
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ALINE PERCE

TITULO O empenho pessoal do estudante na construção da sua própria aprendizagem

INTRODUCAO

No contexto da sociedade do conhecimento o aprendizado é uma questão de sobrevivência. Cada vez mais o mercado de trabalho requer tempo e
dedicação. Nesse cenário, destaca-se a importância do empenho pessoal do aluno, do seu interesse e de sua mobilização para a aprendizagem. Deve-se
trabalhar três pilares importantes para o aprendizado: autonomia, organização e compromisso. Ter autonomia é acreditar em si mesmo e manter-se
focado, com um trajeto claro em mente, sabendo usar a estrutura escolar de forma inteligente para sanar dúvidas e questionar. Quanto mais o aluno
perceber que a oportunidade de escolha está em suas mãos, mais ele se tornará responsável e inteligente. Para melhorar a organização escolar do
aluno, devemos criar uma rotina de atividades que o guie nas tarefas escolares: criar o hábito de verificar a agenda, priorizar as atividades; separar as
dúvidas de forma organizada para solucioná-las em sala de aula com o professor; desenvolver habilidades de participação nos momentos de partilha e
troca; propiciar condições para se organizar no estudo individual. O terceiro pilar é o compromisso, de nada adianta todo o trabalho se o aluno não
estiver envolvido com o seu aprendizado, pois segundo Freire (1996), estudar é em primeiro lugar, um fazer crítico, criador e renovador. É importante
reforçar a importância do esforço pessoal e da vontade de se dedicar ao estudo. A mudança é interior e pessoal, devemos oferecer ferramentas para
que o aluno mude de atitude. O papel da escola é ampliar a experiência humana, garantindo a formação de pessoas com instrumental mais sofisticado
para planejar e organizar ações na vida cotidiana, de trabalho e de criação. Deve-se garantir ao estudante a apropriação de formas de ação específicas
que conduzem ao conhecimento formal, para que possam utilizá-los além de sua permanência na instituição

OBJETIVOS
Compreender a importância da motivação interna na construção da aprendizagem; Apresentar a importância das funções executivas na construção de
uma aprendizagem saudável; Refletir sobre a importância da mediação psicopedagógica na relação ensino-aprendizagem.

METODOLOGIA Este trabalho é baseado em um relato de experiência, utilizar-se-á pesquisas bibliográficas para fundamentá-lo, relacionando teoria e prática.

RESULTADOS

CONCLUSOES
Faz-se necessário ter um olhar diferenciado para os estudantes, é preciso que educadores e demais envolvidos estejam engajados em auxilia-los. O
educador deve planejar e oferecer uma soma variada de experiências que responda, simultaneamente, às demandas do grupo e as individualidade
década estudante.

REFERENCIAS

BOSSA, Nadia. Dificuldades de aprendizagem: O que são? Como tratá-las? Porto Alegre: Artimed, 2000. FERNANDEZ, Alicia. A inteligência aprisionada:
abordagem psicopedagógica clínica da criança e sua família. Porto Alegre: Artmed,1990. LIMA, Elvira Souza. Neurociência e aprendizagem. 2. ed. São
Paulo: Inter Alia, 2010. PANTANO, Telma; ROCCA, Cristiana Castanho de Almeida. COMO SE ESTUDA? COMO SE APRENDE?: Um guia para pais,
professores e alunos, considerando os princípios das neurociências. São José dos Campos: Pulso Editorial, 2015. 320 p. Andrade, M. Célia. Afetividade
e Aprendizagem: Relação Professor e Aluno. Monografia na pós-graduação em psicopedagogia clínica e Institucional, FALIG (2006).
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TITULO POLIMORFISMO (-174) DO GENE IL-6 NA SALIVA DE PACIENTES EM HEMODIÁLISE

INTRODUCAO

Tanto a Periodontite quanto a Doença Renal Crônica (DRC) são caracterizadas como doenças inflamatórias crônicas multifatoriais, nos quais
mecanismos inflamatórios e características do hospedeiro respondem por seu desfecho. No entanto, em pacientes renais crônicos, os fatores de risco
considerados não tradicionais, como a periodontite, podem estar associados à morbidade da doença. A periodontite é prevalente na população em geral
e seus mecanismos patogênicos estão relacionados com citocinas pró-inflamatórias, como a Interleucina 6 (IL-6). Sabe-se que polimorfismos
associados a IL-6 pode desencadear resposta imunológica diferente no indivíduo.

OBJETIVOS
O objetivo desse estudo foi investigar a relação entre o polimorfismo IL-6 (-174) e a suscetibilidade à periodontite em pacientes que realizam
hemodiálise.

METODOLOGIA
Foram selecionadas 30 amostras (grupo teste) de indivíduos em hemodiálise e 30 amostras (grupo controle) de indivíduos saudáveis. A saliva foi
coletada pelo método "Salivette®“, seguindo as orientações do fabricante. No passo seguinte, foi utilizado o Kit ChargeSwitch® gDNA Buccal Cell, da
Thermo Fisher Scientific, para a extração do DNA, onde foi quantificado e amplificado pela técnica PCR real-time, seguido da genotipagem dos alelos.

RESULTADOS

O genótipo G/G está associado à doença periodontal, pois quando o gene C está presente há redução na produção de IL-6, protegendo contra o
desenvolvimento da doença, e esses resultados são consistentes com os achados em populações diferentes (SCAPOLI et al., 2015 / TEIXEIRA et al.,
2014 / KALBURGI et al., 2010 / MOREIRA et al., 2007 / TREVILATTO et al., 2003). Além disso, determinar a quantificação da IL-6 é importante para
apoiar o diagnóstico e a gravidade da periodontite.

CONCLUSOES
Portanto, os resultados indicam que indivíduos com polimorfismo IL-6 (-174) foram mais susceptíveis à periodontite, uma vez que a presença do
genótipo G estimula a patogênese e o desenvolvimento da doença periodontal.

REFERENCIAS

1. Trevilatto PC, Scarel-Caminaga RM, et al. Polymorphism at position -174 of IL-6 gene is associated with susceptibility to chronic periodontitis in a
Caucasian Brazilian population. J Clin Periodontol. 2003; 30: 438-442. 2. Moreira PR et al. Interleukin-6 expression and gene polymorphism are
associated with severity of periodontal disease in a sample of Brazilian individuals. Clin Exp Immunol. 2007; 148: 119-126. 3. Hoçoya LS, Jardini MAN.
Polimorfismo genético associado à doença periodontal na população brasileira: revisão de literatura. Rev Odontol UNESP, Araraquara. set./out., 2010;
39(5): 305-310. 4. Teixeira FG et al. Interleukin-6 c.-174 G(#62)C Polymorphism and Periodontitis in a Brazilian Population. Hindawi Publishing
Corporation. Molecular Biology International, Article ID 490308, 8 pages. Vol. 2014 (2014). 5. Kalburgi NB et al. Interleukin-6 promoter polymorphism (-
174 G/C) in Indian patients with chronic periodontitis. Journal of Oral Science, Vol.52, Nº. 03, 431-437, 2010. 6. Scapoli L et al. Interleukin-6 gene
polymorphism modulates the risk of periodontal diseases. Journal of biological regulators (#38) homeostatic agents. Vol. 29, Nº. 03 (S1), 111-116, 2015.
7. Horewicz VV et al. Susceptibilidade genética à periodontite crônica. Rev Periodontia. Vol. 16 Nº. 04, 96-110, dez., 2006.
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TITULO
Estudo do comportamento de Forrageio de duas espécies de Pica-paus (Dryocopus lineatus e Celeus flavescens) no parque do Instituto Butantan, São
Paulo.

INTRODUCAO

A família Picidae reúne as espécies popularmente conhecidas como pica-paus, cosmopolitas; atualmente, é constituída por 28 gêneros, 216 espécies,
no Brasil existem 8 gêneros e 56 espécies no total. O hábito de forrageio, exclusivo da família, provém de adaptações anatômicas que permite perfurar o
súber de árvores (1,2); por isso, são dependentes de ambientes arborizados, e é notável a ocorrência de diversas espécies de pica-paus habitam
grandes cidades, como São Paulo. O parque do Instituto Butantan abriga mais de 150 espécies registradas, dentre as quais encontram se setes
espécies de pica-paus. As duas espécies são o pica-pau-de-cabeça-amarela (Celeus flavescens), e o pica-pau-de-banda-branca (Dryocopus lineatus).
Apesar de amplamente distribuídos, e de seus hábitos, pouco se sabe sobre a história natural destas espécies. Sendo assim, sua ocorrência neste
parque, representa uma oportunidade chave para o estudo de sua biologia no meio urbano.

OBJETIVOS
O objetivo do presente trabalho é estudar aspectos da biologia de duas espécies de pica-paus do parque do Instituto Butantan. Pretende-se assim obter
informações que permitirão uma melhor compreensão sobre sua relação em com ambientes urbanos e sua conservação.

METODOLOGIA

O estudo é realizado no Parque do Instituto Butantan, localizado na zona oeste do Município de São Paulo. A coleta de dados em campo é prevista para
um período de 12 meses, e os dados foram coletados durante 5 meses, atualmente. Foram determinados três trajetos de aproximadamente 1 quilômetro
com três cada um deles percorrido duas vezes por semana. São anotados em planilha todos os dados coletados em campo. Para a coleta de dados foi
utilizado binóculos da Eagle Optics 8x32, câmera Nikon modelo P900 com 83x de zoom e GPS Garmin map 62sc.

RESULTADOS

Foram realizados 67 horas e 14 minutos de campo, na qual foi obtido 1 hora e 35 minutos de observações das espécies em estudo. Destes 53 minutos
foram despendidos na observação de C. flavescens e 42 minutos o D. lineatus. Os dados obtidos até o momento permitem notar que C.flavescens
apresenta uma preferência por forragear no estrato médio e superior do dossel, enquanto D.lineatus prefere o estrato médio. As duas espécies
compartilham a preferência por forragear em quatro espécies arbóreas e em árvores mortas, pau-jacaré (Piptadenia gonoacantha), quaresmeira
(Tibouchina granulosa), eucalipto (Eucalyptus sp) e sibipiruna (Caesalpinia pluviosa). Entretanto, enquanto C. flavescens se alimenta dos frutos da
amoreira (Morus nigra), de insetos broqueadores e forrageia na em embaúbas (Cecropia sp.); o D.lineatus prefere forrageiar em cedro-rosa (Cedrela
fissilis), uva-japonesa (Hovenia dulcis), alimentando se basicamente de insetos broqueadores.

CONCLUSOES
Uma das principais conclusões atualmente é que as espécies apresentam preferência em forragear no estrato médio e superior do dossel, constando a
necessidade da manutenção de espécies arbóreas de grande porte em parques urbanos.

REFERENCIAS
1.Hoyo,J del,et.al.The Handbook of the Birds oh the World.Vol7.Barcelona,Lynx Edicions,2002.419-296p. 2.Sick,H.Ornitologia Brasileira:Uma
Introdução.Vol.1.3ed.Brasília:Universidade de Brasília,1988.480p.
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TITULO O natural e o artificial no discurso sustentável: Análise da sustentabilidade com um efeito de sentido em peças publicitárias

INTRODUCAO

A sustentabilidade é um conceito em construção caracterizado por oferecer bases para a perpetuação de um processo, seja ele ambiental, seja ele
econômico, social, entre outros. Uma ideia alinhada às premissas de um dialogismo compreensivo, porém, dadas as relações de poder que permeiam
os coletivos, a construção da sustentabilidade tangencia importantes causas e se aprofunda em outras especificidades do desenvolvimento de
minorias.Este estudo analisa a sustentabilidade como um efeito de sentido, propondo identificar as diferentes visões de desenvolvimento presentes nos
discursos e nos fundamentos que o produz.

OBJETIVOS

Pelo corpus composto por três peças publicitárias divulgadas na mídia impressa brasileira nos anos de 2010 e 2011, a saber: Desmatamento Zero, do
Greenpeace, Sustentabilidade, da Cosil, e SWU, da Coca-Cola, este estudo objetiva (i) analisar as estruturas narrativas do corpus, (ii) identificar, em seus
discursos, as diferentes propostas de desenvolvimento sustentável e (iii) compreender as estruturas fundamentais que produzem o efeito de sentido de
sustentabilidade, comum às três publicidades supracitadas.

METODOLOGIA

Utiliza-se como base técnico-metodológica a proposta do percurso gerativo de sentido, disponível em Greimas e Courtés (2008). Tal opção se justifica
pela semiótica de linha francesa, compreendendo o texto de forma ampla para a análise do plano do conteúdo de objetos verbais, não-verbais ou
sincréticos – este caracterizado pela unidade com mescla entre o verbal e o não-verbal, como é o caso das peças publicitárias de sustentabilidade, foco
deste artigo.

RESULTADOS

CONCLUSOES

Por meio dos estudos realizados, pode-se concluir que a realidade não se reduz a um discurso sustentável ambiental. Um viés compreensivo demonstra
que qualquer imposição de um marco cultural não afeta a natureza, e sim, o meio ambiente humano. Porém, as estruturas narrativas das peças
publicitárias que compõe o corpus desta pesquisa limitam o plano fundamental à oposição entre artificial e o natural do quadro semântico. As
diferenças entre reciclagem e a não-reciclagem são geridas pela função artificial, produzindo o efeito de sustentabilidade. Em natureza, cabe lembrar
que tanto uma ou outra são características culturais do ser humano, portanto, em completa junção com o meio ambiente natural. Desta forma, entende-
se que sustentabilidade possui relação com determinada cultura, mas nenhuma característica fundamentada na natureza.

REFERENCIAS
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sistemas vivos. São Paulo: Cultrix, 1996. CAZES, Leonardo. Entrevista com Marcelo Gleiser. Revista Teias, São Paulo, v. 15, n. 37, p. 182-186, 2014.
FIORIN, José Luiz. Sendas e veredas da semiótica narrativa e discursiva. DELTA - Revista de Documentação de Estudos em Linguística Teórica e
Aplicada, São Paulo, v. 15, n. 1, p. 1-13, 1999. GREIMAS, Algirdas Julien. Sobre o sentido; ensaios semióticos. Petrópolis: Ed. Vozes, 1975. GREIMAS,
Algirdas; COURTÉS, Joseph. Dicionário de Semiótica. São Paulo: Ed. Contexto, 2008. LENOBLE, Robert. História da ideia de natureza. Lisboa: Edições 70,
1969. LEFF, Enrique. Saber Ambiental. Petrópolis: Ed. Vozes, 2001. LEFF, Enrique. Racionalidade Ambiental: a reapropriação social da natureza. Rio de
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TITULO TÉCNICA PINHOLE DE ENXERTO TECIDUAL CONJUNTIVO - RELATO DE CASO

INTRODUCAO
Recessão gengival é o descolamento gengiva marginal apicalmente á junção amelocementária, podendo ocasionar a exposição radicular. Para a
reconstrução do tecido frente a exposição radicular lançamos mão das técnicas cirúrgicas de enxerto gengival.

OBJETIVOS Apresentar o enxerto tecidual conjuntivo pela técnica Pinhole como possível tratamento para o recobrimento radicular de uma classe I de Miller.

METODOLOGIA

A cirurgia é realizada, após a injecção de anestésico local. Cáries, restaurações, irregularidades da superfície, e convexidades na raiz foram removidas e
aplainadas com brocas rotativas, instrumentos ultra-sônicos, e curetas de mão. Usando um bisturi número 12, uma incisão vertical mínima de 2 a 3 mm
sendo feita na mucosa alveolar perto da base do vestíbulo, apical para os locais receptores. Instrumentos especialmente concebidos ( Elevadores de
Papila e Trans-mucosa) foram inseridos através da incisão de entrada para elevar um retalho de espessura total. A elevação do retalho foi guiada
através da visualização da forma e o movimento dos instrumentos durante toda a mucosa e do tecido gengival. O retalho foi, em seguida, estendido
coronalmente e na horizontal para permitir a elevação das duas papilas adjacentes em cada lado da raiz desnudada. A natureza escorregadia da ADM
necessitaria uma técnica de sutura funda. Uma faixa 2 X 5 mm ADM é amarrado em cada extremidade por um fio de sutura 4-0, 24 mm, 3 / 8c sutura
reabsorvível (Vicryl, Ethicon). Cada agulha foi enfiada através da incisão de entrada para emergir sob a gengiva marginal facial da raiz destinatária²³.
Uma agulha foi então enfiada no âmbito do contato mesial e outra sob o distal. As extremidades do enxerto são autorizadas a escorregar através da
incisão de entrada puxando de um lado e depois do outro a partir do ápice. Puxando as duas suturas, em simultâneo avançando a aba sobreposta
coronariamente suficiente para cobrir a CEJ. Enfiando cada sutura sob os contatos opostos possibilita que as suturas sejam apertadas e amarradas ao
aspecto facial. Esta maneira de sutura estabiliza o retalho. Pontas soltas das suturas reabsorvíveis necessitam serem cortadas e removidas quando
apareceram durante o acompanhamento consultas. Instruções pós-operatória incluiu uso de gluconato de clorexidina 0,12% para lavagem oral (Peridex,
3M ESPE) e a evitação de escovar no local da cirurgia por 6 semanas.

RESULTADOS
A técnica Pinhole, demonstra-se minimamente invasiva, preservando a aparência natural do tecido, sendo uma técnica simples e de fácil execução. Por
ser conservadora e proporcionando recuperação mais rápida.

CONCLUSOES
A técnica utilizada proporcionou ganho de espessura da mucosa na vestibular do dente do canino, proporcionando a possibilidade de uma cirurgia
futura.

REFERENCIAS
Newman M G / Takei H / Klokkervold P R / Carranza F A, Periodontia Clínica - 11a Edição. Rio de Janeiro. Elsevier; 2011. Löe H, Anerud A, Boysen H. The
natural history of periodontal disease in man: prevalence, severity, and extent of gingival recession. J Periodontol. 1992;63(6):9-95. Chao J. C. A Novel
Approch to Root Coverage: The Pinhole Surgical Technique. The International Journal of Periodontics and Restorative Dentistry; 32 (5): 521-530, 2012.
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TITULO
Estudo morfofisiológico associado à caracterização de atividades biológicas e bioquímicas presentes na Glândula de Duvernoy de Thamnodynastes
strigatus (Günther, 1858), (Dipsadidae, Colubridae).

INTRODUCAO

As toxinas de serpentes opistóglifas têm sido estudadas devido à importância dos acidentes descritos na literatura científica. A espécie
Thamnodynastes strigatus (T.strigatus) apresenta veneno com alta atividade proteolítica. A literatura apresenta resultados histoquímicos, apontando o
caráter seromucoso da secreção produzida pelas glândulas de Duvernoy (gD). Estudos bioquímicos mostram a presença de metaloproteinases. Desta
forma, faz-se necessário a continuidade dos estudos em T.strigatus visando um melhor esclarecimento dos aspectos morfológicos associados às
toxinas, podendo ampliar para as demais serpentes opistóglifas de importância médica, contribuindo para um melhor conhecimento das estruturas e
dos componentes.

OBJETIVOS
Analisar morfofisiologicamente as gD de indivíduos da espécie T.strigatus e caracterizar as toxinas presentes em seu veneno sobre alguns aspectos
bioquímicos e biológicos.

METODOLOGIA
Cortes histológicos semi-seriados da gD (CEUAIB 066/2002), e caracterizar bioquimicamente o veneno (CEUAIB 485/08) através de dosagem de
proteínas, perfil eletroforético e ação coagulante sobre o plasma.

RESULTADOS

A gandula de Duvernoy (gD) possui lóbulos delimitados por tecido conjuntivo e constituídos por túbulos secretores, que são formados por células
serosas de formato colunar que liberam a secreção acidófila. Os túbulos encontram-se interligados à ductos excretores constituídos por células
mucosas globosas e células epiteliais colunares. A glândula supralabial apresenta-se reduzida, formada por células mucosas. Os resultados
histoquímicos revelam uma gD do tipo seromucoso. Este resultado colabora com a caracterização bioquímica, que mostra que o veneno desta serpente
possui alto teor proteico, além de metaloproteinases. Foi evidenciado um ligamento constituído de tecido conjuntivo denso modelado (possivelmente o
quadrato-maxilar), inserido na gD. Contornando a gD, não foram evidenciados músculos assessores, mas sim um epitélio oral ciliado.

CONCLUSOES

A gD é constituída de lóbulos contendo ductos excretores e túbulos secretores ramificados, sendo histoquimicamente classificada como seromucosa.
Nesta espécie, o ligamento quadrato maxilar pode estar associado à inoculação do veneno. O epitélio oral ciliado que envolve esta glândula pode estar
relacionado a lubrificação e digestão do alimento. A dosagem de proteínas revela umo veneno com alto teor proteico, como visto nos cortes
histológicos. O perfil eletroforético revela uma banda majoritária na faixa molecular de 21 kDa, uma metaloproteinase de matriz, indicando alta
toxicidade. Não foi evidenciada atividade coagulante. Conclui-se que morfofisiológica e a bioquímica do veneno desta espécie estão diretamente
relacionados com a alimentação da mesma, que prioriza anfíbios, imobilizando-os por envenenamento, evitando danos a si própria.

REFERENCIAS

BERNARDE, P.S; et al. Diet of the colubrid snake Thamnodynastes strigatus (Günther, 1858) from Paraná State, Brazil, with field notes on anuran
predation. Revista Brasileira de Biologia. v. 60. p. 695-699. 2000. CHING, A. T. C.; et al. Venomics Profiling of Thamnodynastes strigatus Unveils Matrix
Metalloproteinases and Other Novel Proteins Recruited to the Toxin Arsenal of Rear-Fanged Snakes. Journal of Proteome Research. v. 11. p.
1152(#38)#8722;1162. 2012. SERAPICOS, E.O. (#38) MERUSSE, J.L.B. Morfologia e histoquímica das glândulas de Duvernoy e supralabial de seis
espécies de colubrídeos opistoglifodontes (Serpentes, Colubridae). Papéis Avulsos de Zoologia. v. 46. p.187-195. 2006.
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TITULO Recrutamento e seleção em ação nas organizações

INTRODUCAO

Elaborado com base em recrutamento e seleção, será apresentando fatos e junção entre a teoria, prática e conceito. O obejtivo é agregar pessoas
qualificadas ao cargo que sofre ausência dentro da organização, podemos afirmar que o recrutamento é a coleta de referências e a seleção é a
comparação de habilidade e conhecimento do candidato. Cada pessoa apresenta sua capacidade, habilidade e personalidade exclusiva, ou seja, seu
próprio perfil. O encargo do recrutamento e seleção é descobrir qual candidato se encaixa melhor à vaga inicialmente disponível. “O termo
personalidade representa a integração única de características mensuráveis relacionadas com aspectos permanentes e consistentes de uma pessoa”.
(CHIAVENATO, 2010, p.155).

OBJETIVOS
Desenvolver o processo de recrutamento e seleção, com a finalidade de diminuir o turnover que abala de forma negativa ao substituir um colaborador
por outro com o nível técnico e conhecimento inferior, que acaba afetando diretamente nos processos de produtividade e lucratividade empresarial.

METODOLOGIA
Análises em referências bibliográficas e estudos literários, fontes e citações comprovadas, com o objetivo de investigar os métodos e processo de
recrutamento e seleção.

RESULTADOS

Manter colaboradores nas organizações por longo prazo é uma peça fundamental para que o mesmo consiga desenvolver sua capacidade e adquiri
mais conhecimento em sua função, podendo assim extrair o máximo de produtividade e lucratividade organizacional. Evitar a rotatividade diminui os
custos com os processos admissionais e demissionais, ajudando na economia geral da empresa.“Algumas requisições são de caráter urgente. Por
exemplo, quando o empregado pede demissão intempestivamente, interrompe seu trabalho sem prévio aviso”. (MARRAS, 2000, p.73)

CONCLUSOES

É de suma importância em uma organização que está em formação, atenção no momento de agregar pessoas. O crescimento é inevitável, manter o foco
nos seus objetivos e sempre oferecendo um serviço de qualidade no seu produto final, realizando assim os valores da empresa e satisfazendo seus
clientes. A maneira de recrutar e selecionar os candidatos é um ponto importante, feita de modo estratégico e meditado para que minimize um possível
erro de contratar o perfil incorreto para as atividades exigidas, limitando a possibilidade de rotatividade dentro da organização, desenvolvendo e
capacitando seus funcionários ao longo do tempo de serviço. “Sem as pessoas, as organizações não funcionam. Sem as pessoas, não há dinâmica
organizacional, nem resultados e nem sucesso. A competitividade organizacional depende das competências das pessoas”. (CHIAVENATO, 2010,
p.132).

REFERENCIAS
CHIAVENATO, Idalberto. Gestão de Pessoas. 3.ed. Rio de Janeiro: Campus, 2010. MARRAS, Jean Pierre. Administração de recursos humanos: do
operacional ao estratégico. 3.ed. São Paulo: Futura, 2000.
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NÃO POSSUO

TITULO O DESAFIO DA MUDANÇA DA CULTURA ORGANIZACIONAL DE UMA EMPRESA FAMILIAR

INTRODUCAO

OS DESAFIOS DA MUDANÇA DA CULTURA ORGANIZACIONAL DE UMA EMPRESA FAMILIAR Ainda que estejamos no século XXI, e em plena era da
gestão moderna, dotada de inúmeros recursos tecnológicos, é possível encontrar facilmente organizações empresariais familiares com problemas nos
seus processos gerenciais por causa da sua cultura, levando a especialistas focarem a cultura organizacional como objeto de estudo. Assim como cada
ser humano é dotado de suas crenças e valores, as organizações familiares também. A gestão de uma empresa familiar é diretamente influenciada pela
cultura de seu fundador. Segundo Schein (2008) a cultura dentro de empresas familiares se inicia com a imposição de valores do líder aos demais
grupos, esse grupo por sua vez assimila esses valores e então transmite para as gerações posteriores. Outra característica encontrada nas
organizações familiares é a resistência a mudanças que faz a empresa perder estratégias e mercado, e quanto mais familiar for, menos
profissionalizada será.

OBJETIVOS

Demonstrar que a Gestão de Pessoas pode mudar a cultura organizacional e que através da aplicação da Gestão por Competências, fazer com que a
empresa atinja os resultados financeiros esperados, através do seu capital intelectual, ou seja, através das pessoas. Segundo Prahalad e Hamel (1998),
competência é o aprendizado coletivo na organização, especialmente, como coordenar as diversas habilidades de produção e integrar as múltiplas
correntes de tecnologias. Ela tem como premissa a convicção de que os recursos humanos deve ser a base para a competitividade. Zarifiam (2008)
define competência como sendo a inteligência prática, aplicada à solução de problemas.

METODOLOGIA Não foram realizadas metodologias ou pesquisas de campo. Não exigido para o formato de Artigo Cientifico.

RESULTADOS
Ao explorar as competências do capital humano de uma empresa, esses podem favorecer a aquisição de vantagens competitivas, contribuindo para
diferenciar a organização de seus concorrentes. A Gestão por Competências tem como intuito garantir que essas diferenças gerem resultados
favoráveis para a organização.

CONCLUSOES
Conclui-se que não adianta uma empresa ser munida de uma estrutura física interessante e grandiosa, ter as melhores tecnologias se ela não tiver
pessoas competentes para também acompanhar essa parte estrutural da empresa. Não esquecendo que a mudança está nas mãos das pessoas e que
os recursos humanos é o capital mais importante dentro de uma empresa, pois tudo no mundo é feito por pessoas e para as pessoas.

REFERENCIAS
SCHEIN, Edgar H. Organizational culture and leadership. 2. ed. San Francisco: Jossey-Bass, 1992. PRAHALAD, C. K.; Hamel, G. A competência essencial
da corporação. In: MONTGOMERY, C.; PORTER, M. E. Estratégia: a busca da vantagem competitiva. Rio de Janeiro: Campus, 1998. ZARIFIAN, Philippe.
Objetivo: Competência. Por uma nova lógica, São Paulo: Atlas, 2008.
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TITULO
O MÉTODO KABAT NA AMPLITUDE DE MOVIMENTO DE OMBRO DE PACIENTES COM SEQUELA CRÔNICA DE ACIDENTE VASCULAR ENCEFÁLICO –
RELATO DE CASO

INTRODUCAO

INTRODUÇÃO De acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS) o acidente vascular encefálico (AVE) apresenta sinais clínicos de distúrbios
focais ou globais na função do encéfalo, seus sintomas podem durar 24 horas ou levar a morte, a causa mais aparente é de origem vascular isquêmica
ou hemorrágica. Os comprometimentos e limitações funcionais associados ao AVE dependem em geral da região afetada e do grau da lesão. A
Hipertonia é a sequela mais frequente entre outros, que provoca retração na escápula e nos músculos ao seu redor, desestabilizando o ombro e
dificultando o movimento da articulação glenoumeral, comprometendo o seu movimento funcional e consequentemente de todo membro superior
acometido. A técnica de Facilitação Neuromuscular Proprioceptiva (FNP) ou Método Kabat tem o objetivo de promover ganho da funcionalidade,
amplitude e controle de movimento por meio da facilitação, do fortalecimento e do alongamento de grupos musculares, utilizando para isto, contrações
concêntricas, excêntricas e estáticas, somando-se à aplicação gradual de resistência e procedimentos facilitatórios e proprioceptivos. Por isso essa
técnica tem sido sugerida como forma de tratamento para melhorar a amplitude de movimento do ombro, por ativar músculos de extrema importância
para a estabilização da cintura escapular.

OBJETIVOS OBJETIVO Verificar o efeito do método Kabat na amplitude de movimento de ombro de pacientes com sequela crônica de acidente vascular encefálico.

METODOLOGIA
MÉTODO Foi aplicado o método Kabat em uma paciente, uma única vez; utilizando três diagonais: Escápula, Ombro e Membro superior repetindo 10
vezes cada diagonal. A amplitude de movimento (ADM) foi mensurada, através do Goniômetro, antes de depois dessa aplicação. Esse estudo foi
aprovado pelo CEP – UNISA sob CAAE 60086016.4.0000.0081.

RESULTADOS

RESULTADO Observou-se uma diferença considerável na ADM do ombro. A paciente apresentou uma melhora de 29% no total das ADMs mensuradas
em apenas um dia de aplicação, sendo a maior diferença na abdução do ombro com 88,75% de melhora e o menor na flexão com 5%, o que demonstra
que a aplicação do método foi bastante eficaz para ADM do ombro. Ainda, a paciente relata ter sentido: “o braço mais leve”; maior liberdade e amplitude
de movimentos de adução; abdução; rotação interna; rotação externa; flexão e extensão.

CONCLUSOES
CONCLUSÃO O Método Kabat proporcionou melhora notável na ADM do ombro com apenas uma aplicação, reforçando os dados da literatura. Trata-se
de um estudo piloto, portanto sugere-se ampliar a amostra e abrangência do mesmo.

REFERENCIAS

REFERÊNCIAS SANTOS, João; PEREIRA, Cláudio; A Influência da Facilitação Neuromuscular Proprioceptiva sobre a amplitude de movimento do ombro
de Hemiparéticos. Revista Brasileira de atividade física e saúde. 2012 v8, n2, p, 49-54. MARQUES; Priscilla; NOGUEIRA, Scheyla; Efeitos da
Eletroestimulação Funcional e Kabat na Funcionalidade do Membro Superior de Hemiparéticos. Revista Neurociência. 2011, 19(4):694-701. SANTOS,
Natalia; et. al; Facilitação neuromuscular proprioceptiva na marcha em pacientes com sequela de acidente vascular encefálico. Arquivo Ciência Saúde.
2016, Abr-Jul; 23(2) 87-91.
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TITULO
O MÉTODO KABAT NA AMPLITUDE DE MOVIMENTO DE OMBRO DE PACIENTES COM SEQUELA CRÔNICA DE ACIDENTE VASCULAR ENCEFÁLICO –
RELATO DE CASO

INTRODUCAO

INTRODUÇÃO De acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS) o acidente vascular encefálico (AVE) apresenta sinais clínicos de distúrbios
focais ou globais na função do encéfalo, seus sintomas podem durar 24 horas ou levar a morte, a causa mais aparente é de origem vascular isquêmica
ou hemorrágica. Os comprometimentos e limitações funcionais associados ao AVE dependem em geral da região afetada e do grau da lesão. A
Hipertonia é a sequela mais frequente entre outros, que provoca retração na escápula e nos músculos ao seu redor, desestabilizando o ombro e
dificultando o movimento da articulação glenoumeral, comprometendo o seu movimento funcional e consequentemente de todo membro superior
acometido. A técnica de Facilitação Neuromuscular Proprioceptiva (FNP) ou Método Kabat tem o objetivo de promover ganho da funcionalidade,
amplitude e controle de movimento por meio da facilitação, do fortalecimento e do alongamento de grupos musculares, utilizando para isto, contrações
concêntricas, excêntricas e estáticas, somando-se à aplicação gradual de resistência e procedimentos facilitatórios e proprioceptivos. Por isso essa
técnica tem sido sugerida como forma de tratamento para melhorar a amplitude de movimento do ombro, por ativar músculos de extrema importância
para a estabilização da cintura escapular.

OBJETIVOS OBJETIVO Verificar o efeito do método Kabat na amplitude de movimento de ombro de pacientes com sequela crônica de acidente vascular encefálico.

METODOLOGIA
MÉTODO Foi aplicado o método Kabat em uma paciente, uma única vez; utilizando três diagonais: Escápula, Ombro e Membro superior repetindo 10
vezes cada diagonal. A amplitude de movimento (ADM) foi mensurada, através do Goniômetro, antes de depois dessa aplicação. Esse estudo foi
aprovado pelo CEP – UNISA sob CAAE 60086016.4.0000.0081.

RESULTADOS

RESULTADO Observou-se uma diferença considerável na ADM do ombro. A paciente apresentou uma melhora de 29% no total das ADMs mensuradas
em apenas um dia de aplicação, sendo a maior diferença na abdução do ombro com 88,75% de melhora e o menor na flexão com 5%, o que demonstra
que a aplicação do método foi bastante eficaz para ADM do ombro. Ainda, a paciente relata ter sentido: “o braço mais leve”; maior liberdade e amplitude
de movimentos de adução; abdução; rotação interna; rotação externa; flexão e extensão.

CONCLUSOES
CONCLUSÃO O Método Kabat proporcionou melhora notável na ADM do ombro com apenas uma aplicação, reforçando os dados da literatura. Trata-se
de um estudo piloto, portanto sugere-se ampliar a amostra e abrangência do mesmo.

REFERENCIAS

REFERÊNCIAS SANTOS, João; PEREIRA, Cláudio; A Influência da Facilitação Neuromuscular Proprioceptiva sobre a amplitude de movimento do ombro
de Hemiparéticos. Revista Brasileira de atividade física e saúde. 2012 v8, n2, p, 49-54. MARQUES; Priscilla; NOGUEIRA, Scheyla; Efeitos da
Eletroestimulação Funcional e Kabat na Funcionalidade do Membro Superior de Hemiparéticos. Revista Neurociência. 2011, 19(4):694-701. SANTOS,
Natalia; et. al; Facilitação neuromuscular proprioceptiva na marcha em pacientes com sequela de acidente vascular encefálico. Arquivo Ciência Saúde.
2016, Abr-Jul; 23(2) 87-91.
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TITULO
O MÉTODO KABAT NA AMPLITUDE DE MOVIMENTO DE OMBRO DE PACIENTES COM SEQUELA CRÔNICA DE ACIDENTE VASCULAR ENCEFÁLICO –
RELATO DE CASO

INTRODUCAO

INTRODUÇÃO De acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS) o acidente vascular encefálico (AVE) apresenta sinais clínicos de distúrbios
focais ou globais na função do encéfalo, seus sintomas podem durar 24 horas ou levar a morte, a causa mais aparente é de origem vascular isquêmica
ou hemorrágica. Os comprometimentos e limitações funcionais associados ao AVE dependem em geral da região afetada e do grau da lesão. A
Hipertonia é a sequela mais frequente entre outros, que provoca retração na escápula e nos músculos ao seu redor, desestabilizando o ombro e
dificultando o movimento da articulação glenoumeral, comprometendo o seu movimento funcional e consequentemente de todo membro superior
acometido. A técnica de Facilitação Neuromuscular Proprioceptiva (FNP) ou Método Kabat tem o objetivo de promover ganho da funcionalidade,
amplitude e controle de movimento por meio da facilitação, do fortalecimento e do alongamento de grupos musculares, utilizando para isto, contrações
concêntricas, excêntricas e estáticas, somando-se à aplicação gradual de resistência e procedimentos facilitatórios e proprioceptivos. Por isso essa
técnica tem sido sugerida como forma de tratamento para melhorar a amplitude de movimento do ombro, por ativar músculos de extrema importância
para a estabilização da cintura escapular.

OBJETIVOS OBJETIVO Verificar o efeito do método Kabat na amplitude de movimento de ombro de pacientes com sequela crônica de acidente vascular encefálico.

METODOLOGIA
MÉTODO Foi aplicado o método Kabat em uma paciente, uma única vez; utilizando três diagonais: Escápula, Ombro e Membro superior repetindo 10
vezes cada diagonal. A amplitude de movimento (ADM) foi mensurada, através do Goniômetro, antes de depois dessa aplicação. Esse estudo foi
aprovado pelo CEP – UNISA sob CAAE 60086016.4.0000.0081.

RESULTADOS

RESULTADO Observou-se uma diferença considerável na ADM do ombro. A paciente apresentou uma melhora de 29% no total das ADMs mensuradas
em apenas um dia de aplicação, sendo a maior diferença na abdução do ombro com 88,75% de melhora e o menor na flexão com 5%, o que demonstra
que a aplicação do método foi bastante eficaz para ADM do ombro. Ainda, a paciente relata ter sentido: “o braço mais leve”; maior liberdade e amplitude
de movimentos de adução; abdução; rotação interna; rotação externa; flexão e extensão.

CONCLUSOES
CONCLUSÃO O Método Kabat proporcionou melhora notável na ADM do ombro com apenas uma aplicação, reforçando os dados da literatura. Trata-se
de um estudo piloto, portanto sugere-se ampliar a amostra e abrangência do mesmo.

REFERENCIAS

REFERÊNCIAS SANTOS, João; PEREIRA, Cláudio; A Influência da Facilitação Neuromuscular Proprioceptiva sobre a amplitude de movimento do ombro
de Hemiparéticos. Revista Brasileira de atividade física e saúde. 2012 v8, n2, p, 49-54. MARQUES; Priscilla; NOGUEIRA, Scheyla; Efeitos da
Eletroestimulação Funcional e Kabat na Funcionalidade do Membro Superior de Hemiparéticos. Revista Neurociência. 2011, 19(4):694-701. SANTOS,
Natalia; et. al; Facilitação neuromuscular proprioceptiva na marcha em pacientes com sequela de acidente vascular encefálico. Arquivo Ciência Saúde.
2016, Abr-Jul; 23(2) 87-91.
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TITULO
O MÉTODO KABAT NA AMPLITUDE DE MOVIMENTO DE OMBRO DE PACIENTES COM SEQUELA CRÔNICA DE ACIDENTE VASCULAR ENCEFÁLICO –
RELATO DE CASO

INTRODUCAO

INTRODUÇÃO De acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS) o acidente vascular encefálico (AVE) apresenta sinais clínicos de distúrbios
focais ou globais na função do encéfalo, seus sintomas podem durar 24 horas ou levar a morte, a causa mais aparente é de origem vascular isquêmica
ou hemorrágica. Os comprometimentos e limitações funcionais associados ao AVE dependem em geral da região afetada e do grau da lesão. A
Hipertonia é a sequela mais frequente entre outros, que provoca retração na escápula e nos músculos ao seu redor, desestabilizando o ombro e
dificultando o movimento da articulação glenoumeral, comprometendo o seu movimento funcional e consequentemente de todo membro superior
acometido. A técnica de Facilitação Neuromuscular Proprioceptiva (FNP) ou Método Kabat tem o objetivo de promover ganho da funcionalidade,
amplitude e controle de movimento por meio da facilitação, do fortalecimento e do alongamento de grupos musculares, utilizando para isto, contrações
concêntricas, excêntricas e estáticas, somando-se à aplicação gradual de resistência e procedimentos facilitatórios e proprioceptivos. Por isso essa
técnica tem sido sugerida como forma de tratamento para melhorar a amplitude de movimento do ombro, por ativar músculos de extrema importância
para a estabilização da cintura escapular.

OBJETIVOS OBJETIVO Verificar o efeito do método Kabat na amplitude de movimento de ombro de pacientes com sequela crônica de acidente vascular encefálico.

METODOLOGIA
MÉTODO Foi aplicado o método Kabat em uma paciente, uma única vez; utilizando três diagonais: Escápula, Ombro e Membro superior repetindo 10
vezes cada diagonal. A amplitude de movimento (ADM) foi mensurada, através do Goniômetro, antes de depois dessa aplicação. Esse estudo foi
aprovado pelo CEP – UNISA sob CAAE 60086016.4.0000.0081.

RESULTADOS

RESULTADO Observou-se uma diferença considerável na ADM do ombro. A paciente apresentou uma melhora de 29% no total das ADMs mensuradas
em apenas um dia de aplicação, sendo a maior diferença na abdução do ombro com 88,75% de melhora e o menor na flexão com 5%, o que demonstra
que a aplicação do método foi bastante eficaz para ADM do ombro. Ainda, a paciente relata ter sentido: “o braço mais leve”; maior liberdade e amplitude
de movimentos de adução; abdução; rotação interna; rotação externa; flexão e extensão.

CONCLUSOES
CONCLUSÃO O Método Kabat proporcionou melhora notável na ADM do ombro com apenas uma aplicação, reforçando os dados da literatura. Trata-se
de um estudo piloto, portanto sugere-se ampliar a amostra e abrangência do mesmo.

REFERENCIAS

REFERÊNCIAS SANTOS, João; PEREIRA, Cláudio; A Influência da Facilitação Neuromuscular Proprioceptiva sobre a amplitude de movimento do ombro
de Hemiparéticos. Revista Brasileira de atividade física e saúde. 2012 v8, n2, p, 49-54. MARQUES; Priscilla; NOGUEIRA, Scheyla; Efeitos da
Eletroestimulação Funcional e Kabat na Funcionalidade do Membro Superior de Hemiparéticos. Revista Neurociência. 2011, 19(4):694-701. SANTOS,
Natalia; et. al; Facilitação neuromuscular proprioceptiva na marcha em pacientes com sequela de acidente vascular encefálico. Arquivo Ciência Saúde.
2016, Abr-Jul; 23(2) 87-91.

Página 223



9741 - 19º Congresso de Iniciação Científica, 13ª Mostra de Pós-Graduação e 2º
Encontro PIBID.

Ano Cód. Trabalho Area Tipo Modalidade

2016 5705 Ciências Humanas 0 - Iniciação Científica Graduação Presencial 3 - TCC

Autor Status Apresentação

3163091 - MARLEIDE DOS SANTOS MENEZES 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Clecio Jose Carrilho RODOLFO LOPES DE SOUZA OLIVEIRA

TITULO O ensino da Geografia Cartográfica e sua deficiência nas séries iniciais do Ensino Fundamental 1: análise de uma sequência didática

INTRODUCAO

A necessidade do ensino de cartográfica associa-se a capacidade da criança, em sua tenra infância, de galgar habilidade e competências para dialogar
sobre os diversos conceitos que envolvem o ensino de geografia. Desse modo, é urgente a necessidade do ensino-aprendizagem da alfabetização
cartográfica nos primeiros anos do Ensino Fundamental I como contribuição ao letramento. Tal fato, se materializa particularmente, observando a
dificuldade que os discentes apresentam ao se orientarem e deslocarem no espaço, ratificando a ausência plena de conhecimentos cartográficos
básicos.

OBJETIVOS
Discutir a deficiência do material didático e as dificuldades presentes nas práticas por parte dos professores do Ensino Fundamental I.Visando assim, a
contribuição com a construção de alternativas para a superação do analfabetismo cartográfico.

METODOLOGIA
Esse estudo encontra-se fundamentado em uma abordagem metodológica analítica/investigava, atrelada a uma pesquisa em materiais didáticos das
séries iniciais do Ciclo 1 do Ensino Fundamental. No mais, a pesquisa desenrola-se na perspectiva do Ensino de Geografia e o Ensino Cartografia,
evidenciando a deficiência cartográfica que o corpo discente apresenta ao longo da vida escolar.

RESULTADOS

O Ensino de Geografia Cartográfica, nos anos inicias do ensino fundamental (1º ao 5º ano) dão prioridade para a “alfabetização cartográfica”, conforme
os Parâmetros Curriculares Nacionais. Essa habilidade deve ser estimulada no princípio da alfabetização, para que em seguida aperfeiçoe-se, nas séries
subseqüentes. Sendo assim, para o letramento cartográfico é importante ressaltar novas propostas pedagógicas, além do ensino tradicional, que
estimule a criança de acordo com os acontecimentos vivenciados em cada fase escolar.

CONCLUSOES

Considerando a análise realizada, a hipótese da defasagem do letramento cartográfico nos primeiros anos escolares demonstra uma preocupação
referente à noção de espaço adquiridos pelos alunos, pois essa relação começa a ser formada na simplicidade do cotidiano das crianças, e diante de
uma proposta inovadora e coerente do ensino de Geografia Cartográfica nos anos iniciais, remete-se ao aluno a assimilação de espaço, possibilitando
em sua vida adulta a obtenção da compreensão adequada da disciplina com relação à realidade.

REFERENCIAS

CALLAI, Helena Copetti, A geografia e a Escola: Muda o Ensino. Revista Terra Livre, nº16. (p.133-152) São Paulo, 2001. CASTROGIOVANNI, A. C. (#38)
COSTELLA, R. Z. Brincar e cartografar com os diferentes mundos geográficos: a alfabetização espacial. Porto Alegre: EDIPUCRS, 2006. CAVALCANTI,
Lana de Souza. Geografia, escolar e a construção do conhecimento. Campinas, SP: Paripus,1998. SIMIELLI, Maria Elena Ramos, Cartografia e ensino de
Geografia. Universidade de São Paulo, 2010.
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Alexandre Massao Sugawara

TITULO ADESÃO AO TRATAMENTO MEDICAMENTOSO EM FARMÁCIA COMUNITÁRIA PRIVADA NA ZONA SUL DE SÃO PAULO.

INTRODUCAO
A não adesão terapêutica é um importante e frequentemente não reconhecido fator de risco que contribui para o descontrole da doença, elucidar as
causas da não adesão pode subsidiar a condução do farmacêutico clínico.

OBJETIVOS
Trata-se de um estudo transversal observacional cujo objetivo é determinar as causas do comportamento não aderente à terapêutica medicamentosa
mensurada a partir de do método validado MMAS-8, em pacientes atendidos em uma Drogaria Comunitária privada localizada na região sul de São
Paulo.

METODOLOGIA
Serão aplicados questionários abordando idade, sexo, tipo de ocupação, tipo de arranjo familiar, escolaridade, renda familiar, tabagismo, etilismo,
atividade física, modo de aquisição dos medicamentos e a lista dos medicamentos em uso. Na sequência deste questionário se aplica o método de
avaliação de adesão ao tratamento medicamentoso MMAS-8 (1,2).

RESULTADOS

O questionário foi aplicado em 115 pacientes, sendo predominantemente mulheres (56%), com idade média de 48 ± 18 anos, 30% desempregados,
somente 19% moram só, com ensino médio completo (38%), com renda entre 1 a 3 salários mínimos (58%), 43% praticantes de atividade física;
tabagismo em 27% e etilismo em 37%. Apenas 5% dos pacientes adquirem todos os seus medicamentos de modo totalmente gratuito, composto
basicamente de medicamentos analgésicos (38%), anticoncepcionais (18%), cardiovasculares (14%) e diabetes (11%). A média da taxa de adesão foi de
4,58 ± 2,44, considerada uma média baixa. Quando se isola somente o grupo de pacientes com índice MMAS-8 menor que 6,0, considerado de baixa
adesão, que corresponde a 68% do total, obtivemos um perfil semelhante. No grupo de alta adesão, com índice de adesão igual a 8 (13% do total),
observamos que 100% estão empregados e/ou aposentados, com idade média de 58 anos. Apesar de 33% morarem sozinhos e 47% ter apenas o ensino
fundamental incompleto, apresentam melhor autopercepção da saúde com 60% de praticantes de atividade física, tabagismo em 20% e etilismo em
27%. Interessante notar que neste grupo de alta adesão não tivemos casos de pacientes que adquirem seus medicamentos de modo totalmente
gratuito. O medicamento mais consumido neste grupo foram os analgésicos (30%).

CONCLUSOES
A condição de desemprego associada à baixa percepção do autocuidado pode explicar, ao menos parcialmente, a baixa adesão. O medicamento mais
consumido em todos os grupos foram os analgésicos.

REFERENCIAS
1 OLIVEIRA MPF, NOVAES MRCG. Uso de medicamentos por idosos de instituições de longa permanência. Brasilia-DF, Brasil. Rev Bras Enferm, Brasília
2012 set-out; 65(5): 737-44. 2 MORISKY DE, ANG A, KROUSEL-WOOD M, WARD HJ. Predictive validity of a medication adherence measure in an
outpatient setting. J Clin Hypertens (Greenwich). 2008; 10(5):348-54.

Página 225



9741 - 19º Congresso de Iniciação Científica, 13ª Mostra de Pós-Graduação e 2º
Encontro PIBID.

Ano Cód. Trabalho Area Tipo Modalidade

2016 5708 Lingüística, Letras e Artes 0 - Iniciação Científica Graduação Presencial 3 - TCC

Autor Status Apresentação

3345998 - EDIVILMA DE MARIA VERAS LOPES ALVES 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Angélica Lino dos Santos Moriconi

TITULO O "internetês": uma terceira via em meio à linguagem oral e escrita

INTRODUCAO
Este estudo trata das manifestações discursivas dos usuários de microblogs em que se observa o fenômeno da “fonetização” da escrita. Nesse
universo, coloca-se a seguinte problemática: de que forma essas intervenções ocorrem e quais as suas implicações para a eficácia comunicativa.

OBJETIVOS

Este estudo propõe discutir o engendramento de uma nova modalidade de comunicação que passa a vigorar a partir do advento da internet, o
“internetês” - vulgarmente conhecido como o português escrito no mundo digital. Observar-se que esta nova modalidade insere-se na perspectiva dos
estudos linguísticos, apoiando-se, sobretudo nos estudos do discurso em que a relevância da heterogeneidade discursiva faz-se sentir sobremaneira. A
escrita com interferência da fala é um fenômeno observável neste contexto específico e analisar de que modo ele se apresenta e quais as suas
implicações para a eficácia comunicativa coloca-se como cerne de nossa pesquisa. Neste sentido, utilizar-se-á como aporte teórico BAKHTIN, 1997,
KOMESU e TENANI, 2009 e SAUSSURE, 2006. O corpus da pesquisa consistirá na coleta de comentários nos microblogs e a partir destes, observar-se-á
de que forma essa interferência manifesta-se. Para esta discussão, emergirão conceitos sobre língua, fala, linguagem e discurso.

METODOLOGIA
A metodologia adotada nesta pesquisa busca subsídios no método bibliográfico, pois se procederá a consultas de publicações que abrangem o tema
proposto.

RESULTADOS

O surgimento de uma nova modalidade comunicativa no ambiente virtual é conhecido há algum tempo. Denominado “internetês”, essa nova maneira de
se comunicar, que aglutina características da fala e da escrita a um só tempo, tem como um dos principais traços a ocorrência do que em linguística
conhece-se como fonetização da escrita. Esse fenômeno é justificado pela necessidade de adaptação da escrita para o ritmo da fala – muito mais veloz.
Desta forma, a nova modalidade apresenta características da escrita: digitada, condensada, planejada, normatizada, completa. Entretanto, também
apresenta traços de oralidade: contextualizada, não-planejada, fragmentada e veloz. Desta forma, diante de tal necessidade discursiva nesse meio
específico e sabendo-se que a língua é um fenômeno social, a fonetização da escrita apresenta-se como alternativa para suprir a necessidade de
comunicação dinâmica a longas distâncias.

CONCLUSOES
O fenômeno da fonetização da escrita observado nos microblogs demonstra que a língua tem a capacidade de se adaptar às necessidades de uso.
Trata-se da pragmática linguística: a língua por ser um contrato social está sempre a serviço dos falantes, em quaisquer que sejam os meios nos quais
opera.

REFERENCIAS

- BAGNO, Marcos. A língua de Eulália: novela sociolinguística. 15º ed. São Paulo: Editora contexto, 2006. - KOMESU, Fabiana; TENANI, Luciani.
Considerações sobre o conceito de "internetês" nos estudos da linguagem. Ling. (dis)curso, Tubarão , v. 9, n. 3, p. 621-643, Dec. 2009 . Disponível em:
(#60)http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext(#38)pid=S1518-76322009000300010(#38)lng=en(#38)nrm=iso(#62). Último acesso: 27 de
setembro de 2016. - SAUSSURE, Ferdinand. Curso de Linguística Geral. São Paulo: Cultrix, 2006.
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Angélica Lino dos Santos Moriconi

TITULO O "internetês": uma terceira via em meio à linguagem oral e escrita

INTRODUCAO
Este estudo trata das manifestações discursivas dos usuários de microblogs em que se observa o fenômeno da “fonetização” da escrita. Nesse
universo, coloca-se a seguinte problemática: de que forma essas intervenções ocorrem e quais as suas implicações para a eficácia comunicativa.

OBJETIVOS

Este estudo propõe discutir o engendramento de uma nova modalidade de comunicação que passa a vigorar a partir do advento da internet, o
“internetês” - vulgarmente conhecido como o português escrito no mundo digital. Observar-se que esta nova modalidade insere-se na perspectiva dos
estudos linguísticos, apoiando-se, sobretudo nos estudos do discurso em que a relevância da heterogeneidade discursiva faz-se sentir sobremaneira. A
escrita com interferência da fala é um fenômeno observável neste contexto específico e analisar de que modo ele se apresenta e quais as suas
implicações para a eficácia comunicativa coloca-se como cerne de nossa pesquisa. Neste sentido, utilizar-se-á como aporte teórico BAKHTIN, 1997,
KOMESU e TENANI, 2009 e SAUSSURE, 2006. O corpus da pesquisa consistirá na coleta de comentários nos microblogs e a partir destes, observar-se-á
de que forma essa interferência manifesta-se. Para esta discussão, emergirão conceitos sobre língua, fala, linguagem e discurso.

METODOLOGIA
A metodologia adotada nesta pesquisa busca subsídios no método bibliográfico, pois se procederá a consultas de publicações que abrangem o tema
proposto.

RESULTADOS

O surgimento de uma nova modalidade comunicativa no ambiente virtual é conhecido há algum tempo. Denominado “internetês”, essa nova maneira de
se comunicar, que aglutina características da fala e da escrita a um só tempo, tem como um dos principais traços a ocorrência do que em linguística
conhece-se como fonetização da escrita. Esse fenômeno é justificado pela necessidade de adaptação da escrita para o ritmo da fala – muito mais veloz.
Desta forma, a nova modalidade apresenta características da escrita: digitada, condensada, planejada, normatizada, completa. Entretanto, também
apresenta traços de oralidade: contextualizada, não-planejada, fragmentada e veloz. Desta forma, diante de tal necessidade discursiva nesse meio
específico e sabendo-se que a língua é um fenômeno social, a fonetização da escrita apresenta-se como alternativa para suprir a necessidade de
comunicação dinâmica a longas distâncias.

CONCLUSOES
O fenômeno da fonetização da escrita observado nos microblogs demonstra que a língua tem a capacidade de se adaptar às necessidades de uso.
Trata-se da pragmática linguística: a língua por ser um contrato social está sempre a serviço dos falantes, em quaisquer que sejam os meios nos quais
opera.

REFERENCIAS

- BAGNO, Marcos. A língua de Eulália: novela sociolinguística. 15º ed. São Paulo: Editora contexto, 2006. - KOMESU, Fabiana; TENANI, Luciani.
Considerações sobre o conceito de "internetês" nos estudos da linguagem. Ling. (dis)curso, Tubarão , v. 9, n. 3, p. 621-643, Dec. 2009 . Disponível em:
(#60)http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext(#38)pid=S1518-76322009000300010(#38)lng=en(#38)nrm=iso(#62). Último acesso: 27 de
setembro de 2016. - SAUSSURE, Ferdinand. Curso de Linguística Geral. São Paulo: Cultrix, 2006.
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LUCCAS GUILHERME RODRIGUES LONGO

TITULO Borboletas como Indicadores de Mudanças na Paisagem

INTRODUCAO

As perturbações antrópicas desestruturam as condições ideais para muitos organismos, que respondem a essas alterações com desde uma indiferença
até sua extinção local. A esses organismos dá-se o nome de indicadores biológicos ou bioindicadores. Os lepidópteros formam uma das mais
abundantes ordens de insetos, tendo cerca de 180.000 espécies descritas. Apresentam íntima associação com o ambiente que ocupam e, dessa forma,
são considerados um dos melhores grupos para se utilizar como indicadores de mudanças na paisagem.

OBJETIVOS
Fazer um comparativo entre artigos científicos relativos ao tema, de forma a determinar se realmente a totalidade das espécies de borboletas com
ocorrência no Bioma da Mata Atlântica, são suficientes para que sejam utilizadas como bioindicadoras, ou apenas algumas espécies possuiriam tal
característica. Pretende-se também analisar a relação das alterações na paisagem com a presença ou ausência desses lepidópteros.

METODOLOGIA
Como metodologia de pesquisa, utilizou-se como base em consultas a especialistas, livros, bases de dados e periódicos. Para uma consulta efetiva, as
pesquisas foram realizadas com base em palavras-chave. Foram analisados estudos relativos à ocorrência de borboletas frugívoras em locais com
graus de degradação e em ambientes florestais preservados.

RESULTADOS

Os resultados foram semelhantes entre si no que diz respeito às espécies encontradas em cada tipo de paisagem (degradada ou preservada), de forma
que as espécies do mesmo gênero ou família eram características nos estudos, como as borboletas do gênero Hamadryas sp. em ambientes
degradados, ou de locais preservados, como as da família Brassolinae. Pode-se considerar que todas as espécies indicam algum grau de alteração em
cada paisagem, pois sua ocorrência depende da existência de sua planta hospedeira no local, que é definida pela presença de características como
iluminação, umidade, disponibilidade de nutrientes etc. Para isso, o grau de conservação da paisagem irá determinar a ocorrência das espécies vegetais
no local e, consequentemente, das borboletas frugívoras que ali habitarão. Os estudos analisados mostram que esta análise pode ser feita utilizando
índices de riqueza e/ou abundância, de forma a obter resultados comparativos entre diversas áreas.

CONCLUSOES

Conclui-se, com base nessa análise, que a totalidade de espécies de borboletas pode ser utilizada como bioindicadora, por meio de sua riqueza,
abundância ou ocorrência. A presença ou ausência dos lepidópteros no local é totalmente relacionada com as alterações ambientais, visto que sua
ocorrência depende da existência de suas plantas hospedeiras, que necessitam de determinadas condições ambientais para se desenvolver e se manter
em seu ambiente.

REFERENCIAS

BECCALONI, G. W.; GASTON, K. J. Predicting species richness of Neotropical forest butterflies: Ithomiinae (Lepidoptera: Nymphalidae) as indicators.
Biological Conservation. Gainesville, v. 71, n. 1, p.77-86, 1995. BROWN Jr., K. S. Conservation of neotropical environments: Insects as Indicators. Pp.
349-404 in Collins, N. M. (#38) J. A. Thomas (eds.). The Conservation of Insects and Their Habitats. Academic Press, London, 1991. FEINSINGER, P.
Designing Field Studies For Biodiversity Conservation. Washington DC: The Nature Conservancy, 2001. MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE.
Biodiversidade. Disponível em: (#60) http://www.ministeriodomeioambiente.gov.br/biodiversidade(#62). Acesso em 15 de Maio de 2016.
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TITULO SASTISFAÇÃO NO TRANSPORTE E DISTRIBUIÇÃO: AUMENTO DO NIVEL DE SERVIÇO E QUALIDADE NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇO

INTRODUCAO

A Boston Scientific do Brasil é uma empresa que transforma vidas por meio de soluções médicas e inovadoras que contribuem com a saúde de pessoas
em todo país. Com base neste conceito, este artigo se propõe a relatar a qualidade e o nível de serviço prestado pela empresa no transporte e
distribuição. Segundo Ballou (2006), o transporte representa, normalmente, entre um e dois terços dos custos logísticos totais: por isso mesmo,
aumentar a eficiência por meio da máxima utilização dos equipamentos e pessoal de transporte é uma das maiores preocupações do setor.

OBJETIVOS

Pesquisar, analisar e desenvolver melhorias na área de transportes aumentando a satisfação dos clientes e consequentemente contribuindo com o
crescimento da empresa. Desenvolver um plano de ação e capacitação dos colaboradores a fim de evitar futuros transtornos ocasionados pelo déficit
de treinamentos qualificados na área em análise e desta forma obtendo um alinhamento com a estratégia da empresa com uma maior contribuição da
área em análise.

METODOLOGIA

A pesquisa é de caráter exploratório com análise qualitativa. Envolvendo duas empresas, sendo a fabricante dos produtos na área da medicina em São
Paulo capital, e sua distribuidora localizada em Barueri (SP). A coleta de dados ocorreu de agosto a setembro de 2016. Foram pesquisados e analisados
os processos de: atendimento, transporte e distribuição que possui uma estrutura funcional relativamente simples, onde as decisões são centralizadas
na diretoria. No entanto, essa estrutura é adequada para as atividades as quais a mesma exerce o que propicia um bom desempenho da área. As boas
instalações e estrutura física são adequadas para as atividades da empresa.

RESULTADOS

Sendo Boston Scientific uma empresa que lida com vidas, as suas maiores preocupações são a pontualidade e qualidade no nível de serviço na parte de
distribuição. Com a preocupação de sua relação empresa cliente, a Boston Scientific trabalha possibilitando que seus colaboradores melhorem em seus
fatores organizacionais dando enfoque continuo em suas atividades de movimentação e armazenagem, e assim resultando em um gerenciamento
coordenado e integrado de suas respectivas tarefas com as demais áreas da empresa.

CONCLUSOES

Conforme os objetivos estabelecidos, conclui-se que a pesquisa possibilitou o desenvolvimento de uma proposta de um modelo de gestão de
distribuição, respeitando e melhorando o nível de serviço ao consumidor, com níveis adequados de estoques e custos de manutenção reduzidos. A
busca de otimização no transporte visa principalmente a relação com o cliente, peça fundamental do processo, sendo o objetivo de toda e qualquer
empresa satisfazer as necessidades do cliente, onde ele esteja, no mais curto prazo, da melhor maneira e ao menor custo possível.

REFERENCIAS
NOVAES, Antônio Galvão. Logística e Gerenciamento da Cadeia de Distribuição. Rio de Janeiro, 2007. BALLOU, Ronald H. Gerenciamento da Cadeia de
Suprimentos Logística Empresarial. Porto Alegre, 2006.
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TITULO SASTISFAÇÃO NO TRANSPORTE E DISTRIBUIÇÃO: AUMENTO DO NIVEL DE SERVIÇO E QUALIDADE NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇO

INTRODUCAO

A Boston Scientific do Brasil é uma empresa que transforma vidas por meio de soluções médicas e inovadoras que contribuem com a saúde de pessoas
em todo país. Com base neste conceito, este artigo se propõe a relatar a qualidade e o nível de serviço prestado pela empresa no transporte e
distribuição. Segundo Ballou (2006), o transporte representa, normalmente, entre um e dois terços dos custos logísticos totais: por isso mesmo,
aumentar a eficiência por meio da máxima utilização dos equipamentos e pessoal de transporte é uma das maiores preocupações do setor.

OBJETIVOS

Pesquisar, analisar e desenvolver melhorias na área de transportes aumentando a satisfação dos clientes e consequentemente contribuindo com o
crescimento da empresa. Desenvolver um plano de ação e capacitação dos colaboradores a fim de evitar futuros transtornos ocasionados pelo déficit
de treinamentos qualificados na área em análise e desta forma obtendo um alinhamento com a estratégia da empresa com uma maior contribuição da
área em análise.

METODOLOGIA

A pesquisa é de caráter exploratório com análise qualitativa. Envolvendo duas empresas, sendo a fabricante dos produtos na área da medicina em São
Paulo capital, e sua distribuidora localizada em Barueri (SP). A coleta de dados ocorreu de agosto a setembro de 2016. Foram pesquisados e analisados
os processos de: atendimento, transporte e distribuição que possui uma estrutura funcional relativamente simples, onde as decisões são centralizadas
na diretoria. No entanto, essa estrutura é adequada para as atividades as quais a mesma exerce o que propicia um bom desempenho da área. As boas
instalações e estrutura física são adequadas para as atividades da empresa.

RESULTADOS

Sendo Boston Scientific uma empresa que lida com vidas, as suas maiores preocupações são a pontualidade e qualidade no nível de serviço na parte de
distribuição. Com a preocupação de sua relação empresa cliente, a Boston Scientific trabalha possibilitando que seus colaboradores melhorem em seus
fatores organizacionais dando enfoque continuo em suas atividades de movimentação e armazenagem, e assim resultando em um gerenciamento
coordenado e integrado de suas respectivas tarefas com as demais áreas da empresa.

CONCLUSOES

Conforme os objetivos estabelecidos, conclui-se que a pesquisa possibilitou o desenvolvimento de uma proposta de um modelo de gestão de
distribuição, respeitando e melhorando o nível de serviço ao consumidor, com níveis adequados de estoques e custos de manutenção reduzidos. A
busca de otimização no transporte visa principalmente a relação com o cliente, peça fundamental do processo, sendo o objetivo de toda e qualquer
empresa satisfazer as necessidades do cliente, onde ele esteja, no mais curto prazo, da melhor maneira e ao menor custo possível.

REFERENCIAS
NOVAES, Antônio Galvão. Logística e Gerenciamento da Cadeia de Distribuição. Rio de Janeiro, 2007. BALLOU, Ronald H. Gerenciamento da Cadeia de
Suprimentos Logística Empresarial. Porto Alegre, 2006.
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Oscar Bombonatti Filho

TITULO SASTISFAÇÃO NO TRANSPORTE E DISTRIBUIÇÃO: AUMENTO DO NIVEL DE SERVIÇO E QUALIDADE NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇO

INTRODUCAO

A Boston Scientific do Brasil é uma empresa que transforma vidas por meio de soluções médicas e inovadoras que contribuem com a saúde de pessoas
em todo país. Com base neste conceito, este artigo se propõe a relatar a qualidade e o nível de serviço prestado pela empresa no transporte e
distribuição. Segundo Ballou (2006), o transporte representa, normalmente, entre um e dois terços dos custos logísticos totais: por isso mesmo,
aumentar a eficiência por meio da máxima utilização dos equipamentos e pessoal de transporte é uma das maiores preocupações do setor.

OBJETIVOS

Pesquisar, analisar e desenvolver melhorias na área de transportes aumentando a satisfação dos clientes e consequentemente contribuindo com o
crescimento da empresa. Desenvolver um plano de ação e capacitação dos colaboradores a fim de evitar futuros transtornos ocasionados pelo déficit
de treinamentos qualificados na área em análise e desta forma obtendo um alinhamento com a estratégia da empresa com uma maior contribuição da
área em análise.

METODOLOGIA

A pesquisa é de caráter exploratório com análise qualitativa. Envolvendo duas empresas, sendo a fabricante dos produtos na área da medicina em São
Paulo capital, e sua distribuidora localizada em Barueri (SP). A coleta de dados ocorreu de agosto a setembro de 2016. Foram pesquisados e analisados
os processos de: atendimento, transporte e distribuição que possui uma estrutura funcional relativamente simples, onde as decisões são centralizadas
na diretoria. No entanto, essa estrutura é adequada para as atividades as quais a mesma exerce o que propicia um bom desempenho da área. As boas
instalações e estrutura física são adequadas para as atividades da empresa.

RESULTADOS

Sendo Boston Scientific uma empresa que lida com vidas, as suas maiores preocupações são a pontualidade e qualidade no nível de serviço na parte de
distribuição. Com a preocupação de sua relação empresa cliente, a Boston Scientific trabalha possibilitando que seus colaboradores melhorem em seus
fatores organizacionais dando enfoque continuo em suas atividades de movimentação e armazenagem, e assim resultando em um gerenciamento
coordenado e integrado de suas respectivas tarefas com as demais áreas da empresa.

CONCLUSOES

Conforme os objetivos estabelecidos, conclui-se que a pesquisa possibilitou o desenvolvimento de uma proposta de um modelo de gestão de
distribuição, respeitando e melhorando o nível de serviço ao consumidor, com níveis adequados de estoques e custos de manutenção reduzidos. A
busca de otimização no transporte visa principalmente a relação com o cliente, peça fundamental do processo, sendo o objetivo de toda e qualquer
empresa satisfazer as necessidades do cliente, onde ele esteja, no mais curto prazo, da melhor maneira e ao menor custo possível.

REFERENCIAS
NOVAES, Antônio Galvão. Logística e Gerenciamento da Cadeia de Distribuição. Rio de Janeiro, 2007. BALLOU, Ronald H. Gerenciamento da Cadeia de
Suprimentos Logística Empresarial. Porto Alegre, 2006.
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Oscar Bombonatti Filho

TITULO SASTISFAÇÃO NO TRANSPORTE E DISTRIBUIÇÃO: AUMENTO DO NIVEL DE SERVIÇO E QUALIDADE NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇO

INTRODUCAO

A Boston Scientific do Brasil é uma empresa que transforma vidas por meio de soluções médicas e inovadoras que contribuem com a saúde de pessoas
em todo país. Com base neste conceito, este artigo se propõe a relatar a qualidade e o nível de serviço prestado pela empresa no transporte e
distribuição. Segundo Ballou (2006), o transporte representa, normalmente, entre um e dois terços dos custos logísticos totais: por isso mesmo,
aumentar a eficiência por meio da máxima utilização dos equipamentos e pessoal de transporte é uma das maiores preocupações do setor.

OBJETIVOS

Pesquisar, analisar e desenvolver melhorias na área de transportes aumentando a satisfação dos clientes e consequentemente contribuindo com o
crescimento da empresa. Desenvolver um plano de ação e capacitação dos colaboradores a fim de evitar futuros transtornos ocasionados pelo déficit
de treinamentos qualificados na área em análise e desta forma obtendo um alinhamento com a estratégia da empresa com uma maior contribuição da
área em análise.

METODOLOGIA

A pesquisa é de caráter exploratório com análise qualitativa. Envolvendo duas empresas, sendo a fabricante dos produtos na área da medicina em São
Paulo capital, e sua distribuidora localizada em Barueri (SP). A coleta de dados ocorreu de agosto a setembro de 2016. Foram pesquisados e analisados
os processos de: atendimento, transporte e distribuição que possui uma estrutura funcional relativamente simples, onde as decisões são centralizadas
na diretoria. No entanto, essa estrutura é adequada para as atividades as quais a mesma exerce o que propicia um bom desempenho da área. As boas
instalações e estrutura física são adequadas para as atividades da empresa.

RESULTADOS

Sendo Boston Scientific uma empresa que lida com vidas, as suas maiores preocupações são a pontualidade e qualidade no nível de serviço na parte de
distribuição. Com a preocupação de sua relação empresa cliente, a Boston Scientific trabalha possibilitando que seus colaboradores melhorem em seus
fatores organizacionais dando enfoque continuo em suas atividades de movimentação e armazenagem, e assim resultando em um gerenciamento
coordenado e integrado de suas respectivas tarefas com as demais áreas da empresa.

CONCLUSOES

Conforme os objetivos estabelecidos, conclui-se que a pesquisa possibilitou o desenvolvimento de uma proposta de um modelo de gestão de
distribuição, respeitando e melhorando o nível de serviço ao consumidor, com níveis adequados de estoques e custos de manutenção reduzidos. A
busca de otimização no transporte visa principalmente a relação com o cliente, peça fundamental do processo, sendo o objetivo de toda e qualquer
empresa satisfazer as necessidades do cliente, onde ele esteja, no mais curto prazo, da melhor maneira e ao menor custo possível.

REFERENCIAS
NOVAES, Antônio Galvão. Logística e Gerenciamento da Cadeia de Distribuição. Rio de Janeiro, 2007. BALLOU, Ronald H. Gerenciamento da Cadeia de
Suprimentos Logística Empresarial. Porto Alegre, 2006.
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Lourdes Ana Pereira Silva

TITULO Os impactos dos noticiários radiofônicos de emissoras all news no cotidiano do ouvinte

INTRODUCAO

INTRODUÇÃO O radiojornalismo está presente na vida de milhões de ouvintes todos os dias através dos noticiários e serviços de utilidade pública. Os
noticiários, em sua ampla maioria, são compostos de fatos trágicos ou relacionados com questões ilegais, excetuando os informativos de eventos pré-
determinados. Dentro de uma repetitividade narrativa conforme o ciclo de noticias estabelecido pela emissora, tal estratégia possibilita para o ouvinte
não transitório uma carga elevada de mensagens negativas a ponto de prejudicar suas percepções em sua vida cotidiana. Os meios de comunicação
tem este poder porém, no caso do rádio ele é mais intenso em razão de sua linguagem mais imperativa e possibilita para o ouvinte a criação de imagens
de acordo com suas tendências internas. Tal fenômeno levanta a seguinte questão: o aprofundamento da narrativa dos fatos indesejados prejudica a
percepção do ouvinte em oposição à necessidade de mantê-lo somente atualizado pelos acontecimentos diários?

OBJETIVOS
OBJETIVOS Mostrar o conteúdo de noticiários radiofônicos de emissoras all news destacando a concentração de noticiários de cunho negativo. Analisar
os efeitos da repetitividade e aprofundamento destes noticiários para os ouvintes.

METODOLOGIA
METODOLOGIA Este trabalho de pesquisa utilizou pesquisa bibliográfica para mostrar o conteúdo dos programas de rádios all news, estratégias de
transmissão e pesquisa de literaturas sobre a influência da informação e comunicação da mídia.

RESULTADOS

RESULTADOS A programação das rádios all news mantém, cada qual na proporção da política da emissora, um rodízio de noticias para que, aquele
ouvinte que só utiliza o rádio antes do início do trabalho para manter-se atualizado, tenha uma visão geral do que acontece no mundo. Tais noticiários
vem acompanhado por entrevistas, opinião de especialistas, comentários, repercussões, que acabam por fortalecer em demasia o lado negativo dos
fatos. Os especialistas em comunicação citam o poder que os meios de comunicação de massa provocam nas atitudes de seu público.

CONCLUSOES
CONCLUSÕES O radiojornalismo tem o poder de criar formadores de opinião a partir de elementos de sua programação que contém além do relato dos
fatos, interpretações diversas. Mudanças no modo de transmitir noticias e a inclusão de informações culturais podem contribuir positivamente o lado
social dos ouvintes.

REFERENCIAS

REFERÊNCIAS CHANTLER, Paul; SIM, Harris. Radiojornalismo. São Paulo: Summus, 1998. MCLEISH, Robert. Produção de rádio: um guia abrangente de
produção radiofônica. São Paulo: Summus, 2001. MENEZES, José Eugenio. Cultura do ouvir: os vínculos sonoros na contemporaneidade. In: MENEZES,
José Eugenio; CARDOSO, Marcelo (Org.). Comunicação e cultura do ouvir. São Paulo: Plêiade, 2012.p. 21-38. ORTRIWANO, Gisela Swetlana.
Radiojornalismo no Brasil: fragmentos de história. Revista USP, São Paulo, n.56, p.66-85, dezembro/fevereiro 2002-2003. WOLTON, Dominique.
Informar não é comunicar. Porto Alegre: Sulinas, 2011. Resenha de: NASCIMENTO, Bruno Ribeiro. Revista Temática, Ano VIII, n.07 – Julho/2012.
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Oscar Bombonatti Filho

TITULO GERENCIAMENTO DOS PROCESSOS LOGÍSTICOS VISANDO AS NECESSIDADES DE UMA BOA GESTÃO DE ESTOQUE.

INTRODUCAO

O sucesso ou fracasso de muitas empresas depende muito de uma adequada gestão de estoque, que é constituída por administração de materiais,
recursos humanos e financeiros. Para Dias (2010), “Sem estoque é impossível uma empresa trabalhar, pois ele funciona como um amortecedor entre os
vários estágios da produção até a venda final do produto”. O estoque de uma empresa deve estar de acordo com sua estrutura, sempre pronto a
oferecer o serviço desejado pelo cliente, mantendo o mínimo de estoque, atingindo um menor custo possível. Segundo Ballou (2006), um objetivo
primário do gerenciamento de estoque é garantir que o produto esteja disponível no tempo e nas quantidades necessárias.

OBJETIVOS
Este trabalho tem como objetivo pesquisar, analisar e descrever a melhoria dos processos implantados na operação logística, visando identificar as
necessidades de uma boa gestão de estoque, demonstrando como a empresa pode otimizar seus recursos e obter maiores lucros por meio do
gerenciamento eficaz, contribuindo desta forma com a estratégia da empresa.

METODOLOGIA

A metodologia utilizada para o desenvolvimento deste projeto será pesquisa exploratória com análise qualitativa, que segundo Gil (1999), tem como
principal finalidade desenvolver, esclarecer e modificar conceitos, envolvendo a empresa CMXK, uma franquia do Grupo O Boticário. A coleta de dados
foi realizada através de entrevista com colaboradores que atuam na área, assim como através de dados obtidos utilizando acessos ao sistema
operacional da empresa.

RESULTADOS

Foi analisada a subárea de estoque da empresa, onde foi possível observar que todo processo desenvolvido no setor é feito de forma ágil, fazendo com
que a movimentação dos materiais seja pratica e objetiva, trazendo resultados positivos. Assim como também foi possível notar que os investimentos
em tecnologia como por exemplo: Leitor Optico utilizado na conferência de pedidos a ser entregues aos clientes; Software de etiquetas (Elgin), trazem
para maior eficiência e customização na rotina da operação identificação dos volumes. Além disto, existem os sistemas: Neogrid, Bematech e Gera SGI,
disponibilizados pela franqueadora através de plataforma WEB, para auxiliar a franquia no gerenciamento do estoque. Observou – se que a Subárea
analisada, conta com colaboradores qualificados e experientes nos processos desenvolvidos no setor.

CONCLUSOES
Conclui-se que o gerenciamento de estoque é de total importância dentro da organização analisada e está alinhado com a estratégia da empresa.
Conclui-se ainda que o estoque deve ser gerenciado de forma a se tornar uma vantagem competitiva no mercado, por isso planejar, executar, medir e
ajustar, são fatores essenciais para uma gestão de estoque eficiente e eficaz.

REFERENCIAS
BALLOU, Ronald H. Gerenciamento da cadeia de suprimentos / logística empresarial. 5. Ed. Porto alegre: bookman, 2006. DIAS, M. A. P. Administração
de materiais: uma abordagem logística. 6.ed. São Paulo: Atlas, 2010.
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Oscar Bombonatti Filho

TITULO GERENCIAMENTO DOS PROCESSOS LOGÍSTICOS VISANDO AS NECESSIDADES DE UMA BOA GESTÃO DE ESTOQUE.

INTRODUCAO

O sucesso ou fracasso de muitas empresas depende muito de uma adequada gestão de estoque, que é constituída por administração de materiais,
recursos humanos e financeiros. Para Dias (2010), “Sem estoque é impossível uma empresa trabalhar, pois ele funciona como um amortecedor entre os
vários estágios da produção até a venda final do produto”. O estoque de uma empresa deve estar de acordo com sua estrutura, sempre pronto a
oferecer o serviço desejado pelo cliente, mantendo o mínimo de estoque, atingindo um menor custo possível. Segundo Ballou (2006), um objetivo
primário do gerenciamento de estoque é garantir que o produto esteja disponível no tempo e nas quantidades necessárias.

OBJETIVOS
Este trabalho tem como objetivo pesquisar, analisar e descrever a melhoria dos processos implantados na operação logística, visando identificar as
necessidades de uma boa gestão de estoque, demonstrando como a empresa pode otimizar seus recursos e obter maiores lucros por meio do
gerenciamento eficaz, contribuindo desta forma com a estratégia da empresa.

METODOLOGIA

A metodologia utilizada para o desenvolvimento deste projeto será pesquisa exploratória com análise qualitativa, que segundo Gil (1999), tem como
principal finalidade desenvolver, esclarecer e modificar conceitos, envolvendo a empresa CMXK, uma franquia do Grupo O Boticário. A coleta de dados
foi realizada através de entrevista com colaboradores que atuam na área, assim como através de dados obtidos utilizando acessos ao sistema
operacional da empresa.

RESULTADOS

Foi analisada a subárea de estoque da empresa, onde foi possível observar que todo processo desenvolvido no setor é feito de forma ágil, fazendo com
que a movimentação dos materiais seja pratica e objetiva, trazendo resultados positivos. Assim como também foi possível notar que os investimentos
em tecnologia como por exemplo: Leitor Optico utilizado na conferência de pedidos a ser entregues aos clientes; Software de etiquetas (Elgin), trazem
para maior eficiência e customização na rotina da operação identificação dos volumes. Além disto, existem os sistemas: Neogrid, Bematech e Gera SGI,
disponibilizados pela franqueadora através de plataforma WEB, para auxiliar a franquia no gerenciamento do estoque. Observou – se que a Subárea
analisada, conta com colaboradores qualificados e experientes nos processos desenvolvidos no setor.

CONCLUSOES
Conclui-se que o gerenciamento de estoque é de total importância dentro da organização analisada e está alinhado com a estratégia da empresa.
Conclui-se ainda que o estoque deve ser gerenciado de forma a se tornar uma vantagem competitiva no mercado, por isso planejar, executar, medir e
ajustar, são fatores essenciais para uma gestão de estoque eficiente e eficaz.

REFERENCIAS
BALLOU, Ronald H. Gerenciamento da cadeia de suprimentos / logística empresarial. 5. Ed. Porto alegre: bookman, 2006. DIAS, M. A. P. Administração
de materiais: uma abordagem logística. 6.ed. São Paulo: Atlas, 2010.
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TITULO GERENCIAMENTO DOS PROCESSOS LOGÍSTICOS VISANDO AS NECESSIDADES DE UMA BOA GESTÃO DE ESTOQUE.

INTRODUCAO

O sucesso ou fracasso de muitas empresas depende muito de uma adequada gestão de estoque, que é constituída por administração de materiais,
recursos humanos e financeiros. Para Dias (2010), “Sem estoque é impossível uma empresa trabalhar, pois ele funciona como um amortecedor entre os
vários estágios da produção até a venda final do produto”. O estoque de uma empresa deve estar de acordo com sua estrutura, sempre pronto a
oferecer o serviço desejado pelo cliente, mantendo o mínimo de estoque, atingindo um menor custo possível. Segundo Ballou (2006), um objetivo
primário do gerenciamento de estoque é garantir que o produto esteja disponível no tempo e nas quantidades necessárias.

OBJETIVOS
Este trabalho tem como objetivo pesquisar, analisar e descrever a melhoria dos processos implantados na operação logística, visando identificar as
necessidades de uma boa gestão de estoque, demonstrando como a empresa pode otimizar seus recursos e obter maiores lucros por meio do
gerenciamento eficaz, contribuindo desta forma com a estratégia da empresa.

METODOLOGIA

A metodologia utilizada para o desenvolvimento deste projeto será pesquisa exploratória com análise qualitativa, que segundo Gil (1999), tem como
principal finalidade desenvolver, esclarecer e modificar conceitos, envolvendo a empresa CMXK, uma franquia do Grupo O Boticário. A coleta de dados
foi realizada através de entrevista com colaboradores que atuam na área, assim como através de dados obtidos utilizando acessos ao sistema
operacional da empresa.

RESULTADOS

Foi analisada a subárea de estoque da empresa, onde foi possível observar que todo processo desenvolvido no setor é feito de forma ágil, fazendo com
que a movimentação dos materiais seja pratica e objetiva, trazendo resultados positivos. Assim como também foi possível notar que os investimentos
em tecnologia como por exemplo: Leitor Optico utilizado na conferência de pedidos a ser entregues aos clientes; Software de etiquetas (Elgin), trazem
para maior eficiência e customização na rotina da operação identificação dos volumes. Além disto, existem os sistemas: Neogrid, Bematech e Gera SGI,
disponibilizados pela franqueadora através de plataforma WEB, para auxiliar a franquia no gerenciamento do estoque. Observou – se que a Subárea
analisada, conta com colaboradores qualificados e experientes nos processos desenvolvidos no setor.

CONCLUSOES
Conclui-se que o gerenciamento de estoque é de total importância dentro da organização analisada e está alinhado com a estratégia da empresa.
Conclui-se ainda que o estoque deve ser gerenciado de forma a se tornar uma vantagem competitiva no mercado, por isso planejar, executar, medir e
ajustar, são fatores essenciais para uma gestão de estoque eficiente e eficaz.

REFERENCIAS
BALLOU, Ronald H. Gerenciamento da cadeia de suprimentos / logística empresarial. 5. Ed. Porto alegre: bookman, 2006. DIAS, M. A. P. Administração
de materiais: uma abordagem logística. 6.ed. São Paulo: Atlas, 2010.
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TITULO GERENCIAMENTO DOS PROCESSOS LOGÍSTICOS VISANDO AS NECESSIDADES DE UMA BOA GESTÃO DE ESTOQUE.

INTRODUCAO

O sucesso ou fracasso de muitas empresas depende muito de uma adequada gestão de estoque, que é constituída por administração de materiais,
recursos humanos e financeiros. Para Dias (2010), “Sem estoque é impossível uma empresa trabalhar, pois ele funciona como um amortecedor entre os
vários estágios da produção até a venda final do produto”. O estoque de uma empresa deve estar de acordo com sua estrutura, sempre pronto a
oferecer o serviço desejado pelo cliente, mantendo o mínimo de estoque, atingindo um menor custo possível. Segundo Ballou (2006), um objetivo
primário do gerenciamento de estoque é garantir que o produto esteja disponível no tempo e nas quantidades necessárias.

OBJETIVOS
Este trabalho tem como objetivo pesquisar, analisar e descrever a melhoria dos processos implantados na operação logística, visando identificar as
necessidades de uma boa gestão de estoque, demonstrando como a empresa pode otimizar seus recursos e obter maiores lucros por meio do
gerenciamento eficaz, contribuindo desta forma com a estratégia da empresa.

METODOLOGIA

A metodologia utilizada para o desenvolvimento deste projeto será pesquisa exploratória com análise qualitativa, que segundo Gil (1999), tem como
principal finalidade desenvolver, esclarecer e modificar conceitos, envolvendo a empresa CMXK, uma franquia do Grupo O Boticário. A coleta de dados
foi realizada através de entrevista com colaboradores que atuam na área, assim como através de dados obtidos utilizando acessos ao sistema
operacional da empresa.

RESULTADOS

Foi analisada a subárea de estoque da empresa, onde foi possível observar que todo processo desenvolvido no setor é feito de forma ágil, fazendo com
que a movimentação dos materiais seja pratica e objetiva, trazendo resultados positivos. Assim como também foi possível notar que os investimentos
em tecnologia como por exemplo: Leitor Optico utilizado na conferência de pedidos a ser entregues aos clientes; Software de etiquetas (Elgin), trazem
para maior eficiência e customização na rotina da operação identificação dos volumes. Além disto, existem os sistemas: Neogrid, Bematech e Gera SGI,
disponibilizados pela franqueadora através de plataforma WEB, para auxiliar a franquia no gerenciamento do estoque. Observou – se que a Subárea
analisada, conta com colaboradores qualificados e experientes nos processos desenvolvidos no setor.

CONCLUSOES
Conclui-se que o gerenciamento de estoque é de total importância dentro da organização analisada e está alinhado com a estratégia da empresa.
Conclui-se ainda que o estoque deve ser gerenciado de forma a se tornar uma vantagem competitiva no mercado, por isso planejar, executar, medir e
ajustar, são fatores essenciais para uma gestão de estoque eficiente e eficaz.

REFERENCIAS
BALLOU, Ronald H. Gerenciamento da cadeia de suprimentos / logística empresarial. 5. Ed. Porto alegre: bookman, 2006. DIAS, M. A. P. Administração
de materiais: uma abordagem logística. 6.ed. São Paulo: Atlas, 2010.
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Oscar Bombonatti Filho

TITULO GERENCIAMENTO DOS PROCESSOS LOGÍSTICOS VISANDO AS NECESSIDADES DE UMA BOA GESTÃO DE ESTOQUE.

INTRODUCAO

O sucesso ou fracasso de muitas empresas depende muito de uma adequada gestão de estoque, que é constituída por administração de materiais,
recursos humanos e financeiros. Para Dias (2010), “Sem estoque é impossível uma empresa trabalhar, pois ele funciona como um amortecedor entre os
vários estágios da produção até a venda final do produto”. O estoque de uma empresa deve estar de acordo com sua estrutura, sempre pronto a
oferecer o serviço desejado pelo cliente, mantendo o mínimo de estoque, atingindo um menor custo possível. Segundo Ballou (2006), um objetivo
primário do gerenciamento de estoque é garantir que o produto esteja disponível no tempo e nas quantidades necessárias.

OBJETIVOS
Este trabalho tem como objetivo pesquisar, analisar e descrever a melhoria dos processos implantados na operação logística, visando identificar as
necessidades de uma boa gestão de estoque, demonstrando como a empresa pode otimizar seus recursos e obter maiores lucros por meio do
gerenciamento eficaz, contribuindo desta forma com a estratégia da empresa.

METODOLOGIA

A metodologia utilizada para o desenvolvimento deste projeto será pesquisa exploratória com análise qualitativa, que segundo Gil (1999), tem como
principal finalidade desenvolver, esclarecer e modificar conceitos, envolvendo a empresa CMXK, uma franquia do Grupo O Boticário. A coleta de dados
foi realizada através de entrevista com colaboradores que atuam na área, assim como através de dados obtidos utilizando acessos ao sistema
operacional da empresa.

RESULTADOS

Foi analisada a subárea de estoque da empresa, onde foi possível observar que todo processo desenvolvido no setor é feito de forma ágil, fazendo com
que a movimentação dos materiais seja pratica e objetiva, trazendo resultados positivos. Assim como também foi possível notar que os investimentos
em tecnologia como por exemplo: Leitor Optico utilizado na conferência de pedidos a ser entregues aos clientes; Software de etiquetas (Elgin), trazem
para maior eficiência e customização na rotina da operação identificação dos volumes. Além disto, existem os sistemas: Neogrid, Bematech e Gera SGI,
disponibilizados pela franqueadora através de plataforma WEB, para auxiliar a franquia no gerenciamento do estoque. Observou – se que a Subárea
analisada, conta com colaboradores qualificados e experientes nos processos desenvolvidos no setor.

CONCLUSOES
Conclui-se que o gerenciamento de estoque é de total importância dentro da organização analisada e está alinhado com a estratégia da empresa.
Conclui-se ainda que o estoque deve ser gerenciado de forma a se tornar uma vantagem competitiva no mercado, por isso planejar, executar, medir e
ajustar, são fatores essenciais para uma gestão de estoque eficiente e eficaz.

REFERENCIAS
BALLOU, Ronald H. Gerenciamento da cadeia de suprimentos / logística empresarial. 5. Ed. Porto alegre: bookman, 2006. DIAS, M. A. P. Administração
de materiais: uma abordagem logística. 6.ed. São Paulo: Atlas, 2010.
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Tatiana da Silva Calsavara

TITULO Reflexões e Desafios na Gestão Democrática Escolar.

INTRODUCAO

Essa pesquisa foi escolhida devido ao contexto atual do mundo Pós- moderno, onde as novas tecnologias fazem parte do cotidiano do ser humano, faz-
se necessário refletir sobre o papel da escola e consequentemente da gestão escolar pública democrática na sociedade contemporânea. Compreender
a lógica dos processos de gestão democrática e fazer uma análise do que historicamente foi positivo e do que precisa ser redimensionado e refletido,
visto que é um processo político pedagógico, ou seja, não é neutro, para que dos autores educativos e da comunidade local dentro do contexto escolar.

OBJETIVOS
Nesse sentido, a presente pesquisa visa atingir os seguintes objetivos: refletir sobre as contribuições e desafios em que se desenvolve na gestão
democrática escolar, assim, como apresentar propostas de superação e de transformação da realidade educacional é da comunidade em que a escola
está inserida, possibilitando ao sujeito participação e preparação para a cidadania plena.

METODOLOGIA
Nesse artigo serão utilizados livros, tese e revistas de Pesquisadores como Freire (2005), Fernandes (2001), Brito (2008), Paro (2005), entre outros, têm
apresentado trabalhos bastante significativos nessa área, que versam desde a constituição do educador reflexivo até a formação inicial e continuada
dos profissionais da Educação. (Pesquisa bibliográfica)

RESULTADOS

Compreender a lógica dos processos de gestão democrática é fazer uma análise do que historicamente foi positivo e do que precisa ser
redimensionado e refletido, visto que é um processo político-pedagógico, ou seja, não é neutro, para que haja maiores graus de autonomia e
participação dos atores educativos e da comunidade local dentro do contexto escolar. Tem sido dedicada muita atenção à gestão escolar na educação
que, enquanto um conceito novo, superar o enfoque limitado de administração, se assenta sobre a mobilização dinâmica e coletiva do elemento
humano, sua energia e competência, como condições básicas e fundamentais para a melhoria da qualidade do ensino.

CONCLUSOES
Portanto, são muitos os desafios para os gestores escolares para construção desta realidade, entre eles estão, a construção participativa e democrática
do Projeto Político-Pedagógico, a sedução da própria comunidade local e pais para dentro da escola, trazer parcerias de empresas que possam
colaborar no financiamento de projetos, elaborar sua própria agenda 21, para que seja estabelecida uma gestão democrática e sustentável.

REFERENCIAS

BARSA, Grande Enciclopédia. 3ª ed. São Paulo: Barsa Planeta Internacional Ltda. 2005. BRASIL. Constituição (1998). Constituição Federativa do Brasil:
promulgada em 05 de outubro de 1988, com as alterações adotadas pelas emendas constitucionais nº 1/92 e 28/2000 e Emendas Constitucionais de
Revisão nº 1 a 6/94 Brasília: Senado Federal Subsecretaria de Edições Técnicas, 2000.p. 393. FERNANDES, Maria Estrela Araújo. Progestão: Como
desenvolver a Avaliação Institucional da Escola?Módulo IX. Brasília: CONSED, 2001. FREIRE, Paulo. Pedagogia do Oprimido. Rio de Janeiro; Paz e Terra,
2005. PARO Victor Henrique. Gestão Democrática da Escola Pública.Rio de Janeiro: 2005.
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Oscar Bombonatti Filho

TITULO LOGÍSTICA NO SEGMENTO DE TRANSPORTES: ALINHAMENTO ESTRATÉGICO E CONTRIBUIÇÕES DA LOGÍSTICA PARA A EMPRESA BRASPRESS.

INTRODUCAO

INTRODUÇÃO Com a competitividade em alta está cada vez mais difícil manter a fidelidade dos clientes, principalmente no caso da Braspress, uma
transportadora que está em constante desenvolvimento para chegar ao seu objetivo que é ser a melhor no seu segmento no Brasil. Uma das áreas mais
importantes de uma empresa é a logística e dentro dela uma subárea que tem grande importância é a do transporte. Com base nesse conceito, é
necessário alinhar a logística com as demais áreas e subáreas da empresa para que se consiga cumprir a estratégia da organização.

OBJETIVOS
OBJETIVO O presente estudo visa pesquisar, analisar e descrever a subárea de transportes da empresa, demonstrar seu alinhamento com a estratégia
organizacional e ao mesmo tempo verificar as contribuições que a subárea proporciona para a organização.

METODOLOGIA
METODOLOGIA A pesquisa é de caráter exploratório com análise qualitativa, envolvendo uma empresa segmentada no ramo de transportes e sendo
prestadora de serviço. A coleta dos dados foi feita no período de Julho à Setembro de 2016. A pesquisa se deu localmente, com entrevistas, vivência no
âmbito empresarial e com os conhecimentos dos autores.

RESULTADOS

RESULTADOS A pesquisa foi feita na subárea de transporte da empresa. Observou-se uma frota moderna, com sistemas altamente tecnológicos e
diferenciados. Os sistemas da empresa contam com quase cinco metros de esteiras rolantes para facilitar e agilizar os processos, além de
rastreadores, localizadores, monitoramento 24 horas de seus veículos e utilizam do sistema TMS (Transportation Management Systems) que serve para
controlar os custos inerentes a cada operação. Observou-se que a subárea analisada conta com colaboradores qualificados para atuar na área, assim
como possui sistemas e softwares adequados, que mostrou eficiência em todos os processos relacionados ao transporte.

CONCLUSOES
CONCLUSÕES Depois de pesquisar analisar e descrever, conclui-se que a área de logística alinhada à subárea de transporte atende as necessidades da
empresa com sua alta tecnologia aplicada e seus funcionários treinados e qualificados pra atuar no setor, visando sempre a maior eficiência nos seus
processos para atender as necessidades de seus clientes e chegar ao objetivo de ser a melhor transportadora de todo o Brasil.

REFERENCIAS
REFERÊNCIAS BALLOU, Ronald. Logística Empresarial: transportes, administração de materiais, distribuição física. São Paulo: Atlas, 2010. BANZATO,
Eduardo. Tecnologia da Informação Aplicada a Logística. 2. ed. São Paulo: Imam, 2010. NOVAES, A.G. Logística e Gerenciamento da Cadeia de
Distribuição. Rio de Janeiro: Elsevier, 2007. CASTIGLIONI, José. Processos Logísticos. 1. Ed.São Paulo: Érica, 2014.
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Oscar Bombonatti Filho

TITULO LOGÍSTICA NO SEGMENTO DE TRANSPORTES: ALINHAMENTO ESTRATÉGICO E CONTRIBUIÇÕES DA LOGÍSTICA PARA A EMPRESA BRASPRESS.

INTRODUCAO

INTRODUÇÃO Com a competitividade em alta está cada vez mais difícil manter a fidelidade dos clientes, principalmente no caso da Braspress, uma
transportadora que está em constante desenvolvimento para chegar ao seu objetivo que é ser a melhor no seu segmento no Brasil. Uma das áreas mais
importantes de uma empresa é a logística e dentro dela uma subárea que tem grande importância é a do transporte. Com base nesse conceito, é
necessário alinhar a logística com as demais áreas e subáreas da empresa para que se consiga cumprir a estratégia da organização.

OBJETIVOS
OBJETIVO O presente estudo visa pesquisar, analisar e descrever a subárea de transportes da empresa, demonstrar seu alinhamento com a estratégia
organizacional e ao mesmo tempo verificar as contribuições que a subárea proporciona para a organização.

METODOLOGIA
METODOLOGIA A pesquisa é de caráter exploratório com análise qualitativa, envolvendo uma empresa segmentada no ramo de transportes e sendo
prestadora de serviço. A coleta dos dados foi feita no período de Julho à Setembro de 2016. A pesquisa se deu localmente, com entrevistas, vivência no
âmbito empresarial e com os conhecimentos dos autores.

RESULTADOS

RESULTADOS A pesquisa foi feita na subárea de transporte da empresa. Observou-se uma frota moderna, com sistemas altamente tecnológicos e
diferenciados. Os sistemas da empresa contam com quase cinco metros de esteiras rolantes para facilitar e agilizar os processos, além de
rastreadores, localizadores, monitoramento 24 horas de seus veículos e utilizam do sistema TMS (Transportation Management Systems) que serve para
controlar os custos inerentes a cada operação. Observou-se que a subárea analisada conta com colaboradores qualificados para atuar na área, assim
como possui sistemas e softwares adequados, que mostrou eficiência em todos os processos relacionados ao transporte.

CONCLUSOES
CONCLUSÕES Depois de pesquisar analisar e descrever, conclui-se que a área de logística alinhada à subárea de transporte atende as necessidades da
empresa com sua alta tecnologia aplicada e seus funcionários treinados e qualificados pra atuar no setor, visando sempre a maior eficiência nos seus
processos para atender as necessidades de seus clientes e chegar ao objetivo de ser a melhor transportadora de todo o Brasil.

REFERENCIAS
REFERÊNCIAS BALLOU, Ronald. Logística Empresarial: transportes, administração de materiais, distribuição física. São Paulo: Atlas, 2010. BANZATO,
Eduardo. Tecnologia da Informação Aplicada a Logística. 2. ed. São Paulo: Imam, 2010. NOVAES, A.G. Logística e Gerenciamento da Cadeia de
Distribuição. Rio de Janeiro: Elsevier, 2007. CASTIGLIONI, José. Processos Logísticos. 1. Ed.São Paulo: Érica, 2014.
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Oscar Bombonatti Filho

TITULO LOGÍSTICA NO SEGMENTO DE TRANSPORTES: ALINHAMENTO ESTRATÉGICO E CONTRIBUIÇÕES DA LOGÍSTICA PARA A EMPRESA BRASPRESS.

INTRODUCAO

INTRODUÇÃO Com a competitividade em alta está cada vez mais difícil manter a fidelidade dos clientes, principalmente no caso da Braspress, uma
transportadora que está em constante desenvolvimento para chegar ao seu objetivo que é ser a melhor no seu segmento no Brasil. Uma das áreas mais
importantes de uma empresa é a logística e dentro dela uma subárea que tem grande importância é a do transporte. Com base nesse conceito, é
necessário alinhar a logística com as demais áreas e subáreas da empresa para que se consiga cumprir a estratégia da organização.

OBJETIVOS
OBJETIVO O presente estudo visa pesquisar, analisar e descrever a subárea de transportes da empresa, demonstrar seu alinhamento com a estratégia
organizacional e ao mesmo tempo verificar as contribuições que a subárea proporciona para a organização.

METODOLOGIA
METODOLOGIA A pesquisa é de caráter exploratório com análise qualitativa, envolvendo uma empresa segmentada no ramo de transportes e sendo
prestadora de serviço. A coleta dos dados foi feita no período de Julho à Setembro de 2016. A pesquisa se deu localmente, com entrevistas, vivência no
âmbito empresarial e com os conhecimentos dos autores.

RESULTADOS

RESULTADOS A pesquisa foi feita na subárea de transporte da empresa. Observou-se uma frota moderna, com sistemas altamente tecnológicos e
diferenciados. Os sistemas da empresa contam com quase cinco metros de esteiras rolantes para facilitar e agilizar os processos, além de
rastreadores, localizadores, monitoramento 24 horas de seus veículos e utilizam do sistema TMS (Transportation Management Systems) que serve para
controlar os custos inerentes a cada operação. Observou-se que a subárea analisada conta com colaboradores qualificados para atuar na área, assim
como possui sistemas e softwares adequados, que mostrou eficiência em todos os processos relacionados ao transporte.

CONCLUSOES
CONCLUSÕES Depois de pesquisar analisar e descrever, conclui-se que a área de logística alinhada à subárea de transporte atende as necessidades da
empresa com sua alta tecnologia aplicada e seus funcionários treinados e qualificados pra atuar no setor, visando sempre a maior eficiência nos seus
processos para atender as necessidades de seus clientes e chegar ao objetivo de ser a melhor transportadora de todo o Brasil.

REFERENCIAS
REFERÊNCIAS BALLOU, Ronald. Logística Empresarial: transportes, administração de materiais, distribuição física. São Paulo: Atlas, 2010. BANZATO,
Eduardo. Tecnologia da Informação Aplicada a Logística. 2. ed. São Paulo: Imam, 2010. NOVAES, A.G. Logística e Gerenciamento da Cadeia de
Distribuição. Rio de Janeiro: Elsevier, 2007. CASTIGLIONI, José. Processos Logísticos. 1. Ed.São Paulo: Érica, 2014.
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Oscar Bombonatti Filho

TITULO LOGÍSTICA EFICIENTE: CONTROLE E PLANEJAMENTO DAS OPERAÇÕES DO SETOR DE SUPRIMENTOS DA EMPRESA COMM5 LTDA.

INTRODUCAO

Nos últimos anos devido ao grande avanço tecnológico e também a criação de novos conceitos de gestão empresarial torna-se indispensável a revisão/
reengenharia dos processos internos das organizações. Revisão esta que tem por objetivo adequá-las aos quadros advindos da globalização. Neste
sentido, o setor de compras subárea da logística assume importante papel na redução de custos e mais ainda, na geração de valor a organização. Na
COMM5 empresa brasileira de pequeno porte do segmento de automação industrial, não é diferente.

OBJETIVOS
O presente trabalho tem por finalidade pesquisar as operações de suprimentos (compras), analisá-las do ponto de vista gerencial e descrever a sua
integração com os demais setores da empresa, assim como verificar as contribuições da subárea analisada para a organização.

METODOLOGIA
Pesquisa Exploratória com análise qualitativa, com visita técnica a empresa, realização de entrevistas com colaboradores e acompanhamento dos
processos de compra e análise documental. As visitas foram realizadas no início do primeiro semestre de 2016.

RESULTADOS

Foi observada a seguinte estrutura de compras: Na COMM5 todo processo de suprimento e resuprimento são realizados apenas pela gerente de
compras, onde esta analisa as necessidades conforme solicitado pelo setor de estoque e produção. Além disto, a gerente pesquisa por novos
fornecedores e melhores custos conforme os parâmetros impostos pela a organização. Desta forma acompanha todo o processo de compra, prazos e
qualidade de atendimento dos fornecedores, com o auxílio do sistema de gestão empresarial ERP incorporado na COMM5, este promove a comunicação
e interdependência entre os demais setores da empresa mantendo a troca de informações constante. O setor de suprimento recebe todo o suporte para
controle de níveis de estoques, cadastro dos clientes, necessidade de aquisição e entrada dos materiais comprados através de nota fiscal e XML
(arquivo eletrônico).

CONCLUSOES
Conclui-se a importância da gestão compras e suas contribuições para melhoria continua e cumprimento das estratégias previamente estabelecidas,
atendendo aos prazos para aquisição de insumos e a busca constante da redução dos dispêndios monetários de compra. Assim, propicia a empresa
vantagem comercial competitiva, oferecendo ao cliente qualidade e preço justo, e a empresa redução de custos operacionais.

REFERENCIAS
BALLOU, R. H. Gerenciamento da Cadeia de Suprimentos: Logística Empresarial. 5. ed. Porto Alegre: Bookman, 2006. MITSUTANI, Claudio. RIGHETTI, C.
Cesar. MIGUEL, F. PEREIRA, M. Gustavo. BURBRIDGE, M. FREITA, W. Compras estratégicas: Construa parcerias com fornecedores e gere valor para seus
negócios. 1. ed. São Paulo: Saraiva, 2014
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Oscar Bombonatti Filho

TITULO LOGÍSTICA EFICIENTE: CONTROLE E PLANEJAMENTO DAS OPERAÇÕES DO SETOR DE SUPRIMENTOS DA EMPRESA COMM5 LTDA.

INTRODUCAO

Nos últimos anos devido ao grande avanço tecnológico e também a criação de novos conceitos de gestão empresarial torna-se indispensável a revisão/
reengenharia dos processos internos das organizações. Revisão esta que tem por objetivo adequá-las aos quadros advindos da globalização. Neste
sentido, o setor de compras subárea da logística assume importante papel na redução de custos e mais ainda, na geração de valor a organização. Na
COMM5 empresa brasileira de pequeno porte do segmento de automação industrial, não é diferente.

OBJETIVOS
O presente trabalho tem por finalidade pesquisar as operações de suprimentos (compras), analisá-las do ponto de vista gerencial e descrever a sua
integração com os demais setores da empresa, assim como verificar as contribuições da subárea analisada para a organização.

METODOLOGIA
Pesquisa Exploratória com análise qualitativa, com visita técnica a empresa, realização de entrevistas com colaboradores e acompanhamento dos
processos de compra e análise documental. As visitas foram realizadas no início do primeiro semestre de 2016.

RESULTADOS

Foi observada a seguinte estrutura de compras: Na COMM5 todo processo de suprimento e resuprimento são realizados apenas pela gerente de
compras, onde esta analisa as necessidades conforme solicitado pelo setor de estoque e produção. Além disto, a gerente pesquisa por novos
fornecedores e melhores custos conforme os parâmetros impostos pela a organização. Desta forma acompanha todo o processo de compra, prazos e
qualidade de atendimento dos fornecedores, com o auxílio do sistema de gestão empresarial ERP incorporado na COMM5, este promove a comunicação
e interdependência entre os demais setores da empresa mantendo a troca de informações constante. O setor de suprimento recebe todo o suporte para
controle de níveis de estoques, cadastro dos clientes, necessidade de aquisição e entrada dos materiais comprados através de nota fiscal e XML
(arquivo eletrônico).

CONCLUSOES
Conclui-se a importância da gestão compras e suas contribuições para melhoria continua e cumprimento das estratégias previamente estabelecidas,
atendendo aos prazos para aquisição de insumos e a busca constante da redução dos dispêndios monetários de compra. Assim, propicia a empresa
vantagem comercial competitiva, oferecendo ao cliente qualidade e preço justo, e a empresa redução de custos operacionais.

REFERENCIAS
BALLOU, R. H. Gerenciamento da Cadeia de Suprimentos: Logística Empresarial. 5. ed. Porto Alegre: Bookman, 2006. MITSUTANI, Claudio. RIGHETTI, C.
Cesar. MIGUEL, F. PEREIRA, M. Gustavo. BURBRIDGE, M. FREITA, W. Compras estratégicas: Construa parcerias com fornecedores e gere valor para seus
negócios. 1. ed. São Paulo: Saraiva, 2014
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Oscar Bombonatti Filho

TITULO LOGÍSTICA EFICIENTE: CONTROLE E PLANEJAMENTO DAS OPERAÇÕES DO SETOR DE SUPRIMENTOS DA EMPRESA COMM5 LTDA.

INTRODUCAO

Nos últimos anos devido ao grande avanço tecnológico e também a criação de novos conceitos de gestão empresarial torna-se indispensável a revisão/
reengenharia dos processos internos das organizações. Revisão esta que tem por objetivo adequá-las aos quadros advindos da globalização. Neste
sentido, o setor de compras subárea da logística assume importante papel na redução de custos e mais ainda, na geração de valor a organização. Na
COMM5 empresa brasileira de pequeno porte do segmento de automação industrial, não é diferente.

OBJETIVOS
O presente trabalho tem por finalidade pesquisar as operações de suprimentos (compras), analisá-las do ponto de vista gerencial e descrever a sua
integração com os demais setores da empresa, assim como verificar as contribuições da subárea analisada para a organização.

METODOLOGIA
Pesquisa Exploratória com análise qualitativa, com visita técnica a empresa, realização de entrevistas com colaboradores e acompanhamento dos
processos de compra e análise documental. As visitas foram realizadas no início do primeiro semestre de 2016.

RESULTADOS

Foi observada a seguinte estrutura de compras: Na COMM5 todo processo de suprimento e resuprimento são realizados apenas pela gerente de
compras, onde esta analisa as necessidades conforme solicitado pelo setor de estoque e produção. Além disto, a gerente pesquisa por novos
fornecedores e melhores custos conforme os parâmetros impostos pela a organização. Desta forma acompanha todo o processo de compra, prazos e
qualidade de atendimento dos fornecedores, com o auxílio do sistema de gestão empresarial ERP incorporado na COMM5, este promove a comunicação
e interdependência entre os demais setores da empresa mantendo a troca de informações constante. O setor de suprimento recebe todo o suporte para
controle de níveis de estoques, cadastro dos clientes, necessidade de aquisição e entrada dos materiais comprados através de nota fiscal e XML
(arquivo eletrônico).

CONCLUSOES
Conclui-se a importância da gestão compras e suas contribuições para melhoria continua e cumprimento das estratégias previamente estabelecidas,
atendendo aos prazos para aquisição de insumos e a busca constante da redução dos dispêndios monetários de compra. Assim, propicia a empresa
vantagem comercial competitiva, oferecendo ao cliente qualidade e preço justo, e a empresa redução de custos operacionais.

REFERENCIAS
BALLOU, R. H. Gerenciamento da Cadeia de Suprimentos: Logística Empresarial. 5. ed. Porto Alegre: Bookman, 2006. MITSUTANI, Claudio. RIGHETTI, C.
Cesar. MIGUEL, F. PEREIRA, M. Gustavo. BURBRIDGE, M. FREITA, W. Compras estratégicas: Construa parcerias com fornecedores e gere valor para seus
negócios. 1. ed. São Paulo: Saraiva, 2014
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2388227 - MARIA CIRLENE DO NASCIMENTO SCIASCIO 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Tatiana da Silva Calsavara

TITULO MÉMORIA DE INFÂNCIA: CECÌLIA MEIRELES

INTRODUCAO

Esta pesquisa possibilita conhecer a historia de uma das grandes escritoras da Literatura Brasileira e o conceito de infância através de sua obra. Dentre
os pensamentos explanados por Cecília, podemos destacar o fato, de como se organizam as instituições de ensino, e, como os adultos afetam o
desenvolvimento saudável das crianças, com suas posturas tradicionais e autoritárias, exercendo o poder, posicionando sobre a criança como um ser
não pensante. Portanto, suas ideias agregam ricos conhecimentos para uma reformulação de saberes e conduta enquanto educadores atuantes na
infância.

OBJETIVOS Conhecer a vida e a obra de Celícia assim como estudar o conceito de infância através de sua obra.

METODOLOGIA
omo metodologia de pesquisa, o estudo, nessa fase, encontra respaldo no método bibliográfico, isto é a partir da consulta de publicações que tratam o
tema.

RESULTADOS

Conforme Meireles, não existe uma receita imbatível de um livro infantil que irá encantar e prender á atenção das crianças para a leitura, pois o interesse
de cada uma pode variar desde o momento em que se propõe a pegar um livro da estante. Pode ser que chame a atenção uma boa capa, o título, as
ilustrações e cores vibrantes. Portanto compreendemos com esta explicação que enquanto adultos, continuamos a agir assim, e esta característica não
é exclusiva da criança. Basta recordarmos quantas vezes compramos um livro, porque o assunto ia de encontro com nossos interesses, mas antes
mesmo de terminarmos a leitura percebemos que não era exatamente como esperávamos. Ou podendo ir até além de nossas expectativas e, nos
ensinar a ter mais cautela com as indicações do livro antes de compra-lo.

CONCLUSOES

Vista a Educação Infantil como base para despertar o interesse pela leitura, direcionar os melhores caminhos para se trilhar na busca do conhecimento,
um olhar mais sensível e atencioso, se faz necessário quando falamos de literatura voltada para o público infantil. E, ao escolher justamente uma
defensora deste direto de ser criança e aprender sem deixar de ser criança, como Cecilia Meireles, nos faz refletir nossas práticas educativas, e
repensar novas abordagens, eliminando àquelas que tratam da literatura como mais um conteúdo didático. Entre suas obras destaca-se "Ou isto, ou
aquilo", que é um clássico da literatura infantil e que precisa ser recuperado pelas escolas no trabalho pedagógico.

REFERENCIAS

Romanceio da Inconfidência, sétima edição, Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1989.p.11 a 49 . MEIRELES, Cecilia. OU isto ou aquilo. 17ª impressão, Rio de
Janeiro: Nova Fronteira. MEIRELES, Cecilia; Problemas Da Literatura infantil. 3ª edição, Rio de Janeiro: Nova fronteira, 1984, p. 7 a 155. MEIRELES,
Cecília; Henrique Lisboa; Mário Quintana; Vinícius de Moraes. PRA GOSTAR DE LER. Editora Ática S.A., 1988, São Paulo. FERREIRA, Rosângela, Veiga
Júlio. Educação e Infância à luz do pensamento de Cecília Meireles. Universidade Federal de Juiz de Fora, MG.
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3296563 - RICARDO APARECIDO BARBOSA 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Oscar Bombonatti Filho

TITULO Dierberger Fragrâncias: Critérios para estoque de matéria prima, insumos e produto acabado.

INTRODUCAO

O estoque, devido a sua importância, pode ser considerado como um recurso produtivo, que ao longo da cadeia de suprimentos cria valor para o
consumidor final e dessa forma assume papel crucial dentro das organizações. Atualmente as empresas procuram obter vantagens competitivas em
relação a seus concorrentes, e a oportunidade de atendê-los prontamente, no momento e na quantidade desejada, e dessa forma a empresa “Dierberger
Fragrâncias” criou critérios e instruções de trabalho para que o processo de estocagem possa estar alinhado com a estratégia da empresa.

OBJETIVOS
Pesquisar, analisar e descrever os critérios para estoque de matéria prima, insumos e produto acabado, demonstrar o alinhamento destes critérios com
a estratégia da empresa, e também verificar as contribuições que estes critérios puderam trazer para a organização.

METODOLOGIA
A pesquisa é de caráter exploratório, com análise qualitativa envolvendo uma empresa localizada na zona industrial de Carapicuíba do ramo de
fragrâncias. A pesquisa foi feita localmente, através de entrevistas com os colaboradores da empresa, assim como através de pesquisa documental,
contando ainda com o conhecimento dos autores.

RESULTADOS

A pesquisa na subárea estoque constatou um sistema totalmente adequado com a empresa no sentido de atender a sua estratégia como já
mencionado, desta maneira reduzindo custos e automaticamente gerando um lucro maior. Com este controle eficiente do estoque, frequentemente
consegue praticar melhores preços, atendendo com a agilidade e qualidade no serviço prestado, e com a vantagem de suprir as necessidades de
vendas na medida da demanda, evitar a obsolescência e desvios de produtos e materiais, adequar-se às cotas de fornecimento, liberar espaços
produtivos, identificar produtos que não estão em giro.

CONCLUSOES
Depois de pesquisar, analisar, e descrever a subárea do estoque e visto os resultados apresentados, conclui-se que a área de estoque da empresa
Dierberger Fragrâncias, atende plenamente as necessidades da empresa, vai ao encontro do seu alinhamento estratégico e ao mesmo tempo contribui
de forma positiva para com as demais áreas da organização.

REFERENCIAS
Petrônio Garcia Martins, Administração de materiais e recursos patrimoniais. Marco Aurélio P. Dias, Administração de materiais: princípios, conceitos e
gestão.
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Oscar Bombonatti Filho

TITULO Dierberger Fragrâncias: Critérios para estoque de matéria prima, insumos e produto acabado.

INTRODUCAO

O estoque, devido a sua importância, pode ser considerado como um recurso produtivo, que ao longo da cadeia de suprimentos cria valor para o
consumidor final e dessa forma assume papel crucial dentro das organizações. Atualmente as empresas procuram obter vantagens competitivas em
relação a seus concorrentes, e a oportunidade de atendê-los prontamente, no momento e na quantidade desejada, e dessa forma a empresa “Dierberger
Fragrâncias” criou critérios e instruções de trabalho para que o processo de estocagem possa estar alinhado com a estratégia da empresa.

OBJETIVOS
Pesquisar, analisar e descrever os critérios para estoque de matéria prima, insumos e produto acabado, demonstrar o alinhamento destes critérios com
a estratégia da empresa, e também verificar as contribuições que estes critérios puderam trazer para a organização.

METODOLOGIA
A pesquisa é de caráter exploratório, com análise qualitativa envolvendo uma empresa localizada na zona industrial de Carapicuíba do ramo de
fragrâncias. A pesquisa foi feita localmente, através de entrevistas com os colaboradores da empresa, assim como através de pesquisa documental,
contando ainda com o conhecimento dos autores.

RESULTADOS

A pesquisa na subárea estoque constatou um sistema totalmente adequado com a empresa no sentido de atender a sua estratégia como já
mencionado, desta maneira reduzindo custos e automaticamente gerando um lucro maior. Com este controle eficiente do estoque, frequentemente
consegue praticar melhores preços, atendendo com a agilidade e qualidade no serviço prestado, e com a vantagem de suprir as necessidades de
vendas na medida da demanda, evitar a obsolescência e desvios de produtos e materiais, adequar-se às cotas de fornecimento, liberar espaços
produtivos, identificar produtos que não estão em giro.

CONCLUSOES
Depois de pesquisar, analisar, e descrever a subárea do estoque e visto os resultados apresentados, conclui-se que a área de estoque da empresa
Dierberger Fragrâncias, atende plenamente as necessidades da empresa, vai ao encontro do seu alinhamento estratégico e ao mesmo tempo contribui
de forma positiva para com as demais áreas da organização.

REFERENCIAS
Petrônio Garcia Martins, Administração de materiais e recursos patrimoniais. Marco Aurélio P. Dias, Administração de materiais: princípios, conceitos e
gestão.
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3347249 - MARCIO DUTRA DA SILVEIRA 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Oscar Bombonatti Filho

TITULO Dierberger Fragrâncias: Critérios para estoque de matéria prima, insumos e produto acabado.

INTRODUCAO

O estoque, devido a sua importância, pode ser considerado como um recurso produtivo, que ao longo da cadeia de suprimentos cria valor para o
consumidor final e dessa forma assume papel crucial dentro das organizações. Atualmente as empresas procuram obter vantagens competitivas em
relação a seus concorrentes, e a oportunidade de atendê-los prontamente, no momento e na quantidade desejada, e dessa forma a empresa “Dierberger
Fragrâncias” criou critérios e instruções de trabalho para que o processo de estocagem possa estar alinhado com a estratégia da empresa.

OBJETIVOS
Pesquisar, analisar e descrever os critérios para estoque de matéria prima, insumos e produto acabado, demonstrar o alinhamento destes critérios com
a estratégia da empresa, e também verificar as contribuições que estes critérios puderam trazer para a organização.

METODOLOGIA
A pesquisa é de caráter exploratório, com análise qualitativa envolvendo uma empresa localizada na zona industrial de Carapicuíba do ramo de
fragrâncias. A pesquisa foi feita localmente, através de entrevistas com os colaboradores da empresa, assim como através de pesquisa documental,
contando ainda com o conhecimento dos autores.

RESULTADOS

A pesquisa na subárea estoque constatou um sistema totalmente adequado com a empresa no sentido de atender a sua estratégia como já
mencionado, desta maneira reduzindo custos e automaticamente gerando um lucro maior. Com este controle eficiente do estoque, frequentemente
consegue praticar melhores preços, atendendo com a agilidade e qualidade no serviço prestado, e com a vantagem de suprir as necessidades de
vendas na medida da demanda, evitar a obsolescência e desvios de produtos e materiais, adequar-se às cotas de fornecimento, liberar espaços
produtivos, identificar produtos que não estão em giro.

CONCLUSOES
Depois de pesquisar, analisar, e descrever a subárea do estoque e visto os resultados apresentados, conclui-se que a área de estoque da empresa
Dierberger Fragrâncias, atende plenamente as necessidades da empresa, vai ao encontro do seu alinhamento estratégico e ao mesmo tempo contribui
de forma positiva para com as demais áreas da organização.

REFERENCIAS
Petrônio Garcia Martins, Administração de materiais e recursos patrimoniais. Marco Aurélio P. Dias, Administração de materiais: princípios, conceitos e
gestão.
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Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Oscar Bombonatti Filho

TITULO RECICLAGEM NO BRASIL: ANÁLISE DA SITUAÇÃO ATUAL E PERSPECTIVAS

INTRODUCAO

INTRODUÇÃO Após análise e pesquisa identificou-se a importância da reciclagem nos dias atuais, para a melhora da qualidade de vida em nosso
planeta e diversos outros fatores, como reaproveitamento, redução de custos, preservação da natureza etc., A Fox Reciclagem empresa do ramo de
reutilização de materiais recicláveis, visa obter níveis de trabalho cada vez melhores. Além de toda sua estrutura logística que envolve o processo de
reciclagem, e tem a melhoria continua de seus estoques como meta, buscando um alinhamento com os demais processos da empresa juntamente com
a estratégia organizacional, tendo um desenho de layout prático, que facilite as movimentações diárias da operação, e a visualização de forma simples
e segura de cada item estocado.

OBJETIVOS
OBJETIVO O presente artigo visa, pesquisar, analisar e descrever os critérios de estocagem de matéria prima e suas subáreas na empresa, como a
estocagem de produtos acabados e insumos e ao mesmo tempo verificar a conexão desses critérios com as demais áreas relacionadas a logística e
prescrever se toda essa cadeia segue de acordo com a estratégia da organização, de maneira que contribua com os objetivos da empresa.

METODOLOGIA
METODOLOGIA A pesquisa desse trabalho é do tipo exploratória com análise qualitativa e observacional com uma empresa segmentada no ramo de
reciclagem, a coleta dos dados foi efetuada entre julho e setembro, a realização da pesquisa se deu no ambiente organizacional, e através de
entrevistas e experiências vivenciadas juntamente com os operadores e gestores, e conhecimento dos autores.

RESULTADOS

RESULTADOS Foi detectado que a Fox Reciclagem possuí estoques eficientes e práticos, com ótimos layouts, que se interligam com as demais áreas de
logística da empresa, facilitando para a operação, uma movimentação eficiente de matéria prima e insumos, com o auxílio de um software WMS (Ware
House Management System) altamente qualificado para atividades diárias, onde o número de perdas é o menor possível, de maneira eficaz se adapta as
novas tecnologias e exigências do mercado. Consciente de que a Logística representa em média 20% do faturamento da empresa, tem feito campanhas
internas com toda a equipe de gestão e operação, visando atingir continuamente melhores índices nesse quesito, e tem obtido sucesso com essa
tratativa.

CONCLUSOES

CONCLUSÕES Nesse artigo conclui-se que foram mostradas as formas de gerenciamento dos estoques e sua interligação com a logística da empresa
Fox Reciclagem, e observou-se que a empresa possui bons níveis de serviços e está apta a evoluir e permanecer em nível crescente no mercado em que
atua, adaptando-se as novas tecnologias que surgem constantemente, e sempre tendo o seu foco principal na interligação de sua logística, se
mantendo entre as melhores empresas no ramo, usando esse diferencial como sua fonte de sucesso.

REFERENCIAS
REFERÊNCIAS Gestão de estoques/Felipe Accioly, Antônio de Pádua Salmeron Ayres, Cezar Sucupira – Rio de Janeiro: Editora FGV, 2008 Logística,
Fundamentos e Processos, Kleber dos Santos Fernandes, Editora IESDE BRASIL AS 2008 ZANIN, M and MANCINI, SD. Residuals plásticos e reciclagens:
aspectos gerais e tecnologia (online). 2nd ed. São Carlos: EdUFScar, 2015.
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Oscar Bombonatti Filho

TITULO RECICLAGEM NO BRASIL: ANÁLISE DA SITUAÇÃO ATUAL E PERSPECTIVAS

INTRODUCAO

INTRODUÇÃO Após análise e pesquisa identificou-se a importância da reciclagem nos dias atuais, para a melhora da qualidade de vida em nosso
planeta e diversos outros fatores, como reaproveitamento, redução de custos, preservação da natureza etc., A Fox Reciclagem empresa do ramo de
reutilização de materiais recicláveis, visa obter níveis de trabalho cada vez melhores. Além de toda sua estrutura logística que envolve o processo de
reciclagem, e tem a melhoria continua de seus estoques como meta, buscando um alinhamento com os demais processos da empresa juntamente com
a estratégia organizacional, tendo um desenho de layout prático, que facilite as movimentações diárias da operação, e a visualização de forma simples
e segura de cada item estocado.

OBJETIVOS
OBJETIVO O presente artigo visa, pesquisar, analisar e descrever os critérios de estocagem de matéria prima e suas subáreas na empresa, como a
estocagem de produtos acabados e insumos e ao mesmo tempo verificar a conexão desses critérios com as demais áreas relacionadas a logística e
prescrever se toda essa cadeia segue de acordo com a estratégia da organização, de maneira que contribua com os objetivos da empresa.

METODOLOGIA
METODOLOGIA A pesquisa desse trabalho é do tipo exploratória com análise qualitativa e observacional com uma empresa segmentada no ramo de
reciclagem, a coleta dos dados foi efetuada entre julho e setembro, a realização da pesquisa se deu no ambiente organizacional, e através de
entrevistas e experiências vivenciadas juntamente com os operadores e gestores, e conhecimento dos autores.

RESULTADOS

RESULTADOS Foi detectado que a Fox Reciclagem possuí estoques eficientes e práticos, com ótimos layouts, que se interligam com as demais áreas de
logística da empresa, facilitando para a operação, uma movimentação eficiente de matéria prima e insumos, com o auxílio de um software WMS (Ware
House Management System) altamente qualificado para atividades diárias, onde o número de perdas é o menor possível, de maneira eficaz se adapta as
novas tecnologias e exigências do mercado. Consciente de que a Logística representa em média 20% do faturamento da empresa, tem feito campanhas
internas com toda a equipe de gestão e operação, visando atingir continuamente melhores índices nesse quesito, e tem obtido sucesso com essa
tratativa.

CONCLUSOES

CONCLUSÕES Nesse artigo conclui-se que foram mostradas as formas de gerenciamento dos estoques e sua interligação com a logística da empresa
Fox Reciclagem, e observou-se que a empresa possui bons níveis de serviços e está apta a evoluir e permanecer em nível crescente no mercado em que
atua, adaptando-se as novas tecnologias que surgem constantemente, e sempre tendo o seu foco principal na interligação de sua logística, se
mantendo entre as melhores empresas no ramo, usando esse diferencial como sua fonte de sucesso.

REFERENCIAS
REFERÊNCIAS Gestão de estoques/Felipe Accioly, Antônio de Pádua Salmeron Ayres, Cezar Sucupira – Rio de Janeiro: Editora FGV, 2008 Logística,
Fundamentos e Processos, Kleber dos Santos Fernandes, Editora IESDE BRASIL AS 2008 ZANIN, M and MANCINI, SD. Residuals plásticos e reciclagens:
aspectos gerais e tecnologia (online). 2nd ed. São Carlos: EdUFScar, 2015.
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3339491 - EMERSON BATISTA DE OLIVEIRA 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)
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Oscar Bombonatti Filho

TITULO RECICLAGEM NO BRASIL: ANÁLISE DA SITUAÇÃO ATUAL E PERSPECTIVAS

INTRODUCAO

INTRODUÇÃO Após análise e pesquisa identificou-se a importância da reciclagem nos dias atuais, para a melhora da qualidade de vida em nosso
planeta e diversos outros fatores, como reaproveitamento, redução de custos, preservação da natureza etc., A Fox Reciclagem empresa do ramo de
reutilização de materiais recicláveis, visa obter níveis de trabalho cada vez melhores. Além de toda sua estrutura logística que envolve o processo de
reciclagem, e tem a melhoria continua de seus estoques como meta, buscando um alinhamento com os demais processos da empresa juntamente com
a estratégia organizacional, tendo um desenho de layout prático, que facilite as movimentações diárias da operação, e a visualização de forma simples
e segura de cada item estocado.

OBJETIVOS
OBJETIVO O presente artigo visa, pesquisar, analisar e descrever os critérios de estocagem de matéria prima e suas subáreas na empresa, como a
estocagem de produtos acabados e insumos e ao mesmo tempo verificar a conexão desses critérios com as demais áreas relacionadas a logística e
prescrever se toda essa cadeia segue de acordo com a estratégia da organização, de maneira que contribua com os objetivos da empresa.

METODOLOGIA
METODOLOGIA A pesquisa desse trabalho é do tipo exploratória com análise qualitativa e observacional com uma empresa segmentada no ramo de
reciclagem, a coleta dos dados foi efetuada entre julho e setembro, a realização da pesquisa se deu no ambiente organizacional, e através de
entrevistas e experiências vivenciadas juntamente com os operadores e gestores, e conhecimento dos autores.

RESULTADOS

RESULTADOS Foi detectado que a Fox Reciclagem possuí estoques eficientes e práticos, com ótimos layouts, que se interligam com as demais áreas de
logística da empresa, facilitando para a operação, uma movimentação eficiente de matéria prima e insumos, com o auxílio de um software WMS (Ware
House Management System) altamente qualificado para atividades diárias, onde o número de perdas é o menor possível, de maneira eficaz se adapta as
novas tecnologias e exigências do mercado. Consciente de que a Logística representa em média 20% do faturamento da empresa, tem feito campanhas
internas com toda a equipe de gestão e operação, visando atingir continuamente melhores índices nesse quesito, e tem obtido sucesso com essa
tratativa.

CONCLUSOES

CONCLUSÕES Nesse artigo conclui-se que foram mostradas as formas de gerenciamento dos estoques e sua interligação com a logística da empresa
Fox Reciclagem, e observou-se que a empresa possui bons níveis de serviços e está apta a evoluir e permanecer em nível crescente no mercado em que
atua, adaptando-se as novas tecnologias que surgem constantemente, e sempre tendo o seu foco principal na interligação de sua logística, se
mantendo entre as melhores empresas no ramo, usando esse diferencial como sua fonte de sucesso.

REFERENCIAS
REFERÊNCIAS Gestão de estoques/Felipe Accioly, Antônio de Pádua Salmeron Ayres, Cezar Sucupira – Rio de Janeiro: Editora FGV, 2008 Logística,
Fundamentos e Processos, Kleber dos Santos Fernandes, Editora IESDE BRASIL AS 2008 ZANIN, M and MANCINI, SD. Residuals plásticos e reciclagens:
aspectos gerais e tecnologia (online). 2nd ed. São Carlos: EdUFScar, 2015.
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Oscar Bombonatti Filho

TITULO RECICLAGEM NO BRASIL: ANÁLISE DA SITUAÇÃO ATUAL E PERSPECTIVAS

INTRODUCAO

INTRODUÇÃO Após análise e pesquisa identificou-se a importância da reciclagem nos dias atuais, para a melhora da qualidade de vida em nosso
planeta e diversos outros fatores, como reaproveitamento, redução de custos, preservação da natureza etc., A Fox Reciclagem empresa do ramo de
reutilização de materiais recicláveis, visa obter níveis de trabalho cada vez melhores. Além de toda sua estrutura logística que envolve o processo de
reciclagem, e tem a melhoria continua de seus estoques como meta, buscando um alinhamento com os demais processos da empresa juntamente com
a estratégia organizacional, tendo um desenho de layout prático, que facilite as movimentações diárias da operação, e a visualização de forma simples
e segura de cada item estocado.

OBJETIVOS
OBJETIVO O presente artigo visa, pesquisar, analisar e descrever os critérios de estocagem de matéria prima e suas subáreas na empresa, como a
estocagem de produtos acabados e insumos e ao mesmo tempo verificar a conexão desses critérios com as demais áreas relacionadas a logística e
prescrever se toda essa cadeia segue de acordo com a estratégia da organização, de maneira que contribua com os objetivos da empresa.

METODOLOGIA
METODOLOGIA A pesquisa desse trabalho é do tipo exploratória com análise qualitativa e observacional com uma empresa segmentada no ramo de
reciclagem, a coleta dos dados foi efetuada entre julho e setembro, a realização da pesquisa se deu no ambiente organizacional, e através de
entrevistas e experiências vivenciadas juntamente com os operadores e gestores, e conhecimento dos autores.

RESULTADOS

RESULTADOS Foi detectado que a Fox Reciclagem possuí estoques eficientes e práticos, com ótimos layouts, que se interligam com as demais áreas de
logística da empresa, facilitando para a operação, uma movimentação eficiente de matéria prima e insumos, com o auxílio de um software WMS (Ware
House Management System) altamente qualificado para atividades diárias, onde o número de perdas é o menor possível, de maneira eficaz se adapta as
novas tecnologias e exigências do mercado. Consciente de que a Logística representa em média 20% do faturamento da empresa, tem feito campanhas
internas com toda a equipe de gestão e operação, visando atingir continuamente melhores índices nesse quesito, e tem obtido sucesso com essa
tratativa.

CONCLUSOES

CONCLUSÕES Nesse artigo conclui-se que foram mostradas as formas de gerenciamento dos estoques e sua interligação com a logística da empresa
Fox Reciclagem, e observou-se que a empresa possui bons níveis de serviços e está apta a evoluir e permanecer em nível crescente no mercado em que
atua, adaptando-se as novas tecnologias que surgem constantemente, e sempre tendo o seu foco principal na interligação de sua logística, se
mantendo entre as melhores empresas no ramo, usando esse diferencial como sua fonte de sucesso.

REFERENCIAS
REFERÊNCIAS Gestão de estoques/Felipe Accioly, Antônio de Pádua Salmeron Ayres, Cezar Sucupira – Rio de Janeiro: Editora FGV, 2008 Logística,
Fundamentos e Processos, Kleber dos Santos Fernandes, Editora IESDE BRASIL AS 2008 ZANIN, M and MANCINI, SD. Residuals plásticos e reciclagens:
aspectos gerais e tecnologia (online). 2nd ed. São Carlos: EdUFScar, 2015.
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Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Oscar Bombonatti Filho

TITULO RECICLAGEM NO BRASIL: ANÁLISE DA SITUAÇÃO ATUAL E PERSPECTIVAS

INTRODUCAO

INTRODUÇÃO Após análise e pesquisa identificou-se a importância da reciclagem nos dias atuais, para a melhora da qualidade de vida em nosso
planeta e diversos outros fatores, como reaproveitamento, redução de custos, preservação da natureza etc., A Fox Reciclagem empresa do ramo de
reutilização de materiais recicláveis, visa obter níveis de trabalho cada vez melhores. Além de toda sua estrutura logística que envolve o processo de
reciclagem, e tem a melhoria continua de seus estoques como meta, buscando um alinhamento com os demais processos da empresa juntamente com
a estratégia organizacional, tendo um desenho de layout prático, que facilite as movimentações diárias da operação, e a visualização de forma simples
e segura de cada item estocado.

OBJETIVOS
OBJETIVO O presente artigo visa, pesquisar, analisar e descrever os critérios de estocagem de matéria prima e suas subáreas na empresa, como a
estocagem de produtos acabados e insumos e ao mesmo tempo verificar a conexão desses critérios com as demais áreas relacionadas a logística e
prescrever se toda essa cadeia segue de acordo com a estratégia da organização, de maneira que contribua com os objetivos da empresa.

METODOLOGIA
METODOLOGIA A pesquisa desse trabalho é do tipo exploratória com análise qualitativa e observacional com uma empresa segmentada no ramo de
reciclagem, a coleta dos dados foi efetuada entre julho e setembro, a realização da pesquisa se deu no ambiente organizacional, e através de
entrevistas e experiências vivenciadas juntamente com os operadores e gestores, e conhecimento dos autores.

RESULTADOS

RESULTADOS Foi detectado que a Fox Reciclagem possuí estoques eficientes e práticos, com ótimos layouts, que se interligam com as demais áreas de
logística da empresa, facilitando para a operação, uma movimentação eficiente de matéria prima e insumos, com o auxílio de um software WMS (Ware
House Management System) altamente qualificado para atividades diárias, onde o número de perdas é o menor possível, de maneira eficaz se adapta as
novas tecnologias e exigências do mercado. Consciente de que a Logística representa em média 20% do faturamento da empresa, tem feito campanhas
internas com toda a equipe de gestão e operação, visando atingir continuamente melhores índices nesse quesito, e tem obtido sucesso com essa
tratativa.

CONCLUSOES

CONCLUSÕES Nesse artigo conclui-se que foram mostradas as formas de gerenciamento dos estoques e sua interligação com a logística da empresa
Fox Reciclagem, e observou-se que a empresa possui bons níveis de serviços e está apta a evoluir e permanecer em nível crescente no mercado em que
atua, adaptando-se as novas tecnologias que surgem constantemente, e sempre tendo o seu foco principal na interligação de sua logística, se
mantendo entre as melhores empresas no ramo, usando esse diferencial como sua fonte de sucesso.

REFERENCIAS
REFERÊNCIAS Gestão de estoques/Felipe Accioly, Antônio de Pádua Salmeron Ayres, Cezar Sucupira – Rio de Janeiro: Editora FGV, 2008 Logística,
Fundamentos e Processos, Kleber dos Santos Fernandes, Editora IESDE BRASIL AS 2008 ZANIN, M and MANCINI, SD. Residuals plásticos e reciclagens:
aspectos gerais e tecnologia (online). 2nd ed. São Carlos: EdUFScar, 2015.
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3295931 - ROSANE APARECIDA MORAIS DA SILVA 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

ALINE APARECIDA PERCE EUGÊNIO (UNISA)

TITULO A aplicação do jogo teatral como instrumento vde intervenção psicopedagógica

INTRODUCAO

A Pesquisa busca discutir a relevância do jogo teatral como instrumento no desenvolvimento da socialização de crianças que apresentam dificuldade
para se expressar e se relacionar com outras pessoas, um problema que afeta os aspectos social, afetivo, cognitivo e também a auto estima. A escolha
do tema justifica-se pela hipótese de que os jogos são instrumentos culturais e socializantes importantes para educação como também para prática
psicopedagogica no tratamento de pacientes com diferentes transtornos de aprendizagem. O problema atribuído a este estudo e que se pretende
discutir no decorrer da pesquisa é: Como os jogos teatrais podem contribuir para ajudar as pessoas a melhorar a sua capacidade de comunicação e
ampliar suas relações sociais no ambiente escolar? Na medida que a timidez em excesso dificulta o processo de integração, bloqueia as emoções e isso
acaba afetando no desempenho acadêmico.Em síntese, o objetivo principal do trabalho é investigar a prática do jogo teatral como instrumento
psicopedagógico no ambiente de aprendizagem enquanto recurso socializador. Pretende-se também, incentivar a reflexão sobre a temática entre
educadores e psicopedagogos a respeito da importância do jogo teatral no desenvolvimento das relações humanas e no processo de socialização, a fim
de levantar discussões sobre como estes instrumentos lúdicos podem ser mais valorizados na educação e melhor explorados na prática
psicopedagógica.

OBJETIVOS

Objetivo Geral Tal projeto tem como objetivo revelar a importância deste instrumento lúdico para a psicopedagogia no processo terapêutico e no
contexto escolar, bem como para discutir como o jogo teatral pode auxiliar na dificuldade de aprendizagem e no desenvolvimento sócio cognitivo. O
jogo teatral faz uso de uma linguagem oral especial e, justamente por isso, proporciona o crescimento intelectual da criança, uma vez que esse depende
do domínio da linguagem, que é o meio social do pensamento. Além disso, mais do que a linguagem em si, o teatro estimula a imaginação, capacidade
que possibilita não apenas uma criação artística, científica e técnica, mas também desenvolve a habilidade de solucionar problemas, redigir um texto e
de fazer algum planejamento. A capacidade de imaginar possibilita, portanto, a sistematização de problemas, bem como o entendimento de conceitos
abstratos. Objetivos Específicos - Explicar a diferença entre jogo dramático e jogo teatral; - Breve história sobre o uso do jogo na educação; - O Jogo
dramático na prática psicopedagógica; - A utilização do jogo teatral em sala de aula; - Como o jogo teatral pode atuar na intervenção psicopedagógica e
seus benefícios; - Exemplos de jogos teatrais que podem ser aplicados durante a intervenção psicopedagógica;

METODOLOGIA A metodologia empregada neste trabalho será pesquisa bibliográfica de caráter descritivo.

RESULTADOS

CONCLUSOES Escrita em andamento.

REFERENCIAS

SPOLIN, Viola. Jogos teatrais para a sala de aula: um manual para o professor. São Paulo: Perspectiva, 2007. _______. Improvisação para o teatro. São
Paulo: Perspectiva, 2005. PIAGET, Jean. A formação do símbolo na criança: Imitação, jogo e Sonho Imagem e Representação. Rio de Janeiro: Zahar,
1975. DESGRANGES, Flávio. Pedagogia do teatro: Provocação e Dialogismo. São Paulo: Hucitec, 2006. SLADE, Peter. O jogo Dramático Infantil. São
Paulo: Summus, 1978.
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3219330 - CLAUDIA OLIVA 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

ALINE APARECIDA PERCE EUGENIO (UNISA)

TITULO O DESENHO INFANTIL COMO EXPRESSÃO DA SUBJETIVIDADE: CONTRIBUIÇÕES PSICOPEDAGÓGICAS

INTRODUCAO

O artigo proposto tem por intenção pesquisar como o psicopedagogo poderá compreender o desenho infantil como expressão da subjetividade. Tem
como objetivo discutir aspectos da mediação psicopedagógica que contribuem para a compreensão do desenho infantil. Este artigo envolve um estudo
sobre o desenho da criança na expressão de sua subjetividade e a importância do psicopedagogo conhecer as etapas do desenvolvimento do desenho
para compreender seu processo de evolução cognitiva e psíquica. As etapas do referido trabalho objetivam possibilitar uma reflexão acerca do desenho,
uma vez que a criança apresenta uma necessidade natural de expressar o que pensa e o que sente. O desenho deve ser uma fonte de alegria e prazer
para ela, quando permite que organize seus pensamentos e sentimentos presentes em suas atividades. Teceremos considerações a repeito do contexto
histórico do desenho infantil, sua evolução e características, bem como a compreensão do psicopedagogo na análise do desenho infantil como
expressão da subjetividade da criança. Assim, espera-se que o presente trabalho possa suscitar reflexões e contribuições para um maior entendimento
a respeito do desenho da criança, bem como oferecendo subsídios para compreendê-lo como expressão da subjetividade da criança.

OBJETIVOS
Objetivo Geral: Refletir como o desenho infantil pode ser compreendido como expressão simbólica e de subjetividade. Objetivos Específicos: Apresentar
a história do desenho infantil da antiguidade até hoje em dia. Identificar as fases de desenvolvimento da criança. A intervenção do psicopedagogo na
análise do desenho infantil como expressão da subjetividade.

METODOLOGIA A metodologia empregada neste trabalho será pesquisa bibliográfica de caráter descritivo.

RESULTADOS

CONCLUSOES Escrita em andamento.

REFERENCIAS
BÉDARD, Nicole. Como interpretar os desenhos das crianças. Editora: Isis. São Paulo, 2013 CROTTI, Evi; MAGNI, Alberto. Garatujas, rabiscos e
desenhos. Editora: Isis. São Paulo, 2011 MÈREDIEU, de Florence. O desenho Infantil. Trad. Álvaro Lorencini e Sandra M. Nitrini. Editora: Cultrix. São
Paulo, 2000 RABELLO, Nancy. O desenho infantil. Editora: Wak. Rio de Janeiro, 2014
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3140032 - RICARDO MARCIO DA SILVA 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Clecio Jose Carrilho

TITULO GEOGRAFIA DO TURISMO NA REGIÃO DE PARELHEIROS SÃO PAULO (SP)

INTRODUCAO

GEOGRAFIA DO TURISMO NA REGIÃO DE PARELHEIROS SÃO PAULO (SP) INTRODUÇÃO Com uma urbanização intensa, que ocorre de forma crescente
e violenta em São Paulo, percebe-se que a população é cada vez mais atingida pela ausência de um planejamento urbano eficaz, marcado pela
insuficiência de áreas verdes. A capital paulista e as cidades que percorrem a Região Metropolitana vislumbram um intenso fenômeno de ocupação,
tanto pela horizontalização e verticalização dos espaços habitáveis. Observam-se áreas arborizadas bem cuidadas que se estendem a uma porção
específica da população.

OBJETIVOS
OBJETIVOS Verificar os aspectos promotores de ocupação da região de Parelheiros; assim como identificar as características socioeconômicas da
população residente.

METODOLOGIA
METODOLOGIA A proposta de análise do turismo geográfico em Parelheiros encontra sua base nas disciplinas que compõem a grade curricular do
curso de Geografia. O embasamento teórico na qual sustenta essa pesquisa se deu através da leitura de diversos autores e do incremento de
bibliografias a respeito do turismo e também em consulta a órgãos públicos voltados a este setor.

RESULTADOS
RESULTADOS Notou-se que o turismo na região de Parelheiros e importante para divulgar uma imagem positiva desta atividade na região, mas que falta
ações efetivas do poder público para que a região não sofra com ocupações indevidas que o turismo geográfico possa estar associado à valorização da
natureza, praticas cultural e conhecimento geográfico principalmente em atividades com as escolas da região.

CONCLUSOES

CONCLUSÕES O turismo tem características negativas já que privilegia a classe dominante em detrimento da maioria da população que fica refém desta
atividade. Entretanto ao mesmo tempo pode promover um desenvolvimento econômico e social local, colaborando para a preservação ambiental,
propiciando espaços naturais dentro das assentamentos urbanos e conter o principal agravante ambiental da região que é a ocupação indevida de
terrenos próximos a nascentes e matas virgens.

REFERENCIAS

REFERENCIAS ABRAMOVAY, R. Funções e medidas da ruralidade no desenvolvimento contemporâneo. Rio de Janeiro: IPEA, 2000. ADYR A. Balasteri
Rodrigues. Geografia e Turismo- Notas introdutórias. (incompleto) CARLOS, Ana Fani Alessandri. O Espaço Urbano: novos escritos sobre a cidade, 2004.
CARLOS, Ana Fani Alessandri. e OLIVEIRA, Ariovaldo Umbelino de. Geografias de São Paulo: 1 Representação e Crise da Metrópole. São Paulo:
Contexto, 2004. CORIOLANO, Luzia Neide M. Teixeira: Sylvio C. Bandeira de Melo. Turismo e Geografia: abordagens críticas. Fortaleza: Edições UECE,
2005. CRUZ, Rita de Cássia Ariza da. Uma breve discussão conceitual. In: _____. Introdução a Geografia do turismo. 2. Ed. São Paulo: Roca, 2003.p. 03-
33. FRANCA T.J.F, Carvalho, Y.M.C, Andrade, J.P. e, Viegas, J.F IEA/APTA Turismo e lazer em áreas periurbanas de proteção de mananciais: território
paisagem e multifuncionalidade. January 2005 HARVEY, David. Condição Pós-Moderna. Ed Loyola, São Paulo, 1992. PIZZUTI, André Lucca. Lazer rural
para o cidadão urbano um novo – velho espaço de crescimento imobiliário. SANTOS, Milton. Por uma Geografia Nova. 3.ed. São Paulo: Hucitec, 1990.
REVISTA GLOBO RURAL: Brasil, 2014. Disponível em: revista globo rural. globo.com/noticias/cultura/fotos/2014/11/turismo_emparelheiros.html.
Acesso em 14 novembros 2015.
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Marlene Almeida de Ataide

TITULO A percepção da Equipe Multiprofissional, sobre a atuação do Assistente Social no ambiente da Unidade de terapia Intensiva adulto

INTRODUCAO

Nas Unidades de Terapia Intensiva o Assistente Social faz parte da equipe multiprofissional, acolhendo os pacientes e seus familiares. Por ser um
profissional que realiza a escuta qualificada muitas vezes sua atuação é confundida com ações caritativas, assistencialista até mesmo pela própria
equipe o qual se insere. Com isso visando analisar a percepção dos profissionais inseridos na UTI sobre a atuação do Assistente Social nesse mesmo
setor,será assim realizado um estudo qualitativo através de entrevista semi- estruturada que consistira na aplicação da analise de discurso segundo
Bardin.

OBJETIVOS
GERAL Conhecer as percepções dos profissionais da equipe multiprofissional da UTI Adulto sobre a atuação profissional dos Assistente Sociais.
ESPECÍFICOS - Analisar a impressão dos profissionais da UTI sobre a atuação do Assistente Social. - Averiguar as situações/motivos que o Serviço
Social foi acionado pela equipe multidisciplinar - Levantar o posicionamento dos profissionais perante a atuação do Serviço Social na UTI.

METODOLOGIA

A pesquisa sera na perspectiva qualitativa. Para a coleta de dados será realizado entrevista semi-estruturada por considerar que esta permite melhor
organização do material adquirido. Para analise dos dados será aplicado Analise de Discurso segundo Bardin. Para Bardin (2007) a análise de conteúdo
se constitui de várias técnicas onde se busca descrever o conteúdo emitido no processo de comunicação, seja ele por meio de falas ou de textos. Desta
forma, a técnica é composta por procedimentos sistemáticos que proporcionam o levantamento de indicadores (quantitativos ou não) permitindo a
realização de inferência de conhecimentos.

RESULTADOS Pesquisa a ser realizada em 2017

CONCLUSOES Trara-se de pesquisa a ser realizada. No momento trata-se apenas de uma revisão da bibliografia.

REFERENCIAS

BOARETTO, Cristina. “Humanização da assistência hospitalar: o dia-a-dia da prática dos serviços”. In: Ciência (#38) Saúde Coletiva: “Ética e
Humanização”. Rio de Janeiro: ABRASCO. Volume 9, nº 1, 2004. BRAVO, M. I. Souza e Matos, M. C. de. “Reforma sanitária e projeto ético político do
Serviço Social: elementos para o debate”. In: BRAVO, M. I. S. (Org).Saúde e Serviço Social. São Paulo: Cortez; Rio de Janeiro: UERJ, 2004. ROCHA, R.B.
Analise do Serviço Social no Âmbito Hospitalar na UTI – Unidade de Terapia Intensiva.Revista Saúde em Foco, São Lourenço – MG, v8, p.45 -53. 2016
SANTOS, Nayara Costa; Eleutério, Adriana Paula da Silva; Lima, Rita Lourdes. O fazer profissional do/a Assistente Social na Unidade de Terapia Intensiva
do HUOL:uma analise sob o olhar do usuário. V17, n2, Londrina, 2015, p 146 – 168.
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Marcus Vinicius Warlet da Silva

TITULO A IMPORTÂNCIA E A EFETIVIDADE DE UMA INTEGRAÇÃO MAIS HUMANA DE PESSOAS

INTRODUCAO

As empresas colocavam a burocracia e a legalização acima do ser humano, mas, a realidade contemporânea é outra. Com mudanças significativas no
homem, ao longo do tempo, se tornaram mais críticos e, as empresas estão se adequando a questionamentos. Encontramos um problema em integrar
novos colaboradores no novo cenário econômico do País. Com redução de custos e baixas contratações em evidência, as empresas teriam que criar
novas táticas de desenvolvimento.

OBJETIVOS

Implantar uma integração de pessoal que produza redução no tempo de adaptação e treinamento do colaborador na empresa e o aumento da qualidade
de vida, proporcionando maior segurança na hora de efetuar suas tarefas e facilitando o relacionamento interpessoal. Quando se integra um
profissional, a empresa mostra o valor que ele tem para o contexto do negócio. “É um processo pelo qual o indivíduo aprende a desempenhar vários
papéis sociais, necessários para sua participação efetiva na sociedade”. (SHINYASHIKI, 2002).

METODOLOGIA

Através de pesquisas bibliográficas analisamos a gestão de uma integração focada na qualidade de vida do colaborador como um todo, envolvendo
aspectos pessoais e profissionais, bem estar físico e psicológico. Estudar o modelo de integração da empresa analisada no projeto II “SPA”: (estrutura
organizacional fechada, liderança não definida e funções mal estruturadas) e o modelo almejado, da empresa “VOITH” (incentivo à família, à formação, à
saúde e segurança do trabalho.

RESULTADOS

A adaptação de um novo colaborador à empresa é um processo complexo, conforme explica DAYAL (1974). Se um colaborador não se identificar com a
empresa, não será comprometido com a mesma DUTRA (2006). Como conseguir implantar esses aspectos na vida organizacional oferecendo qualidade
de vida ao colaborador, que inclui os aspectos: seguro saúde, odontológico, de vida, previdência privada, vale-refeição e alimentação, incentivo à
universidade, à família, ao esporte (por meio de convênios), lanche e chuveiro no local, plano de carreira, palestras, dentre outros.

CONCLUSOES

A educação humanista é componente indispensável ao bem estar das pessoas e das organizações, conforme explica MORAN (2007). Fala sobre a
gestão da reaproximação de razão e emoção, utilizando-a como sendo o processo de ajudar as pessoas a evoluírem em todas as dimensões. A
educação não se esgota na escola. Percebemos que a efetividade de um programa de integração proporciona aumento nos resultados da organização.
Integrar um colaborador é proporcionar seu valor dentro da organização, deixando bem definidas suas tarefas, bem como, demonstrar as metas da
empresa e sua responsabilidade para com ela, aumentando o oferecimento de benefícios e incentivos a fatores que promovem vida.

REFERENCIAS

MORAN, José Manuel. A educação que desejamos: novos desafios e como chegar lá. 2. ed. Campinas, SP: Papirus, 2007. 174p. DUTRA, Joel Souza.
Gestão de Pessoas: modelos, processos, tendências e perspectivas.1ªed. São Paulo: Atlas, 2006. SINYASHIKI, O processo de socialização
organizacional. In: FLEURY, M.T. L. et al. As Pessoas na Organização. São Paulo: Editora Gente, 2002. DAYAL, I. Gerência de treinamento: texto, casos e
exercícios de simulação. São Paulo: Fundação Getúlio Vargas, 1974.
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3333493 - LEILA KRUGER 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Marcus Vinicius Warlet da Silva

TITULO Fusão: Mudança de clima organizacional e resistência dos colaboradores

INTRODUCAO

Com o intuito de montar um novo caminho de inovação, o artigo pretende trazer propostas que possam integrar as equipes da organização e mostrar
que problemas devem ser analisados por etapas, corrigidos por departamentos e por fim, solucionados de uma forma geral buscando a evolução da
empresa e seus colaboradores. Nesse aspecto, acreditamos que nosso resultado maior seja o desenvolvimento e alinhamento dos procesos e
profissionais com a estratégia da organização. Em fusões, todos os profissionais são envolvidos e as organizações devem manter uma maior atenção
em seus funcionários neste período de mudanças.

OBJETIVOS
Este artigo tem como objetivo identificar a problemática existente no processo de fusão da empresa It’sSeg, que é a mudança de cultura organizacional
decorrente da união de três corretoras, além de apresentar um programa funcional com o propósito de minimizar o conceito de resistência e
insegurança de seus funcionários.

METODOLOGIA
Como metodologia foi utilizada a pesquisa de referências bibliográficas e a pesquisa qualitativa, uma vez que as informações colhidas não podem ser
traduzidas em números quantificáveis.

RESULTADOS

Segundo SOTO, 2002, a forma para minimizar o impacto gerado pelas mudanças é o treinamento aplicado aos líderes. Desta maneira, é possível focar
em um grupo menor e trabalhar amplamente os conceitos e fornecer ferramentas que possibilitem o desenvolvimento de uma liderança estratégica.
MARCHIORI,2008, indica que quanto aos funcionários, é importante que possam aderir à esses princípios e entender o porquê do que fazem, com o
intuito de consolidar uma equipe uniforme no que tange aos novos valores. Segundo BOOG, 2006, compreender e aderir à essa premissa é um grande
benefício para todos os envolvidos, uma vez que os colaboradores possuem maior qualidade de vida quando alinham seus valores aos da empresa,
consequentemente entendem que todas as funções tem o seu papel fundamental para crescimento e desenvolvimento da organização. Desta forma, é
possível atender aos clientes com excelência tendo como base uma execução impecável dos processos.

CONCLUSOES

A forma como foi conduzido o treinamento, primeiramente com a liderança e posteriormente com o restante da equipe, deixa claro aos colaboradores
quais são os valores da empresa nascente e que não há mais a cultura organizacional de uma ou outra empresa e sim que todos são uma única
organização, com os aspectos positivos de cada uma das três corretoras. Mas, que agora todos possuem o mesmo objetivo, a mesma estratégia e
valores.

REFERENCIAS
BOOG, Gustavo. Manual de treinamento e desenvolvimento: gestão e estratégias. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2006. MARCHIORI, Marlene. Cultura
e comunicação organizacional: um olhar estratégico sobre a organização. São Caetano, SP: Difusão Editora, 2008. SOTO, Eduardo. Comportamento
organizacional: o impacto das emoções. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2002.
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3264076 - DEBORAH BARSOTTI 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Sarah Marilia Bucchi

TITULO CONHECIMENTO DO ENFERMEIRO SOBRE OS PRIMEIROS CUIDADOS AO PACIENTE TRAUMATIZADO

INTRODUCAO

Trauma é tudo aquilo que cause alterações físicas ou funcionais ao organismo, podendo ocorrer por fatores físicos, químicos ou acidentais, sendo
caracterizado como aberto ou fechado, considerado uma lesão de intensidade, gravidade e extensão de múltiplas formas, que podem ser produzidas por
múltiplos agentes, sendo de origem acidental ou intencional, atingindo o corpo em locais específicos ou sistemicamente(1). O trauma é a terceira maior
causa de morte nos países ocidentais, a primeira maior causa naqueles abaixo de 45 anos de idade acometendo, principalmente, a população
economicamente ativa, levando a consequências sociais e de elevado custo, tornando-se um problema de saúde pública, acarretando problemas e
consequências sociais e econômicas a população(1,2). Para diminuir a quantidade de traumatizados no Brasil, ações são necessárias, incluindo melhor
vigilância e pesquisa, aumento das medidas de segurança nas estradas e outras formas de prevenção e assistência ao traumatizado. Nesse aspecto a
enfermagem se insere na equipe multiprofissional e tem seu papel fundamental no atendimento ao traumatizado, atuando de modo direto e contínuo
com o paciente (3).

OBJETIVOS
Verificar o perfil de qualificação dos enfermeiros do serviço emergência, quanto ao Advanced Trauma Care for Nurses (ATCN), para o atendimento do
paciente traumatizado. Analisar as necessidades de capacitação de enfermagem no atendimento ao trauma.

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo quantitativo, descritivo, transversal, relativo ao conhecimento dos enfermeiros da emergência no atendimento inicial ao trauma.
Após consentimento e aprovação do comitê de ética em pesquisa, CAAE 54532016.0.0000.0081 Conforme a lei 466/12(4), os enfermeiros do serviço de
emergência de um hospital geral do Município de São Paulo foram convidados a responder questionário de perguntas abertas e fechadas, sendo
subdivididos: Grupo A enfermeiros sem ATCN e Grupo B composto por enfermeiros com ATCN.

RESULTADOS
Na coleta de dados inicial foram abordados 13 enfermeiros, e a análise inicial evidenciou que nenhum dos sujeitos de pesquisa possui qualificação
quanto ao ATCN e apenas 1 dos entrevistados possui pós graduação na área de emergência.

CONCLUSOES
O paciente traumatizado necessita de profissionais experientes e qualificados na prestação da assistência no serviço de emergência. O preparo do
enfermeiro de modo especializado pelo ATCN é um diferencial para a prestação da assistência, interferindo diretamente na identificação das
necessidades do paciente, na entrada e acompanhamento de sua evolução, minimizando complicações e prevenindo sequelas.

REFERENCIAS

1. Carvalho ICM, Saraiva IS. Perfil das vítimas de trauma atendidas pelo serviço de atendimento móvel de urgência. Revista Interdisciplinar. 2015 jan;
8(1):137-48. 2. SOARES, Rackynelly Alves Sarmento et al. Caracterização das vítimas de acidentes de trânsito atendidas pelo Serviço de Atendimento
Móvel de Urgência (SAMU) no Município de João Pessoa, Estado da Paraíba, Brasil, em 2010. Epidemiol. Serv. Saúde. 2012 dez; 21(4):589-600.
3.Paranhos WY, Sallum AMC. O enfermeiro e as situações de emergência. 2ª ed. São Paulo: Atheneu; 2013. 4. BRASIL. Resolução 466/12, de 12 de
dezembro de 2012. Trata de pesquisas em seres humanos e atualiza a resolução 196. Diário Oficial da União. 2012 dez 12. Disponível em:
http://conselho.saude.gov.br/resolucoes/2012/Reso466.pdf

Página 261



9741 - 19º Congresso de Iniciação Científica, 13ª Mostra de Pós-Graduação e 2º
Encontro PIBID.

Ano Cód. Trabalho Area Tipo Modalidade

2016 5745 Letras 0 - Iniciação Científica Graduação Presencial 4 - Projeto de pesquisa

Autor Status Apresentação
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Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Maria Auxiliadora Fontana Baseio

TITULO A DIDÁTICA E A INTERAÇÃO PROFESSOR – ALUNO NA APRENDIZAGEM DE LÍNGUA INGLESA

INTRODUCAO
A disseminação da língua é grandiosa ao redor do mundo, (PHILLIPSON, 1992 e PENNYCOOK, 1994). Entretanto, as práticas dos professores de Escolas
de Línguas não estão preparadas para um efetivo ensino – aprendizagem. Isso traz implicações políticas, culturais e educacionais (RAJAGOPALAN,
2001).

OBJETIVOS
O objetivo deste projeto é demonstrar que a didática é fundamental para a interação professor/aluno da aprendizagem, visto que os cursos de idiomas
não focam a formação de licenciatura do professor, faltando a estes cursos a aplicação da didática.

METODOLOGIA
Este trabalho será realizado por pesquisa bibliográfica, levando em consideração a abordagem dos PCNs em língua estrangeira e elencando autores
como Vigotski, Selbach, Pennycook, Lima, entre outros.

RESULTADOS

CONCLUSOES

Concluímos que é de vital importância o preparo, e o planejamento para o ensino de qualquer língua, além de saber o idioma, o professor precisa saber
como interagir com os educandos, propiciando aprendizagens significativas e entender que ensinar não é transmitir o conhecimento. O cumprimento do
papel da escola também é imprescindível para que o professor esteja apto a exercer a função, esta, precisa estimular, cobrar e incentivar seus
profissionais por meio de ferramentas que agreguem níveis de conhecimentos e saberes.

REFERENCIAS

CHERVEL, A. A história das disciplinas escolares: reflexões sobre um campo de pesquisa. In: Teoria e Educação. 2. ed. Porto Alegre: Pannonica. 1990.
p. 177-229. CORREA, V.L. Desenvolvimento da Linguagem Humana. Canoas: ULBRA,sd. DIDÁTICA. Organização do trabalho pedagógico. Curitiba: UBRA,
2007. DORIA, E. Memória do Colégio Pedro II (Centenário): 1837 – 1937. Rio de Janeiro: NUDOM – CPII, 1937. HAIDAR, M.L.M. O ensino secundário no
império brasileiro. São Paulo: EDUSP,1972. HAIDT, Regina Célia Cazaux. Curso de didática geral. 7. ed. São Paulo: Ática, p. 55, 2004. JUCÁ, Ricardo
Westphalen de Queiroz. A história da prática de Língua Inglesa no secundário brasileiro: um resgate histórico e moral. Dissertação (Mestrado) –
Universidade Tuiuti do Paraná: Curitiba, 2010. MIZUKAMI, M.G.N. Ensino: As abordagens do processo. São Paulo; EPU, 1986. OLIVEIRA, Eduardo
Meneses de. A historiografia brasileira da literatura inglesa: uma história do ensino de inglês no Brasil (1809 – 1951). Dissertação (Mestrado) –
UNICAMP, Campinas, 1999. PENNYCOOK, A. The Cultural Politics of English as na International Language. London: Longman, 1994. PHILLIPSON, R.
Linguistic Imperialism. Hong Kong: Oxford University Press, 1992. RAJAGOPALAN, K. The Politics of Language and the Concept of Linguistic Identity.
CAUCE: Revista de Filologia y su Didáctica, Sevilha: Universidade de Sevilha, p. 17-28, 2001. ____. Por uma linguística crítica: Linguagem, identidade e a
questão ética. São Paulo: Parábola Editorial, 2003 ROMANELLI, Otaiza de Oliveira. História da Educação no Brasil (1930 – 1973). 6ª ed. Petrópolis:
Vozes, 1984. SELBACH, Simone. Língua Estrangeira de didática. Petrópolis: Vozes, 2010. VECHIA, A. O ensino secundário no século XIX: instruindo as
elites, In: STEPHANOU. M BASTOS.M.H. Histórias e Memórias da educação no Brasil: V,II – Séc. XIX. Petrópolis: Vozes: 2005. VIGOTSKI, L.S.
Pensamento e Linguagem. 4.ed. São Paulo: Martins Fontes, 2008. VIGOTSKII, L.S.; LEONTIEV, A.N; e LURIA, A.R. Linguagem, desenvolvimento e
aprendizagem. 13.ed. São Paulo: Ícone, 2014.
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Maria Auxiliadora Fontana Baseio

TITULO A DIDÁTICA E A INTERAÇÃO PROFESSOR – ALUNO NA APRENDIZAGEM DE LÍNGUA INGLESA

INTRODUCAO
A disseminação da língua é grandiosa ao redor do mundo, (PHILLIPSON, 1992 e PENNYCOOK, 1994). Entretanto, as práticas dos professores de Escolas
de Línguas não estão preparadas para um efetivo ensino – aprendizagem. Isso traz implicações políticas, culturais e educacionais (RAJAGOPALAN,
2001).

OBJETIVOS
O objetivo deste projeto é demonstrar que a didática é fundamental para a interação professor/aluno da aprendizagem, visto que os cursos de idiomas
não focam a formação de licenciatura do professor, faltando a estes cursos a aplicação da didática.

METODOLOGIA
Este trabalho será realizado por pesquisa bibliográfica, levando em consideração a abordagem dos PCNs em língua estrangeira e elencando autores
como Vigotski, Selbach, Pennycook, Lima, entre outros.

RESULTADOS

CONCLUSOES

Concluímos que é de vital importância o preparo, e o planejamento para o ensino de qualquer língua, além de saber o idioma, o professor precisa saber
como interagir com os educandos, propiciando aprendizagens significativas e entender que ensinar não é transmitir o conhecimento. O cumprimento do
papel da escola também é imprescindível para que o professor esteja apto a exercer a função, esta, precisa estimular, cobrar e incentivar seus
profissionais por meio de ferramentas que agreguem níveis de conhecimentos e saberes.

REFERENCIAS

CHERVEL, A. A história das disciplinas escolares: reflexões sobre um campo de pesquisa. In: Teoria e Educação. 2. ed. Porto Alegre: Pannonica. 1990.
p. 177-229. CORREA, V.L. Desenvolvimento da Linguagem Humana. Canoas: ULBRA,sd. DIDÁTICA. Organização do trabalho pedagógico. Curitiba: UBRA,
2007. DORIA, E. Memória do Colégio Pedro II (Centenário): 1837 – 1937. Rio de Janeiro: NUDOM – CPII, 1937. HAIDAR, M.L.M. O ensino secundário no
império brasileiro. São Paulo: EDUSP,1972. HAIDT, Regina Célia Cazaux. Curso de didática geral. 7. ed. São Paulo: Ática, p. 55, 2004. JUCÁ, Ricardo
Westphalen de Queiroz. A história da prática de Língua Inglesa no secundário brasileiro: um resgate histórico e moral. Dissertação (Mestrado) –
Universidade Tuiuti do Paraná: Curitiba, 2010. MIZUKAMI, M.G.N. Ensino: As abordagens do processo. São Paulo; EPU, 1986. OLIVEIRA, Eduardo
Meneses de. A historiografia brasileira da literatura inglesa: uma história do ensino de inglês no Brasil (1809 – 1951). Dissertação (Mestrado) –
UNICAMP, Campinas, 1999. PENNYCOOK, A. The Cultural Politics of English as na International Language. London: Longman, 1994. PHILLIPSON, R.
Linguistic Imperialism. Hong Kong: Oxford University Press, 1992. RAJAGOPALAN, K. The Politics of Language and the Concept of Linguistic Identity.
CAUCE: Revista de Filologia y su Didáctica, Sevilha: Universidade de Sevilha, p. 17-28, 2001. ____. Por uma linguística crítica: Linguagem, identidade e a
questão ética. São Paulo: Parábola Editorial, 2003 ROMANELLI, Otaiza de Oliveira. História da Educação no Brasil (1930 – 1973). 6ª ed. Petrópolis:
Vozes, 1984. SELBACH, Simone. Língua Estrangeira de didática. Petrópolis: Vozes, 2010. VECHIA, A. O ensino secundário no século XIX: instruindo as
elites, In: STEPHANOU. M BASTOS.M.H. Histórias e Memórias da educação no Brasil: V,II – Séc. XIX. Petrópolis: Vozes: 2005. VIGOTSKI, L.S.
Pensamento e Linguagem. 4.ed. São Paulo: Martins Fontes, 2008. VIGOTSKII, L.S.; LEONTIEV, A.N; e LURIA, A.R. Linguagem, desenvolvimento e
aprendizagem. 13.ed. São Paulo: Ícone, 2014.
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Claudia Viegas Tricate Malta

TITULO DIFICULDADE DE APRENDIZAGEM E FAMÍLIA: UMA DISCUSSÃO SÓCIO-HISTÓRICO-CULTURAL

INTRODUCAO

Tendo o sujeito como um ser único, resultado de vivências próprias e influências sócio-históricas-culturais, encontra-se a família como o primeiro
ambiente de socialização, sendo a principal mediadora e influenciadora das relações afetivas, sociais, cognitivas e conhecimentos adquiridos durante
gerações a fim de preparar o sujeito da inserção no mundo social. O sujeito que tem desenvolvimento dificultado, não seria um sujeito com baixo
desenvolvimento, mas alguém que se desenvolve de forma distinta mais vinculada com a interação com o meio do que com aspectos biológicos.
Espera-se que os designíos da escola sejam de propagar os saberes acumulados, buscando organização dos conteúdos transmitidos num formato
universal no entendimento de que todos são similares inclusive na forma de aprender desconsiderando a singularidade do sujeito.

OBJETIVOS
Investigado a partir da teoria sócio-histórico-cultural sobre a influência da família em alunos púberes naquilo que é entendido pelas escolas como
dificuldade de aprendizagem, com hipótese de que a família exerça influência sobre.

METODOLOGIA
Realizada pesquisa através de amostra de 50 responsáveis de alunos com idades entre 11 aos 14 anos, cursando o Ensino Fundamental II em cinco
Escolas Estaduais diferentes, sendo tais alunos apontados pela escola como tendo dificuldades de aprendizagem.

RESULTADOS

Os dados foram expostos em frequência absoluta, porcentagem e gráficos para análise quantitativa e qualitativa. Através das pesquisas percebemos a
influência que o meio exerce sobre o sujeito, observando alguns hábitos familiares contribuintes naquilo que é apontado pela escola como dificuldade
de aprendizagem como: hábito pela leitura, percepção e participação dos pais, motivação, permissividade entre outros aspectos. Quanto à instituição
escolar, considera-se que a inadequação aos modelos pré-estabelecidos, despotencialização da mesma sobre os alunos e desatenção às
características individuais são fatores contribuintes naquilo que é entendido como dificuldade de aprendizagem.

CONCLUSOES

Tendo em vista que os alunos indicados pelas escolas são aqueles apontados como sendo portadores de dificuldade de aprendizagem, concluímos
com base na teoria e na pesquisa realizada, que esses alunos possuem dificuldades devido à inadequação para com o método pedagógico e influências
sócio-histórico-culturais que constroem sua subjetividade. Contudo, deve-se considerar que na pesquisa, os dados de uma pequena porcentagem,
indicam características que apontam real dificuldade de aprendizagem.

REFERENCIAS

Arruda, M. L., (2006). Conceito de Educação. In Arruda, M. L., (2006). Filosofia da Educação. São Paulo: Editora Moderna. p.50-55. Dessen, M. A. (#38)
Polonia, A. C. (2007). Família e Escola. Paidéia, 2007, 17(36), 21-32. Oliveira, M. K. (1993). de Vygostky: Aprendizado e Desenvolvimento, um Processo
Sócio-Histórico. São Paulo: Scipione. Rego, T. C. (1994). Vygotsky: Uma Perspectiva Histórico-Cultural da Educação. Rio de Janeiro: Editora Vozes.
Tacca, M. C. V. R. (#38) Rey, F. L. G. (2008). Produção de sentido subjetivo: as singularidades dos alunos no processo de aprender. In: Psicologia,
Ciência e profissão. 28(1), 138-161. Recuperado em 20 de abril de 2015, de http://www.scielo.br/pdf/pcp/v28n1/v28n1a11. Vygotsky, L. S. (1984) A
formação social da mente. São Paulo: Martins Fontes.
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Kalil Duailibi

TITULO transtornos psiquiatricos na gestação

INTRODUCAO

Atualmente ainda há questões no que se refere a saúde mental das mulheres em período de gestação e puerpério. Os limites entre o
(#38)#64257;siológico e o patológico podem ser estreitos, o que pode gerar dúvidas em obstetras, ou psiquiatras. Muitas pacientes apresentam tristeza
ou ansiedade, também sentem-se culpadas, prejudicando a aderência ao tratamento e a aceitação de uma doença em uma fase que, em tese, deveria
ser de alegria. Transtornos mentais incluem sintomas depressivos não-psicóticos, ansiedade e queixas somáticas que afetam o desempenho das
atividades diárias. Dificuldade de concentração e de esquecimento, insônia, fadiga, irritabilidade, sensação de inutilidade, e queixas somáticas, entre
outros. Fatores associados aos transtornos mentais comuns: baixo nível de escolaridade/socioeconômico, maior faixa etária, tipo de relacionamento,
tipo de ocupação, tabagismo, alcoolismo, sedentarismo e insatisfação com a imagem corporal.Nas últimas décadas, estudos têm investigado um pouco
mais sobre o tema, mas algumas questões ainda estão em debate: Seriam a gestação ou o puerpério fatores protetores ou de risco para o
desencadeamento de transtornos psiquiátricos? As alterações hormonais que ocorrem nesse período poderiam estar envolvidas na sua etiologia? Em
quais situações seria adequado usar psicofármacos como medida de tratamento?

OBJETIVOS Analisar os principais transtornos mentais e fatores de riscos durante a gestação

METODOLOGIA Revisão bibliográfica sobre transtornos mentais durante a gestação. Foram utilizados os bancos de dados da Scielo, PubMed e Lilacs.

RESULTADOS

O papel do suporte social nas diversas fases da vida é fundamental para o amortecimento de fatores estressantes que ocorrem no cotidiano,
principalmente em momentos em que se observam diversas modificações psicossociais e fisiológicas como é o caso da gravidez, sendo que este
suporte social está associado com a saúde mental, e com sintomatologia depressiva e ansiosa nos estados gravídicos. Gestantes primigestas podem
apresentar sintomatologia depressiva durante o período gestacional. Estudos relatam que o 2º trimestre gestacional é o mais estável para a gestante, já
o 3º trimestre gestacional é o momento mais difícil para a gestante, pois está próximo ao m-mento do parto, aumentando-se a ansiedade com a
chegada do parto e do bebê.

CONCLUSOES

A depressão durante a gravidez pode trazer diversas conseqüências para a relação mãe/filho, além da relação familiar, relatando que a depressão na
gravidez e puerpério está associada com maiores atitudes punitivas da mãe em relação aos filhos anteriores ou com o bebê, menor espontaneidade e
responsividade nos cuidados do infante, além de problemas entre o casal. Por ser um período diferenciado de vida, é importante conhecer quais os
fatores que podem evitar ou amortecer os eventos estressantes relacionados com gravidez, como por exemplo, o suporte social, a fim de se
desenvolver estratégias psicossociais eficazes, capazes de minimizar o impacto de sintomatologias psicológicas/psiquiátricas na relação mãe-bebê,
bem como nas relações familiares.

REFERENCIAS

Baptista, M. N., Baptista, A. S. D., e Oliveira, M. G. (2004). Depressão e Gênero:por que as mulheres se deprimem mais que os homens? Em Baptista, M.
N. Suicídio e Depressão: atualizações. (pp.50-61). Rio de Janeiro: Guanabara-Koogan. Cindy-Lee, D. (2003). The effect of peer support on postpartum
depression: a pilot randomized controlled trial. Canadian Journal of Psychiatry, 48(2), 115-124. D’el Rey, G. J. F., Quayle, J., Lúcia, M. C. S. (#38) Zugaib,
M. (2000). Aspectos cognitivos relacionados ao aparecimento de transtornos de humor em gestantes internadas. Revista Ginecologia e Obstetrícia,
11(3), 181-85.
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Paulo Fernando de Souza Campos

TITULO WANDA HORTA: O PROTAGONISMO FEMININO DA ENFERMAGEM BRASILEIRA

INTRODUCAO
Considerada uma das figuras mais importantes na História da Enfermagem Brasileira nas décadas de 1960 e 1970 a obra de Wanda de Aguiar Horta
impactou nas concepções teórico-metodológicas da profissão ao aplicar a Teoria das Necessidades Humanas Básicas, de Abraham Maslow, no que
considerou como Processo de Enfermagem, utilizado na formação de enfermeiros do Brasil e Portugal.

OBJETIVOS
Identificar a representação construída sobre essa mulher em sua área de trabalho para desconstruir mitos criados em relação a sua trajetória
profissional. Apontar sua importância histórica, sobretudo, por sua atuação no meio acadêmico e profissional.

METODOLOGIA O estudo se utiliza da pesquisa biográfica via consulta em documentos dispersos em arquivos públicos e privados da cidade de São Paulo.

RESULTADOS
Os indícios históricos e documentais encontrados até o momento permitem afirmar que muitos enfermeiros consideram Wanda Horta de maneira
errônea como teorista, autora da Teoria das Necessidades Humanas Básicas. Essa evidência é resultado da leitura superficial da História como campo
de conhecimento por parte de enfermeiros, que analisam o passado de modo positivista, linear, forjando memórias e histórias.

CONCLUSOES
Considera-se que Wanda Horta é uma das personalidades da Enfermagem brasileira, cujo alcance, mesmo que avaliado de modo equivocado por
enfermeiros que se dedicam ao estudo da história da profissão, não apenas projetou o Brasil no campo da ciência do cuidado como buscou humanizar o
exercício profissional.

REFERENCIAS

BOURDIEU, Pierre. A Dominação Masculina. A condição feminina e a violência simbólica. 2 ed. Rio de Janeiro: Best-Bolso, 2014. BURKE, Peter (org). A
escrita da História: novas perspectivas. São Paulo: Unesp, 1992. DELORY-MOMBERGER, Christine. Abordagens metodológicas na pesquisa biográfica.
Revista Brasileira de Educação, Rio de Janeiro, v. 17, n. 51, set.-dez. 2012. Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/rbedu/v17n51/02.pdf. Acesso em:
22 jun. 2015. OGUISSO, Taka; SOUZA CAMPOS, Paulo Fernando de; FREITAS, Genival Fernandes de. Pesquisa em História da Enfermagem. São Paulo:
Manole, 2011. PERROT, Michelle. Mulheres Públicas. São Paulo: Editora UNESP, 1998. PIRES, Sandra Maria Bastos; MÉIER, Marineli Joaquim; DANSKI,
Mitzy Tannia Reichembach. Fragmentos da trajetória pessoal e profissional de Wanda Horta: contribuições para a área da enfermagem. HERE. Hist.
enferm., Rev. eletronica, Brasilia, n. 2, v. 1, p. 1-15, jan-jul. 2011. Disponível em: (#60)http://www.here.abennacional.org.br/here/n3vol2artigo1.pdf(#62)
Acesso em: 15 jun 2015. RAGO, Margareth. As mulheres na historiografia brasileira. In: SILVA, Zélia Lopes da (org.). Cultura histórica em debate. São
Paulo: UNESP, 1995. SCOTT, Joan Wallach. Gênero: uma categoria útil de análise histórica. Educação (#38) Realidade. Porto Alegre, v. 20, n. 2, jul./dez.,
p. 71-99, 1995. SOIHET, Rachel; PEDRO, Joana Maria. A emergência da pesquisa da História das Mulheres e das Relações de Gênero. Revista Brasileira
de História, São Paulo, v. 27, n. 54. p. 281-300, 2007. SOUZA CAMPOS, Paulo Fernando de; OGUISSO, Taka. Enfermagem no Brasil: formação e
identidade profissional pós-1930. Barueri: YENDIS, 2013.
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Angélica Lino dos Santos Moriconi

TITULO A gramática do português padrão e as variedades estigmatizadas: Uma questão de diglossia?

INTRODUCAO
Essa pesquisa recupera os estudos acerca das variedades estigmatizadas da Língua Portuguesa. A problemática da pesquisa implica considerar qual a
representação de tais subvariedades na atualidade? De que maneira elas são vistas e consideradas? E qual sua relação com a gramática do português
culto?

OBJETIVOS

Este estudo propõe diferenciar a gramática normativa da gramática intuitiva ou, em outras palavras, pretende-se analisar as gramáticas implícita e
explícita dos falantes para, a partir disso, identificar as representações das subvariedades linguísticas que ocorrem naturalmente no meio social que é,
por essência, heterogêneo. Buscar-se-á, ainda, discutir os efeitos dessa espécie de “diglossia linguística”no processo ensino-aprendizagem da língua
materna.

METODOLOGIA
Como metodologia de pesquisa, o estudo, nessa fase, encontra respaldo no método bibliográfico, isto é, a partir da consulta de publicações que tratam
do tema.

RESULTADOS

Gramática normativa é aquela constituída de regras pertencentes à variedade padrão da língua, considerada a única de prestígio social. Assim, admite-
se apenas uma forma correta para a realização da língua, encarando as variedades como um desvio da norma padrão, enquanto que a gramática natural
ou intuitiva diz respeito ao domínio que cada falante tem de um sistema de regras específicas interiorizado e isso se deve à convivência linguística
deste falante dentro de sua comunidade natal. Desta forma, a ideia de uma gramática natural permite-nos inferir que as subvariedades sejam levadas
em consideração durante o ensino da língua. Evidentemente, nota-se que as diferenças sociais encontradas no país influenciam diretamente na
aprendizagem e entrosamento com o que hoje chamamos de Português Padrão. Alunos de zonas periféricas terão sempre maiores dificuldades de
relacionamento com a gramática normativa, devido ao limitado contato e incentivo que tem em relação a este tipo de informação, enquanto que alunos
de áreas elitizadas apresentarão maiores facilidades por conta das relações pessoais que estabelecem com a língua desde a infância. Tal fator acaba
por desencadear uma diglossia na língua, fazendo com que o falante da subvariedade se sinta inferior àquele que é considerado culto por conhecer de
forma mais profunda as regras da gramática normativa. Os falantes das subvariedades tendem, pois, a se sentirem estrangeiros em sua própria terra.

CONCLUSOES

A gramática normativa prescreve as normas da língua padrão enquanto a gramática natural ou intuitiva deve ser vista à luz das questões sociais nas
quais o falante está envolvido. As discrepâncias verificadas em relação ao uso das subvariedades e da variedade culta inserem-se no âmbito das
desigualdades sociais que afetam de maneira direta a relação que o falante estabelece com a língua, deixando sempre em desvantagem aquele que se
utiliza naturalmente de suas subvariedades. Tais questões levam ao sentimento de subalternidade por parte deste falante que se encontra alheio ao uso
da norma do português padrão.

REFERENCIAS
LUFT, Pedro Celso. Língua e Liberdade. Porto Alegre: L(#38)PM, 1985. BAGNO, Marcos. A Língua de Eulália: Novela Sociolinguística. São Paulo:
Contexto, 2012. SOARES, Magda. Linguagem e escola: Uma perspectiva social. São Paulo: Ática, 2008. MOLLICA, Maria Cecilia. Fala, letramento e
inclusão social. São Paulo: Contexto, 2007.
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Angélica Lino dos Santos Moriconi

TITULO A gramática do português padrão e as variedades estigmatizadas: Uma questão de diglossia?

INTRODUCAO
Essa pesquisa recupera os estudos acerca das variedades estigmatizadas da Língua Portuguesa. A problemática da pesquisa implica considerar qual a
representação de tais subvariedades na atualidade? De que maneira elas são vistas e consideradas? E qual sua relação com a gramática do português
culto?

OBJETIVOS

Este estudo propõe diferenciar a gramática normativa da gramática intuitiva ou, em outras palavras, pretende-se analisar as gramáticas implícita e
explícita dos falantes para, a partir disso, identificar as representações das subvariedades linguísticas que ocorrem naturalmente no meio social que é,
por essência, heterogêneo. Buscar-se-á, ainda, discutir os efeitos dessa espécie de “diglossia linguística”no processo ensino-aprendizagem da língua
materna.

METODOLOGIA
Como metodologia de pesquisa, o estudo, nessa fase, encontra respaldo no método bibliográfico, isto é, a partir da consulta de publicações que tratam
do tema.

RESULTADOS

Gramática normativa é aquela constituída de regras pertencentes à variedade padrão da língua, considerada a única de prestígio social. Assim, admite-
se apenas uma forma correta para a realização da língua, encarando as variedades como um desvio da norma padrão, enquanto que a gramática natural
ou intuitiva diz respeito ao domínio que cada falante tem de um sistema de regras específicas interiorizado e isso se deve à convivência linguística
deste falante dentro de sua comunidade natal. Desta forma, a ideia de uma gramática natural permite-nos inferir que as subvariedades sejam levadas
em consideração durante o ensino da língua. Evidentemente, nota-se que as diferenças sociais encontradas no país influenciam diretamente na
aprendizagem e entrosamento com o que hoje chamamos de Português Padrão. Alunos de zonas periféricas terão sempre maiores dificuldades de
relacionamento com a gramática normativa, devido ao limitado contato e incentivo que tem em relação a este tipo de informação, enquanto que alunos
de áreas elitizadas apresentarão maiores facilidades por conta das relações pessoais que estabelecem com a língua desde a infância. Tal fator acaba
por desencadear uma diglossia na língua, fazendo com que o falante da subvariedade se sinta inferior àquele que é considerado culto por conhecer de
forma mais profunda as regras da gramática normativa. Os falantes das subvariedades tendem, pois, a se sentirem estrangeiros em sua própria terra.

CONCLUSOES

A gramática normativa prescreve as normas da língua padrão enquanto a gramática natural ou intuitiva deve ser vista à luz das questões sociais nas
quais o falante está envolvido. As discrepâncias verificadas em relação ao uso das subvariedades e da variedade culta inserem-se no âmbito das
desigualdades sociais que afetam de maneira direta a relação que o falante estabelece com a língua, deixando sempre em desvantagem aquele que se
utiliza naturalmente de suas subvariedades. Tais questões levam ao sentimento de subalternidade por parte deste falante que se encontra alheio ao uso
da norma do português padrão.

REFERENCIAS
LUFT, Pedro Celso. Língua e Liberdade. Porto Alegre: L(#38)PM, 1985. BAGNO, Marcos. A Língua de Eulália: Novela Sociolinguística. São Paulo:
Contexto, 2012. SOARES, Magda. Linguagem e escola: Uma perspectiva social. São Paulo: Ática, 2008. MOLLICA, Maria Cecilia. Fala, letramento e
inclusão social. São Paulo: Contexto, 2007.
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Esny Cerene Soares

TITULO AUTOESTIMA E SATISFAÇÃO DE VIDA

INTRODUCAO

A população idosa vem aumentando progressivamente a cada ano e, segundo dados do IBGE (2011), o número de idosos é de 20.590.599,
representando 10,8% da população brasileira. Esse fenômeno, que ocorre em nível mundial, requer medidas de políticas sociais que contemplem as
melhoras das condições de vida e saúde do idoso e que atendam às demandas crescentes dessa parcela cada vez mais numerosa da população e
também oportunidades para que a pessoa idosa continue a desempenhar suas atividades laborativas. O trabalho é muito importante na vida do ser
humano e principalmente para alguns idosos, pois chegar à terceira idade e continuar trabalhando traz vários significados positivos para esse idoso
como, inclusão, produção, capacidade e participação no desenvolvimento do meio social. A exclusão do idoso do mercado de trabalho poderá ocasionar
diversos problemas dentre eles estão os psicológicos como, por exemplo, a depressão.

OBJETIVOS

A presente pesquisa teve o objetivo de fazer levantamento junto a uma amostra de idosos quanto à satisfação de vida e à autoestima, considerando
estes conceitos entre idosos que, embora aposentados, continuam inseridos no mercado de trabalho e idosos que, aposentados, não estão inseridos no
mercado de trabalho, sob a hipótese de que idosos que, embora aposentados, continuam trabalhando, apresentam índices maiores de autoestima e
satisfação de vida se comparados a idosos aposentados que não estão mais inseridos no mercado de trabalho.

METODOLOGIA

Foram entrevistados 40 idosos, 20 que estavam aposentados e deixaram completamente as atividade laborativas e 20 que, embora aposentados,
continuavam inseridos no mercado de trabalho. Para a pesquisa foram utilizados os seguintes instrumentos: a) um questionário elaborado pelos
autores que tinha o objetivo de levantar dados sociodemográficos; b) uma entrevista dirigida c) a Escala de Satisfação de Vida, e d) a Escala de
Autoestima de Rosenberg.

RESULTADOS

Apurando os resultados observou-se que: 71% dos idosos que não trabalham mais argumentam que o ponto negativo de deixarem de trabalhar é a
diminuição drástica da renda, enquanto 7,50% referem um “sentimento de inutilidade”; Quando perguntados sobre os pontos positivos do trabalho, 24%
dos que não trabalham apontaram a palavra “dignidade”; 75% dos aposentados que continuam inseridos no mercado de trabalho afirmaram que apenas
eles trabalham em suas casas; Quanto aos índices de satisfação de vida, 80% dos que deixaram o mercado de trabalho apresentam alto nível, enquanto
apenas 45% dos que trabalham apresentaram nível elevado de satisfação de vida; Quanto aos níveis de autoestima dos dois grupos, não se observou
diferenças significantes entre eles, com pequena diferença a favor dos que não trabalham, sendo que 70% dos que trabalham e 80% dos que não
trabalham apresentam índices de autoestima entre adequada e elevada

CONCLUSOES
observou-se que o envolvimento em atividade sociais e recreativas por parte dos idosos que deixaram de trabalhar pode ser apontado como decisivo
para que a percepção da vida como satisfatória e vivência de autoestima adequada e elevada sejam experimentadas.

REFERENCIAS

Alvarenga, L.N., Kiyan, L., Bitencourt, B. (#38) Wanderley, K. Da S. (2009). Repercussões da aposentadoria na qualidade de vida do idoso. Revista Esc
Enferm USP, 43(4), 796-802. São Paulo. Amarilho, C. B. (#38) Carlos, S. A. (2005). O executivo-empreendedor, sua aposentadoria e o processo de
afastamento do trabalho. Textos sobre envelhecimento, Rio de Janeiro, v.8 n.1, Unati. Bulla, L. C. (#38) Kaefer, C. O. (2003). Trabalho e aposentadoria:
as repercussões sociais na vida do idoso aposentado. Revista Virtual Textos (#38) Contextos. Nº 2, ano II, dez. Chaim, J., Izzo, H. (#38) Sera, C. T. N.
(2009). Cuidar em saúde: satisfação com imagem corporal e autoestima de idosos. O Mundo da Saúde São Paulo: 33(2):175-181. Chrisostomo, A. C. R.
(#38) Macedo, R. (2011). O trabalho segundo a visão de um grupo de aposentados. Revista Kairós Gerontologia 14(1), São Paulo, 149-161, março.
Diener, E., Lucas R. E. (#38) Oishi, S. (2005). Subjective well-being: The science of happiness and life satisfaction. In C. R. Snyder (#38) S. J. Lopez
(Eds.), Handbook of positive psychology (2 ed., pp. 63-73). New York, NY: Oxford University Press. Fernandes, F., Luft, C.P. (#38) Guimarães, F. M.
(2000). Dicionário Brasileiro Globo. 53. Ed. São Paulo: Globo. Guimarães G. D. (2002). Aspectos da teoria do cotidiano: Agnes Heller em perspectiva.
Edipucrs: Porto Alegre. Hendricks, H. (2005). O outro lado da montanha – O caminho do amadurecimento digno e saudável. São Paulo: Editora Mundo
Cristão. Hutz, C. S. (Org.). (2014). Avaliação em psicologia positiva. Porto Alegre: Artmed. Instituto Brasileiro De Geografia E Estatistica (IBGE). Sinopse
do censo demográfico 2010. Disponível em: (#60)http://www.ibge.gov.br/home/estatistica/populacao/ censo2010/tabelas_pdf/Brasil_tab_1_12.pdf
(#62). Acesso em: 14 abr. 2015. Kernis, M. H. (2005). Measuring self-esteen in context : The importance of stability of Self- esteen in psychological
functioning. Journal of Personality, 73(6), 1569-1605. Lopes, R. F., Lopes, M. T. F.(#38) Camara, V. D. (2009). Entendendo a solidão do idoso. RBCEH,
Passo Fundo. v. 6, n.3, p. 373-381, set./dez. Lyubomirsky, S., King, L. (#38) Diener, E. (2005). The benefits of frequent positive affect: Does happiness
lead to success? Psychological Bulletin, 131 (6), 803-855. Meurer, S. T., Borges, L. J., Beneditti, T. R. B. (#38) Mazo, G. Z. (2012). Associação entre
sintomas depressivos, motivação e autoestima de idosos praticantes de exercícios físicos. Rev. Bras. Ciênc. Esporte, Florianópolis, v. 34, n. 3, p. 683-
695, jul./set. Nascimento, R. F. L., Argimon, I. I. L. (#38) Lopes, R. M. F. (2006). Atualidades sobre o idoso no mercado de trabalho. O Portal dos
Psicólogos. Disponível em http://www.psicologia.pt/artigos/textos/A0300.pdf. Acesso em 24 mar 2015. Neri, A. L. Psicologia do desenvolvimento. São
Paulo: Papirus, 2000. Serra, A. V. (1988), O auto – conceito. Análise Psicológica 2 (VI): 101-110.
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TITULO AUTOESTIMA E SATISFAÇÃO DE VIDA

INTRODUCAO

A população idosa vem aumentando progressivamente a cada ano e, segundo dados do IBGE (2011), o número de idosos é de 20.590.599,
representando 10,8% da população brasileira. Esse fenômeno, que ocorre em nível mundial, requer medidas de políticas sociais que contemplem as
melhoras das condições de vida e saúde do idoso e que atendam às demandas crescentes dessa parcela cada vez mais numerosa da população e
também oportunidades para que a pessoa idosa continue a desempenhar suas atividades laborativas. O trabalho é muito importante na vida do ser
humano e principalmente para alguns idosos, pois chegar à terceira idade e continuar trabalhando traz vários significados positivos para esse idoso
como, inclusão, produção, capacidade e participação no desenvolvimento do meio social. A exclusão do idoso do mercado de trabalho poderá ocasionar
diversos problemas dentre eles estão os psicológicos como, por exemplo, a depressão.

OBJETIVOS

A presente pesquisa teve o objetivo de fazer levantamento junto a uma amostra de idosos quanto à satisfação de vida e à autoestima, considerando
estes conceitos entre idosos que, embora aposentados, continuam inseridos no mercado de trabalho e idosos que, aposentados, não estão inseridos no
mercado de trabalho, sob a hipótese de que idosos que, embora aposentados, continuam trabalhando, apresentam índices maiores de autoestima e
satisfação de vida se comparados a idosos aposentados que não estão mais inseridos no mercado de trabalho.

METODOLOGIA

Foram entrevistados 40 idosos, 20 que estavam aposentados e deixaram completamente as atividade laborativas e 20 que, embora aposentados,
continuavam inseridos no mercado de trabalho. Para a pesquisa foram utilizados os seguintes instrumentos: a) um questionário elaborado pelos
autores que tinha o objetivo de levantar dados sociodemográficos; b) uma entrevista dirigida c) a Escala de Satisfação de Vida, e d) a Escala de
Autoestima de Rosenberg.

RESULTADOS

Apurando os resultados observou-se que: 71% dos idosos que não trabalham mais argumentam que o ponto negativo de deixarem de trabalhar é a
diminuição drástica da renda, enquanto 7,50% referem um “sentimento de inutilidade”; Quando perguntados sobre os pontos positivos do trabalho, 24%
dos que não trabalham apontaram a palavra “dignidade”; 75% dos aposentados que continuam inseridos no mercado de trabalho afirmaram que apenas
eles trabalham em suas casas; Quanto aos índices de satisfação de vida, 80% dos que deixaram o mercado de trabalho apresentam alto nível, enquanto
apenas 45% dos que trabalham apresentaram nível elevado de satisfação de vida; Quanto aos níveis de autoestima dos dois grupos, não se observou
diferenças significantes entre eles, com pequena diferença a favor dos que não trabalham, sendo que 70% dos que trabalham e 80% dos que não
trabalham apresentam índices de autoestima entre adequada e elevada

CONCLUSOES
observou-se que o envolvimento em atividade sociais e recreativas por parte dos idosos que deixaram de trabalhar pode ser apontado como decisivo
para que a percepção da vida como satisfatória e vivência de autoestima adequada e elevada sejam experimentadas.

REFERENCIAS

Alvarenga, L.N., Kiyan, L., Bitencourt, B. (#38) Wanderley, K. Da S. (2009). Repercussões da aposentadoria na qualidade de vida do idoso. Revista Esc
Enferm USP, 43(4), 796-802. São Paulo. Amarilho, C. B. (#38) Carlos, S. A. (2005). O executivo-empreendedor, sua aposentadoria e o processo de
afastamento do trabalho. Textos sobre envelhecimento, Rio de Janeiro, v.8 n.1, Unati. Bulla, L. C. (#38) Kaefer, C. O. (2003). Trabalho e aposentadoria:
as repercussões sociais na vida do idoso aposentado. Revista Virtual Textos (#38) Contextos. Nº 2, ano II, dez. Chaim, J., Izzo, H. (#38) Sera, C. T. N.
(2009). Cuidar em saúde: satisfação com imagem corporal e autoestima de idosos. O Mundo da Saúde São Paulo: 33(2):175-181. Chrisostomo, A. C. R.
(#38) Macedo, R. (2011). O trabalho segundo a visão de um grupo de aposentados. Revista Kairós Gerontologia 14(1), São Paulo, 149-161, março.
Diener, E., Lucas R. E. (#38) Oishi, S. (2005). Subjective well-being: The science of happiness and life satisfaction. In C. R. Snyder (#38) S. J. Lopez
(Eds.), Handbook of positive psychology (2 ed., pp. 63-73). New York, NY: Oxford University Press. Fernandes, F., Luft, C.P. (#38) Guimarães, F. M.
(2000). Dicionário Brasileiro Globo. 53. Ed. São Paulo: Globo. Guimarães G. D. (2002). Aspectos da teoria do cotidiano: Agnes Heller em perspectiva.
Edipucrs: Porto Alegre. Hendricks, H. (2005). O outro lado da montanha – O caminho do amadurecimento digno e saudável. São Paulo: Editora Mundo
Cristão. Hutz, C. S. (Org.). (2014). Avaliação em psicologia positiva. Porto Alegre: Artmed. Instituto Brasileiro De Geografia E Estatistica (IBGE). Sinopse
do censo demográfico 2010. Disponível em: (#60)http://www.ibge.gov.br/home/estatistica/populacao/ censo2010/tabelas_pdf/Brasil_tab_1_12.pdf
(#62). Acesso em: 14 abr. 2015. Kernis, M. H. (2005). Measuring self-esteen in context : The importance of stability of Self- esteen in psychological
functioning. Journal of Personality, 73(6), 1569-1605. Lopes, R. F., Lopes, M. T. F.(#38) Camara, V. D. (2009). Entendendo a solidão do idoso. RBCEH,
Passo Fundo. v. 6, n.3, p. 373-381, set./dez. Lyubomirsky, S., King, L. (#38) Diener, E. (2005). The benefits of frequent positive affect: Does happiness
lead to success? Psychological Bulletin, 131 (6), 803-855. Meurer, S. T., Borges, L. J., Beneditti, T. R. B. (#38) Mazo, G. Z. (2012). Associação entre
sintomas depressivos, motivação e autoestima de idosos praticantes de exercícios físicos. Rev. Bras. Ciênc. Esporte, Florianópolis, v. 34, n. 3, p. 683-
695, jul./set. Nascimento, R. F. L., Argimon, I. I. L. (#38) Lopes, R. M. F. (2006). Atualidades sobre o idoso no mercado de trabalho. O Portal dos
Psicólogos. Disponível em http://www.psicologia.pt/artigos/textos/A0300.pdf. Acesso em 24 mar 2015. Neri, A. L. Psicologia do desenvolvimento. São
Paulo: Papirus, 2000. Serra, A. V. (1988), O auto – conceito. Análise Psicológica 2 (VI): 101-110.

Página 270



9741 - 19º Congresso de Iniciação Científica, 13ª Mostra de Pós-Graduação e 2º
Encontro PIBID.

Ano Cód. Trabalho Area Tipo Modalidade

2016 5757 Psicologia 0 - Iniciação Científica Graduação Presencial 4 - Projeto de pesquisa

Autor Status Apresentação

3079163 - SUIANE DE JESUS VIEIRA 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Esny Cerene Soares

TITULO AUTOESTIMA E SATISFAÇÃO DE VIDA

INTRODUCAO

A população idosa vem aumentando progressivamente a cada ano e, segundo dados do IBGE (2011), o número de idosos é de 20.590.599,
representando 10,8% da população brasileira. Esse fenômeno, que ocorre em nível mundial, requer medidas de políticas sociais que contemplem as
melhoras das condições de vida e saúde do idoso e que atendam às demandas crescentes dessa parcela cada vez mais numerosa da população e
também oportunidades para que a pessoa idosa continue a desempenhar suas atividades laborativas. O trabalho é muito importante na vida do ser
humano e principalmente para alguns idosos, pois chegar à terceira idade e continuar trabalhando traz vários significados positivos para esse idoso
como, inclusão, produção, capacidade e participação no desenvolvimento do meio social. A exclusão do idoso do mercado de trabalho poderá ocasionar
diversos problemas dentre eles estão os psicológicos como, por exemplo, a depressão.

OBJETIVOS

A presente pesquisa teve o objetivo de fazer levantamento junto a uma amostra de idosos quanto à satisfação de vida e à autoestima, considerando
estes conceitos entre idosos que, embora aposentados, continuam inseridos no mercado de trabalho e idosos que, aposentados, não estão inseridos no
mercado de trabalho, sob a hipótese de que idosos que, embora aposentados, continuam trabalhando, apresentam índices maiores de autoestima e
satisfação de vida se comparados a idosos aposentados que não estão mais inseridos no mercado de trabalho.

METODOLOGIA

Foram entrevistados 40 idosos, 20 que estavam aposentados e deixaram completamente as atividade laborativas e 20 que, embora aposentados,
continuavam inseridos no mercado de trabalho. Para a pesquisa foram utilizados os seguintes instrumentos: a) um questionário elaborado pelos
autores que tinha o objetivo de levantar dados sociodemográficos; b) uma entrevista dirigida c) a Escala de Satisfação de Vida, e d) a Escala de
Autoestima de Rosenberg.

RESULTADOS

Apurando os resultados observou-se que: 71% dos idosos que não trabalham mais argumentam que o ponto negativo de deixarem de trabalhar é a
diminuição drástica da renda, enquanto 7,50% referem um “sentimento de inutilidade”; Quando perguntados sobre os pontos positivos do trabalho, 24%
dos que não trabalham apontaram a palavra “dignidade”; 75% dos aposentados que continuam inseridos no mercado de trabalho afirmaram que apenas
eles trabalham em suas casas; Quanto aos índices de satisfação de vida, 80% dos que deixaram o mercado de trabalho apresentam alto nível, enquanto
apenas 45% dos que trabalham apresentaram nível elevado de satisfação de vida; Quanto aos níveis de autoestima dos dois grupos, não se observou
diferenças significantes entre eles, com pequena diferença a favor dos que não trabalham, sendo que 70% dos que trabalham e 80% dos que não
trabalham apresentam índices de autoestima entre adequada e elevada

CONCLUSOES
observou-se que o envolvimento em atividade sociais e recreativas por parte dos idosos que deixaram de trabalhar pode ser apontado como decisivo
para que a percepção da vida como satisfatória e vivência de autoestima adequada e elevada sejam experimentadas.

REFERENCIAS

Alvarenga, L.N., Kiyan, L., Bitencourt, B. (#38) Wanderley, K. Da S. (2009). Repercussões da aposentadoria na qualidade de vida do idoso. Revista Esc
Enferm USP, 43(4), 796-802. São Paulo. Amarilho, C. B. (#38) Carlos, S. A. (2005). O executivo-empreendedor, sua aposentadoria e o processo de
afastamento do trabalho. Textos sobre envelhecimento, Rio de Janeiro, v.8 n.1, Unati. Bulla, L. C. (#38) Kaefer, C. O. (2003). Trabalho e aposentadoria:
as repercussões sociais na vida do idoso aposentado. Revista Virtual Textos (#38) Contextos. Nº 2, ano II, dez. Chaim, J., Izzo, H. (#38) Sera, C. T. N.
(2009). Cuidar em saúde: satisfação com imagem corporal e autoestima de idosos. O Mundo da Saúde São Paulo: 33(2):175-181. Chrisostomo, A. C. R.
(#38) Macedo, R. (2011). O trabalho segundo a visão de um grupo de aposentados. Revista Kairós Gerontologia 14(1), São Paulo, 149-161, março.
Diener, E., Lucas R. E. (#38) Oishi, S. (2005). Subjective well-being: The science of happiness and life satisfaction. In C. R. Snyder (#38) S. J. Lopez
(Eds.), Handbook of positive psychology (2 ed., pp. 63-73). New York, NY: Oxford University Press. Fernandes, F., Luft, C.P. (#38) Guimarães, F. M.
(2000). Dicionário Brasileiro Globo. 53. Ed. São Paulo: Globo. Guimarães G. D. (2002). Aspectos da teoria do cotidiano: Agnes Heller em perspectiva.
Edipucrs: Porto Alegre. Hendricks, H. (2005). O outro lado da montanha – O caminho do amadurecimento digno e saudável. São Paulo: Editora Mundo
Cristão. Hutz, C. S. (Org.). (2014). Avaliação em psicologia positiva. Porto Alegre: Artmed. Instituto Brasileiro De Geografia E Estatistica (IBGE). Sinopse
do censo demográfico 2010. Disponível em: (#60)http://www.ibge.gov.br/home/estatistica/populacao/ censo2010/tabelas_pdf/Brasil_tab_1_12.pdf
(#62). Acesso em: 14 abr. 2015. Kernis, M. H. (2005). Measuring self-esteen in context : The importance of stability of Self- esteen in psychological
functioning. Journal of Personality, 73(6), 1569-1605. Lopes, R. F., Lopes, M. T. F.(#38) Camara, V. D. (2009). Entendendo a solidão do idoso. RBCEH,
Passo Fundo. v. 6, n.3, p. 373-381, set./dez. Lyubomirsky, S., King, L. (#38) Diener, E. (2005). The benefits of frequent positive affect: Does happiness
lead to success? Psychological Bulletin, 131 (6), 803-855. Meurer, S. T., Borges, L. J., Beneditti, T. R. B. (#38) Mazo, G. Z. (2012). Associação entre
sintomas depressivos, motivação e autoestima de idosos praticantes de exercícios físicos. Rev. Bras. Ciênc. Esporte, Florianópolis, v. 34, n. 3, p. 683-
695, jul./set. Nascimento, R. F. L., Argimon, I. I. L. (#38) Lopes, R. M. F. (2006). Atualidades sobre o idoso no mercado de trabalho. O Portal dos
Psicólogos. Disponível em http://www.psicologia.pt/artigos/textos/A0300.pdf. Acesso em 24 mar 2015. Neri, A. L. Psicologia do desenvolvimento. São
Paulo: Papirus, 2000. Serra, A. V. (1988), O auto – conceito. Análise Psicológica 2 (VI): 101-110.
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Alexandre Massao Sugawara

TITULO grau de essencialidade

INTRODUCAO

A Relação Nacional de Medicamentos Essenciais (RENAME) é uma lista de medicamentos criada para atender às necessidades de saúde prioritárias da
população brasileira com medicamentos seguros, efetivos, de qualidade, com garantia de fornecimento e sustentável em seu financiamento público (1).
A RENAME é um instrumento orientador na criação de listas de medicamentos para atendimento da demanda do SUS em seus diversos equipamentos
de Saúde. Os municípios valem-se da RENAME, além de diretrizes clínicas nacionais e internacionais, para a criação de suas listas municipais, as
REMUMEs. Hospitais públicos se valem de critérios semelhantes na criação de suas listas de medicamentos padronizados. Entretanto a adequação de
uma lista de medicamentos à RENAME ainda é baixo. Em um estudo realizado em municípios do estado de São Paulo, a média de discordância foi de
28,3% (2).

OBJETIVOS
Avaliar o grau de essencialidade da lista de medicamentos padronizados de um Hospital público do Município de São Paulo. A partir do levantamento de
não conformidades, avaliar a existência de alternativas constantes na RENAME E REMUME, segundo a classificação ATC. Avaliar a segurança clínica
das alternativas propostas.

METODOLOGIA

O grau de essencialidade será avaliado com base na 9ª. Edição da RENAME (3). Alternativas terapêuticas serão avaliadas com base na classificação
Anatômico-Terapêutica-Clínica (ATC), proposta pela Organização Mundial da Saúde (4), e sua presença na RENAME 9ª. A REMUME (5). A segurança
clínica das alternativas propostas será comparada pelos critérios da classificação ABCDX descrita na bula profissional elencada no bulário eletrônico
registrado na ANVISA (6).

RESULTADOS

CONCLUSOES

Há aceitação mundial de que as relações de medicamentos essenciais produzem maior equidade do serviço e melhora comprovada do acesso e no
custo-efetividade dos cuidados à saúde. Assim, construir listas baseadas em relações de medicamentos essenciais racionaliza os custos e garante a
qualidade do atendimento. É papel do Farmacêutico estimular a elevação do grau de essencialidade dos serviços de saúde, provendo o uso racional de
medicamentos.

REFERENCIAS

1. Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Políticas de Saúde. Departamento de Atenção Básica. Política Nacional de Medicamentos. 2001.. 2.
Giovanni CdO. TESE. Relações municipais de medicamentos essenciais no Estado de São Paulo: uma análise sob a ótica da essencialidade. 2011.
Sorocaba, SP. 3. Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Ciência, Tecnologia e Insumos Estratégicos. Departamento de Assistência Farmacêutica e
Insumos Estratégicos. Relação Nacional de Medicamentos Essenciais: RENAME 2014. 2015.. 4. WHO - World Health Organization. Guidelines for ATC
classification and DDD assignment. 1996. Oslo: WHO; Center for Drug Statistics Methodology. 5. Secretaria de Saúde. Prefeitura Municipal de São
Paulo. Relação de medicamentos para dispensação da rede básica e de especialidades. [Online].; 2016 [cited 2016 maio 26. Available from:
http://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/saude/assist_farmaceutica/index.php?p=218750. 6. ANVISA. Bulário eletrônico da ANVISA. Bula
Profissional. [Online].; 2013 [cited 2016 setembro 26. Available from: http://www.anvisa.gov.br/datavisa/fila_bula/index.asp.
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Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Alexandre Massao Sugawara

TITULO grau de essencialidade

INTRODUCAO

A Relação Nacional de Medicamentos Essenciais (RENAME) é uma lista de medicamentos criada para atender às necessidades de saúde prioritárias da
população brasileira com medicamentos seguros, efetivos, de qualidade, com garantia de fornecimento e sustentável em seu financiamento público (1).
A RENAME é um instrumento orientador na criação de listas de medicamentos para atendimento da demanda do SUS em seus diversos equipamentos
de Saúde. Os municípios valem-se da RENAME, além de diretrizes clínicas nacionais e internacionais, para a criação de suas listas municipais, as
REMUMEs. Hospitais públicos se valem de critérios semelhantes na criação de suas listas de medicamentos padronizados. Entretanto a adequação de
uma lista de medicamentos à RENAME ainda é baixo. Em um estudo realizado em municípios do estado de São Paulo, a média de discordância foi de
28,3% (2).

OBJETIVOS
Avaliar o grau de essencialidade da lista de medicamentos padronizados de um Hospital público do Município de São Paulo. A partir do levantamento de
não conformidades, avaliar a existência de alternativas constantes na RENAME E REMUME, segundo a classificação ATC. Avaliar a segurança clínica
das alternativas propostas.

METODOLOGIA

O grau de essencialidade será avaliado com base na 9ª. Edição da RENAME (3). Alternativas terapêuticas serão avaliadas com base na classificação
Anatômico-Terapêutica-Clínica (ATC), proposta pela Organização Mundial da Saúde (4), e sua presença na RENAME 9ª. A REMUME (5). A segurança
clínica das alternativas propostas será comparada pelos critérios da classificação ABCDX descrita na bula profissional elencada no bulário eletrônico
registrado na ANVISA (6).

RESULTADOS

CONCLUSOES

Há aceitação mundial de que as relações de medicamentos essenciais produzem maior equidade do serviço e melhora comprovada do acesso e no
custo-efetividade dos cuidados à saúde. Assim, construir listas baseadas em relações de medicamentos essenciais racionaliza os custos e garante a
qualidade do atendimento. É papel do Farmacêutico estimular a elevação do grau de essencialidade dos serviços de saúde, provendo o uso racional de
medicamentos.

REFERENCIAS

1. Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Políticas de Saúde. Departamento de Atenção Básica. Política Nacional de Medicamentos. 2001.. 2.
Giovanni CdO. TESE. Relações municipais de medicamentos essenciais no Estado de São Paulo: uma análise sob a ótica da essencialidade. 2011.
Sorocaba, SP. 3. Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Ciência, Tecnologia e Insumos Estratégicos. Departamento de Assistência Farmacêutica e
Insumos Estratégicos. Relação Nacional de Medicamentos Essenciais: RENAME 2014. 2015.. 4. WHO - World Health Organization. Guidelines for ATC
classification and DDD assignment. 1996. Oslo: WHO; Center for Drug Statistics Methodology. 5. Secretaria de Saúde. Prefeitura Municipal de São
Paulo. Relação de medicamentos para dispensação da rede básica e de especialidades. [Online].; 2016 [cited 2016 maio 26. Available from:
http://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/saude/assist_farmaceutica/index.php?p=218750. 6. ANVISA. Bulário eletrônico da ANVISA. Bula
Profissional. [Online].; 2013 [cited 2016 setembro 26. Available from: http://www.anvisa.gov.br/datavisa/fila_bula/index.asp.
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3198529 - LUCIANA MARIA DOS SANTOS 2 - Aprovado 0 - Comunicação Oral

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Alexandre Massao Sugawara

TITULO grau de essencialidade

INTRODUCAO

A Relação Nacional de Medicamentos Essenciais (RENAME) é uma lista de medicamentos criada para atender às necessidades de saúde prioritárias da
população brasileira com medicamentos seguros, efetivos, de qualidade, com garantia de fornecimento e sustentável em seu financiamento público (1).
A RENAME é um instrumento orientador na criação de listas de medicamentos para atendimento da demanda do SUS em seus diversos equipamentos
de Saúde. Os municípios valem-se da RENAME, além de diretrizes clínicas nacionais e internacionais, para a criação de suas listas municipais, as
REMUMEs. Hospitais públicos se valem de critérios semelhantes na criação de suas listas de medicamentos padronizados. Entretanto a adequação de
uma lista de medicamentos à RENAME ainda é baixo. Em um estudo realizado em municípios do estado de São Paulo, a média de discordância foi de
28,3% (2).

OBJETIVOS
Avaliar o grau de essencialidade da lista de medicamentos padronizados de um Hospital público do Município de São Paulo. A partir do levantamento de
não conformidades, avaliar a existência de alternativas constantes na RENAME E REMUME, segundo a classificação ATC. Avaliar a segurança clínica
das alternativas propostas.

METODOLOGIA

O grau de essencialidade será avaliado com base na 9ª. Edição da RENAME (3). Alternativas terapêuticas serão avaliadas com base na classificação
Anatômico-Terapêutica-Clínica (ATC), proposta pela Organização Mundial da Saúde (4), e sua presença na RENAME 9ª. A REMUME (5). A segurança
clínica das alternativas propostas será comparada pelos critérios da classificação ABCDX descrita na bula profissional elencada no bulário eletrônico
registrado na ANVISA (6).

RESULTADOS

CONCLUSOES

Há aceitação mundial de que as relações de medicamentos essenciais produzem maior equidade do serviço e melhora comprovada do acesso e no
custo-efetividade dos cuidados à saúde. Assim, construir listas baseadas em relações de medicamentos essenciais racionaliza os custos e garante a
qualidade do atendimento. É papel do Farmacêutico estimular a elevação do grau de essencialidade dos serviços de saúde, provendo o uso racional de
medicamentos.

REFERENCIAS

1. Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Políticas de Saúde. Departamento de Atenção Básica. Política Nacional de Medicamentos. 2001.. 2.
Giovanni CdO. TESE. Relações municipais de medicamentos essenciais no Estado de São Paulo: uma análise sob a ótica da essencialidade. 2011.
Sorocaba, SP. 3. Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Ciência, Tecnologia e Insumos Estratégicos. Departamento de Assistência Farmacêutica e
Insumos Estratégicos. Relação Nacional de Medicamentos Essenciais: RENAME 2014. 2015.. 4. WHO - World Health Organization. Guidelines for ATC
classification and DDD assignment. 1996. Oslo: WHO; Center for Drug Statistics Methodology. 5. Secretaria de Saúde. Prefeitura Municipal de São
Paulo. Relação de medicamentos para dispensação da rede básica e de especialidades. [Online].; 2016 [cited 2016 maio 26. Available from:
http://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/saude/assist_farmaceutica/index.php?p=218750. 6. ANVISA. Bulário eletrônico da ANVISA. Bula
Profissional. [Online].; 2013 [cited 2016 setembro 26. Available from: http://www.anvisa.gov.br/datavisa/fila_bula/index.asp.
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3151930 - THAIS APARECIDA RODRIGUES SIMÕES 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Marcus Vinicius Warlet da Silva

TITULO TITULO: PROJETO INTEGRADOR: EMPRESA - CELETERRA TERRAPLENAGEM

INTRODUCAO
Terraplenagem é um segmento de locação de Equipamentos para Construção Civil, que executam serviços de terraplenagem, escavação mecanizada,
aterro, nivelamento e remoção de terra e entulho. Em terraplanagem, o ponto primordial não é a natureza do material, mas suas propriedades físicas.

OBJETIVOS

O objetivo desde artigo é criar parcerias com empresas qualificadas em manutenção e manuseio das máquinas, aplicar alguns cursos e treinamentos de
formação técnica para qualificar os profissionais da Celeterra, assim os tornando mais aptos a exercerem as suas funções corretamente. Os cursos de
treinamento são projetados para o curto prazo, buscando um propósito definido e específico, enquanto o desenvolvimento envolve uma educação mais
ampla para propósitos genéricos de longo prazo. Segundo CHIAVENATO – 2007.

METODOLOGIA

Através de pesquisas bibliográficas e observações in loco foi identificado que o departamento de Recrutamento e Seleção encontrou dificuldades para
selecionar profissionais internos aptos a lidar com as atividades exigidas na Celeterra, isso acabou envolvendo os demais departamentos pela falta de
funcionários. Assim, nossos colaboradores, por saberem somente uma função, não estavam conseguindo promoções e efetivações, ficando assim
desmotivados. O treinamento deve ser sempre considerado como investimento empresarial, destinado a capacitar uma equipe de trabalho e reduzir ou
eliminar a diferença entre o atual desempenho e os objetivos e realizações propostos. Em outras palavras e num sentido mais amplo, o treinamento é
um esforço dirigido para o aprimoramento de uma equipe, com a finalidade de que esta possa atingir o mais economicamente possível os objetivos da
empresa. Segundo HOYLER – 1970.

RESULTADOS

Foram atingidos os resultados aplicando treinamentos para os atuais funcionários, assim puderam participar das novas oportunidades, com isso, os
níveis de qualidade no serviço irão aumentar, pois com o projeto os funcionários conseguirão um bom rendimento fazendo com que a produtividade
cresça; ter vantagens competitivas no mercado de trabalho, em comparação com as empresas concorrentes; poder de negociação com os fornecedores
conseguindo fechar negociações lucrativas; além de buscar a lucratividade que é um dos principais objetivos da empresa. O relacionamento entre
empresa, funcionário e clientes irá crescer de modo em que se tornem fieis a organização.

CONCLUSOES

A área de Recursos Humanos, tem papel fundamental dentro da organização de administrar, planejar, recrutar e selecionar pessoas, e principalmente
treinar, objetivando o desenvolvimento das competências individuais e coletivas. Investir na atualização e na capacitação são estratégias
importantíssimas para que essas novas perspectivas tragam mais benefícios a empresa. E então, entra os processos de treinamento e desenvolvimento
pessoal, cujo principal objetivo é gerar aprendizado aos colaboradores trazendo mais benefícios, vantagens e lucratividade a companhia.

REFERENCIAS
Disponível em: http://chiavenato.com/institucional/quem-e-idalberto-chiavenato.html. http://www.unasp-
ec.com/memoriadventista/enciclopedia/8/017h_hoyler_george.htm.
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3334171 - JESSICA DE ANDRADE VICTORINO 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Marcus Vinicius Warlet da Silva

TITULO TITULO: PROJETO INTEGRADOR: EMPRESA - CELETERRA TERRAPLENAGEM

INTRODUCAO
Terraplenagem é um segmento de locação de Equipamentos para Construção Civil, que executam serviços de terraplenagem, escavação mecanizada,
aterro, nivelamento e remoção de terra e entulho. Em terraplanagem, o ponto primordial não é a natureza do material, mas suas propriedades físicas.

OBJETIVOS

O objetivo desde artigo é criar parcerias com empresas qualificadas em manutenção e manuseio das máquinas, aplicar alguns cursos e treinamentos de
formação técnica para qualificar os profissionais da Celeterra, assim os tornando mais aptos a exercerem as suas funções corretamente. Os cursos de
treinamento são projetados para o curto prazo, buscando um propósito definido e específico, enquanto o desenvolvimento envolve uma educação mais
ampla para propósitos genéricos de longo prazo. Segundo CHIAVENATO – 2007.

METODOLOGIA

Através de pesquisas bibliográficas e observações in loco foi identificado que o departamento de Recrutamento e Seleção encontrou dificuldades para
selecionar profissionais internos aptos a lidar com as atividades exigidas na Celeterra, isso acabou envolvendo os demais departamentos pela falta de
funcionários. Assim, nossos colaboradores, por saberem somente uma função, não estavam conseguindo promoções e efetivações, ficando assim
desmotivados. O treinamento deve ser sempre considerado como investimento empresarial, destinado a capacitar uma equipe de trabalho e reduzir ou
eliminar a diferença entre o atual desempenho e os objetivos e realizações propostos. Em outras palavras e num sentido mais amplo, o treinamento é
um esforço dirigido para o aprimoramento de uma equipe, com a finalidade de que esta possa atingir o mais economicamente possível os objetivos da
empresa. Segundo HOYLER – 1970.

RESULTADOS

Foram atingidos os resultados aplicando treinamentos para os atuais funcionários, assim puderam participar das novas oportunidades, com isso, os
níveis de qualidade no serviço irão aumentar, pois com o projeto os funcionários conseguirão um bom rendimento fazendo com que a produtividade
cresça; ter vantagens competitivas no mercado de trabalho, em comparação com as empresas concorrentes; poder de negociação com os fornecedores
conseguindo fechar negociações lucrativas; além de buscar a lucratividade que é um dos principais objetivos da empresa. O relacionamento entre
empresa, funcionário e clientes irá crescer de modo em que se tornem fieis a organização.

CONCLUSOES

A área de Recursos Humanos, tem papel fundamental dentro da organização de administrar, planejar, recrutar e selecionar pessoas, e principalmente
treinar, objetivando o desenvolvimento das competências individuais e coletivas. Investir na atualização e na capacitação são estratégias
importantíssimas para que essas novas perspectivas tragam mais benefícios a empresa. E então, entra os processos de treinamento e desenvolvimento
pessoal, cujo principal objetivo é gerar aprendizado aos colaboradores trazendo mais benefícios, vantagens e lucratividade a companhia.

REFERENCIAS
Disponível em: http://chiavenato.com/institucional/quem-e-idalberto-chiavenato.html. http://www.unasp-
ec.com/memoriadventista/enciclopedia/8/017h_hoyler_george.htm.
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3350339 - CLEDILMA IZABEL DA SILVA 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Marcus Vinicius Warlet da Silva

TITULO TITULO: PROJETO INTEGRADOR: EMPRESA - CELETERRA TERRAPLENAGEM

INTRODUCAO
Terraplenagem é um segmento de locação de Equipamentos para Construção Civil, que executam serviços de terraplenagem, escavação mecanizada,
aterro, nivelamento e remoção de terra e entulho. Em terraplanagem, o ponto primordial não é a natureza do material, mas suas propriedades físicas.

OBJETIVOS

O objetivo desde artigo é criar parcerias com empresas qualificadas em manutenção e manuseio das máquinas, aplicar alguns cursos e treinamentos de
formação técnica para qualificar os profissionais da Celeterra, assim os tornando mais aptos a exercerem as suas funções corretamente. Os cursos de
treinamento são projetados para o curto prazo, buscando um propósito definido e específico, enquanto o desenvolvimento envolve uma educação mais
ampla para propósitos genéricos de longo prazo. Segundo CHIAVENATO – 2007.

METODOLOGIA

Através de pesquisas bibliográficas e observações in loco foi identificado que o departamento de Recrutamento e Seleção encontrou dificuldades para
selecionar profissionais internos aptos a lidar com as atividades exigidas na Celeterra, isso acabou envolvendo os demais departamentos pela falta de
funcionários. Assim, nossos colaboradores, por saberem somente uma função, não estavam conseguindo promoções e efetivações, ficando assim
desmotivados. O treinamento deve ser sempre considerado como investimento empresarial, destinado a capacitar uma equipe de trabalho e reduzir ou
eliminar a diferença entre o atual desempenho e os objetivos e realizações propostos. Em outras palavras e num sentido mais amplo, o treinamento é
um esforço dirigido para o aprimoramento de uma equipe, com a finalidade de que esta possa atingir o mais economicamente possível os objetivos da
empresa. Segundo HOYLER – 1970.

RESULTADOS

Foram atingidos os resultados aplicando treinamentos para os atuais funcionários, assim puderam participar das novas oportunidades, com isso, os
níveis de qualidade no serviço irão aumentar, pois com o projeto os funcionários conseguirão um bom rendimento fazendo com que a produtividade
cresça; ter vantagens competitivas no mercado de trabalho, em comparação com as empresas concorrentes; poder de negociação com os fornecedores
conseguindo fechar negociações lucrativas; além de buscar a lucratividade que é um dos principais objetivos da empresa. O relacionamento entre
empresa, funcionário e clientes irá crescer de modo em que se tornem fieis a organização.

CONCLUSOES

A área de Recursos Humanos, tem papel fundamental dentro da organização de administrar, planejar, recrutar e selecionar pessoas, e principalmente
treinar, objetivando o desenvolvimento das competências individuais e coletivas. Investir na atualização e na capacitação são estratégias
importantíssimas para que essas novas perspectivas tragam mais benefícios a empresa. E então, entra os processos de treinamento e desenvolvimento
pessoal, cujo principal objetivo é gerar aprendizado aos colaboradores trazendo mais benefícios, vantagens e lucratividade a companhia.

REFERENCIAS
Disponível em: http://chiavenato.com/institucional/quem-e-idalberto-chiavenato.html. http://www.unasp-
ec.com/memoriadventista/enciclopedia/8/017h_hoyler_george.htm.
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3352897 - SUELLEN DE SANTANA RIBEIRO 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Marcus Vinicius Warlet da Silva

TITULO TITULO: PROJETO INTEGRADOR: EMPRESA - CELETERRA TERRAPLENAGEM

INTRODUCAO
Terraplenagem é um segmento de locação de Equipamentos para Construção Civil, que executam serviços de terraplenagem, escavação mecanizada,
aterro, nivelamento e remoção de terra e entulho. Em terraplanagem, o ponto primordial não é a natureza do material, mas suas propriedades físicas.

OBJETIVOS

O objetivo desde artigo é criar parcerias com empresas qualificadas em manutenção e manuseio das máquinas, aplicar alguns cursos e treinamentos de
formação técnica para qualificar os profissionais da Celeterra, assim os tornando mais aptos a exercerem as suas funções corretamente. Os cursos de
treinamento são projetados para o curto prazo, buscando um propósito definido e específico, enquanto o desenvolvimento envolve uma educação mais
ampla para propósitos genéricos de longo prazo. Segundo CHIAVENATO – 2007.

METODOLOGIA

Através de pesquisas bibliográficas e observações in loco foi identificado que o departamento de Recrutamento e Seleção encontrou dificuldades para
selecionar profissionais internos aptos a lidar com as atividades exigidas na Celeterra, isso acabou envolvendo os demais departamentos pela falta de
funcionários. Assim, nossos colaboradores, por saberem somente uma função, não estavam conseguindo promoções e efetivações, ficando assim
desmotivados. O treinamento deve ser sempre considerado como investimento empresarial, destinado a capacitar uma equipe de trabalho e reduzir ou
eliminar a diferença entre o atual desempenho e os objetivos e realizações propostos. Em outras palavras e num sentido mais amplo, o treinamento é
um esforço dirigido para o aprimoramento de uma equipe, com a finalidade de que esta possa atingir o mais economicamente possível os objetivos da
empresa. Segundo HOYLER – 1970.

RESULTADOS

Foram atingidos os resultados aplicando treinamentos para os atuais funcionários, assim puderam participar das novas oportunidades, com isso, os
níveis de qualidade no serviço irão aumentar, pois com o projeto os funcionários conseguirão um bom rendimento fazendo com que a produtividade
cresça; ter vantagens competitivas no mercado de trabalho, em comparação com as empresas concorrentes; poder de negociação com os fornecedores
conseguindo fechar negociações lucrativas; além de buscar a lucratividade que é um dos principais objetivos da empresa. O relacionamento entre
empresa, funcionário e clientes irá crescer de modo em que se tornem fieis a organização.

CONCLUSOES

A área de Recursos Humanos, tem papel fundamental dentro da organização de administrar, planejar, recrutar e selecionar pessoas, e principalmente
treinar, objetivando o desenvolvimento das competências individuais e coletivas. Investir na atualização e na capacitação são estratégias
importantíssimas para que essas novas perspectivas tragam mais benefícios a empresa. E então, entra os processos de treinamento e desenvolvimento
pessoal, cujo principal objetivo é gerar aprendizado aos colaboradores trazendo mais benefícios, vantagens e lucratividade a companhia.

REFERENCIAS
Disponível em: http://chiavenato.com/institucional/quem-e-idalberto-chiavenato.html. http://www.unasp-
ec.com/memoriadventista/enciclopedia/8/017h_hoyler_george.htm.
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3342441 - FABIANA SILVA LACERDA 2 - Aprovado 6 - Pôster Eletrônico

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Marcus Vinicius Warlet da Silva

TITULO TREINAMENTO E DESENVOLVIMENTO NA QUALIDADE E COMPETITIVIDADE NOS SETORES PRODUTIVOS

INTRODUCAO

O estudo se apresentará sobre a Leroy Merlin uma empresa que busca o desenvolvimento em longo prazo e de forma sustentável, e não apenas o lucro
imediato. Hoje é o maior varejista do ramo de construção no país e a sua participação no mercado vem crescendo sistematicamente. Com o objetivo de
correlacionar os conhecimentos desenvolvidos ao longo do curso. Conforme (DUTRA, 2009), visando à concorrência, num mundo empresarial cada vez
mais competitivo, o objetivo pretende localizar e eliminar dificuldades referentes a determinadas práticas, indagações e situações empresariais.

OBJETIVOS
Segundo CHIAVENATO, 2008 é preciso identificar a necessidade nos setores produtivos juntamente com o setor de RH visando à melhoria com o
treinamento e desenvolvimento. Através da identificação do cliente, levantamento de necessidades, diagnósticos, elaboração ou planejamento,
execução e avaliação do resultados obtidos com o treinamento. Elas não funcionam isoladas mais sim em conjunto umas com as outras.

METODOLOGIA
Foi realizada pesquisa bibliográfica de campo na empresa Leroy Merlyn, que atua no ramo de Construção Civil. Para avaliar as medidas de treinamento e
desenvolvimento nos setores produtivos.

RESULTADOS
Nesse projeto a problemática identificada na empresa Leroy Merlin fica tendo a necessidade de treinamento, indicadores de melhorias na interação dos
funcionários com os departamentos de forma que possa aproximar um ao outro, gerando companheirismo, incentivando-os para que trabalhem unidos,
pois sem o feedback os mesmos se sentem desmotivados e simplesmente fazem sem que alguém os pontue do que é ou não correto

CONCLUSOES

Convém relembrar que o treinamento é um processo contínuo de aprendizagem elaborado e planejado pelos profissionais de Recursos Humanos com
total apoio da alta gerência. Vimos que um programa de treinamento envolve algumas etapas que devem ser seguidas para garantir o sucesso do
treinamento A abrangência do papel do treinamento na empresa moderna não se restringe apenas em oferecer condição para que o empregado melhor
se capacite ou se desenvolva, mas também, como força capaz de intervir na organização e no processo produtivo. Só entendendo assim, poderemos dar
à empresa o que ela espera.

REFERENCIAS
CHIAVENATO, Idalberto. Treinamento e desenvolvimento de recursos humanos: como incrementar talentos na empresa. 7.ed. São Paulo: Atlas, 2008.
DUTRA, Joel Souza. Gestão de pessoas: modelo, processos, tendências e perspectiva. São Paulo: Atlas, 2009.
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3343553 - RITA DE CASSIA FEITOSA DA SILVA 2 - Aprovado 6 - Pôster Eletrônico

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Marcus Vinicius Warlet da Silva

TITULO TREINAMENTO E DESENVOLVIMENTO NA QUALIDADE E COMPETITIVIDADE NOS SETORES PRODUTIVOS

INTRODUCAO

O estudo se apresentará sobre a Leroy Merlin uma empresa que busca o desenvolvimento em longo prazo e de forma sustentável, e não apenas o lucro
imediato. Hoje é o maior varejista do ramo de construção no país e a sua participação no mercado vem crescendo sistematicamente. Com o objetivo de
correlacionar os conhecimentos desenvolvidos ao longo do curso. Conforme (DUTRA, 2009), visando à concorrência, num mundo empresarial cada vez
mais competitivo, o objetivo pretende localizar e eliminar dificuldades referentes a determinadas práticas, indagações e situações empresariais.

OBJETIVOS
Segundo CHIAVENATO, 2008 é preciso identificar a necessidade nos setores produtivos juntamente com o setor de RH visando à melhoria com o
treinamento e desenvolvimento. Através da identificação do cliente, levantamento de necessidades, diagnósticos, elaboração ou planejamento,
execução e avaliação do resultados obtidos com o treinamento. Elas não funcionam isoladas mais sim em conjunto umas com as outras.

METODOLOGIA
Foi realizada pesquisa bibliográfica de campo na empresa Leroy Merlyn, que atua no ramo de Construção Civil. Para avaliar as medidas de treinamento e
desenvolvimento nos setores produtivos.

RESULTADOS
Nesse projeto a problemática identificada na empresa Leroy Merlin fica tendo a necessidade de treinamento, indicadores de melhorias na interação dos
funcionários com os departamentos de forma que possa aproximar um ao outro, gerando companheirismo, incentivando-os para que trabalhem unidos,
pois sem o feedback os mesmos se sentem desmotivados e simplesmente fazem sem que alguém os pontue do que é ou não correto

CONCLUSOES

Convém relembrar que o treinamento é um processo contínuo de aprendizagem elaborado e planejado pelos profissionais de Recursos Humanos com
total apoio da alta gerência. Vimos que um programa de treinamento envolve algumas etapas que devem ser seguidas para garantir o sucesso do
treinamento A abrangência do papel do treinamento na empresa moderna não se restringe apenas em oferecer condição para que o empregado melhor
se capacite ou se desenvolva, mas também, como força capaz de intervir na organização e no processo produtivo. Só entendendo assim, poderemos dar
à empresa o que ela espera.

REFERENCIAS
CHIAVENATO, Idalberto. Treinamento e desenvolvimento de recursos humanos: como incrementar talentos na empresa. 7.ed. São Paulo: Atlas, 2008.
DUTRA, Joel Souza. Gestão de pessoas: modelo, processos, tendências e perspectiva. São Paulo: Atlas, 2009.
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3343570 - RANIELI DOS SANTOS MARTINS 2 - Aprovado 6 - Pôster Eletrônico

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Marcus Vinicius Warlet da Silva

TITULO TREINAMENTO E DESENVOLVIMENTO NA QUALIDADE E COMPETITIVIDADE NOS SETORES PRODUTIVOS

INTRODUCAO

O estudo se apresentará sobre a Leroy Merlin uma empresa que busca o desenvolvimento em longo prazo e de forma sustentável, e não apenas o lucro
imediato. Hoje é o maior varejista do ramo de construção no país e a sua participação no mercado vem crescendo sistematicamente. Com o objetivo de
correlacionar os conhecimentos desenvolvidos ao longo do curso. Conforme (DUTRA, 2009), visando à concorrência, num mundo empresarial cada vez
mais competitivo, o objetivo pretende localizar e eliminar dificuldades referentes a determinadas práticas, indagações e situações empresariais.

OBJETIVOS
Segundo CHIAVENATO, 2008 é preciso identificar a necessidade nos setores produtivos juntamente com o setor de RH visando à melhoria com o
treinamento e desenvolvimento. Através da identificação do cliente, levantamento de necessidades, diagnósticos, elaboração ou planejamento,
execução e avaliação do resultados obtidos com o treinamento. Elas não funcionam isoladas mais sim em conjunto umas com as outras.

METODOLOGIA
Foi realizada pesquisa bibliográfica de campo na empresa Leroy Merlyn, que atua no ramo de Construção Civil. Para avaliar as medidas de treinamento e
desenvolvimento nos setores produtivos.

RESULTADOS
Nesse projeto a problemática identificada na empresa Leroy Merlin fica tendo a necessidade de treinamento, indicadores de melhorias na interação dos
funcionários com os departamentos de forma que possa aproximar um ao outro, gerando companheirismo, incentivando-os para que trabalhem unidos,
pois sem o feedback os mesmos se sentem desmotivados e simplesmente fazem sem que alguém os pontue do que é ou não correto

CONCLUSOES

Convém relembrar que o treinamento é um processo contínuo de aprendizagem elaborado e planejado pelos profissionais de Recursos Humanos com
total apoio da alta gerência. Vimos que um programa de treinamento envolve algumas etapas que devem ser seguidas para garantir o sucesso do
treinamento A abrangência do papel do treinamento na empresa moderna não se restringe apenas em oferecer condição para que o empregado melhor
se capacite ou se desenvolva, mas também, como força capaz de intervir na organização e no processo produtivo. Só entendendo assim, poderemos dar
à empresa o que ela espera.

REFERENCIAS
CHIAVENATO, Idalberto. Treinamento e desenvolvimento de recursos humanos: como incrementar talentos na empresa. 7.ed. São Paulo: Atlas, 2008.
DUTRA, Joel Souza. Gestão de pessoas: modelo, processos, tendências e perspectiva. São Paulo: Atlas, 2009.
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3344614 - ANA FABIOLA RIBEIRO DE SANTANA 2 - Aprovado 6 - Pôster Eletrônico

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Marcus Vinicius Warlet da Silva

TITULO TREINAMENTO E DESENVOLVIMENTO NA QUALIDADE E COMPETITIVIDADE NOS SETORES PRODUTIVOS

INTRODUCAO

O estudo se apresentará sobre a Leroy Merlin uma empresa que busca o desenvolvimento em longo prazo e de forma sustentável, e não apenas o lucro
imediato. Hoje é o maior varejista do ramo de construção no país e a sua participação no mercado vem crescendo sistematicamente. Com o objetivo de
correlacionar os conhecimentos desenvolvidos ao longo do curso. Conforme (DUTRA, 2009), visando à concorrência, num mundo empresarial cada vez
mais competitivo, o objetivo pretende localizar e eliminar dificuldades referentes a determinadas práticas, indagações e situações empresariais.

OBJETIVOS
Segundo CHIAVENATO, 2008 é preciso identificar a necessidade nos setores produtivos juntamente com o setor de RH visando à melhoria com o
treinamento e desenvolvimento. Através da identificação do cliente, levantamento de necessidades, diagnósticos, elaboração ou planejamento,
execução e avaliação do resultados obtidos com o treinamento. Elas não funcionam isoladas mais sim em conjunto umas com as outras.

METODOLOGIA
Foi realizada pesquisa bibliográfica de campo na empresa Leroy Merlyn, que atua no ramo de Construção Civil. Para avaliar as medidas de treinamento e
desenvolvimento nos setores produtivos.

RESULTADOS
Nesse projeto a problemática identificada na empresa Leroy Merlin fica tendo a necessidade de treinamento, indicadores de melhorias na interação dos
funcionários com os departamentos de forma que possa aproximar um ao outro, gerando companheirismo, incentivando-os para que trabalhem unidos,
pois sem o feedback os mesmos se sentem desmotivados e simplesmente fazem sem que alguém os pontue do que é ou não correto

CONCLUSOES

Convém relembrar que o treinamento é um processo contínuo de aprendizagem elaborado e planejado pelos profissionais de Recursos Humanos com
total apoio da alta gerência. Vimos que um programa de treinamento envolve algumas etapas que devem ser seguidas para garantir o sucesso do
treinamento A abrangência do papel do treinamento na empresa moderna não se restringe apenas em oferecer condição para que o empregado melhor
se capacite ou se desenvolva, mas também, como força capaz de intervir na organização e no processo produtivo. Só entendendo assim, poderemos dar
à empresa o que ela espera.

REFERENCIAS
CHIAVENATO, Idalberto. Treinamento e desenvolvimento de recursos humanos: como incrementar talentos na empresa. 7.ed. São Paulo: Atlas, 2008.
DUTRA, Joel Souza. Gestão de pessoas: modelo, processos, tendências e perspectiva. São Paulo: Atlas, 2009.
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3349241 - GABRIELA DE LIMA CARDOSO 2 - Aprovado 6 - Pôster Eletrônico

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Marcus Vinicius Warlet da Silva

TITULO TREINAMENTO E DESENVOLVIMENTO NA QUALIDADE E COMPETITIVIDADE NOS SETORES PRODUTIVOS

INTRODUCAO

O estudo se apresentará sobre a Leroy Merlin uma empresa que busca o desenvolvimento em longo prazo e de forma sustentável, e não apenas o lucro
imediato. Hoje é o maior varejista do ramo de construção no país e a sua participação no mercado vem crescendo sistematicamente. Com o objetivo de
correlacionar os conhecimentos desenvolvidos ao longo do curso. Conforme (DUTRA, 2009), visando à concorrência, num mundo empresarial cada vez
mais competitivo, o objetivo pretende localizar e eliminar dificuldades referentes a determinadas práticas, indagações e situações empresariais.

OBJETIVOS
Segundo CHIAVENATO, 2008 é preciso identificar a necessidade nos setores produtivos juntamente com o setor de RH visando à melhoria com o
treinamento e desenvolvimento. Através da identificação do cliente, levantamento de necessidades, diagnósticos, elaboração ou planejamento,
execução e avaliação do resultados obtidos com o treinamento. Elas não funcionam isoladas mais sim em conjunto umas com as outras.

METODOLOGIA
Foi realizada pesquisa bibliográfica de campo na empresa Leroy Merlyn, que atua no ramo de Construção Civil. Para avaliar as medidas de treinamento e
desenvolvimento nos setores produtivos.

RESULTADOS
Nesse projeto a problemática identificada na empresa Leroy Merlin fica tendo a necessidade de treinamento, indicadores de melhorias na interação dos
funcionários com os departamentos de forma que possa aproximar um ao outro, gerando companheirismo, incentivando-os para que trabalhem unidos,
pois sem o feedback os mesmos se sentem desmotivados e simplesmente fazem sem que alguém os pontue do que é ou não correto

CONCLUSOES

Convém relembrar que o treinamento é um processo contínuo de aprendizagem elaborado e planejado pelos profissionais de Recursos Humanos com
total apoio da alta gerência. Vimos que um programa de treinamento envolve algumas etapas que devem ser seguidas para garantir o sucesso do
treinamento A abrangência do papel do treinamento na empresa moderna não se restringe apenas em oferecer condição para que o empregado melhor
se capacite ou se desenvolva, mas também, como força capaz de intervir na organização e no processo produtivo. Só entendendo assim, poderemos dar
à empresa o que ela espera.

REFERENCIAS
CHIAVENATO, Idalberto. Treinamento e desenvolvimento de recursos humanos: como incrementar talentos na empresa. 7.ed. São Paulo: Atlas, 2008.
DUTRA, Joel Souza. Gestão de pessoas: modelo, processos, tendências e perspectiva. São Paulo: Atlas, 2009.
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786598 - ERICA PEREIRA COUTO 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Kleber da Cunha Peixoto Junior Cideli de Paula Coelho Pinheiro

TITULO Avaliação reprodutiva de periquitos australianos padrão inglês (Melopsittacus undulatus) com o uso de manejo nutricional

INTRODUCAO

Em vida livre os psitacídeos, estão expostos à sazonalidade da oferta de alimentos, o que influencia seu comportamento reprodutivo (FRANSCISCO e
MOREIRA, 2012). Em cativeiro difere, uma vez que sua demanda energética é menor que em vida livre (FRANSCISCO e MOREIRA, 2012). Em geral, os
psitacídeos apresentam baixa taxa de reprodução, relacionadas a posturas pequenas e a baixa sobrevivência de filhotes (FRANSCICO e MOREIRA,
2012). Devido à eclosão dessincronizada que realizam, já que a incubação pode ocorrer com a postura do primeiro ovo, o que pode acarretar diferença
de incubação e eclosão entre os ovos (FRANSCISCO, VALDUGA e MOREIRA, 2014).

OBJETIVOS O objetivo do projeto foi avaliar o efeito do manejo nutricional sobre a reprodução dos periquitos australianos padrão inglês.

METODOLOGIA

O trabalho foi realizado com 21 casais de periquitos australianos padrão inglês (Melopsittacus undulatus), mantidos em gaiolas padronizados divididos
em 3 grupos grupo 01 suplementados com um medicamento comercial (aminosol®), grupo 02 controle e grupo 03 recebeu uma mistura de 70% da
farinhada comercial utilizada para todas as aves acrescida de 30% clara de ovo em pó (84% PB). Os dados foram submetidos à análise de variância
(PROC GLM do SAS) onde se verificou o efeito dos tratamentos sobre o total de ovos, total de ovos fertilizados, total de ovos não fertilizados, total de
ovos com morte embrionária, total de nascidos, total de mortos no ninho, total de desmamados, taxa de ovos não fertilizados, taxa de fertilidade, taxa de
eclosão, taxa de desmama, taxa de mortalidade do nascimento a desmama e taxa de natalidade sendo, em seguida, utilizado o teste de comparação de
médias ajustadas LSMEANS. Foi adotado o nível de significância de 5% para todas as análises realizadas.

RESULTADOS Não foi observado efeito significativo dos tratamentos sobre nenhum dos parâmetros reprodutivos avaliados.

CONCLUSOES
Nas condições de criação avaliada, a suplementação de periquitos australianos padrão inglês com aminoácidos na água ou albumina na farinhada não
altera a eficiência reprodutiva dos animais.

REFERENCIAS
FRANCISCO, L.R.; VALDUGA, M.O; MOREIRA, N.. Resposta reprodutiva à retirada de ovos e filhotes de psitacídeos neotropicais em cativeiro. Rev. Bras.
Reprod. Anim, Belo Horizonte, v. 38, n.1, p.25-31, jan/mar.2014. Disponível em www.cbra.org.br. FRANCISCO, L.R.; MOREIRA, N.. Manejo, reprodução e
conservação de psitacídeos brasileiros. Rev. Bras. Reprod. Anim, Belo Horizonte, v. 36, n.4, p.215-219, out/dez. 2012. Disponível em www.cbra.org.br.
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2985381 - TIAGO OLIVEIRA RAMOS 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Olinda Nogueira Paes Rizzo Clausia Mara Antoneli

TITULO Organizador Pessoal Simples OPS!

INTRODUCAO

Com o ritmo acelerado do avanço tecnológico, o mercado de hardware tem por tendência cada vez mais produzir grandes quantidades de aplicações, a
ponto de ter diversos softwares com funções similares. A proposta desse trabalho é desenvolver um protótipo de um aplicativo modular que centralize
diferentes funções dentro de temas diversos, denominado Organizador Pessoal Simples! (OPS!), que poderá ser composto por diversos módulos
temáticos, que poderão ser ativados/desativados por parte do usuário. Irá dispor de uma base de dados única, com tabelas compartilhadas, permitindo
que o usuário instale módulos de diferentes temas, usando o mesmo banco de dados, conforme sua necessidade. O desenvolvimento será focado na
plataforma Google/Android, em sua ferramenta de desenvolvimento Android Studio. No projeto serão apresentados e documentados o programa
principal e dois módulos de temas diferentes.

OBJETIVOS
Nosso objetivo é apresentar um protótipo de aplicativo modular, denominado Organizador Pessoal Simples! (OPS!), que poderá ser composto por
diversos módulos temáticos, que poderão ser ativados/desativados por parte do usuário. Que irá dispor de uma base de dados única, com tabelas
compartilhadas, permitindo que o usuário instale módulos de diferentes temas, usando o mesmo banco de dados, conforme sua necessidade.

METODOLOGIA
A pesquisa aplicada pelo grupo se configura em pesquisa quantitativa estruturada, com 8 questões objetivas, na elaboração do nosso questionário
procuramos investigar a frequência do uso de determinados aplicativos, e a eventual aceitabilidade que nosso aplicativo teria no mercado.

RESULTADOS

CONCLUSOES

A ideia deste trabalho é desenvolver um aplicativo de forma modular a fim de melhorar pontos como usabilidade, facilidade em acessar informações do
usuário e centralizar funções simples encontradas em diversos aplicativos. A ênfase desse trabalho está na eficiência e flexibilidade da modularização.
No projeto está apresentado o programa principal e dois módulos de temas diferentes. O desenvolvimento está focado na plataforma e ferramentas
Google/Android. O OPS! permitirá o desenvolvimento de novos módulos na forma de plug-ins ou atualizações solicitadas pelo usuário ou corporação.

REFERENCIAS

EMPRESA de antivírus é acusada de inventar ameaça para prejudicar concorrentes. 2015. Estadão. 14 ago. 2015. Disponível em:
(#60)http://link_estadao_com_br/noticias/empresas,empresa-de-antivirus-e-acusada-de-inventar-ameaca-para-prejudicar-
concorrentes,10000029103(#62). Acesso em: 13 maio 2016. MOBILETIME© 2011. Uso de aplicativos cresce 58% em 2015. Disponível em:
(#60)http://www_mobiletime_com_br/05/01/2016/uso-dos-aplicativos-moveis-cresceu-58-em-2015/425202/news.aspx(#62). Acesso em: 13 maio
2016. ROCHA, L. 2015. Quantidade de aplicativos na Windows Store. Disponível em: (#60)http://www_tecmundo_com_br/windows-store/72661-lojas-
windows-phone-do- windows-8-tem-560-mil-apps-total.htm(#62). Acesso em: 13 maio 2016. STATISTA© 2016a. Quantidade de aplicativos na Google
Play. Disponível em: (#60)http://www_statista_com/statistics/266210/number-of-available-applications-in-the-google-play-store/(#62). Acesso em: 13
maio 2016. STATISTA© 2016b. Quantidade de aplicativos na Apple Store. Disponível em: (#60)http://www_statista_com/statistics/263795/number-of-
available-apps-in-the-apple-app-store/(#62). Acesso em: 13 maio 2016.
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3264017 - EDVANIA OLIVEIRA MARTINS 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Sarah Marilia Bucchi

TITULO Manejo do Paciente com Trauma Raquimedular no Serviço de Emergência

INTRODUCAO
O trauma raquimedular (TRM) é descrito como comprometimento de qualquer parte da coluna vertebral, seja medular, óssea, discal, vascular ou
radicular. (1) Esse tipo de trauma pode trazer complicações graves à saúde do indivíduo e sequelas irreversíveis, implicando na mudança de hábitos e
qualidade de vida do indivíduo, devido as limitações e restrições, sendo necessária uma reeducação para a reabilitação. (2)

OBJETIVOS Identificar o perfil dos pacientes com Trauma Raquimedular que chegam ao serviço de emergência.

METODOLOGIA
Trata-se de uma pesquisa de campo do tipo retrospectiva, descritiva e de natureza quantitativa. Aprovado pelo CEP UNISA sobre CAAE
53617716.8.0000.0081. Os dados foram coletados em prontuários no Serviço de Arquivo Médico e Estatística (SAME) no período de 2010 a 2015.
Foram encontrados 95 casos, foram utilizados 64 e excluídos 31 registros que não se encontram nos critérios de inclusão.

RESULTADOS

Neste estudo, foi possível observar que a maior parte dos indivíduos que sofrem o TRM é do sexo masculino (72%), geralmente adultos, prevalecendo a
idade entre 30 a 50 anos (38%). O principal mecanismo do trauma foram quedas (55%), seguido dos acidentes automobilísticos(17%). Desses pacientes
é considerável o número de alcoolizados ou que utilizaram alguma substância química (14%). Com relação aos registros de enfermagem a pesquisa
mostra que 58% dos casos tiveram algum tipo de registro para cuidado especifico com o TRM. Os resultados dessa pesquisa diferem de alguns estudos
em relação ao mecanismo do trauma, onde acidentes automobilísticos é a principal causa, mas nos outros aspectos como nível de lesão, complicações
não há grandes diferenças dos encontrados na literatura. (3,4,5)

CONCLUSOES

Percebe-se que a principal causa evidenciada na pesquisa aponta para hábito de vida loco-regional da população estudada. Frente à gravidade do TRM,
é notória a necessidade de atuação em medidas de cunho preventivo e educativo para a população em geral, principalmente em relação ao trânsito,
violência, mudanças em área habitacional e hábitos de vida, principais causas do TRM, e ainda a inclusão e ampliação de discussões sobre o tema na
formação de profissionais da saúde, sobretudo da Enfermagem, pela atuação direta ao paciente no cuidado.

REFERENCIAS

1 - Santos TSC, Guimarães RM, Boeira SF. Epidemiologia do trauma raquimedular em emergências no Rio de Janeiro. Esc. Anna Nery. 2012 out - dez; 16
(4):747 – 753 2 – Neto, VLS, Costa, MADJ, Mendonça, AEO. Abordagem propedêuticas de enfermagem ao paciente com trauma raquimedular no pronto
atendimento. Revista da Universidade Vale do Rio Verde, Três Corações, 2014, ago./dez, v. 12, n. 2, p. 716-724. 3 - Frison, V B, et al. - Estudo do perfil do
traumaraquimedular em Porto Alegre. Fisioterapia e Pesquisa;2013, 20(2):165-171. 4 - Diniz, IV, Soares, RAS, Nascimento, J A, Soares, MJO.
Caracterização das Vítimas de Acidente de Trânsito Que Apresentaram Traumatismo Raquimedular . R bras. ci e Saúde. 2012, 16(3):371-378. 5 –
Fernandes, R B, Gomes, EGF, Gusmão, MS, Junior, DCA, Simões, MTV, Gomes, JF, et al. Estudo Clínico Epidemiológico das Fraturas da Coluna Vertebral.
Rev. Coluna/columna. 2012; 11(3): 230-3.
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3140032 - RICARDO MARCIO DA SILVA 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Clecio Jose Carrilho

TITULO GEOGRAFIA DO TURISMO NA REGIÃO DE PARELHEIROS SÃO PAULO (SP)

INTRODUCAO

Com uma urbanização intensa, que ocorre de forma crescente e violenta em São Paulo, percebe-se que a população é cada vez mais atingida pela
ausência de um planejamento urbano eficaz, marcado pela insuficiência de áreas verdes. A capital paulista e as cidades que percorrem a Região
Metropolitana vislumbram um intenso fenômeno de ocupação, tanto pela horizontalização e verticalização dos espaços habitáveis. Observam-se áreas
arborizadas bem cuidadas que se estendem a uma porção específica da população. Neste momento em que espaços públicos e áreas verdes estão
cada vez mais raros em São Paulo.

OBJETIVOS
Verificar os aspectos promotores de ocupação da região de Parelheiros; assim como identificar as características socioeconômicas da população
residente.

METODOLOGIA

A proposta de análise do turismo geográfico em Parelheiros encontra sua base nas disciplinas que compõem a grade curricular do curso de Geografia.
O embasamento teórico na qual sustenta essa pesquisa se deu através da leitura de diversos autores e do incremento de bibliografias a respeito do
turismo e também em consulta a órgãos públicos voltados a este setor. No mais, a obtenção de dados secundários juntos aos órgãos municipais e
estaduais, a respeito do perfil populacional que compõe a região.

RESULTADOS
Notou-se que o turismo na região de Parelheiros e importante para divulgar uma imagem positiva desta atividade na região, mas que falta ações
efetivas do poder público para que a região não sofra com ocupações indevidas e que o turismo geográfico possa estar associado à valorização da
natureza, praticas cultural e conhecimento geográfico principalmente em atividades com as escolas da região.

CONCLUSOES

O turismo tem características negativas já que privilegia a classe dominante em detrimento da maioria da população que fica refém desta atividade.
Entretanto ao mesmo tempo pode promover um desenvolvimento econômico e social local, colaborando para a preservação ambiental, propiciando
espaços naturais dentro das assentamentos urbanos e conter o principal agravante ambiental da região que é a ocupação indevida de terrenos
próximos a nascentes e matas virgens.

REFERENCIAS

ABRAMOVAY, R. Funções e medidas da ruralidade no desenvolvimento contemporâneo. Rio de Janeiro: IPEA, 2000. ADYR A. Balasteri Rodrigues.
Geografia e Turismo- Notas introdutórias. (incompleto) CARLOS, Ana Fani Alessandri. O Espaço Urbano: novos escritos sobre a cidade, 2004. CARLOS,
Ana Fani Alessandri. e OLIVEIRA, Ariovaldo Umbelino de. Geografias de São Paulo: 1 Representação e Crise da Metrópole. São Paulo: Contexto, 2004.
CORIOLANO, Luzia Neide M. Teixeira: Sylvio C. Bandeira de Melo. Turismo e Geografia: abordagens críticas. Fortaleza: Edições UECE, 2005. CRUZ, Rita
de Cássia Ariza da. Uma breve discussão conceitual. In: _____. Introdução a Geografia do turismo. 2. Ed. São Paulo: Roca, 2003.p. 03-33. FRANCA T.J.F,
Carvalho, Y.M.C, Andrade, J.P. e, Viegas, J.F IEA/APTA Turismo e lazer em áreas periurbanas de proteção de mananciais: território paisagem e
multifuncionalidade. January 2005 HARVEY, David. Condição Pós-Moderna. Ed Loyola, São Paulo, 1992. PIZZUTI, André Lucca. Lazer rural para o
cidadão urbano um novo – velho espaço de crescimento imobiliário. SANTOS, Milton. Por uma Geografia Nova. 3.ed. São Paulo: Hucitec, 1990
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3199827 - DANIELE NUNES DA SILVA 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Paulo Fernando de Souza Campos

TITULO Tuberculose em São Paulo no início do século XX: sobrevivência e saúde. A escrita epistolar como testemunha

INTRODUCAO

Em 1910, a cidade de São Paulo passava por processos de transformações sociais, politicas e econômicas, influenciados por um discurso de
modernidade. O índice populacional crescia consideravelmente acompanhado pelo medo das epidemias emergentes, que assombravam os citadinos.
No contexto, a Tuberculose não obtinha uma atenção devida, o que levou a Liga Paulista Contra a Tuberculose a procurar meios fora da cidade
aglomerada para seu tratamento e cura, construindo sanatórios e estâncias com qualidades terapêuticas, benéficas aos doentes do peito a exemplo de
Campos dos Jordão, considerada por esse motivo a “Suíça Brasileira”. Assim, essa base documental primária permitiu encaminhar algumas
indagações: O que de fato, as transformações urbanas na cidade de São Paulo influenciaram na Saúde Pública?

OBJETIVOS
Caracterizar os efeitos provocados na sociedade paulistana pela Tuberculose na década de 1910, bem como considerar o tema no âmbito da História da
Saúde no Brasil República, em específico, a cidade de São Paulo.

METODOLOGIA

Com base na pesquisa documental como proposta metodológica, o estudo utilizou-se de um conjunto de correspondências trocada pelo casal
Martiniano Medina e Esther Figueiredo, cujas datas compreendem os anos de 1908 a 1919, endereçadas para a região central da cidade de São Paulo, o
bairro do Pari. A leitura das correspondências e as informações decorrentes serviram como indícios históricos e sociais necessários ao estudo em
História.

RESULTADOS

O discurso modernista da cidade de São Paulo ligava-se ao fator da saúde via higienização, que buscava medidas para acabar com epidemias
emergentes e reverter os índices de mortalidade referentes como as provocadas pela tuberculose, uma doença social que assombrou os citadinos dado
ao poder de seus sintomas, que marginalizava socialmente os doentes, que não tinham perspectiva de vida no contexto histórico analisado. Esther
Figueiredo, protagonista dessa história, foi uma mulher curada da moléstia, o que difere de boa parte da historiografia sobre o tema, que trata dos
mortos pela doença, considerada "doença de pobre".

CONCLUSOES

O estudo conclui que a História da Saúde constitui um campo de estudos interdisciplinares, logo, de interesse comum a historiadores e outros
pesquisadores. A presente pesquisa conclui que o processo histórico da Saúde Pública na cidade de São Paulo no início do século XX contribuiu para
exclusão de homens e mulheres pobres e operários, pois avaliada como oriunda dessa parcela dos citadinos. A cura de Esther é um indícios dessa
perspectiva, pois possuía recursos para os tratamentos.

REFERENCIAS
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3444139 - DANIEL DE BRITO JUNIOR 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Maria Auxiliadora Fontana Baseio

TITULO Progressão Continuada: Teoria e prática, convergências e divergências

INTRODUCAO

A Progressão Continuada vem sendo abordada por diversos autores na última década, de fato faz se necessário um estudo e análise do tema, uma vez
que este causa controvérsias, tanto nas escolas em sua implantação e prática, como nos familiares onde acreditam ser a Progressão Continuada o
motivo da defasagem educacional. Buscamos neste estudo analisar a progressão continuada, sistema de ensino implantado no estado de São Paulo, o
método utilizado foi a análise bibliográfica da literatura referente ao tema, levantamento de dissertações e teses no anseio de conhecer o trabalho
docente no modelo de progressão continuada.

OBJETIVOS
Analisar a Progressão Continuada nas escolas públicas estaduais paulistas, bem como o trabalho docente em relação a progressão continuada, sua
prática no que se refere a avaliação e recuperação de competências e habilidades. Procuramos neste estudo verificar como a progressão continuada e
interdisciplinaridade se convergem.

METODOLOGIA
O presente estudo de cunho bibliográfico busca analisar a progressão continuada, sistema de ensino implantado no estado de São Paulo, o método
utilizado foi a análise bibliográfica da literatura referente ao tema, levantamento de dissertações e teses no anseio de conhecer o trabalho docente no
modelo de progressão continuada.

RESULTADOS

CONCLUSOES

O problema da educação não está na Progressão Continuada, e sim na forma em que foi implantada, haja visto que os profissionais da educação, em
grande parte desconhece esse sistema. Portanto, acreditamos que o programa foi implantado de maneira imposta, não foi ofertado aos docentes
formação adequada para o modelo atual, tampouco essa formação se torna contínua, interferindo de forma negativa no programa e afetando toda a
sociedade.

REFERENCIAS

BERTAGNA, Regiane Helena. Regime de progressão continuada: limites e possibilidades. 2003. F 488. Tese (Doutorado) — Faculdade de Educação,
Universidade Estadual de Campinas, UNICAMP, Campinas, 2003. FREITAS, Luiz Carlos de. Ciclos, seriação e avaliação: confronto de lógicas. São Paulo:
Editora Moderna, 2003 MAINARDES, Jefferson. A escola em ciclos: fundamentos e debates. São Paulo: Cortez, 2009. MORIN, E. (Org.). A Religação dos
Saberes: o desafio do século XXI. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2001.
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3012875 - NATACHE FELIX ABDALLA 2 - Aprovado 0 - Comunicação Oral

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Alcides Cruz Junior

TITULO Planejamento de campanha Espaçolaser para o público masculino.

INTRODUCAO
Nosso trabalho de conclusão de curso analisa a comunicação especificamente na área de estética, esse trabalho tem como objetivo elaborar um
planejamento de campanha para a Espaçolaser, uma empresa que atua no mercado de estética voltada para a depilação a laser.

OBJETIVOS

Pretendemos construir uma campanha para potencializar a captação e fidelização do publico masculino, buscamos através deste projeto entender o
mercado em que a empresa está inserida, , sendo assim identificando se há alguma falha na comunicação da empresa e reverter em uma estratégia
eficaz que possa aumentar de maneira significava a procura do consumidor pelos serviços, sendo assim aumentando o lucro e valor da marca
Espaçolaser.

METODOLOGIA
Utilizaremos da pesquisa conclusiva explicativa causal, para obter relações de causa/efeito e compreender qual das variáveis é a causa e qual é o efeito
de um fenômeno.

RESULTADOS
A pesquisa foi aplicada através de um formulário online, desenvolvido no Google Formas, totalizando um acumulado de 120 respostas vindas do público
masculino, com idade entre 23 e 45 anos. Seguindo o Critério Brasil para classificação de classe social, obtivemos o resultado de 29 pontos tendo assim
como maior número de respostas sendo da Classe B1.

CONCLUSOES

Através do desenvolvimento do trabalho compreendemos que a empresa está inserida em um mercado amplo, onde os concorrentes indiretos têm
maior participação no mercado mesmo não oferecendo a mesma eficácia do serviço de depilação a laser. É de suma importância a aplicação de um
plano de comunicação para a compreensão dos consumidores referente aos beneficios do serviço prestado, melhorando a visibilidade da empresa no
mercado aumentando seu faturamento e fidelizando novos consumidores.

REFERENCIAS

RESENDE, D. Planejamento para Organizações Privadas e Públicas LAS CASAS, A. Marketing de Serviços. KOTLER, P. Administração de Markting:
análise, planejamento, implementação e controle, Administração de Marketing: Princípios de Marketing GROCCO. L; TELLES. R; GIOIA. R; ROCHA. T;
STREHLAU. V. Fundamentos de Marketing. FERREL, C; HARTLINE, MD. Estratégia de Marketing. COBRA, M. Admistração de Marketing no Brasil, .
Estratégias de Marketing de Serviços
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2964228 - ANA MARIA DE OLIVEIRA SCHUCHOVSKI 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Guilherme Sardas

TITULO Coletivos virtuais feministas: conhecendo suas contribuições sociais.

INTRODUCAO

Introdução Dentro da web, nas redes sociais ou em plataformas próprias, a internet tem sido um espaço eficiente para receber grupos de debate e
ampliar o ativismo político de muitas minorias. O feminismo, por sua vez, militante pela igualdade de direito das mulheres desde a Revolução Francesa,
meados do século XIX, encontra neste espaço um campo adequado e moderno para evidenciar seus objetivos na conquista por uma sociedade mais
justa para as mulheres. Ambientes virtuais como fórum de dúvidas, páginas, sites, grupos de discussão, entre outros, vão aos poucos formando uma
grande casa para a sororidade , que cada vez mais, se mostra apta a receber de braços abertos aqueles que tem interesse pela igualdade de gênero.
Esse fenômeno se justifica com o pensamento de Levy, na obra Ciberespaço: “Uma comunidade virtual é construída sobre as afinidades de interesses,
de conhecimento, sobre projetos mútuos, em um processo de cooperação ou de troca, tudo isso independentemente das proximidades geográficas e
das filiações institucional”. (1997, p.130)

OBJETIVOS

Resumo Como se aplica a revolução comunicativa nas redes e as cadeias de conexões virtuais para os movimentos feministas no Brasil? Esse artigo é
uma investigação acerca dos novos rumos que o ativismo político para a mulher tem tomado dentro da web e visa buscar e ilustrar alguns dos cases de
sucesso na transformação social a partir das campanhas virais que envolvem a causa feminista no país. Usaremos como norte o ponto de vista onde a
internet é hoje usada como uma ferramenta capaz de dar vida a grandes comunidades virtuais que se conectam por ideias. Considerando, efetivamente,
a web uma ferramenta de transformação social para a mulher, assim como tantas outras causas sociais que envolvem as minorias e que encontram na
web uma brecha para a representatividade. Palavras chaves: Feminismo, coletivos virtuais, mídia tradicional, web, ciberfeminismo.

METODOLOGIA Metodologia.

RESULTADOS

CONCLUSOES
Dentro da proposta investigativa do objeto de estudo em pauta, conclui-se que os coletivos virtuais feministas no Brasil representam, efetivamente, uma
ferramenta digital educativa sobre a causa feminista com grande potencial para o incentivo à transformação social em nosso país..

REFERENCIAS
Bibliografia: MORENO, Rachel. A BELEZA IMPOSSÍVEL: mulher, mídia e consumo. São Paulo: Ágora, 2008. SANTAELLA, Lúcia. Cultura e Artes do Pós-
Humano.Da cultura das mídias à cibernética.Porto Alegre: PAULUS, 2003. LÉVY, Pierre. Cibercultura. São Paulo: Editora 34, 1999. LARA, Bruna; RANGEL,
Bruna; MOURA, Gabriela; BARIONI, Paula; MALAQUIAS, Thaysa. #MEUAMIGOSECRETO: O feminismo além das Redes
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Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Mônica Mastrantonio Martins

TITULO A qualidade de vida dos funcionários em relação à postura da chefia

INTRODUCAO
A presente pesquisa busca apresentar aspectos ligados a qualidade de vida de funcionários de acordo com a postura da chefia, explorando elementos
motivacionais e de gestão de pessoas contemporâneos. Portanto, tendo-se em vista a abordagem deste, esta pesquisa possui como problemática: A
conduta da liderança (chefia) no trabalho é um aspecto relevante para a melhoria da qualidade de vida dos colaboradores?

OBJETIVOS
Sendo que a realização deste apresenta como objetivo geral verificar a estima de uma adequada liderança na motivação de colaboradores, para se
expor como uma força positiva que implica diretamente na operação e resultados conectados a impactos na qualidade de vida.

METODOLOGIA Utilizou-se como metodologia deste trabalho, uma revisão bibliográfica pertinente ao tema, valendo-se de livros, revistas, periódicos.

RESULTADOS

Para que seja analisada donde vem a motivação, o desempenho, a qualidade de vida e quais são seus principais obstáculos para que seja atingida a
otimização da conciliação entre a vida pessoal e profissional com intento de que se melhorem seus resultados, faz se necessário o levantamento de
fundamentação por autores reconhecidos por elaborar estudos voltados para a área de gestão de negócios, administração e recursos humanos. Para
que fosse analisado e atendido o objetivo de apresentar a influência do líder na motivação na produção foram verificados aspectos que originam a
motivação, o desempenho, a qualidade de vida e quais são seus principais obstáculos para que seja atingida a otimização da conciliação entre a vida
pessoal e profissional com intento de se melhorem seus resultados, fez-se necessário o levantamento de fundamentação por autores reconhecidos por
elaborar estudos voltados para a área de gestão de negócios, administração e recursos humanos apresentados na corrente pesquisa. A busca pela
efetividade desejada nas atividades desempenhadas pelos colaboradores de uma empresa/instituição tornou imprescindível que fossem considerados
os aspectos exteriores que criam a problemática no estimulo de fornecimento de serviços com maior comprometimento e qualidade. Alegações sobre a
origem do mau funcionamento e fornecimento dos serviços e sobre o porquê muitos clientes se sentem lesionados a realizar o uso destes, será
realizada uma análise de aspectos motivadores que os lideres exercem sobre os funcionários, políticas motivacionais adotadas pelas empresas, quais
os obstáculos para que sejam realizadas atividades, a burocracia nos procedimentos padrão adotados pelas organizações.

CONCLUSOES
Deste modo, através da análise de dados obtidos na realização da pesquisa bibliográfica foi possível concluir que os aspectos dos quais ocorrem os
problemas motivacionais dos funcionários possuem origem mais recorrente em fatores externos como problemas familiares e fatores internos como
discordância com superiores.

REFERENCIAS
SEIDL, E.M.F; ZANNON, C.M.L.C. Qualidade de vida e saúde: aspectos conceituais e metodológicos. Cad. Saúde Pública, Rio de Janeiro, v. 20, n. 2, p.
580-588, Apr. 2004. SILVA, Márcia Lúcia da. Motivação e liderança nas organizações: mecanismos de eficácia. Belo Horizonte, 2007. SOTO, Eduardo.
Comportamento organizacional. O impacto das emoções. São Paulo: Cengage Learning, 2010.
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1969609 - ALEXANDRE RIBEIRO DA SILVA 2 - Aprovado 0 - Comunicação Oral

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Alexandre Massao Sugawara

TITULO
ANÁLISE DAS INTERAÇÕES MEDICAMENTOSAS EM PACIENTES SOROPOSITIVO PARA O VÍRUS DA IMUNODEFICIÊNCIA HUMANA EM TRATAMENTO
ANTIRRETROVIRAL

INTRODUCAO

Desde a introdução da terapia antirretroviral (HAART), a Aids passou a ser considerada uma doença crônica. As interações medicamentosas são as
interferências que um fármaco pode causar sobre a ação de outro, com alimento ou nutriente. As interações medicamentosas clinicamente relevantes
são aquelas em que o início da ação resultante da interação é rápido, em até 24 horas, podendo representar risco de vida ao paciente, possuindo
embasamento científico bem documentado em literatura e apresenta alta probabilidade de ocorrência, aumentando o risco de morbidade e mortalidade
em decorrência de eventos adversos.

OBJETIVOS
O objetivo do presente estudo foi estudar as interações medicamentosas clinicamente relevantes nas prescrições de pacientes internados com HIV em
tratamento antirretroviral no Hospital Geral da Zona Sul de São Paulo.

METODOLOGIA O instrumento de coleta de dados foi baseada no método Dáder modificado; A análise foi feita utilizando a ferramenta Micromedex® Healthcare Series.

RESULTADOS
Foram analisadas 50 prescrições com um total de 206 interações medicamentosas clinicamente relevantes; dentre as quais as que envolvem os
inibidores de protease do HIV o Atazanavir e o Lopinavir/ritonavir foram as interações mais prevalentes encontradas no presente estudo. Além disso,
também foram encontradas interações medicamentosas entre medicamento x medicamento e medicamento x alimento de grande importância clínica.

CONCLUSOES

As interações clinicamente relevantes podem ocorrer entre os antirretrovirais e outros medicamentos necessários para o tratamento dos pacientes com
HIV+ que são hospitalizados, e o entendimento da farmacologia acerca desses medicamentos é importante para determinar a estratégia de tratamento.
O conhecimento das ferramentas que ajudam na detecção das interações são uma excelente opção na ajuda na escolha da melhor terapia a ser
utilizada. A presença do farmacêutico clínico é de suma importância para detecção dessas interações e para orientação evitando assim que elas
aconteçam.

REFERENCIAS

Ministério da Saúde (Brasil), Secretaria de Vigilância em Saúde, Departamento de DST, Aids e Hepatites Virais. Protocolo Clínico e Diretrizes
Terapêuticas para o manejo da infecção pelo HIV em adultos. Brasília: Ministério da Saúde, 2009. Hazuda D; Iwamoto M, Wenning L. Emerging
pharmacology inhibitors of human immunodeficiency virus integration. Annu. Rev. Pharmacol. Toxicol..vol 49 p.377-94, 2009. Polejack L, Seild EMF.
Monitoramento e avaliação da adesão ao tratamento antirretroviral para HIV/Aids: Desafios e possibilidades. Ciência (#38) Saúde,15 (Supl.1):1201-
1208,2010. Micromedex® Healthcare Series. Drug-Reax® System [Internet]. Estados Unidos e Canadá. Micromedex; [citado em 12 abril 2015].
Disponível em: http//micromedex.com/ Rastegar DA, Knight AM, Monolakis JS. Antiretroviral Medication errors among hospitalized patients with HIV
infection. Clinical Infectious Diseases; 43:933–8; 2006.
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Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

LEONARDO VALERIO FERNANDES

TITULO A importância da inteligência emocional na carreira profissional

INTRODUCAO

Com o passar do tempo, tornou-se mais fácil o acesso ao ensino e ao conhecimento e passou-se a existir uma maior quantidade de mão de obra
qualificada disponível no mercado de trabalho, sendo assim as organizações passaram a buscar por pessoas que além de possuírem um nível mais
elevado de qualificação técnica, possuam qualidades que ultrapassem este conhecimento, com isso se faz necessário buscar adquirir e aperfeiçoar
características que façam à diferença e que se destaquem nas organizações, entre outras surge como essencial à inteligência emocional. Para ter a
inteligência emocional, é necessário identificar, conhecer e saber lhe dar com centenas de emoções que sentimos durante todo o tempo. Usando essas
emoções de forma inteligente, elas trarão benefícios.

OBJETIVOS Identificar os componentes da inteligência emocional a fim de utilizá-los nas organizações a favor do desenvolvimento da carreira profissional.

METODOLOGIA

Após uma interrupção no envio de crédito externo nos anos 70, o Brasil começou a passar por uma grande crise econômica. Nos anos 80, a crise
desencadeou uma queda de 25% em toda produção industrial e consequentemente uma redução do nível de emprego. Somente na primeira metade dos
anos 1990 houve efetivamente um forte crescimento da produtividade do trabalho industrial no país, com isso possibilitou, por um lado, a modernização
de algumas empresas e expulsaram do mercado outras menos produtivas. Após estas mudanças na economia brasileira, o nível de inteligência,
formação ou o grau de especialização deixou de ser apenas o que as organizações estão buscando, elas passaram a buscar por pessoas que além de
ter um bom conhecimento técnico, também saibam lidar consigo mesmo e com os outros, neste cenário a inteligência emocional é um grande
diferencial. A inteligência emocional é a capacidade de identificar nossos próprios sentimentos e dos outros, de nos motivar e de gerenciar bem as
nossas emoções em nossos relacionamentos, a inteligência emocional pode ser intrapessoal ou interpessoal. Existem cinco domínios da inteligência
emocional em duas áreas relacionais genéricas. Dentro da Inteligência intrapessoal está a autoconsciência ou autoconhecimento, o controle emocional
ou gerenciamento de emoções e a motivação, já na inteligência interpessoal, está à empatia e o manejo nas relações. Além disso, o foco é um aspecto
fundamental da inteligência emocional, ou seja, para se conquistar a inteligência emocional se faz necessário à habilidade de ficar focado e entender os
próprios sentimentos e das pessoas com a qual existe um conviveo.

RESULTADOS

CONCLUSOES
Após a identificação e aplicação de forma correta das emoções que compõe a inteligência emocional, no local de trabalho, leva a resultados positivos
tanto no que diz respeito ao indivíduo quanto à organização

REFERENCIAS
WEISINGER, H. Inteligência emocional no trabalho: como aplicar os conceitos revolucionários da I.E. nas suas relações profissionais, reduzindo o
estresse, aumentando sua satisfação, eficiência e competitividade. Rio de Janeiro: Objetiva, 2001. GOLEMAN, D. Inteligência emocional: A teoria
revolucionária que define o que é ser inteligente. Rio de Janeiro, Objetiva, 2001.
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Clecio Jose Carrilho

TITULO A segregação social e econômica em Diadema: Uma análise do bairro de Eldorado.

INTRODUCAO

A cidade de Diadema convive com problemas econômicos e sociais alarmantes, como outras tantas cidades do Brasil. A pobreza é uma das principais
preocupações nos dias de hoje, e a busca de equilíbrio e equidade, no que se refere à disparidade social e as suas possíveis causas, permite o
estabelecimento de alternativas de estudo, no sentido de serem urgentes a proposições de soluções que amenizem a segregação socioespacial. Em
especifico o bairro de Eldorado, apresenta índices de disparidades sociais preocupantes devido à alta concentração populacional e o processo de
urbanização não planejado, ocasionando desigualdades sociais em relação aos outros bairros do município.

OBJETIVOS

Averiguar os problemas enfrentados pela população residente no bairro de eldorado, no município de Diadema/ SP, baseado na legislação vigente e as
teorias de expansão urbana. Objetiva-se, também um comparativo do bairro de Eldorado com os outros bairros desta mesma cidade, permitindo a
construção de um paralelo geográfico remetendo a obtenção de dados, dos quais a pobreza, renda salarial, índices de escolaridade e de qualidade de
vida, assim como os estabelecimentos comerciais.

METODOLOGIA

Essa pesquisa desenvolve-se sobre o método dedutivo, identificando uma linha de raciocínio que considere o texto de uma forma geral. Elencando o
debate por meio de teorias já comprovadas e discutidas. Deste modo promovendo uma visualização total do problema, levando a elucidação de uma
dada situação especifica. A base teórica fora realizada por meio de uma pesquisa bibliográfica peculiar e direcionada, onde se abrange os conceitos de
pobreza urbana, seus principais ciclos, as relações humanas e relações urbanas, no sentido de compreender como esse processo ocorre em um
determinado local para ser estudado e analisado.

RESULTADOS
O confronto desses resultados foram à base para a comprovação da existência da correlação entre a pobreza e a realidade do bairro de Eldorado,
sempre fazendo um paralelo com um bairro em condições social mais favorável e também menos favorável e quais os aspectos sociais que influenciam
na vulnerabilidade deste local e as reais condições de pobreza do local.

CONCLUSOES
A cidade de Diadema apresenta uma economia que está entre as principais da região do ABC paulista, porém apresenta uma disparidade econômica
muito relevante, que é demonstrado principalmente no bairro de Eldorado. O bairro está em um processo de vulnerabilidade social elevado, onde convive
a baixa escolaridade, criminalidade, baixos salários e moradias irregulares em sua grande maioria.

REFERENCIAS

SANTOS, Milton. Pobreza urbana: 3ª ed. São Paulo: Editora da universidade de São Paulo 2013. ROMÃO, Mauricio. E. C. Considerações sobre o conceito
de pobreza. Xavier, Maria de Lourdes Peixoto; SOUZA, Ana Claudia Mendes; RODRIGUES, Juliana Pedreschi; BRESCIANI, Luiz Paulo: O novo perfil
econômico do Grande ABC. Acesso em: 01/12/2015. LÙCIO, José; Usos de solo e base econômica local no município de Diadema: SEADE, DIADEMA;
Prefeitura Municipal; Mapa da exclusão e inclusão social: 2007: disponível em: http//diademapref.mapasocial.org.br Sposati; Aldaíza (coord.); Ramos,
Frederico; Gambardella, Alice – Topografia Social de Diadema. Cedest/PUCSP. 2000
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3338266 - MARINA MOREIRA BASTOS FERREIRA 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

ALINE PERCE

TITULO A importância da construção do vínculo familiar na aprendizagem da criança.

INTRODUCAO

Para Pichon-Rivière (1988), a teoria do vínculo é uma estrutura triangular, que como caráter social sempre há um “eu” internalizado na relação, assim
como quando duas pessoas se relacionam. Esta relação vincular, ocorre quando somos internalizados pelo outro e internalizamos o outro dentro de nós
estabelecendo um vínculo de mútua representação interna. Wallon (1975), destaca que num determinado momento a criança questiona o seu eu em
relação aos outros e a partir das relações familiares estabelece, ou não, uma relação de conjunto, tendo um lugar e um papel específico. É a partir desta
constelação familiar, que a consciência da estrutura familiar começa a se formar. O vinculo se constitui durante o desenvolvimento, sendo ele uma
estrutura complexa que inclui a interação do sujeito e do objeto, estabelecendo assim, momentos de comunicação e aprendizagem através de um
processo em forma de espiral, processo este, cujas imagens internas e a realidade externa deveriam ser coincidentes. Em caso positivo, constitui-se
assim, o vínculo bom, pelo qual o sujeito se sente totalmente amado e ao qual ama, e em caso negativo, configura-se o vínculo mau, onde o sujeito
sente-se totalmente odiado, sendo recíproco esse vínculo negativo, do qual necessita desfazer-se ou controlar. (Pichon-Rivière, 1986). Marques (2001),
aponta que, quando há um vinculo saudável entre os pais e seus filhos, desenvolve-se assim um fortalecimento na criança para enfrentar situações
cotidianas, permitindo um convívio positivo aos diferentes ambientes em que participa, incluindo o ambiente escolar. Caso contrário, filhos com vínculo
doentio ou que presenciam situações de estresse, medo ou ansiedade, demonstram dificuldade de interagir com outras pessoas, contextualizando
assim a importância e a influência como agente educativo. A família se constitui por meio de vínculo primário, enquanto a relação no espaço escolar
e/ou institucional se forma por meio do vínculo secundário.

OBJETIVOS
Compreender como o vínculo familiar pode contribuir para o processo de construção de uma aprendizagem saudável. Apresentar os conceitos de
vínculo saudável e patológico. Discutir a importância da família da construção de vínculos. Refletir sobre o modo como a construção de vínculos pode
influenciar no processo de aquisição da aprendizagem.

METODOLOGIA
Para a realização do trabalho, serão pesquisado em bibliografias, nos autores de base, pois com estas ferramentas espera-se que seja possível
compreender o tema de estudo.

RESULTADOS

CONCLUSOES
Espera-se que, através das pesquisas a serem feitas, seja possível compreender e analisar o tema de uma maneira crítica e capaz de modificar a
realidade encontrada. Ressaltando a importância do vínculo familiar e como pode contribuir para o processo de construção de uma aprendizagem
saudável.

REFERENCIAS
MARQUES, R. (2001). Professores, família e projeto educativo. Coleção: Perspectivas actuais em educação. Porto, Portugal: Asa Editores PICHON-
RIVIÈRE, E. O processo grupal. São Paulo, Martins Fontes, 1986. ______. Teoria do vínculo. São Paulo: Martins Fontes, 1988. SZYMANSKI, H. (2001). A
relação família-escola: Desafios e perspectivas. Brasília: Plano. WALLON, H. Objetivos e métodos da psicologia. Lisboa: Estampa, maio 1975.

Página 296



9741 - 19º Congresso de Iniciação Científica, 13ª Mostra de Pós-Graduação e 2º
Encontro PIBID.

Ano Cód. Trabalho Area Tipo Modalidade

2016 5797 Ensino-Aprendizagem 1 - Mostra de Pós-graduação Especialização 4 - Projeto de pesquisa

Autor Status Apresentação

3337987 - CARINE DALL AGNOL 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

ALINE PERCE

TITULO A importância dos jogos no desenvolvimento das categorias de pensamento.

INTRODUCAO

Na sociedade, o jogo assume o papel que lhe é imposto, aparecendo assim, diferente em determinados lugares e épocas. “Em certas culturas indígenas,
o "brincar" com arcos e flechas não é uma brincadeira, mas preparo para a arte da caça e da pesca.” Desta forma, a imagem do jogo é construída
conforme seus valores e modo de vida, expressando-se por meio da linguagem (KISHIMOTO, 1994). Sabe-se que os jogos possibilitam o
desenvolvimento da linguagem, do pensamento e da concentração. Muito utilizado em situações didáticas e, principalmente, em atendimentos
psicopedagógicos, exercem papel de extrema relevância para a aquisição da autoconfiança, da iniciativa e da curiosidade (Vygotsky, 1989). O jogo é
primordial no desenvolvimento infantil, pois por meio dele a criança apropria-se de um tipo de estratégia para cada fase que está vivenciando. No
período sensório-motor a criança assimila pela repetição, repete uma determinada situação apenas pelo prazer de executá-la. No período pré-operatório
iniciam-se os jogos simbólicos, momento em que a criança interage com o mundo a partir do faz de conta e da representação. No período posterior,
operatório-concreto, surgem os jogos de regras, um despertar para os jogos coletivos, que são transmitidos socialmente e no decorrer do
desenvolvimento vão aumentando sua importância (PIAGET,1998). Macedo (2006), relata que no decorrer dos jogos de regras é muito difícil uma
jogada ser igual à outra, desencadeando assim, a compreensão da relação social na criança. A relação espacial é desenvolvida com o uso das peças no
percurso do tabuleiro. As peças, a partir de suas posições e deslocamentos, favorece o amadurecimento de seus limites.

OBJETIVOS

Dissertar sobre o modo como as estratégias utilizadas nos jogos podem contribuir como recurso para o desenvolvimento das categorias de
pensamento. Relatar a importância social do jogo. Conhecer a Epistemologia Genética de Jean Piaget, como foco no desenvolvimento das Categorias de
pensamento. Refletir sobre a importância dos jogos para construção do conhecimento da criança, a partir de sua classificação Piagetina. Apresentar os
jogos de regras como recurso psicopedagógico.

METODOLOGIA
Para a realização do trabalho, serão pesquisado em bibliografias, nos autores de base, pois com estas ferramentas espera-se que seja possível
compreender o tema de estudo.

RESULTADOS

CONCLUSOES
Espera-se que, através das pesquisas a serem feitas, seja possível compreender e analisar o tema de uma maneira crítica e capaz de modificar a
realidade encontrada. Ressaltando a importância do psicopedagogo junto às estratégias utilizadas nos jogos, podendo contribuir como recurso para o
desenvolvimento das categorias de pensamento.

REFERENCIAS

KISHIMOTO, T. M. O jogo e a educação infantil. PERSPECTIVA. Florianopolis, UFSC/CED, NUP, n. 22, 1994. p. 105-128. Disponível em:
https://periodicos.ufsc.br/index.php/perspectiva/article/viewArticle/10745. Acessado em: 25/09/2016. MACEDO, Lino; Machado; Nilson; Arantes,
Valéria. Jogo e projeto: pontos e contrapontos. São Paulo: Sumus Editorial, 2006. PIAJET, J. A psicologia da criança. Ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil,
1998. VYGOTSKY, L. S. O papel do brinquedo no desenvolvimento. In: A formação social da mente. Martins Fontes. São Paulo, 1989.
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3285081 - JOSÉ EDUARDO MATOS TAVOLARO 2 - Aprovado 0 - Comunicação Oral

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Paulo Fernando de Souza Campos

TITULO PSIQUIATRIA E SEXUALIDADE FEMININA NO BRASIL: O DIAGNÓSTICO DE ANTONIO CARLOS PACHECO E SILVA

INTRODUCAO

Tendo como temática central a história da sexualidade, em específico, a sexualidade feminina, o estudo proposto parte de um caso clínico denominado
“Caso nº 28 - homossexualismo Feminino”, analisado pelo ilustre médico psiquiatra de São Paulo, Antônio Carlos Pacheco e Silva, publicado no Manual
Psiquiatria Clínica e Forense, de sua autoria. Largamente utilizado nas décadas de 1930 e 1940, o Manual evidencia um contexto histórico de mudanças
na medicina psiquiátrica brasileira em relação à chamada loucura moral e aos imperativos ideológicos de intervenção médica na sociedade.

OBJETIVOS
Analisar a produção intelectual de Antonio Carlos Pacheco e Silva em torno da sexualidade feminina e caracterizá-la a partir de um caso clínico de
homossexualismo feminino.

METODOLOGIA
A metodologia utilizada é estudo de caso, que consiste em estudar uma unidade, bem delimitada e contextualizada, e as relações deste com o macro,
compreendendo assim sua relevância mais ampla.

RESULTADOS
Observamos a existência uma ideologia conservadora e normatizante no discurso médico de Antonio Carlos Pacheco e Silva comum ao contexto
histórico em que o caso foi descrito, tornando-se um discurso que forja a construção de uma cultura excludente para com orientações sexuais
diferentes das aceitáveis pela sociedade conservadora.

CONCLUSOES
O estudo em desenvolvimento considera que a medicina, ao propiciar a divulgação de casos como o estudado por essa pesquisa, fomentou a
construção de um aparato médico e legal capaz de justificar não somente a exclusão mas a interdição de sexualidades consideradas desviantes, cuja
permanência reitera os impactos sociais e históricos dos diagnósticos médicos.

REFERENCIAS

ASSUMPÇÃO JUNIOR, F. B.. A ideologia na obra de Antonio Carlos Pacheco e Silva. Revista Latinoamericana de Psicopatologia Fundamental, Brasil, v.
VI, n.4, p. 39-53, 2003. BOURDIEU, Pierre. A Dominação Masculina. A condição feminina e a violência simbólica. 2 ed. Rio de Janeiro: Best-Bolso, 2014.
BUTLER, Judith. Problemas de Gênero: Feminismo e subversão da identidade. Tradução Renato Aguiar. 10. ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira,
2016. FOUCAULT, Michel: Vigiar e Punir: nascimento da prisão. Trad. Lígia M. Ponde Vassalo. Petrópolis: Vozes, 1987. ______. Os Anormais: Curso no
Collège de France (1974 – 1975). Tradução Eduardo Brandão. São Paulo: Martins Fontes, 2001. GALLEGUILLOS, Gabriela B.; FERREIRINHO, Viviane C;
SOUZA CAMPOS, Paulo Fernando de. Violência contra a mulher no Brasil: as políticas públicas para o enfrentamento e o papel do Enfermeiro. In:
BARROS, Sonia; SOUZA CAMPOS, Paulo Fernando de.; FERNANDES, João José S. Atenção à Saúde de Populações Vulneráveis. São Paulo: Manole,
2014.p.123-159. GINZBURG, Carlo. Sinais: raízes de um paradigma indiciário. In: _____. Mitos, Emblemas e Sinais. Morfologia e História. São Paulo:
Companhia das Letras, 1989. p.143-180. MARTINS JUNIOR, Carlos. Saber Jurídico, Criminalidade e Controle da Sexualidade na “República dos
Bacharéis”. Congresso Internacional de História, Disponível em: http://www.cih.uem.br/anais/2011/trabalhos/42.pdf. Acesso em: 06 jul. 2016.
PACHECO E SILVA, A.C. Psiquiatria Clínica e Forense. São Paulo: 2 ed. Renascença., 1940. p.453-460 SCHWARCZ, Lília Moritz. O espetáculo das raças:
cientistas, instituições e questão racial no Brasil – 1870-1930. São Paulo: Companhia das Letras, 1993
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3067327 - IEDA ROSA DE LIMA 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Maria Auxiliadora Fontana Baseio

TITULO INCLUSÃO DA LITERATURA AFRICANA NO ÂMBITO ESCOLAR: REFLEXÕES INTERDISCIPLINARES

INTRODUCAO

A literatura africana, utilizada de forma adequada, é instrumento imprescindível para o desenvolvimento do aluno, fazendo com que ele compreenda o
outro, bem como sua própria cultura. Esses aspectos estão apoiados na lei: 10639/03, que inclui o ensino da história e cultura africana no currículo das
escolas brasileiras. É importante ressaltar que, para que a lei seja efetiva e dê resultados, é necessário trazer para o âmbito educacional práticas que
incluam e explorem a diversidade cultural do educando. Dentre os alicerces que expandirão esse conhecimento, os estudos da literatura e do imaginário
literário contribuem para entender que a confecção dessas narrativas nasce de ligações culturais e históricas. Seguindo esse trajeto de pesquisa
interdisciplinar, investigamos, por meio de pesquisa bibliográfica, a compreensão do conto como função social nos países que procuram formas de
libertação. É nesse momento da presente pesquisa que chegamos a um dos temas principais a serem abordados, a análise do conceito de realismo
animista vinculado à literatura africana.

OBJETIVOS
A presente pesquisa tem como objetivo analisar uma obra de Literatura africana que expresse o imaginário animista, a fim de demonstrar a importância
da presença do imaginário africano para o reconhecimento da diversidade cultural, contribuindo, assim, para ressaltar a importância da inserção dessa
literatura no campo escolar.

METODOLOGIA
A investigação será elaborada a partir de pesquisas bibliográficas e internet, de forma descritiva, analítica e exploratória. Na parte bibliográfica, para os
estudos pós-coloniais e de animismo, utilizamos Ana Mafalda Leite e Garuba e, para os estudos do imaginário, Durand e Wunenburger. Para análise
literária, utilizaremos contos de Mia Couto.

RESULTADOS

CONCLUSOES
O conhecimento adquirido pelo aluno será o seu principal norteador no processo de desenvolvimento pessoal e social, resultando na formação de um
cidadão consciente capaz de respeitar o outro, sobretudo em aspectos culturais

REFERENCIAS

AFONSO, M. F. A problemática pós-colonial em Mia Couto: Mestiçagem, sincretismo, hibridez, ou a reinvenção das formas narrativas. In: NÓBREGA, J.
M. da;MOTA, N. P. de (eds). Estudos de Literaturas Africanas - Cinco povos, cinco nações. Atas do Congresso Internacional de Literaturas Africanas de
Língua Portuguesa. Coimbra: Novo Imbondeiro, 2007. ARAÚJO, Alberto Filipe; BAPTISTA, Fernando Paulo. Variações sobre o Imaginário: domínios,
teorizações, práticas hermenêuticas. Lisboa: instituto Piaget, 2003. _____. Pensatempos: textos de opinião. 2.ed. Lisboa: Editorial Caminho,2005. _____.
Vozes anoitecidas. 8.ed. Lisboa: Editorial Caminho, 1987. CHAVES, Rita. Angola e Moçambique: experiência colonial e territórios literários. São Paulo:
Ateliê Editorial, 2005. DURAND, Gilbert. As estruturas antropológicas do imaginário. Trad. Hélder Godinho. São Paulo, Martins Fontes, 1997. _____. A
Imaginação simbólica. Lisboa: Edições 70, 1993. _____. Campos do Imaginário. Lisboa: Instituto Piaget, 1996. GARUBA, H. Explorations in Animist
Materialism: Notes on Reading/Writing African Literature, Culture and Society. In: Public Culture 15, n. 2, 2003, pp. 261-285. LEITE, Ana Mafalda.
Literaturas africanas e formulações pós-coloniais. 2.ed. Maputo, Imprensa Universitária: Universidade Eduardo Mondlane, 2004. LEITE, F. Valores
civilizatórios em sociedades negro-africanas. In: África: Revista do Centro de Estudos Africanos. São Paulo, v. 18-19, n. 1, pp. 103-118, 1995/1996.
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2941651 - TADEU FERREIRA BRAGA JUNIOR 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Eliana de Oliveira Serapicos

TITULO OBSERVAÇÃO DE MAMÍFEROS AQUÁTICOS COMO FERRAMENTA PARA O ENSINO DE BIOLOGIA

INTRODUCAO
A importância que a educação no Brasil conquistou, ao decorrer dos anos, comprovou que o estudo é fundamental para a formação de consciência e
ações conservacionistas. Usar essa ferramenta para estudar os mamíferos aquáticos no ensino médio ou fundamental, leva conscientização das ações
antrópicas sofridas por este grupo, junto ao estudo das adaptações que os grupos de Cetáceos, Serênios, Pinípedes e Mustelídeos sofreram (1,2).

OBJETIVOS
A proposta deste estudo é a observação dos mamífero aquáticos em locais públicos ou particulares como zoológicos e aquários, utilizando de forma
didática, a comparação de suas adaptações, o histórico do animal no local de exposição, abordando as principais ações antrópicas sofridas pelo grupo.

METODOLOGIA
Foi realizada uma revisão bibliográfica sobre o tema em questão para posterior, elaboração de um plano de aula baseado no conteúdo proposto. Para a
revisão bibliográfica foram analisados livros do ensino superior das áreas relacionadas ao estudo dos vertebrados, artigos científicos e cartilhas
relacionadas ao tema.

RESULTADOS
Propõem-se levantar discussões sobre as medidas conservacionistas necessárias para a preservação dos mamíferos aquáticos, assim como atitudes
efetivas que possam ser realizadas pela sociedade.

CONCLUSOES

Mamíferos aquáticos sempre despertaram interesse nas pessoas, devido a sua diversidade, por ser um animal dócil, pela beleza, utilidades, inteligência
entre outras grandes características. Apresentar e estudar esse animais, pode servir como ferramenta para a conscientização. Uma pequena
oportunidade no ensino, pode ser uma grande solução. A troca de informação pode ser o primeiro passo, como medidas de conservação, do grande
acervo de vida que Deus nos brindou.

REFERENCIAS
(1 ) Reis NR, Peracchi AL, Pedro WA, Lima IP. Mamíferos do Brasil. Paraná; ISBN. 2006. 437p. (2) Pough, F. H.; Heiser, J. B.; MCfarland, W. N. A vida dos
vertebrados. 4ª Edição. São Paulo: Atheneu, 2008. (3) Uzuniam, A. (#38)Birner E. Biologia: volume único, 4ª ed. São Paulo: HARBRA, 2013. 711p.102p
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2941651 - TADEU FERREIRA BRAGA JUNIOR 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Carolina Elena Vina Bertolotto THATIANE C. ANTUNES

TITULO Comportamento de lontra neotropical (Lontra longicaudis) em cativeiro.

INTRODUCAO

A lontra longicaudis é um mamífero semiaquático que pertence à família dos mustelídeos. Possuem membranas interdigitais que auxiliam sua
locomoção na água e na alimentação. Apesar da base de sua dieta constituir-se de peixes, ocasionalmente a lontra neotropical alimenta-se de
crustáceos, moluscos, pequenos mamíferos ou até aves. O seu comportamento em cativeiro apresenta hábitos reprodutivos, alimentares e demarcação
do território.

OBJETIVOS
Compreender como esses comportamentos podem contribuir para o bem-estar da espécie. Fazer um registro de observação de lontra neotropical em
cativeiro, caso houver autorização pelos órgãos responsáveis. Realizar uma revisão bibliográfica sobre os comportamentos de lontras longicaudis.

METODOLOGIA
A etapa inicial do presente estudo constitui-se de uma revisão bibliográfica utilizando livros acadêmicos consultados na biblioteca Dr. Milton Soldani
Afonso, da Universidade de Santo Amaro (UNISA), e artigos científicos, dissertações e teses sobre o tema na base de dados científicas.

RESULTADOS

Pesquisar o comportamento animal é fundamental para começarmos a compreender qual é o papel que os animais e seus diferentes hábitos
desempenham no equilíbrio natural da vida. Conhecer e participar de estudos relacionados ao comportamento das espécies, não só em seu ambiente
natural, mas também em recintos artificiais é uma maneira de começar a entender a interação de cada ser vivo com o ambiente em que está inserido.
lontras apresentam em seu comportamento. Lontras são animais ativos, com afinidade com água principalmente para alimentação, preferem a vida
solitária e hábitos em sua maioria reprodutivos em terra firme.

CONCLUSOES
O comportamento das lontras, são de mamíferos que necessitam de espaço e conservação. Principalmente por ser um animal ativo e ter um papel
fundamental para o equilíbrio natural da vida. Esta espécie esá quase ameaça, apontando assim um risco próximo de extinção da espécie.
Principalmene pela ações antrópicas.

REFERENCIAS

COLETTI, L. D. et al. Uso do espaço por Lontra longicaudis (Mustelidae, Carnivora) em ambiente alterado no rio Caí, Rio Grande do Sul, Brasil.Iheringia,
Sér. Zool.,Porto Alegre, v. 103, n. 3, p. 240-245,set. 2013 MORGADO, M. S. J. Estudo comportamental da espécie Lontra Europeia (Lutralutra) em
cativeiro: a situação no Parque Biológico de Gaia.Dissertação ao Grau de Mestre.Porto, Portugal: Universidade do Porto, 2014. RÊGO R. M. B. Aspectos
Comportamentais de Lontras (Carnívora, Mustelidae), Brasília, Brasil. Centro Universitário de Brasília Faculdade de Ciências da Saúde, 2001. DEL-
CLARO, K. Introdução à Ecologia Comportamental: um manual para estudo do comportamento animal. Technical Books Editora. Rio de Janeiro - RJ. 128
p. 2010.

Página 301



9741 - 19º Congresso de Iniciação Científica, 13ª Mostra de Pós-Graduação e 2º
Encontro PIBID.

Ano Cód. Trabalho Area Tipo Modalidade

2016 5803 Ciências Humanas 0 - Iniciação Científica Graduação Presencial 4 - Projeto de pesquisa

Autor Status Apresentação

3337154 - RENAN GOMES DA SILVA 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Marcus Vinicius Warlet da Silva

TITULO Motivação como uma ferramenta de sucesso

INTRODUCAO

Este artigo busca trabalhar o lado motivacional com a empresa Le Postiche por ser uma grande empresa nacional com diversas lojas espalhadas por
todo o Brasil. Diante do mercado atual a Le Postiche se destacou por seus produtos de alta qualidade, porém com preços acessíveis, tornando-se mais
atraente para todas as classes. Segundo Maslow, os indivíduos que não suprem suas necessidades rendem menos no mundo corporativo, pois isso
afeta o seu comportamento. A motivação está relacionada com a direção da conduta, a intensidade, a persistência, o tempo que se dispende para
concretizar determinado objetivo, não sendo passível de ser medida diretamente, sendo assim necessário manipular determinadas condições e variáveis,
observando-se posteriormente os seus efeitos na conduta. Um dos grandes desafios das organizações na atualidade é criar um ambiente de trabalho
motivador para os seus funcionário, assim deduz-se como a motivação dá impulso ao relacionamento interpessoal e na comunicação dentro das
organizações, bem como para uma melhor produção.

OBJETIVOS
Com foco na melhoria da qualidade do atendimento aos clientes e, consequentemente, melhorar as vendas da empresa, aumentando dessa forma a
produtividade dos colaboradores para atingirem as metas da organização. Havendo não só acompanhamento da equipe como um todo, mas também
reconhecimento individual.

METODOLOGIA

Avaliando o panorama geral dos vendedores como o desempenho, negociação e vendas. A partir desses pontos, as aplicações de treinamentos serão
necessários, como de atendimento ao cliente (externo e interno), técnicas de negociação, trabalhando juntamente com cada um deles a motivação, com
o intuito de melhorar o rendimento, além do desenvolvimento de um plano de carreira, para que o lojista possa se desenvolver dentro da própria
organização. Fazendo com que os interesses dos funcionários e da empresa estejam atrelados.

RESULTADOS

Considerando-se uma melhoria de médio prazo, após passar por um período de reciclagem, cada funcionário demostra mudança de atitudes e a
motivação se torna presente. Segundo Dias e Stocco (2011), um funcionário motivado rende melhores resultados para a organização. Desta forma a
produtividade aumenta o que resulta na satisfação mútua, criando também uma nova visão no seu trabalho, que será refletido na satisfação dos
clientes, aumento nas vendas e o alcance dos objetivos da organização.

CONCLUSOES

Concluímos que há uma necessidade de melhoria na organização, tanto no relacionamento interno e atendimento ao cliente, tomamos como principal
objetivo a aplicação de um treinamento motivacional com ênfase em excelência no atendimento e consequentemente a satisfação do cliente.
Analisamos que é necessário que haja um entendimento entre empregado e empregador onde sua importância fique clara e que suas
funções/atividades são extremamente necessárias para a organização, assim tornando o colaborador mais motivado, seguro e produtivo.

REFERENCIAS
DIAS, V.; STOCCO, J. P. (2011). Motivação no ambiente de trabalho: um instituição de ensino superior. Pg.2 São Paulo, SP. Canal do Empreendedor
Disponível em: http://canaldoempreendedor.com.br/coaching/dicas-ilustradas-de-como-melhorar-a-produtividade-da-equipe/ Acesso em 24 de
Setembro de 2016. MALPIGHI, R. M. S., Psicologia e Comportamento Organizacional, p.47 , 2012.
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TITULO Motivação como uma ferramenta de sucesso

INTRODUCAO

Este artigo busca trabalhar o lado motivacional com a empresa Le Postiche por ser uma grande empresa nacional com diversas lojas espalhadas por
todo o Brasil. Diante do mercado atual a Le Postiche se destacou por seus produtos de alta qualidade, porém com preços acessíveis, tornando-se mais
atraente para todas as classes. Segundo Maslow, os indivíduos que não suprem suas necessidades rendem menos no mundo corporativo, pois isso
afeta o seu comportamento. A motivação está relacionada com a direção da conduta, a intensidade, a persistência, o tempo que se dispende para
concretizar determinado objetivo, não sendo passível de ser medida diretamente, sendo assim necessário manipular determinadas condições e variáveis,
observando-se posteriormente os seus efeitos na conduta. Um dos grandes desafios das organizações na atualidade é criar um ambiente de trabalho
motivador para os seus funcionário, assim deduz-se como a motivação dá impulso ao relacionamento interpessoal e na comunicação dentro das
organizações, bem como para uma melhor produção.

OBJETIVOS
Com foco na melhoria da qualidade do atendimento aos clientes e, consequentemente, melhorar as vendas da empresa, aumentando dessa forma a
produtividade dos colaboradores para atingirem as metas da organização. Havendo não só acompanhamento da equipe como um todo, mas também
reconhecimento individual.

METODOLOGIA

Avaliando o panorama geral dos vendedores como o desempenho, negociação e vendas. A partir desses pontos, as aplicações de treinamentos serão
necessários, como de atendimento ao cliente (externo e interno), técnicas de negociação, trabalhando juntamente com cada um deles a motivação, com
o intuito de melhorar o rendimento, além do desenvolvimento de um plano de carreira, para que o lojista possa se desenvolver dentro da própria
organização. Fazendo com que os interesses dos funcionários e da empresa estejam atrelados.

RESULTADOS

Considerando-se uma melhoria de médio prazo, após passar por um período de reciclagem, cada funcionário demostra mudança de atitudes e a
motivação se torna presente. Segundo Dias e Stocco (2011), um funcionário motivado rende melhores resultados para a organização. Desta forma a
produtividade aumenta o que resulta na satisfação mútua, criando também uma nova visão no seu trabalho, que será refletido na satisfação dos
clientes, aumento nas vendas e o alcance dos objetivos da organização.

CONCLUSOES

Concluímos que há uma necessidade de melhoria na organização, tanto no relacionamento interno e atendimento ao cliente, tomamos como principal
objetivo a aplicação de um treinamento motivacional com ênfase em excelência no atendimento e consequentemente a satisfação do cliente.
Analisamos que é necessário que haja um entendimento entre empregado e empregador onde sua importância fique clara e que suas
funções/atividades são extremamente necessárias para a organização, assim tornando o colaborador mais motivado, seguro e produtivo.

REFERENCIAS
DIAS, V.; STOCCO, J. P. (2011). Motivação no ambiente de trabalho: um instituição de ensino superior. Pg.2 São Paulo, SP. Canal do Empreendedor
Disponível em: http://canaldoempreendedor.com.br/coaching/dicas-ilustradas-de-como-melhorar-a-produtividade-da-equipe/ Acesso em 24 de
Setembro de 2016. MALPIGHI, R. M. S., Psicologia e Comportamento Organizacional, p.47 , 2012.
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TITULO Motivação como uma ferramenta de sucesso

INTRODUCAO

Este artigo busca trabalhar o lado motivacional com a empresa Le Postiche por ser uma grande empresa nacional com diversas lojas espalhadas por
todo o Brasil. Diante do mercado atual a Le Postiche se destacou por seus produtos de alta qualidade, porém com preços acessíveis, tornando-se mais
atraente para todas as classes. Segundo Maslow, os indivíduos que não suprem suas necessidades rendem menos no mundo corporativo, pois isso
afeta o seu comportamento. A motivação está relacionada com a direção da conduta, a intensidade, a persistência, o tempo que se dispende para
concretizar determinado objetivo, não sendo passível de ser medida diretamente, sendo assim necessário manipular determinadas condições e variáveis,
observando-se posteriormente os seus efeitos na conduta. Um dos grandes desafios das organizações na atualidade é criar um ambiente de trabalho
motivador para os seus funcionário, assim deduz-se como a motivação dá impulso ao relacionamento interpessoal e na comunicação dentro das
organizações, bem como para uma melhor produção.

OBJETIVOS
Com foco na melhoria da qualidade do atendimento aos clientes e, consequentemente, melhorar as vendas da empresa, aumentando dessa forma a
produtividade dos colaboradores para atingirem as metas da organização. Havendo não só acompanhamento da equipe como um todo, mas também
reconhecimento individual.

METODOLOGIA

Avaliando o panorama geral dos vendedores como o desempenho, negociação e vendas. A partir desses pontos, as aplicações de treinamentos serão
necessários, como de atendimento ao cliente (externo e interno), técnicas de negociação, trabalhando juntamente com cada um deles a motivação, com
o intuito de melhorar o rendimento, além do desenvolvimento de um plano de carreira, para que o lojista possa se desenvolver dentro da própria
organização. Fazendo com que os interesses dos funcionários e da empresa estejam atrelados.

RESULTADOS

Considerando-se uma melhoria de médio prazo, após passar por um período de reciclagem, cada funcionário demostra mudança de atitudes e a
motivação se torna presente. Segundo Dias e Stocco (2011), um funcionário motivado rende melhores resultados para a organização. Desta forma a
produtividade aumenta o que resulta na satisfação mútua, criando também uma nova visão no seu trabalho, que será refletido na satisfação dos
clientes, aumento nas vendas e o alcance dos objetivos da organização.

CONCLUSOES

Concluímos que há uma necessidade de melhoria na organização, tanto no relacionamento interno e atendimento ao cliente, tomamos como principal
objetivo a aplicação de um treinamento motivacional com ênfase em excelência no atendimento e consequentemente a satisfação do cliente.
Analisamos que é necessário que haja um entendimento entre empregado e empregador onde sua importância fique clara e que suas
funções/atividades são extremamente necessárias para a organização, assim tornando o colaborador mais motivado, seguro e produtivo.

REFERENCIAS
DIAS, V.; STOCCO, J. P. (2011). Motivação no ambiente de trabalho: um instituição de ensino superior. Pg.2 São Paulo, SP. Canal do Empreendedor
Disponível em: http://canaldoempreendedor.com.br/coaching/dicas-ilustradas-de-como-melhorar-a-produtividade-da-equipe/ Acesso em 24 de
Setembro de 2016. MALPIGHI, R. M. S., Psicologia e Comportamento Organizacional, p.47 , 2012.
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TITULO Motivação como uma ferramenta de sucesso

INTRODUCAO

Este artigo busca trabalhar o lado motivacional com a empresa Le Postiche por ser uma grande empresa nacional com diversas lojas espalhadas por
todo o Brasil. Diante do mercado atual a Le Postiche se destacou por seus produtos de alta qualidade, porém com preços acessíveis, tornando-se mais
atraente para todas as classes. Segundo Maslow, os indivíduos que não suprem suas necessidades rendem menos no mundo corporativo, pois isso
afeta o seu comportamento. A motivação está relacionada com a direção da conduta, a intensidade, a persistência, o tempo que se dispende para
concretizar determinado objetivo, não sendo passível de ser medida diretamente, sendo assim necessário manipular determinadas condições e variáveis,
observando-se posteriormente os seus efeitos na conduta. Um dos grandes desafios das organizações na atualidade é criar um ambiente de trabalho
motivador para os seus funcionário, assim deduz-se como a motivação dá impulso ao relacionamento interpessoal e na comunicação dentro das
organizações, bem como para uma melhor produção.

OBJETIVOS
Com foco na melhoria da qualidade do atendimento aos clientes e, consequentemente, melhorar as vendas da empresa, aumentando dessa forma a
produtividade dos colaboradores para atingirem as metas da organização. Havendo não só acompanhamento da equipe como um todo, mas também
reconhecimento individual.

METODOLOGIA

Avaliando o panorama geral dos vendedores como o desempenho, negociação e vendas. A partir desses pontos, as aplicações de treinamentos serão
necessários, como de atendimento ao cliente (externo e interno), técnicas de negociação, trabalhando juntamente com cada um deles a motivação, com
o intuito de melhorar o rendimento, além do desenvolvimento de um plano de carreira, para que o lojista possa se desenvolver dentro da própria
organização. Fazendo com que os interesses dos funcionários e da empresa estejam atrelados.

RESULTADOS

Considerando-se uma melhoria de médio prazo, após passar por um período de reciclagem, cada funcionário demostra mudança de atitudes e a
motivação se torna presente. Segundo Dias e Stocco (2011), um funcionário motivado rende melhores resultados para a organização. Desta forma a
produtividade aumenta o que resulta na satisfação mútua, criando também uma nova visão no seu trabalho, que será refletido na satisfação dos
clientes, aumento nas vendas e o alcance dos objetivos da organização.

CONCLUSOES

Concluímos que há uma necessidade de melhoria na organização, tanto no relacionamento interno e atendimento ao cliente, tomamos como principal
objetivo a aplicação de um treinamento motivacional com ênfase em excelência no atendimento e consequentemente a satisfação do cliente.
Analisamos que é necessário que haja um entendimento entre empregado e empregador onde sua importância fique clara e que suas
funções/atividades são extremamente necessárias para a organização, assim tornando o colaborador mais motivado, seguro e produtivo.

REFERENCIAS
DIAS, V.; STOCCO, J. P. (2011). Motivação no ambiente de trabalho: um instituição de ensino superior. Pg.2 São Paulo, SP. Canal do Empreendedor
Disponível em: http://canaldoempreendedor.com.br/coaching/dicas-ilustradas-de-como-melhorar-a-produtividade-da-equipe/ Acesso em 24 de
Setembro de 2016. MALPIGHI, R. M. S., Psicologia e Comportamento Organizacional, p.47 , 2012.
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TITULO Motivação como uma ferramenta de sucesso

INTRODUCAO

Este artigo busca trabalhar o lado motivacional com a empresa Le Postiche por ser uma grande empresa nacional com diversas lojas espalhadas por
todo o Brasil. Diante do mercado atual a Le Postiche se destacou por seus produtos de alta qualidade, porém com preços acessíveis, tornando-se mais
atraente para todas as classes. Segundo Maslow, os indivíduos que não suprem suas necessidades rendem menos no mundo corporativo, pois isso
afeta o seu comportamento. A motivação está relacionada com a direção da conduta, a intensidade, a persistência, o tempo que se dispende para
concretizar determinado objetivo, não sendo passível de ser medida diretamente, sendo assim necessário manipular determinadas condições e variáveis,
observando-se posteriormente os seus efeitos na conduta. Um dos grandes desafios das organizações na atualidade é criar um ambiente de trabalho
motivador para os seus funcionário, assim deduz-se como a motivação dá impulso ao relacionamento interpessoal e na comunicação dentro das
organizações, bem como para uma melhor produção.

OBJETIVOS
Com foco na melhoria da qualidade do atendimento aos clientes e, consequentemente, melhorar as vendas da empresa, aumentando dessa forma a
produtividade dos colaboradores para atingirem as metas da organização. Havendo não só acompanhamento da equipe como um todo, mas também
reconhecimento individual.

METODOLOGIA

Avaliando o panorama geral dos vendedores como o desempenho, negociação e vendas. A partir desses pontos, as aplicações de treinamentos serão
necessários, como de atendimento ao cliente (externo e interno), técnicas de negociação, trabalhando juntamente com cada um deles a motivação, com
o intuito de melhorar o rendimento, além do desenvolvimento de um plano de carreira, para que o lojista possa se desenvolver dentro da própria
organização. Fazendo com que os interesses dos funcionários e da empresa estejam atrelados.

RESULTADOS

Considerando-se uma melhoria de médio prazo, após passar por um período de reciclagem, cada funcionário demostra mudança de atitudes e a
motivação se torna presente. Segundo Dias e Stocco (2011), um funcionário motivado rende melhores resultados para a organização. Desta forma a
produtividade aumenta o que resulta na satisfação mútua, criando também uma nova visão no seu trabalho, que será refletido na satisfação dos
clientes, aumento nas vendas e o alcance dos objetivos da organização.

CONCLUSOES

Concluímos que há uma necessidade de melhoria na organização, tanto no relacionamento interno e atendimento ao cliente, tomamos como principal
objetivo a aplicação de um treinamento motivacional com ênfase em excelência no atendimento e consequentemente a satisfação do cliente.
Analisamos que é necessário que haja um entendimento entre empregado e empregador onde sua importância fique clara e que suas
funções/atividades são extremamente necessárias para a organização, assim tornando o colaborador mais motivado, seguro e produtivo.

REFERENCIAS
DIAS, V.; STOCCO, J. P. (2011). Motivação no ambiente de trabalho: um instituição de ensino superior. Pg.2 São Paulo, SP. Canal do Empreendedor
Disponível em: http://canaldoempreendedor.com.br/coaching/dicas-ilustradas-de-como-melhorar-a-produtividade-da-equipe/ Acesso em 24 de
Setembro de 2016. MALPIGHI, R. M. S., Psicologia e Comportamento Organizacional, p.47 , 2012.
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TITULO O blog e o preconceito: um olhar virtual ao encontro da realidade social

INTRODUCAO
O blog tem suas características próprias. Pergunta-se: Como pode se relacionar o uso da concordância e de sua ocorrência com o fator classe social? É
disso que trataremos nesta pesquisa. Por meio de análise de blogs, discutir-se-ão aspectos sociolinguísticos relativos às “blogueiras” e a utilização da
língua, especificamente do fenômeno gramatical da concordância.

OBJETIVOS
Esta pesquisa propõe analisar os aspectos sociolinguísticos em duas publicações de dois blogs distintos com o mesmo tema, fazendo um estudo
comparativo e quantitativo da concordância nas postagens escolhidas dos dois blogs.

METODOLOGIA
A metodologia fez-se por meio de levantamento bibliográfico e análise dos blogs, a fim de mostrar como o uso da concordância influencia no
desenvolvimento do preconceito linguístico, ligado ao preconceito social.

RESULTADOS

As línguas, de formas geral, existem para garantir a interação entre os indivíduos. As formas de interação, do final do século XX até hoje, têm se
diversificado com o uso das redes sociais. Com estes meios de comunicação são possíveis interações com pessoas de diversas regiões e também de
divergentes classes sociais. É indiscutível o grande crescimento do número de blogs que vêm surgindo, com os mais diversos tipos de áreas a serem
exploradas, mostrando abordagens de todos os tipos. Temos como exemplo: moda, comida, amor, simpatias, futebol etc. É possível encontrar diversos
domínios discursivos nesse meio. Porém, ao olharmos os blogs podemos classificá-los de acordo com uma análise superficial; por exemplo, se o blog
possui mais fotos, capa, letras brilhantes, um layout desenvolvido por um profissional da área, tendemos a acreditar que o dono é de uma classe social
mais elevada. E se vemos um blog mais simples, sem grandes novidades, com um fundo simples e letras comuns, imaginamos o dono como
pertencente a uma classe social inferior, já que os recursos mais estilizados dos blogs são pagos (domínio próprio, patrocinadores, letras estilizadas
etc).

CONCLUSOES
O resultado da análise indica que a concordância verbo sujeito regida pelo núcleo do sujeito acontece em maior número no elemento posposto ao
núcleo e no núcleo posterior a ele. Após o resultado da análise quantidade, chega-se a conclusão que quanto mais alta a classe social a qual o individuo
pertence, maior é seu nível de estudo, o que influencia diretamente na maneira de lidar com a linguagem escrita.

REFERENCIAS

LABOV, W. A estratificação social do “R” nas lojas de departamento na cidade de Nova York. In: ____. Padrões Sociolinguísticos. São Paulo: Editora
Parábola, 2006. RODRIGUES, Karine. Blog Estilosa Sempre. Rio de Janeiro, RJ. Disponível em : (#60)http://estilosasempre.blogspot.com.br(#62).
Acesso em: 29 de setembro de 2016. SCHERRE, M.M.P. Concordância Nominal e Funcionalismo. Revista Alfa – Revista de Linguística. P. 181-206. São
Paulo, v.41, especial 1997. Disponível em: (#60)http://seer.fclar.unesp.br/alfa/article/view/4038/0(#62). Acesso em: 20 de setembro de 2016.
SCHERRE, M.M.P. Aspectos da concordância de número no português do Brasil. Revista Internacional de Língua Portuguesa (RILP) – Norma e Variação
do Português. Associação das Universidades de Língua Portuguesa. P.12:37-49. Dez. De 1994. Disponível em:
(#60)http://www.ai.mit.edu/projects/dm/bp/scherre94-number.pdf(#62). Acesso em: 05 de setembro de 2016. SMITH, Marina. Blog 2Beauty. Porto
Alegre, RS. Disponível em: (#60)http://2beauty.com.br(#62). Acesso em: 05 de setembro de 2016. Xavier, Antônio Carlos e SANTOS, Cami Ferraz. “E-
forum na internet: um Gênero digital”. In: ARAÚJO, Júlio César e BIASI-RODRIGUES, Bernadete (orgs). Interação na Internet: Novas Formas de usar a
Linguagem. Rio de Janeiro: Lucerna, 2005. P. 30-38.
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ALINE APARECIDA PERCE EUGENIO DA SILVA

TITULO A Psicopedagogia na prevenção de dificuldades de aprendizagem

INTRODUCAO

Diante das inúmeras questões que envolvem o processo de aprendizagem humana, a Psicopedagogia pode atuar tanto no tratamento quanto na
prevenção das dificuldades de aprendizagem. Embora esta relação se estabeleça numa interface, o papel do Psicopedagogo em sua abordagem
preventiva ainda é pouco discutido e conhecido. Por outro lado, é um importante aliado das escolas, lugar onde se concentram as queixas de
dificuldades de aprendizagem. Conforme Bossa (2007), o objeto de estudo da Psicopedagogia preventiva é justamente a instituição, considerando seu
aspecto físico e psíquico da aprendizagem, uma vez em que se avaliam os processos didático-metodológicos e a dinâmica institucional que podem
interferir no processo de aprendizagem. Neste artigo, pretende-se apresentar a Psicopedagogia, dando ênfase, em sua abordagem preventiva como
forma de ampliar a discussão sobre esse campo de atuação institucional do psicopedagogo.

OBJETIVOS
Apresentar considerações gerais sobre a Psicopedagogia. Destacar os objetivos da Psicopedagogia preventiva. Diferenciar a Psicopedagogia Clínica da
Psicopedagogia Institucional. Destacar as contribuições da Psicopedagogia na prevenção de dificuldades de aprendizagem.

METODOLOGIA A metodologia utilizada foi pesquisa bibliográfica.

RESULTADOS

CONCLUSOES Em andamento.

REFERENCIAS

BOSSA, Nádia. A Psicopedagogia no Brasil: contribuições a partir da prática. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2007. CASTRO, Maria. O olhar
psicopedagógico na instituição educacional: o psicopedagogo como agente de inclusão social. Revista Psicopedagogia. São Paulo. Edição 65. v. 21,
2004. Disponível em: http://revistapsicopedagogia.com.br/detalhes/353/o-olhar-psicopedagogico-na-instituicao-educacional--o-psicopedagogo-como-
agente-de-inclusao-social Acesso em: 24 set. 2016. CORSO, Helena; FREITAS, Clariane. A psicopedagogia na educação infantil: o papel das brincadeiras
na prevenção das dificuldades de aprendizagem. Revista Psicopedagogia. São Paulo. Edição 101. v. 33, 2016. Disponível em:
http://revistapsicopedagogia.com.br/detalhes/490/a-psicopedagogia-na-educacao-infantil--o-papel-das-brincadeiras-na-prevencao-das-dificuldades-
de-aprendizagem. Acesso em: 24 set. 2016. PONTES, Idalina. Atuação psicopedagógica no contexto escolar: Manipulação, não; contribuição, sim.
Revista Psicopedagogia. São Paulo. Edição 84. V. 27, 2010. Disponível em: http://revistapsicopedagogia.com.br/detalhes/196/atuacao-
psicopedagogica-no-contexto-escolar--manipulacao--nao--contribuicao--sim. Acesso em: 24 set. 2016.

Página 308



9741 - 19º Congresso de Iniciação Científica, 13ª Mostra de Pós-Graduação e 2º
Encontro PIBID.

Ano Cód. Trabalho Area Tipo Modalidade

2016 5807 Fisioterapia e Terapia Ocupacional 0 - Iniciação Científica Graduação Presencial 3 - TCC

Autor Status Apresentação

2804921 - BRUNA DOS SANTOS AFONSO 2 - Aprovado 0 - Comunicação Oral
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Adriana Garcia Orfale Vignola

TITULO
ANÁLISE DA DOR E DA QUALIDADE DE VIDA EM PACIENTES COM FIBROMIALGIA APÓS CONDICIONAMENTO FÍSICO EM HIDROTERAPIA E SOLO:
ESTUDO DE CASO

INTRODUCAO

A síndrome da fibromialgia (SFM) é uma das doenças reumatológicas mais frequentes, cuja característica principal é a dor musculoesquelética difusa e
crônica. Além do quadro doloroso os pacientes costumam queixar-se de fadiga, alterações do sono, rigidez matinal e distúrbios psicológicos. Por não
possuir cura, o tratamento volta-se para o controle dos seus sintomas, e não sua eliminação. Atualmente a fisioterapia trabalha diversas técnicas, sendo
a cinesioterapia e a hidroterapia uma das opções para o controle dos sintomas.

OBJETIVOS Verificar a dor e qualidade de vida em pacientes com fibromialgia após o tratamento em piscina terapêutica e em solo.

METODOLOGIA

Participaram desta pesquisa 3 indivíduos, adultos e do sexo feminino, com faixa etária entre 50 e 60 anos, com diagnóstico de Fibromialgia e que
concordaram com o TCLE. A triagem dos participantes foi realizada na clínica de Fisioterapia da Universidade de Santo Amaro (UNISA) e o tratamento
realizado na clínica de Fisioterapia da mesma instituição e no Instituto de Recuperação e Natação Água Cristalina. O projeto foi submetido ao CEP da
UNISA, sendo aprovado com o CAAE: 56159916.0.0000.0081. Os participantes foram avaliados através do FIQ, SF-36, e da escala visual analógica de
dor, no início e no final do tratamento.

RESULTADOS

Após randomizadas, foram nomeados de paciente 1, 2 e 3. A paciente 1 realizou a Cinesioterapia, a paciente 2 realizou a Hidroterapia e a paciente 3
realizou a Hidroterapia + Cinesioterapia. No FIQ, a paciente 1 na avaliação inicial (AvI) apresentou um score de 75,95, enquanto na avaliação final (AvF)
foi de 51,90. A paciente 2 na AvI apresentou 58,77 e na AvF 33,19. A paciente 3 na AvI apresentou um score de 40, e na AvF 29,95. Em relação ao SF-36,
a paciente 1 apresentou melhoras em todos os domínios. A paciente 2 não apresentou melhoras no domínio aspectos sociais, tanto na AvI quanto na
AvF permaneceu com o score de 75, e no domínio saúde mental que permaneceu a mesma pontuação na AvI e na AvF que foi de 72. A paciente 3
apresentou melhora em todos os domínios. Quanto ao EVA, a paciente 1 referia dor 8 na AvI e na AvF apresentava dor 5. A paciente 2, dor 8 na AvI e na
AvF 4. A paciente 3, na AvI dor 7 e na AvF 2.

CONCLUSOES
Após realização do estudo verificou-se que as pacientes melhoraram na maioria dos itens avaliados, no entanto houve melhora significativa nas
pacientes que realizaram o tratamento combinado (Hidroterapia com a Cinesioterapia) e no tratamento individual de Hidroterapia.

REFERENCIAS
HEYMANN, R.E. ET. Al, Consenso brasileiro do tratamento de fibromialgia. RevBrasReumatol, 2010;50(1):56-66. MARTINS M. R. I.; Estudo randomizado
e controlado de uma intervenção terapêutica grupal em pacientes com síndrome fibromiálgica. REV BRAS REUMATOL. 2014;54(3):179–184 MARTINEZ,
J. E.; Fibromyalgia and the old dilemma: theory vs. Practice. Psychology (#38) Neuroscience, 2014, 7, 1, 9 - 14 DOI: 10.3922/j.psns.2014.1.03
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Lucia de Fatima Cahino da C Hime Miguel Arcanjo Pedrosa

TITULO Percepção das gestantes quanto a humanização do trabalho de parto

INTRODUCAO

O parto é um processo natural que envolve fatores biológicos, psicológicos e socioculturais. Por isso, ele constitui para a mulher uma experiência de
impacto emocional significativo. Com a transição entre o parto domiciliar e hospitalar passou a vigorar o modelo biomédico de assistência obstétrica
institucionalizada que interferiu na expressão desses fatores. Humanização do parto implica na valorização de uma assistência de qualidade do ponto
de vista técnico associado ao respeito dos direitos da paciente através de conhecimentos, práticas e atitudes que promovam a saúde da mãe e do bebê.
Embora o programa de humanização no pré-natal e nascimento instituído pelo Ministério da Saúde preconize esses conceitos, a realidade não condiz
com a prática dos hospitais.

OBJETIVOS Conhecer a percepção das gestantes sobre a humanização do processo de nascimento.

METODOLOGIA Revisão bibliográfica qualitativa, com base nos bancos de dados da Scielo, PubMed e Lilacs, nas línguas inglesa e portuguesa, do período 2004 a 2015.

RESULTADOS

Com o objetivo de conhecer a percepção das gestantes sobre a humanização do processo de nascimento, evidenciou-se que seus discursos abordam a
qualidade da relação interpessoal entre profissionais, gestantes e RN por meio da escuta, acolhimento e respeito além de iniciativas estimulantes do
vínculo mãe-filho. Já os profissionais verbalizam a existência de uma hierarquização nas relações, entre eles e as mulheres, que delimita o espaço
social e de saberes. Ficou evidente a falta de comunicação na assistência dispensada por eles às mulheres, o resgate da autonomia feminina frente ao
processo parturitivo e a transformação nas relações interpessoais e profissionais, que são aspectos relevantes vinculados às mudanças propostas pela
Política de Humanização.

CONCLUSOES

As gestantes vivenciam o processo parturitivo com a sensação de medo e desconhecimento do mesmo; A humanização, nesse momento, significa
submeter-se às ações intervencionistas, colocando-as em situação de extrema vulnerabilidade. Para as mulheres, é importante ser atendida por uma
equipe multidisciplinar e ter a possibilidade de um acompanhante de sua escolha sempre ao seu lado. Vale ressaltar que a satisfação da gestante com o
seu parto não está condicionada a ausência de dor, sendo essa modificada pelo ambiente e pelo suporte que ela recebe dos profissionais e
acompanhantes.

REFERENCIAS

1)Brüggemann Odaléa Maria, Osis Maria José Duarte, Parpinelli Mary Angela. Apoio no nascimento: percepções de profissionais e acompanhantes
escolhidos pela mulher. Rev. Saúde Pública [Internet]. 2007 2)Souza Taísa Guimarães de, Gaíva Maria Aparecida Munhoz, Modes Priscilla Shirley Siniak
dos Anjos. A humanização do nascimento: percepção dos profissionais de saúde que atuam na atenção ao parto. Rev. Gaúcha Enferm. [Internet]. 2011
3)Diniz Carmen Simone Grilo. Humanização da assistência ao parto no Brasil: os muitos sentidos de um movimento. Ciência e Saúde Coletiva [Internet].
4)Dias Marcos Augusto Bastos, Domingues Rosa Maria Soares Madeira. Desafios na implantação de uma política de humanização da assistência
hospitalar ao parto. Ciencias e Saúde Coletiva [Internet]. 2005 Maio
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Clecio Jose Carrilho

TITULO Estratégias geográficas face as atividades comerciais: uma revisão bibliográfica

INTRODUCAO

A localização é um dos itens estratégicos de relevância para qualquer negócio a ser desenvolvido e as bases a serem estudadas para a sua definição
são essenciais a qualquer atividade. A proposta desta pesquisa é identificar através de um estudo de revisão bibliográfica e de analise geográfica, a
forma de organização da sociedade no espaço. Observando a organização do espaço frente às atividades comerciais, dessa forma buscando a
compreensão da dinâmica e posicionamento.

OBJETIVOS
O presente estudo tem como objetivo identificar por meio da analise geográfica a forma de organização das atividades atacadista no espaço, além de
compreender a dinâmica dos atacados e suas posições de localização no espaço geográfico, utilizando como amostra um dado atacadista.

METODOLOGIA
A presente investigação foi sustentada por meio de uma intensa revisão bibliográfica, associada a aplicação de entrevistas dirigidas aos responsáveis
por um determinado grupo atacadista, visando compreender as estratégias adotadas pela empresa e a forma como ela se organiza no espaço
geográfico.

RESULTADOS

Constatou-se que, por meio do conhecimento geográfico que é possível compreender o espaço geográfico agindo sobre as suas especificidades. Desse
modo, permitindo estabelecer estratégias comerciais, e a elaboração de técnicas que reproduzam e definam a melhor localização, selecionando pontos,
reduzindo custos e agilizando a demanda nos serviços prestados. Por meio desse conhecimento os atacados se instalam em pontos geograficamente
estratégicos, o mais próximo possível dos seus clientes e fornecedores, em vias de fácil acesso que se ramificam para diversas especialidades, em
amplos terrenos, agilizando a prestação de serviço aos varejistas.

CONCLUSOES

Com este estudo de pesquisa bibliográfica e aplicação do questionário, foi possível concluir que a geografia tem papel fundamental na compreensão do
espaço geográfico, sendo indispensável no planejamento das atividades atacadistas, selecionando pontos estratégicos de localização, facilitando a
distribuição de produtos, buscando assim uma maior eficiência nas estratégias comerciais reduzindo custos, aumentando os lucros e a melhoria no
relacionamento entre clientes e fornecedores.

REFERENCIAS

CLEPS, G.D.G. Tese de Doutorado apresentado ao curso de geografia: estratégias de reprodução do capital e as novas espacialidades urbanas: o
comercio de auto-serviço em Uberlândia (MG) Rio Claro(SP) 2005. CORRÊA, Roberto Lobato. A rede urbana. Ano de 1980, editora Ática. CORRÊA,
Roberto Lobato. O Espaço urbano. Ano de 1989, 3º edição, editora Ática. GARNIER, Jacqueline. Geografia Urbana. Ano de 1997, 2º edição. LACOSTE,
Yves. A geografia - Isso serve em primeiro lugar para fazer guerra. Editora Papirus, 2º edição, ano de 1989, campinas. MOREIRA, Ruy. O que é geografia.
7º edição, ano de 1980, Editora Brasileense, São Paulo.
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Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Lucia de Fatima Cahino da C Hime Miguel Arcanjo Pedrosa

TITULO Reação do casal frente ao diagnóstico de anencefalia

INTRODUCAO

A anencefalia é um defeito congênito multifatorial que envolve o mau fechamento do tubo neural com incidência de 18 bebês para cada 10.000
nascidos vivos. Constitui-se em uma malformação em que há ausência congênita da calvária, com perda ou redução dos hemisférios cerebrais. Com
isso, o feto não controla a maior parte das funções vitais, sendo incompatível com a vida e morrendo durante o período gestacional ou tendo uma
sobrevida de algumas horas e, no máximo, alguns dias. Realizando-se a ultrassonografia, é possível diagnosticar a anencefalia a partir da 10ª semana
de gestação. Caso seja constatada de fato, a mãe pode optar pela interrupção da gravidez, sem precisar recorrer à justiça ou sofrer consequências
jurídicas de acordo com a lei aprovada em 12 de abril de 2012.

OBJETIVOS Analisar a influência da gestação de feto anencefálico nas atitudes da família.

METODOLOGIA Revisão bibliográfica sobre anencefalia e suas repercurssões para o casal. Foram utilizados os bancos de dados da Scielo, PubMed e Lilacs.

RESULTADOS

A gravidez é uma experiência aonde são criadas expectativas sobre o filho do casal, que o imaginam como sendo perfeito, tornando-se quase
impossível acreditar que o mesmo possa vir a apresentar malformação. Ao receber a notícia de que o concepto é anencefálico, os sentimentos mais
frequentes por parte dos pais são raiva e descrença, podendo apresentar as fases de negação e depressão. Por ser um defeito congênito fatal, a família
necessita se preparar para a morte de seu filho. O afeto construído será rompido e seu lugar será preenchido pelo sentimento de luto.

CONCLUSOES

Após análise bibliográfica, conclui-se que a anencefalia é um defeito congênito que, quando ocorre, traz ao casal intensos sentimentos e alterações
psicológicas que podem interferir no seu relacionamento e também em sua vida reprodutiva posterior. Apesar do aborto em casos de fetos
anencefálicos não ser considerado crime, a decisão de realização do procedimento envolve dificuldade e sentimentos negativos. O suporte familiar e a
atitude humanizada dos profissionais de saúde são necessários para que haja alívio da dor e superação. A decisão pelo aborto ou pela continuidade da
gestação também traz sentimentos negativos à mulher e deve ser tomada após reflexão e calma para evitar futuros arrependimentos.Independente da
decisão de continuar ou não com a gravidez, é imprescindível o acompanhamento psicológico para o casal.

REFERENCIAS

1) MASSUD, Munir. Anencefalia numa perspectiva ética. Revista Brasileira Saúde Materno Infantil, Recife, 10 (Supl. 2): S263-S270 dez., 2010. 2) 10)
BENUTE, Gláucia R. G. et al. Interrupção da gestação após o diagnóstico de malformação fetal letal: aspectos emocionais. Revista Brasileira de
Ginecologia e Obstetrícia, 2006; 28(1): 10-7. 3) MARQUES, José M. S. Anencefalia: Interrupção da Gravidez é uma Liberdade de Escolha da Mulher?
Revista de Direito Sanitário, São Paulo v. 11, n. 1 p. 151 164 Mar./Jun. 2010
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Clecio Jose Carrilho

TITULO PARQUE SANTO DIAS PRESTAÇÃO DE SERVIÇO, LAZER, ESPORTE E CULTURA PARA UMA POPULAÇÃO CARENTE

INTRODUCAO

A importância dos parques públicos no espaço urbano mostram-se fundamentais para o bem estar-social. A premissa básica é de que as atividades
saudáveis, a coesão da sociedade e do bem-estar humano quando são interligados nesse tipo de espaço se tornam fundamentais para uma vida
melhor. Os benefícios diretos e indiretos obtidos pelo homem a partir do contato com o parque são evidentes, além de apresentar os conceitos e
funções prestadas pelo parque e a necessidade do ser humano em ter esse tipo de espaço para sua distração e relaxamento físico e mental. Assim,
este trabalho descreve as inter-relações entre o espaço e o bem-estar e discute as várias abordagens para utilização dos serviços nele prestado.
Propõe-se uma discussão que o bem-estar das pessoas daquela região necessitam de espaços públicos para o lazer, cultura, esporte e descanso.

OBJETIVOS
Apontar a importância que o parque Santo Dias e seus fatores naturais e sociais dentro de um contexto geográfico, como promotores de de bem-estar e
melhoria de vida, principalmente para os cidadãos das áreas menos assistidas pela infraestrutura do poder público.

METODOLOGIA
A metodologia dessa pesquisa se suporta sobre um intenso levantamento bibliográfico, por meio de leitura descritica e exploratória, acerca dos espaços
públicos de uso comum, como os parques urbanos. No mais, abordou-se conceitos sobre bem-estar social e qualidade de vida.

RESULTADOS

Em relação aos resultados alcançados em proeminência ao tema discutido denota-se a aptidão da necessidade de um espaço aberto ao público,
independente da sua classe social, pois aqueles que não possuem tempo disponível para o lazer, esporte e cultura vivem permeados por condições
estressantes, mais cansados, doentes devido as condições expressas pela vida no espaço urbano. O parque urbano, proposto na pesquisa, esta
instalado em uma região de intensa ocupação, promovida por assentamentos precários, com ausência de implementos básicos da infraestrutura
urbana.A importância do parque analisado comprovou que a pratica do lazer, cultura, esporte, descanso, contato com a natureza e convívio social eleva
a alta estima das pessoas e a melhora de vida mesmo sendo uma região abandonado pelo descaso público e com moradores de baixa renda.

CONCLUSOES
O Parque Santo Dias possui em sua maioria dos usuários moradores de baixa renda com ganhos de até 02 salários mínimos, acima dos 35 anos de
idade tanto para homens e mulheres, baixo grau de escolaridade, residentes próximos ao parque. O uso do parque público para a prática de atividades
físicas, lazer e descanso são grandes alternativas para a promoção de um estilo de vida mais ativo do público.

REFERENCIAS
CAMARGO, L.O.L (2008). O que é Lazer. São Paulo: Brasiliense. DUMAZEDIER.J. Valores e Conteúdos Culturais do Lazer. São Paulo: SESC, 1979.
ROLNIK. R. O que é Cidade. São Paulo: Editora Cultura Brasiliense, 1º edição 1988. SANTOS, M. A Natureza do Espaço – São Paulo: Editora HUCITEC
1996 p. 68. SANTOS, M. A Urbanização Brasileira – São Paulo - Editora Impressa Oficial 2005.
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Carla Thomas

TITULO Literatura,leitura e criação em sala de aula

INTRODUCAO

INTRODUÇÃO Este relato tem por objetivo apresentar as atividades desenvolvidas no Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência - PIBID.
Os bolsistas ,do curso de Licenciatura em Pedagogia desenvolveram com os alunos da Emef Perimetral leitura de História em quadrinhos como
alternativa à alfabetização tradicional e formal. Construíram ,para a realização desse trabalho, Sequências Didáticas para orientação de trabalhos
individuais ou em grupo .Essas sequências objetivaram aos alunos o reconhecimento dos textos , realização de uma leitura eficiente de mundo e uma
escrita significativa. O resultado desse trabalho foi a criação de novas histórias e relatos orais das leituras, Peças Teatrais, Criação de Livro Ilustrado e
novos quadrinhos, adaptados dos já existentes.

OBJETIVOS
OBJETIVOS Nossa proposta de trabalho focalizou, dentro e fora da literatura ,leitura e multimídia, as Histórias em quadrinhos,despertando assim o aluno
para leitura desse gênero textual informal e dos formais também.

METODOLOGIA

METODOLOGIA Foram utilizados diversos Gibis com prioridade na obra de Maurício de Souza, principalmente as releituras dos clássicos da Literatura
Universal produzidas por esse autor, e a partir da leitura desses textos criamos novas histórias priorizando assim a escrita , leitura , criação e
compreensão do texto. A sequência priorizou a apresentação oral em primeiro plano e a escrita em seguida. Foram realizadas leituras em sala com
apresentação de ilustrações e técnicas de criação de Histórias em quadrinhos. Romeu e Julieta foi o primeiro texto escolhido e partiu-se dele para a
conversa,dramatização , recriação e ilustração. Privilegiamos nesse momento a ilustração. Pretendemos com esse trabalho reforçar no aluno das séries
iniciais a vontade de conhecer novos e outros textos, criar e expandir o repertório dos alunos.

RESULTADOS Através da elaboração desse trabalho poderemos questionar o valor da utilização do texto em sala de aula para leitura e reprodução desses.

CONCLUSOES
CONCLUSÃO Conforme relatos e observações, concluímos que o trabalho com o texto formal que expande-se às histórias em quadrinhos proporciona à
criança novas possibilidades de “ler o mundo” e assim construir uma escrita de valor .

REFERENCIAS

. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS CÂNDIDO, A.Literatura e direitos Humanos.Petrópolis:vozes, 1992 TRAGTEMBERG, Maurício.Sobre Educação,política e
sindicalismo.3 ed.São Paulo,SP.Editora da UNESP.2004 GRIMM,Jacob e Wilhelm.Contos, Seleção,Trad e pref. Nair Lacerda.São Paulo, Cultrix, 1963.
BELLINK, Tatiana ET alii.A produção cultural para as crianças.Org R. Zlberman. Porto Alegre,Mercado Aberto,1982 CIRNE, Moacy. A Linguagem dos
Quadrinhos. 3. ed. Petrópolis: Vozes, 1973. p. 64. SOUZA, Maurício de .Romeu e Julieta.São Paulo:Panini Comic,2011
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3016374 - ERICK DE MELO BATISTA 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Alcides Cruz Junior

TITULO COMUNICAÇÃO E MARKETING NO MERCADO DE COSMÉTICOS

INTRODUCAO

O mercado de cosméticos e beleza é considerado um dos que mais apresenta crescimento no país bem como um dos maiores mercados mundiais que
se mantém em contínua expansão. Quando considerado o mercado de produtos profissionais que realizam tratamentos para cabelo verificamos a
representatividade deste setor na gama de concorrentes existentes atuando no setor. Para tanto é preciso compreender de que forma as empresas
podem se destacar dentre tantos concorrentes no âmbito da comunicação com seus consumidores e de que forma esta relação trará retorno financeiro
para a organização.

OBJETIVOS
Neste sentido, entende-se que este projeto visa à elaboração de um plano de comunicação a partir da compreensão do mercado e seus concorrentes,
bem como a aferição de dados sobre os seus diferentes tipos de consumidores buscando a monetização dos esforços de comunicação em conjunto ao
marketing de relacionamento.

METODOLOGIA
Em relação à metodologia deste projeto, este terá como base bibliográfica os autores: Churchill e Peter (2005), Dias et al. (2003), Kotler e Armstrong
(2007) e Palmer (2006).

RESULTADOS

O surgimento de diversas empresas que estão entrando neste setor pode ser considerado alto visto o crescimento que representa para a economia de
um país, fato este que justifica o quão acirrado é este mercado tamanho o número de concorrentes que possui. Em meio a tanta disputa cabe então as
empresas buscarem formas de destacar-se das demais, tornando clara a mensagem que estas querem passar a seus consumidores no que se refere a
diferenciação da prestação de seus serviços. Mas para que tais mensagens cheguem ao público-alvo destas empresas cabe a compreensão do seu
mercado de atuação e de suas preferências. O estudo mostra, dentre tantas informações, que as empresas têm formas de atuação muito similares
neste mercado, apresentando desta forma uma oportunidade de trabalhar o aspecto da comunicação de forma dissemelhante as demais para
sobressair-se. A relação dos meios também aparece como um ponto crucial neste sentido, uma vez que este projeto mostra onde a concentração da
captação de informação destes consumidores se encontra. Este dado serve como norte para orientar as empresas, onde elas devem se inserir para
alcançar melhor os seus consumidores.

CONCLUSOES
A implementação de um plano de comunicação torna-se inerente a empresa que busca sua diferenciação no mercado de cosméticos, visto a
importância do relacionamento destas com seus consumidores. Estes por sua vez, sempre buscam informações sobre o mercado, cabendo a empresa
manter-se presente onde está a buscará, para que de forma direta seja sempre lembrada e fixada por seus consumidores.

REFERENCIAS
CHURCHILL, Gilbert A.; PETER, J. Paul. Marketing: criando valor para os clientes. 2. ed. São Paulo: Saraiva, 2010. DIAS, Sergio Roberto et al. Gestão de
Marketing. São Paulo: Saraiva, 2003. KOTLER, Philip; ARMSTRONG, Gary. Princípios de marketing. 12. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2007.
PALMER, Adrian. Introdução ao marketing: teoria e prática. São Paulo: Ática, 2006.
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3202429 - RENÊ DELON SILVA RIBEIRO 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Diogo dos Santos Brauna

TITULO Unilabor: uma indústria de móveis 1954 a 1967

INTRODUCAO

Esta pesquisa busca trazer elementos para explicar uma comunidade de trabalho, chamada Unilabor, que funcionava na cidade de São Paulo, no bairro
do alto do Ipiranga nos anos de 1954 a 1967, constituída de um grupo de operários, intelectuais e artistas, liderados pelo frei dominicano João Batista
Pereira dos Santos (1913 – 1985), constituiu em ações culturais, educativas de catequese religiosa, educação política e principalmente de uma fábrica
de móveis modernos, que teve grande importância para a história, não só do bairro mas para a sociedade, onde vários artistas colaboraram, entre esses
colaboradores destaca-se Geraldo de Barros, responsável pelos desenhos do móveis da Unilabor.

OBJETIVOS
Compreender e contextualizar o processo histórico e a importância da Comunidade de Trabalho Unilabor, no bairro Alto do Ipiranga e na cidade de São
Paulo nos anos 1954 a 1967.

METODOLOGIA
Os métodos utilizados na pesquisa estarão pautados no levantamento bibliográfico de autores que abordam o tema a serem estudados a partir de teses,
artigos, fotografias e revista eletrônica.

RESULTADOS

CONCLUSOES
Até o momento, percebe-se nas pesquisas realizadas, que destaca-se mais no tema abordado a participação do artista Geraldo de Barros no processo
de fabricação do móveis do que os próprios operários da comunidade.

REFERENCIAS

CLARO, Mauro. Dissolução da Unilabor: Crise e falência de uma autogestão operária - São Paulo,1963 – 1967/ Mauro Claro – São Paulo, 2012 197 p.:il;
ADELL, Denise. Resenha - Claro, Mauro: "Unilabor: desenho industrial, arte moderna e autogestão operária". Revista Esboços, Florianópolis, v.12, n.14,
2005. Disponível em: https://periodicos.ufsc.br/index.php/esbocos/article/viewFile/417/9948. Acesso em 30/09/2016. BARROS, Geraldo de. Unilabor.
Disponível em: http://www.geraldodebarros.com/main/?page_id=1182. Acesso em 30/09/2016.
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3471209 - SARA DE PAULA 2 - Aprovado 0 - Comunicação Oral

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Marlene Almeida de Ataide

TITULO Questão Social e Maternidade:Desafios e Possibilidades Para o Serviço Social

INTRODUCAO

O presente projeto tem por objetivo compreender a realidade das mulheres da classe trabalhadora que exercem a maternidade, assim como quais
suportes elas possuem do Estado, por meio das políticas públicas e da sociedade. Entende-se que numa sociedade marcada pela desigualdade social e
de gênero, o exercício da maternidade das mulheres trabalhadoras se tornam um desafio, muitas vezes dificultado pela alta vulnerabilidade social que
essas mulheres enfrentam. A partir disso será trazido para o palco das discussões as atribuições e os desafios do exercício do profissional do
assistente social, enquanto trabalhador assalariado, frente às demandas postas no seu cotidiano de trabalho na maternidade, buscando uma reflexão
crítica acerca da atuação profissional nessa realidade e novas estratégias de trabalho alinhadas com o Projeto Ético Político da categoria. Será utilizado
o método de pesquisa social dialético histórico, apreendido da teoria social marxista.

OBJETIVOS

OBJETIVO: Primário: Desvelar quais e como as expressões da questão social presentes na realidade das mulheres atendidas pela equipe do Serviço
Social interferem no seu exercício da maternidade. Secundários Identificar as vulnerabilidades sociais que se fazem presentes no cotidiano das
usuárias; Possibilitar a construção de vínculo dessas mulheres para com a equipe; Propor uma estratégia de atendimento do Serviço Social que esteja
mais próxima da realidade das mulheres atendidas e alinhada com o Projeto Ético Político da Categoria.

METODOLOGIA

A pesquisa social será feita a partir do método qualitativo, buscando compreender as construções históricas e sociais e também o universo de
significados que se despontam no cotidiano de trabalho por meio do contato com as mulheres e sua família. O método usado na teoria marxista é o
dialético histórico que dá visibilidade ao movimento entre o todo e o particular e o seu movimento reverso. A mediação que exige o método dialético se
concretiza quando o pesquisador percebe as três categorias presentes na realidade: universalidade, particularidade, individualidade. Diante disso, serão
utilizados alguns instrumentos de pesquisa: Diário de campo: Serão utilizadas as anotações realizadas em um diário das atividades realizadas no
cotidiano pela pesquisadora, como fonte de informações; Pesquisador Participante: A Pesquisadora usará de suas anotações e observações para o
processo de pesquisa. A pesquisa se realizará numa maternidade localizada na região norte de São Paulo e terá como público alvo as mulheres usuárias
do Serviço Social.

RESULTADOS

CONCLUSOES Pesquisa a ser iniciada a partir do mês 01/2017, após aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa.

REFERENCIAS

1. BRASIL. Código de Ética do Assistente Social. Brasília: CFESS, 2012. 2. IACONELLI, Vera. Mal estar na maternidade: do infanticídio a função materna.
Tese de Doutorado – Programa de Pós Graduação em Psicologia do Instituto de Psicologia da Universidade de São Paulo, 2012. 3. IAMAMOTTO,
Marilda Villela. Serviço Social em tempo de Capital Fetiche: capital financeiro, trabalho e questão social. São Paulo: Cortez, 2014; 4. MINAYO, Maria
Cecília de Souza. Pesquisa social: teoria, método e criatividade. Petrópolis: Vozes, 2016. 5. NETTO, José Paulo. Introdução ao estudo do método de
Marx. São Paulo: Expressão Popular, 2011
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2016 5823 Fisioterapia e Terapia Ocupacional 0 - Iniciação Científica Graduação Presencial 3 - TCC
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2961636 - NATHALIA DAVID DE ARAUJO 2 - Aprovado 0 - Comunicação Oral

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Adriana Garcia Orfale Vignola

TITULO Verificação da melhora da dor e da função em pacientes com artrite reumatóide após tratamento em piscina terapêutica: estudo de caso

INTRODUCAO

A Artrite Reumatoide (AR) é uma doença crônica, autoimune e inflamatória, que tem como característica principal a inflamação das articulações,
podendo evoluir para deformidades.(1) Acomete mais o sexo feminino, causando deformidades articulares, rigidez matinal, presença de nódulos
reumatoides, positividade do fator reumatoide.(1,2) Para o tratamento, um dos recursos conhecidos é a hidroterapia, pois ela proporciona alívio das
dores musculares, relaxamento, manutenção da amplitude de movimento.(3)

OBJETIVOS Verificar a melhora da dor e da função em pacientes com artrite reumatóide após tratamento em piscina terapêutica e com cinesioterapia.

METODOLOGIA

Participaram desta pesquisa 3 indivíduos, adultos, sendo do gênero feminino, com faixa etária entre 25 e 80 anos, com diagnóstico de AR e que
concordaram com o TCLE. A triagem dos participantes foi realizada na clínica de Fisioterapia da Universidade de Santo Amaro (UNISA) e o tratamento
realizado na clínica de Fisioterapia da mesma instituição e no Instituto de Recuperação e Natação Água Cristalina. O projeto foi submetido ao CEP da
UNISA, sendo aprovado com o CAEE 55007516.5.0000.0081. Os participantes foram avaliados através do HAQ, do SF-36 e do EVA, no início e no final do
tratamento.

RESULTADOS

Após randomizadas, foram nomeados de paciente 1, 2 e 3. A paciente 1 realizou a Cinesioterapia, a paciente 2 realizou a Hidroterapia e a paciente 3
realizou a Cinesioterapia + Hidroterapia. No HAQ, a paciente 1 na avaliação inicial (AvI) atingiu 22 pontos, enquanto na avaliação final (AvF) foi de 11
pontos. A paciente 2, atingiu a pontuação de 5 na AvI e 2 na AvF. Já a paciente 3, atingiu a pontuação de 8 na AvI e de 5 na AvF. Em relação a EVA, a
paciente 1 referia dor 8 na AvI e na AvF apresentava uma dor 2. A paciente 2, apresentava dor 5 na AvI e na AvF em 0. A paciente 3 na AvI estava em 4 e
na AVF em 0. Quanto ao SF-36, a paciente 1 não apresentou melhora no domínio capacidade funcional, na AvI apresentou 25 pontos, e na AvF
apresentou 20 pontos. A paciente 3 não apresentou melhoras no domínio saúde mental na AvI apresentou 64 pontos e na AvF 60. Já nos domínios
restantes as pacientes mostraram melhoras.

CONCLUSOES
Após realização do estudo verificou-se que as pacientes melhoraram na maioria dos itens avaliados, no entanto houve uma melhora significativa nas
pacientes que realizaram o tratamento combinado (Hidroterapia e Cinesioterapia) e no tratamento individual de cinesioterapia.

REFERENCIAS

1. LAURINDO I.M.M.; XIMENES A.C. et al. Artrite reumatóide: diagnóstico e tratamento. Rev. Bras. Reumatol., São Paulo, vol.44, n.6, Nov./Dec. 2004. 2.
ALMEIDA, M.S.T.M.; ALMEIDA, J.V.M. et al. Demographic and clinical features of patients with rheumatoid arthritis in Piauí, Brazil – evaluation of 98
patients. Rev. Bras. Reumatol.,Piauí, vol. 54, n.5, p.360-365, Set/Out, 2014. 3. BIASOLI, M.C.; MACHADO, C.M.C. Hidroterapia: aplicabilidades clínicas.
Rev. Bras. Med., São Paulo, vol.63, n.5, p.225-237, MAIO, 2006.

Página 318



9741 - 19º Congresso de Iniciação Científica, 13ª Mostra de Pós-Graduação e 2º
Encontro PIBID.

Ano Cód. Trabalho Area Tipo Modalidade

2016 5824 Comunicação 0 - Iniciação Científica Graduação Presencial 3 - TCC
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3083471 - ALINE SOUZA RODRIGUES 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

JOSÉ BERNARDO JUNNIOR

TITULO Analise de conteúdo: Radio Web Yandê: O modo tradicional indígena em formato digital.

INTRODUCAO

O Estudo visa abordar como a tecnologia, especificamente, a Internet, tem influenciado os povos indígenas a utilizarem deste meio como forma de
propagação da cultura e arma de defesa contra os abusos cometidos pela sociedade de não índios. Pretende-se fazer uma monografia que analise a
Rádio Web Yandê,uma produção de mídia online. E observar se com o olhar midiático do ponto de vista indígena é possível à valorização da cultura e a
manutenção dos direitos sem perder a identidade Índio. Como ponto de partida, esta analise pretende tratar sobre um importante e complexo fenômeno
humano, a comunicação. O que é comunicar e o que norteou as transformações deste ato, abordando desde o advento da internet até os dias atuais.

OBJETIVOS
Esta pesquisa tem como objetivo analisar o índio como produtor de conteúdo midiático para internet, tendo como produto especifico a Rádio Web
Yandê. A primeira rádio Web de cultura indígena do Brasil. Muitas vezes a cultura indígena tem na internet uma aliada de extrema importância, através
dela os primeiros habitantes do Brasil podem mostrar a todos, índios ou não, as causas que defendem e cultura.

METODOLOGIA
A metodologia a ser aplicada se dará por meio de levantamento de dados sobre a comunicação, internet, e os povos indígenas. Através de livros e sites.
também será feita pesquisa de campo junto aos índios produtores de conteúdos para a rádio web, com entrevistas e assim abordando o tema com mais
profundidade.

RESULTADOS

A pesquisa visa discutir o que é estranheza para muitos, o fato de que os povos indígenas tenham colocado elementos da cultura moderna, como a
internet ao seu modo de vida. Questiona-se a possível perda da cultura indígena por causa do uso desses objetos. Por final resultando no que diz o
escritor indígena Daniel Manduruku segundo ele a internet hoje pode contribuir e muito para a criação de consciência social e de respeito à diversidade,
sem tratar os povos indígenas como se fossem únicos e iguais.

CONCLUSOES
A forma que os índios encontraram para fortalecer a tradição é inovar, objetos podem ser inseridos na cultura indígena e usados de uma forma
completamente diferente da comum. A Radio Web Yandê vem sendo utilizada pelos índios com a função de registrar a realidade, em muitos casos com
o fator denuncia; por violação de direitos, propagar a arte e mostrar para outros povos, indígenas ou não, o índio em sua naturalidade.

REFERENCIAS

Como fundamentação teórica para a execução desta pesquisa, as bases serão “O índio na História do Brasil” de Berta Ribeiro; “Esta Terra Tinha Dono”
do CIMI (Conselho Indigenista Missionário); “O Índio e a Civilização” de Darcy Ribeiro. No estudo sobre a comunicação e a internet e de como os
indígenas tiveram contato com a mesma, à fundamentação será através das seguintes bibliografias: “O Que é Comunicação”, de Juan Diaz Bordenave;
“Comunidades Indígenas e Novas Tecnologias da Informação”, de Bruno Pacheco de Oliveira; “A Sociedade em Rede”, de Manuel Castells e
“Cibercultura”, de Pierre Lévy.
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Autor Status Apresentação

3205690 - MARCELO RAMOS XAVIER 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Rodolfo Lopes de Souza Oliveira

TITULO O ensino do Solo por meio da analise de uma sequência didática

INTRODUCAO

Desde o surgimento das primeiras civilizações o conhecimento do solo foi algo essencial, ao perceber que determinado solo não era fértil as migrações
ocorriam, em busca de um solo mais propício. Na era contemporânea as formas de uso do solo se intensificaram não pensando que poderia se
deteriorar e se esgotar. É importante então desenvolver meios para que o conhecimento do solo seja divulgado e praticado. Esta consciência pode ser
despertada através da noção de sustentabilidade na relação entre o homem e a natureza.

OBJETIVOS

Este projeto de pesquisa tem por objetivo apresentar uma sequência didática na disciplina de geografia para alunos de 6º e 7º ano do ensino
fundamental. O propósito da pesquisa visa discutir a importância de se obter o conhecimento do solo uma vez que o mesmo é um importante recurso
para o adequado equilíbrio dos ecossistemas. A A sala de aula tem uma relevância considerável para a difusão do conhecimento sobre o solo, uma vez
que este público é a geração futura e precisa entender a dinâmica do solo para um possível futuro sustentável.

METODOLOGIA
Como metodologia, o artigo encontra-se sobre uma base teórica em publicações que tratam do ensino do solo, e a aplicação de uma sequência didática
para uma lúdica compreensão.

RESULTADOS

A geografia, enquanto ciência de percepção da paisagem abrange e apresenta uma gama de especificidades. No que diz respeito à compreensão da
pedologia, ciência de análise do solo; tem na geografia física seu campo de abordagem. O solo desde a antiguidade foi explorado pelas primeiras
civilizações sendo um recurso importante para o desenvolvimento dos povos, uma vez que a prosperidade e as migrações das tribos e povos dependiam
da sua fertilidade. Na era contemporânea devida o avanço da ciência, a busca constante por áreas maiores para a expansão da produção, a construção
de moradias em locais impróprios, tem levado o homem a explorar o solo, de forma considerável, não pensando no impacto de suas ações, fazendo com
que o solo não permaneça mais de forma sustentável, uma vez que o mesmo passa por um sistema lento e gradual para a sua formação, totalmente
aquém do tempo humano. Diante deste apontamento, os solos são de suma importância para as práticas humanas; com a ocorrência de degradação
através de erosão seja natural ou devido a ações antrópicas, o estudo do solo proporciona conhecimentos para um bom uso.

CONCLUSOES
Descrever e popularizar o conhecimento do solo aos adolescentes e jovens não apenas para fins econômicos, mas para a compreensão de sua
formação e de sua fragilidade e o uso racional e sustentável é indispensável para a manutenção da vida.

REFERENCIAS
LEPSCH, Igo F. Formação e Conservação dos Solos. São Paulo: Oficina de Textos, 2002.178p. BERTOLI, José.;NETO,Francisco L. Conservação do Solo.
São Paulo: Ícone, 2010 355p. BRASIL. Ministério da Educação e do Desporto. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais
(PCNs). Brasília, DF, 1997 VESSENTINI, José William. O Ensino de Geografia no Brasil: uma perspectiva histórica. Campinas, SP: Papirus, 2004.
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2016 5826 Letras 0 - Iniciação Científica Graduação Presencial 4 - Projeto de pesquisa

Autor Status Apresentação

3244458 - BEATRIZ HELENA RAINHA ARAUJO 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Daniela Cleusa de Jesus Carvalho

TITULO Ensino Digital de Língua Inglesa - Dinâmica do aprendizado e suas dificuldades

INTRODUCAO

A internet, desde de sua popularização, vem se tornando cada vez mais essencial nos processos cotidianos da sociedade e sua presença quase que
ininterrupta tem aberto portas para novos conhecimentos e possibilidades antes não imagináveis ou possíveis. Uma das grandes apostas mediante
essa nova realidade é a grande procura por cursos on-line e à distância, seja por motivos de localidade ou de adequação a uma rotina cada vez mais
apertada e corrida (sendo esses os maiores motivos da procura). Aqui trataremos especificamente sobre o aprendizado de Língua Inglesa na
plataforma digital, as dificuldades que existem no processo de ensino e aprendizado e como podemos superá-las utilizando métodos dinâmicos que
enlacem os alunos.

OBJETIVOS
Como objetivo dessa pesquisa temos o apontamento das características que tornam o ensino da Língua Inglesa na plataforma on-line e à distancia
eficaz e como essa forma de ensino pode ser aprimorada.

METODOLOGIA
Será efetuado análises de estatísticas e pesquisas sobre o aprendizado de língua estrangeira mediante o método bibliográfico, utilizando, assim,
publicações que tratam o tema como fonte de pesquisa e consulta.

RESULTADOS

CONCLUSOES

Temos como resultado que a efetividade do ensino de Língua Inglesa e seu ensino à distancia e totalmente on-line varia muito mediante a vontade do
aluno, mas que é possível sim tornar a aprendizagem mais cativante e disponibilizar formas mais dinâmicas e personalizadas que realmente estimulem
o aprendizado; em outras palavras, devemos ir além de facilitar o acesso do aluno ao conteúdo (utilizando a internet), é necessário também auxiliá-lo a
vencer as barreiras pessoais pré-existentes.

REFERENCIAS
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext(#38)pid=S0103-18132016000200293(#38)lng=en(#38)nrm=iso(#38)tlng=en Dudeney, G., N. Hockly,
(#38) M. Pegrum (2013): Digital Literacies. Harlow: Pearson. pdf
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BERNARDO JUNIOR

TITULO HIPERLOCAL: COMO O JORNALISMO COMUNITÁRIO COLABORA NA INSERÇÃO DAS PESSOAS EM SITUAÇÃO DE RUA.

INTRODUCAO
Este artigo aborda reflexões sobre como o jornalismo comunitário pode ser importante no âmbito das conexões entre comunidade e suas mazelas e ser
considerado como porta voz para as minorias. A finalidade dessa proposta é trazer a discussão sobre como o jornalismo juntamente com a comunidade
podem se integrar e unidos trazer o bem para a sociedade.

OBJETIVOS
O objetivo é trazer uma reflexão bibliográfica sobre a criação de um jornalismo comunitário e hiperlocal com a sugestão de um site voltado para
colaboração da inserção de pessoas em situação de rua na sociedade, Mostrando que apesar de já existirem alguns sites voltados para essa temática
não há nenhum que interligue todos os setores, população, política pública, comunicação social e as pessoas em situação de risco.

METODOLOGIA
A metodologia utilizada foram embasamentos teóricos bibliográficos sobre a sociedades, comunicação e jornalismo, entrevistas de profissionais que
trabalham com pessoas situações de rua , colaboração da comunidade e dos órgãos públicos.

RESULTADOS

O jornalismo hiperlocal pode ser utilizado como ferramenta condutora de pessoas que auxiliam a sociedade com a inserção das minorias. Existem sites
voltados para o auxílio de pessoas em situação de rua âmbitos, porém, há uma escassez de plataformas midiáticas sociais inclusivas, que noticiem
esses projetos, que mostrem como são feitos ou como essas pessoas necessitadas sobrevivem o seu dia a dia. A criação do site voltado para esse
nicho, traria benefícios tanto para essa parte da sociedade que necessita de ajuda. O intuito do site estreitar o caminho entre a comunidade, o poder
público e organizações com uma plataforma onde quem ajuda e quem é ajudada possa ter um canal de comunicação para auxílio.

CONCLUSOES

Este trabalho visou mostrar como o Jornal hiperlocal comunitário é de suma importância para a comunidade e para auxiliar na inserção das pessoas em
situação de rua, foi constatado que não há ainda um site voltado para interligar e fazer as conexões necessárias para unir quem auxilia essas pessoas e
as pessoas auxiliadas. A plataforma digital é um ótimo caminho para reunir poder público, comunidade e a comunicação social para juntos resolver ou
amenizar os problemas da exclusão social. O site não pode ser acessado pelas pessoas em situação de rua, mas pode ser o caminho de acesso para
encontrar facilmente uma forma de ajudar, a finalidade do site é unir pessoas que acreditam que por vontade própria uma pessoa em situação de rua,
não consegue abandonar seus hábitos e espontaneamente sair daquela situação.

REFERENCIAS

Amarildo Carnicel; Márcia Fantinatti. Comunicação e cidadania: Possibilidades e Interpretações. 1 ed. Campinas: CMU-Publicações, 2008. Eugenio
Trivinho. Glocal: Visibilidade Mediática, Imaginário Bunker e Existência Em Tempo Real. 1 ed. São Paulo: - Eugenio Trivinho, 2012. LEVY, Pierre.
Cibercultura. 2 eds. São Paulo: 34, 1999. Manuel Castells. A sociedades em rede: A Era da Informação Economia, Sociedade e Cultura. 5 eds. São Paulo:
Paz e Terra, 1999. Mauro Wolf. Teorias da comunicação. 3 eds. São Paulo: Martins Fontes, 2008. 38 p. PERUZZO, Cecília Maria Krohling; Comunicação
nos movimentos populares. 2 eds. Rio de Janeiro: Vozes, 1998.
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Lucilene Coelho Souza Terrengui

TITULO Fatores associados a adesão aos antirretroviral por pacientes vivendo com HIV/Aids.

INTRODUCAO

O advento da terapia antirretroviral proporcionou um aumento da expectativa e da qualidade de vida das pessoas com HIV/Aids (1). O tratamento deve
ser realizado de forma correta, pois a não adesão pode causar, falha no controle da replicação viral, mutações do vírus associada à resistência, redução
das opções de tratamento, levando a progressão da doença e morte (2). A observação dos fatores ligados a adesão dos pacientes pela equipe de saúde,
leva a identificação e intervenção em situações de adesão incorreta.

OBJETIVOS Identificar os fatores associados a adesão ao tratamento com antirretrovirais em adultos com HIV/AIDS.

METODOLOGIA
Pesquisa de revisão da literatura considerando as bases bibliográficas LILACS, BDENF e SciELO, com os descritores: Aids, adesão e antirretroviral.
Como critérios de inclusão: recorte de 2006 a 2016; idioma português; tipo de documento: artigo. A amostra foi composta por 10 artigos que atenderam
aos objetivos da pesquisa.

RESULTADOS

Os resultados encontrados mostram que os fatores associados a adesão são: uso de estratégias para a tomada dos medicamentos; apoio ofertado pelo
serviço de saúde e pelos profissionais; ausência de efeitos colaterais; memória dos sintomas da doença; possuir um suporte social; simplificação e
adequação da terapêutica a rotina do paciente e experiência de resultados fisiológicos positivos com o uso do tratamento (3,4). Os fatores de não
adesão são: baixo nível de escolaridade; quantidade elevada de comprimidos ingeridos por dia; manter o diagnostico em segredo, por medo do
preconceito; uso de álcool e drogas, devido a um senso comum, em que as pessoas param de usar os medicamentos para consumir álcool ou drogas;
fazer uso da medicação no horário de trabalho (3,4,5).

CONCLUSOES
Nesse estudo pode-se observar que, para as pessoas terem uma boa adesão da terapia antirretroviral, é necessário que os profissionais de saúde,
orientem desde o início, sobre os diversos aspectos da doença e do seu tratamento. Respondam aos questionamentos de cada um, para que as crenças
pessoais e duvidas, não venham a interferir na adesão correta a terapia.

REFERENCIAS

1. Geocze L, et al. Qualidade de vida e adesão ao tratamento antirretroviral de pacientes portadores de HIV. Rev Saúde pública. 2010; 44(4): 743-9. 2.
Capítulo 6 Adesão ao tratamento [Internet]. Departamento de DST, Aids e Hepatites Virais, 2014. [acesso em 30 set 2016]. Disponível em:
http://www.aids.gov.br/pcdt/pediatrico/6. 3. Silva ALCN, et al. Adesão e não-adesão à terapia anti-retroviral: as duas faces de uma mesma vivência. Rev
Bras de Enf. 2009; 35(2): 213-20. 4. Fiuza MLT, et al. Adesão ao tratamento antirretroviral: assistência integral baseada no modelo de atenção às
condições crônicas. Esc Anna Nery. 2013; 17 (4): 740 - 48. 5. Llias M, et al. Adesão à terapia antirretroviral de portadores do vírus da imunodeficiência
humana atendidos em um ambulatório da cidade de Marília, São Paulo. Rev Baiana de Saúde Publica. 2011; 35 (2): 471 - 84.
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ALINE PERCE EUGENIO

TITULO Identidade Psicopedagógica: competência técnica e compromisso social

INTRODUCAO
Este trabalho tem o intuito investigar na literatura psicopedagógica contribuições para a formação do psicopedagogo no que diz respeito à construção
de identidade e atuação profissional ligada ao compromisso social.

OBJETIVOS
Esta pesquisa tem como objetivo explorar quem são os alunos dos cursos de especialização em psicopedagogia e quais são suas expectativas com
relação ao curso, a importância da formação profissional na construção da identidade profissional e competência técnica, e dialogar sobre uma atuação
profissional voltada ao compromisso social.

METODOLOGIA O método utilizado nesta pesquisa foi o bibliográfico, realizado a partir da consulta de publicações que tratam o tema.

RESULTADOS

De acordo com os estudos de Peres (1998, 2014), os alunos de especialização em psicopedagogia, em sua maioria, são profissionais que atuam
diretamente em instituições escolares públicas, como professores, coordenadores pedagógicos, orientadores educacionais e diretores, tendo
participação significativa de outras formações, como fonoaudiologia e psicologia. Estes sujeitos buscam nessa especialização encontrar subsídios para
melhorar a sua prática profissional e ampliar os conhecimentos obtidos na graduação. A formação caracteriza-se como um importante aspecto
construção de respaldo teórico e prático, devendo desenvolver habilidades que capacitem tecnicamente para a atuação nos mais diversos campos. Os
cursos em psicopedagogia precisam ser construídos no intuito de atender à demanda social que se apresenta, oferecendo subsídios para a
competência técnica, evidenciando o comprometimento com a qualidade da formação e delimitando o campo de estudo da psicopedagogia, de modo a
construir e reforçar a identidade do psicopedagogo. A atuação profissional deve comprometer-se socialmente com os problemas do cotidiano dos
processos de ensino e aprendizagem, propondo alternativas que contribuam para a redução dos índices de insucesso escolar e exclusão social,
buscando tornar-se uma prática comum à disposição de diversos segmentos sociais, de forma a contribuir para a reversão da atual situação da
educação no Brasil.

CONCLUSOES

O Psicopedagogo pode contribuir consideravelmente para a melhoria da situação educacional do Brasil. Para isso, este precisa voltar-se para a
realidade social, de forma a considerar aspectos econômicos, políticos, culturais e sociais. A especialização caracteriza-se como o espaço que tem
condição de oferecer a estes profissionais novas perspectivas frente à atuação profissional, de modo a defender uma prática mais engajada
socialmente, atendendo às demandas sociais que se apresentam.

REFERENCIAS

ANDRADE, Márcia Siqueira de. Rumos e diretrizes dos cursos de psicopedagogia: análise crítica do surgimento da psicopedagogia na América-Latina.
Cad. psicopedag., São Paulo, v. 3, n. 6, p. 70-71, jun. 2004. Disponível em (#60)http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext(#38)pid=S1415-
6954200600010 0003 (#62). Acesso em 20 ago. 2016. MENDES, Mônica Hoehne. Psicopedagogia: uma identidade em construção. Constr. psicopedag.,
São Paulo, v. 14, n. 11, dez. 2006 . Disponível em (#60)http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext(#38)pid=S1415-695420060
00100003(#38)lng=pt(#38)nrm=iso(#62). Acesso em 26 ago. 2016. PERES, Márcia Regina. Perfil do aluno de psicopedagogia. Rev. educação. Santa
Maria, v. 39, n. 1, jan./abr. 2014. Disponível em: (#60)https://periodicos.ufsm.br/index .php/reveducacao/article/view/8480(#62). Acesso em 25 ago.
2016.
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MARIA IMACULADA CARDOSO SAMPAIO

TITULO Melhoria da qualidade de vida para professores do ensino fundamental.

INTRODUCAO

As instituições educacionais brasileiras precisam desenvolver ações para beneficiarem a saúde física e emocional dos seus docentes, ou seja,
promover a melhoria da qualidade de vida de seus colaboradores. As escolas vêm assumindo um papel que não é de sua responsabilidade, decorrentes
de diversos fatores: políticos, econômicos e sociais. Com isso, os docentes sofrem com o aumento do ritmo de trabalho e de responsabilidades.
Estudos sobre a qualidade de vida dos docentes revelam inúmeros fatores que prejudicam a saúde destes profissionais, dentre eles: dores de garganta
e pernas, alergia ao pó de giz, queixas relacionadas com a voz, estresse, ritmo acelerado de trabalho, má remuneração e falta de tempo. Quais ações
efetivas a escola pode aplicar para mudar esse quadro?

OBJETIVOS
O objetivo deste estudo é propor ações identificadas na literatura para melhoria da qualidade de vida dos docentes, tanto no aspecto físico, como no
emocional.

METODOLOGIA
Esta pesquisa é uma revisão narrativa da literatura. O método caracterizou-se por ter abordagem qualitativa com delineamento descritivo. Foram
examinadas as bases de dados: Busca Integrada da SIBi/USP, SciELO, Catálogo da Biblioteca da UNISA, Google Acadêmico e incluídos os estudos dos
anos de 1998 a 2016, publicados em língua portuguesa.

RESULTADOS
Os estudos apontam a necessidade de que os estabelecimentos de ensino promovam medidas eficientes e que desenvolvam trabalhos de prevenção
para uma efetiva melhoria da qualidade de vida dos professores em todos os âmbitos.

CONCLUSOES
Desta maneira, este estudo aponta ações levantadas na literatura que, uma vez implementadas, colaboram para a redução do estresse ocupacional e,
consequentemente, contribuem para a melhoria da qualidade de vida dos docentes.

REFERENCIAS

ALVES, L. A. et al. Alterações da saúde e a voz do professor, uma questão de saúde do trabalhador. Revista Latino- Americana de Enfermagem, Ribeirão
Preto, v.17 n. 4, p. 566-572, jul./ago. 2009. BITTENCOURT, Maria das Graças S. Q. Qualidade de vida dos professores do ensino fundamental. 1. ed.
Campo Grande: Life Editora, 2012. CHIAVENATO, Idalberto. Recursos Humanos: o capital humano das organizações. 9. ed. Rio de janeiro: Elsevier,
2009. KASAMA, S.T.; BRASOLOTTO, A. G. Percepção vocal e qualidade de vida. Pró-Fono Revista de Atualização Científica, Barueri, v.19, n. 1, p. 19-28,
jan./abr. 2007. MUCHINSKY, P.M. Psicologia Organizacional. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2004. NETO, A. M. S. et al. Condições de trabalho e
saúde de professores da rede particular de ensino de Salvador. Revista Baiana de Saúde Pública, v.24, n.1-2, p.42-56, jan/dez. 2000. ROCHA, V. M.;
FERNANDES, M. H. Qualidade de vida de professores do ensino fundamental: uma perspectiva para a promoção da saúde do trabalhador. Jornal
Brasileiro de Psiquiatria, Rio de janeiro, v. 57, n.1, p.23-27. 2008.
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Irene Cortina

TITULO Herpes - Zoster: afecção oportunista em paciente portador do HIV/AIDS

INTRODUCAO

O herpes zoster, é resultante da reativação do vírus varicela-zoster ( VZV) em estado latente, ocorre em idosos, neoplasias ,pessoas
imunocomprometidas, portadores de doenças crônicas e outras. Nos casos de reativação da infecção, os vírus latentes nos gânglios nervosos
caminham centrifugamente pelo nervo periférico e atingem a pele, onde causam a erupção típica do herpes-zoster nas regiões torácica, craniana,
cervical e lombo sacral, caracterizada por intensa dor.

OBJETIVOS Identificar as manifestações causadas pelo Herpes - Zoster com enfoque na neuralgia pós herpética ( NPH) em pacientes com HIV/AIDS.

METODOLOGIA
Revisão bibliográfica de caráter descritivo, pesquisa no portal da BIREME para levantamento bibliográfico na base de dados da Scielo, encontrados 15
artigos na língua portuguesa e selecionados 8 pertinentes ao tema, do período de 2004 a 2013.

RESULTADOS

O herpes zoster caracteriza-se por um pródromo de dores intensas, febre, mal estar, cefaléia e o aparecimento de lesões pápulo vesiculares , pústulas e
crostas , distribuídas na região inervada pelo dermátomo específico, que podem persistir por duas a três semanas. A incidência desta infecção é maior
entre indivíduos HIV positivos do que entre os soro negativos ... As manifestações mais ocorrentes são : a síndrome do ápice orbital , diminuição da
acuidade visual ; lesão do nervo facial, ; neuralgia pós herpética ( NPH), que é a persistência da dor , mesmo após a cicatrização cutânea , por meses e
até anos .A dor pode ocorrer nas fases aguda, subaguda e crônica . A dor crônica caracteriza-se por queimação, formigamento , ardor , hiperparestesia,
hiperalgesia. A dor lancinante, em fisgada ou em pontadas é relatada na fase aguda. O tratamento da NPH compreende o controle e alivio da dor com
combinação de fármacos: antidepressivos tricíclicos (amitriplina, nortriplina); anticonvulsivantes (Gabapentina, Carbamazepina); Opioides (morfina,
metadona, tramadol); Lidocaína ( tópica, adesivos cutâneos), intervenções como: bloqueio neural (aplicação local de analgésicos) ; acupuntura e
tratamento psicológico ( meditação, massagens).

CONCLUSOES
A dor é o sintoma que mais aflige o paciente com HZ. A prescrição precoce de antivirais ( Aciclovir , Famciclovir ), aceleram a cura das lesões cutâneas
reduzindo a intensidade da dor. O controle ideal e eficaz da dor é difícil ,relevando-se o estado geral do paciente portador do HIV/AIDS.

REFERENCIAS

MALTA, J.B. N. S; BERNAL, H.C.; RAMALHO, A. M.; SIBINELLI, M.A.; FILHO, J.V. Síndrome do ápice orbital associado com herpes zoster oftálmico em
paciente HIV positivo - Relato de caso. Arquivos Brasileiros de Oftalmologia –vol.67-nº 6-. Nov/Dez. São Paulo,:2004 PORTELLA, A.V.T.; SOUZA, L.C.B. ;
GOMES , J.M.A. Herpes Zoster e neuralgia pós –herpética .Revista da Dor, vol.14, nº3 , Julho a Set. , São Paulo: 2013 BRASIL. Ministério da Saúde.
Secretaria de Vigilância em Saúde. Depto de DST, AIDS e Hepatites Virais. Boletim Epidemiológico. Brasília: 2015
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Marlene Almeida de Ataide

TITULO Atenção à Saúde da Mulher: Direitos Sexuais e Reprodutivos

INTRODUCAO
O planejamento familiar é um direito de todo cidadão instituído pela Constituição Federal de 1988 e pela Lei nº 9.263 de 12 de janeiro de 1996, que
estabelece o Planejamento Familiar. As ações de planejamento familiar estão definidas pela Norma Operacional da Assistência à Saúde de 2001 (NOAS-
SUS) como responsabilidade mínima da gestão municipal em relação à saúde da mulher, fazendo parte da rede de atenção básica de saúde.

OBJETIVOS
Avaliar se o programa de planejamento familiar tem realmente atendido à demanda de mulheres, fortalecendo a decisão de ter filhos ou não. Conhecer o
perfil das mulheres que frequentam os grupos de planejamento familiar. Avaliar o saber dos profissionais que executam os grupos de planejamento
familiar. Identificar as demandas trazidas pelas mulheres com relação ao processo de planejamento e o método contraceptivo.

METODOLOGIA

A pesquisa será de natureza qualitativa, partindo do materialismo dialético de Marx. Será empregado como método de coleta de dados, as observações
do diário de campo e através de entrevistas semi-estruturadas. Pretende-se entrevistar dez mulheres maiores de dezoito anos que frequentam os
grupos de Planejamento Familiar de uma Maternidade na Zona Norte de São Paulo, sejam estas internadas por gestação de alto risco ou pacientes de
ambulatório.

RESULTADOS

CONCLUSOES Pesquisa a ser iniciada a partir do mês Abril de 2017, após aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa.

REFERENCIAS

Brasil. Lei nº 9.263, de 12 de janeiro de 1996. Regula o § 7º do art. 226 da Constituição Federal, que trata do planejamento familiar, estabelece
penalidades e dá outras providências. Política nacional de atenção integral à saúde da mulher: princípios e diretrizes /Ministério da Saúde, Secretaria de
Atenção à Saúde, Departamento de Ações Programáticas Estratégicas. – Brasília: Ministério da Saúde, 2004. CONSELHO FEDERAL DE SERVIÇO
SOCIAL. Código de Ética do/a assistente social- Lei 8662/93. 10.ed, Brasília, 2012. ARAÚJO, Laura Filomena Santos de; DOLINA, Janderléia Valéria;
PETEAN, Elen; MUSQUIM, Cleiciene dos Anjos; BELLATO, Roseney; LUCIETTO, Grasiele Cristina. Diário de pesquisa e suas potencialidades na pesquisa
qualitativa em saúde. Revista Brasileira Pesquisa Saúde, Vitória, Espírito Santo, p. 53-61, jul. /set. 2013. CHAGAS, Márcia Correia. Tecnologias Médico
Reprodutivas e Direito Fundamental ao Planejamento Familiar: pressupostos conceituais e normativos para uma reflexão bioética. 2005. Tese
(Doutorado) - Universidade Federal de Pernambuco, Fortaleza. COELHO, E. A. C. et al. O planejamento familiar no Brasil contexto das políticas de saúde:
determinantes históricos. Rev.Esc.Enf.USP, v. 34, n. 1, p. 37-44, mar. 2000. GIL, Antônio Carlos, 1946 – Como elaborar um projeto de pesquisa\Antônio
Carlos Gil. - 4 ed. – São Paulo: Atlas, 2002. MALTHUS, T. R. Ensaio sobre a população. São Paulo: Abril Cultural, 1983. (Os economistas). Netto, José
Paulo. Crise do Socialismo e ofensiva neoliberal\ José Paulo Netto. _ 2 ed. – São Paulo: Cortez, 1995. _ (Coleção questões da nossa época; v 20).
PIANA, MC. A construção do perfil do assistente social no cenário educacional [online]. São Paulo: Editora UNESP; São Paulo: Cultura Acadêmica, 2009.
233 p. ISBN 978-85-7983-038-9. Available from SciELO Books (#60)http://books.scielo.org(#62).
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TITULO Desenvolvimento do Produto: Detergente Biodegradável

INTRODUCAO

No atual mercado varejista, onde os consumidores finais de produtos de limpeza têm buscado produtos diferentes e eficientes, mas que ao mesmo
tempo apresentem aspectos e atributos de facilidades e tenham credibilidade no mercado. Foi criado o detergente Omo, um produto inovador que ao
mesmo tempo atenda a necessidade funcional e tenham consigo valores de uma marca já conceituada. Segundo Souza (2006), os detergentes
biodegradáveis não agridem o meio ambiente. Os micro-organismos existentes na água produzem enzimas capazes de quebrar as moléculas de
cadeias lineares presentes nos detergentes biodegradáveis. Mas essas enzimas não reconhecem as cadeias ramificadas presentes nos detergentes
não biodegradáveis, Já o detergente Omo tem suas características únicas e tomaria este mercado diferenciando-se dos demais já existentes.

OBJETIVOS Criar a extensão de um produto de uma marca já existente no mercado (detergente Omo)

METODOLOGIA
A metodologia realizada tem como base os trabalhos de Souza ( 2006 ) da Universidade Veiga Almeida, com base nessa pesquisa foi elaborado e
desenvolvido um novo produto de limpeza “ Detergente biodegradável e anti-bactericida” ( Detergente Omo ).

RESULTADOS

Para chegarmos aos resultados, foi necessário analisar a formulação do produto que queríamos elaborar, avaliando a composição do veículo e
propriedades dos princípios ativos. Desta avaliação, chegou-se ao resultado de que o produto atua de forma eficaz nas superfícies gordurosas, sua
propriedade hidratante age de forma que evita o surgimento da descamação, efeito resultante do uso de outros detergentes biodegradáveis oferecidos
no mercado consumidor. Já a função antibactericida tem ampla ação desinfetante e saneante. A preocupação ecológica é um fator determinante em
nosso planejamento, seguindo um cronograma pré-determinado, para que o produto seja um diferencial de sustentabilidade. Fizemos a implantação
usando a marca “OMO” que representa uma forte imagem no setor de limpeza, sua credibilidade irá ajudar a fixar o novo detergente no mercado
varejista.

CONCLUSOES

Concluímos neste trabalho, que o produto analisado se tornará um diferencial do mercado de limpeza, onde teremos em sua formulação uma
abrangência de componentes químicos capazes de não agredir a natureza, ter seu poder cosmético como hidratante e ação desinfetante, propostas até
então nunca apresentadas pelas empresas concorrentes deste mercado de limpeza. Obviamente questionamentos não puderam ser respondidos
através deste breve artigo abrindo portas para futuras pesquisas.

REFERENCIAS
Líria Alves de Souza- Graduação Química: UVA- Universidade Veiga Almeida https://www.unilever.com.br/about/ https://pt.wikipedia.org/wiki/Omo IEF
Instituto de Estudos Financeiros /www.ief.com.br economiassemsegredos.com . Roberto Simões(1970 p.39) Mary Duffy (livro Gestão de Projetos)
http://plugcitarios.com/2013/07/15/marketing-social-por-que-fazer/
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Clecio Jose Carrilho CLÉCIO JOSE CARRILHO

TITULO ECONOMIAS DE AGLOMERAÇÃO | DESCONCENTRAÇÃO INDUSTRIAL: FORMAÇÃO DE PEQUENAS GRANDES CIDADES

INTRODUCAO

A economia cafeeira é o fator que desencadeou o desenvolvimento que levou a capital paulista da nona cidade do Brasil em 1872 até a metrópole global
de hoje. A cultura do café, introduzida no Brasil no século XVIII, se disseminou pelo sudeste e sul do país, gerando enorme riqueza e recriando hábitos e
costumes. Cultivado inicialmente na região de Belém, o café chegou ao Rio de Janeiro. De lá se expandiu atingindo a província de São Paulo, onde se
consolidou como base da economia do país nos meados do século XIX e primeiras décadas do XX. Plantado em vales e montanhas proporcionou o
surgimento de novas cidades e a dinamização e crescimento de muitas outras. Foi o café responsável pela introdução da ferrovia no estado de São
Paulo, construída para escoar o principal produto de exportação brasileiro. Trouxe também aproximadamente 4 milhões de imigrantes entre o final do
século XIX e início do XX, vindos especialmente da Europa. A riqueza que fluía pelos cafezais acelerou o desenvolvimento do país e se evidenciava nas
elegantes mansões dos barões fazendeiros, nas grandes construções urbanas, na difusão das artes e na importação da cultura europeia, nos teatros
erguidos na capital e nas novas cidades do interior paulista

OBJETIVOS
Discutir de forma clara a importância do café na economia do estado de São Paulo apontando sua importante contribuição para o crescimento do estado
e a mudança no padrão demográfico e urbano do país, evidenciando a formação e crescimento de cidades em toda sua extensão.

METODOLOGIA

A pesquisa foi norteada pela analise teórico metodológico apresentada por Milton Santos (1926/2001), no qual apresenta-se as técnicas e doutrinas
empresariais responsáveis pela transformação do espaço e a compreensão do seu deslocamento espacial. A pesquisa referida conta também com a
obra de Amélia Damiani (1998), a autora aborda pontos importantes de como se deu a distribuição populacional sobre o espaço motivada pelo
crescimento econômico.

RESULTADOS
A pesquisa demonstra que o crescimento econômico no estado de São Paulo, juntamente com as polícias públicas e o investimento do estado, com toda
modernização do seu processo proporcionou a sua pulverização levando ao crescimento e formação econômica de pequenas grandes cidades.

CONCLUSOES

Neste trabalho foi feito um breve relato sobre o crescimento econômico e modernização, fatos cruciais na formação de novos polos econômicos dentro
no estado de estado de São Paulo. Crescimento econômico como sendo um processo em que ocorre um constante aumento da renda real de uma
economia. Modernização, por sua vez, foi definida como um processo de mudança do comportamento social de uma população onde os novos
parâmetros culturais da estrutura são fornecidos pela Revolução Industrial.

REFERENCIAS
SANTOS, Milton. A Urbanização Brasileira. 5º ed. – São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 1926-2001. SANTOS, Milton. Manual de Geografia
Urbana. 2ª ed. – São Paulo: Editora Hucitec, 1989. DAMIANI, Amélia Luisa. Caminhos da Geografia. In:____ 4. Ed. – São Paulo: Contexto, 1998. Cap. 2.
P.12-39
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Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Clecio Jose Carrilho

TITULO CORTIÇOS: UMA OPÇÃO HISTÓRICA DE MORADIA

INTRODUCAO

Observa-se, entre outros fatores, que a ocupação do espaço urbano da cidade São Paulo ocorreu devido à saída do homem do ambiente rural, isso em
consequência da necessidade de mão de obra e também devido à falta de emprego em seu local de origem. Este processo, inicialmente, vincula-se a
produção de algodão, café e mais tarde ao crescimento industrial, que impulsionou às construções civis e a ocupação da região central da cidade. Mais
tarde com a saída de polos industriais do centro, uma parcela destes trabalhadores é distribuída para pontos mais periféricos, ficando nas áreas
centrais outra parte de operários, assim contribuindo para resquícios históricos de um perfil de ocupação visível até os dias atuais, neste caso os
cortiços.

OBJETIVOS
Avaliar quais são os fatores que levam famílias de baixa renda a residir nos cortiços localizados na região central de São Paulo, especificamente no
bairro da Bela Vista.

METODOLOGIA

A primeira etapa compreendeu pesquisas de referenciais bibliográficos, tais como: livros, artigos acadêmicos e de congressos, dissertações e também
realização de fichamentos. Já na segunda etapa, no que se refere à estrutura escrita do trabalho, procurou-se abordar o surgimento da categoria cidade,
neste caso a classificação do espaço urbano. Na fase da pesquisa, foi confeccionado um questionário de perguntas abertas sendo apresentado a
famílias que residem em cortiços no bairro da Bela Vista localizado na região do centro de São Paulo.

RESULTADOS

Diante das entrevistas realizadas e após a verificação das respostas, constatou-se que o principal fator, entre outros, para famílias de baixa renda
residirem no centro da cidade de São Paulo é a proximidade do local de trabalho, em segundo a possibilidade de acesso a serviços básicos de saúde e
de segurança. Observou-se também por parte de pessoas mais jovens, de idade entre quinze e trinta anos, preconceito por regiões mais periféricas.
Referente ao valor dos alugueis, uma grande parte das pessoas relataram que o valor é alto, porém, compensa, pois se trata do centro da cidade.

CONCLUSOES

Nessa linha, consta-se que residir na área central da cidade de São Paulo em certos aspectos é ilusório e nada barato, mesmo se tratando de cortiços.
Parte dos entrevistados apontou que os valores dos aluguéis têm passado por aumento, não acompanhando reajustes salariais, assim levando-os até
mesmo a optar em residir em invasões administradas por movimentos, tais como: Frente de Luta por Moradia, MSTC – Movimento Sem Teto do Centro,
entre outros. Igualmente notou-se a ausência de políticas públicas que visam regulamentar este tipo de moradia.

REFERENCIAS
AZEVEDO, Aroldo de. Geografia do Brasil: bases físicas, vida humana e vida econômica. Editora Nacional, São Paulo, 1969. CARLOS, A.F.A. A cidade, São
Paulo: Editora Contexto, 4ª edição 1999. (Coleção Repensando a Geografia), 98 p. PICCINI, Andrea. Cortiços na cidade: conceito e preconceito na
reestruturação do centro urbano de São Paulo. 2ª ed. São Paulo: Annablume, 2004.
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Eiko Enoki

TITULO Informação jornalística e ambiental na internet

INTRODUCAO

O surgimento do PC (Personal Computer) e da internet na década de oitenta, revolucionou a forma de viver, agir e interagir dos seres humanos, antes
afastados por milhares de quilômetros, agora estão conectados a um clique de qualquer informação e local, quebrando cada vez mais a efemeridade e
passionalidade na troca de informações, pois o receptor da mensagem também passou a ser emissor e compartilhar e contribuir para a construção de
conhecimento coletivo e difuso, além de buscar por conteúdo personalizado, fazendo com que nichos ganhem mais espaço na rede mundial de
computadores. Esse novo jeito de viver atingiu a maneira de como os meios de comunicação propagam informação, fazendo com que temas
ambientais que antes eram veiculados apenas quando atrelados a catástrofes e desastres naturais como no município de Mariana, Minas Gerais -
atingido por dejetos da mineradora Samarco em 05 de novembro de 2015 -, ainda sejam difundidos na internet alavancando questões ambientais e
sociais.

OBJETIVOS

O seguinte trabalho tem como objetivo analisar como o jornalismo e informações ambientais são difundidas através do meio digital (redes sociais), que
tem como característica diferencial dos meios de comunicação tradicionais (televisão, radio, jornal e revista) o fenômeno de compartilhamento de
conhecimento colaborativo. Também serão analisadas páginas da rede social Facebook como a “Salvem a represa Billings” que é alimentada através da
colaboração da comunidade e também a página do instituto “Envolverde” que tem como meta propagar informação jornalística e ambiental
digitalmente.

METODOLOGIA

Na elaboração do artigo foram feitas analises norteadas principalmente pela obra Cibercultura, de Pierre Lévy, das páginas "Envolverde" e "Salvem a
represa Billings" que utilizam a internet e a rede social Facebook para publicar e difundir informação jornalística ambiental. Também foi realizada
pesquisa online com metodologia quantitativa, amostra não probabilística por conveniência, através de um questionário do Google Forms,
disponibilizado em grupos do Facebook de temas diversos e heterogêneos, com o objetivo primário de avaliar a contribuição da internet na divulgação e
percepção ambiental, ao todo participaram mais de 216 pessoas.

RESULTADOS

CONCLUSOES

O que podemos notar é que em contrapartida ao pensamento frankfurtiano, que entendia que as relações humanas se tornariam superficiais demais e
que todos os homens seriam transformados em meros objetos, através da passividade das relações sociais por meio da comunicação, não reflete a
realidade, pois as pessoas tem gradativamente mais acesso ao mais variados tipos de conteúdo, e criam-se a todo instante ferramentas que facilitam a
busca e compartilhamento por informações. Nos dias de hoje, já é possível observar que o processo de globalização, digitalização, diversidade e
intercâmbio cultural têm permitido de maneira democrática que o ser humano não seja apenas reduzido a um mero produto de consumo e consumidor
passivo, mas sim a gerador, multiplicador e agregador de conhecimento, principalmente através da rede mundial de computadores (internet).

REFERENCIAS
LAGE, Sandrine. Sustentabilidade na mídia - O poder de (in)formar. São Paulo: Envolverde, 2009. LÉVY, Pierre. Cibercultura. São Paulo: Editora 34, 1999.
LÉVY, Pierre. Inteligência Coletiva. 5 d. São Paulo: Editora: Loyola, 2007. OLIVEIRA, Poliana de. Jornalismo Digital. São Paulo: Contexto, 2009.
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Ana Lucia da Rocha

TITULO Gestão de Pessoas como parceria na Liderança Organizacional

INTRODUCAO

Os líderes exercem papel fundamental na manutenção de um ótimo ambiente de trabalho, em que o convívio satisfaça todos os colaboradores. Muito
mais além que somente gerir uma equipe, é seu dever compreender os desdobramentos que envolvem o relacionamento interpessoal. Para isso, esses
cargos devem ser ocupados por profissionais devidamente treinados e capazes de valorizar e compreender o ser humano. Ao contrário do que muitos
pensam, os responsáveis pela gestão de pessoas numa organização são os gestores, e não a área de RH. Segundo Pestana et al (2003), a grande busca
pela gestão de pessoas com excelência tem feito com que os gestores reflitam mais sobre esse assunto. A gestão de pessoas é de extrema
importância para as organizações, e é a principal chave para fazer com que todos os processos aconteçam de forma a trazer crescimento e
prosperidade dentro das empresas.

OBJETIVOS Realizar uma reflexão referente ao papel do líder e sua importância na liderança dentro do ambiente organizacional.

METODOLOGIA Pesquisas bibliográficas, analisando-se artigos, trabalhos, livros e revistas específicas sobre o assunto.

RESULTADOS

O mercado empresarial atual esta cada vez mais exigente quanto ao perfil de seus gestores e colaboradores em resposta à sustentabilidade da
empresa, com a real necessidade de responder com a velocidade que o mercado econômico exige um papel de liderança. O papel de um líder é
normalmente condicionado à capacidade de aprimorar processos de forma racional, levando sua equipe a um nível superior em termos de desempenho
e resultado. Espera-se que o mesmo domine ferramentas necessárias para levar a organização ao sucesso. Compreender a função a ser desempenhada
e antever alguns dos obstáculos pode ser a dissimilação entre o sucesso ou fracasso da organização. As organizações hoje repassam aos seus
gerentes a idéia de que ser chefe é algo antigo, ultrapassado, não aceitável. Em contrapartida, adotam e difundem o papel de líder organizacional como
aquele que faz o grupo participar, que delega responsabilidade (e não só tarefa) e que o recompensa à altura (não só financeiramente, mas
psicologicamente também). (Marras, 2011, p.32).

CONCLUSOES

A liderança não pode mais ser exercida a partir de uma posição na hierarquia de comando e controle. O líder moderno precisa saber lidar com as
pessoas, uma vez que é através delas que são realizadas as ações e são elas que fazem as coisas acontecerem dentro e fora da empresa. Portanto, é
importante estimular a motivação de seus liderados de maneira a abranger desde a satisfação pessoal até melhoria das condições de trabalho, tanto no
sentido do ambiente quanto do conteúdo do trabalho em si.

REFERENCIAS
CHIAVENATO, I. Gerenciando com as pessoas: transformando o executivo em um excelente gestor de pessoas. Rio de Janeiro: Elsevier - Ed. Campus,
2005. PESTANA, Maria Cláudia. et al. Desafios da sociedade do conhecimento e gestão de pessoas em sistemas de informação. Ci. Inf., Brasília, v. 32,
n. 2, p. 77-84, maio/ago. 2003. HUNTER, James C. O monge e o executivo: uma história sobre a essência da liderança. Rio de Janeiro: Sextante, 2004.
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Diogo dos Santos Brauna Clecio Jose Carrilho

TITULO Ensino de Geografia usado como Arma Ideológica.

INTRODUCAO

A anos se discute uma crise na Geografia e sua necessidade como disciplina escolar, mas estando ela, junto a todas as demais, sob influencia do Estado
não e estranho que nunca tenha perdido seu espaço? Embora tenha diminuído esse espaço em detrimento de uma educação mais técnica sempre, de
uma forma ou de outra, ela está lá no currículo escolar, servindo de instrumento ideológico. A elite dominante usa as disciplinas escolares como
ferramentas de manutenção do status quo, é através delas que eles dizem o que está certo e o que não está, o que deve ser ensinado e para quem deve
ser ensinado, não é do interesse deles que saiam das escolas pessoas capazes de avaliar criticamente seu lugar na sociedade e sua situação social. A
formação deficiente dos professores, haja vista que três anos de estudo está longe do ideal para uma boa formação, a burocratização da profissão com
diários e fichários que dividem com as correções de provas o tempo que é destinado por lei para a especialização do profissional , são algemas
ideológicas para que o professor não saia da mesmice e acabe fazendo, mesmo sem querer, o papel de mantenedor da ideologia de dominação.

OBJETIVOS
Entender o momento por qual passa a disciplina. Travar um debate a respeito do papel da geografia na formação dos jovens. Refletir até onde essa
ideologia alcança e o que nós como professores podemos fazer para mudá-la.

METODOLOGIA
A pesquisa bibliográfica será o método específico e por meio de livros, artigos acadêmicos e revistas acadêmicas, que discutem os temas propostos,
garantir um melhor apoio.

RESULTADOS

CONCLUSOES

É fato que a elite vai fazer de tudo para se manter no poder , continuarão a usar a maquina do estado a seu favor, tentarão por meios “legais” e
institucionalizados, tais como a escola, essa manutenção e caso não consigam farão por meio da repressão e /ou desmoralização dos que são
contrários a eles. Ante essa situação caberá a nós, professores, por meio das disciplinas escolares , mostrar aos jovens essa faceta do Estado, esse
lado que não está preocupado com a sociedade,nem tão pouco com sua diversidade e a Geografia demonstra grande capacidade para isso, pois através
do estudo do espaço traz discussões como: a luta de classes, a luta por terras e seus usos, a formação do espaço geográfico tendo o Estado, entre
outros, como um agente mobiliário que visa antes de tudo o lucro sobre aquele espaço, entre outros tantos assuntos que são inerentes da Geografia.

REFERENCIAS
VESENTINI, José William. Geografia crítica e ensino. In: VESENTINI, José William. PARA UMA GEOGRAFIA CRÍTICA NA ESCOLA. São Paulo: Editora do
Autor , 2008. Cap. 1. pp. 9 – 15. MORAES, Antonio Carlos Robert. Ideologias Geográficas:: Espaço, Cultura e Politica no brasil.. 5. ed. São Paulo:
Annablume, 2005. 158 p. MARCONDES FILHO, Ciro. Ideologia. 7. ed. São Paulo: Global, 1991. 95 p.
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DANIELA CLEUSA DE JESUS CARVALHO

TITULO Empoderamento feminino na obra ''Jane Eyre'' de Charlotte Bronte

INTRODUCAO

''Jane Eyre'', escrito por Charlotte Bronte em 1847, foi alvo de severas críticas na época em que foi pela primeira vez publicado. Os críticos que
fortemente se opuseram ao conteúdo do livro, diagnosticaram um certo espírito de rebelião na protagonista da obra, diferente da maioria das
personagens literárias femininas da época que encaixavam-se em apenas 2 categorias: ''anjos'' ou ''monstros/demônios''. A figura do ''anjo'' representava
a mulher ideal: mansa, pura ,quieta e submissa, enquanto o ''monstro'' era a mulher incontrolável, rebelde, e dominada pelas suas próprias paixões, em
outras palavras: abominável para a sociedade patriarcal ocidental.Contanto, a presente pesquisa também focará em como este livro pode ser utilizado
ao trabalhar temas como feminismo e empoderamento feminino-questões muito presentes no cotidiano dos estudantes- em aulas de inglês do Ensino
Médio.

OBJETIVOS

A presente pesquisa tem a finalidade de demonstrar como a obra conseguiu desconstruir estereótipos femininos da era vitoriana por meio da análise da
obra. A escritora Charlotte Bronte foi uma das poucas escritoras da era vitoriana que não se submeteu a dicotomia ''Anjo'' x ''demonio'' ao escrever as
suas obras e construir as suas personagens, oferecendo uma perspectiva diferente sobre o papel da mulher na sociedade. No conteúdo desta pesquisa
também apontaremos como esta obra pode ser trabalhada em aulas de Língua Inglesa do Ensino Médio.

METODOLOGIA A metodologia de pesquisa será o método bibliográfico: pesquisa através de publicações que abordam temas como feminismo e literatura

RESULTADOS

Para tornar a aprendizagem da língua inglesa mais atraente para o aluno, é imprescindível o uso da literatura como um meio para a discussão de temas
que fazem parte do dia-a-dia do aluno. A literatura, como todos os textos criados e discutidos em sala de aula, auxilia na formação da percepção dos
alunos sobre diferentes culturas e lugares do mundo e, ao utilizarmos importantes obras literárias do mundo anglófono em sala de aula, abrimos portas
para o aluno explorar e refletir sobre a complexidade das relações humanas, e assim despertar um maior interesse no aprendizado da língua inglesa e
no desenvolvimento de um olhar crítico sobre o mundo .

CONCLUSOES
Conclusão Jane Eyre é até hoje considerada uma personagem revolucionária para os padrões da época, pois, comparada á outras heroínas românticas,
conseguia fugir dos padrões no qual se encaixava a mulher idealizada no romantismo literário. Contanto, esta obra vitoriana oferece excelente conteúdo
para ser trabalhado em aulas de inglês do ensino médio no despertamento do interesse pela literatura e língua inglesa.

REFERENCIAS

BRONTE,Charlotte. Jane Eyre. Harmondsworth: Penguin,2003 GILBERT, S; GUBART, S. Madwoman in the Attic the Nineteenth-Century Literary
Imagination. New Haven and London : Yale University Press, 1979 VAINFAS, R. Casamento,amor e desejo no ocidente cristão. São Paulo:Ática, 1986
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TITULO O PAPEL DAS REVISTAS SEMANAIS BRASILEIRAS NO ACIRRAMENTO DO CENÁRIO SÓCIO POLÍTICO DO BRASIL

INTRODUCAO
Este artigo cientifico teve como objetivo comparar as manchetes das capas de três importantes revistas semanais, Carta Capital, Isto É e Veja. O período
delimitado para pesquisa é de 11 de Abril de 2015 à 17 de Abril de 2016.

OBJETIVOS

Visa analisar se tais revistas podem acirrar o cenário sócio político no público que as consome. A saber: Se tais revistas se posicionam a favor do
governo em exercício, seus leitores certamente adotarão aquele posicionamento; Se o veículo se posiciona contra, a tendência é o leitor aderir a mesma
postura.  Leitores fiéis tendem a seguir o posicionamento de suas revistas prediletas. Conforme (Rudiger,2004),a elaboração de ponto de vista é
atividade de um jogo de forças importante para o público em geral. O cidadão não forma sua concepção, por assim dizer, no vazio, mas no constante
diálogo com os outros, como parte do método social do qual ele depende, pelo qual é instigado e o qual ele ao mesmo tempo se dispõe a aceitar.

METODOLOGIA

Por se tratar de análise de manchetes das capas das revistas Carta Capital, Isto É e Veja, buscando a interpretação das mesmas e delimitando a
pesquisa, selecionando amostras de 11 de Abril de 2015 à 17 de Abril de 2016, as capas que tratam do assunto abordado, esta pesquisa contém
abordagem qualitativa com delineamento descritivo. Conforme lembra ( Manning,1979), O desenvolvimento de um estudo de pesquisa qualitativa supõe
um corte temporal-espacial de determinado fenômeno por parte do pesquisador. Esse corte define o campo e a dimensão em que o trabalho
desenvolver-se-á, isto é, o território a ser mapeado. O trabalho de descrição tem caráter fundamental em um estudo qualitativo, pois é por meio dele que
os dados são coletados (MANNING, 1979, p.668).

RESULTADOS

CONCLUSOES

Os protestos e manifestações contra o governo, são um exemplo, como os que têm sido presenciados nos atos pró e contra o governo da presidente
Dilma. Em todos os atos, de forma direta ou indireta, houve a cooperação dos meios de comunicação que não deixaram de transmitir reportagens sobre
o assunto, inflamando os ânimos da população que foi para as ruas protestarem contra a situação.Outros veículos favoráveis também contribuíram para
aqueles que acreditavam no governo irem para as ruas manifestarem seu apoio à presidente Dilma na ocasião.  Seguindo essa evidência, a hipótese
mais adequada é que tais revistas acirram um embate no cenário sócio político vigente no país, pois conforme (Fiorin,2014) o emissor utiliza-se de
certos métodos argumentativos pretendendo fazer o receptor a aceitar como legítimo o sentido produzido. O discurso contém o conjunto de recursos
linguísticos e consistentes usados pelo locutor para persuadir o espectador.

REFERENCIAS
RUDIGER,F.Theodor Adorno e a crítica à indústria cultural: comunicação e teoria crítica da sociedade. Porto Alegre. EDIPUCRS, 2004 FIORIN,J.L.
Elementos de Análise do Discurso. São Paulo: Editora Contexto, 2014 GUIMARÃES,E. A Articulação do Texto. São Paulo: Editora Ática, 2000 REIS, L. G.
Produção de monografia da teoria à prática. Guará- DF: Senac Distrito Federal,2008.
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TITULO Paisagem no ensino de Geografia

INTRODUCAO

O termo paisagem manifesta-se através da interpretação dos pensamentos e características desenvolvidas por cada sociedade, ou seja, é um conceito
intimamente ligado a evolução do homem em sua coletividade. Com o passar dos anos o conceito foi se desenvolvendo, e com ele, também a forma de
ser interpretado, cada vez mais próxima do real, ou seja, além do espaço territorial, os elementos que o constituíam precisavam ser compreendidos para
se captar a paisagem.

OBJETIVOS

O presente artigo tem como objetivo analisar o conceito de paisagem e a sua abordagem de ensino, aplicado na disciplina de geografia nas apostilhas
fornecidas pelo Secretária de Educação do Estado de São Paulo do 6º ano do Ciclo II do Ensino Fundamental. Com base em autores da Geografia, é
sabido que a paisagem, como objeto de estudo auxilia no desenvolvimento da capacidade de reflexão das questões do cotidiano contribuindo para a
formação da cidadania.

METODOLOGIA

Fundamentada por um referencial teórico bibliográfico, essa investigação tem como suporte o levantamento crítico e interpretativo do conceito de
paisagem, e um breve relato a respeito da histórica deste conceito sobre as principais correntes do pensamento geográfico. No mais, esse estudo
desenvolve uma crítica sobre aplicabilidade do referido conceito de paisagem no material didático disponível pela Secretária de Educação do Estado de
São Paulo.

RESULTADOS

Paisagem enquanto conceito da Geografia resgata o senso de união entre a parte natural e a parte humana, ambos necessários para que haja uma
reflexão adequada, e a tomada de conhecimento desde que haja vivência. Neste contexto, ao analisar o material, identifica-se um material rico em
informações, mas que não motiva a experimentação. Pois, a paisagem além de figuras e descrições disponíveis no material também aborda o que é
sentido pelo individuo, como os odores, sons, movimentos são elementos que contribuem com a interpretação.

CONCLUSOES
Desta forma, ao compararmos o que está disponível aos educandos e o proposto, é possível identificar a superficialidade neste tema. É necessário
buscar a real essência crítica da paisagem na formação dos discentes ao realizar experiências além dos seus conceitos teóricos, como através de
situações de vivência que possam dar sentido ao que é ensinado, conectando-o com a sua região e rotina.

REFERENCIAS

SANTOS, Milton. Metamorfose do espaço habitado, fundamentos Teórico e metodológico da geografia. Hucitec. São Paulo 1988. CARVALHO, Silvia
Méri; CAVICCHIOLI, Maria Angélica Bizari; CUNHA, Fábio César Alves. Paisagem: Evolução Conceitual, métodos de abordagem e categoria de análise da
geografia. Formação Online, Presidente Prudente, V.2. n. 9, p. 309-347, 2002. BERQUE, Augustin. Paisagem-marca, paisagem-matriz: elementos da
problemática para uma geografia cultural.In: CORRÊA, Lobato Roberto; ROSENDAHL, Zeny (Org.). Paisagem, tempo e cultura. Rio de Janeiro: EdUERJ,
1998. p.84-91 COSGROVE, Denis. A geografia está em toda parte: Cultura e Simbolismo nas Paisagens Humanas. In: CORRÊA, Lobato Roberto;
ROSENDAHL, Zeny (Org.). Paisagem, tempo e cultura. Rio de Janeiro: EdUERJ, 1998. p.93-123 PUNTEL, Geovane Aparecida. A paisagem no ensino de
geografia. Ágora, Santa Cruz do Sul, V. 13, n. 1, p. 283-298, jan./jun. 2007.
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TITULO Gestão de Pessoas como parceria na Liderança Organizacional

INTRODUCAO

O mercado empresarial atual esta cada vez mais exigente quanto ao perfil de seus gestores e colaboradores em resposta à sustentabilidade da
empresa, com a real necessidade de responder com a velocidade que o mercado econômico exige um papel de liderança. O papel de um líder é
normalmente condicionado à capacidade de aprimorar processos de forma racional, levando sua equipe a um nível superior em termos de desempenho
e resultado. Espera-se que o mesmo domine ferramentas necessárias para levar a organização ao sucesso. Compreender a função a ser desempenhada
e antever alguns dos obstáculos pode ser a dissimilação entre o sucesso ou fracasso da organização. As organizações hoje repassam aos seus
gerentes a idéia de que ser chefe é algo antigo, ultrapassado, não aceitável. Em contrapartida, adotam e difundem o papel de líder organizacional como
aquele que faz o grupo participar, que delega responsabilidade (e não só tarefa) e que o recompensa à altura (não só financeiramente, mas
psicologicamente também). (Marras, 2011, p.32).

OBJETIVOS Realizar uma reflexão referente ao papel do líder e a importância na liderança dentro do ambiente organizacional.

METODOLOGIA
Pesquisas bibliográficas, analisando-se artigos, trabalhos, livros e revistas específicas sobre o assunto. O mundo organizacional requer líderes para a
condução bem-sucedida das organizações e a liderança representa a maneira mais eficaz de renovar e revitalizar as organizações e impulsioná-las
rumo ao sucesso e à competitividade. (CHIAVENATO, 2010, p. 347).

RESULTADOS

Os líderes exercem papel fundamental na manutenção de um ótimo ambiente de trabalho, em que o convívio satisfaça todos os colaboradores. Muito
mais além que somente gerir uma equipe, é seu dever compreender os desdobramentos que envolvem o relacionamento interpessoal. Para isso, esses
cargos devem ser ocupados por profissionais devidamente treinados e capazes de valorizar e compreender o ser humano. Ao contrário do que muitos
pensam, os responsáveis pela gestão de pessoas numa organização são os gestores, e não a área de RH. Segundo Pestana et al (2003), a grande busca
pela gestão de pessoas com excelência tem feito com que os gestores reflitam mais sobre esse assunto. A gestão de pessoas é de extrema
importância para as organizações, e é a principal chave para fazer com que todos os processos aconteçam de forma a trazer crescimento e
prosperidade dentro das empresas.

CONCLUSOES

A liderança não pode mais ser exercida a partir de uma posição na hierarquia de comando e controle. O líder moderno precisa saber lidar com as
pessoas, uma vez que é através delas que são realizadas as ações e são elas que fazem as coisas acontecerem dentro e fora da empresa. Portanto, é
importante estimular a motivação de seus liderados de maneira a abranger desde a satisfação pessoal até melhoria das condições de trabalho, tanto no
sentido do ambiente quanto do conteúdo do trabalho em si.

REFERENCIAS
CHIAVENATO, Idalberto. Administração de recursos humanos: fundamentos básicos. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2006. VERGARA, S. C. Gestão de Pessoas
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TITULO Monitoramento de Reações Adversas a Medicamentos em um Hospital Geral

INTRODUCAO
A farmacovigilância acompanha o desempenho dos medicamentos que ja estão no mercado. Apesar de os medicamentos serem formulados para
avaliar e ate mesmo curar certas doenças, as vezes, os mesmos podem causar efeitos indesejáveis, o que chamamos de reações adversas a
medicamentos. Assim, a farmacovigilância e uma atividade indispensável a regulação sanitaria de qualquer pais.

OBJETIVOS O objetivo principal, deste trabalho foi a detecção de eventos adversos relacionados ao uso de medicamentos em um hospital geral.

METODOLOGIA
Trata-se de um estudo analítico observacional longitudinal prospectivo não controlado. Os métodos utilizados para notificar foram através da
notificação espontânea e vigilância ativa e utilizou-se o algoritmo de Naranjo para classificar a causalidade das RAMs. O presente estudo foi aprovado
pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade de Santo Amaro sob numero de CAAE: 45622915500000081 e processo de numero: 049217/2015.

RESULTADOS

Foram feitas 17 notificações no período de coleta de dados de 3 meses o que corresponde a 0,46% de notificações de reações adversas por paciente. 12
notificações foram realizadas por meio de busca ativa (70,58% do total), utilizando-se o método de medicamentos gatilhos e buscas de casos e
somente 5 notificações feitas espontaneamente (29,41%). Ocorreram mais notificações entre o sexo masculino (53%) do que feminino (47%). Observou-
se uma prevalência maior entre as reações do Tipo B, segundo a classificação de Rawlins e Thompson. A classe de causalidade observada com maior
frequência foi a provável com dez casos (58,82%). A classe dos antiinfecciosos gerais de uso sistêmico foi a que mais esteve relacionada as RAMs com
58,3% dos casos. Houveram mais notificações de RAMs associadas ao sistema tegumentar do que os outros sistemas e órgãos.

CONCLUSOES

Grande parte das notificações ocorreram através de busca ativa, mostrando que e uma ferramenta eficaz para o monitoramentos de reações adversas, e
menos notificações espontâneas, que e a preconizada pela Anvisa para que subnotificações sejam evitadas. Os antimicrobianos e a classe de
medicamentos que mais esteve envolvida com as reações adversas a medicamentos, assim ações a cerca desta classe podem ser propostas para uma
vigilância efetiva,

REFERENCIAS

Figueiredo P.M, Costa A.A, Santa Cruz F.C, Melo R.R, Nogueira M. S, Goes T.P.A. Reações Adversas a Medicamentos. Fármacos (#38) Medicamentos.
2005 maio/junho; 34(VI). World Health Organization -WHO. The Importance of Pharmacovigilance - Safety Monitoring of Medical Products; 2002.
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TITULO OCUPAÇÃO DE ÁREAS DE MANANCIAIS EM ÁREAS URBANAS, “PARQUE DOS BÚFALOS”

INTRODUCAO
Parque dos Búfalos, nome dado a esta área na década de 1990 por abrigar uma criação de Búfalos. Posteriormente foi desapropriada e ate o inicio de
2014 utilizado pela população como área de lazer, principalmente na pratica de esporte como corrida e caminhada. Em 2015 a prefeitura adquiriu a área
com a finalidade de construir moradias populares, causando desagrado à população local.

OBJETIVOS

Essa pesquisa visa traçar um histórico das ocupações em áreas de mananciais, em especial na zona sul da cidade de São Paulo, com a observação da
localidade Parque dos Búfalos, ocupante de uma das Margens da represa Billings, local contemplado por importantes recursos naturais dentre os quais
mata atlântica e nascentes, que será ocupada por prédios populares de uma obra da prefeitura de São Paulo, instaurando um grande impasse entre
população e poder público reforçando a dicotomia entre a preservação e a promoção de habitação de interesse social.

METODOLOGIA
A base de analise desse estudo ocorreu por meio da fundamentação teórica, permitida pela orientação das disciplinas que compõem a grade curricular
do curso de geografia, acrescidas de um embasamento bibliográfico proveniente de importantes autores que tratam desse tema no mais houve
materialização dos dados por meio da consulta a órgãos públicos municipais além de visitas de campo.

RESULTADOS

Os dados apurados demonstram a importância tanto da preservação quanto da construção de moradias, o impasse entre as duas necessidades
acarretou no embargo da obra através de ação civil publica ambiental e ação popular. Liberada após analise realizada pela CETESP., segundo os órgãos
públicos 270 árvores serão suprimidas e 28.700 novas plantadas, apenas duas das 13 nascentes estão localizada na área do empreendimento e serão
protegidas, amenizando os impactos ambientais, buscando atender a demandas de moradia da população carente que vive em áreas de risco e evitando
ocupações irregulares.

CONCLUSOES

A transformação do espaço faz parte de um processo natural, e o crescimento pode e deve acontecer até mesmo nessas áreas de proteção ambiental,
desde que respeitem os limites de ocupação do espaço, e as leis vigentes para atender as duas demandas de preservação e ocupação evitando com
isso o crescimento desordenado e o processo de favelização que são recorrentes nessas áreas, que sem infraestrutura como tratamento de esgoto
pode causar danos maiores para a represa e sua vegetação.

REFERENCIAS
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Corrêa. O espaço Urbano. São Paulo: Ática, 2002. MARICATO, Ermínia. Brasil Cidades: Alternativas para crise urbana. Rio de Janeiro: Petrópolis, 2001.
PREFEITURA DE SÃO PAULO. Criação do Parque dos Búfalos protege área verde e manancial em Pedreira. Disponível em:
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TITULO A EXPANSÃO CAFEEIRA RUMO AO NORTE PARANAENSE E O DESENVOLVIMENTO DAS PEQUENAS CIDADES: ESTUDO DE CASO CIDADE GAÚCHA-PR.

INTRODUCAO

A década de 1930 é tida como marco inicial do processo de industrialização no Brasil, tendo o café como financiador desse processo. A região sudeste
já era a mais desenvolvida do país, logo houve a necessidade de buscar novos espaços para a prática da monocultura cafeeira. E uma dessas áreas de
expansão econômica, se deu em direção a porção norte do estado do Paraná apta ao empreendimento em diversas medidas. O papel do Estado
associado as políticas de incentivo privado foram cruciais no processo do adensamento econômico da região, promovendo a infraestrutura ideal para a
exploração agrícola. Nessa medida, permitindo a expansão das cidades, entre elas Cidade Gaúcha.

OBJETIVOS
Este trabalho visa identificar e analisar as transformações ocorridas na porção norte paranaense, especificamente em Cidade Gaúcha, a partir do
processo de expansão econômica paulista, seguido pela industrialização agrícola nos anos 1970/80

METODOLOGIA

Para a obtenção de resultados concretos foi estabelecido um recorte espacial no qual se restringe a uma pequena cidade localizada na mesorregião
noroeste do estado do Paraná, chamada Cidade Gaúcha. A partir de análises e problematizações a respeito do assunto, desenvolveu-se uma discussão
através de um embasamento teórico de autores da geografia, que refletem sobre a expansão das redes e hierarquia urbana e da especialidade da
agroindústria.

RESULTADOS

O processo de industrialização no Brasil se deu a partir da cultura do café e se estabeleceu nos mesmos moldes arcaicos da produção agrícola do Brasil
colonial. Com o reordenamento econômico a partir da industrialização, São Paulo e Rio de Janeiro se destacam no processo, devido a produção cafeeira
ter fornecido tais condições. Porém com a crise de 1929, fez com que essa região diversificasse suas culturas, fazendo com que o café buscasse a
capitalização de novos espaços. É nesse contexto que todo o norte paranaense surge de maneira significativa no cenário nacional. O Estado junto a
iniciativa privada foram agentes fundamentais no processo de colonização, levando toda a infraestrutura necessária para atender a população que ali se
instalou e desenvolveu-se ao longo dos anos, mesmo após a transição da cultura do café para a cana de açúcar que se perpetua até hoje. A implantação
e expansão de um complexo agroindustrial em Cidade Gaúcha evidencia esse processo, trazendo junto com ele consequências para o município.

CONCLUSOES
Portanto conclui-se que a região norte paranaense surge através do processo de expansão do café, e que o Estado com suas políticas de incentivo,
junto a iniciativa privada, foram fundamentais nesse processo, criando condições de vida e de desenvolvimento para a população daquela região.

REFERENCIAS
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TITULO Fatores e procedimentos de Enfermagem que contribuem para elevação da Pressão Intracraniana

INTRODUCAO

O tratamento adequado da Hipertensão Intracraniana (HIC) requer monitorização contínua da função cerebral através de parâmetros clínicos
associados a recursos tecnológicos. Tal atitude exige profissionais treinados e qualificados. Mas não é garantia, de um efetivo cuidado. O exame clínico
nem sempre fornece informações suficientes para dimensionar o grau de HIC, e alguns dos métodos disponíveis para esta avaliação também exigem
que o profissional os utilize com cautela. Existem alguns conceitos já bem definidos em relação ao tratamento da HIC, enquanto outros aspectos
continuam sendo motivo de controvérsias.(1,2,3)

OBJETIVOS
Apresentar os fatores e/ou procedimentos que contribuem para elevação da Pressão Intracraniana ( PIC) percebidos durante a assistência de
Enfermagem.

METODOLOGIA
Pesquisa exploratória descritiva realizada após aprovação do comitê de ética e aceitação dos participantes. Participaram10 enfermeiros de unidade de
terapia intensiva de um hospital público da zona sul de São Paulo, no qual foi aplicado um questionário sobre os cuidados com o paciente que apresenta
aumento da pressão intracraniana.

RESULTADOS

Os enfermeiros referem que os sinais e sintomas percebidos quando a Pressão Intracraniana encontra-se aumentada são: anóxia, agitação, presença e
aumento de secreção endotraqueal, hipertermia, sangramento, dor, edema e hematomas. Quanto aos procedimentos, a pressão intracraniana se eleva
quando: se realiza aspiração endotraqueal, aumentam os níveis de Pressão Arterial de Gás carbônico (PaCO2), o decúbito no leito é mantido em níveis
menores de 30º, pinçamento do sistema de drenagem ventricular externa por longos períodos, esforços em geral (espirrar, tossir, evacuar, assoar o
nariz – nesses casos se acordado), flexão de quadril, especialmente superior a 90º, hipoventilação e imobilizações e referente aos sistemas, os
processos inflamatórios e infecciosos, tumores ou massas expansivas, hidrocefalia, desequilíbrio hidroeletrolítico, trauma crânio encefálico e aumento
do liquor são responsáveis pelo aumento da pressão intracraniana.

CONCLUSOES
Os enfermeiros são responsáveis no processo de cuidado de portadores de hipertensão intracraniana, sendo necessário perceber rapidamente qualquer
alteração fisiológico, hemodinâmica, tanto do próprio como também após a realização de procedimentos.

REFERENCIAS

1. Giugno, Katia M.;Maia, Tânia R.;Kunrath; Jorge Cláudia L; Bizzi.Tratamento da hipertensão intracraniana. Jornal de Pediatria - Vol. 79, Nº4, 2003. 2.
Colli, Benedicto Oscar. Hipertensão Intracraniana: Fisiopatologia,Diagnóstico e Tratamento.Jornal de Neurologia. Vol 54, Supl 2, 2005. 3.Alcântara,
Talita Ferreira Dourado Laurindo; Marques, Isaac Rosa. Avanços na monitorização neurológica intensiva: implicações para a enfermagem.
RevBrasEnferm, Brasília 2009 nov-dez; 62(6): 894-900
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Luiz Dario dos Santos

TITULO A reutilização de pneus por parte das empresas: como forma de planejamento estratégico e sustentabilidade

INTRODUCAO

Um dos resíduos sólidos, que geram enormes problemas ambientais e econômicos, são os pneus automotivos usados. Segundo a ANIP (Associação
Nacional da Indústria de Pneumáticos), o Brasil consome anualmente 40 milhões de unidades de pneus, que levam 600 anos para se decomporem na
natureza, a maioria destes ficam à mercê, prejudicando o meio ambiente. As dificuldades para desenvolver estudos que abordem o uso inteligente e
sustentável são consideráveis, por se tratarem, via de regra, de trabalhos custosos e demorados, e ainda, desenvolvidos por profissionais nem sempre
capacitados, conduzem a uma situação de complexa solução.

OBJETIVOS

Para reutilização desta borracha de pneus, temos algumas empresas especialistas no tratamento desta matéria: Os pneus são cortados e triturados, em
várias operações de separação dos diferentes materiais, que permitem a recuperação dos materiais, obtendo-se borracha pulverizada ou granulada, que
irá ter diversas aplicações, podendo ser reutilizada para: misturas asfálticas, em revestimentos de quadras e pistas de esportes, na fabricação de
tapetes automotivos, adesivos etc.

METODOLOGIA
Utilizou-se meios de pesquisa bibliográfica e documental para abordarmos o assunto, visto que todas essas informações foram retiradas de livros
(biblioteca UNISA) e documentos pela rede mundial de computadores.

RESULTADOS

O que fazer com pneus usados/velhos? De lenta degradação, constituem-se em um dos grandes problemas ambientais modernos. Contudo, começam a
surgir interessantes alternativas de reutilização, entre as quais, a pavimentação asfáltica. Quando se tornam inservíveis, acarretam uma série de
problemas: são objetos perceptíveis e incomodamente volumosos, que precisam ser armazenados em condições apropriadas para evitar riscos de
incêndio e proliferação de mosquitos e roedores. A disposição em aterros torna-se inviável, já que apresentam baixa compressibilidade e degradação
muito lenta.

CONCLUSOES

Sendo assim, as questões foram interpretadas com facilidade pelos trabalhadores, que não encontraram dificuldades na escolha das respostas do
instrumento de pesquisa quanto aos fatores organizacionais relacionados ao trabalho. Deve-se aprofundar e destacar a necessidade de uma postura
sustentável no manejo de pneus usados, com relação ao reconhecimento das organizações que podem gerar boas ações e a maneira que ocorre o
processo para ser alcançado a um ideal ético, sustentável e competitivo.

REFERENCIAS
DIAS, Reinaldo. Gestão Ambiental: Responsabilidade e Sustentabilidade. 2ª ed. São Paulo: Atlas, 2011. JABBOUR, Ana Beatriz Lopes de Sousa. Gestão
Ambiental Nas Organizações - Fundamentos e Tendências. São Paulo: Atlas, 2013. ROCHA, Ana Lúcia da; SANTOS, Luiz Dario dos. Estudos sobre o Meio
Ambiente Empresarial Moderno. São Paulo: Fiúza, 2013. Site: http://www.lixo.com.br. Acessado em 30 set. 2016.
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Luiz Dario dos Santos

TITULO A reutilização de pneus por parte das empresas: como forma de planejamento estratégico e sustentabilidade

INTRODUCAO

Um dos resíduos sólidos, que geram enormes problemas ambientais e econômicos, são os pneus automotivos usados. Segundo a ANIP (Associação
Nacional da Indústria de Pneumáticos), o Brasil consome anualmente 40 milhões de unidades de pneus, que levam 600 anos para se decomporem na
natureza, a maioria destes ficam à mercê, prejudicando o meio ambiente. As dificuldades para desenvolver estudos que abordem o uso inteligente e
sustentável são consideráveis, por se tratarem, via de regra, de trabalhos custosos e demorados, e ainda, desenvolvidos por profissionais nem sempre
capacitados, conduzem a uma situação de complexa solução.

OBJETIVOS

Para reutilização desta borracha de pneus, temos algumas empresas especialistas no tratamento desta matéria: Os pneus são cortados e triturados, em
várias operações de separação dos diferentes materiais, que permitem a recuperação dos materiais, obtendo-se borracha pulverizada ou granulada, que
irá ter diversas aplicações, podendo ser reutilizada para: misturas asfálticas, em revestimentos de quadras e pistas de esportes, na fabricação de
tapetes automotivos, adesivos etc.

METODOLOGIA
Utilizou-se meios de pesquisa bibliográfica e documental para abordarmos o assunto, visto que todas essas informações foram retiradas de livros
(biblioteca UNISA) e documentos pela rede mundial de computadores.

RESULTADOS

O que fazer com pneus usados/velhos? De lenta degradação, constituem-se em um dos grandes problemas ambientais modernos. Contudo, começam a
surgir interessantes alternativas de reutilização, entre as quais, a pavimentação asfáltica. Quando se tornam inservíveis, acarretam uma série de
problemas: são objetos perceptíveis e incomodamente volumosos, que precisam ser armazenados em condições apropriadas para evitar riscos de
incêndio e proliferação de mosquitos e roedores. A disposição em aterros torna-se inviável, já que apresentam baixa compressibilidade e degradação
muito lenta.

CONCLUSOES

Sendo assim, as questões foram interpretadas com facilidade pelos trabalhadores, que não encontraram dificuldades na escolha das respostas do
instrumento de pesquisa quanto aos fatores organizacionais relacionados ao trabalho. Deve-se aprofundar e destacar a necessidade de uma postura
sustentável no manejo de pneus usados, com relação ao reconhecimento das organizações que podem gerar boas ações e a maneira que ocorre o
processo para ser alcançado a um ideal ético, sustentável e competitivo.

REFERENCIAS
DIAS, Reinaldo. Gestão Ambiental: Responsabilidade e Sustentabilidade. 2ª ed. São Paulo: Atlas, 2011. JABBOUR, Ana Beatriz Lopes de Sousa. Gestão
Ambiental Nas Organizações - Fundamentos e Tendências. São Paulo: Atlas, 2013. ROCHA, Ana Lúcia da; SANTOS, Luiz Dario dos. Estudos sobre o Meio
Ambiente Empresarial Moderno. São Paulo: Fiúza, 2013. Site: http://www.lixo.com.br. Acessado em 30 set. 2016.
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Luiz Dario dos Santos

TITULO A reutilização de pneus por parte das empresas: como forma de planejamento estratégico e sustentabilidade

INTRODUCAO

Um dos resíduos sólidos, que geram enormes problemas ambientais e econômicos, são os pneus automotivos usados. Segundo a ANIP (Associação
Nacional da Indústria de Pneumáticos), o Brasil consome anualmente 40 milhões de unidades de pneus, que levam 600 anos para se decomporem na
natureza, a maioria destes ficam à mercê, prejudicando o meio ambiente. As dificuldades para desenvolver estudos que abordem o uso inteligente e
sustentável são consideráveis, por se tratarem, via de regra, de trabalhos custosos e demorados, e ainda, desenvolvidos por profissionais nem sempre
capacitados, conduzem a uma situação de complexa solução.

OBJETIVOS

Para reutilização desta borracha de pneus, temos algumas empresas especialistas no tratamento desta matéria: Os pneus são cortados e triturados, em
várias operações de separação dos diferentes materiais, que permitem a recuperação dos materiais, obtendo-se borracha pulverizada ou granulada, que
irá ter diversas aplicações, podendo ser reutilizada para: misturas asfálticas, em revestimentos de quadras e pistas de esportes, na fabricação de
tapetes automotivos, adesivos etc.

METODOLOGIA
Utilizou-se meios de pesquisa bibliográfica e documental para abordarmos o assunto, visto que todas essas informações foram retiradas de livros
(biblioteca UNISA) e documentos pela rede mundial de computadores.

RESULTADOS

O que fazer com pneus usados/velhos? De lenta degradação, constituem-se em um dos grandes problemas ambientais modernos. Contudo, começam a
surgir interessantes alternativas de reutilização, entre as quais, a pavimentação asfáltica. Quando se tornam inservíveis, acarretam uma série de
problemas: são objetos perceptíveis e incomodamente volumosos, que precisam ser armazenados em condições apropriadas para evitar riscos de
incêndio e proliferação de mosquitos e roedores. A disposição em aterros torna-se inviável, já que apresentam baixa compressibilidade e degradação
muito lenta.

CONCLUSOES

Sendo assim, as questões foram interpretadas com facilidade pelos trabalhadores, que não encontraram dificuldades na escolha das respostas do
instrumento de pesquisa quanto aos fatores organizacionais relacionados ao trabalho. Deve-se aprofundar e destacar a necessidade de uma postura
sustentável no manejo de pneus usados, com relação ao reconhecimento das organizações que podem gerar boas ações e a maneira que ocorre o
processo para ser alcançado a um ideal ético, sustentável e competitivo.

REFERENCIAS
DIAS, Reinaldo. Gestão Ambiental: Responsabilidade e Sustentabilidade. 2ª ed. São Paulo: Atlas, 2011. JABBOUR, Ana Beatriz Lopes de Sousa. Gestão
Ambiental Nas Organizações - Fundamentos e Tendências. São Paulo: Atlas, 2013. ROCHA, Ana Lúcia da; SANTOS, Luiz Dario dos. Estudos sobre o Meio
Ambiente Empresarial Moderno. São Paulo: Fiúza, 2013. Site: http://www.lixo.com.br. Acessado em 30 set. 2016.
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Luiz Dario dos Santos

TITULO A reutilização de pneus por parte das empresas: como forma de planejamento estratégico e sustentabilidade

INTRODUCAO

Um dos resíduos sólidos, que geram enormes problemas ambientais e econômicos, são os pneus automotivos usados. Segundo a ANIP (Associação
Nacional da Indústria de Pneumáticos), o Brasil consome anualmente 40 milhões de unidades de pneus, que levam 600 anos para se decomporem na
natureza, a maioria destes ficam à mercê, prejudicando o meio ambiente. As dificuldades para desenvolver estudos que abordem o uso inteligente e
sustentável são consideráveis, por se tratarem, via de regra, de trabalhos custosos e demorados, e ainda, desenvolvidos por profissionais nem sempre
capacitados, conduzem a uma situação de complexa solução.

OBJETIVOS

Para reutilização desta borracha de pneus, temos algumas empresas especialistas no tratamento desta matéria: Os pneus são cortados e triturados, em
várias operações de separação dos diferentes materiais, que permitem a recuperação dos materiais, obtendo-se borracha pulverizada ou granulada, que
irá ter diversas aplicações, podendo ser reutilizada para: misturas asfálticas, em revestimentos de quadras e pistas de esportes, na fabricação de
tapetes automotivos, adesivos etc.

METODOLOGIA
Utilizou-se meios de pesquisa bibliográfica e documental para abordarmos o assunto, visto que todas essas informações foram retiradas de livros
(biblioteca UNISA) e documentos pela rede mundial de computadores.

RESULTADOS

O que fazer com pneus usados/velhos? De lenta degradação, constituem-se em um dos grandes problemas ambientais modernos. Contudo, começam a
surgir interessantes alternativas de reutilização, entre as quais, a pavimentação asfáltica. Quando se tornam inservíveis, acarretam uma série de
problemas: são objetos perceptíveis e incomodamente volumosos, que precisam ser armazenados em condições apropriadas para evitar riscos de
incêndio e proliferação de mosquitos e roedores. A disposição em aterros torna-se inviável, já que apresentam baixa compressibilidade e degradação
muito lenta.

CONCLUSOES

Sendo assim, as questões foram interpretadas com facilidade pelos trabalhadores, que não encontraram dificuldades na escolha das respostas do
instrumento de pesquisa quanto aos fatores organizacionais relacionados ao trabalho. Deve-se aprofundar e destacar a necessidade de uma postura
sustentável no manejo de pneus usados, com relação ao reconhecimento das organizações que podem gerar boas ações e a maneira que ocorre o
processo para ser alcançado a um ideal ético, sustentável e competitivo.

REFERENCIAS
DIAS, Reinaldo. Gestão Ambiental: Responsabilidade e Sustentabilidade. 2ª ed. São Paulo: Atlas, 2011. JABBOUR, Ana Beatriz Lopes de Sousa. Gestão
Ambiental Nas Organizações - Fundamentos e Tendências. São Paulo: Atlas, 2013. ROCHA, Ana Lúcia da; SANTOS, Luiz Dario dos. Estudos sobre o Meio
Ambiente Empresarial Moderno. São Paulo: Fiúza, 2013. Site: http://www.lixo.com.br. Acessado em 30 set. 2016.
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Clecio Jose Carrilho

TITULO As legislações urbanísticas em Itapecerica da Serra: Breves considerações

INTRODUCAO

A sociedade em sua organização espacial modifica o meio em que está inserida. O homem é o agente que edifica a cidade, as cidades são cenários das
mais diversas problemáticas. Essa dinâmica organizacional se altera a todo tempo, em função disso, o arranjo do crescimento desses espaços tornou-
se desorganizado, fazendo com que a população se concentre em áreas que não apresente infraestrutura. Essas problemáticas são recorrentes no
planejamento urbano, que não acompanham o desenvolvimento complexo do espaço. A presente pesquisa tem o viés da compreensão da complexidade
socioespacial, com enfoque no município de Itapecerica da Serra, que compõe a Região Metropolitana de São Paulo.

OBJETIVOS
Apresentar a evolução do espaço urbano e evidenciar a organização evolutiva das cidades, dando ênfase ao planejamento e legislações que não
atenderam as mudanças que a Região Metropolitana de São Paulo promoveu ao município, salientando as características ambientais de manancial
conforme lei específica vigente.

METODOLOGIA
Essa pesquisa baseia-se na bibliografia dos pensadores do espaço urbano, em uma análise do plano diretor municipal e nas legislações urbanísticas,
além da investigação através do trabalho em campo e diálogos com servidores públicos e residentes do município.

RESULTADOS

As cidades configuram-se nas particularidades que moldam e ajustam o espaço, conforme os processos que são instaurados ao longo do tempo. Com
base nos levantamentos feitos, percebeu-se que o espaço urbano tem uma dinâmica mutável, em que projetos e planos que são criados não
acompanham esses processos. Partindo dessa premissa, o crescimento da rede metropolitana fez com que as áreas de mananciais fossem escolhidas
pelas classes de alta vulnerabilidade social, por concentrar-se junto ao centro urbano, onde há grandes áreas para ocupação, autoconstrução e
parcelamento irregular do solo.

CONCLUSOES

Essa pesquisa comprovou que as leis ambientais e urbanísticas são de extrema importância, embora não acompanhe a dinâmica do crescimento
urbano, haja vista que elas são extremamente pensadas em um viés ecologista e não de um planejamento urbano. A lógica e a adaptação pelos gestores
públicos não são eficazes, pois não há um diálogo entre a população e técnicos. Ressalta-se, a ingerência das leis ambientais, que dificultam o
crescimento econômico municipal, face às legislações que são inflexíveis para quem age na legalidade, em contra partida, a falta de uma fiscalização
no que concernem as autoridades, acaba permitindo o crescimento das áreas “ilegais” nas grandes manchas urbanas do município.

REFERENCIAS

CARLOS, Ana. F. Alessandri. A cidade: O homem e a cidade: A cidade e o cidadão: De quem é o solo urbano. 8 ed. 2º reimpressão. São Paulo. Contexto,
2009. CORRÊA, Roberto. Lobato. O espaço urbano. São Paulo. Ática, 1989. ITAPECERICA DA SERRA. Lei municipal nº1238 de 29 de maio de 200. Dispõe
sobre o Plano Diretor Estratégico do Município de Itapecerica da Serra. SÃO PAULO. Lei Estadual nº12233 de 16 de janeiro de 2001. Define a Área de
Proteção e Recuperação dos Mananciais da Bacia Hidrográfica do Guarapiranga, e dá outras providencias correlata.
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Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Luiz Dario dos Santos

TITULO A reutilização de pneus por parte das empresas: como forma de planejamento estratégico e sustentabilidade

INTRODUCAO

Um dos resíduos sólidos, que geram enormes problemas ambientais e econômicos, são os pneus automotivos usados. Segundo a ANIP (Associação
Nacional da Indústria de Pneumáticos), o Brasil consome anualmente 40 milhões de unidades de pneus, que levam 600 anos para se decomporem na
natureza, a maioria destes ficam à mercê, prejudicando o meio ambiente. As dificuldades para desenvolver estudos que abordem o uso inteligente e
sustentável são consideráveis, por se tratarem, via de regra, de trabalhos custosos e demorados, e ainda, desenvolvidos por profissionais nem sempre
capacitados, conduzem a uma situação de complexa solução.

OBJETIVOS

Para reutilização desta borracha de pneus, temos algumas empresas especialistas no tratamento desta matéria: Os pneus são cortados e triturados, em
várias operações de separação dos diferentes materiais, que permitem a recuperação dos materiais, obtendo-se borracha pulverizada ou granulada, que
irá ter diversas aplicações, podendo ser reutilizada para: misturas asfálticas, em revestimentos de quadras e pistas de esportes, na fabricação de
tapetes automotivos, adesivos etc.

METODOLOGIA
Utilizou-se meios de pesquisa bibliográfica e documental para abordarmos o assunto, visto que todas essas informações foram retiradas de livros
(biblioteca UNISA) e documentos pela rede mundial de computadores.

RESULTADOS

O que fazer com pneus usados/velhos? De lenta degradação, constituem-se em um dos grandes problemas ambientais modernos. Contudo, começam a
surgir interessantes alternativas de reutilização, entre as quais, a pavimentação asfáltica. Quando se tornam inservíveis, acarretam uma série de
problemas: são objetos perceptíveis e incomodamente volumosos, que precisam ser armazenados em condições apropriadas para evitar riscos de
incêndio e proliferação de mosquitos e roedores. A disposição em aterros torna-se inviável, já que apresentam baixa compressibilidade e degradação
muito lenta.

CONCLUSOES

Sendo assim, as questões foram interpretadas com facilidade pelos trabalhadores, que não encontraram dificuldades na escolha das respostas do
instrumento de pesquisa quanto aos fatores organizacionais relacionados ao trabalho. Deve-se aprofundar e destacar a necessidade de uma postura
sustentável no manejo de pneus usados, com relação ao reconhecimento das organizações que podem gerar boas ações e a maneira que ocorre o
processo para ser alcançado a um ideal ético, sustentável e competitivo.

REFERENCIAS
DIAS, Reinaldo. Gestão Ambiental: Responsabilidade e Sustentabilidade. 2ª ed. São Paulo: Atlas, 2011. JABBOUR, Ana Beatriz Lopes de Sousa. Gestão
Ambiental Nas Organizações - Fundamentos e Tendências. São Paulo: Atlas, 2013. ROCHA, Ana Lúcia da; SANTOS, Luiz Dario dos. Estudos sobre o Meio
Ambiente Empresarial Moderno. São Paulo: Fiúza, 2013. Site: http://www.lixo.com.br. Acessado em 30 set. 2016.
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3147096 - ALLEF SOUZA DE SANTANA 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Luiz Dario dos Santos

TITULO A reutilização de pneus por parte das empresas: como forma de planejamento estratégico e sustentabilidade

INTRODUCAO

Um dos resíduos sólidos, que geram enormes problemas ambientais e econômicos, são os pneus automotivos usados. Segundo a ANIP (Associação
Nacional da Indústria de Pneumáticos), o Brasil consome anualmente 40 milhões de unidades de pneus, que levam 600 anos para se decomporem na
natureza, a maioria destes ficam à mercê, prejudicando o meio ambiente. As dificuldades para desenvolver estudos que abordem o uso inteligente e
sustentável são consideráveis, por se tratarem, via de regra, de trabalhos custosos e demorados, e ainda, desenvolvidos por profissionais nem sempre
capacitados, conduzem a uma situação de complexa solução.

OBJETIVOS

Para reutilização desta borracha de pneus, temos algumas empresas especialistas no tratamento desta matéria: Os pneus são cortados e triturados, em
várias operações de separação dos diferentes materiais, que permitem a recuperação dos materiais, obtendo-se borracha pulverizada ou granulada, que
irá ter diversas aplicações, podendo ser reutilizada para: misturas asfálticas, em revestimentos de quadras e pistas de esportes, na fabricação de
tapetes automotivos, adesivos etc.

METODOLOGIA
Utilizou-se meios de pesquisa bibliográfica e documental para abordarmos o assunto, visto que todas essas informações foram retiradas de livros
(biblioteca UNISA) e documentos pela rede mundial de computadores.

RESULTADOS

O que fazer com pneus usados/velhos? De lenta degradação, constituem-se em um dos grandes problemas ambientais modernos. Contudo, começam a
surgir interessantes alternativas de reutilização, entre as quais, a pavimentação asfáltica. Quando se tornam inservíveis, acarretam uma série de
problemas: são objetos perceptíveis e incomodamente volumosos, que precisam ser armazenados em condições apropriadas para evitar riscos de
incêndio e proliferação de mosquitos e roedores. A disposição em aterros torna-se inviável, já que apresentam baixa compressibilidade e degradação
muito lenta.

CONCLUSOES

Sendo assim, as questões foram interpretadas com facilidade pelos trabalhadores, que não encontraram dificuldades na escolha das respostas do
instrumento de pesquisa quanto aos fatores organizacionais relacionados ao trabalho. Deve-se aprofundar e destacar a necessidade de uma postura
sustentável no manejo de pneus usados, com relação ao reconhecimento das organizações que podem gerar boas ações e a maneira que ocorre o
processo para ser alcançado a um ideal ético, sustentável e competitivo.

REFERENCIAS
DIAS, Reinaldo. Gestão Ambiental: Responsabilidade e Sustentabilidade. 2ª ed. São Paulo: Atlas, 2011. JABBOUR, Ana Beatriz Lopes de Sousa. Gestão
Ambiental Nas Organizações - Fundamentos e Tendências. São Paulo: Atlas, 2013. ROCHA, Ana Lúcia da; SANTOS, Luiz Dario dos. Estudos sobre o Meio
Ambiente Empresarial Moderno. São Paulo: Fiúza, 2013. Site: http://www.lixo.com.br. Acessado em 30 set. 2016.
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Luiz Dario dos Santos

TITULO A reutilização de pneus por parte das empresas: como forma de planejamento estratégico e sustentabilidade

INTRODUCAO

Um dos resíduos sólidos, que geram enormes problemas ambientais e econômicos, são os pneus automotivos usados. Segundo a ANIP (Associação
Nacional da Indústria de Pneumáticos), o Brasil consome anualmente 40 milhões de unidades de pneus, que levam 600 anos para se decomporem na
natureza, a maioria destes ficam à mercê, prejudicando o meio ambiente. As dificuldades para desenvolver estudos que abordem o uso inteligente e
sustentável são consideráveis, por se tratarem, via de regra, de trabalhos custosos e demorados, e ainda, desenvolvidos por profissionais nem sempre
capacitados, conduzem a uma situação de complexa solução.

OBJETIVOS

Para reutilização desta borracha de pneus, temos algumas empresas especialistas no tratamento desta matéria: Os pneus são cortados e triturados, em
várias operações de separação dos diferentes materiais, que permitem a recuperação dos materiais, obtendo-se borracha pulverizada ou granulada, que
irá ter diversas aplicações, podendo ser reutilizada para: misturas asfálticas, em revestimentos de quadras e pistas de esportes, na fabricação de
tapetes automotivos, adesivos etc.

METODOLOGIA
Utilizou-se meios de pesquisa bibliográfica e documental para abordarmos o assunto, visto que todas essas informações foram retiradas de livros
(biblioteca UNISA) e documentos pela rede mundial de computadores.

RESULTADOS

O que fazer com pneus usados/velhos? De lenta degradação, constituem-se em um dos grandes problemas ambientais modernos. Contudo, começam a
surgir interessantes alternativas de reutilização, entre as quais, a pavimentação asfáltica. Quando se tornam inservíveis, acarretam uma série de
problemas: são objetos perceptíveis e incomodamente volumosos, que precisam ser armazenados em condições apropriadas para evitar riscos de
incêndio e proliferação de mosquitos e roedores. A disposição em aterros torna-se inviável, já que apresentam baixa compressibilidade e degradação
muito lenta.

CONCLUSOES

Sendo assim, as questões foram interpretadas com facilidade pelos trabalhadores, que não encontraram dificuldades na escolha das respostas do
instrumento de pesquisa quanto aos fatores organizacionais relacionados ao trabalho. Deve-se aprofundar e destacar a necessidade de uma postura
sustentável no manejo de pneus usados, com relação ao reconhecimento das organizações que podem gerar boas ações e a maneira que ocorre o
processo para ser alcançado a um ideal ético, sustentável e competitivo.

REFERENCIAS
DIAS, Reinaldo. Gestão Ambiental: Responsabilidade e Sustentabilidade. 2ª ed. São Paulo: Atlas, 2011. JABBOUR, Ana Beatriz Lopes de Sousa. Gestão
Ambiental Nas Organizações - Fundamentos e Tendências. São Paulo: Atlas, 2013. ROCHA, Ana Lúcia da; SANTOS, Luiz Dario dos. Estudos sobre o Meio
Ambiente Empresarial Moderno. São Paulo: Fiúza, 2013. Site: http://www.lixo.com.br. Acessado em 30 set. 2016.
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Luiz Dario dos Santos

TITULO A reutilização de pneus por parte das empresas: como forma de planejamento estratégico e sustentabilidade

INTRODUCAO

Um dos resíduos sólidos, que geram enormes problemas ambientais e econômicos, são os pneus automotivos usados. Segundo a ANIP (Associação
Nacional da Indústria de Pneumáticos), o Brasil consome anualmente 40 milhões de unidades de pneus, que levam 600 anos para se decomporem na
natureza, a maioria destes ficam à mercê, prejudicando o meio ambiente. As dificuldades para desenvolver estudos que abordem o uso inteligente e
sustentável são consideráveis, por se tratarem, via de regra, de trabalhos custosos e demorados, e ainda, desenvolvidos por profissionais nem sempre
capacitados, conduzem a uma situação de complexa solução.

OBJETIVOS

Para reutilização desta borracha de pneus, temos algumas empresas especialistas no tratamento desta matéria: Os pneus são cortados e triturados, em
várias operações de separação dos diferentes materiais, que permitem a recuperação dos materiais, obtendo-se borracha pulverizada ou granulada, que
irá ter diversas aplicações, podendo ser reutilizada para: misturas asfálticas, em revestimentos de quadras e pistas de esportes, na fabricação de
tapetes automotivos, adesivos etc.

METODOLOGIA
Utilizou-se meios de pesquisa bibliográfica e documental para abordarmos o assunto, visto que todas essas informações foram retiradas de livros
(biblioteca UNISA) e documentos pela rede mundial de computadores.

RESULTADOS

O que fazer com pneus usados/velhos? De lenta degradação, constituem-se em um dos grandes problemas ambientais modernos. Contudo, começam a
surgir interessantes alternativas de reutilização, entre as quais, a pavimentação asfáltica. Quando se tornam inservíveis, acarretam uma série de
problemas: são objetos perceptíveis e incomodamente volumosos, que precisam ser armazenados em condições apropriadas para evitar riscos de
incêndio e proliferação de mosquitos e roedores. A disposição em aterros torna-se inviável, já que apresentam baixa compressibilidade e degradação
muito lenta.

CONCLUSOES

Sendo assim, as questões foram interpretadas com facilidade pelos trabalhadores, que não encontraram dificuldades na escolha das respostas do
instrumento de pesquisa quanto aos fatores organizacionais relacionados ao trabalho. Deve-se aprofundar e destacar a necessidade de uma postura
sustentável no manejo de pneus usados, com relação ao reconhecimento das organizações que podem gerar boas ações e a maneira que ocorre o
processo para ser alcançado a um ideal ético, sustentável e competitivo.

REFERENCIAS
DIAS, Reinaldo. Gestão Ambiental: Responsabilidade e Sustentabilidade. 2ª ed. São Paulo: Atlas, 2011. JABBOUR, Ana Beatriz Lopes de Sousa. Gestão
Ambiental Nas Organizações - Fundamentos e Tendências. São Paulo: Atlas, 2013. ROCHA, Ana Lúcia da; SANTOS, Luiz Dario dos. Estudos sobre o Meio
Ambiente Empresarial Moderno. São Paulo: Fiúza, 2013. Site: http://www.lixo.com.br. Acessado em 30 set. 2016.
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TITULO
AFETO NAS REDES SOCIAIS: UM ESTUDO INTERDISCIPLINAR DA AFETIVIDADE HUMANA DOS MAIORES DE CINQUENTA ANOS NOS SITES DE
RELACIONAMENTO

INTRODUCAO

Este é o resultado parcial da pesquisa sobre as relações afetivas-amorosas nos sites de relacionamento. Com a criação das redes sociais,
desenvolveram-se os sites de relacionamento transformando as relações humanas, os comportamentos culturais e sociais em especial as relações
afetivos-amorosas. Os instrumentos disponíveis pela Internet, o universo virtual eliminam as distâncias, supostamente aproximam pessoas que
dificilmente se encontrariam no mundo real, incentivam e facilitam o diálogo, transformando o encontro pessoal que dispende de tempo e disposição
em uma busca imediatista, através de filtros de perfis idealizados, como os mais adequados para um relacionamento amoroso.

OBJETIVOS
Este artigo tem como objetivos: I-discutir as relações afetivas-amorosas nas redes sociais de relacionamento; II- conhecer o conceito de afetividade e
compreender como a afetividade é construída na infância e III- debater sua influência na vida adulta na busca pelo afeto instantâneo nos sites de
relacionamento.

METODOLOGIA
Nosso corpus é formado por indivíduos de ambos os sexos, heterossexuais, com mais de cinquenta anos, inscritos em sites de relacionamento a
procura de namoro. A metodologia utilizada é a pesquisa bibliográfica em livros, revistas, jornais, teses e dissertações, por meio impresso e digital.

RESULTADOS

Como arcabouço teórico, utilizaremos o estudo da afetividade a partir de Almeida e Mahoney (2011), Andersen (2011) e Damásio (1996). Através da
teoria de desenvolvimento do educador francês Henri Wallon (1979) e o conceito de afetividade na psicanálise com Freud (1974) e Lacan (1962),
buscando entender a influência da afetividade nas relações interpessoais e o reflexo da afetividade construída na infância na busca por
relacionamentos afetivos-amorosos na vida adulta.

CONCLUSOES
Como resultados parciais, que elementos externos e sensações internas constroem a afetividade humana, que essa construção passa por várias etapas
marcantes como a emoção, sentimento e paixão resultantes de fatores orgânicos e sociais e que a afetividade construída na infância, influencia os
indivíduos na vida adulta de forma positiva ou negativa, na busca e em seus comportamentos nas relações interpessoais nos sites de relacionamento.

REFERENCIAS

ALMEIDA, Laurinda Ramalho de; Mahoney, Abigail Alvarenga (org.) Afetividade e Aprendizagem; contribuições de Henri Wallon. São Paulo: Edições
Loyola, 2011. ANDERSEN, Roberto. Afetividade na educação: psicopedagogia. São Paulo: All Print Editora, 2011. CORREA, Carlos Pinto. O Afeto no
tempo. Estudos em Psicanálise. http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext(#38)pid=S0100-34372005000100007 Acesso em setembro de
2016. DAMASIO, Antonio R. O erro de Descartes: emoção, razão e cérebro humano. São Paulo: Companhia das Letras, 1996. FREUD, S. O inconsciente ,
III Emoções inconscientes. ESB, v.14, Rio de Janeiro: Imago, 1974. LACAN, J. Seminário do dia 14 de novembro de 1962.

Página 351



9741 - 19º Congresso de Iniciação Científica, 13ª Mostra de Pós-Graduação e 2º
Encontro PIBID.

Ano Cód. Trabalho Area Tipo Modalidade

2016 5878 Geografia 0 - Iniciação Científica Graduação Presencial 3 - TCC

Autor Status Apresentação

3149986 - DEISE REGINA RODRIGUES NASCIMENTO 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Clecio Jose Carrilho

TITULO Desigualdade Social e Arborização Urbana

INTRODUCAO
O espaço urbano é segregado e fragmentado, como característica tem-se a desigualdade social e concomitantemente a segregação territorial comuns
nas cidades brasileiras. Por tal a infraestrutura desses espaços é fundamentalmente marcada por desequilíbrios em sua oferta, dentre os quais destaca-
se a arborização urbana. Sua relevância esta na medida em que é entendida como um objeto socioespacial definidor na qualidade de vida urbana.

OBJETIVOS

Estabelecer um debate teórico a cerca da arborização urbana como um parâmetro de medição da desigualdade social nas grandes cidades. Além do
mais, enfatizar seu importante papel no que compete à manutenção da saúde pública e promoção da qualidade de vida da população. Por fim,
desvendar propostas que remontem e justifiquem a urgência de planos de arborização eficazes e que atendam a demanda assistida pela expansão
desordenada desses espaços urbanos.

METODOLOGIA
Para reconhecer e desenvolver uma provocação conceitual que remonte a promover os conceitos de qualidade de vida, arborização urbana, expansão
desordenada e segregação socioespacial das cidades, assentou-se levantamento bibliográfico coeso, que produziu linhas de abordagem eficientes para
a condução da pesquisa.

RESULTADOS

O Estado não disponibiliza infraestrutura básica de forma regular à população, fazendo com que a questão ambiental fique em segundo plano, não por
não ser importante, mas por ser levada como medida secundária, já que artefatos de primeira ordem não são fornecidos a sociedade mais carente.
Neste sentido, observou-se que a arborização urbana esta muito ligada a um estereótipo de estética urbana. A exemplo disso, populações residentes
nas porções centrais dos centros urbanos apresentam condições de habitabilidade superiores aqueles residentes nos assentamentos urbanos da dita
periferia. É fundamental debater que os exemplares arbóreos constantes nas vias públicas, implantados simplesmente pelo embelezamento não
satisfazem, unicamente, o padrão mínimo de qualidade de vida. Assim, fica notório perceber que a instalação de um plano de arborização urbana
adequado, está muito além da estética, haja vista sua condição de salubridade e qualidade de vida comprovados cientificamente.

CONCLUSOES

Dado o exposto, conclui-se que a segregação existente no espaço urbano pode ser evidenciada não somente pelos aspectos que habitualmente se fala
e se estuda, mas por parâmetros ambientais que podem ser levados em consideração para se demonstrar tais problemáticas. Provou-se também que
inquestionavelmente o meio ambiente natural é de suma importância para a manutenção e qualidade da vida da população urbana, muito mais daquelas
de alta vulnerabilidade social que já carecem de outros benefícios sociais importantes.

REFERENCIAS

MARICATO, Ermínia. Metrópole na Periferia do Capitalismo: Ilegalidade, Desigualdade e Violência. São Paulo: Hucitec,1995. CORRÊA, Roberto Lobato. O
espaço Urbano. São Paulo: Ática, 1989. ALVES, Humberto P. F. Desigualdade Ambiental no Município de São Paulo: Análise da Exposição Diferenciada
de grupos sociais a situação de risco através do uso de metodologias de geoprocessamento. Revista Brasileira de Estudos de População, São Paulo, v.
24, n. 2, p. 301-316, jul./dez. 2007. MAZZETTO, Francisco A. P. Qualidade de Vida, Qualidade Ambiental e Meio Ambiente Urbano: Breve Comparação e
Conceitos. Sociedade e Natureza, Uberlândia, 12, (24): 21-31, jul./dez.2000.
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TITULO MPB E A REDEMOCRATIZAÇÃO: O SOM DA ESPERANÇA

INTRODUCAO

Este trabalho trata da “MPB e a Redemocratização - O Som da Esperança”, ou seja, aborda a contribuição da música popular brasileira (MPB) como
instrumento de engajamento social, cultural e político dentro da campanha pelas “Diretas Já”, que ocorreu no Brasil em 1984. Dentro desta linha, o
trabalho apresenta um referencial teórico no qual são descritos temas como a “Ditadura de Castelo Branco à Tancredo Neves, um período que
compreende 1964 a 1985, no qual o Brasil foi presidido por uma Ditadura-militar.

OBJETIVOS
O trabalho tem como objetivo geral tratar da MPB e a Redemocratização - O Som da Esperança. E, como objetivos específicos mostrar que o trabalho
musical de Milton Nascimento foi importante para o período estudado, e que talvez não se tenha dado a ênfase merecida em trabalhos e pesquisas da
época, bem como analisar a música “Coração de Estudante” dentro deste contexto histórico.

METODOLOGIA

Para o desenvolvimento deste trabalho será foi utilizado o método qualitativo, com base em pesquisa bibliográfica, sendo, portanto, um trabalho que
apresenta informações a partir de referências teóricas publicadas em artigos e livros, etc. O objetivo da pesquisa bibliográfica “é o de conhecer e
analisar as principais contribuições teóricas existentes sobre um determinado tema ou problema, tornando-se um instrumento indispensável para
qualquer tipo de pesquisa” (KOCHE, 2006, p. 122).

RESULTADOS

CONCLUSOES
É possível concluir nesse trabalho que a música popular brasileira (MPB) influenciou as diretas já por meio de seus instintos que anseiam por uma
mudança no fator teórico metodológico da época em questão. Fortalecendo o movimento é de extrema importância relevar que os atos provocados
pelas Diretas Já influenciaram e foram influenciados pela músicas e pela situação política, econômica e social.

REFERENCIAS

BERTONCELO, Edison Ricardo Emiliano. "Eu quero votar para presidente": uma análise sobre a Campanha das Diretas. Lua Nova. 2009, n.76, pp.169-196.
Disponível em: (#60)http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext(#38)pid=S0102-64452009000100006(#38)lng=en(#38)nrm=iso(#62). Acesso
em: 28 ag. 2016. CANCIAN, Renato. Ditadura militar (1964-1985): Breve história do regime militar. Disponível em:
(#60)http://educacao.uol.com.br/disciplinas/historia-brasil/ditadura-militar-1964-1985-breve-historia-do-regime-militar.htm(#62) Acesso em: 02 set.
2016. FAUSTO, Boris. História do Brasil. São Paulo: Editora Universidade de São Paulo: FUNDEP, 1995. KÖCHE, José Carlos. Fundamentos de
metodologia científica: Teoria da ciência e iniciação à pesquisa. Petrópolis: Vozes, 2006. MIOLLA, Luiz. A MPB na Luta Pela Democracia. UNOESTE.
2008. Verê - PR. Disponível em: (#60) http://www.diaadiaeducacao.pr.gov.br/portals/pde/arquivos/1991-6.pdf.(#62) Acesso em: 02 set. 2016.
NAPOLITANO, Marcos. A MPB sob suspeita: a censura musical vista pela ótica dos serviços de vigilância política (1968-1981). Rev. Bras. Hist. 2004,
vol.24, n.47 pp.103-126. Disponível em: (#60)http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext(#38)pid=S0102-
01882004000100005(#38)lng=en(#38)nrm=iso(#62). Acesso em: 31 ag.2016 .
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TITULO A atenuação do ciclo nasal em exames de imagem: revisão de literatura

INTRODUCAO
O Ciclo nasal é um fenômeno descrito desde 1895 e que engloba mudanças fisiológicas na mucosa nasal, as quais resultam em flutuações unilaterais
na resistência e fluxo nasais. Muitas vezes, pode ser confundido com condições patológicas, seja em exame físico ou em exames radiológicos.

OBJETIVOS O presente estudo objetiva revisar a literatura acerca das abordagens utilizada para atenuar o fator confundidor do ciclo nasal em exames radiológicos.

METODOLOGIA
Foram realizadas buscas de artigos científicos com as palavras-chave: “ciclo-nasal”, “tomografia”, “ressonância magnética” e seus correspondentes em
inglês nas bases de dados disponíveis na internet, como Scielo, Pubmed e Medline.

RESULTADOS

Foram encontrados 4 artigos. Desses, 3 utilizaram a oximetazolina como metodologia, dentre os quais 2 deles recorreram à Ressonância Magnética e 1
à Tomografia Computadorizada para análise espacial. O outro realizou simulação via software para diminuir o ciclo nasal em pacientes submetidos a
Tomografia Computadorizada, havendo um intervalo de 32 anos entre este e os demais. Todos os trabalhos encontraram resultados efetivos nas
propostas metodológicas utilizadas.

CONCLUSOES

Apesar das pesquisas com ciclo nasal datarem desde o século XIX, ainda há poucos estudos com a utilização de métodos complementares e a maioria
se respalda no uso de rinomanometria. Na segunda metade do século XX, houve notável ganho de força do uso de Tomografia Computadorizada e
Ressonância Magnética na prática otorrinolaringológica. A utilização de softwares para atenuar ou anular os efeitos do ciclo nasal aparenta ser
promissora, pois elimina eventuais efeitos colaterais com o uso de vasoconstrictores. O ciclo nasal é um fator que muitas vezes pode atuar como
achado falso positivo na propedêutica das patologias nasais. Novos estudos são necessários para elucidar melhor esse tema, dada a carência de
pesquisas nessa área.

REFERENCIAS

Moore, M.Eccles, R. Normal nasal patency: problems in obtaining standard reference values for the surgeon. The Journal of Laryngology (#38) Otology,
v. 126, n. 06, p. 563-569, 2012. KENNEDY, D. et al. Physiologic mucosal changes within the nose and ethmoid sinus: imaging of the nasal cycle by MRI.
The Laryngoscope, v. 98, n. 9, p. 928???933, 1988. Zinreich, S. et al. MR Imaging of Normal Nasal Cycle. Journal of Computer Assisted Tomography, v.
12, n. 6, p. 1014-1019, 1988. Stringer, S.; Mancuso, A.; Avino, A. Effect of a Topical Vasoconstrictor on Computed Tomography of Paranasal Sinus
Disease. The Laryngoscope, v. 103, n. 1, p. 6???9, 1993. Friling, L.; Nyman, H.; Johnson, V. ASYMMETRIC NASAL MUCOSAL THICKENING IN HEALTHY
DOGS CONSISTENT WITH THE NASAL CYCLE AS DEMONSTRATED BY MRI AND CT. Veterinary Radiology (#38) Ultrasound, v. 55, n. 2, p. 159-165, 2013.
Patel, R. et al. Simulating the Nasal Cycle with Computational Fluid Dynamics. Otolaryngology -- Head and Neck Surgery, v. 152, n. 2, p. 353-360, 2014.
Zapletal, A.Chalupová, J. Nasal airflow and resistance measured by active anterior rhinomanometry in healthy children and adolescents. Pediatr.
Pulmonol., v. 33, n. 3, p. 174-180, 2002. Williams, RG .Eccles, R. Nasal airflow asymmetry and the effects of a topical nasal decongestant. Rhinology, v.
30, n. 4, p. 277-82, 1992.
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Clecio Jose Carrilho

TITULO A MOBILIDADE URBANA EM ITAPECERICA DA SERRA

INTRODUCAO

A mobilidade urbana é um direito de todo cidadão de ir-e-vir. Deslocar até à escola, ao médico, ir ao trabalho e etc. Ela tem grande impacto na
sociedade, pois entra em uma área que todas as pessoas utilizam, tanto quem utiliza o meio de transporte público, e aqueles que utilizam seus
automóveis, e também às pessoas que se locomovem a pé ou de bicicleta. Uma cidade com uma boa mobilidade urbana acarretará economia de tempo,
menos poluentes lançados no ambiente e melhoria na saúde da população. Permitindo a melhoria em todos esses aspectos tem-se uma melhor
qualidade de vida e pessoas mais felizes. Em uma cidade como Itapecerica da Serra, na Região Metropolitana de São Paulo, em que sua população
realiza diariamente o movimento pendular, para trabalhar, estudar ou visitas médicas, uma rede de transporte melhor planejada permitirá a sociedade
condições saudáveis, elevando os indicadores de qualidade de vida.

OBJETIVOS
Avaliar a situação atual dos padrões de deslocamento e da estrutura viária urbana em Itapecerica da Serra, apontando as mudanças necessárias, para a
estrutura do transporte, anotando para uma maior eficiência e eficácia para com os sistemas viários e de transportes junto às funções tradicionais da
cidade, e assim, alcançar uma melhoria da qualidade de vida urbana e de um ambiente sustentável.

METODOLOGIA
Para a execução do estudo da mobilidade urbana na cidade de Itapecerica da Serra foi utilizado levantamento bibliográfico sobre a temática,
levantamento de dados na Prefeitura de Itapecerica da Serra, estudo teórico-metodológico sobre mobilidade, transporte urbano e planejamento urbano
e estudo do plano de mobilidade urbana da cidade.

RESULTADOS

Após análise do conteúdo pesquisado pode-se aplicar a contenção da ocupação nas áreas urbanas, evitando o espalhamento da mancha urbana para as
áreas de preservação e rural urbana e um maior incentivo da ocupação do entorno da Rodovia Regis Bittencourt para usos diversos. Ampliar as calçadas
para pedestres, vinculando-as a espaços e terraços com função de mirante sobre vistas panorâmicas; Melhorar o mobiliário urbano e equipamento
coletivo.

CONCLUSOES
Diante das condições observadas no município estudado considera-se necessário que a cidade reavalie a mobilidade urbana na perspectiva da
sustentabilidade e da inclusão social, entendendo que os resultados influenciarão no desenvolvimento socioeconômico e ambiental da mesma,
refletindo sobremaneira na melhoria da qualidade de vida de seus cidadãos.

REFERENCIAS
PREFEITURA DE ITAPECERICA DA SERRA – SP. Plano de Mobilidade Urbana da Cidade de Itapecerica da Serra – SP. Itapecerica da Serra, 2015.
DUARTE, Fábio; Planejamento Urbano. Curitiba: Ibex, capítulo seis mobilidade urbana, p.138-151, 2007.
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3141365 - NADJANE DA SILVA MONTEIRO 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Clecio Jose Carrilho

TITULO Educação Ambiental na sala de aula e o papel do ensino de geografia

INTRODUCAO

Sendo a escola o ambiente social e o local no qual o aluno dará seguimento a uma construção de aprendizagem e socialização. A Geografia entra como
uma disciplina importante e essencial , por estimular o interesse do aluno em observar, analisar e refletir criticamente a realidade e projetar
transformações. E a Educação Ambiental tem fonte importante no papel de implicar rigorosamente, nas transformações mundiais, que se resume ao
comportamento social , ou seja homem X natureza, espaço esse que contribui para a formação do cidadão. Sabendo-se que esse comportamento gera
alterações e transforma o espaço deles, é necessário que seja compreendida pelos alunos para que tomem consciência de como eles e toda a
sociedade são atuantes no espaço onde vivem.

OBJETIVOS
Contribuir para o reconhecimento da importância que a Educação Ambiental, tem de estimular habituais cuidados para com o Meio Ambiente,
estimulando teorias em torno de ações concretas dentro e principalmente fora do meio escolar, a fim que seja provocadas mudanças de caráter
ambiental, tanto em pensamento e atitudes ,obtendo a reflexão crítica das aulas de Geografia e destacando o valor educativo que a disciplina possui.

METODOLOGIA

Para a obtenção dos resultados, baseou-se em pesquisas bibliográficas norteadoras, como documentos oficiais, dentre os quais: os Parâmetros
Curriculares Nacionais, o Currículo Oficial do Estado de São Paulo, assim como em alguns pressupostos teóricos fundamentais para o ensino de
geografia. No mais fora produzido um estudo de campo junto a uma unidade escolar da rede estadual de ensino, com cerca de 10 professores, por meio
de um conjunto de questões dirigidas, que permitiram elencar os pressupostos do trabalho dos educadores quanto a aplicabilidade das propostas de
educação ambiental.

RESULTADOS

Quando analisados as respostas na qual foram semelhantes em pensamentos, é visto que é importante a implantação da educação ambiental , e que a
Geografia é a ciência que estuda o homem no espaço, onde examinam tais consequências concretas da ocupação e apropriação do meio pelo homem,
também por ser uma disciplina privilegiada que pode abordar as temática ambientais na sua grade curricular por exemplo . A geografia tem um papel
importante , que é dedicar-se da construção e transformações do espaço geográfico , por tanto nele auxilia a formar conhecimentos em relação as
questões ambientais, ela tem então o direito de controlar nas questões ambientais e cuidados com a vida.

CONCLUSOES
Sendo assim, foi possível identificar que a educação ambiental na sala de aula, tem importância significativa na formação de cidadãos , e que a
Geografia tem o papel principal por ser uma disciplina responsável pela reflexão e discussão das questões ambientais, e que diante dos argumentos
expostos , os professores possam provocar mudanças no caráter ambiental em atitudes e pensamentos dos alunos.

REFERENCIAS
ALEXANDRE, F.; DIOGO, J. Didática da Geografia: contributos para uma educação no ambiente. 3. ed. Lisboa: Texto Editora, 1997. (Educação Hoje).
BRASIL, Secretaria de Educação Fundamental. Ministério da Educação e Cultura. Parâmetros Curriculares Nacionais: Geografia. Brasília. MEC/SEF,
1998.
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3329216 - KARINA DAMASCENO SOARES 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Marcus Vinicius Warlet da Silva

TITULO TRABALHO EM EQUIPE NA ORGANIZAÇÃO COMO FERRAMENTA DE ALTA PERFORMANCE

INTRODUCAO

“Uma equipe é o conjunto de pessoas com um senso de identidade, manifestado em comportamento desenvolvido e mantido para o bem comum e em
busca de resultados de interesse comum a todos os seus integrantes, decorrentes da necessidade mútua de atingir objetivos mais especificados”
(FIORELLI, 2004, p.170).O trabalho em equipe permite o desenvolvimento na qualidade de produção e execução de serviços. Além de contribuir para o
desenvolvimento da equipe, melhorando o relacionamento interpessoal. Podendo considerar como mais uma ferramenta primordial que estabelece o
recursoentre os colaboradores, permitindo que a organização crie estratégias satisfatórias que os possibilitem alcançar resultados positivos.

OBJETIVOS

“O trabalho em equipe é o somatório das capacidades dos indivíduos com a capacidade dos outros integrantes da equipe. É preciso delegar, acreditar
nas pessoas envolvê-las, fazê-las acreditar que o trabalho associado às capacidades individuais é necessário e indispensável. Isto significa muito mais
do que simplesmente administrar as pessoas, isto significa administrar com pessoas.” (CHIAVENATO, 2000, p.693). Assim, essa ferramenta tem como
objetivo: cuidar do clima organizacional, da motivação e integração das equipes de trabalho, para que os objetivos e metas sejam desenvolvidos para ir
além daquela que foi pré-determinada.Tem também como objetivo possibilitar melhoria no relacionamento interpessoal e desenvolvimento da equipe,
troca conhecimento, formação de ideias em equipe, empreender esforços em conjuntos para alcançar metas e trazer resultados positivos para a
organização.

METODOLOGIA
Em primeiro momento a pesquisa foi realizada em caráter observacional, para identificarmos as dificuldades do trabalho em equipe entre líderes e
colaboradores. Após avaliarmos a necessidade especifica, implantamos um treinamento como foco em trabalho em equipe dentro da empresa para
melhor desenvoltura das atividades a serem exercidas dentro da organização.

RESULTADOS

Uma equipe é muito mais que apenas a soma das habilidades dos seus participantes, ela possui identidade própria e forma de funcionamento. Assim,
esperamos que os colaboradores além de conhecerem as características e o estilo de cada membro, eles saibam como usar ao máximo suas
capacidades, tornando-se um time capaz de aumentar seus resultados com qualidade. Além, da conscientização de todos os colaboradores na
importância do trabalho em equipe, comprometimento de todos na execução das tarefas e a busca pela excelência em prestação de serviços.

CONCLUSOES
Esse projeto foi desenvolvido com o propositode minimizar os impactos negativos causados pela falta de trabalho em equipe dentro da ARS. Visando
como plano de melhorias, desenvolvemos um projeto estratégico, com o intuito de implantar recursos que acreditamos serem de suma importância para
o trabalho em equipe eficiente, para alcance dos resultados desejados dentro do ambiente organizacional.

REFERENCIAS
FIORELLI, J. O Psicologia para administradores: integrando teoria e prática. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2004. p.325. CHIAVENATO, I. Administração nos
novos tempos. 2. ed. São Paulo: Pearson Educacional do Brasil, 2002. p.742. Recursos Humanos. 7 ed. São Paulo: Altas, 2002. p.631.
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Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Marcus Vinicius Warlet da Silva

TITULO TRABALHO EM EQUIPE NA ORGANIZAÇÃO COMO FERRAMENTA DE ALTA PERFORMANCE

INTRODUCAO

“Uma equipe é o conjunto de pessoas com um senso de identidade, manifestado em comportamento desenvolvido e mantido para o bem comum e em
busca de resultados de interesse comum a todos os seus integrantes, decorrentes da necessidade mútua de atingir objetivos mais especificados”
(FIORELLI, 2004, p.170).O trabalho em equipe permite o desenvolvimento na qualidade de produção e execução de serviços. Além de contribuir para o
desenvolvimento da equipe, melhorando o relacionamento interpessoal. Podendo considerar como mais uma ferramenta primordial que estabelece o
recursoentre os colaboradores, permitindo que a organização crie estratégias satisfatórias que os possibilitem alcançar resultados positivos.

OBJETIVOS

“O trabalho em equipe é o somatório das capacidades dos indivíduos com a capacidade dos outros integrantes da equipe. É preciso delegar, acreditar
nas pessoas envolvê-las, fazê-las acreditar que o trabalho associado às capacidades individuais é necessário e indispensável. Isto significa muito mais
do que simplesmente administrar as pessoas, isto significa administrar com pessoas.” (CHIAVENATO, 2000, p.693). Assim, essa ferramenta tem como
objetivo: cuidar do clima organizacional, da motivação e integração das equipes de trabalho, para que os objetivos e metas sejam desenvolvidos para ir
além daquela que foi pré-determinada.Tem também como objetivo possibilitar melhoria no relacionamento interpessoal e desenvolvimento da equipe,
troca conhecimento, formação de ideias em equipe, empreender esforços em conjuntos para alcançar metas e trazer resultados positivos para a
organização.

METODOLOGIA
Em primeiro momento a pesquisa foi realizada em caráter observacional, para identificarmos as dificuldades do trabalho em equipe entre líderes e
colaboradores. Após avaliarmos a necessidade especifica, implantamos um treinamento como foco em trabalho em equipe dentro da empresa para
melhor desenvoltura das atividades a serem exercidas dentro da organização.

RESULTADOS

Uma equipe é muito mais que apenas a soma das habilidades dos seus participantes, ela possui identidade própria e forma de funcionamento. Assim,
esperamos que os colaboradores além de conhecerem as características e o estilo de cada membro, eles saibam como usar ao máximo suas
capacidades, tornando-se um time capaz de aumentar seus resultados com qualidade. Além, da conscientização de todos os colaboradores na
importância do trabalho em equipe, comprometimento de todos na execução das tarefas e a busca pela excelência em prestação de serviços.

CONCLUSOES
Esse projeto foi desenvolvido com o propositode minimizar os impactos negativos causados pela falta de trabalho em equipe dentro da ARS. Visando
como plano de melhorias, desenvolvemos um projeto estratégico, com o intuito de implantar recursos que acreditamos serem de suma importância para
o trabalho em equipe eficiente, para alcance dos resultados desejados dentro do ambiente organizacional.

REFERENCIAS
FIORELLI, J. O Psicologia para administradores: integrando teoria e prática. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2004. p.325. CHIAVENATO, I. Administração nos
novos tempos. 2. ed. São Paulo: Pearson Educacional do Brasil, 2002. p.742. Recursos Humanos. 7 ed. São Paulo: Altas, 2002. p.631.
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Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Marcus Vinicius Warlet da Silva

TITULO TRABALHO EM EQUIPE NA ORGANIZAÇÃO COMO FERRAMENTA DE ALTA PERFORMANCE

INTRODUCAO

“Uma equipe é o conjunto de pessoas com um senso de identidade, manifestado em comportamento desenvolvido e mantido para o bem comum e em
busca de resultados de interesse comum a todos os seus integrantes, decorrentes da necessidade mútua de atingir objetivos mais especificados”
(FIORELLI, 2004, p.170).O trabalho em equipe permite o desenvolvimento na qualidade de produção e execução de serviços. Além de contribuir para o
desenvolvimento da equipe, melhorando o relacionamento interpessoal. Podendo considerar como mais uma ferramenta primordial que estabelece o
recursoentre os colaboradores, permitindo que a organização crie estratégias satisfatórias que os possibilitem alcançar resultados positivos.

OBJETIVOS

“O trabalho em equipe é o somatório das capacidades dos indivíduos com a capacidade dos outros integrantes da equipe. É preciso delegar, acreditar
nas pessoas envolvê-las, fazê-las acreditar que o trabalho associado às capacidades individuais é necessário e indispensável. Isto significa muito mais
do que simplesmente administrar as pessoas, isto significa administrar com pessoas.” (CHIAVENATO, 2000, p.693). Assim, essa ferramenta tem como
objetivo: cuidar do clima organizacional, da motivação e integração das equipes de trabalho, para que os objetivos e metas sejam desenvolvidos para ir
além daquela que foi pré-determinada.Tem também como objetivo possibilitar melhoria no relacionamento interpessoal e desenvolvimento da equipe,
troca conhecimento, formação de ideias em equipe, empreender esforços em conjuntos para alcançar metas e trazer resultados positivos para a
organização.

METODOLOGIA
Em primeiro momento a pesquisa foi realizada em caráter observacional, para identificarmos as dificuldades do trabalho em equipe entre líderes e
colaboradores. Após avaliarmos a necessidade especifica, implantamos um treinamento como foco em trabalho em equipe dentro da empresa para
melhor desenvoltura das atividades a serem exercidas dentro da organização.

RESULTADOS

Uma equipe é muito mais que apenas a soma das habilidades dos seus participantes, ela possui identidade própria e forma de funcionamento. Assim,
esperamos que os colaboradores além de conhecerem as características e o estilo de cada membro, eles saibam como usar ao máximo suas
capacidades, tornando-se um time capaz de aumentar seus resultados com qualidade. Além, da conscientização de todos os colaboradores na
importância do trabalho em equipe, comprometimento de todos na execução das tarefas e a busca pela excelência em prestação de serviços.

CONCLUSOES
Esse projeto foi desenvolvido com o propositode minimizar os impactos negativos causados pela falta de trabalho em equipe dentro da ARS. Visando
como plano de melhorias, desenvolvemos um projeto estratégico, com o intuito de implantar recursos que acreditamos serem de suma importância para
o trabalho em equipe eficiente, para alcance dos resultados desejados dentro do ambiente organizacional.

REFERENCIAS
FIORELLI, J. O Psicologia para administradores: integrando teoria e prática. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2004. p.325. CHIAVENATO, I. Administração nos
novos tempos. 2. ed. São Paulo: Pearson Educacional do Brasil, 2002. p.742. Recursos Humanos. 7 ed. São Paulo: Altas, 2002. p.631.
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Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Marcus Vinicius Warlet da Silva

TITULO TRABALHO EM EQUIPE NA ORGANIZAÇÃO COMO FERRAMENTA DE ALTA PERFORMANCE

INTRODUCAO

“Uma equipe é o conjunto de pessoas com um senso de identidade, manifestado em comportamento desenvolvido e mantido para o bem comum e em
busca de resultados de interesse comum a todos os seus integrantes, decorrentes da necessidade mútua de atingir objetivos mais especificados”
(FIORELLI, 2004, p.170).O trabalho em equipe permite o desenvolvimento na qualidade de produção e execução de serviços. Além de contribuir para o
desenvolvimento da equipe, melhorando o relacionamento interpessoal. Podendo considerar como mais uma ferramenta primordial que estabelece o
recursoentre os colaboradores, permitindo que a organização crie estratégias satisfatórias que os possibilitem alcançar resultados positivos.

OBJETIVOS

“O trabalho em equipe é o somatório das capacidades dos indivíduos com a capacidade dos outros integrantes da equipe. É preciso delegar, acreditar
nas pessoas envolvê-las, fazê-las acreditar que o trabalho associado às capacidades individuais é necessário e indispensável. Isto significa muito mais
do que simplesmente administrar as pessoas, isto significa administrar com pessoas.” (CHIAVENATO, 2000, p.693). Assim, essa ferramenta tem como
objetivo: cuidar do clima organizacional, da motivação e integração das equipes de trabalho, para que os objetivos e metas sejam desenvolvidos para ir
além daquela que foi pré-determinada.Tem também como objetivo possibilitar melhoria no relacionamento interpessoal e desenvolvimento da equipe,
troca conhecimento, formação de ideias em equipe, empreender esforços em conjuntos para alcançar metas e trazer resultados positivos para a
organização.

METODOLOGIA
Em primeiro momento a pesquisa foi realizada em caráter observacional, para identificarmos as dificuldades do trabalho em equipe entre líderes e
colaboradores. Após avaliarmos a necessidade especifica, implantamos um treinamento como foco em trabalho em equipe dentro da empresa para
melhor desenvoltura das atividades a serem exercidas dentro da organização.

RESULTADOS

Uma equipe é muito mais que apenas a soma das habilidades dos seus participantes, ela possui identidade própria e forma de funcionamento. Assim,
esperamos que os colaboradores além de conhecerem as características e o estilo de cada membro, eles saibam como usar ao máximo suas
capacidades, tornando-se um time capaz de aumentar seus resultados com qualidade. Além, da conscientização de todos os colaboradores na
importância do trabalho em equipe, comprometimento de todos na execução das tarefas e a busca pela excelência em prestação de serviços.

CONCLUSOES
Esse projeto foi desenvolvido com o propositode minimizar os impactos negativos causados pela falta de trabalho em equipe dentro da ARS. Visando
como plano de melhorias, desenvolvemos um projeto estratégico, com o intuito de implantar recursos que acreditamos serem de suma importância para
o trabalho em equipe eficiente, para alcance dos resultados desejados dentro do ambiente organizacional.

REFERENCIAS
FIORELLI, J. O Psicologia para administradores: integrando teoria e prática. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2004. p.325. CHIAVENATO, I. Administração nos
novos tempos. 2. ed. São Paulo: Pearson Educacional do Brasil, 2002. p.742. Recursos Humanos. 7 ed. São Paulo: Altas, 2002. p.631.

Página 360



9741 - 19º Congresso de Iniciação Científica, 13ª Mostra de Pós-Graduação e 2º
Encontro PIBID.

Ano Cód. Trabalho Area Tipo Modalidade

2016 5885 Comunicação 0 - Iniciação Científica Graduação Presencial 4 - Projeto de pesquisa

Autor Status Apresentação

3416119 - SARA ARAUJO DA SILVA 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Lourdes Ana Pereira Silva

TITULO Análise da Imagem da Campanha “What Lies Under” Criada Pelos Publicitários Sem Fronteiras

INTRODUCAO
O artigo analisa uma peça publicitária que crítica o descarte indevido de lixo nos oceanos. Veiculada a nível global, a peça pretende conscientizar e
reduzir o descarte do lixo no oceano. A peça foi produzida e divulgada pelos “Publicitários Sem Fronteiras”, uma rede online internacional com
publicitários que doam o seu tempo para desenvolver campanhas de impacto regional e global.

OBJETIVOS
Assim, este trabalho tem por objetivo examinar a imagem do anúncio de acordo com um dos princípios básicos da teoria da imagem, qual seja, os
elementos constituintes da comunicação visual: ponto, linha, forma, tom e cor.

METODOLOGIA
O aporte teórico utilizado tem sua base nas teorias da imagem, especificamente em Santos (2008), em comum com saberes adquiridos em outras
disciplinas do campo da comunicação. No que diz respeito aos procedimentos metodológicos, a primeira etapa consistiu na descrição da imagem, a
segunda, juntando os elementos encontrados descrevendo os significados e os sentidos, concluindo com a mensagem passada pela agência mundial.

RESULTADOS

CONCLUSOES

O resultado foi o estímulo para pesquisar e entender os conceitos por trás de uma imagem, que consequentemente gerou conhecimento,. Refletindo
com os artistas, criadores da campanha, sobre os problemas causados pelo objeto criticado e suas consequências em longo prazo na vida da
sociedade, junto a isso, entendemos a maneira utilizada pelos criadores para transmitir objetivamente a mensagem sem a utilização de muitos códigos
textuais.

REFERENCIAS
Publicitários Sem Fronteira, What Lies Under. Disponível em (#60)http://www.awbnetwork.org/campaigns/item/49-what-%20lies-under.html(#62).
Acesso em 24 de agosto de 2016. SANTOS, Roberto Elísio dos. As teorias da comunicação: da fala à internet. São Paulo: Paulinas, 2008.
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3422780 - SAMILY JESUS SILVA 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Lourdes Ana Pereira Silva

TITULO Análise da Imagem da Campanha “What Lies Under” Criada Pelos Publicitários Sem Fronteiras

INTRODUCAO
O artigo analisa uma peça publicitária que crítica o descarte indevido de lixo nos oceanos. Veiculada a nível global, a peça pretende conscientizar e
reduzir o descarte do lixo no oceano. A peça foi produzida e divulgada pelos “Publicitários Sem Fronteiras”, uma rede online internacional com
publicitários que doam o seu tempo para desenvolver campanhas de impacto regional e global.

OBJETIVOS
Assim, este trabalho tem por objetivo examinar a imagem do anúncio de acordo com um dos princípios básicos da teoria da imagem, qual seja, os
elementos constituintes da comunicação visual: ponto, linha, forma, tom e cor.

METODOLOGIA
O aporte teórico utilizado tem sua base nas teorias da imagem, especificamente em Santos (2008), em comum com saberes adquiridos em outras
disciplinas do campo da comunicação. No que diz respeito aos procedimentos metodológicos, a primeira etapa consistiu na descrição da imagem, a
segunda, juntando os elementos encontrados descrevendo os significados e os sentidos, concluindo com a mensagem passada pela agência mundial.

RESULTADOS

CONCLUSOES

O resultado foi o estímulo para pesquisar e entender os conceitos por trás de uma imagem, que consequentemente gerou conhecimento,. Refletindo
com os artistas, criadores da campanha, sobre os problemas causados pelo objeto criticado e suas consequências em longo prazo na vida da
sociedade, junto a isso, entendemos a maneira utilizada pelos criadores para transmitir objetivamente a mensagem sem a utilização de muitos códigos
textuais.

REFERENCIAS
Publicitários Sem Fronteira, What Lies Under. Disponível em (#60)http://www.awbnetwork.org/campaigns/item/49-what-%20lies-under.html(#62).
Acesso em 24 de agosto de 2016. SANTOS, Roberto Elísio dos. As teorias da comunicação: da fala à internet. São Paulo: Paulinas, 2008.
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3444457 - SABRINA DOS ANJOS DIAS LIMA 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Lourdes Ana Pereira Silva

TITULO Análise da Imagem da Campanha “What Lies Under” Criada Pelos Publicitários Sem Fronteiras

INTRODUCAO
O artigo analisa uma peça publicitária que crítica o descarte indevido de lixo nos oceanos. Veiculada a nível global, a peça pretende conscientizar e
reduzir o descarte do lixo no oceano. A peça foi produzida e divulgada pelos “Publicitários Sem Fronteiras”, uma rede online internacional com
publicitários que doam o seu tempo para desenvolver campanhas de impacto regional e global.

OBJETIVOS
Assim, este trabalho tem por objetivo examinar a imagem do anúncio de acordo com um dos princípios básicos da teoria da imagem, qual seja, os
elementos constituintes da comunicação visual: ponto, linha, forma, tom e cor.

METODOLOGIA
O aporte teórico utilizado tem sua base nas teorias da imagem, especificamente em Santos (2008), em comum com saberes adquiridos em outras
disciplinas do campo da comunicação. No que diz respeito aos procedimentos metodológicos, a primeira etapa consistiu na descrição da imagem, a
segunda, juntando os elementos encontrados descrevendo os significados e os sentidos, concluindo com a mensagem passada pela agência mundial.

RESULTADOS

CONCLUSOES

O resultado foi o estímulo para pesquisar e entender os conceitos por trás de uma imagem, que consequentemente gerou conhecimento,. Refletindo
com os artistas, criadores da campanha, sobre os problemas causados pelo objeto criticado e suas consequências em longo prazo na vida da
sociedade, junto a isso, entendemos a maneira utilizada pelos criadores para transmitir objetivamente a mensagem sem a utilização de muitos códigos
textuais.

REFERENCIAS
Publicitários Sem Fronteira, What Lies Under. Disponível em (#60)http://www.awbnetwork.org/campaigns/item/49-what-%20lies-under.html(#62).
Acesso em 24 de agosto de 2016. SANTOS, Roberto Elísio dos. As teorias da comunicação: da fala à internet. São Paulo: Paulinas, 2008.
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3458148 - TATIANE PEIXOTO CHAVES 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Lourdes Ana Pereira Silva

TITULO Análise da Imagem da Campanha “What Lies Under” Criada Pelos Publicitários Sem Fronteiras

INTRODUCAO
O artigo analisa uma peça publicitária que crítica o descarte indevido de lixo nos oceanos. Veiculada a nível global, a peça pretende conscientizar e
reduzir o descarte do lixo no oceano. A peça foi produzida e divulgada pelos “Publicitários Sem Fronteiras”, uma rede online internacional com
publicitários que doam o seu tempo para desenvolver campanhas de impacto regional e global.

OBJETIVOS
Assim, este trabalho tem por objetivo examinar a imagem do anúncio de acordo com um dos princípios básicos da teoria da imagem, qual seja, os
elementos constituintes da comunicação visual: ponto, linha, forma, tom e cor.

METODOLOGIA
O aporte teórico utilizado tem sua base nas teorias da imagem, especificamente em Santos (2008), em comum com saberes adquiridos em outras
disciplinas do campo da comunicação. No que diz respeito aos procedimentos metodológicos, a primeira etapa consistiu na descrição da imagem, a
segunda, juntando os elementos encontrados descrevendo os significados e os sentidos, concluindo com a mensagem passada pela agência mundial.

RESULTADOS

CONCLUSOES

O resultado foi o estímulo para pesquisar e entender os conceitos por trás de uma imagem, que consequentemente gerou conhecimento,. Refletindo
com os artistas, criadores da campanha, sobre os problemas causados pelo objeto criticado e suas consequências em longo prazo na vida da
sociedade, junto a isso, entendemos a maneira utilizada pelos criadores para transmitir objetivamente a mensagem sem a utilização de muitos códigos
textuais.

REFERENCIAS
Publicitários Sem Fronteira, What Lies Under. Disponível em (#60)http://www.awbnetwork.org/campaigns/item/49-what-%20lies-under.html(#62).
Acesso em 24 de agosto de 2016. SANTOS, Roberto Elísio dos. As teorias da comunicação: da fala à internet. São Paulo: Paulinas, 2008.
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3458369 - SAYOMARA MONTEIRO SANTOS 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Lourdes Ana Pereira Silva

TITULO Análise da Imagem da Campanha “What Lies Under” Criada Pelos Publicitários Sem Fronteiras

INTRODUCAO
O artigo analisa uma peça publicitária que crítica o descarte indevido de lixo nos oceanos. Veiculada a nível global, a peça pretende conscientizar e
reduzir o descarte do lixo no oceano. A peça foi produzida e divulgada pelos “Publicitários Sem Fronteiras”, uma rede online internacional com
publicitários que doam o seu tempo para desenvolver campanhas de impacto regional e global.

OBJETIVOS
Assim, este trabalho tem por objetivo examinar a imagem do anúncio de acordo com um dos princípios básicos da teoria da imagem, qual seja, os
elementos constituintes da comunicação visual: ponto, linha, forma, tom e cor.

METODOLOGIA
O aporte teórico utilizado tem sua base nas teorias da imagem, especificamente em Santos (2008), em comum com saberes adquiridos em outras
disciplinas do campo da comunicação. No que diz respeito aos procedimentos metodológicos, a primeira etapa consistiu na descrição da imagem, a
segunda, juntando os elementos encontrados descrevendo os significados e os sentidos, concluindo com a mensagem passada pela agência mundial.

RESULTADOS

CONCLUSOES

O resultado foi o estímulo para pesquisar e entender os conceitos por trás de uma imagem, que consequentemente gerou conhecimento,. Refletindo
com os artistas, criadores da campanha, sobre os problemas causados pelo objeto criticado e suas consequências em longo prazo na vida da
sociedade, junto a isso, entendemos a maneira utilizada pelos criadores para transmitir objetivamente a mensagem sem a utilização de muitos códigos
textuais.

REFERENCIAS
Publicitários Sem Fronteira, What Lies Under. Disponível em (#60)http://www.awbnetwork.org/campaigns/item/49-what-%20lies-under.html(#62).
Acesso em 24 de agosto de 2016. SANTOS, Roberto Elísio dos. As teorias da comunicação: da fala à internet. São Paulo: Paulinas, 2008.
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3141365 - NADJANE DA SILVA MONTEIRO 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Clecio Jose Carrilho

TITULO Educação Ambiental na sala de aula e o papel do ensino de geografia

INTRODUCAO

Sendo a escola o ambiente social e o local no qual o aluno dará seguimento a uma construção de aprendizagem e socialização. A Geografia entra como
uma disciplina importante e essencial , por estimular o interesse do aluno em observar, analisar e refletir criticamente a realidade e projetar
transformações. E a Educação Ambiental tem fonte importante no papel de implicar rigorosamente, nas transformações mundiais, que se resume ao
comportamento social, ou seja homem X natureza, espaço esse que contribui para a formação do cidadão. Sabendo-se que esse comportamento gera
alterações e transforma o espaço deles, é necessário que seja compreendida pelos alunos para que tomem consciência de como eles e toda a
sociedade são atuantes no espaço onde vivem.

OBJETIVOS
Contribuir para o reconhecimento da importância que a Educação Ambiental, tem de estimular habituais cuidados para com o Meio Ambiente,
estimulando teorias em torno de ações concretas dentro e principalmente fora do meio escolar, a fim que seja provocadas mudanças de caráter
ambiental, tanto em pensamento e atitudes ,obtendo a reflexão crítica das aulas de Geografia e destacando o valor educativo que a disciplina possui.

METODOLOGIA

Para a obtenção dos resultados, baseou-se em pesquisas bibliográficas norteadoras, como documentos oficiais, dentre os quais: os Parâmetros
Curriculares Nacionais, o Currículo Oficial do Estado de São Paulo, assim como em alguns pressupostos teóricos fundamentais para o ensino de
geografia. No mais fora produzido um estudo de campo junto a uma unidade escolar da rede estadual de ensino, com cerca de 10 professores, por meio
de um conjunto de questões dirigidas, que permitiram elencar os pressupostos do trabalho dos educadores quanto a aplicabilidade das propostas de
educação ambiental.

RESULTADOS

Quando analisados as respostas na qual foram semelhantes em pensamentos, é visto que é importante a implantação da educação ambiental , e que a
Geografia é a ciência que estuda o homem no espaço, onde examinam tais consequências concretas da ocupação e apropriação do meio pelo homem,
também por ser uma disciplina privilegiada que pode abordar as temática ambientais na sua grade curricular por exemplo . A geografia tem um papel
importante , que é dedicar-se da construção e transformações do espaço geográfico , por tanto nele auxilia a formar conhecimentos em relação as
questões ambientais, ela tem então o direito de controlar nas questões ambientais e cuidados com a vida.

CONCLUSOES
Sendo assim, foi possível identificar que a educação ambiental na sala de aula, tem importância significativa na formação de cidadãos , e que a
Geografia tem o papel principal por ser uma disciplina responsável pela reflexão e discussão das questões ambientais, e que diante dos argumentos
expostos , os professores possam provocar mudanças no caráter ambiental em atitudes e pensamentos dos alunos.

REFERENCIAS
ALEXANDRE, F.; DIOGO, J. Didática da Geografia: contributos para uma educação no ambiente. 3. ed. Lisboa: Texto Editora, 1997. (Educação Hoje).
BRASIL, Secretaria de Educação Fundamental. Ministério da Educação e Cultura. Parâmetros Curriculares Nacionais: Geografia. Brasília. MEC/SEF,
1998. MENDONÇA, F. A. Geografia e meio ambiente. São Paulo: Contexto, 1993
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3220702 - ANDRÉ JOSÉ PEREIRA 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Clecio Jose Carrilho

TITULO A importância da agricultura familiar para o Brasil

INTRODUCAO

É de extrema importância compreender a política agrícola brasileira, principalmente após o início do século XXI. É, também, necessário esclarecer, maior
ou menor articulação entre o governo e o agricultor familiar no país, principalmente no tocante à possibilidade de inclusão desse segmento de trabalho,
para com os programas de incentivo. Assim, o trabalho encontra-se estruturado em três seções. A primeira seção contextualiza a agricultura familiar,
destacando-se sua inclusão frente às políticas públicas. A segunda seção discorre sobre o desenvolvimento econômico no cerne da agricultura familiar.
A terceira seção faz uma avaliação das políticas públicas para a agricultura familiar, com foco no programa PRONAF.

OBJETIVOS
Este trabalho tem por objetivo analisar a importância da agricultura familiar para o Brasil. Assim, discute-se o alcance que as políticas públicas, voltadas
para a agricultura, exercem para incluir o agricultor familiar, particularmente a partir da instituição de programas que possibilitam a obtenção de linhas
de crédito.

METODOLOGIA

A metodologia para fins investigativos partiu fundamentalmente de uma postura epistemológica que discute a realidade e não apenas a sua aparência.
Para se alcançar os objetivos delineados e responder às questões da pesquisa, os primeiros procedimentos utilizados foram aproximações com o
objeto de estudo e com a documentação bibliográfica a ele relacionada, buscando embasamento teórico sobre a agricultura familiar e políticas públicas,
tomando-se por base o que foi publicado em relação ao tema e fazendo uso de fontes secundárias.

RESULTADOS

Como resultados do trabalho, observa-se que as transformações nas perspectivas da agricultura familiar contribuem para a valorização desse
segmento, gerando renda e possibilitando que a tecnologia adentre esse setor econômico. Não obstante, o PRONAF, em termos de políticas públicas,
foi um passo importante para a agricultura familiar, porém, de acordo com o que foi discutido no trabalho em tela, o referido programa atende melhor as
regiões mais desenvolvidas, pois exige uma melhor infraestrutura. Entretanto, não se pode desconsiderar a importância da agricultura familiar para o
Brasil, pois mesmo havendo a necessidade de complementação financeira para esse agricultor conseguir desenvolvimento satisfatório no mercado, a
situação da agricultura familiar melhorou consideravelmente no país

CONCLUSOES

O Estado brasileiro implementou ações privilegiando grandes e médios agricultores. Com a criação do Programa Nacional de Fortalecimento da
Agricultura Familiar (PRONAF), institui-se em meados da década de 1990 o processo de construção de políticas públicas específicas para a agricultura
familiar. Por sua vez, a instituição de Políticas Públicas fortaleceu a agricultura familiar no tocante à instituição de recursos por meio de linhas de
crédito. A região Sul é a mais beneficiada em relação aos investimentos por ter demonstrado maior organização e cooperativas, como também ter
reivindicado políticas de preços e de crédito rural para pequenos agricultores com melhores condições contratuais.

REFERENCIAS
ARAÚJO, M. J. Fundamentos de Agronegócios. São Paulo: Editora Atlas, 2007. Censo Agropecuário 2006. Rio de Janeiro: IBGE. 2006. LAMARCHE, H. A
agricultura Familiar: Comparação Internacional. Campinas: Unicamp, 1993.
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3200060 - ANDRÉA BRANDÃO ARAÚJO FERREIRA 2 - Aprovado 6 - Pôster Eletrônico

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Cinthia Gonçalves Cruz

TITULO A orientação vocacional-profissional na Geração Y, segundo o conceito mitológico de

INTRODUCAO
A Orientação Vocacional-Profissional (OVP) é um processo que auxilia indivíduos na escolha de uma graduação, na redefinição da carreira ou na
aposentadoria.

OBJETIVOS
Demonstrar como a OVP, fundamentada na abordagem da Psicologia Analítica, pode se apropriar da herança mitológica e auxiliar o indivíduo da
Geração Y no processo de escolha profissional, conforme o conceito de “A Jornada do Herói”.

METODOLOGIA Conjunto de elementos bibliográficos.

RESULTADOS
A OVP, ao se apropriar da herança arquetípica mitológica, pode auxiliar o indivíduo em seu processo de escolha profissional, a partir do
autoconhecimento e da construção do mito pessoal, com base em a “A Jornada do Herói”.

CONCLUSOES
O orientador pode desenvolver uma metodologia combinando instrumentos padronizados e coadjuvantes, apropriando-se dos arquétipos e auxiliando o
sujeito da Geração Y na construção do mito pessoal.

REFERENCIAS

AGUIAR, Victor Augusto Ferreira de; GARCIA, Thais Grecca; BORMIO, Silvana Nunes Garcia. Os trabalhos de grupo em orientação vocacional e os
questionamentos na adolescência em diferentes contextos socioculturais. In: CONGRESSO IBERO-AMERICANO DE ORIENTAÇÃO DE CARREIRA DA
ABOP / XII SIMPÓSIO BRASILEIRO DE ORIENTAÇÃO VOCACIONAL (#38) OCUPACIONAL, (número), 2015, Bento Gonçalves. Anais .... Bento Gonçalves:
ABOP, 2015. p. 211-219. AGUILLERA, Fernanda; MELO-SILVA, Lucy Leal. Aprendizagem profissional e educação para a carreira: realidade
socioprofissional, maturidade vocacional e autoeficácia de jovens aprendizes. In: CONGRESSO IBERO-AMERICANO DE ORIENTAÇÃO DE CARREIRA DA
ABOP / XII SIMPÓSIO BRASILEIRO DE ORIENTAÇÃO VOCACIONAL (#38) OCUPACIONAL, (número), 2015, Bento Gonçalves. Anais .... Bento Gonçalves:
ABOP, 2015. p. 227-237. ANTONELLI, Livia; BOEHS, Samantha de Toledo Martins. Significado do trabalho e geração Y: uma análise do blog 20 e poucos,
20 e tantos. In:CONGRESSO IBERO-AMERICANO DE ORIENTAÇÃO DE CARREIRA DA ABOP / XII SIMPÓSIO BRASILEIRO DE ORIENTAÇÃO VOCACIONAL
(#38) OCUPACIONAL, (número), 2015, Bento Gonçalves. Anais .... Bento Gonçalves: ABOP, 2015. p. 123-131. BOHOSLAVSKY, Rodolfo. Orientação
vocacional: a estratégia clínica. Martins Fontes. São Paulo: 1981. 4ª. Ed. CAMPBELL, Joseph. Mito e transformação. São Paulo: Ágora, 2008. 204 p.
_______. O herói de mil faces. São Paulo: Pensamento, 2007. 414 p. _______. O poder do mito. São Paulo: Palas Athena, 1990. 247 p. GASPARIN, Gabriela.
Veja diferenças entre definições de classes sociais no Brasil: associação de pesquisa de mercado lançou novo conceito. Critério tem diferenças em
relação ao adotado pelo governo. Disponível em (#60)http://g1.globo.com/economia/seu-dinheiro/noticia/2013/08/veja-diferencas-entre-conceitos-
que-definem-classes-sociais-no-brasil.html(#62). Acesso em 11/09/2016. MORAIS, Karen Cibely da Silva; CORDEIRO, Josimar Maciel; FERNANDES,
Fabiana Soares; NASCIMENTO, Greicy Oliveira; REIS, Lenilda Molina Guerreiro Pode o otimismo influenciar o desenvolvimento vocacional dos
estudantes? Investigando estudantes do ensino médio em uma escola pública de Humaitá – Amazonas. In: CONGRESSO IBERO-AMERICANO DE
ORIENTAÇÃO DE CARREIRA DA ABOP / XII SIMPÓSIO BRASILEIRO DE ORIENTAÇÃO VOCACIONAL (#38) OCUPACIONAL, (número), 2015, Bento
Gonçalves. Anais .... Bento Gonçalves: ABOP, 2015. p. 37-45. PEARSON, Carol S. O despertar interior: a presença dos doze arquétipos nos processos de
autodescoberta e de transformação do mundo. 10. ed. São Paulo: Pensamento, 1998. 355 p. OLIVEIRA, Sidnei. Mentoria: elevando a maturidade e
desempenho dos jovens. São Paulo: Integrare, 2015.

Página 368



9741 - 19º Congresso de Iniciação Científica, 13ª Mostra de Pós-Graduação e 2º
Encontro PIBID.

Ano Cód. Trabalho Area Tipo Modalidade

2016 5892 Geografia 0 - Iniciação Científica Graduação Presencial 3 - TCC

Autor Status Apresentação

3163857 - PRISCILLA SILVA GOMES 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Clecio Jose Carrilho

TITULO A RECICLAGEM DO LIXO URBANO COMO CONTRIBUIÇÃO AO ENSINO DE GEOGRAFIA

INTRODUCAO

O grande avanço da tecnologia, as mudanças nos costumes das populações e o progresso desordenado da economia, designam com que o meio
ambiente sofra resultados dramáticos e de problemas ambientais irreparáveis. Um grande problema enfrentado pelo meio ambiente, esta relacionado
aos resíduos sólidos urbanos, que é nada mais que o lixo. À medida que a população mundial se desenvolve e cresce, inevitavelmente a necessidade de
consumo e produção de alimentos e bens aumenta, deste modo, é vital crescer o índice desenfreado de geração de resíduos sólidos que implicam no
meio ambiente se destinado de forma inadequada, assim se tornando objeto de proposições técnicas para seu enfrentamento e a compreensão da
necessidade do gerenciamento integrado dos resíduos sólidos, foi formulada a chamada Política pedagogia dos 3R's, que inspira técnica pedagógicas
de conscientização através da educação fundamental para sobrevivência da natureza.

OBJETIVOS
Analisar o conhecimento e a experiências de reciclagem dos resíduos urbanos como base de contribuição ao ensino de geografia. Permitindo aos
alunos que desvende outras percepções e conscientização de natureza para que se tornem agentes transformadores da sociedade. .

METODOLOGIA

Abordagem de pesquisa qualitativa, que proporciona a construção de novas abordagens, criação e revisão de conceitos no decorrer da investigação,
permitindo ao pesquisador descobrir processos sociais e aprimoramento das ideias. Envolve a experiência de uma escola Estadual do município de São
Paulo, sendo desenvolvido um trabalho com uma turma do ensino fundamental, com 36 alunos. Registrando assim como instrumento de pesquisa e
experiência pedagógica o aprimoramento do conhecimento, um questionário com perguntas subjetivas e através concepção pratica de cartazes e
processo de separação de matérias de resíduos urbanos para reciclagem.

RESULTADOS

Analisando as respostas obtidas junto com técnicas de observação, transferência de conhecimento e questionário, observou-se que para 75% dos
estudantes entrevistados, no que se refere ao que é lixo responderam: “lixo é simplesmente lixo”, quanto ao tratamento dado aos resíduos sólidos nas
suas residências 100% respondeu que estes eram coletados pelos caminhões de lixo, quanto à reciclagem dos resíduos, 80% responderam que não
sabiam como era feito e nem para quer se servia. Sobre como o homem pode descarta o lixo sem ser capaz agredir a natureza, observou-se que 80%
das respostas foram “não sei”. Na oficina geográfica de reciclagem, teve a importância de mostrar o reaproveitamento do lixo.

CONCLUSOES
Sendo assim, nota-se que o avanço de conhecimento sobre o tema no decorrer do trabalho, as respostas dos debates e questionários apontaram que o
trabalho foi positivo uma vez que os estudantes apresentavam um grau de conscientização muito baixa, o que demonstra uma falta de compreensão e
informação de que o progresso de restauração e prevenção ao meio ambiente ainda não seja assim tão explicito a todos.

REFERENCIAS
BRASIL, Ministério da Educação. Parâmetros Curriculares Nacionais – Geografia. Brasília: Ministério da Educação, 1998. FEITOSA ,MELO. A Reciclagem
do Lixo Urbano como Contribuição à Educação Ambiental no Ensino Fundamental – UECE, Fortaleza, 1999. VIOLA, Eduardo J. (#38) LEIS, Héctor R. Meio
Ambiente, Desenvolvimento e Cidadania: desafios para as Ciências Socais. São Paulo: Cortez, 1995.
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TITULO TELEVISÃO E SUA RELAÇÃO COM O RÁDIO: O CASO DA TV TUPI

INTRODUCAO

Com o título A televisão e sua relação com o rádio: o caso da TV Tupi, este trabalho de mestrado apresenta uma análise da adaptação de conteúdo e
transmissão, da mencionada emissora, de produções que, inicialmente, foram transmitidas pela rádio e, posteriormente, tornaram-se um produto
audiovisual. O problema de pesquisa tem como pergunta central: quais foram as adaptações de linguagem na transição do rádio à televisão na Rede
Tupi, entre os anos de 1950 a 1970?

OBJETIVOS
Para isso, o objetivo consiste em analisar elementos estéticos presentes na transição da linguagem que ocorreu do rádio à televisão, ambos
pertencentes à Rede Tupi. Esse item a ser observado é integrado pela composição de cenografia, figurino, roteiro, som e outros itens correlatos.

METODOLOGIA

Com o intuito de pesquisar de forma analítica o tema proposto, optou-se por utilizar uma metodologia que se adequa ao tipo de material disponível e os
objetivos dessa pesquisa. Intrínseco a essa etapa acadêmica está à observação de documentos audiovisuais e sonoros, que possibilitam observar o
resultado estético, no caso do televisivo, e sonoro, tanto da TV quanto da rádio, adotado pelas respectivas produtoras. Outra metodologia é a
bibliográfica, com menções a autores de referência na área, juntamente com a de audiovisual, com a leitura e visualização das imagens, por meio de
jornais e revistas da época, como a de produções televisivas da TV Tupi.

RESULTADOS

CONCLUSOES

Os resultados iniciais desta pesquisa demonstram que nas duas primeiras décadas de funcionamento da emissora, os recursos utilizados pelo rádio
também foram usadas na televisão; como o caso das vozes dos locutores de esporte e dos atores de telenovelas. Além disso, muitos profissionais que
integravam a equipe radiofônica passaram a trabalhar na emissora de televisão, isso proporciona considerar que as interferências no que era
transmitido pela TV Tupi possuíam uma grande herança de conhecimentos aplicados na rádio.

REFERENCIAS
AMORIM, Edgard de. A televisão brasileira. Idem. História da TV brasileira. São Paulo: Centro Cultural São Paulo, 2007. BRIGGS, Asa; BURKE, Peter.
Introdução. In: ________. Uma história social da mídia. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed, 2006, p.12. CINEMATECA Brasileira. Banco de dados com
telenovelas, telejornalismo e roteiros de telejornalismo. Disponível em: (#60)http://www.bcc.org.br/tupi(#62) Acessado em: 30 jul 2016.
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TITULO CONCEITO DE REGIÃO: INSTRUMENTO DE ANÁLISE E CONTROLE ESPACIAL

INTRODUCAO

O conceito de região faz parte por excelência do bojo da geografia, oferece à noção de especialidade do objeto em analise, a diferenciação de área,
compreender que a superfície da terrestre e formada por regiões distintas, levar em contar o acúmulo de casualidades temporal que a formo, è preciso,
frisar que o conceito de região fundamentou-se na geografia a partir do final do século XIX, é-a ressurgência e gênese do conceito no planejamento
regional.

OBJETIVOS

Discutir de forma clara e articulada o conceito de região dentro da geografia, justifica sua aplicação na formulação de estratégias na correção de
desigualdades sociais, conduzi o investimento estatal por intermédio da região. Construir um discurso seguindo uma régua histórica abordando os
principais conceitos de região a partir do final do século XIX. Justificar a partir da região o papel do estado de agente promotor do planejamento
regional. Demonstrar que a região é um instrumento de ação e controle espacial, e sua ressurgência.

METODOLOGIA
A pesquisa foi norteada pela analise teórico-metodológico apresentado por Corrêa (2000). A aceitação de que a superfície da terra é constituída por
áreas diferentes entre si, ou seja, compreender a gênese, a evolução e o significado do objeto, a região. Manipulado o método bibliográfico, a partir de
textos densos e explicativos na codificação do conceito de região.

RESULTADOS

“Conceito é um juízo sintético a priori, ou seja, universais e necessárias, as formas ou intuições puras da sensibilidade (espaço e tempo), as categorias
do entendimento e as ideias da razão”. (Kant, 2015). Para Kant, a ideia de espaço geográfico vinha acompanhada da ideia de região Lencioni (1999). A
origem da palavra região vem do Latim regere, que significa reger, controla e governa, ela é um substantivo feminino. No Brasil o presidente Juscelino
Kubitschek de Oliveira (1902-76) cria pelo projeto de Lei 3.692, de 1959, a (SUDENE) superintendência de desenvolvimento do nordeste liderado pelo
economista Celso Furtado (1920-04) uma autarquia regional com a função de corrigir as disparidades econômicas, da região, com limites politico
administrativo regional.

CONCLUSOES

O presidente Franklin Delano Roosevelt (1882-45) enfrentou a grande depressão de 1929 com um conjunto de ações que tinha o objetivo retirarem o
país da recessão, com um denso planejamento regional da bacia do vale do Tenneessee. No império Romano a denominação de regione era utilizado
para uma administração local que essa estava subordinada a magistratura Romana, ou seja, na gênese do termo região tem um sentido de
administração/controle do espaço.

REFERENCIAS

Corrêa, R. L. Região e organização espacial. São Paulo: Ática, Série Princípios, 200. 55p. Corrêa, R. L., Gomes, P.C. C., Castro, I. E., Geografia : Conceitos
e Temas. Organizado por Iná Elias de Castro. Rio de Janeiro: Editora Bertrand Brasil. 2000. 3544p. Santos, Milton. Pensado o Espaço do Homem. 5. Ed.,
reimpressão. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 2012. 96 p. Kant, Immanuel, 17724-1804. Critica da razão pura; Tradução: (Valério
Rohden.)- São Paulo; Folha de S. Paulo, 2015. 240p.;24 cm.
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Clecio Jose Carrilho

TITULO A CARTOGRAFIA TATIL NA EDUCAÇÃO ESCOLAR

INTRODUCAO

A CARTOGRAFIA TÁTIL NA EDUCAÇÃO ESCOLAR O grande desafio que se coloca na escola de hoje é uma maior atenção às diferenças individuais e ao
contexto de aprendizagem, uma flexibilização da organização curricular, das estratégias de ensino, da gestão dos recursos e do currículo a fim de
proporcionar o desenvolvimento de todos os alunos de acordo com suas necessidades. Um currículo inclusivo baseia-se no princípio de que as boas
práticas são apropriadas a todos os alunos, de forma a conseguir-se uma aprendizagem significativa para cada aluno. A escola inclusiva ajuda o
indivíduo no princípio da igualdade de oportunidades educativas com várias competências, ajudando-o a compreender a sua realidade e a refletir sobre
ela. Os professores de Geografia, em especial, devem buscar compreender quais elementos são utilizados pelos alunos cegos para organizar e formar
imagens do espaço que lhes são peculiares pela falta do sentido da visão. Inicialmente, este trabalho, abordará aspectos da Educação Inclusiva, pois a
formação do Professor de Geografia e também as outras Licenciaturas ainda necessita de um maior conhecimento sobre esta questão.

OBJETIVOS
O objetivo geral é desenvolver técnicas para melhorar a qualidade da educação de crianças com cegueira ou baixa visão por meio da cartografia tátil,
contribuindo para a melhoria de sua orientação e mobilidade espacial e, consequentemente, para sua qualidade de vida. Discutir a ampliação do ensino
de geografia e cartografia para crianças com deficiência visual, no ensino fundamental e médio.

METODOLOGIA Para o alcance desse objetivo, foi feita uma pesquisa em livros, leis, revistas, sites, artigos, a fim de embasar o trabalho de um modo geral.

RESULTADOS
Os resultados são significativos, as escolas de São Paulo em sua maioria não acolhem os alunos com deficiência visual, como se deveria, incluindo
esses alunos no sistema para que seja solicitado os materiais educativos voltados para a cartografia tátil, e dando treinamentos específicos que
permitirá que os professores trabalhem de maneira mais acessível, construtiva e clara.

CONCLUSOES

Que a falta de comunicação entre as Escolas e as Secretarias de Ensino acarreta a não distribuição do material didático para as escolas já que a
distribuição fica condicionada a informação que a escola disponibiliza no Sistema de Cadastro de Estudantes (SCA), uma plataforma na internet usada
pelo Estado de São Paulo com dados das escolas, sobre o tipo de deficiência do aluno e quais os recursos materiais necessários. Entretanto, muitas
vezes a escola preenche apenas parte informação, por desconhecimento ou negligência, comprometendo a aprendizagem do estudante com
deficiência.

REFERENCIAS

CARMO, W. R. Cartografia tátil escolar: experiências com a Construção de materiais didáticos e com a Formação continuada de professores. 2009.
Dissertação (Mestrado em geografia) – USP - Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas. São Paulo. SP. CASTELLAR, S. M. V. R. – Noção de
espaço e representação cartográfica – ensino de geografia nas séries iniciais, Tese de Doutorado. São Paulo, SP: FFLCH – USP, 1996 CARVALHO, M. B.
S. da S. A construção do conhecimento geográfico: o aluno de quinta série e suas dificuldades. Rio Claro, 1995. Dissertação (Mestrado) – Universidade
Estadual Paulista
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TITULO Treinamento e Desenvolvimento Análise de problemática e implementação de melhorias através de treinamento técnico para a equipe de atendimento.

INTRODUCAO

“A melhor propaganda é feita por clientes satisfeitos” (KOTLER,2000, pg.595.) Pensando por esse ponto de vista e através de estudos baseados nos
atendimentos prestados pelo suporte técnico, foi identificado a necessidade de melhorar a maneira como a Capitólio interage, com seus clientes
através dos canais de atendimento via 0800 e correio eletrônico. Os estudos realizados pela área de planejamento, mostraram uma média de 35
ligações diárias e cerca de 42 e-mails recebidos pelo suporte técnico. Somando as ferramentas temos em média 1.694 atendimentos por mês. Com
base nos atendimentos foram identificadas as razões pelas quais os clientes acionam a assistência técnica, tais como: dúvidas de especificações dos
componentes e problemas com compatibilidade, novos pedidos, defeitos/ reclamações dos produtos. Atualmente a Capitólio retorna aos
questionamentos no prazo de 72 horas úteis.

OBJETIVOS
Identificar e implantar os pontos de melhoria no setor de suporte técnico, qualificando e desenvolvendo os funcionários através de treinamentos,
melhoria das ferramentas já existentes e criação de novas ferramentas. Contudo reduzir a quantidade de atendimentos e diminuir o SLA para que fique
na margem de 24 à 48h úteis.

METODOLOGIA

Segundo Chiavenato (1999) “O grande diferencial, a principal vantagem competitiva das empresas decorre das pessoas que nela trabalham” Partindo
deste conceito, foi administrado treinamento técnico pela área de treinamento e desenvolvimento, implantação do sistema de monitoramento e
avaliação, criação da aba de perguntas frequentes no site da empresa, criação de cartilhas com as políticas de procedimentos/processos, para
padronizar os atendimentos e melhorar a performance da equipe.

RESULTADOS

Após a implantação do SMA – Sistema de Monitoramento e Avaliação, conseguimos identificar os problemas efetivos de alguns dos produtos,
melhorando assim o portfólio da empresa e redução dos custos com trocas e devoluções dos produtos afetados, pois com a identificação dos itens
com as reclamações realizadas pelo SMA, foi possível corrigir os problemas de produção com maior assertividade. Com os treinamentos e a guia de
perguntas frequentes foi possível reduzir a quantidade de atendimentos em 40% e o SLA para 36h úteis.

CONCLUSOES

Concluímos que com a implantação do sistema SMA e dos treinamentos aplicados, a empresa pode analisar os chamados dos clientes e desenvolver
um programa que englobasse os processos, colaboradores e produtos, facilitando acesso as informações e aumentando a satisfação do cliente. O
processo resultou em melhorias no treinamento dos colaboradores, que se tronaram especialistas nos produtos ofertados. Pelo monitoramento, foi
possível identificar defeitos e/ou problemas reclamados pelos clientes possibilitando a correção da cadeia produtiva. É possível observarmos as
vantagens e resultados obtidos quando se é implementado o conceito de treinamento e desenvolvimento na pratica, considerando também o conceito
de planejamento estratégico.

REFERENCIAS
Disponível em http://www.capitoliosemic.com.br acessado em 24/09/2016. KOTLER PHILIP – Administração de Marketing – 10ª edição, 7º
reimpressão – tradução Bazán Tecnologia e Linguística; revisão técnica Arão Sapiro. São Paulo: Prentice Hall, 2000. CHIAVENATO, I. Gestão de
Pessoas. 12ª Edição, 1999. Rio de Janeiro: Editora Campus.
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Marcus Vinicius Warlet da Silva

TITULO Treinamento e Desenvolvimento Análise de problemática e implementação de melhorias através de treinamento técnico para a equipe de atendimento.

INTRODUCAO

“A melhor propaganda é feita por clientes satisfeitos” (KOTLER,2000, pg.595.) Pensando por esse ponto de vista e através de estudos baseados nos
atendimentos prestados pelo suporte técnico, foi identificado a necessidade de melhorar a maneira como a Capitólio interage, com seus clientes
através dos canais de atendimento via 0800 e correio eletrônico. Os estudos realizados pela área de planejamento, mostraram uma média de 35
ligações diárias e cerca de 42 e-mails recebidos pelo suporte técnico. Somando as ferramentas temos em média 1.694 atendimentos por mês. Com
base nos atendimentos foram identificadas as razões pelas quais os clientes acionam a assistência técnica, tais como: dúvidas de especificações dos
componentes e problemas com compatibilidade, novos pedidos, defeitos/ reclamações dos produtos. Atualmente a Capitólio retorna aos
questionamentos no prazo de 72 horas úteis.

OBJETIVOS
Identificar e implantar os pontos de melhoria no setor de suporte técnico, qualificando e desenvolvendo os funcionários através de treinamentos,
melhoria das ferramentas já existentes e criação de novas ferramentas. Contudo reduzir a quantidade de atendimentos e diminuir o SLA para que fique
na margem de 24 à 48h úteis.

METODOLOGIA

Segundo Chiavenato (1999) “O grande diferencial, a principal vantagem competitiva das empresas decorre das pessoas que nela trabalham” Partindo
deste conceito, foi administrado treinamento técnico pela área de treinamento e desenvolvimento, implantação do sistema de monitoramento e
avaliação, criação da aba de perguntas frequentes no site da empresa, criação de cartilhas com as políticas de procedimentos/processos, para
padronizar os atendimentos e melhorar a performance da equipe.

RESULTADOS

Após a implantação do SMA – Sistema de Monitoramento e Avaliação, conseguimos identificar os problemas efetivos de alguns dos produtos,
melhorando assim o portfólio da empresa e redução dos custos com trocas e devoluções dos produtos afetados, pois com a identificação dos itens
com as reclamações realizadas pelo SMA, foi possível corrigir os problemas de produção com maior assertividade. Com os treinamentos e a guia de
perguntas frequentes foi possível reduzir a quantidade de atendimentos em 40% e o SLA para 36h úteis.

CONCLUSOES

Concluímos que com a implantação do sistema SMA e dos treinamentos aplicados, a empresa pode analisar os chamados dos clientes e desenvolver
um programa que englobasse os processos, colaboradores e produtos, facilitando acesso as informações e aumentando a satisfação do cliente. O
processo resultou em melhorias no treinamento dos colaboradores, que se tronaram especialistas nos produtos ofertados. Pelo monitoramento, foi
possível identificar defeitos e/ou problemas reclamados pelos clientes possibilitando a correção da cadeia produtiva. É possível observarmos as
vantagens e resultados obtidos quando se é implementado o conceito de treinamento e desenvolvimento na pratica, considerando também o conceito
de planejamento estratégico.

REFERENCIAS
Disponível em http://www.capitoliosemic.com.br acessado em 24/09/2016. KOTLER PHILIP – Administração de Marketing – 10ª edição, 7º
reimpressão – tradução Bazán Tecnologia e Linguística; revisão técnica Arão Sapiro. São Paulo: Prentice Hall, 2000. CHIAVENATO, I. Gestão de
Pessoas. 12ª Edição, 1999. Rio de Janeiro: Editora Campus.
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Marcus Vinicius Warlet da Silva

TITULO Treinamento e Desenvolvimento Análise de problemática e implementação de melhorias através de treinamento técnico para a equipe de atendimento.

INTRODUCAO

“A melhor propaganda é feita por clientes satisfeitos” (KOTLER,2000, pg.595.) Pensando por esse ponto de vista e através de estudos baseados nos
atendimentos prestados pelo suporte técnico, foi identificado a necessidade de melhorar a maneira como a Capitólio interage, com seus clientes
através dos canais de atendimento via 0800 e correio eletrônico. Os estudos realizados pela área de planejamento, mostraram uma média de 35
ligações diárias e cerca de 42 e-mails recebidos pelo suporte técnico. Somando as ferramentas temos em média 1.694 atendimentos por mês. Com
base nos atendimentos foram identificadas as razões pelas quais os clientes acionam a assistência técnica, tais como: dúvidas de especificações dos
componentes e problemas com compatibilidade, novos pedidos, defeitos/ reclamações dos produtos. Atualmente a Capitólio retorna aos
questionamentos no prazo de 72 horas úteis.

OBJETIVOS
Identificar e implantar os pontos de melhoria no setor de suporte técnico, qualificando e desenvolvendo os funcionários através de treinamentos,
melhoria das ferramentas já existentes e criação de novas ferramentas. Contudo reduzir a quantidade de atendimentos e diminuir o SLA para que fique
na margem de 24 à 48h úteis.

METODOLOGIA

Segundo Chiavenato (1999) “O grande diferencial, a principal vantagem competitiva das empresas decorre das pessoas que nela trabalham” Partindo
deste conceito, foi administrado treinamento técnico pela área de treinamento e desenvolvimento, implantação do sistema de monitoramento e
avaliação, criação da aba de perguntas frequentes no site da empresa, criação de cartilhas com as políticas de procedimentos/processos, para
padronizar os atendimentos e melhorar a performance da equipe.

RESULTADOS

Após a implantação do SMA – Sistema de Monitoramento e Avaliação, conseguimos identificar os problemas efetivos de alguns dos produtos,
melhorando assim o portfólio da empresa e redução dos custos com trocas e devoluções dos produtos afetados, pois com a identificação dos itens
com as reclamações realizadas pelo SMA, foi possível corrigir os problemas de produção com maior assertividade. Com os treinamentos e a guia de
perguntas frequentes foi possível reduzir a quantidade de atendimentos em 40% e o SLA para 36h úteis.

CONCLUSOES

Concluímos que com a implantação do sistema SMA e dos treinamentos aplicados, a empresa pode analisar os chamados dos clientes e desenvolver
um programa que englobasse os processos, colaboradores e produtos, facilitando acesso as informações e aumentando a satisfação do cliente. O
processo resultou em melhorias no treinamento dos colaboradores, que se tronaram especialistas nos produtos ofertados. Pelo monitoramento, foi
possível identificar defeitos e/ou problemas reclamados pelos clientes possibilitando a correção da cadeia produtiva. É possível observarmos as
vantagens e resultados obtidos quando se é implementado o conceito de treinamento e desenvolvimento na pratica, considerando também o conceito
de planejamento estratégico.

REFERENCIAS
Disponível em http://www.capitoliosemic.com.br acessado em 24/09/2016. KOTLER PHILIP – Administração de Marketing – 10ª edição, 7º
reimpressão – tradução Bazán Tecnologia e Linguística; revisão técnica Arão Sapiro. São Paulo: Prentice Hall, 2000. CHIAVENATO, I. Gestão de
Pessoas. 12ª Edição, 1999. Rio de Janeiro: Editora Campus.
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3364534 - JULIANA KATHARINE VIEIRA 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Marcus Vinicius Warlet da Silva

TITULO Treinamento e Desenvolvimento Análise de problemática e implementação de melhorias através de treinamento técnico para a equipe de atendimento.

INTRODUCAO

“A melhor propaganda é feita por clientes satisfeitos” (KOTLER,2000, pg.595.) Pensando por esse ponto de vista e através de estudos baseados nos
atendimentos prestados pelo suporte técnico, foi identificado a necessidade de melhorar a maneira como a Capitólio interage, com seus clientes
através dos canais de atendimento via 0800 e correio eletrônico. Os estudos realizados pela área de planejamento, mostraram uma média de 35
ligações diárias e cerca de 42 e-mails recebidos pelo suporte técnico. Somando as ferramentas temos em média 1.694 atendimentos por mês. Com
base nos atendimentos foram identificadas as razões pelas quais os clientes acionam a assistência técnica, tais como: dúvidas de especificações dos
componentes e problemas com compatibilidade, novos pedidos, defeitos/ reclamações dos produtos. Atualmente a Capitólio retorna aos
questionamentos no prazo de 72 horas úteis.

OBJETIVOS
Identificar e implantar os pontos de melhoria no setor de suporte técnico, qualificando e desenvolvendo os funcionários através de treinamentos,
melhoria das ferramentas já existentes e criação de novas ferramentas. Contudo reduzir a quantidade de atendimentos e diminuir o SLA para que fique
na margem de 24 à 48h úteis.

METODOLOGIA

Segundo Chiavenato (1999) “O grande diferencial, a principal vantagem competitiva das empresas decorre das pessoas que nela trabalham” Partindo
deste conceito, foi administrado treinamento técnico pela área de treinamento e desenvolvimento, implantação do sistema de monitoramento e
avaliação, criação da aba de perguntas frequentes no site da empresa, criação de cartilhas com as políticas de procedimentos/processos, para
padronizar os atendimentos e melhorar a performance da equipe.

RESULTADOS

Após a implantação do SMA – Sistema de Monitoramento e Avaliação, conseguimos identificar os problemas efetivos de alguns dos produtos,
melhorando assim o portfólio da empresa e redução dos custos com trocas e devoluções dos produtos afetados, pois com a identificação dos itens
com as reclamações realizadas pelo SMA, foi possível corrigir os problemas de produção com maior assertividade. Com os treinamentos e a guia de
perguntas frequentes foi possível reduzir a quantidade de atendimentos em 40% e o SLA para 36h úteis.

CONCLUSOES

Concluímos que com a implantação do sistema SMA e dos treinamentos aplicados, a empresa pode analisar os chamados dos clientes e desenvolver
um programa que englobasse os processos, colaboradores e produtos, facilitando acesso as informações e aumentando a satisfação do cliente. O
processo resultou em melhorias no treinamento dos colaboradores, que se tronaram especialistas nos produtos ofertados. Pelo monitoramento, foi
possível identificar defeitos e/ou problemas reclamados pelos clientes possibilitando a correção da cadeia produtiva. É possível observarmos as
vantagens e resultados obtidos quando se é implementado o conceito de treinamento e desenvolvimento na pratica, considerando também o conceito
de planejamento estratégico.

REFERENCIAS
Disponível em http://www.capitoliosemic.com.br acessado em 24/09/2016. KOTLER PHILIP – Administração de Marketing – 10ª edição, 7º
reimpressão – tradução Bazán Tecnologia e Linguística; revisão técnica Arão Sapiro. São Paulo: Prentice Hall, 2000. CHIAVENATO, I. Gestão de
Pessoas. 12ª Edição, 1999. Rio de Janeiro: Editora Campus.
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2156954 - JOSÉ VERISSIMO DE FARIAS 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Clecio Jose Carrilho

TITULO Educação ambiental nas práticas educativas no ensino de geografia em escolas públicas da região do capão redondo da cidade de São Paulo.

INTRODUCAO

A educação ambiental é fundamental para uma conscientização das pessoas em relação ao mundo em que vivem, e visa promover uma maior
qualidade de vida sem desrespeitar o meio ambiente, uma vez que a sobrevivência humana sempre esteve ligada ao meio natural. Pode-se dizer que
quase todos os conteúdos previstos em torno do Meio Ambiente podem ser abordados pelo olhar da Geografia. Assim, esse estudo apresenta as
relações entre a prática em Educação Ambiental e o conteúdo da Geografia no cotidiano escolar.

OBJETIVOS
Identificar as relações entre o conteúdo da Geografia e as práticas educativas relacionadas à Educação Ambiental no Ensino Fundamental II e Médio em
três escolas públicas da região do Capão Redondo na cidade de São Paulo/SP.

METODOLOGIA
A metodologia utilizada foi o estudo bibliográfico e pesquisa de campo e entrevistas junto aos docentes das unidades escolares escolhidas. A amostra
constituiu-se de seis professores de três escolas públicas da zona sul; e a entrevista contempla diferentes abordagens da temática.

RESULTADOS

Os resultados da pesquisa revelam que a prática pedagógica em educação ambiental dos professores de Geografia, acontece durante vários momentos
do ano letivo, uma vez que todos informaram introduzir com frequência as questões ambientais aos conteúdos da Geografia, de forma transversal. Para
tal atuação, são orientados principalmente pelo Currículo Oficial do Estado de São Paulo. As metodologias e recursos mais usados para a elaboração e
efetivação das aulas são projetos específicos, debates, atividades em grupos e pesquisas utilizando as diversas tecnologias disponíveis. As abordagens
ambientais vinculam a conscientização dos alunos quanto aos problemas ambientais do presente que afetam o seu entorno e global, bem como a
orientação para o cuidado com o ambiente escolar.

CONCLUSOES

Os professores consideram a Educação Ambiental entrelaçada com o Ensino da Geografia, haja vista que, partindo do pressuposto que a Geografia é a
ciência que estuda o homem no meio ou no espaço, a relação entre ambas está em analisar as consequências reais da ocupação e apropriação do meio
pelo homem. Dessa maneira, atuam em sala de aula de forma a conscientizar os alunos quanto aos problemas ambientais, visando a mudança de
pensamentos, ideias e atitudes, e promovendo uma postura ambiental voltada para ações concretas dentro e fora do ambiente escolar.

REFERENCIAS

ALEXANDRE, F.; DIOGO, J. Didática da Geografia: contributos para uma educação no ambiente. 3ed. Lisboa: Texto Editora, 1997. (Educação Hoje).
ANDRADE, M. C. Geografia, ciência da sociedade: uma introdução à análise do pensamento geográfico. São Paulo: Atlas, 1987. BERNA, Vilmar. Como
fazer educação ambiental. São Paulo: Paulus, 2001. BRASIL, Secretaria de Educação Fundamental. Ministério da Educação e Cultura. Parâmetros
Curriculares Nacionais: Geografia. Brasília. MEC/SEF, 1998. CAVALCANTI, L.S. Geografia e Práticas de Ensino. Goiânia: Alternativa, 2002. DIAS,
Genebaldo Freire. Educação Ambiental: Princípios e práticas. 5ed. São Paulo: Global, 1998.

Página 377



9741 - 19º Congresso de Iniciação Científica, 13ª Mostra de Pós-Graduação e 2º
Encontro PIBID.

Ano Cód. Trabalho Area Tipo Modalidade

2016 5909 Ciências Sociais Aplicadas 0 - Iniciação Científica Graduação Presencial 4 - Projeto de pesquisa

Autor Status Apresentação

3357651 - MONICA CRISTNA SILVA CORDEIRO 2 - Aprovado 6 - Pôster Eletrônico

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Marcus Vinicius Warlet da Silva

TITULO Artigo Projeto Integrador II

INTRODUCAO

A elaboração deste trabalho visa a criação de métodos e atividades sustentáveis devido ao Brasil ter passado pela mais relevante crise hídrica de toda
sua história desde 1930. Contendo reservatórios de grande capacidade de armazenamento de água como, Alto Tiete, Rio Claro, Guarapiranga, Alto Cotia
e Cantareira, que abastece 8,8 milhões e pessoas e que atuou com seu volume morto, tendo sua capacidade em 17,72% devido à falta de chuvas e
outros fatores que ocasionaram a crise. Os valores relacionados a sustentabilidade têm feito cada vez mais parte das ações estratégicas das
organizações, isso devido a responsabilidade social que essa organização tem. Pensando nisso a empresa Corona líder no mercado em chuveiros
elétricos, apresenta uma realidade, por meio de uma marca com credibilidade, consolidação, capilaridade, e ao mesmo tempo focada em
sustentabilidade se torna um caso importante para que a empresa desenvolva um produto que atenda ás necessidades dos clientes. Com isso
enxergamos uma oportunidade de negócio para resolver parte desta problemática com elaboração do Chuveiro Sustentável Corona.

OBJETIVOS
A proposta foi desenvolver através de pesquisas de mercado e fornecedores um produto ligado a economia de água e controle, visando assim o
aumento dos índices de qualidade da empresa e a erradicação da crise de água em todo território nacional.

METODOLOGIA Como metodologia de pesquisa e estudo que se encontra respaldada em apostilas acadêmicas e pesquisas na internet.

RESULTADOS
Obter mais comprometimento com a sustentabilidade e responsabilidade social, e ao mesmo tempo desenvolver produtos que atendam às
necessidades dos clientes e as necessidades do mercado sócio ambiental. Gerando assim aumento de credibilidade da marca, qualidade e vendas.
Desta maneira a Corona se diferencia da concorrência de forma aplicável e relevante.

CONCLUSOES

Esse projeto teve como intenção desenvolver um produto relevante para um momento de crise hídrica no Brasil. Com o lançamento dessa nova linha de
chuveiros sustentáveis, buscamos alavancar as vendas da empresa, além de aumentar a credibilidade da marca. Estudando a concorrência para que seu
lançamento, mesmo tendo um valor um pouco mais alto, tivesse um diferencial dos concorrentes, assim agregando tecnologia com sustentabilidade,
para assim conquistar a confianças dos clientes.

REFERENCIAS http://www.sebraepr.com.br/PortalSebrae/artigos/Como-definir-o- http://guiadoestudante.abril.com.br/crise-hidrica/
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3330711 - LARISSA DA SILVA COSME 2 - Aprovado 6 - Pôster Eletrônico

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

PROF.ª MS. ALINE PERCE EUGENIO

TITULO Identidade Psicopedagógica: competência técnica e compromisso social

INTRODUCAO

Considerando que a formação profissional é de suma importância para o desenvolvimento de um trabalho competente, esta pesquisa tem o intuito
investigar na literatura psicopedagógica contribuições para a formação do psicopedagogo no que diz respeito à construção de identidade e atuação
profissional ligada ao compromisso social. O interesse nesse tema se dá pelo fato de a sociedade atual estar vivenciando uma exigência exacerbada
sobre a pessoa humana, em especial à ditadura de ser bem sucedido profissionalmente, não permitindo espaços para a reflexão acerca do
desenvolvimento pessoal e profissional e de como essa atuação pode contribuir para a sociedade de um modo geral. Desta forma, ao buscar
compreender quais são as competências técnicas necessárias ao psicopedagogo e os aspectos relacionados à construção de uma identidade
profissional associada ao compromisso social, pode-se alcançar meios de fortalecer esta identidade no que diz respeito à contribuição social da
profissão, além de oferecer subsídios para aprimorar a formação e a prática profissional.

OBJETIVOS
Esta pesquisa tem como objetivo levantar aspectos sobre a importância da formação profissional na construção da identidade profissional e
competência técnica do psicopedagogo, e dialogar sobre uma atuação profissional voltada ao compromisso social.

METODOLOGIA Pesquisa bibliográfica, realizada a partir da consulta de publicações que tratam o tema estudado.

RESULTADOS Em andamento

CONCLUSOES Em andamento

REFERENCIAS

ANDRADE, Márcia Siqueira de. Rumos e diretrizes dos cursos de psicopedagogia: análise crítica do surgimento da psicopedagogia na América-Latina.
Cad. psicopedag., São Paulo, v. 3, n. 6, p. 70-71, jun. 2004. Disponível em (#60)http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext(#38)pid=S1415-
6954200600010 0003 (#62). Acesso em 20 ago. 2016. MASINI, Elcie F. Salzano. Formação profissional em Psicopedagogia: embates e desafios. Rev.
psicopedag., São Paulo, v. 23, n. 72, p. 248-259, 2006. Disponível em (#60)http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext(#38)pid=S0103-
848620060 00300009(#38)lng=pt(#38)nrm=iso(#62). Acesso em 25 ago. 2016. MENDES, Mônica Hoehne. Psicopedagogia: uma identidade em
construção. Constr. psicopedag., São Paulo, v. 14, n. 11, dez. 2006 . Disponível em (#60)http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?
script=sci_arttext(#38)pid=S1415-695420060 00100003(#38)lng=pt(#38)nrm=iso(#62). Acesso em 26 ago. 2016. NOFFS, Neide de Aquino. A formação
e regulamentação das atividades em psicopedagogia. Rev. psicopedag., São Paulo , v. 33, n. 100, p. 110-120, 2016. Disponível em
(#60)http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext(#38)pid=S0103-84862016000100013(#38)lng=pt(#38)nrm=iso(#62). Acesso em 18 set.
2016. PERES, Márcia Regina. Perfil do aluno de psicopedagogia. Rev. educação. Santa Maria, v. 39, n. 1, jan./abr. 2014. Disponível em:
(#60)https://periodicos.ufsm.br/index .php/reveducacao/article/view/8480(#62). Acesso em 25 ago. 2016.
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3509761 - JULIANA NISSIS PEREIRA DOS SANTOS 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Lourdes Ana Pereira Silva

TITULO Análise de imagem a partir de um anúncio publicitário

INTRODUCAO
O conceito de imagem pode ser entendido como toda representação figurada e relacionada com o objeto representado por sua semelhança perceptiva
(SANTOS, 2008). Na tentativa de autovalorização, o mundo das aparências, criado pelos sistemas da moda e da publicidade, se apropria da imagem
estereotipada, fazendo constante referência de busca e inspiração em modelos consagradas, para obter um corpo perfeito.

OBJETIVOS
Conceituar imagem e analisar os elementos visuais que compõem o anúncio que aborda as doenças sobre transtornos alimentares (anorexia e bulimia)
criado pela agência Grey de Estocolmo.

METODOLOGIA
Partindo desses pressupostos, analisamos o anúncio publicitário da agência Grey Estocolmo. No primeiro momento descrevemos o anúncio, para em
seguida analisarmos seus elementos visuais de acordo com os princípios básicos da teoria da imagem, de modo específico, os elementos constituintes
da comunicação visual, o ponto, a linha, a forma, o tom e a cor.

RESULTADOS

O conceito de imagem nos possibilita compreender com maior precisão a mensagem de um anúncio publicitário, inclusive na sua relação arte/técnica e
repertórios sociais. No anúncio em questão, a publicidade evidencia seu papel não somente mercadológico, mas de prestação de serviço ao alertar à
sociedade para as doenças de transtornos alimentares. Na perspectiva da análise a partir dos elementos visuais, o anúncio cumpre seu propósito à
medida que faz bons usos dos elementos constituintes da imagem, a saber, o ponto, a linha, a forma, o tom e a cor.

CONCLUSOES

O conceito de imagem nos possibilita compreender com maior precisão a mensagem de um anúncio publicitário, inclusive na sua relação arte/técnica e
repertórios sociais. No anúncio em questão, a publicidade evidencia seu papel não somente mercadológico, mas de prestação de serviço ao alertar à
sociedade para as doenças de transtornos alimentares. Na perspectiva da análise a partir dos elementos visuais, o anúncio cumpre seu propósito à
medida que faz bons usos dos elementos constituintes da imagem, a saber, o ponto, a linha, a forma, o tom e a cor.

REFERENCIAS
GREY DE ESTOCOLMO. Anorexi Bulimi Kontakt (0:35min). Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=a8bZ-Bmk3dM. Acesso em: set 2016.
JOLY, Martine. Introdução à análise da imagem. 14. ed. São Paulo: Papirus, 2010. MANGUEL, Alberto. Lendo imagens: uma história de amor e ódio. São
Paulo: Companhia das Letras, 2001. SANTOS, Roberto Elíseo dos. As Teorias da Comunicação: da fala à Internet. 1. ed. São Paulo: Paulinas, 2008.
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3480925 - LUCAS CARDOSO VICENTE 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Lourdes Ana Pereira Silva

TITULO Análise de uma peça publicitária da rede de fast food Burger King pelo ponto de vista da semiótica

INTRODUCAO
O presente artigo analisa a imagem de um anúncio publicitário do produto Whopper duplo, da rede americana de fast food, Burger King. No anúncio
foram utilizados argumentos que atingem o público racional e emocionalmente.

OBJETIVOS
Desse modo, o artigo tem por objetivo analisar a imagem sobre o ponto de vista da teoria semiótica, identificando assim o real poder comunicativo do
anúncio publicitário sobre o receptor.

METODOLOGIA
Foi utilizada como base para a análise dessa peça publicitaria a teoria da semiótica, partindo de uma descrição detalhada dos elementos presentes na
imagem, tendo como base os conceitos de signos.

RESULTADOS

Os resultados encontrados identificam que, existe três tipos de formas básicas, sendo que, no anúncio analisado a forma predominante é o quadrado. O
quadrado denota que as linhas horizontais e verticais estão ligadas ao equilíbrio, expressando honestidade, o que nos remete à uma promessa de
cumprir e satisfazer os desejos do cliente e consumidor. As cores usadas estão associadas a diversos aspectos culturais e psicológicos. As cores
vermelha e o amarela, por exemplo, são cores que despertam fome, conforme podemos verificar na imagem analisada, cuja composição do fundo, que
cobre grande parte do anúncio, e que também pode ser encontrada nos alimentos. As texturas presentes na imagem, como a de maciez do hambúrguer,
e de movimento e refrescância do gelo, por exemplo, despertam lembranças e sensações já vividas.

CONCLUSOES

A aplicação da teoria da imagem (SANTOS, 2008) ao anúncio publicitário da empresa Burger King, permite observarmos detalhes importantes na peça
publicitária, que muitas vezes passam desapercebido. Símbolos como de diferenciação, poder e soberania estão presentes no enunciado dessa peça
publicitária. Com destaque também à cor que mais chama a atenção humana, o vermelho. Cada elemento da imagem foi criteriosamente pensado e
posicionado. A imagem do alimento, por exemplo, nos remete a satisfação de comer um lanche de qualidade de uma empresa tão grande, e o enunciado
“Quem nasceu só para ser Big, nunca será King”, remete à ideia de consumidores únicos e exclusivos. Num contexto geral, analisando a imagem em seu
conjunto, considerando suas formas, linhas, cores e texturas, podemos afirmar que ela aborda e desperta no consciente e no subconsciente, diversos
fatores que influenciam o consumidor. O realismo presente nos signos que compõem a imagem cria uma fidelidade ao produto e ao valor agregado a ele
e, reafirma a promessa de proporcionar experiências e momentos que vão além do produto em si.

REFERENCIAS
JOLY, Martine. Introdução à análise da imagem. 14. ed. São Paulo: Papirus, 2010. MANGUEL, Alberto. Lendo imagens: uma história de amor e ódio. São
Paulo: Companhia das Letras, 2001. SANTOS, Roberto Elíseo dos. As Teorias da Comunicação: da fala à Internet. 1. ed. São Paulo: Paulinas, 2008.
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3484050 - GIOVANNA BIAGIONI 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Lourdes Ana Pereira Silva

TITULO Análise de uma peça publicitária da rede de fast food Burger King pelo ponto de vista da semiótica

INTRODUCAO
O presente artigo analisa a imagem de um anúncio publicitário do produto Whopper duplo, da rede americana de fast food, Burger King. No anúncio
foram utilizados argumentos que atingem o público racional e emocionalmente.

OBJETIVOS
Desse modo, o artigo tem por objetivo analisar a imagem sobre o ponto de vista da teoria semiótica, identificando assim o real poder comunicativo do
anúncio publicitário sobre o receptor.

METODOLOGIA
Foi utilizada como base para a análise dessa peça publicitaria a teoria da semiótica, partindo de uma descrição detalhada dos elementos presentes na
imagem, tendo como base os conceitos de signos.

RESULTADOS

Os resultados encontrados identificam que, existe três tipos de formas básicas, sendo que, no anúncio analisado a forma predominante é o quadrado. O
quadrado denota que as linhas horizontais e verticais estão ligadas ao equilíbrio, expressando honestidade, o que nos remete à uma promessa de
cumprir e satisfazer os desejos do cliente e consumidor. As cores usadas estão associadas a diversos aspectos culturais e psicológicos. As cores
vermelha e o amarela, por exemplo, são cores que despertam fome, conforme podemos verificar na imagem analisada, cuja composição do fundo, que
cobre grande parte do anúncio, e que também pode ser encontrada nos alimentos. As texturas presentes na imagem, como a de maciez do hambúrguer,
e de movimento e refrescância do gelo, por exemplo, despertam lembranças e sensações já vividas.

CONCLUSOES

A aplicação da teoria da imagem (SANTOS, 2008) ao anúncio publicitário da empresa Burger King, permite observarmos detalhes importantes na peça
publicitária, que muitas vezes passam desapercebido. Símbolos como de diferenciação, poder e soberania estão presentes no enunciado dessa peça
publicitária. Com destaque também à cor que mais chama a atenção humana, o vermelho. Cada elemento da imagem foi criteriosamente pensado e
posicionado. A imagem do alimento, por exemplo, nos remete a satisfação de comer um lanche de qualidade de uma empresa tão grande, e o enunciado
“Quem nasceu só para ser Big, nunca será King”, remete à ideia de consumidores únicos e exclusivos. Num contexto geral, analisando a imagem em seu
conjunto, considerando suas formas, linhas, cores e texturas, podemos afirmar que ela aborda e desperta no consciente e no subconsciente, diversos
fatores que influenciam o consumidor. O realismo presente nos signos que compõem a imagem cria uma fidelidade ao produto e ao valor agregado a ele
e, reafirma a promessa de proporcionar experiências e momentos que vão além do produto em si.

REFERENCIAS
JOLY, Martine. Introdução à análise da imagem. 14. ed. São Paulo: Papirus, 2010. MANGUEL, Alberto. Lendo imagens: uma história de amor e ódio. São
Paulo: Companhia das Letras, 2001. SANTOS, Roberto Elíseo dos. As Teorias da Comunicação: da fala à Internet. 1. ed. São Paulo: Paulinas, 2008.
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Lourdes Ana Pereira Silva

TITULO Análise de uma peça publicitária da rede de fast food Burger King pelo ponto de vista da semiótica

INTRODUCAO
O presente artigo analisa a imagem de um anúncio publicitário do produto Whopper duplo, da rede americana de fast food, Burger King. No anúncio
foram utilizados argumentos que atingem o público racional e emocionalmente.

OBJETIVOS
Desse modo, o artigo tem por objetivo analisar a imagem sobre o ponto de vista da teoria semiótica, identificando assim o real poder comunicativo do
anúncio publicitário sobre o receptor.

METODOLOGIA
Foi utilizada como base para a análise dessa peça publicitaria a teoria da semiótica, partindo de uma descrição detalhada dos elementos presentes na
imagem, tendo como base os conceitos de signos.

RESULTADOS

Os resultados encontrados identificam que, existe três tipos de formas básicas, sendo que, no anúncio analisado a forma predominante é o quadrado. O
quadrado denota que as linhas horizontais e verticais estão ligadas ao equilíbrio, expressando honestidade, o que nos remete à uma promessa de
cumprir e satisfazer os desejos do cliente e consumidor. As cores usadas estão associadas a diversos aspectos culturais e psicológicos. As cores
vermelha e o amarela, por exemplo, são cores que despertam fome, conforme podemos verificar na imagem analisada, cuja composição do fundo, que
cobre grande parte do anúncio, e que também pode ser encontrada nos alimentos. As texturas presentes na imagem, como a de maciez do hambúrguer,
e de movimento e refrescância do gelo, por exemplo, despertam lembranças e sensações já vividas.

CONCLUSOES

A aplicação da teoria da imagem (SANTOS, 2008) ao anúncio publicitário da empresa Burger King, permite observarmos detalhes importantes na peça
publicitária, que muitas vezes passam desapercebido. Símbolos como de diferenciação, poder e soberania estão presentes no enunciado dessa peça
publicitária. Com destaque também à cor que mais chama a atenção humana, o vermelho. Cada elemento da imagem foi criteriosamente pensado e
posicionado. A imagem do alimento, por exemplo, nos remete a satisfação de comer um lanche de qualidade de uma empresa tão grande, e o enunciado
“Quem nasceu só para ser Big, nunca será King”, remete à ideia de consumidores únicos e exclusivos. Num contexto geral, analisando a imagem em seu
conjunto, considerando suas formas, linhas, cores e texturas, podemos afirmar que ela aborda e desperta no consciente e no subconsciente, diversos
fatores que influenciam o consumidor. O realismo presente nos signos que compõem a imagem cria uma fidelidade ao produto e ao valor agregado a ele
e, reafirma a promessa de proporcionar experiências e momentos que vão além do produto em si.

REFERENCIAS
JOLY, Martine. Introdução à análise da imagem. 14. ed. São Paulo: Papirus, 2010. MANGUEL, Alberto. Lendo imagens: uma história de amor e ódio. São
Paulo: Companhia das Letras, 2001. SANTOS, Roberto Elíseo dos. As Teorias da Comunicação: da fala à Internet. 1. ed. São Paulo: Paulinas, 2008.
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Lourdes Ana Pereira Silva

TITULO Análise de uma peça publicitária da rede de fast food Burger King pelo ponto de vista da semiótica

INTRODUCAO
O presente artigo analisa a imagem de um anúncio publicitário do produto Whopper duplo, da rede americana de fast food, Burger King. No anúncio
foram utilizados argumentos que atingem o público racional e emocionalmente.

OBJETIVOS
Desse modo, o artigo tem por objetivo analisar a imagem sobre o ponto de vista da teoria semiótica, identificando assim o real poder comunicativo do
anúncio publicitário sobre o receptor.

METODOLOGIA
Foi utilizada como base para a análise dessa peça publicitaria a teoria da semiótica, partindo de uma descrição detalhada dos elementos presentes na
imagem, tendo como base os conceitos de signos.

RESULTADOS

Os resultados encontrados identificam que, existe três tipos de formas básicas, sendo que, no anúncio analisado a forma predominante é o quadrado. O
quadrado denota que as linhas horizontais e verticais estão ligadas ao equilíbrio, expressando honestidade, o que nos remete à uma promessa de
cumprir e satisfazer os desejos do cliente e consumidor. As cores usadas estão associadas a diversos aspectos culturais e psicológicos. As cores
vermelha e o amarela, por exemplo, são cores que despertam fome, conforme podemos verificar na imagem analisada, cuja composição do fundo, que
cobre grande parte do anúncio, e que também pode ser encontrada nos alimentos. As texturas presentes na imagem, como a de maciez do hambúrguer,
e de movimento e refrescância do gelo, por exemplo, despertam lembranças e sensações já vividas.

CONCLUSOES

A aplicação da teoria da imagem (SANTOS, 2008) ao anúncio publicitário da empresa Burger King, permite observarmos detalhes importantes na peça
publicitária, que muitas vezes passam desapercebido. Símbolos como de diferenciação, poder e soberania estão presentes no enunciado dessa peça
publicitária. Com destaque também à cor que mais chama a atenção humana, o vermelho. Cada elemento da imagem foi criteriosamente pensado e
posicionado. A imagem do alimento, por exemplo, nos remete a satisfação de comer um lanche de qualidade de uma empresa tão grande, e o enunciado
“Quem nasceu só para ser Big, nunca será King”, remete à ideia de consumidores únicos e exclusivos. Num contexto geral, analisando a imagem em seu
conjunto, considerando suas formas, linhas, cores e texturas, podemos afirmar que ela aborda e desperta no consciente e no subconsciente, diversos
fatores que influenciam o consumidor. O realismo presente nos signos que compõem a imagem cria uma fidelidade ao produto e ao valor agregado a ele
e, reafirma a promessa de proporcionar experiências e momentos que vão além do produto em si.

REFERENCIAS
JOLY, Martine. Introdução à análise da imagem. 14. ed. São Paulo: Papirus, 2010. MANGUEL, Alberto. Lendo imagens: uma história de amor e ódio. São
Paulo: Companhia das Letras, 2001. SANTOS, Roberto Elíseo dos. As Teorias da Comunicação: da fala à Internet. 1. ed. São Paulo: Paulinas, 2008.
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Rodolfo Lopes de Souza Oliveira CLÉCIO JOSÉ CARRILHO

TITULO Análise quantitativa e qualitativa da temática geomorfológica contida em coleção de livros didáticos destinados ao Ensino Médio

INTRODUCAO
Geomorfologia é entendido como estudo da forma da terra, ou de forma simplificada, é o estudo do relevo terrestre. Esse tema é inerente à
aprendizagem da geografia física para que o aluno compreenda o espaço no qual está inserido. Um exemplo básico acerca da influência do relevo nas
relações antropológicas é o fato de este determinar o tipo de recursos naturais econômicos que a sociedade ocupante deste espaço venha a dispor.

OBJETIVOS
Esse estudo objetiva-se compreender a importância da ciência geomorfológica enquanto promotora de compreensão das especificidades que envolvem
as relações do indivíduo para com a sua comunidade. Nesse sentido, será fundamental analisar quantitativamente e qualitativamente os conteúdos
geomorfológicos na coleção de livros didáticos destinados ao ensino médio.

METODOLOGIA

constitui-se de um levantamento bibliográfico e documental a fim de comprovar a necessidade da aprendizagem geomorfológica no ensino médio.
Baseia-se também, em uma análise quantitativa e qualitativa acerca da abordagem da geomorfologia pela coleção de livros didáticos destinados ao
ensino médio intitulada Geografia Geral e do Brasil - Espaço Geográfico e Globalização, obra em três volumes e de autoria Eustáquio de Sene e João
Carlos Moreira, disponibilizados pelo gratuitamente na rede pública de ensino pelo MEC através do PNLD. Junto a esses documentos, serão analisados
os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), como referência basal para os conteúdos geomorfológicos que a coleção deve apresentar.

RESULTADOS

A aprendizagem de geomorfologia no Ensino Médio é imprescindível para a formação de cidadãos conscientes. No que diz respeito a análise
quantitativa e qualitativa acerca dos conteúdos geomorfológicos apresentados pela coleção, tratam-se de materiais didáticos satisfatórios, mediante os
parâmetros nacionais para o ensino de geografia. As situações de aprendizagem e ensino apontadas, se apresentam de forma modular, porém sucinta e
breve, permitindo ao docente certa autonomia no desenvolvimento de suas atribuições, porém, e determinante seu conhecimento teórico para promover
a plena abordagem das competências e habilidades inerentes ao aprendizado do discente.

CONCLUSOES
A coleção de livros didáticos analisada apresenta de forma satisfatória os requisitos basais estipulados pelo PCN e PCN+, contudo, o conteúdo
geomorfológico mínimo estipulado por estes documentos, assim como as competências e habilidades que devem ser obtidas pelo discente durante
aprendizagem é insatisfatória.

REFERENCIAS

Pereira, Juliana S.; Silva, Rene G. S. O ensino de geomorfologia na educação básica a partir do cotidiano do aluno e o uso de ferramentas digitais como
recursos didáticos. Revista de Ensino de Geografia, Uberlândia, v. 3, n. 4, p. 69-79, jan./jun. 2012. Disponível em:
(#60)http://www.revistaensinogeografia.ig.ufu.br/N.4/art5v3n4.pdf(#62) (Acesso em 02/09/2015) Ministério da Educação e Cultura. Parâmetros
Curriculares Nacionais Ensino Médio - Parte IV: Ciências Humanas e suas Tecnologias. 75 p., Brasil, 2000. Disponível em:
(#60)http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/cienciah.pdf(#62) (Acesso em: 03/04/2016) Ministério da Educação e Cultura. Parâmetros Curriculares
Nacionais Ensino Médio - Parte IV: Ciências Humanas e suas Tecnologias. 101 p., Brasil. Disponível em:
(#60)http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/CienciasHumanas.pdf(#62) (Acesso em: 03/04/2016)
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Lourdes Ana Pereira Silva

TITULO A análise de um anúncio publicitário

INTRODUCAO
O Anúncio analisado foi produzido para o Dia Nacional do Combate ao Fumo. A análise foi feita de acordo com a teoria da imagem, especificamente a
partir das contribuições dos autores Santos (2008) e Peirce (2010).

OBJETIVOS
O trabalho tem o propósito de analisar, a partir da teoria da imagem, um anúncio sobre tabagismo realizado pela agência Domma Comunicação, para o
Sindicato da Saúde de Campinas e região.

METODOLOGIA
Quanto à metodologia, a imagem do anúncio foi analisada sob a ótica qualitativo-icônico, que busca captar as impressões de uma primeira observação,
e também a partir dos elementos constituintes da comunicação visual - o ponto, a linha, a forma, o tom, a textura, escala e a cor (SANTOS, 2008).

RESULTADOS

CONCLUSOES

O ponto é o que forma a imagem, eles criam a ilusão de tom ou de cor. No anúncio predominam três cores acromáticas e uma cor considerada
monocromática. O tom alaranjado é utilizado nas peças publicitárias para chamar a atenção de quem o vê, o branco remete a paz e tranquilidade. O
cinza é considerado uma cor sem força: “Nada é decisivo no cinza, tudo nele é vago. O cinza é a cor sem caráter” (HELLER, 2000, p. 498). O preto
presente ao fundo do anúncio representa poder, violência e morte. O formato do elemento visual se assemelha a um cilindro, possui as bases circulares
e o corpo retangular. É sustentado por correntes, possui a textura de couro, as cores e o formato do saco de boxe fazem alusão a um cigarro. A frase
expressa no anúncio diz: “É como uma luta qualquer. Mas quando ele derruba não é pra lona que você vai”. Uma metáfora criativa que demonstra
claramente que o vício pode levar à morte, e que, cada dia sem fumar é uma vitória. O tabagismo é reconhecido pela Organização Mundial da Saúde
como doença epidêmica que causa dependência física, psicológica e comportamental, tratando-se de um problema de saúde global que mata milhares
de pessoas em todo mundo. Este anúncio tem o intuito de conscientizar todos os públicos. O Brasil tem implantado medidas para restringir a
publicidade, promoção e patrocínio do tabaco.

REFERENCIAS

ANÚNCIO de Cigarro. Prepare-se para lutar pela sua vida. Disponível em: .Acesso em: 10 set. 2016. BLOG SEMIÓTICA. O signo de Pierce e as suas
divisões Disponível em: . Acesso: 10 set. 2016. CARVALHO, Henrique. Psicologia das cores. Disponível em: . Acesso em: 13 set. 2016. HELLER, Eva. A
psicologia das cores. 2000. RENAN, Pedro. Elementos básicos da comunicação visual. Disponível em: . Acesso em: 10 set. 2016. SANTOS, Roberto
Elísio dos. As teorias da comunicação: da fala à internet. São Paulo: Paulinas, 2008.
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DOUGLAS ROGÉRIO DE OLIVEIRA

TITULO Cuidados no atendimento odontológico de pacientes portadores de diabete melito

INTRODUCAO

O diabete melito (DM) é uma alteração sistêmica decorrente da insuficiência total ou parcial de insulina, ou a falta de resposta inadequada dos tecidos
periféricos à insulina existente. O atendimento odontológico do paciente portador de DM requer cuidados especiais devido às alterações decorrentes do
agravo da doença. Sendo que tais alterações, quando não controladas, podem influenciar negativamente no tratamento odontológico. Assim, é
importante que o cirurgião-dentista saiba reconhecer as alterações da doença, de modo a tratar adequadamente o paciente, possibilitando-lhe melhor
qualidade de vida. Porquanto, o intuito deste trabalho foi descrever, a partir da literatura, os cuidados essenciais no atendimento odontológico do
paciente portador de DM.

OBJETIVOS
Esclarecer, a partir de uma revisão bibliográfica, os cuidados necessários durante o atendimento odontológico de pacientes portadores de diabete
melito.

METODOLOGIA As bases de dados Scielo e Pubmed foram consultadas utilizando-se os seguintes descritores: diabetes mellitus and oral cavity.

RESULTADOS

Os principais cuidados necessários ao atendimento do paciente portador de DM são: realizar um questionário de saúde direcionado para os sintomas
clássicos da doença: poliúria, polidipsia, polifagia, glicosúria e perda de peso, a fim de saber o grau de controle da doença; Instruir o paciente com DM
quanto à necessidade de alimentar-se e ingerir a medicação adequadamente antes da consulta odontológica; Recomenda-se avaliar a taxa de glicose no
sangue através de glicosímeros; Adiar o tratamento odontológico eletivo de pacientes com níveis de glicose inferiores a 70 mg/dl e superiores a 200
mg/dl por conferirem risco ao sucesso do procedimento; Realizar o atendimento desses pacientes no período matutino; O uso de anestésicos locais
com vasoconstritores adrenérgicos, como a epinefrina, é permitido nos pacientes diabéticos, desde que sejam aplicadas considerando a dose máxima
permitida para o peso corporal do paciente, lentamente e após aspiração negativa; Interações podem ocorrer entre analgésicos/antiinflamatórios e os
hipoglicemiantes orais dos pacientes diabéticos; Em pacientes descompensados, é necessário instituir uma profilaxia antibiótica; Situações de estresse
e medo podem ser atenuadas pelo uso de benzodiazepínicos e/ou sedação com óxido nitroso e oxigênio; Como os pacientes com DM apresentam uma
maior suscetibilidade ao desenvolvimento da doença periodontal (independente da presença de fatores locais) e a xerostomia os predispõem a cárie
dentária, é imprescindível ações de educação em higiene oral.

CONCLUSOES
Cuidados especiais são necessários no atendimento do paciente diabético devido às alterações decorrentes da doença. É importante que o cirurgião-
dentista saiba identificar as condutas adequadas ao atendimento desse paciente para melhorar a sua qualidade de vida.

REFERENCIAS
ANDRADE ED. Terapêutica Medicamentosa em Odontologia. 2 ed. São Paulo: Artes Médicas, 1998. NETO JNC, BELTRAME M, SOUZA IFA, ANDRADE JM,
SILVA JAL, QUINTELA KL. O paciente diabético e suas implicações para conduta odontológica. Revista Dentística on line. 2012. 23: 11-8. VARELLIS
MLZ. O Paciente com Necessidades Especiais na Odontologia: Manual Prático. 2 ed. São Paulo: Santos, 2013.
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DOUGLAS ROGÉRIO DE OLIVEIRA

TITULO Carcinoma Espinocelular: Fatores de Risco e Aspectos Clínicos

INTRODUCAO

O carcinoma Espinocelular (CEC) é a principal neoplasia maligna, de origem epitelial, que ocorre na boca. Acomete com maior frequência o gênero
masculino, indivíduos tabagistas e etilistas. A observação atenta da cavidade bucal, por parte do cirurgião-dentista, durante o exame clínico, pode
possibilitar o diagnóstico precoce, e favorecer a terapêutica com menores danos decorrentes das mutilações. Assim, é importante que esse profissional
saiba reconhecer a doença, bem como os grupos de risco envolvidos, de modo a minimizar o sofrimento do paciente, possibilitando-lhe melhor
prognóstico e sobrevida. Porquanto, o intuito deste trabalho foi descrever, a partir da literatura, os fatores de risco e os principais aspectos clínicos da
enfermidade.

OBJETIVOS Esclarecer, a partir de uma revisão bibliográfica, os principais fatores de riscos e aspectos clínicos do carcinoma espinocelular.

METODOLOGIA As bases de dados Scielo e Pubmed foram consultadas utilizando-se o seguinte descritor: oral cancer.

RESULTADOS

A partir da análise de publicações encontradas verificou-se que os principais fatores de risco envolvidos com a ocorrência da doença são tabagismo,
etilismo e radiação solar (para a neoplasia de lábio). O tabagismo e o etilismo quando utilizados sinergicamente potencializam ainda mais o risco de
desenvolvimento da doença. Mais recentemente, o Papiloma Vírus Humano (HPV), especialmente os subtipos 16 e 18, têm sido apontado como fator
significativo no desenvolvimento da doença. Em contrapartida, a irritação mecânica crônica, por alguns autores, não é considerada fator de risco.
Fatores ocupacionais e má higiene bucal também têm sido relatados como potenciais agentes de risco. O CEC é a principal neoplasia maligna que
ocorre na cavidade oral. Na sua grande maioria pode ser clinicamente observado como uma lesão ulcerada, com bordas elevadas, nítidas e endurecidas,
com centro necrosado e base endurecida devido à infiltração dos tecidos subjacentes, geralmente assintomática no seu início e de rápido crescimento,
ocorrendo com maior frequência no lábio inferior, borda lateral da língua e assoalho bucal. Entretanto, outros aspectos têm sido relatados, como lesões
exofíticas (de aspecto verrucoso) e lesões nodulares. Atenção especial deve ser dada às lesões com potencial de malignização, como leucoplasia
(lesão branca), eritroplasia (lesão vermelha) e queilite actínica.

CONCLUSOES

Os principais fatores de risco envolvidos com o aparecimento da doença são: tabagismo, etilismo, radiação solar e HPV. O CEC possui aspecto clínico
caracterizado principalmente por uma lesão ulcerada, com bordas elevadas, centro necrosado e base endurecida, podendo, entretanto, apresentar
variações. O cirurgião-dentista pode favorecer o diagnóstico precoce da lesão e favorecer consideravelmente na sobrevida do paciente, se uma
avaliação minuciosa dos hábitos de vida e da cavidade oral for realizado durante o exame clínico.

REFERENCIAS

GONZÁLEZ RM, DELGADO EM, GAY CE. A survey of oral surgeons tobacco-use-related knowledge and intervention behaviors. Med Oral Patol Oral Cir
Bucal. 2012;17(4):e588-93. MAIA HC, PINTO NA, PEREIRA JS, MEDEIROS AM, SILVEIRA EJ, MIGUEL MC. Lesões orais potencialmente malignas:
correlações clínico-patológicas. einstein (São Paulo). 2016;14(1):35-40. WYNDER EL, BROSS IJ, FELDMAN RM. A study of the etiological factors in
cancer of the mouth. Cancer. 10: Nov/Dec 1957. 1300-23.
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DOUGLAS ROGÉRIO DE OLIVEIRA

TITULO Carcinoma Espinocelular: Fatores de Risco e Aspectos Clínicos

INTRODUCAO

O carcinoma Espinocelular (CEC) é a principal neoplasia maligna, de origem epitelial, que ocorre na boca. Acomete com maior frequência o gênero
masculino, indivíduos tabagistas e etilistas. A observação atenta da cavidade bucal, por parte do cirurgião-dentista, durante o exame clínico, pode
possibilitar o diagnóstico precoce, e favorecer a terapêutica com menores danos decorrentes das mutilações. Assim, é importante que esse profissional
saiba reconhecer a doença, bem como os grupos de risco envolvidos, de modo a minimizar o sofrimento do paciente, possibilitando-lhe melhor
prognóstico e sobrevida. Porquanto, o intuito deste trabalho foi descrever, a partir da literatura, os fatores de risco e os principais aspectos clínicos da
enfermidade.

OBJETIVOS Esclarecer, a partir de uma revisão bibliográfica, os principais fatores de riscos e aspectos clínicos do carcinoma espinocelular.

METODOLOGIA As bases de dados Scielo e Pubmed foram consultadas utilizando-se o seguinte descritor: oral cancer.

RESULTADOS

A partir da análise de publicações encontradas verificou-se que os principais fatores de risco envolvidos com a ocorrência da doença são tabagismo,
etilismo e radiação solar (para a neoplasia de lábio). O tabagismo e o etilismo quando utilizados sinergicamente potencializam ainda mais o risco de
desenvolvimento da doença. Mais recentemente, o Papiloma Vírus Humano (HPV), especialmente os subtipos 16 e 18, têm sido apontado como fator
significativo no desenvolvimento da doença. Em contrapartida, a irritação mecânica crônica, por alguns autores, não é considerada fator de risco.
Fatores ocupacionais e má higiene bucal também têm sido relatados como potenciais agentes de risco. O CEC é a principal neoplasia maligna que
ocorre na cavidade oral. Na sua grande maioria pode ser clinicamente observado como uma lesão ulcerada, com bordas elevadas, nítidas e endurecidas,
com centro necrosado e base endurecida devido à infiltração dos tecidos subjacentes, geralmente assintomática no seu início e de rápido crescimento,
ocorrendo com maior frequência no lábio inferior, borda lateral da língua e assoalho bucal. Entretanto, outros aspectos têm sido relatados, como lesões
exofíticas (de aspecto verrucoso) e lesões nodulares. Atenção especial deve ser dada às lesões com potencial de malignização, como leucoplasia
(lesão branca), eritroplasia (lesão vermelha) e queilite actínica.

CONCLUSOES

Os principais fatores de risco envolvidos com o aparecimento da doença são: tabagismo, etilismo, radiação solar e HPV. O CEC possui aspecto clínico
caracterizado principalmente por uma lesão ulcerada, com bordas elevadas, centro necrosado e base endurecida, podendo, entretanto, apresentar
variações. O cirurgião-dentista pode favorecer o diagnóstico precoce da lesão e favorecer consideravelmente na sobrevida do paciente, se uma
avaliação minuciosa dos hábitos de vida e da cavidade oral for realizado durante o exame clínico.

REFERENCIAS

GONZÁLEZ RM, DELGADO EM, GAY CE. A survey of oral surgeons tobacco-use-related knowledge and intervention behaviors. Med Oral Patol Oral Cir
Bucal. 2012;17(4):e588-93. MAIA HC, PINTO NA, PEREIRA JS, MEDEIROS AM, SILVEIRA EJ, MIGUEL MC. Lesões orais potencialmente malignas:
correlações clínico-patológicas. einstein (São Paulo). 2016;14(1):35-40. WYNDER EL, BROSS IJ, FELDMAN RM. A study of the etiological factors in
cancer of the mouth. Cancer. 10: Nov/Dec 1957. 1300-23.
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TITULO Carcinoma Espinocelular: Fatores de Risco e Aspectos Clínicos

INTRODUCAO

O carcinoma Espinocelular (CEC) é a principal neoplasia maligna, de origem epitelial, que ocorre na boca. Acomete com maior frequência o gênero
masculino, indivíduos tabagistas e etilistas. A observação atenta da cavidade bucal, por parte do cirurgião-dentista, durante o exame clínico, pode
possibilitar o diagnóstico precoce, e favorecer a terapêutica com menores danos decorrentes das mutilações. Assim, é importante que esse profissional
saiba reconhecer a doença, bem como os grupos de risco envolvidos, de modo a minimizar o sofrimento do paciente, possibilitando-lhe melhor
prognóstico e sobrevida. Porquanto, o intuito deste trabalho foi descrever, a partir da literatura, os fatores de risco e os principais aspectos clínicos da
enfermidade.

OBJETIVOS Esclarecer, a partir de uma revisão bibliográfica, os principais fatores de riscos e aspectos clínicos do carcinoma espinocelular.

METODOLOGIA As bases de dados Scielo e Pubmed foram consultadas utilizando-se o seguinte descritor: oral cancer.

RESULTADOS

A partir da análise de publicações encontradas verificou-se que os principais fatores de risco envolvidos com a ocorrência da doença são tabagismo,
etilismo e radiação solar (para a neoplasia de lábio). O tabagismo e o etilismo quando utilizados sinergicamente potencializam ainda mais o risco de
desenvolvimento da doença. Mais recentemente, o Papiloma Vírus Humano (HPV), especialmente os subtipos 16 e 18, têm sido apontado como fator
significativo no desenvolvimento da doença. Em contrapartida, a irritação mecânica crônica, por alguns autores, não é considerada fator de risco.
Fatores ocupacionais e má higiene bucal também têm sido relatados como potenciais agentes de risco. O CEC é a principal neoplasia maligna que
ocorre na cavidade oral. Na sua grande maioria pode ser clinicamente observado como uma lesão ulcerada, com bordas elevadas, nítidas e endurecidas,
com centro necrosado e base endurecida devido à infiltração dos tecidos subjacentes, geralmente assintomática no seu início e de rápido crescimento,
ocorrendo com maior frequência no lábio inferior, borda lateral da língua e assoalho bucal. Entretanto, outros aspectos têm sido relatados, como lesões
exofíticas (de aspecto verrucoso) e lesões nodulares. Atenção especial deve ser dada às lesões com potencial de malignização, como leucoplasia
(lesão branca), eritroplasia (lesão vermelha) e queilite actínica.

CONCLUSOES

Os principais fatores de risco envolvidos com o aparecimento da doença são: tabagismo, etilismo, radiação solar e HPV. O CEC possui aspecto clínico
caracterizado principalmente por uma lesão ulcerada, com bordas elevadas, centro necrosado e base endurecida, podendo, entretanto, apresentar
variações. O cirurgião-dentista pode favorecer o diagnóstico precoce da lesão e favorecer consideravelmente na sobrevida do paciente, se uma
avaliação minuciosa dos hábitos de vida e da cavidade oral for realizado durante o exame clínico.

REFERENCIAS

GONZÁLEZ RM, DELGADO EM, GAY CE. A survey of oral surgeons tobacco-use-related knowledge and intervention behaviors. Med Oral Patol Oral Cir
Bucal. 2012;17(4):e588-93. MAIA HC, PINTO NA, PEREIRA JS, MEDEIROS AM, SILVEIRA EJ, MIGUEL MC. Lesões orais potencialmente malignas:
correlações clínico-patológicas. einstein (São Paulo). 2016;14(1):35-40. WYNDER EL, BROSS IJ, FELDMAN RM. A study of the etiological factors in
cancer of the mouth. Cancer. 10: Nov/Dec 1957. 1300-23.
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TITULO A HOMEOPATIA COMO FERRAMENTA PARA MELHORAR A COGNIÇÃO NA SENESCE ̂NCIA/SENILIDADE

INTRODUCAO
Vários estudos, comparativos e experimentais têm mostrado que sujeitos idosos apresentam desempenho significativamente prejudicado em diferentes
tipos de tarefas cognitivas. O processo de envelhecimento é extremamente complexo e multifatorial, sendo assim, é de extrema importância o estudo de
medicamentos que possam melhorar o envelhecer de homens e animais.

OBJETIVOS
O objetivo do presente estudo foi avaliar a ação de medicamentos homeopáticos na locomoção e melhoria de tarefas cognitivas, prejudicadas pela
senescência/ senilidade.

METODOLOGIA

Foram utilizados 32 ratos Wistar, machos, com 22 a 23 meses de idade provenientes do Biotério da Universidade de Santo Amaro (UNISA). Todos os
machos foram alojados em gaiolas com acesso ad libitum ao alimento e a(#38)#769;gua, com ciclo de luz controlado 12:12 horas (7h/19h). Os
medicamentos serão feitos segundo a Pharmacopéia Homeopática Brasileira. Os animais foram distribuídos aleatoriamente em 4 grupos experimentais
(4/gaiola), sendo 8 animais por grupo, e os seguintes medicamentos ministrados na água de bebida ad libitum (5 gotas/bebedor): Calcareacarbonica 30
cH; Baryta muriática 30 cH; Solução hidroalcoólica 10%; Controle Branco (sem medicação). O experimento foi realizado em cego, e os medicamentos
utilizados em código, somente revelados após a realização da estatística. Os animais foram pesados semanalmente e passaram pelo Campo Aberto
(CA) no dia 1 do experimento, após 40 dias de medicação os animais passaram por testes comportamentais como o Open Field (OF), Labirinto em “T” e
reconhecimento de objetos. p(#38)#8804;0.05.

RESULTADOS

No inicio do experimento não houve diferença estatística entre os grupos no OF, demonstrando uniformidade entre os animais, Após a medicação ao
passar pelo OF, foi observado um aumento dos quadrantes andados(p(#38)#8804;0.05) na locomoção total e uma diminuição do Freezing dos grupos
que tomaram Calcarea carbonica e Baryta muriatica(p(#38)#8804;0.05) em comparação com os grupos Controle branco e Solução hidroalcoólica,
demonstrando uma melhor disposição dos idosos medicados. O Teste do Labirinto em T demonstrou um maior número de acertos do braço correto no
grupo que tomou Baryta muriatica 30 cH, que portanto auxiliou na melhora da memória dos idosos.

CONCLUSOES
Os medicamentos foram capazes de aumentar a locomoção dos animais e a Baryta muriatica agiu na melhora cognitiva dos animais em comparação
aos outros grupos.

REFERENCIAS

Silva IFO. Aspectos do envelhecimento cerebral e função cognitiva em modelo expe rimental animal e estudo de mecanismos de neurodegeneração em
cultura celular. Departamento de Bioquímica e Imunologia – ICB – FaFiCH. Universidade Federal de Minas Gerais. Belo Horizonte, 2007. Sengupta, P.
The Laboratory Rat: Relating Its Age With Human's. International Journal of Preventive Medicine 2013; 4(6):624–630. Kirsten, TB, Chaves-Kirsten, G.P.,
Chaible, L.M., Silva, A.C., Martins, D.O. et al. (2012) Hypoactivity of the central dopaminergic system and autistic-like behavior induced by a single early
prenatal exposure to lipopolysaccharide. J Neurosci Res 90: 1903-1912. doi:10.1002/jnr.23089. Troulinaki K; Tavernarakis N. Neurodegenerative
conditions associated with ageing: a molecular interplay? Mech. Ageing Dev. Lausane, v. 126, p. 23-33, 2005.
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TITULO aquisicao das linguagensd verbais e nao verbaisna construção do imaginario infantil

INTRODUCAO

Esta pesquisa discutirá sobre como acontece a aquisição das linguagens Verbais e Não Verbais e sua influencia na construção do imaginário infantil em
crianças de 0 a 3 anos. Como objetivos destacamos: levantar informações sobre como acontece a aquisição das linguagens verbais e não verbais.
Dissertar sobre a importância das linguagens na construção do imaginário infantil e Descrever quais documentos legais contribuem para a construção
dessas linguagens e desse imaginário na escola. A metodologia usada será o levantamento de dados encontrados na literatura já existente, por meio de
pesquisas bibliográficas de autores como Piagget, Vigostski, e documentos legais como os referenciais e os indicadores da educação infantil. A
hipótese é que essas linguagens quando bem desenvolvidas auxiliem na construção do imaginário infantil, tornando as crianças mais criativas e
atuantes.

OBJETIVOS
Analisar sobre como acontece a aquisição das linguagens verbais e não verbais, apontando a importância das linguagens na construção do imaginário
infantil e identificar os documentos legais que fazem orientações a fim de contribuir para a construção dessas linguagens e desse imaginário na escola.

METODOLOGIA
levantamento de dados encontrados na literatura já existente, por meio de pesquisas bibliográficas de autores como Piaget, Vygotsky e documentos
legais como os referenciais e os indicadores da educação infantil

RESULTADOS
As linguagens verbais e não verbais quando bem desenvolvidas auxiliem na construção do imaginário infantil, tornando as crianças mais criativas e
atuantes.

CONCLUSOES
Como se da a aquisição das linguagens verbais e não verbais, na construção do imaginário infantil, atraves da literatura, do brincar e movimento e das
artes.

REFERENCIAS

CASTRO, Maria Fausta Pereira de castro e FIGUEIRA, Rosa Attié. Aquisição de Linguagem. In:NUNES, José Horta e PFEIFFER, Claudia castellanos.
Linguagem, História e Conhecimento. Campinas, SP. Pontes editores, 2006. http://www.webartigos.com/artigos/duas-teorias-de-aquisicao-de-
linguagem-inatismo-e-interacionismo/120100/#ixzz4JuoZbWio DURAND, Gilbert. O imaginário: Ensaio acerca das ciências e da filosofia da imagem. Rio
de Janeiro: Difel, 2001. LOIS, Lena. Teoria e prática da formação do leitor: leitura e literatura na sala de aula. Porto Alegre: Artmed, 2010. POSTIC,
Marcel. O imaginário na relação pedagógica. Tradução. Mário José Ferreira Pinto. Rio Tinto: Asa, 1992. VIGOTSKY, L S. La imaginación y el arte em la
infância. (Ensayo psicológico). 3. ed. Madrid, Espanha: Akal., 1996.
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TITULO O POKÉMON GO COMO ALTERNATIVA DE INTERVENÇÃO INDIRETA NO TRATAMENTO DA OBESIDADE INFANTIL.

INTRODUCAO

Os jogos eletrônicos mudaram o brincar das crianças, tornando-as mais sedentárias, consumindo alimentos exageradamente nos períodos em que
estão jogando, sendo um desafio para os pais conseguirem engaja-los em atividades físicas. No Brasil, segundo a Organização Mundial da Saúde, mais
de 50% da população está acima do peso e 15% das crianças apresentam sobrepeso, ou obesidade em diferentes graus. Lançado recentemente, o
aplicativo Pokémon Go tem como finalidade fazer os jogadores andarem quilômetros para caçarem Pokémons. A cada quilômetro os jogadores são
recompensados com diversos tipos de Pokémons, pokebolas, acessórios e “evolução de fase” no jogo.

OBJETIVOS Objetivo: Avaliar os estudos publicados nas principais plataformas internacionais sobre os benefícios do Pokémon Go na obesidade infantil.

METODOLOGIA

Método: A amostra foi composta por artigos, publicados no ano de 2016, nas plataformas PubMed, PsycInfo e Embase. Resultados: Ao total foram
encontrados 13 artigos nas bases de dados PubMed (n=7), Embase (n=4) e PsycInfo (n=2), sendo 9 artigos excluídos por não preencherem os critérios
de inclusão e/ou por estarem disponíveis de forma parcial. Foram incluídos apenas 4 artigos, pois seguiam todos os critérios de elegibilidade da
pesquisa.

RESULTADOS

Análise e Discussão: No decorrer de seu desenvolvimento as crianças passam grande parte do tempo brincando, sendo os jogos eletrônicos a
preferência da maioria delas. O Pokémon Go acaba impulsionando as crianças a serem fisicamente mais ativas, elevando o consumo de energia e
aumentando o interesse por sair de casa. Ao jogar, a criança tem um gasto calórico semelhante aos gastos na esteira de uma academia, percorrendo
quilometragem semelhante. De acordo com American Psychological Association, esses jogos têm o potencial de, além de promover a perda de peso,
desenvolver habilidades sociais, aumentar o repertório social e habilidades cognitivas (espacial, raciocínio, memória e percepção).

CONCLUSOES

Considerações Finais: As abordagens destinadas ao tratamento da obesidade infantil devem ocorrer de forma indireta, pois as crianças não se sentem
motivadas a praticarem atividade física tradicional quando esta é focada na perda de peso. O jogo, Pókémon Go é uma possibilidade de intervenção
indireta para o tratamento da obesidade infantil, tendo como benefício a manutenção da motivação e uma maior aderência das crianças para praticarem
exercícios diariamente.

REFERENCIAS
1. Baranowski T. Pokémon Go, go, go, gone? Games Health J. 2016 Aug 15. 2. Serino M, Cordrey K, McLaughlin L, Milanaik RL. Pokémon Go and
augmented virtual reality games: a cautionary commentary for parents and pediatricians. Curr Opin Pediatr. 2016 Oct;28(5):673-7. 3. McCartney M.
Margaret McCartney: Game on for Pokémon Go. BMJ. 2016 Aug 9;354:i4306.
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TITULO
AVALIAÇÃO DO EFEITO DA FIBRINA RICO EM PLAQUETAS ASSOCIADA AO OSSO BOVINO DESPROTEINIZADO NA NEOFORMAÇÃO ÓSSEA EM TÍBIAS
DE COELHO

INTRODUCAO

Atualmente, diversos biomateriais são utilizados para a reconstrução óssea, sendo que o osso autógeno é considerado “padrão-ouro”, entretanto
apresenta desvantagens como a necessidade de um novo sítio cirúrgico para obtenção de enxerto, quantidade limitada e desconforto do paciente.
Dentre os substitutos ósseos o osso bovino desproteinizado que é uma hidroxiapatita bovina inorgânica, vastamente utilizada na Implantodontia para
reconstruções de defeitos ósseos. Outro biomaterial é o plasma rico em fibrina (PRF) ele consiste em um concentrado plaquetário autógeno composta
por matrizes de fibrina com plaquetas, leucocitos, citosinas e fatores de crescimento. A aplicação do PRF isoladamente ou associado com diferentes
biomateriais demonstraram efeito adicional em tratamentos de defeitos ósseos periodontais.

OBJETIVOS
O objetivo deste trabalho é avaliar o efeito do PRF associado ao osso desproteneizado bovino na formação de tecido ósseo na tíbia de coelho por meio
de análise histológica.

METODOLOGIA

Foram utilizados 12 coelhos da raça nova Zelândia com o peso aproximado de 3kg. Para obtenção do PRF esses coelhos foram anestesiados e feita
pulsão na artéria jugular coletando 8 ml de sangue que foi centrifugado a 2700 rpm por 12 min separando a membrana de PRF. Foram criados 2 defeitos
ósseos circulares em cada tíbia. As lesões foram divididas em 4 grupos e cada lesão preenchidas com biomateriais. Após 2 meses os animais foram
submetidos a eutanásia e as biopsias dos defeitos ósseos foram processados para análise histológica.

RESULTADOS

CONCLUSOES O PRF associado ao Osso bovino desproteinizado apresentou maior neoformação óssea em tíbia de coelho.

REFERENCIAS

CHOUKROUN J., DISS A., SIMONPIERI A., GIRARD M.O., SCHOEFFLER C., DOHAN S.L., DOHAN A.J.,MOUHYI J. (#38) DOHAN D.M. Platelet-rich fibrin
(PRF): a second-generation platelet concentrate. (2006) Part IV: clinical effects on tissue healing. Oral surgery, oral medicine, oral pathology, oral
radiology, and endodontics 101, e56-60. Dohan D.M., Choukroun J., Diss A., Dohan S.L., Dohan A.J., Mouhyi J. (#38) Gogly B. Platelet-rich fibrin (PRF): a
second-generation platelet concentrate. Part I: technological concepts and evolution. (2006) Oral surgery, oral medicine, oral pathology, oral radiology,
and endodontics 101, e37-44. EMERTON K.B., DRAPEAU S.J., PRASAD H., ROHRER M., ROFFE P., HOPPER K., SCHOOLFIELD J., JONES A. (#38)
COCHRAN D.L. Regeneration of periodontal tissues in non-human primates with rhGDF-5 and beta-tricalcium phosphate. (2011) Journal of dental
research 90, 1416-1421. GALINDO-MORENO P., MORENO-RIESTRA I., AVILA G., PADIAL-MOLINA M., PAYA J.A., WANG H.L. (#38) O'VALLE F. Effect of
anorganic bovine bone to autogenous cortical bone ratio upon bone remodeling patterns following maxillary sinus augmentation. (2011) Clinical oral
implants research 22, 857-864. GAPSKI R., NEIVA R., OH T.J. (#38) WANG H.L. Histologic analyses of human mineralized bone grafting material in sinus
elevation procedures: a case series. (2006) The International journal of periodontics (#38) restorative dentistry 26, 59-69. Quantificação da área óssea
utilizando ImageJ® software (www.http: //imagej.nih.gov/ij/download.html)
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TITULO Sistema Adesivo Universal : Revisao de literatura

INTRODUCAO

A odontologia restauradora estética depende, fundamentalmente, da adesão dos materiais resinosos à estrutura dentária. Muitas vezes, em
consequência dessa adesão deficiente verifica-se infiltração marginal, descoloração das restaurações, recidiva de cárie, sensibilidade pós-operatória,
reações pulpares etc. Essas evidências fizeram com que a odontologia adesiva tomasse novos rumos gerando muitas expectativas nos cirurgiões
dentistas. Houveram grandes investimentos em pesquisas e hoje encontramos no mercado, além dos adesivos convencionais e autocondicionantes
também os sistemas adesivos universais.

OBJETIVOS
O objetivo verificar através de uma revisão de literatura, a qualidade da camada hibrida , versatilidade de uso e sucesso clínico longitudinal do sistema
adesivo universal.

METODOLOGIA

Os sistemas adesivos possibilitaram à odontologia restauradora a prática de preservar a estrutura dental. Classificam-se de acordo com a união ao
substrato dentário ou à forma de tratamento da lama dentinária ¹.Sua forma de ação é explicada através de diferentes técnicas: O sistema adesivo
convencional necessita da desmineralização dos substratos dentais, esmalte e dentina, através do condicionamento ácido antes da aplicação do
adesivo; Os Autocondicionantes apresentam dentro da sua composição monômeros ácidos que desmineralizam e infiltram os substratos
simultaneamente³.

RESULTADOS

Enquanto o sistema adesivo universal, ou multi modo, ou multi uso, pode ser usado de ambas as formas. Devido à presença do ácido poliaqueinóico,
copolímero, é capaz de formar complexos na região superficial da camada hibrida e dentro dos túbulos dentinários² .Observa-se, também,que a
presença do mdp10, metacriloiloxidecil de hidrogênio fosfato, permite a interação química entre alguns monômeros e a estrutura dentária.
Possibilitantado seu uso para: cimentação de pino de fibra de vidro, sem necessidade de silano; na união em cerâmicas vítreas, ligas metálicas; além de
ser compatível com materiais de presa dual e química se comparado com os outros adesivos..

CONCLUSOES
Feita a revisão de literatura concluímos que os adesivos universais formam uma camada hibrida mais resistente comparada aos demais adesivos.
Apresentam grande versatilidade de uso e benefícios para a prática clínica do cirurgião dentista,mas são necessários mais estudos longitudinais para
determinar sua efetividade à longo prazo.

REFERENCIAS

1- CONCEIÇÃO , EC ,Dentistíca Saúde e Estética, Sistema Adesivo cap. 07 132-145 pg. (2007) Editora ARTMED  2-KOSE, C ; ANDRADE DE PAULA, E;
MENA ,S,A; YILENG TAY L; REIS A; LOUGUERCIO D ;PERDIGÃO J ; Aplicação de um novo sistema adesivo universal: relato de caso Rev. Assoc. Paul. Cir.
Dent. vol.67 n.3 São Paulo (2013). 3-MENA serrano A; KOSE C; ANDRADE DE PAULA E; YILENG TAY L ;REISA ;LOGUERCIO D; PERDIGÃO J; A new
Universal simplificad adhesive 6 month; Journal of esthetic and restorative dentistry . vol 25 no I 55-69 (2013) 4-MUNÕZ MA MARTINEZ LI ;HASS V; REIS
A; LOGUERCIO D ;BOMBARDA C; Immediate boanding Properties of Universal adhesives to dentine Journal of Dentistry I4 .404 – 411. (2013)
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TITULO Síndrome de Burnout em Residentes Multiprofissionais em Saude

INTRODUCAO

O termo “estresse” é muito utilizado atualmente como problema que coloca em risco o equilíbrio emocional do ser humano. Os profissionais de saúde
estão expostos a esse risco, inerente ao ambiente de trabalho, o que motiva a realização de estudos que verifiquem as causas e efeitos negativos do
estresse na saúde mental e física1. O modelo interacionista diz que qualquer estímulo que demande do ambiente, externo ou interno, que taxe ou
exceda as fontes de adaptação do indivíduo ou sistema social, pode ser fator determinante para o aparecimento do estresse, que conduzem o indivíduo
a avaliações que produzem respostas: primárias e secundárias. Caso as estratégias não sejam utilizadas, ou não haja sucesso na execução dessas
ações e o estressor permaneça, o estresse será mantido e, então, pode ocorrer a Síndrome de Burnout2. Os residentes multiprofissionais em saúde
estão expostos aos estressores próprios da profissão, bem como aos do processo ensino-aprendizagem, pois estão inseridos num processo de
formação inovadora, que requer trabalho em equipe, relações interpessoais  e multiprofissionais, responsabilidade pelo cuidado integral e humanizado
 estabelecendo limites entre identidade profissional e pessoal, gerenciando as demandas de conhecimento. Caso haja exacerbação desse estresse,
pode-se desenvolver a síndrome3.

OBJETIVOS Identificar a Síndrome de Burnout nos estudantes dos programas de residência multiprofissional de uma universidade do extremo sul de São Paulo.

METODOLOGIA
Foi realizada uma pesquisa de campo exploratória, que consistiu na aplicação de questionário sóciodemográfico e versão em português do MBI
(Maslach Burnout Inventory) a 36 residentes, no mês de junho de 2016.

RESULTADOS

Observou-se que: 55,55% dos residentes pontuaram em exaustão emocional, 44,44% em falta de realização profissional e 47,22% em
despersonalização. Na associação, verificou-se que 30,55% apresentaram indicativos de síndrome de burnout. A maior frequência de casos ocorreu no
programa de emergências clínicas e trauma (72,72%), seguido do programa de terapia intensiva (18,18%) e urgência e emergência  (9,09%). A área mais
atingida foi a enfermagem (36,36%), seguida de farmácia e serviço social (ambos 18,18%) e fisioterapia, terapia ocupacional e psicologia (todos com
9,09%).

CONCLUSOES
É preciso estabelecer processos de prevenção de burnout em residentes multiprofissionais em saúde. Se faz necessária a existência de estudos mais
abrangentes, para que haja melhor entendimento das questões que levam o residente a desenvolver Burnout.

REFERENCIAS

1. Gomes, A. R; Cruz, J.F; Cabanelas, S. Estresse Ocupacional em Profissionais de Saúde: Um estudo com enfermeiros portugueses. . Psicologia: Teoria
e Pesquisa, v.25, n.3. Brasília, P. 307-18, 2009. Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/ptp/v25n3/ao4v25n3.pdf. Acessado em 01 set. 2015. 2. Guido,
L. A; Silva, R. M; Goulart, C. T; Bolzan, M. E. O; Lopes, L. F. D. Síndrome de Burnout em Residentes Multiprofissionais de Uma Universidade Pública. Rev
Esc Enferm USP. 2012; 46(6): 1477-83. 3. Silva, R. M; Goulart, C. T; Lopes, L. F. D; Serrano, P. M.; Guido, L. A. Estresse e Hardiness Entre Residentes
Multiprofissionais de uma Universidade Pública. Rev Enferm UFSM. 2014; 4(1): 87-96.
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TITULO
GENOCÍDIO DA JUVENTUDE POBRE PRETA E PERIFÉRICA: INTERVENÇÃO E LIMITAÇÕES DO ASSISTENTE SOCIAL NO ATENDIMENTO A VIOLÊNCIA
RACIAL

INTRODUCAO

O racismo é um tema recorrente em nosso cotidiano, porém grande parte da população insiste em discuti-lo sob o viés do senso comum. Acredita-se
que o negro está em nível de igualdade com o branco. Tal falta de aprofundamento carrega um histórico de exclusão racial e o perigo da naturalização,
uma vez que o preconceito racial é introjetado em nossa sociedade desde o processo colonizador. Refletindo sobre o tema em questão, o presente
trabalho pretende explanar em que medida os assistentes sociais que atuam em serviços de atendimento à violência contra a juventude preta, pobre e
periférica (PPP), apresentam respostas a esta complexa expressão da questão social na sociedade brasileira contemporânea. Dados extraídos da
inserção do quesito Cor/Raça no Sistema de Informações de Mortalidade – (SIM), fruto da luta dos movimentos negros do Brasil, revelam um
preocupante cenário: o extermínio da juventude negra. Aduziremos sobre os impactos do neoliberalismo na luta contra o racismo e as ressonâncias
destas questões ao processo de intervenção profissional do assistente social diante desta realidade.

OBJETIVOS

OBJETIVO GERAL: Evidenciar elementos que viabilizem a compreensão sobre as potencialidades e limitações da ação profissional do assistente social
em relação à violência étnica contra a juventude PPP. OBJETIVOS ESPECÍFICOS: Explorar a realidade cotidiana sobre a violência policial vivenciada por
jovens PPP no contexto do trabalho do assistente social. Problematizar a relação entre violência étnica e trabalho profissional do assistente social.
Resgatar a herança histórica do surgimento da violência como mecanismo de controle social.

METODOLOGIA
O presente estudo caracteriza-se como uma pesquisa do tipo exploratória, pois, objetiva proporcionar maior familiaridade com o problema, no intuito a
torná-lo mais explícito ou constituir hipóteses (GIL, 2002). Pretendemos compreender a realidade cotidiana sobre a violência policial vivenciada por
jovens PPP, especialmente, as ressonâncias desta questão sobre o trabalho do assistente social.

RESULTADOS

CONCLUSOES

O estudo em questão, em processo de finalização, tem obtido importantes informações, partindo do processo de análise bibliográfica, ao evidenciar a
partir do resgate à literatura que os fenômenos sociais ocorridos destacadamente na primeira metade do século XXI tem representado significativos
atrasos à emancipação da população PPP (SANTOS, 2001). Resta-nos, para concluir a pesquisa, compreender como o assistente social tem
desenvolvido estratégias neste certame, para a defesa dos interesses da população em seu projeto profissional.

REFERENCIAS
CFESS. Conselho Federal de Serviço Social. CFESS Manifesta: em defesa da juventude brasileira. Brasília, janeiro de 2014. GIL, A. C. Como elaborar
projetos de pesquisa. 4ª Edição. São Paulo: Editora Atlas S.A, 2002. SANTOS, H. A busca de um caminho para o Brasil: a trilha do circulo vicioso. São
Paulo: Editora SENAC, 2001.
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TITULO
GENOCÍDIO DA JUVENTUDE POBRE PRETA E PERIFÉRICA: INTERVENÇÃO E LIMITAÇÕES DO ASSISTENTE SOCIAL NO ATENDIMENTO A VIOLÊNCIA
RACIAL

INTRODUCAO

O racismo é um tema recorrente em nosso cotidiano, porém grande parte da população insiste em discuti-lo sob o viés do senso comum. Acredita-se
que o negro está em nível de igualdade com o branco. Tal falta de aprofundamento carrega um histórico de exclusão racial e o perigo da naturalização,
uma vez que o preconceito racial é introjetado em nossa sociedade desde o processo colonizador. Refletindo sobre o tema em questão, o presente
trabalho pretende explanar em que medida os assistentes sociais que atuam em serviços de atendimento à violência contra a juventude preta, pobre e
periférica (PPP), apresentam respostas a esta complexa expressão da questão social na sociedade brasileira contemporânea. Dados extraídos da
inserção do quesito Cor/Raça no Sistema de Informações de Mortalidade – (SIM), fruto da luta dos movimentos negros do Brasil, revelam um
preocupante cenário: o extermínio da juventude negra. Aduziremos sobre os impactos do neoliberalismo na luta contra o racismo e as ressonâncias
destas questões ao processo de intervenção profissional do assistente social diante desta realidade.

OBJETIVOS

OBJETIVO GERAL: Evidenciar elementos que viabilizem a compreensão sobre as potencialidades e limitações da ação profissional do assistente social
em relação à violência étnica contra a juventude PPP. OBJETIVOS ESPECÍFICOS: Explorar a realidade cotidiana sobre a violência policial vivenciada por
jovens PPP no contexto do trabalho do assistente social. Problematizar a relação entre violência étnica e trabalho profissional do assistente social.
Resgatar a herança histórica do surgimento da violência como mecanismo de controle social.

METODOLOGIA
O presente estudo caracteriza-se como uma pesquisa do tipo exploratória, pois, objetiva proporcionar maior familiaridade com o problema, no intuito a
torná-lo mais explícito ou constituir hipóteses (GIL, 2002). Pretendemos compreender a realidade cotidiana sobre a violência policial vivenciada por
jovens PPP, especialmente, as ressonâncias desta questão sobre o trabalho do assistente social.

RESULTADOS

CONCLUSOES

O estudo em questão, em processo de finalização, tem obtido importantes informações, partindo do processo de análise bibliográfica, ao evidenciar a
partir do resgate à literatura que os fenômenos sociais ocorridos destacadamente na primeira metade do século XXI tem representado significativos
atrasos à emancipação da população PPP (SANTOS, 2001). Resta-nos, para concluir a pesquisa, compreender como o assistente social tem
desenvolvido estratégias neste certame, para a defesa dos interesses da população em seu projeto profissional.

REFERENCIAS
CFESS. Conselho Federal de Serviço Social. CFESS Manifesta: em defesa da juventude brasileira. Brasília, janeiro de 2014. GIL, A. C. Como elaborar
projetos de pesquisa. 4ª Edição. São Paulo: Editora Atlas S.A, 2002. SANTOS, H. A busca de um caminho para o Brasil: a trilha do circulo vicioso. São
Paulo: Editora SENAC, 2001.
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Emanuel Jones Xavier Freitas

TITULO
GENOCÍDIO DA JUVENTUDE POBRE PRETA E PERIFÉRICA: INTERVENÇÃO E LIMITAÇÕES DO ASSISTENTE SOCIAL NO ATENDIMENTO A VIOLÊNCIA
RACIAL

INTRODUCAO

O racismo é um tema recorrente em nosso cotidiano, porém grande parte da população insiste em discuti-lo sob o viés do senso comum. Acredita-se
que o negro está em nível de igualdade com o branco. Tal falta de aprofundamento carrega um histórico de exclusão racial e o perigo da naturalização,
uma vez que o preconceito racial é introjetado em nossa sociedade desde o processo colonizador. Refletindo sobre o tema em questão, o presente
trabalho pretende explanar em que medida os assistentes sociais que atuam em serviços de atendimento à violência contra a juventude preta, pobre e
periférica (PPP), apresentam respostas a esta complexa expressão da questão social na sociedade brasileira contemporânea. Dados extraídos da
inserção do quesito Cor/Raça no Sistema de Informações de Mortalidade – (SIM), fruto da luta dos movimentos negros do Brasil, revelam um
preocupante cenário: o extermínio da juventude negra. Aduziremos sobre os impactos do neoliberalismo na luta contra o racismo e as ressonâncias
destas questões ao processo de intervenção profissional do assistente social diante desta realidade.

OBJETIVOS

OBJETIVO GERAL: Evidenciar elementos que viabilizem a compreensão sobre as potencialidades e limitações da ação profissional do assistente social
em relação à violência étnica contra a juventude PPP. OBJETIVOS ESPECÍFICOS: Explorar a realidade cotidiana sobre a violência policial vivenciada por
jovens PPP no contexto do trabalho do assistente social. Problematizar a relação entre violência étnica e trabalho profissional do assistente social.
Resgatar a herança histórica do surgimento da violência como mecanismo de controle social.

METODOLOGIA
O presente estudo caracteriza-se como uma pesquisa do tipo exploratória, pois, objetiva proporcionar maior familiaridade com o problema, no intuito a
torná-lo mais explícito ou constituir hipóteses (GIL, 2002). Pretendemos compreender a realidade cotidiana sobre a violência policial vivenciada por
jovens PPP, especialmente, as ressonâncias desta questão sobre o trabalho do assistente social.

RESULTADOS

CONCLUSOES

O estudo em questão, em processo de finalização, tem obtido importantes informações, partindo do processo de análise bibliográfica, ao evidenciar a
partir do resgate à literatura que os fenômenos sociais ocorridos destacadamente na primeira metade do século XXI tem representado significativos
atrasos à emancipação da população PPP (SANTOS, 2001). Resta-nos, para concluir a pesquisa, compreender como o assistente social tem
desenvolvido estratégias neste certame, para a defesa dos interesses da população em seu projeto profissional.

REFERENCIAS
CFESS. Conselho Federal de Serviço Social. CFESS Manifesta: em defesa da juventude brasileira. Brasília, janeiro de 2014. GIL, A. C. Como elaborar
projetos de pesquisa. 4ª Edição. São Paulo: Editora Atlas S.A, 2002. SANTOS, H. A busca de um caminho para o Brasil: a trilha do circulo vicioso. São
Paulo: Editora SENAC, 2001.
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Clecio Jose Carrilho CLECIO CARRILHO

TITULO Novas práticas no ensino de geografia

INTRODUCAO

Este trabalho apresentará a importância de novas práticas nas aulas de geografia, pesquisando métodos de alguns autores como recursos didáticos
para serem utilizados pelos professores de Geografia em sala de aula. Isso se evidencia pela necessidade dos conteúdos ministrados não serem
problematizados, contextualizados, relacionados à vivência dos alunos e não valorizando seus conhecimentos prévios, e o cotidiano dos educandos. A
utilização de métodos diferenciados em sala de aula poderá atrair mais os alunos para a aula, fazendo com que o ensino seja significativo, e que os
mesmos, apreciem, compartilham, e saibam da importância da geografia.

OBJETIVOS
Ressaltar a importância do uso de novos métodos na sala de aula como uma ferramenta didática na prática pedagógica e suas contribuições no
processo de ensino-aprendizagem e como um elemento que propicia momentos lúdicos de motivação e prazer entre professores e alunos.

METODOLOGIA

Será utilizada como procedimentos metodológicos, uma abordagem descritiva associada à pesquisa bibliográfica como: artigos, teses, dissertações e
eletronicamente como: a internet e algumas práticas vivenciadas em sala de aula. Os critérios de seleção dos artigos foram, por conseguinte, referentes
aos temas, à importância do ensino na geografia. Respectivamente, será feito um paralelo dessa busca com minha experiência, utilizando-as em sala de
aula, e ao mesmo tempo buscando representar algum exemplo que podem ser trabalhados nas aulas de Geografia.

RESULTADOS

Utilizando métodos diferenciados o professor pode despertar a sensibilidade do aluno, prendendo sua atenção e estimulando a vontade de aprender e
pesquisar. Fazer diferente na sala de aula, dar significado ao conteúdo trabalhado pode representar para o educador um instrumento de mudança viável
para o aprendizado, daí a importância de se pensar a maneira que se aplica a geografia nas aulas. Novos recursos podem ser utilizados no
desenvolvimento de nossas aulas, até mesmo a partir dos meios de comunicação, fotografias e música. O educador não pode ignorar tecnologias como
o computador, o tablete, a televisão, o vídeo, os veículos de informação, de comunicação de aprendizagem e de lazer, que podem ser utilizados em sala
de aula, mesmo porque a geração de hoje age e pensa de forma diferente, há a necessidade de inovar para atrai-los.

CONCLUSOES

A atitude do educador diante do mundo deve ser sempre investigativa, questionadora e reflexiva, pois os conhecimentos com os quais ele lida em seu
exercício profissional estão em permanente mutação. O princípio da auto formação, por sua vez, enfatiza a ideia de que ninguém forma o outro, mas
todos se formam concomitantemente. É um processo reflexivo e contínuo a cargo do próprio profissional. Sendo assim, defendo que ele mesmo persiga
essa formação contínua. Com o apoio da escola, é claro - ela precisa reservar tempo e espaço para a aprendizagem coletiva e individual dos seus
docentes.

REFERENCIAS
CAVALCANTI, L. S. Geografia, Escola e Construção de Conhecimentos, 192 págs., Ed. Papirus. CAVALCANTI, L. S. Geografia Escolar e a Cidade: Ensaios
Sobre o Ensino de Geografia para a Vida Urbana Cotidiana, 192 págs. Ed. Papirus.
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TITULO A IMPORTÂNCIA DA FISIOTERAPIA NO ATENDIMENTO INICIAL AO PACIENTE POLITRAUMATIZADO EM UM HOSPITAL DE SÃO PAULO

INTRODUCAO

O trauma é a terceira causa de morte no Brasil, considerada uma doença endêmica e crescente. As lesões traumáticas ocasionam incapacidade física
ou neurológica, afetando a qualidade de vida da vítima, podendo levá-la à morte. O politraumatizado é vítima de lesões graves, que colocam a vida em
risco. Portanto, é necessário um atendimento rápido e eficaz para um sucesso terapêutico. É indispensável que o atendimento ao paciente grave seja
multidisciplinar, para uma avaliação detalhada e eficiente de profissionais de diversas especialidades. É muito recente a implantação do serviço de
fisioterapia nas unidades de pronto socorro dos hospitais. Contudo, já tem demonstrado uma grande eficácia. Presume-se que a presença do
fisioterapeuta no atendimento inicial ao paciente politraumatizado possa modificar o prognóstico, houve então o interesse em descrever a conduta
fisioterapêutica nesses atendimentos e qual a sua importância.

OBJETIVOS
Identificar a importância da presença do fisioterapeuta na equipe de atendimento inicial ao paciente politraumatizado e descrever as condutas
fisioterapêuticas no atendimento inicial deste paciente.

METODOLOGIA
Foi realizada uma pesquisa de campo transversal e descritiva, que consistiu na observação dos atendimentos fisioterapêuticos iniciais ao paciente
politraumatizado, e os dados foram complementados com as informações do prontuário para preenchimento da ficha de coleta de dados. Essa pesquisa
foi aprovada pelo CEP UNISA sob CAAE: 53473416.7.0000.0081

RESULTADOS

Foram avaliados 43 atendimentos a pacientes com idade média de 38 anos, sendo 79% do gênero masculino. As principais etiologias foram
atropelamento com 11 (25%) casos, queda de laje com 8 (18%) casos, acidente automobilístico com 5 (11%) casos e queda de moto igualmente com 5
(11%) casos. A maior parte dos pacientes (62%) permaneceu até 24h no setor de emergência. Nos membros inferiores se localizaram a maioria (79%)
das fraturas. Dos 43 pacientes observados, 22 (51%) chegaram com quadro estável, e 24 (55%) pacientes tiveram atendimento fisioterapêutico, dentre
estes, 3 (7%) pacientes tiveram intervenção da fisioterapia motora, 20 (46%) casos da fisioterapia respiratória e 8 (18%) casos tiveram atendimento
tanto da fisioterapia motora quanto da respiratória.

CONCLUSOES

Diante dos dados verificamos que a maioria dos pacientes teve atendimento fisioterapêutico. A média de idade de 38 anos evidencia o valor de um
atendimento eficiente e multidisciplinar, envolvendo o fisioterapeuta. A maior parte das intervenções fisioterapêuticas foi realizada em casos com
complicações respiratórias, ou seja, situações de emergências, sendo aplicadas técnicas da fisioterapia respiratória. Portanto, percebe-se a importância
da fisioterapia no setor de emergência, visto o grau de complexidade destes pacientes.

REFERENCIAS

Chavaglia, S.R.R. et al. Vítimas de trauma por causas externas na cidade de Uberada – MG. O mundo da Saúde. 2008; 32(1): 100-106. Hebert S, Xavier R,
Pardini Jr AGP, Filho TEPB, et al. Ortopedia e Traumatologia: Princípios e Prática. 3ª ed. Porto Alegre: Artmed, 2003. 1631p. Albino R.M; Riggenbach V.
Atendimento hospitalar inicial ao politraumatizado. Arquivos Catarinenses de Medicina. 2004; 33(3): 18-22. Tolotti, V.C; Silva, L.A.A. Caracterização
vítimas de trauma atendidas emergência hospitalar no Norte do RS. Revista Contexto e Saúde. 2004; 3(7): 191-198.
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TITULO PREVALENCIA E FATORES DE RISCO ASSOCIADO A LEPTOSPIROSE CANINA NO EXTREMO SUL DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO

INTRODUCAO

O distrito administrativo de Parelheiros, localizado no extremo sul do município de São Paulo, apresenta características socioculturais e ambientais que
possibilitam a circulação de vários agentes infecciosos. Nessa região ocorre a interação de aglomerados urbanos com uma grande quantidade de áreas
verdes, remanescentes da Mata Atlântica, de manancial, representada pelas represas de Guarapiranga e Billings, e de animais silvestres, o que propicia
o contato da população humana e de animais domésticos com a vida silvestre. Estudos realizados em outras regiões brasileiras demonstraram a
ocorrência de doenças de animais domésticos, silvestres e zoonoses, resultantes dessa interação.

OBJETIVOS
Estudar os fatores de risco associados a leptospirose em cães atendidos em campanhas de esterilização cirúrgica realizadas nas áreas de abrangência
da Supervisão de Vigilância em Saúde (SUVIS) de Parelheiros e da Capela do Socorro, localizadas no extremo Sul de São Paulo.

METODOLOGIA

Foram investigadas aglutininas antileptospiras em 198 amostras de soro sanguíneo canino. O diagnóstico da leptospirose foi realizado pela técnica de
soroaglutinação microscópica em campo escuro (SAM). Para a caracterização do sorovar mais provável foi considerado o que apresentava maior título.
O inquérito epidemiológico foi realizado por meio da aplicação de um questionário para o responsável pelo cão a respeito dos fatores de risco
relacionados à leptospirose canina que possam aumentar a probabilidade de contato dos cães com o agente causador da leptospirose.

RESULTADOS

Do total de 198 amostras de soro canino analisadas, 20 foram reagentes pela técnica de SAM com títulos entre 100 a 1600, obtendo-se uma prevalência
de 10%. O sorovar Butembo foi o mais prevalente 25%, seguido do Grippothyphosa com 20% e os demais sorovares Copenhageni, Icterohaemorrhagiae e
Canicola com 10% cada, Pomona e Guaicura 5%. O único fator de risco associado a infecção por leptospira foi a presença de ratos no domicílio relatada
pelos proprietários, a frequência foi de 11%. A prevalência do sorovar Butembo e Grippothyphosa cujo os hospedeiros mantenedores são as espécies
silvestres, reforça o risco de uma possível transmissão ou inserção de agentes patogênicos ao meio. O sorovar Guaicura é uma estirpe autóctone, sua
introdução propiciou a confirmação do diagnóstico de leptospirose em 1 animal.

CONCLUSOES
Os dados obtidos no presente trabalho demonstram a ocorrência da doença no meio e que os cães e espécies silvestres podem ser fontes de infecção
de leptospirose. Tais resultados despertam preocupação do ponto de vista de saúde pública, por se tratar de uma importante zoonose.

REFERENCIAS

ALVES, C. J.; et al Influência de fatores ambientais na proporção de caprinos soro-reagentes para a leptospirose em cinco centros de criação do Estado
da Paraíba. Arquivos do Instituto Biológico, São Paulo, v. 63, n. 2, p. 11-18, 1996. LOPES, A. L. S.; et al; Frequência sorológica antileptospírica em cães:
sua correlação com roedores e fatores ambientais, em área territorial urbana. Arquivos do Instituto Biológico, São Paulo, v. 72, n. 3, p. 289 - 296, 2005.
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TITULO Assistência prestada a portadores de Infarto Agudo do Miocárdio com supradesnivelamento do segmento ST

INTRODUCAO
O Infarto Agudo do Miocárdio com supradesnivelamento do segmento ST (IAMCSST), caracterizado como situação de extrema gravidade e com risco de
morte eminente, ocorre pela oclusão de uma artéria coronária (1). O tratamento do IAMCSST está relacionado ao tempo de instituição da terapia de
reperfusão (2). A despeito da existência de protocolos, o seguimento dos mesmos é variável (3).

OBJETIVOS
Analisar a assistência prestada ao paciente com IAMCSST, estabelecer os tempos de realização do ECG e da trombólise, identificar o perfil demográfico
desses pacientes e descrever o seguimento do paciente dos mesmos durante a internação hospitalar.

METODOLOGIA

Pesquisa epidemiológica, observacional, descritiva e transversal. Os sujeitos da pesquisa foram 30 pacientes que sofreram IAMCSST e que foram
atendidos em um hospital público da Zona Leste da cidade de São Paulo. A coleta de dados ocorreu entre junho e agosto de 2016. O instrumento de
coleta foi um formulário estruturado, contemplando as variáveis: perfil social e demográfico, antecedentes pessoais, dados sobre o seguimento do
protocolo de Síndromes Coronarianas Agudas e destino do paciente após o atendimento.

RESULTADOS

Na análise das variáveis, notou-se maior frequência de indivíduos na faixa etária de 65 a 74 anos (26,67%); a maioria (66,67%) do sexo masculino; o risco
mais comum relacionado ao IMC (#62) 25 (sobrepeso ou obesidade), verificado em 23,33% dos casos; o sobrepeso associado à dislipidemia ou
tabagismo existiu em 23,33%; e a obesidade associado à dislipidemia ou tabagismo existiu em 10,00%; a HAS esteve associada à Doença Arterial
Coronariana e Diabetes Mellitus em 30,00%. Em todos os casos o protocolo de SCA foi adotado. Quanto à localização, em 30,00% dos casos a parede
mais afetada foi a inferior. Quanto à classificação Killip-Kimball, 3,33% apresentou pontuação 3 e 4; 83,33% recebeu o trombolítico Tenecteplase;
80,00% foi encaminhada para estudo hemodinâmico após a trombólise; 6,67% apresentou complicações hemodinâmicas. O tempo médio porta-ECG foi
de 9 minutos e o tempo porta-agulha foi de 58 minutos e 48 segundos. Dos 30 pacientes com IAMCSST, 25 foram trombolisados, em apenas um caso
não houve recanalização. Apenas um paciente foi a óbito.

CONCLUSOES
Diante dos dados analisados, conclui-se que mesmo sendo adotado o protocolo de SCA, o tempo porta-agulha está inadequado ao estabelecido no
mesmo protocolo. A adoção do protocolo tem impacto na mortalidade desses pacientes.

REFERENCIAS

1. Theisen CI, Machado ME. Assistência de enfermagem na terapia trombolítica em pacientes pós-infarto agudo do miocárdio. Rev. Saúde Desenvol.
2012 jul-dez; 1(2): 116-32. 2. Marcolino MS, et al. Implantação da linha de cuidado do Infarto Agudo do Miocárdio no Município de Belo Horizonte. Arq
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TITULO Implantar, certificar e manter a Norma ISO 9001:2008 em uma Indústria Metalúrgica

INTRODUCAO

Entre os anos de 2012 e 2013, ao ser questionado por alguns clientes sobre qual sistema de gestão da qualidade a organização disponibilizaria para se
manter como fornecedor a empresa objeto de estudo deste trabalho foi ao mercado, para fazer uma pesquisa e ter ideia de qual seria a melhor opção de
implantação. Com a globalização e as mudanças no setor nacional e internacional a implantação do sistema de qualidade ISO 9001:2008 foi a melhor
opção e oferecia uma oportunidade de destaque em relação aos principais concorrentes. Os produtos entregues aos clientes possuem um índice de
qualidade classificado como excelente, porém, apenas isto não sustentaria a manutenção dos clientes por muito tempo. A norma internacional ISO
9001:2008 disponibiliza requisitos para que garanta a qualidade dos produtos e serviços das empresas colocando na prática uma visão diferenciada
nos colaboradores onde garante melhorias em processos produtivos e na organização.

OBJETIVOS Apresentar o processo de implantação da norma ISO 9001 na empresa pesquisada, destacando as particularidades e os benefícios do mesma.

METODOLOGIA
O trabalho limita-se em explorar as particularidades do sistema de gestão de qualidade e dos padrões de excelência da qualidade seguidos por esta
empresa, de forma a estimar-se a correspondência entre estes. Os estudos foram realizados com base em dados entre os anos de 2014 até 2016.

RESULTADOS
Com a implantação do sistema foi detectada a importância de usar alguns indicadores, os mesmos estão sendo verificados mensalmente e quando os
resultados ficam acima da meta estipulada, são feitas reuniões e análise critica para melhorias nos processos.

CONCLUSOES

Para fazer a implantação a empresa passou por alguns problemas com a falta de experiência dos colaboradores que tinham uma rotina de trabalho que
não era adequada, principalmente com a identificação e organização nos setores, Foi preciso muito trabalho e algumas mudanças, sendo a principal
deslocar as pessoas com mais habilidades. Assim chegamos aos resultados esperados e a implantação foi um sucesso e depois da ultima auditoria a
empresa obteve sua certificação da NORMA ISO 9001:2008. Para manter a certificação focou na melhoria continua. A eficiência do sistema de gestão
de qualidade implantado está sendo convertida para que no futuro a empresa venha ser eficaz com a implantação de um novo sistema. A realização do
mesmo possibilitou novos conhecimentos práticos que envolvem processos e sistemas de qualidade. Os objetivos foram alcançados e a certificação
foi essencial para manter e conquistar novos clientes.

REFERENCIAS
ABNT NBR ISO 9001:2008. ABNT NBR ISO/IEC 17025:2005. ISHIKAWA, K. how to Operate QC Circle Activities. JESU- Japanese Union os Scientists,
Tokyo, 1980, 85p. JURAN, J. M. Controle da qualidade handbook: conceitos, políticas e filosofia da qualidade. São Paulo: Makron Books, 1991. V. 1.
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TITULO Influência do Pé na Síndrome de Dor Patelofemoral

INTRODUCAO

A Síndrome da Dor Patelofemoral (SDPF) é caracterizada por dor em volta da patela ou retropatelar, normalmente em atividades como subir e descer
escadas, tempo prolongado sentado ou ajoelhado. Muitos estudos mostram como causa da Síndrome como desalinhamento da patela, pronação
excessiva do pé, insuficiência do quadríceps, excesso de exercícios, etc. A SDPF não causa limitação embora seja um desafio para os Ortopedistas por
conta do número de casos e que geralmente são insolúveis. Na área da medicina desportiva a SDPF é uma das patologias mais tradadas e representa
de 25 – 30% das patologias de joelhos tratadas e é mais comum ser encontrada em mulheres, essa diferencia se dá por conta de diferenças estruturais
na largura da pelve, lassidão ligamentar do joelho, aumento do ângulo Q, etc. Sua prevalência é na população adolescente e jovem adulta. O tratamento
principal é o conservador, como fisioterapia para regularizar e realinhar estruturas que estão em desequilíbrio.

OBJETIVOS Fazer um levantamento na literatura sobre os tratamentos para SDPF com pronação excessiva na articulação subtalar.

METODOLOGIA
Pesquisa feita no Banco de Dados PEDro, Pubmed com as palavras chaves “patellofemoral pain syndrome”, “excessive pronation of the subtalar joint”,
“foot”, “knee”, “treatment”.

RESULTADOS
Muitos autores observam que a pronação do pé favorecem a ações compensatórias na parte mais proximal da perna, como aumento da rotação medial
do fêmur, onde aumenta o estresse na articulação femoropatelar. Grande parte dos estudos mostram que o uso de órteses para diminuir a pronação do
pé tem efeitos imediatos a dor. A maioria dos estudos mostram o a fraqueza dos músculos da coxa e diversas técnicas e exercícios que melhoram isso.

CONCLUSOES
Os estudos mostram melhora tanto com exercícios tanto com a utilização de órteses ou Kinesio Taping, porem é preciso avaliar qual é a causa da dor
para ver o melhor método a ser utilizado. Vemos a necessidade de fazer mais estudos com ênfase na influencia do pé em relação com a síndrome.

REFERENCIAS

- Khuman R, Devi S, Anandh V, Kamlesh T, Satani K, Nambi G. Patello-Femoral Pain Syndrome: A comparative Study of Mobilization Verses Taping. India.
Ed. International Jounal of Pharmaceutical Science and Health Care. 2012;12(6°):89-96 - Piazza L, Lisboa ACA, Costa V, Brinhosa GCS, Vidmar MF,
Oliveira LFB, Libardoni TC, et al.. Sintomas e Limitações funcionais de pacientes com Síndrome da dor Patelofemoral. Rev. Dor. 2012:01-03(1°);50-54 -
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TITULO DETERMINAÇÃO DE TARTRAZINA EM ALIMENTOS INDUSTRIALIZADOS

INTRODUCAO

Os corantes sintéticos são usualmente adicionados nos alimentos industrializados para conferir cor obtendo-se a qualidade estética desejada no
mercado. Uma das substâncias utilizadas como corante em alimentos é o amarelo de tartrazina (E102, INS102 ou yellow 5) corante sintético, derivado
de petróleo, do grupo dos corantes azoicos. No Brasil desde o ano de 2002 (RDC No. 340 de 13/12/2002) a presença de corantes nos alimentos
industrializados deve ser declarada por extenso. A tartrazina pode ser encontrada em sucos, gelatinas, salgados, geleias e outros alimentos
industrializados. Pesquisas mostram que este corante pode estar relacionado com efeitos adversos como urticária, asma, rinite, hiperatividade,
irritabilidade, impulsividade, déficit de atenção, dificuldade de aprendizagem, náuseas, vômitos, anafilaxia, dermatite, dor de cabeça, eczema, bronquite,
rinite e broncoespasmos. Em doses elevadas induz à lesão do DNA no estômago, cólon e bexiga urinária possibilitando o surgimento de câncer em
longo prazo. A população infantil constitui o grupo vulnerável devido ao alto consumo de alimentos contendo este corante. É importante que os limites
de ingestão diária não sejam ultrapassados evitando possíveis efeitos colaterais.

OBJETIVOS
Identificar e quantificar o corante amarelo de tartrazina em sucos na forma liquida, pó e gelatinas. Analisar o rótulo destes alimentos em relação a este
aditivo.

METODOLOGIA
O corante foi extraído com lã e quantificado por espectrofotometria a 430nm, seguindo a técnica do Instituto Adolfo Lutz. A identificação nas amostras
foi realizada por cromatografia em camada delgada utilizando o sistema: isobutanol, etanol, água, hidróxido de amônio (3:2:2:1).

RESULTADOS
O perfil cromatográfico confirmou a presença de tartrazina em todas as amostras. A análise de rótulo mostrou que 7,7% das amostras contêm corante
natural e não tartrazina como identificado por cromatografia, 23% das amostras tem descrito “corante”, mas não tartrazina. Todos os produtos
apresentaram teores de tartrazina dentro dos limites estipulados pela legislação.

CONCLUSOES

Em relação à rotulagem, parte das amostras não cumprem com a determinação de ter o nome dos corantes descritos por extenso. A cromatografia
identificou a presença de tartrazina em todas as amostras inclusive naquelas em que este corante não era declarado no rótulo. Apesar do teor de
tartrazina estar dentro dos limites exigidos por lei, o índice de ingestão diário não deve ser ultrapassado. Estudos de consumo de corantes artificiais
devem servir de base para a elaboração de estratégias para a vigilância alimentar com a finalidade de reduzir o consumo dessas substâncias e
promover hábitos alimentares saudáveis.

REFERENCIAS

ANVISA - Agencia Nacional de Vigilância Sanitária, Gerencia de Avaliação de risco e eficácia para Alegações., Gerencia Geral de Alimentos., Pág. 2 de 7
Informe Técnico nº. 68/2015, n. 70, 2016. PIASSINI, A., STULP, S., DAL BOSCO, M. S., ADAMI, F.S., Análise da concentração de tartrazina em alimentos
consumidos por crianças e adolescentes. Uningá Review, v.19, n.1, p.14- 18, 2014 TAKAHASHI, M.Y., YABIJU, H.Y., MARSIGLIA, D.A., Determinação
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TITULO
Verificação da melhora da dor, função e qualidade de vida em pacientes com artrite psoriática após tratamento de eletroterapia e cinesioterapia: estudo
de caso

INTRODUCAO

A artrite psoriática (APs) é uma doença inflamatória das articulações, que surge em 5% a 8% dos indivíduos com psoríase. Artrite significa inflamação
das articulações manifestada por rubor (vermelhidão), edema (inchaço), calor e dor. A psoríase é uma doença de pele, caracterizada pelo aparecimento
de placas eritematosas (avermelhadas), recobertas por escamas esbranquiçadas facilmente destacáveis, em áreas delimitadas e de dimensões
variáveis. Entre vários outros recursos utilizados pela fisioterapia, a aplicação de agentes físicos resulta primariamente na modificação da inflamação e
cicatrização do tecido, alivio da dor, alteração de extensibilidade do colágeno ou modificação do tônus muscular, podendo diminuir a rigidez das
articulações.

OBJETIVOS verificação da melhora da dor, função e qualidade de vida em pacientes com APs após tratamento com eletroterapia e com cinesioterapia.

METODOLOGIA
Participaram desta pesquisa 2 indivíduos, adultos, gênero feminino, com faixa etária de 40 a 60 anos, com diagnóstico de APs e que concordaram com o
TCLE. A triagem dos participantes foi realizada na clínica de Fisioterapia da Universidade de Santo Amaro (UNISA). O projeto foi submetido ao CEP da
UNISA, sendo aprovado sob o CAAE 56344416.1.0000.0081. Os participantes foram avaliados pelo HAQ, o SF-36 e a escala visual analógica de dor.

RESULTADOS

Após randomizadas, foram nomeadas de paciente 1 e paciente 2. A paciente 1 realizou a Cinesioterapia, e a paciente 2 realizou a Eletroterapia +
Cinesioterapia. No questionário Health Assessment Questionnaire, a paciente 1 na avaliação inicial (AvI) atingiu 13 pontos, enquanto na (AvF) foi de 7
pontos. A paciente 2, atingiu a pontuação de 24 na (AvI) e 19 na AvF. Em relação a EVA, a pacientes 1 referia que sua dor estava em 7 na AvI e na AvF
apresentava uma dor de 5. A paciente 2, a dor na AvI estava em 10 e na AvF em 8. No SF-36, a paciente 1 não apresentou melhoras nos domínios
aspectos físicos e estado geral de saúde. A paciente 2 não apresentou melhoras nos domínios aspecto social, aspectos emocionais e saúde mental.
Nos demais domínios as pacientes mostraram melhora.

CONCLUSOES
Após realização do estudo verificou-se que as pacientes melhoraram, na maioria dos itens avaliados, com os tratamentos propostos, no entanto houve
uma melhora maior observada na paciente que realizou o tratamento combinado (Eletroterapia com a Cinesioterapia).

REFERENCIAS
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Reabilitação. 3ª edição. Portland,Oregon: Elsevier/Medicina Nacionais, 2009. 440p.;SILVA.;D.;PORTELINHA.;D. Manual de Artrite Psoriática do Núcleo de
Doenças Auto-Imunes. Lisboa:NEDAI,SPMI, 2006. 12 p. ;Ruiz Danilo Garcia, Azevedo Mário Newton Leitão de, Santos Omar Lupi da Rosa. Psoriatic
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TITULO Incidência da Síndrome de Burnout em professores do ensino médio e fundamental, da rede pública estadual, na zona sul da cidade de São Paulo

INTRODUCAO

O cenário caótico da educação brasileira, influencia no bem-estar dos principais atores envolvidos neste meio, dentre eles destacam os docentes,
categoria profissional essencial para o desenvolvimento da sociedade, devido ao papel executado da transmissão do conhecimento, estando
intimamente ligado ao processo de ensino aprendizagem. A docência é considerada uma das categorias mais expostas ao estresse, podendo levar o
profissional ao desenvolvimento da síndrome de burnout.

OBJETIVOS

O presente trabalho tem como objetivo realizar um levantamento sobre incidência da síndrome de burnout em professores que lecionam para o ensino
médio da rede pública estadual na zona sul da cidade de São Paulo. A hipótese formulada é de os constantes conflitos entre professor e aluno, as
condições oferecidas de trabalho, a auto cobrança e falta de realização pessoal, podem ser fatores que influenciam o desenvolvimento da síndrome
nestes profissionais, acarretando em impactos na qualidade de vida. .

METODOLOGIA

Foram pesquisados 120 professores que lecionam na rede pública estadual de ensino, para o ensino médio e ensino fundamental na zona sul da cidade
de São Paulo, sendo escolhida escolas das regiões do M’Boi Mirim e Campo Grande, sendo que essas instituições correspondem as diretorias de ensino
Sul I e Sul II. A amostra convencionada é constituída por 65% de mulheres e 35% de homens. Sendo 7% com faixa etária de 20 a 30 anos, 27% de 31 a 40
anos, 42% de 41 a 50 e 24% com acima de 51 anos. O tempo de atuação, sendo 53% de 0 a 10 anos, 23% de 11 a 20 anos e 23% acima de 20 anos de
magistério. A coleta de dados foi realizada por meio de aplicação de questionários de caracterização para a análise dos dados demográficos e o
inventário CESQT (Cuestionário para la Evalucóin del Síndrome de Quemarse por el Trabajo).

RESULTADOS
Com os resultados foi constatado que 22% da amostra apresentam o quadro de síndrome de burnout, perfil 1, 9% síndrome de burnout, perfil 2; 26%
apresentaram baixos índices de estresse ocupacional e 43% apresentam alto índices de estresse ocupacional, porém não possuem a sintomatologia da
síndrome.

CONCLUSOES
Em síntese, foi observado alto índice de estresse entre os docentes avaliados, devido os divergentes fatores que influenciam nesse processo, o que
confirma a hipótese inicialmente levantada. Porém, a incidência do burnout foi de um 1/3 dos avaliados, remetendo a realização de intervenções neste
sentido para que a incidência não aumente.

REFERENCIAS
Aquino, J. M; Monteiro E. M. L. M; Guerra, D. R. C et al. (2014). Avaliação do estresse ocupacional em professores mediante uso de um inventário de
sintomas de estresse. Revista de Enfermagem, 8 (1), 2355 – 2364. Arroba, T (#38) James K (1988). Pressão no trabalho: Stress, um guia de
sobrevivência. São Paulo: McGraw – Hill.
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TITULO Incidência da Síndrome de Burnout em professores do ensino médio e fundamental, da rede pública estadual, na zona sul da cidade de São Paulo

INTRODUCAO

O cenário caótico da educação brasileira, influencia no bem-estar dos principais atores envolvidos neste meio, dentre eles destacam os docentes,
categoria profissional essencial para o desenvolvimento da sociedade, devido ao papel executado da transmissão do conhecimento, estando
intimamente ligado ao processo de ensino aprendizagem. A docência é considerada uma das categorias mais expostas ao estresse, podendo levar o
profissional ao desenvolvimento da síndrome de burnout.

OBJETIVOS

O presente trabalho tem como objetivo realizar um levantamento sobre incidência da síndrome de burnout em professores que lecionam para o ensino
médio da rede pública estadual na zona sul da cidade de São Paulo. A hipótese formulada é de os constantes conflitos entre professor e aluno, as
condições oferecidas de trabalho, a auto cobrança e falta de realização pessoal, podem ser fatores que influenciam o desenvolvimento da síndrome
nestes profissionais, acarretando em impactos na qualidade de vida. .

METODOLOGIA

Foram pesquisados 120 professores que lecionam na rede pública estadual de ensino, para o ensino médio e ensino fundamental na zona sul da cidade
de São Paulo, sendo escolhida escolas das regiões do M’Boi Mirim e Campo Grande, sendo que essas instituições correspondem as diretorias de ensino
Sul I e Sul II. A amostra convencionada é constituída por 65% de mulheres e 35% de homens. Sendo 7% com faixa etária de 20 a 30 anos, 27% de 31 a 40
anos, 42% de 41 a 50 e 24% com acima de 51 anos. O tempo de atuação, sendo 53% de 0 a 10 anos, 23% de 11 a 20 anos e 23% acima de 20 anos de
magistério. A coleta de dados foi realizada por meio de aplicação de questionários de caracterização para a análise dos dados demográficos e o
inventário CESQT (Cuestionário para la Evalucóin del Síndrome de Quemarse por el Trabajo).

RESULTADOS
Com os resultados foi constatado que 22% da amostra apresentam o quadro de síndrome de burnout, perfil 1, 9% síndrome de burnout, perfil 2; 26%
apresentaram baixos índices de estresse ocupacional e 43% apresentam alto índices de estresse ocupacional, porém não possuem a sintomatologia da
síndrome.

CONCLUSOES
Em síntese, foi observado alto índice de estresse entre os docentes avaliados, devido os divergentes fatores que influenciam nesse processo, o que
confirma a hipótese inicialmente levantada. Porém, a incidência do burnout foi de um 1/3 dos avaliados, remetendo a realização de intervenções neste
sentido para que a incidência não aumente.

REFERENCIAS
Aquino, J. M; Monteiro E. M. L. M; Guerra, D. R. C et al. (2014). Avaliação do estresse ocupacional em professores mediante uso de um inventário de
sintomas de estresse. Revista de Enfermagem, 8 (1), 2355 – 2364. Arroba, T (#38) James K (1988). Pressão no trabalho: Stress, um guia de
sobrevivência. São Paulo: McGraw – Hill.
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Claudia Viegas Tricate Malta

TITULO DIFICULDADE DE APRENDIZAGEM E FAMÍLIA: UMA DISCUSSÃO SÓCIO-HISTÓRICO-CULTURAL

INTRODUCAO

Tendo o sujeito como um ser único, resultado de vivências próprias e influências sócio-históricas-culturais, encontra-se a família como o primeiro
ambiente de socialização, sendo a principal mediadora e influenciadora das relações afetivas, sociais, cognitivas e conhecimentos adquiridos durante
gerações a fim de preparar o sujeito da inserção no mundo social. O sujeito que tem desenvolvimento dificultado, não seria um sujeito com baixo
desenvolvimento, mas alguém que se desenvolve de forma distinta mais vinculada com a interação com o meio do que com aspectos biológicos.
Espera-se que os designíos da escola sejam de propagar os saberes acumulados, buscando organização dos conteúdos transmitidos num formato
universal no entendimento de que todos são similares inclusive na forma de aprender desconsiderando a singularidade do sujeito.

OBJETIVOS
O objetivo foi investigado a partir da teoria sócio-histórico-cultural sobre a influência da família em alunos púberes naquilo que é entendido pelas
escolas como dificuldade de aprendizagem, com hipótese de que a família exerça influência sobre.

METODOLOGIA
Realizada pesquisa através de amostra de 50 responsáveis de alunos com idades entre 11 aos 14 anos, cursando o Ensino Fundamental II em cinco
Escolas Estaduais diferentes, sendo tais alunos apontados pela escola como tendo dificuldades de aprendizagem.

RESULTADOS

Os dados foram expostos em frequência absoluta, porcentagem e gráficos para análise quantitativa e qualitativa. Através das pesquisas percebemos a
influência que o meio exerce sobre o sujeito, observando alguns hábitos familiares contribuintes naquilo que é apontado pela escola como dificuldade
de aprendizagem como: hábito pela leitura, percepção e participação dos pais, motivação, permissividade entre outros aspectos. Quanto à instituição
escolar, considera-se que a inadequação aos modelos pré-estabelecidos, despotencialização da mesma sobre os alunos e desatenção às
características individuais são fatores contribuintes naquilo que é entendido como dificuldade de aprendizagem.

CONCLUSOES

Tendo em vista que os alunos indicados pelas escolas são aqueles apontados como sendo portadores de dificuldade de aprendizagem, concluímos
com base na teoria e na pesquisa realizada, que esses alunos possuem dificuldades devido à inadequação para com o método pedagógico e influências
sócio-histórico-culturais que constroem sua subjetividade. Contudo, deve-se considerar que na pesquisa, os dados de uma pequena porcentagem,
indicam características que apontam real dificuldade de aprendizagem.

REFERENCIAS

Arruda, M. L., (2006). Conceito de Educação. In Arruda, M. L., (2006). Filosofia da Educação. São Paulo: Editora Moderna. p.50-55. Dessen, M. A. (#38)
Polonia, A. C. (2007). Família e Escola. Paidéia, 2007, 17(36), 21-32. Oliveira, M. K. (1993). de Vygostky: Aprendizado e Desenvolvimento, um Processo
Sócio-Histórico. São Paulo: Scipione. Rego, T. C. (1994). Vygotsky: Uma Perspectiva Histórico-Cultural da Educação. Rio de Janeiro: Editora Vozes.
Tacca, M. C. V. R. (#38) Rey, F. L. G. (2008). Produção de sentido subjetivo: as singularidades dos alunos no processo de aprender. In: Psicologia,
Ciência e profissão. 28(1), 138-161. Recuperado em 20 de abril de 2015, de http://www.scielo.br/pdf/pcp/v28n1/v28n1a11. Vygotsky, L. S. (1984) A
formação social da mente. São Paulo: Martins Fontes.
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TITULO DIFICULDADE DE APRENDIZAGEM E FAMÍLIA: UMA DISCUSSÃO SÓCIO-HISTÓRICO-CULTURAL

INTRODUCAO

Tendo o sujeito como um ser único, resultado de vivências próprias e influências sócio-históricas-culturais, encontra-se a família como o primeiro
ambiente de socialização, sendo a principal mediadora e influenciadora das relações afetivas, sociais, cognitivas e conhecimentos adquiridos durante
gerações a fim de preparar o sujeito da inserção no mundo social. O sujeito que tem desenvolvimento dificultado, não seria um sujeito com baixo
desenvolvimento, mas alguém que se desenvolve de forma distinta mais vinculada com a interação com o meio do que com aspectos biológicos.
Espera-se que os designíos da escola sejam de propagar os saberes acumulados, buscando organização dos conteúdos transmitidos num formato
universal no entendimento de que todos são similares inclusive na forma de aprender desconsiderando a singularidade do sujeito.

OBJETIVOS
O objetivo foi investigado a partir da teoria sócio-histórico-cultural sobre a influência da família em alunos púberes naquilo que é entendido pelas
escolas como dificuldade de aprendizagem, com hipótese de que a família exerça influência sobre.

METODOLOGIA
Realizada pesquisa através de amostra de 50 responsáveis de alunos com idades entre 11 aos 14 anos, cursando o Ensino Fundamental II em cinco
Escolas Estaduais diferentes, sendo tais alunos apontados pela escola como tendo dificuldades de aprendizagem.

RESULTADOS

Os dados foram expostos em frequência absoluta, porcentagem e gráficos para análise quantitativa e qualitativa. Através das pesquisas percebemos a
influência que o meio exerce sobre o sujeito, observando alguns hábitos familiares contribuintes naquilo que é apontado pela escola como dificuldade
de aprendizagem como: hábito pela leitura, percepção e participação dos pais, motivação, permissividade entre outros aspectos. Quanto à instituição
escolar, considera-se que a inadequação aos modelos pré-estabelecidos, despotencialização da mesma sobre os alunos e desatenção às
características individuais são fatores contribuintes naquilo que é entendido como dificuldade de aprendizagem.

CONCLUSOES

Tendo em vista que os alunos indicados pelas escolas são aqueles apontados como sendo portadores de dificuldade de aprendizagem, concluímos
com base na teoria e na pesquisa realizada, que esses alunos possuem dificuldades devido à inadequação para com o método pedagógico e influências
sócio-histórico-culturais que constroem sua subjetividade. Contudo, deve-se considerar que na pesquisa, os dados de uma pequena porcentagem,
indicam características que apontam real dificuldade de aprendizagem.

REFERENCIAS

Arruda, M. L., (2006). Conceito de Educação. In Arruda, M. L., (2006). Filosofia da Educação. São Paulo: Editora Moderna. p.50-55. Dessen, M. A. (#38)
Polonia, A. C. (2007). Família e Escola. Paidéia, 2007, 17(36), 21-32. Oliveira, M. K. (1993). de Vygostky: Aprendizado e Desenvolvimento, um Processo
Sócio-Histórico. São Paulo: Scipione. Rego, T. C. (1994). Vygotsky: Uma Perspectiva Histórico-Cultural da Educação. Rio de Janeiro: Editora Vozes.
Tacca, M. C. V. R. (#38) Rey, F. L. G. (2008). Produção de sentido subjetivo: as singularidades dos alunos no processo de aprender. In: Psicologia,
Ciência e profissão. 28(1), 138-161. Recuperado em 20 de abril de 2015, de http://www.scielo.br/pdf/pcp/v28n1/v28n1a11. Vygotsky, L. S. (1984) A
formação social da mente. São Paulo: Martins Fontes.
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TITULO Uso de ventilação mecânica não invasiva na unidade de emergência

INTRODUCAO

O uso da Ventilação não invasiva (VNI) em emergência vem sendo uma boa opção de conduta para pacientes com quadro de dispneia no qual o sistema
respiratório não realiza trocas gasosas suficientes para manter os níveis adequados de pressão arterial de oxigênio e gás carbônico. Estudos
comprovam os benefícios da VNI associando ao fato de que a aplicação depende da colaboração do paciente, consequentemente o tempo de aceitação
ao tratamento. Devido a diferentes diagnósticos possíveis apontados na unidade de emergência em relação aos sintomas de dispneia e como a
ventilação não invasiva (VNI) proporciona tais efeitos em relação ao aparelho respiratório, presume-se a comparação dos efeitos do uso da VNI em
diferentes diagnósticos na unidade de pronto-socorro.

OBJETIVOS O presente estudo visa Comparar os efeitos da VNI nos sintomas de desconforto respiratório entre diferentes diagnósticos na Emergência.

METODOLOGIA

Através de um ventilador disponível no setor entre eles marca Dixtal®, Inter5®, maquet®, Intermed® ou gerador de fluxo. Conectado o circuito do
ventilador ou do gerador a uma máscara facial Hsiner®, presa no rosto do paciente a uma fixação frontal (aranha) e presilha (cabresto) sem marca
registrada para não haver escape de ar. Será avaliado com os indivíduos semi deitados na maca com o tronco no ângulo de 90º, onde realizaram
inspiração e expiração. Os dados foram tratados estatisticamente.

RESULTADOS

Houve significância estatística no tempo de ventilação, pacientes que fizeram maior tempo de ventilação tiveram uma boa evolução, pelo Teste de
Mann-Whitney, comparando os dois grupos em relação a idade e o tempo de ventilação. Não houve significância estatística entre a idade do paciente e
tempo de ventilação, conforme o Coeficiente de Correlação de Spearman, relacionando a idade do paciente com o tempo de ventilação, esta análise foi
feita para cada um dos grupos. A concomitância das patologias com boa evolução e com má evolução não apresentou significância estatística, através
do Teste de G de Cochran analisou-se em cada um dos grupos a concomitância das patologias apresentadas. Ainda, não houve significância estatística
na comparação dos dois grupos em relação as patologias pelo Teste Exato de Fisher, comparando os dois grupos em relação a cada uma das
patologias, porém houve maior número de pacientes com diagnósticos de DPOC e EAP.

CONCLUSOES
Conclui-se que não houve diferença significativa entre os efeitos da VNI em comparação aos diferentes diagnósticos, os resultados sugerem que a VNI
tem uma boa evolução no setor de emergência e que há um maior número de pacientes com DPOC e EAP.

REFERENCIAS

1. Mortari DM, Leguisamo CP, Rockenbach CWF, Simon T, Zanon F. Prevalência de pacientes com indicação para uso de ventilação mecânica não-
invasiva em uma unidade de emergência. Rev. Fac. Ciênc. Méd. Sorocaba, 2010; 12(1):1517-8242. 2. Chiavegato LD, Rodrigues RG, Civile VT. Ventilação
não invasiva (VNI) na sala de emergência – indicações e evidências. Rev. Pneumologia Paulista, 2009; 22 (6). 3. Passarini JNS, Zambon L, Morcillo AM,
Kosour C, Saad IAB. Utilização da ventilação não invasiva em edema agudo de pulmão e exacerbação da doença pulmonar obstrutiva crônica na
emergência: preditores de insucesso. Rev Bras Ter Intensiva. 2012; 24(3):278-283.
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TITULO OS IMPACTOS QUE O RODOANEL CAUSOU NO BAIRRO JD. CINIRA, ITAPECERICA DA SERRA.

INTRODUCAO

A geografia urbana visa os estudos das ações humanas sobre os espaços em geral, como o homem se apropria do espaço e estabelece suas relações
com a natureza. Uma dessas maneiras se da pela construção de grandes obras implantadas pelo estado, como por exemplo, o Rodoanel em torno da
região metropolitana de São Paulo, uma autoestrada importante para a mobilidade intra e inter-regional da cidade, o empreendimento modificou o
espaço geográfico de diversos municípios ao longo do seu traçado, nessa pesquisa optou-se por evidenciar as transgressões espaciais junto ao bairro
Jardim Cinira situado em Itapecerica da Serra.

OBJETIVOS
Objetiva-se com esse trabalho mostrar como uma obra do porte do Rodoanel pode mudar a geografia local e que impactos essas mudanças trazem no
dia a dia da população que habita esse espaço, quais são os benefícios e os malefícios que impactam essas pessoas.

METODOLOGIA
Para a elaboração do trabalho serão utilizados os métodos de pesquisa qualitativa e quantitativa, utilizaremos o método de pesquisa acadêmica
tratando de autores que já discorreram sobre o assunto anteriormente e, por fim, pesquisa de campo para coleta de dados para a elaboração de gráficos
e mapas, a pesquisa bibliográfica será feita por meio de artigos, livros e revistas acadêmicas, consultando autores específicos.

RESULTADOS

A maneira como as cidades são construídas e organizadas tem um impacto direto na vida dos habitantes, o Estado como um agente imobiliário trabalha,
na maioria das vezes, com obras que buscam melhorias nas cidades, os cidadãos apropriam-se desses espaços através de suas relações interpessoais
com outros atores que compõe esse espaço. O poder público como provedor de serviços tende a privilegiar as classes abastadas da sociedade,
reforçando o conceito de uma forma estritamente capitalista e, quase nunca, pensando no espaço geográfico como um local para ser ocupado pela
parte carente da população, vemos que as ações do Estado trazem grandes consequências para as vidas das pessoas como, a retirada de famílias de
suas casas por meio da desapropriação de imóveis, além do fechamento de vias de acesso que impactam inclusive na oferta de transporte coletivo.
Desse modo, os impactos que o Trecho Sul do Rodoanel causou no bairro do jardim Cinira exemplificam os embates na ocupação do espaço geográfico.

CONCLUSOES
Nota-se que os impactos junto ao local de estudo foram ocasionados pela implementação das obras do Rodoanel que trazem profundas mudanças nas
vidas dos habitantes desse espaço, o estado age como agente modificador da paisagem e o legado deixado nem sempre é benéfico para a parte mais
humilde da população.

REFERENCIAS
SANTOS, Milton. Metamorfose do Espaço Habitado. 1. ed. : Hucitec, 1988. p. 23-47. DUARTE, Fabio. Planejamento Urbano. Curitiba: Ibepex, 2007
CORREA, Roberto Lobato. O Espaço Urbano. 4. ed. São Paulo: Ática, 1989. CARLOS, Ana Fani Alessandri. Algumas Questões Sobre o a habitação na
Metrópole. In: CARLOS, Ana Fani Alessandri. O Espaço Urbano: Novos Escritos Sobre a Cidade. São Paulo: FFLCH, 2007. Cap. 10. P 93-96
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TITULO Fusão: Mudança de clima organizacional e resistência dos colaboradores

INTRODUCAO

Com o intuito de montar um novo caminho de inovação, o artigo pretende trazer propostas que possam integrar as equipes da organização e mostrar
que problemas devem ser analisados por etapas, corrigidos por departamentos e por fim, solucionados de uma forma geral buscando a evolução da
empresa e seus colaboradores. Nesse aspecto, acreditamos que nosso resultado maior seja o desenvolvimento e alinhamento dos procesos e
profissionais com a estratégia da organização. Em fusões, todos os profissionais são envolvidos e as organizações devem manter uma maior atenção
em seus funcionários neste período de mudanças.

OBJETIVOS
Este artigo tem como objetivo identificar a problemática existente no processo de fusão da empresa It’sSeg, que é a mudança de cultura organizacional
decorrente da união de três corretoras, além de apresentar um programa funcional com o propósito de minimizar o conceito de resistência e
insegurança de seus funcionários.

METODOLOGIA
Como metodologia foi utilizada a pesquisa de referências bibliográficas e a pesquisa qualitativa, uma vez que as informações colhidas não podem ser
traduzidas em números quantificáveis.

RESULTADOS

Segundo SOTO, 2002, a forma para minimizar o impacto gerado pelas mudanças é o treinamento aplicado aos líderes. Desta maneira, é possível focar
em um grupo menor e trabalhar amplamente os conceitos e fornecer ferramentas que possibilitem o desenvolvimento de uma liderança estratégica.
MARCHIORI,2008, indica que quanto aos funcionários, é importante que possam aderir à esses princípios e entender o porquê do que fazem, com o
intuito de consolidar uma equipe uniforme no que tange aos novos valores. Segundo BOOG, 2006, compreender e aderir à essa premissa é um grande
benefício para todos os envolvidos, uma vez que os colaboradores possuem maior qualidade de vida quando alinham seus valores aos da empresa,
consequentemente entendem que todas as funções tem o seu papel fundamental para crescimento e desenvolvimento da organização. Desta forma, é
possível atender aos clientes com excelência tendo como base uma execução impecável dos processos.

CONCLUSOES

A forma como foi conduzido o treinamento, primeiramente com a liderança e posteriormente com o restante da equipe, deixa claro aos colaboradores
quais são os valores da empresa nascente e que não há mais a cultura organizacional de uma ou outra empresa e sim que todos são uma única
organização, com os aspectos positivos de cada uma das três corretoras. Mas, que agora todos possuem o mesmo objetivo, a mesma estratégia e
valores.

REFERENCIAS
BOOG, Gustavo. Manual de treinamento e desenvolvimento: gestão e estratégias. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2006. MARCHIORI, Marlene. Cultura
e comunicação organizacional: um olhar estratégico sobre a organização. São Caetano, SP: Difusão Editora, 2008. SOTO, Eduardo. Comportamento
organizacional: o impacto das emoções. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2002.
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Ana Lucia da Rocha

TITULO Motivação e desenvolvimento de pessoas

INTRODUCAO

O mercado atual de gestão de recursos humanos está adquirindo um novo perfil, com isso exigindo cada vez mais do seu profissional. Assim qualquer
que seja a realização no ambiente de trabalho, a motivação é fundamental para que possam ser atingidos os objetivos do colaborador e do empregador.
Pessoas motivadas conseguem superar qualquer tipo de obstáculo ao longo de sua jornada profissional o ditado “Uma empresa é feita de pessoas”
expressa bem essa procura da empresa por motivação. “Pensando na motivação de uma perspectiva gerencial, é muito importante ter a seguinte visão:
você não pode conseguir motivar as coisas com mais entusiasmo.” (BRUCE, 2006 p.01)

OBJETIVOS
Buscar a melhor maneira para a motivação da equipe, traçando novos projetos como programas de como motivação da equipe, feedbacks, estimular a
participação da equipe em novas idéias para o melhor empenho das atividades na empresa.

METODOLOGIA

Pesquisa bibliográfica e citações de motivação para o estudo de novas idéias e projetos para desenvolvimento e crescimento motivacional dos
colaboradores no ambiente de trabalho. “O que é importante para nós é entender e colocar em pratica um tipo de organização com métodos gerenciais
que preservem a atitude positiva daqueles que são direta ou indiretamente empregados na tarefa e estimulem sua vontade de trabalhar”. (KONDO, 1994
p.04)

RESULTADOS

Com base no cenário empresarial de desenvolvimento motivacional, grandes empresas estão investindo em recursos para motivação dos seus
colaboradores, com isso visando os lucros para a empresa. Nesse contexto a área de Gestão de Recursos Humanos trabalha juntamente com os
gestores para busca de projetos inovadores, como treinamentos, feedback e palestra para o crescimento e desenvolvimento dos empregados na
empresa. “Não há nada mais insano do que fazer as coisas sempre da mesma maneira e esperar que os resultados sejam diferentes.” (EINSTEIN, 2006
p.29)

CONCLUSOES
Conclui-se que um colaborador motivado desenvolve melhor suas atribuições, contribuindo para melhor produtividade dentro da empresa. Assim
acrescentando cada vez mais em sua carreira profissional com novas experiências, novos acertos, novos erros buscando a cada dia somar com o
corporativo da empresa onde está. “A confiança que temos em nós mesmos nos leva a confiar nos outros”. (ROCHEFOULD, 2006)

REFERENCIAS BRUCE, 2006, KONDO, 1994, EINSTEIN, 2006, ROCHEFOULD, 2006.
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2770717 - TIAGO CONTINI DO PRADO SILVA 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Ricardo Jimenez Lopes

TITULO Aplicação da metodologia Lean em um processo de pesagem na produção

INTRODUCAO

Em meio à globalização, o mercado ficou cada vez mais competitivo, e nesta visão a redução de custos e o aumento da produtividade são primordiais
para a organização obter lucratividade. Partindo destas premissas, se bem aplicadas, teremos um sucesso sustentável. Este estudo consiste em uma
melhoria de processo no setor pesagem da empresa XYZ com a aplicação de uma metodologia na qual foram identificadas diversas falhas e
desperdícios durante o processo. Inicialmente, houve um estudo minucioso do processo, visando focar os principais pontos-chaves que afetam a
produtividade no setor. O Lean Manufacturing foi a ferramenta empregada neste estudo, metodologia que objetivou a redução de tempo de processo
entre o pedido do cliente e a entrega, eliminando desperdícios e aumentando a produtividade com ferramentas eficazes, obtendo uma visão macro
destes processos.

OBJETIVOS
Melhorar as etapas do processo de pesagem, aplicando a ferramenta LEAN, padronizando as etapas para minimizar o número de desperdícios que está
afetando a produtividade, aumento da segurança e organização das matérias-primas.

METODOLOGIA
O presente trabalho será desenvolvido com base na metodologia do Lean Manufacturing, analisando estudos no setor de pesagem buscando as
melhorias deste processo, devido aos apontamentos da empresa indicam que é o setor com o maior índice de desperdícios.

RESULTADOS
Como consequência da aplicação da metodologia, um novo layout foi desenvolvido, visando estudos de posições de máquinas, equipamentos, fluxo de
materiais e de pessoas, e após análise deste novo processo, obtemos os seguintes resultados: aumento de 18% na produtividade de massas,
diminuição de 57% em perdas de matéria prima, matéria prima melhor alocada, setor mais seguro, limpo e organizado.

CONCLUSOES
A aplicação da metodologia gerou melhoras nos tempos de processo, segurança do setor, rastreabilidade das matérias primas e redução de perdas,
assim aumentando a produtividade com uma melhor qualidade e precisão.

REFERENCIAS
WOMACK, J. JONES, D.T. e ROSS. A máquina que mudou o mundo. Ed. Campus, Rio de janeiro, 1996. WOMACK, J. (#38) JONES, D.T. - A mentalidade
enxuta nas empresas. Ed. Campus, 5º Edição, 1998.
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Nilde Burocchi Ribas D Avila

TITULO A UTILIZAÇÃO DE EXERCICIOS TERAPÊUTICOS EM PACIENTES COM ARTRITE REUMATOIDE: REVISÃO DE LITERATURA

INTRODUCAO
A artrite reumatóide (AR) é uma doença sistêmica, crônica, autoimune, inflamatória, de etiologia desconhecida, que compromete a membrana sinovial
das articulações, causando destruição óssea e cartilaginosa. A artrite reumatóide acomete cerca de 1% da população geral e as articulações mais
frequentemente afetadas são as periféricas. O tratamento envolve a educação do paciente, terapias psico-ocupacionais, medicamentosas e fisioterapia.

OBJETIVOS Pesquisar os tipos de exercícios utilizados no tratamento da artrite reumatoide e verificar os benefícios que estes podem proporcionar aos pacientes.

METODOLOGIA
A presente revisão de literatura abrangeu livros e artigos científicos das bases de dados LILACS, PubMed, MEDLINE e SciELO, do período de 2007 à
2016.

RESULTADOS

Os exercícios terapêuticos mais utilizados na presente revisão foram a hidroterapia, a cinesioterapia de solo e da prática de atividade física. A
hidroterapia proporciona resistência suave, amplitude máxima de movimento, alívio da dor, somando resistência e força. A cinesioterapia de solo utiliza
atividades aeróbicas, alongamentos e exercícios resistidos. Estes auxiliam na diminuição da dor, rigidez matinal, melhora da mobilidade articular, da
força muscular e no retardo do aparecimento de deformidades. Também a prática da atividade física estruturada e regular, é recomendada aos
indivíduos com Artrite Reumatóide.

CONCLUSOES

A presente revisão de literatura, conclui que Fisioterapia, por meio da Hidroterapia e Cinesioterapia de solo, apresenta benefícios no retardo de
deformidades, aumento da mobilidade articular, e ambas proporcionam alívio da dor e melhoram a qualidade de vida destes indivíduos. A prática de
atividade física, também é benéfica, pois melhora o condicionamento físico e cardiovascular e diminui os estados depressivos, que muitas vezes
acompanham estes pacientes.

REFERENCIAS

Myra RS, De Marco M, Zanin C e Wibelinger LM, Rev Dor. São Paulo, 2015 abr-jun;16(2):153-5 Intervenção cinesioterapêutica na qualidade de vida, dor e
força muscular de paciente portador de artrite reumatoide e lúpus eritematoso sistêmico. Relato de caso Silva C. R., Costa T. F., Oliveira T. T. V., Muniz
L. F., Mota L. M. H. Prática de atividade física entre pacientes da Coorte Brasília de artrite reumatoide inicial Re v b r a s r e u m at o l . 2 0 1 3; 5 3 ( 5 ) : 3
9 4 – 3 9 9 Kelley G. A., Kelley K. S., Hootman J.M. Effects of exercise on depression in adults with arthritis: a systematic review with meta-analysis of
randomized controlled trials, Arthritis Research (#38) Therapy (2015) 17:21 Lukachewski J.M. Cornelian B. R, Barbosa C. P., A influência do exercício
físico sobre a artrite reumatoide – uma revisão de literatura Conexões: revista da Faculdade de Educação Física da UNICAMP, Campinas, v. 13, n. 4, p.
119-136, out./dez. 2015. Wibelinger, L. M., Borges, A. M. 2012 Hidrocinesioterapia em portadores de Artrite Reumatoide. Revista Brasileira de Ciências
da Saúde, ano 10, nº 31, jan/mar 2012.
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ALINE APARECIDA PERCE EUGENIO

TITULO Fortalecendo o pensamento por meio dos jogos simbólicos.

INTRODUCAO

Diante das inúmeras questões que envolvem o processo de aprendizagem humana, a Psicopedagogia pode atuar na prevenção de futuras dificuldades
de aprendizagem utilizando Jogos simbólicos como parte da realidade da criança. Segundo FRIEDMANN (1996: 75) “o jogo não é somente um
divertimento ou uma recreação”. Atualmente o jogo não pode ser visto e nem confundido apenas como competição e nem considerado apenas
imaginação, principalmente por pessoas que lidam com crianças da educação infantil. O jogo é uma atividade física ou mental organizada por um
sistema de regras, não é apenas uma forma de divertimento, mas são meios que contribuem e enriquecem o desenvolvimento intelectual, proporcionam
a relação entre parceiros e grupos. Através da interação a criança terá acesso à cultura, valores e aos conhecimentos criados pelo homem. O trabalho
compreende a importância dos jogos simbólicos , no processo de desenvolvimento cognitivo das crianças. Através de um meio mágico de divertimento
e descontração, a criança aprende, se desenvolve e recebe estímulos que a ajudarão ao longo de suas vidas. Dentre esses estímulos, a tomada de
decisão é uma delas; o obedecer a regras; o perder o medo de tomar a iniciativa; o saber compartilhar; ganhar sim mas, também entender e saber
perder; a utilizar seus sentidos como atentar-se para ouvir; falar no momento certo; aguçar a curiosidade; enfim, são inúmeros benefícios que a criança
recebe através dos jogos. Neste artigo, pretende-se apresentar a Psicopedagogia preventiva, refletindo sobre a importância do jogo simbólico para o
fortalecimento do pensamento na educação infantil.

OBJETIVOS
Refletir sobre a importância do jogo simbólico para o fortalecimento do pensamento na educação infantil. (#38)#61558; Conhecer as contribuições da
psicopedagogia (#38)#61558; Identificar o conceito do jogo simbólico e sua relação com a aprendizagem. (#38)#61558; Destacar as contribuições dos
jogos simbólicos como ferramenta de prevenção.

METODOLOGIA Pesquisa bibliográfica.

RESULTADOS

CONCLUSOES Escrita em andamento

REFERENCIAS
PIAGET, J. A formação do símbolo na criança: imitação, jogo e sonho imagem e rep FRIEDMANN, A. A arte de brincar: Brincadeiras e jogos tradicionais.
9. ed. Petrópolis: Vozes, 2012. Kishimoto, T.M. (1998). O Jogo e a Educação Infantil. São Paulo: Pioneira.
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Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Nilde Burocchi Ribas D Avila

TITULO Recursos utilizados no tratamento fisioterapêutico da escoliose idiopática do adolescente: Revisão de Literatura

INTRODUCAO

A escoliose é caracterizada pelo desvio tridimensional da coluna vertebral, nos planos sagital e frontal, associada à rotação vertebral no plano
transverso. Alta porcentagem das escolioses em crianças e adolescentes são idiopáticas e a escoliose idiopática do adolescente (EIA) ocorre,
sobretudo, a partir dos dez anos de idade. A evolução da EIA pode causar sérios problemas físicos nos indivíduos e quando o desvio da coluna vertebral
for muito acentuado, a indicação será cirúrgica.

OBJETIVOS Identificar os recursos fisioterapêuticos utilizados no tratamento da EIA, bem como os seus benefícios.

METODOLOGIA
A presente revisão de literatura compreendeu livros do período de 2007 à 2014 e artigos científicos das bases de dados da Literatura Latino-Americana
e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Literatura Internacional em Ciências da Saúde (MEDLINE), Scientific Eletronic Library Online (SciELO) do
período de 2011 à 2016.

RESULTADOS

A presente revisão de literatura observou que o uso isolado de órtese apresentou resultados satisfatórios no tratamento da EIA, sobretudo no controle
da progressão da curva escoliótica. Apenas o uso noturno do colete de Charleston, não mostrou resultados significantes no controle da progressão das
referidas curvas. O uso isolado de exercícios fisioterapêuticos apresentou bons resultados no aumento da amplitude articular, tridimensional, da coluna
vertebral e diminuição da deformidade. Tais exercícios também foram eficazes nas correções de assimetrias corporais latero-laterais, no alinhamento
central do corpo, assim como no fortalecimento e aumento de resistência dos músculos do tronco. Os exercícios isolados contribuem para a diminuição
do ângulo da escoliose e evitam a progressão da curva. Os recursos combinados, utilizados no tratamento da EIA, foram o uso associado da órtese com
exercícios fisioterapêuticos. Esta associação apresentou melhoras nas reduções das curvas escolióticas, impediu a progressão das escolioses e evitou
as cirurgias.

CONCLUSOES

A presente revisão de literatura conclui que, no tratamento fisioterapêutico da EIA, o uso isolado de órteses é benéfico no controle da progressão da
curva escoliótica, assim como exercícios fisioterapêuticos. Sendo que estes exercícios também corrigem as referidas curvas. O uso associado da
órtese com exercícios fisioterapêuticos aumenta a eficácia do tratamento, pois conta com o estímulo correto da órtese no posicionamento da coluna
vertebral, somado aos benefícios do aumento da força e resistência dos músculos do tronco e do alinhamento central do corpo.

REFERENCIAS

WEISS, Hans-Rudolph et al. Postural Rehabilitation for Adolescent Idiopathic Scoliosis during Growth. Asian Spine Journal. Hong Kong, p. 570-581, 16
jun. 2016. KALICHMAN, Leonid. et al. Bracing and exercise-based treatment for idiopathic scoliosis. Journal of Bodywork and movement Therapies.
Beer Sheva, p.56-64 14 abr. 2015. NEGRINI, Alessandra. et al. Scoliosis-Specific exercise can reduce the progression of severe curves in adult idiopathic
scoliosis: a long-term cohort study. Milão, 11 jul. 2015. SCHREIBER, Senja. et al. The effect of schroth exercises added to the standard of care on the
quality of life and muscle endurance in adolescentes with idiopathic scoliosis-na assessor and statistician blinded randomized controlled trial: “SOSORT
2015 Award Winner”. Edmonton. 18 de set. 2015. WEINSTEIN, Stuart L. et al. Effects of bracing in adolescentes with Idiopathic Scoliosis. The New
England Journal of Medicine. Iowa, p. 1512-1521. 17 de out. 2013
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Marcus Vinicius Warlet da Silva

TITULO A evolução do Treinamento e Desenvolvimento como ferramenta Motivacional na área das Lavanderias

INTRODUCAO

Este Artigo trata das lojas especializadas no tratamento de roupas e produtos têxteis (Lavanderias ), propondo o T(#38)D como ferramenta de
produtividade e qualidade aumentando a capacidade produtiva através das habilidades e competências de sua força de trabalho. Nos dias atuais o
treinamento é tido como peça chave no processo de desenvolvimento organizacional e, nesse sentido, torna-se necessário pensar que, em um mundo
capitalista, o ser humano constitui-se em uma das maiores riquezas das organizações, mesmo diante de tantas inovações (CHIAVENATO, 2008).

OBJETIVOS
Em nosso estudo do artigo visa como principais objetivos: A capacitação dos funcionários visando na qualidade de serviço, aplicar treinamentos de
curto prazo para aumento da auto estima, buscando a melhoria na entrega dos resultados de forma prática e em tempo hábil e satisfatório por parte da
empresa.

METODOLOGIA
Trata-se de um estudo de pesquisa bibliográfica e observação para obter resultados e crescimento na qualidade do serviço prestado, isto é, através de
um levantamento das necessidades da empresa, a partir da consulta que tratam o tema.

RESULTADOS

O resultado se baseia em satisfação por parte dos clientes, trazendo a realidade do dia a dia como forma de desenvolvimento profissional, visando em
ter uma alta prestação de serviço tanto qualitativo como quantitativo, como análise podemos focar no crescimento da empresa, resgatando as
habilidades e competências dos seus colaboradores, de forma que desperte nos mesmos o interesse em fazer parte da empresa. Milkovich e Bourdreau
(2010) conceituam o treinamento como sendo um processo sistematizado com o intuito de promover a aquisição de habilidades, regras e atitudes
resultando numa melhor adequação entre as características dos colaboradores e as exigências diante de sua função.

CONCLUSOES
Pode-se concluir que as necessidades dentro do artigo proposto é visar em qualidade de serviço prestado através das habilidades e competências dos
funcionários, resgatando a importância de fazer parte de uma equipe, e visando nos resultados na produtividade e qualidade para que possam atingir as
necessidades internas e externas por ambas partes.

REFERENCIAS
CHIAVENATO, Idalberto. Treinamento e desenvolvimento de recursos humanos: como incrementar talentos na empresa. 7.ed. São Paulo: Atlas, 2008.
MILKOVICH, George T.; BOUDREAU, John W. Administração de Recursos Humanos. São Paulo: Atlas, 2010.
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Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Marcus Vinicius Warlet da Silva

TITULO A evolução do Treinamento e Desenvolvimento como ferramenta Motivacional na área das Lavanderias

INTRODUCAO

Este Artigo trata das lojas especializadas no tratamento de roupas e produtos têxteis (Lavanderias ), propondo o T(#38)D como ferramenta de
produtividade e qualidade aumentando a capacidade produtiva através das habilidades e competências de sua força de trabalho. Nos dias atuais o
treinamento é tido como peça chave no processo de desenvolvimento organizacional e, nesse sentido, torna-se necessário pensar que, em um mundo
capitalista, o ser humano constitui-se em uma das maiores riquezas das organizações, mesmo diante de tantas inovações (CHIAVENATO, 2008).

OBJETIVOS
Em nosso estudo do artigo visa como principais objetivos: A capacitação dos funcionários visando na qualidade de serviço, aplicar treinamentos de
curto prazo para aumento da auto estima, buscando a melhoria na entrega dos resultados de forma prática e em tempo hábil e satisfatório por parte da
empresa.

METODOLOGIA
Trata-se de um estudo de pesquisa bibliográfica e observação para obter resultados e crescimento na qualidade do serviço prestado, isto é, através de
um levantamento das necessidades da empresa, a partir da consulta que tratam o tema.

RESULTADOS

O resultado se baseia em satisfação por parte dos clientes, trazendo a realidade do dia a dia como forma de desenvolvimento profissional, visando em
ter uma alta prestação de serviço tanto qualitativo como quantitativo, como análise podemos focar no crescimento da empresa, resgatando as
habilidades e competências dos seus colaboradores, de forma que desperte nos mesmos o interesse em fazer parte da empresa. Milkovich e Bourdreau
(2010) conceituam o treinamento como sendo um processo sistematizado com o intuito de promover a aquisição de habilidades, regras e atitudes
resultando numa melhor adequação entre as características dos colaboradores e as exigências diante de sua função.

CONCLUSOES
Pode-se concluir que as necessidades dentro do artigo proposto é visar em qualidade de serviço prestado através das habilidades e competências dos
funcionários, resgatando a importância de fazer parte de uma equipe, e visando nos resultados na produtividade e qualidade para que possam atingir as
necessidades internas e externas por ambas partes.

REFERENCIAS
CHIAVENATO, Idalberto. Treinamento e desenvolvimento de recursos humanos: como incrementar talentos na empresa. 7.ed. São Paulo: Atlas, 2008.
MILKOVICH, George T.; BOUDREAU, John W. Administração de Recursos Humanos. São Paulo: Atlas, 2010.
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Marcus Vinicius Warlet da Silva

TITULO A evolução do Treinamento e Desenvolvimento como ferramenta Motivacional na área das Lavanderias

INTRODUCAO

Este Artigo trata das lojas especializadas no tratamento de roupas e produtos têxteis (Lavanderias ), propondo o T(#38)D como ferramenta de
produtividade e qualidade aumentando a capacidade produtiva através das habilidades e competências de sua força de trabalho. Nos dias atuais o
treinamento é tido como peça chave no processo de desenvolvimento organizacional e, nesse sentido, torna-se necessário pensar que, em um mundo
capitalista, o ser humano constitui-se em uma das maiores riquezas das organizações, mesmo diante de tantas inovações (CHIAVENATO, 2008).

OBJETIVOS
Em nosso estudo do artigo visa como principais objetivos: A capacitação dos funcionários visando na qualidade de serviço, aplicar treinamentos de
curto prazo para aumento da auto estima, buscando a melhoria na entrega dos resultados de forma prática e em tempo hábil e satisfatório por parte da
empresa.

METODOLOGIA
Trata-se de um estudo de pesquisa bibliográfica e observação para obter resultados e crescimento na qualidade do serviço prestado, isto é, através de
um levantamento das necessidades da empresa, a partir da consulta que tratam o tema.

RESULTADOS

O resultado se baseia em satisfação por parte dos clientes, trazendo a realidade do dia a dia como forma de desenvolvimento profissional, visando em
ter uma alta prestação de serviço tanto qualitativo como quantitativo, como análise podemos focar no crescimento da empresa, resgatando as
habilidades e competências dos seus colaboradores, de forma que desperte nos mesmos o interesse em fazer parte da empresa. Milkovich e Bourdreau
(2010) conceituam o treinamento como sendo um processo sistematizado com o intuito de promover a aquisição de habilidades, regras e atitudes
resultando numa melhor adequação entre as características dos colaboradores e as exigências diante de sua função.

CONCLUSOES
Pode-se concluir que as necessidades dentro do artigo proposto é visar em qualidade de serviço prestado através das habilidades e competências dos
funcionários, resgatando a importância de fazer parte de uma equipe, e visando nos resultados na produtividade e qualidade para que possam atingir as
necessidades internas e externas por ambas partes.

REFERENCIAS
CHIAVENATO, Idalberto. Treinamento e desenvolvimento de recursos humanos: como incrementar talentos na empresa. 7.ed. São Paulo: Atlas, 2008.
MILKOVICH, George T.; BOUDREAU, John W. Administração de Recursos Humanos. São Paulo: Atlas, 2010.
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3360695 - CAMILLA FRAZAO DE OLIVEIRA 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Marcus Vinicius Warlet da Silva

TITULO A evolução do Treinamento e Desenvolvimento como ferramenta Motivacional na área das Lavanderias

INTRODUCAO

Este Artigo trata das lojas especializadas no tratamento de roupas e produtos têxteis (Lavanderias ), propondo o T(#38)D como ferramenta de
produtividade e qualidade aumentando a capacidade produtiva através das habilidades e competências de sua força de trabalho. Nos dias atuais o
treinamento é tido como peça chave no processo de desenvolvimento organizacional e, nesse sentido, torna-se necessário pensar que, em um mundo
capitalista, o ser humano constitui-se em uma das maiores riquezas das organizações, mesmo diante de tantas inovações (CHIAVENATO, 2008).

OBJETIVOS
Em nosso estudo do artigo visa como principais objetivos: A capacitação dos funcionários visando na qualidade de serviço, aplicar treinamentos de
curto prazo para aumento da auto estima, buscando a melhoria na entrega dos resultados de forma prática e em tempo hábil e satisfatório por parte da
empresa.

METODOLOGIA
Trata-se de um estudo de pesquisa bibliográfica e observação para obter resultados e crescimento na qualidade do serviço prestado, isto é, através de
um levantamento das necessidades da empresa, a partir da consulta que tratam o tema.

RESULTADOS

O resultado se baseia em satisfação por parte dos clientes, trazendo a realidade do dia a dia como forma de desenvolvimento profissional, visando em
ter uma alta prestação de serviço tanto qualitativo como quantitativo, como análise podemos focar no crescimento da empresa, resgatando as
habilidades e competências dos seus colaboradores, de forma que desperte nos mesmos o interesse em fazer parte da empresa. Milkovich e Bourdreau
(2010) conceituam o treinamento como sendo um processo sistematizado com o intuito de promover a aquisição de habilidades, regras e atitudes
resultando numa melhor adequação entre as características dos colaboradores e as exigências diante de sua função.

CONCLUSOES
Pode-se concluir que as necessidades dentro do artigo proposto é visar em qualidade de serviço prestado através das habilidades e competências dos
funcionários, resgatando a importância de fazer parte de uma equipe, e visando nos resultados na produtividade e qualidade para que possam atingir as
necessidades internas e externas por ambas partes.

REFERENCIAS
CHIAVENATO, Idalberto. Treinamento e desenvolvimento de recursos humanos: como incrementar talentos na empresa. 7.ed. São Paulo: Atlas, 2008.
MILKOVICH, George T.; BOUDREAU, John W. Administração de Recursos Humanos. São Paulo: Atlas, 2010.
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3364151 - ADRIANA PEREIRA DE OLIVEIRA 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Marcus Vinicius Warlet da Silva

TITULO A evolução do Treinamento e Desenvolvimento como ferramenta Motivacional na área das Lavanderias

INTRODUCAO

Este Artigo trata das lojas especializadas no tratamento de roupas e produtos têxteis (Lavanderias ), propondo o T(#38)D como ferramenta de
produtividade e qualidade aumentando a capacidade produtiva através das habilidades e competências de sua força de trabalho. Nos dias atuais o
treinamento é tido como peça chave no processo de desenvolvimento organizacional e, nesse sentido, torna-se necessário pensar que, em um mundo
capitalista, o ser humano constitui-se em uma das maiores riquezas das organizações, mesmo diante de tantas inovações (CHIAVENATO, 2008).

OBJETIVOS
Em nosso estudo do artigo visa como principais objetivos: A capacitação dos funcionários visando na qualidade de serviço, aplicar treinamentos de
curto prazo para aumento da auto estima, buscando a melhoria na entrega dos resultados de forma prática e em tempo hábil e satisfatório por parte da
empresa.

METODOLOGIA
Trata-se de um estudo de pesquisa bibliográfica e observação para obter resultados e crescimento na qualidade do serviço prestado, isto é, através de
um levantamento das necessidades da empresa, a partir da consulta que tratam o tema.

RESULTADOS

O resultado se baseia em satisfação por parte dos clientes, trazendo a realidade do dia a dia como forma de desenvolvimento profissional, visando em
ter uma alta prestação de serviço tanto qualitativo como quantitativo, como análise podemos focar no crescimento da empresa, resgatando as
habilidades e competências dos seus colaboradores, de forma que desperte nos mesmos o interesse em fazer parte da empresa. Milkovich e Bourdreau
(2010) conceituam o treinamento como sendo um processo sistematizado com o intuito de promover a aquisição de habilidades, regras e atitudes
resultando numa melhor adequação entre as características dos colaboradores e as exigências diante de sua função.

CONCLUSOES
Pode-se concluir que as necessidades dentro do artigo proposto é visar em qualidade de serviço prestado através das habilidades e competências dos
funcionários, resgatando a importância de fazer parte de uma equipe, e visando nos resultados na produtividade e qualidade para que possam atingir as
necessidades internas e externas por ambas partes.

REFERENCIAS
CHIAVENATO, Idalberto. Treinamento e desenvolvimento de recursos humanos: como incrementar talentos na empresa. 7.ed. São Paulo: Atlas, 2008.
MILKOVICH, George T.; BOUDREAU, John W. Administração de Recursos Humanos. São Paulo: Atlas, 2010.
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3213978 - STEFANY DE JESUS LEAL 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Tatiana da Silva Calsavara

TITULO INFLUÊNCIA LITERÁRIA NA INFÂNCIA: MAGIA DO LER E A ARTE DE TRANSFORMAR

INTRODUCAO

Quando falamos de uma leitura transformadora queremos trazer a questão de discussão como a literatura tem o potencial humanizador, pelo fato de
quando se lê de forma crítica e reflexiva estamos construindo conceitos. Porem a criticidade é desenvolvida, principalmente na infância, nesta fase
onde o novo agrada, onde a expressão e a autenticidade tem grande valor. Portanto as abordagens e influências literárias na infância devem ser
manejadas de forma a contribuir e respeitar com o desenvolvimento cognitivo da criança.

OBJETIVOS
Fazer uma reflexão com relação as práticas de leitura e influências literárias na infância, partindo do contexto escolar e da atuação da família neste
processo tão importante da construção do sujeito. Procura-se analisar também de quais formas a literatura é apresentada as crianças, com quais
objetivos e representatividades. E quais as alternativas a se considerar ao trabalhar a leitura com as crianças.

METODOLOGIA
A pesquisa é de caráter descritivo e observacional. Que envolve obras que retratam a relação da literatura na infância e discute práticas educacionais.
Uma das ferramentas de pesquisa foi a análise da prática de uma biblioteca comunitária localizada no extremo sul de São Paulo.

RESULTADOS
Grande parte das práticas de leitura que são oferecidas as crianças são feitas a partir de um objetivo quantitativo, para que se aplique atividades e não
qualitativo que proporcione ao aluno indagação, reflexão acerca do que foi lido, com suas próprias observações e interpretações. Gerando assim um
sujeito que irá considera a leitura uma prática obrigatória e fragmentada.

CONCLUSOES

Escola e família, estes agentes são os articuladores para a construção cognitiva do sujeito. Trabalhando para que a criança descubra sua capacidade
libertadora e criativa, ao ler projetamos em nossa mente além do que está escrito, desenvolvemos o exercício de imaginar e criar, tornando crítico ao
que se lê, e ao que se interpreta, este processo faz parte da construção de personalidade. Portanto, aí se encontra a responsabilidade de oportunizar a
este sujeito as possibilidades, oferecer novas propostas, apresentar diferentes gêneros e dar autonomia.

REFERENCIAS
FREIRE, Paulo. A importância do ato de ler: em três artigos que se completam. 37ª ed. São Paulo: Cortez, 1999. SILVA, Ezequiel Theodoro. Elementos de
Pedagogia da Leitura. São Paulo: Martins Fontes, 2005. VILLARDI, Raquel. Ensinando a gostar de ler: formando leitores para a vida inteira. Rio de
Janeiro: Qualitymark,1997.
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3169766 - LIVIA SOUZA DA SILVA ROCHA 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Tatiana da Silva Calsavara

TITULO Teoria Educacional de Jean Jacques Rousseau

INTRODUCAO
Pesquisa crítica referente ao curso e sentido da vida de Rousseau, suas obras e influência no mundo, citação da sua metodologia naturalista e
dissertação sobre o bom selvagem.

OBJETIVOS
Esse artigo objetiva demonstrar suas metodologias, a de educação natural e libertária, onde Rousseau busca formar o aluno mais humano, sem vícios e
com bondade pura, e a Educação Social e política, onde visa formar cidadão, em que a pátria vem em primeiro lugar, mas também a contrapartida da
visão de Rousseau.

METODOLOGIA O meio de pesquisa foi feito a partir dos livros de Rousseau e autores que falavam sobre ele, foi feita uma pesquisa bibliográfica para tal.

RESULTADOS

Rousseau é um filosofo Suíço. Suas obras mais conhecidas são: Emílio ou da Educação e Contrato Social. Sua primeira obra foi um ensaio premiado na
academia de Dijon, em 1749, que abordava “A restauração das artes e da ciência contribuiu para purificar a moral?” e assim surgiu o Rousseau que
conhecemos. Suas práticas educacionais estão voltadas para a prática das teorias, em outras palavras, ele valorizada as experiências. Seu ideal de
educação, como podemos ver Emílio, onde a criança possui um mediador, geralmente o pai, que com intervenções mínimas guie a vivência da criança
para a aprendizagem. Emílio foi um romance, onde podemos observar a criação de um “bom selvagem”, relatado também no livro “Robinson Crusoé”,
único usado para a educação da criança.

CONCLUSOES

A metodologia de Rousseau era no seu tempo e é contemporânea atualmente, trouxe avanços para o ensino, colocando o aluno como o sujeito de
aprendizagem, onde este participa efetivamente da construção do conhecimento, respeitando seu tempo. O Seu selvagem, baseado no Emílio, manifesta
a infância, o aprendizado “natural”, que mediado, geralmente pelo pai. Rousseau foi um pensador brilhante, suas obras foram e serão lidas por muitas
gerações, seu principal erro, foi não viver alguns de seus pensamentos na prática.

REFERENCIAS

DEFOE, Daniel. Robinson Crusoé: A conquista do mundo numa ilha. Tradução de Werner Zotz. São Paulo: Editoria Scipione: 1995 ROUSSEAU, Jean-
Jacques. Emilio ou da Educação. Tradução de Sérgio Milliet. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1995 ROUSSEAU, Jean-Jacques. Discurso sobre A Origem
da desigualdade. Brasil: Ridendo Castigat Mores, Edição para ebooks, 2001. ROUSSEAU, Jean-Jacques. Discurso sobre as Ciências e as Artes. Brasil:
Ridendo Castigat Mores, Edição para ebooks, 2001.
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3123901 - JULIANA CARVALHO SILVA 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Tatiana da Silva Calsavara

TITULO A relação entre infância e memória a partir da obra de Ecléa Bosi

INTRODUCAO

Neste artigo teremos como base de reflexão o tema “Infância e Memória”. Buscou-se estudar, a partir da obra de Ecléa Bosi, a relação entre infância e
memória e como essa fase da vida tem representações diferentes de acordo com o período histórico abordado, de um ponto de vista sociológico. Como
a infância era vista em outros tempos históricos? O que mudou? Como é vista nos dias de hoje. Essas questões nortearam o trabalho e a seleção de
materiais de pesquisa

OBJETIVOS
Abordar a relação entre infância e memória a partir da obra de Ecléa Bosi; abordar outros autores que trabalham com o conceito de infância como
Graciliano Ramos e Nelly Novaes Coelho. Conceituar a infância através das obras estudadas.

METODOLOGIA
A pesquisa foi realizada através de pesquisa bibliográfica, levantamento de obras de referência que tratam a questão da infância e sua relação com a
memória

RESULTADOS

Quando analisamos os resultados de pesquisa, percebemos que o vínculo que temos com o passado é importante para a construção da identidade, para
a reflexão da importância dessa fase da vida, a infância, para a formação do indivíduo. Levantamos histórias de vida e a forma como se discute o
conceito de infância em diferentes gerações. A infância e memória são uma junção de experiências e conhecimentos, fatos e caminhos percorridos, que
desperta momentos de um a realidade vivida e percorrida no passado. Para a área da educação é importante que o docente faça essa reflexão histórica
e sociológica sobre o conceito de infância e sua relação com a memória e a formação da identidade. Os autores estudados tratam a questão da infância
na relação com a memória e com a importância dessa fase para a passagem da fase adulta

CONCLUSOES

A questão da infância e da memória se coloca presente na formação do pedagogo, na formação do educador e revela aspectos importantes da
formação do indivíduo. O lugar da infância na formação, do brincar, do lugar, do espaço onde a criança cresceu, da afetividade que se forma com este
lugar, com os amigos, com a família foram questões discutidas por grandes pensadores, poetas, escritores, filósofos como Walter Benjamim, Santo
Agostinho, Carlos Drummond, Cecília Meireles, Graciliano Ramos entre outros. Um tema que sempre acaba sendo recuperado pela sua importância na
formação da identidade.

REFERENCIAS
BOSI, Ecléa Memória, e Sociedade Lembranças de velhos. Companhia das Letras 12ºEdição, 2004. RAMOS, Graciliano, Infância. Editora Record, 23º
Edição, 1986. Coelho, Nelly Novais – Literatura infantil: teoria análise didática- 1ed. São Paulo : Moderna, 2000.
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3146367 - BIANCA SILVA SCHIRMER 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Tatiana da Silva Calsavara

TITULO A relação entre infância e memória a partir da obra de Ecléa Bosi

INTRODUCAO

Neste artigo teremos como base de reflexão o tema “Infância e Memória”. Buscou-se estudar, a partir da obra de Ecléa Bosi, a relação entre infância e
memória e como essa fase da vida tem representações diferentes de acordo com o período histórico abordado, de um ponto de vista sociológico. Como
a infância era vista em outros tempos históricos? O que mudou? Como é vista nos dias de hoje. Essas questões nortearam o trabalho e a seleção de
materiais de pesquisa

OBJETIVOS
Abordar a relação entre infância e memória a partir da obra de Ecléa Bosi; abordar outros autores que trabalham com o conceito de infância como
Graciliano Ramos e Nelly Novaes Coelho. Conceituar a infância através das obras estudadas.

METODOLOGIA
A pesquisa foi realizada através de pesquisa bibliográfica, levantamento de obras de referência que tratam a questão da infância e sua relação com a
memória

RESULTADOS

Quando analisamos os resultados de pesquisa, percebemos que o vínculo que temos com o passado é importante para a construção da identidade, para
a reflexão da importância dessa fase da vida, a infância, para a formação do indivíduo. Levantamos histórias de vida e a forma como se discute o
conceito de infância em diferentes gerações. A infância e memória são uma junção de experiências e conhecimentos, fatos e caminhos percorridos, que
desperta momentos de um a realidade vivida e percorrida no passado. Para a área da educação é importante que o docente faça essa reflexão histórica
e sociológica sobre o conceito de infância e sua relação com a memória e a formação da identidade. Os autores estudados tratam a questão da infância
na relação com a memória e com a importância dessa fase para a passagem da fase adulta

CONCLUSOES

A questão da infância e da memória se coloca presente na formação do pedagogo, na formação do educador e revela aspectos importantes da
formação do indivíduo. O lugar da infância na formação, do brincar, do lugar, do espaço onde a criança cresceu, da afetividade que se forma com este
lugar, com os amigos, com a família foram questões discutidas por grandes pensadores, poetas, escritores, filósofos como Walter Benjamim, Santo
Agostinho, Carlos Drummond, Cecília Meireles, Graciliano Ramos entre outros. Um tema que sempre acaba sendo recuperado pela sua importância na
formação da identidade.

REFERENCIAS
BOSI, Ecléa Memória, e Sociedade Lembranças de velhos. Companhia das Letras 12ºEdição, 2004. RAMOS, Graciliano, Infância. Editora Record, 23º
Edição, 1986. Coelho, Nelly Novais – Literatura infantil: teoria análise didática- 1ed. São Paulo : Moderna, 2000.
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3198669 - TAIS OLIVEIRA DA SILVA 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Tatiana da Silva Calsavara

TITULO Infância Indigena Brinquedos e Brincadeiras

INTRODUCAO

Ao nos depararmos com a cultura indígena, percebemos que as memórias de infância se fazem presentes na vida deles. Por isso, através deste
trabalho, pretendemos mostrar um pouco sobre como vivem as crianças indígenas, seus hábitos e costumes, seus brinquedos e brincadeiras favoritos, o
que mais gostam de fazer, e para isso lançaremos um olhar sobre a criança para que assim possamos extrair da melhor forma esta realidade. Queremos
entender como a criança esta inserida dentro da comunidade indígena, identificando como a própria cultura influencia na sua infância. Compreender a
cultura, seus costumes, seus hábitos. Analisar como as crianças se divertem, quais são seus brinquedos e brincadeiras.

OBJETIVOS
A proposta deste artigo tem como objetivo evidenciar suas especificidades étnicas com vivem e como são educadas as crianças indígenas, quais as
concepções de infância que se fazem presente entre as tribos. Refletiremos sobre os aspectos sociais e culturais que marcam a construção da
identidade da criança indígena.

METODOLOGIA

Primeiramente fizemos o curso oferecido pelo MAE (Museu de Arqueologia e Etnologia da universidade de São Paulo), “Os Brinquedos e a Socialização
da criança Indígena”. Vimos um vídeo feito em Parelheiros entrevistando os Guarani-Grucutu, como as crianças brincam e fazem seus brinquedos. Foi
feita uma leitura de todo material disponibilizado no curso, busca de literatura nas bases de dados da Scielo, Teses USP, biblioteca digital, artigos
nacionais e livros de formação de professores indígenas.

RESULTADOS
As comunidades indígenas não são todas iguais, a cultura pode variar de acordo com cada tribo. Na infância indígena, não existe uma variável de
separação de infância, adolescência e vida adulta, em todas as ocasiões da tribo as crianças se fazem presentes. Os brinquedos das crianças são em
sua maioria miniaturas de objetos dos adultos e suas brincadeiras e jogos são passados de geração para geração.

CONCLUSOES

Desde cedo as crianças acompanham os pais e os mais velhos nas suas tarefas, eles aprendem brincando, fazendo e experimentando. Todas as
crianças têm livre acesso a todos os lugares da aldeia, jamais ficam sozinhas. Meninas brincam de bonecas e de cozinhar e os meninos normalmente
brincam de pesca e caça. Tudo que as crianças fazem brincando é utilizado depois, por exemplo, se a criança está brincando de ralar a mandioca esse
alimento vai ser usado na cozinha. Observa-se que conhecemos muito pouco sobre as crianças indígenas e as representamos, como no dia do índio, de
forma estereotipada. Estudar sobre o assunto traz a tona aspectos da cultura indígena, da resistência desta cultura, e das brincadeiras infantis que até
então eram desconhecidas

REFERENCIAS
SILVA, Aracy Lopes, Ângela Nunes, Ana Vera Lopes da Silva (organizadoras).Crianças Indígenas- Ensaios Antropológicos. São Paulo.Global, 2002.
MEIRELLES, Renata. Giramundo e Outros Brinquedos e Brincadeiras dos Meninos do Brasil. Editora Terceiro Nome. 2012 NOAL, Mirian Lange. As
Crianças Guarani/Kaiowá; o mitã reko na Aldeia Pirakuá/MS. Tese de Doutorado. Universidade Estadual de Campinas Faculdade de Educação. 2006.
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Tatiana da Silva Calsavara

TITULO Infância Indigena Brinquedos e Brincadeiras

INTRODUCAO

Ao nos depararmos com a cultura indígena, percebemos que as memórias de infância se fazem presentes na vida deles. Por isso, através deste
trabalho, pretendemos mostrar um pouco sobre como vivem as crianças indígenas, seus hábitos e costumes, seus brinquedos e brincadeiras favoritos, o
que mais gostam de fazer, e para isso lançaremos um olhar sobre a criança para que assim possamos extrair da melhor forma esta realidade. Queremos
entender como a criança esta inserida dentro da comunidade indígena, identificando como a própria cultura influencia na sua infância. Compreender a
cultura, seus costumes, seus hábitos. Analisar como as crianças se divertem, quais são seus brinquedos e brincadeiras.

OBJETIVOS
A proposta deste artigo tem como objetivo evidenciar suas especificidades étnicas com vivem e como são educadas as crianças indígenas, quais as
concepções de infância que se fazem presente entre as tribos. Refletiremos sobre os aspectos sociais e culturais que marcam a construção da
identidade da criança indígena.

METODOLOGIA

Primeiramente fizemos o curso oferecido pelo MAE (Museu de Arqueologia e Etnologia da universidade de São Paulo), “Os Brinquedos e a Socialização
da criança Indígena”. Vimos um vídeo feito em Parelheiros entrevistando os Guarani-Grucutu, como as crianças brincam e fazem seus brinquedos. Foi
feita uma leitura de todo material disponibilizado no curso, busca de literatura nas bases de dados da Scielo, Teses USP, biblioteca digital, artigos
nacionais e livros de formação de professores indígenas.

RESULTADOS
As comunidades indígenas não são todas iguais, a cultura pode variar de acordo com cada tribo. Na infância indígena, não existe uma variável de
separação de infância, adolescência e vida adulta, em todas as ocasiões da tribo as crianças se fazem presentes. Os brinquedos das crianças são em
sua maioria miniaturas de objetos dos adultos e suas brincadeiras e jogos são passados de geração para geração.

CONCLUSOES

Desde cedo as crianças acompanham os pais e os mais velhos nas suas tarefas, eles aprendem brincando, fazendo e experimentando. Todas as
crianças têm livre acesso a todos os lugares da aldeia, jamais ficam sozinhas. Meninas brincam de bonecas e de cozinhar e os meninos normalmente
brincam de pesca e caça. Tudo que as crianças fazem brincando é utilizado depois, por exemplo, se a criança está brincando de ralar a mandioca esse
alimento vai ser usado na cozinha. Observa-se que conhecemos muito pouco sobre as crianças indígenas e as representamos, como no dia do índio, de
forma estereotipada. Estudar sobre o assunto traz a tona aspectos da cultura indígena, da resistência desta cultura, e das brincadeiras infantis que até
então eram desconhecidas

REFERENCIAS
SILVA, Aracy Lopes, Ângela Nunes, Ana Vera Lopes da Silva (organizadoras).Crianças Indígenas- Ensaios Antropológicos. São Paulo.Global, 2002.
MEIRELLES, Renata. Giramundo e Outros Brinquedos e Brincadeiras dos Meninos do Brasil. Editora Terceiro Nome. 2012 NOAL, Mirian Lange. As
Crianças Guarani/Kaiowá; o mitã reko na Aldeia Pirakuá/MS. Tese de Doutorado. Universidade Estadual de Campinas Faculdade de Educação. 2006.
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Tatiana da Silva Calsavara

TITULO O ideal de infância através da obra “o pequeno príncipe” A infância idealizada de Antoine de Saint- Exupéry

INTRODUCAO
Quando falamos de infância vários ícones vem a nossa mente, pois a infância é um dos momentos mais significativo da vida de uma pessoa. Um dos
personagens marcantes que influenciou e influencia gerações é adorável e carismático “principezinho”, descrito de forma primorosa por Antoine de
Saint- Exupéry no livro O Pequeno Príncipe e é sobre esse personagem enigmático e seu livro cheio de significados que iremos abordar nesse artigo.

OBJETIVOS
Apresentar a trajetória da definição de infância ao logo da história, aliada ao ideal de infância do autor Antonie Antoine de Saint- Exupéry através da
obra do Pequeno Príncipe.

METODOLOGIA A pesquisa foi realizada através de levantamento bibliográfico, uso de textos acadêmicos como artigos, teses e livros.

RESULTADOS

Nos primórdios da humanidade o conceito de infância não existia, a criança era vista como um mini adulto que devia ser apenas copiar o que os mais
velhos faziam. Um segundo tipo de criança criada a partir do imaginário medieval: Modelo baseado no menino Jesus, ou nossa senhora menina.
Infância ligada ao ministério da maternidade da virgem e ao culto de Maria, não existia uma preocupação com o bem estar infantil. Para o autor o
principezinho nada mais é do que a personificação da infância do próprio piloto, que se perdeu quando ele teve que se adequar ao mundo dos adultos, e
que agora volta para mostrá-lo que manter um pouco de inocência e pureza não é uma coisa ruim. Com ele reconquistamos a tranquilidade e a
liberdade, deixando alojar- se pela beleza, apossar-se a pouco da sabedoria e do discernimento do que seja essencial.

CONCLUSOES

Esse mundo leve e cheio de significados do autor remonta ao ideal de infância que todas as crianças deveriam ter, pois todas elas têm o direito de ser
capaz de imaginar, criar possibilidades e fabular. Onde seja possível fazer perguntas, conquistar ami De todo modo a história do piloto que no meio do
deserto encontrou um menininho loiro vindo de outro planeta percorreu o mundo, vendendo milhares de exemplares o que fez de “O Pequeno Príncipe”
um ícone infantil que é capaz de agradar adultos e crianças por gerações.

REFERENCIAS

BARTES, R. Mitologias. Trad. Rita Buongermino e Pedro de Souza.7. Ed. São Paulo: Diel, 1987. BAYER, Anna Carolina Batista. O Pequeno Príncipe: os
valores consumidos através de objetos. Congresso internacional comunicação e consumo. São Paulo, 2014. COELHO, Nelly Novaes. A Literatura
Infantil: história, teoria, análise. São Paulo: 7ªed.Rev. Atual, 2003. DAENI, David Cardoso Santos. Memorial de Formação. Universidade Estadual de
Campinas,2006. Disponível em: www.bibliotecadigital.unicamp.br/document/?down=2049 Acesso em: 27 de fevereiro de 2015. EPSTEIN, Isaac. O Signo,
São Paulo: Editora: Ática,2000 GÓES, Lucia Pimentel. A aventura da Literatura para crianças. São Paulo: Melhoramentos, 1990.
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Tatiana da Silva Calsavara

TITULO INFÂNCIA E ESCOLARIZAÇÃO: DISCUTINDO A RELAÇÃO FAMÍLIA, ESCOLA E AS PRIORIDADES DA INFÂNCIA NA SOCIEDADE.

INTRODUCAO

A questão da infância é tema de diversas pesquisas na área da educação. Entre elas, destaca-se a preocupação em lembrar que o papel da escola
também é o de oferecer espaço e oportunidade para a brincadeira. Desta forma, o presente trabalho tem por objetivo abordar a questão do brincar como
um direito a ser garantido no contexto escolar. As mudanças nas finalidades da família que são resultado do processo de profundas mudanças
históricas, sociais, econômicas e culturais podendo ver o quanto essas mudanças interferem na escolarização da criança no seu primeiro contato com a
escola e a sociedade no seu desenvolvimento, situações que mudaram totalmente com o passar dos anos, relações sociais e históricas que fazem parte
desse processo.

OBJETIVOS

Este trabalho tem por objetivo problematizar o processo de aprendizagem escolar, discutindo a relação dos papéis desempenhados pela família e pela
escola que sofrem influências das determinações de todo um contexto social. Mostrar as mudanças nas finalidades da família que são resultado do
processo de profundas mudanças históricas, sociais, econômicas e culturais e quanto essas mudanças interferem na escolarização da criança no seu
primeiro contato com a escola e a sociedade no seu desenvolvimento, situações que mudaram totalmente com o passar dos anos.

METODOLOGIA
Este trabalho foi realizado através de pesquisa bibliográfica em acervos digitais e bibliotecas. Foi levantando na pesquisa o conceito de infância e suas
implicações no que se refere ao direito de brincar.

RESULTADOS
A pesquisa apontou para o fato de que há diferenças e semelhanças entre a família e a escola e as forças geradoras de conflitos, mas aponta, para a
responsabilidade de pais e professores no processo educativo da criança. A infância está relacionada a uma construção social, influenciando nos
cenários sociais, politico e cultural, sendo inserida na sociedade como um todo e assim esta se perdendo aos poucos.

CONCLUSOES

Com a reflexão acerca das possibilidades de aproximação entre família escola e a valorização da cultura escolar do ponto de vista das especificidades
da infância, almejo contribuir com o enfrentamento dos educadores, para aprimorar o atendimento às demandas infantis no âmbito da escola e da
família. Ao destacar as questões que envolvem a infância e a importância de práticas educativas que a considerem e a contemplem, tomamos como
parâmetro o trabalho com a diversidade que passa a compreender a cultura escolar de forma heterogênea, direcionada ao respeito às necessidades das
crianças.

REFERENCIAS

ARANHA, Maria Lúcia Arruda. Filosofia da Educação. 2ª Edição. São Paulo: Editora Moderna. 2006 ARIÈS, Philippe. História Social da Criança e da
Família. 3ª Edição. Traduzido por Dora Frankman. Rio de Janeiro: LTC – Livros técnicos e Científicos Editora. Referencial curricular nacional para a
educação infantil / Ministério da Educação e do Desporto, Secretaria de Educação Fundamental. — Brasília: MEC/SEF, 1998. Vol.1 SALLES, Fátima
Regina Teixeira de. Faria, Vitória Líbia Barreto de. Currículo na Educação Infantil: Diálogo com os demais elementos da proposta pedagógica. 2° edição,
editora Ática. 2007 HYMES, James L. Hymes. A arte de Educar. 2ª Edição. Rio de Janeiro: Editora Fundo de Cultura. 1961
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PROF MS ALINE AP. PERCE EUGENIO

TITULO A Música Como Facilitadora nos Processos Aprendizagem do Indivíduo

INTRODUCAO

O contato do ser humano com a música se dá desde seu nascimento ( por vezes até antes, quando da sua concepção) quando a mãe ou se cuidador, usa
de cantigas de ninar, fortalece seu vínculo materno, proporcionando sentimentos de satisfação, aconchego e segurança, como citado por Sekeff “ nesse
novo mundo de ritmo e som, a voz da mãe é percebida com prazer, pois é associada a calor, segurança, alimento, vida, enfim”. Através do ritmo musical
as atividades rotineiras como escrever, desenhar, tocar, pular são dinamizadas pela extensão dos reflexos condicionados. Na contemporaneidade o
ensino da música se faz necessário em função de seus benefícios: organizando pensamento, estruturação dos saberes adquiridos, comunicação,
mobilização física, motora, intelectual e afetiva, de auto-realização e significação psicológica. A pluralidade musical nos remete a investigar os
benefícios do ensino musical na educação básica.

OBJETIVOS
1.Objetivos 1.1 Objetivo Geral Refletir sobre as contribuições da música no processo de aprendizagem do indivíduo 1.2 Objetivos específicos •
Considerações sobre a psicopedagogia; • Considerações sobre a música no contexto escolar; • A Música na Mediação Psicopedagógica.

METODOLOGIA Pesquisa bibliográfica e revisão de literatura.

RESULTADOS Em andamento.

CONCLUSOES Em andamento

REFERENCIAS

Referências Bibliográficas Fernandez,A. A Inteligência Aprisionada. Porto Alegre: Artmed,1991. Lapierre,A. Fantasmas Corporais e Prática Psicomotora.
São Paulo: Manole, 1984. Silva, Ana Beatriz B. Rio de Janeiro: Objetiva, 2012 Sekeff, Maria de Lourdes. Da Música: Seus Usos e Recursos. São Paulo:
editora UNESP, 2002. Winnicot, Donald W. A Família e o desenvolvimento Individual. São Paulo: Martins Fontes, 2011. _______ . A Criança e Seu Mundo.
Rio de Janeiro: LTC, 2013.
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Jonas Moraes Filho

TITULO
Pesquisa sorológica para detecção de anticorpos anti - Rickettsia rickettsii, Rickettsia parkeri, Rickettsia amblyommii, Rickettsia rhipicephallii e
Rickettsia bellii em cães sadios atendidos em campanhas de castração do hospital veterinário da Universidade de Santo Amaro, localizado no município
de São Paulo, SP

INTRODUCAO

A febre maculosa é uma doença grave e letal para o ser humano, causada pela bactéria Rickettsia rickettsii. Na região metropolitana de São Paulo, onde
a população estimada é de 20.000.000 de habitantes, o agente etiológico é transmitido pelo carrapato Amblyomma aureolatum. O ciclo epidemiológico
de transmissão tem sido intensamente estudado e muitos dados foram gerados na última década, no entanto elos importantes como o papel dos cães,
hospedeiros principais do carrapato, ainda necessitam ser elucidados. A área escolhida para ser estudada neste projeto, é caracterizada pela
proximidade com fragmentos de mata atlântica, ambiente propicio para que haja a presença do carrapato vetor da doença.

OBJETIVOS
Este projeto tem como objetivo detecção sorológica em cães sadios atendidos em campanhas de castração do hospital veterinário da Universidade de
Santo Amaro, localizado na zona sul do município de São Paulo, SP, quanto à presença de anticorpos anti- Rickettsia rickettsiii, Rickettsia parkeri,
Rickettsia amblyommii, Rickettsia rhipicephallii e Rickettsia bellii.

METODOLOGIA O sangue dos animais serão coletados via veia jugular e analisar por meio da reação de imunofluorescência indireta (RIFI).

RESULTADOS

CONCLUSOES
Os resultados deste projeto serão fundamentais para a melhor compreensão da transmissão da doença e do papel do cão doméstico na região
estudada e estas informações serão fundamentais para a melhor estruturação das estratégias de controle e prevenção da Febre Maculosa Brasileira na
área de estudo deste projeto de pesquisa.

REFERENCIAS

PINTER, A.; LABRUNA, M. B. Isolation of Rickettsia rickettsii and Rickettsia bellii in cell culture from the tick Amblyomma aureolatum in Brazil. Ann. New
York Acad. Sci., v. 1078, p. 523-529, 2006. RICKETTS, H. T. Some aspects of Rocky Montain Spotted, Fever as shown by recent investigations. Medical
Record, n. 76, p. 843-855,1909. HORTA, M. C. et al. Prevalence of antibodies to spotted fever group Rickettsiae in humans and domestical animals in a
Brazilian spotted fever-endemic área in the State of São Paulo, Brazil: Serologic evidence for infection by Rickettsia rickettsii and another spotted fever
group rickettsia. The American Journal of Tropical Medicine and Hygiene, n.71, v.1, p. 93-97, 2004. KATZ, G. et al. Situação epidemiológica e
importância da febre maculosa no Estado de São Paulo.Boletim Epidemiológico Paulista, v.6, n. 69, 2009. LABRUNA, M. B. et al. Comparative
susceptibility of larval stages os Amblyomma aureolatum, Amblyomma cajennense, and Rhipicephalus sanguineus to infection by Rickettsia rickettsii.
Journal of Medical Entomology, v. 45, n.6, p. 1156-1159, 2008. McDADE J. E; NEWHOUSE, J. E. Natural history of Rickettsia rickettsii. Annual Review of
Microbiology, v. 40, p. 287-309, 1986. OGRZEWALSKA, M. et al. Epidemiology of Brazilian spotted fever in the Atlantic Forest, state of São Paulo, Brazil.
Parasitology, v. 139, 2012.
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Jonas Moraes Filho

TITULO
Pesquisa sorológica para detecção de anticorpos anti - Rickettsia rickettsii, Rickettsia parkeri, Rickettsia amblyommii, Rickettsia rhipicephallii e
Rickettsia bellii em cães sadios atendidos em campanhas de castração do hospital veterinário da Universidade de Santo Amaro, localizado no município
de São Paulo, SP

INTRODUCAO

A febre maculosa é uma doença grave e letal para o ser humano, causada pela bactéria Rickettsia rickettsii. Na região metropolitana de São Paulo, onde
a população estimada é de 20.000.000 de habitantes, o agente etiológico é transmitido pelo carrapato Amblyomma aureolatum. O ciclo epidemiológico
de transmissão tem sido intensamente estudado e muitos dados foram gerados na última década, no entanto elos importantes como o papel dos cães,
hospedeiros principais do carrapato, ainda necessitam ser elucidados. A área escolhida para ser estudada neste projeto, é caracterizada pela
proximidade com fragmentos de mata atlântica, ambiente propicio para que haja a presença do carrapato vetor da doença.

OBJETIVOS
Este projeto tem como objetivo detecção sorológica em cães sadios atendidos em campanhas de castração do hospital veterinário da Universidade de
Santo Amaro, localizado na zona sul do município de São Paulo, SP, quanto à presença de anticorpos anti- Rickettsia rickettsiii, Rickettsia parkeri,
Rickettsia amblyommii, Rickettsia rhipicephallii e Rickettsia bellii.

METODOLOGIA O sangue dos animais serão coletados via veia jugular e analisar por meio da reação de imunofluorescência indireta (RIFI).

RESULTADOS

CONCLUSOES
Os resultados deste projeto serão fundamentais para a melhor compreensão da transmissão da doença e do papel do cão doméstico na região
estudada e estas informações serão fundamentais para a melhor estruturação das estratégias de controle e prevenção da Febre Maculosa Brasileira na
área de estudo deste projeto de pesquisa.

REFERENCIAS

PINTER, A.; LABRUNA, M. B. Isolation of Rickettsia rickettsii and Rickettsia bellii in cell culture from the tick Amblyomma aureolatum in Brazil. Ann. New
York Acad. Sci., v. 1078, p. 523-529, 2006. RICKETTS, H. T. Some aspects of Rocky Montain Spotted, Fever as shown by recent investigations. Medical
Record, n. 76, p. 843-855,1909. HORTA, M. C. et al. Prevalence of antibodies to spotted fever group Rickettsiae in humans and domestical animals in a
Brazilian spotted fever-endemic área in the State of São Paulo, Brazil: Serologic evidence for infection by Rickettsia rickettsii and another spotted fever
group rickettsia. The American Journal of Tropical Medicine and Hygiene, n.71, v.1, p. 93-97, 2004. KATZ, G. et al. Situação epidemiológica e
importância da febre maculosa no Estado de São Paulo.Boletim Epidemiológico Paulista, v.6, n. 69, 2009. LABRUNA, M. B. et al. Comparative
susceptibility of larval stages os Amblyomma aureolatum, Amblyomma cajennense, and Rhipicephalus sanguineus to infection by Rickettsia rickettsii.
Journal of Medical Entomology, v. 45, n.6, p. 1156-1159, 2008. McDADE J. E; NEWHOUSE, J. E. Natural history of Rickettsia rickettsii. Annual Review of
Microbiology, v. 40, p. 287-309, 1986. OGRZEWALSKA, M. et al. Epidemiology of Brazilian spotted fever in the Atlantic Forest, state of São Paulo, Brazil.
Parasitology, v. 139, 2012.
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Jonas Moraes Filho

TITULO
Pesquisa sorológica para detecção de anticorpos anti - Rickettsia rickettsii, Rickettsia parkeri, Rickettsia amblyommii, Rickettsia rhipicephallii e
Rickettsia bellii em cães sadios atendidos em campanhas de castração do hospital veterinário da Universidade de Santo Amaro, localizado no município
de São Paulo, SP

INTRODUCAO

A febre maculosa é uma doença grave e letal para o ser humano, causada pela bactéria Rickettsia rickettsii. Na região metropolitana de São Paulo, onde
a população estimada é de 20.000.000 de habitantes, o agente etiológico é transmitido pelo carrapato Amblyomma aureolatum. O ciclo epidemiológico
de transmissão tem sido intensamente estudado e muitos dados foram gerados na última década, no entanto elos importantes como o papel dos cães,
hospedeiros principais do carrapato, ainda necessitam ser elucidados. A área escolhida para ser estudada neste projeto, é caracterizada pela
proximidade com fragmentos de mata atlântica, ambiente propicio para que haja a presença do carrapato vetor da doença.

OBJETIVOS
Este projeto tem como objetivo detecção sorológica em cães sadios atendidos em campanhas de castração do hospital veterinário da Universidade de
Santo Amaro, localizado na zona sul do município de São Paulo, SP, quanto à presença de anticorpos anti- Rickettsia rickettsiii, Rickettsia parkeri,
Rickettsia amblyommii, Rickettsia rhipicephallii e Rickettsia bellii.

METODOLOGIA O sangue dos animais serão coletados via veia jugular e analisar por meio da reação de imunofluorescência indireta (RIFI).

RESULTADOS

CONCLUSOES
Os resultados deste projeto serão fundamentais para a melhor compreensão da transmissão da doença e do papel do cão doméstico na região
estudada e estas informações serão fundamentais para a melhor estruturação das estratégias de controle e prevenção da Febre Maculosa Brasileira na
área de estudo deste projeto de pesquisa.

REFERENCIAS

PINTER, A.; LABRUNA, M. B. Isolation of Rickettsia rickettsii and Rickettsia bellii in cell culture from the tick Amblyomma aureolatum in Brazil. Ann. New
York Acad. Sci., v. 1078, p. 523-529, 2006. RICKETTS, H. T. Some aspects of Rocky Montain Spotted, Fever as shown by recent investigations. Medical
Record, n. 76, p. 843-855,1909. HORTA, M. C. et al. Prevalence of antibodies to spotted fever group Rickettsiae in humans and domestical animals in a
Brazilian spotted fever-endemic área in the State of São Paulo, Brazil: Serologic evidence for infection by Rickettsia rickettsii and another spotted fever
group rickettsia. The American Journal of Tropical Medicine and Hygiene, n.71, v.1, p. 93-97, 2004. KATZ, G. et al. Situação epidemiológica e
importância da febre maculosa no Estado de São Paulo.Boletim Epidemiológico Paulista, v.6, n. 69, 2009. LABRUNA, M. B. et al. Comparative
susceptibility of larval stages os Amblyomma aureolatum, Amblyomma cajennense, and Rhipicephalus sanguineus to infection by Rickettsia rickettsii.
Journal of Medical Entomology, v. 45, n.6, p. 1156-1159, 2008. McDADE J. E; NEWHOUSE, J. E. Natural history of Rickettsia rickettsii. Annual Review of
Microbiology, v. 40, p. 287-309, 1986. OGRZEWALSKA, M. et al. Epidemiology of Brazilian spotted fever in the Atlantic Forest, state of São Paulo, Brazil.
Parasitology, v. 139, 2012.
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Jonas Moraes Filho

TITULO
Dados preliminares da pesquisa sorológica para detecção de anticorpos anti - Rickettsia rickettsii, Rickettsia parkeri e R. bellii em cães sadios atendidos
em campanhas de castração na região sul da cidade de São Paulo, SP

INTRODUCAO

A febre maculosa brasileira (FMB) é uma enfermidade potencialmente letal causada pela bactéria Rickettsia rickettsii, acometendo humanos e animais.
Na região metropolitana de São Paulo, onde a população estimada é de 20.000.000 de habitantes, o agente etiológico é transmitido pelo carrapato
Amblyomma aureolatum. O cão possui um papel importante na epidemiologia da doença, por ser um dos hospedeiros primários do carrapato e circular
entre as regiões de mata fragmentada, na qual os carrapatos são encontrados; e urbanizada, aproximando o vetor ao ser humano.

OBJETIVOS
Este projeto tem como objetivo analisar por meio da reação de imunofluorescência indireta (RIFI) os cães participantes das campanhas de castração
realizadas na região sul do município de São Paulo, quanto à presença de anticorpos anti- Rickettsia rickettsiii, Rickettsia parkeri e Rickettsia bellii.

METODOLOGIA Foram coletados sangue da veia jugular de cada animal e testados através da técnica de imunofluorescência indireta (RIFI)

RESULTADOS

Foram coletadas amostras de soro de 81 cães, pertencentes aos bairros da Ilha do Bororé e Grajaú, apresentando os seguintes resultados de triagem: a)
Ilha do Bororé: 23,6% (13/55) apresentaram anticorpos anti-Rickettsia, sendo que destes, 14,54% (8/55) apresentaram anticorpos anti – R. rickettsii,
1,81% (1/55) apresentaram anticorpos anti-R. parkeri e 7,27% (4/55) apresentaram anticorpos anti- R. rickettsii e anti-R. parkeri; b) Grajaú: 26,9% (7/26)
dos cães analisados apresentaram anticorpos anti-Rickettsia, sendo que destes, 11,53% (3/26) apresentaram anticorpos anti – R. rickettsii, 3,8% (1/26)
apresentaram anticorpos anti-R. parkeri, 7,69% (2/26) apresentaram anticorpos anti- R. rickettsii e anti-R. parkeri e 3,8% (1/26) apresentaram anticorpos
anti-R. rickettsii, anti- e anti-R. bellii.

CONCLUSOES
Com os resultados obtidos até o momento, podemos indicar a presença da circulação da FMB nestas regiões, evidenciando um importante dado para a
vigilância e saúde pública.

REFERENCIAS

PINTER, A.; LABRUNA, M. B. Isolation of Rickettsia rickettsii and Rickettsia bellii in cell culture from the tick Amblyomma aureolatum in Brazil. Ann. New
York Acad. Sci., v. 1078, p. 523-529, 2006. RICKETTS, H. T. Some aspects of Rocky Montain Spotted, Fever as shown by recent investigations. Medical
Record, n. 76, p. 843-855,1909. HORTA, M. C. et al. Prevalence of antibodies to spotted fever group Rickettsiae in humans and domestical animals in a
Brazilian spotted fever-endemic área in the State of São Paulo, Brazil: Serologic evidence for infection by Rickettsia rickettsii and another spotted fever
group rickettsia. The American Journal of Tropical Medicine and Hygiene, n.71, v.1, p. 93-97, 2004. KATZ, G. et al. Situação epidemiológica e
importância da febre maculosa no Estado de São Paulo.Boletim Epidemiológico Paulista, v.6, n. 69, 2009. LABRUNA, M. B. et al. Comparative
susceptibility of larval stages os Amblyomma aureolatum, Amblyomma cajennense, and Rhipicephalus sanguineus to infection by Rickettsia rickettsii.
Journal of Medical Entomology, v. 45, n.6, p. 1156-1159, 2008.
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TITULO
Dados preliminares da pesquisa sorológica para detecção de anticorpos anti - Rickettsia rickettsii, Rickettsia parkeri e R. bellii em cães sadios atendidos
em campanhas de castração na região sul da cidade de São Paulo, SP

INTRODUCAO

A febre maculosa brasileira (FMB) é uma enfermidade potencialmente letal causada pela bactéria Rickettsia rickettsii, acometendo humanos e animais.
Na região metropolitana de São Paulo, onde a população estimada é de 20.000.000 de habitantes, o agente etiológico é transmitido pelo carrapato
Amblyomma aureolatum. O cão possui um papel importante na epidemiologia da doença, por ser um dos hospedeiros primários do carrapato e circular
entre as regiões de mata fragmentada, na qual os carrapatos são encontrados; e urbanizada, aproximando o vetor ao ser humano.

OBJETIVOS
Este projeto tem como objetivo analisar por meio da reação de imunofluorescência indireta (RIFI) os cães participantes das campanhas de castração
realizadas na região sul do município de São Paulo, quanto à presença de anticorpos anti- Rickettsia rickettsiii, Rickettsia parkeri e Rickettsia bellii.

METODOLOGIA Foram coletados sangue da veia jugular de cada animal e testados através da técnica de imunofluorescência indireta (RIFI)

RESULTADOS

Foram coletadas amostras de soro de 81 cães, pertencentes aos bairros da Ilha do Bororé e Grajaú, apresentando os seguintes resultados de triagem: a)
Ilha do Bororé: 23,6% (13/55) apresentaram anticorpos anti-Rickettsia, sendo que destes, 14,54% (8/55) apresentaram anticorpos anti – R. rickettsii,
1,81% (1/55) apresentaram anticorpos anti-R. parkeri e 7,27% (4/55) apresentaram anticorpos anti- R. rickettsii e anti-R. parkeri; b) Grajaú: 26,9% (7/26)
dos cães analisados apresentaram anticorpos anti-Rickettsia, sendo que destes, 11,53% (3/26) apresentaram anticorpos anti – R. rickettsii, 3,8% (1/26)
apresentaram anticorpos anti-R. parkeri, 7,69% (2/26) apresentaram anticorpos anti- R. rickettsii e anti-R. parkeri e 3,8% (1/26) apresentaram anticorpos
anti-R. rickettsii, anti- e anti-R. bellii.

CONCLUSOES
Com os resultados obtidos até o momento, podemos indicar a presença da circulação da FMB nestas regiões, evidenciando um importante dado para a
vigilância e saúde pública.

REFERENCIAS

PINTER, A.; LABRUNA, M. B. Isolation of Rickettsia rickettsii and Rickettsia bellii in cell culture from the tick Amblyomma aureolatum in Brazil. Ann. New
York Acad. Sci., v. 1078, p. 523-529, 2006. RICKETTS, H. T. Some aspects of Rocky Montain Spotted, Fever as shown by recent investigations. Medical
Record, n. 76, p. 843-855,1909. HORTA, M. C. et al. Prevalence of antibodies to spotted fever group Rickettsiae in humans and domestical animals in a
Brazilian spotted fever-endemic área in the State of São Paulo, Brazil: Serologic evidence for infection by Rickettsia rickettsii and another spotted fever
group rickettsia. The American Journal of Tropical Medicine and Hygiene, n.71, v.1, p. 93-97, 2004. KATZ, G. et al. Situação epidemiológica e
importância da febre maculosa no Estado de São Paulo.Boletim Epidemiológico Paulista, v.6, n. 69, 2009. LABRUNA, M. B. et al. Comparative
susceptibility of larval stages os Amblyomma aureolatum, Amblyomma cajennense, and Rhipicephalus sanguineus to infection by Rickettsia rickettsii.
Journal of Medical Entomology, v. 45, n.6, p. 1156-1159, 2008.
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TITULO PERCEPÇÃO DOS PACIENTES SOBRE OS EFEITOS DA EQUOTERAPIA NAS SEQUELAS DE LESÃO MEDULAR.

INTRODUCAO

A Lesão Medular é caracterizada pela escassez parcial ou total do funcionamento da medula espinhal, que tem como consequência uma interrupção
nos tratos motores e sensoriais dela, consequentemente levando a alterações nos desempenhos motores e sensitivos do individuo que sofreu a lesão,
além de alterações esfincterianas, sexuais e tróficas. Estima-se que ocorram a cada ano no país, mais de 10 mil novos casos de lesão medular, sendo o
trauma a causa predominante. Existem terapias complementares que auxiliam o trabalho fisioterapêutico, melhorando ainda mais a qualidade de vida
de indivíduos com lesão medular. Uma opção de terapia complementar para lesão medular é a Equoterapia, um tratamento diferenciado que pode
auxiliar no desenvolvimento e restauração das funções, sejam elas em aspectos físicos, mentais ou sociais.

OBJETIVOS
Verificar quais os efeitos percebidos pelos pacientes com sequelas de lesão medular após o inicio da prática da Equoterapia, descrever o perfil desses
pacientes e verificar a independência funcional.

METODOLOGIA
Foi realizada uma pesquisa de campo do tipo analítica descritiva, através da aplicação de dois questionários (perfil e expectativa dos pacientes) e da
Medida de Independência Funcional (MIF) dos praticantes, com treze indivíduos recrutados que praticam Equoterapia há mais de cinco meses.

RESULTADOS

12 pacientes dos 13 entrevistados realizam outros tipos de terapia além da Equoterapia. 92% são homens e encontram-se na média de 37 anos de
idade. Prevalecem entre as profissões destes pacientes os Policiais, e em sua maioria a causa da lesão foi por arma de fogo. Quanto ao diagnóstico
fisioterapêutico, 69% apresentam Paraplegia e 31% Tetraplegia. Conforme a MIF, o grau de independência modificada prevaleceu para a maioria dos
entrevistados, que necessitam de ajuda para realizar suas AVDs. 62% dos praticantes iniciaram a Equoterapia em montaria dupla, destes, 75% já fazem
a montaria solo. Quanto aos efeitos percebidos pela prática da Equoterapia, os itens de melhor pontuação foram: aspectos emocionais, sendo eles:
autoconfiança, autoestima e sensação de bem estar. Nos aspectos cognitivos: socialização. Já para os aspectos motores, houve maior pontuação nos
itens de melhora de controle de tronco e equilíbrio, ultrapassando a nota média (2).

CONCLUSOES
Observou-se que a Equoterapia exerceu influência significativa em aspectos motores e principalmente nos emocionais de cada praticante, sendo os
aspectos mais facilmente notados como evoluídos após a prática da Equoterapia: autoconfiança, autoestima, sensação de bem estar, melhora da
socialização, melhora de controle de tronco e equilíbrio.

REFERENCIAS

DEWAR ROSALEE, LOVE SARAH, JOHNSTON M. LEANNE. Exercise interventions improve postural control in children with cerebral palsy: a systematic
review. 2015;57(6):504-20. ALCÂNTARA B. M. A. LÍVIA, SOUZA N. A. MARILDA, ALMEIDA J. ROGÉRIO. Aspectos da Qualidade de Vida de Pessoas com
Lesão Medular no Brasil: Uma Revisão Integrativa. .2015; 8(3):569-575. FERREIRA MARIANA, GUERRA P. MARINA. Adaptação à lesão vertebro-medular -
Adjustment to spinal cord injury. 2014; 15(2):380-395.
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TITULO Prevalencia de desordens musculoesqueleticas em estudantes de odontologia

INTRODUCAO

É cada vez mais comum queixas de desordens musculoesqueléticas entre os profissionais de saúde bucal, pelo fato de ocorrer um desgaste físico na
execução da profissão pela postura e/ou pelo excesso de utilização dos músculos. Assim como os profissionais em odontologia, os acadêmicos
também estão sujeito a esses fatores pela prática acadêmica, em aulas e estágios, das técnicas especificas odontológicas, associada à falta de
experiência podem oferecer prejuízos musculoesqueléticos aos futuros profissionais. A ergonomia estuda as relações dos seres humanos com seu
ambiente de trabalho, busca a prevenção do aparecimento de doenças trabalhistas.

OBJETIVOS Conhecer a prevalência de dor musculoesquelética em estudantes de odontologia.

METODOLOGIA

Pesquisa de campo, transversal, quantitativo, utilizando como instrumento dois questionários. O questionário DASH (Disabilities of the Arm, Shoulder,
and Hand), que avaliou possíveis incapacidades, sintomas e distúrbios dos membros superiores. Já o questionário Nórdico Musculoesquelético (NMQ),
é composto por uma figura humana em vista posterior, no qual o sujeito assinala qual região do corpo sente: dor, formigamento, dormência (últimos 12
meses), se foi impedido de realizar suas atividades devido ao problema nessa região (últimos 12 meses), se procurou algum profissional da saúde
devido ao problema (últimos 12 meses), se sentiu algum problema em alguma região do corpo (últimos 7 dias). Foram selecionados 42 acadêmicos do
curso de odontologia da UNISA, que participaram voluntariamente e assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. O projeto dessa pesquisa
foi submetido à apreciação do CEP da UNISA e foi aprovado sob o CAEE 58042216. 9.0000.0081.

RESULTADOS

A literatura sugere que dentistas têm alto risco de apresentar problemas no pescoço e de sentir dor nas costas. Dos 42 acadêmicos que responderam
ao Questionário Nórdico Musculoesquelético (NMQ), 25 assinalaram que tiveram nos últimos 12 meses problemas, como dor, formigamento e
dormência principalmente no pescoço, 19 na parte inferior das costas e 18 nos ombros. Nos últimos 12 meses, foram impedidos de realizar atividades
normais (domésticas, trabalho e lazer) por causa do problema no pescoço (5 participantes) na parte inferior das costas (7 participantes) e ombros (3
participantes). Somente 2 participantes procuraram profissional da saúde (médico, fisioterapeuta) devido as condições do pescoço, 1 devido a parte
inferior das costas e 1 devido aos ombros. Nos últimos 7 dias, 11 participantes tiveram algum problema no pescoço, 14 na parte inferior das costas e 6
nos ombros. A apuração do Questionário DASH está em fase final de análise.

CONCLUSOES Os estudantes de odontologia apresentam desconforto principalmente na região do pescoço, parte inferior das costas e nos ombros.

REFERENCIAS

Nogueira SA, Bastos LF, Costa ICC. Riscos ocupacionais em odontologia: revisão da literatura. UNOPAR Cient., Ciênc. Biol. Saúde. 2010 [acesso em 02
Abr 2016]; 12(3): 11-20. Disponível em: http://pgsskroton.com.br/seer/index.php/biologicas/ article/ view/1289/1234. Sanchez HM, Sanchez EGM,
Figueira NP, Barbosa MA, Porto CC. Dor musculoesquelética em acadêmicos de odontologia. Rev. Bras. Med. Trab. 2015 [acesso em 19 Mar 2016];
13(1)23-30. Disponível em: http://files.bvs.br/upload/S/16 79-4435/2015/v13n1/a5333.pdf
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TITULO Sustentabilidade na Mineração de Agregados da Construção Civil no Brasil

INTRODUCAO

Essa pesquisa faz um paralelo entre a questão da sustentabilidade e a mineração de agregados da construção civil no Brasil. A problemática de
pesquisa implica em saber se é possível se ter uma mineração sustentável. A mineração é um dos setores de base da economia do país, contribuindo
de forma categórica no bem estar e na melhoria da qualidade de vida das presentes e futuras gerações, sendo fundamental para o desenvolvimento de
uma sociedade justa, desde que operada com responsabilidade social, atrelada aos princípios do desenvolvimento sustentável. Cada vez é maior a
influência dos minerais sobre a vida e o desenvolvimento de um país. O conforto e a tecnologia das moradias modernas certamente contam com muitas
substâncias minerais como principal matéria-prima no dia a dia da população. No Brasil, os principais impactos oriundos da mineração podem ser
englobados em quatro categorias: poluição da água, poluição do ar, poluição sonora, e subsidência do terreno. O desafio para a sociedade e aos
profissionais das geociências é contribuir na construção de uma mineração geradora de renda e emprego, em bases ambientalmente sustentáveis, que
garanta o consumo de bens minerais hoje e no futuro, em especial para aqueles segmentos sociais que nunca tiveram acesso aos seus benefícios.
Todas as definições de sustentabilidade levam ao entendimento de que o desenvolvimento sustentável é composto por três principais dimensões:
ecológica, social e econômica.

OBJETIVOS
A presente pesquisa visa atingir o seguinte objetivo: Levantar o histórico da sustentabilidade e da mineração, apontando seus impactos, a fim de
demonstrar como a mineração caminha para a sustentabilidade.

METODOLOGIA
Como metodologia de pesquisa, o estudo, encontra respaldo no método bibliográfico, isto é, a partir da consulta de publicações de artigos, livros, teses,
etc. que tratam do tema.

RESULTADOS
Apesar dos impactos ambientais derivados da atividade mineraria, o setor apresenta grandes possibilidades de gestão de risco, devido as novas
tecnologias, além da facilidade de fiscalização do poder público. A modernização da indústria mineral e o aumento da sua preocupação com a
responsabilidade socioambiental vêm fazendo com que a imagem de agressividade se torne algo arcaico.

CONCLUSOES
O conceito de imagem da mineração atual vem sendo modificado graças a atuação do poder público, que tem priorizado a relação do setor com o meio
ambiente através da fiscalização ambiental mais eficiente, além da disponibilidade de tecnologias que auxiliam no controle e recuperação ambiental de
acordo com as necessidades da indústria.

REFERENCIAS

CARVALHO, François de Freitas et al. Mineração Sustentável: Os Desafios de Conciliar a Exploração de Recursos Não Renováveis a uma Prática
sustentável Geradora de Desenvolvimento Econômico. In: ENCONTRO NACIONAL DE ENGENHARIA DE PRODUÇÃO, XXIX.,2009. Salvador, BA, Brasil,
2009. ENRIQUEZ, M. A. R. da S. Mineração e Desenvolvimento Sustentável – É Possível Conciliar? Revista Iberoamericana de Economia Ecológica, V. 12,
p. 51-66, 2009. SILVA, João Paulo Souza. Impactos Ambientais Causados por Mineração. Revista Espaço da Shopia, n° 08, nov. 2007.
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TITULO O PAPEL DA TERAPIA NUTRICIONAL NA RECUPERAÇÂO DO PACIENTE QUEIMADO.

INTRODUCAO

Introdução: Dentre os pacientes críticos, podemos destacar os queimados, sendo as queimaduras consideradas problema de saúde pública, pois além
de causarem elevado número de mortes, tem como consequências danos físicos e psicossociais que marcam as vidas de pacientes e familiares
deixando cicatrizes, sequelas e um longo período de internação. O valor médio gasto pelo Ministério da Saúde (MS) no Brasil, com internação de
pessoas com queimaduras graves, é de um milhão de reais/mês, cerca de 500 mil dólares/mês. Devido às condições físicas e psicossociais que
acometem os indivíduos com lesões causadas por queimaduras, acredita-se que esses pacientes se encontra em estado hipermetabólico além de
instáveis emocionalmente. Acredita-se que as necessidades nutricionais possam estar aumentadas, sendo necessários ajustes quanto à alimentação
ofertada. Torna-se preciso melhor ajustes das necessidades nutricionais, preferências e aceitação alimentar.

OBJETIVOS Objetivos: O objetivo do trabalho foi acompanhar a evolução dos pacientes queimados submetidos à terapia nutricional.

METODOLOGIA

Método: participaram desta pesquisa pacientes que estavam internados no Hospital Dr Carminio Carrichio no período de abril a setembro de 2016
realizando tratamento no centro de queimados, com idade maior que dezoito anos, do gênero masculino e/ou feminino, que estavam realizando terapia
nutricional oral e que se encontravam em condições clínicas favoráveis à participação no estudo. Os pacientes foram acompanhados a partir do
momento em que for instituída terapia nutricional oral, até o momento da alta hospitalar.

RESULTADOS

Resultados: A população de estudo foi composta por 80% de homens e 20% de mulheres, sendo que 56,6% apresentaram queimaduras mistas de 3º e
2º grau, 26,6% somente de 2º grau e os demais 16,6% apresentou queimaduras de 3º grau. A idade variou de 20 a 87 anos. Durante a primeira semana
de internação observou-se que 43,3% dos pacientes consumiam dieta por via oral em consistência geral hipercalórica e hiperproteíca, 36,6% dieta geral,
13,3% dieta geral com resíduo e que 3,33% consumiam dieta em consistência pastosa assim como pastosa hipercalórica e hiperproteíca. Em relação a
necessidade de suplementação nutricional com suplemento (hipercalórica, hiperproteíca com imunumoduladores), constatou-se que 63,3% foram
suplementados com uma ou mais unidades dos produtos, já 36,6% população estudada não necessitou no primeiro momento do recurso de
suplementação.

CONCLUSOES
Considerações finais: Conclui-se por fim que a população do sexo masculino se encontra mais vulnerável quando se trata dos riscos relacionados a
queimaduras. Durante o processo de cicatrização é necessário considerar o estado fisiopatológico e as demandas nutricionais.

REFERENCIAS

Referências Bibliográficas: FARIAS, L. W. M.; SOUSA, E. S.; VASCONCELOS, V. M S. Uso de dietas imunomoduladores em a pacientes de terapia
intensiva de hospital de Teresina- PI. Rev. Brasileira de Nutrição Clínica, v. 29, n. 1, p. 8-13, 2014. TOLOI, J.M; TEIXEIRA, E.S.; BASSOLI, L.; CHEN, M. T;
FERREIRA, A. O; STANICH, P. Atuação do nutricionista em unidade de terapia intensiva. Rev. Brasileira de Nutrição Clínica, v. 29, n. 1, p. 3-7, 2014. LINS,
N. F; DIAS, C. A.; OLIVEIRA, M. G. O . A.; NASCIMENTO, C. X.; BARBOSA, J.M. Adequação da terapia nutricional enteral em pacientes críticos de um
centro de referência em Pernambuco. Rev Brasileira de Nutrição Clínica, v. 30, n. 1, p. 76-81, 2015. Takejima, M. L.; Netto , R. F. B.; Toebe, B. L.; Andretta,
M. A.; Prestes, M. A.; Takaki, J. L, et al. Prevenção de queimaduras: avaliação do conhecimento sobre prevenção de queimaduras em usuários das
unidades de saúde de Curitiba. Rev Bras Queimaduras, v. 10, n. 3, p.85-8 , 2011. Camuci, M. B.; Martins, J. T.; Cardeli, A. A. M.; Robazzi, M. L. C. C.
Caracterização epidemiológica de pacientes adultos internados em uma unidade de terapia intensiva de queimados. Cogitare Enfermagem, v. 19, n. 1, p.
78-83, 2014. Ministério da Saúde (BR). Informe saúde. Queimaduras. Ano VI. Nº 152. 2002. (acesso em 29 agostos de 2015). Disponível:
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/ periodicos/informesaude/informe152.pdf.
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Caio Roberto Furlani Fabri

TITULO Eficacia do metodo Pilates como tratamento de lombalgia nao espeficica - Revisão de Literatura

INTRODUCAO

Conhecida popularmente como “dor nas costas” a lombalgia é a principal causa de afastamento do trabalho no Brasil, segundo o Instituto Nacional da
Seguridade Social (INSS). Há dois tipos de lombalgias, as específicas e as inespecíficas. Sendo uma das disfunções musculoesqueléticas mais comuns
da atualidade. O Método Pilates consiste em manter e corrigir a curvatura da coluna, além da preocupação com a consciência corporal e respiração em
sintonia com os movimentos. Sendo muito utilizado na redução de lombalgia, dor lombar inespecífica e correção postural.

OBJETIVOS Comprovar a eficácia do método Pilates no tratamento de lombalgia através da literatura.

METODOLOGIA
Trata-se de uma revisão de literatura com objetivo exploratório, em que foram consultadas as bases de dados eletrônicas Scientific Electronic Library
Online (SciELO), PubMed - NCBI - National Institutes of Health no período de 2004 à 2016.

RESULTADOS
O método Pilates foi eficaz na melhora da lombalgia por restaurar a função da coluna lombar por meio do ganho de força, da melhora do desempenho
motor, do alinhamento postural do tronco, da resistência, da amplitude de movimento e do equilíbrio. Melhorando a qualidade de vida e diminuindo o
índice de dor.

CONCLUSOES
Através da presente revisão foi visto que a aplicação do método Pilates se mostrou eficaz no tratamento de lombalgia melhorando a qualidade de vida e
diminuindo o índice de dor.

REFERENCIAS

1. Sacco ICN et al. Método Pilates em revista: aspectos biomecânicos de movimento específico para reestruturação postural – estudo de caso,
RevBrasCi e Mov. 2005; 13(4):6578. 2. Muscolino JE, Cipriani S. Pilates and the “powerhouse” – 1, Journal of Bodywork and Movement Therapies, 2004;
8: 15-24. 3. Panelli C, De Marco A. Método Pilates de condicionamento do corpo, Phorte, 2009. 4. Latey P. The Pilates method: history and philosophy,
Journal of Bodywork and Movement Therapies, 2001, 5(4), 275-82. 5. Souza MVS, Vieira CB, Who are the people looking for the Pilates method? Journal
of Bodywork and Movement Therapies, 2006; 10(4):328-334
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Renato Marco

TITULO Relação sustentável entre cemitérios e o meio ambiente

INTRODUCAO

Falar de morte nem sempre é uma coisa agradável perante a sociedade moderna; No entanto, é algo natural e todos sabem que um dia veremos de
perto a morte de um amigo ou familiar, ou mesmo chegará a nossa vez. O fato é que pessoas morrem o tempo todo e tem que ter um destino certo para
seus corpos sem vida, de preferência longe das moradias, e de nossos olhos, sem odores ou animais decompositores. Por esse motivo, além das
questões emocionais, tradicionais e religiosas, torna-se um assunto delicado e que a maioria prefere não tocar. Do ponto de vista ambiental existe uma
série de fatores que impactam o meio ambiente de alguma maneira, muitas delas desconhecidas pela população, de interesse a saúde pública e meio
ambiente. As necrópoles são locais de sepultamento de cadáveres e no processo de putrefação existe o risco de contaminação do solo, do ar e dos
recursos hídricos pelo necrochorume, seja por característica geológica, pluvial ou pelo seu uso inadequado.

OBJETIVOS
Apontar a possibilidade de uma relação sustentável no âmbito socioambiental das instalações e planta física dos cemitérios a partir do potencial de
risco de contaminaç

METODOLOGIA Sistematização e contextualização critica sobre o tema “Cemitério e Meio Ambiente” com bases em artigos e outra publicações em Bases de Dados.

RESULTADOS

CONCLUSOES

O crescente processo de urbanização, associado ao crescimento e desenvolvimento das cidades foram importantes razões para a criação dos
cemitérios coletivos a céu aberto, especialmente porque o crescimento populacional desenfreado não permitia mais o sepultamento em capelas e
igrejas, que já não comportavam o aumento da demanda. Mesmo assim encontram-se muitas limitações para o destino correto de cadáveres. Entre elas
a necessidade de rotatividade dos túmulos, condições do relevo, condições geológicas e morfológicas e até de localização do cemitério. Estes aspectos
são importantes como fatores que levam a impactos causados no solo e lençóis freáticos. Tornam-se urgentes estudos mais aprofundados sobre as
questões para a tomada de medidas adequadas quanto á destinação dos cadáveres visando o meio ambiente sem deixar de lado os aspectos sociais
envolvidos.

REFERENCIAS

PACHECO, A. Os cemitérios como risco potencial para as águas de abastecimento. Revista Sistema de Planejamento para a Administração
Metropolitana. Ano 4, n. 17, 1986 MATOS, B. A.; PACHECO, A. Ocorrência de microrganismos no aquífero freático do cemitério Vila Nova Cachoerinha ,
São Paulo. In: Congresso Mundial Integrado de águas Subterrâneas, 1. Fortaleza, Anais, Fortaleza, ABAS, 2000. KEMERICH, P.D.C.; BORBA, W. F.
Cemitérios e os problemas ambientais: a dura realidade brasileira. Revista Conselho em Revista - CREA RS. WEBER, D. P. Análise da normatização
acerca da implantação de cemitérios. 2010. 39f. Dissertação (Especialização em Gestão Ambiental) – Área de Ciências Naturais e Tecnológicas, Centro
Universitário Franciscano, Santa Maria, 2010.
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Eduardo Ferreira Blatt

TITULO MELHORIA NO PROCESSO PRODUTIVO E SERVIÇOS DE UMA EMPRESA ALIMENTÍCIA COM O USO DE FERRAMENTAS LEAN MANUFACTURING

INTRODUCAO

Este trabalho é um estudo que analisa a implementação dos conceitos da Produção Enxuta em ambientes cuja produção e a engenharia são realizadas
sob encomenda, onde o nível de padronização dos processos é muito baixo e a demanda é altamente variável. A pesquisa foi realizada em uma
empresa do ramo alimentício na zona sul de São Paulo, através de identificação de demanda de mercado e uma postura visionária. A empresária
aproveitou-se da sua ousadia para atender exclusivamente o seu público alvo, iniciou a atividade na sua própria cozinha, cuja produção apresenta
longos Lead Times de fabricação, alta variedade de produtos e serviços, pouca padronização dos processos, dificuldade de layout e grandes
desperdícios no fluxo de valor dos produtos.

OBJETIVOS
Tornar a empresa mais competitiva no mercado organizando o processo produtivo nesse processo, de forma que seja possível adequar os funcionários
ao posto de trabalho e atender os clientes com os devidos requisitos de qualidade exigidos.

METODOLOGIA

Os princípios do Lean Manufacturing (Produção Enxuta), desenvolvidos no sistema Toyota de Produção ou no Just in Time, abrangem conceitos como a
redução máxima dos estoques de produtos e componentes e a melhoria contínua dos processos através da eliminação de desperdícios por toda a
empresa. Sabemos que o problema está ligado diretamente à forma na qual os produtos estão sendo produzidos. Com base nos estudos e
conhecimentos obtidos até o momento, alguns processos e ferramentas podem resolver esse problema. Aplicaremos como metodologia as
ferramentas de uso do sistema Lean Manufcturing e também as ferramentas para prover treinamento e acompanhamento das ações.

RESULTADOS

Segundo as análises, a produção é totalmente manual, o layout ainda reduzido, dificultando cada vez mais os processos, o quadro de funcionários
também é muito pequeno, tornando as funções cada vez mais difíceis e demoradas. Não existe um padrão de produção, um devido controle de estoque
e até mesmo um cuidado com os custos e resultados. Conforme as observações, o problema será resolvido com a aplicação das ferramentas aplicadas
no sistema Toyota de produção, com o foco de aumentar a produção, evitar desperdícios e realocar o Layout de trabalho.

CONCLUSOES
Sendo assim, as questões foram interpretadas com facilidade pelos trabalhadores, que não encontraram dificuldades na escolha das respostas do
instrumento de pesquisa quanto aos fatores organizacionais relacionados ao trabalho.

REFERENCIAS

MONDEN, Y.Sistema Toyota de Produção - Uma Abordagem Integrada ao Just-In-Time - 4ª ED. 2015. FUJIMOTO, T. SHIMOKAWA, K O Nascimento do
Lean - Conversas com Taiichi Ohno, Eiji Toyoda e Outras Pessoas. 1ª ED 2011. PASSARINI, G. L. Gerenciamento de processos produtivos através de
abordagem sistêmica. ED. 2014. FERNANDES, F. C. FILHO, M, G. Planejamento e Controle de Produção – dos fundamentos ao essencial. 1ª ED 2010.
BRUM, A. M. Endomarketing de a a Z - Como Alinhar o Pensamento das Pessoas À Estratégia da Empresa. 1ª ED 2010.
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Daniel Fernandes de Nobrega

TITULO COMO REDUZIR AS CONTAS DE LUZ NAS ACADEMIAS APROVEITANDO A ENERGIA MECÂNICA E TRANSFORMANDO EM ENERGIA ELÉTRICA

INTRODUCAO

O processo de mudança de uma forma de energia para outra é chamado de transformação, este processo está acontecendo o tempo todo e podemos
identifica-lo na natureza de diversas formas seja em moinhos de vento que aproveitam a energia do vento, usina hidrelétrica onde ocorre a
transformação da energia mecânica em energia elétrica, painéis solares que transformam a luz do sol em eletricidade, ferro elétrico convertendo energia
elétrica em energia térmica, etc De forma geral o estudo de transformação de energia é fundamental para a ciência e traz grandes implicações sociais e
econômicas. Quem nunca ouviu falar em crise energética? Este é um tema de grande relevância e existe a necessidade de identificar, utilizar, aprimorar
algumas formas de obtenção de energia limpa e sustentável.

OBJETIVOS
Este trabalho tem como objetivo geral a redução nos custos de consumo das contas de energia de estabelecimentos como academias de ginásticas e o
enquadramento nos requisitos que diz respeito a ações criativas e sustentáveis contribuindo para o meio ambiente com uma matriz energética mais
sustentável.

METODOLOGIA

Para um melhor tratamento dos objetivos e melhor apreciação desta pesquisa, observou-se que ela é classificada como pesquisa explicativa. Detectou-
se também a necessidade da pesquisa bibliográfica no momento em que se fez uso de materiais já elaborados: livros, artigos científicos, revistas,
documentos eletrônicos e enciclopédias na busca de conhecimento sobre a transformação de energia, energia mecânica, energia elétrica,
correlacionando tal conhecimento com abordagens já trabalhadas por outros autores. A pesquisa assume como estudo de caso, sendo explicativa, por
sua vez, identifica os fatores que causam um determinado fenômeno, aprofundando o conhecimento da realidade explicando o porquê das coisas e
aplicando em áreas para a solução de alguns problemas.

RESULTADOS

CONCLUSOES

O desenvolvimento de tecnologias alternativas para geração de energia sustentável é um dos temas mais abordados quando se fala de desenvolvimento
sustentável. Após várias pesquisas e consultas sobre temas relacionados no setor, concluímos que a utilização de bicicletas ergométricas no intuito de
garantir uma nova fonte alternativa de geração de energia elétrica é viável e contribui significativamente para redução da conta de energia dos
estabelecimentos que adotarem a tecnologia em suas bicicletas ergométricas. Assim sendo os resultados obtidos no protótipo atenderam os objetivos
definidos para este projeto, além de contribuir para o sistema alternativo de geração de energia, que poderá ser adaptado a outros equipamentos de
academia como esteiras e até em nossas residências em bicicletas convencionais, a qualidade de vida.

REFERENCIAS

CREDER, H. Instalações Elétricas. 15. ed. Rio de Janeiro: Érica, 2007. GRIMONI, J.; GALVÃO, L. C. (#38). U. M. Iniciação a Conceitos de Sistemas
Energéticos Para o Desenvolvimento Limpo. São Paulo: Edusp, 2004. 71 p. NETO, J. C.; FILIPE, J. A. C. B. A Energia Solar Como Vantagem Competitiva
Em Empresas Industriais da Amazônia. [S.l.]: Barauna, 2011. 46 p BURATINI, M.P. Energia uma abordagem multidisciplinar. Instituto de Física
Universidade de São Paulo, 2008 Rafael Siva Capaz; Luiz Augusto Horta Nogueira. Ciências ambientais para engenharia. Rio de Janeiro: Elsevier 2014
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Patricia Margarida Farias Coelho

TITULO O imediatismo nas respostas do WhatsApp vistos pelos nativos e imigrantes digitais.

INTRODUCAO

É oportuno salientar que nos dias atuais, através das redes sociais, na Internet, é possível criar inúmeros laços de proximidades entre pessoas, em
velocidade crescente: onde compartilha-se ideias, conhecimentos, problemas, dificuldades, desejos, sentimentos, tanto com os que estão fisicamente
próximos de nós, quanto com aqueles que estão em outro país, com fuso horário diferente, por exemplo. A proposta devotada a investigar as
contribuições das tecnologias de comunicação digital nos processos de integração de nativos e imigrantes digitais na sociedade

OBJETIVOS
O objetivo desta pesquisa é analisar a importância da comunicação através do uso do WhatsApp realizada pelos imigrantes e nativos digitais e o seu
tempo de resposta. O WhatsApp é um aplicativo de troca de mensagens pelo celular sem pagar por SMS que é a sigla de Short Message Service, que em
português significa Serviço de Mensagens Curtas.

METODOLOGIA

A metodologia utilizada é bibliográfica, e análise de mídia. A primeira se reporta à revisão de literatura que já acontece desde agosto de 2015, focada
nos temas redes sociais, tecnologias móveis e WhatsApp e comunicação digital. O arcabouço teórico se baseia, sobretudo nos estudos de Pierre Lévy
(1999), André Lemos (2013; 2014) e Raquel Recuero (2011) no que diz respeito à cibercultura, que se conceitua como um movimento que oferece novas
formas de comunicação. Para Comunicação dentre os vários estudiosos existentes, será utilizado Santaella (2013; 2012), Coelho (2013; 2014 e 2015)

RESULTADOS
Os resultados preliminares permitem dizer que os nativos digitais além de aprenderem fazendo, primam mais pelo uso da tecnologia e na rapidez das
respostas com o uso do WhatsApp e estão mais conectados dos que os imigrantes digitais que muitas vezes leiam as mensagem mas não respondem
imediatamente causando decepção ao nativo digital.

CONCLUSOES
Ressaltamos que esta pesquisa está em andamento e, por isso, nosso intento não é exaurir o assunto sobre o tema, mas explorá-lo a partir da literatura
consultada, visando descrever as principais propostas para a interface comunicação entre imigrantes e nativos digitais e o uso do WhatsApp.

REFERENCIAS

CASTELLS, Manuel. A Sociedade em Rede - A era da informação: economia, sociedade e cultura; v. 1, 3a. Editora São Paulo, Paz e Terra, 1999. COELHO,
P.M.F. Um Olhar Semiótico Sobre Game City Ville do Facebook. Revista Hipertexto, Volume 5, No 1, Janeiro/Junho de 2015. LEMOS, André. Cibercultura.
Porto Alegre: Sulina, 2003. ___________. Cibercultura: Tecnologia E Vida Social Na Cultura Contemporânea. Porto Alegre: Sulina, 2010 LÉVY, Pierre - A
inteligência Coletiva - por uma antropologia do ciberespaço. Edições Loyola, São Paulo, 1999. PRENSKY, Marc. Aprendizagem baseada em jogos
digitais. São Paulo: Senac, 2012. RECUERO, Raquel. A conversão em rede: comunicação mediada pelo computador e redes sociais na Internet. Porto
Alegre: Sulina, 2012. SANTAELLA, L. A ecologia pluralista da comunicação: conectividade, mobilidade, ubiquidade. São Paulo: Paulus, 2010.
______________. Cultura e artes do pós-humano: Da cultura das mídias à cibercultura. São Paulo: Paulus, 2003.
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TITULO ATUAÇÃO FISIOTERAPÊUTICA NO TRATAMENTO DE PACIENTES PORTADORES DE ESCLEROSE SISTÊMICA: REVISÃO DE LITERATURA

INTRODUCAO

A Esclerodermia ou Esclerose sistêmica (ES) é uma doença rara, crônica, autoimune cujos fatores etiológicos são pouco conhecidos, sua principal
característica é a excessiva síntese e deposição de fibras de colágeno na pele e órgãos, causando comprometimento do tecido cutâneo, dos sistemas e
órgãos internos como sistema nervoso, musculoesquelético, cardiovascular, pulmonar, reprodutor, gastrointestinal e renal1. É uma doença que causa
muita morbidez e debilidade física, tem altos percentuais de mortalidades. Os sintomas mais comuns apresentados pela esclerodermia sistêmica são
dores, inflamação e contratura em flexão nas articulações do corpo. Além das alterações físicas e visíveis como desfiguração no rosto e mãos2.O
Fenômeno Raynaud também pode ser desencadeado na esclerodermia sistêmica por conta de danos vasculares na pequena e microcirculação em mãos
e pés1,.

OBJETIVOS
Propor um conhecimento mais profundo da Esclerodermia Sistêmica, ressaltando seus principais comprometimentos osteomusculares, articulares e
cardiorrespiratórios. Evidenciar as técnicas mais aplicáveis e eficazes da fisioterapia para propor um tratamento que além de prevenir possa amenizar e
retardar os sintomas dessa patologia.

METODOLOGIA
Trata-se de uma revisão de literatura com objetivo exploratório, em que foram consultadas as bases de dados eletrônicas Scientific Electronic Library
Online (SciELO), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Medical Literature Analysis And Retrieval System Online
(MEDLINE e PUBMED), de 2010 a 2016, nos idiomas português e inglês.

RESULTADOS

A esclerodermia sistêmica causa comprometimento tanto na pele quanto órgãos, a fisioterapia pode prevenir o agravo dos sinais e sintomas
osteomusculares, cardiopulmonares, imobilidade física entre outros, visto sua capacidade de manter a funcionalidade de independência do portador,
melhora o condicionamento físico, respiratório e cardíaco. Através de recursos como a cinesioterapia, eletrotermofototerapia, hidroterapia e recursos
manuais terapêuticos é possível aliviar a dor, promover relaxamento, alongamento e fortalecimento muscular, ganho de amplitude de movimento,
redução de cargas articulares, melhora do tecido cutâneo e prevenção de fibrose tecidual, exercícios que melhorem o processo respiratório e
cardiovascular1,2,3.

CONCLUSOES
Embora não existam muitos estudos comprovando a eficácia e nem uma conduta especifica da fisioterapia para o tratamento de esclerodermia
sistêmica, é possível afirmar que sua atuação é fundamental para reduzir e prevenir os agravos característicos da doença.

REFERENCIAS

1. Myra RS, DeMarco M, Miotto C, Kayser B, DalMolin V, Wibelinger LM. Esclerose sistêmica: fisiopatologia e reabilitação. EFDesportes Rev Dig. Buenos
Aires. Mar 2014. [Acesso em 20 Jul 2016]; 18(190):1. Disponível em: http://www.efdeportes.com/efd190/esclerose-sistemica-e-reabilitacao.htm 2. Leite
CC, Maia AC. Sintomas de doença e adaptação psicológica em pacientes brasileiros com esclerodermia. Ver Bras Reumatol. São Paulo. Out 2013
[acesso em 05 Ago 2016]; 53(5):405-411. Disponível em: http://www.efdeportes.com/efd190/esclerose-sistemica-e-reabilitacao.htm 3. Pedroza AMA,
Motta MHA, Oliveira EAO, Cardia MCG, Lucena NMG, et al. Atuação da Fisioterapia em Pacientes com Esclerodermia Sistêmica: Relato de Casos. Rev
Bras de Ciên da Saúde. 2012 [acesso em 12 de abril 2016]; 16 (2): 115-124. Disponível em:
http://periodicos.ufpb.br/index.php/rbcs/article/viewFile/16413/9533
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Aparecido Edilson Morcelli

TITULO MEDIDAS E MODELOS DE CONTROLE DA POLUIÇÃO ATMOSFÉRICA

INTRODUCAO

Este trabalho estuda as medidas e os modelos de controle da poluição atmosférica. A necessidade de reduzir as concentrações dos poluentes lançados
na atmosfera promoveu com que pesquisadores desenvolvessem medidas diretas e indiretas para a redução dos poluentes na fonte de emissão e com
o mesmo intuito foram desenvolvidos muitos modelos matemáticos para calcular as concentrações lançadas e seus efeitos em diferentes distâncias e
com condições climáticas adversas.

OBJETIVOS

O objetivo deste trabalho é realizar uma análise das fontes de poluentes atmosféricos e propor medidas e modelos que minimizem os impactos dos
lançamentos atmosféricos. Objetivos específicos • Analisar as medidas e os modelos de controle das fontes geradoras de poluentes atmosféricos •
Definir as melhores medidas ou modelos para situação diferentes • Verificar os aspectos positivos e negativos das medidas e dos modelos • Propor
alternativas tecnológicas para o controle e tratamento da atmosfera.

METODOLOGIA
Com a escolha do tema foram pesquisados livros, trabalhos científicos, artigos e teses em bases de dados como Scielo, Sibi-Usp e Google Acadêmico e
com isso foi fundamentada a ideia inicial do trabalho e escrito o mesmo.

RESULTADOS

A poluição atmosfera é um problema a nível mundial e tem causado “irreversíveis” condições para o planeta, proporcionando alterações climáticas que
afetam o equilíbrio do planeta prejudicando a fauna e a flora. Os seres humanos têm sido duramente afetados por sua própria poluição causando um
aumento exorbitante nas estatísticas relacionadas aos atendimentos nas unidades hospitalares causando uma preocupação com a saúde pública.
Devido a essas preocupações há a necessidade de propagação de métodos que possam contribuir para a conservação da atmosfera através de índices
que indicam a diminuição de poluentes e com isso apresentar algumas das ferramentas que tem alta eficiência e eficácia no controle e na diminuição de
poluentes.

CONCLUSOES
O presente trabalho de pesquisa define que a atmosfera merece uma atenção maior nas questões de qualidade do ar e as medidas diretas e indiretas
tem papel fundamental para a minimização ou eliminação do problema na fonte e os modelos matemáticos tem grande importância para verificar as
concentrações dos poluentes em diferentes regiões e com condições de lançamentos diferentes.

REFERENCIAS

BRAGA, A., et al. Poluição atmosférica e saúde humana. Revista USP, n. 51, p. 58-71, 2001. BRAGA, B., et al,. Introdução à Engenharia Ambiental: o
desafio do desenvolvimento sustentável, 2.ed., São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2005. p. 168 a 208. CROWL, D. A., LOUVAR, J. F. Chemical Process
Safety: Fundamentals with application. New Jersey: Prentice Hall, 1990. LISBOA, Henrique M.; SCHIRMER, Waldir N. Metodologia de controle da poluição
atmosférica. Montreal. Acessado em, v. 12, n. 01, 2007. MARIN, M. Análise de risco e avaliação ambiental em uma instalação de processamento
químico. Tese (doutorado) – Faculdade de Engenharia Química, Universidade Estadual de Campinas, Campinas, 2005.
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TITULO ATUAÇÃO DO ENFERMEIRO FRENTE À TERAPIA TROMBOLÍTICA NO ACIDENTE VASCULAR ISQUÊMICO

INTRODUCAO
O Acidente Vascular Encefálico (AVE) é uma das principais causas de morte no mundo e a maior causa de morbimortalidade no Brasil. Tem grande
impacto socioeconômico e na qualidade de vida do doente, uma vez que pode causar dependência de suas funções físicas e cognitivas (1,3).

OBJETIVOS Descrever a atuação do enfermeiro frente a terapia trombolica (Alteplase) no Acidente Vascular Isquêmico.

METODOLOGIA
O estudo consiste em revisão narrativa da literatura, realizada por meio de pesquisa formal na base de dados: BDENF e LILACS. Foram encontrados 154
artigos, destes foram utilizados.3 artigos, com a seguinte combinação dos descritores acidente vascular, trombolise, cuidados, publicados entre 2011 a
2015

RESULTADOS

A abordagem do paciente acometido com AVE isquêmico, deverá ser rápida e efetiva, para melhor favorecer o prognóstico (3) O objetivo principal do
tratamento agudo do AVE é tentar evitar lesão definitiva na área de penumbra. A única opção terapêutica disponível na fase aguda, capaz de reduzir a
mortalidade e as sequelas decorrentes do AVE, é a trombólise com a droga fibrinolítica Alteplase (3). Para a realização do Tratamento especifico o
enfermeiro deve está capacitado para avaliar aos critérios de inclusão e exclusão, puncionar dois acessos periféricos calibrosos, monitorizar, infundir o
Alteplase endovenoso 0,9 mg/Kg: 10% em bôlus (1 minuto) e o restante em 1hora. Não exceder a dose máxima de 90 mg.; não administrar heparina,
antiagregante plaquetário ou anticoagulante oral nas primeiras 24 horas do uso do trombolítico; manter o paciente em jejum por 24 horas; não realizar
procedimentos invasivos nas primeiras 24 horas. Realizar exame neurológico (escore National Institute of Health Stroke Scale) a cada 15 minutos
durante a infusão, a cada 30 minutos nas próximas 6 horas e, após, a cada hora até completar 24 horas (1 a 3). Realizar a monitorização cardíaca e
pressórica (a cada 15 min nas duas primeiras horas; a cada 30 min da terceira a oitava hora; e a cada 1 hora na nona até 24h do início do tratamento,
atentando para valores(#62)180/110mmHg). Manter decúbito entre 30° a 45° e alinhamento esternal, realizar o controle de diurese, da temperatura e da
glicemia 4/4 horas. Se houver qualquer suspeita de hemorragia intracraniana, observar o quadro neurológico, cefaleia, náuseas, vômitos e hipertensão
aguda.

CONCLUSOES É essencial o conhecimento do enfermeiro frente aos cuidados com trombolítico, a fim de promover uma eficácia no tratamento

REFERENCIAS

1. MENDES N.T., Oliveira L.O., Golcalves V.C.S., Campanharo C.R.V., Cohrs C.R., Guimaraes H.P. Manual de Enfermagem em Emergências. Edição 1 . São
Paulo. 2014. 2. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Especializada. Manual de rotinas para atenção ao
AVE. Brasília: Ministério da Saúde, 2013. Disponível em: (#60)http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/manual_rotinas_para_atencao_avc.pdf(#62)
Acesso em: 26/09/2016 3. CAVALCANTE, T. F. et al. Intervenções de enfermagem aos pacientes com acidente vascular encefálico: uma revisão
integrativa de literatura. Rev. Esc. Enferm. USP, v. 45, n. 6, p. 1495-1500. São Paulo, 2011. Disponível em:
(#60)http://www.scielo.br/pdf/reeusp/v45n6/v45n6a31.pdf. Acesso em: 25/09/2016.
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Roseli de Lana Moreira

TITULO ATUAÇÃO DO ENFERMEIRO FRENTE À TERAPIA TROMBOLÍTICA NO ACIDENTE VASCULAR ISQUÊMICO

INTRODUCAO
O Acidente Vascular Encefálico (AVE) é uma das principais causas de morte no mundo e a maior causa de morbimortalidade no Brasil. Tem grande
impacto socioeconômico e na qualidade de vida do doente, uma vez que pode causar dependência de suas funções físicas e cognitivas (1,3).

OBJETIVOS Descrever a atuação do enfermeiro frente a terapia trombolica (Alteplase) no Acidente Vascular Isquêmico.

METODOLOGIA
O estudo consiste em revisão narrativa da literatura, realizada por meio de pesquisa formal na base de dados: BDENF e LILACS. Foram encontrados 154
artigos, destes foram utilizados.3 artigos, com a seguinte combinação dos descritores acidente vascular, trombolise, cuidados, publicados entre 2011 a
2015

RESULTADOS

A abordagem do paciente acometido com AVE isquêmico, deverá ser rápida e efetiva, para melhor favorecer o prognóstico (3) O objetivo principal do
tratamento agudo do AVE é tentar evitar lesão definitiva na área de penumbra. A única opção terapêutica disponível na fase aguda, capaz de reduzir a
mortalidade e as sequelas decorrentes do AVE, é a trombólise com a droga fibrinolítica Alteplase (3). Para a realização do Tratamento especifico o
enfermeiro deve está capacitado para avaliar aos critérios de inclusão e exclusão, puncionar dois acessos periféricos calibrosos, monitorizar, infundir o
Alteplase endovenoso 0,9 mg/Kg: 10% em bôlus (1 minuto) e o restante em 1hora. Não exceder a dose máxima de 90 mg.; não administrar heparina,
antiagregante plaquetário ou anticoagulante oral nas primeiras 24 horas do uso do trombolítico; manter o paciente em jejum por 24 horas; não realizar
procedimentos invasivos nas primeiras 24 horas. Realizar exame neurológico (escore National Institute of Health Stroke Scale) a cada 15 minutos
durante a infusão, a cada 30 minutos nas próximas 6 horas e, após, a cada hora até completar 24 horas (1 a 3). Realizar a monitorização cardíaca e
pressórica (a cada 15 min nas duas primeiras horas; a cada 30 min da terceira a oitava hora; e a cada 1 hora na nona até 24h do início do tratamento,
atentando para valores(#62)180/110mmHg). Manter decúbito entre 30° a 45° e alinhamento esternal, realizar o controle de diurese, da temperatura e da
glicemia 4/4 horas. Se houver qualquer suspeita de hemorragia intracraniana, observar o quadro neurológico, cefaleia, náuseas, vômitos e hipertensão
aguda.

CONCLUSOES É essencial o conhecimento do enfermeiro frente aos cuidados com trombolítico, a fim de promover uma eficácia no tratamento

REFERENCIAS

1. MENDES N.T., Oliveira L.O., Golcalves V.C.S., Campanharo C.R.V., Cohrs C.R., Guimaraes H.P. Manual de Enfermagem em Emergências. Edição 1 . São
Paulo. 2014. 2. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Especializada. Manual de rotinas para atenção ao
AVE. Brasília: Ministério da Saúde, 2013. Disponível em: (#60)http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/manual_rotinas_para_atencao_avc.pdf(#62)
Acesso em: 26/09/2016 3. CAVALCANTE, T. F. et al. Intervenções de enfermagem aos pacientes com acidente vascular encefálico: uma revisão
integrativa de literatura. Rev. Esc. Enferm. USP, v. 45, n. 6, p. 1495-1500. São Paulo, 2011. Disponível em:
(#60)http://www.scielo.br/pdf/reeusp/v45n6/v45n6a31.pdf. Acesso em: 25/09/2016.
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TITULO ATUAÇÃO DO ENFERMEIRO FRENTE À TERAPIA TROMBOLÍTICA NO ACIDENTE VASCULAR ISQUÊMICO

INTRODUCAO
O Acidente Vascular Encefálico (AVE) é uma das principais causas de morte no mundo e a maior causa de morbimortalidade no Brasil. Tem grande
impacto socioeconômico e na qualidade de vida do doente, uma vez que pode causar dependência de suas funções físicas e cognitivas (1,3).

OBJETIVOS Descrever a atuação do enfermeiro frente a terapia trombolica (Alteplase) no Acidente Vascular Isquêmico.

METODOLOGIA
O estudo consiste em revisão narrativa da literatura, realizada por meio de pesquisa formal na base de dados: BDENF e LILACS. Foram encontrados 154
artigos, destes foram utilizados.3 artigos, com a seguinte combinação dos descritores acidente vascular, trombolise, cuidados, publicados entre 2011 a
2015

RESULTADOS

A abordagem do paciente acometido com AVE isquêmico, deverá ser rápida e efetiva, para melhor favorecer o prognóstico (3) O objetivo principal do
tratamento agudo do AVE é tentar evitar lesão definitiva na área de penumbra. A única opção terapêutica disponível na fase aguda, capaz de reduzir a
mortalidade e as sequelas decorrentes do AVE, é a trombólise com a droga fibrinolítica Alteplase (3). Para a realização do Tratamento especifico o
enfermeiro deve está capacitado para avaliar aos critérios de inclusão e exclusão, puncionar dois acessos periféricos calibrosos, monitorizar, infundir o
Alteplase endovenoso 0,9 mg/Kg: 10% em bôlus (1 minuto) e o restante em 1hora. Não exceder a dose máxima de 90 mg.; não administrar heparina,
antiagregante plaquetário ou anticoagulante oral nas primeiras 24 horas do uso do trombolítico; manter o paciente em jejum por 24 horas; não realizar
procedimentos invasivos nas primeiras 24 horas. Realizar exame neurológico (escore National Institute of Health Stroke Scale) a cada 15 minutos
durante a infusão, a cada 30 minutos nas próximas 6 horas e, após, a cada hora até completar 24 horas (1 a 3). Realizar a monitorização cardíaca e
pressórica (a cada 15 min nas duas primeiras horas; a cada 30 min da terceira a oitava hora; e a cada 1 hora na nona até 24h do início do tratamento,
atentando para valores(#62)180/110mmHg). Manter decúbito entre 30° a 45° e alinhamento esternal, realizar o controle de diurese, da temperatura e da
glicemia 4/4 horas. Se houver qualquer suspeita de hemorragia intracraniana, observar o quadro neurológico, cefaleia, náuseas, vômitos e hipertensão
aguda.

CONCLUSOES É essencial o conhecimento do enfermeiro frente aos cuidados com trombolítico, a fim de promover uma eficácia no tratamento

REFERENCIAS

1. MENDES N.T., Oliveira L.O., Golcalves V.C.S., Campanharo C.R.V., Cohrs C.R., Guimaraes H.P. Manual de Enfermagem em Emergências. Edição 1 . São
Paulo. 2014. 2. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Especializada. Manual de rotinas para atenção ao
AVE. Brasília: Ministério da Saúde, 2013. Disponível em: (#60)http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/manual_rotinas_para_atencao_avc.pdf(#62)
Acesso em: 26/09/2016 3. CAVALCANTE, T. F. et al. Intervenções de enfermagem aos pacientes com acidente vascular encefálico: uma revisão
integrativa de literatura. Rev. Esc. Enferm. USP, v. 45, n. 6, p. 1495-1500. São Paulo, 2011. Disponível em:
(#60)http://www.scielo.br/pdf/reeusp/v45n6/v45n6a31.pdf. Acesso em: 25/09/2016.
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TITULO A RELAÇÃO ENTRE PSICOSSOMÁTICA E FISIOTERAPIA

INTRODUCAO

A psicossomática ou medicina psicossomática visa compreender a relação mente-corpo, na qual o individuo possa ser visto na sua totalidade interação
entre o fisiológico, o racional e o emocional. A somatização é o processo pelo qual os transtornos psicológicos se transformam em matéria afetando
órgãos e sistemas do corpo se transformando em doenças. Essas doenças resultam em sequelas, principalmente as dores. A fisioterapia propõe-se a
reabilitar o indivíduo de sequelas, sendo fundamental entender a origem delas, pois isso pode determinar o sucesso do atendimento, além das técnicas
específicas utilizadas. O interesse por esse assunto se deve à prática clinica e estudos realizados na área para compreender a relação das doenças com
os aspectos emocionais e psíquicos.

OBJETIVOS Verificar na literatura a relação entre a psicossomática e a fisioterapia.

METODOLOGIA
O presente estudo de revisão bibliográfica, utilizou livros e artigos científicos das bases de dados da Literatura Latino-Americana e do Caribe em
Ciências da Saúde (LILACS), PubMed, Literatura Internacional em Ciências da Saúde (MEDLINE), Scientific Eletronic Library Online (SciELO), no período
de 2010 a 2016 que tratam sobre o tema.

RESULTADOS

Verificuou-se que o contato corporal e a aproximação pessoal do fisioterapeuta com o paciente se torna inevitável nos atendimentos e que mesmo com
os avanços das tecnologias em equipamentos fisioterapêuticos essa aproximação é sempre presente nos atendimentos, portanto é essencial para o
fisioterapeuta saber sobre os aspectos psicossociais dos pacientes para compreender a linguagem subjetiva que ele demonstra nos atendimentos e
que muitas vezes é essencial para a descoberta e eficácia no tratamento em sua totalidade, enxergando a patologia e associando-a com o meio
biopsicossocial do paciente.

CONCLUSOES
se conclui que é de suma importância abordagens conhecimento da psicossomática e sua relação com a fisioterapia para se obter um resultado mias
abrangente, um atendimento mais humanizado e assim olhar o paciente como um todo.

REFERENCIAS

1. FILHO JM, BURD M, colaboradores. PSICOSSOMÁTICA HOJE. 2ª ed. PORTO ALEGRE: Artmed; 2010. 2. Caldeira G, Martins JD. Psicossomática Teoria
e Prática. 2ª ed. belo horizonte: medsi; 2001. 3. Assis Cleber Lizardo de, Barbosa Érica, Diniz Elizeu, Santana Lucineide da Costa, Moreira Nádia Valéria,
Oliveira Simone Muniz de et al . Percepções e práticas sobre psicossomática em profissionais de saúde de Cacoal e Nova Brasilândia/RO. Aletheia
[Internet]. 2013 Abr [citado 2016 Maio 22]; ( 40 ): 74-86. Disponível em: http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?Script=sci_arttext(#38)pid=S1413-
03942013000100007(#38)lng=pt.
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Tatiana da Silva Calsavara

TITULO A Infância Através da Obra de Ziraldo “O Menino Maluquinho”

INTRODUCAO

O artigo propõe uma reflexão sobre o conceito de infância apresentado na obra “O Menino Maluquinho” de Ziraldo, através de pesquisa bibliográfica, e
da análise do livro. Ziraldo ao criar o personagem do Menino Maluquinho idealiza uma criança alegre, sapeca e "maluquinha". A obra descreve de forma
lírica a infância em Minas Gerais nos anos 60. A pesquisa identificou estudos acadêmicos que abordam o conceito de infância através do Menino
Maluquinho e como ele pode ser relacionado com outras questões de interesse pedagógico, como as brincadeiras de rua, a relação com os avós, a
separação dos pais, as amizades na infância entre outras questões como o conceito de memória e de tempo.

OBJETIVOS
A pesquisa tem como objetivo, provocar a reflexão sobre um tema tão importante que é a infância, utilizando a obra O Menino Maluquinho do escritor
Ziraldo, servindo como base e favorecendo não somente o público de pesquisadores, mas educadores, pais e a sociedade em si que tem papel
importante na formação do ser e do social da criança, nessa fase conhecida como infância.

METODOLOGIA
A metodologia está embasada em pesquisas bibliográficas que vão além da obra principal que da base para o assunto tratado, com escritores que em
suas publicações também abordam o tema.

RESULTADOS

Conforme a sociedade se transforma ao longo do tempo a visão sobre a criança e seus direitos mudam com ela, o conceito e definição de infância
nascem para simbolizar a diferença entre o mundo adulto e o da criança. “O Menino Maluquinho”, lançado em 1980 ganhou prêmios importantes, além
de ser adaptado para o teatro, cinema, internet e até mesmo opera, narra os momentos de brincadeiras, traquinagens e convívio familiar do personagem
principal conhecido na história como menino maluquinho, que brincando com sua pipa, brincadeira passada de pai para filho relembra a infância de
muitas pessoas, além do convívio e do brincar que influência na formação e em como a criança passa por uma fase que é marcante por estes
momentos.

CONCLUSOES

Diante deste caminho de análise e reflexão o trabalho feito com base no livro “O Menino Maluquinho” de Ziraldo, e outras referências bibliográficas é
mais um olhar, uma “visão” de uma infância “sadia”, onde tudo faz parte, bagunça e descobertas andam juntas, lado a lado uma ditando o ritmo da outra.
Buscando através de cada trecho do trabalho provocar a reflexão que trará consigo lembranças esquecidas, memórias de um tempo que parece tão
distante, não podendo ser deixado de lado ou tirar sua importância na formação e construção do adulto que apresentamos hoje para a sociedade, e que
pode influenciar diretamente no adulto que “nossas crianças” se tornarão amanhã.

REFERENCIAS
OLIVATTO. M.F. O ABZ do Ziraldo. Campinas: UNICAMP, 2008. Disponível em: (#60) http://www.bibliotecadigital.unicamp.br/(#62).Acesso em 05
out.2015 POSTMAN, Neil. O Desaparecimento da Infância. Rio de Janeiro: Graphia Editorial, 2002. FRIEDMANN. Adriana et al. O Direito de brincar : a
brinquedoteca. São Paulo: Scritta: ABRINQ, 1992,269 p. PINTO. Ziraldo Alves. O Menino Maluquinho. São Paulo: Editora Melhoramentos, 2005.
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Tatiana da Silva Calsavara

TITULO Escola de Iasnaia Poliana – a proposta pedagógica de Tolstoi para a educação

INTRODUCAO

Leon Tolstoi, além de reconhecido como escritor, referência na literatura russa, é também considerado um grande educador libertário por utilizar de
métodos baseados no desenvolvimento da liberdade, da autonomia e da solidariedade que buscava a educação a partir do ponto de vista da criança.
Influenciado pela obra de Rousseau, ele fundou uma escola em sua propriedade, Iasnaia Poliana, localizada em sua fazenda, onde ensinava os filhos de
camponeses que ali viviam.

OBJETIVOS
Apresentar a proposta pedagógica de Tolstoi e porque ficou conhecido como um dos pioneiros da Educação Libertária, trazendo uma educação
inovadora e apoiada por poucos na época em que começou a ser instituída.

METODOLOGIA A pesquisa foi realizada através de levantamento bibliográfico, uso de filme, textos acadêmicos como artigos, teses e livros.

RESULTADOS

A escola de Iasnaia Poliana tinha características que ainda hoje são inovadoras: Tolstoi foi pioneiro ao pensar o que hoje conhecemos como Estudo do
Meio, analisar o meio, caminhar, observar o que acontece ao seu redor, visitar espaços com objetivo pedagógico. Os alunos não tinham lugar fixo para
sentar, escolhiam os livros que iriam ler, debatiam com o professor e os colegas, relacionavam o que aprendiam com o cotidiano que viviam. Tolstoi
preparou materiais pedagógicos e revistas de educação onde relatava suas experiências. Ficou conhecido entre os libertários por combater a influência
da igreja e por abrir mão dos direitos autorias de algumas de suas obras.

CONCLUSOES

A Escola Iasnaia Poliana foi de fato uma das mais polêmicas da época, por ter um currículo diferenciado e inovador, oposta ao que era estabelecido
naquele tempo. Sendo que em meio a muitas críticas e crises, foi de grande utilidade levando a alfabetização as classes mais pobres, fazendo com que
os governos enxergassem a necessidade da educação de todos. Liev Tolstói seu fundador foi esse grande mestre que em meio a guerra russa que
ocorria na mesma época, não se deixou desanimar e fez com que a sua escola ficasse conhecida no mundo inteiro e tornando-se modelo para muitas
outras que estavam por vir.

REFERENCIAS

CALSAVARA, Tatiana da Silva. A Militância Anarquista Através das Relações Mantidas por João Penteado – Estratégias de Sobrevivência Pós anos 20.
Universidade de São Paulo Sistema Integrado de Bibliotecas – SIBI/USP, 2012. Disponível em:
http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/48/48134/tde-30072012-154255/pt-br.php. Acesso em: 21 de Maio de 2016. CARNEIRO, Amanda Moura.
Lev N. Tolstói: Estudos Iniciais e Proposições para o Ensino. Universidade Estadual de Maringá – Centro de Ciências Humanas, Letras e Artes, 2016.
RABELO, Belkiss. As Cartilhas e os Livros de Literatura de Lev N. Tolstói. 2009. 147 f. Dissertação (Mestrado em Literatura e Cultura Russa do
Departamento de Letras Orientais) – Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da Universidade de São Paulo, São Paulo, 2009.
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2822580 - EVERTON ROCUMBACK PEREIRA 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Ricardo Jimenez Lopes

TITULO Planejamento, Programação e Controle da Produção

INTRODUCAO

O trabalho tem como objetivo apresentar os conceitos para entender o que é, e para o que serve o planejamento, programação e controle da produção
(PPCP), visando abordar sua importância para as empresas. Hoje as empresas buscam melhores tecnologias, mão de obra e redução de custo visando
destaque no mercado competitivo. Com a implementação de um (PCP) planejamento e controle da produção, podemos melhorar o desempenho da
organização, pois o PCP vem para controlar os recursos visando obter um melhor aproveitamento, fazendo com que as áreas da organização se
integrem para gerar melhores informações e garantir um fluxo de informações suficiente que corresponda no momento certo de cada processo para
poder controlar e mensurar a produtividade da organização para atender e alcançar os resultados esperado. Através de análise do mercado e
programação da produção dispor de um melhor planejamento para que seus recursos sejam bem utilizados, reduzindo custo, tempo e utilizando apenas
o que for necessário pra produzir bens ou serviço.

OBJETIVOS
O trabalho tem como objetivo realizar uma abordagem conceitual trazendo conceitos através de livros para a elaboração a respeito do planejamento,
programação e controle da produção.

METODOLOGIA Pesquisa em livros, buscando conceitos e conhecimento relevante para o tema planejamento programação e controle da produção (PPCP).

RESULTADOS
O planejamento, programação e controle da produção proporciona aumentar a eficiência e eficácia do processo produtivo da empresa, fazendo com que
as áreas se integrem proporcionando um fluxo de informações melhor para minimizar os erros e aumentar o desempenho, reduzindo custo e
controlando desde a entrada de material até o produto final viabilizando uma melhor produtividade da organização.

CONCLUSOES
Sendo assim o (PPCP) vem para garantir que empresas sobrevivam em um mercado competitivo e globalizado, visando controlar e planejar como os
recursos da organização vão ser usados. Mantendo a qualidade e controle sobre a produção através de planejamento, programação com base numa
análise do mercado.

REFERENCIAS
CHIAVENATO, Idalberto. Iniciação ao Planejamento e Controle de Produção. São Paulo: McGraw-Hill, 1990. 116p ZACCARELLI, Sérgio Batista.
Programação e Controle da Produção. 4. ed. São Paulo: Pioneira, 1976. 180p. LUSTOSA, Leonardo et al. Planejamento e controle da produção. ed
Elsevier, 2011.
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2860040 - EDGAR CORREA SOARES 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Eduardo Ferreira Blatt

TITULO Melhoria no atendimento ao consumidor em uma Assistência de Eletroeletrônicos

INTRODUCAO

A prestadora de serviços em eletros eletrônicos iniciou suas atividades em Novembro de 2015, com a ideia de dois sócios que sem importavam com um
serviço de qualidade, onde muitas vezes uma assistência de eletrônicos não passa qualidade e nem transparência fazendo com o consumidor fique
com duvidas e constrangido. Então a Assistência procura esclarecer qualquer duvida que seu consumidor tenha, seja em qualidade, custo beneficio,
duvidadas no funcionamento do aparelho ou curiosidades quando esta a procura de algum produto de seu interesse.

OBJETIVOS
Implementar um processo de melhoria contínua visando qualidade de serviços e aumento da competitividade no mercado através de transparência para
os demais serviços, procurar a satisfação do consumidor e a confiança para demais serviços, fazer com que as expectativas do consumidor por algum
determinado produto continue e que suas duvidas sejam esclarecidas.

METODOLOGIA

Com a aplicação de um processo de melhoria continua o PDCA, dentro deste método compartilharei com vocês a minha estratégia para alcançar
resultados superiores de atendimento aos clientes, utilizando as seguintes ferramentas: KAIZEN Uma ferramenta que visa a melhoria continua, o ciclo
do seu produto/serviço sempre em menor custo e melhor desempenho, sempre pode ser melhorado seja no seu serviço ou no individuo. Nele utilizamos
o 5S’S Seiton Organização em toda a empresa. Seiri: Saber o que é essencial e não para o desenvolvimento da Empresa. Seiso: Espaço de produção
mais limpo para melhor desenvolvimento. Seiketsu:Para um ambiente mais higienizado para clientes e funcionários. Shitsuke:remete para a disciplina,
determinação, honra para o alcance do sucesso. Cadeia de Valor Aplicar para mostrar o layout da empresa para todos os funcionários.

RESULTADOS

Melhorar o método de atendimento ao consumidor, aumentando o tempo de resposta em até 50%. Melhorar os processos da empresa e suas marcas,
aumentando em 30% o tempo de resposta em Fabricantes e cliente, através de rede social, telefone ou e-mails. Aumentar a competitividade com
concorrentes e produzir opções “extras” para o consumidor, como recarga de telefones, bilhete único, zona azul (área próxima a localização da
Empresa), tirar duvidas através de rede social, skype, até mesmo por telefone, realizar visitas técnicas com o intuito de resolver o problema do
consumidor.

CONCLUSOES
Com essas aplicações, facilitara o trabalho da prestadora de serviços e lhe trará uma melhor qualidade em seus serviços, a tornando mais atrativa no
mercado competitivo que vivemos hoje em dia.

REFERENCIAS
BRUM, A. M. Endomarketing de a a Z - Como Alinhar o Pensamento das Pessoas À Estratégia da Empresa. 1ª ED 2010 MONDEN, Y. Sistema Toyota de
Produção - Uma Abordagem Integrada ao Just-In-Time - 4ª ED. 2015

Página 457



9741 - 19º Congresso de Iniciação Científica, 13ª Mostra de Pós-Graduação e 2º
Encontro PIBID.

Ano Cód. Trabalho Area Tipo Modalidade

2016 6027 Psicologia do Trabalho e Organizacional 1 - Mostra de Pós-graduação Especialização 3 - TCC

Autor Status Apresentação

725994 - NILMA ANITA SILVA RIBEIRO 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Cinthia Gonçalves Cruz

TITULO O coaching como ferramenta para o desenvolvimento de professores de Educação Infantil e Fundamental I

INTRODUCAO

O Coaching é uma ferramenta poderosa, pois trabalha a mudança de comportamento de colaboradores e lideranças. As instituições educacionais,
podem se beneficiar com a aplicação dessa técnica. A Educação no Brasil necessita se reiventar para auxiliar nas mudanças culturais no país. Muito se
tem falado nas grandes transformações propostas para esse importante setor. Entretanto, essas estão aquém do desejado e o educador, figura central
do processo, não conta com o apoio para operar mudanças no seu comportamento e de seus alunos. É urgente lançarmos um olhar atento para o
desenvolvimento do educador e promover ações que contribuam para a melhoria do seu desempenho. Os professores da Educação Infantil e do Ensino
Fundamental I são submetidos a desafios no cotidiano e quase todas tentativas de apoio ao seu trabalho acabam fracassando, pois tratam de
processos e procedimentos e não do sistema como um todo. A consequência são educadores frustrados, sem motivação e energia para enfrentar a
rotina estressante da escola. Estudos mostram que nesse processo de transformação a participação dos educadores deve ser direta, operada por eles
próprios. Para colaborar no processo de desenvolvimento profissional, o mundo corporativo empresta o Coach como ferramenta capaz de auxiliar os
educadores a expandirem sua aptidão, elevarem seu moral e sua motivação, para que se sintam satisfeitos na nobre tarefa de formar.

OBJETIVOS
Propor a aplicação do Coaching como ferramenta na gestão do ambiente educacional, visando o desenvolvimento profissional e aumento da satisfação
com as tarefas da docência.

METODOLOGIA
A proposta do estudo foi construída por meio de revisão bibliográfica. A pesquisa tem abordagem qualitativa, com delineamento descritivo baseado na
literatura sobre o assunto. Foram consultadas as bases de dados: SIBi/USP, SciELO, Biblioteca da UNISA e o Google Acadêmico.

RESULTADOS
Os estudos mostram a relevância das escolas em buscarem o desenvolvimento dos professores, considerando um sistema de gestão baseado na
técnica do Coaching. Ampliar a participação dos educadores na tomada de decisão, a partir da detecção de suas necessidades e recorrendo ao uso de
ferramentas inovadoras é uma alternativa eficiente para o envolvimento de todos da escola com a melhoria do ensino.

CONCLUSOES
A literatura mostra que a aplicação do Coaching na gestão do ambiente educacional de Ensino Infantil e Fundamental I resultará em ganhos para
professores e alunos, uma vez que mudanças comportamentais advindas do processo contribuirão para o desenvolvimento, motivação e maior
envolvimento com a melhoria do ensino.

REFERENCIAS

ALVES, N. (Org.). Formação de professores: pensar e fazer. São Paulo: Cortez, 1992. BLOCH, V.; MENDES, J.; VISCONDE, L. Coaching executivo: uma
questão de atitude. Rio de Janeiro: Elsevier, 2012. DI STÉFANO, R. O líder-coach: lideres criando líderes. Rio de Janeiro: Qualitymark Editora, 2015.
EDNIR, Madza et al. Mestre das Mudanças: liderar escolas com a cabeça e o coração: um guia para gestores escolares. Porto Alegre: Artmed, 2006.
GATTI, Bernadete A. Formação de professores no Brasil: características e problemas. Educação (#38) Sociedade, v.31, n.113, p. 1355-1379. 2010.
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3449351 - EVANDRO MIGUEL DOS SANTOS 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Mauricio Soares Capela

TITULO O PAPEL DAS REVISTAS SEMANAIS BRASILEIRAS NO ACIRRAMENTO DO CENÁRIO SÓCIO POLÍTICO DO BRASIL

INTRODUCAO

Observação em relação aos trabalhos submetidos para apresentação no 19 congresso cientifico com protocolo 974100005862 e protocolo
974100005492 não possuem pesquisas que envolvem seres humanos, por isso está sem o cep . Tenho visto as observações nos trabalhos e não
consigo escrever para explicar isso. Já liguei também na central da Unisa, mas ninguém sabe informar como faço para falar com os organizadores do
congresso.

OBJETIVOS

Meu trabalho, trata-se de análise de manchetes das capas das revistas Carta Capital, Isto É e Veja, buscando a interpretação das mesmas e delimitando
a pesquisa, selecionando amostras de 11 de Abril de 2015 à 17 de Abril de 2016, as capas que tratam do assunto abordado, esta pesquisa contém
abordagem qualitativa com delineamento descritivo. Conforme lembra ( Manning,1979), O desenvolvimento de um estudo de pesquisa qualitativa supõe
um corte temporal-espacial de determinado fenômeno por parte do pesquisador. Esse corte define o campo e a dimensão em que o trabalho
desenvolver-se-á, isto é, o território a ser mapeado. O trabalho de descrição tem caráter fundamental em um estudo qualitativo, pois é por meio dele que
os dados são coletados (MANNING, 1979, p.668).

METODOLOGIA
Este artigo cientifico teve como objetivo comparar as manchetes das capas de três importantes revistas semanais, Carta Capital, Isto É e Veja. O período
delimitado para pesquisa é de 11 de Abril de 2015 à 17 de Abril de 2016.

RESULTADOS

CONCLUSOES
Tenho visto as observações nos trabalhos, mas não dá possibilidade para eu responder. Não quero ter problemas com meu trabalho por falta de
comunicação, por favor não ignorem esse comunicado. Estou a disposição para mais esclarecimentos, Evandro Miguel dos Santos MBA Comunicação
Organizacional Integrada Tel.(11) 99642-5881 Universidade de Santo Amaro - Campus IV.

REFERENCIAS Desde já agradeço pela atenção dispensada e compreensão, atenciosamente, Para : PCOLOMBO - Patricia Colombo de Souza Aguardo um retorno.
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2961571 - ALINE MARIA DA SILVA SOUZA 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Irma Filomena Lobosco

TITULO Governança Sustentável: análise das demonstrações contábeis da Natura Cosméticos publicadas no ano de 2015

INTRODUCAO

Com revolução industrial e o consumo de produtos em grande escala, o modo de produção das empresas brasileiras acarretaram aumento significativo
na degradação do meio ambiente. Nesse cenário, a preocupação com a sustentabilidade ambiental exigiu que as empresas modificassem os seus
meios de produção, tanto para evitar as penalidades aplicadas pelos órgãos de proteção ao meio ambiente, quanto em busca de redução de custos,
imagem da empresa perante os stakholders e resultados econômicos positivos. Os estudos relacionados às práticas da contabilidade ambiental são
recentes para registrar os fatos contábeis relacionados aos projetos de responsabilidade ambiental que tem o objetivo de promover o equilíbrio o
ambiente. A questão da pesquisa para este estudo é: Os registros dos eventos ambientais para o controle do patrimônio ambiental contribuem para
promover o equilíbrio do meio ambiente e para um futuro sustentável?

OBJETIVOS
Evidenciar como as práticas da Contabilidade Ambiental são implementadas na Empresa Natura Cosméticos. Identificar de que forma é possível obter
eficiência econômica com a implementação da produção ambiental sustentável. Analisar as Demonstrações Contábeis do ano de 2015 da empresa
brasileira Natura Cosméticos para identificar as contas e notas explicativas que evidenciam projetos ambientais.

METODOLOGIA
O desenvolvimento deste estudo utiliza a pesquisa bibliográfica e documental com coleta de dados secundários disponíveis na internet, livros, artigos e
revistas acadêmicas.

RESULTADOS
Empresas que tem a contabilidade ambiental conseguem realizar um planejamento prévio de melhoria destacando ações e eventos relacionados a
prevenção da degradação do meio ambiente.

CONCLUSOES

A questão ambiental atualmente é tratada de forma essencial universalmente, devido aos desastres e desgastes que as empresas e a sociedade vêm
causando ao meio ambiente de forma brutal. Visando não somente o bem-estar da população atual, mas também de gerações futuras. A contabilidade
ambiental tem contribuído para que seus relatórios possibilitem tomada de decisão pelos gestores das organizações em busca de soluções por meio de
projetos e investimentos em ativos ambientais. Essas ações visam que eventos passados não tenham impacto em obrigações legais no futuro com a
entrega de ativos ou a exigibilidade de passivos ambientais que reduzem o resultado econômico e o comprometimento junto aos seus stakholders.

REFERENCIAS
BRAGA, Célia. Contabilidade Ambiental: Ferramenta para a Gestão da Sustentabilidade. São Paulo: Atlas, 2013. TINOCO, J.E.P; KRAEMER, M.E.P.
Contabilidade e Gestão Ambiental. São Paulo: Atlas, 2011. UNISA. Manual de Normatização de Trabalhos Acadêmico, 2016.
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2981416 - VANESSA PATRICIO BEZERRA 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Irma Filomena Lobosco

TITULO Governança Sustentável: análise das demonstrações contábeis da Natura Cosméticos publicadas no ano de 2015

INTRODUCAO

Com revolução industrial e o consumo de produtos em grande escala, o modo de produção das empresas brasileiras acarretaram aumento significativo
na degradação do meio ambiente. Nesse cenário, a preocupação com a sustentabilidade ambiental exigiu que as empresas modificassem os seus
meios de produção, tanto para evitar as penalidades aplicadas pelos órgãos de proteção ao meio ambiente, quanto em busca de redução de custos,
imagem da empresa perante os stakholders e resultados econômicos positivos. Os estudos relacionados às práticas da contabilidade ambiental são
recentes para registrar os fatos contábeis relacionados aos projetos de responsabilidade ambiental que tem o objetivo de promover o equilíbrio o
ambiente. A questão da pesquisa para este estudo é: Os registros dos eventos ambientais para o controle do patrimônio ambiental contribuem para
promover o equilíbrio do meio ambiente e para um futuro sustentável?

OBJETIVOS
Evidenciar como as práticas da Contabilidade Ambiental são implementadas na Empresa Natura Cosméticos. Identificar de que forma é possível obter
eficiência econômica com a implementação da produção ambiental sustentável. Analisar as Demonstrações Contábeis do ano de 2015 da empresa
brasileira Natura Cosméticos para identificar as contas e notas explicativas que evidenciam projetos ambientais.

METODOLOGIA
O desenvolvimento deste estudo utiliza a pesquisa bibliográfica e documental com coleta de dados secundários disponíveis na internet, livros, artigos e
revistas acadêmicas.

RESULTADOS
Empresas que tem a contabilidade ambiental conseguem realizar um planejamento prévio de melhoria destacando ações e eventos relacionados a
prevenção da degradação do meio ambiente.

CONCLUSOES

A questão ambiental atualmente é tratada de forma essencial universalmente, devido aos desastres e desgastes que as empresas e a sociedade vêm
causando ao meio ambiente de forma brutal. Visando não somente o bem-estar da população atual, mas também de gerações futuras. A contabilidade
ambiental tem contribuído para que seus relatórios possibilitem tomada de decisão pelos gestores das organizações em busca de soluções por meio de
projetos e investimentos em ativos ambientais. Essas ações visam que eventos passados não tenham impacto em obrigações legais no futuro com a
entrega de ativos ou a exigibilidade de passivos ambientais que reduzem o resultado econômico e o comprometimento junto aos seus stakholders.

REFERENCIAS
BRAGA, Célia. Contabilidade Ambiental: Ferramenta para a Gestão da Sustentabilidade. São Paulo: Atlas, 2013. TINOCO, J.E.P; KRAEMER, M.E.P.
Contabilidade e Gestão Ambiental. São Paulo: Atlas, 2011. UNISA. Manual de Normatização de Trabalhos Acadêmico, 2016.
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2985748 - JESSICA SILVA COUTINHO 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Irma Filomena Lobosco

TITULO Governança Sustentável: análise das demonstrações contábeis da Natura Cosméticos publicadas no ano de 2015

INTRODUCAO

Com revolução industrial e o consumo de produtos em grande escala, o modo de produção das empresas brasileiras acarretaram aumento significativo
na degradação do meio ambiente. Nesse cenário, a preocupação com a sustentabilidade ambiental exigiu que as empresas modificassem os seus
meios de produção, tanto para evitar as penalidades aplicadas pelos órgãos de proteção ao meio ambiente, quanto em busca de redução de custos,
imagem da empresa perante os stakholders e resultados econômicos positivos. Os estudos relacionados às práticas da contabilidade ambiental são
recentes para registrar os fatos contábeis relacionados aos projetos de responsabilidade ambiental que tem o objetivo de promover o equilíbrio o
ambiente. A questão da pesquisa para este estudo é: Os registros dos eventos ambientais para o controle do patrimônio ambiental contribuem para
promover o equilíbrio do meio ambiente e para um futuro sustentável?

OBJETIVOS
Evidenciar como as práticas da Contabilidade Ambiental são implementadas na Empresa Natura Cosméticos. Identificar de que forma é possível obter
eficiência econômica com a implementação da produção ambiental sustentável. Analisar as Demonstrações Contábeis do ano de 2015 da empresa
brasileira Natura Cosméticos para identificar as contas e notas explicativas que evidenciam projetos ambientais.

METODOLOGIA
O desenvolvimento deste estudo utiliza a pesquisa bibliográfica e documental com coleta de dados secundários disponíveis na internet, livros, artigos e
revistas acadêmicas.

RESULTADOS
Empresas que tem a contabilidade ambiental conseguem realizar um planejamento prévio de melhoria destacando ações e eventos relacionados a
prevenção da degradação do meio ambiente.

CONCLUSOES

A questão ambiental atualmente é tratada de forma essencial universalmente, devido aos desastres e desgastes que as empresas e a sociedade vêm
causando ao meio ambiente de forma brutal. Visando não somente o bem-estar da população atual, mas também de gerações futuras. A contabilidade
ambiental tem contribuído para que seus relatórios possibilitem tomada de decisão pelos gestores das organizações em busca de soluções por meio de
projetos e investimentos em ativos ambientais. Essas ações visam que eventos passados não tenham impacto em obrigações legais no futuro com a
entrega de ativos ou a exigibilidade de passivos ambientais que reduzem o resultado econômico e o comprometimento junto aos seus stakholders.

REFERENCIAS
BRAGA, Célia. Contabilidade Ambiental: Ferramenta para a Gestão da Sustentabilidade. São Paulo: Atlas, 2013. TINOCO, J.E.P; KRAEMER, M.E.P.
Contabilidade e Gestão Ambiental. São Paulo: Atlas, 2011. UNISA. Manual de Normatização de Trabalhos Acadêmico, 2016.
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Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Irma Filomena Lobosco

TITULO Governança Sustentável: análise das demonstrações contábeis da Natura Cosméticos publicadas no ano de 2015

INTRODUCAO

Com revolução industrial e o consumo de produtos em grande escala, o modo de produção das empresas brasileiras acarretaram aumento significativo
na degradação do meio ambiente. Nesse cenário, a preocupação com a sustentabilidade ambiental exigiu que as empresas modificassem os seus
meios de produção, tanto para evitar as penalidades aplicadas pelos órgãos de proteção ao meio ambiente, quanto em busca de redução de custos,
imagem da empresa perante os stakholders e resultados econômicos positivos. Os estudos relacionados às práticas da contabilidade ambiental são
recentes para registrar os fatos contábeis relacionados aos projetos de responsabilidade ambiental que tem o objetivo de promover o equilíbrio o
ambiente. A questão da pesquisa para este estudo é: Os registros dos eventos ambientais para o controle do patrimônio ambiental contribuem para
promover o equilíbrio do meio ambiente e para um futuro sustentável?

OBJETIVOS
Evidenciar como as práticas da Contabilidade Ambiental são implementadas na Empresa Natura Cosméticos. Identificar de que forma é possível obter
eficiência econômica com a implementação da produção ambiental sustentável. Analisar as Demonstrações Contábeis do ano de 2015 da empresa
brasileira Natura Cosméticos para identificar as contas e notas explicativas que evidenciam projetos ambientais.

METODOLOGIA
O desenvolvimento deste estudo utiliza a pesquisa bibliográfica e documental com coleta de dados secundários disponíveis na internet, livros, artigos e
revistas acadêmicas.

RESULTADOS
Empresas que tem a contabilidade ambiental conseguem realizar um planejamento prévio de melhoria destacando ações e eventos relacionados a
prevenção da degradação do meio ambiente.

CONCLUSOES

A questão ambiental atualmente é tratada de forma essencial universalmente, devido aos desastres e desgastes que as empresas e a sociedade vêm
causando ao meio ambiente de forma brutal. Visando não somente o bem-estar da população atual, mas também de gerações futuras. A contabilidade
ambiental tem contribuído para que seus relatórios possibilitem tomada de decisão pelos gestores das organizações em busca de soluções por meio de
projetos e investimentos em ativos ambientais. Essas ações visam que eventos passados não tenham impacto em obrigações legais no futuro com a
entrega de ativos ou a exigibilidade de passivos ambientais que reduzem o resultado econômico e o comprometimento junto aos seus stakholders.

REFERENCIAS
BRAGA, Célia. Contabilidade Ambiental: Ferramenta para a Gestão da Sustentabilidade. São Paulo: Atlas, 2013. TINOCO, J.E.P; KRAEMER, M.E.P.
Contabilidade e Gestão Ambiental. São Paulo: Atlas, 2011. UNISA. Manual de Normatização de Trabalhos Acadêmico, 2016.
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3101983 - FERNANDA CRISTINA DA CONCEIÇÃO FARIA 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)
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Irma Filomena Lobosco

TITULO Governança Sustentável: análise das demonstrações contábeis da Natura Cosméticos publicadas no ano de 2015

INTRODUCAO

Com revolução industrial e o consumo de produtos em grande escala, o modo de produção das empresas brasileiras acarretaram aumento significativo
na degradação do meio ambiente. Nesse cenário, a preocupação com a sustentabilidade ambiental exigiu que as empresas modificassem os seus
meios de produção, tanto para evitar as penalidades aplicadas pelos órgãos de proteção ao meio ambiente, quanto em busca de redução de custos,
imagem da empresa perante os stakholders e resultados econômicos positivos. Os estudos relacionados às práticas da contabilidade ambiental são
recentes para registrar os fatos contábeis relacionados aos projetos de responsabilidade ambiental que tem o objetivo de promover o equilíbrio o
ambiente. A questão da pesquisa para este estudo é: Os registros dos eventos ambientais para o controle do patrimônio ambiental contribuem para
promover o equilíbrio do meio ambiente e para um futuro sustentável?

OBJETIVOS
Evidenciar como as práticas da Contabilidade Ambiental são implementadas na Empresa Natura Cosméticos. Identificar de que forma é possível obter
eficiência econômica com a implementação da produção ambiental sustentável. Analisar as Demonstrações Contábeis do ano de 2015 da empresa
brasileira Natura Cosméticos para identificar as contas e notas explicativas que evidenciam projetos ambientais.

METODOLOGIA
O desenvolvimento deste estudo utiliza a pesquisa bibliográfica e documental com coleta de dados secundários disponíveis na internet, livros, artigos e
revistas acadêmicas.

RESULTADOS
Empresas que tem a contabilidade ambiental conseguem realizar um planejamento prévio de melhoria destacando ações e eventos relacionados a
prevenção da degradação do meio ambiente.

CONCLUSOES

A questão ambiental atualmente é tratada de forma essencial universalmente, devido aos desastres e desgastes que as empresas e a sociedade vêm
causando ao meio ambiente de forma brutal. Visando não somente o bem-estar da população atual, mas também de gerações futuras. A contabilidade
ambiental tem contribuído para que seus relatórios possibilitem tomada de decisão pelos gestores das organizações em busca de soluções por meio de
projetos e investimentos em ativos ambientais. Essas ações visam que eventos passados não tenham impacto em obrigações legais no futuro com a
entrega de ativos ou a exigibilidade de passivos ambientais que reduzem o resultado econômico e o comprometimento junto aos seus stakholders.

REFERENCIAS
BRAGA, Célia. Contabilidade Ambiental: Ferramenta para a Gestão da Sustentabilidade. São Paulo: Atlas, 2013. TINOCO, J.E.P; KRAEMER, M.E.P.
Contabilidade e Gestão Ambiental. São Paulo: Atlas, 2011. UNISA. Manual de Normatização de Trabalhos Acadêmico, 2016.
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2805553 - IARA VIEIRA DE MORAES DOMINGUES 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Aparecido Edilson Morcelli

TITULO Resíduos Sólidos Tornam-se Fonte de Energia

INTRODUCAO
O Lixo, um dos maiores problemas de nossa comunidade esta caminhando junto de mais um problema que confronta a população, a energia. Duas
causas distintas e muito discutidas atualmente, fonte de energia e acumulo de lixo, vem a ter sua solução quando temos a junção de ambos, tornando-
se aprimorável para redução de custo de uma forma sustentável.

OBJETIVOS
Propor a implantação de um Biodigestor que não beneficia somente a redução de custo da indústria, mas também a sustentabilidade do meio ambiente
Atualmente existem cidades que utilizam o biodigestor em aterros sanitários, para gerar energia para si mesma, tendo uma alternativa para a utilização
do lixo e redução no custo de fornecimento de energia, um exemplo é a cidade de Peru.

METODOLOGIA

De maneira pratica e especifica, a Norma Brasileira NBR 10.004 caracteriza como resíduos sólidos todos os resíduos, nos estados sólidos e
semissólidos, resultante de atividade de comunidade de origem, industrial, doméstico, hospitalar, comercial, agrícola, serviços e de varrição. A partir dos
rejeitos estudados pretende-se trabalhar a proposta da construção de um biodigestor, como alternativa energética para pequenas propriedades rurais.
Atualmente encontra-se na fase de estudo da capacidade do biodigestor em função dos resíduos obtidos.

RESULTADOS

Aplicar o biodigestor: Utilizar o gás Metano para gerar energia, para o próprio biodigestor funcionar e adjacentes que necessitam de energia, como luz,
esteiras, trituradores entre outros. Desintoxicar o terreno: Construir no solo acima do biodigestor, o setor em que será feita a separação dos resíduos
sólidos. Utilizar o material orgânico decomposto como adubo, realizando sua venda e utilizando sua renda para o próprio funcionamento do processo de
compostagem. Os materiais inorgânicos, encaminhar a indústrias especializadas em reciclagem. Criar propagandas e incentivos para os moradores
realizarem a separação dos resíduos sólidos em suas residências facilitando o trabalho da equipe de separadores.

CONCLUSOES

Conclui-se que o processo da transformação do metano em energia elétrica, vem a ser uma solução sustentável para muitas propriedades nos
municípios que não contem formas adequadas para a colheita de resíduos sólidos, pois o biodigestor, se feito de forma segura, torna-se fonte de
economia, através da geração de adubo e energia elétrica. Alem de ganhos financeiros, seu processo faz com obtenha lucros ambiental, assim sendo
sustentável e adequado para solução dos lixões em céu aberto.

REFERENCIAS

CARVALHO, de Mello. CEPEA, Estudo do potencial da geração de energia renovável proveniente dos "aterros sanitários" nas regiões metropolitanas e
grandes cidades do Brasil Pavan, Margareth. Geração de energia a partir de resíduos sólidos urbanos: avaliação e diretrizes para tecnologias
potencialmente aplicáveis no Brasil, 2010 Itaú Sustentabilidade, 28 de setembro de 2014. Disponível em:http://ww2.itau.com.br/sustentabilidade/_/no-
seu-dia-a-dia/sustentabilidade-na-pratica/cases/case-uteb.html ¾ MORAN, Michael J. Introdução a engenharia de sistemas térmicos; termodinâmica
mecânica dos fluídos e transferência de calor. Editora LTC, Rio de Janeiro, 2012 ANDRADE, Luiza. Planejar é preciso: escrita profissional. Editorial Nova
Escola, V 24, n 219, 2009.
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2825074 - THAÍS NUNES SOARES 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Aldo Silva Santos

TITULO CERTIFICAÇÃO DO SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE PARA EMPRESA DE SERVIÇOS

INTRODUCAO
Essa pesquisa visa abordar como está a abrangência dos Sistemas de Gestão da Qualidade em empresas de Serviços, onde o mesmo é muito comum a
maioria das empresas Manufatureiras. A problemática visa investigar o quanto a adoção deste sistema é impactante para a qualidade na prestação de
serviços.

OBJETIVOS
Nesse sentido, a presente pesquisa visa atingir os seguintes objetivos: existe realmente a certificação de sistemas de qualidade nas empresas de
serviços, e se sim qual é a amplitude atual desta abrangência.

METODOLOGIA
Como metodologia de pesquisa, o estudo, nessa fase, encontra respaldo no método bibliográfico, isto é, a partir da consulta de publicações que tratam
o tema. O teor bibliográfico deve ter maior abrangência em revistas técnicas ou artigos que discutam o tema, onde a maior incidência de assuntos
tratados venha da mídia eletrônica.

RESULTADOS

O Sistema de Gestão da Qualidade, amplamente instituído nas empresas manufatureiras através do SGQ-ISO-9001, buscam através dos seus requisitos,
que a empresa adote um amplo Sistema de Gestão da Qualidade que não vise apenas o projeto e a produção de um determinado produto ou a prestação
de um serviço. Busca também avaliar o sistema como um todo, incluindo o fornecedor, os processos internos e principalmente o Cliente final. Mas e em
empresas que prestam serviços, ou seja, empresas que não necessariamente produzem um produto ou bem físico, como isto ocorre, qual é a exigência,
quem cobra esta qualidade? Um exemplo é o Hospital ou as clinicas médicas, que prestam um serviço voltado à saúde e onde a qualidade vai envolver a
vida do cliente muitas vezes.

CONCLUSOES

Existe uma mística de que quando algo não exige uma cobrança, não tem porque controlar. Este pode ser um problema crítico em relação ao prestador
de serviço, onde o mesmo opera sem qualidade, por falta de uma regulamentação específica. Até temos as Agências Reguladoras que fazem este papel
de cobrar um mínimo de qualidade, mas talvez por muitas vezes não conseguir auditar aquilo que coloca como adequado, deixa a desejar em relação ao
resultado final que envolvem estes prestadores. Com certeza isto não ocorreria com a adoção de um Sistema de Gestão de Qualidade efetivo, segundo
Oliveira (2009), as normas de um sistema de qualidade propicia um elo entre fornecedor e cliente, com o intuito de garantir a qualidade e padronização
no fornecimento de produtos e serviços.

REFERENCIAS
BALLESTERO-ALVAREZ, Maria E. Administração da Qualidade e Produtividade: abordagem de processo administrativo. São Paulo: Atlas, 2001.
FITZSIMMONS, James A; Mona J. Administração de Serviços: Operações, estratégia e tecnologia da informação. 6ª edição. Porto Alegre: Bookman,
2010. OLIVEIRA, Otávio J. et al. Gestão da Qualidade: Tópicos Avançados. São Paulo: Cenage Learning, 2009.
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Tatiana da Silva Calsavara

TITULO A CRIANÇA NEGRA ATRAVÉS DA FOTOGRAFIA

INTRODUCAO
Durante o processo histórico vemos que a infância era vista de forma discriminatória, a criança negra não tinha uma identidade a sua função era apenas
assistencialista das famílias ditas “brancas” e isso se comprova mediante ao estudo levantado, pois os únicos indícios dessas crianças são fotos que
mostra esta exclusão e a luta por uma identidade.

OBJETIVOS
Mostrar uma visão diferenciada da verdadeira infância, aquela que não é mencionada em livros didáticos, aquela que com um olhar críticos se nota
como a criança sofreu para mostrar a sociedade que elas eram seres pensantes independente da sua origem ou credo.

METODOLOGIA

A realização desse trabalho se deu através de pesquisa de imagens, artigos científicos e livros que retratam a criança negra e uma visita ao Museu Afro
Brasil, onde foi constatado um grande período de escravidão e de luta do negro por sua liberdade. Pensadores como: Scarano (2006) relatam que das
relações entre negros, brancos e índios, nasciam crianças que eram chamadas de “cabra”, também Fonseca (2002) esclarece que, quando aborda a
educação dos escravos, fala das crianças nascidas como escravas e que foram socializadas a partir dessa condição e para ABRAMOWICZ (2011) não
há espaço social para as crianças cujas falas não são consideradas como legítimas na ordem discursiva hegemônica.

RESULTADOS

Diversas lutas foram realizadas pelos escravos negros com o intuito de romper com o processo de submissão ao povo branco, mas olhando para os
dias de hoje, mesmo em tempos onde muitos dizem ser libertária ou neoliberal a situação da exclusão social ainda continua. O período escravista durou
muitos anos onde negro trabalhava, incluindo a criança. A fotografia é uma forma de representação do real, pois ela nos remete a compreensão dos
valores morais das imagens capturadas. Não basta somente olhar, é preciso analisar e identificar os signos. A relação entre a criança e a fotografia
busca mostrar a identidade e condições, visando identificar e explicitar como elas viviam, as suas vestimentas, as indiferenças que sofriam em relação a
uma criança branca e seus senhores, os trabalhos braçais e domésticos que realizavam em precárias condições.

CONCLUSOES

Assim, com as pesquisas levantadas vemos que a o preconceito com a criança negra ainda existe, mas de forma mais velada. 400 anos de escravidão
deixam uma forte marca na população negra que ainda luta por ser reconhecida na sociedade. Muito há ainda para ser pesquisado sobre o tema, por
exemplo, o que aconteceu com essas crianças após a libertação dos escravos em 1888. A criança escrava não era vista e nem tratada da mesma forma
que uma criança branca. A escrava brincava junto com a branca, mas com o objetivo de entretê-la, quando cresce a ela é destinada o mesmo fim dos
escravos adultos, o trabalho duro sob forte vigilância e controle.

REFERENCIAS

ABRAMOWICZ, A.; SILVEIRA, Debora de Barros; Jovino, Ione ; Simião, Lucélio Ferreira. Imagens de crianças e infâncias: a criança na iconografia
brasileira dos séculos XIX e XX - doi: 10.5007/2175-795X.2011v29n1p263. Perspectiva, v. 29, p. 263-293, 2011. FONSECA, Marcus Vinícius. Educação e
escravidão: um desafio para a análise historiográfica. Revista Brasileira de História da Educação. Campinas, SP: Autores Associados,2002-. semestral.
ISSN 1519-5902 SCARANO, Julita; Criança esquecida das Minas Gerais. In: DEL PRIORE, Mary. História das crianças no Brasil. 5. ed. São Paulo:
Contexto, 2006. 444p. ISBN8572441123
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1146327 - EDILAINE CRISTINA SIQUEIRA 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Tatiana da Silva Calsavara

TITULO
A Educação Libertária e o ensino racional de Francisco Ferrer em consonância com os ideais de João Penteado na criação da Escola Moderna do
Belenzinho

INTRODUCAO

O presente estudo apresenta a trajetória pedagógica, vida e obra dos precursores anarquistas, Francisco Ferrer I Guardia e seu fiel seguidor brasileiro
João Penteado, ambos trabalhavam as praticas pedagógicas dentro de uma concepção de Educação Libertária, sem discriminar o individuo pelo método
da “meritocracia”. A Educação Libertaria trabalha de forma livre, integrando e interagindo o indivíduo na sociedade, incentivando a busca por mudanças
concretas e objetivas, colocando em questão a sua vivência e experiências de vida, baseando-se no conceito da ação social conjunta, junto às famílias e
a escola, com base no respeito mútuo, no pensamento livre, na coeducação dos sexos abolindo qualquer forma de preconceito.

OBJETIVOS
Estudar a pedagogia libertária a partir da proposta pedagógica de Francisco Ferrer e identificar como ela foi usada por João Penteado na Escola
Moderna do Belénzinho.

METODOLOGIA
O trabalho foi executado e elaborado com base em informações por meio de pesquisas bibliográficas no acervo da biblioteca da Universidade de Santo
Amaro - UNISA, pela internet através das fontes de pesquisa e sites confiáveis, livros e artigos científicos que tratam do assunto.

RESULTADOS
Pensando na temática “Educação Libertária” de Ferrer e João Penteado espera-se alcançar essa experiência através de uma concepção educacional
inovadora. A educação libertária propunha a coeducação de sexos e classes sociais, o uso do jornal, da literatura clássica, dos jogos cooperativos,
estudos do meio, criação de jornais pelos alunos, grêmio estudantil, bibliotecas, sarais de música, poesia e teatro.

CONCLUSOES
Diante desta vertente é que o estudo realizado até o presente momento apresenta uma proposta não tão nova, mas viva e muito à frente da realidade
que presenciamos hoje nas Instituições, uma possibilidade de introduzir novos conceitos e práticas a Educação contemporânea.

REFERENCIAS
GALLO, Sylvio,1995. Pedagogia do risco – experiências anarquistas em educação. Editora Campinas: Papirus. GALLO, Sylvio, 2014. A Escola Moderna –
Francico Ferrer Y Guardia. São Paulo. Editora: biblioteca Terra Livre. p. 153; ed.1. MORAES, Carmen Sylvia Vidigal, 2013. Educação Libertária no Brasil -
Acervo João Penteado: Inventário de Fontes. São Paulo: Editora. Fap-Unifesp: Edusp. p. 384;
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Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Lourdes Ana Pereira Silva

TITULO Parecer da imagem a partir de um anúncio publicitário

INTRODUCAO
O conceito de imagem pode ser entendido como toda representação figurada e relacionada com o objeto representado por sua semelhança perceptiva
(SANTOS, 2008). Na tentativa de autovalorização, o mundo das aparências, criado pelos sistemas da moda e da publicidade, se apropria da imagem
estereotipada, fazendo constante referência de busca e inspiração em modelos consagradas, para obter um corpo perfeito.

OBJETIVOS
Conceituar imagem e analisar os elementos visuais que compõem o anúncio que aborda as doenças sobre transtornos alimentares (anorexia e bulimia)
criado pela agência Grey de Estocolmo.

METODOLOGIA
Partindo desses pressupostos, analisamos o anúncio publicitário da agência Grey Estocolmo. No primeiro momento descrevemos o anúncio, para em
seguida analisarmos seus elementos visuais de acordo com os princípios básicos da teoria da imagem, de modo específico, os elementos constituintes
da comunicação visual, o ponto, a linha, a forma, o tom e a cor.

RESULTADOS

CONCLUSOES

O conceito de imagem nos possibilita compreender com maior precisão a mensagem de um anúncio publicitário, inclusive na sua relação arte/técnica e
repertórios sociais. No anúncio em questão, a publicidade evidencia seu papel não somente mercadológico, mas de prestação de serviço ao alertar à
sociedade para as doenças de transtornos alimentares. Na perspectiva da análise a partir dos elementos visuais, o anúncio cumpre seu propósito à
medida que faz bons usos dos elementos constituintes da imagem, a saber, o ponto, a linha, a forma, o tom e a cor.

REFERENCIAS
GREY DE ESTOCOLMO. Anorexi Bulimi Kontakt (0:35min). Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=a8bZ-Bmk3dM. Acesso em: set 2016.
JOLY, Martine. Introdução à análise da imagem. 14. ed. São Paulo: Papirus, 2010. MANGUEL, Alberto. Lendo imagens: uma história de amor e ódio. São
Paulo: Companhia das Letras, 2001. SANTOS, Roberto Elíseo dos. As Teorias da Comunicação: da fala à Internet. 1. ed. São Paulo: Paulinas, 2008.
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2076462 - FABIANO OLIVEIRA DOS SANTOS 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Renato Marco

TITULO Monitoramento de oleodutos na prevenção de impactos ambientais

INTRODUCAO

O petróleo é um combustível fóssil que apresenta muitas utilidades e aplicações, além do uso na indústria automobilística. Ele se caracteriza por ser
matéria-prima e/ou constituinte de diversos produtos como plásticos, calçados e cosméticos. Apresenta também grande potencial energético, já que
grande parte da produção de energia global é baseada nesse combustível. Entretanto, a utilização do petróleo não apresenta apenas aspectos positivos,
visto que ele possui alto potencial de aspectos e impactos ambientais que são resultantes de sua exploração e produção industrial, sendo capaz de
causar a morte de animais e plantas, além de comprometer a qualidade do solo, do ar e das águas. A indústria química sempre se referiu ao transporte
por longas distâncias de produtos e matérias-primas pelas dutovias. Embora as dutovias sejam construídas e operadas dentro de padrões de segurança,
a operação está sujeita a falhas e perigos. O uso de dutos para transporte de petróleo e seus derivados é crescente na conjuntura atual. Concomitante a
este fato, a preocupação com o meio ambiente e com a segurança das pessoas torna-se tema de grande relevância. Diante deste cenário, a detecção de
vazamentos em dutos é fundamental para uma operação segura e confiável. Desse modo, o transporte de petróleo por dutos deve ser continuamente
monitorado para prevenir acidentes. Isso é feito por meio de inspeções instrumentadas.

OBJETIVOS
Este estudo tem como objetivo geral apresentar uma alternativa para a diminuição de vazamentos de óleo em oleodutos e como objetivo específico de
diminuir os impactos ambientais por vazamento de óleo e diminuir as perdas econômicas pelo vazamento de óleo e seus derivados.

METODOLOGIA O presente trabalho foi realizado a partir da seguinte etapa metodológica: pesquisas bibliográficas em artigos e teses.

RESULTADOS

CONCLUSOES
Com este trabalho foi possível compreender que não é suficiente identificar um vazamento, é indispensável tentar descobrir sua causa, e assim,
elaborar medidas de prevenção, executá-las e, assistir os resultados. Em um contexto mais amplo, esta pesquisa pretende identificar técnicas e
produtos de sensoriamento remoto que possam minimizar e monitorar faixas de dutos.

REFERENCIAS

ANP (Agência Nacional do Petróleo). 2003. Anuário Estatístico Brasileiro do Petróleo e do Gás Natural 2003. ANTT (Agência Nacional de Transporte
Terrestres). 2003. Relatório anual de acompanhamento das concessões ferroviárias de 2002, Ministério dos Transportes, Brasília, DF. FERREIRA, L. A.;
COSTACURTA, R. F.; ALBERTI, S. M.; ZDEBSKY, S. R. CURSO DE FORMAÇÃO DE OPERADORES DE REFINARIA: QUÍMICA APLICADA – CORROSÃO.
PETROBRAS, UNICENP, 2002. MINISTÉRIO DE MEIO AMBIENTE – MMA. Relatório sobre o Impacto ambiental Causado pelo Derramamento de Óleo na
Baía de Guanabara. 59 p, Brasília, 2001.
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TITULO Avaliação de alunos ingressantes quanto à força e resistência do Core em um Instituto de treinamento personalizado, ensino e pesquisa de São Paulo

INTRODUCAO

O treinamento funcional, personalizado e sistematizado com ênfase na manutenção e melhoria da postura global oferece melhores resultados a partir
do conhecimento e utilização apropriada das capacidades físicas, entre elas a força e a resistência muscular, pois, além de melhorar o padrão de
movimento para as atividades básicas e esportivas, oferece melhor consciência corporal, por meio do fortalecimento da musculatura profunda do
tronco, também chamada Core.

OBJETIVOS
O presente trabalho pretende relacionar a ação do Core com movimentos básicos de extensão e flexão de membros inferiores levando-se em conta
padrões de estabilidade e mobilidade.

METODOLOGIA
Foram avaliados 1.761 alunos ingressantes em um Instituto de treinamento personalizado, quanto ao padrão de movimento, consciência corporal e
espacial, força e resistência de membros inferiores do Core.

RESULTADOS

A idade média dos avaliados foi de 32 anos, sendo que 58% corresponderam ao gênero feminino. As mulheres apresentaram melhores índices de força,
enquanto que os homens mostraram melhor resistência na musculatura relacionada ao Core. Esses resultados relacionam-se diretamente com o
padrão de movimento, pois os mesmos estão relacionados aos movimentos de flexão e extensão de quadril e joelhos, possibilitando melhor
deambulação. Os homens apresentaram melhor desempenho no agachamento, enquanto que as mulheres tiveram melhor desempenho no avanço
(movimento mais específico e complexo). Comprovou-se que o padrão de movimento é diretamente afetado pela idade, bem como as capacidades
físicas estudadas (força e resistência); porém, essa relação pode ser inversa caso o treinamento seja direcionado de maneira individual, levando-se em
conta a qualidade de execução em detrimento da quantidade de exercícios.

CONCLUSOES

Os resultados obtidos reiteram a necessidade cada vez mais urgente no que diz respeito à adesão da prática de atividade física sistematizada e
personalizada, orientada para cada indivíduo de maneira individualizada, sobretudo levando-se em conta a execução de movimentos de maneira
harmoniosa e perfeita, possibilitando que o indivíduo melhore sua postura global e seu padrão de movimento. Esses objetivos podem ser adquiridos por
meio de ferramentas específicas, como o fortalecimento do Core.

REFERENCIAS

1. Rash PJ. Cinesiologia e anatomia aplicada. 7. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan; 1991. 2. Rubin R, Pabst R. Sobotta Atlas de anatomia humana:
tronco, vísceras e extremidade inferior. 21. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000. 3. Wood GW II. Spondylolisthesis. Campbell’s operative
orthopaedics. 9 th. S:R: Mosby, 1998. 4. Braccialli LMP, Vilarta R. Aspectos a serem considerados na elaboração de programas de prevenção e
orientação de problemas posturais. Revista Paulista de Educação Física, 2000, 14 (2): 159-171. 5. Norre ME. Posture in otoneurology. Acta oto-
rhinolaryngologica. Belgica, Leuven, 1990 44 (2): 55-181. 6. Knoplich J. Viva bem com a coluna que você tem. 6. ed. São Paulo: Ibrasa; 1980. 7. Siqueira
GR, Sival GP, Vieira RG. Anatomia, biomecânica e estabilização da coluna. Recife: Universidade da UFPE, 2009. 8. Lemos AM, Feijó LA. A biomecânica do
traumatismo abdominal e suas multiplas funções. Fisioterapia Brasil. 2003 jan-fev; 6 (6): 66-70.
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TITULO Conservação e Reutilização da Água na Indústria de Papel e Celulose

INTRODUCAO
Essa pesquisa faz uma análise da utilização da água dentro de uma indústria de Papel e Celulose e visa a sustentabilidade procurando maneiras de
conservar ou reutilizar este recurso. A problemática de pesquisa implica em saber se é possível a diminuição do uso da água na empresa.

OBJETIVOS
A presente pesquisa visa atingir o seguinte objetivo: identificar, no processo de produção, as fontes geradoras de efluentes e sua respectiva
composição, apresentar e discutir alternativas de conservação e reutilização da água de processamento na indústria de celulose.

METODOLOGIA
Como metodologia de pesquisa, o estudo encontra respaldo no método bibliográfico, isto é, a partir da consulta de publicações de artigos, livros, teses,
etc. que tratam do tema.

RESULTADOS

A indústria de papel e Celulose possui um consumo de água relativamente alto. Estudos ambientais indicam que a redução deste precioso recurso
natural, responsável pela vida em nosso planeta, já é notável. Além da grande importância econômica desse setor no Brasil, sob a ótica da Gestão de
Recursos Hídricos é considerado um típico consumidor de água bruta. (LEHR et al, 2005). Segundo WORLD BUSINESS COUNCIL FOR SUSTAINABLE
DEVELOPMENT (WBCSD), a água é um ingrediente essencial na fabricação de celulose e papel como parte integrante da polpa e remoção de impurezas
através de repetidas lavagens da celulose, sendo a emissão de efluentes em corpos de água um dos impactos ambientais mais significantes causados
por esse ramo industrial. A produção de papel e celulose demanda quantidades substanciais de água. Portanto, a qualidade desta água influencia
diretamente na qualidade do produto final. O caminho inevitável para o setor de papel e celulose é o reuso de efluentes. Todas as iniciativas procuram
gerenciar melhor o consumo elevado de recursos hídricos em processo de escassez e encarecimento, que no caso da produção de celulose chega a
uma média de 30 a 35 m3 de água por tonelada produzida e na de papel de 15 a 17 m3 por tonelada.

CONCLUSOES
Graças ao poder legislativo, a criação de novas medidas protetivas e a implementação de cobranças, o reuso da água é uma alternativa cada vez mais
discutida para as empresas de Papel e Celulose do ponto de vista ambiental e econômico. Ainda há um longo caminho a ser seguido, mas com o
conceito de sustentabilidade cada vez mais consolidado as empresas e o país caminham para a conservação de seus recursos hídricos.

REFERENCIAS

AMARAL, K.J., AZEVEDO, J. P. S., 2007, "O Setor Industrial e a Cobrança pelo Uso da Água: o caso do setor industrial de papel e celulose”. In: Anais do
XVII MACPROL. Tese de D.Sc., COPPE/UFRJ, Rio de Janeiro, RJ, Brasil. MIERZWA, J. C., HESPANHOL, I., 2005, Água na Indústria Uso Racional e Reúso.
1 ed., Oficina de Textos, São Paulo. MALTA, V. F., 2006, A Busca de uma Solução de Compromisso em Problemas de Conflitos em Recursos Hídricos
Utilizando um Modelo de Análise de Conflito LEHR, J., KEELEY, J., LEHR,B J., 2005, Water encyclopedia, volumes 1-5. Publisher John Wiley (#38) Sons
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TITULO Melhoria voltada à usinagem no processo produtivo em torno CNC

INTRODUCAO

O estudo considerou o mercado industrial com crescimento constante e altamente competitivo, utilizando um conjunto de ferramentas e práticas, ao
longo do desenvolvimento de aplicações e de utilização de ferramentas implantando métodos aplicáveis ao processo. Buscou-se levar ao processo
produtivo a adoção de uma metodologia que atenda a redução de custos. Esse conjunto de técnicas recebe de acordo com a bibliografia consultada a
nomeação de Engenharia de Valor. Como preconizou Isnard Marshall, Agliberto Alves, Alexandre Varanda, et all. ao definirem engenharia de valor como
um conjunto de técnicas aplicados a produtos acabados e engenharia de valor àquela aplicada em novos projetos e conduzidos em atividades
administrativas, destacando sobretudo a natureza preventiva da engenharia de valor por minimizar possíveis custos, que possivelmente pesariam sobre
o produto. Provendo assim o menor custo possível e garantindo de nível de qualidade igual ou superior quanto se comparado ao produto inicial. Dessa
forma, as eliminações de falhas processuais somadas a aplicação da técnica específica foi possível utilizar a engenharia. Consequentemente houve
reflexo da redução de custos e o cliente final se beneficiou com tal redução que também se pode perceber ao longo do processo produtivo e com
aumento da qualidade diretamente agregadas ao produto.

OBJETIVOS Melhorar o processo de usinagem de peças em torno CNC a partir da metodologia do ciclo PDCA.

METODOLOGIA

Buscando melhoria ao processo já existente, adotamos como Método de melhoria continua o ciclo PDCA (Plan-Paneje/Do-Faça/Check-Controle/Action-
Reavalie), processo de investigação, controle, análise, aplicação, reanálise e evolução constante. Com o intuito de trazer ao processo melhorias que
reflitam não somente com o ganho da empresa, mas também com o aumento da produção e a busca por levar valores ao cliente final através da
melhoria da qualidade do produto.

RESULTADOS

O resultado após o uso da ferramenta PDCA na peça “inserto do tambor c230” é visto em 2 processos, observados; fim da perda de matéria prima e
aumento da produção com a diminuição de tempo destinados a usinagem. O ganho gerado através da nova metodologia de trabalho evitando o descarte
antes diagnosticado foi de 6 peças a cada 6000mm(Tamanho da barra) de matéria prima e o ganho na usinagem foi de 2 minutos e 20 segundos por
peça. Além dos ganhos acima citados, o novo conceito aplicado levou o funcionário responsável pela operação a um menor desgaste físico. Tal redução
de desgaste foi observada no uso da serra com menos cortes e, na operacionalização do torno CNC devido a implantação do ciclo automático.

CONCLUSOES
Conclui-se que os resultados gerados após a implementação do ciclo PDCA, apresentaram ganhos de produtividade, redução de matéria prima e
diminuição do desgaste do operador, conforme as expectativas propostas inicialmente.

REFERENCIAS
CARVALHO, Marly Monteiro et al., Gestão da Qualidade: teorias e casos. Rio de Janeiro. Elsevier, 2005. JUNIOR, I. M. et al., Gestão da Qualidade - ed.10
– Rio de Janeiro: Editora FGV, 2010. FILHO, G. V. (2007). Gestão da Qualidade Total (2ª ed.). Campinas , São Paulo: Editora Alínea.
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TITULO
ENSAIO ICONOGRÁFICO SOBRE A AVALIAÇÃO ULTRASSONOGRÁFICA DAS GORDURAS INTRA-ABDOMINAL E SUBCUTÂNEA DE CRIANÇAS E
ADOLESCENTES OBESOS

INTRODUCAO
A obesidade é uma epidemia global, sendo um fator de risco para doenças cardiovasculares, hipertensão arterial, diabetes, hiperlipidemia e doença
hepática gordurosa não alcoólica. Na atualidade, o tipo de distribuição da gordura no corpo, especialmente o acúmulo de gordura visceral ou intra-
abdominal, é considerado o fator mais importante na obesidade, doenças cardiovasculares e síndrome metabólica.

OBJETIVOS
Este ensaio iconográfico objetiva ilustrar e divulgar a avaliação, por meio da ultrassonografia, das gorduras intra-abdominal e subcutânea em crianças e
adolescentes obesos.

METODOLOGIA

Crianças e adolescentes, de ambos os sexos, entre 5 e 17 anos de idade, foram encaminhados pelo Ambulatório de Obesidade Infantil da Universidade
de Santo Amaro ao CDB Medicina Diagnóstica. Os exames ultrassonográficos foram realizados, pelo próprio autor, em decúbito dorsal, com aparelho
modelo Logiq 7 da marca General Electric Company, com transdutor linear 12L e transdutor convexo 4C. Todas as mensurações ultrassonográficas
foram realizadas sem pressão sobre o transdutor e foram determinadas em centímetros. Foram avaliados os seguintes parâmetros: gordura
subcutânea (tecido celular subcutâneo) e gordura intra-abdominal (pré-peritoneal, intraperitoneal e espessura do omento menor).

RESULTADOS

A obesidade, usualmente avaliada por medidas antropométricas, tem idiossincrasias que escapavam ao senso comum, pois indivíduos com baixo índice
de massa corporal podem apresentar elevada incidência de alterações típicas da síndrome metabólica. Não seria o excesso de gordura corporal total e
sim a distribuição dessa gordura que estaria relacionada à resistência à insulina e, por consequência, à síndrome metabólica. Medidas antropométricas
são incapazes de diferenciar a gordura intra-abdominal da subcutânea e os exames de imagem, em especial a ultrassonografia, são os métodos de
eleição para tal avaliação e quantificação. Este diagnóstico é de alto interesse para várias especialidades médicas, mas não faz parte da rotina
ultrassonográfica.

CONCLUSOES

A detecção e controle pediátrico da obesidade intra-abdominal são importantes porque além de estar associada às doenças cardiovasculares e à
síndrome metabólica na infância, na adolescência e na vida adulta, a sua progressão pode aumentar as taxas de morbimortalidade devido à cirrose
hepática entre jovens adultos. Portanto, tal população deve ser alvo de políticas e programas de prevenção, de diagnóstico precoce e acompanhamento
médico-nutricional, visando identificar os riscos dessas patologias e suas consequências à saúde.

REFERENCIAS

EIFLER, R.V. O papel da ultrassonografia na medida da gordura subcutânea e visceral e sua correlação com a esteatose hepática. Radiol Bras., 46(5), p.
273–278, Set/Out. 2013. GOUVÊA, H.R.; FARIA, S.L.; FARIA, O.P.; CARDEAL, M.A.; BEZERRA, A.; ITO, M.K. Validação da Ultrassonografia para a Avaliação
da Gordura Abdominal Visceral em Obesos Clinicamente Graves. ABCD Arq Bras Cir Dig., 26(Suplemento 1), p. 43-46, 2013. SAKUNO, T.; TOMITA, L.M.;
TOMITA, C.M., et al. Avaliação ultrassonográfica da gordura visceral e subcutânea em crianças obesas. Radiol Bras., 47, p. 149-53, 2014.
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TITULO
Dados preliminares da pesquisa sorológica para detecção de anticorpos anti - Rickettsia rickettsii, Rickettsia parkeri e R. bellii em cães sadios atendidos
em campanhas de castração na região sul da cidade de São Paulo, SP

INTRODUCAO

A febre maculosa brasileira (FMB) é uma enfermidade potencialmente letal causada pela bactéria Rickettsia rickettsii, acometendo humanos e animais.
Na região metropolitana de São Paulo, onde a população estimada é de 20.000.000 de habitantes, o agente etiológico é transmitido pelo carrapato
Amblyomma aureolatum. O cão possui um papel importante na epidemiologia da doença, por ser um dos hospedeiros primários do carrapato e circular
entre as regiões de mata fragmentada, na qual os carrapatos são encontrados; e urbanizada, aproximando o vetor ao ser humano.

OBJETIVOS
Este projeto tem como objetivo analisar por meio da reação de imunofluorescência indireta (RIFI) os cães participantes das campanhas de castração
realizadas na região sul do município de São Paulo, quanto à presença de anticorpos anti- Rickettsia rickettsiii, Rickettsia parkeri e Rickettsia bellii.

METODOLOGIA Será coletado 2 ml de sangue via veia jugular de cada animal para teste sorológico através da técnica de imunofluorescência indireta (RIFI)

RESULTADOS

Foram coletadas amostras de soro de 81 cães, pertencentes aos bairros da Ilha do Bororé e Grajaú, apresentando os seguintes resultados de triagem: a)
Ilha do Bororé: 23,6% (13/55) apresentaram anticorpos anti-Rickettsia, sendo que destes, 14,54% (8/55) apresentaram anticorpos anti – R. rickettsii,
1,81% (1/55) apresentaram anticorpos anti-R. parkeri e 7,27% (4/55) apresentaram anticorpos anti- R. rickettsii e anti-R. parkeri; b) Grajaú: 26,9% (7/26)
dos cães analisados apresentaram anticorpos anti-Rickettsia, sendo que destes, 11,53% (3/26) apresentaram anticorpos anti – R. rickettsii, 3,8% (1/26)
apresentaram anticorpos anti-R. parkeri, 7,69% (2/26) apresentaram anticorpos anti- R. rickettsii e anti-R. parkeri e 3,8% (1/26) apresentaram anticorpos
anti-R. rickettsii, anti- parkeri e anti-R. bellii.

CONCLUSOES
Com os resultados obtidos até o momento, podemos indicar a presença da circulação da FMB nestas regiões, evidenciando um importante dado para a
vigilância e saúde pública.

REFERENCIAS

PINTER, A.; LABRUNA, M. B. Isolation of Rickettsia rickettsii and Rickettsia bellii in cell culture from the tick Amblyomma aureolatum in Brazil. Ann. New
York Acad. Sci., v. 1078, p. 523-529, 2006. RICKETTS, H. T. Some aspects of Rocky Montain Spotted, Fever as shown by recent investigations. Medical
Record, n. 76, p. 843-855,1909. HORTA, M. C. et al. Prevalence of antibodies to spotted fever group Rickettsiae in humans and domestical animals in a
Brazilian spotted fever-endemic área in the State of São Paulo, Brazil: Serologic evidence for infection by Rickettsia rickettsii and another spotted fever
group rickettsia. The American Journal of Tropical Medicine and Hygiene, n.71, v.1, p. 93-97, 2004. KATZ, G. et al. Situação epidemiológica e
importância da febre maculosa no Estado de São Paulo.Boletim Epidemiológico Paulista, v.6, n. 69, 2009. LABRUNA, M. B. et al. Comparative
susceptibility of larval stages os Amblyomma aureolatum, Amblyomma cajennense, and Rhipicephalus sanguineus to infection by Rickettsia rickettsii.
Journal of Medical Entomology, v. 45, n.6, p. 1156-1159, 2008.
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TITULO
Dados preliminares da pesquisa sorológica para detecção de anticorpos anti - Rickettsia rickettsii, Rickettsia parkeri e R. bellii em cães sadios atendidos
em campanhas de castração na região sul da cidade de São Paulo, SP

INTRODUCAO

A febre maculosa brasileira (FMB) é uma enfermidade potencialmente letal causada pela bactéria Rickettsia rickettsii, acometendo humanos e animais.
Na região metropolitana de São Paulo, onde a população estimada é de 20.000.000 de habitantes, o agente etiológico é transmitido pelo carrapato
Amblyomma aureolatum. O cão possui um papel importante na epidemiologia da doença, por ser um dos hospedeiros primários do carrapato e circular
entre as regiões de mata fragmentada, na qual os carrapatos são encontrados; e urbanizada, aproximando o vetor ao ser humano.

OBJETIVOS
Este projeto tem como objetivo analisar por meio da reação de imunofluorescência indireta (RIFI) os cães participantes das campanhas de castração
realizadas na região sul do município de São Paulo, quanto à presença de anticorpos anti- Rickettsia rickettsiii, Rickettsia parkeri e Rickettsia bellii.

METODOLOGIA Será coletado 2 ml de sangue via veia jugular de cada animal para teste sorológico através da técnica de imunofluorescência indireta (RIFI)

RESULTADOS

Foram coletadas amostras de soro de 81 cães, pertencentes aos bairros da Ilha do Bororé e Grajaú, apresentando os seguintes resultados de triagem: a)
Ilha do Bororé: 23,6% (13/55) apresentaram anticorpos anti-Rickettsia, sendo que destes, 14,54% (8/55) apresentaram anticorpos anti – R. rickettsii,
1,81% (1/55) apresentaram anticorpos anti-R. parkeri e 7,27% (4/55) apresentaram anticorpos anti- R. rickettsii e anti-R. parkeri; b) Grajaú: 26,9% (7/26)
dos cães analisados apresentaram anticorpos anti-Rickettsia, sendo que destes, 11,53% (3/26) apresentaram anticorpos anti – R. rickettsii, 3,8% (1/26)
apresentaram anticorpos anti-R. parkeri, 7,69% (2/26) apresentaram anticorpos anti- R. rickettsii e anti-R. parkeri e 3,8% (1/26) apresentaram anticorpos
anti-R. rickettsii, anti- parkeri e anti-R. bellii.

CONCLUSOES
Com os resultados obtidos até o momento, podemos indicar a presença da circulação da FMB nestas regiões, evidenciando um importante dado para a
vigilância e saúde pública.

REFERENCIAS

PINTER, A.; LABRUNA, M. B. Isolation of Rickettsia rickettsii and Rickettsia bellii in cell culture from the tick Amblyomma aureolatum in Brazil. Ann. New
York Acad. Sci., v. 1078, p. 523-529, 2006. RICKETTS, H. T. Some aspects of Rocky Montain Spotted, Fever as shown by recent investigations. Medical
Record, n. 76, p. 843-855,1909. HORTA, M. C. et al. Prevalence of antibodies to spotted fever group Rickettsiae in humans and domestical animals in a
Brazilian spotted fever-endemic área in the State of São Paulo, Brazil: Serologic evidence for infection by Rickettsia rickettsii and another spotted fever
group rickettsia. The American Journal of Tropical Medicine and Hygiene, n.71, v.1, p. 93-97, 2004. KATZ, G. et al. Situação epidemiológica e
importância da febre maculosa no Estado de São Paulo.Boletim Epidemiológico Paulista, v.6, n. 69, 2009. LABRUNA, M. B. et al. Comparative
susceptibility of larval stages os Amblyomma aureolatum, Amblyomma cajennense, and Rhipicephalus sanguineus to infection by Rickettsia rickettsii.
Journal of Medical Entomology, v. 45, n.6, p. 1156-1159, 2008.
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TITULO MASTERCHEF BRASIL, LÍDER CONSOLIDADO NO IBOPE TWITTER TV RATINGS: COMUNICAÇÃO DUAS TELAS ENTRE TV, INTERNET E AUDIÊNCIA

INTRODUCAO

Este artigo objetiva refletir sobre as interações midiáticas, a partir da análise dos memes postados com a #MasterChefBr na rede social Twitter. O
programa MasterChef Brasil se consolidou como o programa televisivo mais comentado no Ibope Twitter TV Ratings (ITTR). Buscamos investigar,
baseados nas teorias das mediações culturais, como os interlocutores dialogam com a programação na rede, a fim de entender o campo da recepção
televisiva.

OBJETIVOS

- Refletir sobre as interações midiáticas, e a simbiose entre TV e Internet; - Investigar, baseados nas teorias das mediações culturais, como os
interlocutores dialogam com a programação na rede, a fim de entender o campo da recepção televisiva; - Analisar a circulação dos memes postados no
Twitter com a #MasterChefBr; -Entender como os interlocutores veem e se veem no mundo através da produção, e/ou, recriação dos produtos, a saber,
os memes.

METODOLOGIA

Pesquisa bibliográfica respaldada pelas teorias das mediações. Para compreensão da função das tecnologias na comunicação social, identificamos
autores chave; e, respaldados nestas teorias, foi feita análise da circulação dos memes, no Twitter, durante a exibição da final do programa; para
verificação destas interações, adotamos a análise do paradigma das mediações culturais da comunicação, de Martín-Barbero; e os estudos de Raquel
Recuero, para análise dos memes. A metodologia para seleção dos tuítes foi de cinco memes para cada bloco do programa; para análise, agrupamos os
memes em cinco categorias para estabelecer a relação memes x receptor x meio: Acontecimentos recentes; Torcedores engajados, Personagens
Mimetizados, Circulação de conteúdos midiáticos; e, Etiqueta Virtual.

RESULTADOS
É recorrente a apropriação, por parte dos interlocutores, de acontecimentos recentes, para produção dos memes. As olímpiadas do Rio de Janeiro,
recém finalizada na época, foi uma das grandes geradoras de memes, inclusive, reproduzidos na #MasterChefBr.

CONCLUSOES

Concluímos que assistir TV deixa de ser uma forma de comunicação unidirecional, passando a ser multidimensional, proporcionando um futuro
diferente para a televisão, pois a questão da tecnologia não é apenas do ponto de vista dos dispositivos, é uma nova forma de estruturar a comunicação.
Analisando a circulação dos memes, entendemos que já não há mais subordinação entre emissor e receptor, ambos são produtores de conteúdos; a
recepção dialoga com as programações interpretando e produzindo novos sentidos; eles reinterpretam e produzem novos sentidos à partir daquela
experiência televisiva, para sua vida pessoal.

REFERENCIAS

CASTELLS, Manuel; CARDOSO, Gustavo. A sociedade em Rede – do conhecimento à Acção Política Imprensa Nacional – Casa da moeda, 2005. 436p.
JENKINS, Henry. Cultura da Convergência. São Paulo: Aleph, 2009. 428p. LÉVY, Pierre. Cibercultura. São Paulo: Editora 34, 1999. 264p. MARTÍN-
BARBERO, Jesús. Ofício de Cartógrafo - Travesías latinoamericanas de la comunicación en la cultura. Fondo de Cultura Econômica, México, 2002.
OROZCO GOMÉZ, Guillermo. Televisión, Audiencias y Educación. Colombia: Norma, 2001, p.19-35. RECUERO, Raquel. Redes sociais na internet. Porto
Alegre: Sulina, 2009. SANTAELLA, Lucia. Culturas e artes do pós-humano : da cultura das mídias à cibercultura ; coordenação Valdir José de Castro. –
São Paulo: Paulus, 2003, 357p. SCHLITTLER, João Paulo Amaral. TV Digital Interativa, convergência das mídias e interfaces do usuário. São Paulo:
Blucher, 2011. 188p.
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TITULO Terapia Complexa no Tratamento d0 Linfedema Pós Mastectomia

INTRODUCAO

O câncer de mama atualmente é a doença que mais acomete a população feminina. Há várias complicações após a mastectomia sendo o linfedema
uma das maiores. Linfedema é um edema de grau 4 consequente de uma insuficiência linfática mediante a linfoadenectomia. O tratamento de maior
sucesso na fisioterapia chama-se Terapia Complexa ou fisioterapia descongestiva, onde há a associação de técnicas de cinesioterapia, drenagem
linfática manual e enfaixamento compressivo, técnica criada por Foldi.

OBJETIVOS Entender sobre a terapia complexa no tratamento do linfedema pós mastectomia

METODOLOGIA

Foi realizada uma revisão bibliográfica, a busca pela literatura ocorreu na Biblioteca Dr. Milton Soldani Afonso e das bases de dados LILACS, Scielo,
consultada por meio do site da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), da Biblioteca Regional de Medicina (BIREME) e MEDLINE, acessada por meio do
PUBMED, um serviço da biblioteca Nacional de Medicina dos Estados Unidos e os artigos utilizados foram publicados no período de 2012 a 2016. Foram
selecionados 15 artigos, sendo 14 nacionais e 1 internacional.

RESULTADOS

Através desta observamos que a Terapia Complexa descrita por Foldi, que tem em pilares a Drenagem Linfática Manual, Cinesioterapia e enfaixamento
compressivo, tem se mostrado como uma abordagem fisioterapêutica importante no tratamento do linfedema, que não apresenta remissão, mas
possível controla-lo e com isso otimizar as AVD´s e AVP´s destas mulheres com melhora de sua qualidade de vida. As três técnicas unidas são
importantes e demonstram a eficácia no linfedema. Verificamos, através desta revisão realizada que os estudos são escassos.

CONCLUSOES

A Terapia Complexa mostrou-se eficaz no tratamento na pós-mastectomia aos indivíduos que desenvolvem complicações após este processo, como o
linfedema. A revisão bibliográfica mostrou que as técnicas utilizadas na terapia complexa são de grande importância aos indivíduos que desenvolvem
esta e demais complicações, porém verifica-se, através da revisão realizada, que ainda são escassos o número de estudos clínicos randomizados para
afirmar qual técnica utilizada mostra-se como a mais eficaz na redução do linfedema.

REFERENCIAS

http://www2.inca.gov.br/wps/wcm/connect/tiposdecancer/site/home/mama Artigo fisioterapia descongestiva no linfedema de membros superiores
pós-mastectomia: estudo retrospectivo http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/falando_cancer_mama1.pdf
http://www.oncoguia.org.br/conteudo/tipos-de-cancer-de-mama/1382/34/ rtigo terapia manual em mastectomizadas: uma revisão bibliográfica artigo
Actualización del câncer de mama em atención primaria (IV/V) [ Atualização de câncer de mama em cuidados primários (IV/V) ] Artigo Análise dos
Efeitos da Drenagem Linfática Manual noTratamento do Linfedema PósMastectomia Artigo Fatores preditivos de resposta ao complexo descongestivo
fisioterápico para linfedema secundário ao câncer de mama: análise de prontuários
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TITULO
Detecção sorológica e molecular de Leishmania infantum chagasi, agente causador da Leishmaniose visceral, em cães participantes de campanhas de
esterilização na Zona Sul do município de São Paulo.

INTRODUCAO

No Brasil, a Leishmaniose Visceral é causada pelo protozoário Leishmania infantum chagasi e trata-se de uma doença endêmica e em expansão
transmitida por Lutzomyia longipalpis. O Ministério da Saúde preconiza a eutanásia de cães soropositivos, como forma de controle, por trataram-se dos
principais reservatórios domésticos. Entretanto, estudos demonstram que essas medidas não são eficazes no controle e na redução de casos humanos.
Atualmente a eutanásia dos cães suspeitos deve ser precedida por dois testes sorológicos: DPP (Dual Path Platform) e ELISA (Enzyme-linked
Immunosorbent Assay). No estado de São Paulo um estudo realizado entre 1999 e 2011, evidenciou que 73 municípios têm potencial transmissão da
doença para humanos. O município de São Paulo é extremamente extenso e as condições climáticas e de cobertura vegetal do centro da cidade são
bem distintos das regiões periféricas. O extremo sul do município de São Paulo é em grande parte composta por mananciais com reservas de mata para
sua proteção. Até o momento não há estudos para a avaliação da presença de Leishmania infantum chagasi circulando em cães destas regiões.

OBJETIVOS
O presente estudo objetiva a detecção sorológica e molecular de Leishmania infantum chagasi em cães participantes de campanhas de castração
oferecidos pela prefeitura em parceria com a Universidade de Santo Amaro, em bairros do extremo sul da cidade de São Paulo.

METODOLOGIA
Os animais participantes passaram por exame físico, exames bioquímicos (funções renal e hepática, proteínas séricas), detecção de anticorpos anti-
Leishmania infantum chagasi pelo teste de DPP e RIFI (reação de imunofluorescência indireta), além da detecção molecular do agente em amostras de
sangue total através do gene de quitinase (Suzuki et al., 2015).

RESULTADOS

CONCLUSOES
Os responsáveis pelos animais participantes do estudo serão notificados em caso de positividade do cão, em um ou mais exames e, serão orientados à
realização de acompanhamento médico veterinário para controle, prevenção ou eutanásia. Com os resultados encontrados neste estudo, obteremos
informações que nos possibilitará conhecermos se há possibilidade da ocorrência da doença nestas áreas estudadas.

REFERENCIAS

BANETH, G. et.al. Canine Leishmaniosis – new concepts and insights on na expanding zoonosis: part one. Trends in Parasitology. V.24. n.7, 2008.
BASANO, S.A.; CAMARGO, L.M.A. Leishmaniose Tegumentar Americana: histórico, epidemiologia e perspectivas de controle. Rev. Bras. Epidemiol.
Vol.7, n.3, 2004. p. 328-337. Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de Vigilância Epidemiológica. Manual da
Leishmaniose Tegumentar Americana / Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Departamento de Vigilância Epidemiológica. 2. Ed. –
Brasília: Editora do Ministério da Saúde, 2007. Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de Vigilância
Epidemiológica. Manual de vigilância e controle da leishmaniose visceral / Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Departamento de
Vigilância Epidemiológica – Brasília: Editora do Ministério da Saúde, 2006. CARDIM, M.F.M. et.al. Introdução e expansão da Leishmaniose Visceral
Americana em humanos no estado de São Paulo, 1999-2011. Rev Saú Pública 2013; 47(4): 691-700.
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TITULO
Detecção sorológica e molecular de Leishmania infantum chagasi, agente causador da Leishmaniose visceral, em cães participantes de campanhas de
esterilização na Zona Sul do município de São Paulo.

INTRODUCAO

No Brasil, a Leishmaniose Visceral é causada pelo protozoário Leishmania infantum chagasi e trata-se de uma doença endêmica e em expansão
transmitida por Lutzomyia longipalpis. O Ministério da Saúde preconiza a eutanásia de cães soropositivos, como forma de controle, por trataram-se dos
principais reservatórios domésticos. Entretanto, estudos demonstram que essas medidas não são eficazes no controle e na redução de casos humanos.
Atualmente a eutanásia dos cães suspeitos deve ser precedida por dois testes sorológicos: DPP (Dual Path Platform) e ELISA (Enzyme-linked
Immunosorbent Assay). No estado de São Paulo um estudo realizado entre 1999 e 2011, evidenciou que 73 municípios têm potencial transmissão da
doença para humanos. O município de São Paulo é extremamente extenso e as condições climáticas e de cobertura vegetal do centro da cidade são
bem distintos das regiões periféricas. O extremo sul do município de São Paulo é em grande parte composta por mananciais com reservas de mata para
sua proteção. Até o momento não há estudos para a avaliação da presença de Leishmania infantum chagasi circulando em cães destas regiões.

OBJETIVOS
O presente estudo objetiva a detecção sorológica e molecular de Leishmania infantum chagasi em cães participantes de campanhas de castração
oferecidos pela prefeitura em parceria com a Universidade de Santo Amaro, em bairros do extremo sul da cidade de São Paulo.

METODOLOGIA
Os animais participantes passaram por exame físico, exames bioquímicos (funções renal e hepática, proteínas séricas), detecção de anticorpos anti-
Leishmania infantum chagasi pelo teste de DPP e RIFI (reação de imunofluorescência indireta), além da detecção molecular do agente em amostras de
sangue total através do gene de quitinase (Suzuki et al., 2015).

RESULTADOS

CONCLUSOES
Os responsáveis pelos animais participantes do estudo serão notificados em caso de positividade do cão, em um ou mais exames e, serão orientados à
realização de acompanhamento médico veterinário para controle, prevenção ou eutanásia. Com os resultados encontrados neste estudo, obteremos
informações que nos possibilitará conhecermos se há possibilidade da ocorrência da doença nestas áreas estudadas.

REFERENCIAS

BANETH, G. et.al. Canine Leishmaniosis – new concepts and insights on na expanding zoonosis: part one. Trends in Parasitology. V.24. n.7, 2008.
BASANO, S.A.; CAMARGO, L.M.A. Leishmaniose Tegumentar Americana: histórico, epidemiologia e perspectivas de controle. Rev. Bras. Epidemiol.
Vol.7, n.3, 2004. p. 328-337. Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de Vigilância Epidemiológica. Manual da
Leishmaniose Tegumentar Americana / Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Departamento de Vigilância Epidemiológica. 2. Ed. –
Brasília: Editora do Ministério da Saúde, 2007. Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de Vigilância
Epidemiológica. Manual de vigilância e controle da leishmaniose visceral / Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Departamento de
Vigilância Epidemiológica – Brasília: Editora do Ministério da Saúde, 2006. CARDIM, M.F.M. et.al. Introdução e expansão da Leishmaniose Visceral
Americana em humanos no estado de São Paulo, 1999-2011. Rev Saú Pública 2013; 47(4): 691-700.
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TITULO
Detecção sorológica e molecular de Leishmania infantum chagasi, agente causador da Leishmaniose visceral, em cães participantes de campanhas de
esterilização na Zona Sul do município de São Paulo.

INTRODUCAO

No Brasil, a Leishmaniose Visceral é causada pelo protozoário Leishmania infantum chagasi e trata-se de uma doença endêmica e em expansão
transmitida por Lutzomyia longipalpis. O Ministério da Saúde preconiza a eutanásia de cães soropositivos, como forma de controle, por trataram-se dos
principais reservatórios domésticos. Entretanto, estudos demonstram que essas medidas não são eficazes no controle e na redução de casos humanos.
Atualmente a eutanásia dos cães suspeitos deve ser precedida por dois testes sorológicos: DPP (Dual Path Platform) e ELISA (Enzyme-linked
Immunosorbent Assay). No estado de São Paulo um estudo realizado entre 1999 e 2011, evidenciou que 73 municípios têm potencial transmissão da
doença para humanos. O município de São Paulo é extremamente extenso e as condições climáticas e de cobertura vegetal do centro da cidade são
bem distintos das regiões periféricas. O extremo sul do município de São Paulo é em grande parte composta por mananciais com reservas de mata para
sua proteção. Até o momento não há estudos para a avaliação da presença de Leishmania infantum chagasi circulando em cães destas regiões.

OBJETIVOS
O presente estudo objetiva a detecção sorológica e molecular de Leishmania infantum chagasi em cães participantes de campanhas de castração
oferecidos pela prefeitura em parceria com a Universidade de Santo Amaro, em bairros do extremo sul da cidade de São Paulo.

METODOLOGIA
Os animais participantes passaram por exame físico, exames bioquímicos (funções renal e hepática, proteínas séricas), detecção de anticorpos anti-
Leishmania infantum chagasi pelo teste de DPP e RIFI (reação de imunofluorescência indireta), além da detecção molecular do agente em amostras de
sangue total através do gene de quitinase (Suzuki et al., 2015).

RESULTADOS

CONCLUSOES
Os responsáveis pelos animais participantes do estudo serão notificados em caso de positividade do cão, em um ou mais exames e, serão orientados à
realização de acompanhamento médico veterinário para controle, prevenção ou eutanásia. Com os resultados encontrados neste estudo, obteremos
informações que nos possibilitará conhecermos se há possibilidade da ocorrência da doença nestas áreas estudadas.

REFERENCIAS

BANETH, G. et.al. Canine Leishmaniosis – new concepts and insights on na expanding zoonosis: part one. Trends in Parasitology. V.24. n.7, 2008.
BASANO, S.A.; CAMARGO, L.M.A. Leishmaniose Tegumentar Americana: histórico, epidemiologia e perspectivas de controle. Rev. Bras. Epidemiol.
Vol.7, n.3, 2004. p. 328-337. Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de Vigilância Epidemiológica. Manual da
Leishmaniose Tegumentar Americana / Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Departamento de Vigilância Epidemiológica. 2. Ed. –
Brasília: Editora do Ministério da Saúde, 2007. Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de Vigilância
Epidemiológica. Manual de vigilância e controle da leishmaniose visceral / Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Departamento de
Vigilância Epidemiológica – Brasília: Editora do Ministério da Saúde, 2006. CARDIM, M.F.M. et.al. Introdução e expansão da Leishmaniose Visceral
Americana em humanos no estado de São Paulo, 1999-2011. Rev Saú Pública 2013; 47(4): 691-700.
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TITULO ASSISTÊNCIA PRESTADA AO PACIENTES COM BLOQUEIO ATRIOVENTRICULAR TOTAL

INTRODUCAO

Uma das arritmias frequentes no serviço de emergência é o Bloqueio Atrioventricular Total (BAVT). É caracterizada pela incapacidade de condução do
estímulo elétrico do Nodo Sinoatrial para o Nodo Atrioventricular (1). Com isso, surge um ritmo ventricular emergencial. As causas mais comuns da
arritmia são degenerescência do sistema de condução e as consequências da miocardiopatia chagásica (2). Pacientes com essa arritmia são
considerados de alto risco e requerem assistência específica.

OBJETIVOS Avaliar o seguimento terapêutico de pacientes que tiveram BAVT durante a internação hospitalar.

METODOLOGIA

Foi realizada uma pesquisa epidemiológica observacional descritiva. Participaram da pesquisa 10 pacientes que apresentaram BAVT na admissão no
serviço de emergência. Para coleta de dados, foram usados dados do prontuário e um instrumento com dados não contemplados no prontuário. Todos
os participantes assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. O projeto de pesquisa foi aprovado pelo CEP sob o parecer 1.414.523. Os
dados foram analisados com estatística descritiva.

RESULTADOS

O perfil dos pacientes com BAVT tem predominância de homens (80,00%), sendo a faixa etária de maior frequência entre 74 a 78 anos (40,00%). Quanto
ao estado civil, 90,00% são solteiros. Na admissão no serviço de emergência, 50,00% apresentou BAVT. Quanto às comorbidades presentes, destacou-
se a hipertensão arterial sistêmica e diabetes. Os demais pacientes desenvolveram a arritmia em dois dias. O sintoma mais frequente foi dispneia.
80,00% dos pacientes usou marca-passo (MP) provisório. O tempo médio de permanência no setor de emergência foi de 5,6 dias e da internação
hospitalar de 13,8 dias até a transferência para outro serviço e implante de MP definitivo. Dos 10 pacientes, sete evoluíram para o implante de MP
definitivo, dois tiveram resolução da arritmia sem MP e um foi a óbito. Durante a internação, as complicações têm relação com: problemas técnicos ou
eletrônicos do gerador do MP, desconexão inadvertida dos cabos entre eletrodo de MP e gerador do MP, esgotamento da bateria. Nenhum paciente
sofreu consequências devido a essas complicações. Os resultados da assistência estão de acordo com o que é descrito na literatura (3).

CONCLUSOES
Concluiu-se que o perfil desses pacientes indicou que mais homens que mulheres são acometidos com a arritmia. Chamou a atenção a maioria ser
solteiro. O período de permanência no serviço de emergência ainda é alto, mas o tempo de espera para o implante do MP definitivo é razoável. Um
paciente foi a óbito devido outras comorbidades.

REFERENCIAS
1. Brunwald E. Tratado de medicina cardiovascular. 5ª ed. São Paulo: Roca; 2002. 2. Ogawa IK, Teixeira FFT, Araújo MLM. Assistência em estimulação
cardíaca artificial. In: Palomo JSH. Enfermagem em cardiologia – cuidados avançados. Barueri: Manole; 2007. p. 111-52. 3. Andrade JCS, et al. Diretriz
para implante de Marcapasso Cardíaco Pemanente. Arq Bras Cardiol. 2000; 74(5): 475-80.
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TITULO PROBABILIDADE DE REINTERNAÇÃO HOSPITALAR E FALHA NA ADESÃO AO TRATAMENTO MEDICAMENTOSO EM IDOSOS

INTRODUCAO

A população idosa no Brasil, segundo a Política Nacional do Idoso, é definida por indivíduos de idade superior a 60 anos. Este seguimento é um dos que
crescem mais rapidamente no Brasil, diferentemente do modo que se deu em países desenvolvidos, de forma lenta, permitindo que houvesse uma
adaptação à nova realidade. O custo com serviços de saúde tem aumentado significativamente com idosos, pois há uma alta taxa de internação
hospitalar. E essa hospitalização do idoso leva a uma cadeia de eventos que acaba na diminuição da capacidade funcional e da qualidade de vida,
complicações que muitas vezes não se relacionam ao motivo da internação. O tratamento simultâneo de diversas condições de saúde pode resultar em
um regime complexo de medicação. A polimedicação, definida como o uso simultâneo e crônico de múltiplos medicamentos, além de apresentar riscos
farmacológicos, predispõe os idosos à baixa adesão.

OBJETIVOS Determinar a probabilidade de internações hospitalares repetidas em idosos e o comportamento não aderente ao tratamento medicamentoso.

METODOLOGIA

Este presente estudo transversal prospectivo tem como metodologia analítica observacional um modelo de atenção farmacêutica que prediz o risco de
internação hospitalar e adesão ao tratamento medicamentoso em pacientes maiores de 60 anos, admitidos em um Hospital Público. A metodologia
empregada verificará o risco de reinternação hospitalar em idosos aderentes ao tratamento comparado a idosos não aderentes, utilizando os
instrumentos PIR para investigar a probabilidade de internação repetida e o MMAS-8 para aferição da adesão ao tratamento medicamentoso.

RESULTADOS

Foram analisados 30 pacientes idosos com idade média de 72,5 ± 8,3 anos, sendo 57% mulheres. A adesão média é de 5,5 e a PIR média foi de 0,46. Por
estes valores os pacientes apresentaram baixa adesão (MMAS-8 (#60) 6 pontos) e risco médio-alto de reinternação. Após o estudo geral, a população
estudada foi dividida em dois grupos de acordo com o escore de adesão. Os pacientes com média e alta adesão (n = 15, MMAS-8 (#38)#8805; 6 pontos)
e os pacientes com baixa adesão (n = 15, MMAS-8 (#60) 6 pontos). O grupo com baixa adesão ao tratamento apresentou valores maiores de PIR (0,4919
pontos) se comparado com o grupo com média e alta adesão com PIR igual a 0,43096. O comportamento não aderente que mais contribuiu foi a
desistência do uso dos medicamentos ao se sentir pior quando os tomava.

CONCLUSOES
Foi identificada uma relação inversamente proporcional entre o risco de reinternação hospitalar e a aderência ao tratamento medicamentoso. Deste
modo, as falhas na adesão ao tratamento implicam em aumento de risco de reinternação, sendo o comportamento não aderente que mais contribuiu foi
a desistência do uso dos medicamentos ao se sentir pior quando os tomava.

REFERENCIAS

DUTRA MM, MORIGUCHI EH, LAMPERT MA, POLI-DE-FIGUEIREDO CE. Validade preditiva de instrumento para identificação do idoso em risco de
hospitalização. Rev Saúde Pública, 2011; 45 (1):106-112. TAVARES NUL, BERTOLDI AD, THUMÉ E, FACCHINI LA, FRANÇA GVA, MENGUE SS. Fatores
associados à baixa adesão ao tratamento medicamentoso em idosos. Rev. Saúde Pública [online]. 2013, vol.47, n.6, pp. 1092-1101. ISSN 0034-8910.
ESTRELLA K, OLIVEIRA CEF, SANT’ANNA AA, CALDAS CP. Detecção do risco para internação hospitalar em população idosa: um estudo a partir da porta
de entrada no sistema de saúde suplementar. Cad Saúde Pública [Internet]. 2009 Mar [cited 2015 Sep 02]; 25(3):507-512. SOUSA S, PIRES A,
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Ana Paula Ribeiro

TITULO Perfíl epdemiologico do nível de atividade fisica de docentes universitarios de graduação e pós graduação

INTRODUCAO

PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DO NÍVEL DE ATIVIDADE FÍSICA DE DOCENTES UNIVERSITÁRIOS DE GRADUAÇÃO E PÓS GRADUAÇÃO O Sedentarismo além
de ser um agravante para as doenças crônicas não transmissíveis, também contribuem para obesidade e sobrepeso da população mundial. Atualmente,
pesquisas vêm ressaltando a importância da prática da atividade física para prevenção de doenças e da obesidade, principalmente relacionado às
diferentes atividades profissionais

OBJETIVOS
Verificar as características antropométricas, profissionais, de dor e do nível de atividade física de docentes universitários atuantes na graduação e pós-
graduação

METODOLOGIA

Foram avaliados 10 professores de uma Instituição de Ensino Superior, os quais foram aleatorizadas em dois grupos compostos por 5 professores cada
um, sendo eles: gp de professores da graduação (GPG); gp de professores da pós-graduação (GPPG). O processo de avaliação foi dividido em: etapa 1,
caracterização antropométrica e profissional dos professores; etapa 2, avaliação da dor/desconforto por meio do questionário Nórdico e etapa 3,
avaliação do nível da prática da atividade física, por meio de questionário: International Physical Activity Questionnaire-IPAQ

RESULTADOS

Os professores do GPPG apresentam-se em 90% para o sexo feminino e 10% para o masculino, sendo 70% casados e 20% solteiros. Quanto as
características profissionais apresentam tempo de magistério de 10 anos, com carga horária de 40 horas ou mais em 90%. A prática de atividade física
foi em 90% (80% 3 a 5 vezes semanal. A dor ou desconforto se manteve em 90% dos casos para região lombar nos últimos 12 meses e nos últimos 7
dias prevaleceu também em 90% na região lombar, mas também em 20% na região torácica e pescoço. Em relação ao IPAQ, 40% apresentam muito
ativos, 40% insuficientemente ativo e 20% sedentário. Em relação aos professores do GPG, pode-se observar 80% para o sexo feminino e 20% para o
masculino, Destes 20% eram casados e 70% solteiros. O tempo de magistério foi de 80% com 40h ou mais. A prática de atividade física foi em 80% dos
docentes (80% 3 a 5 vezes semanal,. A dor ou desconforto se manteve em 90% dos casos para região lombar e em 80% pescoço e ombro nos últimos
12 meses e nos últimos 7 dias prevaleceu em 80% pescoço e ombro, . Em relação ao IPAQ, 20% apresentam muito ativos, 40% insuficientemente ativo e
60% sedentário

CONCLUSOES
Pode-se concluir que os professores da graduação apresentam mais dores em pescoço e ombro, apresentam sobrepeso com maior nível de inatividade
física enquanto os professores da pós-graduação apresentam mais dores lombares com peso ideal e maior prática de atividade física.

REFERENCIAS

Silva JVP, Nunez PRM. Qualidade de vida, perfil demográfico e profissional de professores de educação física. Rev. Pensar a prática, 12/2:1-11,
maio/ago.2009.. 2. Munaro HLR, Munaro SAP. Atividade física e hábitos alimentares em professores universitários: revisão bibliográfica.
Rev.Saúde.Com 2015; (1):69-77. 3. Filho AO, Neto-Oliveira ED, Oliveira AAP; Qualidade de vida e fatores de risco de professores universitários; Rev.
Educ. Fís/UEM, 2012. 23(1) 57-67.
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Roseli de Lana Moreira

TITULO O perfil do acidente de trabalho no município de São Paulo nos anos de 2014 e 2015.

INTRODUCAO
Considerando a cidade de São Paulo como uma metrópole que emprega hoje 9.816 trabalhadores, segundo dados do IBGE (1), tratar do tema saúde do
trabalhador se torna imprescindível, entendendo que os acidentes de trabalho vêm rompendo o equilíbrio saúde-produtividade gerando prejuízo para o
trabalhador, empresa e para a nação como um todo (2).

OBJETIVOS Identificar o perfil do acidente de trabalho no Município de São Paulo, realizando um comparativo entre os casos notificados no ano de 2014 e 2015.

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo epidemiológico descritivo, retrospectivo, de dados coletados no banco de dados da prefeitura do Município de São Paulo,
referentes ao período de 2014 e 2015. Para a tabulação, utilizou-se a ferramenta TABNET do DATASUS. As variáveis estudadas foram: Tipo de Acidente
de trabalho, gênero, gravidade, situação ocupacional, coordenadoria regional de saúde (CRS) da empresa, setor de atividade econômica, causa e grupo
diagnóstico.

RESULTADOS

No período de 2014 e 2015 foram notificados 37.130 casos de acidentes de trabalho no Município de São Paulo, sendo que 18.214 acidentes ocorreram
em 2014 e 18.916 acidentes no ano de 2015. Quanto ao tipo de AT, houve uma diminuição de 265 casos típicos notificados do ano de 2014 para 2015.
Quanto ao gênero, 25.027 (66,6%) de AT, ocorreram com trabalhadores do sexo masculino e 12.548 (33,4%) do sexo feminino. Quanto à situação
ocupacional, houve prevalência de casos ocorridos com trabalhadores de emprego registrado. Quanto à CRS da empresa, a região onde se obteve maior
notificação, manteve-se em ambos os anos na região sudeste do município, totalizando 7.625 casos. Porém, se mostrou evidente a notificação
incompleta de casos, pois do total de casos notificados 35,6% tratavam-se de notificações que apresentam endereço ignorado. Houve aumento de 162
casos de acidentes que levaram à lesões graves. O setor de atividade econômica mais acometido a AT, foi o de serviços, com 10.864 casos, seguido
pelo setor de comércio, com 5.259 casos e, indústria com 3.920 casos. Dentre as causas mais recorrentes no ano de 2014 e 2015, em primeiro lugar se
manteve a queda com 8714 casos, seguido de impacto de objetos, com 8190 casos. De acordo com a pesquisa, o local onde mais se ocorre lesão por
acidente de trabalho são membros superiores com 15.598 casos.

CONCLUSOES
Conclui-se que houve um significativo aumento nos casos notificados comparando o período de 2014 e 2015. Com base nos resultados das variáveis
apresentadas, podem se nortear futuras ações que visem a prevenção e a redução no número de acidentes de trabalho no município.

REFERENCIAS
1.Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Pesquisa mensal de emprego [Internet]. São Paulo, 2016. [citado em: 2016 Out 03]. Disponível em:
http://www.sidra.ibge.gov.br/bda/pesquisas/pme/. 2. Pizzatto E, Garbin CAS, Amadei M. Perfil dos acidentes de trabalho ocorridos no município de
Araçatuba-SP nos anos de 2000 e 2001. Rev bras Saúde Ocup. 2004; 29 (110) : 57-62.
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TITULO O estudo de Briófitas no ensino médio

INTRODUCAO

O conteúdo de Botânica, no ensino médio, especialmente o tema Briófitas tem papel relevante para o conhecimento da diversidade e evolução dos seres
fotossintetizantes. O estudo das Briófitas e suas relações com outros seres vivos aprimoram o aprendizado e sua relação com os demais grupos de
organismos é de grande importância para o aprendizado de botânica e ecologia e os livros didáticos devem ser instrumentos que auxiliem os alunos a
conhecer melhor a biodiversidade do planeta.

OBJETIVOS
Assim, este trabalho teve como objetivos fazer um levantamento bibliográfico do tema Briófitas; avaliar o conteúdo apresentado em três livros didáticos
de Biologia e preparar um plano de aula para o ensino médio.

METODOLOGIA

O levantamento bibliográfico foi realizado através de revisões em livros de ensino superior, publicações e sites acadêmicos. Para a análise do material
didático, foram consultadas as seguintes obras: 1. Favaretto JA. Biologia unidade e diversidade: vol.2. 1a ed. São Paulo: Saraiva; 2013. 2. Linhares S,
Gewandsznajder F. Biologia Hoje: vol.2.1a ed. São Paulo: Ática; 2010. 3. Lopes S, Rosso S. Bio: vol.3. 1a ed. São Paulo: Saraiva; 2010. Nestas obras
foram analisadas a caracterização do tema, linguagem utilizada, utilização e qualidade das figuras e ilustrações, relação das Briófitas com outros seres
vivos, atividade prática e exercícios propostos.

RESULTADOS

Os livros didáticos analisados apresentaram uma linguagem de fácil compreensão, as figuras são nítidas e geralmente chamadas no texto, os exercícios
estão no final do capitulo geralmente de vestibulares, embora haja pouco detalhamento sobre o tema. O livro 1 apresenta apenas uma pagina para o
conteúdo de Briófitas, deixando de caracterizar a classificação desse grupo, a sua origem, as funções de todas as estruturas, a ecologia e utilização
econômica. Utiliza pouco a linguagem cientifica. Não há relação das Briófitas com outros seres vivos, ou com o cotidiano dos alunos, dificultando o
aprendizado. No livro 2, há a classificação das Briófitas, a morfologia e funções das suas estruturas; e utiliza alguns termos científicos, mas não mostra
sua ecologia. As figuras apresenta legendas autoexplicativas. Há proposta de aula prática, facilitando o aprendizado sobre as Briófitas. O livro 3 foi a
obra que se sobressaiu a melhor abordagem tanto em extensão como qualidade sobre o tema, utilizando alguns termos científicos e mostrando a
importância delas para o meio ambiente. As figuras e ilustrações mostram imagens dos representantes do grupo comparando com esquemas de
estrutura morfológica e apresenta escala de tamanho. As legendas das figuras são autoexplicativas. O capitulo contempla atividade prática, facilitando
o aprendizado e incentivando aspectos investigativos dos alunos.

CONCLUSOES
Verificou-se uma carência de livros de ensino superior em português sobre tema Briófitas. As obras analisadas mostraram diferenças expressivas
quanto ao conteúdo abordado e imagens apresentadas.

REFERENCIAS
1. Bitencourt IM. A botânica no ensino médio: análise de uma proposta didática baseada na abordagem CTS. [Dissertação]. Jequié/BA: Universidade
Estadual do Sudoeste da Bahia; 2013. 152p. Programa de Pós-Graduação - Educação Científica e Formação de Professores. [citado em 05 Mar 2015].
Disponível em: http://www.uesb.br/ppgecfp/dissertacoes/IANE-MELO.pdf
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TITULO EQUILÍBRIO CORPORAL DINÂMICO EM BAILARINAS PRATICANTES DE BALLET CLÁSSICO COM DIFERENTES NIVEIS DE TREINAMENTO

INTRODUCAO

As lesões do complexo tornozelo-pé decorrentes da dança do Ballet Clássico, vem sendo caracterizada como um dos principais agravos à saúde dos
pés, os quais resultam em mudanças nos padrões de movimentos deste segmento. Atualmente, pesquisas vêm ressaltando o déficits proprioceptivo
dos membros inferiores para a prática de Ballet, visto as recidivas de lesões em tornozelo-pé e alterações posturais envolvidas ao longo da prática da
dança1,2.

OBJETIVOS Verificar o equilíbrio corporal em praticantes de Ballet Clássico com diferentes níveis de treinamento.

METODOLOGIA

Participaram do estudo 20 praticantes de Ballet Clássico, as quais firam aleatorizadas em dois grupos compostos por 10 bailarinas cada um, sendo eles:
grupo em nível intermediário de bailarinas (GTB) e grupo em nível avançado de bailarinas(GAB). O processo de avaliação foi dividido da seguinte forma:
etapa 1, avaliação inicial, onde ocorreu a triagem das bailarinas e etapa 2, onde foram realizadas as avaliações do equilíbrio por meio do Y Balance
Teste: oscilação anterior, póstero lateral e póstero medial3,4.

RESULTADOS

A oscilação póstero medial direita apresentou-se diminuída nas praticantes de Ballet Clássico do grupo GAB (66,27) quando comparadas ao grupo GBT
(74,15), com p=0,016. A mesma diminuição póstero medial ocorreu para o lado esquerdo no grupo GBA (68,36) em relação ao GBT (75,0), porém se
diferença estatística p=0,102. Já as oscilações anteriores e póstero laterais (direita e esquerda) não apresentaram diferenças significativas com
p(#62)0,05.

CONCLUSOES
Pode-se concluir que as praticantes de Ballet Clássico em nível avançado apresentam perturbações nas oscilações póstero medial direita do equilíbrio
em relação as bailarinas em nível intermediário, apesar da habilidade da atividade que realizam, devendo ser treinada para uma melhor performance

REFERENCIAS

1. Barcellos, Claudio; Imbiriba, Luís Aureliano. Alterações posturais e do equilíbrio corporal na primeira posição em ponta no ballet clássico. Rev. paul.
Educ. Fís., 2002;16(1): 43-52. 2. Monteiro, Henrique Luiz; Grego, Lia Geraldo. As lesões na dança: Conceito, sintomas, causa situacional e tratamento.
Motriz, 2003; 9(2):63 -71, 2003. 3. Plisky PJ, Rauh MJ, Kaminski TW, Underwood FB. Star Excursion Balance Test as a predictor of lower extremity injury
in high school basketball players. J Orthop Sports Phys Ther 2006;36:911–9. 4. Gribble P a, Hertel J, Plisky P. Using the Star Excursion Balance Test to
assess dynamic postural-control deficits and outcomes in lower extremity injury: a literature and systematic review. J Athl Train 2012;47:339–57.
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TITULO EQUILÍBRIO POSTURAL DINÂMICO EM PRATICANTES DE FUTEBOL FEMININO

INTRODUCAO
O futebol é a modalidade esportiva que vem crescendo grandemente na categoria feminina, com significativa popularidade nas últimas décadas. Para
melhor performance da atleta é necessário um bom arranjo postural e equilíbrio postural para prevenção de lesões, visto amenizar as exigências
biomecânicas de sobrecarga sobre o sistema corporal solicitadas pelo futebol1,2,3.

OBJETIVOS Verificar o equilíbrio corporal dinâmico em mulheres praticantes de futebol feminino.

METODOLOGIA
Participaram do estudo 10 mulheres praticantes e 10 não praticantes de futebol, divididas em grupo de praticantes de futebol (GPF) e grupo de não
praticantes de futebol (GNPF). O processo de avaliação será dividido da seguinte forma: etapa 1, avaliação inicial, onde ocorrerá a triagem das atletas e
etapa 2, onde serão realizados as oscilações anterior, póstero lateral e póstero medial do equilíbrio por meio do Y Balance Teste4,5.

RESULTADOS

Análise Estatística: Os dados foram comparados por meio do teste t independente considerando-se diferenças significativas com um
(#38)#945;=0,05%. Resultados: As oscilações anteriores, de ambos os lados direito e esquerdo, apresentaram-se menores nas praticantes de futebol
(59,6 direito; 60,33 esquerdo) quando comparadas ao grupo controle (67,3; 62,6), com p=0,049 para o direito e p=0,044 para o esquerdo,
respectivamente. Outra diferença significativa encontrada foi em relação a oscilação póstero lateral direita, onde as praticantes de futebol
apresentaram-se diminuídas (70,6) comparadas ao controle (76,0), com p=0,037. Já as oscilações póstero lateral esquerda e as póstero medias (direita
e esquerda) não apresentaram diferenças significativas com p(#62)0,05.

CONCLUSOES
Pode-se concluir que as praticantes de futebol feminino apresentam perturbações nas oscilações anteriores e póstero lateral direita, apesar da
habilidade esportiva que realizam, devendo ser treinada para melhor performance da atividade.

REFERENCIAS

1.Watson, AWS. Sports injuries in footballers related to defects of posture and boy mechanics. Journal of Sports Medicine and Physical Fitness,
1995;35:289-294. 2.Pazinato GN, Morales PJC, D. SC. Influence of proprioceptive training in postural control and balance in male indoor soccer athletes.
Rev. Bras. Fisiologia do Exerc., 2015; 15:1 10-15. 3.Soligard T, Myklebust G, Steffen K, Holme I, Silvers H, Bizzini k, Junge A, Dvorak J, Bahr R, Andersen
4.E. Abrangente programa de aquecimento para evitar lesões em jovens futebolistas do sexo feminino: Conjunto randomizado controlado. BMJ. 2008;
337: a2469.Plisky PJ, Rauh MJ, Kaminski TW, Underwood FB. Star Excursion Balance Test as a predictor of lower extremity injury in high school
basketball players. J Orthop Sports Phys Ther 2006;36:911–9. 5.Gribble P a, Hertel J, Plisky P. Using the Star Excursion Balance Test to assess dynamic
postural-control deficits and outcomes in lower extremity injury: a literature and systematic review. J Athl Train 2012;47:339–57.
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TITULO PERFIL LONGITUDINAL DE COMPETIÇÃO EM CORREDORES PRATICANTES DE PROVAS DE CORRIDA

INTRODUCAO

Muitas pessoas que buscam ter uma vida mais saudável escolhem a corrida como modalidade para controlar o peso e melhorar a capacidade física. É
uma atividade de fácil execução e baixo custo, o que ajuda para o crescimento do número de adeptos, tornando-se umas das atividades físicas mais
populares do planeta. Apesar de ser uma modalidade de grande benefício à saúde e com custo reduzido, os seus praticantes vem sendo expostos aos
riscos que a modalidade traz, seja por treinos ou movimento inadequados1,2,3.

OBJETIVOS Caracterizar a aderência e frequência dos corredores em competições de corrida na capital de São Paulo.

METODOLOGIA

A seleção da amostra foi pela CORPORE - Associação Brasileira de eventos esportivos em corrida de rua. Foram avaliados atletas com diferentes locais
de prática na cidade de São Paulo capital. A pesquisa foi feita em análise de prontuários, entre os anos 2000 a 2014 de provas de corrida de 5km e
10km, com atletas amadores que praticavam corrida há pelo menos três meses, com frequência de treinos de no mínimo duas vezes por semana e que
apresentavam idade entre 18 e 60 anos.

RESULTADOS

Análise Estatística: Os dados foram analisados de forma inferencial com descrição por meio de percentual. Resultados: Os resultados mostraram que
na capital de São Paulo, entre os anos de 2000 à 2014 houve um aumento de 100% de provas em 2008 (27 provas) comparadas à 11 provas em 2000 e
12 provas em 2014. Quanto à aderência dos corredores às provas de corrida houve um aumento progressivo no ano de 2000 (com 27 inscritos) para o
ano de 2008 com 131 aderentes. Logo depois, houve uma redução nos anos seguintes e em 2014 permaneceu com apenas 58 participantes. A redução
pode ser explicada por motivos de dor e lesões, os quais foram diversas. No total dos anos entre 2000 à 2014 foram 1.300 corredores inscritos em
provas de competição de corrida de 5 e 10km.

CONCLUSOES
Pode-se concluir que a maior aderência e frequência de corrida foi no ano de 2008. A frequência e aderência dos corredores para as provas de corrida
foi reduzindo progressivamente até o ano de 2014, visto à ocorrência de dor e lesões associadas.

REFERENCIAS

1. Hespanhol Junior, L.C et al. Perfil das características do treinamento e associação com lesões musculoesqueléticas prévias em corredores
recreacionais: um estudo transversal. Revista Brasileira de Fisioterapia. 2012; 16(1):46-56. 2. Araujo, M.K et al. Lesões em praticantes amadores de
corrida. Revista Brasileira de Ortopedia. Elsevier Editora, 2015; 1:537-540. 3. Ferreira, A.C. et al. Prevalência e fatores associados a lesões em
corredores amadores de rua do município de belo Horizonte, MG. Revista brasileira Medicine Esporte, 2012; 18(4): 1-15.
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TITULO
GENOCÍDIO DA JUVENTUDE POBRE PRETA E PERIFÉRICA: INTERVENÇÃO E LIMITAÇÕES DO ASSISTENTE SOCIAL NO ATENDIMENTO A VIOLÊNCIA
RACIAL

INTRODUCAO

O racismo é um tema recorrente em nosso cotidiano, porém grande parte da população brasileira insiste em discuti-lo sob o viés do senso comum, no
qual, acredita-se que o negro está em nível de igualdade com o branco. Tal falta de aprofundamento carrega intrinsecamente um histórico de exclusão
racial e ainda o perigo da naturalização, uma vez que o preconceito racial é introjetado em nossa sociedade desde o processo colonizador. O presente
trabalho busca explanar em quê medida os assistentes sociais que atuam em serviços de atendimento à violência contra a juventude preta, pobre e
periférica (PPP), apresentam respostas a esta complexa expressão da questão social na sociedade brasileira contemporânea.

OBJETIVOS

GERAL: Evidenciar elementos que viabilizem a compreensão sobre as potencialidades e limitações da ação profissional do assistente social em relação
à violência étnica contra o jovem negro da periferia. ESPECÌFICOS: - Compreender as propostas profissionais dos assistentes sociais em relação à
violência étnica contra o jovem PPP. - Explorar a realidade cotidiana sobre a violência policial vivenciada por jovens PPP no contexto do trabalho do
assistente social. - Problematizar a relação entre violência étnica e trabalho profissional do assistente social.

METODOLOGIA

Trata-se de pesquisa do tipo exploratória (GIL, 2002) e de natureza qualitativa (MINAYO, 1994). Será empregada como instrumento a entrevista
semiestruturada (MANZINI, 1990/1991), com questões organizadas à priori em três categorias, sendo elas: 1) preceitos ético para o atendimento do
assistente social, 2) o Estado e as barreiras simbólicas e 3) formação acadêmica e atuação profissional do assistente social. Estabeleceu-se como
critérios para definição dos sujeitos de pesquisa, a) ser assistente social, b) ter no máximo 20 anos de atuação, e c) manter vínculo empregatício formal
junto à instituição de atendimento.

RESULTADOS

CONCLUSOES

O estudo, em processo de finalização, obteve importantes informações a partir do processo de análise bibliográfica, ao evidenciar a partir do resgate à
literatura que os fenômenos sociais ocorridos na primeira metade do século XXI tem representado atrasos à emancipação da população PPP (SANTOS,
2001). Sob o ponto de vista da polícia, o homicídio é considerado ferramenta de trabalho (SOUZA, 2013). O ideal de justiça parece não precisar ser
relacionado à instituição policial, mas geralmente tem ligações com a polícia. Resta-nos, para concluir a pesquisa, compreender como o assistente
social tem desenvolvido estratégias, para a defesa dos interesses dá população e seus projeto profissional.

REFERENCIAS

CFESS. Conselho Federal de Serviço Social. CFESS Manifesta: em defesa da juventude brasileira. Brasília, janeiro de 2014. GIL, A. C. Como elaborar
projetos de pesquisa. 4ª Edição. São Paulo: Editora Atlas S.A, 2002. MINAYO, M. C. de S. (Org.). Pesquisa social: teoria método e criatividade. 17ª ed.
Petrópolis, RJ: Vozes, 1994. MANZINI, E. J. A entrevista na pesquisa social. Didática, São Paulo, v. 26/27, p. 149-158, 1990/1991. SANTOS, H. A busca
de um caminho para o Brasil: a trilha do circulo vicioso. São Paulo: Editora SENAC, 2001. SOUZA, A. P. O Guardião da Cidade - Reflexões sobre casos de
violência praticados por policiais. São Paulo: Escrituras Editora, 2013.
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TITULO
GENOCÍDIO DA JUVENTUDE POBRE PRETA E PERIFÉRICA: INTERVENÇÃO E LIMITAÇÕES DO ASSISTENTE SOCIAL NO ATENDIMENTO A VIOLÊNCIA
RACIAL

INTRODUCAO

O racismo é um tema recorrente em nosso cotidiano, porém grande parte da população brasileira insiste em discuti-lo sob o viés do senso comum, no
qual, acredita-se que o negro está em nível de igualdade com o branco. Tal falta de aprofundamento carrega intrinsecamente um histórico de exclusão
racial e ainda o perigo da naturalização, uma vez que o preconceito racial é introjetado em nossa sociedade desde o processo colonizador. O presente
trabalho busca explanar em quê medida os assistentes sociais que atuam em serviços de atendimento à violência contra a juventude preta, pobre e
periférica (PPP), apresentam respostas a esta complexa expressão da questão social na sociedade brasileira contemporânea.

OBJETIVOS

GERAL: Evidenciar elementos que viabilizem a compreensão sobre as potencialidades e limitações da ação profissional do assistente social em relação
à violência étnica contra o jovem negro da periferia. ESPECÌFICOS: - Compreender as propostas profissionais dos assistentes sociais em relação à
violência étnica contra o jovem PPP. - Explorar a realidade cotidiana sobre a violência policial vivenciada por jovens PPP no contexto do trabalho do
assistente social. - Problematizar a relação entre violência étnica e trabalho profissional do assistente social.

METODOLOGIA

Trata-se de pesquisa do tipo exploratória (GIL, 2002) e de natureza qualitativa (MINAYO, 1994). Será empregada como instrumento a entrevista
semiestruturada (MANZINI, 1990/1991), com questões organizadas à priori em três categorias, sendo elas: 1) preceitos ético para o atendimento do
assistente social, 2) o Estado e as barreiras simbólicas e 3) formação acadêmica e atuação profissional do assistente social. Estabeleceu-se como
critérios para definição dos sujeitos de pesquisa, a) ser assistente social, b) ter no máximo 20 anos de atuação, e c) manter vínculo empregatício formal
junto à instituição de atendimento.

RESULTADOS

CONCLUSOES

O estudo, em processo de finalização, obteve importantes informações a partir do processo de análise bibliográfica, ao evidenciar a partir do resgate à
literatura que os fenômenos sociais ocorridos na primeira metade do século XXI tem representado atrasos à emancipação da população PPP (SANTOS,
2001). Sob o ponto de vista da polícia, o homicídio é considerado ferramenta de trabalho (SOUZA, 2013). O ideal de justiça parece não precisar ser
relacionado à instituição policial, mas geralmente tem ligações com a polícia. Resta-nos, para concluir a pesquisa, compreender como o assistente
social tem desenvolvido estratégias, para a defesa dos interesses dá população e seus projeto profissional.

REFERENCIAS

CFESS. Conselho Federal de Serviço Social. CFESS Manifesta: em defesa da juventude brasileira. Brasília, janeiro de 2014. GIL, A. C. Como elaborar
projetos de pesquisa. 4ª Edição. São Paulo: Editora Atlas S.A, 2002. MINAYO, M. C. de S. (Org.). Pesquisa social: teoria método e criatividade. 17ª ed.
Petrópolis, RJ: Vozes, 1994. MANZINI, E. J. A entrevista na pesquisa social. Didática, São Paulo, v. 26/27, p. 149-158, 1990/1991. SANTOS, H. A busca
de um caminho para o Brasil: a trilha do circulo vicioso. São Paulo: Editora SENAC, 2001. SOUZA, A. P. O Guardião da Cidade - Reflexões sobre casos de
violência praticados por policiais. São Paulo: Escrituras Editora, 2013.

Página 491



9741 - 19º Congresso de Iniciação Científica, 13ª Mostra de Pós-Graduação e 2º
Encontro PIBID.

Ano Cód. Trabalho Area Tipo Modalidade

2016 6073 Serviço Social 0 - Iniciação Científica Graduação Presencial 3 - TCC

Autor Status Apresentação

3013073 - WEVERTON SOUSA MARQUES 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Emanuel Jones Xavier Freitas

TITULO
GENOCÍDIO DA JUVENTUDE POBRE PRETA E PERIFÉRICA: INTERVENÇÃO E LIMITAÇÕES DO ASSISTENTE SOCIAL NO ATENDIMENTO A VIOLÊNCIA
RACIAL

INTRODUCAO

O racismo é um tema recorrente em nosso cotidiano, porém grande parte da população brasileira insiste em discuti-lo sob o viés do senso comum, no
qual, acredita-se que o negro está em nível de igualdade com o branco. Tal falta de aprofundamento carrega intrinsecamente um histórico de exclusão
racial e ainda o perigo da naturalização, uma vez que o preconceito racial é introjetado em nossa sociedade desde o processo colonizador. O presente
trabalho busca explanar em quê medida os assistentes sociais que atuam em serviços de atendimento à violência contra a juventude preta, pobre e
periférica (PPP), apresentam respostas a esta complexa expressão da questão social na sociedade brasileira contemporânea.

OBJETIVOS

GERAL: Evidenciar elementos que viabilizem a compreensão sobre as potencialidades e limitações da ação profissional do assistente social em relação
à violência étnica contra o jovem negro da periferia. ESPECÌFICOS: - Compreender as propostas profissionais dos assistentes sociais em relação à
violência étnica contra o jovem PPP. - Explorar a realidade cotidiana sobre a violência policial vivenciada por jovens PPP no contexto do trabalho do
assistente social. - Problematizar a relação entre violência étnica e trabalho profissional do assistente social.

METODOLOGIA

Trata-se de pesquisa do tipo exploratória (GIL, 2002) e de natureza qualitativa (MINAYO, 1994). Será empregada como instrumento a entrevista
semiestruturada (MANZINI, 1990/1991), com questões organizadas à priori em três categorias, sendo elas: 1) preceitos ético para o atendimento do
assistente social, 2) o Estado e as barreiras simbólicas e 3) formação acadêmica e atuação profissional do assistente social. Estabeleceu-se como
critérios para definição dos sujeitos de pesquisa, a) ser assistente social, b) ter no máximo 20 anos de atuação, e c) manter vínculo empregatício formal
junto à instituição de atendimento.

RESULTADOS

CONCLUSOES

O estudo, em processo de finalização, obteve importantes informações a partir do processo de análise bibliográfica, ao evidenciar a partir do resgate à
literatura que os fenômenos sociais ocorridos na primeira metade do século XXI tem representado atrasos à emancipação da população PPP (SANTOS,
2001). Sob o ponto de vista da polícia, o homicídio é considerado ferramenta de trabalho (SOUZA, 2013). O ideal de justiça parece não precisar ser
relacionado à instituição policial, mas geralmente tem ligações com a polícia. Resta-nos, para concluir a pesquisa, compreender como o assistente
social tem desenvolvido estratégias, para a defesa dos interesses dá população e seus projeto profissional.

REFERENCIAS

CFESS. Conselho Federal de Serviço Social. CFESS Manifesta: em defesa da juventude brasileira. Brasília, janeiro de 2014. GIL, A. C. Como elaborar
projetos de pesquisa. 4ª Edição. São Paulo: Editora Atlas S.A, 2002. MINAYO, M. C. de S. (Org.). Pesquisa social: teoria método e criatividade. 17ª ed.
Petrópolis, RJ: Vozes, 1994. MANZINI, E. J. A entrevista na pesquisa social. Didática, São Paulo, v. 26/27, p. 149-158, 1990/1991. SANTOS, H. A busca
de um caminho para o Brasil: a trilha do circulo vicioso. São Paulo: Editora SENAC, 2001. SOUZA, A. P. O Guardião da Cidade - Reflexões sobre casos de
violência praticados por policiais. São Paulo: Escrituras Editora, 2013.
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TITULO CARACTERIZAÇÃO DA SAÚDE E FUNCIONALIDADE DOS PÉS ENTRE GUARDAS CIVIS E MILITARES

INTRODUCAO

A dor crônica do calcâneo e/ou fasciite plantar é o resultado de constantes sobrecargas e microtraumas repetitivos sobre a fáscia plantar que resultam
em degeneração e intensa dor ínfero-lateral do calcâneo. Grande tem sido a discussão na literatura sobre o possível impacto da dor crônica, ao longo do
tempo, sobre a funcionalidade dos pés. Porém, os poucos estudos existentes na atualidade, observaram apenas em um determinado momento, ou seja,
transversal e com dor aguda, e, já observaram limitações funcionais importantes.

OBJETIVOS
Verificar a influência da dor crônica do calcâneo, durante um período de 1 mês, sobre a capacidade funcional dos pés e a qualidade de vida de
integrantes da Guarda Civil do Município de Cotia.

METODOLOGIA
Foram avaliados 30 integrantes civis (9 femininos e 21 masculinos), com idade média de 37,1±7.75 anos. As avaliações ocorreram antes e após o
período de 30 dias, sem intervenção clínica e terapêutica, apenas mantendo tratamento medicamentoso. Para quantificar a dor no calcâneo foi utilizado
a Escala Visual Analógica (EVA), a funcionalidade dos pés por meio do questionário Foot Function Índex (FFI)

RESULTADOS

Integrantes da Guarda Civil apresentaram dor no calcâneo em média de 5.9±2.1cm enquanto que os guardas militares apresentam 4,3±1.3cm. A
funcionalidade dos pés apresentam-se mais comprometidas em guardas militares com escore de 42,3±36,6 comparada aos guardas militares com
escore de 3,7±0,6cm, apesar da intensidade de dor sem maior nos civis. Em relação à saúde dos pés os militares apresentam diminuída com escore de
10,35±4,8 quando comparado aos civis que apresentaram escore de 3,9±0,6. Na qualidade de vida os civis apresentaram menor comprometimento na
capacidade funcional 68,6±21,7 em relação aos militares com escore de 83,519,3. DISCUSSÃO: A dor no calcâneo leva a maiores dificuldades funcionais
e saúde dos pés e uma perda significativa da qualidade de vida dos guardas civis e militares, limitando suas atuações profissionais e domiciliares,
relacionadas a locomoção e postura estática, bem como as atividades de vida diárias

CONCLUSOES
A dor no calcâneo, ocasiona grandes mudanças no estilo de vida do Policial Militar e Civil, prejudicando a funcionalidade e saúde dos pés piorando
gradualmente a qualidade de vida nos aspectos profissionais, social e emocional.

REFERENCIAS
1. Barrett SJ, O'Malley R. Plantar fasciitis and other causes of heel pain. American Family Physician 1999; 59(8): 2200-6. 2. Bedi HS, Love BR Differences
in impulse distribution in patients with plantar fasciitis. Foot Ankie international, 1998; 19(3); 154-6 3. Bennett PJ, Patterson C, Wearing S, Baglioni A.
Development and validation of a questionnaire designed to measure foot health status. J Am Podiatr Med Assoc. 1998;88:419-28
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TITULO A importância das aulas de História e Geografia nas Séries Iniciais- Ler e interpretar a realidade

INTRODUCAO
Nos anos iniciais, existe a preocupação que os alunos sejam apresentados ao mundo das letras e dos números. Por esse motivo, muitos professores investem mais tempo nas aulas de
Língua Portuguesa e Matemática. Porém, não há como ignorar a importância das Ciências Humanas, traduzidas pelas disciplinas de História e Geografia que dá a possibilidade das
crianças interpretarem o mundo inserindo-se nele de maneira consciente e atuante.

OBJETIVOS Refletir sobre o papel da Geografia e História, em especial no ensino fundamental no momento do processo de alfabetização.

METODOLOGIA
O trabalho consiste em realizar um levantamento bibliográfico sobre o tema, autores que pensam sobre o momento em que os alunos aprendem a interpretar a realidade através da
observação do espaço no dia-a-dia, estabelecendo uma relação entre a mudança geográfica e a ação do homem sendo muito importante a intervenção para entendimento do processo
Histórico.

RESULTADOS

O projeto apresenta princípios, conceitos e orientações para atividades que possibilitem aos alunos a realização de leituras críticas dos espaços, das culturas e das histórias do seu
cotidiano. Buscamos refletir sobre o papel da Geografia e História, em especial no ensino fundamental, nas séries iniciais, no momento do processo de alfabetização. Na educação, é
importante que se considere, a nova realidade do mundo atual, cujas características implicam que a velocidade da informação supera qualquer distância, e que todos os problemas do
cotidiano se entrelaçam em níveis complexos. Observa-se também que essas disciplinas contribuem com a reflexão em torno da identidade do aluno, fazendo-o pensar em suas origens,
no lugar em que vive e nas relações históricas e geográficas desses espaços

CONCLUSOES

Há dificuldade no ensino de História e Geografia nos anos iniciais do Ensino Fundamental. A obrigatoriedade de disciplinas voltadas para o ensino destes saberes escolares na formação
inicial do pedagogo é recente (2005/2006) e isto explica, em boa parte, a ausência de maior autonomia e criticidade no desenvolvimento de práticas destes ensinos por parte dos
professores aos alunos. Porém observa-se a importância de trabalhar essas disciplinas nas séries iniciais buscando métodos adequados a esta faixa etária e envolvendo os alunos em
projetos que os faça pensar a construção de sua identidade.

REFERENCIAS

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: história e geografia. Brasília: MEC/SEF, 1997. FERREIRA, A.R. Um olhar crítico sobre o mundo - Revista
NOVA ESCOLA – Ano 29 n. 270 MARÇO DE 2014. PABIS, Nelsi Antonia. O ensino de história e geografia nos anos iniciais do Ensino Fundamental. UNICENTRO, Paraná, 2012. Disponível
em:
http://repositorio.unicentro.br/bitstream/123456789/334/1/O%20Ensino%20de%20Hist%C3%B3ria%20e%20Geografia%20nos%20Anos%20Iniciais%20do%20Ensino%20Fundamental.pdf
Acesso em 10/09/2016 SANTOS, M. Técnica, espaço, tempo: globalização e meio técnico- científico informacional. São Paulo: Hucitec, 1996.
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TITULO Os recursos do humor que podem ser utilizados como crítica social.

INTRODUCAO

INTRODUÇÃO: Em tempos que diferenças ideológicas, étnicas ou sexuais são motivo para conflito, os profissionais dos meios de comunicação de
massa devem trabalhar para amenizar ou erradicar esta intolerância. É necessário usar artifícios que instiguem a reflexão. Uma boa maneira de realiza-
la é usando o humor. A partir disso, produziremos o episódio piloto de uma web-série de 10 (dez) episódios do formato sitcom, denominada “Engraçada
a Vida”. Esta irá criticar a sociedade atual movida basicamente pelos interesses econômicos. Através de situações cotidianas vividas por quatro jovens
mostraremos o preconceito velado existente em nossa cultura. Eles terão que enfrentar diversas dificuldades para realizarem seus sonhos. A maior
barreira a ser vencida nessa 5 caminhada é por não se encaixarem no padrão imposto pela mídia e sociedade.

OBJETIVOS
OBJETIVOS: Este projeto tem como objetivo pontar os mecanismos do humor que podem ser utilizados como crítica aos preconceitos e tabus presentes
na sociedade através de uma web-série de humor.

METODOLOGIA
METODOLOGIA: Com relação a metodologia abordagem será indireta utilizando como objeto dados bibliográficos que nos traga informações de como o
humor foi utilizado até hoje como instrumento de crítica social. Outras fontes utilizadas serão entrevistas, documentários e análise de peças
audiovisuais ou peças teatrais que utilizaram o humor com a finalidade de fazer alguma crítica social.

RESULTADOS

RESULTADOS: Atualmente, nossa sociedade está repleta de preconceitos e descriminações como racismo, sexismo e etnocentrismo. Nossa web-série
humorística tem o propósito de satirizar essas situações, no intuito de criticar essas agressões psicológicas e, em alguns casos, até físicas. Com isso,
buscamos que a web-série possa também servir como alento às próprias vítimas de preconceitos e descriminações, visto que nossas personagens
terão características físicas e psicológicas que usualmente são marcas das minorias que são agredidas, como obesidade e homossexualismo. Os
espectadores, ao se entreterem com as piadas e as satirizações que os diálogos proporcionarão, terão também a oportunidade de refletir sobre o atual
cenário preconceituoso da sociedade e, esperançosamente, se conscientizarão. Empregamos recursos do humor para exercer a crítica social por estes
serem meios que são facilmente entendidos pelo público geral e também os entretêm através da ironia imposta.

CONCLUSOES

CONCLUSÕES: É necessário usar artifícios que instiguem a reflexão. Uma boa maneira de realiza-la é usando o humor. Gerar mobilização nacional em
torno de temas de interesse coletivo, à valorização das diferenças, individualidades, minorias, excluídos, em vez do estímulo ao consumo, e à
diversidade se enquadram no padrão de televisão de qualidade, acreditamos que podemos aplicar na nossa produção o conceito de televisão de
qualidade, usando humor como forma de reflexão.

REFERENCIAS

REFERÊNCIAS: MACHADO, Arlindo. A Televisão levada a sério. São Paulo: SENAC, 2001. COMPARATO, Doc. Da criação ao roteiro. São Paulo: Summus
Editorial, 2009. HORKHEIMER, Max; ADORNO, Theodor W. Dialética do Esclarecimento. Rio de Janeiro: Zahar, 1985. LUCAS, Fábio. O caráter social da
ficção no Brasil. São Paulo: Ática, 1985. BERTAND, Claude-Jean. A deontologia das mídias. Bauru: EDUSC, 1999. PENA, Martins. O Noviço.
Crawfordsville: Klick, 1997.
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Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Tatiana da Silva Calsavara

TITULO Historia do Jardim de Infância no Brasil: “dos princípios dos jardins de Froebel aos Quintais atuais da TE-Arte em São Paulo”.

INTRODUCAO

A educação infantil, especialmente aquela voltada às camadas populares, tem sido alvo constante de discussões. Aqui no Brasil a percepção da criança
como sujeito de direitos tem evoluído gradativamente o primeiro grande documento a reconhecer à criança pequena o direito à educação em creches e
pré-escolas foi a Constituição Federal de 1988. Froebel o pai do Jardim de Infância, deu grandes contribuições para o ensino da primeira infância,
trazendo significados e mostrando a importância do processo.

OBJETIVOS
Estudar os pressupostos teóricos, históricos e filosóficos fazendo uma ligação dos primeiros jardins-de-infância do Brasil, onde os conceitos
pedagógicos basicamente não existiam para a instituição de educação infantil Te-Arte.

METODOLOGIA
A pesquisa foi baseada em livros sobre a História do Jardim de Infância no Brasil com autores diversos e também do autor Friedrich Froebel, assim
como, artigos do mesmo gênero. Ainda foi lido o livro “De volta ao quintal Magico” de Dulcilia Schoeder Buitoni, onde serviu de grande inspiração para o
subtítulo deste arquivo.

RESULTADOS

A educação da criança esteve sob os cuidados exclusivos da família durante séculos, a criança convivia com os adultos participava das tradições e
aprendia as normas e regras da cultura. O alemão Friedrich Froebel foi um dos primeiros educadores a considerar o inicio da infância como uma fase de
importância decisiva na formação de pessoas. Já no Brasil, o jardim de infância com seus conceitos e atributos pedagógicos não chegaram aqui de
forma fácil, a implantação deste sistema no Brasil veio primeiro como creche e com caráter exclusivamente assistencialista. Foram longas as batalhas
vividas na Educação, até chegarmos aos dias de hoje com escolas de educação Infantil cada vez mais padronizada e se utilizando de vários recursos
principalmente os tecnológicos. Na contramão destas escolas de Educação Infantil, mas sem deixar a preocupação eminente no sujeito criança, temos
a TE-Arte, uma instituição onde a criança tem seu corpo vivido, onde seu fundamento principal é deixar a criança Brincar, de modo que será no Brincar
que ela se descobrirá e o mundo que a rodeia.

CONCLUSOES

Após os relatos históricos transcorridos ao longo deste trabalho, conclui que a Educação Infantil, passou por momentos difíceis, mas que hoje está bem
consolidada nas instituições. Todas trazem a educação infantil como um trabalho importante e significativo. Na Te-arte tais conceitos também são
importantes, as crianças têm estímulos para fazer algo de seu interesse e será nos elementos mais simples e natural que irá se fundamentar a
Pedagogia Orgânica.

REFERENCIAS
Aranha, Maria Lucia de Arruda. Historia da Educação e da Pedagogia, São Paulo: Moderna, 2006. Buitoni, Dulcilia Schoreder. De Volta ao Quintal Mágico
– A Educação Infantil na Te-Arte. São Paulo: Editora Agora, 2006. Heiland, Helmut. Friedrich Froebel. Recife: Massanaga,2010.
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3138674 - BEATRIZ OLIVEIRA DE CERQUEIRA 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Tatiana da Silva Calsavara

TITULO A discução sobre o consumo infantil como pratica pedagógica

INTRODUCAO
O presente estudo tem por objetivo analisar a problemática do consumismo infantil e suas motivações e métodos de convencer na hora da compra,
além de relatar as influências do círculo social, dos pais, e a grande influência da mídia que pode acabar interferindo nas atitudes e na construção da
visão do mundo para as crianças. Como a escola poderia usar esses conhecimentos em sua prática pedagógica?

OBJETIVOS
Identificar através da bibliografia estudada as fontes sobre consumo infantil no Brasil e como a mídia interfere no poder de compra das famílias;
Estudar como esses conhecimentos e dados podem ser usados na prática pedagógica do professor.

METODOLOGIA Esse trabalho foi realizado através de pesquisa bibliográfica e de pesquisa em fontes que relatam hábitos do consumo infantil.

RESULTADOS

A pesquisa revela que 80% das crianças brasileiras são influenciadas nas decisões de compra de uma família: carros, roupas, alimentos,
eletrodomésticos, quase tudo dentro de casa tem por trás o palpite de uma criança. As crianças são um alvo importante, não apenas porque escolhem o
que seus pais compram e são tratadas como consumidores mirins, mas também porque mostram que desde muito jovens tendem a ser mais fiéis a
marcas e ao próprio hábito consumista que lhes é praticamente imposto. A escola pode usar esses dados para trabalhar com as crianças, incentivar a
reflexão sobre o consumo de forma consciente, incentivar hábitos saudáveis de reciclagem, de doação de brinquedos e roupas e nas datas festivas
preferir que os alunos produzam os “presentes” para os pais.

CONCLUSOES

O estudo possibilitou aprofundar o conhecimento a respeito de um assunto que é ainda é pouco estudado, porém de grande importância e de interesse
de todos. Vivemos em uma sociedade em que é mais importante ter do que ser, e nossas crianças vão crescer com esse mesmo pensamento. Porém
ainda dá tempo de mudar alguns aspectos do consumo exagerado, cabe às famílias e profissionais que lidam com a infância repensarem o rumo
tomado quanto à postura diante do apelo consumista.

REFERENCIAS
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE; INSTITUTO ALANA, Cadernos de Consumo Sustentável. Disponível em:(#60) http://www.mma.gov.br(#62),
(#60)http://www.alana.org.br(#62). Tamara Amoroso Gonçalves - Projeto Criança e Consumo do Instituto Alana.
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3104249 - MAYSA EMERICH LOPES 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Tatiana da Silva Calsavara

TITULO A INFLUÊNCIA DA MÚSICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL: O trabalho com a música em um colégio particular na Zona Sul de São Paulo

INTRODUCAO

A criança começa a ter envolvimento com o universo sonoro desde a barriga de sua mãe. E em seu cotidiano ela tem constantemente contato com os
diferenciados sons dos ambientes. O sons e ritmos são encontrados em todas as partes, pois o mundo é totalmente musical, transformando assim a
música mais próximo da criança. A música é um processo de construção, contribui com a formação do processo cognitivo, afetivo e sociocultural. O
professor precisa ter consciência da influência que a música tem na Educação Infantil, e para isso não precisa ser um especialista na área.

OBJETIVOS
Verificar junto ao corpo docente de uma escola particular se faz uso da música como instrumento de trabalho e de que forma isto está incluso no
Projeto Político Pedagógico.

METODOLOGIA
Foi realizada uma pesquisa em uma escola particular da Zona Sul de São Paulo, abrangendo os professores de Educação Infantil e Ensino Fundamental
I. Além do questionário também foi utilizado a técnica da observação para avaliar o uso da música por alguns professores. A análise dos resultados
obtidos foi feita com base na revisão bibliográfica.

RESULTADOS

A partir do estudo de caso foi possível notar que alguns professores têm consciência de como a música é importante na educação infantil, porém
apesar dos benefícios oferecidos serem muitos, infelizmente os mesmo não tiveram na sua formação profissional cursos que os orientem quanto a
importância da música como influência no trabalho pedagógico. Na maioria das vezes a música é utilizada em momentos de relaxamento, brincadeiras
dirigidas e nas aulas de inglês.

CONCLUSOES

Os resultados obtidos através dessa pesquisa acompanhada do questionário, da visão da escola e juntamente com as observações, indicam que o
trabalho com a música sempre proporciona prazer para criança e também contribui de forma positiva para a sua formação global, tais como seus
aspectos físico, psicológico, intelectual e social. A música, mesmo quando aplicada sem nenhuma intenção especifica, as consequências viabilizam
grandes possibilidades para auxiliar o desenvolvimento integral da criança da educação infantil.

REFERENCIAS
BRITO, Teca Alencar. Música na Educação Infantil. Ed. Peirópolis. São Paulo, 2003. DIAS, Marina Célia Moraes e NICOLAU, Marieta Lúcia Machado.
Oficinas de sonho e realidade na formação do educador da Infância. Ed. Papirus. Campinas, 2003. NOGUEIRA, M.A. A música e o desenvolvimento da
criança. Revista da UFG, Vol. 5, No. 2, dez 2003. Disponível em: acesso em: 10 de abril 2016.
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3169677 - BRUNA DE LANA SILVA 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Tatiana da Silva Calsavara

TITULO A IFLUÊNCIA DAS ARTES NO DESENVOLVIMENTO INFANTIL: Cultura ampliando as relações interpessoais.

INTRODUCAO

Augusto Cury cita em seu livro “Pais brilhantes, professores fascinantes”, sobre a juventude mundial estar fissurada em smartphones e, a partir disso,
acentua que eles se conectam com o mundo, mas não consigo mesmos e isso é um problema. Diante desta realidade, é possível perceber que a maioria
dos jovens tem grande dificuldade de dialogar olhando nos olhos e as conversas tornam-se robotizadas (virtuais), e tudo isso acontece de acordo com a
maneira inadequada de se trabalhar o emocional no decorrer da infância. Assim sendo, as artes tornam-se uma via para a criança no universo das
emoções, sentimentos, sentidos e significados a partir de sua interação com o meio, auxiliando intrinsecamente no seu integral desenvolvimento (físico,
psicológico e social).

OBJETIVOS Mostrar a importância das artes no desenvolvimento infantil; introduzindo e capacitando, efetivamente, a criança a se relacionar com o meio onde vive.

METODOLOGIA
O artigo foi iniciado a partir do pré-projeto, sequenciado do fichamento, compondo parte do que será trabalhado sobre o tema proposto; tendo
referenciais como Paulo Freire, Cecília Meireles, Augusto Cury, Philippe Ariés e Froebel, a fim de trabalhar na íntegra o que idealizo: a educação como
base fundamental, e a cultura como ferramenta primordial na maturação do ser.

RESULTADOS

Introduzir a criança no mundo das artes permitirá que a mesma desenvolva melhor seu emocional, aprenda a se expressar, amplie seu vocabulário e sua
imaginação, propiciando então que a mesma consiga administrar seus sentimentos e construa possibilidades de expansividade em seu falar e agir – em
suas relações. O teatro, por exemplo, possibilita a ampliação do conhecimento de mundo e acesso às diferentes formas de comunicação necessárias na
vida em sociedade.

CONCLUSOES

Devemos enaltecer a alta capacidade cognitiva que as artes nos proporciona, desde o “viajar” nos nossos sonhos, fantasiar nossas realidades e
acreditar em nossas metas. Uma criança sem fantasias é como um poço sem água, uma flor sem vida; desta forma, é possível compreender a relevância
que se há em trabalhar as artes durante a infância, para que, na fase da adolescência, este jovem esteja apto a enfrentar novos desafios, superando
seus medos ingênuos para torna-se um adulto melhor desenvolvido física e principalmente emocionalmente.

REFERENCIAS
CURY, Augusto. Pais brilhantes, professores fascinantes. Sextante, 2003. BITTENCOURT, Liane. A Contribuição da arte no desenvolvimento infantil: os
primeiros passos rumo à autonomia. São Paulo, 2011. COELHO, Nelly Novaes. Literatura Infantil: Teoria, Análise, Didática. São Paulo: Moderna, 2000.
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2773244 - ADENILSON ALMEIDA SILVA 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Aparecido Edilson Morcelli

TITULO Desenvolvimento e Construção de um sistema para avaliação de catalisadores para a reforma a vapor do etanol visando à produção de hidrogênio

INTRODUCAO

A preocupação com o aumento na emissão de poluentes ao meio ambiente nos últimos anos tem aumentado os esforços no sentido do
desenvolvimento de tecnologias limpas e eficazes para produção de energia, tanto para produção de energia automotiva como para geração de energia
elétrica estacionária. Portanto, o desenvolvimento de tecnologias alternativas e mais eficientes do ponto de vista energético e ambiental deve ser de
interesse para a sociedade como um todo. As células a combustível são dispositivos eletroquímicos que convertem energia química de um combustível
diretamente em energia elétrica e calor e são consideradas uma tecnologia promissora para produção de energia pela sua alta eficiência energética. As
células de baixa temperatura de operação do tipo PEMFC (Proton Exchange Membrane Fuel Cell) utilizando hidrogênio como combustível apresentam
eficiência elétrica da ordem de 40-50% [1]. A produção de hidrogênio a partir de fontes renováveis tem sido um tema de grande interesse nas últimas
décadas. Para o Brasil, o uso de etanol proveniente da cana de açúcar possui um grande potencial para a produção de hidrogênio, pois o etanol possui
um alto teor de hidrogênio e uma boa infraestrutura para sua distribuição. O processo mais utilizado para a obtenção de hidrogênio a partir de
hidrocarbonetos provenientes de fontes fósseis ou renováveis é o processo de reforma a vapor, onde a fonte de hidrogênio é convertida em um reator
catalítico em uma mistura de gases onde predomina o hidrogênio [2].

OBJETIVOS
O trabalho tem com objetivo o desenvolvimento e a construção de um sistema de testes catalíticos para a avaliação de catalisadores para a reforma a
vapor do etanol visando à produção de hidrogênio.

METODOLOGIA
Para o desenvolvimento do sistema para avaliação de catalisadores na reforma a vapor do etanol serão efetuadas as seguintes etapas: Projeto,
construção, testes de funcionalidade e de segurança do sistema.

RESULTADOS

O sistema de avaliação de catalisadores foi projetado de modo que várias operações previstas durante seu uso pudessem ser realizadas e controladas.
Dentre estas operações temos: a ativação do catalisador, a operação do teste catalítico, a quantificação dos reagentes de partidas e dos produtos
formados por Cromatografia a gás e a limpeza do sistema. Com base nesses casos de uso foi definida a utilização de gases, dispositivos elétricos e
eletrônicos.

CONCLUSOES
A montagem do sistema de avaliação de catalisadores foi concluída conforme previsto nas etapas do projeto. Na próxima etapa do trabalho será
iniciado o procedimento de testes do equipamento tais como a funcionalidades dos componentes instalados e a segurança de operação. Serão também
iniciados os testes catalíticos da reforma a vapor do etanol.

REFERENCIAS
[1] B. C. H. Steele, A. Heinzel, Materials for uel-cell technologis, Nature 2001, 414, 345-352 [2] M. Ni, D.Y.C. Leung, M.K.H. Leung, A review on reforming
bio-ethanol for hydrogen production, International Journal of Hydrogen Energy 2007, 32, 3238 – 3247 [3] A. Bshish, Z. Yaakob, B. Narayanan, R.
Ramakrishnan, A.Ebshish, Steam-reforming of ethanol for hydrogen production, Chemical Papers 2011, 65, 251–266
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3172953 - LUCIENE DA ROCHA 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Tatiana da Silva Calsavara

TITULO A Infância Através da Obra de Monteiro Lobato

INTRODUCAO

O artigo aborda o conceito de infância através da obra de Monteiro Lobato: sua relação com a infância e com a literatura a qual se dedicou toda sua
vida; como influenciou várias gerações de leitores/crianças; como via o desenvolvimento das crianças através da sua imaginação. Monteiro Lobato
exercia sua função com grande responsabilidade, inteligência e coragem. Ele acreditava que o uso da imaginação era algo essencial, para a formação do
individuo. Suas obras até hoje inspiram os jovens leitores e são referência na literatura infantil no Brasil.

OBJETIVOS Estudar o conceito de infância através da obra de Monteiro Lobato.

METODOLOGIA A pesquisa foi elaborada através de artigos e livros, digitais e físicos sobre a o conceito da infância na obra de monteiro Lobato.

RESULTADOS
Através da pesquisa realizada foi possível, perceber a grande influência que o autor exercia no passado e exerce ate os dias atuais, independentemente
da idade do leitor, favorecendo então o processo de formação de aprendizagem intelectual moral e ético. Monteiro Lobato exercia sua função com
grande responsabilidade, inteligência e coragem.

CONCLUSOES

Pode se concluir que Monteiro Lobato, teve um grande destaque na literatura infanto juvenil. Conscientizando crianças, jovens e adultos sobre a
importância da literatura e dos livros na vida de cada um. A infância é um período longamente retratado em sua obra. Nos personagens do sítio vemos
que as crianças ocupam lugares centrais. A imaginação, as brincadeiras e histórias fazem parte desse universo. A obra de Monteiro Lobato mostrou o
motivo pelo o qual o autor era admirado por todos e atestou a sua genialidade. Seu lugar na literatura brasileira é incontestável; sua luta pelo Brasil,
admirável. Aos brasileiros, principalmente educadores resta pensar mais sobre a obra deixada pelo grande escritor.

REFERENCIAS

OLIVEIRA, Cristiane Madanêlo de. “MONTEIRO LOBATO (1882-1948)-LOBATO: UM EXPOENTE BRASILEIRO” [online] Disponível na internet via WWW url:
http://www.graudez.com.br/litinf/autores/obato/lobato.htm Capturado em: 09/04/2015. CAVALHEIRO, Edgard. Monteiro Lobato vida e Obra: Nacional.
1955 BIGNOTTO, Cilza Carla. “Monteiro Lobato e a Infância na Republica Velha” [online] Disponível na Internet via WWW Url:
http://unicamp.br/iel/memoria/Ensaios/RepublicaVelha.htm CASSIANO, Nunes. Monteiro Lobato Vivo/Monteiro Lobato; seleção e organização de
Cassiano Nunes. - Rio de Janeiro: MPM Propaganda: Record, 1986.
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3170691 - DANIELLA SOARES CARMO 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Tatiana da Silva Calsavara

TITULO AUTISMO E INCLUSÃO NA EDUCAÇÃO INFANTIL: DA TEORIA À PRATICA, OS DESAFIOS DA EDUCAÇÃO INCLUSIVA.

INTRODUCAO

A educação inclusiva é uma realidade com a qual nos defrontamos na escola nos dias atuais. O professor deve estar preparado para trabalhar com essa
realidade e ter uma formação que permita pensar e atuar da melhor forma para atender à criança que se encaixa nesta modalidade. A educação infantil
também recebe crianças portadoras de necessidades especiais e é preciso pensar a questão teórica e pratica de como trabalhar com essas crianças.
Ao analisar a precariedade que se há dentro desta temática, com relação a especialização do professor, entende-se que é essencial ver com outros
olhos tais necessidades e, neste estudo, destaca-se o autismo.

OBJETIVOS
Analisar as dificuldades no processo de inclusão escolar em escolas regulares, proporcionar ao leitor um esclarecimento de dúvidas frequentes e
apresentar dados essenciais para que o educador compreenda melhor o que é autismo, e quais são as peculiaridades cognitivas envolvidas neste
diagnóstico.

METODOLOGIA
A pesquisa foi realizada através de diversas estratégias de busca, incluindo artigos teóricos, livros, teses e documentos públicos nacionais, sendo
assim utilizado o método bibliográfico.

RESULTADOS
Existem práticas educacionais especificas para a inclusão escolar, o educador deve enaltecer as capacidades e conhecer as necessidades de cada
educando e desenvolver um planejamento pedagógico adequado para cada um, explorando os limites e proporcionando um ensino de qualidade.
Devemos reinventar nossas práticas e mentalidades e modificar nossos conceitos como educadores.

CONCLUSOES
Uma escola inclusiva deve ser o modelo da escola de qualidade, promovendo o acesso, a permanência e o sucesso dos alunos, independentemente de
suas necessidades e possibilidades de aprendizagem, uma vez que é a escola responsável por formar cidadão, a ele oferecendo a oportunidade de
obter e manter um nível adequado de aprendizagem para todos.

REFERENCIAS
BARBOSA, Ana Beatriz. Mundo Singular – Entenda o Autismo, ed. Fontanar, 2012 CUNHA, Eugênio. Autismo na escola. São Paulo, ed. Livro certo, 2013.
EDUCAÇÃO, Secretaria de. Educação especial: tendências atuais. Brasília: Estação Das Mídias, 1999. MANTOAN, Maria T. E. Inclusão escolar: O que é?
Por quê? Como fazer? São Paulo: Moderna, 2006.
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3175189 - NADINY APARECIDA DA SILVA 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Tatiana da Silva Calsavara

TITULO A concepção de infância e o uso das tecnologias pelo professor / aluno no âmbito educacional.

INTRODUCAO
O presente trabalho tem por objetivo identificar o uso da tecnologia como uma ferramenta que vem construindo seu lugar em vários momentos de
nossas vidas, na educação não tem sido diferente, ela está aí para modernizar e facilitar a mediação do aluno com o conhecimento, sendo também
democrática e acessível a todas as classes sociais.

OBJETIVOS
Compreender a concepção de infância atual envolvendo a tecnologia como um método utilizado pelo professor dentro do âmbito educacional; Analisar a
questão da prática pedagógica em relação à construção social e o aprendizado aos educandos e educadores.

METODOLOGIA Foram utilizados de todos os recursos disponíveis tais como: Pesquisas web; Artigos; Referências bibliográficas; revistas e livros.

RESULTADOS

Todas a vezes que pronunciamos esta palavra “evolução” uma transformação geradora está presente ou seja uma tecnologia foi usada para que isto
acontecesse. Estas evoluções necessitam de uma reorganização no ambiente educacional, em que o professor precisa de um conhecimento para
inclusão do aprendiz na cibercultura. Além de compreender a tecnologia como uma ferramenta importante no processo de ensino aprendizagem, faz-se
também necessário ter a compreensão de que a tecnologia não pode ser utilizada de forma banalizada, ou seja, sem ter um significado. O uso da
mesma faz com que o aluno tenha autonomia para buscar o conhecimento, tais tecnologias tão presentes no ambiente escolar faz com que o mesmo
tenha uma relação de interação com o professor, além de facilitar a pesquisa e democratizar a informação.

CONCLUSOES

O grande desafio para a educação consiste em fazer com que o computador, televisão, rádio, celular, e as diferentes tecnologias que já fazem parte do
cotidiano de professores e alunos em todas escolas, auxiliem de fato no ensino e na produção de conhecimento em sala de aula. De qualquer maneira,
esses processos apontam para a possibilidade de novas formas de mídia-educação que se movimenta para além da sala de aula tradicional. Isto
envolve novos tipos de diálogo entre familiares e crianças, entre educador e educando.

REFERENCIAS

BARROS, Thais Helena de Camargo,Documento dissertação e Mestrado: Tecnologia da informação e comunicação (TICs) na educação: professores –
mediadores – mentores. (Catalogo USP). São Paulo, 2011.Disponíveis em: http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/27/27161/tde-12032013-
161611/pt-br.php. Acesso em: 28 de Agosto de 2015. BIANCONCINI, Maria Elisabeth de Almeida e MORAM, José Manuel. Livro: Salto para o futuro.
LÈVY, P. Cibercultura. 2.ed. Rio de Janeiro: 34, 2000. REGO, Teresa Cristina- Vygotsky Uma perspectiva Histórico-cultural da educação, Pág. 138, 2006.
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3193900 - ADRIANA DOMINGUES VÖRÖS 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Tatiana da Silva Calsavara

TITULO A concepção de infância e o uso das tecnologias pelo professor / aluno no âmbito educacional.

INTRODUCAO
O presente trabalho tem por objetivo identificar o uso da tecnologia como uma ferramenta que vem construindo seu lugar em vários momentos de
nossas vidas, na educação não tem sido diferente, ela está aí para modernizar e facilitar a mediação do aluno com o conhecimento, sendo também
democrática e acessível a todas as classes sociais.

OBJETIVOS
Compreender a concepção de infância atual envolvendo a tecnologia como um método utilizado pelo professor dentro do âmbito educacional; Analisar a
questão da prática pedagógica em relação à construção social e o aprendizado aos educandos e educadores.

METODOLOGIA Foram utilizados de todos os recursos disponíveis tais como: Pesquisas web; Artigos; Referências bibliográficas; revistas e livros.

RESULTADOS

Todas a vezes que pronunciamos esta palavra “evolução” uma transformação geradora está presente ou seja uma tecnologia foi usada para que isto
acontecesse. Estas evoluções necessitam de uma reorganização no ambiente educacional, em que o professor precisa de um conhecimento para
inclusão do aprendiz na cibercultura. Além de compreender a tecnologia como uma ferramenta importante no processo de ensino aprendizagem, faz-se
também necessário ter a compreensão de que a tecnologia não pode ser utilizada de forma banalizada, ou seja, sem ter um significado. O uso da
mesma faz com que o aluno tenha autonomia para buscar o conhecimento, tais tecnologias tão presentes no ambiente escolar faz com que o mesmo
tenha uma relação de interação com o professor, além de facilitar a pesquisa e democratizar a informação.

CONCLUSOES

O grande desafio para a educação consiste em fazer com que o computador, televisão, rádio, celular, e as diferentes tecnologias que já fazem parte do
cotidiano de professores e alunos em todas escolas, auxiliem de fato no ensino e na produção de conhecimento em sala de aula. De qualquer maneira,
esses processos apontam para a possibilidade de novas formas de mídia-educação que se movimenta para além da sala de aula tradicional. Isto
envolve novos tipos de diálogo entre familiares e crianças, entre educador e educando.

REFERENCIAS

BARROS, Thais Helena de Camargo,Documento dissertação e Mestrado: Tecnologia da informação e comunicação (TICs) na educação: professores –
mediadores – mentores. (Catalogo USP). São Paulo, 2011.Disponíveis em: http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/27/27161/tde-12032013-
161611/pt-br.php. Acesso em: 28 de Agosto de 2015. BIANCONCINI, Maria Elisabeth de Almeida e MORAM, José Manuel. Livro: Salto para o futuro.
LÈVY, P. Cibercultura. 2.ed. Rio de Janeiro: 34, 2000. REGO, Teresa Cristina- Vygotsky Uma perspectiva Histórico-cultural da educação, Pág. 138, 2006.
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Renato Marco

TITULO Mapeamento de Impactos Socioambientais das Áreas de Preservação Permanente (APP) no Município de Itapecerica da Serra - SP

INTRODUCAO

Devido ao aumento da expansão urbanística que ocorre, frequentemente, de forma imprópria devido a diversos fatores e avançando significativamente
sobre áreas inadequadas à ocupação existem impactos sociais e ambientais que se prolongam além dos limites. Mitigar os impactos negativos sobre o
meio ambiente, tanto de forma direta quanto indiretamente, é uma necessidade urgente para que se possam evitar prejuízos ao bem-estar, à saúde e a
segurança populacional.

OBJETIVOS
Identificar e na analisar os principais impactos socioambientais devido às ocupações irregulares nas Áreas de Preservação Permanente (APP) no
Município de Itapecerica da Serra.

METODOLOGIA
Para o regimento deste projeto foram utilizadas pesquisas bibliográficas que forneceram conceitos simples e claros sobre o uso e ocupação de solo
irregular, a partir da consulta de publicações de artigos, livros, teses e programas de geoprocessamento em Bases de Dados.

RESULTADOS
Embora os resultados não representem até este momento uma situação crítica no Município de Itapecerica da Serra o rápido procedimento de expansão
urbana verificada é preocupante, tornando necessária a execução de um planejamento urbano e ambiental eficientes, visando à ordenação adequada do
território e a melhoria da qualidade ambiental, além da qualidade de vida da população.

CONCLUSOES

A metodologia aplicada mostrou-se eficiente para o alcance dos objetivos propostos, destacando-se a utilização de técnicas de geoprocessamento, que
tornou possível a obtenção de dados e informações sobre a localização e a atual condição do uso e ocupação das Áreas de preservação Permanente do
município de Itapecerica da Serra, permitindo uma análise sobre os possíveis impactos socioambientais decorrentes do uso e ocupação irregular
dessas áreas. Apesar de o Código Florestal e as Resoluções CONAMA protegerem as APP contra intervenções sem autorização, a explosão urbana e
demográfica acentuado no município, intensificando o processo de degradação do meio ambiente, como o aumento da taxa de impermeabilização do
solo e do assoreamento dos rios, em toda a extensão dos cursos d’água desprotegidos, resultando, consequentemente, em impactos socioambientais.

REFERENCIAS

BRASIL. Aprova o Código Florestal. Decreto nº 23.793, de 23 de janeiro de 1934. Disponível em:
(#60)http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto/1930-1949/D23793.htm(#62). Acesso em: 20/09/2016. GUERRA, A. J. T.; CUNHA, S. B. da. Impactos
ambientais urbanos no Brasil. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2001. INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA – Dados demográficos de
Itapecerica da Serra, SP. Disponível em: (#60)www.ibge.gov.br(#62). Acesso em: 20/09/2016.
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Alexandre Massao Sugawara

TITULO O LÚDICO NA EDUCAÇÃO INFANTIL.

INTRODUCAO
INTRODUÇÃO Essa pesquisa trata das atividades lúdicas na educação infantil, e os diversos tipos de atividades que podem ser trabalhados em sala de
aula para desenvolver as crianças de forma integral.

OBJETIVOS OBJETIVOS Esta pesquisa tem por objetivo, mostrar ao professor a importância das atividades lúdicas para o desenvolvimento das crianças.

METODOLOGIA METODOLOGIA A metodologia empregada foi o método bibliográfico, a partir de publicações que tratam do tema aqui abordado.

RESULTADOS

RESULTADOS O artigo visa valorizar o aprendizado de forma lúdica, baseando-se em brincadeiras infantis para ensinar as crianças a desenvolver
diferentes áreas do conhecimento humano, em geral o lúdico insere a criança em diferentes linguagens e vários gêneros e forma de expressão gestual e
verbal. As brincadeiras como telefone sem fio, faz de conta, jogos musicais, jogos de construção, jogos de tabuleiros, jogos tradicionais, didáticos,
corporais, de rodas, entre outros, ajudam na ampliação dos conhecimentos das crianças. Essas brincadeiras promovem o desenvolvimento da
identidade e autonomia das crianças, além da consciência corporal. As crianças trazem consigo uma bagagem cultural, portanto cabe ao professor
identificar e estabelecer estratégias que possibilitem a aprendizagem das crianças de forma lúdica para que o aprendizado acontece de forma gradual e
prazerosa para as crianças.

CONCLUSOES

CONCLUSÕES Portanto, podemos concluir que com as brincadeiras e jogos podemos promover a integração entre os aspectos físicos, emocionais,
afetivos, cognitivos e sociais de forma prazerosa para a criança. As brincadeiras e jogos proporcionam as crianças um desenvolvimento sem traumas e
pressões, pois para o professor o importante é que elas interajam com as atividades e se desenvolvam felizes e confiantes para prossseguirem com seu
desenvolvimeto de forma gradual e constante.

REFERENCIAS
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS REFERENCIAL CURRICULAR NACIONAL PARA A EDUCAÇÃO INFANTIL-INTRODUÇÃO.VOLUME1. REFERENCIAL
CURRICULAR NACIONAL PARA A EDUCAÇÃO INFANTIL-FORMAÇÃO PESSOAL E SOCIAL.VOLUME2. REFERENCIAL CURRICULAR NACIONAL PARA A
EDUCAÇÃO INFANTIL-CONHECIMENTO DE MUNDO.VOLUME3.
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Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Alexandre Gomes Ferreira

TITULO A IMPORTÂNCIA DA ABNT NBR ISO/IEC 17025:2005 PARA A MELHORIA DA QUALIDADE DE AMOSTRAGEM E ENSAIO

INTRODUCAO

O trabalho a ser apresentado estuda a importância da NORMA ABNT NBR ISO/IEC 17025:2005 para a melhoria da qualidade da amostragem e ensaio.
Sua função é creditar uma organização que procura ter qualidade em seu processo de gestão. A norma a ABNT NBR ISO/IEC 17025:2005 analisa os
métodos de amostragem e ensaios, observando os procedimentos para a realização de uma amostragem que garanta resultados proveitosos para
análise.

OBJETIVOS
O objetivo deste trabalho é verificar a eficiência que a aplicação da norma ABNT NBR ISO/IEC 17025:2005, traz para uma organização que pretende
fazer amostragem e ensaio.

METODOLOGIA
O tema escolhido foi desenvolvido embasado em trabalhos cientifico, artigos, teses e em bases de dados como Scielo, Sibi, Usp, Google acadêmico e
órgãos responsáveis como CETESB e ABNT.

RESULTADOS

A implementação da norma ABNT NBR ISO/IEC 17025:2005, acarreta diversos conflitos dentro da organização, com os associados ao desconhecimento
e resistência dos funcionários ou/e ausência de equipamentos adequados. Apesar disso, faz com que a organização se adapte para efetuar seus
processos de amostragem e ensaios com qualidade, aplicando a melhoria continua com base nos métodos analisados de amostragem e ensaio,
assegurando sua qualidade e confiabilidade na obtenção das informações que serão coletados.

CONCLUSOES
Através da análise sobre a importância da norma ABNT NBR ISO/IEC 17025:2005, verificou-se que a sua implementação não é simples, pois expõe uma
série de problemas organizacionais que devem ser solucionados para que as empresas possam oferecer seus produtos e/ou serviços com qualidade e a
confiabilidade para seus clientes, o que é o objetivo almejado pela norma.

REFERENCIAS

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, NBR 17025 – Requisitos gerais para a competência de laboratório de ensaio e calibração. Rio de
Janeiro – RJ, 2005. ______, NBR 15847 - Amostragem de água subterrânea em poços de monitoramento - Métodos de purga. Rio de Janeiro - 2010
NEGRÃO, Paulo e KAMINSKI David. Low-Flow/Low-Volume Purging and Sampling of Ground-Water Monitoring Wells. 2007. 9p. Performance and
Application Criteria.

Página 507



9741 - 19º Congresso de Iniciação Científica, 13ª Mostra de Pós-Graduação e 2º
Encontro PIBID.

Ano Cód. Trabalho Area Tipo Modalidade

2016 6097 Engenharia de Produção 0 - Iniciação Científica Graduação Presencial 3 - TCC

Autor Status Apresentação
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Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Elder Andre Zuin

TITULO
A IMPORTÂNCIA DO PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO E A GESTÃO ATRAVÉS DE INDICADORES DE DESEMPENHO PARA MICRO E PEQUENAS
EMPRESAS

INTRODUCAO

Dados da pesquisa Global Entrepreneurship Monitor 2012 (GEM), mostram que 44% dos brasileiros tem o sonho de ter o próprio negócio, muitos
tentam, mas poucos conseguem, 52,5% das empresas fecham antes do 2º ano de atividade. Diante disso, verifica-se que as micro e pequenas
empresas, independentemente do setor, têm maiores dificuldades de se manter na ativa; pouquíssimas tem definido um modelo estratégico e não
realizam uma gestão eficiente. Isso ocorre pela falta de estrutura e circunstâncias em que estas empresas são criadas. A falta de planejamento e
gerenciamento (basicamente caseiros) faz com que este nicho de empresas tenha maiores dificuldade quanto à sua sobrevivência. O objetivo de
qualquer empresa é gerar retorno aos seus acionistas, mas estas empresas muitas vezes nem sabem se estão gerando retorno.

OBJETIVOS
Este trabalho tem como objetivo mostrar que através de um Planejamento Estratégico bem estruturado e realizando a gestão do negócio através dos
Indicadores de Desempenho é possível mesmo sem altos investimentos ter uma gestão eficiente do negócio, aumentando a produtividade com os
planos de ações que serão tomados a partir dos resultados obtidos pelos indicadores.

METODOLOGIA
A pesquisa é de caráter exploratório e explicativo. Foi envolvida no projeto uma pequena empresa do setor de cama mesa e banho, localizada em Embu
das Artes (SP). A coleta de dados iniciou-se em agosto de 2016. Os materiais que serviram como base para a pesquisa e implementação dos processos
propostos no projeto foram livros e artigos de diversos autores, relacionados na bibliografia deste trabalho.

RESULTADOS

Verifica-se que simplesmente o fato de definir um modelo estratégico, permite-se uma visão do caminho que a empresa deve trilhar para alcançar seus
objetivos. A definição de indicadores de desempenho e o acompanhamento sistemático levam a um aumento na produtividade da empresa. Ficou
evidenciado através dos resultados financeiros em curto prazo, que a gestão do estoque monitorada pela identificação dos principais produtos e, por
consequência, o ajuste do estoque de maneira mais eficiente, as despesas com materiais que ficariam teoricamente mais tempo parados foram
minimizadas.

CONCLUSOES

Muitas pequenas empresas acabam fechando suas portas, pois não tem controle nenhum, geralmente as ações são definidas pela decisão do
proprietário. Definir um modelo estratégico da uma visão de onde estamos e onde queremos chegar e como faremos para chegar lá, os indicadores de
desempenho nos auxiliam para que não percamos o controle da situação, além de nos dar informações que nos auxiliarão nas tomadas de decisão
durante o percurso.

REFERENCIAS
CALDEIRA, Jorge. Os 100 INDICADORES DA GESTÃO. São Paulo: Actual Editora, 2011. CORRÊA, Prudente F. Gestão de Processos de Negócios: Uma
alternativa para melhorias em uma empresa de serviços . São Paulo: USP, 2011. KAPLAN, Robert. NORTON, David. A estratégia em ação Gestão da
Produção uma abordagem introdutória. São Paulo: Manole, 2014.
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Eduardo Ferreira Blatt

TITULO REDUÇÃO DE DESPERDÍCIOS EM UMA TEMPERA DE VIDRO

INTRODUCAO

O desperdício pode ser definido como qualquer atividade que não agregue valor. Em um mundo globalizado, cada vez mais a redução de custos e
aumento de produtividade são essenciais para o sucesso de uma empresa, e também para obter um lucro cada vez maior. Com o uso de diversos
métodos, como 5S, os 7 tipos de desperdício, mapeamento da corrente de valor, pude buscar uma melhoria contínua do processo de produção, afim de
reduzir os desperdícios, assim acarretando em aumento dos lucros da empresa em estudo. O estudo consiste na demonstração da melhoria do
processo da tempera de vidros X. Após uma análise profunda da empresa, foram encontradas diversas falhas e desperdícios durante o processo. A
partir daí, foram levantados pontos que tem possibilidade de melhoria, a fim de atingir o objetivo de reduzir os desperdícios nessa empresa.

OBJETIVOS
Melhorar as etapas do processo de produção, aplicando, padronizando as etapas para minimizar o número de desperdícios que está afetando a
produtividade, organização das matérias primas e também estabelecer um plano para a comunicação interna da empresa, através de mural e reuniões
periódicas, para que todos os setores se comuniquem e não ocorram erros de produção e atrasos no prazo de entrega ao cliente.

METODOLOGIA

O presente trabalho foi desenvolvido com base na metodologia do Lean Manufacturing, utilizando 5s, mapeamento da corrente de valor e identificando
gargalos na produção, a fim de reduzir os desperdícios na empresa, assim obtendo um maior lucro real e uma maior satisfação do cliente, além de
diminuir o risco de acidentes. A implementação do Lean Manufacturing foi essencial para as melhorias dos processos da empresa, pois os
apontamentos indicavam grandes falhas em diversos setores da mesma. Foram realizadas pesquisas com os colaboradores, para obter resultados e
ideias para melhorias da empresa como um todo.

RESULTADOS
Após a análise, obtivemos os seguintes resultados: Redução de 15% em perdas de matéria prima, o índice de reposições diminuiu em 20%, o retrabalho
diminuiu 10%, gastos com a frota foram reduzidos em 8%, matéria prima e peças prontas melhor armazenadas, e prazo de entrega estimado ao cliente,
atendido.

CONCLUSOES
Após a implementação do Lean Manufacturing, obtivemos uma redução significante de perdas, melhoramos o tempo e a pontualidade do processo,
melhor alocação do material, segurança, assim produzindo com uma melhor qualidade.

REFERENCIAS
ARNOLD, J. R. Tony. Administração de Materiais, Ed. Atlas, São Paulo, 1999 SLACK, Nigel; CHAMBERS, Stuart; JOHNSTON, Robert.Administração da
Produção .3.Ed, Ed. Atlas, São Paulo, 1999 SKINNER, W. Manufacturing in the Corporate Strategy.John Wiley, 1978
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Renato Marco

TITULO CONTAMINAÇÃO AMBIENTAL POR MERCÚRIO NO DESCARTE INCORRETO DE LÂMPADAS FLUORECENTES

INTRODUCAO

Este trabalho foi desenvolvido com intuito de expor a atual condição de utilização, disposição final e tratamento adequado de lâmpadas fluorescentes
(LF) inservíveis, explicando os potenciais riscos que o mercúrio (Hg) representa ao meio ambiente e à saúde humana. As LF convencionais são
compostas por um tubo de vidro selado contendo pó de fósforo, pequena quantidade de mercúrio e um gás inerte, tipicamente argônio mantido a baixa
pressão, dois eletrodos, um em cada extremidade e através de uma considerável diferença de potencial, faz os elétrons de mercúrio migrarem por este
gás, criando um arco elétrico que ativa o pó que reveste o tubo e faz com que este emita luz branca. O mercúrio é metal perigoso à saúde humana e é de
total importância que se amplie o tratamento adequado de descontaminação das LF, antes de encaminhar os demais componentes para reciclagem. É
necessário melhorar a implementação da Política Nacional de Resíduos Sólidos, pois grande parte da população não conhece os impactos que o
mercúrio pode causar na natureza. Na indústria, há um maior controle sobre o descarte de materiais perigosos, pois há preocupação em atender a
legislação do meio ambiente no que diz respeitos ao descarte de resíduos.

OBJETIVOS
Apresentar as atuais condições sobre o descarte e tratamento de LF e os impactos que o mercúrio pode causar. Despertar interesse nos leitores, visto
que a quantidade de LF inservíveis tratadas corretamente ainda é muito baixa no Brasil.

METODOLOGIA
Para a obtenção das informações deste trabalho, foram realizadas pesquisas bibliográficas em artigos científicos e pesquisas publicadas por
profissionais da área de engenharia e saúde, através de meio eletrônico.

RESULTADOS

CONCLUSOES

O mercúrio (Hg), quando lançado na atmosfera em forma de vapor, no solo ou na água pode trazer graves danos à saúde de animais, plantas e à saúde
humana. Estudos das áreas de medicina e saúde comprovam, através de pesquisas científicas, os malefícios causados pela exposição ao mercúrio, que
é um metal que se volatiliza muito facilmente, podendo ser inalado pelas vias aéreas no corpo humano. Percebemos então, a necessidade de tratar os
resíduos contaminados com este metal de forma mais cautelosa. Uma das formas de evitar o lançamento de mercúrio no meio ambiente, buscando
sempre a preservação do meio ambiente e proteção da vida, é melhorar o gerenciamento de resíduos contaminados com mercúrio como pilhas,
baterias, evitando que resíduos contaminados com mercúrio não sejam dispostos em áreas não preparadas, sem o tratamento de descontaminação
adequado.

REFERENCIAS

DURÃO, Walter; WINDMÖLLER, Cláudia. A Questão do Mercúrio em Lâmpadas Fluorescentes: lâmpadas fluorescentes, contaminação por mercúrio,
descontaminação. Nº 28. Minas Gerais: Química Nova Escola, 2008. BACILA, Danniele; FISCHER, Klaus; KOLICHESKI, Mônica. Estudo sobre reciclagem
de lâmpadas fluorescentes. Edição especial. Paraná: Eng Sanit Ambient, 2014 SILVA, Fernando Rodrigues. Impactos ambientais associados à logística
reversa de lâmpadas fluorescentes. Vol. 8, n. 1. Campinas: InterfaceEHS, dat2013.
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TITULO
QUALIDADE DA ÁGUA E DA SUPERFÍCIE DE BEBEDOUROS UTILIZADOS PARA CONSUMO EM PARQUES PÚBLICOS DE LAZER DA ZONA SUL DO
MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

INTRODUCAO

A água é um recurso natural, essencial aos seres vivos, sendo indispensável para a manutenção e preservação da vida. Sendo assim, o fornecimento de
água deve ser adequado, seguro e deve estar disponível a todos. Embora a água seja um bem essencial para a manutenção da vida, se for ofertada com
má qualidade e fora dos padrões de potabilidade, ela pode servir como veículo de doenças de transmissão hídrica, pela ingestão de micro-organismos
patogênicos, de origem entérica animal ou humana, oferecendo riscos à saúde da população. A melhor forma de estimar a qualidade da água é a
utilização de testes para a determinação de micro-organismos indicadores de contaminação fecal em água. A Portaria 2.914 de 2011 do Ministério da
Saúde, estabelece que estes micro-organismos devem estar ausentes em 100 mL de água.

OBJETIVOS
Avaliar a qualidade microbiológica da água e do bocal de bebedouros presentes em parques públicos de lazer da zona Sul do município de São Paulo,
por meio da pesquisa de coliformes totais, coliformes termotolerantes, bactérias heterotróficas, bolores e leveduras.

METODOLOGIA

Para a realização deste trabalho, amostras de água e de bocais de três bebedouros foram coletadas de 15 parques públicos de lazer da zona Sul do
município de São Paulo, totalizando 45 amostras. Para a avaliação da presença de Coliformes Totais e Coliformes Termotolerantes, foi empregada a
técnica de fermentação em tubos múltiplos para se obter o número mais provável (NMP). Para a contagem de bactérias heterotróficas foi utilizada a
técnica de cultivo em profundidade e os resultados foram expressos em UFC/mL. Para a contagem de bactérias heterotróficas e de bolores e leveduras
do bocal do bebedouro foi empregada a técnica de semeadura por esgotamento em duplicata, transferindo-se uma alçada da amostra para o meio
sólido PCA (bactérias heterotróficas) e meio sólido ágar batata dextrose (bolores e leveduras) em placas de Petri devidamente esterilizadas, para
obtenção de colônias isoladas.

RESULTADOS
Todas as amostras de água (100%) estavam dentro dos padrões legais para presença de coliformes totais e termotolerantes, atendendo ao padrão de
potabilidade referente à Portaria 2914 de 2011. As amostras de água referentes às bactérias heterotróficas se encontraram abaixo do limite máximo
exigido pela legislação. Os swabs dos bocais referentes ás bactérias heterotróficas e bolores e leveduras não ultrapassaram 2,6x10² e 3,4x10².

CONCLUSOES
As contagens de Coliformes totais e termotolerantes, bactérias heterotróficas e bolores e leveduras nas amostras de água e dos bocais de bebedouros
indicaram qualidade microbiológica satisfatória. Mesmo assim, é importante ressaltar a importância do monitoramento da qualidade da água e as ações
corretivas para que a saúde dos consumidores não seja afetada.

REFERENCIAS
Carvalho HF, Recco-Pimentel SM. A Célula. 3ª ed. Barueri: Manole; 2012. World Health Organization (Suíça), Guidelines For Drinking-Water Quality. 4th
ed. Genebra, 2011. 564p. Brasil. Ministério da Saúde. Portaria nº 2914, de 12 de dezembro de 2011. Dispõe sobre os procedimentos de controle e de
vigilância da qualidade da água para consumo humano e seu padrão de potabilidade. Diário Oficial da União. Brasília, 2011.
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TITULO A Comunicação Popular On-line nas periferias da zona sul de São Paulo: Os casos Grajaú Tem e Capão News

INTRODUCAO

A comunicação Popular nasceu de uma autonomia adjunta dos movimentos populares, criadas pelas classes subalternas, não se sabe ao certo o ano
em que ela surgiu no Brasil, mas estima-se que tenha sido a partir da segunda metade do século XX, por volta da década de 1970 (VOLPATO, 2014, p.
118). Com o passar dos anos, os movimentos foram passando por modificações importantes na sociedade e abriram espaço para a comunicação
alternativa, principalmente pelo espaço à representatividade e a participação democrática do povo. Com o surgimento das novas tecnologias, a
comunicação passou por transformações importantes que ajudaram a sociedade a mudar de comportamento mediante às mídias tradicionais, abrindo
espaço à comunicação comunitária

OBJETIVOS
Para entender melhor como funciona a comunicação popular e como ela tem ajudado a comunidade a exercer seu papel de cidadania em seus bairros, o
objetivo deste artigo é trabalhar as diferentes formas da comunicação e suas teorias, analisando o conteúdo produzido pelo Capão News e o Grajaú
Tem, através das novas tecnologias.

METODOLOGIA

O estudo a seguir objetiva utilizar o método qualitativo na área da ciência humana e nos estudos da comunicação social com base na técnica de
pesquisa em análise de conteúdo. Bardin (1977, p. 09) se refere à análise de conteúdo como um conjunto de instrumentos metodológicos cada vez mais
sutis em constante aperfeiçoamento, que se aplicam a discursos (conteúdos e continentes) extremamente diversificados. Este método nos ajudará a
interpretar e alcançar o objetivo final deste trabalho, que é buscar dentro de um processo racional, entender como a comunicação on-line, tem utilizado
os recursos da web para propagar o exercício da cidadania nos bairros em que estão inseridos.

RESULTADOS
O uso da internet tem facilitado a construção, o tratamento e a divulgação da notícia, pela agilidade que o meio proporciona, com a ligação de diversas
redes e meios ao mesmo tempo, facilitando a participação do povo. As redes sociais têm sido uma ferramenta de atrativo das comunicações populares
pela liberdade e pelo alcance midiático que ela proporciona.

CONCLUSOES

Considera-se, portanto, que a comunicação popular organizada pelo Grajaú Tem e o Capão News, tem desenvolvido um papel importante na
comunidade, permitindo que os moradores da periferia sintam-se enxergados no ambiente em que vivem, conhecendo uns aos outros pela prática da
cidadania. Eles têm se apropriado desse meio para se manifestarem, não permitindo que os problemas enfrentados na periferia passem
desapercebidos, auxiliando a construção de novos caminhos e pensamentos para um aperfeiçoamento democrático e sócio-educativo.

REFERENCIAS

BARDIN, Laurence. Análise de conteúdo. Rio de Janeiro: Edições 70, 1977, p. 10 -46. CASTELLS, Manuel. A Galáxia da Internet: Reflexões sobre Internet,
Negócios e Sociedade. [S.L.]: Lisboa, 2004, p. 15 - 175. FERRARI, Pollyana. Jornalismo digital. São Paulo: Contexto, 2010, p. 84. PERUZZO, Cicilia Maria
Krohling. Comunicação nos movimentos populares: A participação na construção da cidadania. 2 ed. Rio de Janeiro: Vozes, 1999, 113 -300.
SANTAELLA, Lúcia. Cultura das mídias. 1 ed. Sâo Paulo: Razão Social, 1992, p. 14-69.
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TITULO OS DESAFIOS E ESTRATÉGIAS DE MELHORIA NA COMUNICAÇÃO EMPRESARIAL

INTRODUCAO

No entanto, o objetivo deste artigo é de explorar algumas particularidades que podem de alguma forma ocasionar percalços no processo de gestão da
comunicação empresarial, focando de maneira objetiva nos desafios e nas estratégias que possam surgir em prol de melhorias viáveis da própria
comunicação empresarial, dada a particularidade da velocidade da disseminação do aspecto noticia, da existência crescente de fatos dispersos que
caracterizam a “sociedade empresarial” contemporânea.

OBJETIVOS
O objetivo deste trabalho é evidenciar a importância e os desafios relacionados à Comunicação Empresarial, explorando também estratégias que
possam transmitir uma melhor comunicação no contexto empresarial com uma síntese de diversos fatores que ocorrem no dia a dia das organizações
atuais.

METODOLOGIA
Para a elaboração desse artigo foi realizado pesquisa em livros de comunicação empresarial, estratégias de comunicação, gestão empresarial, pesquisa
de campo em diversas organizações e por relatório formal de perguntas com público alvo (colaboradores de empresas), revistas do segmento, jornais e
artigos publicados que abordam o assunto nos mais diversos meios de comunicação sobre a comunicação empresarial.

RESULTADOS

A pesquisa de campo procurará explicar comparativos tanto do passado como atual, levando em consideração a análise do tema ou problema, fazendo
surgir uma nova percepção e importância da Comunicação Empresarial no contexto das Organizações. Foi então, realizado questionário que permite a
quantificação de informações e suas variáveis, abordando instrumento de múltiplas proposições, relacionados à Comunicação Empresarial e fatores
que incidem de forma direta no contexto das empresas atuais. Abaixo segue anexo formulário de pesquisa de campo que foi usado para tabulação da
pesquisa: No entanto, foram pesquisadas 62 (sessenta e duas) empresas, onde as perguntas trazem aos respondentes diversos aspectos para que
possam demonstrar o quanto possuem conhecimento a respeito da Comunicação Empresarial e os fatores relacionados ao mesmo, onde, todas as
questões foram respondidas e todas foram consideradas para análise e interpretação de dados.

CONCLUSOES

Neste sentido, o objetivo do trabalho foi alcançado mediante resultados oriundos da pesquisa de campo, revelando que a comunicação empresarial é
um assunto que alcançou destaque no cenário atual, sendo responsável pelo crescimento organizacional de empresas que aplicam e investem de
maneira efetiva neste recurso. Na contramão da pesquisa, ainda há, empresas que desconsideram tal importância, sendo uma parcela considerável das
empresas que responderam a pesquisa e que sentem uma enorme dificuldade na gestão devido à falta ou busca de conhecimento no assunto.

REFERENCIAS

CHINEM, Rivaldo. Os segredos da Comunicação Corporativa / Prefácio de Heródoto Barbeiro, ilustrações Novais. São Paulo, Editora Escala 2011.
BUENO, Wilson da Costa. Comunicação Empresarial no Brasil: uma leitura crítica, São Paulo – All Print Editora, 2005 (coleção contexto de
comunicação). LAKATOS, Eva Maria. Fundamentos de Metodologia Científica / Marina de Andrade Marconi, Eva Maria Lakatos – 7ª ed. São Paulo: Atlas,
2010. TAVARES, Mauricio. Comunicação Empresarial e Planos de Comunicação: Integrando Teoria e Prática. São Paulo; Editora Atlas S.A, 2009.
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TITULO O CONHECIMENTO DA EQUIPE MULTIDISCIPLINAR SOBRE CUIDADOS PALIATIVOS

INTRODUCAO

O processo de morte pode diferir entre sociedades porque é variável e específico segundo os grupos. Não importa quão natural e imutável possa
parecer, a morte é influenciada pela cultura correspondendo a cada contexto no qual ela ocorre. Considerando que todo este processo gera muita dor,
não só aos pacientes como aos profissionais, que às vezes sentem-se despreparados. Observando este fato, surgiu na década de 1980 um novo
conceito com a implantação de serviços de cuidados paliativos, diminuindo o impacto e visando a melhora da qualidade de vida dos pacientes e de
familiares que enfrentam uma doença ameaçadora a vida (doença terminal), por meio da prevenção e do alívio do sofrimento, com a identificação
precoce, a avaliação correta e o tratamento da dor e de outros problemas. A equipe paliativista ajuda a preparar uma “boa morte” e deve estar atento
aos conceitos dos Cuidados Paliativos transformando a assistência na saúde. A abordagem multidisciplinar ao paciente e sua família é de máxima
importância já que os cuidados são direcionados aos sintomas físicos, psicológicos, espirituais e sociais, formando uma equipe de diferentes
profissões. Dentro deste contexto o fisioterapeuta pode atuar no seu alcance profissional para completar a equipe, assim delineando e atuando com os
recursos terapêuticos disponíveis nos cuidados paliativos. O fisioterapeuta deve manter um contato aberto com o paciente. Utilizando técnicas que
permitam maior conforto musculoesquelético, articular e sensorial.

OBJETIVOS Comparar o conhecimento sobre cuidados paliativos entre diferentes profissionais da área da saúde.

METODOLOGIA
Trata-se de um estudo transversal, comparativo e analítico. A amostra foi composta por 94 indivíduos, tendo como população médicos (n32),
enfermeiros (n31) e fisioterapeutas (n31) já formados e que atuam em hospital público, que responderam a dois questionários que determinam o perfil
do profissional e o conhecimento geral sobre cuidados paliativos. Esse estudo foi aprovado pelo CEP UNISA, sob CAAE 56384216.7.0000.0081

RESULTADOS

Há uma porcentagem no grupo I (médicos) significante mostrando que alguns desses profissionais (34%) não estão preparados para lidar com os
cuidados terminais e com a morte de um paciente. Já nos grupos II e III (fisioterapeutas e enfermeiros), a maioria parece estar preparada para lidar com
o paciente em estado terminal, (90% em ambos os grupos). Nos três grupos, todos os profissionais entrevistados estão cientes da importância de uma
equipe paliativista e sugerem a inclusão de mais discussões sobre o assunto.

CONCLUSOES
Conclui-se que estes profissionais compreendem a importância de mais discussões para abordar este assunto e obter um preparo maior para lidar com
um paciente em estado terminal.

REFERENCIAS
1. RODRIGUES I G, ZAGO M M F; A morte e o morrer: maior desafio de uma equipe de cuidados paliativos; CiencCuidSaude 2012; 11(suplem.):031-038 2.
MARTA G N, HANNA S A, SILVA J L F; Cuidados paliativos e ortotanásia; Diagn Tratamento. 2010;15(2):58-60. 3. MARCUCCI F C I; O papel da fisioterapia
nos cuidados paliativos a pacientes com câncer; Revista Brasileira de Cancerologia 2005; 51(1): 67-77
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TITULO O PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DOS PORTADORES DO VÍRUS DA HEPATITE C

INTRODUCAO

Introdução: As hepatites virais constituem um grave problema de saúde pública, são doenças infecciosas provocadas por diferentes agentes etiológicos
(vírus A,B,C,D,E) ,com características epidemiológicas, clinicas e laboratoriais distintas, com distribuição universal, e no Brasil a partir de 2003,
passaram a ser de notificação compulsória..A infecção pelo vírus da hepatite C é a mais importante causa da hepatite crônica, da cirrose e do
carcinoma hepatocelular, além da indicação de transplante hepático.

OBJETIVOS Objetivo : Investigar o perfil epidemiológico dos portadores do vírus da hepatite C (VHC) no Brasil .

METODOLOGIA
. Metodologia – Trata-se de uma revisão bibliográfica, descritiva, com 16 artigos selecionados nas bases de dados da BIREME, Scielo, Boletim
Epidemiológico-Hepatites Virais ( MS) .

RESULTADOS

Discussão : A Organização Mundial de Saúde (OMS) estima que 3 a 4 milhões de pessoas no mundo são infectadas pelo VHC ao ano, 170 milhões estão
cronicamente infectadas pelo VHC e morrem ao ano cerca de 1,5 milhões de pessoas .Foi estimado para o Brasil em 2014 aproximadamente 1.450.000
pessoas vivendo com o VHC ( MS, 2015). As regiões sudeste e sul concentram 86% dos casos notificados, sendo a região sudeste responsável por 60%
dos casos. A faixa etária dos portadores está entre os 30 e 60 anos, a média de idade dos infectados é de 46,3 anos, predomina o sexo masculino, é
presente em todas as raças/cor , ocorre mais nas regiões urbanas e em pessoas com escolaridade em nível médio. Os fatores de risco são transfusão
de sangue e hemoderivados, uso de drogas injetáveis, transplantes de órgãos, terapias injetáveis, hemodiálise, acidente ocupacional, transmissão
perinatal e sexual.

CONCLUSOES

Conclusão: A inexistência de uma vacina na profilaxia da hepatite C, o longo período assintomático após a infecção cronificando a doença, a alta
prevalência em todas as regiões do Brasil, os agravos posteriores, remetem à necessidade de políticas públicas em saúde , capazes de prevenir a
infecção, reduzir o impacto da doença, o tratamento e promover a qualidade de vida do portador.Descritores : Hepatite C, epidemiologia, vigilância
epidemiológica.

REFERENCIAS

Bibliografia: 1-Brasil. Ministério da Saúde. Departamento de Vigilância Epidemiológica. Boletim Epidemiológico: Hepatites Virais. Ano IV nº 01, Brasília,
20152- 2-Morais M T M, Oliveira TJ. Perfil Epidemiológico e sócio demográfico de portadores de Hepatite C de um município do sudoeste baiano.
Revista Saúde. Com, 2015; 11(2): 137-146 3- Martins T, Schiavon JLN, Schiavon LL. Epidemiologia da infecção pelo vírus da hepatite C. Revista da.
Associação Médica Brasileira, 2011: 57(1) : 107-112
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TITULO Evolução da Esclerose Múltipla e a perda de marcha - Revisão de Literatura

INTRODUCAO

INTRODUÇÂO: A Esclerose Múltipla (EM), é uma doença progressiva e auto-imune. O individuo com EM vai sofrendo cada vez mais com avanço/
progressão da doença. Dependendo do tipo, seqüelas vão surgindo em menor espaço de tempo e agravando-se com o passar dos anos. A debilitação
da coordenação afeta muito a qualidade de vida (QV) dos indivíduos, pois resulta em dependência parcial e total. A marcha é uma das atividades que
sofrem mais com as seqüelas conforme o desenvolver da doença, desde a necessidade de apoio unilateral, até a cadeira de rodas em pouco tempo
(dependendo do tipo de evolução da doença). O individuo com a Em, passa a ser completamente dependente com o decorrer da doença, enfrentando
diversos tratamentos: medicamentosos e a fisioterapia para a melhora da QV.

OBJETIVOS OBJETIVO: revisar na literatura, os dados acerca de indivíduos com a EM e a perda de marcha decorrente da doença.

METODOLOGIA
METODOLOGIA: através da revisão de literatura, foram coletadas de banco de dados Google Acadêmico e Revista cientificas no período de 2011 a 2016.
Palavras chave: esclerose múltipla, qualidade de vida e reabilitação. Seus similares em inglês e português.

RESULTADOS

RESULTADO: a presença de alguns sintomas (fraqueza e fadiga) age junto e fortemente a perda da coordenação motora e assim gera dificuldade na
realização dos movimentos afetando assim, a marcha. O individuo com EM, torna-se completamente dependente conforme a doença se desenvolve,
necessitando de auxilio em atividades simples, é uma doença sem cura, e o tratamento consiste principalmente em fármacos, mas, a intervenção da
fisioterapia e de outros fatores complementares ao tratamento é fundamental para impedir a progressão da doença e possibilitar melhora na QV do
paciente, dando a ele meios de se adaptar a cada limitação presente durante a doença, aprendendo a ser menos dependente, ou parcial, mesmo com as
limitações.

CONCLUSOES CONCLUSAO: a evolução da EM incide diretamente na função motora e principalmente na marcha, afetando a QV de forma irreversível.

REFERENCIAS

1. Alves, BCA; Angenoli, RV; Azzalis, LA; Pereira, EC; Perazzo, FF; Rosa, PCP; Feder, D; Junqueira, VBC; Fonseca, FLA. Esclerose Múltipla: Revisão dos
principais tratamentos da doença. Saúde (#38) Meio Ambiente: Revista Interdisciplinar, 2014, vol 3, n.2 pp21-31.
http://www.periodicos.unc.br/index.php/sma/article/view/542/494 2. Silva, DF; Nascimento, VMS. Esclerose Múltipla: Imunopatologia, diagnóstico e
tratamento. Rev.Interfaces Científicas. 2014, vol 2, n.3. pp87-88. https://periodicos.set.edu.br/index.php/saude/article/view/1447/874 3. Almeida, AIAS.
Eficácia do treino em tapete rolante com suspensão do peso corporal na marcha em doentes com Esclerose Múltipla. Tese. Universidade Católica
Portuguesa. 2011. 163p. Mestrado em Reabilitação Neurológica. Acesso em 25/09/2016.
http://repositorio.ucp.pt/bitstream/10400.14/15247/1/Tese_AIAlmeida.pdf
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TITULO A fisioterapia na reabilitação funcional em pacientes soropositivos com sequela de neurotoxoplasmose

INTRODUCAO

Introdução: A infecção pelo HIV se caracteriza pela deficiência do sistema imune do corpo, através do ataque as células de defesa, linfócitos T CD4,
onde o corpo humano, diferentemente de outros vírus não consegue combater a infecção. A neurotoxoplasmose por Toxoplasma gondii trata-se de uma
reativação de uma infecção prévia por Toxoplasma, e é causa predominante de distúrbios neurológicos em pacientes portadores do HIV/AIDS quando a
contagem de células CD4+ se encontram abaixo de 200/mm³.A neurotoxoplasmose é a principal causa de lesão encefálica em pacientes com AIDS,
entre as principais manifestações clínicas são: cefaleia, coma, febre, hemiparesia, dificuldade na fala, marcha atáxica, confusão mental, crises
convulsivas.

OBJETIVOS Estudar e avaliar a importância da intervenção da fisioterapia na melhora das disfunções cinéticas de pacientes com sequelas da neurotoxoplasmose.

METODOLOGIA Foram aplicados dois questionários aos pacientes e um checklist dos prontuários.

RESULTADOS

A amostra foi composta por 33 pacientes, 10 do Grupo Atual e 23 do grupo Alta, dos quais 07 mulheres e 26 homens, pois a prevalência do gênero
masculino é maior no número de pacientes portadores do HIV. De acordo com os dados obtidos através do check list, observou-se que: 35% dos
pacientes estão na faixa etária entre 40-44 anos; 34% possuem o ensino médio incompleto. Quanto à ocupação, 34% são aposentados; 24% tiveram
conhecimento do diagnóstico do HIV entre os anos 2011-2013; 58% dos pacientes tem preferência sexual pelo sexo oposto; após diagnóstico do HIV
79% dos entrevistados afirmaram utilizar sempre o preservativo durante a relação sexual; 64% faziam uso de drogas e 15% mudaram os hábitos após
conhecimento do diagnóstico; 43% dos pacientes residem atualmente com pai/mãe ou irmãos. Quanto à percepção após tratamento de fisioterapia, 94%
dos pacientes afirmam melhora do equilíbrio; 85% afirmam melhora da força muscular e 79% afirmam melhora na dificuldade de realizar as atividades
de vida diária. Em relação à avaliação da incapacidade, MIF (Medida de Independência Funcional), 82% dos pacientes apresentaram escore de 104 – 126
que corresponde a Independência completa ou Modificada.

CONCLUSOES
Observou-se que o tratamento de fisioterapia é fundamental para a melhora da qualidade de vida, através da reabilitação funcional dos pacientes com
sequelas motoras por consequência da neurotoxoplasmose.

REFERENCIAS

UNAIDS BRASIL; Informações Básicas sobre HIV e a AIDS. Disponível em: (#60)http://unaids.org.br/informacoes-basicas/(#62). Acesso em
15/11/2015. XAVIER GA, CADEMARTORI BG, CUNHA FNA, FARIAS NA. Evaluation of seroepidemiological toxoplasmosis in HIV / AIDS patients in the
south of Brazil. Rev. Inst. Med. Trop. São Paulo. 55(1):25-30, 2013. Disponível em: (#60) http://www.scielo.br/pdf/rimtsp/v55n1/v55n1a05.pdf (#62).
Acesso em: 16/11/2015. BORGES AS, FIGUEIREDO JFC. Detecção de imunoglobulinas IgG, IgM e IgA anti-Toxoplasma gondii no soro, líquor e saliva de
pacientes com síndrome da imunodeficiência adquirida e neurotoxoplasmose. São Paulo. Arq Neuropsiquiatr Vol.62 n (4), 2004. Disponível em: (#60)
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0004282X2004000600019(#38)script=sci_abstract (#62). Acesso em: 16/11/2015.
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Adriana Garcia Orfale Vignola

TITULO avaliação do risco de queda e da qualidade de vida em pacientes com osteoporose pós dançaterapia

INTRODUCAO

A osteoporose (OP) é uma doença esquelética sistêmica caracterizada por diminuição da massa óssea e deterioração microarquitetural do tecido
ósseo, com aumento da fragilidade óssea e a suscetibilidade de fraturas. Hoje é reconhecida como um dos maiores problemas de saúde pública. O
tratamento é variado, tendo como principal objetivo aliviar a dor (que surge devido às consequências da doença), melhorar a musculatura, o equilíbrio e
o condicionamento físico.

OBJETIVOS Avaliar o risco de queda e da qualidade de vida em pacientes com osteoporose pós tratamento com dançaterapia.

METODOLOGIA
Foram avaliadas através da escala de Equilíbrio Funcional de Berg e do SF-36; e tratadas com dançaterapia, 2 pacientes com OP, selecionados a partir
do livro de espera da Clinica de Fisioterapia da Universidade de Santo Amaro, onde foram realizadas 12 sessões de tratamento. O projeto foi avaliado
pelo CEP da UNISA, sendo aprovado pelo CAAE 56160016.3.0000.0081.

RESULTADOS

Na primeira avaliação do SF-36 antes da intervenção, a paciente 1 apresentou pontuação de 95 em capacidade funcional, 25 em limitação por aspectos
físicos, 51 em dor, 57 em estado geral de saúde, 70 em vitalidade, 100 em aspectos sociais, 100 em limitação de aspectos emocionais e 68 em saúde
mental. Enquanto a paciente 2, apresentou pontuação 65 em capacidade funcional, 25 em limitação por aspectos físicos, 40 em dor, 10 em estado geral
de saúde, 40 em vitalidade, 10 em aspectos sociais, 66,6 em limitação de aspectos emocionais e 28 em saúde mental. Já na escala de equilíbrio de Berg,
ambas pacientes apresentaram pontuação 47. A avaliação final ainda está em fase de conclusão.

CONCLUSOES TRABALHO EM FASE DE CONCLUSÃO

REFERENCIAS
Riera R, Trevisani VFM, Ribeiro JPN. Osteoporose - A Importância da Prevenção de Quedas. Rev Bras Reumatol, v. 43, n. 6, p. 364-8, nov./dez., 2003
Santos ML, Borges GF. Exercício físico no tratamento e prevenção de idosos com osteoporose: uma revisão sistemática. Fisioter. mov. (Impr.) vol.23
no.2 Curitiba Apr./June 2010
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Raquel Fernandes Batista

TITULO OS BENEFICIOS DA CINOTERAPIA NA FISIOTERAPIA COM AUTISTAS

INTRODUCAO

O transtorno do espectro autista é um distúrbio no neurodesenvolvimento, não há causa definida, apenas especulações. A cada 150 crianças nascidas
uma teria autismo. Ele incide igualmente em crianças de diferentes raças, credos ou classes sociais, apresenta características específicas que
aparecem nos primeiros anos de vida como: ausência de sorriso e balbucios, ausência de jogo simbólico (uso da imaginação para criar situações),
dificuldade na comunicação, pouca expressão de dor, tendência ao isolamento, evita olhar e o contato com outros, agressão a si mesmo e a outros,
aparição de angústias em situações tidas como normais, repetição de falas escutadas em algum lugar, estereotipias, repetição de sílabas ou palavras
chaves isoladas e fora de contexto, rituais obsessivos como andar nas pontas dos pês e ausência de necessidades e auto funcionamento intelectual
que varia de acordo com o grau que vai de leve a severo. O Diagnóstico é amplamente baseado no aspecto clínico, não existindo exames
complementares específicos. As informações são coletadas dos pais e cuidadores, junto à observação do paciente. A Cinoterapia é realizada com o
auxílio de cães adestrados e avaliados de acordo com o perfil de cada criança, sendo ele agente facilitador entre o mundo isolado da criança e o meio
em que vive, facilitando a abordagem do paciente com o TEA e estimulando as principais áreas de defasagens que podemos atuar dentro da fisioterapia
sendo elas: Tonicidade, Equilibração, Lateralização, Estruturação espaço temporal, Esquema e imagem corporal, Praxia global e Praxia fina.

OBJETIVOS Analisar os benefícios da Cinoterapia em crianças com Transtorno do Espectro Autista, associado ao tratamento da fisioterapia.

METODOLOGIA
O presente estudo de revisão bibliográfica, utilizou livros e artigos científicos das bases de dados da Scientific Eletronic Library Online (SciELO),
Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), PubMed no período de 2010 a 2016 que tratam sobre o Tema.

RESULTADOS
Verificou-se pela literatura um aumento da melhora de postura e movimentos corporais, diminuição de estereotipias, melhora no convívio social,
redução de agressividade, estimulando comportamentos positivos e desejáveis. A relação estabelecida entre o cão e a criança ocorre de forma
espontânea e natural.

CONCLUSOES

Evidenciou-se que a Cinoterapia constrói várias janelas de oportunidades onde podemos abordar na área de Fisioterapia com crianças que possuam o
Transtorno do Espectro Autista. O cão como co-terapeuta, aumentam o engajamento das atividades propostas, se tornando um facilitador para a terapia,
proporcionando uma maior motivação ao paciente, trazendo confiança e estimulando as principais áreas de defasagem da criança, que tem como base
a interação social. O animal adapta a interação entre o terapeuta e o paciente.

REFERENCIAS

1- Zanon R B, Backes B, Bosa C A; Identificação dos primeiros sintomas do autismo no pais; Teor. e Pesq. vol.30,Brasília jan./mar. 2014 2-Vivaldini V H;
Terapia assistida por animais uma abordagem lúdica em Reabilitação clinica de pessoas com Deficiência intelectual; São Bernado dos Campos.2011 3-
Azevedo A; Gusmão M; A importância da fisioterapia motora no acompanhamento de crianças autistas; Rev. Eletrôn. Atualiza Saúde | Salvador,jan./jun.
2016 |
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Angela Mitzi Hayashi Xavier

TITULO O PERFIL FUNCIONAL DE PACIENTES PÓS AVE

INTRODUCAO

O Acidente Vascular Encefálico (AVE) consiste na falta de irrigação sanguínea e consequentemente a não oxigenação do encéfalo, ocasionando lesões
celulares e danos às funções neurológicas. É hoje uma das principais causas de morbidade e mortalidade em todo mundo, responsável pela perda de
capacidades, sensitivas, cognitivas e motoras; tendo repercussão na qualidade de vida dos indivíduos acometidos. Pode oscilar desde leve a graves,
permanente ou temporário, de forma isquêmica ou hemorrágica. O mais frequente é o AVE permanente, que sempre deixa sequelas motoras, sensoriais
ou cognitivas desde a independência, apesar do padrão patológico até dependência funcional total.

OBJETIVOS Verificar o perfil funcional de pacientes pós-ave da fila de espera por fisioterapia.

METODOLOGIA

Foi realizada uma pesquisa transversal e analítica utilizando a Escala de Berg (Balance Scale) para verificar o equilíbrio; o DGI (Dynamic Gaint Index)
para avaliar a mobilidade funcional; o (Time Up and Go) que avalia a velocidade para realizar algumas funções de marcha; a MIF (Medida de
Independência Funcional), que verifica a funcionalidade em vários aspectos. Foi recrutados para a pesquisa 10 pacientes crônicos pós AVE, que
aguardavam por fisioterapia, na lista de espera da Universidade de Santo Amaro – UNISA, o critério de inclusão foi a presença de marcha independente
ou com bengala.

RESULTADOS

80% foi do gênero masculino; a idade média foi 60 anos (52/85) e o tempo médio de acometimento de 4 anos. Prevaleceu o AVE isquêmico (70%), com
sequela no hemicorpo direito.(#38)#8239; Todos eram hipertensos e não tratados antes do acometimento. Para essa amostra o equilíbrio está bom, 8
indivíduos apresentam somente 3 a 8% do risco de queda. Para a mobilidade funcional (TUG), 9 indivíduos realizaram no tempo até 20 segundos, entre
esses 5 menor que 10 segundos, o que significa que os primeiros são dependentes em tarefas básicas e o segundo independente. A independência
funcional (MIF) para 9 indivíduos é completa. De acordo com o Índice do Andar Dinâmico (DGI), 6 indivíduos não apresentam predisposição à queda.

CONCLUSOES
Os indivíduos pesquisados não apresentam alterações funcionais globais graves e pouco ou nenhum risco de queda, sendo então indicado o
atendimento em grupo para os mesmos.

REFERENCIAS
O`SULLIVAN, B. SUSAN; Fisioterapia avaliação e tratamento; 2º Ed. São Paulo – 1993 Pág. 385. WOELLNER S.S, Araujo A.G.S, Cabral F.M.H, Uessler
P.N.P, Soares A.V, Testes de equilíbrio em pacientes hemiparéticos por AVC Neurociências, 2015; 11 (1): 32-40. MUSSATO R; BRANDALIZE D;
BRANDALIZE M; Nintendo Wii® e seu efeito no equilíbrio e capacidade funcional de idosos saudáveis R. Bras. Cie. e Mov. 2012; 20 (2): 68-75.
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Angela Mitzi Hayashi Xavier

TITULO O PERFIL FUNCIONAL DE PACIENTES PÓS AVE

INTRODUCAO

O Acidente Vascular Encefálico (AVE) consiste na falta de irrigação sanguínea e consequentemente a não oxigenação do encéfalo, ocasionando lesões
celulares e danos às funções neurológicas. É hoje uma das principais causas de morbidade e mortalidade em todo mundo, responsável pela perda de
capacidades, sensitivas, cognitivas e motoras; tendo repercussão na qualidade de vida dos indivíduos acometidos. Pode oscilar desde leve a graves,
permanente ou temporário, de forma isquêmica ou hemorrágica. O mais frequente é o AVE permanente, que sempre deixa sequelas motoras, sensoriais
ou cognitivas desde a independência, apesar do padrão patológico até dependência funcional total.

OBJETIVOS Verificar o perfil funcional de pacientes pós-ave da fila de espera por fisioterapia.

METODOLOGIA

Foi realizada uma pesquisa transversal e analítica utilizando a Escala de Berg (Balance Scale) para verificar o equilíbrio; o DGI (Dynamic Gaint Index)
para avaliar a mobilidade funcional; o (Time Up and Go) que avalia a velocidade para realizar algumas funções de marcha; a MIF (Medida de
Independência Funcional), que verifica a funcionalidade em vários aspectos. Foi recrutados para a pesquisa 10 pacientes crônicos pós AVE, que
aguardavam por fisioterapia, na lista de espera da Universidade de Santo Amaro – UNISA, o critério de inclusão foi a presença de marcha independente
ou com bengala.

RESULTADOS

80% foi do gênero masculino; a idade média foi 60 anos (52/85) e o tempo médio de acometimento de 4 anos. Prevaleceu o AVE isquêmico (70%), com
sequela no hemicorpo direito.(#38)#8239; Todos eram hipertensos e não tratados antes do acometimento. Para essa amostra o equilíbrio está bom, 8
indivíduos apresentam somente 3 a 8% do risco de queda. Para a mobilidade funcional (TUG), 9 indivíduos realizaram no tempo até 20 segundos, entre
esses 5 menor que 10 segundos, o que significa que os primeiros são dependentes em tarefas básicas e o segundo independente. A independência
funcional (MIF) para 9 indivíduos é completa. De acordo com o Índice do Andar Dinâmico (DGI), 6 indivíduos não apresentam predisposição à queda.

CONCLUSOES
Os indivíduos pesquisados não apresentam alterações funcionais globais graves e pouco ou nenhum risco de queda, sendo então indicado o
atendimento em grupo para os mesmos.

REFERENCIAS
O`SULLIVAN, B. SUSAN; Fisioterapia avaliação e tratamento; 2º Ed. São Paulo – 1993 Pág. 385. WOELLNER S.S, Araujo A.G.S, Cabral F.M.H, Uessler
P.N.P, Soares A.V, Testes de equilíbrio em pacientes hemiparéticos por AVC Neurociências, 2015; 11 (1): 32-40. MUSSATO R; BRANDALIZE D;
BRANDALIZE M; Nintendo Wii® e seu efeito no equilíbrio e capacidade funcional de idosos saudáveis R. Bras. Cie. e Mov. 2012; 20 (2): 68-75.
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Angela Mitzi Hayashi Xavier

TITULO O PERFIL FUNCIONAL DE PACIENTES PÓS AVE

INTRODUCAO

O Acidente Vascular Encefálico (AVE) consiste na falta de irrigação sanguínea e consequentemente a não oxigenação do encéfalo, ocasionando lesões
celulares e danos às funções neurológicas. É hoje uma das principais causas de morbidade e mortalidade em todo mundo, responsável pela perda de
capacidades, sensitivas, cognitivas e motoras; tendo repercussão na qualidade de vida dos indivíduos acometidos. Pode oscilar desde leve a graves,
permanente ou temporário, de forma isquêmica ou hemorrágica. O mais frequente é o AVE permanente, que sempre deixa sequelas motoras, sensoriais
ou cognitivas desde a independência, apesar do padrão patológico até dependência funcional total.

OBJETIVOS Verificar o perfil funcional de pacientes pós-ave da fila de espera por fisioterapia.

METODOLOGIA

Foi realizada uma pesquisa transversal e analítica utilizando a Escala de Berg (Balance Scale) para verificar o equilíbrio; o DGI (Dynamic Gaint Index)
para avaliar a mobilidade funcional; o (Time Up and Go) que avalia a velocidade para realizar algumas funções de marcha; a MIF (Medida de
Independência Funcional), que verifica a funcionalidade em vários aspectos. Foi recrutados para a pesquisa 10 pacientes crônicos pós AVE, que
aguardavam por fisioterapia, na lista de espera da Universidade de Santo Amaro – UNISA, o critério de inclusão foi a presença de marcha independente
ou com bengala.

RESULTADOS

80% foi do gênero masculino; a idade média foi 60 anos (52/85) e o tempo médio de acometimento de 4 anos. Prevaleceu o AVE isquêmico (70%), com
sequela no hemicorpo direito.(#38)#8239; Todos eram hipertensos e não tratados antes do acometimento. Para essa amostra o equilíbrio está bom, 8
indivíduos apresentam somente 3 a 8% do risco de queda. Para a mobilidade funcional (TUG), 9 indivíduos realizaram no tempo até 20 segundos, entre
esses 5 menor que 10 segundos, o que significa que os primeiros são dependentes em tarefas básicas e o segundo independente. A independência
funcional (MIF) para 9 indivíduos é completa. De acordo com o Índice do Andar Dinâmico (DGI), 6 indivíduos não apresentam predisposição à queda.

CONCLUSOES
Os indivíduos pesquisados não apresentam alterações funcionais globais graves e pouco ou nenhum risco de queda, sendo então indicado o
atendimento em grupo para os mesmos.

REFERENCIAS
O`SULLIVAN, B. SUSAN; Fisioterapia avaliação e tratamento; 2º Ed. São Paulo – 1993 Pág. 385. WOELLNER S.S, Araujo A.G.S, Cabral F.M.H, Uessler
P.N.P, Soares A.V, Testes de equilíbrio em pacientes hemiparéticos por AVC Neurociências, 2015; 11 (1): 32-40. MUSSATO R; BRANDALIZE D;
BRANDALIZE M; Nintendo Wii® e seu efeito no equilíbrio e capacidade funcional de idosos saudáveis R. Bras. Cie. e Mov. 2012; 20 (2): 68-75.
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Rosana Claudia Posseti Angela Mitzi Hayashi Xavier

TITULO
AVALIAÇÃO DA DOR E DESCONFORTO EM RECÉM-NASCIDOS PRÉ-TERMO SUBMETIDOS AO MÉTODO HAMMOCK EM UNIDADE DE TERAPIA
INTENSIVA NEONATAL

INTRODUCAO

No Brasil ocorrem 279 mil partos prematuros por ano tendo uma taxa de 9,2% dos recém-nascidos pré-termo (RNPT) em relação ao restante do mundo.
Os RNPT são aqueles com idade gestacional inferior a 37 semanas. O RNTP em unidade de terapia intensiva neonatal (UTIN) recebe cerca de 50 a 150
procedimentos dolorosos diariamente. Até meados de 1970 acreditava-se que os RNPT eram incapazes de sentir dor, porém hoje já se sabe que a partir
da 20ª semana de gestação as terminações nociceptivas cutâneas do RN são iguais ou proporcionalmente maiores do que as de um adulto. Existem
escalas para mensuração de dor no período neonatal. E existem algumas técnicas para diminuir a dor. Uma delas é o Método Hammock (MH) que é o
posicionamento em redinhas, dentro ou fora da incubadora, que visa conforto e bem estar. Devido o entendimento sobre a percepção dos RNPT em
relação à dor, estresse e desconforto, e tendo o MH que visa promover conforto e bem estar, torna-se relevante a avaliação da dor e desconforto em
neonatos durante a sua utilização.

OBJETIVOS Avaliar a dor e desconforto dos RNPT hospitalizados em UTIN que utilizam o Método Hammock.

METODOLOGIA

Foram aplicadas as escalas: NIPS - Neonatal Infant Pain Scale e a NFCS – Neonatal Facial Coding System, em 19 RNTP, internados em UTIN, cujo
responsáveis legais assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Ambas avaliam a dor e desconforto em neonato, a primeira avalia a partir
de respostas comportamentais a segunda a partir de expressão facial. Foram avaliados também os parâmetros fisiológicos como frequência cardíaca,
frequência respiratória e saturação de oxigênio. Todas as avaliações foram realizadas em três momentos, sendo o primeiro momento antes do RN ser
posicionado na redinha, o segundo 15 minutos após ser posicionado e o terceiro 1h e 45min antes de ser retirado da mesma. Totalizando em média
duas horas de posicionamento na redinha. Para caracterização da amostra foi utilizada uma ficha de identificação do perfil do neonato.

RESULTADOS

O tratamento estatístico das escalas NIPS e NFCS indicou resultado significativo quando comparada entre o primeiro e o segundo momento e o primeiro
e terceiro momento, no primeiro 13 dos 19 pacientes apresentavam dor e no segundo 1 paciente apresentou dor; já no terceiro nenhum apresentou dor
ou desconforto. Em relação aos parâmetros fisiológicos a frequência cardíaca teve significância estatística, tendo no primeiro momento uma média de
149 batimentos por minuto, segundo 140.

CONCLUSOES Os resultados desse estudo sugerem que o método Hammock diminui a dor e o desconforto de RNPT internados em UTIN.

REFERENCIAS

1. MELO GM, LÉLIS ALPA, MOURA AF, CARDOSO MVLML, SILVA VM. Escalas de avaliação de dor em recém-nascidos: revisão integrativa. Ceará:
Universidade Federal do Ceará (UFC), Fortaleza, 2014. 2. GOMES NRR, MONTEIRO RCS. As implicações do uso da “redinha” por bebês prematuros: uma
revisão de literatura. Rev. Ciênc. Saúde, 2014. V.16, n. 2, p. 94-97. Os resultados desse estudo sugerem que o método Hammock diminui a dor e o
desconforto de RNPT internados em UTIN.
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TITULO PREDITORES DE EXTUBAÇÃO: PRESSÃO EXPIRATÓRIA MÁXIMA, PICO DE FLUXO DE TOSSE E LEAK TEST

INTRODUCAO

A extubação é o procedimento final ao desmame ventilatório, é o momento em que o paciente não necessitará mais de suporte mecânico para manter
ventilação e oxigenação espontânea. Ela deve ocorrer no momento em que o paciente apresente condições fisiológicas e clínicas para se manter sem o
suporte ventilatório, evitando o risco de reintubação, pois o mesmo pode levar à piora do prognóstico do paciente, deterioração da função respiratória e
aumento da mortalidade.

OBJETIVOS Avaliar o desfecho da extubação através dos preditores pressão expiratória máxima (Pemáx), pico de fluxo de tosse (PFT) e leak test.

METODOLOGIA
Foi um estudo observacional e de caráter prospectivo, realizado no período de junho a julho de 2016. Foram analisados os prontuários de todos os
pacientes que, após terem sido avaliados pela equipe multiprofissional da UTI estiveram clinicamente aptos para o processo de desmame ventilatório e
consequente extubação. Os dados foram coletados a partir do check list presente no protocolo de extubação da instituição.

RESULTADOS

Foram triados para o estudo 55 pacientes, 4 foram excluídos por não terem sido submetidos ao protocolo de extubação, 6 por serem traqueostomizados,
3 por tempo de ventilação mecânica inferior a 24 horas e 31 por terem evoluído à óbito. Foram utilizados apenas 11 prontuários de pacientes que
concluíram o processo de desmame e extubação de acordo com o protocolo para análise de PFT, leak test e Pemáx. Para caracterização da amostra foi
utilizado os 55 pacientes que foram triados durante a coleta de dados. A idade média da amostra foi de 69,64 anos, sendo 63,63% do sexo feminino. A
média do SAPS 3 foi de 61,27. Os diagnósticos mais frequentes foram respiratório em 36,36% dos casos, seguido de gastroenterolórico em 27,27%,
sendo 54,54% do total de caráter clínico. Houve sucesso de extubação em 91% dos casos. Para os indivíduos que foram submetidos ao protocolo de
extubação, a mediana da Pemáx foi de 20 (IIQ), o Pico de Fluxo de Tosse satisfatório em apenas 27,27%, Leak Test positivo em 81,81%. Apenas 36,36%
fizeram uso da Ventilação Não Invasiva de forma profilática. Em relação ao desfecho, observamos que 63,63% receberam alta da UTI e os demais
evoluíram a óbito.

CONCLUSOES
Diante desses dados verificou-se que apesar do valor da Pemáx e do Pico de Fluxo de tosse terem sido relativamente baixos, a taxa de sucesso de
extubação foi alta, a partir de um leak test positivo na maioria dos casos.

REFERENCIAS

1 I Fórum de Diretrizes em Ventilação Mecânica - 2013; São Paulo. Regulagem inicial do ventilador invasivo e modos ventilatórios convencionais, São
Paulo; 2013. 136p. [citado em 4 de agosto de 2015]. Disponível em:
http://itarget.com.br/newclients/sbpt.org.br/2011/downloads/arquivos/Dir_VM_2013/Diretrizes_VM2013_SBPT_AMIB.pdf 2 Paredes ER, Junior VN,
Oliveira ACT. Protocolo de Prevenção de Falha de Extubação como Estratégia para Evitar as Complicações da Reintubação Precoce. Rev. UNILUS
Ensino e Pesquisa. 2013; 10(19): 1807-8850 3 Farias JA, Monteverde E. We Need to Predict Extubation Failure. Jornal de Pediatria, Rio de Janeiro. 2006;
82(5): 322-324.
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TITULO Educação Indígena - Brinquedos e Brincadeiras

INTRODUCAO

Os Povos Indígenas têm direito a uma educação escolar específica, diferenciada, intercultural, bilíngue/multilíngue e comunitária, conforme define a
legislação nacional que fundamenta a Educação Escolar Indígena. A partir da Lei de Diretrizes e Bases de Educação a educação escolar no Brasil
passou a ser identificada em dois níveis: Educação Básica e Educação Superior. A Educação Básica divide-se em Educação Infantil, Ensino Fundamental
e Ensino Médio, fases que são encontradas em diferentes graus de oferta nas aldeias indígenas. Imaginemos uma escola cercada pela natureza, onde
os educandos naturalmente fossem educados através de dois idiomas. O aluno pensa: vou aprender português. Não! Vou aprender a caçar! Escola essa
que as crianças crescem livres. Não existem aulas cansativas e o aprendizado é constante. Nessa escola o aluno não anseia desesperadamente pela
hora do recreio, como vemos nas unidades escolares tradicionais. A educação indígena preserva a cultura e a diversidade dos povos nativos brasileiros.
Um aspecto importante para educadores é saber como essas crianças brincam e como aprendem com os adultos de sua comunidade.

OBJETIVOS
Mostrar como as crianças indígenas, fazem para se divertir com jogos e brinquedos confeccionados por eles mesmos e como a educação indígena
ajuda na preservação da cultura e da diversidade indígena.

METODOLOGIA
A pesquisa foi baseada em consulta bibliográfica, sendo o maior foco à escola CECI Krukutu, esta escola fica no extremo da zona sul. Foi realizado um
trabalho de observação a partir do projeto político pedagógico da escola.

RESULTADOS

Tudo que é feito dentro do ambiente educacional é pensado pelo Pajé em conjunto com o diretor da unidade, pois não querem que essas crianças
percam a sua verdadeira origem e que preservem a sua cultura e diversidade. Uma das lições mais importantes para eles é o respeito com as pessoas
mais velhas. São elas que ensinam as crianças, através da observação e da repetição de tarefas cotidianas. E isso não significa apenas ter
considerações com quem é idoso, mas com quaisquer pessoas com idade maior que a sua deve ser ouvida e obedecida.

CONCLUSOES

Os povos indígenas são pessoas de garra, sabemos tão pouco sobre eles. Pessoas guerreiras que lutam para sobreviver e não deixar a sua cultura “
morrer” diariamente. Merecem todo o nosso respeito, são os primeiros habitantes desse chão. Em nosso país, os povos indígenas tem sua própria
organização social, seus valores, tradições, conhecimento e processos da construção do saber e transmissão cultural para seus descendentes. As
crianças brincavam imitando os adultos, através de miniaturas dos utensílios dos adultos, pequenos potes, pequenos artefatos, que o ajudam a
compreender o papel de cada um na comunidade.

REFERENCIAS
SILVA, Aracy Lopes da. GRUPIONI, Luís Donisete Benzi. “A Temática Indígena na Escola: Novos Subsídios Para Professores de 1° e 2° Graus” São Paulo,
1998. VENTURA, Nancy Caruso. “Índio: Recontando a nossa historia”. São Paulo, 2006. GRANDE, Beleni Salete. “Jogos e Culturas Indígenas:
Possibilidades para a educação Intercultural na escola”. Cuiabá, 2010.
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TITULO Proposta de acompanhamento de adolescentes com teste pregnosticon negativo em Unidade Básica de Saúde: Relato de experiência

INTRODUCAO
Nas últimas duas décadas, a gravidez na adolescência se tornou um importante tema de debate e alvo de políticas públicas em praticamente todo o
mundo.1 Segundo a Organização Mundial de Saúde e o Ministério da Saúde a adolescência é delimitada com o período entre os 10 e 20 anos
incompletos. 2-3 O Estatuto da Criança e do Adolescente ECA delimita entre as idades de 12 a 18 anos.3

OBJETIVOS Relatar a experiência acerca de um projeto de acompanhamento de adolescentes com teste pregnosticon negativo em Unidade Básica de Saúde.

METODOLOGIA
Trata-se de um relato de experiência de um estágio curricular obrigatório na grade em Unidade Básica de Saúde com ênfase em Saúde da Família, no
período de agosto a outubro de 2016.

RESULTADOS

O projeto foi desenvolvido a partir da observação do número de adolescentes que procuravam a unidade para a realização de teste pregnosticon.
Quando o teste dá positivo, existe um fluxo do serviço para o início do pré-natal. Quando o resultado é negativo, somente uma orientação na sala que foi
realizado o exame, um atendimento transversal sem acompanhamento da equipe responsável pela adolescente. Como proposta de prevenção, foi
elaborado um fluxograma para padronizar o atendimento, a fim de promover uma promoção de saúde na gravidez indesejada entre as adolescentes.
Com o teste de pregnosticon negativo, a proposta é que já aproveite a oportunidade para realizar o papanicolau. O enfermeiro responsável pelo
resultado do exame faça a consulta de enfermagem. A auxiliar de enfermagem responsável pela sala de procedimento de pregnosticon, deverá levantar
as os nomes das adolescentes que realizaram o teste com resultado negativo e agendar consulta para a equipe responsável, comunicando o Agente
comunitário das equipes. Para padronização das consultas entre as equipes foi elaborado um roteiro de consulta, o objetivo principal é trabalhar com
questões de projeto de vida desta adolescente. Após esta discussão deverá ser investigado sobre o desejo de engravidar, caso a adolescente não
deseje será discutido e orientado sobre métodos contraceptivos a partir do conhecimento prévio e utilização anterior. Orientar sobre gravidez
indesejada, DSTs e sobre o que a adolescente irá realizar para evitar esta gravidez

CONCLUSOES
De acordo com a vivência no estágio de saúde coletiva, observa-se que as adolescentes não são acompanhadas de forma ideal, fazendo com que as
adolescentes entre 10 a 19 anos permaneçam expostas e com o risco de gravidez indesejada.

REFERENCIAS

1. Manual de Enfermagem Saúde da Criança e do adolescente. 4ª Edição. São Paulo, SP: Secretaria de Saúde. Coordenação da Atenção Básica /
Estratégia de Saúde da Família; 2015. 2. Sardinha V. Gravidez na adolescência - Brasil Escola [Internet]. Brasil Escola. 2016 [cited 1 October 2016].
Available from: http://brasilescola.uol.com.br/biologia/gravidez-adolescencia.htm 3. Ishida V. Estatuto da crianc(#38)#807;a e do adolescente. São
Paulo: Editora Atlas S.A.; 2014
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TITULO Proposta de acompanhamento de adolescentes com teste pregnosticon negativo em Unidade Básica de Saúde: Relato de experiência

INTRODUCAO
Nas últimas duas décadas, a gravidez na adolescência se tornou um importante tema de debate e alvo de políticas públicas em praticamente todo o
mundo.1 Segundo a Organização Mundial de Saúde e o Ministério da Saúde a adolescência é delimitada com o período entre os 10 e 20 anos
incompletos. 2-3 O Estatuto da Criança e do Adolescente ECA delimita entre as idades de 12 a 18 anos.3

OBJETIVOS Relatar a experiência acerca de um projeto de acompanhamento de adolescentes com teste pregnosticon negativo em Unidade Básica de Saúde.

METODOLOGIA
Trata-se de um relato de experiência de um estágio curricular obrigatório na grade em Unidade Básica de Saúde com ênfase em Saúde da Família, no
período de agosto a outubro de 2016.

RESULTADOS

O projeto foi desenvolvido a partir da observação do número de adolescentes que procuravam a unidade para a realização de teste pregnosticon.
Quando o teste dá positivo, existe um fluxo do serviço para o início do pré-natal. Quando o resultado é negativo, somente uma orientação na sala que foi
realizado o exame, um atendimento transversal sem acompanhamento da equipe responsável pela adolescente. Como proposta de prevenção, foi
elaborado um fluxograma para padronizar o atendimento, a fim de promover uma promoção de saúde na gravidez indesejada entre as adolescentes.
Com o teste de pregnosticon negativo, a proposta é que já aproveite a oportunidade para realizar o papanicolau. O enfermeiro responsável pelo
resultado do exame faça a consulta de enfermagem. A auxiliar de enfermagem responsável pela sala de procedimento de pregnosticon, deverá levantar
as os nomes das adolescentes que realizaram o teste com resultado negativo e agendar consulta para a equipe responsável, comunicando o Agente
comunitário das equipes. Para padronização das consultas entre as equipes foi elaborado um roteiro de consulta, o objetivo principal é trabalhar com
questões de projeto de vida desta adolescente. Após esta discussão deverá ser investigado sobre o desejo de engravidar, caso a adolescente não
deseje será discutido e orientado sobre métodos contraceptivos a partir do conhecimento prévio e utilização anterior. Orientar sobre gravidez
indesejada, DSTs e sobre o que a adolescente irá realizar para evitar esta gravidez

CONCLUSOES
De acordo com a vivência no estágio de saúde coletiva, observa-se que as adolescentes não são acompanhadas de forma ideal, fazendo com que as
adolescentes entre 10 a 19 anos permaneçam expostas e com o risco de gravidez indesejada.

REFERENCIAS

1. Manual de Enfermagem Saúde da Criança e do adolescente. 4ª Edição. São Paulo, SP: Secretaria de Saúde. Coordenação da Atenção Básica /
Estratégia de Saúde da Família; 2015. 2. Sardinha V. Gravidez na adolescência - Brasil Escola [Internet]. Brasil Escola. 2016 [cited 1 October 2016].
Available from: http://brasilescola.uol.com.br/biologia/gravidez-adolescencia.htm 3. Ishida V. Estatuto da crianc(#38)#807;a e do adolescente. São
Paulo: Editora Atlas S.A.; 2014
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TITULO Caracterização farmacognóstica e doseamento de flavonóides totais em folhas de Ora-pró-nobis (Pereskia aculeata Mill.)

INTRODUCAO

Pereskia aculeata Mill. (Cactaceae), conhecida no Brasil como Ora-pro-nobis é uma hortaliça não convencional. Apesar de apresentar alta quantidade de
proteínas e minerais, ainda não é utilizada de forma abrangente na alimentação dos brasileiros, se restringindo, principalmente, ao estado de Minas
Gerais. Na medicina tradicional é utilizada externamente como emoliente, em processos inflamatórios e na recuperação da pele em casos de
queimadura. Contém compostos fenólicos que podem ser responsáveis por sua atividade antioxidante. Apresenta também atividade antimicrobiana e
cicatrizante. Assim, a caracterização da droga é necessária visando seu uso como fitoterápico e fitocosmético.

OBJETIVOS Avaliar as características farmacognósticas de Pereskia aculeata Mill. e quantificar flavonóides totais presentes nas folhas.

METODOLOGIA

O material botânico foi obtido de cultivos na região de Parelheiros - São Paulo. A caracterização farmacognóstica das folhas foi realizada através de
exame visual e inspeção microscópica, perda por dessecação, cinzas totais, abordagem fitoquímica e perfil cromatográfico por cromatografia em
camada delgada. O teor de flavonóides totais expressos em quercetina foram obtidos por método espectrofotométrico a 430nm e complexação com
cloreto de alumínio.

RESULTADOS

As folhas da Pereskia aculeata apresentam coloração verde escuro, são simétricas, elípticas, de textura coriácea, com a nervura central bem nítida.
Ápice acuminado, margem inteira, com cerca de 10cm de comprimento e 5cm de largura. O pecíolo é curto. Na análise microscópica visualizou-se uma
epiderme com células irregulares, com presença de mucilagem, fibras, estômatos com duas células guardiãs e muitos cristais de oxalato de cálcio do
tipo drusas e estiloides. A perda por dessecação foi de 11,20% e as cinzas totais de 5,5%. A abordagem fitoquímica mostrou a presença de flavonóides,
taninos e óleo essencial. O perfil cromatográfico foi obtido por cromatografia em camada delgada e o teor de flavonóides totais na droga expressos em
quercetina foi de 772,34 µg.g-1.

CONCLUSOES

As folhas da Pereskia aculeata Mill apresentam características morfológicas e anatômicas que em seu conjunto podem ser utilizadas no controle de
qualidade da droga, assim como a perda por dessecação e as cinzas totais. A obtenção do perfil cromatográfico é importante porque possibilita a
avaliação da autenticidade e pureza em futuras amostras da droga vegetal. O doseamento de flavonóides totais como grupo marcador, permitirá
ensaios de padronização do extrato vegetal para uso em produtos fitoterápicos e fitocosmético.

REFERENCIAS

BRASIL, Farmacopeia Brasileira 5ª Ed. Vol.1, Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Brasilia: ANVISA, 2010. SOUZA, L.F. Aspectos fitotécnicos,
bromatológicos e componentes bioactivos de Pereskia aculeata, Pereskia grandifolia e Anrederera cordifolia. Tese de Doutorado. Universidade Federal
de Rio Grande do Sul. 2014. SARTOR, CFP, Amaral V, Guimarães HET, Barros KN, Felipe DF, Cortez LER, et al. Estudo da ação cicatrizante das folhas de
Pereskia aculeata, Saude e Pesquisa, V.3, n.2, 2010.
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TITULO
DETECÇÃO DO VÍRUS DE HEPATITE E EM AMOSTRAS FECAIS DE QUEIXADAS PROVENIENTES DE ABATEDOURO LOCALIZADO NO SUL DO ESTADO DE
SÃO PAULO ATRAVÉS DA RT-PCR

INTRODUCAO

A Hepatite E é uma doença ocasionada por um vírus não envelopado com genoma RNA de fita simples com polaridade positiva. Possui quatro
genótipos, sendo que os genótipos 1 e 2 ocorrem em países em desenvolvimento e sua principal forma de transmissão é através do consumo de água e
alimentos contaminados com fezes humanas. O 3 e 4 são mais prevalentes em países industrializados e são disseminados através do consumo de
carne crua ou mal passada de porco, javali ou cervo. No Brasil, a presença desse vírus já foi relatada em suínos domésticos e em humanos, incluindo um
caso de hepatite humana autóctone. Devido ao hábito de parte da população brasileira consumir carne de animais silvestres, como os porcos do mato e
a inexistência de pesquisas que avaliem a presença desse vírus nesses animais, é importante conhecer se há circulação viral nessa espécie.

OBJETIVOS
Detectar o vírus da Hepatite E por RT-PCR em amostras fecais de queixadas (Tayassu pecari) provenientes de abatedouro localizado no sul do estado de
São Paulo.

METODOLOGIA

Cinquenta e quatro amostras de fezes de queixadas provenientes de abatedouro do sul do estado de São Paulo foram inicialmente clarificadas e a
extração do RNA foi feita através do Trizol®. O DNA complementar (cDNA) foi sintetizado com primers randômicos e a enzima MMLV®. A amplificação
foi realizada segundo Wang et. al. (2008) com pequenas modificações. Num volume final de 20 µL, foram adicionados 2,0 µL de cDNA, 10 µL de Master
Mix Green 2x, 0,8µL de primer senso (5’ CTGGCATYACTACTGCYATTGAGC 3’) e do antisenso (5’ CCATCRARRCAGTAAGTGCGGTC 3’), ambos a 10mM, e
água DEPC q.s.p.. Para a nested, num volume final de 20 µL, foram utilizadas as mesmas concentrações dos reagentes e o par de primers senso (5’
CTGCCYTKGCGAATGCTGTGG 3’) e antisenso (5’ GGCAGWRTACCARCGCTGAACATC 3’) e 1µL do amplicon. As condições de amplificação para as duas
reações foram desnaturação inicial de 4 minutos à 94°C, seguida de 40 ciclos de 94°C/15 seg., 50°C/ 15 seg. e 72°C/ 45 seg, e uma extensão final de
72°C/5min. A visualização do resultado foi feita em gel de agarose a 1,5 % corado com SYBR-Safe-Nitrogen® e revelado em luz ultravioleta.

RESULTADOS Todas as amostras foram negativas para Hepatite E.

CONCLUSOES Não há circulação viral do HEV na população estudada.

REFERENCIAS
Khuroo MS, Khuroo MS. Hepatitis E: an emerging global disease – from discovery towards control and cure. Journal of Viral Hepatitis. 2016, v.23, p.68–
79. Wang Y, Huayuan Z, Ling R, Li H, Harrison TJ. The complete sequence of hepatitis E virus genotype 4 reveals an alternative strategy for translation of
open reading frames 2 and 3. J Gen Virol. 2008, v. 81, p. 1675-1686.

Página 529



9741 - 19º Congresso de Iniciação Científica, 13ª Mostra de Pós-Graduação e 2º
Encontro PIBID.

Ano Cód. Trabalho Area Tipo Modalidade

2016 6134 Fisioterapia e Terapia Ocupacional 0 - Iniciação Científica Graduação Presencial 3 - TCC

Autor Status Apresentação

3010155 - FABIA JOSICLEIA DE SOUSA 2 - Aprovado 0 - Comunicação Oral

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Adriana Garcia Orfale Vignola

TITULO Avaliação do risco de quedas e da qualidade de vida em pacientes com osteoporose pós dançaterapia

INTRODUCAO

A osteoporose (OP) é uma doença esquelética sistêmica caracterizada por diminuição da massa óssea e deterioração microarquitetural do tecido
ósseo, com aumento da fragilidade óssea e a suscetibilidade de fraturas. Hoje é reconhecida como um dos maiores problemas de saúde pública. O
tratamento é variado, tendo como principal objetivo aliviar a dor (que surge devido às consequências da doença), melhorar a musculatura, o equilíbrio e
o condicionamento físico.

OBJETIVOS Avaliar o risco de queda e da qualidade de vida em pacientes com osteoporose pós tratamento com dançaterapia

METODOLOGIA
Foram avaliadas através da escala de Equilíbrio Funcional de Berg e do SF-36; e tratadas com dançaterapia, 2 pacientes com OP, selecionados a partir
do livro de espera da Clinica de Fisioterapia da Universidade de Santo Amaro, onde foram realizadas 12 sessões de tratamento. O projeto foi avaliado
pelo CEP da UNISA, sendo aprovado pelo CAAE 56160016.3.0000.0081.

RESULTADOS

Na primeira avaliação do questionário de qualidade de vida, a paciente 1 apresentou pontuação 95 da capacidade funcional, 25 da limitação por
aspectos físicos, 51 de dor, 57 de estado geral de saúde, 70 em vitalidade, 100 em aspectos sociais, 100 em limitação de aspectos emocionais e 68 de
saúde mental. Enquanto a paciente 2, apresentou pontuação 65 da capacidade funcional, 25 da limitação por aspectos físicos, 40 de dor, 10 de estado
geral de saúde, 40 em vitalidade, 10 em aspectos sociais, 66,6 em limitação de aspectos emocionais e 28 de saúde mental. Já na escala de equilíbrio de
Berg, ambas pacientes apresentaram pontuação 47. A avaliação final está em fase de conclusão.

CONCLUSOES Em fase de conclusão

REFERENCIAS
Riera R, Trevisani VFM, Ribeiro JPN. Osteoporose - A Importância da Prevenção de Quedas. Rev Bras Reumatol, v. 43, n. 6, p. 364-8, nov./dez., 2003
Andrade, SAF. Osteoporose: um problema de saúde publica. Revista UNILUS Ensino e Pesquisa, v. 12, n. 28, jul./set. 2015, ISSN 2318-2083 (eletrônico) •
p. 42
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TITULO Levantamento das lesões musculoesqueléticas em pescadores e marisqueiras artesanais: Revisão de literatura

INTRODUCAO

As lesões musculoesqueléticas são distúrbios inflamatórios e degenerativos que afetam os músculos, tendões, ligamentos e articulações, e as
principais queixas identificadas na literatura quando se diz respeito ao trabalho da pesca artesanal são afecções em diversas partes do corpo como
punho, mão, ombro, pescoço, cotovelo, joelho e a coluna vertebral decorrentes principalmente dos movimentos repetitivos que a atividade pesqueira
exige.

OBJETIVOS
Objetivo Geral Evidenciar as lesões ocupacionais em trabalhadores dependentes da pesca artesanal. Objetivos Específicos Verificar quais são os riscos
de lesões osteomusculares em trabalhadores da pesca artesanal através de pesquisa bibliográfica. Elaborar uma cartilha de orientação à proteção
articular para pescadores e marisqueiras artesanais.

METODOLOGIA

Foi realizada uma revisão de literatura para levantamento das lesões musculoesqueléticas e sua relação com o trabalho de pescador e marisqueira, e
quais são as atividades preventivas direcionadas para trabalhadores do ramo pesqueiro nas bases de dados Scielo, Pubmed entre os anos de 2010 até
2016 nos idiomas português e inglês. Sendo excluídos artigos fora do período estabelecido ou sobre lesões que não fossem ocupacionais ou
associados a pesca.

RESULTADOS
Os serviços de saúde voltados para estes trabalhadores são precários já que o Sistema Único de Saúde geralmente não notifica os agravos que são
relacionados ao trabalho, além disso não dispõe de orientação preventiva sobre as doenças relacionadas ao trabalho de pesca.

CONCLUSOES

Diante da associação entre os distúrbios musculoesqueléticos e atividade de pesca, faz-se necessário o desenvolvimento de políticas de saúde
preventiva para estes trabalhadores, onde a fisioterapia poderá desenvolver atividades preventivas como exercícios de preparação para o trabalho,
orientações quanto a proteção articular, pausas durante o labor. Pensando nisso, foi elaborada uma cartilha de orientações de exercícios para evitar
quadros de dores e má postura.

REFERENCIAS

Pena PGL, Gomez CM. Saúde dos pescadores artesanais e desafios para a Vigilância em Saúde do trabalhador. Revista Ciência (#38) Saúde Coletiva.
2014. Müller JS, Falcão IR, Couto MCBM Health-Related Quality of Life among Artisanal Fisherwomen/Shellfish Gatherers: Lower than the General
Populationem Saubara, Bahia, Brasil, Int. J. Environ. Res. Public Health, 2016 Falcão IR, Couto MCBM, Lima VMC. Prevalência dos distúrbios
musculoesqueléticos nos membros superiores e pescoço em pescadoras artesanais/marisqueiras em saubara, Bahia, Brasil. Revista Ciência (#38)
Saúde Coletiva. 2015.

Página 531



9741 - 19º Congresso de Iniciação Científica, 13ª Mostra de Pós-Graduação e 2º
Encontro PIBID.

Ano Cód. Trabalho Area Tipo Modalidade

2016 6138 Educação Física 0 - Iniciação Científica Graduação Presencial 4 - Projeto de pesquisa

Autor Status Apresentação

1607171 - EDERSON RICARDO DE OLIVEIRA 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Carolina Nunes Franca Arthur Siqueira Jorge Neto

TITULO IMPACTOS DO TREINAMENTO INTERVALADO DE ALTA INTENSIDADE EM CURTA E LONGA DURAÇÃO

INTRODUCAO

O treinamento intervalado surgiu como forma de intensificar os treinamentos de corrida entre as décadas de 30 e 40. Desde então, este método vem se
tornando cada vez mais utilizado, aprimorado e pesquisado por atletas, técnicos e cientistas. O treinamento intervalado baseia-se no modo de exercício
intermitente, ou seja, a realização de sucessivos períodos com intervalos de recuperação, sem razão fixa entre a duração e intensidade da atividade e da
recuperação.

OBJETIVOS
Comparar os impactos do Treinamento Intervalado de Alta Intensidade de curta e longa duração em três fatores (teste de Cooper de 12 minutos,
abdominais e flexão de braços).

METODOLOGIA

Ensaio clínico com alocação randômica com uma amostra de 44 universitários de Educação Física da Universidade de Santo Amaro – UNISA. Os
sujeitos foram divididos em três grupos: Grupo 1 controle (n= 8), sem treinamento. Grupos 2 (n= 18) e 3 (n=18) = realizaram os treinamentos
intervalados de curta e longa duração, respectivamente. Realizou-se o teste de Cooper de 12 minutos, abdominais e flexão de braços no basal e após
oito semanas de treinamento. Os exercícios aplicados nos grupos 2 e 3 foram os mesmos, porém as pausas aplicadas foram de forma passiva (10
segundos) no grupo 2 e ativa (1 minuto e 30 segundos correndo) no grupo 3. Foram desenvolvidas análises descritivas (média, mediana e intervalo
interquartis - IQ); para comparação entre os grupos foi utilizado o teste Análise de variância de Kruskal-Wallis e a comparação entre visitas foi feita
utilizando-se o teste de Wilcoxon, sendo significante p (#60) 0,05.

RESULTADOS

A idade mediana (IQ) foi de 27 (20-35), 21 (19-25) e 20 (19-27) anos, sendo 63%, 50% e 61% do gênero masculino, respectivamente. Não houve
diferenças significantes quanto ao teste de Cooper de 12 minutos, abdominais e flexão de braços quando comparados os três grupos, tanto no basal (p
= 0,15; p= 0,65 e p= 0,35, respectivamente) quanto no final (p = 0,07; p= 0,48 e p= 0,20, respectivamente). Após comparações entre basal e final, houve
maior distância percorrida no teste de Cooper de 12 minutos na visita final (para os três grupos) e não houve diferenças significantes quanto a
abdominais e flexão de braços.

CONCLUSOES
Treinamento intervalado seja de curta ou longa duração não promoveu alterações em testes neuromusculares (abdominais e flexão de braços). Além
disso, ambos promoveram melhora de desempenho no teste de Cooper, sem diferenças significantes entre eles.

REFERENCIAS

Alkahtani S. Oxidation in an Exercise Test with Moderate-Intensity Interval Training. J Sports Sci Med, 13:51-8, 2014. Billat, L.V. Interval training for
performance a scientific and empirical practice. Special recommendations for middle-and long-distance running. Part II, 2001. Laursen PB, Jenkins DG.
The scientific basis for high-intensity interval training: optimizing. Sports Med 32:53-73, 2002. Mac Dougall. Effects of High-Intensity Intermittent
Training – Sport science, 1998.
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TITULO Análise de um anúncio publicitário

INTRODUCAO
Analisa-se um anúncio publicitário que foi produzido para o Dia Nacional do Combate ao Fumo com os aportes teóricos da teoria da imagem,
especificamente a partir das contribuições dos autores Santos (2008) e Peirce (2010).

OBJETIVOS
O trabalho tem o propósito de analisar, a partir da teoria da imagem, um anúncio sobre tabagismo realizado pela agência Domma Comunicação, para o
Sindicato da Saúde de Campinas e região.

METODOLOGIA
Quanto à metodologia, a imagem do anúncio foi analisada sob a ótica qualitativo-icônico, que busca captar as impressões de uma primeira observação,
e também a partir dos elementos constituintes da comunicação visual - o ponto, a linha, a forma, o tom, a textura, escala e a cor (SANTOS, 2008).

RESULTADOS

CONCLUSOES

O ponto é o que forma a imagem, eles criam a ilusão de tom ou de cor. No anúncio predominam três cores acromáticas e uma cor considerada
monocromática. O tom alaranjado é utilizado nas peças publicitárias para chamar a atenção de quem o vê, o branco remete a paz e tranquilidade. O
cinza é considerado uma cor sem força: “Nada é decisivo no cinza, tudo nele é vago. O cinza é a cor sem caráter” (HELLER, 2000, p. 498). O preto
presente ao fundo do anúncio representa poder, violência e morte. O formato do elemento visual se assemelha a um cilindro, possui as bases circulares
e o corpo retangular. É sustentado por correntes, possui a textura de couro, as cores e o formato do saco de boxe fazem alusão a um cigarro. A frase
expressa no anúncio diz: “É como uma luta qualquer. Mas quando ele derruba não é pra lona que você vai”. Uma metáfora criativa que demonstra
claramente que o vício pode levar à morte, e que, cada dia sem fumar é uma vitória. O tabagismo é reconhecido pela Organização Mundial da Saúde
como doença epidêmica que causa dependência física, psicológica e comportamental, tratando-se de um problema de saúde global que mata milhares
de pessoas em todo mundo. Este anúncio tem o intuito de conscientizar todos os públicos. O Brasil tem implantado medidas para restringir a
publicidade, promoção e patrocínio do tabaco.

REFERENCIAS

ANÚNCIO de Cigarro. Prepare-se para lutar pela sua vida. Disponível em: .Acesso em: 10 set. 2016. BLOG SEMIÓTICA. O signo de Pierce e as suas
divisões Disponível em: . Acesso: 10 set. 2016. CARVALHO, Henrique. Psicologia das cores. Disponível em: . Acesso em: 13 set. 2016. HELLER, Eva. A
psicologia das cores. 2000. RENAN, Pedro. Elementos básicos da comunicação visual. Disponível em: . Acesso em: 10 set. 2016. SANTOS, Roberto
Elísio dos. As teorias da comunicação: da fala à internet. São Paulo: Paulinas, 2008.
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TITULO Desenvolvimento motor de crianças pré-termo: uso da AIMS

INTRODUCAO

*Introdução: Pelo avanço de novas técnicas de cuidados com o recém-nascido pré-termo, vêm-se diminuindo a mortalidade neonatal. Estes bebês,
muitas vezes, são classificados como bebês de alto risco, pois à criança pode ter sofrido complicações no período pré e/ou perinatal, e que em
decorrência das mesmas pode apresentar déficits ou atrasos no seu desenvolvimento motor. O desenvolvimento é um processo de grandes mudanças
no comportamento, na postura e no movimento. O desenvolvimento motor infantil é um processo cercado de grandes aquisições importantes
principalmente no primeiro ano de vida, diante dos possíveis atrasos em sua motricidade faz-se necessário uma avaliação precisa e minuciosa para
detectar precocemente possíveis atrasos motores e propor uma intervenção precoce.

OBJETIVOS
*Objetivo: Evidenciar e analisar através da revisão da literatura a avaliação do desenvolvimento motor de crianças nascidas prematuras com base na
AIMS. Descrever o desenvolvimento motor de crianças PT com idade entre 0 a 18 meses conforme AIMS, identificar influências dos fatores de risco
biológicos e ambientais durante a aquisição dos padrões motores nas diferentes faixas etárias.

METODOLOGIA
*Metodologia: Estudo trata-se de revisão da literatura em periódicos da última década, e nos idiomas português, inglês e espanhol, cujo foco foi buscar
e evidenciar o uso da Escala de Alberta Infant Motor (AIMS), por estar relacionada a prematuros com idade entre 0 à 18 meses, período esse onde
ocorre inúmeras transições.

RESULTADOS

CONCLUSOES

Conclusão: O estudo vem apontando que a AIMS tem sido um instrumento importante para avaliar o desenvolvimento motor em prematuros, aponta uma
grande eficiência em boa parte dos estudos em que foi utilizada, já que a mesma identifica RN com atraso motor e avalia a maturação da habilidade
motora grosseira, além de ser de baixo custo e de fácil aplicabilidade, porém os autores sugerem que o uso da mesma seja mais estimulada no Brasil,
pois a mesma já foi validada, não demonstrando qualquer tipo de ineficiência.

REFERENCIAS

1. Formiga CKMR, et al. Comparison of the motor development in preterm infants from two brazilian regional samples. Journal of Human Growth and
Development 2013; 23(3): 352-357 2. PACHECO,S.C.S.;SANTOS, B. M.;MACIEL, L.L.;PARISOTTO,M.C. Análise das condições materno-gestacionais,
neonatais e do desenvolvimento motor de lactentes prematuros.Pediatria Moderna.v.49,n.11, p.427- 432, 2013. 3. Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria
de Atenção à Saúde. Departamento de Ações Programáticas Estratégicas. Área Técnica de Saúde da Mulher. Pré-natal e Puerpério: atenção qualificada
e humanizada. Brasília-DF, 2006. 4. World Health Organization. Preterm birth [Internet]. Geneva: WHO, updated Nov 2015 [cited 2015 Dec 12]. disponível
a partir de: http://www. who.int/mediacentre/factsheets/fs363/en/
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TITULO IMPACTOS DO TREINAMENTO INTERVALADO DE ALTA INTENSIDADE EM CURTA E LONGA DURAÇÃO

INTRODUCAO

O treinamento intervalado surgiu como forma de intensificar os treinamentos de corrida entre as décadas de 30 e 40. Desde então, este método vem se
tornando cada vez mais utilizado, aprimorado e pesquisado por atletas, técnicos e cientistas. O treinamento intervalado baseia-se no modo de exercício
intermitente, ou seja, a realização de sucessivos períodos com intervalos de recuperação, sem razão fixa entre a duração e intensidade da atividade e da
recuperação.

OBJETIVOS
Comparar os impactos do Treinamento Intervalado de Alta Intensidade de curta e longa duração em três fatores (teste de Cooper de 12 minutos,
abdominais e flexão de braços).

METODOLOGIA

Ensaio clínico com alocação randômica com uma amostra de 44 universitários de Educação Física da Universidade de Santo Amaro – UNISA. Os
sujeitos foram divididos em três grupos: Grupo 1 controle (n= 8), sem treinamento. Grupos 2 (n= 18) e 3 (n=18) = realizaram os treinamentos
intervalados de curta e longa duração, respectivamente. Realizou-se o teste de Cooper de 12 minutos, abdominais e flexão de braços no basal e após
oito semanas de treinamento. Os exercícios aplicados nos grupos 2 e 3 foram os mesmos, porém as pausas aplicadas foram de forma passiva (10
segundos) no grupo 2 e ativa (1 minuto e 30 segundos correndo) no grupo 3. Foram desenvolvidas análises descritivas (média, mediana e intervalo
interquartis - IQ); para comparação entre os grupos foi utilizado o teste Análise de variância de Kruskal-Wallis e a comparação entre visitas foi feita
utilizando-se o teste de Wilcoxon, sendo significante p (#60) 0,05.

RESULTADOS

A idade mediana (IQ) foi de 27 (20-35), 21 (19-25) e 20 (19-27) anos, sendo 63%, 50% e 61% do gênero masculino, respectivamente. Não houve
diferenças significantes quanto ao teste de Cooper de 12 minutos, abdominais e flexão de braços quando comparados os três grupos, tanto no basal (p
= 0,15; p= 0,65 e p= 0,35, respectivamente) quanto no final (p = 0,07; p= 0,48 e p= 0,20, respectivamente). Após comparações entre basal e final, houve
maior distância percorrida no teste de Cooper de 12 minutos na visita final (para os três grupos) e não houve diferenças significantes quanto a
abdominais e flexão de braços.

CONCLUSOES
Treinamento intervalado seja de curta ou longa duração não promoveu alterações em testes neuromusculares (abdominais e flexão de braços). Além
disso, ambos promoveram melhora de desempenho no teste de Cooper, sem diferenças significantes entre eles.

REFERENCIAS

Alkahtani S. Oxidation in an Exercise Test with Moderate-Intensity Interval Training. J Sports Sci Med, 13:51-8, 2014. Billat, L.V. Interval training for
performance a scientific and empirical practice. Special recommendations for middle-and long-distance running. Part II, 2001. Gist NH, Freese EC,
Cureton KJ. Comparison of responses to two high-intensity intermitente exercise protocols. J Strength Cond Res, 28:3033-40, 2014. Laursen PB, Jenkins
DG. The scientific basis for high-intensity interval training: optimizing. Sports Med 32:53-73, 2002.
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TITULO
ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO DE RECÉM-NASCIDOS MUITO BAIXO PESO EM UTI NEONATAL E SUA RELAÇÃO COM O TEMPO DE INTERNAÇÃO E A
NECESSIDADE DE REINTERNAÇÃO PÓS

INTRODUCAO

O leite materno (LM) é o primeiro alimento do recém-nascido (RN), sendo de grande importância para o seu desenvolvimento por se adequar totalmente
as suas necessidades, sendo capaz de nutrir as crianças nos primeiros seis meses de vida. Nos recém-nascidos prematuros (RNPT) o LM tem
importante função imunológica e de maturação gastrointestinal, proporcionando menor incidência de infecções e morbidades perinatais, contribuindo
diretamente para o menor tempo de internação.

OBJETIVOS
Observar a alimentação e nutrição de RNPT e baixo peso, verificar se houve continuidade do aleitamento materno e a possível relação com a
necessidade de reinternação pós alta por intercorrências infecciosas.

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo retrospectivo observacional transversal. Foi realizado no ambulatório da Hospital Maternidade Escola de Vila Nova Cachoeirinha
em 25 crianças de ambos os sexos, com seis meses de idade, prematuros e que nasceram com baixo peso em acompanhamento ambulatorial
compartilhado com nutricionista. Aos seis meses foi realizada avaliação antropométrica com analise em curvas de crescimento. A partir de um
questionário foram coletados dados de alimentação e amamentação. A partir dos prontuários foram coletados dados do período de internação e
ambulatorial.

RESULTADOS

Os resultados mostraram que 12 (48%) eram pequenos e 13 (52%) eram adequados para a idade gestacional, no momento da entrevista 3 (12%)
estavam adequados na curva de crescimento. Todos os lactentes avaliados amamentaram no seio materno no período de internação, porém, dos RN
que receberam LM após alta, somente 64,7% mantiveram o aleitamento materno exclusivo por mais de cinco meses ou continua, e entre todos os RN
que foram entrevistados, 32% não receberam leite materno em nenhum momento após a alta. As mães relataram como fator do desmame precoce a
indicação de formula láctea no momento da alta hospital (40,9%), a dificuldade de produção de leite materno (27,2%) e o início da jornada de trabalho
pela mãe (18,1%). Observamos que 52% dos lactentes apresentaram intercorrências infecciosas mais de uma vez após a alta da Uti neonatal, 76,9%
amamentaram menos que 2 meses ou nunca receberam leite materno após a alta. Dos pacientes que apresentaram algum tipo de patologia infecciosa,
55% apresentaram infecção pelo vírus influenza e 30% apresentaram bronquiolite. Dos pacientes estudos 35% foram reinternados.

CONCLUSOES
Com esse estudo podemos sugerir que a manutenção do aleitamento materno foi um fator de proteção contra infecções pós alta, não apresentando
prejuízos ao desenvolvimento nutricional, desta forma devemos investir em protocolos internos de incentivo ao aleitamento materno aos RNPT e baixo
peso após a alta hospitalar.

REFERENCIAS
Ziegler EE. Meeting the nutritional needs of the low birth weight infants. Annals Nutr Metabolism. 2011; 58(1): 8-18. Ministério da Saúde (BR). Caderneta
de Saúde da Criança. Série F. Comunicação e Educação em Saúde. Brasília: Ministério da Saúde; 2011. Ong KKL, Ahmed ML, Emmett PM, Preece MA,
Dung DB. Association between postnatal catch-up growth and obesity in childhood: prospective cohort study. BMJ. 2000; 320: 967-71.
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TITULO AS POLÍTICAS PÚBLICAS DE CULTURA (ESTADO DE SÃO PAULO): INCENTIVOS ÀS CULTURAS INDÍGENAS.

INTRODUCAO

Entre as décadas de 70 e 80 a globalização possibilitou a exaltação das diferenças culturais evidenciando meios de vinculação, inclusão e exclusão, o
que propiciou o despertar para a singularidade e distintividade entre os povos. Deste modo, as manifestações culturais, sendo aqui destacadas as
culturas tradicionais, entre elas a indígena, ganharam força expressiva em busca da continuidade da memória social. Desde as décadas de 60 e 70,
observamos na história brasileira os movimentos indígenas em busca do direito de reivindicar, acima de tudo, sua identidade étnica, cultural, econômica
e social. Na década de 80 estes movimentos se intensificaram visando a reestrurutação das políticas indigenistas do País. Diante do cenário atual, a
constituição promulgada em outubro de 1988 trouxe em seu texto capítulo voltado exclusivamente aos interesses e direitos indígenas, por meio desta
manifestação instituições governamentais em âmbitos municipais e estaduais desenvolveram programas de políticas públicas que visam incentivos
culturais, sendo que o Programa de Ação Cultural (ProAC) da Secretaria de Cultura do Estado de São Paulo apresenta edital específico às comunidades
indígenas, e é por meio destes incentivos que estas comunidades, em destaque a etnia Guarani Mbya, têm se evidenciado na participação e
contemplação de projetos que visam promover o sentido de cidadania e de interculturalidade, distante de uma consciência de inclusão cultural.

OBJETIVOS
Produzir uma reflexão acadêmica no sentido de procurar entender como se evidenciam argumentos e discursos indígenas expressivos de suas
identidades e definição política de continuidade cultural, numa perspectiva intercultural diante da modernidade.

METODOLOGIA
A concepção metodológica realizada refere-se a abordagem descritiva, analítica e interdisciplinar, por meio de revisão bibliográfica voltada ao
entendimento dos valores culturais indígenas, histórico das Políticas Públicas Indigenistas no Brasil e as iniciativas públicas de cultura indígena, em
destaque o Programa de Ação Cultural (ProAC Indígena) da Secretaria de Cultura do Estado de São Paulo.

RESULTADOS
A comunicação apresentará alguns dos projetos que foram conhecidos e vivenciados pelas autoras in loco, observando-se a valorização da cultura
através de material áudio visual e exploração analítica dos temas dos projetos.

CONCLUSOES
Sendo assim, pode se entender os Programas Culturais desenvolvidos pelos indígenas durante dez anos, espaço de tempo em que foram contemplados
cento e dez projetos, como instrumento de valorização cultural e interculturalidade.

REFERENCIAS

CANCLINI, N. G. (2005). Diferentes, desiguais e desconectados: mapas da interculturalidade. Rio de Janeiro: UFRJ. CLASTRES, Hélène. Terra sem mal: o
profetismo tupi-guarani/ tradução Renato Janine Ribeiro – São Paulo, SP: Brasiliense, 1978. CLASTRES, Pierre. A fala sagrada: mitos e cantos sagrados
dos índios Guarani/ tradução Nícia Adan Bonatti – Campinas, SP: Papirus, 1990. GODOY, Marília Gomes Ghizzi. O misticismo Guarani Mbya na era do
sofrimento e da imperfeição. São Paulo, SP: Terceira Margem, 2003. FONTES: BRASIL. Constituição Federal do Brasil. Brasília, 1988. Disponível em:
(#60) http://www.senado.gov.br/legislacao/const/con1988/CON1988_06.06.2013/art_215_.shtm (#62). Acesso em 12 dez. 2015 SÃO PAULO (Estado).
Secretaria da Cultura. In____.Programa de Ação Cultural (2006-2015). Disponível em:
(#60)http://www.cultura.sp.gov.br/portal/site/SEC/menuitem(#62). Acesso em: 11 nov 2015
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TITULO AVALIAÇÃO DE PERFIL BIOQUÍMICO SÉRICO EM CÃES REAGENTES PARA LEPTOSPIRA SPP.

INTRODUCAO

A leptospirose é uma zoonose de importância mundial. A leptospirose canina encontra-se disseminada por todo o território brasileiro, sendo inúmeros
os estudos epidemiológicos realizados nessa espécie animal. Em contrapartida, poucos autores avaliaram o perfil bioquímico de animais sororeagentes
à Leptospira spp.. Com o intuito de avaliar se animais portadores revelam alterações bioquímicas que possam auxiliar o clínico de pequenos animais, no
diagnóstico diferencial e na solicitação de exames sorológicos que identifiquem a presença dessa bactéria, bem como, a prevenção e o controle dessa
importante zoonose, foi desenhado o presente estudo.

OBJETIVOS
Avaliar a função hepática e renal de amostras de soro de cães reagentes para leptospirose a fim de verificar os sorovares que causam alterações no
fígado e rins desses animais.

METODOLOGIA

Foram utilizadas amostras de soro de cães atendidos em campanhas de controle populacional na Zona Sul de São Paulo que foram reagentes na prova
de soroaglutinação microscópica (SAM) culturas de antígenos vivos constituídos por 24 sorovares de Leptospira spp., durante o período de agosto de
2015 à maio de 2016. Após a coleta, as amostras eram mantidas congeladas até a realização dos testes. Foram avaliados os seguintes parâmetros
bioquímicos: ureia, creatinina, proteína total, albumina e globulinas, alanina amino transferase (ALT) e fosfatase alcalina (FA), utilizando kits reagentes
da Labtest Diagnóstica S.A. Os exames foram processados no analisador semi-automático de bioquímica – BIO 200F® da Bioplus.

RESULTADOS

Quarenta e nove animais foram reagentes a pelo menos um sorovar de Leptospira spp. Trinta e três foram reagentes a um único sorovar, 14 a dois ou
mais e dois animais apresentaram resultados inconclusivos. Os valores médios e desvios padrão de ureia e creatinina, foram de 28,34 mg/dL ± 5,59
(21,4 – 64,2 mg/dL) e 1,04 ± 0,36(0,5 a 1,4 mg/dL) respectivamente. As médias e respectivos desvios-padrão de cada um dos testes de avaliação da
função hepática, independente do tipo de sorovar e título de anticorpos foram: ALT: 39,04 U/L ± 13,92 (21-73 U/L); FA: 64,52 ± 36,23 (20 – 156 U/L); PT:
6,09 g/dL ± 0,70 (5,4 - 7,1 g/dL); Albumina: 2,71 g/dL ± 0,32 (2,6 – 3,3 g/dL) e Globulinas: 3,34 g/dL ± 0,74 ( 2,7 - 4,4 g/dL).

CONCLUSOES Não houve alteração na avaliação hepática e renal dos cães reagentes sorologicamente para Leptospira spp.

REFERENCIAS

KEENAN K.P., ALEXANDER A.D. (#38) MONTGOMERY C.A. 1978. Pathogenesis of experimental Leptospira interrogans, serovar bataviae, infection in the
dog: Microbiological, clinical, haematological, and biochemical studies. Am. J. Vet. Res. 39:449-454. NAVARRO, C.E.K. et al. Serum biochemical
changes in dogs with experimental Leptospira Interrogans serovar Icterohaemorrhagiae infection. American Journal of Veterinary Research, v.42,
p.1125-1129, 1981. KOGIKA, M.M. et al. Alterações bioquímicas na leptospirose canina. Brazilian Journal of Veterinary Research and Animal Science,
v.27, p.177-182, 1990.
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TITULO
A UTILIZAÇÃO DE FERRAMENTAS ERGONÔMICAS NO PROGNÓSTICO DE DISTÚRBIOS OSTEOMUSCULARES RELACIONADOS AO TRABALHO NAS
ATIVIDADES ASSISTENCIAIS DE ENFERMAGEM

INTRODUCAO

Os dados de acidentes do trabalho no Brasil são muito significativos. Dados do Departamento Intersindical de Estudos e Pesquisa de Saúde e dos
Ambientes de Trabalho - DIESAT, em um período de seis anos (2001 a 2007) houve um aumento de 91,94% sendo que os profissionais da saúde
representam 6,89%. As doenças do trabalho mais incidentes estão relacionadas as osteomusculares com índices acima de 41,83%. A Ergonomia, por
meio de seus métodos Nordic Musculoskeletal Questionnaire – NMQ, Rapid Entire Body Assessmente – REBA e Rapid Upper Limb Assessment – RULA
é capaz de apresentar um prognóstico das atividades desempenhadas pelos funcionários permitindo aos gestores em Saúde Ocupacional na tomada de
decisão frente a prevenção das Doenças Osteomusculares.

OBJETIVOS
Este artigo tem por objetivo, analisar a aplicação de algumas ferramentas ergonômicas, nas atividades assistenciais desenvolvidas pelos profissionais
de enfermagem, e contextualizar os resultados obtidos com um possível prognóstico de Distúrbios Osteomusculares Relacionados ao Trabalho – DORT.

METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão bibliográfica, retrospectiva, descritiva, com abordagens quantitativas e qualitativas, compreendendo a leitura, seleção,
fichamento dos tópicos de interesse para a pesquisa em pauta, com vistas a identificar prognósticos de Distúrbios Osteomusculares Relacionadas ao
Trabalho por meio de ferramentas ergonômicas: Nordic Musculoskeletal Questionnaire – NMQ, Rapid Entire Body Assessment – REBA e Rapid Upper
Limb Assessment – RULA. Utilizou-se os bancos de dados da Bireme, Pubmed, Google Acadêmico e da Scielo, utilizando os descritores: Enfermagem,
DORT, Ferramentas Ergonômicas e Ergonomia.

RESULTADOS

Morofuse e Marziale assim como Montalvo na Colômbia encontraram, aplicando métodos diferenciados, incidências significativa de sinovites e
tenossinovites nos trabalhadores de enfermagem.Abdala (2014) e Batista (2010) aplicando métodos diferentes, REBA e RULA respectivamente,
encontraram riscos elevados de Distúrbios Osteomuscular Relacionados ao Trabalho – DORT.É notório diante dos fatos que as ferramentas aplicadas
nestes estudos, levaram a um prognóstico de doenças osteomusculares como a LER – DORT.

CONCLUSOES

A enfermagem pode ser considerada como sendo a “linha de frente” na área assistencial da saúde onde há várias atribuições que exigem esforços
constantes em sua realização. Este artigo de revisão nos mostra que na aplicação das ferramentas ergonômicas: Nordic Musculoskeletal Questionnaire
(NMQ), Rapid Entire Body Assessment (REBA) e Rapid Upper Limb Assessment (RULA) nas atividades assistenciais de enfermagem, constata-se risco
de doenças osteomusculares como os Distúrbios Osteomusculares Relacionados ao Trabalho (DORT) sendo os principais agravantes o excesso de
carga, movimentos repetitivos, sobrecarga de trabalho, biótipo (a maioria dos profissionais são do sexo feminino), dentre outros. Estes problemas
osteomusculares resultam em afastamento dos profissionais causando com isso um efeito dominó, pois aumenta o excesso de trabalho para os que
ainda estão sãos. Diante da complexidade do assunto, acreditamos que novos estudos são necessários para corroborar com o atual artigo.

REFERENCIAS
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TITULO
DETECÇÃO DE HERPESVÍRUS BOVINO TIPO I (BoHV-1) E HERPESVÍRUS BOVINO TIPO 5 (BoHV-5) EM AMOSTRAS DE SÊMEN BOVINO DO OESTE DE
ESTADO DE SÃO PAULO E SUL DO MATO GROSSO DO SUL

INTRODUCAO

O Herpesvírus Bovino Tipo 1 (BoHV-1) e o Herpesvírus Bovino Tipo 5 (BoHV-5) pertencem ao gênero Varicellovirus, subfamília Alphaherpesvirinae. Nos
bovinos, esses vírus estão relacionados com enfermidades respiratórias, reprodutivas e neurológicas. Apresentam mecanismos de latência viral, o que
faz com que o animal uma vez infectado, seja considerado uma potencial fonte de infecção pelo resto da vida e possa excretar os agentes de forma
intermitente quando ocorre diminuição da imunidade específica. A transmissão viral ocorre principalmente por meio de aerossóis, secreções e fômites.
Quando ocorre a presença do BoHV-1 e/ou BoHV-5 no sêmen pode ocorrer diminuição da qualidade dos produtos biológicos derivados do mesmo e
aumenta a disseminação viral nos rebanhos.

OBJETIVOS Detecção de BoHV-1 e BoHV-5 em amostras de sêmen bovino do oeste de estado de São Paulo e sul do Mato Grosso do Sul por PCR.

METODOLOGIA

Foram processadas 80 amostras de sêmen de animais acima de 3 anos de idade, aptos a reprodução por exame andrológico e sem sinais aparentes de
orquite ou inflamação das glândulas acessórias. A extração do DNA das amostras foi realizada através de DNAzol® segundo as recomendações do
fabricante. Uma primeira amplificação foi feita para a detecção dos alfaherpesvírus, seguida de duas reações específicas que diferenciam o BoHV-1 ou
BoHV-5. Os primers utilizados eram direcionados ao gene que codifica a glicoproteína C viral. A visualização dos fragmentos amplificados foi feita
através da transiluminação do gel em luz ultravioleta, após corá-lo em solução de syber. A dimensão dos fragmentos foi comparada a um padrão de
tamanho molecular de 100 pb, que foi disposto no gel, juntamente, com as amostras analisadas, a cada corrida eletroforética. O gel, após a corrida, foi
digitalizado.

RESULTADOS Todas as amostras analisadas foram negativas para BoHV-1 e BoHV-5.

CONCLUSOES
Não foi detectada a presença dos vírus no sêmen dos animais analisados, mas isso não descarta a possibilidade deles estarem infectados devido ao
fenômeno de latência.

REFERENCIAS

Campos F.S., Franco A.C., Hübner S.O, Oliveira M.T., Silva, A.D., Esteves, P.A., Roehe, P. M., Rijsewijk, F.A.M. High prevalence of co-infections with
bovine herpesvirus 1 and 5 found in cattle in southern Brazil. Veterinary Microbiology, v. 139, p. 67–73, 2009. Givens, M.D.; Marley, M.S.D. Pathogens
that cause infertility of bulls or transmission via semen.Theriogenology, v. 70, p. 504–507, 2008. Oliveira M.T; Campos F.S.; Dias, M.M.; Velho, F.A.;
Freneau G.E.; Brito, W.M.E.D.; Rijsewijk F.A.M.;. Franco A.C.;.Roehe P.M. Detection of bovine herpesvirus 1 and 5 in semen from Brazilian bulls.
Theriogenology, v. 75, p. 1139– 145, 2011. Wrathall AE, Simmons HA, Van Soom A. Evaluation of risks of viral transmission to recipients of bovine
embryos arising from fertilization with virus-infected semen. Theriogenology, v. 65, p. 247–274, 2006.
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TITULO O USO DO PORTFÓLIO COMO INSTRUMENTO DE ENSINO EM ULTRASSONOGRAFIA: UMA PROPOSTA PEDAGÓGICA

INTRODUCAO

Utilizar metodologias ativas e inovadoras significa apostar em uma educação que desenvolva processos críticos de ensino-aprendizagem, desperte a
criatividade, apresente situações como problemas a resolver, ou seja, uma formação que se aproxime tanto quanto possível da vida real. O portfólio é
uma documentação organizada visando o crescimento do educando, pois registra conhecimentos construídos e processos importantes no complexo
ato de aprender e ensinar. O uso do portfólio na prática de ensino entra em consonância com as atuais diretrizes curriculares nacionais brasileiras, pois
é um instrumento que potencializa a reflexão das práticas, assegurando a construção do conhecimento e do desenvolvimento dos envolvidos, auxiliando
no alcance dos objetivos, aproximando teoria e prática, sistematizando atividades propostas, com criatividade e livre expressão para o atendimento às
dificuldades particulares de cada educando. Na educação médica, o portfólio é descrito em diferentes campos da formação, como disciplinas na
graduação, no internato e nos programas de residência.

OBJETIVOS
Desenvolver uma proposta do uso do portfólio como mais um instrumento de ensino, aprendizagem e avaliação formativa e somativa em
Ultrassonografia.

METODOLOGIA

O público-alvo são graduandos e pós-graduandos cursando Diagnóstico por Imagem. Para o melhor aproveitamento deste método, sugere-se
anamnese, exame físico, aquisição de imagens, correlação destes achados, pesquisa bibliográfica, definição de hipóteses diagnósticas. Devem constar
no portfólio, conceitos em patologia, dados epidemiológicos, clínicos e de exames complementares, conduta e recomendações. Ao final, a reflexão a
respeito do trabalho executado e do aprendizado.

RESULTADOS

Tal instrumento ao ser implantado não exclui os métodos tradicionais existentes, tratando-se de um método qualitativo contínuo que ocorre ao longo de
um tempo a ser definido. De aspecto construtivo, não avalia um momento ou somente conhecimentos teóricos, leva em consideração a dedicação do
educando, exercita o treinamento prático e proporciona uma visão geral das patologias. Considerando as diferentes habilidades e aptidões de cada
indivíduo, o portfólio surge como mais um instrumento no suporte à aprendizagem.

CONCLUSOES
A construção de portfólios para a aquisição de competências baseia-se na criatividade e autonomia, tornando o processo educacional um agente
inovador e motivador na construção do saber, onde os alunos são os fomentadores do conhecimento. É uma atividade complexa que envolve ensino,
aprendizagem, avaliação e autoavaliação, gerando ganhos e avanços na formação médica.

REFERENCIAS

ALMINO, M.A.F.B.; JULIANO, I.A. Relato de experiência: implantação do portfólio no módulo de Neonatologia num curso de medicina do Ceará. Rev
Pediatr, v. 8, n. 1, p. 42-7, 2007. COTTA, R.M.M.; MENDONÇA, E.T.; COSTA, G.D. Portfólios reflexivos: construindo competências para o trabalho no
Sistema Único de Saúde. Rev Panam Salud Publica, v. 30, n. 5, p. 415-21, 2011. FERREIRA, M.L.S.M. et al. Construção de espaço social unificado para
formação de profissionais da saúde no contexto do Sistema Único de Saúde. Revista Brasileira de Educação Médica, v. 34, n. 2, p. 304-309, 2010.
OBRÉGON, P.L. O uso do portfólio na saúde coletiva. Anais do 5° Seminário Nacional Estado e Políticas Sociais, Unioste, Cascavel-PR, p. 1-14, 2011.
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TITULO Levantamento das lesões musculoesqueléticas em pescadores e marisqueiras artesanais: Revisão de literatura

INTRODUCAO

As lesões musculoesqueléticas são distúrbios inflamatórios e degenerativos que afetam os músculos, tendões, ligamentos e articulações, e as
principais queixas identificadas na literatura quando se diz respeito ao trabalho da pesca artesanal são afecções em diversas partes do corpo como
punho, mão, ombro, pescoço, cotovelo, joelho e a coluna vertebral decorrentes principalmente dos movimentos repetitivos que a atividade pesqueira
exige.

OBJETIVOS
Objetivo Geral Evidenciar as lesões ocupacionais em trabalhadores dependentes da pesca artesanal. Objetivos Específicos Verificar quais são os riscos
de lesões osteomusculares em trabalhadores da pesca artesanal através de pesquisa bibliográfica. Elaborar uma cartilha de orientação à proteção
articular para pescadores e marisqueiras artesanais.

METODOLOGIA

Foi realizada uma revisão de literatura para levantamento das lesões musculoesqueléticas e sua relação com o trabalho de pescador e marisqueira, e
quais são as atividades preventivas direcionadas para trabalhadores do ramo pesqueiro nas bases de dados Scielo, Pubmed entre os anos de 2010 até
2016 nos idiomas português e inglês. Sendo excluídos artigos fora do período estabelecido ou sobre lesões que não fossem ocupacionais ou
associados a pesca.

RESULTADOS
Os serviços de saúde voltados para estes trabalhadores são precários já que o Sistema Único de Saúde geralmente não notifica os agravos que são
relacionados ao trabalho, além disso não dispõe de orientação preventiva sobre as doenças relacionadas ao trabalho de pesca.

CONCLUSOES

Diante da associação entre os distúrbios musculoesqueléticos e atividade de pesca, faz-se necessário o desenvolvimento de políticas de saúde
preventiva para estes trabalhadores, onde a fisioterapia poderá desenvolver atividades preventivas como exercícios de preparação para o trabalho,
orientações quanto a proteção articular, pausas durante o labor. Pensando nisso, foi elaborada uma cartilha de orientações de exercícios para evitar
quadros de dores e má postura.

REFERENCIAS

Pena PGL, Gomez CM. Saúde dos pescadores artesanais e desafios para a Vigilância em Saúde do trabalhador. Revista Ciência (#38) Saúde Coletiva.
2014. Müller JS, Falcão IR, Couto MCBM Health-Related Quality of Life among Artisanal Fisherwomen/Shellfish Gatherers: Lower than the General
Populationem Saubara, Bahia, Brasil, Int. J. Environ. Res. Public Health, 2016 Falcão IR, Couto MCBM, Lima VMC. Prevalência dos distúrbios
musculoesqueléticos nos membros superiores e pescoço em pescadoras artesanais/marisqueiras em saubara, Bahia, Brasil. Revista Ciência (#38)
Saúde Coletiva. 2015.
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TITULO O DESAFIO DE IMPLANTAR T&D EM UMA EMPRESA FAMILIAR OU MICRO EMPRESA

INTRODUCAO
Neste artigo busca-se informar sobre as dificuldades de implantação do processo de T(#38)D Treinamento e desenvolvimento junto a uma empresa
familiar (micro empresa), bem como os ganhos que esta implantação proporciona, assim a consciência de que tal processo é um investimento de médio
/ longo prazo é fundamental para a competitividade das organizações.

OBJETIVOS

A problemática identificada aborda que a empresa procura ter o melhor aproveitamento e produtividade na forma de armazenamento de produtos,
porém tem grande dificuldade financeira para a implantação de novas tecnologias de capacitação de seus empregados. Assim a visão de ganhos com
este investimento de médio/longo prazo para treinamento e desenvolvimento de seus empregados é determinante para manter os seus colaborados
atualizados e com conhecimento adequado. Assim este artigo tem o objetivo de propor este investimento, através da exposição dos benefícios que
virão.

METODOLOGIA
O material de exposição foi elaborado a partir de pesquisas bibliográficas e estudos de caso sobre Treinamento e Desenvolvimento. Segundo
CHIAVENATO, 1999 Treinamento é o processo de ensinar, reciclar e atualizar empregados quanto as habilidades que eles necessitam para
desempenhar suas funções.

RESULTADOS

Observa-se que a principio a empresa não concordou em investir em T(#38)D devido à demora no retorno do investimento, mas ficou claro que para se
manter competitiva é preciso atualizar-se e inovar. A área de Recursos Humanos é fundamental para a difícil missão da manutenção da
competitividade. Após várias rodadas de reuniões com as pessoas envolvidas no processo de decisão das mudanças pretendidas foi demonstrada a
necessidade de mudança radical na gestão de treinamentos em toda organização. O foco principal e mais relevante nas reuniões foi demonstrar que a
mudança na concepção da empresa reduzirá drasticamente a perda de produtos por armazenagem inadequada e também a falta de controle de entrada,
saída e movimentação das mercadorias que estão a mais tempo no estoque.

CONCLUSOES

Concluiu-se então na decisão tomada pelos gestores da empresa, no efetivo desenvolvimento da área de T(#38)D atenderá ao propósito de treinar os
empregados no sentido de diminuir a perda generalizada das mercadorias, a partir de um planejamento efetivo. Segundo CHIAVENATO, 2000, planejar é
definir os objetivos e escolher antecipadamente o melhor curso de ação para alcança-los. Conclui-se também que o investimento na formação
adequada de profissionais qualificados trará a médio e longo prazo excelentes resultados financeiros, posto que qualificar profissionais não é custo, e
sim investimento.

REFERENCIAS
CHIAVENATO, Idalberto. Treinamento e desenvolvimento de recursos humanos: Como incrementar talentos na empresa. São Paulo: Editora Atlas, 1999.
CHIAVENATO, Idalberto. Introdução à teoria geral da administração. 6. Ed. Rio de Janeiro: Campus, 2000.
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TITULO O DESAFIO DE IMPLANTAR T&D EM UMA EMPRESA FAMILIAR OU MICRO EMPRESA

INTRODUCAO
Neste artigo busca-se informar sobre as dificuldades de implantação do processo de T(#38)D Treinamento e desenvolvimento junto a uma empresa
familiar (micro empresa), bem como os ganhos que esta implantação proporciona, assim a consciência de que tal processo é um investimento de médio
/ longo prazo é fundamental para a competitividade das organizações.

OBJETIVOS

A problemática identificada aborda que a empresa procura ter o melhor aproveitamento e produtividade na forma de armazenamento de produtos,
porém tem grande dificuldade financeira para a implantação de novas tecnologias de capacitação de seus empregados. Assim a visão de ganhos com
este investimento de médio/longo prazo para treinamento e desenvolvimento de seus empregados é determinante para manter os seus colaborados
atualizados e com conhecimento adequado. Assim este artigo tem o objetivo de propor este investimento, através da exposição dos benefícios que
virão.

METODOLOGIA
O material de exposição foi elaborado a partir de pesquisas bibliográficas e estudos de caso sobre Treinamento e Desenvolvimento. Segundo
CHIAVENATO, 1999 Treinamento é o processo de ensinar, reciclar e atualizar empregados quanto as habilidades que eles necessitam para
desempenhar suas funções.

RESULTADOS

Observa-se que a principio a empresa não concordou em investir em T(#38)D devido à demora no retorno do investimento, mas ficou claro que para se
manter competitiva é preciso atualizar-se e inovar. A área de Recursos Humanos é fundamental para a difícil missão da manutenção da
competitividade. Após várias rodadas de reuniões com as pessoas envolvidas no processo de decisão das mudanças pretendidas foi demonstrada a
necessidade de mudança radical na gestão de treinamentos em toda organização. O foco principal e mais relevante nas reuniões foi demonstrar que a
mudança na concepção da empresa reduzirá drasticamente a perda de produtos por armazenagem inadequada e também a falta de controle de entrada,
saída e movimentação das mercadorias que estão a mais tempo no estoque.

CONCLUSOES

Concluiu-se então na decisão tomada pelos gestores da empresa, no efetivo desenvolvimento da área de T(#38)D atenderá ao propósito de treinar os
empregados no sentido de diminuir a perda generalizada das mercadorias, a partir de um planejamento efetivo. Segundo CHIAVENATO, 2000, planejar é
definir os objetivos e escolher antecipadamente o melhor curso de ação para alcança-los. Conclui-se também que o investimento na formação
adequada de profissionais qualificados trará a médio e longo prazo excelentes resultados financeiros, posto que qualificar profissionais não é custo, e
sim investimento.

REFERENCIAS
CHIAVENATO, Idalberto. Treinamento e desenvolvimento de recursos humanos: Como incrementar talentos na empresa. São Paulo: Editora Atlas, 1999.
CHIAVENATO, Idalberto. Introdução à teoria geral da administração. 6. Ed. Rio de Janeiro: Campus, 2000.
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TITULO CUIDADOS DE ENFERMAGEM NO ATENDIMENTO DO PACIENTE COM ACIDENTE VASCULAR ISQUÊMICO AGUDO

INTRODUCAO
As doenças cerebrovasculares estão no segundo lugar no topo de doenças que mais acometem vítimas com óbitos no mundo, perdendo a posição
apenas para as doenças cardiovasculares. O AVC isquêmico (AVCi) pode causar vários déficits neurológicos, disfunções visuais, motoras, sensitivas,
cognitivas e emocionais.2

OBJETIVOS Identificar os cuidados de enfermagem ao paciente hospitalizado com Acidente Vascular Isquêmico.

METODOLOGIA

A busca foi na base de dados LILACS, Scielo e Medline, com recorte temporal de 2000 a 2015 com o cruzamento dos descritores: cuidados,
enfermagem e acidente vascular isquêmico, nas línguas portuguesa, inglesa e espanhola. A análise foi interpretativa e analítica. Foram identificados 46
artigos sendo excluídos 36 por não estar dentro da temática proposta, serem artigos repetidos e não haver o texto na íntegra, resultando para esta
pesquisa 10 artigos.

RESULTADOS

Quatro artigos identificaram como temática a importância da avaliação do enfermeiro na chegada ao hospital avaliando-o com a escala de coma de
Glasgow, NIHSS (National Institute of Health Stroke Scale)2 ou a LAPSS3 (Los Angeles Pre Hospital Stroke Screen) além de verificação dos sinais vitais,
glicemia capilar e procedimentos como coleta de exame laboratoriais e instalação de acesso venoso periférico . Vale lembrar que o enfermeiro deve
realizar o cateter vesical do paciente antes de utilizar o alteplase ou após 30 minutos da infusão conforme orientação do próprio laboratório devido o
risco de acontecer algum sangramento. O enfermeiro, ainda, tem como papel de instruir o paciente sobre os cuidados que se deve existir e a
importância da cooperação do mesmo como manter a cabeceira sempre no nível adequado (30 a 45º) para diminuir a PIC (Pressão Intracraniana) e
manter a calma. Avaliar o tempo que o paciente iniciou os sintomas para possível utilização do Alteplase3. Os principais cuidados no uso de
trombolítocos são: avaliação neurológica e sinais vitais, exceto temperatura, a cada 15 minutos durante a infusão do r-TPA, a cada 30 minutos nas seis
horas seguintes e a cada 60 minutos nas 16 horas subsequentes; mensuração da temperatura a cada quatro horas; encaminhar ao serviço médico se
houver alterações em sinais vitais; oferecer oxigênio por cânula nasal dois a 3l/min quando a saturação de oxigênio for menor que 92%; monitoramento
para complicações hemorrágicas; monitoramento cardíaco durante as 72 horas e repouso no leito3. Ainda, a importância sobre realização da
tomografia e do correto manejo do alteplase e no tempo adequado.

CONCLUSOES
: O enfermeiro deve ser capaz de reconhecer os sintomas que sugerem Acidente Vascular Isquêmico a fim de minimizar as complicações e
incapacidades da doença.

REFERENCIAS

1 Carvalho, Francielli Regini; Pinto, Maria Helena. A pessoa hipertensa vítima de acidente vascular encefálico. Revista de Enfermagem, UERJ, 2007 2
Santos FLSG, Gonçalves GM, Gois CFL, Guimarães AMDL, LLapa-Rodríguez EO, Mattos MCT, Campo MPA, Resende GGSR. Acidente vascular cerebral: o
conhecimento dos enfermeiros – Enfermagem em Foco, Brasil, 2012. 3 Maniva, SJCFM, Freitas, CHA. Uso de alteplase no tratamento do acidente
vascular encefálico isquêmico agudo: o que sabem os enfermeiros. Revista Brasileira de Enfermagem. V65 n.3, Brasília, 2012
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TITULO CONSUMISMO INFANTIL: O PODER DE DECISÃO DA CRIANÇA BRASILEIRA NA CONTEMPORANEIDADE

INTRODUCAO
INTRODUÇÃO Consumismo infantil é um tema deveras importante porque é sabido que uma criança consumista pode, facilmente, se tornar um adulto
alienado. Uma criança não pode ser moldada pelo que assiste tampouco pelo que as grandes marcas capitalistas impõem a elas. Busca-se aqui analisar
as causas e consequências do consumismo

OBJETIVOS
OBJETIVOS Analisar e contextualizar as causas e consequências do consumismo infantil. Ampliar e concretizar o conceito de consumismo.
Compreender de que maneira os meios de comunicação têm influenciado as crianças.

METODOLOGIA
METODOLOGIA O que se pretendeu com este artigo foi uma análise crítica acerca do consumismo infantil. Para isso foram utilizados diversos artigos e
três dissertações de mestrado, além do livro Infância e publicidade: proteção dos direitos fundamentais da criança na sociedade de consumo e dois
estudos de caso.

RESULTADOS

RESULTADOS Desde a sua tenra idade, a criança é imersa no mundo do consumo. Segundo dados do IBOPE, as crianças brasileiras assistem a 40 mil
propagandas em um ano. Cada vez mais cedo estão sendo formadas não pelos pais ou tutores, mas pelo que a televisão mostra. Como podemos, então,
esperar que crianças sejam consumidores conscientes sem a supervisão de um responsável? Quando uma criança é consumista, suas necessidades
básicas não são visadas, o que conta são seus desejos não intrínsecos, ou seja, desejos impostos ou pela sociedade ou pela mídia. A criança não possui
um senso crítico capaz de distinguir o que realmente importa e o que é supérfluo. Os pais ou tutores devem dar direcionamentos às crianças para que o
ter não seja nunca mais importante que o ser. O consumismo entendido como uma atividade irracional, prejudica o desenvolvimento da criança. É dever
de todos zelar para que as crianças não sejam inseridas cada vez mais cedo neste mundo do consumo exacerbado.

CONCLUSOES

CONCLUSÕES As crianças têm se tornado alvo das empresas capitalistas, porque são facilmente influenciadas. Vivemos numa sociedade em que o ter
é mais importante que o ser. Entretanto, uma criança criada sem a necessidade de consumir desordenadamente será um adulto prudente e aqueles que
são prudentes não se deixam mais levar por propagandas, e ao invés de serem influenciados, influenciam. A escola como reflexo da sociedade tem
papel fundamental neste processo, pois pode tanto exaltar o consumismo, como também pode mostrar com pequenas atitudes que o que somos
sobrepõe-se ao que temos. Cabe ao professor orientar tanto os pais quanto os educandos ao perceber uma visão alienada em relação ao consumo.
Assim, o objetivo de formar cidadãos críticos e conscientes de suas escolhas será, de fato, alcançado.

REFERENCIAS

REFERÊNCIAS BRITTO, Igor Rodrigues. Infância e publicidade: proteção dos direitos fundamentais da criança na sociedade de consumo. 1 ed. Curitiba:
CRV, 2010. VERSUTI, Andrea Cristina. Eu tenho você não tem: o discurso publicitário infantil e a motivação ao consumo. 2000. 209 f. Dissertação
(Mestrado em Sociologia) – Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP), São Paulo. MACHADO, Alexandre. A sociedade do consumismo infantil.
Disponível em: (#60)http://www2.metodista.br/unesco/1_Ecom%202012/GT1/3.A%20sociedade%2
0do%20consumo%20infantil_Alexandre%20Machado.pdf(#62) Acesso em: 2 maio 2016.
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TITULO Principais indicações de punção de cateter central de inserção periférica por enfermeiros

INTRODUCAO

O CCIP/PICC (cateter central de inserção periférica/Peripherally Insert Central Catheter) é um dispositivo vascular de inserção periférica com localização
central com lúmem único ou múltiplo. Constituídos de poliuretano ou silicone é radiopaco, sendo os de silicone mais flexíveis, causando menor irritação
à parede dos vasos e interação medicamentosa.1 É de fácil inserção e manuseio em comparação aos outros dispositivos vasculares.1 É de
competência técnica e legal para o Enfermeiro inserir e manipular o CCIP/PICC, amparada pela lei 7498/86 e o seu decreto 94406/87.

OBJETIVOS Este trabalho tem a intenção de apresentar as principais indicações para punção de PICC realizada por enfermeiros.

METODOLOGIA
Revisão bibliográfica com recorte temporal de 2000 à 2015 nas bases de dados online: SCIELO, BDENF, MEDLINE e LILACS, em língua portuguesa com
os descritores: Enfermagem, Cateterismo Venoso Central e Cuidados de Enfermagem.

RESULTADOS

O procedimento apresenta como principais indicações, pacientes com diagnósticos de neoplasias, infecções extensas de feridas, osteomielites, fibrose
cística, pneumonias, pancreatite, Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (SIDA, ou, em inglês, AIDS), doença de Crohn, dor terminal e endocardite,
entre outras.2 O uso de antibiótico por tempo prolongado e para nutrição parenteral total também são pré-requisitos.3 As vantagens do PICC são4:
confiabilidade de acesso; inserção menos traumática; menos risco de ocorrer flebite química, extravasamento e infiltração de líquidos; possibilidade de
administração de medicamentos irritantes e/ou vesicantes; disponibilidade de vários acessos venosos para seleção e implantação e diminuição do
estresse causado pelas múltiplas punções venosas. De acordo com ACLS, as contraindicações relativas tais como pneumopata graves para o acesso
subclávio, pós uso de trombolíticos ou heparinização e ainda, deve-se avaliar os riscos.

CONCLUSOES
A punção de CCIP é realizada por enfermeiros capacitados e habilitados, possuidores de certificação de curso para passagem desse tipo de cateter e
conhecimento prévio das necessidades e indicações para sua utilização. É de extrema importância seu conhecimento quanto a necessidade do uso do
cateter bem como sua indicação e contra-indicação

REFERENCIAS

Protocolo do cateter PICC da Coordenação Estadual de Controle de Infecção Hospitalar do Estado do Rio de Janeiro disponível em:
files.cateterpic.webnode.com.br/200000032-653e7679ba/Picc.pdf – Data de acesso: 28/08/2015 Phillps, L.D. Manual de Terapia Intravenosa. 2° edição
Porto Alegre: Artmed, 2001. p 25 – 184. Baggio, M.A, Bazzi FCS, Bilibio C.A.C. Cateter central de inserção periférica: descrição da utilização em UTI
Neonatal e Pediátrica. Revista Gaúcha Enfermagem, Porto Alegre (RS); 31(1): 70-6. Março 2010.
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TITULO CARACTERIZAÇÃO DA UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA ADULTO DE UM HOSPITAL PÚBLICO DE SÃO PAULO

INTRODUCAO

CARACTERIZAÇÃO DA UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA ADULTO DE UM HOSPITAL PÚBLICO DE SÃO PAULO INTRODUÇÃO: A Unidade de terapia
intensiva (UTI) é destinada ao atendimento de pacientes graves, potencialmente recuperáveis, que exijam assistência médica ininterrupta. Esse setor é
sinônimo de gravidade e apresenta taxas de mortalidade entre 5,4 a 33% e uma média do tempo de permanência neste setor variando entre um a seis
dias como relatado no segundo Censo Brasileiro de UTIs. A Ventilação mecânica invasiva (VMI), é descrita por Oliveira et al. como um fator de risco
para mortalidade e para o aumento no tempo de internação na UTI. Portanto estudar o perfil epidemiológico de uma UTI adulto de um hospital público
do município de São Paulo se faz necessário.

OBJETIVOS OBJETIVOS: Caracterizar o perfil da UTI Adulto do Hospital Municipal Dr. Cármino Caricchio (HMCC).

METODOLOGIA

METODOLOGIA: Após submissão e aprovação pelo Comitê de Ética e Pesquisa da Universidade de Santo Amaro sob o parecer nº 1.436.668 foi realizada
a análise do banco de dados do setor de fisioterapia na UTI Adulto do HMCC no período de junho a dezembro de 2015. Os dados foram analisados
quanto a sua normalidade utilizando o teste de Shapiro-Wilk. Para os dados descritivos paramétricos a apresentação foi feita através de média, desvio
padrão e para os não-paramétricos foi utilizada mediana, intervalo interquartil (IIQ).

RESULTADOS

RESULTADOS: O estudo analisou os dados que mostraram 340 admissões na UTI Adulto do HMCC. O perfil da população é principalmente de homens
185 (54,4%), idade 60,0 ±18,5, tempo de internação de 13,0±15,4, como diagnóstico primário na admissão encontramos uma predominância em
doenças do sistema neurológico 80 (23,5%), doenças do aparelho circulatório 50 (14,7%), e trauma com 17 (5%). Sendo categorizados em clínicos 123
(36,8%) e cirúrgicos com 217 (63,8%). O número de pacientes intubados na admissão foi de 200 (58,8%) a análise da extubação mostrou sucesso em 75
(%) e falha em 28 (%), 17 (5%) necessitou de ventilação mecânica não-invasiva pós extubação. Foram admitidos 12 com traqueostomia (TQT), alguns
provenientes do CC outros por já possuírem TQT prévias, 14 evoluíram para traqueostomia após falha de extubação e 34 foram traqueostomizados por
não apresentarem condições clínicas para desmame de VM e extubação dentro de 7 dias, como desfecho final tivemos 213 (62,7%) alta e 127 (37,3%).

CONCLUSOES
CONCLUSÃO: Concluímos que apesar de ser uma UTI Geral, interna-se mais indivíduos do gênero masculino, com diagnóstico primário neurológico e
que passaram por procedimentos cirúrgicos, mais da metade dos indivíduos internados necessitaram de IOT, porém essa UTI apresenta uma baixa taxa
de falha de extubação.

REFERENCIAS

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS: 1. Oliveira ABF, Dias OM, Mello MM, Araújo S, Dragosavac D, Nucci A et al. Fatores associados à maior mortalidade e
tempo de internação prolongado em uma unidade de terapia intensiva de adultos. Rev Bras Ter Intensiva. 2010; 22(3):250-256. 2. Azevedo LCP, Park M,
Salluh JSE, Neto, AR, Dantas VCS, Varaschin P, Oliveira MC et al. Clinical outcomes of patients requiring ventilatory support in Brazilian intensive care
units: a multicenter, prospective, cohort study. Rev Crit Care. 2013; 17(2): R63. 3. Williams TA, Dobb GJ, Finn JC, Webb SA. Long-term survival from
intensive care: a review. Intensive Care Med. 2005;31(10):1306-15.
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TITULO A RELAÇAO MÉDICO-PACIENTE: COMPARAÇAO DAS PERCEPÇOES DE PRECEPTORES MEDICOS, RESIDENTES MEDICOS E PACIENTES

INTRODUCAO

INTRODUÇÃO A visão atual do profissional da saúde prevê o desenvolvimento de conhecimentos, habilidades e atitudes técnico-humanistas. Esta visão
atual possibilitou a reintegração das dimensões psicossociais na relação médico-paciente. As concepções e práticas sobre essa relação tem uma
trajetória evolutiva, se origina na concepção integral de homem com uma prática médica mágico-religiosa na antiguidade, se desenvolve para o modelo
biomédico que se afasta da visão integral de homem e reintegra atualmente com o modelo biopsicossocial. O modelo biopsicossocial enfatiza a
importância da inclusão da perspectiva do paciente na realização da consulta. A consulta deve envolver duas perspectivas, a do médico e a do paciente.
A cultura paternalista no país que favorece o desequilíbrio entre o poder e a autonomia do médico e do paciente durante o atendimento,são fatos que
demonstram um processo de mudança e transformação na concepção e pratica da relação médico-paciente. Discutir a relação médico-paciente em
diversos âmbitos, acadêmico, profissional, de especialização, é um modo de buscar a melhoria nesta relação. Um modo de fazê-lo é conhecer, trazer à
tona a percepção daqueles que estão envolvidos nessa relação, como o residente que é uma pessoa em processo de formação, como da parte dos
preceptores que auxiliam a formar pessoas, e dos pacientes que sofrem as intervenções, justificando assim o presente estudo.

OBJETIVOS OBJETIVO Comparar as percepções dos preceptores médicos, residentes médicos e pacientes sobre a relação médico-paciente.

METODOLOGIA
METODOLOGIA: Foi realizada uma pesquisa de natureza quantitativa e descritiva. A pesquisa consistiu na aplicação de um questionário para
caracterizar a amostra estudada, e na coleta das percepções a Escala de Orientação Médico-paciente e o Questionário do Comportamento
Comunicativo do Médico.

RESULTADOS

RESULTADOS 60% dos pacientes são mulheres e encontram-se entre 53 e 62 anos de idade, prevalece nível fundamental incompleto. 55% dos
residentes são mulheres entre 25 e 34 anos de idade, 30% com tempo de 2 anos de formação e 45% na especialidade Clinica Medica. Dos Preceptores
médicos 75% são homens e encontram-se entre 52 e 61 anos de idade,15% com tempo de 31 anos de formação e 20% com atuação na especialidade de
Cirurgia Geral. A escala de orientação Médico-paciente teve como resultado tanto para os pacientes quanto residentes e preceptores médicos atitudes
centradas no médico.

CONCLUSOES CONCLUSÃO Observou-se a percepção da relação centrada no médico focado em questões biomédicas para todos os grupos.

REFERENCIAS

REFERENCIAS BALLESTER, D ET AL. A inclusão da perspectiva do paciente na consulta médica: um desafio na formação do médico. Rev. bras. educ.
méd; 34(4): 598-606, out.-dez. 2010 J. MILLÁN NÚÑEZ-CORTÉS, ET Al. Enseñar a ser médicos: un análisis de opinión de los médicos implicados en la
docencia de la clínica práctica (III). Perspectivas futuras derivadas del análisis de opinión de médicos implicados en la docencia clínica práctica. FEM,
17 (2014), pp. 119–124 RIOS IC, SIRINO CB. A Humanização no Ensino de Graduação em Medicina: o Olhar dos Estudantes. Rev Bras educ Méd 404 39
(3) : 401 – 409 ; 2015
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TITULO
DETECÇÃO DO VÍRUS DE HEPATITE E EM LINGUIÇAS ARTESANAIS VENDIDAS EM MERCADOS MUNICIPAIS E CASAS ESPECIALIZADAS NA CIDADE DE
SÃO PAULO.

INTRODUCAO

A hepatite E é uma enfermidade que em humanos pode ocasionar desde infecção inaparente até hepatite crônica. Possui importância nos países em
desenvolvimento onde é veiculada, principalmente através da água contaminada por falta de saneamento básico ou após desastres naturais como
enchentes e inundações. Em países industrializados pode ocorrer através de consumo de carne de suínos, javalis e cervos mal passada ou crua, em
pacientes transplantados e em pessoas que viajaram para área endêmica. No Brasil, o vírus ocorre em vários estados, tanto nos animais domésticos
quanto no homem. Até hoje o genótipo encontrado em amostras humanas corresponde ao 3, genótipo cujo o reservatório principal é o suíno doméstico
(Sus scrofa).

OBJETIVOS Detecção do vírus da hepatite E através da RT-PCR em linguiças artesanais comercializadas na cidade de São Paulo

METODOLOGIA

Foi realizada uma amostragem de conveniência e compradas 18 linguiças em diferentes estabelecimentos comerciais da cidade de São Paulo, os
Mercados Municipais da Lapa, de Santo Amaro e de São Paulo, em uma casa especializada em linguiças artesanais e em feiras livres. Após
congelamento e maceração do material, a extração do RNA foi realizada por TRIZOL®. Após a conversão do RNA em cDNA,foi realizada a amplificação
direcionada a ORF-1 do genoma viral e a presença do amplicon foi revelada por meio da eletroforese em gel de Agar e corado com Syber®.

RESULTADOS Uma amostra foi positiva para o vírus da hepatite E através da RT-PCR.

CONCLUSOES
Medidas preventivas como assar ou cozer bem as carnes ou produtos provenientes de carne de porco devem ser enfatizadas para se diminuir o risco de
transmissão da hepatite E para os seres humanos.

REFERENCIAS

Arends JE, Ghisetti V, Irving W, Dalton HR, Izopet J, Hoepelman AIM, Salmon D. Hepatitis E: An emerging infection in high income countries. J ClinVirol.
2014, v. 59, n. 2, p. 81-88. Berto A. et al. Hepatitis E Virus in Pork Liver Sausage, France.Emerg Infect Dis. 2013, v. 19, n. 2, p. 264-266. Colson P,
Borentain P, Queyriaux B, Kaba M, Moal V, Gallian P, Heyries L, Raoult D, Gerolami R. Pig liver sausage as a source of hepatitis E virus transmission to
humans. J Infect Dis. 2010, v. 202, n. 6, p. 825-834. Silva SM, Oliveira JM,Vitral CL, Vieira KDEA, Pinto MA, Souto FJ. Prevalence of hepatitis E virus
antibodies in individuals exposed to swine in Mato Grosso, Brazil. Mem Inst Oswaldo Cruz. 2012. v. 107, n. 3, p. 338-341. Tei S, Kitajima N, Takahashi K,
Mishiro S. Zoonotic transmission of hepatitis E virus from deer to human beings. Lancet. 2003, v. 362, p.371– 3.
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TITULO A Importância da Dança no Desenvolvimento Postural do Adolescente

INTRODUCAO

Atualmente, no Brasil, temos enfrentado um problema importante relacionado ao corpo, o sedentarismo, principalmente na adolescência, que leva aos
maus hábitos posturais e obesidade que, consequentemente, geram dor e déficit de desenvolvimento devido a pouca quantidade de estímulos. Nanni
(2001) citado por Falsarella e Amorim, afirma que “[...] não apenas a maturação, mas a quantidade e a qualidade de experiências motoras com o
propósito de uma atuação mais significativa e objetiva sobre o movimento ou aprendizagem do movimento pode levar o ser humano a apresentar uma
série de mudanças desenvolvimentistas [...]”. Justifica-se a realização da pesquisa devido à importância da avaliação postural no adolescente para um
diagnóstico precoce de possíveis alterações que podem afetar sua vida adulta podendo aproveitar a fase de desenvolvimento e realizar uma educação
ou uma reeducação postural por meio de movimentos da dança.

OBJETIVOS O objetivo desse estudo é evidenciar a importância de diferentes danças para melhorar o desenvolvimento postural de adolescentes.

METODOLOGIA

Foi realizada uma revisão de literatura, sistemática e exploratória com levantamento nas bases: Scielo e no site de busca Google Scholar (G.S), nos
idiomas Português e Inglês, no período de 2006 a 2016. Os critérios de inclusão foram artigos dentro do período estabelecido que abordassem o
assunto de postura e postura do adolescente, influência da dança na postura, e os de exclusão artigo sobre postura em outras faixas etárias como no
adulto ou idoso e anterior ao período da pesquisa estipulada. Os artigos levantados serão comparados quanto ao estilo de dança, tipo de postura que
estimula e evidenciar quais resultados a dança vem apresentando sobre a postura de adolescentes.

RESULTADOS
Foram analisados 26 artigos, sendo 9 sobre o desvio postural em adolescentes e 17 sobre a influência da dança no corpo. Nos 17 artigos sobre dança
há benefícios para a postura do adolescente, porém 4 artigos, evidenciaram a modalidade do Ballet Clássico, mostraram que além de benefícios, há
também prejuízos posturais.

CONCLUSOES

Com esse levantamento de dados em relatos bibliográficos podemos concluir que a dança tem uma forte importância na postura dos adolescentes
quando é executada sob orientação de um conhecedor de anatomia do corpo, pois sem uma técnica adequada, não apenas da dança, mas do corpo
propriamente, pode haver distúrbios da curvatura. No ballet clássico há uma grande exigência de postura que acaba resultado em hiperlordoses,
escolioses, deformidades nos pés devido à sapatilha de ponta, luxações, principalmente da cabeça do fêmur devido amplitudes articulares acima do
limite. A dança, além de benefícios como atividade física, também traz benefícios psicológicos e sociais, aumentando a autoestima trazendo qualidade
de vida, resultando em autoconfiança e um autoconhecimento sobre o corpo, fatos que fazem com que o próprio indivíduo adote uma postura
adequada.

REFERENCIAS
Falsarella AP, Amorim DB. A importância da dança no desenvolvimento psicomotor de crianças e adolescentes. Conexões. 2008; 6: 306-317. Terçariol
SG. Avaliação postural e análise de tendências posturais em bailarinas. Rev Bras Fisio. 2007;10(11): 257. 11. Xavier JJ. O que é a dança
contemporânea? Rev CCE da FURB. 2011;1(16):35-48.
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TITULO RELAÇÃO PROTEÍNA-CREATININA URINÁRIA EM CÃES SUBMETIDOS À QUIMIOTERAPIA COM DOXORRUBICINA E/OU CARBOPLATINA

INTRODUCAO

INTRODUÇÃO (#38)#8232;O tratamento quimioterápico nos animais domésticos vem evoluindo junto com o aumento do diagnóstico das neoplasias. A
principal ação dessas drogas consiste na inibição da síntese de DNA e RNA, impedindo a replicação e divisão celular. É de fundamental importância o
reconhecimento precoce dos efeitos adversos decorrentes do uso desses medicamentos para auxiliar o médico veterinário no manejo desses casos e
na orientação dos tutores dos cães. Este trabalho teve por finalidade avaliar o impacto do uso da doxorrubicina e carboplatina sobre a função renal
através da realização de exames que avaliam de forma mais precoce essas possíveis alterações.

OBJETIVOS OBJETIVO(#38)#8232; Avaliar os efeitos da quimioterapia com doxorrubicina e carboplatina sobre a função renal dos cães atendidos no HOVET UNISA.

METODOLOGIA

MATERIAL E MÉTODOS Para tal, foram utilizadas amostras de urina dos cães atendidos no HOVET UNISA durante o período de 01 de julho de 2015 a 15
de abril de 2016, com diagnóstico citológico ou histopatológico de neoplasias epiteliais tratadas com doxorrubicina e/ou carboplatina. As amostras
eram coletadas antes dos tratamentos (t0) e ao final de cada ciclo de quimioterapia (t1 a tn), sendo acompanhados por até 6 meses ou menos em caso
de cura, óbito, ou desistência. A urina foi coletada por cistocentese e encaminhada ao Laboratório Veterinário de Patologia Clínica para a realização da
urinálise (exame físico, químico e do sedimento urinário) e determinação da relação proteína/creatinina urinária. Para as dosagens de proteína urinária
foi utilizado o reagente Sensiprot® e para a creatinina urinária o kit Creatinina K®, ambos da Labtest Diagnostica S.A. As amostras foram processadas
no analisador semi-automático de bioquímica - BIO 200L®, Bioplus.

RESULTADOS

RESULTADOS(#38)#8232; Foram obtidos dados de 4 animais. Três apresentavam Carcinoma mamário em diferentes graus de malignidade e um cão
apresentava Adenocarcinoma perineal. Apenas um animal foi tratado com a associação poliquimioterápica (carboplatina + doxorrubicina). Os demais
receberam somente Carboplatina. Na urinálise de todos os animais, foram observados, em alguns tempos, a presença de proteína na urina, cistite,
sangue oculto ou cristais. A relação proteína/creatinina urinária se mostrou discretamente elevada (0,57) sugerindo proteinúria renal, após o terceiro
ciclo de tratamento com carboplatina (t3) de um animal com carcinoma mamário grau II. Todavia, este índice se normalizou nos outros momentos. As
amostras dos outros cães apresentaram valores de RPC inferiores a 0,5.

CONCLUSOES
CONCLUSÃO(#38)#8232; Neste trabalho não foram observados efeitos adversos da quimioterapia com doxorrubicina e/ou carboplatina na função renal
dos animais. São necessários maiores estudos para uma melhor avaliação.

REFERENCIAS

REFERENCIAS FREITAS, G. C.; VEADO, J. C. C.; CARREGARO, A. B. Testes de avaliação de injúria renal precoce em cães e gatos. Semina: Ciências
Agrárias, Londrina, v. 35, n. 1, p. 411-426, jan./fev. 2014 GRAUER, G. F. Measurement and interpretation of proteinuria and albuminuria (2013). In:
http://www.iris-kidney.com/education/proteinuria.shtml PEREIRA, D. M. Toxicidade de antineoplásicos. Revista científica eletrônica de medicina
veterinária, Ano VI, n. 11, 2008
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TITULO Frequência de Staphylococcus pseudintermedius e S. aureus resistentes à meticilina (MRSP) em cães com piodermite atendidos no HOVET/UNISA.

INTRODUCAO

O Staphylococcus pseudintermedius e o S. aureus são bactérias isoladas de animais de companhia e estão frequentemente associadas à piodermites e
otites nesses animais. Esses microorganismos, quando portadores do gene Mec A, são conhecidos como agentes resistentes a meticilina (MRSP) e
possuem reduzida susceptibilidade aos antibióticos beta-lactâmicos. A prevalência de MRSP em infecções de pacientes veterinários tem crescido
substancialmente nas últimas décadas. Em 2013, ocorreu o primeiro relato da presença de animais colonizados por S. aureus e S. pseudointermedius
resistentes à meticilina no Brasil e em 2016, um artigo descreveu 24 infecções humanas decorrentes do Staphylococcus pseudintermedius no Canadá
tornando essas bactérias objeto de grande interesse na área veterinária e saúde pública.

OBJETIVOS
O objetivo deste estudo foi avaliar a frequência de Staphylococcus pseudintermedius e S. aureus resistentes à meticilina (MRSP) em cães com
piodermite atendidos no HOVET/UNISA.

METODOLOGIA

Foram colhidas 40 amostras de swabs da pele e de narina de 20 cães que apresentavam lesões compatíveis com piodermite e 20 de animais saudáveis
que foram atendidos pelo Setor de Clínica de Pequenos Animais durante 2015/2106. Os tutores dos cães que participaram do projeto assinaram o
termo de consentimento livre e esclarecido. Para o isolamento primário foi realizado o plaqueamento em Ágar Sangue e em Ágar Mueller Hinton para o
antibiograma. Foram selecionadas duas colônias idênticas de coloração branca, tamanho médio e de cocos gram-positivos dispostos em cachos de
uva. Posterior à classificação dos isolados como sendo do gênero Staphylococcus sp.,foi utilizada seguinte série bioquímica: coagulase, catalase e
oxidase que separou os grupos de S. aureus e os estafilococus do grupo SIG e, então, foi realizada a PCR específica para identificação das espécies. O
antibiograma foi feito por meio da técnica de disco difusão, de acordo com as recomendações do CLSI utilizando como triagem para resistência aos
beta-lactâmicos, a oxacilina.

RESULTADOS
Dos vinte animais com piodermite, apenas um apresentou o Staphylococcus pseudintermedius resistente à meticilina (MRSP), já nos isolados
provenientes dos animais sadios, sete foram MRSP

CONCLUSOES
A presença de animais saudáveis apresentando colonização por Staphylococcus pseudointermedius resistente à meticilina mostra um risco potencial
tanto para a saúde animal como para a saúde pública.

REFERENCIAS

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS Sasaki et al. Multiplex-PCR method for species identification of coagulase-positive staphylococci. J. Clin. Microbiol.
2010, v.48, p.765–769. Somayaji et al.. Human infections due to Staphylococcus pseudintermedius, an emerging zoonosis of canine origin: report of 24
cases Diagnostic Microbiology and Infectious Disease. 2016. V.85, p. 471–476. Quitoco et al. First report in South America of companion animal
colonization by the USA1100 clone of community-acquired meticillin-resistant Staphylococcus aureus (ST30) and by the European clone of methicillin-
resistant Staphylococcus pseudintermedius (ST71) BMC Research Notes. 2013, v.6, p.336.
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TITULO Produção de brinquedos com materiais recicláveis

INTRODUCAO

O presente trabalho visa relatar a experiência dos bolsistas do PIBID, na EMEF “Mário Moura e Albuquerque, Bel.” no ano de 2016. O projeto denominado
“Unisa promovendo educação sustentável” trabalha com a educação ambiental com o objetivo de conscientizar os alunos numa perspectiva
interdisciplinar, abordando a questão ambiental em seus diferentes aspectos, importância do meio ambiente e dos fatores que provocam a crise
ambiental. Este relato descreve de modo particular a construção de brinquedos a partir de materiais recicláveis buscando, por meio de experiências
lúdicas, a contribuição para a construção do conhecimento, além de estimular e desenvolver o pensamento crítico do aluno levando-o a encontrar
soluções para os problemas cotidianos, relacionados às questões ambientais..

OBJETIVOS
Destacar a importância do uso de metodologias ativas e do lúdico, junto aos processos de ensino da educação básica, das propriedades da brincadeira e
da construção do brinquedo como metodologia de ensino relacionada à educação ambiental.

METODOLOGIA
Constituindo-se o Pibid um programa caracterizado pela inserção dos licenciandos no contexto das escolas públicas articulando elementos da teoria e
da prática junto à suas formações, para produção deste estudo fez-se uso da metodologia observação participante ou observação ativa, aonde de forma
exploratória o pesquisador chega ao conhecimento da vida de um grupo (dados) a partir do interior dele mesmo.

RESULTADOS

Observou-se que o brincar, constituindo-se uma das atividades naturais da criança, pode converter-se em um instrumento potencial para formar alunos
participativos, envolvidos com a construção do conhecimento. Quando o ensino ocorre de maneira lúdica conforme a proposta deste projeto o
desenvolvimento das atividades proporciona a construção do conhecimento constatou-se que utilizando técnicas diversificadas o aluno toma a frente
do processo de ensino, passa a perceber que todos os envolvidos possuem conhecimentos sobre o tema, que devem ser valorizados, tal
posicionamento permite que o estudante desenvolva maior segurança para se expressar facilitando seu desenvolvimento.

CONCLUSOES

Entre os resultados obtidos pode-se destacar o envolvimento e a empolgação dos alunos em participar das oficinas e o interesse dos mesmos para
repassar as informações sobre os conceitos de lixo e material reciclável, sendo possível construir, entre outros objetos, brinquedos. Foi possível
verificar a importância da prática, do fazer, com a utilização de materiais recicláveis como instrumento facilitador da aprendizagem, caracterizando a
importância dessa temática trabalhada pelos bolsistas do PIBID. Diante do exposto, pode-se inferir que o PIBID constitui-se em uma importante
experiência formativa, uma oportunidade de inserir-se, ainda na condição de alunos (futuros docentes), em uma real situação de ensino. Conclui-se que
a ludicidade estabeleceu-se em excelente estratégia de ensino, podendo-se trabalhar o conceito de preservação do meio ambiente de forma prazerosa
e atrativa, acolhendo os envolvidos em suas potencialidades sobre sentido da sustentabilidade.

REFERENCIAS
GIL, A. C. Métodos e técnicas de pesquisa social. 6ª. ed. São Paulo: Atlas, 2008. KISHIMOTO, T. M. Jogo, brinquedo, brincadeira e a educação. São
Paulo: Cortez, 1997. VIGOTSKY, L. S.; LURIA, A. R.; LEONTIEV, A. N. Linguagem, desenvolvimento e aprendizagem. 2. Ed. São Paulo: Ícone, 1988.

Página 554



9741 - 19º Congresso de Iniciação Científica, 13ª Mostra de Pós-Graduação e 2º
Encontro PIBID.

Ano Cód. Trabalho Area Tipo Modalidade

2016 6179 Fisioterapia e Terapia Ocupacional 0 - Iniciação Científica Graduação Presencial 3 - TCC

Autor Status Apresentação

3307905 - HULLY HESHILEY ROSENDO SILVA 2 - Aprovado 0 - Comunicação Oral

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Raquel Fernandes Batista

TITULO A IMPORTÂNCIA DA FISIOTERAPIA NO DESENVOLVIMENTO DA CRIANÇA COM TDAH

INTRODUCAO

O TDAH – Transtorno de deficit de Atenção e Hiperatividade é uma alteração mental, de característica crônica, cujas manifestações ocorrem de acordo
com o estagio evolutivo pelo qual os indivíduos estão passando. As características marcantes são: dificuldade de prestar atenção e mante-la, adaptar-se
ao nível de atividade e controlar ações impulsivas. A prevalência do TDAH ocorre em meninos, de três a quatro vezes mais, pois, ocorre que, meninas
são menos diagnosticadas, pois são menos encaminhadas para especialistas para poder fechar o diagnostico. O diagnostico só pode ser fechado
contando com o apoio de uma equipe multidisciplinar, contendo: psicólogos, psicopedagogos, psiquiatras, neurologistas ou neuropediatras, junto com a
colaboração de pais e professores.

OBJETIVOS
Esse trabalho tem como objetivo mostrar a importância da intervenção precoce da fisioterapia no desenvolvimento da criança com TDAH, levando a
remissão dos sintomas e com isso uma melhora da qualidade de vida.

METODOLOGIA
Foi realizada uma revisão de literatura para levantamento da importância da fisioterapia no desenvolvimento de crianças com TDAH nas bases de dados
Google acadêmico, scielo, lilacs e pubmed entre os anos de 2010 e 2016 nos idiomas português e inglês.

RESULTADOS
A consciência do esquema imagem corporal e de suma importância para os pacientes portadores do TDAH, pois, os mesmos perdem essa consciência
durante a vida. Trabalhar com a cinesioterapia; estímulos cognitivos e estímulos motores de forma precoce auxiliam na inserção do individuo na
sociedade, com isso, minimizando danos psicológicos causados pela exclusão do convívio com familiares e amigos.

CONCLUSOES
Olhando o paciente como um todo, o objetivo da fisioterapia seria na contenção dos movimentos dos pacientes hiperativos, com isso, traria uma maior
consciência corporal e uma dificuldade para a impulsividade na qual o paciente apresenta. Trabalhar com o raciocínio lógico e atividades lúdicas para
ajudar o paciente a manter o foco e a concentração nas atividades, melhorando assim, seu desempenho escolar e o convívio familiar.

REFERENCIAS

MAZZONI,H.M.O ; TABAQUIM,M.L.M .DISTURBIO DE CONDUTA E TRANSTORNO DE DEFICIT DE ATENÇAO/HIPERATIVIDADE: UMA ANALISE
DIFERENCIAL - Encontro Revista de Psicologia Vol.13, Nº 18, Ano 2010 RIBEIRO MM ; PARISI C - TRANSTORNO DE DÉFICIT DE ATENÇÃO E
HIPERATIVIDADE (TDAH): PREJUÍZOS PSICOSSOCIAIS ÀS CRIANÇAS EM FASE ESCOLAR - Boa Vista, nº 02,2013. REGALLA MA; GUILHERME P;
AGUILEIRA P; PINHEIRO MAS; MATTOS P -Attention deficit hyperactivity disorder is an independent risk factor for lower resilience in adolescents: a pilot
study - Trends Psychiatry Psychother. 2015;37(3)
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TITULO Otimização de laboratórios dedicados disponíveis em Instituições de Ensino Superior

INTRODUCAO

Otimização significa dar à empresa rendimento considerado ótimo e para tanto, planejamento, organização, direção e controle de recursos
organizacionais devem existir (CHIAVENATO, 2011) , devendo esta prática ser adotada para instituições de ensino superior privadas para se manterem
competitivas e financeiramente sustentáveis (SILVA et al., 2010; ZANIN et al., 2013). No Brasil a finalidade do ensino superior, conforme Lei n. 9394 -
Diretrizes e Bases da Educação Nacional (BRASIL, 1996) é educação, que vincula-se ao mundo do trabalho e à prática social. Infraestrutura é parte das
exigências, conforme Referenciais Curriculares Nacionais dos Cursos de Bacharelado e Licenciatura. Para Menegat (2006) compartilhamento da
infraestrutura física e intelectual existente em IES caracteriza-se como ações de gestão. Calderón (2000) menciona obrigatoriedade de melhoria de
produtos oferecidos pelas IES contribuindo para manutenção destas no mercado, além de atendimento de exigências legais.

OBJETIVOS
Apresentar fatores que demonstrem que otimização de laboratórios dedicados existentes em Instituições de Ensino Superior pode contribuir para a
permanência da mesma no mercado.

METODOLOGIA
Artigo de revisão de literatura, fundamentado em artigos científicos, dissertações de mestrado e teses de doutorado publicadas entre 1996 e 2015. Para
conceitos clássicos foram consultados livros publicados entre 1985 e 2015.

RESULTADOS

Para manutenção de IES no mercado devem ser atendidas exigências legais estabelecida pelo MEC; entendimento de necessidades e interesses de
alunos; concorrência de mercado e implementação de estudo de boa qualidade. Laboratórios estabelecidos nos Referenciais Curriculares Nacionais
podem ter uso otimizado atendendo cursos e turnos distintos, caracterizando-se como recurso didático, para investigação e pesquisa científica,
atendendo necessidade específica de mercado, contemplando cursos de graduação, pós-graduação e extensão.

CONCLUSOES

Utilização de laboratórios exige: maior tempo de dedicação à instituição por professores, refletindo-se favoravelmente na composição do Conceito
Preliminar de Curso (CPC) e no Índice Geral de Cursos (IGC), conforme Inep; contratação de técnicos para os laboratórios. Alunos que utilizam
laboratórios para pesquisa e iniciação científica muito provavelmente obterão melhor desempenho no Enade, promovendo boa imagem da IES no
mercado e assessorando empresas técnica e cientificamente. Otimização de instalações físicas da instituição pode também ser adotada para salas de
aula, laboratórios, biblioteca considerando diferentes cursos e turnos, atendendo maior número de estudantes. Estes recursos favorecem processo
ensino-aprendizagem, preparam o estudante para o mundo do trabalho e vida em sociedade, segundo legislação e missão, valores e função social da
IES.

REFERENCIAS

BRASIL. Ministério da Educação. Referenciais Curriculares Nacionais dos Cursos de Bacharelado e Licenciatura. Brasília, 2010. BRASIL. Presidência da
República. Lei n. 9394 de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as diretrizes e bases da educação nacional. CALDERÓN, A. I. Universidades mercantis.
São Paulo: Perspec. 2000. MENEGAT, V. Utilização dos Sistemas de Custos delas Instituições De Ensino Superior do Sistema Acafe – SC. 2006. SILVA,
J. S. et al. Otimização custos no Planejamento de Instituições de Ensino Superior usando software livre. In: VI Congresso Nacional de Excelência em
Gestão. 2010. ZANIN, A. et al. Planejamento Estratégico orientado a instituições de ensino superior. XIII Coloquio de Gestión Universitaria em Américas.
2013; UFSC. 27.nov.2013.
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Tatiana da Silva Calsavara

TITULO Concepção da Infância na Idade Média

INTRODUCAO

Concepção da Criança na Idade média Introdução As crianças na Idade Média tinham um papel social mínimo, e eram representadas como “pequenos
homens” tanto na vestimenta quanto na participação social, elas eram espectadores e protagonistas das festas religiosas, Então, quando falamos em
infância não podemos nos referir a esta etapa da vida como uma mera abstração, na verdade devemos levar em consideração a concepção dos valores
ligados aos variados meios de organização que incluem o Estado, a religião, a família, em suma, a sociedade como um todo..

OBJETIVOS
Objetivo Nesse sentido, a presente pesquisa visa atingir os seguintes objetivos: identificar as representações que a historiografia aponta em relação as
concepções da sociedade medieval sobre a questão da criança. Assim como explorar as precárias condições que crianças e adolescente se
encontravam naquele tempo.

METODOLOGIA

Metodologia Essa pesquisa aborda as ideias de Philippe Ariès, que é um especialista na questão da concepção da criança na idade média. Para a
realização deste artigo foi usado fontes bibliográficas pertinentes à questão proposta levando em consideração, além do autor mencionado, outros
olhares. A primeira parte consiste em contextualizar o leitor através da conjuntura histórica e o desenvolvimento vai enfatizar objetivamente o papel da
criança na idade média.

RESULTADOS
Resultados As crianças que viveram na idade média eram envolvidas em pesadas atividades laborais das quais tinham que trabalhar até a exaustão.
Levando em consideração que as datas de nascimento ou as idades eram irrelevantes principalmente entre os mais pobres daquela época não é difícil
de imaginar a dificuldade de se estabelecer uma ordem burocrática que ajudasse e protegesse as crianças.

CONCLUSOES

Conclusões Do caminho referente aos organismos conceituais, histórico-sociais sobre a criança compreendeu-se que na idade média não existia uma
consciência da individualidade infantil: as crianças eram vistas como miniaturas de adultos, tendo um papel social mínimo, e não se via na categoria de
criança, mas era concebida apenas como mais um homem ou mulher, e, além disso, certamente os pequeninos sofreram com as péssimas condições
que a sociedade oferecia com o limitado desenvolvimento científico e tecnológico da época. Novas ideias eram difundidas no campo da filosofia e
posteriormente da sociologia, em fim, aos poucos, a criança deixara de ser desprezada como tal assumindo o papel que lhes deve ser atribuído, o de ser
criança.

REFERENCIAS

REFERÊNCIAS Ariès, P. História Social da Criança e da Família. Trad. Dora Flaksman. Rio de Janeiro: 2.ed.LTC, 1981. Cavalieri Bazílio, Luiz, Kramer,
Sonia. Infância, educação e direitos humanos. São Paulo: ed. Cortez, 2003. Aranha Arruda de Lúcia, Maria. Filosofia da Educação. São Paulo: ed.
Moderna, 2006. Furlanetto, Beatriz Helena – puc 2008. Da infância sem valor à infância de direitos: diferentes construções conceituais de infância ao
longo do tempo. 2008. Disponível em www.pucpr.br/eventos/educere/educere2008/anais/pdf/892_632.pdf Andrade Oliveiras, Thais, As representações
da infância: seus conceitos e impactos na condição sócio cultural. Revista cientifica indexada lincania Jr-2012 disponível em(#60)
www.lincania.org(#62)
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TITULO A fisioterapia na inclusão escolar: Uma revisão de literatura

INTRODUCAO

Os deficientes por muito tempo foram mantidos a margem de uma sociedade que até então os excluíam, por não compreenderem suas limitações.
Atualmente busca-se uma real educação Inclusiva, de qualidade, que seja para todos os alunos, até mesmo para as crianças que apresentam
deficiências. Porém, a carência de profissionais capacitados e de adaptação do mobiliário, espaço físico, são condições frequentes nas escolas. Os
trabalhos que abordam a atuação do fisioterapeuta no ambiente escolar ainda são escassos.

OBJETIVOS
Observar a necessidade do acompanhamento fisioterapêutico às crianças com deficiência no ambiente escolar. Espera-se com este estudo poder
contribuir com o trabalho de fisioterapeutas que buscam sua identidade profissional no contexto escolar.

METODOLOGIA
O estudo foi realizado através de uma pesquisa bibliográfica, em livros publicados entre 2005 e 2009, e artigos publicados entre 2005 e 2015, buscando
conhecer sob o olhar de alguns autores sobre a fisioterapia em relação à inclusão escolar. Levantamento realizado pela base de dados Scielo, Bireme,
Pubmed.

RESULTADOS

A falta de conhecimento da sociedade faz com que as deficiências sejam consideradas como doenças crônicas. No inicio do processo de educação
especial, os alunos com deficiência frequentavam instituições especializadas em suas dificuldades. Com o tempo, foi sendo percebido que essas
pessoas tinham capacidade para aprender, podendo então, frequentar a escola comum. Somente alguns alunos começaram a frequentar a escola, mas,
eles continuavam sendo excluídos, já que eram matriculados em classes aonde só estudavam alunos deficientes, e assim, não recebiam o ensino
adequado. Após o ano de 1988, foi criada a Constituição Federal e as Diretrizes e Bases da Educação Nacional, aonde foi estabelecido que a educação é
um direito de todos. Sendo assim, as crianças com deficiências deveriam aprender “preferencialmente em escola regular”. A educação inclusiva é um
meio de assegurar que esses alunos com deficiência tenham os mesmos direitos que as outras crianças. Porém, muitas vezes, a equipe pedagógica
solicita apoio de profissionais da área da saúde para uma melhor adaptação da criança no ambiente escolar. Os artigos mostram a importância do
fisioterapeuta no processo de inclusão escolar. Este profissional pode identificar e realizar as devidas adaptações no ambiente escolar, trabalhar com a
criança sua resistência, força, socialização, melhorar sua mobilidade e auxiliar os professores no processo de ensino-aprendizagem.

CONCLUSOES

A pesquisa permitiu constatar a importância da contribuição do fisioterapeuta como colaborador no processo educacional de alunos com deficiência, no
sentido de favorecer sua acessibilidade, mobilidade e integração nas atividades escolares; promover atividades de socialização dessa criança; auxiliar e
esclarecer dúvidas dos professores, em relação à essas crianças. As informações colhidas nos mostra as necessidades de apoio à educação inclusiva
do aluno com deficiência e as contribuições do fisioterapeuta nesse processo.

REFERENCIAS

SILVEIRA FF, NEVES MMBJ. Inclusão escolar de crianças com deficiência múltipla: Concepções de pais e professores. Brasília, 2006. [acesso em
20/09/2016]. Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/%0D/ptp/v22n1/29847.pdf MELO FRLV, PEREIRA APM. Inclusão escolar do aluno com deficiência
física: Visão dos professores acerca da colaboração do Fisioterapeuta. Rev. Bras. Educ. Marília, 2013; jan/mar, 19(1). [acesso em 11/09/2016].
Disponível em: http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext(#38)pid=S1413-65382013000100007 FURTADO SRC, SAMPAIO RF, KIRKWOOD RN,
VAZ DV, MANCINI MC. Moderating effect of the environment in the relationship between mobility and school participation in children and adolescentes
with cerebral palsy. Brazillian Journal of Physical Therapy. Belo Horizonte, 2015. http://dx.doi.or/10.1590/bjpt-rbf.2014.0127 [acesso em 23/09/2016],
Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/rbfis/2015nahead/1413-3555-rbfis-20140127.pdf
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Fernando Roberto Campos

TITULO O conceito de infância através da obra de Monteiro Lobato

INTRODUCAO

Este projeto de iniciação científica tem por objetivo discutir o conceito de Infância através da obra de Monteiro Lobato. Propõe-se analisar a obra infantil
de Monteiro Lobato e suas relações com a infância e com a leitura. Que concepções de infância e de leitura são perceptíveis na literatura de Lobato? É
possível ler Lobato com as crianças da atualidade? Como a obra infantil de Lobato, escrita a partir de 1920, é lida por crianças de hoje no contexto
escolar? O que aproxima as crianças das obras de Lobato? Para responder a estas questões, propõe-se realizar uma pesquisa qualitativa que, além da
revisão bibliográfica, contará com a leitura da obra infantil de Monteiro Lobato para analisar as concepções de infância e de leitura de autores que
analisaram a obra de Lobato dentro dessa mesma perspectiva.

OBJETIVOS
Discutir o conceito de infância através da obra de Monteiro Lobato; estudar a influência de Monteiro Lobato na educação brasileira. Explorar a
atualidade da obra de Lobato para a Educação escolar.

METODOLOGIA
Análise de bibliografia sobre o conceito de infância na obra de Monteiro Lobato e obras de Lobato que a abordem o conceito de infância. Leituras,
reflexões, diálogos entre os autores, produção de artigo para publicação.

RESULTADOS A pesquisa ainda encontra-se no início, na fase de leituras iniciais e discussão com o orientador.

CONCLUSOES

Sem dúvida Monteiro Lobato é um clássico da literatura brasileira. A ideia desta pesquisa é estudar a influência de Monteiro Lobato na educação
brasileira, como se dá a concepção de infância em sua obra, como Lobato vê essa fase da vida do ser humano. Muitos pesquisadores veem Lobato
como o pai da literatura infantil no Brasil. Sua obra acaba sempre sendo resgatada de alguma forma visando atrair o público infantil e mesmo adultos
que possuem uma relação nostálgica com suas histórias, seja através dos livros ou de programas e séries de TV. Muitas polêmicas envolvem suas
histórias e personagens e hoje em dia educadores sentem a necessidade de discutir qual a atualidade da obra de Lobato. O conceito de infância
mostrada em sua obra continua atual?

REFERENCIAS

ACIOLI, Socorro. Aula de leitura com Monteiro Lobato. São Paulo: Biruta, 2012. ARROYO, Leonardo. Literatura infantil brasileira: ensaio de preliminares
para a sua história e suas fontes. São Paulo: Melhoramentos, 1968. BRENMAN, Ilan. A condenação de Emília: o politicamente correto na literatura
infantil. Belo Horizonte: Aletria, 2012. CECCANTINI, João Luís; LAJOLO, Marisa (org.). Monteiro Lobato livro a livro: obra infantil. São Paulo, Editora
Unesp, 2008. ____________________. Para fora da canastra: Monteiro Lobato na formação de (bons) leitores. In: OLIVEIRA, Ieda de (org.). O que é
qualidade em literatura infantil e juvenil? São Paulo: DCL, 2011. CORSINO, Patrícia. Infância, linguagem e escola: das políticas de livro e leitura ao
letramento literário de crianças de escolas fluminenses. Projeto de Pesquisa. Rio de Janeiro, UFRJ, LEDUC. 2009.
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TITULO Relatos de experiências das atividades interdisciplinares da extensão da Universidade de Santo Amaro na cidade de Cananeia, SP em Julho de 2016.

INTRODUCAO

A relação entre ensino, pesquisa e extensão, quando bem articulada, conduz mudanças significativas nos processos ensino-aprendizagem,
fundamentando a formação profissional de estudantes e professores tornando-os sujeitos do ato de aprender e ensinar. As ações devem ser
processuais e contínuas, através das quais o conhecimento científico interaje com os demais saberes da população em um diálogo permanente, visando
à produção de conhecimentos e apropriação para a resolução de problemas concretos da comunidade e suas organizações.

OBJETIVOS
Relatar as ações interdisciplinares de extensão da UNISA realizadas pelos cursos de Biologia, Biomedicina, Enfermagem, Engenharia Ambiental, Estética
e Cosmética, Fisioterapia, Medicina Veterinária e Odontologia no município de Cananeia em julho de 2016.

METODOLOGIA
Foram realizadas ações transversais e orientações para a comunidade, por meio de procedimentos específicos, palestras, testes e rodas de conversa.
As atividades aconteceram simultaneamente no Centro Comunitário, Casa da Cultura, Praça Pública, Unidades Básicas de Saúde e Centro de Referência
de Serviço Social, no decorrer de cinco dias em julho de 2016.

RESULTADOS

Participaram dessa ação 34 alunos de diversos semestres dos cursos envolvidos, 3 aprimorandos em medicina veterinária, um profissional voluntário e
6 professores. Foram realizados 1166 atendimentos pelas equipes multidisciplinares em ações junto à comunidade como análise de território, descarte
de resíduos sólidos e destinação do lixo, orientações sobre sustentabilidade e qualidade de vida, serviços de higienização facial e orientações sobre
proteção solar e câncer de pele, orientação postural, envelhecimento saudável, prevenção de quedas e cuidados com os pés do idoso, estimulação
sensorial e corporal para crianças, testes rápidos de Hepatite C, aferição da pressão arterial e glicemia capilar, orientação de hábitos de vida saudáveis,
saúde bucal, tratamento restaurador atraumático, aplicação de flúor, exodontias simples de decíduos e permanentes e raspagem supra-gengival,
campanha de castração de cães e gatos, orientações sobre saúde animal e zoonoses.

CONCLUSOES
Liderança, trabalho em equipe, colaboração, empatia, adaptação aos desafios foram características desenvolvidas nessa ação em atividades multi e
transdisciplinares, possibilitando a formação de profissionais humanitários e dispostos a buscar soluções coletivas que transformem a realidade dos
envolvidos.

REFERENCIAS

1 ALMEIDA, A. S. A contribuição da extensão universitária para o desenvolvimento de TecnologiasSociais. Tecnologia Social e Desenvolvimento
Sustentável Contribuições da RTS para a formulação de uma Política de Estado de Ciência, Tecnologia e Inovação. Brasília, DF, 2010. 2 GOULART, A.T. A
importância da pesquisa e da extensão na formação do estudante universitário e no desenvolvimento de sua visão critica.Horizonte – PUC Minas, Pós
Graduação em ciências da religião Vol. 2, N 4 – 1º. sem. 2004. Disponível em
(#60)http://periodicos.pucminas.br/index.php/horizonte/article/view/580/611(#62)Acesso: 30/09/2016 3 DIAS, A.M.I Discutindo caminhos para a
indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensãoRevista Brasileira de Docência, Ensino e Pesquisa em Educação Física – ISSN 2175-8093 – Vol. 1,
n. 1, p.37-52, Agosto/2009. Disponível em:(#60)BoletimEF.org_Indissociabilidade-entre-ensino-pesquisa-e-extensao.pdf(#62) Acesso: 01/10/2016
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MARIA DO SOCORRO SILVA PEREIRA LIPPI E RUBENS DOS SANTOS BRANQUINHO

TITULO Metodologias Ativas na Conscientização Sobre a Reutilização na Arte do Reciclar

INTRODUCAO

Introdução O desenvolvimento social denota na atualidade a extrema necessidade da conscientização com relação às questões relacionadas ao meio
ambiente, seja pelo consumo ou pela destinação de resíduos. Desta forma ações como reduzir, reutilizar, reciclar convertem-se em ações essenciais
aos processos de manutenção e recuperação do meio ambiente. A ação de reciclar significa transformar objetos materiais usados em novos produtos
para o consumo. Esta necessidade foi despertada pelos seres humanos, a partir do momento em que se verificaram os benefícios que este
procedimento traria para o meio ambiente. Com isso a educação ambiental, junto a educação básica agregam possibilidades sobre como proceder em
relação à reutilização de materiais e de resíduos de consumo.

OBJETIVOS
Objetivos Descrever e analisar os processos construção e apreensão do conhecimento por meio de metodologias ativas, de práticas pedagógicas que
se utilizam de vivências práticas, visando expandir a conscientização do reuso dos materiais.

METODOLOGIA
Metodologia Constituindo-se o Pibid um programa caracterizado pela inserção dos licenciandos no contexto das escolas públicas articulando elementos
da teoria e da prática junto à suas formações, para produção deste estudo fez-se uso da metodologia observação participante ou observação ativa,
aonde de forma exploratória o pesquisador chega ao conhecimento da vida de um grupo (dados) a partir do interior dele mesmo.

RESULTADOS

Entre os resultados apresentados destaca-se que por meio das metodologias utilizadas os alunos se mostraram mais sensíveis às questões
relacionadas ao meio ambiente e a educação sustentável, despertando junto a estes a importância do tema Reciclagem/Reutilização. Utilizando-se
como matéria-prima para estes a importância do tema Reciclagem/Reutilização. Utilizando-se como matéria-prima para esta ação a reutilização de
garrafas pet na confecção de instrumentos para produção de som. Constatou-se que a utilização de metodologias ativas permitiu aos alunos do projeto
um processo de aquisição do conhecimento e o desenvolvimento de suas capacidades de análise em situações diferenciada e de apresentar soluções
em consonância com o perfil psicossocial da comunidade na qual estão inseridos.

CONCLUSOES

Tendo em vista o momento em que a sociedade atravessa, questões como as relacionadas ao meio ambiente, como as que aqui foram tratadas, são
essenciais à formação de cidadãos. que deles se esperam recuperar o muito que já foi vilipendiado do meio ambiente. A educação e seus processos
formativos hoje solicitam, em muito, a formação de pessoas que sejam protagonistas da construção do seu próprio conhecimento e desta forma as
metodologias ativas aqui utilizadas constituem-se em elementos essenciais na formação de indivíduos que deles se espera iniciativas e protagonismo
em relação aos processos relacionados ao ambiente e a sociedade de modo geral.

REFERENCIAS
contexto educativo. Petrópolis: Vozes, 2010. p. 43-70 GIL, A. C. Métodos e técnicas de pesquisa social. 6ª. ed. São Paulo: Atlas, 2008. HERNÁNDEZ, F.;
VENTURA, M. A organização do currículo por projetos de trabalho: o conhecimento é um caleidoscópio. 5. ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 1998.
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TITULO Relato da experiência das atividades da extensão da UNISA no Projeto Rondon SP® - Viagem Precursora Apiaí-00

INTRODUCAO

O Projeto Rondon SP® é uma associação criada por ex-rondonistas, ligada a Associação dos Rondonistas do Estado de São Paulo que, integrada com a
Extensão das Instituições de Ensino Superior (IES), atua em áreas com Baixo índice de Desenvolvimento Humano (IDH). Apiaí é um município localizado
no Alto Vale do Ribeira, pertencente à região Administrativa de Itapeva que possui, segundo o censo demográfico de 2010, 25191 habitantes, IDH de
0,716 e população canina e felina estimada em 5020 e 1012, respectivamente.

OBJETIVOS
Descrever a participação das atividades da extensão UNISA na viagem precursora pelo projeto Rondon SP® no município de Apiaí, SP, de 19 a 24 de
julho de 2016.

METODOLOGIA Relato da Experiência de imersão no município de Apiaí, SP pela Extensão da UNISA.

RESULTADOS

Nessa ação participaram 6 professores e 18 alunos de quatro IES, a Universidade de Santo Amaro (UNISA), a Universidade Presbiteriana Mackenzie
(UPM), a Faculdade de Ciências Sociais e Agrárias de Itapeva (FAIT), o Centro Universitário Hermínio Ometto (FHO/UNIARARAS). Os alunos pertenciam
aos Cursos de Teologia (2), Medicina Veterinária (8), Enfermagem (1), Psicologia (1), Biomedicina (1), Fisioterapia (3) e Aprimorandos em Medicina
Veterinária (2). Durante os quatro dias de atividade, ocorreu a imersão da equipe na comunidade local com rodas de conversa, visitas em secretarias
municipais e reuniões com os gestores públicos. Os locais visitados foram a Secretaria da Saúde, Planejamento, Assistência e Serviço Social, Turismo,
Agricultura e Agroindústria,Centro de Convivência do Idoso, Secretaria da Educação, Associação de Moradores e CRAS, Associação de Moradores do
Bairro de Pinheiros, Assentamento e Acampamento, Bairro do Lajeado e de Araçaíba, Guarda Civil Municipal, Asilo, e Canil Municipal. A partir das visitas,
as conversas e as impressões de cada membro da equipe eram sintetizadas em um ECOMAPA do município em reuniões diárias. Nessa reunião
acontecia também o debate e construção da operacionalidade das novas demandas surgidas com o contato com a comunidade. Simultaneamente foi
realizada a castração de 65 cães do Canil Municipal, sendo que todos os machos passaram por esterilização cirúrgica, visto que não há separação por
sexo no canil e educação em posse responsável e zoonoses. Durante a ação recebemos a visita do Curso Técnico em Veterinária de Apiaí que ajudou
em algumas atividades in loco e foi responsável pelo manejo dos animais junto com os voluntários no canil. No último dia houve uma feira da Saúde e
uma Feira de Adoção dos Cães mantidos pelo município.

CONCLUSOES
Ações participativas nas diversas esferas e a imersão no município ajudaram a prospectar as ações sociais que serão planejadas pelas equipes de
extensão das IES envolvidas e desenvolvidas nas próximas viagens ao município pelo Projeto Rondon SP®.

REFERENCIAS
NETO, J. Prefeito Ari Kinor presente em reunião sobre o início do Projeto Rondon em Apiaí Prefeitura de Apiaí Disponível em:(#60)
http://apiai.sp.gov.br/site/?p=8034#.V_saheUrLMw(#62) Acesso: 09/10/2016.
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TITULO A REALIDADE DA FISIOTERAPIA MOTORA NA UTI ADULTO DE UM HOSPITAL PÚBLICO DE SÃO PAULO

INTRODUCAO

A unidade de terapia intensiva (UTI) foi criada com o intuito de concentrar recursos humanos e materiais para prestar um atendimento intensivo(1).
Durante muitos anos alguns pacientes eram mantidos sob sedação profunda e em repouso no leito(2). Atualmente, diversos estudos correlacionaram o
imobilismo no leito a algumas patologias que podem se desenvolver durante o período de internação na UTI(3). A utilização da mobilização dos
pacientes críticos restritos ao leito, pode ser considerada um mecanismo de reabilitação precoce, procurando manter a força muscular e a mobilidade
articular, e melhorando a função pulmonar e o desempenho do sistema respiratório(4).

OBJETIVOS
Identificar o perfil da fisioterapia motora utilizada para o tratamento do paciente crítico na UTI de um Hospital público do Município de São Paulo.
Verificar o quão precoce é realizado e identificar os tipos de recursos utilizados.

METODOLOGIA

Um estudo retrospectivo, por meio de análise documental do banco de dados da fisioterapia da UTI, foi realizado a coleta de dados dos pacientes que
foram admitidos na UTI Adulto, no período de julho a dezembro de 2015. Foram inclusos pacientes maiores de 18 anos que foram atendidos com
fisioterapia motora que se mantiveram hemodinamicamente estáveis. E excluídos os que apresentaram: instabilidade hemodinâmica, alterações
ortopédicas ou outros procedimentos médicos. As análises estatísticas foram feitas pelo programa MiniTab® e a análise descritiva foi apresentado
como porcentagem (%), número de eventos (n), média (±DP), ou mediana (intervalo interquartil [IIQ]).

RESULTADOS

Foram analisados dados de 323 pacientes, com idade de 59,9 ± 18,48 anos, predominantemente masculino 54,79%(177), a maioria foram cirúrgicos
62,53%(202) sendo os diagnósticos primários 21,05%(68) neurológicos, 15,17%(49) cardiológico e 6,8%(22) traumatológico. A mediana (IIQ) de
permanência na UTI foi de 7(3-15), o período em sedação média de 8,0(±8,1) e os dias em ventilação mecânica (VM) média de 13,3(±15,2). Do total de
pacientes analisados, 62,22%(201) tiveram alta para enfermarias e 37,77%(122) foram à óbito. Somente (28,1%; 91) dos pacientes não receberam o
atendimento, dos que receberam atendimento em (77,7%; 251) foi realizado mobilização no leito, (8,3%; 27) cicloergometro, (7,1%; 23) cadeira de PVC,
(4,9%; 16) poltrona, (1,2%; 4) andador, e (0,3%; 1) bicicleta ergométrica e prancha ortostática, respectivamente. Destes pacientes 90 (27,9%) foram
mobilizados utilizando drogas vasoativas (DVA) e 127 (39,3%) estavam em ventilação mecânica (VM). O tempo até o primeiro atendimento de
fisioterapia motora foi em média (±DP) 2,5 (±2,6).

CONCLUSOES
Caracterizamos que a fisioterapia motora na UTI adulto do Hospital avaliado, é realizada precocemente, comparado a outros países, e que embora
tenha alguns equipamentos como recurso, a mobilização no leito ainda foi o mais utilizado como conduta terapêutica.

REFERENCIAS

1. Leite MA, Vila VDSC. Dificuldades vivenciadas pela equipe multiprofissional na unidade de terapia intensiva. Rev Lat Am Enfermagem.
2005;13(2):145–50; 2. Hodgson CL, Stiller K, Needham DM, Tipping CJ, Harrold M, Baldwin CE, et al. Expert consensus and recommendations on safety
criteria for active mobilization of mechanically ventilated critically ill adults. Crit Care [Internet]. 2014;18(6):1–9; 3. Brahmbhatt N, Murugan R, Milbrandt
EB. Early mobilization improves functional outcomes in critically ill patients. Crit Care. 2010;14(5):321; 4. Pires-Neto RC, Lima NP, Cardim GM, Park M,
Denehy L. Early mobilization practice in a single Brazilian intensive care unit. J Crit Care [Internet]. 2015;30(5):896–900.
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TITULO Os beneficios e ou melhora na qualidade de vida para quem pratica a ginástica laboral

INTRODUCAO A ginástica laboral busca melhorar a qualidade de vida dos funcionários.

OBJETIVOS
Este estudo teve por objetivo demostrar através da literatura pesquisada que a ginástica laboral pode trazer benefícios e melhora da qualidade de vida
de quem a pratica. isso de da por meio de alongamentos diários que contribuem para a prevenção das doenças osteomusculares, melhor interação
entre os colegas de trabalho e influencia na mudança de hábitos de saúde.

METODOLOGIA

A metodologia deste trabalho foi selecionar em bases de dados artigos, dissertações de mestrado e teses de doutorado disponíveis que trazem
informações fundamentadas em pesquisas de diversos autores sobre o assunto. Por se tratar de material disposto exclusivamente na rede mundial de
comunicação, a pesquisa sobre as fontes foi feita através do site de busca Google e capturados somente artigos científicos já disponibilizados
publicamente por instituições cientificas. foram selecionados artigos publicados entre 2000 e 2015 e artigos escritos em inglês, português e espanhol.

RESULTADOS

CONCLUSOES

Conclui-se, com base nos estudos pesquisados, que a implantação de programa de ginástica laboral é eficaz na diminuição e frequência da dor, na
correção dos hábitos posturais durante o trabalho.melhorando a postura do colaborador e consequentemente sua qualidade de vida e interação com os
colegas. Constata-se que trabalhadores que praticam a ginástica laboral regularmente melhoram seus aspectos físicos, sociais, e psicológicos, além de
aumentar a produção na empresa, devido a estarem mais motivados e preparados para realizar as tarefas.

REFERENCIAS

REFERÊNCIAS ALMEIDA, Daniel M et all. Os benefícios da prática de ginástica laboral, fator de bem – estar e produtividade na perspectiva dos
funcionários participantes. Revista Digital, Buenos Aires, v.14, n.134, Julho. 2009. Disponível em: http://www.efdesportes.com/revistadigital. Acesso em
02 de maio 2016. BOM, Marion Costa. Ginástica laboral: uma ferramenta inteligente para os recursos humanos das empresas. 2011. 49 f. Trabalho de
conclusão de curso (Graduação) – Curso de Educação Física, Universidade do Extremo Sul Catarinense, Criciúma, 2011. FERREIRA, Karina S.; SANTOS,
André P. Os benefícios da ginástica laboral e os possíveis motivos da não implantação. Revista Educação Física UNIFAFIBE, Bebedouro, Ano II, n.2, p.
56-72, dezembro 2013. GIORDANI, Luciana Brandt. Ginastica laboral e sua influência no estilo de vida: um estudo, acerca de sua contribuição: no
relacionamento interpessoal, na alimentação e na prática de atividade física. 2011. 53 f. Trabalho de conclusão de curso (Graduação) – Curso de
Educação Física, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 2011. MEZZOMO, Stela P et all. A influência da ginastica laboral na
coordenação motora global e no tempo de reação de condutores de autocarro. Motricidade, Pelotas, v.10, n.4, dez. 2014. MILITÃO, Angeliete C. A
influencia da ginastica laboral para a saúde dos trabalhadores e sua relação com os profissionais que a orientam. 2001. 86 f. Tese (Dissertação
Mestrado em Engenharia de Produção) – Universidade de Santa Catarina, Florianópolis, 2001. OLIVEIRA, João Ricardo Gabriel. A importância da
ginástica laboral na prevenção das doenças ocupacionais. Revista de educação física, Sorriso, n. 139, out. 2007. SAMPAIO, A P.; OLIVEIRA João G. A
ginástica laboral na promoção da saúde e na melhoria da qualidade de vida no trabalho. Caderno de educação física, Marechal Candido Rondon, v. 7,
n.13, p.71-79, 2. sem. 2008. CORAZZA, S T,; CONTREIRA Andressa R. A pratica de exercícios físicos e a melhoria nos elementos perceptivos motores:
estudo de revisão. Revista Digital, Buenos Aires, v. 14, n 132, Maio 2009. Disponível em: http://www.efdesportes.com/revistadigital. Acesso em 14 de
setembro 2016.
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TITULO Análise do volume de dietas enterais em uma unidade de terapia intensiva comparando a quantidade prescrita versus o infundido

INTRODUCAO
O paciente crítico e/ou grave pode apresentar depleção do estado nutricional. O aporte nutricional inferior ao prescrito está diretamente relacionado
com as diversas situações, dessa forma a adequação da oferta energética ao paciente crítico configura-se um grande desafio.

OBJETIVOS
Comparando o volume prescrito versus a infundida. Como objetivos específicos, identificar os fatores que podem a infusão de um volume inferior ao
volume prescrito; Descrever o desfecho clínico e analisar o alcance de 80 % da meta nutricional proposta, até o 5º dia de internação.

METODOLOGIA
Estudo longitudinal, prospectivo, quali-quantitativo, observacional e descritivo de caráter não intervencionista. Foram acompanhados 19 indivíduos
adultos da UTI, em uso de terapia nutricional enteral exclusiva, no período de 3 a 28 dias.

RESULTADOS
O estudo foi realizado no período de acompanhamento de 3 a 28 dias, com idade média de 64,5 anos (variando de 33 a 96 anos) sendo 55 % do sexo
feminino.

CONCLUSOES
Mediante ao exposto, faz se necessário o uso de estratégias que assegurem o alcance da meta nutricional proposta, a fim de garantir a adequação do
volume prescrito e infundido, contribuindo com a melhora do estado nutricional, menor tempo de internação, redução dos processos infecciosos,
redução dos custos e melhora do desfecho clínico.

REFERENCIAS

3 – Serpa LF, Santos VLCG, Campanili TCGF, Queiroz M. Validade preditiva da Escala de Braden para o risco de desenvolvimento de úlcera por pressão
em pacientes críticos. 1ª ed. São Paulo: Rev. Latino-Am. Enfermagem; 2011. 4 – Lucas MCS, Fayh APT. Estado nutricional, hiperglicemia, nutrição
precoce e mortalidade de pacientes internados em uma unidade de terapia intensiva. 2ª ed. São Paulo: Rev Bras Ter Intensiva; 2012. 157-161 p. 5 –
Teixeira ACC, Caruso L, Soriano GF. Terapia Nutricional Enteral em Unidade de Terapia Intensiva: Infusão Versus Necessidades. 4ª ed. Revista Brasileira
de Terapia Intensiva; São Paulo: 2006. 331-37 p. 6 - OLIVEIRA, NS. Impacto da adequação da oferta energética sobre a mortalidade em pacientes de UTI
recebendo nutrição enteral. 2ª ed. São Paulo. Rev. bras. ter. Intensiva; 2011. 183-189 p. 11 – Detregiachi CRP, Quesada KR, Marques DE. Comparação
entre as necessidades energéticas prescritas e administradas a pacientes em terapia nutricional enteral. 2ª ed. São Paulo: Medicina; 2011. 177-84 p. 12
– Aranjues AL, Caruso L, Teixeira ACC, Soriano FG. Monitoração da terapia nutricional enteral em UTI: indicador de qualidade? 1ª ed. São Paulo: O
Mundo da Saúde; 2008. 16-23 p. 14 – Campanella L C A. Silveira B M. Neto R O. Silva AA. Terapia nutricional enteral: a dieta prescrita é realmente
infundida? 1ª ed. Blumenau: Rev Bras Nutr Clin; 2008. 21-5 p. 16 - Telles JLH, Boton CRM, Mariano MLL, Bocarra de Paula MA. Nutrição enteral:
complicações gastrointestinais em pacientes de uma unidade de terapia intensiva. 13ª ed. São Paulo: Revista Recien; 2015. 5-11p. 17 – Franzosi OS,
Abrahão CLO, Loss SH. Aporte nutricional e desfechos em pacientes críticos no final da primeira semana na unidade de terapia intensiva. 3ª Ed. Porto
Alegre: Rev Bras Ter Intensiva; 2012. 263-269p.
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TITULO IDOSO E MUNDO DIGITAL: DO MEDO À ACEITAÇÃO UM ESTUDO DA INFLUÊNCIA DA AUTOEFICÁCIA NO MANEJO DOS MEIOS DIGITAIS

INTRODUCAO

Segundo projeção baseada no Censo de 2010, o número de brasileiros acima de 65 anos deve praticamente quadruplicar até 2060, o que confirma a
tendência do envelhecimento da população. No cenário atual ocorre então uma reconfiguração, pois em paralelo com essa transformação demográfica
surge uma ampliação do acesso a novas tecnologias e às redes digitais. Diante disso, os idosos passam por uma difícil situação quando decidem se
preferem se submeter ou se preservar diante das novas tecnologias.

OBJETIVOS
Levantar junto a uma amostra de idosos os motivos pelos quais eles rejeitam o uso de computadores ou outros meios digitais, além de levantar junto
aos idosos que estão inseridos no mundo digital, qual a finalidade do uso desses meios, além de medir o nível de autoeficácia dos participantes.

METODOLOGIA

A amostra da presente pesquisa foi composta de 65 sujeitos, dos quais 35 participantes, maiores de 60 anos, se encontravam inseridos no meio digital,
e, 30 participantes, maiores que 60 anos, não utilizavam os meios digitais. A amostra foi selecionada em um Centro de Convivência do Idoso, em uma
cidade da Grande São Paulo, a qual mantém um centro de inclusão digital destinado a idosos. A coleta de dados foi realizada através de um
Questionário de Caracterização, elaborado pelos autores, além de uma Escala de Autoeficácia.

RESULTADOS
A partir dos resultados observou-se que os idosos que apresentam maior escolaridade referem utilizar meios digitais. Ao analisar os sujeitos que não
utilizam meios digitais encontra-se uma parcela que não é alfabetizada. Em termos gerais, é evidente que indivíduos que utilizam meios digitais
apresentam maior autoeficácia.

CONCLUSOES

No que se refere à utilização de meios digitais, os sujeitos do sexo masculino apresentaram maior uso que os do sexo feminino, no entanto, as mulheres
apresentaram maior autoeficácia. Além disso, pode-se considerar que a maior concentração de idosos que utilizam meios digitais está na faixa etária
dos denominados “jovens idosos”, que possuem mais anos de escolaridade, assim como indicaram maior renda mensal. Quanto aos impedimentos para
o uso dos meios digitais destaca-se o analfabetismo, que impede o aprendizado dessas tecnologias e o custo, que impossibilita o acesso ao
equipamento.

REFERENCIAS

ARCOVERDE, Marcos Augusto Moraes; LABRONICI, Liliana Maria. Faces ocultas e o emergir da sexualidade na terceira idade: um estudo
fenomenológico. Online Brazilian Journal of Nursing, Foz do Iguaçu, v. 7, n. 3, p.1-7, 2008. BARROS, M.; SANTOS, A.C.B. Por dentro da autoeficácia: um
estudo sobre seus fundamentos teóricos, suas fontes e conceitos correlatos. Revista Espaço Acadêmico, v.10, n.112, p.1-9, 2010. BBC BRASIL. Número
de idosos no Brasil vai quadruplicar até 2060 diz IBGE. 23 agos. 2013. Disponível em:
(#60)http://www.bbc.co.uk/portuguese/noticias/2013/08/130829_demografia_ibge_popul acao_brasil_lgb(#62). Acesso em 15 jan. 2015. BEZ, M. R.,
PASQUALOTTI, P. R. AND PASSERINO, L. M. Inclusão Digital da Terceira Idade no Centro Universitário Feevale. In: Simpósio Brasileiro de Informática na
Educação, 17. 2006, Brasília. Anais, Brasília, Sociedade Brasileira de Computação, 2006.
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TITULO Análise gráfica de receituários médicos de pacientes atendidos na urgência e emergência

INTRODUCAO

Um estudo nos EUA, envolvendo mais de 600 hospitais, foi identificado 55% de erro de medicação em pacientes com 65 anos ou mais, sendo que 10%
destes erros que causaram dano ao paciente eram originadas nas prescrições. Erros desta forma, tem se tornado mais freqüente e não um evento
isolado. O termo erro de medicação segundo a Sociedade Brasileira de Farmácia Hospitalar e Serviços de Saúde significa qualquer evento evitável que
pode levar ao uso inadequado do medicamento, prejudicando ou não o paciente, enquanto o medicamento estiver sob o controle dos profissionais da
saúde, paciente ou consumidores, ou seja, pode ocorrer em qualquer fase da farmacoterapia, desde o erro na prescrição, na dispensação, administração
e até mesmo no monitoramento. A definição erro de prescrição significa erro de decisão ou de redação, não intencional, que pode ou não acarretar no
agravo do quadro clínico do paciente. O erro de decisão está relacionado ao erro da dose, duplicidade terapêutica, medicamento contra-indicado, entre
outros. E erro de redação envolve o processo na elaboração da prescrição médica, abrangem a ilegibilidade da receita, erros de grafia, omissão da
forma farmacêutica, concentração, via de administração, dose, freqüência, erro na unidade do medicamento, e outros. A prescrição médica
incompreensível pode resultar em um sério risco a saúde do paciente, além de aumentar o tempo de internação do paciente, gerando gastos de
materiais, medicamentos e ocupação de leito.

OBJETIVOS
Identificar e quantificar os erros de redação da prescrição médica em pacientes atendidos na urgência e emergência e propor soluções aos problemas
levantados.

METODOLOGIA
Desenho de estudo analítico observacional, transversal, reprospectivo, de prevalência, de natureza quantitativa. O universo de pacientes potenciais de
urgência e emergência atendidos pelo Hospital é de 24.000 pacientes/mês18. Considerando 2 meses da pesquisa e assumindo um nível de confiança
de 95% e uma margem de erro de 5% amostra deverá conter ao menos 146 indivíduos.

RESULTADOS Identificar e quantificar os erros encontrados na prescrição médica.

CONCLUSOES
O levantamento das prescrições que acontecem nas unidades de urgência e emergência, proporcionem identificar possíveis erros de redação na
prescrição médica e propor ações de prevenção e melhoria na qualidade da prescrição.

REFERENCIAS

The National Academies of Sciences, Engineering, Medicine (EUA), Preventing Medication Errors: Quality Chasm Series. Institute of Medicine; 2006. 4p.
Sociedade Brasileira de Farmácia Hospitalar (Brasil). Erros de Medicação. Pharmacia Brasileira; 2010. 24p. Abrams AC. Princípios para a prática de
enfermagem. Erro de medicação. Guanabara: 7º Edição Farmacoterapia Clínica, 2006. Ministério da Saúde (Brasil). Protocolo de segurança na
prescrição, uso e administração de medicamentos. Ministério da Saúde e ANVISA em parceria com a FIOCRUZ e FHEMIG. 2013. 3p.
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TITULO Análise de uma peça publicitária da rede de fast food Burger King pelo ponto de vista da semiótica

INTRODUCAO
O presente artigo analisa a imagem de um anúncio publicitário do produto Whopper duplo, da rede americana de fast food, Burger King. No anúncio
foram utilizados argumentos que atingem o público racional e emocionalmente.

OBJETIVOS
Desse modo, o artigo tem por objetivo analisar a imagem sobre o ponto de vista da teoria semiótica, identificando assim o real poder comunicativo do
anúncio publicitário sobre o receptor.

METODOLOGIA
Foi utilizada como base para a análise dessa peça publicitaria a teoria da semiótica, partindo de uma descrição detalhada dos elementos presentes na
imagem, tendo como base os conceitos de signos.

RESULTADOS

Os resultados encontrados identificam que, existe três tipos de formas básicas, sendo que, no anúncio analisado a forma predominante é o quadrado. O
quadrado denota que as linhas horizontais e verticais estão ligadas ao equilíbrio, expressando honestidade, o que nos remete à uma promessa de
cumprir e satisfazer os desejos do cliente e consumidor. As cores usadas estão associadas a diversos aspectos culturais e psicológicos. As cores
vermelha e o amarela, por exemplo, são cores que despertam fome, conforme podemos verificar na imagem analisada, cuja composição do fundo, que
cobre grande parte do anúncio, e que também pode ser encontrada nos alimentos. As texturas presentes na imagem, como a de maciez do hambúrguer,
e de movimento e refrescância do gelo, por exemplo, despertam lembranças e sensações já vividas.

CONCLUSOES

A aplicação da teoria da imagem (SANTOS, 2008) ao anúncio publicitário da empresa Burger King, permite observarmos detalhes importantes na peça
publicitária, que muitas vezes passam desapercebido. Símbolos como de diferenciação, poder e soberania estão presentes no enunciado dessa peça
publicitária. Com destaque também à cor que mais chama a atenção humana, o vermelho. Cada elemento da imagem foi criteriosamente pensado e
posicionado. A imagem do alimento, por exemplo, nos remete a satisfação de comer um lanche de qualidade de uma empresa tão grande, e o enunciado
“Quem nasceu só para ser Big, nunca será King”, remete à ideia de consumidores únicos e exclusivos. Num contexto geral, analisando a imagem em seu
conjunto, considerando suas formas, linhas, cores e texturas, podemos afirmar que ela aborda e desperta no consciente e no subconsciente, diversos
fatores que influenciam o consumidor. O realismo presente nos signos que compõem a imagem cria uma fidelidade ao produto e ao valor agregado a ele
e, reafirma a promessa de proporcionar experiências e momentos que vão além do produto em si.

REFERENCIAS
JOLY, Martine. Introdução à análise da imagem. 14. ed. São Paulo: Papirus, 2010. MANGUEL, Alberto. Lendo imagens: uma história de amor e ódio. São
Paulo: Companhia das Letras, 2001. SANTOS, Roberto Elíseo dos. As Teorias da Comunicação: da fala à Internet. 1. ed. São Paulo: Paulinas, 2008.
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TITULO Análise de uma peça publicitária da rede de fast food Burger King pelo ponto de vista da semiótica

INTRODUCAO
O presente artigo analisa a imagem de um anúncio publicitário do produto Whopper duplo, da rede americana de fast food, Burger King. No anúncio
foram utilizados argumentos que atingem o público racional e emocionalmente.

OBJETIVOS
Desse modo, o artigo tem por objetivo analisar a imagem sobre o ponto de vista da teoria semiótica, identificando assim o real poder comunicativo do
anúncio publicitário sobre o receptor.

METODOLOGIA
Foi utilizada como base para a análise dessa peça publicitaria a teoria da semiótica, partindo de uma descrição detalhada dos elementos presentes na
imagem, tendo como base os conceitos de signos.

RESULTADOS

Os resultados encontrados identificam que, existe três tipos de formas básicas, sendo que, no anúncio analisado a forma predominante é o quadrado. O
quadrado denota que as linhas horizontais e verticais estão ligadas ao equilíbrio, expressando honestidade, o que nos remete à uma promessa de
cumprir e satisfazer os desejos do cliente e consumidor. As cores usadas estão associadas a diversos aspectos culturais e psicológicos. As cores
vermelha e o amarela, por exemplo, são cores que despertam fome, conforme podemos verificar na imagem analisada, cuja composição do fundo, que
cobre grande parte do anúncio, e que também pode ser encontrada nos alimentos. As texturas presentes na imagem, como a de maciez do hambúrguer,
e de movimento e refrescância do gelo, por exemplo, despertam lembranças e sensações já vividas.

CONCLUSOES

A aplicação da teoria da imagem (SANTOS, 2008) ao anúncio publicitário da empresa Burger King, permite observarmos detalhes importantes na peça
publicitária, que muitas vezes passam desapercebido. Símbolos como de diferenciação, poder e soberania estão presentes no enunciado dessa peça
publicitária. Com destaque também à cor que mais chama a atenção humana, o vermelho. Cada elemento da imagem foi criteriosamente pensado e
posicionado. A imagem do alimento, por exemplo, nos remete a satisfação de comer um lanche de qualidade de uma empresa tão grande, e o enunciado
“Quem nasceu só para ser Big, nunca será King”, remete à ideia de consumidores únicos e exclusivos. Num contexto geral, analisando a imagem em seu
conjunto, considerando suas formas, linhas, cores e texturas, podemos afirmar que ela aborda e desperta no consciente e no subconsciente, diversos
fatores que influenciam o consumidor. O realismo presente nos signos que compõem a imagem cria uma fidelidade ao produto e ao valor agregado a ele
e, reafirma a promessa de proporcionar experiências e momentos que vão além do produto em si.

REFERENCIAS
JOLY, Martine. Introdução à análise da imagem. 14. ed. São Paulo: Papirus, 2010. MANGUEL, Alberto. Lendo imagens: uma história de amor e ódio. São
Paulo: Companhia das Letras, 2001. SANTOS, Roberto Elíseo dos. As Teorias da Comunicação: da fala à Internet. 1. ed. São Paulo: Paulinas, 2008.
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TITULO Análise de uma peça publicitária da rede de fast food Burger King pelo ponto de vista da semiótica

INTRODUCAO
O presente artigo analisa a imagem de um anúncio publicitário do produto Whopper duplo, da rede americana de fast food, Burger King. No anúncio
foram utilizados argumentos que atingem o público racional e emocionalmente.

OBJETIVOS
Desse modo, o artigo tem por objetivo analisar a imagem sobre o ponto de vista da teoria semiótica, identificando assim o real poder comunicativo do
anúncio publicitário sobre o receptor.

METODOLOGIA
Foi utilizada como base para a análise dessa peça publicitaria a teoria da semiótica, partindo de uma descrição detalhada dos elementos presentes na
imagem, tendo como base os conceitos de signos.

RESULTADOS

Os resultados encontrados identificam que, existe três tipos de formas básicas, sendo que, no anúncio analisado a forma predominante é o quadrado. O
quadrado denota que as linhas horizontais e verticais estão ligadas ao equilíbrio, expressando honestidade, o que nos remete à uma promessa de
cumprir e satisfazer os desejos do cliente e consumidor. As cores usadas estão associadas a diversos aspectos culturais e psicológicos. As cores
vermelha e o amarela, por exemplo, são cores que despertam fome, conforme podemos verificar na imagem analisada, cuja composição do fundo, que
cobre grande parte do anúncio, e que também pode ser encontrada nos alimentos. As texturas presentes na imagem, como a de maciez do hambúrguer,
e de movimento e refrescância do gelo, por exemplo, despertam lembranças e sensações já vividas.

CONCLUSOES

A aplicação da teoria da imagem (SANTOS, 2008) ao anúncio publicitário da empresa Burger King, permite observarmos detalhes importantes na peça
publicitária, que muitas vezes passam desapercebido. Símbolos como de diferenciação, poder e soberania estão presentes no enunciado dessa peça
publicitária. Com destaque também à cor que mais chama a atenção humana, o vermelho. Cada elemento da imagem foi criteriosamente pensado e
posicionado. A imagem do alimento, por exemplo, nos remete a satisfação de comer um lanche de qualidade de uma empresa tão grande, e o enunciado
“Quem nasceu só para ser Big, nunca será King”, remete à ideia de consumidores únicos e exclusivos. Num contexto geral, analisando a imagem em seu
conjunto, considerando suas formas, linhas, cores e texturas, podemos afirmar que ela aborda e desperta no consciente e no subconsciente, diversos
fatores que influenciam o consumidor. O realismo presente nos signos que compõem a imagem cria uma fidelidade ao produto e ao valor agregado a ele
e, reafirma a promessa de proporcionar experiências e momentos que vão além do produto em si.

REFERENCIAS
JOLY, Martine. Introdução à análise da imagem. 14. ed. São Paulo: Papirus, 2010. MANGUEL, Alberto. Lendo imagens: uma história de amor e ódio. São
Paulo: Companhia das Letras, 2001. SANTOS, Roberto Elíseo dos. As Teorias da Comunicação: da fala à Internet. 1. ed. São Paulo: Paulinas, 2008.
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Lourdes Ana Pereira Silva

TITULO Análise de uma peça publicitária da rede de fast food Burger King pelo ponto de vista da semiótica

INTRODUCAO
O presente artigo analisa a imagem de um anúncio publicitário do produto Whopper duplo, da rede americana de fast food, Burger King. No anúncio
foram utilizados argumentos que atingem o público racional e emocionalmente.

OBJETIVOS
Desse modo, o artigo tem por objetivo analisar a imagem sobre o ponto de vista da teoria semiótica, identificando assim o real poder comunicativo do
anúncio publicitário sobre o receptor.

METODOLOGIA
Foi utilizada como base para a análise dessa peça publicitaria a teoria da semiótica, partindo de uma descrição detalhada dos elementos presentes na
imagem, tendo como base os conceitos de signos.

RESULTADOS

Os resultados encontrados identificam que, existe três tipos de formas básicas, sendo que, no anúncio analisado a forma predominante é o quadrado. O
quadrado denota que as linhas horizontais e verticais estão ligadas ao equilíbrio, expressando honestidade, o que nos remete à uma promessa de
cumprir e satisfazer os desejos do cliente e consumidor. As cores usadas estão associadas a diversos aspectos culturais e psicológicos. As cores
vermelha e o amarela, por exemplo, são cores que despertam fome, conforme podemos verificar na imagem analisada, cuja composição do fundo, que
cobre grande parte do anúncio, e que também pode ser encontrada nos alimentos. As texturas presentes na imagem, como a de maciez do hambúrguer,
e de movimento e refrescância do gelo, por exemplo, despertam lembranças e sensações já vividas.

CONCLUSOES

A aplicação da teoria da imagem (SANTOS, 2008) ao anúncio publicitário da empresa Burger King, permite observarmos detalhes importantes na peça
publicitária, que muitas vezes passam desapercebido. Símbolos como de diferenciação, poder e soberania estão presentes no enunciado dessa peça
publicitária. Com destaque também à cor que mais chama a atenção humana, o vermelho. Cada elemento da imagem foi criteriosamente pensado e
posicionado. A imagem do alimento, por exemplo, nos remete a satisfação de comer um lanche de qualidade de uma empresa tão grande, e o enunciado
“Quem nasceu só para ser Big, nunca será King”, remete à ideia de consumidores únicos e exclusivos. Num contexto geral, analisando a imagem em seu
conjunto, considerando suas formas, linhas, cores e texturas, podemos afirmar que ela aborda e desperta no consciente e no subconsciente, diversos
fatores que influenciam o consumidor. O realismo presente nos signos que compõem a imagem cria uma fidelidade ao produto e ao valor agregado a ele
e, reafirma a promessa de proporcionar experiências e momentos que vão além do produto em si.

REFERENCIAS
JOLY, Martine. Introdução à análise da imagem. 14. ed. São Paulo: Papirus, 2010. MANGUEL, Alberto. Lendo imagens: uma história de amor e ódio. São
Paulo: Companhia das Letras, 2001. SANTOS, Roberto Elíseo dos. As Teorias da Comunicação: da fala à Internet. 1. ed. São Paulo: Paulinas, 2008.
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Maria do Socorro S Pereira Lippi

TITULO Contextualização loco regional dos conhecimentos como alternativa à indisciplina na sala de aula

INTRODUCAO

A atuação do professor reveste-se de uma série de competências e habilidades que a formação inicial e continuada procura proporcionar ao longo de
sua trajetória profissional. O trabalho docente nunca foi uma tarefa simples e na atualidade novos elementos vieram tornar o trabalho docente ainda
mais complexo. A disciplina ou a sua falta parecem ter se tornado particularmente problemática e analisar as causas deste problema é preocupação
sobre a qual, hoje, se debruçam todos os que estão envolvidos com educação e que desejam uma escola de qualidade. Situando-se em diversos
levantamentos como uma das grandes dificuldades apontadas pelos professores no exercício das suas atividades, observam-se com constância as
questões diretamente relacionadas à indisciplina em sala de aula, sendo este um desafio transversal atingindo tanto os professores principiantes na
carreira, como os mais experientes.

OBJETIVOS
Descrever e analisar os processos de construção e apreensão do conhecimento por meio de seleção de conteúdos que levem em consideração
problemas de ordem loco regional além da utilização de metodologias ativas, por meio de práticas pedagógicas que se utilizam de vivências práticas.

METODOLOGIA
Constituindo-se o Pibid um programa caracterizado pela inserção dos licenciandos no contexto das escolas públicas articulando elementos da teoria e
da prática junto à suas formações, para produção deste estudo fez-se uso da metodologia observação participante ou observação ativa, aonde de forma
exploratória o pesquisador chega ao conhecimento da vida de um grupo (dados) a partir do interior dele mesmo.

RESULTADOS

Observou-se que por meio da utilização de metodologias ativas os alunos mostraram uma prontidão maior a importância da educação e da construção
do conhecimento, sendo esta maior predisposição relacionada também a utilização de tema com o qual os mesmos vivenciam em seu cotidiano, em
especial os problemas relacionados ao meio ambiente e a educação sustentável. Constatou-se que a utilização de metodologias ativas permitiu aos
alunos um processo de aquisição mais mobilizador de sua atenção e conhecimentos anteriores

CONCLUSOES

Considerando-se que o trabalho pedagógico é formado de múltiplas competências e habilidades relacionadas a aspectos e dimensões diversas,
relacionadas ao processo educacional formal, a indisciplina em sala de aula constitui-se de causas multifatoriais. As causas da indisciplina situam-se
em campos como planejamento pedagógico, organização pedagógica e administrativa da escola, características dos alunos dentre outros, ações
devem ser buscadas no sentidos de se contornar não só as consequências, mas também as causas deste processo. E assim um ensino contextualizado
e uma prática pedagógica que coloque o aluno ativo no processo de construção de conhecimento parece estabelecer-se em um caminho possível.

REFERENCIAS
GIL, A. C. Métodos e técnicas de pesquisa social. 6ª. ed. São Paulo: Atlas, 2008. GUIMARÃES, A. M. Indisciplina e violência: a ambiguidade dos conflitos
na escola. In: AQUINO, J. G. (Org.). Indisciplina na escola: Alternativas teóricas e práticas. 3. ed. São Paulo: Sumus, 1996. p. 73 – 82. HERNÁNDEZ, F.;
VENTURA, M. A organização do currículo por projetos de trabalho: o conhecimento é um caleidoscópio. 5. ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 1998.
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TITULO Complicações do diabetes mellitus e o trabalho do enfermeiro na atenção primária

INTRODUCAO
O diabetes mellitus (DM) é uma doença crônica e epidêmica, onde estima-se que mais 387 milhões (1). A especificidade dos cuidados é descrita como
fundamental na prevenção de complicações decorrentes do DM, devendo o enfermeiro atuar para aumentar o nível de conhecimento com relação aos
fatores de risco, tratamento, cuidados, entre outras ações (2).

OBJETIVOS
Apresentar, a partir de revisão da literatura nacional, as principais complicações e as dificuldades encontradas pelo portador de Diabetes Mellitus no
âmbito ambulatorial e, descrever o processo de trabalho do enfermeiro em relação a tais complicações e dificuldades no âmbito da atenção primária.

METODOLOGIA
Revisão da literatura considerando as bases bibliográficas LILACS e SciELO, com uso dos descritores: “Diabetes Mellitus”, “Complicações do diabetes” e
“Enfermagem de Atenção Primária”. Como critérios de inclusão foram usados os seguintes filtros: recorte de 2011 a 2015; idioma português; tipo de
documento: artigo. A amostra foi composta por 18 artigos que atenderam aos objetivos da pesquisa.

RESULTADOS

Quanto ao ano de publicação, o ano de 2013 foi o mais frequente com 33,3% dos artigos; quanto ao tipo de delineamento adotados 38,8% optaram por
estudos descritivos; 88,9% foram publicados em periódicos exclusivos de enfermagem. Em relação ao assunto abordado pelos autores, verificou-se que
33,9% abordaram o trabalho do enfermeiro; 5,6% a visão dos pacientes quanto ao diabetes; 11,1% o conhecimento sobre a doença; 16,7% as
dificuldades enfrentadas pelo usuário com diabetes; 16,7% as complicações gerais; dois 11,1% a atuação/ação de enfermagem; 11,1% o conhecimento
do usuário após programa educativo; e 5,6% a abordagem voltada para o autocuidado. As complicações mais frequentes são: retinopatia, problemas
vasculares periféricos, problemas cardíacos, neuropatia e nefropatia (3). Estas são decorrentes da não adesão do paciente ao tratamento e planos de
cuidados, tempo de doença, falta de conhecimento sobre a doença entre outros. O profissional de saúde deve compreender a importância destes
fenômenos para realizar uma abordagem efetiva ao paciente com diabetes (4).

CONCLUSOES
Com o estudo foi possível concluir o enfermeiro atuante na atenção primária, apresenta limitações em desenvolver o processo educativo junto à
população diabética, o que tem contribuído para o aumento de complicações decorrentes da doença neste público.

REFERENCIAS

Milech A, et al. Diretrizes da Sociedade Brasileira de Diabetes (2015-2016). Rio de Janeiro: A.C. Farmacêutica, 2016. 2. Andrade NHS, et al. Pacientes
com Diabetes Mellitus: cuidados e prevenção do pé diabético em Atenção Primária à Saúde. Rev Enferm. UERJ 2010; 18(4):616-21. 3. Chagas IA, et al.
Conhecimento de pacientes com diabetes sobre tratamento após cinco anos do término de um programa educativo. Rev Esc Enferm USP 2013;
47(5):1141-6. 4. Arrelias CCA, Farias HTG, Teixeira CRS, Santos MA, Zanetti ML. Adesão ao tratamento do diabetes mellitus e variáveis
sociodemográficas clínicas e de controle metabólico. Acta Paul Enferm. 2015; 28(4):315-22.
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TITULO Não deu Zika no nosso Circuito: abordagem no PIBID

INTRODUCAO
O lúdico influencia no desenvolvimento do indivíduo e na sua vida social. As atividades práticas desenvolvem capacidades indispensáveis na futura
atuação profissional do Professor e na formação do aluno, tais como: atenção e afetividade, concentração, tomada de decisões, e outras habilidades
psicomotoras e contribuem para o interesse e a aprendizagem, especialmente quando investigativas e problematizadoras.

OBJETIVOS
O presente relato tem por objetivo apresentar uma vivência observada durante uma atividade prática sobre a doença Zica, no âmbito do programa
PIBID/UNISA, com licenciandos dos cursos de Ciências Biológicas e Educação Física, em uma escola pública municipal da periferia da zonal sul da
cidade de São Paulo.

METODOLOGIA

O PIBID é um programa caracterizado pela inserção dos licenciandos no contexto das escolas públicas articulando elementos da teoria e da prática
junto à suas formações, para produção deste estudo fez-se uso da metodologia observação participante ou observação ativa, em que de forma
exploratória o pesquisador chega ao conhecimento da vida de um grupo (dados) a partir do interior dele mesmo. As atividades foram desenvolvidas na
quadra da escola, após uma aula expositiva sobre a doença Zika.

RESULTADOS

Neste relato foi observado uma atividade relacionado a um circuito lúdico, em que dever-se-ia realizar diversas atividades propostas de combate ao
mosquito Aedes Aegypti transmissor da Dengue, Zika e Chikungunya, tais como localizar os criadouros do mosquito Aedes Aegypti, criar estratégias de
enfrentamento do mosquito transmissor e de propiciar momentos de interação em grupo, desenvolvendo a linguagem oral, cooperação , espírito de
equipe e liderança, curiosidade e raciocínio lógico para a resolução da problemática .

CONCLUSOES
A atividade prática como ferramenta de facilitação de aprendizagem, por meio deste projeto, se mostrou fundamental para a formação e
desenvolvimento dos alunos, promoveu cooperação, reflexão sobre a realidade, competição, união, comprometimento, engajamento, espírito de equipe
e liderança, essencial para chegar a objetivo final, percorrer todo o percurso passando por desafios e por mérito de acertar as questões chegar o final.

REFERENCIAS

CAPES, Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – PIBID. Disponível
em: http://www.capes.gov.br/educacao-basica/capespibid. Acessado em: 08/09/2016. FREIRE, P. (#38) SHOR, Ira. Medo e ousadia: o cotidiano do
professor. 11 ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2006. GIL, A. C. Métodos e técnicas de pesquisa social. 6ª. ed. São Paulo: Atlas, 2008. MORIN, Edgar. O
Método 6: ética. Porto Alegre: Sulina, 2007a. VASCONCELLOS, C. S. Construção do conhecimento em sala de aula. São Paulo: Libertad.1993. 193 p.
LOCKE, John. Ensaio Acerca do Entendimento Humano. Trad. Anoar Aiex. São Paulo: Editora Abril., 1978.
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TITULO o uso de diferentes métodos de ensino no aprendizado de ciências

INTRODUCAO

O projeto é uma iniciativa governamental para o estimulo a docência de futuros professores no âmbito escolar. Este trabalho do PIBID - Programa
Institucional de Bolsa de Iniciação a Docência, reuniu alunos dos cursos de Ciências Biológicas e Educação Física, da UNISA - Universidade de Santo
Amaro, em uma escola municipal da periferia da região sul, do município de São Paulo, para trabalhar conteúdos ligados a sustentabilidade e ecologia:
água, lixo e meio ambiente; temas que tratam da relação do homem com a natureza, mesclando conhecimento científico com atividades físicas.

OBJETIVOS
Este relato de experiência tem por finalidade apresentar resultados de uma vivência escolar utilizando métodos diversificados de ensino no âmbito do
programa PIBID/UNISA, com licenciandos dos cursos de Ciências Biológicas e Educação Física.

METODOLOGIA
O PIBID éibid um programa caracterizado pela inserção de estudantes de Licenciatura no contexto das escolas públicas, articulando elementos da teoria
e da prática junto à suas formações. Para produção deste estudo fez-se uso da metodologia observação participante ou observação ativa, em que de
forma exploratória o pesquisador chega ao conhecimento da vida de um grupo (dados) a partir do interior dele mesmo.

RESULTADOS

Os assuntos foram tratados seguindo o conteúdo programático da escola e baseado no conhecimento prévio de cada aluno, interligando o
conhecimento empírico com o científico. Foram utilizados diversos métodos de ensino, como vídeo, música, jogo, e circuito interativo. Assuntos como
meio ambiente e sustentabilidade acabam sendo cansativos devido a repetição de diversos tópicos, esse é um ponto problemático para a docência,
porém, a utilização de métodos que facilitem a compreensão do aluno e prenda sua atenção é um dos atributos do educador. As atividades
desenvolvidas tiveram que se adaptar a realidade da comunidade local e o uso de métodos diferenciados de ensino não só facilitou a compreensão dos
temas abordados como também aproximou o professor do aluno. Os métodos utilizados, como a de criação de circuitos e gincanas, por exemplo,
facilitou a assimilação do conteúdo pelo aluno e suavizou o cotidiano escolar.

CONCLUSOES
Os diferentes métodos usados facilitaram a absorção do conteúdo, pelos alunos, e auxiliaram o licenciando nos trabalhos relacionados a temas
necessários, como estratégia de mudança de hábito para preservação dos recursos naturais.

REFERENCIAS

CAPES, Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – PIBID. Disponível
em: http://www.capes.gov.br/educacao-basica/capespibid. Acessado em: 08/09/2016. GIL, A. C. Métodos e técnicas de pesquisa social. 6ª. ed. São
Paulo: Atlas, 2008. VASCONCELLOS, C. S. Construção do conhecimento em sala de aula. São Paulo: Libertad.1993. 193 p. GIL, A. C. Métodos e técnicas
de pesquisa social. 6ª. ed. São Paulo: Atlas, 2008.
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Autor Status Apresentação

3259170 - BRUNA KAROLINE SOUSA SANTOS 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Maria do Socorro S Pereira Lippi Rubens dos Santos Branquinho

TITULO A importância da Reciclagem e do Lixo: experiência vivenciada durante o PIBID

INTRODUCAO

O PIBID - Programa Institucional de Bolsa de Iniciação a Docência foi criado com a finalidade de valorizar o magistério e apoiar os estudantes de
licenciatura, na formação do profissional docente. Esse é um programa da CAPES, cujos objetivos são centrados em: fortalecer a prática pedagógica no
curso; inserir os licenciados no cotidiano das escolas públicas; proporcionar experiências na teoria e prática no contato direto com os alunos; incentiva
a construção do conhecimento na escola e contribui para que aja uma interação entre universidade e escola.

OBJETIVOS
Relatar uma experiência vivenciada no âmbito do PIBID, com acadêmicos dos cursos de Ciências Biológicas e Educação Física, da UNISA - Universidade
de Santo Amaro, sobre os temas reciclagem e lixo, desenvolvida com alunos de uma escola do Ensino Fundamental, localizada no município de São
Paulo, em áreas periféricas da zona sul.

METODOLOGIA
Para produção deste estudo fez-se uso da metodologia observação participante ou observação ativa, em que de forma exploratória o pesquisador chega
ao conhecimento da vida de um grupo a partir do interior dele mesmo. Foi desenvolvido no domínio do PIBID. Neste trabalho foram utilizados vídeos,
jogos didáticos e gincanas.

RESULTADOS

O desenvolvimento do projeto possibilitou visualizar a grande importância de se trabalhar a conscientização dos problemas que o lixo pode causar e das
possíveis maneiras de reutilizar os produtos que antes eram descartados e que podiam ser reaproveitados no processo de reciclagem. As crianças
possuem uma grande riqueza de imaginação e idéias, porém muitas dessas idéias não são desenvolvidas. No projeto foram trabalhados temas sobre
redução, reutilização, reciclagem e lixo. Estes conteúdos foram apresentados na forma atividades voltadas para a apreensão de conhecimentos novos
ou revisitados pelos alunos, assim como formas de despertar para a conscientização em relação ao consumo e descarte de produtos recicláveis e de
lixo. O resultado das atividades foram a separação de material em orgânico e inorgânico e de produtos que tem a possibilidade de ser reaproveitado.
Acredita-se que desenvolveu-se uma consciência do que ocorra quando há o descarte de lixo de maneira inadequada, observado após a utilização de
vídeos e jogos didáticos relacionados ao tema, comprovação feita em gincanas em que utiliza-se o raciocínio lógico.

CONCLUSOES
A experiência promoveu aprendizado de ambas as partes. Nos alunos da escola percebeu-se a apreensão de conhecimento, observada nas atividades
desenvolvidas. Por parte dos licenciandos, o aprendizado foi adquirido por meio da formulação de métodos de observação das atitudes de um grupo
que se deseja pesquisar.

REFERENCIAS

CAPES, Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – PIBID. Disponível
em: http://www.capes.gov.br/educacao-basica/capespibid. Acessado em: 08/09/2016. GIL, A. C. Métodos e técnicas de pesquisa social. 6ª. ed. São
Paulo: Atlas, 2008. SANTANA, Anderson dos Santos de; OLIVEIRA, Vera Lucia Bahl de. Pro- Docência. Revista Eletrônica das Licenciaturas/UEL.
Disponível em: (#60)http://www.uel.br/revistas/prodocenciafope/pages/arquivos/VERA BAHL e ANDERSON SANTANA - BIOLOGIA.pdf(#62). Acesso
em: 08 set. 2016. RODRIGUES, Cassio Morbeck. A CONSCIENTIZAÇÃO DAS CRIANÇAS NO AMBIENTE ESCOLAR: RECICLAR PARA PRESERVAR.
Disponível em: (#60)http://www.fesurv.br/imgs/A CONSCIENTIZAÇÃO DAS CRIANÇAS NO AMBIENTE ESCOLAR RECICLAR PARA PRESERVAR.pdf(#62).
Acesso em: 08 set. 2016.
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Autor Status Apresentação

1357107 - STEPHANIE PANGRACIO DE SOUZA 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

PROFA. ANGELA DIVINA DE OLIVEIRA

TITULO COMPORTAMENTO DO CONSUMIDOR: IMPACTOS DA REGIÃO GEOGRÁFICA NA DECISÃO DE COMPRA

INTRODUCAO

Este estudo é sobre o comportamento do consumidor: Impactos da região geográfica na decisão de compra. Para tanto, nosso campo de análise se
concentrou em diversas teorias e pensamentos, contudo o autor base que norteou nosso entendimento a respeito das variáveis do marketing foi Kotler
(2002) e sua definição de que o marketing é um processo onde pessoas e grupos obtém aquilo que deseja ou necessita. O autor (2000) afirma que para
alcançar um mercado-alvo utiliza-se três tipos de canais de marketing: Canal de comunicação que é responsável em transmitir e receber mensagens;
Canais de distribuição física e de serviços; Canais de venda realizar transações. Desta maneira, observou-se o case Ferrero Rocher que apresentou
aspectos relevantes para discussão, por exemplo, frequência do consumo, ocasiões de consumo e critérios de escolhas do produto por parte dos
consumidores em determinadas regiões, Sendo assim, surgiu em nós a indagação: Por qual motivo algumas ações de marketing podem dar certo em
determinadas regiões e em outras não? Para responder hipotetizamos que as ações de marketing se diferenciam devido algumas variáveis de cada
região, armazenamento, produto e aceitação cultural, pois estes fatores impactam diretamente na ação de comunicação e/ou divulgação do produto.

OBJETIVOS Analisar as principais ações de marketing e as implicações das regiões geográficas no comportamento do consumidor

METODOLOGIA
A fundamentação foi formulada a partir de todo um referencial construído através da revisão literária por meio da pesquisa bibliográfica. O primeiro
momento foi de composição da literatura, depois a análise comparativa, para então iniciarmos a escrita que seguiu a linha comparativa dialógica entre
os autores base.

RESULTADOS

CONCLUSOES

Concluímos que é necessário analisar o cenário para compreender as diferenças de culturas, classes sociais e costumes assim como a renda percapita
para obter uma visão geral. Sendo assim e para corroborar apresentamos a pesquisa realizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE)
no período de 2000 e 2010 em que se analisou a população economicamente ativa. Constatou-se que a região norte tinha 6.611.076 habitantes e a
região sudeste 40.634.308 habitantes. Sendo, assim é possível avaliar que a situação econômica é fator impactante na capacidade de compra da
região, logo, devem ser considerados ao planejar ações de marketing. Outro ponto é a necessidade de analisar as questões de abrangência e resultados,
evidenciando a probabilidade de uma ação de marketing veiculado na região sudeste alcançar maior número de pessoas em relação à região norte.
Aumentando a margem de vendas e de lucro, então na concepção da empresa a região sudeste oferece mais possibilidades de sucesso e aceitação de
produtos do que a Região Norte.

REFERENCIAS
SCHIFFMAN, Leon G.; KANUK, Leslie Lazar. Comportamento do consumidor. 9. ed. Rio De Janeiro: Livros Tecnicos E Cientificos, 2009. 445 p.
KARSAKLIAN, Eliane. Comportamento do Consumidor. São Paulo: Atlas, 2000. KOTLER, Philip. Administração de marketing: a edição do novo milenio.
10. ed. São Paulo: Prentice-Hall, 2000. 764 p.
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3175197 - FERNANDO SILVA DA LUZ 2 - Aprovado 0 - Comunicação Oral

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Paulo Fernando de Souza Campos

TITULO ESCRITA EPISTOLAR E PESQUISA EM HISTÓRIA: USOS E LACUNAS NO DEBATE HISTORIOGRÁFICO (2012-2015)

INTRODUCAO
A pesquisa visa examinar o debate sobre o uso de fontes documentais na pesquisa em História, em específico, registros epistolares. A partir de que
momento foi possível problematizar esse tipo de registro como um documento dotado de historicidade? Quais as potencialidades da escrita epistolar
para os estudos históricos? Quais problemáticas os estudos brasileiros apontam e quais grupos institucionais estudam a correspondência?

OBJETIVOS
Examinar e compreender a importância do uso das fontes documentais identificadas como epistolares para a interpretação de fatos do passado na
pesquisa em História no Brasil.

METODOLOGIA

A metodologia para a realização do estudo está pautada no levantamento bibliográfico, fundamentalmente da contribuição dos diversos autores sobre a
escrita epistolar. Um dos acervos acessados consta da base de dados SciELO, que permitiu a sondagem de estudos com o tema da escrita epistolar. O
desenvolvimento da pesquisa pautou-se na consulta de revistas classificadas no extrato A1 da área de História da CAPES/CNPq publicadas no Brasil e
por instituições de ensino superior disponível no site: http://qualis.capes.gov.br/webqualis/principal.seam.

RESULTADOS

CONCLUSOES
Por fim, podemos observar, através inclusive do número reduzido publicações levantadas nessa pesquisa, que não são frequentes os estudos com
pesquisas históricas que se concentram na análise desse tipo de escrita, o que não significa que não existam estudos, mas o volume observado até
aqui, ainda mostra que os estudos são incipientes no Brasil.

REFERENCIAS

ARTIÈRES, Philippe. Arquivar a própria vida. Estudos Históricos, São Paulo, v.11, n. 21, p. 9-34. 1998. BARROS, José D'Assunção. Teoria da História,
volume I: Princípios e Conceitos Fundamentais. Petrópolis: Editora Vozes, 2011. BURKE, Peter (org.). A escrita da História: novas perspectivas. São
Paulo: UNESP, 1992. CAMARGO, Maria Rosa Rodrigues Martins de. (org.); SANTOS, Vivian Carla Calixto dos (colab.). Leitura e escrita como espaços
autobiográficos de formação. São Paulo: UNESP, 2010. DAMASCENO, Eneida Nogueira; MASSIMI, Marina. Diálogos epistolares como fontes para a
História das Ciências: a correspondência de Miguel Rolando Covian. Revista Diálogos Possíveis, v. 12, n. 2, p. 79-89, 2013. GINZBURG, Carlo. Prefácio à
edição italiana. IN: _____. O queijo e os vermes: o cotidiano e as idéias de um moleiro perseguido pela Inquisição. São Paulo: Companhia das Letras,
2006, pp. 11-26. _______. Sinais: raízes de um paradigma indiciário. In: _____. Mitos, Emblemas e Sinais. Morfologia e História. São Paulo: Companhia das
Letras, 1989. pp.143-180. GOMES, Angela de Castro. (org.). Escrita de si, escrita da história. Rio de Janeiro: Editora FGV, 2004. HOOPER, Silvana Seabra.
Fronteiras de Literatura e História: a escrita de Sérgio Buarque de Holanda em Caminhos e fronteiras. 2007. 266f. Tese (Doutorado na área de Letras:
Estudos Literários) – UFMG. Universidade Federal de MG, Belo Horizonte. JENKINS, Keith. A História Repensada. 2ª edição, São Paulo: Contexto, 2004.
LEGOFF, Jacques. Documento/Monumento. IN:______. História e Memória. Campinas: UNICAMP, 1996. pp. 535-549. PAULA, Débora Clasen de.
Conversas a distância: o cotidiano epistolar da Baronesa dos Três Serros no início do século XX (Rio de Janeiro/Pelotas-RS). Varia Historia. Belo
Horizonte, v. 28, p. 833-848, 2012.
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3013065 - AGDA GOMES DA SILVA 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Henrique Manoel Carvalho Silva

TITULO
A DESCRIMINALIZAÇÃO DO ABORTO: E A CONCEPÇÃO DO ASSISTENTE SOCIAL FRENTE À PRÁTICA DO ABORTO ENTRE ADOLESCENTES NO DISTRITO
DO GRAJAÚ

INTRODUCAO

Essa pesquisa abordará uma reflexão sobre a temática de aborto induzido em adolescentes buscando uma compreensão da concepção das Assistentes
Sociais de um hospital de ensino a cerca de como acolhem a demanda de aborto induzido, quais são as metodologias teórico-práticos utilizados para
garantir o sigilo profissional e não expor as adolescentes, buscando esclarecer quais habilidades e técnicas são necessárias para a atuação
profissional.

OBJETIVOS

Conhecer a concepção do Assistente Social sobre o aborto em adolescentes e quais as habilidades e técnicas que ele utiliza para atender está demanda.
Descrever como se dá o atendimento do Assistente Social junto ás adolescentes que realizam aborto. Verificar junto a Assistente Social, as habilidades
e técnicas necessárias para atender tais adolescentes. Compreender a lei do aborto para ampliação de conhecimentos na abordagem com as
adolescentes que abortam.

METODOLOGIA

Esta pesquisa será realizada na perspectiva qualitativa. A pesquisa qualitativa foi eleita, devido à possibilidade de trabalhar com questões subjetivas
dos seres sociais, conforme afirma Minayo (2006). O instrumental utilizado para levantamento das informações será a entrevista, com roteiro semi-
estruturado, combinando perguntas fechadas e abertas, em que o entrevistado tem a possibilidade de discorrer sobre o tema em questão sem se
prender a indagação formulada. Tais entrevistas serão realizadas nas dependências do Serviço de Saúde do Hospital Geral do Grajaú, com dia e hora
determinado pelas Assistentes Sociais. Serão entrevistadas duas profissionais do Serviço Social. Ambas lidam com adolescentes gestantes, de baixa
renda, com pouca escolaridade, com acesso insuficiente as informações e ao atendimento básico de saúde, em sua maioria essas usuárias são
residentes do Distrito do Grajaú, localizado no extremo sul da zona Sul da cidade de São Paulo. Essa demanda chega as Assistentes Sociais pelo setor
da maternidade do Hospital Geral do Grajaú. As entrevistas serão gravadas por meio de áudio para a coleta e registro de informações e posterior
transcrição dos relatos. Concomitantemente a Pesquisa abordará referências bibliográficas (livros, artigos, textos, revistas, sites e documentários) que
tragam a temática de aborto induzido em adolescentes e participação das pesquisadoras em palestras, seminários e rodas de conversas referentes à
temática.

RESULTADOS

CONCLUSOES
Pretende-se constatar se, a visão do profissional, Assistente Social, frente a esta demanda é ampla de maneira que ele usa suas técnicas e
instrumentais na garantia do atendimento e do sigilo, não permitindo que haja a interferência de seus valores pessoais.

REFERENCIAS

BECKER, D. O que é Adolescência. São Paulo. Brasiliense, 1999. BRASIL. Estatuto da Criança e do adolescente. 2012. GALEOTTI, G. História do Aborto.
Lisboa/Portugal; Edições 70 Ltda. 2007. MATOS, M. C. A Criminalização do Aborto em Questão. São Paulo. Edições Almedina. 2010. MINAYO, M. C. de
S. Pesquisa Social: Teoria, Método e Criatividade. São Paulo. Vozes. 2006. PRADO, D. O que é Aborto. São Paulo. Brasiliense. 1985. VILLELA, W. V.;
BARBOSA, R. M. Aborto, Saúde e Cidadania. São Paulo. UNESP. 2011.
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3029034 - SUELEN TEIXEIRA DE PAULA 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Henrique Manoel Carvalho Silva

TITULO
A DESCRIMINALIZAÇÃO DO ABORTO: E A CONCEPÇÃO DO ASSISTENTE SOCIAL FRENTE À PRÁTICA DO ABORTO ENTRE ADOLESCENTES NO DISTRITO
DO GRAJAÚ

INTRODUCAO

Essa pesquisa abordará uma reflexão sobre a temática de aborto induzido em adolescentes buscando uma compreensão da concepção das Assistentes
Sociais de um hospital de ensino a cerca de como acolhem a demanda de aborto induzido, quais são as metodologias teórico-práticos utilizados para
garantir o sigilo profissional e não expor as adolescentes, buscando esclarecer quais habilidades e técnicas são necessárias para a atuação
profissional.

OBJETIVOS

Conhecer a concepção do Assistente Social sobre o aborto em adolescentes e quais as habilidades e técnicas que ele utiliza para atender está demanda.
Descrever como se dá o atendimento do Assistente Social junto ás adolescentes que realizam aborto. Verificar junto a Assistente Social, as habilidades
e técnicas necessárias para atender tais adolescentes. Compreender a lei do aborto para ampliação de conhecimentos na abordagem com as
adolescentes que abortam.

METODOLOGIA

Esta pesquisa será realizada na perspectiva qualitativa. A pesquisa qualitativa foi eleita, devido à possibilidade de trabalhar com questões subjetivas
dos seres sociais, conforme afirma Minayo (2006). O instrumental utilizado para levantamento das informações será a entrevista, com roteiro semi-
estruturado, combinando perguntas fechadas e abertas, em que o entrevistado tem a possibilidade de discorrer sobre o tema em questão sem se
prender a indagação formulada. Tais entrevistas serão realizadas nas dependências do Serviço de Saúde do Hospital Geral do Grajaú, com dia e hora
determinado pelas Assistentes Sociais. Serão entrevistadas duas profissionais do Serviço Social. Ambas lidam com adolescentes gestantes, de baixa
renda, com pouca escolaridade, com acesso insuficiente as informações e ao atendimento básico de saúde, em sua maioria essas usuárias são
residentes do Distrito do Grajaú, localizado no extremo sul da zona Sul da cidade de São Paulo. Essa demanda chega as Assistentes Sociais pelo setor
da maternidade do Hospital Geral do Grajaú. As entrevistas serão gravadas por meio de áudio para a coleta e registro de informações e posterior
transcrição dos relatos. Concomitantemente a Pesquisa abordará referências bibliográficas (livros, artigos, textos, revistas, sites e documentários) que
tragam a temática de aborto induzido em adolescentes e participação das pesquisadoras em palestras, seminários e rodas de conversas referentes à
temática.

RESULTADOS

CONCLUSOES
Pretende-se constatar se, a visão do profissional, Assistente Social, frente a esta demanda é ampla de maneira que ele usa suas técnicas e
instrumentais na garantia do atendimento e do sigilo, não permitindo que haja a interferência de seus valores pessoais.

REFERENCIAS

BECKER, D. O que é Adolescência. São Paulo. Brasiliense, 1999. BRASIL. Estatuto da Criança e do adolescente. 2012. GALEOTTI, G. História do Aborto.
Lisboa/Portugal; Edições 70 Ltda. 2007. MATOS, M. C. A Criminalização do Aborto em Questão. São Paulo. Edições Almedina. 2010. MINAYO, M. C. de
S. Pesquisa Social: Teoria, Método e Criatividade. São Paulo. Vozes. 2006. PRADO, D. O que é Aborto. São Paulo. Brasiliense. 1985. VILLELA, W. V.;
BARBOSA, R. M. Aborto, Saúde e Cidadania. São Paulo. UNESP. 2011.

Página 580



9741 - 19º Congresso de Iniciação Científica, 13ª Mostra de Pós-Graduação e 2º
Encontro PIBID.

Ano Cód. Trabalho Area Tipo Modalidade

2016 6213 Serviço Social 0 - Iniciação Científica Graduação Presencial 4 - Projeto de pesquisa

Autor Status Apresentação

3165981 - TAYNA ALVES REIS 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Henrique Manoel Carvalho Silva

TITULO
A DESCRIMINALIZAÇÃO DO ABORTO: E A CONCEPÇÃO DO ASSISTENTE SOCIAL FRENTE À PRÁTICA DO ABORTO ENTRE ADOLESCENTES NO DISTRITO
DO GRAJAÚ

INTRODUCAO

Essa pesquisa abordará uma reflexão sobre a temática de aborto induzido em adolescentes buscando uma compreensão da concepção das Assistentes
Sociais de um hospital de ensino a cerca de como acolhem a demanda de aborto induzido, quais são as metodologias teórico-práticos utilizados para
garantir o sigilo profissional e não expor as adolescentes, buscando esclarecer quais habilidades e técnicas são necessárias para a atuação
profissional.

OBJETIVOS

Conhecer a concepção do Assistente Social sobre o aborto em adolescentes e quais as habilidades e técnicas que ele utiliza para atender está demanda.
Descrever como se dá o atendimento do Assistente Social junto ás adolescentes que realizam aborto. Verificar junto a Assistente Social, as habilidades
e técnicas necessárias para atender tais adolescentes. Compreender a lei do aborto para ampliação de conhecimentos na abordagem com as
adolescentes que abortam.

METODOLOGIA

Esta pesquisa será realizada na perspectiva qualitativa. A pesquisa qualitativa foi eleita, devido à possibilidade de trabalhar com questões subjetivas
dos seres sociais, conforme afirma Minayo (2006). O instrumental utilizado para levantamento das informações será a entrevista, com roteiro semi-
estruturado, combinando perguntas fechadas e abertas, em que o entrevistado tem a possibilidade de discorrer sobre o tema em questão sem se
prender a indagação formulada. Tais entrevistas serão realizadas nas dependências do Serviço de Saúde do Hospital Geral do Grajaú, com dia e hora
determinado pelas Assistentes Sociais. Serão entrevistadas duas profissionais do Serviço Social. Ambas lidam com adolescentes gestantes, de baixa
renda, com pouca escolaridade, com acesso insuficiente as informações e ao atendimento básico de saúde, em sua maioria essas usuárias são
residentes do Distrito do Grajaú, localizado no extremo sul da zona Sul da cidade de São Paulo. Essa demanda chega as Assistentes Sociais pelo setor
da maternidade do Hospital Geral do Grajaú. As entrevistas serão gravadas por meio de áudio para a coleta e registro de informações e posterior
transcrição dos relatos. Concomitantemente a Pesquisa abordará referências bibliográficas (livros, artigos, textos, revistas, sites e documentários) que
tragam a temática de aborto induzido em adolescentes e participação das pesquisadoras em palestras, seminários e rodas de conversas referentes à
temática.

RESULTADOS

CONCLUSOES
Pretende-se constatar se, a visão do profissional, Assistente Social, frente a esta demanda é ampla de maneira que ele usa suas técnicas e
instrumentais na garantia do atendimento e do sigilo, não permitindo que haja a interferência de seus valores pessoais.

REFERENCIAS

BECKER, D. O que é Adolescência. São Paulo. Brasiliense, 1999. BRASIL. Estatuto da Criança e do adolescente. 2012. GALEOTTI, G. História do Aborto.
Lisboa/Portugal; Edições 70 Ltda. 2007. MATOS, M. C. A Criminalização do Aborto em Questão. São Paulo. Edições Almedina. 2010. MINAYO, M. C. de
S. Pesquisa Social: Teoria, Método e Criatividade. São Paulo. Vozes. 2006. PRADO, D. O que é Aborto. São Paulo. Brasiliense. 1985. VILLELA, W. V.;
BARBOSA, R. M. Aborto, Saúde e Cidadania. São Paulo. UNESP. 2011.
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Eduardo Ferreira Blatt

TITULO Melhoria nos Processos na Manutenção Preventiva de Elevadores

INTRODUCAO

A sociedade atual vive em um momento de grande avanço tecnológico onde a aplicação de poderosas ferramentas de gestão tais como softwares
específicos para determinadas aplicações, modelos de gestão de manutenção que objetiva aumentar a disponibilidade dos elevadores, inserção de
novas ferramentas que possibilitam a melhoria continua aliado à redução de custo e aumento da segurança, qualidade, confiabilidade e
competitividade. Apesar de todas essas tecnologias, depara-se com empreendimentos que possuem pouco ou nenhum controle sobre os serviços,
ausência de Plano de Manutenção, inexistência de procedimentos padrões, ambiente de manutenção desfavorável para execução das atividades, pouco
ou nenhum indicador de desempenho, periodicidade incorreta para realização do trabalho e custos muito elevados com a manutenção.

OBJETIVOS

Formular estratégias de manutenção preventiva, que diminuam o número de falhas e elevem a vida útil dos elevadores. Realizar um estudo teórico
acerca das concepções de Manutenção, e conhecer suas diferenças, vantagens e desvantagens. Levantar e indicar, com base nas estratégias de
produção, modelos de Planejamento e Controle da Manutenção. Identificar alguns empreendimentos que possam ter atingido um resultado satisfatório
quando se trata no assunto de manutenção.

METODOLOGIA

Através de reuniões quinzenais foram expostas todas as dificuldades e de maneira coletiva as propostas criadas e analisadas para serem implantadas.
Otimização do tempo somando horas de treinamento em campo e experiência com outras áreas como engenharia de campo e de aplicações. Buscando
melhoria ao processo já existente, adotamos como Método de Melhoria Continua o ciclo PDCA (Plan-Paneje/Do-Faça/Check-Controle/Action-Reavalie),
processo de investigação, controle, análise, aplicação, reanálise e evolução constante. Com o intuito de trazer ao processo melhorias que reflitam não
somente com o ganho da empresa, mas também com o aumento da disponibilidade do equipamento e a busca por levar valores ao cliente através da
melhoria da qualidade do produto.

RESULTADOS
O resultado obtido nas melhorias no processo foi a maior disponibilidade dos elevadores. A criação de um cronograma de manutenção preventiva com
hora marcada, onde o cliente fica sabendo sobre as paradas preventivas e de substituição de materiais. A criação de um mini almoxarifado fez diminuir
o tempo de logística para transporte. Treinamento da equipe de técnicos para melhoria na manutenção.

CONCLUSOES
Concluiu-se que, a aplicação do novo processo de manutenção houve um ganho na disponibilidade maior dos elevadores, redução da troca de materiais
e que o processo aplicado pode ser implantado em qualquer empreendimento, seja ele residencial ou comercial.

REFERENCIAS

BALLOU, Ronald H. Gerenciamento da Cadeia de Suprimentos/Logística Empresarial. 5.ed. Editora Bookman. 2007. AGUIAR, Silvio. Integração das
Ferramentas da Qualidade ao PDCA e ao Programa Seis Sigma. Nova Lima: INDG Tecnologia e Serviços Ltda, 2012. BRANCO FILHO, Gil. A Organização,
o Planejamento e o Controle da manutenção. Rio de Janeiro: Ciência Moderna Ltda, 2008. BRANCO FILHO, Gil. Indicadores e Índices de Manutenção. Rio
de Janeiro: Ciência moderna Ltda. 2006.
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TITULO PERFIL DO DESMAME DA VENTILAÇÃO MECÂNICA EM UTI PEDIÁTRICA

INTRODUCAO
O uso prolongado da ventilação mecânica Invasiva (VMI) e sua retirada precoce trás diversas complicações para a saúde do paciente (1). A retirada do
paciente da VMI deve-se ser de maneira gradual, caracterizando o desmame da VMI (2). Como não há um instrumento único norteador dessa conduta
houve o interesse em verificar como está sendo realizado o desmame da VMI na UTI pediátrica e esse desfecho.

OBJETIVOS
Analisar o perfil do desmame ventilatório na UTI pediátrica de um hospital municipal da zona leste de São Paulo/SP, verificar a necessidade e relevância
da utilização de um check list de Teste de Respiração Espontânea (TRE) no processo de desmame da VMI na UTI Pediátrica pelo fisioterapeuta e
analisar números de sucesso e falha da extubação.

METODOLOGIA

pesquisa de caráter epidemiológico observacional com direcionamento retrospectivo. Os sujeitos da pesquisa foram 30 pacientes que foram internados
na UTI pediátrica de um hospital público da Zona Leste da cidade de São Paulo no período de 01 de março de 2015 a 31 de março de 2016. O
instrumento de coleta foi um check list estruturado para a pesquisa, contemplando as variáveis: modalidade ventilatória, parâmetros ventilatórios, sinais
vitais, desfecho da extubação.

RESULTADOS

observou-se grande falha com relação à falta de informações pertinentes a avaliação do paciente antes e após o teste de respiração espontânea (TRE).
Na análise das variáveis notou-se que em 79% dos casos foi usado a modalidade ventilatória PSV como TRE, com os parâmetros de pressão de suporte
de 10 (incidência de 32%), com PEEP de 5 cmH2O (61%), e FiO2 de 0,3 (60,71%). O desfecho foi maior para a taxa de sucesso (75%), contra 25% de falha
de extubação. Diante dos dados analisados notou-se que apesar da taxa de sucesso ser maior nos casos estudados, percebeu-se falha de informações
em relação a avaliação dos pacientes, fato esse de grande importância pois a retirada precoce do paciente da VMI pode proporcionar aumento da
incidência de in¬fecções respiratórias decorrentes e aumento de aproximadamente sete vezes na mortalidade quando comparada a dos pacientes que
obtiveram sucesso no desmame. Para conduzir um desmame de VMI estudos mostram a importância da aplicação de um protocolo.

CONCLUSOES
Há importância da implantação de um protocolo que conduza o desmame da VMI, para que a retirada precoce do paciente da ventilação mecânica e a
falha de extubação sejam evitadas. Os resultados desse estudo mostram que mesmo com as falhas de avaliação do paciente no momento do desmame,
não houve repercussão negativa no desfecho da extubação, assim se sugere a implantação de um protocolo norteador de desmame de VMI.

REFERENCIAS
1. SARMENTO GJV. Fisioterapia Respiratória em Pediatria e Neonatologia. 1ºed. Barueri-SP: Manolo; 2007. 531p. 2. FREITAS EE , DAVID CMN.
Avaliação do sucesso do desmame da ventilação mecânica. Rev. bras. ter. intensiva vol.18 no.4 São Paulo Oct./Dec. 2006.
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TITULO CARACTERIZAÇÃO DE FATORES AMBIENTAIS QUE INFLUENCIAM NA QUALIDADE DA ÁGUA DA REPRESA BILLINGS NOS BRAÇOS COCAIA E BORORÉ

INTRODUCAO

A Represa Billings está inserida na Bacia Hidrográfica do Alto Tietê, e é considerado o maior reservatório de água da região metropolitana de São Paulo.
Fatores sociais e ambientais como o uso e ocupação do solo, desmatamento acelerado, avanço da urbanização e falta de saneamento básico,
interferem e alteram a qualidade original da água da Represa Billings, e devido ao comprometimento e degradação de suas águas e sua importância
ecológica, a represa é um ambiente de muitos estudos. Para a realização de tais estudos tem-se como ferramenta o monitoramento de suas águas,
através da interpretação das variáveis limnológicas que permitam analisar o quadro da situação atual nos locais de estudo.

OBJETIVOS
O presente trabalho tem por finalidade realizar uma análise comparativa de alguns parâmetros de qualidade da água nos braços Cocaia e Bororé da
Represa Billings, que apresentam diferentes ocupações.

METODOLOGIA

O estudo foi realizado nos afluentes e braços Cocaia e Bororé, pertencentes a Represa Billings, ambos localizados na zona sul de São Paulo. A coleta e
análise da água foram realizadas mensalmente no período de seis meses, compreendidos entre maio a outubro de 2016. Para a análise da água foi
utilizado um kit de monitoramento contendo reagentes e materiais necessários para a análise dos parâmetros físico-químicos e bacteriológicos. Os
parâmetros analisados foram: temperatura da água e do ar, turbidez, condutividade elétrica, oxigênio dissolvido, potencial hidrogeniônico (pH), amônia,
nitrato, nitrito, ortofosfato, coliformes totais e Escherichia coli.

RESULTADOS

As análises realizadas até o momento demonstram que o afluente córrego Reimberg Cocaia e o Braço Cocaia da represa apresentaram maiores valores
de amônia, nitrito, ortofosfato e condutividade elétrica, e menores valores de oxigênio dissolvido que as amostras realizadas no afluente Ribeirão
Varginha e no braço Bororé do reservatório. Além disso, observou-se que no córrego Reimberg Cocaia os valores de pH foram os menores observados
no estudo (pH = 6,0) e a turbidez sempre foi superior aos demais pontos amostrados. Não foram observadas variações temporais nos parâmetros
analisados, a não ser a temperatura da água, que como esperado, foi menor com o avanço do inverno.

CONCLUSOES
De acordo com os resultados, há maior concentração de nutrientes no afluente e no braço Cocaia que em comparação ao afluente e braço Bororé. A
dinâmica de ocupação e uso do solo é um dos fatores que podem ser atribuídos as cargas orgânicas em maior concentração no afluente e braço
Cocaia.

REFERENCIAS
Silva SC, Nishimura PY, Padial PR, Mariani CF, Carlos VM, Pompêo MLM. Compartimentalização e qualidade da água: O caso da Represa Billings.
Bioikos, v.28, n.1, p.31-43, 2014. Capobianco JPR, Whately M. Billings 2000: Ameaças e perspectivas para o maior reservatório de água da região
metropolitana de São Paulo. São Paulo. Instituto Socioambiental; 2002. 57p.
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Marcela Maria Pandolfi ANA FLÁVIA MAROSTEGAN DE PAULA

TITULO PERFIL DOS PACIENTES ATENDIDOS PELA TERAPIA OCUPACIONAL EM UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA ADULTO

INTRODUCAO

Muitos pacientes compartilham das más experiências vivenciadas durante a internação em UTI, as quais desorganizam o sujeito. O terapeuta
ocupacional tem como objetivo proporcionar a ressignificação da hospitalização, melhorar a qualidade de vida durante a internação, minimizar os danos
para a capacidade funcional do indivíduo a partir do atendimento baseado nos princípios do Sistema Único de Saúde (SUS) e da humanização. A
avaliação auxilia na compreensão de quem é este sujeito a ser atendido, na identificação das dificuldades, déficits, deficiências e necessidades do
sujeito, mas também suas potencialidades, habilidades e interesses que contribuirão para a elaboração do plano de tratamento individualizado e
adequado às demandas do paciente.

OBJETIVOS
Traçar o perfil dos pacientes atendidos pela Terapia Ocupacional em Unidade de Terapia Intensiva Adulto de um hospital público da Zona Leste do
município de São Paulo.

METODOLOGIA

O estudo consistiu-se de uma pesquisa transversal observacional em que foi aplicado um instrumento elaborado pela própria terapeuta ocupacional do
setor para levantamento do perfil dos pacientes internados. Foram avaliados 37 sujeitos internados na UTI adulto de um hospital público da Zona Leste
do município de São Paulo no período de junho a agosto de 2016. A pesquisa respeitou os preceitos estabelecidos pela Resolução 466/2012 e foi
submetido e aprovado no Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade de Santo Amaro sob o parecer n° 1.520.354 de 28/04/2016 e pelo Comitê de
Ética em Pesquisa do Hospital Municipal Dr. Cármino Caricchio sob o n° 1.551.478 de 19/05/2016.

RESULTADOS

Dos 37 sujeitos avaliados, 19 do sexo masculino (51,35%) e 18, feminino (48, 65%). Em relação às idades, 59,46% eram idosos com idade acima de 60
anos e 40,54% adultos com menos de 59 anos. 54,05% tinham companheiro(a). A maioria dos participantes não trabalhavam, sendo representado por
64,86% e somente 35,14% trabalhavam tanto como autônomos, com ou sem vínculo empregatício registrado. Sobre o fator de receber ou não ajuda
financeira de qualquer origem se encontrou uma prevalência de 67,57% que recebia algum tipo de auxílio financeiro. Em relação à escolaridade dos
participantes, observou-se um predomínio da baixa escolaridade, sendo que 62,16% não completaram o ensino fundamental, 18,92% não completaram o
ensino médio, 13,51% não completaram o ensino superior e somente 5,41% finalizaram o ensino superior.

CONCLUSOES
Verificou-se a importância da identificação do perfil do paciente a ser atendido visando sua melhor compreensão e, assim, possibilitando uma
elaboração do plano terapêutico mais adequado e eficaz de acordo com suas particularidades.

REFERENCIAS
Galheigo SM. Terapia ocupacional, a produção do cuidado. Rev. Ter. Ocup. Univ. 2008; 19(1): 20-28. Cavalcanti A, Silva e Dutra FCM, Elui VMC. Estrutura
da prática da Terapia Ocupacional: domínio (#38) processo 3a ed. Rev. Ter. Ocup. Univ. São Paulo. 2015; 26(ed. esp.):1-49. Marcolino TQ. O raciocínio
clínico da Terapeuta Ocupacional ativa. Revista ceto. 2012; 13(13):14-25.
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TITULO MARCADORES MOLECULARES NO MELHORAMENTO DE PLANTAS: REVISÃO DE LITERATURA

INTRODUCAO

Nos últimos anos, a Biologia Molecular foi incorporada ao melhoramento de plantas, como uma ferramenta promissora, pois permite que a análise seja
feita a nível de DNA. As técnicas de marcadores moleculares analisam diretamente o genótipo em qualquer fase do desenvolvimento da planta, sem que
haja a necessidade da expressão do fenótipo, e assim a análise é feita sem a influência do ambiente. A integração dos métodos tradicionais com as
técnicas moleculares amplia o conhecimento e a eficiência no desenvolvimento de variedades superiores de plantas.

OBJETIVOS
Revisar a literatura sobre a História e Evolução do Melhoramento Genético Vegetal, seus princípios e metodologias, com enfoque no uso de marcadores
moleculares em artigos, livros e publicações científicas. Realizar um estudo de caso sobre a aplicação dos marcadores moleculares como ferramenta
do melhoramento vegetal.

METODOLOGIA
Para a revisão bibliográfica foram selecionados livros acadêmicos das áreas de Agricultura, Biologia Molecular, Biotecnologia e Genética consultados
na biblioteca Dr. Milton Soldani Afonso, da Universidade de Santo Amaro (UNISA) e na biblioteca do Instituto Agronômico de Campinas (IAC), em artigos
científicos, dissertações, documentos públicos e teses sobre o tema.

RESULTADOS

CONCLUSOES

A partir da década de 1980, a Biologia Molecular e suas metodologias passaram a serem aplicadas como ferramenta no melhoramento genético de
plantas. O advento de técnicas moleculares como a tecnologia do DNA recombinante, a reação em cadeia da polimerase (PCR) e o sequenciamento de
DNA. Ponto têm permitido o mapeamento dos genes nos cromossomos, contribuindo para a compreensão de genes de importância agronômica e
permitindo aos melhoristas aumentarem a eficiência na seleção e obterem maior aproveitamento da variabilidade genética. (8,19)

REFERENCIAS

Carrer H, Barbosa AL, Ramiro DA. Biotecnologia na Agricultura. Estud. Av. 2010 [acesso 15 Jul 2016]; 24 (70): 149-164. Disponível em: www.scielo.br/pd
f/abem/v 52n2/14.pdf. Borém A, Fritsche-Neto R. Biotecnologia aplicada ao melhoramento de plantas. Visconde do Rio Branco: Suprema; 2013. 336p.
Gosal SS, Chahal GS. Principles and procedures of plant breeding: Biotechnological and conventional approaches. Harrow: Alpha Science; 2002.600p.
Clement R, Lopes MTG, Borém A. Domesticação e melhoramento: espécies amazônicas. Viçosa: UFV; 2009. 486p. Ferreira PV. Melhoramento de
Plantas: Princípios e Perspectivas. Maceió: Edufal; 2006.113p. 1 v. Borém A, Giúdice M, Sediyama T. Melhoramento Genômico. Viçosa: UFV; 2003. 224p.
Bered F, Carvalho FIF, Barbosa Neto JF. Variabilidade Genética em Trigo. Rev. Bras. Biotec. (#38) Desenv. [acesso 21 Set 2016]; 14 (3): 22-25. Disponível
em: http://www.biotecnologia.com.br/revista/bio14/variabi.pdf Andrade SEM, Reis Junior, FB, Faleiro FG. Biotecnologia: estado da arte e aplicações na
agropecuária. Planaltina: Embrapa Cerrados; 2011. 730p.
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TITULO
Dados preliminares da detecção molecular de Ehrlichia canis e Rickettsia rickettsii em carrapatos coletados em cães atendidos no hospital veterinário
da Universidade de Santo Amaro

INTRODUCAO

Dentro do filo Artrópoda, os carrapatos são considerados vetores de um número de agentes infecciosos maiores do que qualquer outro grupo, inclusive
o dos mosquitos. Em diferentes partes do mundo, incluindo o continente americano, o carrapato Rhipicephalus sanguineus é o vetor principal, se não o
único, da bactéria Ehrlichia canis, agente etiológico da erliquiose monocítica canina (EMC). A EMC no Brasil vem apresentando casuística crescente em
hospitais e clínicas veterinárias, sendo considerada por muitos como uma das mais importantes doenças transmissíveis na clínica de pequenos
animais. A febre maculosa é reconhecida atualmente como uma zoonose transmitida por carrapatos no Brasil, sendo causada pela bactéria da espécie
Rickettsia rickettsii, sendo transmitida primariamente por carrapatos do gênero Amblyomma.

OBJETIVOS
O presente projeto possui como objetivo geral, avaliar a presença de E. canis e R. rickettsii em carrapatos coletados em cães atendidos no Hospital
Veterinário da Universidade Santo Amaro, através de estudos moleculares.

METODOLOGIA
Foram coletados até o momento 58 carrapatos, todos identificados sendo da espécie Rhipicephalus sanguineus. Estes artrópodes foram processados
individualmente à extração de DNA, utilizando-se o “kit” de extração “Dneasy Tissue Kit” (Qiagen, Chatsworth, CA), conforme instruções do fabricante e
testados em PCR em tempo real para as espécies E. canis e Rickettsia spp.

RESULTADOS
Os resultados obtidos deste projeto de maneira preliminar foram os seguintes: a) 1,9% (1/52) apresentaram-se positividade na PCR em tempo real para
a espécie E. canis; b) 6,9% (4/58) foram positivos na PCR em tempo real para a espécie Rickettsia spp.

CONCLUSOES
Com os resultados obtidos até o momento, podemos indicar a presença da circulação destas bactérias estudadas no projeto na área do estudo,
evidenciando um importante dado para a vigilância e saúde pública.

REFERENCIAS

PINTER, A.; LABRUNA, M. B. Isolation of Rickettsia rickettsii and Rickettsia bellii in cell culture from the tick Amblyomma aureolatum in Brazil. Ann. New
York Acad. Sci., v. 1078, p. 523-529, 2006. RICKETTS, H. T. Some aspects of Rocky Montain Spotted, Fever as shown by recent investigations. Medical
Record, n. 76, p. 843-855,1909. GROVES MG, DENNIS GL, AMYX HL, HUXSOLL DL. Transmission of Ehrlichia canis to dogs by ticks (Rhipicephalus
sanguineus). Am J Vet Res. 1975; 36: 937–940. LEWIS GE, RISTIC M, SMITH RD, LINCOLN T, STPHENSON EH. The brown dog tick Rhipicephalus
sanguineus and the dog as experimental hosts of Ehrlichia canis. Am J Vet Res. 1977; 38: 1953–1955.
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TITULO
Dados preliminares da detecção molecular de Ehrlichia canis e Rickettsia rickettsii em carrapatos coletados em cães atendidos no hospital veterinário
da Universidade de Santo Amaro

INTRODUCAO

Dentro do filo Artrópoda, os carrapatos são considerados vetores de um número de agentes infecciosos maiores do que qualquer outro grupo, inclusive
o dos mosquitos. Em diferentes partes do mundo, incluindo o continente americano, o carrapato Rhipicephalus sanguineus é o vetor principal, se não o
único, da bactéria Ehrlichia canis, agente etiológico da erliquiose monocítica canina (EMC). A EMC no Brasil vem apresentando casuística crescente em
hospitais e clínicas veterinárias, sendo considerada por muitos como uma das mais importantes doenças transmissíveis na clínica de pequenos
animais. A febre maculosa é reconhecida atualmente como uma zoonose transmitida por carrapatos no Brasil, sendo causada pela bactéria da espécie
Rickettsia rickettsii, sendo transmitida primariamente por carrapatos do gênero Amblyomma.

OBJETIVOS
O presente projeto possui como objetivo geral, avaliar a presença de E. canis e R. rickettsii em carrapatos coletados em cães atendidos no Hospital
Veterinário da Universidade Santo Amaro, através de estudos moleculares.

METODOLOGIA
Foram coletados até o momento 58 carrapatos, todos identificados sendo da espécie Rhipicephalus sanguineus. Estes artrópodes foram processados
individualmente à extração de DNA, utilizando-se o “kit” de extração “Dneasy Tissue Kit” (Qiagen, Chatsworth, CA), conforme instruções do fabricante e
testados em PCR em tempo real para as espécies E. canis e Rickettsia spp.

RESULTADOS
Os resultados obtidos deste projeto de maneira preliminar foram os seguintes: a) 1,9% (1/52) apresentaram-se positividade na PCR em tempo real para
a espécie E. canis; b) 6,9% (4/58) foram positivos na PCR em tempo real para a espécie Rickettsia spp.

CONCLUSOES
Com os resultados obtidos até o momento, podemos indicar a presença da circulação destas bactérias estudadas no projeto na área do estudo,
evidenciando um importante dado para a vigilância e saúde pública.

REFERENCIAS

PINTER, A.; LABRUNA, M. B. Isolation of Rickettsia rickettsii and Rickettsia bellii in cell culture from the tick Amblyomma aureolatum in Brazil. Ann. New
York Acad. Sci., v. 1078, p. 523-529, 2006. RICKETTS, H. T. Some aspects of Rocky Montain Spotted, Fever as shown by recent investigations. Medical
Record, n. 76, p. 843-855,1909. GROVES MG, DENNIS GL, AMYX HL, HUXSOLL DL. Transmission of Ehrlichia canis to dogs by ticks (Rhipicephalus
sanguineus). Am J Vet Res. 1975; 36: 937–940. LEWIS GE, RISTIC M, SMITH RD, LINCOLN T, STPHENSON EH. The brown dog tick Rhipicephalus
sanguineus and the dog as experimental hosts of Ehrlichia canis. Am J Vet Res. 1977; 38: 1953–1955.
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TITULO
COMUNICAÇÃO INTERNA COMO FERRAMENTA ESTRATÉGICA PARA OTIMIZAÇÃO DO RELACIONAMENTO ENTRE RECURSOS HUMANOS E OS
COLABORADORES

INTRODUCAO

Ao longo do curso de Master in Business Administration (MBA) em Gestão de Pessoas e a percepção de que as organizações diante de um cenário de
intensa competição devem ser capazes de estabelecer canais de comunicação interna para garantir eficiência no fluxo da informação e engajamento
dos colaboradores nas ações, principalmente aquelas relacionadas aos aspectos específicos do ambiente de instituições de ensino superior (IES). Para
corroborar Curvello (2012, p 200) diz: “A comunicação empresarial interna exerce papel estratégico na construção de um universo simbólico, que, aliado
às políticas de administração de recursos humanos, visa aproximar e integrar os públicos aos princípios e objetivos centrais da empresa”. Sendo assim,
este estudo apresentará subsídios relacionados ao processo de comunicação interna de maneira a contribuir com a melhoria do processo,
principalmente no que envolve o setor de recursos humanos e os colaboradores criando assim mais eficiência, onde o canal de comunicação acarretara
na sustentabilidade e competitividade das IES, sem deixar de levar em consideração os interesses das pessoas envolvidas. Desta maneira despertou em
nós a seguinte indagação: É possível afirmar que a ausência de comunicação entre as áreas impacta nos relacionamentos, afetando os resultados da
IES? Visto que atualmente, a ampla adoção de modelos e gestão de qualidade deixa claro que a comunicação é um contributo e instrumento de
promoção da qualidade e se bem empregada, poderá gerar vantagens competitivas. Pois, observa-se que atualmente buscam-se formas de excelência
na comunicação, e muitas vezes o setor de recursos humanos torna-se o vilão do processo devido às falhas de comunicação, pois os colaboradores
necessitam de informação de maneira ágil e transparente. Por essa razão, vamos defender como hipótese: é possível afirmar que a ausência de
comunicação cria gargalos no processo inviabilizando as ações de melhorias impactando diretamente nos objetivos da organização.

OBJETIVOS O objetivo deste artigo é estudar o processo de comunicação para identificar o fluxo das informações e sua eficiência mediante um processo integrado.

METODOLOGIA
A base teórica foi construída através da revisão literária em que se estabeleceu o método de pesquisa bibliográfica através da composição da literatura
e da análise comparativa dos diferentes pensamentos. A escrita partiu de uma linha comparativa reflexiva e dialógica entre os autores base.

RESULTADOS

CONCLUSOES

Concluímos que a ausência de um processo comunicacional bem definido e integrado provoca gaps no processo informacional inviabilizando as ações
de melhorias e também impactando no desempenho das pessoas o que contribui para o não alcance dos objetivos da organização. Sendo assim, as
ações de comunicação devem ser permanentes, claras e conhecidas por todos, portanto é necessário criar diretrizes de comunicação e um processo
integrado, de modo a garantir a eficácia na transmissão da mensagem e no fluxo do processo.

REFERENCIAS
NASSAR, P. Comunicação Interna: A força das empresas. Volume 2. São Paulo: ABERJE, 2005. p. 14 - 49 CURVELLO, J.J.A. Comunicação interna e
cultura organizacional. Brasília: Ed. Revista e Atualizada, 2012. p. 200
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TITULO O pai dos jardins de infância

INTRODUCAO
Introdução: O artigo aborda a proposta pedagógica de Froebel para as series iniciais. Uma proposta coletiva com fundamentos nas teorias de Paulo
Freire, Florestan Fernandes entre outros. Os problemas de pesquisa que se apresentaram desde o início foram: Como as crianças se desenvolvem a
partir do brincar? O que isso modifica em seu aprendizado?

OBJETIVOS
Objetivos: Mostrar a importância da alfabetização das crianças quais as propostas para realização das atividades e como elas se desenvolvem e
crescem no ambiente lúdico.

METODOLOGIA

Metodologia: Essa é uma pesquisa de natureza teórica centrada na análise de material bibliográfico e, para a realização da mesma será utilizado como
fonte de análise o livro: A Educação do Homem de Friedrich Froebel e os estudos feitos por sites e consultas a artigos acadêmicos.Além disso, será
utilizada uma bibliografia que auxilie na compreensão do período em que o autor viveu e produziu, bem como a influência do contexto histórico nas suas
obras.

RESULTADOS

Resultados: Através das pesquisas realizadas desenvolvimento de todos os seres na terra. Assim encontraremos em toda a obra de Froebel a constante
comparação do desenvolvimento da criança com o das sementes; a criança para Froebel é como uma semente a ser cultivada e, consequentemente, o
educador alemão procurará a harmonização do homem com a natureza desde a mais tenra idade. Somente conhecendo as relações entre infância,
natureza e Deus é que poderíamos presentear cada individuo com o auto- conhecimento e a aceitação de seu lugar em nossa sociedade. Como
consequência deste processo teríamos uma sociedade melhor. Esta relação entre Deus, Natureza e Humanidade era representada por Froebel (1887)
por meio de um triângulo.

CONCLUSOES

Conclusões: Pode-se concluir Froebel foi o primeiro educador a utilizar o brinquedo como atividade nas escolas; as atividades e os desenhos que
envolvem movimento e os ritmos eram muito importantes. Para a criança passar a se conhecer, o primeiro passo seria chamar a atenção para os
membros de seu próprio corpo, para depois chegar aos movimentos das partes do corpo. Os blocos de construção, chamados de materiais específicos,
eram usados pelas crianças nas suas atividades criadoras. Trabalhava-se com outros tipos de materiais, como papel, papelão, argila e serragem.
Froebel idealizou recursos sistematizados para as crianças se expressarem.

REFERENCIAS

Referências bibliográficas: ARCE, Alessandra. A pedagogia na “era das revoluções”: uma análise do pensamento de Pestalozzi e Froebel. Campinas:
Autores Associados, 2002. FRIEDRICH FROEBEL (1782 A 1852). Disponível: WWW.pedagogiaespirita.org/escola_virtual/pedagogia/froebel.htm(#62)
Acesso em: 15abr.2010 FRIEDRICH FROEBEL- O FORMADOR DAS CRIANÇAS PEQUENAS. Disponível: WWW.revistaescola.abril.com.br/ FROEBEL.
Disponível: www.biomania.com.br/bio/conteudo.asp/cod A Educação do Homem, Friedrich Froebel, 238 pág., Ed. UPF; (1826) Friedrich Froebel: o
Pedagogo dos Jardins-de-infância, Alessandra Arce, 120 págs., Ed. Vozes, 2002. A ESCOLA PÚBLICA. São Paulo: Tipografia da industria de São Paulo,
1893-1897. FROEBEL, Friedrich. Em Busca de Deus na filosofia de Froebel. São Paulo 1980. 2v. Tese (Doutoramento) Faculdade de Educação na USP.
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TITULO Conhecimento e cuidados do enfermeiiro no desenvolvimento da fototerapia em recém- nascidos

INTRODUCAO

A hiperbilirrubinemia, conhecida também por icterícia é uma patologia apresentada na maioria dos recém-nascidos, sendo o principal tratamento para
icterícia a fototerapia (1). A fototerapia faz uso de energia luminosa, capaz de diminuir o nível sérico de bilirrubina indireta. Apesar de ser um recurso
terapêutico amplamente utilizado, não está livre de riscos, como queimadura, desidratação, lesão da retina, entre outros (2). O enfermeiro deve
apresentar conhecimento sobre a terapêutica, assim como capacitação específica, afim de propor uma assistência fundamentada em conhecimento
científico (3).

OBJETIVOS
Apresentar, a partir de revisão da literatura nacional, o conhecimento e cuidados adotados pelo enfermeiro voltados ao recém-nascido sobre
fototerapia.

METODOLOGIA
Pesquisa de revisão da literatura considerando as bases bibliográficas LILACS e SciELO, com uso dos descritores: “Icterícia neonatal”, “Icterícia”,
“Enfermagem neonatal”, “Bilirrubina”, “Fototerapia” e “Cuidados de enfermagem”. Como critérios de inclusão usando os seguintes filtros: recorte de
2006 a 2015; idioma português e inglês; tipo de documento: artigo. A amostra foi composta por 11 artigos que atenderam aos objetivos da pesquisa.

RESULTADOS

Quanto ao ano de publicação evidenciou-se maior predominância de artigos do ano de 2007, com 45,4% ; quanto ao tipo de estudo houve maior
relevância para estudo transversal, observado em 45,4% dos artigos; a Revista Latino Americana de Enfermagem recebeu 18,2%. Quanto a temática
36,4% abordavam o desenvolvimento do tratamento da icterícia; 27,3% sobre o conhecimento e cuidados com fototerapia; e 36,4% dos cuidados de
enfermagem no uso de fototerapia. O uso da fototerapia em RN exige uma série de cuidados como proteção ocular, genital, aumento da oferta hídrica,
alternância de posição do RN (4). Dentre as complicações comuns estão alterações de pele, diarreia, lesão na retina, hipertermia, desidratação, entre
outras (4). Tanto enfermeiros quanto técnicos de enfermagem apresentam lacunas aos eventos adversos. O maior tempo de formação e experiência
tem influência quanto à prática profissional (5).

CONCLUSOES
Com o estudo foi possível concluir que, enfermeiros com pouca experiência e sem especialização, são os que mais apresentam lacunas no
desenvolvimento da fototerapia, o que implica na adoção e prescrição dos cuidados com o recém-nascido sobre uso deste recurso, aumentando a taxa
de complicações decorrente do uso desta terapêutica.

REFERENCIAS

1. Luchesi BM, Beretta MIR, Dupas G. Conhecimento e uso de tratamentos alternativos para icterícia neonatal. Cogitare Enferm. 2010; 15(3):506-12. 2.
Luchesi BM, Beretta, MI, Dupas G. Tratamento com fototerapia: a vivência das mães. Rev. de Pesq.: cuidado é fundamental Online 2009; 1(2):245-54. 3.
Sena DTC, Reis RP, Cavalcante JBN. A importância da atuação do enfermeiro no tratamento da icterícia neonatal. Revista Eletrônica Estácio Saúde
2015; 4(2):160-70. 4. Bastos F, Segre CAM, Britto JAA. Estudo preliminar sobre a abordagem ao tratamento da icterícia neonatal em maternidades do
município de São Paulo, Brasil. Einstein 2007; 5(1):56-62 5. Machado SPC, Samico IC, Braga TDA. Conhecimento, atitude e prática sobre fototerapia
entre profissionais de enfermagem de um hospital de ensino. Rev. Bras. Enferm. 2012; 65(1):34-41.
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TITULO Atitudes e procedimentos de enfermagem no banho do neonato

INTRODUCAO
O ritual do banho constitui uma experiência do neonato por meio do contato de sua pele com o toque da pessoa que é responsável pelos seus cuidados.
Através do toque e do contato com o outro, o neonato vai conhecendo o meio em que vive. Durante o banho, dependendo da técnica e da atitude do
profissional, ele começa a desfrutar da liberdade de movimentos e uma gama de sensações humanas.

OBJETIVOS
Descrever e analisar atitudes e procedimentos empregados por profissionais de enfermagem durante o banho de neonato realizado em maternidade ou
em casa de parto, em presença dos pais ou outros familiares, que documentaram esse momento e os publicaram em meio digital.

METODOLOGIA
Estudo observacional exploratório, descritivo por meio de descrição e analise de cenas de banho de neonatos realizados por profissional de
enfermagem.

RESULTADOS

CONCLUSOES
Foi possível identificar controvérsias ou divergências tanto nas práticas analisadas quanto na literatura relativas a temperatura da água, procedimento
de limpeza dos olhos, uso de luvas, uso de agentes de limpeza e para desinfecção do coto umbilical e frequência do banho.

REFERENCIAS

1. Ministério da Saúde (BRASIL). Secretaria de Políticas de Saúde. Manual Parto Aborto e Puerpério- Assistência Humanizada a Mulher, Brasília:
Ministério da Saúde,2001. 2. Ministério da Saúde (BRASIL). Secretaria de Políticas de Saúde. Manual Parto Aborto e Puerpério- Assistência Humanizada
a Mulher, Brasília: Ministério da Saúde,2014. 4. Carvalho V, Markus JR, Abagge KT, Giraldi S, Campos TB. Consenso de cuidado com a pele do recém
nascido.Brasil: Sociedade Brasileira de Pediatria;2016, 56p. 5. Fernandes J, Machado C, Oliveira Z. Prevenção e cuidados com a pele da criança e do
recém nascido.86(1), São Paulo: An. Brasileiros de Dermatologia;2011,8p. 7. Tamez RN, Silva MJ. Enfermagem na UTI Neonatal.4ª Edição. Rio de
Janeiro. Guanabara Koogan, 2009;2p. 8. Santos I. Realização da primeira higienização do recém nascido pela equipe de enfermagem em um hospital no
interior Rio Grande do Sul. Lajeado, Univates; 2012,40p. 9. Hockenberry MJ, Wilson D, WONG Fundamentos de Enfermagem Pediátrica. Tradução de
Maria Inês Correa do Nascimento. 9ª edição. Rio de Janeiro. Elsevier;2014;214p 10. Montagu A. Tocar. O significado humano da pele. Tradução de
Maria Silva Mourão Netto.9ª edição. São Paulo. Summus;1988, 5p. 11. Bowden VR, Greenberg CS, Araujo CL. Procedimentos de Enfermagem pediátrica.
Rio de Janeiro: Guanabara Koogan;2005. 12. Agencia Nacional de vigilância e Saúde (BRASIL). Unidade de Tecnovigilância Boletim Informativo. Luvas
Cirúrgicas e Luvas de Procedimentos, Considerações sobre seu uso. Brasília: ANVISA ISSN 2178-440X,2011. entre outros
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TITULO QUAL A OPINIÃO DAS CRIANÇAS SOBRE A INCLUSÃO DE DEFICIENTES EM SALAS DE AULA COMUM?

INTRODUCAO
A pesquisa aborda como tema central a inclusão de crianças com deficiência no âmbito escolar, utilizando-se assim da pesquisa pelo campo teórico e
legislativo, buscando os artigos que defendem os direitos educacionais da criança deficiente e breves comentários sobre a observação e análise do
comportamento dos educandos em uma Escola Municipal de Ensino Fundamental da Cidade de São Paulo.

OBJETIVOS
Destacar a legislação vigente até o presente momento, que garante o direito a educação inclusiva, além de se fundamentar em autores que mostrem que
é possível ter um deficiente em sala de aula. Observar o comportamento dos alunos da EMEF PLÍNIO SALGADO, fundamental I e II, objetivando
compreender o que pensam e como tratam uma criança deficiente.

METODOLOGIA

A pesquisa foi realizada através de consulta bibliográfica, buscando respaldar a observação de um caso real de inclusão e através da legislação vigente,
buscando os artigos que assegurem os direitos do educando com necessidades especiais. Consultas com pessoas do CEFAI e com a PAAI Rosangela
(Da EMEF Plínio Salgado). Estudo de Campo realizado na Escola Municipal de Ensino Fundamental Plínio Salgado, através da observação de crianças de
1º, 2º, 3º, 4º, 6º e 9º ano que frequentam uma sala em que exista a inclusão de aluno com deficiência.

RESULTADOS

Pode-se então observar que o município de São Paulo criou toda uma estrutura para acolher e acompanhar o aluno deficiente durante seu período
escolar e extra- escolar. Criando um órgão especial, dedicado a auxiliar a escola, dar formação e capacitação aos professores e funcionários das
Unidades Educacionais. Partindo então para as observações, foi chocante o fato que de o assunto Inclusão não foi ou não é muito trabalhado na escola,
a pesquisa levantou que no fundamental I a maioria acha uma “coisa legal” e “muito bom” ter um colega deficiente pois eles podem brincar com ele. No
4º, 6º, 7º e 9º anos eles já estão adaptados ao processo, pois já convivem com a inclusão há um bom tempo.

CONCLUSOES

Sendo assim a maioria dos alunos acham positiva essa experiência de estudar com um colega deficiente. Passam a ter a chance de não só aprender
com ele mas também de ensiná-lo. A convivência com as diferenças gera ganhos e aprendizados para todos os envolvidos, tendo uma nova perspectiva
de vida e mundo. A criança portadora de deficiência é capaz de aprender, de superar desafios, de ensinar e de mudar os paradigmas até então aceitos
no universo escolar.

REFERENCIAS

BRASIL. Portaria Municipal 5.718/04 – Dispõe sobre a regulamentação do Decreto 45.415/04 BRASIL. Portaria nº 5.707, De 12 de Dezembro de 2011 –
Regulamenta o Decreto 52.785. BRASIL. Portaria Municipal 2.496/12: Regulamenta as salas de Apoio e Acompanhamento a Inclusão – SAAIS. BRASIL.
Senado Federal. Lei de Diretrizes e Bases – LDB, 9394/96 EDLER CARVALHO, ROSITA. Educação inclusiva: com os pingos nos “is”. 7. ed. Porto Alegre:
Mediação, 2010. INCLUSÃO - Revista da Educação Especial - Out/2005. Disponível em:
https://institutoconsciencia.websiteseguro.com/pdf/aee/revistainclusao1.pdf#page=7
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TITULO ISOLAMENTO E DETECÇÃO DE TRYPANOSOMA CANINUM EM CÃES DA REGIÃO METROPOLITANA DE SÃO PAULO

INTRODUCAO

O gênero Trypanosoma pertence à família Trypanosomatidae e possui ciclos de vida com alternância entre invertebrados e vertebrados. As espécies
desse gênero parasitam todas as classes de vertebrados e se desenvolvem em artrópodes hematófagos. A maioria das espécies deste gênero não é
patogênica e circula no ambiente silvestre como enzootia, associado com os hospedeiros e seus respectivos ambientes. Diversas espécies foram
descritas parasitando cães domésticos, Trypanosoma cruzi, T. evansi e T. rangeli, além de espécies do gênero Leishmania (L. infantum chagasi, L.
braziliensis e L. amazonensis). Nova espécie de tripanossoma foi descrita em 2009 parasitando pele íntegra de cães co-parasitados por Leishmania,
esta espécie recebeu o nome de Trypanosoma caninum. Após uma década da descrição da espécie o ciclo deste parasita não foi completamente
caracterizado e seu vetor é ainda desconhecido. Os estudos realizados, até o momento, identificaram a presença deste parasita em cidades do estado
do Rio de Janeiro, Piauí, Mato Grosso e no estado de São Paulo, somente na cidade de Bauru. Diversos estudos com T. caninum demonstram a reação
cruzada com as espécies de Leishmania nos testes sorológicos preconizados pelo Ministério da Saúde no diagnóstico da Leishmaniose canina. No
Brasil muitos cães diagnosticados com leishmaniose são submetidos à eutanásia e resultados falsos positivos na presença do Trypanosoma caninun
podem condenar a eutanásia cães que não são hospedeiros de L. Infantum chagasi.

OBJETIVOS Detectar Trypanosoma caninum em cães domésticos da região metropolitana de São Paulo

METODOLOGIA

A pesquisa de Trypanosoma caninum é realizada através de fragmentos de pele integra coletado por meio de biópsia por Punch (3mm), posteriormente
permanece por 24 horas em PBS com antibióticos e, após este período, é semeado em meio bifásico (BAB sangue acrescido de LIT com 10% de soro
fetal bovino). Biópsias de linfonodo poplíteo por punção por agulha fina também serão semeados em meio bifásico para o diagnóstico parasitológico
diferencial.

RESULTADOS

Foram amostrados 140 cães provenientes dos municípios de São Paulo (08), Caucaia do Alto (59), Cotia (32), Embu das Artes (14), Osasco (19),
Carapicuíba (01), Barueri (06) e São Bernardo do Campo (01). Todas as amostras coletadas foram negativas para T. caninum no exame parasitológico.
Entretanto, quatro amostras foram positivas na punção por agulha fina do linfonodo poplíteo no meio bifásico com formas promastigotas compatíveis
com o gênero Leishmania. Dentre os cães positivos para o gênero Leishmania, somente o cão amostrado em Osasco é proveniente da área endêmica de
João Pessoa na Paraíba, os demais sempre habitaram seus municípios de origem.

CONCLUSOES As amostragens ainda estão em andamento. Assim, não é possível incluir as conclusões do estudo.

REFERENCIAS
ALVES, AS., et al. Evaluation of serological cross-reactivity between canine visceral leishmaniasis and natural infection by Trypanosom caninum. Res
Vet Sci. 2012. BARROS, JH., et al. Occurrence of Trypanosoma caninum in areas overlapping with leishmaniasis in Brazil: what is the real impact of
canine leishmaniasis control? Trans R Soc Trop Med Hyg. 2012 Jul;106(7):419-23.
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Tatiana da Silva Calsavara

TITULO AUTISMO NA EDUCAÇÃO INFANTIL – INCLUSÃO DE CRIANÇAS AUTISTAS

INTRODUCAO

O tema inclusão escolar de alunos com necessidades especiais, precisamente com crianças portadoras do autismo tem chamado muita atenção de
pesquisadores na área da educação. Conforme Política Nacional da Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva, Santos, Silva e Cunha
(2015, p.126): Os professores que atuam no atendimento educacional especializado realizam observações no ambiente escolar de cada estudante com
o objetivo de colhe subsídios que permitam identificar as barreiras de acessibilidade e elaborar um Plano Individual de Atendimento Educacional
Especializado que considere não só as especialidades da deficiência ou o transtorno, mas os aspectos pertinentes ao sujeito educando, suas
características individuais, suas formas de interação, seus interesses e suas potencialidades.

OBJETIVOS
Este trabalho tem pôr objetivo compreender o conceito do autismo e de que forma o educador pode trabalhar em sala de aula com crianças autistas na
educação infantil.

METODOLOGIA Esse trabalho foi desenvolvido a partir de pesquisas bibliográficas.

RESULTADOS

Os resultados da pesquisa apontam para o fato de que existe uma necessidade da inclusão de crianças portadoras da síndrome (autismo) em uma
instituição de ensino regular, o que é de direito garantido por lei, como aponta o capitulo V da lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), que
trata da Educação Especial, diz que ele deve visar a efetiva integração do estudante á vida em sociedade. Mas muito do que está na lei não tem se
tornado efetivo no cotidiano de sala de aula.

CONCLUSOES

Conclui-se ao desenvolver essa pesquisa que é de extrema importância que a criança autista possa frequentar uma unidade escolar de ensino regular e
que tenha assegurado que haja um professor que possa acompanha-la nas tarefas pedagógicas. Porem as unidades de ensino regular deve favorecer a
esses alunos condições de estarem participando, mais do que aprendizagem em si, é preciso ter uma qualidade de ensino oferecida. Segundo
pesquisadores o cenário educacional brasileiro atual é desafiador, pois a escola atual não é feita para todos e não atende o desafio da inclusão.
Entende-se que qualificar uma escola para receber todas as crianças implica medidas a serem tomadas, que visam reestruturar o ensino e suas praticas
usuais. Quando se fala em inclusão, não é a criança que se adapta a escola, mas sim a escola que para recebê-la deve se transformar.

REFERENCIAS
MOZZATA, M. J. S. Educação Especial no Brasil: Historias e Politicas publicas. 5. Ed. São Paulo: Cortez, 2005 MONTOAN, M. T. E. Inclusão Escolar: O
que é? Por que? Como fazer? São Paulo: Moderna 2003 CUNHA, E. Autismo e Inclusão: psicopedagogia e praticas educativas na escola e na família.6.
Ed. Rio de Janeiro: Wark, 2015
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MARIA SOCORRO PEREIRA LIPPI E RUBENS DOS SANTOS BRANQUINHO

TITULO METODOLOGIAS ATIVA NA CONSCIENTIZAÇÃO SOBRE A REUTILIZAÇÃO NA ARTE DO RECICLAR

INTRODUCAO

O desenvolvimento social denota na atualidade a extrema necessidade da conscientização com relação às questões relacionadas ao meio ambiente,
seja pelo consumo ou pela destinação de resíduos. Desta forma ações como reduzir, reutilizar, reciclar convertem-se em ações essenciais aos
processos de manutenção e recuperação do meio ambiente. A ação de reciclar significa transformar objetos materiais usados em novos produtos para
o consumo. Esta necessidade foi despertada pelos seres humanos, a partir do momento em que se verificaram os benefícios que este procedimento
traria para o meio ambiente. Com isso a educação ambiental, junto a educação básica agregam possibilidades sobre como proceder em relação à
reutilização de materiais e de resíduos de consumo.

OBJETIVOS
Descrever e analisar os processos construção e apreensão do conhecimento por meio de metodologias ativas, de práticas pedagógicas que se utilizam
de vivências práticas, visando expandir a conscientização do reuso dos materiais.

METODOLOGIA
Constituindo-se o Pibid um programa caracterizado pela inserção dos licenciandos no contexto das escolas públicas articulando elementos da teoria e
da prática junto à suas formações, para produção deste estudo fez-se uso da metodologia observação participante ou observação ativa, aonde de forma
exploratória o pesquisador chega ao conhecimento da vida de um grupo (dados) a partir do interior dele mesmo.

RESULTADOS

Entre os resultados apresentados destaca-se que por meio das metodologias utilizadas os alunos se mostraram mais sensíveis às questões
relacionadas ao meio ambiente e a educação sustentável, despertando junto a estes a importância do tema Reciclagem/Reutilização. Utilizando-se
como matéria-prima para esta ação a reutilização de garrafas pet na confecção de instrumentos para produção de som. Constatou-se que a utilização
de metodologias ativas permitiu aos alunos do projeto um processo de aquisição do conhecimento e o desenvolvimento de suas capacidades de análise
em situações diferenciada e de apresentar soluções em consonância com o perfil psicossocial da comunidade na qual estão inseridos

CONCLUSOES

Tendo em vista o momento em que a sociedade atravessa, questões como as relacionadas ao meio ambiente, como as que aqui foram tratadas, são
essenciais à formação de cidadãos e cidadãs, que deles se esperam recuperar o muito que já foi vilipendiado do meio ambiente. A educação e seus
processos formativos hoje solicitam, em muito, a formação de pessoas que sejam protagonistas da construção do seu próprio conhecimento e desta
forma as metodologias ativas aqui utilizadas constituem-se em elementos essenciais na formação de indivíduos que deles se espera iniciativas e
protagonismo em relação aos processos relacionados ao ambiente e a sociedade de modo geral.

REFERENCIAS

BZUNECK, J. A.; GUIMARÃES, S. E. R. A promoção da autonomia como estratégia motivacional na escola: uma análise teóricaBZUNECK, J. A.;
GUIMARÃES, S. E. R.(Org.). Motivação para aprender: aplicações no contexto educativo. Petrópolis: Vozes, 2010. p. 43-70 GIL, A. C. Métodos e técnicas
de pesquisa social. 6ª. ed. São Paulo: Atlas, 2008. HERNÁNDEZ, F.; VENTURA, M. A organização do currículo por projetos de trabalho: o conhecimento é
um caleidoscópio. 5. ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 1998.
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Debora Cristina Silva Popov

TITULO Perfil, Classificação e Desfecho da Vítima de Traumatismo Cranioencefálico

INTRODUCAO

No Brasil, o trauma é a segunda maior causa de óbito e de sequelas entre a população de adultos jovens, de até 45 anos de idade, com maior incidência
entre indivíduos do sexo masculino, antecedida apenas do câncer. Destaca-se o traumatismo cranioencefálico (TCE) por sua gravidade e um importante
impacto na qualidade de vida. (1,2,3) O prognóstico está intimamente relacionado com a gravidade do TCE, com a idade da vítima, com as complicações
e com a qualidade do atendimento. (3)

OBJETIVOS Investigar o perfil, a classificação da gravidade, e o desfecho do paciente vítima de traumatismo cranioencefálico.

METODOLOGIA
Estudo quantitativo, transversal, do tipo exploratório e descritivo, retrospectivo. Realizado em um hospital da zona Sul de São Paulo, de grande porte.
Foram analisados 14 pacientes através de seus prontuários eletrônicos através de um instrumento de coleta de dados, por um período de doze meses.

RESULTADOS

Foram verificadas 283 internações de fevereiro de 2015 a fevereiro de 2016. Destes atendimentos foi possível analisar 14 atendimentos os quais pode
se observar o predomínio de pacientes do sexo masculino 93% e 7% do sexo feminino. Em relação à idade observa-se o predomínio de adultos jovens
com idade 18-45 anos representando 42,85% dos atendimentos, seguida de 35,71 % de adultos entre 46 e 60 anos e por último 21,42% de idosos com
idade entre 61 e 80 anos. Quanto a gravidade dos TCEs, foi possível verificar através da escala de coma de Glasgow 57,14% de TCEs leves ( Glasgow de
15-14 ), 28,57% de TCEs moderados ( Glasgow de 13-9), seguidos de 14,28% de TCEs graves (Glasgow menor que 8). Em relação a cor 50% são pardos,
42,85 % brancos e 7,15 pretos. O transporte extra hospitalar foi realizado predominantemente por equipes especializadas SAMU e RESGATE, 35,71% e
21,42 % respectivamente, seguido de 42,85 por meios próprios. Houveram 42,85 % de altas com encaminhamento para ambulatórios, 21,42% de altas
para casa, 21,42% de transferências externas para avaliação de neurocirurgia, uma evasão 7,14 % e um óbito 7,14% devido a complicações do trauma.
Sobre o tempo de internação , observou-se 71,42 % de 01 a 7 dias de internação, 14,28% de 7 a 14 dias, 7,14% entre 30 e 60 dias e 7,14% com mais de
60 dias de internação.

CONCLUSOES
Conclui-se que há um número significativo de pacientes vítimas de TCE, adultos jovens, homens e pardos. Com predomínio de TCE leve e como
desfecho final alta com encaminhamento ambulatorial.

REFERENCIAS

1. Gaudêncio T G, Leão. G d M. A Epidemiologia do Traumatismo Crânio Encefálico: Um Levantamento Bibliográfico no Brasil. Rev Neurocienc. 2013. 2.
Ministério da Saúde (BR). Diretrizes de atenção à Reabilitação da Pessoa com Traumatismo Cranioencefálico. Tiragem: 1ª edição. Brasília: Ministério da
Saúde 2013 3. Jerônimo .A.S; Creôncio.S.C.E. ; Cavalcanti D; Moura J.C; Ramos R.A; Paz A.M. Fatores relacionados ao prognóstico de vítimas de
traumatismo cranioencefálico: Uma revisão Bibliográfica. Arquivo Brasileiro de Neurocir. 2014.
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Mauricio Soares Capela

TITULO MINHA VÁRZEA, MINHA VIDA: UMA COMBINAÇÃO ENTRE FUTEBOL DE VÁRZEA E TRABALHO SOCIAL NA PERIFERIA.

INTRODUCAO

O ponto de partida da pesquisa começa na Vila Joaniza, bairro localizado na zona Sul paulistana, precisamente na Rua Doutor Nicolino Falci, onde o
time Esporte Clube Explosão tem sua sede. A chegada do futebol no Brasil, por meio de Charles Miller1 em 1894, deu inicio nesta relação de amor entre
os brasileiros e o esporte. No inicio, o futebol era praticado apenas por pessoas da “elite” paulista e os campos de várzea começaram a surgir somente
em 1902. E ao se espalhar por bairros da cidade, fazendo com que o esporte deixasse de ser apenas da elite, popularizaram o esporte. O futebol de
várzea vai muito além da prática esportiva onde amigos se reúnem aos fins de semana para jogar futebol. O cunho social também é trabalhado pelos
times do “terrão”, como em comemoração ao Dia das Crianças ou conscientização na área da saúde. Essas práticas fazem com que espírito familiar,
que os bairros da periferia possuem, continue vivo e unificado.

OBJETIVOS

Um dos objetivos centrais do artigo científico é contar a história de um time de futebol várzea, sob a perspectiva do trabalho social que o time faz com a
comunidade onde está inserido. Entender como o trabalho social realizado por um time de várzea afeta a vida dos moradores de uma comunidade.
Como esses trabalhos transformam a rotina do time e de seus jogadores e se isso traz benefícios tanto para a comunidade, como para quem está
envolvido na administração do time.

METODOLOGIA
Serão realizadas entrevistas para compreender a relação do time de futebol de várzea com a comunidade em que ele está inserido. A partir dessas
entrevistas serão respondidas questões abordadas para o desenvolvimento do projeto.

RESULTADOS

CONCLUSOES

O esporte tem a capacidade de unir pessoas, criar histórias e transformar vidas. E no futebol de várzea, não é diferente. Ele sempre foi e é até hoje o
berço de grandes jogadores de futebol. Muitos desses jogadores alcançaram o auge, a seleção brasileira de futebol, e hoje fazem do esporte um canal
de transformação na vida de crianças, adolescentes e de comunidades. A várzea hoje trabalha não apenas com o futebol, mas também para o
desenvolvimento e para o lazer das pessoas onde o time está inserido, ou seja, trabalha hoje em prol da própria comunidade, fazendo muitas vezes o
papel que deveria ser do governo.

REFERENCIAS

CAILLOIS, Roger. Os jogos e os homens: A máscara e a vertigem. São Paulo: Ensaio, 1999. CANCLINI, Néstor Garcia. Culturas Híbridas. São Paulo:
Editora da Universidade de São Paulo, 2000. DEBORD, Guy. A Sociedade do Espetáculo. Rio de Janeiro: Contraponto, 1997. Tradução: Estela dos Santos
Abreu. La Société de spectacle: 1992. RODRIGUES, Nelson. A pátria de chuteiras. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2013. TAVARES, Frederico de Melo B. A
revista e seu Jornalismo. Editora: PENSO, 2013.
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Daniel Fernandes de Nobrega

TITULO Redução de perdas no processo produtivo de tubos traqueais

INTRODUCAO

Atualmente o mercado encontra-se cada vez mais competitivo, com isso as empresas vêm buscando novos métodos, ferramentas e ideias para
competir com os concorrentes e assim ampliar os resultados e aumentar a satisfação dos clientes. Segundo Paladini et al. (2012) existem
contribuições operacionais que não podem ser desprezadas: redução de defeitos, redução de custos, redução de retrabalho, aumento da produtividade.
Com a identificação das perdas no processo produtivo buscou-se a aplicação de uma metodologia que ajuda a analisar e reduzir as perdas no processo.

OBJETIVOS Consiste em analisar as perdas no processo produtivo, a fim de reduzi-las e ampliar os resultados da organização

METODOLOGIA

O trabalho será desenvolvido através de levantamentos de dados da empresa x referente à produção de Tubos Traqueais. Devido ao número elevado de
não conformidades na produção a empresa teve perda na produtividade. Assim, esse trabalho baseou-se inicialmente na investigação das causas de
não conformidades que afetam a produtividade da empresa, uma vez que isso gera desperdícios de matéria-prima levando a gastos financeiros
consideráveis. A partir disso, para ajudar na escolha de decisões, conhecer as principais causas de não conformidades e solucionar os problemas,
utilizou-se a metodologia Seis Sigma.

RESULTADOS
Com a aplicação da metodologia Seis Sigma agregada a outras metodologias, foi possível identificar as causas de perdas na produção, buscando
reduzi-las.

CONCLUSOES
Conclui-se que com o estudo e a aplicação de forma estruturada da metodologia Seis Sigma foi possível identificar as causas das perdas e reduzi-las,
com isso atingiu-se o objetivo primordial deste trabalho, mostrar de forma estruturada os conhecimentos obtidos no curso de Engenharia de Produção.

REFERENCIAS
MELLO, Carlos Henrique Pereira. Gestão da Qualidade. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2011. JACOBS, F. Robert e Chase, Richard B.
Administração da Produção e de Operações: O essencial. Porto Alegre: Bookman, 2009. Paladini, E. P., Bouer, J. J. A., Carvalho, M. M., Miguel, P. A. C.,
Samohyl, R. W. (#38) Rotondaro, R.G. Gestão da Qualidade Teoria e Casos. 2. Ed. Rio de Janeiro: ABEPRO, 2012.

Página 599



9741 - 19º Congresso de Iniciação Científica, 13ª Mostra de Pós-Graduação e 2º
Encontro PIBID.

Ano Cód. Trabalho Area Tipo Modalidade

2016 6245 Geografia 0 - Iniciação Científica Graduação Presencial 3 - TCC

Autor Status Apresentação

3216764 - BRUNA DOS SANTOS SILVA 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Alexandre Gomes Ferreira

TITULO Gameficação como ferramenta de ensino-aprendizagem

INTRODUCAO
A expressão “gameficação e tecnologia na educação” faz referência à categoria geral que inclui o uso de tudo e qualquer forma de tecnologia relevante
à educação. Este artigo visa analisar e refletir sobre o ensino-aprendizagem da Geografia nos dias atuais, discutindo como a tecnologia multimídia pode
influenciar as aulas tornando-as mais interessantes, estimuladoras e significativas.

OBJETIVOS
Promover aulas mais criativas, motivadoras e dinâmicas; Contribuir para que o processo de ensino-aprendizagem aconteça de maneira mais prazerosa;
Envolver os alunos para as novas descobertas; Estabelecer novas relações com o saber, adaptando-o às novas tecnologias e formas de aprendizado.

METODOLOGIA
Discutiremos a importância do game Geoguessr Brazil, um site que usa o Google Maps e o Street View para criar um desafio geográfico com os alunos
do 3º ano do Ensino Médio do Colégio Adventista de Diadema, buscando compreender como esta abordagem pode contribuir no processo de ensino-
aprendizagem ao analisar paisagens que confrontam conceitos já estudados.

RESULTADOS

CONCLUSOES

Pôde-se constatar que durante a brincadeira o aluno desenvolveu seu raciocínio lógico, capacidade de resolver problemas e levantamento de hipóteses.
O jogo favoreceu as práticas pedagógicas e, dessa forma, o seu aprendizado. Fazendo com que os benefícios não se restrinjam ao seu desenvolvimento
social, mas também na construção do conhecimento, contribuindo para que o aluno participasse ativamente nas aulas, fazendo com que seu
engajamento propiciasse um saber, resultando em sua interação com o ambiente e não apenas por meio de cópias de conceitos.

REFERENCIAS

CAROLEI, Paula; Gameout: O uso de “Gamification” para favorecer a imersão em diversos espaços pedagógicos no ensino superior, Senac, São Paulo.
CAVALCANTI, Lana de Souza. Geografia e praticas de Ensino. Goiânia: Alternativa, 2002 FILHO Jorge Ferreira de Lima, Ensino de Geografia e novas
tecnologias: software livre como recurso didático, Programa de Pós Graduação em Geografia. GAMBÊRA, Leonardo. Documentário: Educação em transe
[Filme-Vídeo] Produção de Leonardo Gambêra. São Paulo, Universidade de São Paulo. 2013. 45:27.color. son SANTOS, Julio César Furtado dos
Aprendizagem Significativa – Modalidades de aprendizagem e o papel do professor, Porto Alegre: ed. Mediação, 2008. p.96. VLACH, Vania, Papel do
ensino de Geografia na compreensão de problemas do mundo atual. Instituto de Geografia da Universidade Federal de Uberlândia. SANTOS, Gilberto
Lacerda; LÉTTI, Mariana Marliere, Gamificação como estratégia educativa, Brasília: ed 1, 2015. P.12-175
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Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Daniel Fernandes de Nobrega

TITULO Redução de Consumo de Matéria prima na Agroindústria

INTRODUCAO

O processo de produção na agroindústria esta relacionado à transformação de matérias primas vindas da agricultura, pecuária, aquicultura ou
silvicultura. Para cada uma dessas matérias-primas, a agroindústria tem um segmento de cadeia que vai desde o fornecimento de insumos agrícolas até
o consumidor. A Empresa estudada neste projeto está no meio deste fluxo recebendo a matéria prima e transformando em alimento pronto para o
consumo em vários tipos restaurantes (Fast Food, Food truck, Churrascaria, Grill, Pizzarias, Bares e os tradicionais). A indústria de alimentos vegetais
processados existe para atender as necessidades de restaurantes que não tem tempo de preparar os seus alimentos hortaliças, ou simplesmente por
ser mais prático utilizar esses alimentos já processados. Os alimentos vegetais tem bastante mercado no país, atendendo uma serie de restaurantes
Fast Food, e outros tipos de restaurantes. Existem vários fatores que impactam em uma fabrica de alimentos vegetais processados, tais como: tempo
de armazenamentos de matéria prima, que no caso é o próprio alimento em estado pós-colheita; Qualidade da matéria prima oscilante, etc. Este projeto
de pesquisa busca minimizar esses impactos dentro da fabrica, diminuindo os custos com matéria prima e o uso excessivo da mesma.

OBJETIVOS
Reduzir o estoque da fábrica ao mínimo e diminuir o consumo de matéria prima no processo de produção, mantendo a qualidade do produto da mesma
forma em que chegou a empresa. Assim também diminuir os prejuízos que envolvem a Matéria prima dos produtos, voltando a ser lucro como
esperado.

METODOLOGIA

Para a Pesquisa utilizamos a ferramenta “Just In Time” que visa a reorganização do ambiente produtivo, assim ajustando os fatores controláveis de má
qualidade do produto, pois quanto menor o tempo em que os produtos estudados ficarem no estoque, maior a sua qualidade. Forma analisados dois
períodos entre os resultados, o primeiro antes dos resultados, coletando todos os dados necessários como projeção de matéria utilizada, vendas dos
produtos estudados, e o segundo período após a implantação.

RESULTADOS

CONCLUSOES
Reduzir o estoque aumenta os lucros da empresa, e consequentemente aumenta a competitividade no mercado, alcançando assim um preço melhor e
mais competitivo e justo para se adequar ao que o cliente pode pagar, de acordo com as necessidades do mercado. Estas economias em relação ao
produto pode se transformar em investimentos na empresa, motivação para o colaborador, ou somente lucro.

REFERENCIAS

COSTA, Cinthia Cabral da; GUILHOTO, Joaquim José Martins e IMORI, Denise. Importância dos setores agroindustriais na geração de renda e emprego
para a economia brasileira. Rev. Econ. Sociol. Rural [online]. 2013, vol.51, n.4, pp.787-814. WESZ JUNIOR, Valdemar João. Política pública de
agroindustrialização na agricultura familiar: uma análise do Pronaf-Agroindústria. Rev. Econ. Sociol. Rural [online]. 2010, vol.48, n.4, pp.567-596.
WILKINSON, John. Transformações e perspectivas dos agronegócios brasileiros. R. Bras. Zootec. [online]. 2010, vol.39, suppl., pp.26-34.
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Marcus Vinicius Warlet da Silva

TITULO A importâcia e a efetividade de uma integração de pessoas mais humana

INTRODUCAO

As empresas colocavam a burocracia e a legalização acima do ser humano, mas, a realidade contemporânea é outra. Com mudanças significativas no
homem, ao longo do tempo, se tornaram mais críticos e, as empresas estão se adequando a questionamentos. Encontramos um problema em integrar
novos colaboradores no novo cenário econômico do País. Com redução de custos e baixas contratações em evidência, as empresas teriam que criar
novas táticas de desenvolvimento.

OBJETIVOS

Implantar uma integração de pessoal que produza redução no tempo de adaptação e treinamento do colaborador na empresa e o aumento da qualidade
de vida, proporcionando maior segurança na hora de efetuar suas tarefas e facilitando o relacionamento interpessoal. Quando se integra um
profissional, a empresa mostra o valor que ele tem para o contexto do negócio. “É um processo pelo qual o indivíduo aprende a desempenhar vários
papéis sociais, necessários para sua participação efetiva na sociedade”. (SHINYASHIKI, 2002).

METODOLOGIA

Através de pesquisas bibliográficas analisamos a gestão de uma integração focada na qualidade de vida do colaborador como um todo, envolvendo
aspectos pessoais e profissionais, bem estar físico e psicológico. Estudar o modelo de integração da empresa analisada no projeto II “SPA”: (estrutura
organizacional fechada, liderança não definida e funções mal estruturadas) e o modelo almejado, da empresa “VOITH” (incentivo à família, à formação, à
saúde e segurança do trabalho.

RESULTADOS

A adaptação de um novo colaborador à empresa é um processo complexo, conforme explica DAYAL (1974). Se um colaborador não se identificar com a
empresa, não será comprometido com a mesma DUTRA (2006). Como conseguir implantar esses aspectos na vida organizacional oferecendo qualidade
de vida ao colaborador, que inclui os aspectos: seguro saúde, odontológico, de vida, previdência privada, vale-refeição e alimentação, incentivo à
universidade, à família, ao esporte (por meio de convênios), lanche e chuveiro no local, plano de carreira, palestras, dentre outros.

CONCLUSOES

A educação humanista é componente indispensável ao bem estar das pessoas e das organizações, conforme explica MORAN (2007). Fala sobre a
gestão da reaproximação de razão e emoção, utilizando-a como sendo o processo de ajudar as pessoas a evoluírem em todas as dimensões. A
educação não se esgota na escola. Percebemos que a efetividade de um programa de integração proporciona aumento nos resultados da organização.
Integrar um colaborador é proporcionar seu valor dentro da organização, deixando bem definidas suas tarefas, bem como, demonstrar as metas da
empresa e sua responsabilidade para com ela, aumentando o oferecimento de benefícios e incentivos a fatores que promovem vida.

REFERENCIAS

MORAN, José Manuel. A educação que desejamos: novos desafios e como chegar lá. 2. ed. Campinas, SP: Papirus, 2007. 174p. DUTRA, Joel Souza.
Gestão de Pessoas: modelos, processos, tendências e perspectivas.1ªed. São Paulo: Atlas, 2006. SINYASHIKI, O processo de socialização
organizacional. In: FLEURY, M.T. L. et al. As Pessoas na Organização. São Paulo: Editora Gente, 2002. DAYAL, I. Gerência de treinamento: texto, casos e
exercícios de simulação. São Paulo: Fundação Getúlio Vargas, 1974.
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TITULO Ocorrência de parasitas intestinais em infantes e jovens de macacos-prego (Sapajus libidinosus) do ecótono Cerrado/Caatinga

INTRODUCAO

As espécies que vivem em populações densas ou em grandes grupos sociais, como os primatas, são mais vulneráveis a doenças infecciosas devido à
maior proximidade entre os indivíduos, à dieta onívora e ao deslocamento por grandes distâncias em busca de alimento. A infecção dos primatas por
parasitas intestinais ocorre através do contato com solo, alimento, água ou com os hospedeiros intermediários contaminados, podendo infectar um
único ou uma ampla variedade de indivíduos. Em algumas espécies de parasitas, o ciclo de vida é dividido em duas etapas, uma no ambiente, onde o ovo
liberado nas fezes se desenvolve até o estágio de larva infectante, e outra parasitária, no intestino do hospedeiro. Para essas espécies, ambientes
quentes e úmidos proporcionam boas condições para a sobrevivência dos ovos.

OBJETIVOS

Verificar a ocorrência, prevalência e a diversidade de parasitas intestinais em infantes e jovens de uma população de macacos-prego (Sapajus
libidinosus) de uma área de ecótono Cerrado/Caatinga. Esse trabalho integra o projeto de doutorado de Gisele Zago, intitulado “Fatores que afetam as
enteroparasitoses em macacos-prego (Sapajus libidinosus) do ecótono Cerrado/Caatinga”, desenvolvido no Instituto de Psicologia da Universidade de
São Paulo, sob a orientação da Profa. Dra. Patrícia Izar.

METODOLOGIA

O estudo foi realizado na Fazenda Boa Vista (FBV), uma área privada, ao sul do estado do Piauí, Brasil. Foram analisadas 30 amostras de fezes de 10
indivíduos, infantes e jovens, de uma população de macacos-prego, coletadas de abril de 2015 a abril de 2016. Foram utilizados os métodos de
sedimentação espontânea (Hoffman, Pons e Janer) e flutuação em solução saturada de cloreto de sódio (Willis) para verificar a ocorrência de parasitas
intestinais.

RESULTADOS
Foram encontrados 4 nematóides, com as seguintes prevalências: Strongyloides sp. 70% (7/10), Strongylidae 60% (6/10), Spiruridae 40% (4/10), e
Filaroididae 10% (1/10) e uma espécie de cestódeo não-identificada, com prevalência de 20% (2/10).

CONCLUSOES
Os parasitas presentes nas amostras de macacos-prego (Sapajus libidinosus) da FBV tem sido associados aos modos de transmissão, sendo que as
presenças de Strongyloides sp. e Strongylidae podem estar relacionadas ao contato dos hospedeiros com o ambiente contaminado; já a ocorrência de
Spiruridae tem sido associada à ingestão de algumas espécies de hospedeiros intermediários contaminados.

REFERENCIAS

Benavides JA, Huchard E, Pettorelli N, King AJ, Brown ME, Archer CE, et al. From Parasite Encounter to Infection: Multiple-Scale Drivers of Parasite
Richness in a Wild Social Primate Population. 2012. Lilly AA, Mehlman PT, Doran D. Intestinal Parasites in Gorillas, Chimpanzees, and Humans at
Mondika Research Site, Dzanga-Ndoki National Park, Central African Republic. International Journal of Primatology, Vol. 23, No. 3. 2002. 573p. Parr NA,
Fedigan LM, Kutz SJ. Predictors of Parasitism in Wild White-Faced Capuchins (Cebus capucinus). Canada. 2013. Setchell JM, Bedjabaga IB, Goossens B,
Reed P, Wickings EJ, Knapp LA. Parasite Prevalence, Abundance, and Diversity in a Semi-free-ranging Colony of Mandrillus sphinx. 2007. 1362p.
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TITULO
INQUÉRITO SOROLÓGICO PARA LEPTOSPIROSE EM CÃES ATENDIDOS NO PROGRAMA DE CONTROLE POPULACIONAL ANIMAL DO HOSPITAL
VETERINÁRIO DA UNIVERSIDADE DE SANTO AMARO

INTRODUCAO

A leptospirose é uma zoonose causada por uma bactérias do gênero Leptospira, amplamente disseminada e de grande importância em saúde pública e
animal. Cada sorovar de Leptospira spp. apresenta um hospedeiro preferencial e a prevalência deste está relacionada às características da região. No
meio urbano, após os roedores, os cães são considerados a principal fonte de infecção da leptospirose humana, devido ao estreito contato entre o
homem e os cães. Os cães podem eliminar leptospiras vivas através da urina durante meses, mesmo na ausência de manifestações.

OBJETIVOS
Dado que os cães são bons sentinelas para detectar a presença de leptospirose no ambiente, a presente pesquisa objetivou investigar a ocorrência dos
principais sorovares de Leptospira spp. em cães, permitindo o conhecimento da situação epidemiológica da leptospirose na zona sul do município de
São Paulo.

METODOLOGIA

Foi realizada a pesquisa de aglutininas antileptospiras pela técnica de soroaglutinação microscópica (SAM), empregando como antígenos 24 sorovares
em 150 amostras de soro sanguíneo de cães procedentes do Programa de Controle Populacional Animal (PROCOPA) da Universidade de Santo Amaro.
Foram consideradas reagentes as amostras em que houve aglutinação de mais de 50% e o título de cada amostra foi a maior diluição em que houve
aglutinação.

RESULTADOS

Das 150 amostras analisadas, 16% (n=24) apresentaram-se soro reagentes ao teste de SAM. Obtiveram-se reações para os sorovares Butembo,
Pomona, Icteroharmorrhagiae Copenhageni e Grippotyphosa, com frequência respectivamente de 50%, 20%, 10%, 10%, 5%, diferente de muitos
trabalhos realizados em outras regiões do Brasil onde o sorovar Canicola está entre os mais prevalentes, mas encontrou-se outros sorovares
(Icteroharmorrhagiae e Copenhageni) que são conhecidos por causarem a forma mais grave de leptospirose canina com comprometimento agudo e
renal.

CONCLUSOES

Os resultados obtidos permitem concluir que a bactéria Leptospira spp. está circulante nos cães assintomáticos na região Sul de São Paulo, sendo estes
animais uma possível fonte de infecção. Além do crescimento de outros sorovares além dos tradicionais encontrados nos cães, como o sorovar
butembo. Sendo assim importante a realização de inquéritos epidemiológicos e sorológicos para o planejamento de prevenção desta zoonose, para a
identiticação de sorovares circulantes na região e composição e vacinas para a prevenção da leptospirose humana e animal.

REFERENCIAS

- FAINE, S.; ADLER, B.; BOLIN, C.; PEROLAT, P. Leptospira and leptospirosis. 2. ed. Melbourne: Australia, MediSci, 1999. 272 p. - HAGIWARA, M. K.
Boletim Técnico Pfizer Saúde Animal. Leptospirose Canina. p.1-6, 2003. - KO, A. I.; GOARANT, C.; PICARDEAU, M. Leptospira: the dawn of the molecular
genetics area for an emerging zoonotic pathogen. Nature Reviews Microbiology. v.7, p. 736-747, 2009. - OFFICE INTERNATIONAL DES EPIZOOTIES
(OIE). World Organisation for Animal Health. Chapter 2.2.4 - Leptospirosis, Manual of Diagnostic Tests and Vaccines for Terrestrial Animals. p. 255 - 258,
2006. - RODRIGUES, A. M. A.; Leptospirose Canina: Diagnóstico Etiológico, Sorológico e Molecular e Avaliação da Proteção Cruzada Entre os Sorovares
Icterohaemorrhagiae e Copenhageni. Tese de mestrado, VPS – FMVZ – Universidade de São Paulo, 2008.
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TITULO Mudança de clima organizacional e resistência dos colaboradores

INTRODUCAO

Com o intuito de montar um novo caminho de inovação, o artigo pretende trazer propostas que possam integrar as equipes da organização e mostrar
que problemas devem ser analisados por etapas, corrigidos por departamentos e por fim, solucionados de uma forma geral buscando a evolução da
empresa e seus colaboradores. Nesse aspecto, acreditamos que nosso resultado maior seja o desenvolvimento e alinhamento dos procesos e
profissionais com a estratégia da organização. Em fusões, todos os profissionais são envolvidos e as organizações devem manter uma maior atenção
em seus funcionários neste período de mudanças.

OBJETIVOS
Este artigo tem como objetivo identificar a problemática existente no processo de fusão da empresa It’sSeg, que é a mudança de cultura organizacional
decorrente da união de três corretoras, além de apresentar um programa funcional com o propósito de minimizar o conceito de resistência e
insegurança de seus funcionários.

METODOLOGIA
Como metodologia foi utilizada a pesquisa de referências bibliográficas e a pesquisa qualitativa, uma vez que as informações colhidas não podem ser
traduzidas em números quantificáveis.

RESULTADOS

Segundo SOTO, 2002, a forma para minimizar o impacto gerado pelas mudanças é o treinamento aplicado aos líderes. Desta maneira, é possível focar
em um grupo menor e trabalhar amplamente os conceitos e fornecer ferramentas que possibilitem o desenvolvimento de uma liderança estratégica.
MARCHIORI,2008, indica que quanto aos funcionários, é importante que possam aderir à esses princípios e entender o porquê do que fazem, com o
intuito de consolidar uma equipe uniforme no que tange aos novos valores. Segundo BOOG, 2006, compreender e aderir à essa premissa é um grande
benefício para todos os envolvidos, uma vez que os colaboradores possuem maior qualidade de vida quando alinham seus valores aos da empresa,
consequentemente entendem que todas as funções tem o seu papel fundamental para crescimento e desenvolvimento da organização. Desta forma, é
possível atender aos clientes com excelência tendo como base uma execução impecável dos processos.

CONCLUSOES

A forma como foi conduzido o treinamento, primeiramente com a liderança e posteriormente com o restante da equipe, deixa claro aos colaboradores
quais são os valores da empresa nascente e que não há mais a cultura organizacional de uma ou outra empresa e sim que todos são uma única
organização, com os aspectos positivos de cada uma das três corretoras. Mas, que agora todos possuem o mesmo objetivo, a mesma estratégia e
valores.

REFERENCIAS
BOOG, Gustavo. Manual de treinamento e desenvolvimento: gestão e estratégias. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2006. MARCHIORI, Marlene. Cultura
e comunicação organizacional: um olhar estratégico sobre a organização. São Caetano, SP: Difusão Editora, 2008. SOTO, Eduardo. Comportamento
organizacional: o impacto das emoções. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2002.
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TITULO Empreendedorismo com jornalismo de dados em meio a crise dos jornais

INTRODUCAO
Este estudo busca compreender as oportunidades trazidas pelas mudanças que o jornalismo tem passado com o advento de novas formas de se fazer
jornalismo pela internet, mesmo o jornalismo sofrendo uma crise, que desde o fim do século XX, tem fechado jornais e diminuído drasticamente o
número de jornalistas nas redações.

OBJETIVOS
Identificar o perfil do jornalista empreendedor, as principais oportunidades para empreender no jornalismo, os desafios enfrentados por jornalistas
empreendedores.

METODOLOGIA O estudo encontrará respaldo em entrevistas com jornalistas empreendedores e estudos de caso de sucesso e fracasso de jornalistas empreendedores.

RESULTADOS

Quando analisado o perfil do jornalista empreendedor, foi identificado que, no Brasil, o jornalista atua de forma amadora, sem conhecimento de
administração e sem plano de gestão, a falta de conhecimento em administração é agravada pela crise econômica pela qual passa a mídia impressa e a
dificuldade de monetizar sites de notícias, tendo em vista a ideia de livre acesso ofertada pela maioria dos portais. Contudo, o ambiente digital também
é onde se encontra mais oportunidades para empreender, com jornalismo de dados, ou com jornalismo tradicional, não ficando o jornalista
empreendedor a mercê dos grandes conglomerados de notícias.

CONCLUSOES

É possível afirmar, que apesar da crise enfrentada pelo jornalismo e a dificuldade de monetizar portais de notícia, há espaço para empreender e lucrar
com jornalismo no ambiente digital, com jornalismo de dados ou com jornalismo tradicional, o que foi percebido como diferencial para empreender e ter
sucesso é a persistência do jornalista e o diferencial do produto ofertado, que foge dos clichês e estereótipos já explorados em demasia pelos jornais
tradicionais.

REFERENCIAS

LORENZ, Mirko. Modelo de Negócios para Jornalismo de Dados. 2012. Disponível em:
(#60)http://datajournalismhandbook.org/pt/na_redacao_9.html(#62) Acesso em: 22 de set. 2016. FREELON, Kiratiana. Como o Jornalismo
Empreendedor está Decolando no Brasil. 2015. Disponível em: (#60)http://observatoriodaimprensa.com.br/interesse-publico/como-o-jornalismo-
empreendedor-esta-decolando-no-brasil/(#62) Acesso em: 22 de set. 2016 CAIRO, Alberto. Existe jornalismo de dados e visualização no Brasil?. 2012.
Disponível em: (#60)http://datajournalismhandbook.org/pt/introducao_6.html(#62) Acesso em: 23 de set. 2016 CASTILHO, Carlos. Jornalismo de dados
cria primeiro repórter milionário. 2013. Disponível em: (#60)http://observatoriodaimprensa.com.br/codigo-aberto/jornalismo-de-dados-cria-primeiro-
reporter-milionario-na-imprensa/(#62) Acesso em: 23 de set. 2016
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TITULO Controle de qualidade físico químico e microbiológico de amostras de Bacharis trimera (Less) DC comercializadas em São Paulo

INTRODUCAO

Baccharis trimera (Less) DC (Asteraceae), conhecida como carqueja, é uma planta nativa do Brasil. Possui atividade sobre funções hepáticas e biliares.
Tem ação antioxidante, anti-inflamatória e hipoglicemiante. Em sua composição podem ser encontrados óleos essenciais, flavonoides e saponinas. A
carqueja faz parte da relação de plantas medicinais de interesse para o SUS. É utilizada na forma de chá. A eficácia do tratamento como um produto
fitoterápico está relacionada com a qualidade dos recursos utilizados. Os produtos vegetais são passíveis de contaminação microbiana. Processamento
e acondicionamento inadequados podem resultar em um produto sem qualidade e com baixo teor de substâncias ativas.

OBJETIVOS Realizar o Controle físico químico e microbiológico de seis amostras de chá de carqueja comercializadas na cidade de São Paulo.

METODOLOGIA

Seis amostras de chá de carqueja obtidas no comércio da cidade de São Paulo foram analisadas em relação ao acondicionamento e rotulagem,
propriedades organolépticas, material estranho, teor de umidade e cinzas totais (Farmacopeia Brasileira). O controle microbiológico foi realizado pela
contagem de bactérias aeróbicas totais, contagem de bolores e leveduras e ausência de patógenos. Foi obtido o perfil cromatográfico por
cromatografia em camada delgada. O teor de flavonoides totais expressos como rutina foram determinados por espectrofotometria após complexação
com cloreto de alumínio a 410nm.

RESULTADOS

Nenhuma das amostras (0%) analisadas cumpriu com todos os requisitos analisados. Em relação à rotulagem nenhuma das amostras (0%) foi
aprovada. Nos ensaios físicos, quatro amostras (66,7%) apresentaram umidade acima do esperado e uma amostra (16,7%) apresentou teor de cinzas
acima do especificado. Uma amostra (16,7%) foi reprovada no controle microbiológico. O perfil cromatográfico mostrou que todas as amostras
correspondem a Baccharis trimera. O teor de flavonoides totais expressos como rutina apresentou uma variação entre 0,167 mg/g e 1,210mg/g.

CONCLUSOES

Nenhuma das amostras analisadas cumpriu com todos os requisitos de controle de qualidade. Umidade acima do esperado pode resultar em
contaminação microbiana e degradação. Contagem microbiana acima do recomendado representa risco à saúde. O teor de flavonoides totais
apresentou grande variação entre as amostras mostrando falta de padronização destes produtos e comprometendo a eficácia. Os resultados mostram
que o controle de qualidade físico químico e microbiológico em produtos vegetais é necessário para garantir a eficácia e segurança destes produtos.

REFERENCIAS

BRASIL, Farmacopeia Brasileira 5ª Ed. Vol.1, Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Brasilia: ANVISA, 2010. BELTRANE, F. L. et al. Avaliação da
qualidade das amostras comerciais de baccharis trimera l (carqueja) vendidas no estado do paraná. Avta scientiarum.health sciences, maringá, v. 31, p.
37-43, 2009. PINTO, T. de J. A.; KANEKO, T. M.; OHARA, M. T. Controle microbiológico de qualidade de produtos farmacêuticos, correlatos e
cosméticos. São Paulo: Atheneu, 2000.
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TITULO A Tragédia de Mariana: Uma Análise da Gestão de Crise da Mineradora Samarco

INTRODUCAO

Em 5 de novembro de 2015, o rompimento da barragem do Fundão, na cidade de Mariana (MG), lançou no meio ambiente de 50 a 60 milhões de metros
cúbicos de rejeitos resultantes da produção de minério de ferro pela mineradora Samarco --empresa controlada pela Vale e pela britânica BHP Billiton.
Contaminou rios, soterrou casas, matou 19 pessoas e inviabilizou recursos naturais em 40 municípios do estado e do Espírito Santo. Crises de tais
proporções costumam exigir das empresas respostas à altura. Afinal, elas se constituem em um conjunto de eventos que podem atingir o patrimônio
mais importante da organização: a credibilidade e a confiabilidade, ou seja, a sua reputação.

OBJETIVOS
O objetivo deste estudo de caso é analisar como se deu a gestão dessa crise pela mineradora Samarco, tomando como base as ações institucionais de
comunicação da companhia, suas declarações repercutidas em reportagens e na publicidade estampada em veículos impressos e nas postagens
efetuadas em uma grande rede social na internet.

METODOLOGIA

O período escolhido para o levantamento das informações foi do dia cinco de novembro de 2015 ao fim de agosto de 2016. O estudo de caso explorou
diversas fontes de consulta e se propôs a analisar: 1) Ações institucionais: comunicados, vídeos, pronunciamentos do presidente de outros porta-vozes,
entrevistas coletivas, publicações em sites e serviços oferecidos à população em geral; 2) Postagens realizadas na rede social Facebook; 3)
Declarações para reportagens e publicidade publicadas nos jornais O Estado de S. Paulo e Folha de S. Paulo. O material foi avaliado do ponto de vista
qualitativo, de acordo com o conteúdo e as mensagens transmitidos.

RESULTADOS

CONCLUSOES

A princípio, a comunicação da Samarco foi ágil, organizada e complexa, confirmando a existência de um plano de contingenciamento de crises. O site
oficial da empresa foi substituído por um hotsite com vídeo de um tempestivo pronunciamento de seu diretor-presidente, informações sobre ações
assistenciais, número telefônico de uma central de relacionamento e contato dos assessores de imprensa. Porém, em poucos dias, esse planejamento
não foi mais cumprido, sobretudo na área de comunicação. Durante meses, a empresa reiterou desconhecer as causas do desabamento, como se fosse
algo inesperado. Depois, a comunicação se mostrou morosa e evasiva, justamente o oposto daquilo que caracteriza uma eficaz gestão de crise em
comunicação. Essa deve ser rápida, verdadeira e transparente, capaz de combater a situação que surge quando algo feito ou deixado de fazer pela
organização afeta interesses de públicos relacionados à empresa e o acontecimento tem repercussão negativa junto à opinião pública, que é a própria
definição de crise.

REFERENCIAS
FORNI, João José. Gestão de Crises e Comunicação. São Paulo: Atlas, 2013. NEVES, Roberto de Castro. Crises Empresariais com a Opinião Pública -
Como Evitá-las e Administrá-las - Casos e Histórias. Rio de Janeiro: Mauad, 2002. TORQUATO, Gaudêncio. Cultura, Poder, Comunicação, Crise e
Imagem – Fundamentos das Organizações do Século XXI. 2ª edição. São Paulo: Cengage Learning, 2013.
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TITULO DRAWBACK – IMPACTO DA UTILIZAÇÃO DO REGIME DRAWBACK NAS EMPRESAS EXPORTADORAS.

INTRODUCAO

A globalização e os avanços tecnológicos tornaram o mundo dos negócios cada vez mais competitivo, onde atualmente temos uma variedade enorme
de produtos e serviços e ao mesmo tempo escassez de recursos em determinadas áreas fazendo com que as empresas foquem em estratégias para a
redução de seus custos e despesas, bem como tomadas de decisões que afetem de forma positiva o resultado econômico- financeiro de uma empresa.
Para este estudo define-se como problema da pesquisa: As empresas que não utilizam este regime por desconhecimento ou falta de orientação dos
tributaristas e profissionais de contabilidade, incorrem em maior carga tributária?

OBJETIVOS

O objetivo geral deste trabalho é evidenciar os incentivos, vantagens, processo de solicitação, na utilização do Drawback, e mostrar seu impacto na
utilização desta ferramenta para as empresas como, por exemplo, a diminuição significativa de seus custos e em contra partida um aumento em seus
resultados econômico financeiros. Os objetivos específicos: Evidenciar as vantagens das modalidades existentes no Drawback. Dar conhecimento aos
empresários, usuários da contabilidade sobre o impacto na utilização do regime. Contabilizar todo o processo de restituição, suspensão isenção.
Demonstrar os tipos de Drawback que são :Controle do Drawback, Drawback Intermediário, Drawback para Embarcação, Drawback Genérico, Drawback
Sem Cobertura Cambial, Drawback Solidário e Drawback para Fornecimento no Mercado Interno.

METODOLOGIA
O desenvolvimento deste estudo utiliza a pesquisa bibliográfica e documental com coleta de dados secundários disponíveis na internet, livros, artigos,
revistas acadêmicas.

RESULTADOS

Evidencia-se as vantagens e desvantagens na utilização do Drawback, considerando que o planejamento tributário detalhado impacta na redução dos
custos tributários para produção do bem. Investiga-se se o benefício de ordem macroeconômica com a utilização do Drawback que poderá impactar
positivamente na situação economica financeira das empresas com a melhora das ofertas de preço e qualidade no mercado interno nas operações de
importação e exportação.

CONCLUSOES
Dentro do mercado nacional as empresas ainda se deparam com grandes dificuldades para a realização do processo de importação e exportação.
Muitas das vezes essas dificuldades não estão apenas na estrutura das empresas para a produção de bens e/ou serviços (processo operacional) e sim,
na falta de instrução sobre os meios legais existentes que possam se beneficiar e assim expandir suas operações.

REFERENCIAS

BORTOTO, A.C; et al. Comércio exterior: teoria e gestão. 3.ed. São Paulo: Atlas, 2012. FABRETTI, L.C. Contabilidade tributária. 12. ed. São Paulo: Atlas,
2012. Receita Federal do Brasil. Regime e controles especiais das modalidades drawback. disponível em:
http://idg.receita.fazenda.gov.br/orientacao/aduaneira/regimes-e-controles-especiais/regimes-aduaneiros-especiais/drawback#modalidades Acesso
em 06/05/2016 ás 21h28min.
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Irma Filomena Lobosco

TITULO DRAWBACK – IMPACTO DA UTILIZAÇÃO DO REGIME DRAWBACK NAS EMPRESAS EXPORTADORAS.

INTRODUCAO

A globalização e os avanços tecnológicos tornaram o mundo dos negócios cada vez mais competitivo, onde atualmente temos uma variedade enorme
de produtos e serviços e ao mesmo tempo escassez de recursos em determinadas áreas fazendo com que as empresas foquem em estratégias para a
redução de seus custos e despesas, bem como tomadas de decisões que afetem de forma positiva o resultado econômico- financeiro de uma empresa.
Para este estudo define-se como problema da pesquisa: As empresas que não utilizam este regime por desconhecimento ou falta de orientação dos
tributaristas e profissionais de contabilidade, incorrem em maior carga tributária?

OBJETIVOS

O objetivo geral deste trabalho é evidenciar os incentivos, vantagens, processo de solicitação, na utilização do Drawback, e mostrar seu impacto na
utilização desta ferramenta para as empresas como, por exemplo, a diminuição significativa de seus custos e em contra partida um aumento em seus
resultados econômico financeiros. Os objetivos específicos: Evidenciar as vantagens das modalidades existentes no Drawback. Dar conhecimento aos
empresários, usuários da contabilidade sobre o impacto na utilização do regime. Contabilizar todo o processo de restituição, suspensão isenção.
Demonstrar os tipos de Drawback que são :Controle do Drawback, Drawback Intermediário, Drawback para Embarcação, Drawback Genérico, Drawback
Sem Cobertura Cambial, Drawback Solidário e Drawback para Fornecimento no Mercado Interno.

METODOLOGIA
O desenvolvimento deste estudo utiliza a pesquisa bibliográfica e documental com coleta de dados secundários disponíveis na internet, livros, artigos,
revistas acadêmicas.

RESULTADOS

Evidencia-se as vantagens e desvantagens na utilização do Drawback, considerando que o planejamento tributário detalhado impacta na redução dos
custos tributários para produção do bem. Investiga-se se o benefício de ordem macroeconômica com a utilização do Drawback que poderá impactar
positivamente na situação economica financeira das empresas com a melhora das ofertas de preço e qualidade no mercado interno nas operações de
importação e exportação.

CONCLUSOES
Dentro do mercado nacional as empresas ainda se deparam com grandes dificuldades para a realização do processo de importação e exportação.
Muitas das vezes essas dificuldades não estão apenas na estrutura das empresas para a produção de bens e/ou serviços (processo operacional) e sim,
na falta de instrução sobre os meios legais existentes que possam se beneficiar e assim expandir suas operações.

REFERENCIAS

BORTOTO, A.C; et al. Comércio exterior: teoria e gestão. 3.ed. São Paulo: Atlas, 2012. FABRETTI, L.C. Contabilidade tributária. 12. ed. São Paulo: Atlas,
2012. Receita Federal do Brasil. Regime e controles especiais das modalidades drawback. disponível em:
http://idg.receita.fazenda.gov.br/orientacao/aduaneira/regimes-e-controles-especiais/regimes-aduaneiros-especiais/drawback#modalidades Acesso
em 06/05/2016 ás 21h28min.
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Irma Filomena Lobosco

TITULO DRAWBACK – IMPACTO DA UTILIZAÇÃO DO REGIME DRAWBACK NAS EMPRESAS EXPORTADORAS.

INTRODUCAO

A globalização e os avanços tecnológicos tornaram o mundo dos negócios cada vez mais competitivo, onde atualmente temos uma variedade enorme
de produtos e serviços e ao mesmo tempo escassez de recursos em determinadas áreas fazendo com que as empresas foquem em estratégias para a
redução de seus custos e despesas, bem como tomadas de decisões que afetem de forma positiva o resultado econômico- financeiro de uma empresa.
Para este estudo define-se como problema da pesquisa: As empresas que não utilizam este regime por desconhecimento ou falta de orientação dos
tributaristas e profissionais de contabilidade, incorrem em maior carga tributária?

OBJETIVOS

O objetivo geral deste trabalho é evidenciar os incentivos, vantagens, processo de solicitação, na utilização do Drawback, e mostrar seu impacto na
utilização desta ferramenta para as empresas como, por exemplo, a diminuição significativa de seus custos e em contra partida um aumento em seus
resultados econômico financeiros. Os objetivos específicos: Evidenciar as vantagens das modalidades existentes no Drawback. Dar conhecimento aos
empresários, usuários da contabilidade sobre o impacto na utilização do regime. Contabilizar todo o processo de restituição, suspensão isenção.
Demonstrar os tipos de Drawback que são :Controle do Drawback, Drawback Intermediário, Drawback para Embarcação, Drawback Genérico, Drawback
Sem Cobertura Cambial, Drawback Solidário e Drawback para Fornecimento no Mercado Interno.

METODOLOGIA
O desenvolvimento deste estudo utiliza a pesquisa bibliográfica e documental com coleta de dados secundários disponíveis na internet, livros, artigos,
revistas acadêmicas.

RESULTADOS

Evidencia-se as vantagens e desvantagens na utilização do Drawback, considerando que o planejamento tributário detalhado impacta na redução dos
custos tributários para produção do bem. Investiga-se se o benefício de ordem macroeconômica com a utilização do Drawback que poderá impactar
positivamente na situação economica financeira das empresas com a melhora das ofertas de preço e qualidade no mercado interno nas operações de
importação e exportação.

CONCLUSOES
Dentro do mercado nacional as empresas ainda se deparam com grandes dificuldades para a realização do processo de importação e exportação.
Muitas das vezes essas dificuldades não estão apenas na estrutura das empresas para a produção de bens e/ou serviços (processo operacional) e sim,
na falta de instrução sobre os meios legais existentes que possam se beneficiar e assim expandir suas operações.

REFERENCIAS

BORTOTO, A.C; et al. Comércio exterior: teoria e gestão. 3.ed. São Paulo: Atlas, 2012. FABRETTI, L.C. Contabilidade tributária. 12. ed. São Paulo: Atlas,
2012. Receita Federal do Brasil. Regime e controles especiais das modalidades drawback. disponível em:
http://idg.receita.fazenda.gov.br/orientacao/aduaneira/regimes-e-controles-especiais/regimes-aduaneiros-especiais/drawback#modalidades Acesso
em 06/05/2016 ás 21h28min.
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Irma Filomena Lobosco

TITULO DRAWBACK – IMPACTO DA UTILIZAÇÃO DO REGIME DRAWBACK NAS EMPRESAS EXPORTADORAS.

INTRODUCAO

A globalização e os avanços tecnológicos tornaram o mundo dos negócios cada vez mais competitivo, onde atualmente temos uma variedade enorme
de produtos e serviços e ao mesmo tempo escassez de recursos em determinadas áreas fazendo com que as empresas foquem em estratégias para a
redução de seus custos e despesas, bem como tomadas de decisões que afetem de forma positiva o resultado econômico- financeiro de uma empresa.
Para este estudo define-se como problema da pesquisa: As empresas que não utilizam este regime por desconhecimento ou falta de orientação dos
tributaristas e profissionais de contabilidade, incorrem em maior carga tributária?

OBJETIVOS

O objetivo geral deste trabalho é evidenciar os incentivos, vantagens, processo de solicitação, na utilização do Drawback, e mostrar seu impacto na
utilização desta ferramenta para as empresas como, por exemplo, a diminuição significativa de seus custos e em contra partida um aumento em seus
resultados econômico financeiros. Os objetivos específicos: Evidenciar as vantagens das modalidades existentes no Drawback. Dar conhecimento aos
empresários, usuários da contabilidade sobre o impacto na utilização do regime. Contabilizar todo o processo de restituição, suspensão isenção.
Demonstrar os tipos de Drawback que são :Controle do Drawback, Drawback Intermediário, Drawback para Embarcação, Drawback Genérico, Drawback
Sem Cobertura Cambial, Drawback Solidário e Drawback para Fornecimento no Mercado Interno.

METODOLOGIA
O desenvolvimento deste estudo utiliza a pesquisa bibliográfica e documental com coleta de dados secundários disponíveis na internet, livros, artigos,
revistas acadêmicas.

RESULTADOS

Evidencia-se as vantagens e desvantagens na utilização do Drawback, considerando que o planejamento tributário detalhado impacta na redução dos
custos tributários para produção do bem. Investiga-se se o benefício de ordem macroeconômica com a utilização do Drawback que poderá impactar
positivamente na situação economica financeira das empresas com a melhora das ofertas de preço e qualidade no mercado interno nas operações de
importação e exportação.

CONCLUSOES
Dentro do mercado nacional as empresas ainda se deparam com grandes dificuldades para a realização do processo de importação e exportação.
Muitas das vezes essas dificuldades não estão apenas na estrutura das empresas para a produção de bens e/ou serviços (processo operacional) e sim,
na falta de instrução sobre os meios legais existentes que possam se beneficiar e assim expandir suas operações.

REFERENCIAS

BORTOTO, A.C; et al. Comércio exterior: teoria e gestão. 3.ed. São Paulo: Atlas, 2012. FABRETTI, L.C. Contabilidade tributária. 12. ed. São Paulo: Atlas,
2012. Receita Federal do Brasil. Regime e controles especiais das modalidades drawback. disponível em:
http://idg.receita.fazenda.gov.br/orientacao/aduaneira/regimes-e-controles-especiais/regimes-aduaneiros-especiais/drawback#modalidades Acesso
em 06/05/2016 ás 21h28min.
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Irma Filomena Lobosco

TITULO DRAWBACK – IMPACTO DA UTILIZAÇÃO DO REGIME DRAWBACK NAS EMPRESAS EXPORTADORAS.

INTRODUCAO

A globalização e os avanços tecnológicos tornaram o mundo dos negócios cada vez mais competitivo, onde atualmente temos uma variedade enorme
de produtos e serviços e ao mesmo tempo escassez de recursos em determinadas áreas fazendo com que as empresas foquem em estratégias para a
redução de seus custos e despesas, bem como tomadas de decisões que afetem de forma positiva o resultado econômico- financeiro de uma empresa.
Para este estudo define-se como problema da pesquisa: As empresas que não utilizam este regime por desconhecimento ou falta de orientação dos
tributaristas e profissionais de contabilidade, incorrem em maior carga tributária?

OBJETIVOS

O objetivo geral deste trabalho é evidenciar os incentivos, vantagens, processo de solicitação, na utilização do Drawback, e mostrar seu impacto na
utilização desta ferramenta para as empresas como, por exemplo, a diminuição significativa de seus custos e em contra partida um aumento em seus
resultados econômico financeiros. Os objetivos específicos: Evidenciar as vantagens das modalidades existentes no Drawback. Dar conhecimento aos
empresários, usuários da contabilidade sobre o impacto na utilização do regime. Contabilizar todo o processo de restituição, suspensão isenção.
Demonstrar os tipos de Drawback que são :Controle do Drawback, Drawback Intermediário, Drawback para Embarcação, Drawback Genérico, Drawback
Sem Cobertura Cambial, Drawback Solidário e Drawback para Fornecimento no Mercado Interno.

METODOLOGIA
O desenvolvimento deste estudo utiliza a pesquisa bibliográfica e documental com coleta de dados secundários disponíveis na internet, livros, artigos,
revistas acadêmicas.

RESULTADOS

Evidencia-se as vantagens e desvantagens na utilização do Drawback, considerando que o planejamento tributário detalhado impacta na redução dos
custos tributários para produção do bem. Investiga-se se o benefício de ordem macroeconômica com a utilização do Drawback que poderá impactar
positivamente na situação economica financeira das empresas com a melhora das ofertas de preço e qualidade no mercado interno nas operações de
importação e exportação.

CONCLUSOES
Dentro do mercado nacional as empresas ainda se deparam com grandes dificuldades para a realização do processo de importação e exportação.
Muitas das vezes essas dificuldades não estão apenas na estrutura das empresas para a produção de bens e/ou serviços (processo operacional) e sim,
na falta de instrução sobre os meios legais existentes que possam se beneficiar e assim expandir suas operações.

REFERENCIAS

BORTOTO, A.C; et al. Comércio exterior: teoria e gestão. 3.ed. São Paulo: Atlas, 2012. FABRETTI, L.C. Contabilidade tributária. 12. ed. São Paulo: Atlas,
2012. Receita Federal do Brasil. Regime e controles especiais das modalidades drawback. disponível em:
http://idg.receita.fazenda.gov.br/orientacao/aduaneira/regimes-e-controles-especiais/regimes-aduaneiros-especiais/drawback#modalidades Acesso
em 06/05/2016 ás 21h28min.
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TITULO A IMPORTÂNCIA E A EFETIVIDADE DE UMA INTEGRAÇÃO DE PESSOAS MAIS HUMANA

INTRODUCAO

As empresas colocavam a burocracia e a legalização acima do ser humano, mas, a realidade contemporânea é outra. Com mudanças significativas no
homem, ao longo do tempo, se tornaram mais críticos e, as empresas estão se adequando a questionamentos. Encontramos um problema em integrar
novos colaboradores no novo cenário econômico do País. Com redução de custos e baixas contratações em evidência, as empresas teriam que criar
novas táticas de desenvolvimento

OBJETIVOS

Implantar uma integração de pessoal que produza redução no tempo de adaptação e treinamento do colaborador na empresa e o aumento da qualidade
de vida, proporcionando maior segurança na hora de efetuar suas tarefas e facilitando o relacionamento interpessoal. Quando se integra um
profissional, a empresa mostra o valor que ele tem para o contexto do negócio. “É um processo pelo qual o indivíduo aprende a desempenhar vários
papéis sociais, necessários para sua participação efetiva na sociedade”. (SHINYASHIKI, 2002).

METODOLOGIA

Através de pesquisas bibliográficas analisamos a gestão de uma integração focada na qualidade de vida do colaborador como um todo, envolvendo
aspectos pessoais e profissionais, bem estar físico e psicológico. Estudar o modelo de integração da empresa analisada no projeto II “SPA”: (estrutura
organizacional fechada, liderança não definida e funções mal estruturadas) e o modelo almejado, da empresa “VOITH” (incentivo à família, à formação, à
saúde e segurança do trabalho.

RESULTADOS

A adaptação de um novo colaborador à empresa é um processo complexo, conforme explica DAYAL (1974). Se um colaborador não se identificar com a
empresa, não será comprometido com a mesma DUTRA (2006). Como conseguir implantar esses aspectos na vida organizacional oferecendo qualidade
de vida ao colaborador, que inclui os aspectos: seguro saúde, odontológico, de vida, previdência privada, vale-refeição e alimentação, incentivo à
universidade, à família, ao esporte (por meio de convênios), lanche e chuveiro no local, plano de carreira, palestras, dentre outros

CONCLUSOES

A educação humanista é componente indispensável ao bem estar das pessoas e das organizações, conforme explica MORAN (2007). Fala sobre a
gestão da reaproximação de razão e emoção, utilizando-a como sendo o processo de ajudar as pessoas a evoluírem em todas as dimensões. A
educação não se esgota na escola. Percebemos que a efetividade de um programa de integração proporciona aumento nos resultados da organização.
Integrar um colaborador é proporcionar seu valor dentro da organização, deixando bem definidas suas tarefas, bem como, demonstrar as metas da
empresa e sua responsabilidade para com ela, aumentando o oferecimento de benefícios e incentivos a fatores que promovem vida.

REFERENCIAS

MORAN, José Manuel. A educação que desejamos: novos desafios e como chegar lá. 2. ed. Campinas, SP: Papirus, 2007. 174p. DUTRA, Joel Souza.
Gestão de Pessoas: modelos, processos, tendências e perspectivas.1ªed. São Paulo: Atlas, 2006. SINYASHIKI, O processo de socialização
organizacional. In: FLEURY, M.T. L. et al. As Pessoas na Organização. São Paulo: Editora Gente, 2002. DAYAL, I. Gerência de treinamento: texto, casos e
exercícios de simulação. São Paulo: Fundação Getúlio Vargas, 1974. ,
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TITULO A IMPORTÂNCIA E A EFETIVIDADE DE UMA INTEGRAÇÃO DE PESSOAS MAIS HUMANA

INTRODUCAO

As empresas colocavam a burocracia e a legalização acima do ser humano, mas, a realidade contemporânea é outra. Com mudanças significativas no
homem, ao longo do tempo, se tornaram mais críticos e, as empresas estão se adequando a questionamentos. Encontramos um problema em integrar
novos colaboradores no novo cenário econômico do País. Com redução de custos e baixas contratações em evidência, as empresas teriam que criar
novas táticas de desenvolvimento

OBJETIVOS

Implantar uma integração de pessoal que produza redução no tempo de adaptação e treinamento do colaborador na empresa e o aumento da qualidade
de vida, proporcionando maior segurança na hora de efetuar suas tarefas e facilitando o relacionamento interpessoal. Quando se integra um
profissional, a empresa mostra o valor que ele tem para o contexto do negócio. “É um processo pelo qual o indivíduo aprende a desempenhar vários
papéis sociais, necessários para sua participação efetiva na sociedade”. (SHINYASHIKI, 2002).

METODOLOGIA

Através de pesquisas bibliográficas analisamos a gestão de uma integração focada na qualidade de vida do colaborador como um todo, envolvendo
aspectos pessoais e profissionais, bem estar físico e psicológico. Estudar o modelo de integração da empresa analisada no projeto II “SPA”: (estrutura
organizacional fechada, liderança não definida e funções mal estruturadas) e o modelo almejado, da empresa “VOITH” (incentivo à família, à formação, à
saúde e segurança do trabalho.

RESULTADOS

A adaptação de um novo colaborador à empresa é um processo complexo, conforme explica DAYAL (1974). Se um colaborador não se identificar com a
empresa, não será comprometido com a mesma DUTRA (2006). Como conseguir implantar esses aspectos na vida organizacional oferecendo qualidade
de vida ao colaborador, que inclui os aspectos: seguro saúde, odontológico, de vida, previdência privada, vale-refeição e alimentação, incentivo à
universidade, à família, ao esporte (por meio de convênios), lanche e chuveiro no local, plano de carreira, palestras, dentre outros

CONCLUSOES

A educação humanista é componente indispensável ao bem estar das pessoas e das organizações, conforme explica MORAN (2007). Fala sobre a
gestão da reaproximação de razão e emoção, utilizando-a como sendo o processo de ajudar as pessoas a evoluírem em todas as dimensões. A
educação não se esgota na escola. Percebemos que a efetividade de um programa de integração proporciona aumento nos resultados da organização.
Integrar um colaborador é proporcionar seu valor dentro da organização, deixando bem definidas suas tarefas, bem como, demonstrar as metas da
empresa e sua responsabilidade para com ela, aumentando o oferecimento de benefícios e incentivos a fatores que promovem vida.

REFERENCIAS

MORAN, José Manuel. A educação que desejamos: novos desafios e como chegar lá. 2. ed. Campinas, SP: Papirus, 2007. 174p. DUTRA, Joel Souza.
Gestão de Pessoas: modelos, processos, tendências e perspectivas.1ªed. São Paulo: Atlas, 2006. SINYASHIKI, O processo de socialização
organizacional. In: FLEURY, M.T. L. et al. As Pessoas na Organização. São Paulo: Editora Gente, 2002. DAYAL, I. Gerência de treinamento: texto, casos e
exercícios de simulação. São Paulo: Fundação Getúlio Vargas, 1974. ,
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TITULO A IMPORTÂNCIA E A EFETIVIDADE DE UMA INTEGRAÇÃO DE PESSOAS MAIS HUMANA

INTRODUCAO

As empresas colocavam a burocracia e a legalização acima do ser humano, mas, a realidade contemporânea é outra. Com mudanças significativas no
homem, ao longo do tempo, se tornaram mais críticos e, as empresas estão se adequando a questionamentos. Encontramos um problema em integrar
novos colaboradores no novo cenário econômico do País. Com redução de custos e baixas contratações em evidência, as empresas teriam que criar
novas táticas de desenvolvimento

OBJETIVOS

Implantar uma integração de pessoal que produza redução no tempo de adaptação e treinamento do colaborador na empresa e o aumento da qualidade
de vida, proporcionando maior segurança na hora de efetuar suas tarefas e facilitando o relacionamento interpessoal. Quando se integra um
profissional, a empresa mostra o valor que ele tem para o contexto do negócio. “É um processo pelo qual o indivíduo aprende a desempenhar vários
papéis sociais, necessários para sua participação efetiva na sociedade”. (SHINYASHIKI, 2002).

METODOLOGIA

Através de pesquisas bibliográficas analisamos a gestão de uma integração focada na qualidade de vida do colaborador como um todo, envolvendo
aspectos pessoais e profissionais, bem estar físico e psicológico. Estudar o modelo de integração da empresa analisada no projeto II “SPA”: (estrutura
organizacional fechada, liderança não definida e funções mal estruturadas) e o modelo almejado, da empresa “VOITH” (incentivo à família, à formação, à
saúde e segurança do trabalho.

RESULTADOS

A adaptação de um novo colaborador à empresa é um processo complexo, conforme explica DAYAL (1974). Se um colaborador não se identificar com a
empresa, não será comprometido com a mesma DUTRA (2006). Como conseguir implantar esses aspectos na vida organizacional oferecendo qualidade
de vida ao colaborador, que inclui os aspectos: seguro saúde, odontológico, de vida, previdência privada, vale-refeição e alimentação, incentivo à
universidade, à família, ao esporte (por meio de convênios), lanche e chuveiro no local, plano de carreira, palestras, dentre outros

CONCLUSOES

A educação humanista é componente indispensável ao bem estar das pessoas e das organizações, conforme explica MORAN (2007). Fala sobre a
gestão da reaproximação de razão e emoção, utilizando-a como sendo o processo de ajudar as pessoas a evoluírem em todas as dimensões. A
educação não se esgota na escola. Percebemos que a efetividade de um programa de integração proporciona aumento nos resultados da organização.
Integrar um colaborador é proporcionar seu valor dentro da organização, deixando bem definidas suas tarefas, bem como, demonstrar as metas da
empresa e sua responsabilidade para com ela, aumentando o oferecimento de benefícios e incentivos a fatores que promovem vida.

REFERENCIAS

MORAN, José Manuel. A educação que desejamos: novos desafios e como chegar lá. 2. ed. Campinas, SP: Papirus, 2007. 174p. DUTRA, Joel Souza.
Gestão de Pessoas: modelos, processos, tendências e perspectivas.1ªed. São Paulo: Atlas, 2006. SINYASHIKI, O processo de socialização
organizacional. In: FLEURY, M.T. L. et al. As Pessoas na Organização. São Paulo: Editora Gente, 2002. DAYAL, I. Gerência de treinamento: texto, casos e
exercícios de simulação. São Paulo: Fundação Getúlio Vargas, 1974. ,
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Marcus Vinicius Warlet da Silva

TITULO A IMPORTÂNCIA E A EFETIVIDADE DE UMA INTEGRAÇÃO DE PESSOAS MAIS HUMANA

INTRODUCAO

As empresas colocavam a burocracia e a legalização acima do ser humano, mas, a realidade contemporânea é outra. Com mudanças significativas no
homem, ao longo do tempo, se tornaram mais críticos e, as empresas estão se adequando a questionamentos. Encontramos um problema em integrar
novos colaboradores no novo cenário econômico do País. Com redução de custos e baixas contratações em evidência, as empresas teriam que criar
novas táticas de desenvolvimento

OBJETIVOS

Implantar uma integração de pessoal que produza redução no tempo de adaptação e treinamento do colaborador na empresa e o aumento da qualidade
de vida, proporcionando maior segurança na hora de efetuar suas tarefas e facilitando o relacionamento interpessoal. Quando se integra um
profissional, a empresa mostra o valor que ele tem para o contexto do negócio. “É um processo pelo qual o indivíduo aprende a desempenhar vários
papéis sociais, necessários para sua participação efetiva na sociedade”. (SHINYASHIKI, 2002).

METODOLOGIA

Através de pesquisas bibliográficas analisamos a gestão de uma integração focada na qualidade de vida do colaborador como um todo, envolvendo
aspectos pessoais e profissionais, bem estar físico e psicológico. Estudar o modelo de integração da empresa analisada no projeto II “SPA”: (estrutura
organizacional fechada, liderança não definida e funções mal estruturadas) e o modelo almejado, da empresa “VOITH” (incentivo à família, à formação, à
saúde e segurança do trabalho.

RESULTADOS

A adaptação de um novo colaborador à empresa é um processo complexo, conforme explica DAYAL (1974). Se um colaborador não se identificar com a
empresa, não será comprometido com a mesma DUTRA (2006). Como conseguir implantar esses aspectos na vida organizacional oferecendo qualidade
de vida ao colaborador, que inclui os aspectos: seguro saúde, odontológico, de vida, previdência privada, vale-refeição e alimentação, incentivo à
universidade, à família, ao esporte (por meio de convênios), lanche e chuveiro no local, plano de carreira, palestras, dentre outros

CONCLUSOES

A educação humanista é componente indispensável ao bem estar das pessoas e das organizações, conforme explica MORAN (2007). Fala sobre a
gestão da reaproximação de razão e emoção, utilizando-a como sendo o processo de ajudar as pessoas a evoluírem em todas as dimensões. A
educação não se esgota na escola. Percebemos que a efetividade de um programa de integração proporciona aumento nos resultados da organização.
Integrar um colaborador é proporcionar seu valor dentro da organização, deixando bem definidas suas tarefas, bem como, demonstrar as metas da
empresa e sua responsabilidade para com ela, aumentando o oferecimento de benefícios e incentivos a fatores que promovem vida.

REFERENCIAS

MORAN, José Manuel. A educação que desejamos: novos desafios e como chegar lá. 2. ed. Campinas, SP: Papirus, 2007. 174p. DUTRA, Joel Souza.
Gestão de Pessoas: modelos, processos, tendências e perspectivas.1ªed. São Paulo: Atlas, 2006. SINYASHIKI, O processo de socialização
organizacional. In: FLEURY, M.T. L. et al. As Pessoas na Organização. São Paulo: Editora Gente, 2002. DAYAL, I. Gerência de treinamento: texto, casos e
exercícios de simulação. São Paulo: Fundação Getúlio Vargas, 1974. ,
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Marcus Vinicius Warlet da Silva

TITULO A IMPORTÂNCIA E A EFETIVIDADE DE UMA INTEGRAÇÃO DE PESSOAS MAIS HUMANA

INTRODUCAO

As empresas colocavam a burocracia e a legalização acima do ser humano, mas, a realidade contemporânea é outra. Com mudanças significativas no
homem, ao longo do tempo, se tornaram mais críticos e, as empresas estão se adequando a questionamentos. Encontramos um problema em integrar
novos colaboradores no novo cenário econômico do País. Com redução de custos e baixas contratações em evidência, as empresas teriam que criar
novas táticas de desenvolvimento

OBJETIVOS

Implantar uma integração de pessoal que produza redução no tempo de adaptação e treinamento do colaborador na empresa e o aumento da qualidade
de vida, proporcionando maior segurança na hora de efetuar suas tarefas e facilitando o relacionamento interpessoal. Quando se integra um
profissional, a empresa mostra o valor que ele tem para o contexto do negócio. “É um processo pelo qual o indivíduo aprende a desempenhar vários
papéis sociais, necessários para sua participação efetiva na sociedade”. (SHINYASHIKI, 2002).

METODOLOGIA

Através de pesquisas bibliográficas analisamos a gestão de uma integração focada na qualidade de vida do colaborador como um todo, envolvendo
aspectos pessoais e profissionais, bem estar físico e psicológico. Estudar o modelo de integração da empresa analisada no projeto II “SPA”: (estrutura
organizacional fechada, liderança não definida e funções mal estruturadas) e o modelo almejado, da empresa “VOITH” (incentivo à família, à formação, à
saúde e segurança do trabalho.

RESULTADOS

A adaptação de um novo colaborador à empresa é um processo complexo, conforme explica DAYAL (1974). Se um colaborador não se identificar com a
empresa, não será comprometido com a mesma DUTRA (2006). Como conseguir implantar esses aspectos na vida organizacional oferecendo qualidade
de vida ao colaborador, que inclui os aspectos: seguro saúde, odontológico, de vida, previdência privada, vale-refeição e alimentação, incentivo à
universidade, à família, ao esporte (por meio de convênios), lanche e chuveiro no local, plano de carreira, palestras, dentre outros

CONCLUSOES

A educação humanista é componente indispensável ao bem estar das pessoas e das organizações, conforme explica MORAN (2007). Fala sobre a
gestão da reaproximação de razão e emoção, utilizando-a como sendo o processo de ajudar as pessoas a evoluírem em todas as dimensões. A
educação não se esgota na escola. Percebemos que a efetividade de um programa de integração proporciona aumento nos resultados da organização.
Integrar um colaborador é proporcionar seu valor dentro da organização, deixando bem definidas suas tarefas, bem como, demonstrar as metas da
empresa e sua responsabilidade para com ela, aumentando o oferecimento de benefícios e incentivos a fatores que promovem vida.

REFERENCIAS

MORAN, José Manuel. A educação que desejamos: novos desafios e como chegar lá. 2. ed. Campinas, SP: Papirus, 2007. 174p. DUTRA, Joel Souza.
Gestão de Pessoas: modelos, processos, tendências e perspectivas.1ªed. São Paulo: Atlas, 2006. SINYASHIKI, O processo de socialização
organizacional. In: FLEURY, M.T. L. et al. As Pessoas na Organização. São Paulo: Editora Gente, 2002. DAYAL, I. Gerência de treinamento: texto, casos e
exercícios de simulação. São Paulo: Fundação Getúlio Vargas, 1974. ,
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Tatiana da Silva Calsavara

TITULO EMEF DESEMBARGADOR AMORIM LIMA: Uma escola democrática

INTRODUCAO

Este trabalho aborda a experiência da Escola Municipal Amorim Lima, no bairro do Butantã em São Paulo, como modelo de gestão democrática.
Partindo da crítica do modelo de escola tradicional busca-se uma alternativa que represente uma vivência de um projeto pensado de forma horizontal
com a participação de pais, alunos, professores e que foi abraçado pela diretora Ana Elisa Siqueira. Segundo o projeto político pedagógico da escola
cada aluno tem um educador tutor, este é responsável pela avaliação do progresso do estudante. A escola ficou conhecida por derrubar suas paredes e
grades e por construir dois grandes salões, com mesas de quatro lugares, 1 salão para o ciclo 1 e outro para o ciclo 2. Essas mudanças causaram
grande impacto na aprendizagem dos alunos.

OBJETIVOS
Investigar e compreender como funciona a metodologia da instituição Amorim Lima. A fim de que, se comprove o sucesso desta com relação à missão
que a mesma se propõe a partir de uma concepção gerada do interesse e participação de todos.

METODOLOGIA
Foram utilizadas, como fonte de pesquisa, artigos e revistas virtuais e como material físico o uso de livro. Também foi estudado o Projeto Político
Pedagógico da escola.

RESULTADOS

Dentro da necessidade de se construírem espaços escolares que não fragmentem o aluno podemos enxergar como exemplo de sucesso a escola: EMEF
desembargador Amorim Lima. Um espaço diferenciado, onde quase não existem aulas expositivas. Os alunos recebem roteiros temáticos e
desenvolvem seus estudos a partir disto. Opondo-se à rigidez da escola tradicional, nesta instituição não há avaliações do tipo exames classificatórios,
existe, na verdade, portfólios onde os próprios alunos expõem tudo que aprenderam. Nesta escola se aprende e se vive a autonomia, liberdade e
respeito democraticamente.

CONCLUSOES

A escola mostra que é possível fazer mudanças que contemplem uma maior participação dos alunos com impacto positivo em sua aprendizagem.
Neste caso, pensar que este fazer seria incabível para as demais escolas estaria relacionado a não ação. Pois, se queremos uma educação que respeite
autonomia, liberdade, integridade e identidade do outro e a sua própria, que comecemos nós mesmos por agregá-la; O professor, dentro de sua ética,
deve enxergar que: “Como professor critico, sou um “aventureiro” responsável, predisposto à mudança, à aceitação do diferente.” (Freire 2011). No
entanto, deve-se enfatizar que cabe a todos um olhar sensível e o papel de agentes: agentes de um novo tempo, com novas escolas; pois, dentro da
democracia todos temos participações e responsabilidades sobre nossos feitos coletivos, bem como seus reflexos.

REFERENCIAS
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Dutra. O Caso da EMEF Amorim Lima: Diversa educação inclusiva na pratica, 2011. Disponível em:
(#60)http://www.diversa.org.br/uploads/arquivos/01_caso_amorim_lima_vf_formt_v2.pdf(#62). Acesso em 20 set. 2015 PROJETO POLÍTICO
PEDAGÓGICO. Da derrubada das grades à derrubada das paredes, 2005. Disponível em: (#60) http://amorimlima.org.br/institucional/projeto-politico-
pedagogico/(#62). Acesso em 25 fev. 2016
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Eduardo Ferreira Blatt

TITULO APLICAÇÃO DA GESTÃO POR INDICADORES NA ÁREA DE SERVIÇOS FINANCEIROS

INTRODUCAO

Este trabalho teve por objetivo o desenvolvimento e implantação de um sistema de Gestão por Indicadores na área de Operações de uma Empresa de
Serviços Financeiros. A realização do trabalho procura desenvolver controle e visibilidade da operação para agir na solução de problemas e melhorias
com maior precisão. Muitas empresas atuam sem informações necessárias para tomadas de decisões, isso causa retrabalhos nos ajustes de
processos, atrasando o real resultado que a empresa busca, e principalmente a satisfação do Cliente que paga por tal serviço. Essas empresas estão
cada vez mais perdendo espaço no mercado, onde a concorrência está a todo momento implantando inovações e tendo maior controle sobre a sua
operação. Sempre com o Cliente em foco, o objetivo é medir os prazos internos e externos da empresa, bem como a Qualidade do atendimento. Com
essa medição precisa é possível identificar o nível de atendimento ao Cliente. Verificar se o produto está sendo entregue no prazo contratado e com a
qualidade que o Cliente espera é obrigação de todas as empresas que prestam algum tipo de serviço.

OBJETIVOS
O objetivo deste projeto é de forma gerencial, elevar o nível de visibilidade e previsibilidade da operação de serviços que a empresa financeira realiza, de
forma com que cada etapa seja medida, avaliada e melhorada com base nos fatos e dados apurados através dos indicadores implantados.

METODOLOGIA

A metodologia aplicada trata-se de um plano de três meses que implicam em entender a operação, realizar estudos sobre o processo atual apresentado
com dados e criação de fluxogramas inteligentes. De forma que seja possível identificar as etapas que sejam possíveis causas de atrasos e gargalos da
operação para serem implantados indicadores de medição nas áreas correspondentes. Após a implantação dos indicadores, foram analisados os dados
apurados melhorando o processo com a melhoria contínua.

RESULTADOS
Foi alcançado um ganho no indicador implantado em três meses de análise. A porcentagem de ganho representa a quantidade de atendimentos da
operação dentro do prazo acordado que é de 2 horas.

CONCLUSOES
Uma vez que o mercado está cada vez mais competitivo é indispensável que as empresas financeiras, que tem como objetivo estar entre as melhores do
seu ramo de atuação, tenham monitoramento, previsibilidade e planos de ação para que sua operação realmente tenha resultado em eficiência, eficácia
e qualidade.

REFERENCIAS
Corrêa, Henrique L. Administração de produção e operações: manufatura e serviços: uma abordagem estratégica/Henrique L. Corrêa, Carlos A. Corrêa.
– 2. Ed. – 8. Reimpr. – São Paulo: Atlas, 2012 – Página 156 Fitzsimmons James A. Administração de serviços: operações, estratégia e tecnologia da
informação/James A. Fitzsimmons, Mona J. Fitzsimmons – 6. Ed. – Porto Alegre: Bookman, 2010 – Página 178.
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TITULO Freinet na Educação: Autonomia na infância

INTRODUCAO

Atualmente podemos observar que a sociedade que nos cerca, esta corrompida, os valores já não são mais priorizados e é de extrema importância que
nos educadores estejamos preparados para uma educação aberta onde a liberdade de expressão e autonomia andem juntas. Partindo dessa vertente
este trabalho tem por finalidade destacar a importância que Célestin Freinet deu para uma aprendizagem que busca a autonomia da criança. Trata-se de
uma educação onde a escola tem participação efetiva e direta, levando a criança ao encontro com a vida, proporcionando e criando um espaço de
descobertas que serão encontradas pelas próprias, podendo assim com a mediação do educador, escolher seu próprio caminho, tendo como base a
liberdade, respeito, afetividade, a motivação e a cooperação.

OBJETIVOS
Reforçar e observar as metodologias propostas por Célestin Freinet, para uma educação aberta e participativa, educação essa que será voltada à
autonomia das crianças e suas descobertas.

METODOLOGIA
A pesquisa foi realizada através de livros, teses e sites em um método qualitativo com ênfase na obra Pedagogia do bom Senso de Célestin Freinet um
dos maiores precursores da educação para a liberdade e autonomia no século XX. O trabalho mostra as principais ideias de autores que escreveram
sobre ele, também tenta mostrar suas estratégias para criar um ambiente autônomo e agradável para a educação infantil.

RESULTADOS

Através do material obtido notou-se que para uma educação libertária se faz necessário respeitar o percurso natural de formação da criança, tendo
como base a autonomia e a mediação do educador, permitindo que ela faça descobertas através daquilo que tenha significado ao seu redor, assim
criando uma atmosfera prazerosa, sempre deixando que a relação entre professor e aluno seja totalmente intrínseca e aberta para uma troca de saberes
e aprendizado.

CONCLUSOES

Conclui-se que a partir das metodologias propostas por Freinet é possível chegar-se a uma educação participativa e autônoma, aonde a própria criança
fará suas descobertas e tomará para si aquilo que de fato tem relevância para seu processo educativo, sendo assim, o respeito será primordial para seu
processo natural. Tal proposta educativa é referência para a educação, para a liberdade, para a formação de um sujeito autônomo e capaz de fazer suas
próprias escolhas.

REFERENCIAS
ELIAS,Maria Del Cioppo.Pedagogia Freinet:Teoria e prática. 2.ed. Papiros,1996. FREINET,Célestin.Pedagogia do Bom Senso. 1. ed. Martins fontes,1985.
FREIRE, Paulo .Pedagogia da autonomia 51. ed. Paz e terra,2015. SAMPAIO, Rosa Maria. Freinet evolução histórica e atualidades. 2.ed, Scipione 1994.

Página 621



9741 - 19º Congresso de Iniciação Científica, 13ª Mostra de Pós-Graduação e 2º
Encontro PIBID.

Ano Cód. Trabalho Area Tipo Modalidade

2016 6266 Medicina Veterinária 0 - Iniciação Científica Graduação Presencial 4 - Projeto de pesquisa

Autor Status Apresentação

2734869 - JULIA TEIXEIRA NARIMATSU 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Rafael Garabet Agopian Amane Paldes Goncales

TITULO IDENTIFICAÇÃO DO SOROVAR MAIS PROVÁVEL E ISOLAMENTO DE Leptospira spp. EM CÃES COM SUSPEITA CLÍNICA DE LEPTOSPIROSE

INTRODUCAO

A leptospirose é uma doença infectocontagiosa que acomete o homem, os animais domésticos e silvestres, amplamente disseminada no nosso meio e
de considerável importância em saúde animal e saúde pública. É causada por bactérias do gênero Leptospira spp., que possuem mais de 250 sorovares,
agrupados em 23 sorogrupos. Nos cães, a leptospirose varia entre a forma assintomática até formas graves, com alta letalidade, dependendo do
sorovar infectante, idade e estado imunológico do animal. As formas graves mais observadas nos cães são a hepatonefrítica, causada pelo sorovar
Icterohaemorrhagiae, que leva a hemorragias difusas e comprometimento hepático e renal, e a forma nefrítica causada pelo sorovar Canicola. Outras
manifestações que podem ser observadas são anorexia, febre, vômito, desidratação, apatia, poliúria, polidipsia, dor lombar e sinais gastroentéricos. A
forma crônica não é aparente, mas devido à nefrite intersticial o cão pode eliminar as leptospiras por longos períodos de tempo no meio ambiente
contribuindo para a infecção de outros animais, inclusive o homem

OBJETIVOS Utilizar o cão com suspeita clínica de leptospirose para verificar os sorovares que mais frequentemente infectam e causam a doença

METODOLOGIA
Foram colhidas amostras de sangue de 18 cães com suspeita de leptospirose para a realização da prova de Soroaglutinação microscópica (SAM) e para
realização de exames laboratoriais. Para avaliação de leptospiúria, foram colhidas amostras de urina de dez cães, por meio de cistocentese, para a
realização do isolamento em meio de cultivo Fletcher

RESULTADOS

Das 18 amostras colhidas, 11 (61,6%) foram sororreagentes para leptospirose pela técnica de SAM contra os sorovares Copenhageni (4/11), Cynopteri
(3/11), Icterohaemorrhagieae (2/11), Bratislava e Butembo com 9,09% (1/11) cada. As titulações de anticorpos encontradas variaram de 100 a 3200. Os
sinais clínicos mais observados foram icterícia (72,7%), desidratação e apatia (63,6%), anorexia (81,8%), êmese (54,5%), oligúria e/ou anúria (45,4%),
hematoquesia (36,3%), algia abdominal e petéquias (27,2%), hipertermia e hipotermia (9,09%) em apenas um caso cada. Nos exames laboratoriais, as
alterações encontradas foram leucocitose por neutrofilia (90,9%), anemia normocítica normocrômica (45,4%), trombocitopenia (45,4%), leucopenia
(9,09%), azotemia (90,9%) e comprometimento hepático, indicado pelas enzimas Fosfatase alcalina (63,6%) e alanina aminotransferase (54,5%)

CONCLUSOES
Das 18 amostras com suspeitas de leptospirose analisadas, 11 foram sororreagentes pela técnica de SAM tendo como sorovar predominante o
Copenhageni o que sugere a participação de roedores sinantrópicos como fonte de infecção para cães e ressalta a importância do desenvolvimento e
uso de vacinas que contenham este sorovar na sua formulação

REFERENCIAS
FAINE, S.; ADLER, B.; BOLIN, C.; PEROLAT, P. Leptospira and leptospirosis. 2. ed. Melbourne: Australia, MediSci, 1999. 272 p. HAGIWARA, M. K. Boletim
Técnico Pfizer Saúde Animal. Leptospirose Canina. p.1-6, 2003. LEVETT, P.N. Leptospirosis. Clinical Microbiology reviews, v. 14, n.2, p. 296-326, 2001.
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Rafael Garabet Agopian Amane Paldes Goncales

TITULO IDENTIFICAÇÃO DO SOROVAR MAIS PROVÁVEL E ISOLAMENTO DE Leptospira spp. EM CÃES COM SUSPEITA CLÍNICA DE LEPTOSPIROSE

INTRODUCAO

A leptospirose é uma doença infectocontagiosa que acomete o homem, os animais domésticos e silvestres, amplamente disseminada no nosso meio e
de considerável importância em saúde animal e saúde pública. É causada por bactérias do gênero Leptospira spp., que possuem mais de 250 sorovares,
agrupados em 23 sorogrupos. Nos cães, a leptospirose varia entre a forma assintomática até formas graves, com alta letalidade, dependendo do
sorovar infectante, idade e estado imunológico do animal. As formas graves mais observadas nos cães são a hepatonefrítica, causada pelo sorovar
Icterohaemorrhagiae, que leva a hemorragias difusas e comprometimento hepático e renal, e a forma nefrítica causada pelo sorovar Canicola. Outras
manifestações que podem ser observadas são anorexia, febre, vômito, desidratação, apatia, poliúria, polidipsia, dor lombar e sinais gastroentéricos. A
forma crônica não é aparente, mas devido à nefrite intersticial o cão pode eliminar as leptospiras por longos períodos de tempo no meio ambiente
contribuindo para a infecção de outros animais, inclusive o homem

OBJETIVOS Utilizar o cão com suspeita clínica de leptospirose para verificar os sorovares que mais frequentemente infectam e causam a doença

METODOLOGIA
Foram colhidas amostras de sangue de 18 cães com suspeita de leptospirose para a realização da prova de Soroaglutinação microscópica (SAM) e para
realização de exames laboratoriais. Para avaliação de leptospiúria, foram colhidas amostras de urina de dez cães, por meio de cistocentese, para a
realização do isolamento em meio de cultivo Fletcher

RESULTADOS

Das 18 amostras colhidas, 11 (61,6%) foram sororreagentes para leptospirose pela técnica de SAM contra os sorovares Copenhageni (4/11), Cynopteri
(3/11), Icterohaemorrhagieae (2/11), Bratislava e Butembo com 9,09% (1/11) cada. As titulações de anticorpos encontradas variaram de 100 a 3200. Os
sinais clínicos mais observados foram icterícia (72,7%), desidratação e apatia (63,6%), anorexia (81,8%), êmese (54,5%), oligúria e/ou anúria (45,4%),
hematoquesia (36,3%), algia abdominal e petéquias (27,2%), hipertermia e hipotermia (9,09%) em apenas um caso cada. Nos exames laboratoriais, as
alterações encontradas foram leucocitose por neutrofilia (90,9%), anemia normocítica normocrômica (45,4%), trombocitopenia (45,4%), leucopenia
(9,09%), azotemia (90,9%) e comprometimento hepático, indicado pelas enzimas Fosfatase alcalina (63,6%) e alanina aminotransferase (54,5%)

CONCLUSOES
Das 18 amostras com suspeitas de leptospirose analisadas, 11 foram sororreagentes pela técnica de SAM tendo como sorovar predominante o
Copenhageni o que sugere a participação de roedores sinantrópicos como fonte de infecção para cães e ressalta a importância do desenvolvimento e
uso de vacinas que contenham este sorovar na sua formulação

REFERENCIAS
FAINE, S.; ADLER, B.; BOLIN, C.; PEROLAT, P. Leptospira and leptospirosis. 2. ed. Melbourne: Australia, MediSci, 1999. 272 p. HAGIWARA, M. K. Boletim
Técnico Pfizer Saúde Animal. Leptospirose Canina. p.1-6, 2003. LEVETT, P.N. Leptospirosis. Clinical Microbiology reviews, v. 14, n.2, p. 296-326, 2001.
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Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Rafael Garabet Agopian Amane Paldes Goncales

TITULO IDENTIFICAÇÃO DO SOROVAR MAIS PROVÁVEL E ISOLAMENTO DE Leptospira spp. EM CÃES COM SUSPEITA CLÍNICA DE LEPTOSPIROSE

INTRODUCAO

A leptospirose é uma doença infectocontagiosa que acomete o homem, os animais domésticos e silvestres, amplamente disseminada no nosso meio e
de considerável importância em saúde animal e saúde pública. É causada por bactérias do gênero Leptospira spp., que possuem mais de 250 sorovares,
agrupados em 23 sorogrupos. Nos cães, a leptospirose varia entre a forma assintomática até formas graves, com alta letalidade, dependendo do
sorovar infectante, idade e estado imunológico do animal. As formas graves mais observadas nos cães são a hepatonefrítica, causada pelo sorovar
Icterohaemorrhagiae, que leva a hemorragias difusas e comprometimento hepático e renal, e a forma nefrítica causada pelo sorovar Canicola. Outras
manifestações que podem ser observadas são anorexia, febre, vômito, desidratação, apatia, poliúria, polidipsia, dor lombar e sinais gastroentéricos. A
forma crônica não é aparente, mas devido à nefrite intersticial o cão pode eliminar as leptospiras por longos períodos de tempo no meio ambiente
contribuindo para a infecção de outros animais, inclusive o homem

OBJETIVOS Utilizar o cão com suspeita clínica de leptospirose para verificar os sorovares que mais frequentemente infectam e causam a doença

METODOLOGIA
Foram colhidas amostras de sangue de 18 cães com suspeita de leptospirose para a realização da prova de Soroaglutinação microscópica (SAM) e para
realização de exames laboratoriais. Para avaliação de leptospiúria, foram colhidas amostras de urina de dez cães, por meio de cistocentese, para a
realização do isolamento em meio de cultivo Fletcher

RESULTADOS

Das 18 amostras colhidas, 11 (61,6%) foram sororreagentes para leptospirose pela técnica de SAM contra os sorovares Copenhageni (4/11), Cynopteri
(3/11), Icterohaemorrhagieae (2/11), Bratislava e Butembo com 9,09% (1/11) cada. As titulações de anticorpos encontradas variaram de 100 a 3200. Os
sinais clínicos mais observados foram icterícia (72,7%), desidratação e apatia (63,6%), anorexia (81,8%), êmese (54,5%), oligúria e/ou anúria (45,4%),
hematoquesia (36,3%), algia abdominal e petéquias (27,2%), hipertermia e hipotermia (9,09%) em apenas um caso cada. Nos exames laboratoriais, as
alterações encontradas foram leucocitose por neutrofilia (90,9%), anemia normocítica normocrômica (45,4%), trombocitopenia (45,4%), leucopenia
(9,09%), azotemia (90,9%) e comprometimento hepático, indicado pelas enzimas Fosfatase alcalina (63,6%) e alanina aminotransferase (54,5%)

CONCLUSOES
Das 18 amostras com suspeitas de leptospirose analisadas, 11 foram sororreagentes pela técnica de SAM tendo como sorovar predominante o
Copenhageni o que sugere a participação de roedores sinantrópicos como fonte de infecção para cães e ressalta a importância do desenvolvimento e
uso de vacinas que contenham este sorovar na sua formulação

REFERENCIAS
FAINE, S.; ADLER, B.; BOLIN, C.; PEROLAT, P. Leptospira and leptospirosis. 2. ed. Melbourne: Australia, MediSci, 1999. 272 p. HAGIWARA, M. K. Boletim
Técnico Pfizer Saúde Animal. Leptospirose Canina. p.1-6, 2003. LEVETT, P.N. Leptospirosis. Clinical Microbiology reviews, v. 14, n.2, p. 296-326, 2001.
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2773163 - NATANE HELLEN GUERRA PEDRO 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Rafael Garabet Agopian Amane Paldes Goncales

TITULO IDENTIFICAÇÃO DO SOROVAR MAIS PROVÁVEL E ISOLAMENTO DE Leptospira spp. EM CÃES COM SUSPEITA CLÍNICA DE LEPTOSPIROSE

INTRODUCAO

A leptospirose é uma doença infectocontagiosa que acomete o homem, os animais domésticos e silvestres, amplamente disseminada no nosso meio e
de considerável importância em saúde animal e saúde pública. É causada por bactérias do gênero Leptospira spp., que possuem mais de 250 sorovares,
agrupados em 23 sorogrupos. Nos cães, a leptospirose varia entre a forma assintomática até formas graves, com alta letalidade, dependendo do
sorovar infectante, idade e estado imunológico do animal. As formas graves mais observadas nos cães são a hepatonefrítica, causada pelo sorovar
Icterohaemorrhagiae, que leva a hemorragias difusas e comprometimento hepático e renal, e a forma nefrítica causada pelo sorovar Canicola. Outras
manifestações que podem ser observadas são anorexia, febre, vômito, desidratação, apatia, poliúria, polidipsia, dor lombar e sinais gastroentéricos. A
forma crônica não é aparente, mas devido à nefrite intersticial o cão pode eliminar as leptospiras por longos períodos de tempo no meio ambiente
contribuindo para a infecção de outros animais, inclusive o homem

OBJETIVOS Utilizar o cão com suspeita clínica de leptospirose para verificar os sorovares que mais frequentemente infectam e causam a doença

METODOLOGIA
Foram colhidas amostras de sangue de 18 cães com suspeita de leptospirose para a realização da prova de Soroaglutinação microscópica (SAM) e para
realização de exames laboratoriais. Para avaliação de leptospiúria, foram colhidas amostras de urina de dez cães, por meio de cistocentese, para a
realização do isolamento em meio de cultivo Fletcher

RESULTADOS

Das 18 amostras colhidas, 11 (61,6%) foram sororreagentes para leptospirose pela técnica de SAM contra os sorovares Copenhageni (4/11), Cynopteri
(3/11), Icterohaemorrhagieae (2/11), Bratislava e Butembo com 9,09% (1/11) cada. As titulações de anticorpos encontradas variaram de 100 a 3200. Os
sinais clínicos mais observados foram icterícia (72,7%), desidratação e apatia (63,6%), anorexia (81,8%), êmese (54,5%), oligúria e/ou anúria (45,4%),
hematoquesia (36,3%), algia abdominal e petéquias (27,2%), hipertermia e hipotermia (9,09%) em apenas um caso cada. Nos exames laboratoriais, as
alterações encontradas foram leucocitose por neutrofilia (90,9%), anemia normocítica normocrômica (45,4%), trombocitopenia (45,4%), leucopenia
(9,09%), azotemia (90,9%) e comprometimento hepático, indicado pelas enzimas Fosfatase alcalina (63,6%) e alanina aminotransferase (54,5%)

CONCLUSOES
Das 18 amostras com suspeitas de leptospirose analisadas, 11 foram sororreagentes pela técnica de SAM tendo como sorovar predominante o
Copenhageni o que sugere a participação de roedores sinantrópicos como fonte de infecção para cães e ressalta a importância do desenvolvimento e
uso de vacinas que contenham este sorovar na sua formulação

REFERENCIAS
FAINE, S.; ADLER, B.; BOLIN, C.; PEROLAT, P. Leptospira and leptospirosis. 2. ed. Melbourne: Australia, MediSci, 1999. 272 p. HAGIWARA, M. K. Boletim
Técnico Pfizer Saúde Animal. Leptospirose Canina. p.1-6, 2003. LEVETT, P.N. Leptospirosis. Clinical Microbiology reviews, v. 14, n.2, p. 296-326, 2001.
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3138453 - FRANCINALDA MARIA DA CONCEIÇÃO SOUSA 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Tatiana da Silva Calsavara

TITULO ROUSSEAU NA EDUCAÇÃO: Contribuição Pedagógica

INTRODUCAO

A escolha do tema se deu pela importante visão que Rousseau traz em seus tratados sobre as etapas da criança em sociedade de sua época.
Considerando a liberdade e naturalidade que a criança precisa ter para se bem desenvolver, o teórico enfatizava que a autonomia é essencial para o
aprendizado significativo do homem pleno e que é a partir da criança que isso se dá. No Brasil a formação dos profissionais da educação infantil é
insuficiente para preparar o educador com fortes conteúdos teóricos necessários ao conhecimento da criança em seus aspectos biológicos,
psicológicos, afetivos, históricos e sócio-culturais. Esses conhecimentos são essenciais para que o professor compreenda a importância do seu papel
na formação cidadã dessas crianças, reconhecendo-as como seres sociais e contribuindo para o desenvolvimento e a construção da identidade e
autonomia das mesmas. É de fundamental relevância que o professor da educação infantil tenha uma formação que o coloque em contato com outras
áreas do conhecimento que estudam e conheçam a criança. Esses conhecimentos adquiridos favorecerão o desenvolvimento de suas atividades com
as crianças pequenas.

OBJETIVOS
O objetivo geral desse projeto é alcançar uma compreensão mais profunda analisando criticamente a relação infância/sociedade pelo filósofo
J.J.Rousseau.

METODOLOGIA O trabalho foi realizado através de pesquisa bibliográfica, tendo como ponto de partida a obra de Rousseau.

RESULTADOS

Segundo o pensamento de Rousseau, em sua tese fundamental que consiste na liberdade bem guiada pela razão e pelo pensamento educativo, os
estágios de idade devem variar, para preparar os jovens para a vida social. Rousseau queria uma sociedade em que as pessoas fossem não apenas
livres e iguais, mas também soberanas, que exercessem um papel ativo dentro do contexto. E para que isso acontecesse seria necessário ensiná-las a
serem livres, autênticas e autônomas. Seria essa uma tarefa de poder civilizar a civilização, ou seja, deveria iniciar com a educação das crianças. Para
Rousseau a criança deve ter liberdade para aprender, esse pensamento influenciou vários educadores em todo o mundo, como Tolstoi, que fundou uma
escola e escreveu vários textos pedagógicos, influenciado por suas ideias.

CONCLUSOES
Fica claro em Rousseau e nas intenções mais autênticas da pedagogia moderna que suas ações buscam um meio de incentivar a expressão natural da
criança procurando possibilitar à mesma constituir, com o auxilio do adulto, princípios fundamentais ao ser, como ética e moralidade, sem, no entanto,
tentar moldá-la e contrariá-la em suas características que são: o brincar, o rir, o pular, enfim; a espontaneidade infantil.

REFERENCIAS
CHALITA, Gabriel. Vivendo a Filosofia. 2. ed. Editora Atual. São Paulo, 2004. ROUSSEAU, JJ. O Emílio ou Da Educação. Editora Defesa Européia do Livro.
França 1792. Brasil 1973. SANTANA, Djanira Ribeiro: Infância e Educação Infantil no Brasil: Percursos e Percalços, 2011. Disponível em:
http://www.conhecer.org.br/enciclop/2011a/.../Infancia%20e%20Educacao.pdf. Acesso em 01 Jun. 2016
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Tatiana da Silva Calsavara

TITULO EXPLORAÇO DO TRABALHO INFANTIL NO NORDESTE BRASILEIRO

INTRODUCAO

A exploração de trabalho infantil apesar de ser um tema polêmico e atual, é pouco combatida sendo ainda, um dos principais problemas sociais. Esse
problema é visto como um desajuste social e as pessoas devem saber que é possível ser resolvido se houver algumas reformas legislativas e políticas
em conjunto com o avanço da socialização entre a classe trabalhadora e sua conscientização. É preciso também que haja fiscalização do poder público
garantindo o direito das crianças à escola, à moradia, à uma família.

OBJETIVOS
Analisar os dados a respeito da exploração do trabalho infantil no Brasil, apresentando seus principais índices. Apresentar a realidade atual das crianças
brasileiras que são exploradas. Avaliar as medidas que podem ser tomadas para evitar tais casos.

METODOLOGIA
Quanto à metodologia a ser utilizada, é de pesquisa acadêmica, bibliográfica. Sendo realizada a leitura de livros, observação e análise de filmes e
documentários, além de análise sobre dados do IBGE.

RESULTADOS

Através da pesquisa foi possível concluir que os índices da exploração do trabalho infantil no Brasil ainda são altos. Porém, existe um empenho por
parte das autoridades, para reverter tais números. A pesquisa aponta que esse empenho ainda é tímido não contribuindo de forma efetiva para coibir a
exploração do trabalho infantil. Percebe-se que no nordeste brasileiro ainda há um grande número de casos. É a região que mais explora a mão de obra
infantil no país. A pobreza de boa parte de seus moradores empurra os menores para o trabalho. Em Pernambuco, por exemplo, 270 mil crianças e
adolescentes são explorados em diversas atividades econômicas, ao invés de estarem na escola. Em metade da região metropolitana do Recife, a
média de trabalho é de 39 horas por semana, segundo o IBGE.

CONCLUSOES

A incorporação dos instrumentos de proteção contra a exploração do trabalho infantil pode oferecer mudanças importantes, produzindo uma nova
cultura de eliminação do trabalho precoce, e consequentemente de proteção aos direitos humanos no Brasil, mas se faz necessária a efetiva
participação popular na fiscalização, execução e controle das políticas públicas realizadas pelo estado, para que se possa assim efetivar todos os
direitos das crianças e adolescentes.

REFERENCIAS

IBGE, Trabalho Infantil. Informações sobre Trabalho Infantil no Brasil, com base nas informações dos Censos Demográficos 2000 e 2010. Disponível em:
(#62) http://censo2010.ibge.gov.br/apps/trabalhoinfantil/outros/graficos.html(#60) Acesso em: 24 de maio de 2016.KASSOUF, A.L. Trabalho infantil.
In: MENEZES, Naércio; LIETEN, Georges Kristoffel. O problema do trabalho infantil: temas e soluções. Curitíba, PR: Multidéia, 2007. Criança não trabalha.
Trabalho infantil na região nordeste. Em 11 de novembro de 2008. Disponível em:(#62) http://criancanaotrabalha1.blogspot.com.br/2008/11/regio-
nordeste.html (#60) Acesso em: 23 de maio de 2016
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3135551 - MARIANA PEREIRA DA ROCHA 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Tatiana da Silva Calsavara

TITULO Tecnologia Na Infância

INTRODUCAO
O trabalho se propôs a fazer uma pesquisa critica referente á tecnologia na infância, em como as crianças se comportam na nova era tecnológica , e em
como usar a tecnologia em sala de aula a favor de melhores resultados pedagógicos.

OBJETIVOS
Esse artigo objetiva demonstrar como as crianças vem se comportando há alguns anos devido o avanço da tecnologia na vida delas, também o porque
nos dias atuais a tecnologia tem tomado tanto espaço no dia-a-dia de cada uma, e se a tecnologia atrapalha nos estudos e como usar a tecnologia para
melhores resultados pedagógicos em sala de aula, fazendo com que a tecnologia seja benéfica para cada um deles

METODOLOGIA O meio de pesquisa foi feita por livros e artigos, Levy Pierry,Frederic M.litto, Viviane de Bona, Natalia Moraes de Paiva. Pesquisa bibliográfica.

RESULTADOS

O limite do nosso tempo, gerados pelo processo de urbanização industrialização, provocou mudanças nas formas das crianças brincarem e se
relacionarem com os seus pares e brinquedos esquecendo então de como é realmente ter uma infância saudável. Com isso, não querendo defender que
os aparelhos eletrônicos têm apenas uma parte negativa. Se, adequadamente mediado, é possível realizar situações de ensino que promovem
aprendizagem, com conteúdo e ferramentas adequadas à criança em desenvolvimento.

CONCLUSOES

O consumo infantil por aparelhos tecnológicos tem se tornado um tema cada vez mais falado na atualidade, potencializando um debate que se dá em
várias direções. Por um lado, é comum entendemos que, nas conversas entre as pessoas em suas interações na vida cotidiana é necessária tecnologia.
Por outro, também é uma preocupação das grandes corporações, que investem de forma sistemática em pesquisas de mercado com foco no público-
alvo, que sabemos que é a criança. Diante desse quadro, em que o consumidor infantil cresce e ganha cada vez mais relevância na sociedade
contemporânea, também as pesquisas acadêmicas têm dedicado atenção a esse assunto.

REFERENCIAS
Levy Pierry. Cibercultura São Paulo: Editora 34, 2009. FREDERIC M.Litto. Tecnologias que mudam nossas vidas São Paulo: Editora Saraiva, 2008. Paiva
Natália. A influência da tecnologia na infância: Desenvolvimento ou ameaça? (#60) http://www.psicologia.pt/artigos/textos/A0839.pdf(#62) Acesso em:
06/10/2016
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3010562 - SABRINA GOMES DE OLIVEIRA 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Sarah Marilia Bucchi

TITULO Marcos Históricos da UTI no Brasil

INTRODUCAO

A partir dos avanços tecnológicos somados às necessidade de pacientes em estado grave com chances de sobrevida, foram inseridas nos hospitais as
Unidades de Terapia Intensiva com o intuito de acolher, cuidar e monitorar com vigilância 24 horas. O conceito UTI vem sendo idealizado desde a
chamada “ Era Florence” em 1854 na Guerra da Criméia, conhecida como Unidade de Monitoração, os soldados eram monitorados por Florence e suas
voluntárias nos hospitais de campos de guerra, onde a mortalidade caiu de 40% para 2%. No Brasil, a primeira unidade do gênero implantada foi
inaugurada em 1971, pelo Hospital Sírio Libanês. Desde então as inovações foram constantes no país. Com o avanço tecnológico, muitos aparelhos
modernos vêm auxiliando e trazendo mais benefícios aos pacientes na luta contra suas doenças.

OBJETIVOS Resgatar marcos históricos sobre a atuação da enfermagem nas primeiras Unidades de Terapia Intensiva do Brasil.

METODOLOGIA
Por se tratar de um levantamento histórico para a pesquisa bibliográfica, foram utilizados na sua maioria livros e artigos embasados nas publicações
que tratam o tema encontrado na base de dado SciELO.

RESULTADOS

Ao analisarmos o contexto histórico, podemos observar o quanto a enfermagem cresceu e contribuiu no desenvolvimento das Unidades de Terapia
Intensiva no Brasil, tanto nos processos assistenciais como nos processos administrativos e organizacionais. As vivências e experiências dos
profissionais desse setor proporcionaram a nós enfermeiros informações sobre a assistência a pacientes críticos e a organização e facilidades numa
UTI, abrindo, pioneiramente, uma nova especialidade de atuação profissional.

CONCLUSOES

Concluímos que as Unidades de Terapia Intensiva no Brasil deram suporte com mão de obra de enfermagem especializada, não só para a sobrevida,
mas também para a reintegração o mais próximo possível da uma existência normal aos pacientes críticos. Os avanços tecnológicos e o
aperfeiçoamento dos profissionais de enfermagem nesse ramo da especialidade do tratamento intensivo, busca minimizar sequelas advindas do estado
critico do paciente, bem como implementar processos de melhoria no cuidar do paciente critico, posicionando-se e interagindo com a equipe
multiprofissional, e assim de modo articulado buscar a diminuindo de complicações dentro dessas unidades.

REFERENCIAS
Gomes, A. M. (1988). Enfermagem na Unidades de Terapia Intensiva (2 ed.). São Paulo: E.P.U. Silva, R. C. (2007). O Cuidado de Enfermagem Frente ao
Avanço Tecnológico em Saúde. Younes, R. (31 de maio de 2011). As UTIs no Brasil. Carta Capital .
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3149153 - GIURLAN SILVA SILVEIRA 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Tatiana da Silva Calsavara

TITULO Prática de ensino e método em Pestalozzi

INTRODUCAO
Essa pesquisa tem como foco estudar a contribuição de Johann Heinrich Pestalozzi para a educação. Quais ideias deste educador contribuíram para a
História da educação? Inspirado em Rousseau valorizava a infância, como um período privilegiado da vida para a aprendizagem. Preocupou-se também
com a educação de órfãos e crianças carentes.

OBJETIVOS
A pesquisa objetiva trazer ao leitor visões sobre a vida, obra e metodologia de Pestalozzi a fim de acrescentar novos conhecimentos e criar análises
críticas sobre as práticas pedagógicas de pensadores da educação.

METODOLOGIA
A Pesquisa foi concretizada por meio de levantamento bibliográfico e pesquisas de campo (teses de mestrado, doutorado, livros e pesquisas da
internet) relacionadas a prática pedagógica de Pestalozzi.

RESULTADOS

Pestalozzi nasceu em 1746, Zurique, Suíça. Ficou órfão de pai aos cinco anos, a herança deixada a família, mãe, uma menina e dois meninos fora
insignificante. Ele visava inicialmente atuar na religião, entretanto ainda durante sua juventude abandonou seus estudos religiosos para dedicar-se aos
seus estudos relacionados à educação, criando assim, um lugar para ensinar as crianças e habilitá-las no trabalho como tecelãs. É considerado o
“teórico que incorporou o afeto em sala de aula”. A educação não deveria ser privilégio de poucos, por isso lutou por uma educação para todos e
defendeu o princípio da educação integral.

CONCLUSOES

Ele valoriza profundamente o afeto de uma mãe com seus filhos, inclusive em suas principais obras descreve a educação de Gertrudes com seus filhos,
o que contradiz o conceito de Rousseau, seu principal idealizador, que exalta o homem como principal educador de seus filhos. Na prática de Pestalozzi
observa-se a ênfase no afeto e interação entre aluno e professor, o que não condiz com sua época, que apesar de iniciar a mudança dos conceitos
educativos, a educação tradicional ainda era muito forte. Propunha uma educação a frente do seu tempo, integral e para todos, não apenas para as
classes privilegiadas.

REFERENCIAS
EBY, Frederick. Historia da Educação Moderna. Teoria, Organização e Pratica ‘Educacionais; Tradução e Maria Ângela Vinagre de Almeida, Nelly Aleotti.
Porto Alegre: Globo, 1976. INCONTRI, Dora. PESTALOZZI. Educação e Ética. São Paulo: Editora Scipione, 1997
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Daniel Jonas Lowczyk TAUANE RAMALDES MARTINS

TITULO Promoção em Saúde Odontológica - E.E OTONIEL ASSIS DE HOLANDA

INTRODUCAO
O relacionamento com a comunidade por meio de projetos e programas é uma das premissas da UNISA. Para tanto, a Extensão Universitária promove
diversas ações que aproximam a universidade da realidade social e demonstram à população o que é produzido na instituição.

OBJETIVOS

O objetivo principal da ação odontológica, é promover saúde bucal aos pais e principalmente crianças da comunidade em que a escola reside. Sem fins
lucrativos, a ação obteve uma visão para que os hábitos e interesses da comunidade fossem invertidos em melhorias e condições saudáveis. Nossa
abordagem temática educativa foi o que desenvolveu muita interação com as crianças, tema principal em saúde bucal na infância e adolescência.
Desenvolvidos temas em relação à má alimentação, doença cárie, uso correto de fio dental e técnicas de higiene oral (THO).

METODOLOGIA

A equipe foi composta por seis alunos da graduação de odontologia (Amanda Danielli L. Rodacki, Ana Carolina Peixinho da Silva, Edna Miranda de Brito,
Iara Gomes Silveira, Rafaella Rayssa Bonfim e Victor Costa Gonçalves), a aluna do mestrado em ciências da saúde Tauane Ramaldes Martins e o
professor Daniel Jonas Lowczyk que lidera a equipe de extensão odontológica. A organização de nossa sala ficou com um visual voltado para que
chamasse atenção das crianças e despertasse o interesse delas. Demos início com uma palestra chamativa de alimentação e THO, cerca de 15 crianças
na sala, tiveram as instruções e conhecimentos básicos de como obter uma saúde bucal. Após esta palestra a equipe se dividiu para guiar as crianças ao
escovódromo, e então ali verificar se elas realmente aprenderam a escovação, demos orientações de manuseios corretos e advertir os manuseios
incorretos. Após a escovação a equipe aplicou flúor gel em suas próprias escovas de dente. Então vimos que aos poucos estavam chegando mais
crianças, foi daí que decidimos então que cada aluno ficasse com um grupo de no máximo 3 crianças, e deste modo nos interagíamos muito mais, e
tínhamos o contato direto com elas, assim se abriam e acatávamos os defeitos no dia a dia escolar e doméstico, logo de imediato advertíamos e
explicava o motivo que não deveria fazer aquilo. Atividades de pintura foram entregue as crianças, onde haviam imagens de dentes, escova, fio dental,
creme dental, etc. Nesta atividade podemos entretê-las dizendo como devemos obter um dente branco? qual a cor da sua escova de dentes? A cor do
seu creme dental? O dente deve ser preto ou branco? Nessas perguntas básicas alcançamos respostas esperadas, e desta forma passamos a
informação de que realmente é assim que se mantém a saúde bucal.

RESULTADOS

CONCLUSOES
Concluímos nesta ação o valor dos nossos ensinamentos, na esperança de que esse grupo pequeno de habitantes, possam colocar em prática na rotina
escolar aquilo que aprenderam durante o dia de ação. Houve um enriquecimento pessoal e profissional da equipe, pois alguns não tinham
pedagogicamente este contato com crianças, e os mesmos foram agradecidos pela oportunidade em gerar conhecimentos ativos.

REFERENCIAS www.unisa.br
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3252779 - CAROLINY RODRIGUES DE FARIA 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Rodrigo Medici Candido

TITULO Ampliação de produtos: Estudo de Caso da Vanish

INTRODUCAO

A marca Vanish, da Reckitt Benckiser, líder no mercado de alvejantes sem cloro, teve anos seguidos de forte crescimento no país, favorecida pelo
aumento do poder de compra da população e pela alta nas vendas de maquinas de lavar, impulsionadas por reduções no imposto sobre produtos
industrializados (IPI). O volume de vendas de tira-manchas subiu 2,4% de janeiro a julho, ante igual período de 2014. Segundo estudo feito pela Reckitt
Benckiser, a empresa apresenta 4,5% do mercado de alvejantes sem cloro. O desafio para a indústria é manter a categoria atrativa e acessível ao
consumidor ampliando sua participação no mercado. Essa pesquisa identifica oportunidade de ampliação de produtos Vanish, com um removedor de
manchas inesperadas de alimentos e bebidas que possam ocorrer no decorrer do dia. Essas manchas podem, com o novo produto, ser removidas em
qualquer hora ou lugar, sem a necessidade de realizar uma lavagem completa.

OBJETIVOS
O objetivo desta pesquisa é identificar oportunidades de ampliação de uma linha de produtos e que atenda às necessidades dos consumidores. Além
disso, como objetivos específicos, a pesquisa ainda se propõe a compreender as preferencias do consumidor em relação a canais de distribuição,
identificar oportunidades de ampliação de uma linha de produtos e compreender as preferências de comunicação do consumidor-empresa.

METODOLOGIA

Este estudo tem caráter conclusivo descritivo, o qual buscará responder a seguinte pergunta de pesquisa: De que maneiras a Vanish poderá atender as
necessidades mais urgentes de seus consumidores e ampliar a participação global do mercado? Para isso, foi também realizado um estudo exploratório
sobre as variáveis desenvolvimento de novos produtos e estratégias promocionais. A amostra desta pesquisa constitui-se de 20 indivíduos,
selecionados aleatoriamente por cota, questionados por intermédio de um questionário estruturado fechado.

RESULTADOS
A elaboração de um produto fará com que a empresa fique à frente das demais concorrentes e atinja o número maior de mercado. A Euromonitor projeta
crescimento anual de 7,7% da receita no segmento de tira-manchas no Brasil de 2014 a 2019, para U$$ 168,5 milhões. A receita líquida anual é de R$
680 milhões.

CONCLUSOES
Identificou-se que a entrada de um novo removedor de manchas indesejáveis na linha da Vanish poderá atender uma necessidade não satisfeita da
população, o que tende a aumentar sua participação no mercado e sua lucratividade. O desenvolvimento de novos produtos, desde que atendam uma
necessidade, é essencial para que uma empresa mantenha-se visível e obtenha retornos maiores que a média.

REFERENCIAS

Carvalho, F.H.T. (2011). Aplicação e avaliação de desempenho de método para representação da visão no Gerenciamento Ágil de Projetos em uma
empresa de bens de consumo. Dissertação de mestrado, Universidade de São Paulo, São Carlos, SP, Brasil. POLIGMANO, L.A. (#38) DRUMOND, F.B. "O
papel da pesquisa de mercado durante o desenvolvimento de novos produtos". Anais do Congresso Brasileiro de Gestão de Desenvolvimento de
Produto. Florianópolis: UFSC, 2001. http://brasileconomico.ig.com.br/negocios/2014-04-29/omo/acirra-disputa-em-tira-manchas.html. Acesso em
08/out/2016.
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2088223 - NATALIA AUGUSTO SIMON 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Marco Aurelio Sivero Mayworm

TITULO A abordagem do ecossistema Manguezal no ensino médio

INTRODUCAO

Manguezais são encontrados em regiões costeiras e desenvolvem - se em estuários associados a baías, reentrancias da costa e desembocaduras de
rios. São compostos por três principais espécies vegetais: o mangue vermelho (Rhizophora mangle), o mangue preto (Avicennia schaueriana) e o
mangue branco (Laguncularia racemosa). O Ecossistema manguezal possui grande importância, tanto ecológica quanto econômica, pois além de
possuir alta taxa de produtividade primária, apresenta condições favoráveis para a reprodução de espécies animais típicas e não típicas, como peixes,
crustáceos e moluscos, tornando-se um importante “berço” para a fauna marinha. Estima-se que 95% do alimento capturado no mar pelo homem, é
produzido no manguezal, sendo fundamental para a sobrevivência da comunidade local que vive da pesca. Por essa razão, esse trabalho tem como
objetivo enfatizar aos alunos a real importância que o manguezal possui para o meio ambiente e para a humanidade através de um plano aula elaborado
com base em uma ampla revisão da literatura além dos três livros didáticos do ensino médio, a fim de promover a educação ambiental no ambiente
escolar.

OBJETIVOS
Realizar um levantamento bibliográfico sobre o tema Manguezal; Avaliar o conteúdo do tema em três obras utilizadas no ensino médio; Produzir um
plano de aula voltado para o ensino médio abordando o estudo do manguezal.

METODOLOGIA
A avaliação do conteúdo do tema manguezal, assim como o plano de aula foram desenvolvidos analisando e utilizando as obras abaixo: Biologia, volume
1. Cesar, Sezar e Caldini, Editora Saraiva, 2014. Bio, volume 1, Sonia Lopes e Sergio Rosso, Editora Saraiva, 2014. Biologia Hoje, volume 3, Sergio
Linhares e Fernando Gewandsznajder, Editora Ática, 2014. Livros universitários, artigos científicos, teses de mestrado, revistas e sites.

RESULTADOS

CONCLUSOES
Mediante a importância do ecossistema manguezal e as informações contidas nos livros sobre o tema, é fundamental que seja reavaliado os conteúdos
relacionados aos manguezais, e cabe ao professor, explorar outros recursos como artigos de revistas, jornais, documentários na mídia ampliando,
dessa forma, o grau de conhecimento e instrução dos alunos.

REFERENCIAS

Odum P E. Fundamentos de Ecologia. Lisboa: Calouste Gulbenkian; 6ªed; 2004; 927p. (2) Schaeffer Y, Lacerda L. Diagnóstico ambiental oceânico e
costeiro das regiões sul e sudeste do Brasil/Lagoas costeiras, Manguezais, Marismas,Dunas e Restingas. São Paulo: Fundepa,1994. (3) CIMA (Comissão
Interministerial para Preparação da Conferência da Nações Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento). O desafio do desenvolvimento
sustentável: Relatório do Brasil para a conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento. (4) Schaeffer Y. Manguezal:
Ecossistema entre a terra e o mar. (5) Schaeffer Y. Situação atual do Grupo de Ecossistemas: Manguezal, Marisma e Apicum. São Paulo. (6) Forte M.
Preservação da Biosfera da Mata Atlântica em Ilha Comprida.ed.1. São Paulo: Instituto Brasil de Desenvolvimento. 2003.76p. Scientific American Brasil
Coleção Oceanos.Ed.nº1. (8) Fernandes M. Os manguezais da Costa Norte Brasileira. (9) Ciência Hoje vol.44. nº264. Outubro 2009. (10) Vannucci M. Os
Manguezais e nós: uma sínteze de percepções; (11) Mastaller M. Resumo da Literatura sobre conceitos do uso de áreas de manguezais (12) Fruehauf
SP. Rhizophora mangle
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Tatiana da Silva Calsavara

TITULO Abandono De Crianças No Brasil a partir dos anos 30

INTRODUCAO

Este artigo tem como objetivo discutir as experiências de crianças e adolescentes que viveram em instituições do serviço Social de menores com
intenção de administrar e supervisionar a assistência Social de crianças e adolescentes considerados abandonados e distribuí-las pelas diversas
instituições oficiais e particulares no estado de São Paulo e outros estados brasileiros no período de 1938 até nos dias de hoje. As mães que
enfrentavam dificuldades para manter seus filhos viam muitas vezes a roda como única saída.

OBJETIVOS Entender o motivo de tanto abandono e as causas e se teve alguma mudanças nos dias de hoje e a relação com a educação.

METODOLOGIA
Esta é uma pesquisa bibliográfica, baseada em pesquisas realizadas pela internet, livros e revistas. Selecionando artigos e alguns livros para leitura e
dos pontos importantes, realizando uma bibliografia comentada

RESULTADOS

A problemática no que se refere ao abandono infantil, possuí vários fatores, alguns de cunho econômico, quando a família vive na condição de miséria e
não possuí recursos para custear as necessidades básicas do filho, e outros ligados aos fatores sociais e culturais, mas ainda é evidente em nossa
sociedade que é preciso que o governo crie programas não só de assistência mas de geração de renda, de educação de qualidade, saúde, que gere
desenvolvimento e que as famílias não vivam na linha da pobreza.

CONCLUSOES

Houve mudanças ao passar dos anos, mas não deixando de existir o abandono de crianças no Brasil até nos dias de hoje. Partindo de que no campo
histórico existem permanências e mudanças não cabendo comparações, percebemos que com o passar dos anos em nossa legislação, muitas leis
foram criadas para suprir as necessidades das crianças de nossa sociedade, porém muitas crianças ainda são retiradas de suas famílias. O educador
precisa entender que são vários fatores que levam ao abandono: psicológico, social, econômico, cultural... E da mesma forma é preciso trabalhar em
várias frentes para suprir todos esses problemas.

REFERENCIAS
FREITAS, Marcos Cezar. (Org.). História Social da Infância no Brasil. São Paulo: Cortez, 1997. MARCILIO, Maria Luiza. História Social da Criança
Abandonada. São Paulo: Hucitec, 1998
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3195627 - FELIPE MOREIRA DE ALMEIDA 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Alexandre Gomes Ferreira

TITULO PRODUÇÃO DO ESPAÇO URBANO: INDUSTRIALIZAÇÃO E DESINDUSTRIALIZAÇÃO DO BAIRRO DA VILA CRUZEIRO.

INTRODUCAO

As dinâmicas dos meios de produção como a industrialização e desindustrialização influenciam diretamente nos processos de produção e reprodução
do espaço urbano, orientando diferentes mudanças no âmbito de nosso objeto, como, mudanças na paisagem, aquilo que nos é palpável, e nas relações
humanas espaciais que se desenvolvem de modo social, político e econômicos, sendo fatores responsáveis de maneira conjunta e indissociáveis para a
formação do espaço urbano.

OBJETIVOS
Entender os processos de industrialização e desindustrialização da Vila Cruzeiro em Santo Amaro, e as dinâmicas de ocupação do solo oriundas
desses. Analisar as reorganizações urbanas da localidade e quais os papeis elas passam a desempenhar no contexto da cidade.

METODOLOGIA

Analise bibliográfica sobre a origem das cidades, produção do espaço urbano, urbanização e industrialização da cidade de São Paulo e da localidade
estudada. Descrição quantitativa dos tipos de ocupação na região e como se deu seu desenvolvimento ao longo do tempo através de dados
secundários de órgão oficiais e da sociedade civil. Relatório fotográfico para evidenciar as mudanças nos tipos de ocupação de solo e na paisagem da
região estudada.

RESULTADOS

O processo de industrialização de Santo Amaro ocorreu por volta 1950 em um momento em que o progresso da cidade faziam com que as instalações
fabris procurassem cada vez mais as periferias, atraindo muitos trabalhadores e passando por grandes transformações socioespaciais fundamentais
para sua urbanização. O processo de desindustrialização da região de Santo Amaro também fora influenciada por uma conjuntura de fatores,
promovendo novas dinâmicas na urbanização da localidade.

CONCLUSOES

A desconcentração industrial é parte de um conjunto continuo de transformações que ocorrem na cidade, em especial na localidade estudada, esse
processo possibilitou a valorização da região que com posição geográfica estratégica e disponibilidade de terrenos para expansão imobiliária, passa
pela instalação de condomínios residenciais e comerciais e instalação de novos equipamentos urbanos, alterando as relações dos diferentes atores que
corroboram para formação do espaço urbano.

REFERENCIAS

CARLOS, Ana Fani Alessandri. A cidade. São Paulo: Contexto, 8ª ed, 2009. CARLOS, Ana Fani Alessandri. Espaço Urbano: Novos Escritos sobre a Cidade.
São Paulo: Labur Edições,2007. CORREA, Roberto Lobato. O espaço urbano. São Paulo: Ática, 1989. PADUA, R.F,2007. Implicações sócio espaciais da
desindustrialização e da reestruturação do espaço de um fragmento da metrópole de São Paulo. Dissertação de Mestrado. Universidade de São Paulo -
Faculdade de Filosofia Letras e Ciências Humanas – FFLCH. São Paulo. Brasil P.P.17-27. RAMOS, Aluísio Wellichan. Industrialização e
Desindustrialização na Metrópole Paulistana: o caso da Água Branca. Trabalho de Graduação Individual, Departamento de Geografia – Faculdade de
Filosofia, Letras e Ciências Humanas –Universidade de São Paulo, São Paulo, 1998. SANTOS, Milton. A Urbanização Brasileira. 5. Ed. São Paulo: Edusp
2013. _______, Milton; ELIAS, Denise (colaboração). A Metamorfose do Espaço Habitado: Fundamentos Teóricos e Metodológicos da Geografia. 6. Ed.
São Paulo: Edusp 2014.
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Roberto Rodrigues Prado

TITULO A importância da contabilidade na gestão empresarial de micro e pequenas empresas no setor do comércio

INTRODUCAO
Este trabalho abordará os pontos importantes a se atentar para uma boa gestão e para fundamentar a temática no desenvolvimento destacamos a
história da contabilidade, os caminhos e os motivos que impulsionaram o seu desenvolvimento como ciência. O problema que orienta a pesquisa é: A
contabilidade é realmente importante para o gerenciamento das micro e pequenas empresas?

OBJETIVOS

O objetivo geral é tratar as peças contábeis importantes e úteis para a gestão empresarial. Especificar os pontos que tem sido negligenciados na
contabilidade das pequenas e médias empresas, evidenciando o importante papel que a contabilidade representa como sistema de informação para
garantir um gerenciamento eficaz de recursos que auxiliarão a reduzir a taxa de mortalidade dessas empresas. Objetivos especificos são: demonstrar a
importância da contabilidade para a gestão. Evidenciar a dificuldade que as empresas enfretam e os motivos que impedem de utilizar as informações
contábeis na tomada de decisão. Indicar onde a contabilidade pode ser útil parac traçar caminhos a serem seguidos, sinalizar as informações que
merecem atenção especial para o contrelo do patrimônio das entidades. Apresentar um comparativo da legislação que define como obrigatório o
conjunto das demonstrações contábeis e os benefícios informacionais gerados pelos resultados. Identificar as empresas que não são obrigadas a
elaborar o conjunto das demonstrações contábeis e as desvantagens para a gestão.

METODOLOGIA
O desenvolvimento deste estudo utiliza a pesquisa bibliográfica e documental com coleta de dados secundários disponívesi na internet, legislação,
livros, artigos, revistas acadêmicas.

RESULTADOS

Algumas empresas se preocupam em manter as demonstrações contábeis em dia para fins legais. Há algumas demonstrações financeiras que as micro
e pequenas empresas não tem a obrigação publicar, apesar de ser previsto que elas mantenham registros contábeis por um período de cinco anos.
Consequentemente, são elaboradas ou com atrasos, inviabilizando a utiliação para tomada decisão, ou não são elaboradas. Assim, desconhecem a
poderosa ferramenta de gestão que são as demosntrações finaceiras.

CONCLUSOES

Muitas empresas mantem a contabilidade em dia para atender as exigências governamentais, surgindo assim a necessidade de expor que os propósitos
da contabilidade vão muito além. A utilidade das demonstrações contábeis está em ser útil para garantir a continuidade da empresa, por permitir uma
visão financeira e econômica que contrinuiem nas deciões estratégicas, como por exemplo controle de custos e despesas. Enfim, conhecer o lucro ou o
prejuzído do exercício.

REFERENCIAS
ALMEIDA, M.C. Auditoria: Um curso moderno e completo. São Paulo: Atlas, 2010 PADOVEZE, C.L; MARTINS, M.A.M. Contabilidade e gestão para micro e
pequenas empresas. 1. ed. Curitiba: intersaberes, 2014.
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Roberto Rodrigues Prado

TITULO A importância da contabilidade na gestão empresarial de micro e pequenas empresas no setor do comércio

INTRODUCAO
Este trabalho abordará os pontos importantes a se atentar para uma boa gestão e para fundamentar a temática no desenvolvimento destacamos a
história da contabilidade, os caminhos e os motivos que impulsionaram o seu desenvolvimento como ciência. O problema que orienta a pesquisa é: A
contabilidade é realmente importante para o gerenciamento das micro e pequenas empresas?

OBJETIVOS

O objetivo geral é tratar as peças contábeis importantes e úteis para a gestão empresarial. Especificar os pontos que tem sido negligenciados na
contabilidade das pequenas e médias empresas, evidenciando o importante papel que a contabilidade representa como sistema de informação para
garantir um gerenciamento eficaz de recursos que auxiliarão a reduzir a taxa de mortalidade dessas empresas. Objetivos especificos são: demonstrar a
importância da contabilidade para a gestão. Evidenciar a dificuldade que as empresas enfretam e os motivos que impedem de utilizar as informações
contábeis na tomada de decisão. Indicar onde a contabilidade pode ser útil parac traçar caminhos a serem seguidos, sinalizar as informações que
merecem atenção especial para o contrelo do patrimônio das entidades. Apresentar um comparativo da legislação que define como obrigatório o
conjunto das demonstrações contábeis e os benefícios informacionais gerados pelos resultados. Identificar as empresas que não são obrigadas a
elaborar o conjunto das demonstrações contábeis e as desvantagens para a gestão.

METODOLOGIA
O desenvolvimento deste estudo utiliza a pesquisa bibliográfica e documental com coleta de dados secundários disponívesi na internet, legislação,
livros, artigos, revistas acadêmicas.

RESULTADOS

Algumas empresas se preocupam em manter as demonstrações contábeis em dia para fins legais. Há algumas demonstrações financeiras que as micro
e pequenas empresas não tem a obrigação publicar, apesar de ser previsto que elas mantenham registros contábeis por um período de cinco anos.
Consequentemente, são elaboradas ou com atrasos, inviabilizando a utiliação para tomada decisão, ou não são elaboradas. Assim, desconhecem a
poderosa ferramenta de gestão que são as demosntrações finaceiras.

CONCLUSOES

Muitas empresas mantem a contabilidade em dia para atender as exigências governamentais, surgindo assim a necessidade de expor que os propósitos
da contabilidade vão muito além. A utilidade das demonstrações contábeis está em ser útil para garantir a continuidade da empresa, por permitir uma
visão financeira e econômica que contrinuiem nas deciões estratégicas, como por exemplo controle de custos e despesas. Enfim, conhecer o lucro ou o
prejuzído do exercício.

REFERENCIAS
ALMEIDA, M.C. Auditoria: Um curso moderno e completo. São Paulo: Atlas, 2010 PADOVEZE, C.L; MARTINS, M.A.M. Contabilidade e gestão para micro e
pequenas empresas. 1. ed. Curitiba: intersaberes, 2014.
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Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Damaris Gomes Maranhao

TITULO Atitudes e procedimentos de enfermagem no banho do neonato

INTRODUCAO
A assistência imediata e mediata ao neonato visa proporcionar condições ótimas para auxilia-lo em sua adaptação à vida extrauterina Os cuidados com
a pele, entre outros, o banho, precisam compatibilizar as recomendações sobre acolhimento, continuidade do contato materno e aleitamento na
primeira hora de vida com as necessidades de termorregulação, integridade da pele e controle de infecção.

OBJETIVOS
Descrever e analisar atitudes e procedimentos empregados por profissionais de enfermagem durante o banho de neonato realizado em maternidade ou
em casa de parto, em presença dos pais ou outros familiares, que documentaram esse momento em vídeo e os publicaram em meio digital.

METODOLOGIA
Estudo observacional exploratório por meio de descrição e analise de cenas de banho de neonatos realizados por profissional de enfermagem. . A
análise considerou e é apresentada em três categorias: A técnica do banho do recém-nascido. A interação do profissional de enfermagem com o
neonato. A interação do profissional de enfermagem com a família do neonato.

RESULTADOS

Há controvérsias e divergências nas práticas analisadas e na literatura relativas a temperatura da água, procedimento de limpeza dos olhos, uso de
luvas, uso de agentes de limpeza, desinfecção do coto umbilical e frequência do banho. O banho realizado na casa de parto, pela técnica empregada e
comunicação do profissional com o neonato é o mais compatível com as recomendações sobre assistência de enfermagem humanizada ao binômio
mãe-filho. Os profissionais de enfermagem precisam rever o procedimento de banho à luz das evidencias cientificas de forma que ele consiga ao
mesmo tempo acolher e se comunicar com o neonato e simultaneamente, adequar a técnica e atitude aos sinais de estresse emitidos pelo neonato.

CONCLUSOES

Há uma carência de estudos sobre o banho do neonato, o que pode revelar o pouco interesse sobre este cuidado As limitações desse estudo foi a
dificuldade de identificar as maternidades publicas, sendo possível apenas analisar uma cena na casa de parto. Esse contexto, quando comparado às
duas maternidades privadas, parece propiciar que o profissional de enfermagem tenha uma atitude compatível com o recomendado na literatura,
comunicando-se com a família e adequando suas atitudes e técnica às reações do neonato. Palavras Chaves: Banho. Higiene. Recém-nascido.
Interação. Enfermagem

REFERENCIAS

1. Pugliese VEM, Deutsch AD, Freitas M, Dornaus MFP, Rebello CM. Efeitos do banho logo após o nascimento sobre adaptações térmica e
cardiorrespiratória do recém-nascido a termo. 27(4). São Paulo. Rev Paul pediatr; 2009, 5p. 2. Santos I. Realização da primeira higienização do recém
nascido pela equipe de enfermagem em um hospital no interior Rio Grande do Sul. Lajeado, Univates; 2012,40p. 3. Farias L, Cardoso MVL, Oliveira MM,
Melo G, Almeira L. Comunicação proxêmica entre a equipe de enfermagem e o Recém-nascido na unidade Neonatal. 11(2). Fortaleza: Rev. Rene;
2010,7p. 4. Gasparetto S, Bussad V. Padrões e estados comportamentais de recém-nascidos durante o banho em maternidades: Possibilidade de
regulação e trocas sociais. 10(1). São Paulo. Rev. Bras. Cresc.Desenv. Sumé; 2000,7p.
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Regina Siqueira Haddad Carvalho Marcia Eugenia Del Llano Archondo

TITULO Controle de qualidade físico químico e microbiológico de amostras de Bacharis trimera (Less) DC comercializadas em São Paulo

INTRODUCAO

Baccharis trimera (Less) DC (Asteraceae), conhecida como carqueja, é uma planta nativa do Brasil. Possui atividade sobre funções hepáticas e biliares.
Tem ação antioxidante, anti-inflamatória e hipoglicemiante. Em sua composição podem ser encontrados óleos essenciais, flavonoides e saponinas. A
carqueja faz parte da relação de plantas medicinais de interesse para o SUS. É utilizada na forma de chá. A eficácia do tratamento como um produto
fitoterápico está relacionada com a qualidade dos recursos utilizados. Os produtos vegetais são passíveis de contaminação microbiana. Processamento
e acondicionamento inadequados podem resultar em um produto sem qualidade e com baixo teor de substâncias ativas.

OBJETIVOS Realizar o Controle físico químico e microbiológico de seis amostras de chá de carqueja comercializadas na cidade de São Paulo.

METODOLOGIA

Seis amostras de chá de carqueja obtidas no comércio da cidade de São Paulo foram analisadas em relação ao acondicionamento e rotulagem,
propriedades organolépticas, material estranho, teor de umidade e cinzas totais (Farmacopeia Brasileira). O controle microbiológico foi realizado pela
contagem de bactérias aeróbicas totais, contagem de bolores e leveduras e ausência de patógenos. Foi obtido o perfil cromatográfico por
cromatografia em camada delgada. O teor de flavonoides totais expressos como rutina foram determinados por espectrofotometria após complexação
com cloreto de alumínio a 410nm.

RESULTADOS

Nenhuma das amostras (0%) analisadas cumpriu com todos os requisitos analisados. Em relação à rotulagem nenhuma das amostras (0%) foi
aprovada. Nos ensaios físicos, quatro amostras (66,7%) apresentaram umidade acima do esperado e uma amostra (16,7%) apresentou teor de cinzas
acima do especificado. Uma amostra (16,7%) foi reprovada no controle microbiológico. O perfil cromatográfico mostrou que todas as amostras
correspondem a Baccharis trimera. O teor de flavonoides totais expressos como rutina apresentou uma variação entre 0,167 mg/g e 1,210mg/g.

CONCLUSOES

Nenhuma das amostras analisadas cumpriu com todos os requisitos de controle de qualidade. Umidade acima do esperado pode resultar em
contaminação microbiana e degradação. Contagem microbiana acima do recomendado representa risco à saúde. O teor de flavonoides totais
apresentou grande variação entre as amostras mostrando falta de padronização destes produtos e comprometendo a eficácia. Os resultados mostram
que o controle de qualidade físico químico e microbiológico em produtos vegetais é necessário para garantir a eficácia e segurança destes produtos.

REFERENCIAS

BRASIL, Farmacopeia Brasileira 5ª Ed. Vol.1, Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Brasilia: ANVISA, 2010. BELTRANE, F. L. et al. Avaliação da
qualidade das amostras comerciais de baccharis trimera l (carqueja) vendidas no estado do paraná. Avta scientiarum.health sciences, maringá, v. 31, p.
37-43, 2009. PINTO, T. de J. A.; KANEKO, T. M.; OHARA, M. T. Controle microbiológico de qualidade de produtos farmacêuticos, correlatos e
cosméticos. São Paulo: Atheneu, 2000.
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Regina Siqueira Haddad Carvalho Marcia Eugenia Del Llano Archondo

TITULO Controle de qualidade físico químico e microbiológico de amostras de Bacharis trimera (Less) DC comercializadas em São Paulo

INTRODUCAO

Baccharis trimera (Less) DC (Asteraceae), conhecida como carqueja, é uma planta nativa do Brasil. Possui atividade sobre funções hepáticas e biliares.
Tem ação antioxidante, anti-inflamatória e hipoglicemiante. Em sua composição podem ser encontrados óleos essenciais, flavonoides e saponinas. A
carqueja faz parte da relação de plantas medicinais de interesse para o SUS. É utilizada na forma de chá. A eficácia do tratamento como um produto
fitoterápico está relacionada com a qualidade dos recursos utilizados. Os produtos vegetais são passíveis de contaminação microbiana. Processamento
e acondicionamento inadequados podem resultar em um produto sem qualidade e com baixo teor de substâncias ativas.

OBJETIVOS Realizar o Controle físico químico e microbiológico de seis amostras de chá de carqueja comercializadas na cidade de São Paulo.

METODOLOGIA

Seis amostras de chá de carqueja obtidas no comércio da cidade de São Paulo foram analisadas em relação ao acondicionamento e rotulagem,
propriedades organolépticas, material estranho, teor de umidade e cinzas totais (Farmacopeia Brasileira). O controle microbiológico foi realizado pela
contagem de bactérias aeróbicas totais, contagem de bolores e leveduras e ausência de patógenos. Foi obtido o perfil cromatográfico por
cromatografia em camada delgada. O teor de flavonoides totais expressos como rutina foram determinados por espectrofotometria após complexação
com cloreto de alumínio a 410nm.

RESULTADOS

Nenhuma das amostras (0%) analisadas cumpriu com todos os requisitos analisados. Em relação à rotulagem nenhuma das amostras (0%) foi
aprovada. Nos ensaios físicos, quatro amostras (66,7%) apresentaram umidade acima do esperado e uma amostra (16,7%) apresentou teor de cinzas
acima do especificado. Uma amostra (16,7%) foi reprovada no controle microbiológico. O perfil cromatográfico mostrou que todas as amostras
correspondem a Baccharis trimera. O teor de flavonoides totais expressos como rutina apresentou uma variação entre 0,167 mg/g e 1,210mg/g.

CONCLUSOES

Nenhuma das amostras analisadas cumpriu com todos os requisitos de controle de qualidade. Umidade acima do esperado pode resultar em
contaminação microbiana e degradação. Contagem microbiana acima do recomendado representa risco à saúde. O teor de flavonoides totais
apresentou grande variação entre as amostras mostrando falta de padronização destes produtos e comprometendo a eficácia. Os resultados mostram
que o controle de qualidade físico químico e microbiológico em produtos vegetais é necessário para garantir a eficácia e segurança destes produtos.

REFERENCIAS

BRASIL, Farmacopeia Brasileira 5ª Ed. Vol.1, Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Brasilia: ANVISA, 2010. BELTRANE, F. L. et al. Avaliação da
qualidade das amostras comerciais de baccharis trimera l (carqueja) vendidas no estado do paraná. Avta scientiarum.health sciences, maringá, v. 31, p.
37-43, 2009. PINTO, T. de J. A.; KANEKO, T. M.; OHARA, M. T. Controle microbiológico de qualidade de produtos farmacêuticos, correlatos e
cosméticos. São Paulo: Atheneu, 2000.
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Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Clecio Jose Carrilho

TITULO Migração

INTRODUCAO
A luta por melhores condições de vida e oferta de trabalho,são fatores que impulsionam a imigração. Este tema impactara de modo positivo na visão do
aluno, sobre processos migratórios e a capacidade que o homem possui de transformar o espaço através de sua força de trabalho.

OBJETIVOS
Desenvolver o interesse do aluno para compreender, de qual forma adotamos alguns costumes,crenças e culturas . Compreender a migração como um
aspecto positivo para o desenvolvimento social e econômico. Criar no aluno interesse em desenvolver maior conhecimento sobre o tema.Pois através
do mesmo será possível adquirir conhecimento em outras áreas tais como Politica,economia e desenvolvimento urbano.

METODOLOGIA
Leitura bibliográfica para apontar a necessidade de um conteúdo mais amplo sobre a abordagem do tema no livro didático através da coleção com titulo
Geografia geral do Brasil obra contendo volume único de autoria Jose William Vesentini obra distribuída na rede publica de ensino estadual.

RESULTADOS
É de extrema importância que o aluno, no ensino médio compreenda de qual forma ocorre os processos migratórios . A partir desse conhecimento
obtido, o mesmo se tornara um cidadão com senso critico mais elevado e possa compreender que a migração oferece um aspecto positivo no
desenvolvimento econômico e social de uma cidade.

CONCLUSOES
Através de analise da coleção dos livros didáticos foi observado que o tema é abordado de maneira sucinta. É possível que o mesmo seja mais
explorado pelo docente.pois a abordagem é vaga no livro didático.

REFERENCIAS
Oliveira,Ariovaldo U.Para onde vai o ensino de geografia? 9°ed-São Paulo: contexto,2010 Ministério da Educação e cultura.Parâmetros Curriculares
Nacionais Ensino Médio-parte IV: Ciências Humanas e suas Tecnologias.101 p., Brasil. Dispononível em
http;//portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/cienciashumanas.pdf (acessado em 30/08/2016) A cidade,Ana Fani A.Carlos.2015,editora Contexto.
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3227669 - LEONARDO DE SOUZA PIBER 2 - Aprovado 0 - Comunicação Oral

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Patricia Colombo de Souza Jane de Eston Armond

TITULO FATORES ASSOCIADOS AO RISCO CARDIOVASCULAR EM CRIANÇAS DO ENSINO FUNDAMENTAL

INTRODUCAO

A obesidade é definida como excesso de gordura corporal e não somente excesso de peso; e tem sido identificada como importante fator de risco no
desenvolvimento de doenças cardiovasculares, porém outros fatores exercem influência, combinados ou não à obesidade, e devem ser considerados na
avaliação clínica em pediatria. Entre esses fatores, destaca-se a medida da circunferência abdominal (CA) como indicador de gordura visceral, mais
recentemente, identificada como fator de risco em crianças. Evidências sugerem a importância de se mensurar a obesidade abdominal em adiação à
obesidade geral para avaliar os riscos à saúde nas primeiras décadas de vida. A crescente obesidade infantil está relacionada com o aumento do
diagnóstico de hipertensão arterial sistêmica em crianças. O excesso de gordura corporal pode, ainda, associar-se com um conjunto de alterações
metabólicas importantes tais como dislipidemias, hiperinsulinemia e síndrome metabólica.

OBJETIVOS
Determinar a prevalência de fatores de risco cardiovascular (estado nutricional através das características antropométricas e a pressão arterial
sistêmica) de crianças do ensino fundamental.

METODOLOGIA
Estudo do tipo transversal, com 342 crianças de ambos os sexos, com idades entre 6 e 13 anos, estudantes do ensino fundamental de uma escola
pública municipal da cidade de São Paulo (SP). Foram realizadas triagens nos meses de Setembro e Outubro de 2016, em visitas semanais à escola. A
avaliação nutricional constou de aferição de peso, estatura, circunferência abdominal e pressão arterial sistêmica.

RESULTADOS

Entre os escolares estudados, 50,88% eram do gênero masculino e 49,12%, do feminino. A média etária das crianças foi 8,3 anos. Em relação ao estado
nutricional, de acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS), 44,15% eram eutróficos, 29,53% com sobrepeso, 25,73% eram obesas e 0,58% com
baixo peso. De acordo com a classificação em percentis para CA, 46,20% apresentaram medidas elevadas. Destes, 34,79% obesidade e 11,40%
sobrepeso. Das crianças consideradas eutróficas, segundo IMC, 7,95% possuíam medida de CA elevada (5,30% sobrepeso e 2,65% obesidade). Com
relação à pressão arterial sistêmica, 12,2% estavam hipertensos (percentil maior ou igual a 95). Dos hipertensos, 38,09% eram obesos; 35,71%,
eutróficos e 26,19%, sobrepeso.

CONCLUSOES
A detecção e controle dos fatores de risco cardiovasculares na infância, entre eles a obesidade e hipertensão arterial sistêmica refletem positivamente
ao longo de toda a vida. Portanto, tal população deve ser alvo de políticas e programas de prevenção, de diagnóstico precoce e acompanhamento
médico-nutricional, visando identificar os riscos dessas patologias e suas consequências à saúde.

REFERENCIAS

BURGOS, Miria Suzana et al. Associação entre medidas antropométricas e fatores de risco cardiovascular em crianças e adolescentes. Arq Bras Cardiol,
v. 201, n. 4, p. 288-296, 2013. MCCARTHY, H. D.; JARRETT, K. V.; CRAWLEY, H. F. Original Communications-The development of waist circumference
percentiles in British children aged 5.0-16.9 y. European journal of clinical nutrition, v. 55, n. 10, p. 902-907, 2001. WORLD HEALTH ORGANIZATION et al.
Growth reference data for 5-19 years. Geneva: WHO, 2007.
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3150593 - MIRIAM CAVALCANTI NUNES 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Tatiana da Silva Calsavara

TITULO A CRIANÇA E A INFÂNCIA A PARTIR DA OBRA DE ROUSSEAU

INTRODUCAO

O presente estudo aborda uma reflexão sobre a criança e a infância, falando sobre abordagens que grandes autores destacam sobre o tema.
Compreender o conceito da criança e a infância a partir do pensamento de Rousseau. Investe na pesquisa bibliográfica e no diálogo com a intérprete do
autor e de suas obras, como Ana Beatriz Cerisara. Em linhas gerais, outros autores como Walter Benjamin enfatizam sobre a criança e suas abordagens
sobre o tema.

OBJETIVOS Objetivo deste trabalho é analisar o pensamento de ROUSSEAU em relação ao conceito da criança e a infância, incluindo outros autores.

METODOLOGIA Esta pesquisa foi realizada a partir de pesquisa bibliográfica.

RESULTADOS

A primeira versão de Emilio foi preparada em 1759 e divulgada em Paris somente em 1762. Possui 664 páginas ao todo, organizadas em cinco partes
que se enviam a momentos especiais da vida de Emílio. No presente estudo, daremos destaque aos dois primeiros tempos da vida de Emílio que
envolve o intervalo do nascimento aos 12 anos de idade. Outro autor que nos ajuda a pensar a infância é Ariès, autor de História Social da Criança e da
Família (1978) uma importante fonte de informação sobre a infância, sendo apreciada por autores como Del Priore (2004) e Freitas (2001), como um
trabalho avançado na análise e concepção da infância. Ainda buscando literatura sobre a infância chega-se ao crítico social norte-americano Neil
Postman, que propõe a discutir em seu livro O Desaparecimento da Infância como surgiu e se desenvolveu o conceito de infância no decorrer dos
tempos, e o porquê de seu rápido e contínuo desaparecimento na contemporaneidade. Poderia a infância desaparecer? Para Walter Benjamin, o primeiro
brinquedo usado pela criança é seu próprio corpo, que começa a ser descoberto nos primeiros meses de vida; em seguida ela passa por componentes
do meio que causam estimulações auditivas ou sinestésicas. A partir daí o brinquedo estará sempre na vida da criança, do adolescente e mesmo do
adulto.

CONCLUSOES

Após analisar o pensamento de Rousseau e dialogar com diferentes autores como Neil Postman, Ana Beatriz Cerisara, Aries e Benjamin que trataram a
respeito da criança, da infância, da escola, da família, da educação, foi possível observar que houve mudanças a respeito da criança e a infância ao
longo dos séculos. É um período privilegiado da vida do ser humano, grandes autores pensaram sobre a infância em suas obras e este estudo pode
trazer um pouco dessas abordagens.

REFERENCIAS
ROUSSEAU, Jean-Jacques. Emílio ou Da Educação. Tradução Roberto Leal Ferreira. 3ª Ed. São Paulo: Martins Fontes, 2004. POSTMAN, Neil. O
desaparecimento da infância. Tradução: Suzana Menescal de A. Carvalho e José Laurenio de Melo. Rio de Janeiro: Grafhia Editorial, 1999. BENJAMIN,
Walter. Reflexões sobre o brinquedo, a criança e a educação, SP, Ed. 34, 2002.
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3203379 - JOSEILMA MARIA DA SILVA 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Tatiana da Silva Calsavara

TITULO EDUCAÇÃO INFANTIL, MOVIMENTO SOCIAL E EDUCAÇÃO NO CAMPO

INTRODUCAO

A escolha do tema se deu com a intenção de entender a trajetória e cotidiano dos militantes do MST, de onde vieram, como vivem suas crianças e como
aprendem, se estão em uma escola formal ou se aprendem em espaços informais. Através do percurso da pesquisa pode-se entender que o sem terra
lutam constantemente em função de adquirir benefícios, como saneamento básico, escolas, saúde, lazer, espaço educativo, e havia uma preocupação
em lutar contra o uso de venenos fornecidos para matar pragas nas lavouras. Eles questionavam, argumentando que precisavam de veneno de menor
potencia evitando o envenenamento de nascentes, rios e solos. Ou seja, apresentam uma preocupação com o desenvolvimento sustentável.

OBJETIVOS
Refletir sobre o movimento dos trabalhadores sem terra e sobre como as crianças, sem terrinha, aprendem, se há uma proposta pedagógica para essas
crianças.

METODOLOGIA Pesquisa feita através de consulta bibliográfica e fontes de pesquisa sobre o MST e sua proposta pedagógica.

RESULTADOS

O MST desenvolveu uma proposta pedagógica mas trabalha em parceria com as escolas públicas e universidades de todo o país. Os seus sujeitos
vivem no cotidiano uma diversidade de processos educativos. A questão da escolarização é muito forte no MST, são organizadas escolas nos
assentamentos, nos acampamentos além da escola de formação, a Escola Nacional Florestan Fernandes, em Guararema. Há uma forte preocupação
com a alfabetização, com a formação crítica, e com a relação entre teoria e prática.

CONCLUSOES
A desigualdade social não é só do Brasil, mas sim mundial, enquanto uns tem muito e outros quase nada, mesmo assim crianças do MST recebem
educação de qualidade, lazer, espaço educacional, psicólogos, dentistas e estão coletivamente integrados aos demais, na luta e esperança por dias
melhores. O movimento precisa ser respeito em sua luta por condições dignas para todos.

REFERENCIAS

BARROS, MONYSE RA ROVENNA DE SOUZA, criança é sujeito: A representação da infância sem terá pelo MST anais do xxvi simpósio nacional de
história-ANPUH. São Paulo, julho 2011, pag: 1, 2, 3,4. A EDUCAÇÃO DO CAMPO: identidade e políticas públicas, 2002. Boletim de Educação, 2001. Brasil,
1996 e 2002. Cahuí, 1980. BRASIL. Ministério da Educação e Cultura. Conselho Nacional de Educação. Diretrizes operacionais para a educação básica
nas escolas de campo: parecer CNE/CEB nº 36/2001. Brasília, DF, 2001. MOVIMENTO DOS TRABALHADORES RURAIS SEM TERRA. O que queremos
com as escolas dos assentamentos. São Paulo, 1999
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3231101 - MARIA QUEIROZ ARAUJO DE SOUZA 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Tatiana da Silva Calsavara

TITULO EDUCAÇÃO INFANTIL, MOVIMENTO SOCIAL E EDUCAÇÃO NO CAMPO

INTRODUCAO

A escolha do tema se deu com a intenção de entender a trajetória e cotidiano dos militantes do MST, de onde vieram, como vivem suas crianças e como
aprendem, se estão em uma escola formal ou se aprendem em espaços informais. Através do percurso da pesquisa pode-se entender que o sem terra
lutam constantemente em função de adquirir benefícios, como saneamento básico, escolas, saúde, lazer, espaço educativo, e havia uma preocupação
em lutar contra o uso de venenos fornecidos para matar pragas nas lavouras. Eles questionavam, argumentando que precisavam de veneno de menor
potencia evitando o envenenamento de nascentes, rios e solos. Ou seja, apresentam uma preocupação com o desenvolvimento sustentável.

OBJETIVOS
Refletir sobre o movimento dos trabalhadores sem terra e sobre como as crianças, sem terrinha, aprendem, se há uma proposta pedagógica para essas
crianças.

METODOLOGIA Pesquisa feita através de consulta bibliográfica e fontes de pesquisa sobre o MST e sua proposta pedagógica.

RESULTADOS

O MST desenvolveu uma proposta pedagógica mas trabalha em parceria com as escolas públicas e universidades de todo o país. Os seus sujeitos
vivem no cotidiano uma diversidade de processos educativos. A questão da escolarização é muito forte no MST, são organizadas escolas nos
assentamentos, nos acampamentos além da escola de formação, a Escola Nacional Florestan Fernandes, em Guararema. Há uma forte preocupação
com a alfabetização, com a formação crítica, e com a relação entre teoria e prática.

CONCLUSOES
A desigualdade social não é só do Brasil, mas sim mundial, enquanto uns tem muito e outros quase nada, mesmo assim crianças do MST recebem
educação de qualidade, lazer, espaço educacional, psicólogos, dentistas e estão coletivamente integrados aos demais, na luta e esperança por dias
melhores. O movimento precisa ser respeito em sua luta por condições dignas para todos.

REFERENCIAS

BARROS, MONYSE RA ROVENNA DE SOUZA, criança é sujeito: A representação da infância sem terá pelo MST anais do xxvi simpósio nacional de
história-ANPUH. São Paulo, julho 2011, pag: 1, 2, 3,4. A EDUCAÇÃO DO CAMPO: identidade e políticas públicas, 2002. Boletim de Educação, 2001. Brasil,
1996 e 2002. Cahuí, 1980. BRASIL. Ministério da Educação e Cultura. Conselho Nacional de Educação. Diretrizes operacionais para a educação básica
nas escolas de campo: parecer CNE/CEB nº 36/2001. Brasília, DF, 2001. MOVIMENTO DOS TRABALHADORES RURAIS SEM TERRA. O que queremos
com as escolas dos assentamentos. São Paulo, 1999
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2850958 - JESSICA PAULA CAIRES BRITO 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Daniel Fernandes de Nobrega

TITULO
AUMENTO DA PRODUTIVIDADE EM UMA LINHA DE PRODUÇÃO DE LÂMPADAS DE LED ATRAVÉS DA APLICAÇÃO DO BCS PARA APOIAR UM PLANO
ESTRATÉGICO.

INTRODUCAO

As organizações vêm sofrendo transformações significativas quando relacionadas a tecnologias, economias e aspectos sociais. Considerando estas
transformações surgiu-se a necessidade de inovação nos métodos de gestão. Essa mudança faz com que as empresas tenham uma postura mais
diversificada possuindo sistemas estratégicos de gestão com o objetivo de obter sucesso perante a concorrência. Com isso o mercado tem
desenvolvido cada vez mais ferramentas que auxilie na gestão estabelecendo controles efetivos em processos, produtos e serviços de pequenas
empresas que por sua vez, tendem a se aperfeiçoar através de uma postura gerencial mais eficiente.

OBJETIVOS
O objetivo geral do trabalho é apresentar que, a partir da implantação de uma ferramenta de gestão é possível solucionar falhas identificadas na
organização.

METODOLOGIA

O trabalho consiste em uma pesquisa de campo, realizada em uma microempresa, que analisou através de entrevistas com a diretoria e alguns
funcionários, a necessidade de utilização da ferramenta BSC (Balanced Scorecard) na solução de falhas identificadas no processo produtivo. Para
auxiliar na priorização dos problemas abordados, será utilizado a matriz de GUT, com a intenção de aperfeiçoar as estratégias atualmente utilizadas
pela empresa.

RESULTADOS
A aplicação do Balanced Scorecard(BSC) viabilizou as atividades da empresa e contribuiu com o desenvolvimento e saúde econômica. Provou que o
investimento em planejamento estratégico e utilização da ferramenta, foi possível melhor a produtividade da empresa.

CONCLUSOES
Conclui-se que o estudo realizado na empresa, definiu que as microempresas necessitam de aperfeiçoamento em seus métodos, utilizando
planejamento estratégico e ferramentas.

REFERENCIAS
KAPLAN,R.S.,NORTON, D.P. Mapas estratégico Convertendo Ativos Intangiveis em Resultados tangíveis.Rio de Janeiro, 2004 FRANCO, D.H.,
RODRIGUES, E. de A., CAZELA, M.M. Tecnologias e Ferramentas da Gestão.Campinas, 2009 PETRONIO, G.M.,LAUGENI, F.P. Administração da
Produção.São Paulo,2005
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2353296 - BEATRIZ RAMOS 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Isaac Rosa Marques

TITULO CONSEQUÊNCIAS DOS ACIDENTES DE TRABALHO COM MATERIAL BIOLÓGICO

INTRODUCAO

Após o acidente de trabalho com material biológico são analisados diversos aspectos, em destaque está o fator psicológico, o qual é pouco explorado
devido ao fato de ser dado maior ênfase à questão física. É necessário considerar o estado psicológico após o acidente, visto que engloba sentimentos
do trabalhador como medo de adquirir uma doença, anseios, e perspectivas após o acidente, podendo causar problemas na vida profissional, familiar, e
social do trabalhador (1). O interesse pela temática decorre da existência dos vários riscos nos locais de trabalho, que podem afetar a saúde e a
integridade física do trabalhador.

OBJETIVOS Pesquisar na literatura as consequências resultantes dos acidentes com material biológico.

METODOLOGIA

Tratou-se de uma pesquisa bibliográfica do tipo revisão da literatura, nas bases de dados bibliográficos (BVS) LILACS, SciELO, Medline, e documentos
oficiais com recorte temporal de 2006 a 2016, em português. Para composição da amostra foram utilizados os seguintes descritores: “acidentes de
trabalho”, “riscos ocupacionais”, “enfermagem”, “consequências do acidente de trabalho”. Como resultado da pesquisa bibliográfica, foram localizados
96 materiais bibliográficos, selecionados 30, mas somente 20 materiais atenderam aos critérios estabelecidos para a pesquisa.

RESULTADOS

Todo acidente de trabalho interfere na realidade dos trabalhadores dentro das instituições, gerando um desgaste psíquico o modo de se fazer o trabalho.
Um estudo realizado em um hospital integrante da Rede de Prevenção de Acidentes de Trabalho do Estado de São Paulo constatou que 67,9% dos
trabalhadores que sofreram o acidente de trabalho tiveram reações e sentimentos diversificados, descontrole emocional, insônia, ansiedade, culpa e
problemas no relacionamento com a família (2). Segundo Sarquis (3) sentimentos vivenciados no momento da exposição vão além da interrupção da
integridade física, causada pelo instrumento cortante ou pelo respingo em mucosas, expressando a preocupação com as conseqüências do acidente
para as outras pessoas. Com os trabalhadores notam-se sentimentos muito fortes e profundos, que têm a capacidade de alterar seu convívio social,
sua integridade moral e a dinâmica familiar, com a possível chance de adoecer pelo vírus HIV, HVB e HCV (3).

CONCLUSOES
Em razão disso, é necessário que tanto as instituições quanto os profissionais realizem ações visando a prevenção de acidentes de trabalho e a
diminuição da ocorrência, pois o acidente de trabalho interfere na realidade dos trabalhadores gerando consequências como desgaste psíquico,
sensação de frustação, vivência de ter adquirido uma doença, o que causas muitas vezes o afastamento de trabalho.

REFERENCIAS

1. Vieira M, Padilha MICS. O HIV e o trabalhador de enfermagem frente ao acidente com material perfurocortante. Rev Esc Enferm USP. 2008; 42(4):
804-10. 2. Marziale MHP, Santos HEC, Cenzi CM, Rocha FLR, Trovó MEM. Consequências da exposição ocupacional a material biológico entre
trabalhadores de um hospital universitário. Escola Anna Nery Revista de Enfermagem 18(1) Jan-Mar 2014. 3. Sarquis LNM, Felli VEA. Os sentimentos
vivenciados após exposição ocupacional entre trabalhadores de saúde: fulcro para repensar o trabalho em instituição de saúde. Rev Bras Enferm,
Brasília 2009 set-out; 62(5): 701-4.
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2864291 - GUILHERME RAFAEL DE OLIVEIRA CAMPOS 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Clecio Jose Carrilho

TITULO A importância do estudo do trabalho de campo.

INTRODUCAO

O atual ensino de geografia busca estimular as experiências dos alunos relacionando os conteúdos geográficos com a sua realidade focando no ensino
crítico e reflexivo, denominado Geografia Nova. Nesse sentido o ensino de Geografia busca um conhecimento amplo a ser adquirido e assim contribui
na formação de crianças, jovens e adultos para um entendimento do mundo físico, econômico e social em que estamos inseridos. Partindo desses
conceitos, o trabalho de campo contribui com determinados conhecimentos, desde ouvir um depoimento de um morador regional sobre a história local
ou registrar sensações que não seriam transmitidas através das apostilas ou livros didáticos.

OBJETIVOS
Analisar o desenvolvimento pedagógico dos alunos a partir das práticas de campo e o reflexo dessas atividades na construção do conhecimento
geográfico.

METODOLOGIA
: Esse artigo busca analisar a relação da transposição do conhecimento e complexidade da realidade revelada de forma lúdica, com o professor
mediador entre o livro didático e o espaço geográfico a ser explorado. Os conceitos abordados nessa pesquisa estão articulados com referências
bibliográficas para o desenvolvimento da tese.

RESULTADOS

: Para realizar a saída de campo com os alunos de forma eficiente, o docente deve planejar todas as etapas e montar um cronograma a ser seguido.
Esse trabalho aborda alguns fatores para se realizar um estudo do meio e a reflexão da necessidade e importância de sair do ambiente escolar,
planejando o tempo de viagem; a escolha do local a ser explorado; o transporte a ser utilizado; as bibliografias e conteúdos necessários para
compreensão do meio; entre outras preocupações conforme segue um plano de aula, só que longe dos muros escolares, das carteiras e do giz. Desta
forma, os alunos terão um parâmetro a ser seguido e o estudo do meio pode ser realizado com êxito.

CONCLUSOES
: A Geografia está presente nas escolas da rede privada, municipal e estadual desde o início do ensino fundamental até o fim do ciclo escolar, com a
conclusão do ensino médio. Apesar das variações dos materiais didáticos em diferentes escolas, o trabalho de campo contribui com as habilidades e
competências a serem alcançadas, segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais.

REFERENCIAS
MORAES: Geografia – Pequena História Crítica. LACOSTE: A Geografia – Isso Serve Em Primeiro Lugar, Para Fazer A Guerra. BITTAR: Práticas de
Campo, Laboratório e Sala de Aula. PONTUSCHKA; PAGANELLI; CACETE: Para Ensinar e Aprender Geografia.
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3249590 - THAIS PALMEIRA BRAGA 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Rodrigo Medici Candido

TITULO As vantagens de investir em treinamento e desenvolvimento dos funcionários

INTRODUCAO

Este projeto tem por objetivo explicar a importância de investimento em treinamento e desenvolvimento dos funcionários dentro de uma rede de fast
food, visando mostrar a necessidade de um desenvolvimento continuo para que o marketing pessoal tenha efetividade. Já que nos dias de hoje, é
esperado de um profissional um grande potencial em desenvolvimento, e aprimoramento de suas habilidades e desenvolvimento de novas
competências. Aprimorando seus pontos fortes e trabalhando nos pontos que devem ser melhorados, desenvolvendo o potencial profissional através de
autoconhecimento. Tendo em vista o atendimento prestado, percebe-se que aquele que realiza um atendimento diferenciado, um atendimento mais ágil,
é aquele que mais se destaca perante aos seus concorrentes. Treinar e desenvolver pessoas significa orientar e ensinar de uma forma positiva e
benéfica, que os funcionários desenvolvam mais seus conhecimentos, atitudes e habilidades que serão utilizadas para a satisfação de seus
colaboradores e gestores da empresa. O treinamento e desenvolvimento tem por objetivo ajudar o funcionário se tornar mais eficiente em seu trabalho.
Ele tem por objetivo diagnosticar o atual estágio das competências do funcionário, como o conhecimento, habilidades e atitudes.

OBJETIVOS

Objetivo Geral Analisar a importância das vantagens de investir em treinamento e desenvolvimento dos funcionários. Objetivos específicos Analisar
como o investimento em treinamento e desenvolvimento aprimoram os conhecimentos e desenvolvem novas competências dos funcionários, tendo
uma qualidade maior nos serviços prestados, e uma maior agilidade no processo de seu serviço. Examinar como o treinamento e desenvolvimento dos
funcionários torna a equipe mais qualificada, melhorando o nível de qualidade dos serviços prestados. Aumentando a qualidade do relacionamento
entre funcionários e no atendimento ao cliente. Averiguar quando investido em treinamento e desenvolvimento de seus funcionários gera profissionais
mais preparados, gerando resultados quando treinados de uma forma correta. Aumentando a produtividade com foco na satisfação dos clientes e de
seus colaboradores.

METODOLOGIA
Neste projeto será utilizado o método de pesquisa quantitativa, para que a coleta de dados seja mais organizada e prática, utilizando perguntas
objetivas e claras para garantir a veracidade e confiabilidade do estudo.

RESULTADOS

CONCLUSOES

Conclui-se que tendo em vista o atendimento prestado nas redes de fast food, percebe-se que aquela que realiza um atendimento diferenciado, um
atendimento mais ágil, é aquela que se destaca perante aos seus concorrentes. O treinamento e desenvolvimento tem como objetivo ajudar o
funcionário a se tornar mais eficiente em seu trabalho. Ele tem por objetivos diagnosticar o atual estágio das competências do funcionário, como o
conhecimento, habilidades e atitudes. Além de melhorar o relacionamento entre o funcionário e o cliente. Gerando no cliente uma expectativa de bom
atendimento, e tirando essa sensação de que a empresa está lá apenas para vender. Mas sim com o foco de atender as suas necessidades e
expectativas.

REFERENCIAS
http://www.rhportal.com.br/artigos-rh/treinamento-e-desenvolvimento/ http://www.infoescola.com/administracao_/treinamento-e-desenvolvimento-de-
rh/ http://www.institutophd.com.br/blog/pesquisa-quantitativa-e-pesquisa-qualitativa-entenda-a-diferenca/
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3354229 - LARISSA APARECIDA LUIZ DA SILVA 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Lourdes Ana Pereira Silva

TITULO Análise de um anúncio publicitário

INTRODUCAO
Analisa-se um anúncio publicitário que foi produzido para o Dia Nacional do Combate ao Fumo com os aportes teóricos da teoria da imagem,
especificamente a partir das contribuições dos autores Santos (2008) e Peirce (2010).

OBJETIVOS
O trabalho tem o propósito de analisar, a partir da teoria da imagem, um anúncio sobre tabagismo realizado pela agência Domma Comunicação, para o
Sindicato da Saúde de Campinas e região.

METODOLOGIA
Quanto à metodologia, a imagem do anúncio foi analisada sob a ótica qualitativo-icônico, que busca captar as impressões de uma primeira observação,
e também a partir dos elementos constituintes da comunicação visual - o ponto, a linha, a forma, o tom, a textura, escala e a cor (SANTOS, 2008).

RESULTADOS

CONCLUSOES

O ponto é o que forma a imagem, eles criam a ilusão de tom ou de cor. No anúncio predominam três cores acromáticas e uma cor considerada
monocromática. O tom alaranjado é utilizado nas peças publicitárias para chamar a atenção de quem o vê, o branco remete a paz e tranquilidade. O
cinza é considerado uma cor sem força: “Nada é decisivo no cinza, tudo nele é vago. O cinza é a cor sem caráter” (HELLER, 2000, p. 498). O preto
presente ao fundo do anúncio representa poder, violência e morte. O formato do elemento visual se assemelha a um cilindro, possui as bases circulares
e o corpo retangular. É sustentado por correntes, possui a textura de couro, as cores e o formato do saco de boxe fazem alusão a um cigarro. A frase
expressa no anúncio diz: “É como uma luta qualquer. Mas quando ele derruba não é pra lona que você vai”. Uma metáfora criativa que demonstra
claramente que o vício pode levar à morte, e que, cada dia sem fumar é uma vitória. O tabagismo é reconhecido pela Organização Mundial da Saúde
como doença epidêmica que causa dependência física, psicológica e comportamental, tratando-se de um problema de saúde global que mata milhares
de pessoas em todo mundo. Este anúncio tem o intuito de conscientizar todos os públicos. O Brasil tem implantado medidas para restringir a
publicidade, promoção e patrocínio do tabaco.

REFERENCIAS

ANÚNCIO de Cigarro. Prepare-se para lutar pela sua vida. Disponível em: .Acesso em: 10 set. 2016. BLOG SEMIÓTICA. O signo de Pierce e as suas
divisões Disponível em: . Acesso: 10 set. 2016. CARVALHO, Henrique. Psicologia das cores. Disponível em: . Acesso em: 13 set. 2016. HELLER, Eva. A
psicologia das cores. 2000. RENAN, Pedro. Elementos básicos da comunicação visual. Disponível em: . Acesso em: 10 set. 2016. SANTOS, Roberto
Elísio dos. As teorias da comunicação: da fala à internet. São Paulo: Paulinas, 2008.
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3268608 - NATALIA VIANA LOURENCO DA SILVA 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Marcileide Muniz C de Melo Silva

TITULO AVANÇOS DA TECNOLOGIA

INTRODUCAO

No meio Empresarial em que vivemos atualmente, possui uma grande carga e disponibilidade de recursos para a utilização da mais alta e inovadora
tecnologia avançada, isso traz a indagação de como foi estabelecida a evolução da mesma a forma de adaptação dos seres humanos com esse
desenvolvimento de toda tecnologia. Os avanços tecnológicos no século XXI têm sido muitos nestes últimos tempos estão presentes e trazem tantos
impactos em nossa sociedade, se expandindo mundialmente e internacionalmente, por exemplo, estão relacionados à tecnologia da informação
(celulares e computadores ultrarrápidos e multimídias); à biotecnologia, e às tecnologias industriais, com grandes mudanças nas relações de trabalho
(nos setores de serviço, na indústria e na agricultura) (LAUDON, 1999).

OBJETIVOS Relatar de forma clara os avanços tecnológicos e como isso contribui com a sociedade, e os benefícios que tem gerado.

METODOLOGIA pesquisas obtidas através de sites, livros, jornais e conhecimentos obtidos através de aulas em sala.

RESULTADOS

Observa-se com o avanço tecnológico e os sistemas de informação nas ultimas décadas várias mudanças foram inseridas nas sociedades de todo o
mundo, avanço dos meios de comunicação de última geração - internet, computadores, telefones celulares e outros, assistimos a transformações na
forma de agir e pensar, no estilo de vida, nos desejos, na conduta e nas atitudes sociais, políticas e econômicas. “Por conhecimento de sistema de
informação entendemos o total conhecimento de organizações e indivíduos a partir de uma perspectiva comportamental combinada com o
conhecimento da tecnologia da informação.” (KENNETH C. LAUDON, 1999). E fizeram evoluções na área da medicina com novas atribuições
possibilitando melhorias na vida de pessoas com limitações e que possuem especialidades. Os avanços tecnológicos fazem parte da evolução do
homem e não poderiam ser dissociados deste, porém nas ultimas décadas esses avanços se tornaram tão acentuados que se tornou difícil para nós
brasileiros acompanhar a evolução crescente, pois chegou um momento da história em que à velocidade de novas descobertas nesta área vem nos
atropelando sem dar tempo de adaptação afinal pessoas com pouco mais de 50 anos acompanharam a chegada da televisão, do telefone sem fio, do
celular, do computador, até a internet sem fio e tudo isso sem contar com profissionais treinados para que pudessem se inteirar das mudanças e ter
aulas como se tem hoje para aprender a usar o computador.

CONCLUSOES

Com tantos avanços tecnológicos, disponíveis no mundo atual para um auxilio no modo de viver, de se desenvolver e até mesmo de superar a
capacidade do ser humano é algo que se encontra muito presente no meio Empresarial, trazendo esses aspectos, informações e dados para dentro de
uma organização, sabemos que além de todos esses recursos ajudarem na vida social do indivíduo, também pode contribuir e muito no meio
profissional.Trazendo novas competências a serem visadas pela mesma, e até uma forma de habilitar melhor a estrutura de uma empresa.

REFERENCIAS
KENNETH C. LAUDON- JANE PRICE LAUDON, Sistema de Informação, Rio Janeiro - RJ, Editora LTC – Livros Técnicos e Científicos S.A. 1999.
http://www.infoescola.com/pedagogia/avancos-tecnologicos-e-seus-impactos-naeducacao
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2924218 - LILIAN DE FATIMA SILVA 2 - Aprovado 0 - Comunicação Oral

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Ana Paula Ribeiro VITOR DANIEL TESSUTTI

TITULO Perfil longitudinal de competição em corredores praticantes de provas de corrida

INTRODUCAO

Muitas pessoas que buscam ter uma vida mais saudável escolhem a corrida como modalidade para controlar o peso e melhorar a capacidade física. É
uma atividade de fácil execução e baixo custo, o que ajuda para o crescimento do número de adeptos, tornando-se umas das atividades físicas mais
populares do planeta. Apesar de ser uma modalidade de grande benefício à saúde e com custo reduzido, os seus praticantes vem sendo expostos aos
riscos que a modalidade traz, seja por treinos ou movimento inadequados.

OBJETIVOS Caracterizar a aderência e frequência dos corredores em competições de corrida na capital de São Paulo.

METODOLOGIA

A seleção da amostra foi pela CORPORE - Associação Brasileira de eventos esportivos em corrida de rua. Foram avaliados atletas com diferentes locais
de prática na cidade de São Paulo capital. A pesquisa foi feita em análise de prontuários, entre os anos 2000 a 2014 de provas de corrida de 5km e
10km, com atletas amadores que praticavam corrida há pelo menos três meses, com frequência de treinos de no mínimo duas vezes por semana e que
apresentavam idade entre 18 e 60 anos. Análise Estatística: Os dados foram analisados de forma inferencial com descrição por meio de percentual.

RESULTADOS

Os resultados mostraram que na capital de São Paulo, entre os anos de 2000 à 2014 houve um aumento de 100% de provas em 2008 (27 provas)
comparadas à 11 provas em 2000 e 12 provas em 2014. Quanto à aderência dos corredores às provas de corrida houve um aumento progressivo no ano
de 2000 (com 27 inscritos) para o ano de 2008 com 131 aderentes. Logo depois, houve uma redução nos anos seguintes e em 2014 permaneceu com
apenas 58 participantes. A redução pode ser explicada por motivos de dor e lesões, os quais foram diversas. No total dos anos entre 2000 à 2014 foram
1.300 corredores inscritos em provas de competição de corrida de 5 e 10km.

CONCLUSOES
Pode-se concluir que a maior aderência e frequência de corrida foi no ano de 2008. A frequência e aderência dos corredores para as provas de corrida
foi reduzindo progressivamente até o ano de 2014, visto à ocorrência de dor e lesões associadas.

REFERENCIAS

1. Hespanhol Junior, L.C et al. Perfil das características do treinamento e associação com lesões musculoesqueléticas prévias em corredores
recreacionais: um estudo transversal. Revista Brasileira de Fisioterapia. 2012; 16(1):46-56. 2. Araujo, M.K et al. Lesões em praticantes amadores de
corrida. Revista Brasileira de Ortopedia. Elsevier Editora, 2015; 1:537-540. 3. Ferreira, A.C. et al. Prevalência e fatores associados a lesões em
corredores amadores de rua do município de belo Horizonte, MG. Revista brasileira Medicine Esporte, 2012; 18(4): 1-15.
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3449581 - BRUNA GOMES SEVERO 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Lourdes Ana Pereira Silva

TITULO Análise de imagem a partir de um anúncio publicitário

INTRODUCAO
O conceito de imagem pode ser entendido como toda representação figurada e relacionada com o objeto representado por sua semelhança perceptiva
(SANTOS, 2008). Na tentativa de autovalorização, o mundo das aparências, criado pelos sistemas da moda e da publicidade, se apropria da imagem
estereotipada, fazendo constante referência de busca e inspiração em modelos consagradas, para obter um corpo perfeito.

OBJETIVOS
Conceituar imagem e analisar os elementos visuais que compõem o anúncio que aborda as doenças sobre transtornos alimentares (anorexia e bulimia)
criado pela agência Grey de Estocolmo.

METODOLOGIA
Partindo desses pressupostos, analisamos o anúncio publicitário da agência Grey Estocolmo. No primeiro momento descrevemos o anúncio, para em
seguida analisarmos seus elementos visuais de acordo com os princípios básicos da teoria da imagem, de modo específico, os elementos constituintes
da comunicação visual, o ponto, a linha, a forma, o tom e a cor.

RESULTADOS

CONCLUSOES

O conceito de imagem nos possibilita compreender com maior precisão a mensagem de um anúncio publicitário, inclusive na sua relação arte/técnica e
repertórios sociais. No anúncio em questão, a publicidade evidencia seu papel não somente mercadológico, mas de prestação de serviço ao alertar à
sociedade para as doenças de transtornos alimentares. Na perspectiva da análise a partir dos elementos visuais, o anúncio cumpre seu propósito à
medida que faz bons usos dos elementos constituintes da imagem, a saber, o ponto, a linha, a forma, o tom e a cor.

REFERENCIAS
GREY DE ESTOCOLMO. Anorexi Bulimi Kontakt (0:35min). Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=a8bZ-Bmk3dM. Acesso em: set 2016.
JOLY, Martine. Introdução à análise da imagem. 14. ed. São Paulo: Papirus, 2010. MANGUEL, Alberto. Lendo imagens: uma história de amor e ódio. São
Paulo: Companhia das Letras, 2001. SANTOS, Roberto Elíseo dos. As Teorias da Comunicação: da fala à Internet. 1. ed. São Paulo: Paulinas, 2008.
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2400839 - MARIANA CAROLINA MACIEL ROCHA 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Claudia Viegas Tricate Malta

TITULO A Transmissão de Valores na Educação dos Filhos - Análise de Casos Intergeracionais

INTRODUCAO

A sociedade tecnologizada e globalizada trouxe grandes impactos para as Ciências, revolucionando a vida de todos nós que vivemos na pós-
modernidade. Apesar dos incontáveis benefícios dos quais podemos usufruir, sofremos prejuízos nas relações humanas, tornando-as mais líquidas e
superficiais. Consumimos amizades, descartamos relacionamentos e as pessoas são tratadas como objetos. Neste contexto, preocupamo-nos com a
formação de valores de crianças e adolescentes.

OBJETIVOS

O objetivo deste trabalho foi de verificar em que medida os valores relacionados aos interesses pessoais (poder social e autorrealização) e sociais
(benevolência) foram transmitidos da 1ª para a 2ª geração e em que proporção eles foram mantidos da 2ª para a 3ª geração. Consideramos como 3ª
geração as crianças e jovens atuais; como 2ª geração, os seus pais; como 1ª geração, os seus avós. A hipótese formulada foi de que os pais da 1ª
geração valorizaram tanto os interesses pessoais quanto os interesses sociais. No entanto, os pais da 2ª geração têm dado maior importância aos
valores concernentes a interesses pessoais.

METODOLOGIA

O método adotado foi de entrevista semiestruturada, com 15 questões de natureza aberta. Foram entrevistadas 17 famílias constituídas por três
gerações: pais, filhos e netos; pais da 1ª geração e da 2ª geração que têm filhos foram convidados a participar voluntariamente da pesquisa. Para a
coleta de dados, porém, foram consideradas 12 entrevistas cujos pais da 2ª geração tenham o Ensino Superior completo, devido à complexidade das
questões que compõem a entrevista. As respostas obtidas foram analisadas e comparadas entre si.

RESULTADOS
A análise de conteúdo dos relatos comprovou que os pais da 1ª geração valorizam tanto interesses pessoais quanto sociais, dando menor importância
aos interesses pessoais em relação aos sociais. Os resultados indicaram que os valores transmitidos da 1ª para a 2ª geração foram mantidos. Estes
revelaram que a 2ª geração prioriza os valores pertinentes aos interesses sociais mais que os pessoais em comparação aos seus genitores.

CONCLUSOES Conclui-se que novos estudos são necessários para investigar com mais detalhes a transmissão de valores nas intergerações.

REFERENCIAS
Tamayo, A., Schwartz, S.H. (1993). Estrutura Motivacional dos Valores Humanos. Psicologia: Teoria e Pesquisa 9(2), 329-348. Recuperado em 16 de
setembro de 2016, de https://revistaptp.unb.br/index.php/ptp/article/view/1592. Zagury, T. (2008). Limites sem Trauma (82a ed.). Rio de Janeiro, RJ:
Record.
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Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Claudia Viegas Tricate Malta

TITULO A Transmissão de Valores na Educação dos Filhos - Análise de Casos Intergeracionais

INTRODUCAO

A sociedade tecnologizada e globalizada trouxe grandes impactos para as Ciências, revolucionando a vida de todos nós que vivemos na pós-
modernidade. Apesar dos incontáveis benefícios dos quais podemos usufruir, sofremos prejuízos nas relações humanas, tornando-as mais líquidas e
superficiais. Consumimos amizades, descartamos relacionamentos e as pessoas são tratadas como objetos. Neste contexto, preocupamo-nos com a
formação de valores de crianças e adolescentes.

OBJETIVOS

O objetivo deste trabalho foi de verificar em que medida os valores relacionados aos interesses pessoais (poder social e autorrealização) e sociais
(benevolência) foram transmitidos da 1ª para a 2ª geração e em que proporção eles foram mantidos da 2ª para a 3ª geração. Consideramos como 3ª
geração as crianças e jovens atuais; como 2ª geração, os seus pais; como 1ª geração, os seus avós. A hipótese formulada foi de que os pais da 1ª
geração valorizaram tanto os interesses pessoais quanto os interesses sociais. No entanto, os pais da 2ª geração têm dado maior importância aos
valores concernentes a interesses pessoais.

METODOLOGIA

O método adotado foi de entrevista semiestruturada, com 15 questões de natureza aberta. Foram entrevistadas 17 famílias constituídas por três
gerações: pais, filhos e netos; pais da 1ª geração e da 2ª geração que têm filhos foram convidados a participar voluntariamente da pesquisa. Para a
coleta de dados, porém, foram consideradas 12 entrevistas cujos pais da 2ª geração tenham o Ensino Superior completo, devido à complexidade das
questões que compõem a entrevista. As respostas obtidas foram analisadas e comparadas entre si.

RESULTADOS
A análise de conteúdo dos relatos comprovou que os pais da 1ª geração valorizam tanto interesses pessoais quanto sociais, dando menor importância
aos interesses pessoais em relação aos sociais. Os resultados indicaram que os valores transmitidos da 1ª para a 2ª geração foram mantidos. Estes
revelaram que a 2ª geração prioriza os valores pertinentes aos interesses sociais mais que os pessoais em comparação aos seus genitores.

CONCLUSOES Conclui-se que novos estudos são necessários para investigar com mais detalhes a transmissão de valores nas intergerações.

REFERENCIAS
Tamayo, A., Schwartz, S.H. (1993). Estrutura Motivacional dos Valores Humanos. Psicologia: Teoria e Pesquisa 9(2), 329-348. Recuperado em 16 de
setembro de 2016, de https://revistaptp.unb.br/index.php/ptp/article/view/1592. Zagury, T. (2008). Limites sem Trauma (82a ed.). Rio de Janeiro, RJ:
Record.
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Marcileide Muniz C de Melo Silva

TITULO Segurança do Trabalho

INTRODUCAO

Nos dias atuais do mundo corporativo são necessárias medidas que visem à preservação da vida e saúde dos colaboradores, e a partir dessa
necessidade foi criada a ciência da Segurança do Trabalho. Para isso, as empresas contam com uma equipe multidisciplinar composta por
representantes do empregador, que por eles são designados e representantes dos empregados, que são escolhidos mediante eleição, constituindo o
que chamamos de CIPA, cuja função é planejar e coordenar as ações de fiscalização das condições e ambientes empresariais, sempre objetivando a
prevenção dos acidentes e doenças ocupacionais decorrentes do trabalho. É responsabilidade da CIPA elaborar a SIPAT, como vemos em sua
Legislação – “é dever da CIPA promover, anualmente, em conjunto com o SESMT, onde houver, a SIPAT”. A atividade da SIPAT, que ocorre durante uma
semana, é considerada uma ferramenta de conscientização e é obrigatória em todas as empresas, independente da quantidade de funcionários e
segmento, devendo ser executada anualmente no horário de trabalho. Já o SESMT, é composto por: Médico do Trabalho, Engenheiro de Segurança do
Trabalho, Enfermeiro do Trabalho, Técnico de Segurança do Trabalho e Auxiliar de Enfermagem do Trabalho, e tem como principal função assegurar a
integridade física dos trabalhadores dentro das empresas tomando precauções contra acidentes de pequeno porte, esclarecer sobre doenças já
existentes e alertar e instruir os funcionários sobre o aparecimento de novas doenças.

OBJETIVOS
O presente trabalho tem o objetivo de aprofundar o tema da segurança no trabalho nas empresas para contribuir na redução de doenças e acidentes do
trabalho em busca da preservação da vida e saúde dos empregados, melhoria na saúde organizacional e da sociedade a qual está inserida.

METODOLOGIA
A pesquisa é de caráter bibliográfico, pois é feita a partir do levantamento de referências teóricas já analisadas, e publicadas por meios escritos e
eletrônicos, como livros, artigos científicos, páginas de web sites. Qualquer trabalho científico inicia-se com uma pesquisa bibliográfica, que permite ao
pesquisador conhecer o que já se estudou sobre o assunto.

RESULTADOS

CONCLUSOES

O grande número de acidentes de trabalho e doenças ocupacionais, fez necessário um estudo buscando formas de amenizar ou solucionar os
problemas de segurança nas organizações. Uma das opções foi a criação da CIPA, que trouxe a visão da empresa e dos empregados em relação ao que
poderia ser feito quanto a falta de segurança no trabalho. A partir do momento que as organizações implantam, de forma efetiva, a CIPA e investem no
SESMET e na SIPAT os resultados obtidos são favoráveis, pois os números de afastamentos por motivos de trabalho diminuem consideravelmente. A
conscientização e o ensinamento são as formas mais eficazes de trabalhar os problemas.

REFERENCIAS
CLT – Consolidação das Leis do Trabalho, Artigo 162. Norma Regulamentadora: Portaria Nº 3.214, NR 4. __________. Norma Regulamentadora: Portaria
N° 3.214, NR 5, item 5.16 letra O. LAKATOS, E. M. de A.; MARCONI, M. de A. Fundamentos da metodologia científica. São Paulo: Atlas, 2003.
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3285090 - CATIA ROSA DE LIMA PAULISTA 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Marcileide Muniz C de Melo Silva

TITULO avanços da tecnologia

INTRODUCAO

1. INTRODUÇÃO O meio empresarial em que vivemos atualmente possui uma grande carga e disponibilidade de recursos para a utilização da mais alta e
inovadora tecnologia, isso traz a indagação de como foi estabelecida a evolução da mesma e a forma de adaptação dos seres humanos com esse
desenvolvimento de toda tecnologia. Os avanços tecnológicos no século XXI têm sido muitos nestes últimos tempos estão presentes e trazem tantos
impactos em nossa sociedade, se expandindo mundialmente e internacionalmente, por exemplo, estão relacionados à tecnologia da informação
(celulares e computadores ultrarrápidos e multimídias); à biotecnologia, sobretudo na área médica (equipamentos/máquinas de diagnósticos e
tratamentos sofisticados); e às tecnologias industriais, com grandes mudanças nas relações de trabalho (nos setores de serviço, na indústria e na
agricultura).

OBJETIVOS
2. OBJETIVO O objetivo do trabalho é recuperar conteúdos sobre os avanços tecnológicos e como isso contribui com a sociedade, e os benefícios que
tem gerado.

METODOLOGIA

3. MÉTODOS A metodologia usada foi a revisão bibliográfica por meio do estudo de livros, artigos científicos, sites e de acordo com Fachin (2001), a
pesquisa bibliográfica é um conjunto de conhecimentos humanos reunidos nas obras, que tem como finalidade fundamental conduzir o leitor a
determinado assunto. Neste sentido, analisaremos as abordagens de alguns autores a respeito dos assuntos. A pesquisa bibliográfica compreenderá as
seguintes fases: a leitura, seleção e organização de assuntos de interesse para o trabalho.

RESULTADOS

CONCLUSOES

5. CONCLUSÃO Com tantos avanços tecnológicos, disponíveis no mundo atual para um auxilio no modo de viver, de se desenvolver e até mesmo de
superar a capacidade do ser humano é algo que se encontra muito presente no meio empresarial, trazendo esses aspectos, informações e dados para
dentro de uma organização, sabemos que além de todos esses recursos ajudarem na vida social do indivíduo, também pode contribuir e muito no meio
profissional: trazendo novas competências a serem visadas pela mesma, e até uma forma de habilitar melhor a estrutura de uma empresa, com
maquinário e processos automatizados; otimizando o tempo das tarefas realizadas e excelência nas atividades, evoluindo as tendências de mercado
atual, que vão a busca de pessoas qualificadas para fazerem parte dessa nova face que estamos entrando agora, que é a inovação, mão de obra
especializada, processo e desenvolvimentos altamente planejados, tudo com base nas novas inovações dos avanços tecnológicos. As pessoas, as
empresas tem que estar atualizadas e em constante mudança conforme os avanços tecnológicos, pois a tecnologia vai evoluindo sempre e melhorando
cada vez mais os processos de trabalho de capacitação e eficiência, visando o melhor, buscando novas informações e conhecimentos para a sociedade.

REFERENCIAS
6. REFERÊNCIAS BIBLIOGRAFICAS FACHIN, O. Fundamentos de metodologia científica. São Paulo: Editora Saraiva, 2001.
http://www.infoescola.com/pedagogia/avancos-tecnologicos-e-seus-impactos-na-educacao/http://tecnologia-hermeson.blogspot.com.br/
http://www.portaleducacao.com.br/educacao/artigos/44031/avanco-tecnologico-dos-meios-de-comunicacao-e-mudancas-inseridas-nas-sociedades
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3285073 - DAIANA CAVALCANTI DA SILVA VALVERDE 2 - Aprovado 0 - Comunicação Oral

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Marcileide Muniz C de Melo Silva

TITULO Ética na relação de trabalho

INTRODUCAO

ÉTICA NA RELAÇÃO DE TRABALHO Amanda Trigueiro Daiana Cavalcanti da Silva Valverde 3285073 Damiana Pires Daniela Rita de Cassia Fernandes
Lobo 3271463 Introdução: No cenário corporativo, quando falamos em ética, entendemos como ética profissional, assim um conjunto de regras, que
deveriam ser cumpridas, com a visão de uma boa convivência com os outros colaboradores, no caso, outros profissionais, utilizando a nossa liberdade
com sabedoria e consciência, bem como a boa imagem do profissional e sua categoria. A ética profissional é um conjunto de valores e atitudes
positivas, assim é a ética no ambiente de trabalho, tem suma importância, que irá transparecer como o profissional é, seja nas ações corretas que
geram outros benefícios, como o bom funcionamento das atividades da empresa e do relacionamento de trabalho entre os colaboradores. Devemos
saber que essa ética tem uma base, que é a nossa educação, o amor é como alicerce, que faz manter a nossa ética e dignidade ficarem vista, é o que os
nossos familiares mais antigos que nos ensinam e nos passam, e que transportamos para o resto da nossa vida, o dom de amar a si mesmo e ao
congênere. A ética empresarial é uma área da filosofia que retrata o comportamento, voltado aos valores de uma empresa, e seus princípios morais
dentro da sociedade. Em outras palavras, se trata de determinar a moral e conduta ética das empresas no meio social. Qualquer empresa que queira
crescer dentro da sua área de negócio, seja ela grande, media, pequena ou micro, deve ter ética empresarial como fator crucial.

OBJETIVOS
Objetivo: Procurar entender como a ética nas relações cotidianas dos indivíduos entre si surgem continuamente problemas. Estas normas precisam ser
aceitas intimamente e reconhecidas como obrigatórias. Ao agir assim moralmente. Momento para refletir sobre importância do papel de cada um dentre
a sociedade e também na construção de uma empresa comprometida com os valores humanos e valores éticos.

METODOLOGIA
Métodos: Pesquisa bibliográfica e exploratória para o estudo de gerações, com fontes e citações que ajudem no sentido de investigar e compreender a
ética nas relações de trabalho, dentro do ambiente de trabalho.

RESULTADOS

CONCLUSOES

Conclusão: Os deveres profissionais são de suma importância e não devemos esquecer-nos dos deveres profissionais, que é o essencial para o
crescimento dentro de uma empresa, como mencionados, escolherem uma profissão que goste que faça por prazer, dessa forma, já vai ser meio
caminho andado, não vá por outros ou por visar dinheiro ou vantagens de terceiros, escolha uma profissão que tenha uma ligação sensível com a
mesma. No ramo empresarial, entre líderes e os liderados representado nas pessoas do gerente e do funcionário, também deve haver ética. Um bom
gerente é aquele que sabe lidar com situações relativas aos seus subordinados de forma coerente, com responsabilidade e dentro das normas,
prezando pela moral. É assim que se faz a ética empresarial. Uma empresa que tem a ética como um dos seus princípios básicos, se desenvolverem
potencialmente, vai crescer, e consequentemente, vai ter lucros, pois o cliente a vê como uma empresa séria e de responsabilidade. As empresas
precisam ter como parte fundamental da sua existência também, a responsabilidade social e ambiental. Isso cada vez mais tem sido notado por
empresas que estão crescendo por adotarem estas posturas. Temos o dever de conhecer bem a profissão, não conta só o gostar ou aceitar um cargo
sem ter o preparo para exercê-lo, que pode causar vários danos. Buscar a beleza na execução de um serviço, é uma obrigação do profissional, tem sim
que ter perfeição, e isso, depende do conhecimento do mesmo. A falta de ética não e algo atual, a ética não pode definir como certo e errado e sim
utilizar o bom senso sempre. Portanto conclui-se que sofremos com a falta de ética, aliás, a sociedade sofre, e essa sociedade pode ser também a
profissional, sendo que a ética é insubstituível para a nossa conduta no ambiente de trabalho, no qual você age de uma forma correta, visando um bem
comum, é através da ética que saberemos que tipo de pessoas somos e de que forma se organizamos na nossa área de trabalho. A ética encara a
virtude da pratica do bem, que individualmente ou coletivamente, gera felicidades e analisa o desempenho e às normas comportamentais. O tema
também pode falar o que as empresas exigem dos seus funcionários o nível de estrutura e funcionamento.

REFERENCIAS

REFERÊNCIAS: (Mário Humberg, p.61.1997), SÁ, Antônio de Lopes. Ética Profissional. 6. Ed. São Paulo: Atlas, 2005. LISBOA, COWLES, 1996; MORROW
JR., HANSEN e PEARSON, 2004; Lázaro Plácido. Ética Geral e Profissional e Contabilidade. São Paulo: Atlas, 1997. MEDEIROS, Carlos Albert Freire.
Comprometimento organizacional: um estudo de suas relações com características organizacionais e desempenho nas empresas hoteleiras. 2003. Tese
de doutorado. São Paulo: FEA/USP, SP, (Jefferson Carlos Martins/Manoel Flávio Leal), (Aline Munhos do Rozário Silva/Geraldo Carneiro de Araújo.
2007).
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Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Angela Mitzi Hayashi Xavier ND

TITULO iniciação científica

INTRODUCAO

INTRODUÇÃO: A doença de Cri du chat (CDC) é uma doença neuromotora rara, com 1 caso em cada 50 mil crianças nativivas, tendo por característica o
choro lamentoso, como o miado de um gato, ocorre devido a deleção do braço curto do cromossomo 5p, com variação do tamanho da deleção, desde
todo o braço curto do cromossomo 5 até apenas um pequeno segmento.Herdada em apenas 20% dos casos, causada pela translocação equilibrada nos
cromossomos de um dos pais

OBJETIVOS
OBJETIVO: Relatar um caso de Doença de Cri Du Chat em tratamento na clínica de fisioterapia neurológica, apresentando o quadro clínico e funcional, e
também relatar as condutas do tratamento fisioterapêutico.

METODOLOGIA

MÉTODO: Trata-se de um estudo descritivo de um paciente com diagnóstico médico de CDC em atendimento no Ambulatório de Fisioterapia pelo Grupo
de Neurociência e Reabilitação da Universidade de Santo Amaro, foram considerados todos os aspectos do quadro clínico do caso, foi utilizada a ficha
de avaliação neurológica já utilizada pelo grupo composta de dados de identificação e o diagnóstico clínico fornecido pelo médico, história da moléstia
atual, histórico familiar, exame físico e avaliação funcional e condutas diárias do paciente, durante a execução das sessões, foi fotografado cada
conduta.

RESULTADOS

RESULTADOS: Paciente do gênero masculino, atualmente com 2 anos e 5 meses, no sexto mês de gestação foi diagnosticado com agenesia do corpo
caloso e fenda labiopalatina. O parto foi cesáreo, chorou fraco e APGAR 9 e 10. Após o nascimento, exames confirmaram a agenesia do corpo caloso.
No terceiro dia após o nascimento realizou cirurgia para reparação da fenda labial e no décimo terceiro dia de correção da fenda palatina, durante a qual
teve uma parada cardiorespiratória. Recebeu leite por sonda e depois conta gotas. Após exame de cariótipo foi confirmada a Síndrome de Cri du Chat.
Apresenta hipotonia muscular moderada, controle cervical e de tronco, engatinha com agilidade e está iniciando marcha com apoio. Prefere sentar em
“W”, tem dificuldade de coordenação motora global e fina; pouca atenção e concentração. Durante o atendimento de fisioterapia são realizados
exercícios para propriocepção, fortalecimento muscular, transferência de peso para os membros inferiores, treino de marcha visando estimular o
desenvolvimento neuropsicomotor.

CONCLUSOES
CONCLUSÃO: se trata de um menino, com diagnóstico genético de doença CDC, que apresenta fatores associados (agenesia de corpo caloso e fenda
labiopalatina). O diagnóstico fisioterapêutico é tetraparesia flácida, com predomínio nos membros inferiores, atualmente inicia marcha com apoio.

REFERENCIAS

Referência Carakushansky G. Doenças genéticas em pediatria. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2001.P 503. Osório MRB, Robinson WM.Genética
Humana. Porto Alegre: Artmed, 2ed, 2001. P 459. Machado, NCSS, Cecilio, RAF, Takeshi, ST, Lima, MO, Lazo-Osório, RA. Principais características
clínicas da Síndrome Cri-Du-Chat: Revisão de Literatura. Xl Encontro Latino Americano de Iniciação Científica e Vll Encontro Latino Americano de Pós-
Graduação – Universidade do Vale do Paraíba, São José dos Campos, sd. P 1668-1671.
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3268608 - NATALIA VIANA LOURENCO DA SILVA 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Marcileide Muniz C de Melo Silva

TITULO AVANÇOS DA TECNOLOGIA

INTRODUCAO

O meio empresarial em que vivemos atualmente possui uma grande carga e disponibilidade de recursos para a utilização da mais alta e inovadora
tecnologia, isso traz a indagação de como foi estabelecida a evolução da mesma e a forma de adaptação dos seres humanos com esse
desenvolvimento de toda tecnologia. Os avanços tecnológicos no século XXI têm sido muitos nestes últimos tempos estão presentes e trazem tantos
impactos em nossa sociedade, se expandindo mundialmente e internacionalmente, por exemplo, estão relacionados à tecnologia da informação
(celulares e computadores ultrarrápidos e multimídias); à biotecnologia, sobretudo na área médica (equipamentos/máquinas de diagnósticos e
tratamentos sofisticados); e às tecnologias industriais, com grandes mudanças nas relações de trabalho (nos setores de serviço, na indústria e na
agricultura).

OBJETIVOS O objetivo do trabalho é recuperar conteúdos sobre os avanços tecnológicos e como isso contribui com a sociedade, e os benefícios que tem gerado.

METODOLOGIA

A metodologia usada foi a revisão bibliográfica por meio do estudo de livros, artigos científicos, sites e de acordo com Fachin (2001), a pesquisa
bibliográfica é um conjunto de conhecimentos humanos reunidos nas obras, que tem como finalidade fundamental conduzir o leitor a determinado
assunto. Neste sentido, analisaremos as abordagens de alguns autores a respeito dos assuntos. A pesquisa bibliográfica compreenderá as seguintes
fases: a leitura, seleção e organização de assuntos de interesse para o trabalho.

RESULTADOS

CONCLUSOES

Com tantos avanços tecnológicos, disponíveis no mundo atual para um auxilio no modo de viver, de se desenvolver e até mesmo de superar a
capacidade do ser humano é algo que se encontra muito presente no meio empresarial, trazendo esses aspectos, informações e dados para dentro de
uma organização, sabemos que além de todos esses recursos ajudarem na vida social do indivíduo, também pode contribuir e muito no meio
profissional: trazendo novas competências a serem visadas pela mesma, e até uma forma de habilitar melhor a estrutura de uma empresa, com
maquinário e processos automatizados; otimizando o tempo das tarefas realizadas e excelência nas atividades, evoluindo as tendências de mercado
atual, que vão a busca de pessoas qualificadas para fazerem parte dessa nova face que estamos entrando agora, que é a inovação, mão de obra
especializada, processo e desenvolvimentos altamente planejados, tudo com base nas novas inovações dos avanços tecnológicos. As pessoas, as
empresas tem que estar atualizadas e em constante mudança conforme os avanços tecnológicos, pois a tecnologia vai evoluindo sempre e melhorando
cada vez mais os processos de trabalho de capacitação e eficiência, visando o melhor, buscando novas informações e conhecimentos para a sociedade.

REFERENCIAS
FACHIN, O. Fundamentos de metodologia científica. São Paulo: Editora Saraiva, 2001. http://www.infoescola.com/pedagogia/avancos-tecnologicos-e-
seus-impactos-na-educacao/http://tecnologia-hermeson.blogspot.com.br/ http://www.portaleducacao.com.br/educacao/artigos/44031/avanco-
tecnologico-dos-meios-de-comunicacao-e-mudancas-inseridas-nas-sociedades
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3258769 - FLAVIO RODRIGUES FERREIRA 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Rubens dos Santos Branquinho Maria do Socorro S Pereira Lippi

TITULO A sustentabilidade a ciência e o lazer

INTRODUCAO

Dentre as atividades desenvolvidas no Programa de Institucional e Iniciação à Docência (PIBID) pela Universidade de Santo Amaro junto à EMEF “Mário
Moura e Albuquerque”, encontra-se o subprojeto denominado “Unisa Promevendo Educação Sustentável”. Neste subprojeto uma das propostas
procurou relacionar a questão da reutilização de materiais, no caso garrafas Pet, e o lazer aquático, uma vez que nas proximidades da escola encontra-
se a represa de Guarapiranga, local que permite uma série de práticas náuticas. Assim foi proposto a uma das turmas contempladas no projeto a
construção de uma prancha, à semelhança de uma prancha de “Stand Up Padle”, projeto que mobilizou conhecimento de forma mais específica das
disciplinas Ciências, Geografia, História, Artes e Educação Física. Os alunos do sexto ano “B” construíram a prancha a partir de noventa e seis garrafas
Pets com o auxílio e a fundamentação teórica das disciplinas referidas o que lhes permitiu um aprendizado contextualizado, e por meio das
metodologias utilizadas os alunos situaram-se de forma protagonista junto a construção material e intelectual deste equipamento.

OBJETIVOS
Destacar a importância do uso de metodologias ativas e do lúdico, junto aos processos de ensino da educação básica, das propriedades da brincadeira e
da construção do brinquedo como metodologia de ensino relacionada à educação ambiental.

METODOLOGIA
Constituindo-se o Pibid um programa caracterizado pela inserção dos licenciandos no contexto das escolas públicas articulando elementos da teoria e
da prática junto à suas formações, para produção deste estudo fez-se uso da metodologia observação participante ou observação ativa, aonde de forma
exploratória o pesquisador chega ao conhecimento da vida de um grupo (dados) a partir do interior dele mesmo.

RESULTADOS

Os resultados permitiram visualizar o grande envolvimento dos alunos junto a proposta tendo em vista a grande atratividade que a represa de
Guarapiranga exerce sobre os moradores da região. Assim a buscar-se a construção de um equipamento de lazer que permita explorar a represa
demonstrou-se uma decisão acertada quando ao desenvolvimento de uma proposta que mobiliza-se a atenção e a motivação dos alunos. Observou-se
quando do início das ações desta atividade sensível dificuldade de alguns professores em trabalhar os conteúdos de suas disciplinas de modo a
resgatar conhecimento de outras disciplinas, caracterizando uma abordagem multidisciplinar dos conteúdos. Porém a motivação e protagonismo
demonstrados pelos alunos permitem inferir que um currículo desenvolvido na forma de projetos de trabalho pode em muito acrescentar na construção
do conhecimento de forma significativa.

CONCLUSOES

O trabalho desenvolvido de forma interdisciplinar mostrou-se apesar da dificuldade inicial em agregar os conhecimentos das diversas áreas, muito
significativo uma vez que aplicação dos conhecimentos transita constantemente em as diversas áreas. Modalidades de ensino que posicionam os
alunos de modo a situá-los como protagonistas do processo, elevou muito a motivação dos mesmos e acredita-se tem um efeito muito positivo sobre a
construção do conhecimento.

REFERENCIAS

BZUNECK, J. A.; GUIMARÃES, S. E. R. A promoção da autonomia como estratégia motivacional na escola: uma análise teórica e empírica. In:
BORUCHOVITCH, E.; BZUNECK, J. A.; GUIMARÃES, S. E. R.(Org.). Motivação para aprender: aplicações no contexto educativo. Petrópolis: Vozes, 2010. p.
43-70 GIL, A. C. Métodos e técnicas de pesquisa social. 6ª. ed. São Paulo: Atlas, 2008. HERNÁNDEZ, F.; VENTURA, M. A organização do currículo por
projetos de trabalho: o conhecimento é um caleidoscópio. 5. ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 1998. KISHIMOTO, T. M. (Org.) O brincar e suas teorias.
São Paulo: Pioneira, 1998.
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Ana Paula Ribeiro

TITULO Perfíl epdemiologico do nível de atividade fisica de docentes universitarios de graduação e pós graduação

INTRODUCAO
O Sedentarismo além de ser um agravante para as doenças crônicas não transmissíveis, também contribuem para obesidade e sobrepeso da população
mundial. Atualmente, pesquisas vêm ressaltando a importância da prática da atividade física para prevenção de doenças e da obesidade, principalmente
relacionado às diferentes atividades profissionais.

OBJETIVOS
Verificar as características antropométricas, profissionais, de dor e do nível de atividade física de docentes universitários atuantes na graduação e pós-
graduação.

METODOLOGIA

Foram avaliados 10 professores de uma Instituição de Ensino Superior, os quais foram aleatorizadas em dois grupos compostos por 5 professores cada
um, sendo eles: gp de professores da graduação (GPG); gp de professores da pós-graduação (GPPG). O processo de avaliação foi dividido em: etapa 1,
caracterização antropométrica e profissional dos professores; etapa 2, avaliação da dor/desconforto por meio do questionário Nórdico e etapa 3,
avaliação do nível da prática da atividade física, por meio de questionário: International Physical Activity Questionnaire-IPAQ.

RESULTADOS

Os professores do GPPG apresentam-se em 90% para o sexo feminino e 10% para o masculino, sendo 70% casados e 20% solteiros. Quanto as
características profissionais apresentam tempo de magistério de 10 anos, com carga horária de 40 horas ou mais em 90%. A prática de atividade física
foi em 90% (80% 3 a 5 vezes semanal. A dor ou desconforto se manteve em 90% dos casos para região lombar nos últimos 12 meses e nos últimos 7
dias prevaleceu também em 90% na região lombar, mas também em 20% na região torácica e pescoço. Em relação ao IPAQ, 40% apresentam muito
ativos, 40% insuficientemente ativo e 20% sedentário. Em relação aos professores do GPG, pode-se observar 80% para o sexo feminino e 20% para o
masculino, Destes 20% eram casados e 70% solteiros. O tempo de magistério foi de 80% com 40h ou mais. A prática de atividade física foi em 80% dos
docentes (80% 3 a 5 vezes semanal,. A dor ou desconforto se manteve em 90% dos casos para região lombar e em 80% pescoço e ombro nos últimos
12 meses e nos últimos 7 dias prevaleceu em 80% pescoço e ombro, . Em relação ao IPAQ, 20% apresentam muito ativos, 40% insuficientemente ativo e
60% sedentário.

CONCLUSOES
Pode-se concluir que os professores da graduação apresentam mais dores em pescoço e ombro, apresentam sobrepeso com maior nível de inatividade
física enquanto os professores da pós-graduação apresentam mais dores lombares com peso ideal e maior prática de atividade física.

REFERENCIAS

Silva JVP, Nunez PRM. Qualidade de vida, perfil demográfico e profissional de professores de educação física. Rev. Pensar a prática, 12/2:1-11,
maio/ago.2009.. 2. Munaro HLR, Munaro SAP. Atividade física e hábitos alimentares em professores universitários: revisão bibliográfica.
Rev.Saúde.Com 2015; (1):69-77. 3. Filho AO, Neto-Oliveira ED, Oliveira AAP; Qualidade de vida e fatores de risco de professores universitários; Rev.
Educ. Fís/UEM, 2012. 23(1) 57-67.
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Lourdes Ana Pereira Silva

TITULO Análise da Imagem da Campanha “What Lies Under” Criada Pelos Publicitários Sem Fronteiras

INTRODUCAO
O artigo analisa uma peça publicitária que crítica o descarte indevido de lixo nos oceanos. Veiculada a nível global, a peça pretende conscientizar e
reduzir o descarte do lixo no oceano. A peça foi produzida e divulgada pelos “Publicitários Sem Fronteiras”, uma rede online internacional com
publicitários que doam o seu tempo para desenvolver campanhas de impacto regional e global.

OBJETIVOS
Assim, este trabalho tem por objetivo examinar a imagem do anúncio de acordo com um dos princípios básicos da teoria da imagem, qual seja, os
elementos constituintes da comunicação visual: ponto, linha, forma, tom e cor.

METODOLOGIA
O aporte teórico utilizado tem sua base nas teorias da imagem, especificamente em Santos (2008), em comum com saberes adquiridos em outras
disciplinas do campo da comunicação. No que diz respeito aos procedimentos metodológicos, a primeira etapa consistiu na descrição da imagem, a
segunda, juntando os elementos encontrados descrevendo os significados e os sentidos, concluindo com a mensagem passada pela agência mundial.

RESULTADOS

CONCLUSOES

O resultado foi o estímulo para pesquisar e entender os conceitos por trás de uma imagem, que consequentemente gerou conhecimento,. Refletindo
com os artistas, criadores da campanha, sobre os problemas causados pelo objeto criticado e suas consequências em longo prazo na vida da
sociedade, junto a isso, entendemos a maneira utilizada pelos criadores para transmitir objetivamente a mensagem sem a utilização de muitos códigos
textuais.

REFERENCIAS
Publicitários Sem Fronteira, What Lies Under. Disponível em (#60)http://www.awbnetwork.org/campaigns/item/49-what-%20lies-under.html(#62).
Acesso em 24 de agosto de 2016. SANTOS, Roberto Elísio dos. As teorias da comunicação: da fala à internet. São Paulo: Paulinas, 2008.
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Lourdes Ana Pereira Silva

TITULO Análise da Imagem da Campanha “What Lies Under” Criada Pelos Publicitários Sem Fronteiras

INTRODUCAO
O artigo analisa uma peça publicitária que crítica o descarte indevido de lixo nos oceanos. Veiculada a nível global, a peça pretende conscientizar e
reduzir o descarte do lixo no oceano. A peça foi produzida e divulgada pelos “Publicitários Sem Fronteiras”, uma rede online internacional com
publicitários que doam o seu tempo para desenvolver campanhas de impacto regional e global.

OBJETIVOS
Assim, este trabalho tem por objetivo examinar a imagem do anúncio de acordo com um dos princípios básicos da teoria da imagem, qual seja, os
elementos constituintes da comunicação visual: ponto, linha, forma, tom e cor.

METODOLOGIA
O aporte teórico utilizado tem sua base nas teorias da imagem, especificamente em Santos (2008), em comum com saberes adquiridos em outras
disciplinas do campo da comunicação. No que diz respeito aos procedimentos metodológicos, a primeira etapa consistiu na descrição da imagem, a
segunda, juntando os elementos encontrados descrevendo os significados e os sentidos, concluindo com a mensagem passada pela agência mundial.

RESULTADOS

CONCLUSOES

O resultado foi o estímulo para pesquisar e entender os conceitos por trás de uma imagem, que consequentemente gerou conhecimento,. Refletindo
com os artistas, criadores da campanha, sobre os problemas causados pelo objeto criticado e suas consequências em longo prazo na vida da
sociedade, junto a isso, entendemos a maneira utilizada pelos criadores para transmitir objetivamente a mensagem sem a utilização de muitos códigos
textuais.

REFERENCIAS
Publicitários Sem Fronteira, What Lies Under. Disponível em (#60)http://www.awbnetwork.org/campaigns/item/49-what-%20lies-under.html(#62).
Acesso em 24 de agosto de 2016. SANTOS, Roberto Elísio dos. As teorias da comunicação: da fala à internet. São Paulo: Paulinas, 2008.
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Lourdes Ana Pereira Silva

TITULO Análise da Imagem da Campanha “What Lies Under” Criada Pelos Publicitários Sem Fronteiras

INTRODUCAO
O artigo analisa uma peça publicitária que crítica o descarte indevido de lixo nos oceanos. Veiculada a nível global, a peça pretende conscientizar e
reduzir o descarte do lixo no oceano. A peça foi produzida e divulgada pelos “Publicitários Sem Fronteiras”, uma rede online internacional com
publicitários que doam o seu tempo para desenvolver campanhas de impacto regional e global.

OBJETIVOS
Assim, este trabalho tem por objetivo examinar a imagem do anúncio de acordo com um dos princípios básicos da teoria da imagem, qual seja, os
elementos constituintes da comunicação visual: ponto, linha, forma, tom e cor.

METODOLOGIA
O aporte teórico utilizado tem sua base nas teorias da imagem, especificamente em Santos (2008), em comum com saberes adquiridos em outras
disciplinas do campo da comunicação. No que diz respeito aos procedimentos metodológicos, a primeira etapa consistiu na descrição da imagem, a
segunda, juntando os elementos encontrados descrevendo os significados e os sentidos, concluindo com a mensagem passada pela agência mundial.

RESULTADOS

CONCLUSOES

O resultado foi o estímulo para pesquisar e entender os conceitos por trás de uma imagem, que consequentemente gerou conhecimento,. Refletindo
com os artistas, criadores da campanha, sobre os problemas causados pelo objeto criticado e suas consequências em longo prazo na vida da
sociedade, junto a isso, entendemos a maneira utilizada pelos criadores para transmitir objetivamente a mensagem sem a utilização de muitos códigos
textuais.

REFERENCIAS
Publicitários Sem Fronteira, What Lies Under. Disponível em (#60)http://www.awbnetwork.org/campaigns/item/49-what-%20lies-under.html(#62).
Acesso em 24 de agosto de 2016. SANTOS, Roberto Elísio dos. As teorias da comunicação: da fala à internet. São Paulo: Paulinas, 2008.
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Lourdes Ana Pereira Silva

TITULO Análise da Imagem da Campanha “What Lies Under” Criada Pelos Publicitários Sem Fronteiras

INTRODUCAO
O artigo analisa uma peça publicitária que crítica o descarte indevido de lixo nos oceanos. Veiculada a nível global, a peça pretende conscientizar e
reduzir o descarte do lixo no oceano. A peça foi produzida e divulgada pelos “Publicitários Sem Fronteiras”, uma rede online internacional com
publicitários que doam o seu tempo para desenvolver campanhas de impacto regional e global.

OBJETIVOS
Assim, este trabalho tem por objetivo examinar a imagem do anúncio de acordo com um dos princípios básicos da teoria da imagem, qual seja, os
elementos constituintes da comunicação visual: ponto, linha, forma, tom e cor.

METODOLOGIA
O aporte teórico utilizado tem sua base nas teorias da imagem, especificamente em Santos (2008), em comum com saberes adquiridos em outras
disciplinas do campo da comunicação. No que diz respeito aos procedimentos metodológicos, a primeira etapa consistiu na descrição da imagem, a
segunda, juntando os elementos encontrados descrevendo os significados e os sentidos, concluindo com a mensagem passada pela agência mundial.

RESULTADOS

CONCLUSOES

O resultado foi o estímulo para pesquisar e entender os conceitos por trás de uma imagem, que consequentemente gerou conhecimento,. Refletindo
com os artistas, criadores da campanha, sobre os problemas causados pelo objeto criticado e suas consequências em longo prazo na vida da
sociedade, junto a isso, entendemos a maneira utilizada pelos criadores para transmitir objetivamente a mensagem sem a utilização de muitos códigos
textuais.

REFERENCIAS
Publicitários Sem Fronteira, What Lies Under. Disponível em (#60)http://www.awbnetwork.org/campaigns/item/49-what-%20lies-under.html(#62).
Acesso em 24 de agosto de 2016. SANTOS, Roberto Elísio dos. As teorias da comunicação: da fala à internet. São Paulo: Paulinas, 2008.
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Lourdes Ana Pereira Silva

TITULO Análise da Imagem da Campanha “What Lies Under” Criada Pelos Publicitários Sem Fronteiras

INTRODUCAO
O artigo analisa uma peça publicitária que crítica o descarte indevido de lixo nos oceanos. Veiculada a nível global, a peça pretende conscientizar e
reduzir o descarte do lixo no oceano. A peça foi produzida e divulgada pelos “Publicitários Sem Fronteiras”, uma rede online internacional com
publicitários que doam o seu tempo para desenvolver campanhas de impacto regional e global.

OBJETIVOS
Assim, este trabalho tem por objetivo examinar a imagem do anúncio de acordo com um dos princípios básicos da teoria da imagem, qual seja, os
elementos constituintes da comunicação visual: ponto, linha, forma, tom e cor.

METODOLOGIA
O aporte teórico utilizado tem sua base nas teorias da imagem, especificamente em Santos (2008), em comum com saberes adquiridos em outras
disciplinas do campo da comunicação. No que diz respeito aos procedimentos metodológicos, a primeira etapa consistiu na descrição da imagem, a
segunda, juntando os elementos encontrados descrevendo os significados e os sentidos, concluindo com a mensagem passada pela agência mundial.

RESULTADOS

CONCLUSOES

O resultado foi o estímulo para pesquisar e entender os conceitos por trás de uma imagem, que consequentemente gerou conhecimento,. Refletindo
com os artistas, criadores da campanha, sobre os problemas causados pelo objeto criticado e suas consequências em longo prazo na vida da
sociedade, junto a isso, entendemos a maneira utilizada pelos criadores para transmitir objetivamente a mensagem sem a utilização de muitos códigos
textuais.

REFERENCIAS
Publicitários Sem Fronteira, What Lies Under. Disponível em (#60)http://www.awbnetwork.org/campaigns/item/49-what-%20lies-under.html(#62).
Acesso em 24 de agosto de 2016. SANTOS, Roberto Elísio dos. As teorias da comunicação: da fala à internet. São Paulo: Paulinas, 2008.
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Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

JORGE EDUARDO DE MENEZES

TITULO Desenvolvimento de Matriz de Liberação Modificada Com Azul de Metileno

INTRODUCAO

A liberação controlada de fármacos exibe muitas vantagens, já que permite que se alcance a minimização da flutuação dos níveis plasmáticos e,
portanto, redução dos efeitos colaterais dos fármacos, particularmente daqueles de elevada toxicidade, bem como maximização da resposta terapêutica
desejada (1). Dentre os sistemas de liberação controlada de fármacos, as matrizes hidrofílicas destacam-se pela possibilidade de incorporação de
grandes quantidades de fármaco, economia e facilidade de processamento e obtenção de perfis de liberação reprodutíveis (2). Vários sistemas
matriciais hidrofílicos à base de biopolímeros têm sido usados como matrizes para liberação prolongada de fármacos, princípios ativos e inseticidas.
Tais sistemas são geralmente biocompatíveis, biodegradáveis e oriundos de matérias primas naturais, o que torna estes materiais de especial interesse
para diversas áreas de pesquisa (3). O alginato é um biopolímero aniônico composto de cadeias lineares de ácido (#38)#945;-L-glucurônico e
(#38)#946;-D-mannurônico, as quais em presença de íons tais como Ca++ formam hidrogéis, filmes, esferas, micro- e nanopartículas, com capacidade
para encapsulamento de uma série de substâncias tais como dexorubicina, insulina, antifúngicos, etc (4). O azul de metileno é um fotossensibilizador
com características desejáveis para o uso em terapia fotodinâmica, pois pode gerar altas concentrações de oxigênio singlete, que é a principal espécie
de oxigênio responsável pela indução de morte celular na terapia. Além disso, o azul de metileno pode também induzir a formação de radicais que levam
a danos em biomoléculas (5)

OBJETIVOS Desenvolver e avaliar uma matriz a base de alginato para liberação modificada de azul de metileno.

METODOLOGIA
Experimental – preparação das esferas de alginato encapsulada e avaliação espectrofotométrica da cinética de liberação do azul de metileno por
dissolução controlada(6).

RESULTADOS Pesquisa em andamento.

CONCLUSOES Espera-se a formação de um produto com liberação retardada de azul de metileno para promoção de efeito bactericida constante.

REFERENCIAS

Referências bibliográficas: 1 - JAMZAD, S.; FASSIHI, R. Development of a controlled release low dose class III drugglipizide. Int. J. Pharm., v.312, p.24-
32, 2006. 2 - LOPES, C. M.; LOBO J. M. S.; COSTA P.; Formas farmacêuticas de liberação modificada: polímeros hidrofílicos. Rev. Bras. Ciênc. Farm.,
v.41, n.2, p.143-154, 2005. 3 - Hamidi, Mehrdad, Amir Azadi, and Pedram Rafiei. "Hydrogel nanoparticles in drug delivery." Advanced drug delivery
reviews 60.15 (2008): 1638-1649. 4 - Kulkarni, Anandrao R., et al. "Polymeric sodium alginate interpenetrating network beads for the controlled release
of chlorpyrifos." Journal of applied polymer science 85.5 (2002): 911-918. 5 - Edwards, Karen. "New Twist on an Old Favorite: Gentian Violet and
Methylene Blue Antibacterial Foams." Advances in wound care 5.1 (2016): 11-18. 6 - Brasil. Farmacopeia Brasileira, volume 2 / Agência Nacional de
Vigilância Sanitária. Brasília: Anvisa, 2010. 546p., 1v/il.
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Karisa Santiago Nakahata

TITULO AVALIAÇÃO DO ACOLHIMENTO COM CLASSIFICAÇÃO DE RISCO: OS DIFERENTES MODELOS DE PROTOCOLOS PARA O ATENDIMENTO

INTRODUCAO

Conforme o Ministério da Saúde1 emergência é uma condição clínica em que há risco iminente de morte e necessita de tratamento imediato. A urgência
é uma situação imprevista de agravo, com ou sem risco potencial a vida, o qual precisa de uma assistência médica imediata. 2, 3. Assim, com o objetivo
de valorizar os envolvidos na produção de saúde, os trabalhadores, os usuários e os gestores foi recomendado pelo Ministério da Saúde (MS) o
Acolhimento com Avaliação e Classificação de Risco (ACCR), que avalia o grau de prioridade das condições clínicas do indivíduo, agilidade no
atendimento, complexidade e através de um protocolo estabelecido pela instituição. 1, 3, 4. O ACCR é um instrumento de estratificação que determina a
prioridade clínica do atendimento, conforme a gravidade do paciente, com enfoque na urgência e emergência. Utiliza-se como ferramenta, os protocolos
institucionais que direcionam e respaldam essa função privativa do enfermeiro, contendo fluxogramas que são compostos por sinais e sintomas e
funcionam como orientadores para o manejo da assistência e prioridade de atendimento.

OBJETIVOS
O objetivo deste estudo é apresentar os diferentes os modelos de protocolos utilizados em situações de urgência e emergência no atendimento dos
enfermeiros.

METODOLOGIA
O método foi uma revisão de literatura nas bases de dados BDENF, LILACS, MEDLINE, SCIELO com as seguintes palavras-chave: Classificação de Risco,
Urgência e Emergência e Enfermagem.

RESULTADOS

A identificação da classificação de risco é feita por prioridade (0 a 3), cor (vermelho, amarelo, verde e azul), intervenção médica (emergência, urgência,
menor urgência e não urgente) e o tempo máximo de espera para o atendimento médico (imediato ou até 15 minutos; 15 a 30 minutos; 60 a 120 minutos;
e, 240 minutos). 1, 4,5 São os protocolos: 2,3,6,7,8. - Australian Triage Scale – ATS, australiano que faz a correlação de tempo de atendimento, de
acordo com a gravidade. - Canadian Triage Acuity Scale – CTAS, canadense, modelo complexo, o qual tem uma situação pré – definida para sua entrada
no serviço. - Manchester Triage System – MTS, Manchester, associação entre tempos de espera representados por cores. Sua forma de entrada é a
queixa principal e condições clínicas do paciente. - Emergency Severity Index – ESI, americano, em que seu enfoque está nos recursos disponíveis para
o atendimento, através de um único algoritmo. - Model Andorrà del Trialge – MAT, modelo Andorra que é complexo, tempo médio de 08 minutos,
demorado e que se utiliza de sintomas, discriminadores e fluxogramas.

CONCLUSOES

Os desafios da classificação de risco supõem que a subjetividade do enfermeiro, o tempo de experiência do profissional, o comportamento cultural dos
usuários e as deficiências no atendimento da atenção primária são alguns fatores que podem interferir na qualidade da assistência à saúde. Por isso,
pressupõe que, uma avaliação no acolhimento com classificação de risco, na perspectiva do enfermeiro de urgência e emergência evidencia um
processo com direto envolvimento na efetividade dos resultados e qualidade assistencial.

REFERENCIAS

1. Ministério da Saúde (Brasil). Secretaria de Atenção à Saúde. Política Nacional de Humanização e Gestão do SUS [Internet]. 2009 [acesso em
15/08/2016]. Disponível em: http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/acolhimento_classificaao_risco_servico_urgencia.pdf 2. Ministério da Saúde
(Brasil). Manual Instrutivo da Rede de Atenção às Urgências e Emergências no Sistema Único de Saúde (SUS) [Internet]. 2013. [acesso em 21 ago 2016].
Disponível em: http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/manual_instrutivo_rede_atencao_urgencias.pdf 3. Araújo YB, Ferreira LBA, Santos CM, Silva
ATMF, Gomes MSM. Acolhimento e classificação de risco nos serviços de urgência e emergência: limites e possibilidades uma questão para os
enfermeiros. Persp. Online: Biol (#38) Saúde. 2014 [acesso em 11 ago 2016]; 15(4): 25-49. Disponível em:
http://www.seer.perspectivasonline.com.br/index.php/biologicas_e_saude/article/view/566.
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TITULO AVALIAÇÃO DE DOR PÓS OPERATÓRIA

INTRODUCAO

O campo de ação do endodontista é um tema bastante discutido na odontologia, tendo o limite de trabalho restrito ao canal dentinário como método
mais utilizado e conservador. Porém vários estudos têm mostrado a necessidade de se estender esse campo ao canal cementário através do
procedimento de patência apical. A patência apical consiste na passagem de um instrumento de fino calibre pelo limite CDC, com o objetivo de
conseguir uma melhor limpeza e descontaminação do canal cementário juntamente com o canal dentinário, mantendo-os livres de restos de tecidos
orgânicos e raspas de dentina.

OBJETIVOS
O objetivo deste estudo foi verificar por meio de revisão de literatura a presença de sintomatologia dolorosa pós operatória ao se realizar o
procedimento de patência apical.

METODOLOGIA
A revisão de literatura foi realizada através do levantamento de artigos pelo site PubMed, sendo selecionados aqueles que tiveram relevância clínica
para a pesquisa proposta.

RESULTADOS

A oposição em executar a limpeza do forame por meio da patência apical dá–se por acreditar que seria um procedimento traumático e inadequado,
podendo gerar ao paciente desconforto e dor pós-operatória. Muitas pesquisas relatam que ocorre menos irritação quando a instrumentação é realizada
aquém do ápice do dente. havendo excessivo traumatismo quando os instrumentos são levados além deste ponto. Acrescentam que a
sobreinstrumentação pode causar uma prolongada inflamação e até estimular os restos epiteliais de Malassez, retardando ou prejudicando a
reparação. Sharaan et al (2012) - Realizou um estudo para comparar a experiência de dor após preparo do canal com ou sem patência apical, e concluiu
que o procedimento não promoveu dor pós-operatória . Bourreau et al (2015) - Em seu estudo concluiu que a técnica de patência apical associada com
substancias químicas auxiliares não teve influencia em dor pós-operatória. Arora M (2016) - Em seu estudo observou que a manutenção de patência
apical durante a preparação químico-mecânico não teve influência significativa na dor pós-operatória em dentes posteriores com polpas necróticas
e periodontites apicais.

CONCLUSOES
Por meio da análise dos artigos revisados, pode-se observar que na maioria dos casos onde se é aplicado o procedimento de patência apical o paciente
não apresenta sintomatologia dolorosa.

REFERENCIAS

1. Souza, Ronaldo Araújo. "The importance of apical patency and cleaning of the apical foramen on root canal preparation." Brazilian dental journal 17.1
(2006): 6-9. 2. Sharaan, Marwa E., and Naguib M. Aboul-Enein. "Relationship between post-preparation pain and apical patency: A randomized clinical
trial." 3. Ribeiro, A. P. D., P. S. Malnati, and E. D. Costa Jr. "Limpeza do forame e extrusão apical de raspas de dentina em dentes unirradiculares
submetidos ao procedimento de patência apical. Pesq Bras Odontoped Clin Integr. 2010; 10 (1): 55-60." 4. Dantas, João da Costa Pinto, et al. "Estudo
comparativo da formação do tampão apical de dentina com e sem patência do forame usando a técnica de rotação alternada." Revista Brasileira de
Pesquisa em Saúde/Brazilian Journal of Health Research (2006).
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Priscila Borges Pelegrini

TITULO AVALIAÇÃO DE DOR PÓS OPERATÓRIA

INTRODUCAO

O campo de ação do endodontista é um tema bastante discutido na odontologia, tendo o limite de trabalho restrito ao canal dentinário como método
mais utilizado e conservador. Porém vários estudos têm mostrado a necessidade de se estender esse campo ao canal cementário através do
procedimento de patência apical. A patência apical consiste na passagem de um instrumento de fino calibre pelo limite CDC, com o objetivo de
conseguir uma melhor limpeza e descontaminação do canal cementário juntamente com o canal dentinário, mantendo-os livres de restos de tecidos
orgânicos e raspas de dentina.

OBJETIVOS
O objetivo deste estudo foi verificar por meio de revisão de literatura a presença de sintomatologia dolorosa pós operatória ao se realizar o
procedimento de patência apical.

METODOLOGIA
A revisão de literatura foi realizada através do levantamento de artigos pelo site PubMed, sendo selecionados aqueles que tiveram relevância clínica
para a pesquisa proposta.

RESULTADOS

A oposição em executar a limpeza do forame por meio da patência apical dá–se por acreditar que seria um procedimento traumático e inadequado,
podendo gerar ao paciente desconforto e dor pós-operatória. Muitas pesquisas relatam que ocorre menos irritação quando a instrumentação é realizada
aquém do ápice do dente. havendo excessivo traumatismo quando os instrumentos são levados além deste ponto. Acrescentam que a
sobreinstrumentação pode causar uma prolongada inflamação e até estimular os restos epiteliais de Malassez, retardando ou prejudicando a
reparação. Sharaan et al (2012) - Realizou um estudo para comparar a experiência de dor após preparo do canal com ou sem patência apical, e concluiu
que o procedimento não promoveu dor pós-operatória . Bourreau et al (2015) - Em seu estudo concluiu que a técnica de patência apical associada com
substancias químicas auxiliares não teve influencia em dor pós-operatória. Arora M (2016) - Em seu estudo observou que a manutenção de patência
apical durante a preparação químico-mecânico não teve influência significativa na dor pós-operatória em dentes posteriores com polpas necróticas
e periodontites apicais.

CONCLUSOES
Por meio da análise dos artigos revisados, pode-se observar que na maioria dos casos onde se é aplicado o procedimento de patência apical o paciente
não apresenta sintomatologia dolorosa.

REFERENCIAS

1. Souza, Ronaldo Araújo. "The importance of apical patency and cleaning of the apical foramen on root canal preparation." Brazilian dental journal 17.1
(2006): 6-9. 2. Sharaan, Marwa E., and Naguib M. Aboul-Enein. "Relationship between post-preparation pain and apical patency: A randomized clinical
trial." 3. Ribeiro, A. P. D., P. S. Malnati, and E. D. Costa Jr. "Limpeza do forame e extrusão apical de raspas de dentina em dentes unirradiculares
submetidos ao procedimento de patência apical. Pesq Bras Odontoped Clin Integr. 2010; 10 (1): 55-60." 4. Dantas, João da Costa Pinto, et al. "Estudo
comparativo da formação do tampão apical de dentina com e sem patência do forame usando a técnica de rotação alternada." Revista Brasileira de
Pesquisa em Saúde/Brazilian Journal of Health Research (2006).
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Luiz Antonio Dias

TITULO A Democracia Corinthina-E pode não ser democrática a democracia.

INTRODUCAO

Ao final do de 1981, o sport club Corinthians Paulista inicia uma nova e inédita formar de gerir um clube de futebol, onde dirigentes, jogadores,
roupeiros, massagistas tem o mesmo direito para opinar sobre decisões quanto ao Clube. A isso se deu o nome de democracia corinthiana. O
Corinthians dá adeus a forma paternalista e quase ditatória de governar de Vicente Matheus para dar espaço para democrática gestão de Waldemar
Pires e o sociólogo Adilson Monteiro. Na democracia corinthiana, tudo era decidido através do voto, e todos tinham direito ao voto. As palavras, voto e
democracia eram pouco usada no Brasil dos anos oitenta, fora dos muros do Clube do Corinthians, o Brasil vivia sob o regime da ditadura militar, algo
muito distante da democracia. Não podemos falar da democracia corinthiana, sem observar o contexto histórico do Brasil. Porém não se pode afirmar
que esse movimento fora um forte agente na redemocratização do país, mas, de certo é considerável creditar a democracia corinthiana uma pequena
participação na historia sócia-política brasileira.

OBJETIVOS

Como Historiadores, somos levados a ver um acontecimento singular por diversos ângulos, de forma perceber detalhes que passam desapercebidos
quando analisado de maneira total. Inserida no contexto histórico em que vivia o Brasil, a Democracia corinthiana pode ser percebida como um
acontecimento sócio-político e cultural. Não é a intenção desse artigo esgotar as pesquisa sobre o objeto, mas, formar uma nova abordagem
considerando as particularidades das opiniões já existentes sobre o assunto. O intuito será observar até que ponto a democracia corinthiana era
democrática, se a opinião entre os jogadores do Sport Club Corinthians Paulista era unânime quanto à democracia.

METODOLOGIA

Essa pesquisa será pautada em levantamentos bibliográficos, pertinentes ao tema, bem como jornais revistas e entrevistas cedidas pelos envolvidos a
emissoras de rádio e televisão. Para trabalhar com essas fontes será preciso fazer uma prévia pesquisa em tornos dos jornais, revistas e emissoras, a
fim de conhecer seu envolvimento com objeto de estudo e se houve qualquer tipo de manipulação dentre essas noticias, faremos isso confrontados,
meios diferentes de noticias e buscando perceber a trajetória destes na área e sua credibilidade. Trabalhando com jornal e revistas será necessário
observar qual era destaque que o tema em estudo recebia neste meio de comunicação, se estava sempre em evidencia como em manchetes e capas ou
em paginas internas. Os jornais e revista a serem estudados serão; O jornal O Globo e a revista placar.

RESULTADOS

CONCLUSOES
Por se tratar de um trabalho ainda em andamento, não posso aqui imprimir uma opinião conclusiva. É plausível observar que, a democracia corinthiana
foi um agente social que possibilitou uma real transformação em contexto cultural, no convívio diário de um grupo.

REFERENCIAS
Ribeiro, Gilvan e Casa Grande, Walter. Casa Grande e seus Demônios. Globo, 2013. Gozzi, Ricardo e Brasileiro Sócrates – Democracia Corinthiana a
Utopia em jogo. Boitempo, 2002. Florenzano, José Paulo. Democracia Corinthiana: Práticas de liberdade no futebol. Educ, 2009. Asbeg, Pedro –
Democracia em Preto e Branco. Documentário, 2014.
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Olinda Nogueira Paes Rizzo

TITULO Aplicativo KeepMotor

INTRODUCAO

O presente trabalho consiste na apresentação do projeto de desenvolvimento do Aplicativo KeepMotor, que por sua vez é um aplicativo para
gerenciamento de veículos motores, que tem a finalidade de compartilhamento de informações entre as oficinas mecânicas e os proprietários de
veículos. Optamos pelo desenvolvimento de um aplicativo mobile, devido ao grande crescimento dessa feature . "O uso dos apps mobile cresceu de 58%
em 2015 em relação ao ano anterior, sendo que 40% deles foram feitos por usuários antigos. O número de usuários que passaram a consumir mais
aplicativos é alto se comparado com os últimos anos, 20% em 2014 e 10% em 2013."(Mobiletime, 2016)

OBJETIVOS

O objetivo do projeto é o desenvolvimento do aplicativo em duas plataformas, Android e WEB, onde no Android devem ser cadastrados veículos, ordens
de serviços e lembretes com a facilidade da mobilidade e compartilhamento das informações. Na plataforma WEB o aplicativo irá disponibilizar a
realização de consulta de dados de serviços, usuários e veículos, as consultas poderão ser realizadas de acordo com o nível de privacidade estabelecido
pelo usuário responsável pelas informações.

METODOLOGIA

A fundamentação teórica que utilizamos para desenvolver o aplicativo KeepMotor baseia-se nos princípios de processos de gerenciamento,
metodologias para análise e definição do projeto e tecnologias para desenvolvimento de aplicativos. Aplicamos esses fundamentos para projetar e
desenvolver funcionalidades para necessidades identificadas através de pesquisa realizada com público alvo do aplicativo. Dentre as metodologias e
tecnologias utilizadas podemos destacar: Metodologia ágil de Desenvolvimento com diagramas UML, Linguagem de programação Java, padrão de
desenvolvimento MVC.

RESULTADOS
Foram atingidos os objetivos previstos, no que diz respeito ao projeto de desenvolvimento do aplicativo, onde na parte de definição utilizamos
metodologias que especificam bem a arquitetura do aplicativo e facilitam o desenvolvimento propriamente dito. Para o desenvolvimento foram
utilizadas tecnologias mais viáveis visando, velocidade de desenvolvimento, manutenção, desempenho do aplicativo e otimização do aplicativo

CONCLUSOES

Concluímos que o projeto do aplicativo para gerenciamento de veículos motores denominado como Keep Motor é um projeto que resultará em um
aplicativo que trará benefícios a proprietários de veículos que tem dificuldade no entendimento das manutenções que são ou precisam ser realizadas no
veículo. O Aplicativo beneficiará também proprietários que tem conhecimento mecânico, mas que desejam ter um histórico de manutenções do veículo,
com o intuito de poder controlar e estimar os gastos do veículo.

REFERENCIAS
Mobile Time. Uso dos aplicativos móveis cresceu 58% em 2015. 2016. Disponbível em: (#60)http://www.mobiletime.com.br/05/01/2016/uso-dos-
aplicativos-moveis-cresceu-58-em-2015/425202/news.aspx(#62). Acesso em: 16 set 2016.
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Olinda Nogueira Paes Rizzo

TITULO Aplicativo KeepMotor

INTRODUCAO

O presente trabalho consiste na apresentação do projeto de desenvolvimento do Aplicativo KeepMotor, que por sua vez é um aplicativo para
gerenciamento de veículos motores, que tem a finalidade de compartilhamento de informações entre as oficinas mecânicas e os proprietários de
veículos. Optamos pelo desenvolvimento de um aplicativo mobile, devido ao grande crescimento dessa feature . "O uso dos apps mobile cresceu de 58%
em 2015 em relação ao ano anterior, sendo que 40% deles foram feitos por usuários antigos. O número de usuários que passaram a consumir mais
aplicativos é alto se comparado com os últimos anos, 20% em 2014 e 10% em 2013."(Mobiletime, 2016)

OBJETIVOS

O objetivo do projeto é o desenvolvimento do aplicativo em duas plataformas, Android e WEB, onde no Android devem ser cadastrados veículos, ordens
de serviços e lembretes com a facilidade da mobilidade e compartilhamento das informações. Na plataforma WEB o aplicativo irá disponibilizar a
realização de consulta de dados de serviços, usuários e veículos, as consultas poderão ser realizadas de acordo com o nível de privacidade estabelecido
pelo usuário responsável pelas informações.

METODOLOGIA

A fundamentação teórica que utilizamos para desenvolver o aplicativo KeepMotor baseia-se nos princípios de processos de gerenciamento,
metodologias para análise e definição do projeto e tecnologias para desenvolvimento de aplicativos. Aplicamos esses fundamentos para projetar e
desenvolver funcionalidades para necessidades identificadas através de pesquisa realizada com público alvo do aplicativo. Dentre as metodologias e
tecnologias utilizadas podemos destacar: Metodologia ágil de Desenvolvimento com diagramas UML, Linguagem de programação Java, padrão de
desenvolvimento MVC.

RESULTADOS
Foram atingidos os objetivos previstos, no que diz respeito ao projeto de desenvolvimento do aplicativo, onde na parte de definição utilizamos
metodologias que especificam bem a arquitetura do aplicativo e facilitam o desenvolvimento propriamente dito. Para o desenvolvimento foram
utilizadas tecnologias mais viáveis visando, velocidade de desenvolvimento, manutenção, desempenho do aplicativo e otimização do aplicativo

CONCLUSOES

Concluímos que o projeto do aplicativo para gerenciamento de veículos motores denominado como Keep Motor é um projeto que resultará em um
aplicativo que trará benefícios a proprietários de veículos que tem dificuldade no entendimento das manutenções que são ou precisam ser realizadas no
veículo. O Aplicativo beneficiará também proprietários que tem conhecimento mecânico, mas que desejam ter um histórico de manutenções do veículo,
com o intuito de poder controlar e estimar os gastos do veículo.

REFERENCIAS
Mobile Time. Uso dos aplicativos móveis cresceu 58% em 2015. 2016. Disponbível em: (#60)http://www.mobiletime.com.br/05/01/2016/uso-dos-
aplicativos-moveis-cresceu-58-em-2015/425202/news.aspx(#62). Acesso em: 16 set 2016.
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Olinda Nogueira Paes Rizzo

TITULO Aplicativo KeepMotor

INTRODUCAO

O presente trabalho consiste na apresentação do projeto de desenvolvimento do Aplicativo KeepMotor, que por sua vez é um aplicativo para
gerenciamento de veículos motores, que tem a finalidade de compartilhamento de informações entre as oficinas mecânicas e os proprietários de
veículos. Optamos pelo desenvolvimento de um aplicativo mobile, devido ao grande crescimento dessa feature . "O uso dos apps mobile cresceu de 58%
em 2015 em relação ao ano anterior, sendo que 40% deles foram feitos por usuários antigos. O número de usuários que passaram a consumir mais
aplicativos é alto se comparado com os últimos anos, 20% em 2014 e 10% em 2013."(Mobiletime, 2016)

OBJETIVOS

O objetivo do projeto é o desenvolvimento do aplicativo em duas plataformas, Android e WEB, onde no Android devem ser cadastrados veículos, ordens
de serviços e lembretes com a facilidade da mobilidade e compartilhamento das informações. Na plataforma WEB o aplicativo irá disponibilizar a
realização de consulta de dados de serviços, usuários e veículos, as consultas poderão ser realizadas de acordo com o nível de privacidade estabelecido
pelo usuário responsável pelas informações.

METODOLOGIA

A fundamentação teórica que utilizamos para desenvolver o aplicativo KeepMotor baseia-se nos princípios de processos de gerenciamento,
metodologias para análise e definição do projeto e tecnologias para desenvolvimento de aplicativos. Aplicamos esses fundamentos para projetar e
desenvolver funcionalidades para necessidades identificadas através de pesquisa realizada com público alvo do aplicativo. Dentre as metodologias e
tecnologias utilizadas podemos destacar: Metodologia ágil de Desenvolvimento com diagramas UML, Linguagem de programação Java, padrão de
desenvolvimento MVC.

RESULTADOS
Foram atingidos os objetivos previstos, no que diz respeito ao projeto de desenvolvimento do aplicativo, onde na parte de definição utilizamos
metodologias que especificam bem a arquitetura do aplicativo e facilitam o desenvolvimento propriamente dito. Para o desenvolvimento foram
utilizadas tecnologias mais viáveis visando, velocidade de desenvolvimento, manutenção, desempenho do aplicativo e otimização do aplicativo

CONCLUSOES

Concluímos que o projeto do aplicativo para gerenciamento de veículos motores denominado como Keep Motor é um projeto que resultará em um
aplicativo que trará benefícios a proprietários de veículos que tem dificuldade no entendimento das manutenções que são ou precisam ser realizadas no
veículo. O Aplicativo beneficiará também proprietários que tem conhecimento mecânico, mas que desejam ter um histórico de manutenções do veículo,
com o intuito de poder controlar e estimar os gastos do veículo.

REFERENCIAS
Mobile Time. Uso dos aplicativos móveis cresceu 58% em 2015. 2016. Disponbível em: (#60)http://www.mobiletime.com.br/05/01/2016/uso-dos-
aplicativos-moveis-cresceu-58-em-2015/425202/news.aspx(#62). Acesso em: 16 set 2016.
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Olinda Nogueira Paes Rizzo

TITULO Aplicativo KeepMotor

INTRODUCAO

O presente trabalho consiste na apresentação do projeto de desenvolvimento do Aplicativo KeepMotor, que por sua vez é um aplicativo para
gerenciamento de veículos motores, que tem a finalidade de compartilhamento de informações entre as oficinas mecânicas e os proprietários de
veículos. Optamos pelo desenvolvimento de um aplicativo mobile, devido ao grande crescimento dessa feature . "O uso dos apps mobile cresceu de 58%
em 2015 em relação ao ano anterior, sendo que 40% deles foram feitos por usuários antigos. O número de usuários que passaram a consumir mais
aplicativos é alto se comparado com os últimos anos, 20% em 2014 e 10% em 2013."(Mobiletime, 2016)

OBJETIVOS

O objetivo do projeto é o desenvolvimento do aplicativo em duas plataformas, Android e WEB, onde no Android devem ser cadastrados veículos, ordens
de serviços e lembretes com a facilidade da mobilidade e compartilhamento das informações. Na plataforma WEB o aplicativo irá disponibilizar a
realização de consulta de dados de serviços, usuários e veículos, as consultas poderão ser realizadas de acordo com o nível de privacidade estabelecido
pelo usuário responsável pelas informações.

METODOLOGIA

A fundamentação teórica que utilizamos para desenvolver o aplicativo KeepMotor baseia-se nos princípios de processos de gerenciamento,
metodologias para análise e definição do projeto e tecnologias para desenvolvimento de aplicativos. Aplicamos esses fundamentos para projetar e
desenvolver funcionalidades para necessidades identificadas através de pesquisa realizada com público alvo do aplicativo. Dentre as metodologias e
tecnologias utilizadas podemos destacar: Metodologia ágil de Desenvolvimento com diagramas UML, Linguagem de programação Java, padrão de
desenvolvimento MVC.

RESULTADOS
Foram atingidos os objetivos previstos, no que diz respeito ao projeto de desenvolvimento do aplicativo, onde na parte de definição utilizamos
metodologias que especificam bem a arquitetura do aplicativo e facilitam o desenvolvimento propriamente dito. Para o desenvolvimento foram
utilizadas tecnologias mais viáveis visando, velocidade de desenvolvimento, manutenção, desempenho do aplicativo e otimização do aplicativo

CONCLUSOES

Concluímos que o projeto do aplicativo para gerenciamento de veículos motores denominado como Keep Motor é um projeto que resultará em um
aplicativo que trará benefícios a proprietários de veículos que tem dificuldade no entendimento das manutenções que são ou precisam ser realizadas no
veículo. O Aplicativo beneficiará também proprietários que tem conhecimento mecânico, mas que desejam ter um histórico de manutenções do veículo,
com o intuito de poder controlar e estimar os gastos do veículo.

REFERENCIAS
Mobile Time. Uso dos aplicativos móveis cresceu 58% em 2015. 2016. Disponbível em: (#60)http://www.mobiletime.com.br/05/01/2016/uso-dos-
aplicativos-moveis-cresceu-58-em-2015/425202/news.aspx(#62). Acesso em: 16 set 2016.
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Luiz Antonio Dias

TITULO as mulheres do Pinel

INTRODUCAO

As mulheres no Pinel: Em um contexto onde o movimento Eugenico tinha uma grande influencia no Brasil foi criado o Sanatorio Pinel, que pretendia
conquistar a cura das doenças psiquiatricas. no periodo estudado foram internados varios pacientes entre homens e mulheres, mas nesse trabalho
vamos analisar os prontuarios medicos de algumas pacientes e entender oque as trazia ate o Pinel, e tentar compreender as causas que as mantinham
naquela instituiçao, algumas por meses outras por alguns anos.

OBJETIVOS
Nesse trabalho vamos analisar os prontuarios medicos de algumas pacientes e apartir desse documento compreender o por que elas estavam
internadas, algumas sem nenhum indicio de doenca mental,

METODOLOGIA A metodologia da pesquisa é realizada com base documental, a partir dos prontuarios medicos das pacientes do hospital no periodo de 1929 ate 1945.

RESULTADOS

Em alguns prontuarios fica bem evidente a internaçao de pacientes que nao tinham recebido nenhum diagnostico de doença mental, e mesmo assim
recebiam tratamento para doencas mentais.O Sanatorio Pinel era um hospital de referencia no periodo e aplicava nos seus pacientes tratamentos novos
todos baseados no movimento de Higiene Mental Eugenico que tinha muita influencia no Brasil e no qual participava um dos diretores responsaveis pelo
Sanatorio Pinel. os diagnosticos nem sempre era muito precisos, a palavra da familia era incontestavel e fundamental para a conclusao do diagnostico
medico. os motivos pelos quais as mulheres eram conduzidas ao hospital sao os mais variados possiveis, a grande maioria por problemas ou
dificuldades emocionais, falecimento de algum ente querido, desilusao amorosa, tristeza entre outros

CONCLUSOES

Em um momento onde se buscava uma sociedade Limpa, sem doenças mentais, todas as pessoas que fugiam da regra da perfeiçao aos olhos da
sociedade era excluida. O Sanatorio PInel era um hospital que tratava doentes mentais, mas tambem ajudava a excluir essas pessoas, privando a sua
convivencia em sociedade, mantendo as internadas no Sanatorio de acordo com a vontade de sua familia, que era absolutamente respaldada pelos
medicos.

REFERENCIAS
MELONI, Andréa Tavares (org). Catálogo do Sanatório Pinel. São Paulo. 2000. FOUCAULT, Michel. Em Defesa da Sociedade. São Paulo: Martins Fontes ,
1999. SEVCENKO, Nicolau. Orfeu Extatico na Metrópole. São Paulo, Sociedade e Cultura nos Frementes Annos 20. São Paulo: companhia das letras,
1992, p. 31
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TITULO
EDUCAÇÃO PARA RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS NO CURRÍCULO DE HISTÓRIA DO 8º ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL NA REDE OFICIAL DO ESTADO DE
SÃO PAULO: mudanças e permanências após promulgação da Lei 10.639/03

INTRODUCAO

No contexto histórico brasileiro, a população negra foi condenada às margens da sociedade, como consequência do processo de escravização e do
racismo. A Lei 10.639/03 e os demais dispositivos legais vinculados, torna obrigatória a Educação para as Relações Étnico-Raciais e o ensino de
História e Cultura Afro-Brasileira e Africana nos currículos oficiais das Redes de Ensino públicas e privadas. Assim, após dezesseis anos de
regulamentação, foi consolidada uma representação adequada dos negros no currículo de História do 8º ano do Ensino Fundamental na Rede Oficial do
Estado de São Paulo? Este estudo se propôs a analisar o desenvolvimento da proposição legal no âmbito educacional delimitado. Para isso, adotamos
como metodologia a pesquisa qualitativa, concentrada na análise documental das legislações que abordam a educação para a diversidade do currículo
de História do 8º ano do Ensino Fundamental e dos ‘Cadernos do Aluno’, material paradidático amplamente adotado na Educação Básica da rede
estudada. As análises preliminares revelaram que o Currículo não aborda de forma positiva a História dos negros na sociedade brasileira, sua
importância na construção da identidade e não propicia um debate consistente sobre a Educação para as Relações Étnico-Raciais, diversidade,
preconceito e racismo. Consideramos que é necessário reavaliar os conteúdos programáticos contidos no Currículo e nos materiais paradidáticos com
o propósito de (re)significar a história do negro na sociedade brasileira. É fundamental que a educação se comprometa com um ensino representativo e
que valorize a história de todos os setores da sociedade.

OBJETIVOS Este estudo tem como objetivo a analisar o desenvolvimento da proposição legal no âmbito educacional delimitado

METODOLOGIA
pesquisa qualitativa, concentrada na análise documental das legislações que abordam a educação para a diversidade do currículo de História do 8º ano
do Ensino Fundamental e dos ‘Cadernos do Aluno’, material paradidático amplamente adotado na Educação Básica da rede estudada.

RESULTADOS
As análises preliminares revelaram que o Currículo não aborda de forma positiva a História dos negros na sociedade brasileira, sua importância na
construção da identidade e não propicia um debate consistente sobre a Educação para as Relações Étnico-Raciais, diversidade, preconceito e racismo.

CONCLUSOES
Consideramos que é necessário reavaliar os conteúdos programáticos contidos no Currículo e nos materiais paradidáticos com o propósito de
(re)significar a história do negro na sociedade brasileira. É fundamental que a educação se comprometa com um ensino representativo e que valorize a
história de todos os setores da sociedade.

REFERENCIAS
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Rafael Lopes de Sousa

TITULO Revolução Constitucionalista de 1932: A participação da mulher negra

INTRODUCAO

O movimento constitucionalista de 1932 desencadeado em São Paulo, ainda hoje é motivo de comemoração e de debates por parte da sociedade
paulista. A fim de compreender melhor esse acontecimento é preciso regressar ao seu momento de proveniência e la inventariar as causas motivadoras
desse acontecimento. Quando Vargas assume o poder, o mesmo procurou isolar á influência que São Paulo exercia sobre os demais Estados da
federação. As elites paulistanas que até então tinham o controle sócio econômico e político da nação não aceitaram á situação e passaram a defender
uma campanha constitucionalista com o objetivo claro de retomar o controle do País. A pressão surtiu efeito,João Alberto Lins de Barros e outros
interventores nomeados por Vargas foram destituídos do cargo em nome da legalidade democrática.Todas ás forças da sociedade se uniram inclusive
adversários políticos, afirmando que São Paulo iria até ás últimas consequências pela democratização do Brasil.Em 23 de maio de 1932 uma greve
mobilizou mais de 200 mil pessoas, que saíram ás ruas para protestar. No conflito quatro estudantes foram assassinados,Martim, Miragaia, Dráuzio e
Camargo. Começava ali o movimento paulista de resistência á ditadura: O MMDC, que passou a alistar populares de todas ás profissões e classes
sociais para a guerra civil. Em nove de julho de 1932, o Estado mais rico da nação entra em conflito contra ás forças federais do governo Vargas. Todos
são chamados para auxiliar, e não seria diferente com os negros.Em pouco tempo é formada uma comissão beneficente para arrecadar apoio material e
humano entre á comunidade negra paulista.

OBJETIVOS
O principal objetivo do trabalho presente é problematizar á participação dos pérolas negras e da mulher negra na luta paulista armada, já que nossa
historiografia mais antiga não oferece um respaldo acadêmico sobre os movimentos negros pós abolição, o que tem alterado entre os novos
pesquisadores.

METODOLOGIA Bibliográfica: Porque para a fundamentação teórica do trabalho foi realizada uma investigação com o uso de material acessível ao público em geral.

RESULTADOS
Os dados coletados por meio de pesquisa bibliográfica e virtual,serviram de base para o referencial teórico que contextualiza essa dissertação
facilitando a compreensão e seleção das informações pertinentes.

CONCLUSOES
As técnicas de análises de dados empregados possibilitaram que se chegasse á conclusão quanto a esse movimento civil em decorrência do
descontentamento político e econômico, e que neste caso o negro vem utilizar o contexto da guerra na busca da sua legitimação como ser social dentro
do cenário nacional, enfatizando principalmente á relevância da mulher negra neste processo histórico desmistificando sua fragilidade.

REFERENCIAS
Capelato, Maria Helena. O movimento de 1932: A causa paulista. São Paulo,1981(Coleção tudo é História,15). Dominguês, Petrônio. A nova abolição,
São Paulo: Selo Negro, 2008. Fausto, Bóris. A Revolução de 1930. Historiografia e História.7 ed. São Paulo, 1981. __1932.Imagens de uma Revolução.
São Paulo: Imprensa Oficial do Estado de São Paulo.
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IVANI LEOPOLDO

TITULO As Redes Sociais como instrumento estratégico para o recrutamento e seleção de pessoas

INTRODUCAO
Este estudo tem como intuito apresentar as influências e contribuições das redes sociais no processo de recrutamento e seleção de pessoas nas
organizações modernas. Tendo como base a pergunta de pesquisa “As redes sociais podem ser utilizadas como instrumento estratégico para o
recrutamento e seleção? ”.

OBJETIVOS
Os objetivos gerais deste artigo são analisar, as influencias das redes sociais nos processos de recrutamento e seleção das organizações modernas. O
Objetivo especifico é ilustrar através de conceitos teóricos as principais características do processo de recrutamento utilizando as redes sociais, e
verificar quais são os benefícios alcançados.

METODOLOGIA
Pesquisa Teórica, Revisão literária, cujo o método se baseou na análise de artigos e publicações literárias, com embasamento de estudos da Psicologia
Organizacional, tecnologia e redes sociais.

RESULTADOS
Brian Tracy (2011) defende a importância da internet no processo de busca por candidatos, por se expandir rapidamente, destacando que 13% das
vagas de emprego são preenchidas via fontes on-line. Sites dedicados no auxílio a empresas na busca por candidatos, otimizam o processo, trazendo
rapidez, eficiência, economia de custos, além de conseguirem abordar candidatos de todas as regiões.

CONCLUSOES
A interação constante proporcionada pelas redes sociais, gera para as relações maior rapidez e eficácia, facilitando a troca das informações, assim
dando maior abrangência aos planos estratégicos das organizações, diferenciando-as de maneira competitiva.

REFERENCIAS

Foram utilizados artigos e revistas científicas. http://www.bibliotekevirtual.org/revistas/MetodistaSP/ROC/v11n22/v11n22a11.pdf (#60)Acesso em
30/07/2016(#62) Chiavenato, Idelberto, Gestão de Pessoas: e o novo papel dos recursos humanos nas organizações. – Rio de Janeiro: Elsiever, 2004
Dave Ulrich...[ et al]; RH de dentro para fora: Seis competências para o futura da área de recursos humanos-Porto Alegre Bookman, 2013
http://exame.abril.com.br/meu-site-exame/noticias (#60)Acesso em 07/09/2016(#62) http://www.inovarse.org/sites/default/files/T14_0065_12.pdf
(#60)Acesso em 07/09/2016(#62) https://monografias.ufrn.br/jspui/bitstream/1/574/1/SilviaSMMC_Monografias.pdf (#60)Acesso em
30/07/2016(#62) Pontes, Benedito Rodrigues Planejamento, recrutamento e seleção de Pessoal,-6 ed.-São Paulo: Ltr 2010. http://periodicos.puc-
campinas.edu.br/seer/index.php/transinfo/article/view/676/656 https://periodicos.ufsc.br/index.php/rpot/article/view/17282 (#60) Acesso em
18/09/2016 (#62) http://dx.doi.org/10.1590/S0103-37862006000200006 http://revistapegn.globo.com/Banco-de-ideias/Mundo-
digital/noticia/2014/10/jobvite-levanta-us-25-milhoes-para-ajudar-empresas-recrutar-melhor.html (#60)Acesso em 25/09/2016(#62) Recuero, Raquel
Redes sociais na internet / Raquel Recuero. – Porto Alegre: Sulina, 2009. (Coleção Cibercultura). Smart, Goff Quem; A Receita infalível para resolver o
principal problema de uma empresa a contratação de bons profissionais/ Geoff Smart, Randy Street; [ tradução Lena Aranha]. – Rio de Janeiro: Thomas
Nelson Brasil, 2009. http://www.scielo.br/pdf/rae/v47n3/v47n3a03.pdf (#60)Acesso em 18/09/2016(#62)
http://www.simpoi.fgvsp.br/arquivo/2012/artigos/E2012_T00264_PCN12758.pdf (#60)Acesso em 18/09/2016(#62)
http://www.unifra.br/eventos/sepe2011/Trabalhos/1745.pdf (#60)Acesso em 18/09/2016(#62)

Página 680



9741 - 19º Congresso de Iniciação Científica, 13ª Mostra de Pós-Graduação e 2º
Encontro PIBID.

Ano Cód. Trabalho Area Tipo Modalidade

2016 6362 Ciências Humanas 1 - Mostra de Pós-graduação Especialização 4 - Projeto de pesquisa

Autor Status Apresentação

3263924 - JESSICA GONÇALVES RODRIGUES 2 - Aprovado 6 - Pôster Eletrônico

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

IVANI LEOPOLDO

TITULO Os conflitos como vantagem competitiva nas organizações.

INTRODUCAO

INTRODUÇÃO Os conflitos existem desde os primórdios entre nações, organizações, culturas entre familiares e amigos, entre superiores e
subordinados. As organizações buscam maximizar seus lucros encontrando soluções inovadoras que possam contribuir para o crescimento
organizacional de uma forma rápida, econômica e eficaz, evitando com isso perda de tempo, dinheiro e de mercado. Segundo Ribeiro (2008) as pessoas
ou organizações envolvidas em conflitos não têm a capacidade de lidar com as barreiras psicológicas que se instalam contra o acordo de resolução do
conflito. Nestes casos necessitam de apoio especializado que pode ser dado através da mediação e/ou da negociação.

OBJETIVOS
OBJETIVOS O presente trabalho almeja os seguintes objetivos: verificar a relação entre conflito e ambiente organizacional; analisar as principais causas
e seus impactos ; identificar quais conflitos trazem vantagem competitiva e de que forma os conflitos contribuem para o desempenho econômico nas
organizações.

METODOLOGIA

METODOLOGIA Os processos de pesquisa consistem nos seguintes métodos adotados: Procedimentos técnicos, com referência a pesquisas
bibliográficas, artigos disponibilizados de forma palpável como livros, artigos e revistas. Consultas cibernéticas como E-books e conteúdos
diversificados disponíveis através da rede de computadores. Pesquisas fundamentais que venham a contribuir de forma efetiva com o desenvolvimento
do projeto, artigos relacionados ao tema, de forma a enriquecer o presente projeto, podendo ampliar o processo de pesquisa conforme a elaboração até
sua conclusão.

RESULTADOS

RESULTADOS O conflito pode ser visto como um processo natural da vida pessoal, grupal e organizacional e, quando adequadamente gerido, poderá
alavancar o desenvolvimento e oportunidade de crescimento a diversos níveis. Assim, é de extrema importância que os participantes tenham a
capacidade e disponibilidade de deixar de lado as diferenças existentes para que os conflitos possam ser devidamente solucionados. Em um ambiente
de trabalho é inevitável que ocorram conflitos, cabendo ao gestor identificar os tipos e as causas, a fim de gerenciá-lo de forma correta e contínua,
buscando minimizar os efeitos negativos, transformando a possível ameaça em vantagem competitiva. Além disso, conflitos organizacionais é um
assunto pouco discutido, pois quando falamos em conflito, estamos nos referindo à natureza humana e suas relações: pessoas, grupos ou
organizações. Os conflitos, se bem gerenciados, agregam bons resultados, permitindo a expressão e exploração de diferentes pontos de vista,
interesses e valores. No entanto, isso não quer dizer que, mediante os conflitos, não seja gerado um clima de hostilidade levando as pessoas ao
desconforto em seu próprio ambiente de trabalho.

CONCLUSOES
CONCLUSÕES Este trabalho procura contribuir para um melhor esclarecimento sobre o comportamento dos indivíduos em situações de conflito e qual
sua influência sobre os resultados das empresas, que poderá ser positivo, dependendo do relacionamento existente entre as pessoas e da forma como
os próprios conflitos serão geridos.

REFERENCIAS
REFERENCIAS RIBEIRO, João. Comportamento Organizacional: Manual Técnico do Formando. Coleção: Ferramentas para o Empreendedor: Anje, 2008.
ROBBINS, Stephen P. Comportamento Organizacional. 11.ed. SP: Pearson Prentice Hall, 2005, p 326-327. MOTTA, Sergio. Evolução Consciente: 12
processos de crescimento para fortalecer o seu diferencial competitivo. 6. ed. SP: Soletras, 2002.
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Denilson Storck Fomin RENATA SANTOS BITTENCOURT SILVA, THIAGO XAVIER DE BARROS CORREIA, VICTOR JOSÉ TIMBÓ GONDIM

TITULO Tuberculose faringolaríngea pulmonar: um caso raro a ser lembrado

INTRODUCAO
Tuberculose é uma doença infecciosa causada pelo Mycobacterium tuberculosis e atinge em 85% dos casos o pulmão. A apresentação faringolaríngea
é uma rara manifestação extrapulmonar (menos de 1%) mesmo em áreas onde a tuberculose é endêmica. No Brasil, são notificados aproximadamente
70 mil casos novos de tuberculose e ocorrem 4,6 mil mortes em decorrência da doença.

OBJETIVOS
O objetivo do trabalho é relatar um caso raro de tuberculose extrapulmonar evidenciando a importância do alto grau de suspeição de lesões das vias
aéreas superiores para o diagnóstico precoce da tuberculose em locais com alta taxa de prevalência da doença.

METODOLOGIA

Paciente do sexo masculino, 22 anos, história de odinofagia intensa há um mês e perda ponderal de sete quilogramas neste período. Ao exame físico
apresentava adenomegalia cervical, lesões ulceradas em orofaringe, lesões esbranquiçadas e membranosas em rino/orofaringe e edema generalizado
na laringe. Observou-se na radiografia cavitações em ápices pulmonares. Os exames laboratoriais indicaram bacilo álcool-ácido resistente positivo para
tuberculose, monócitos aumentados, volume corpuscular médio diminuídos, proteína C reativa elevada e vírus da imunodeficiência humana negativo.

RESULTADOS

O acometimento da faringolaringe constitui normalmente uma evolução da tuberculose pulmonar, provavelmente por via hematogênica. As amígdalas
mostraram-se como as regiões da orofaringe mais acometidas, sendo frequentes a perda de peso, disfagia e odinofagia, quadro semelhante ao caso
relatado. A radiografia do tórax é importante para o diagnóstico diferencial, sobretudo de carcinoma laríngeo, hipótese inicial mais comum. O
envolvimento laríngeo do presente caso sem sintomas de disfonia ou tosse nos parece estranho, devido à exuberância das lesões descritas. Na
literatura, estão relatados como sintomas a disfonia progressiva leve em 85% dos casos, odinofagia em 45 a 90% dos casos e tosse não-produtiva. O
paciente evolui normalmente com o tratamento padrão da tuberculose, assim como o paciente aqui relatado, que obteve melhora rápida, após início do
tratamento com esquema Rifampicina, Isoniazida, Pirazinamida e Etambutol.

CONCLUSOES
O Brasil continua entre os 22 países considerados de alta incidência de tuberculose, com taxas de infectados e óbitos que merecem cuidados. O
trabalho realça a relevância epidemiológica da tuberculose e relata um caso raro de tuberculose extrapulmonar, relevante para o diagnóstico correto e
precoce de lesões de vias aéreas superiores.

REFERENCIAS
1.Berkow R, Fletcher AJ. Manual Merck - Diagnóstico e Tratamento. Rio de Janeiro: Editora Roca; 2014 2.Estomba CMC, Reinoso FAR, Schmitz TR,
Echeverri CCO, Hidalgo CS. Tuberculosis de cabeza y cuello: estudio retrospectivo de 6 años. Acta Otorrinolaringol Esp. 2016; 67(1): 9-14 3.Sens PM,
Almeida CIR, Valle LO, Costa LHC, Angeli MLS. Tuberculose de orelha, doença profissional?. Rev. Bras. Otorrinolaringol. 2008; 74(4)
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Denilson Storck Fomin RENATA SANTOS BITTENCOURT SILVA, THIAGO XAVIER DE BARROS CORREIA, VICTOR JOSÉ TIMBÓ GONDIM

TITULO Tuberculose faringolaríngea pulmonar: um caso raro a ser lembrado

INTRODUCAO
Tuberculose é uma doença infecciosa causada pelo Mycobacterium tuberculosis e atinge em 85% dos casos o pulmão. A apresentação faringolaríngea
é uma rara manifestação extrapulmonar (menos de 1%) mesmo em áreas onde a tuberculose é endêmica. No Brasil, são notificados aproximadamente
70 mil casos novos de tuberculose e ocorrem 4,6 mil mortes em decorrência da doença.

OBJETIVOS
O objetivo do trabalho é relatar um caso raro de tuberculose extrapulmonar evidenciando a importância do alto grau de suspeição de lesões das vias
aéreas superiores para o diagnóstico precoce da tuberculose em locais com alta taxa de prevalência da doença.

METODOLOGIA

Paciente do sexo masculino, 22 anos, história de odinofagia intensa há um mês e perda ponderal de sete quilogramas neste período. Ao exame físico
apresentava adenomegalia cervical, lesões ulceradas em orofaringe, lesões esbranquiçadas e membranosas em rino/orofaringe e edema generalizado
na laringe. Observou-se na radiografia cavitações em ápices pulmonares. Os exames laboratoriais indicaram bacilo álcool-ácido resistente positivo para
tuberculose, monócitos aumentados, volume corpuscular médio diminuídos, proteína C reativa elevada e vírus da imunodeficiência humana negativo.

RESULTADOS

O acometimento da faringolaringe constitui normalmente uma evolução da tuberculose pulmonar, provavelmente por via hematogênica. As amígdalas
mostraram-se como as regiões da orofaringe mais acometidas, sendo frequentes a perda de peso, disfagia e odinofagia, quadro semelhante ao caso
relatado. A radiografia do tórax é importante para o diagnóstico diferencial, sobretudo de carcinoma laríngeo, hipótese inicial mais comum. O
envolvimento laríngeo do presente caso sem sintomas de disfonia ou tosse nos parece estranho, devido à exuberância das lesões descritas. Na
literatura, estão relatados como sintomas a disfonia progressiva leve em 85% dos casos, odinofagia em 45 a 90% dos casos e tosse não-produtiva. O
paciente evolui normalmente com o tratamento padrão da tuberculose, assim como o paciente aqui relatado, que obteve melhora rápida, após início do
tratamento com esquema Rifampicina, Isoniazida, Pirazinamida e Etambutol.

CONCLUSOES
O Brasil continua entre os 22 países considerados de alta incidência de tuberculose, com taxas de infectados e óbitos que merecem cuidados. O
trabalho realça a relevância epidemiológica da tuberculose e relata um caso raro de tuberculose extrapulmonar, relevante para o diagnóstico correto e
precoce de lesões de vias aéreas superiores.

REFERENCIAS
1.Berkow R, Fletcher AJ. Manual Merck - Diagnóstico e Tratamento. Rio de Janeiro: Editora Roca; 2014 2.Estomba CMC, Reinoso FAR, Schmitz TR,
Echeverri CCO, Hidalgo CS. Tuberculosis de cabeza y cuello: estudio retrospectivo de 6 años. Acta Otorrinolaringol Esp. 2016; 67(1): 9-14 3.Sens PM,
Almeida CIR, Valle LO, Costa LHC, Angeli MLS. Tuberculose de orelha, doença profissional?. Rev. Bras. Otorrinolaringol. 2008; 74(4)
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Autor Status Apresentação

2864291 - GUILHERME RAFAEL DE OLIVEIRA CAMPOS 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Clecio Jose Carrilho

TITULO A importância do estudo do trabalho de campo.

INTRODUCAO

O atual ensino de geografia busca estimular as experiências dos alunos relacionando os conteúdos geográficos com a sua realidade focando no ensino
crítico e reflexivo, denominado Geografia Nova. Nesse sentido o ensino de Geografia busca um conhecimento amplo a ser adquirido e assim contribui
na formação de crianças, jovens e adultos para um entendimento do mundo físico, econômico e social em que estamos inseridos. Partindo desses
conceitos, o trabalho de campo contribui com determinados conhecimentos, desde ouvir um depoimento de um morador regional sobre a história local
ou registrar sensações que não seriam transmitidas através das apostilas ou livros didáticos.

OBJETIVOS
Analisar o desenvolvimento pedagógico dos alunos a partir das práticas de campo e o reflexo dessas atividades na construção do conhecimento
geográfico.

METODOLOGIA
Esse artigo busca analisar a relação da transposição do conhecimento e complexidade da realidade revelada de forma lúdica, com o professor mediador
entre o livro didático e o espaço geográfico a ser explorado. Os conceitos abordados nessa pesquisa estão articulados com referências bibliográficas
para o desenvolvimento da tese.

RESULTADOS

Para realizar a saída de campo com os alunos de forma eficiente, o docente deve planejar todas as etapas e montar um cronograma a ser seguido. Esse
trabalho aborda alguns fatores para se realizar um estudo do meio e a reflexão da necessidade e importância de sair do ambiente escolar, planejando o
tempo de viagem; a escolha do local a ser explorado; o transporte a ser utilizado; as bibliografias e conteúdos necessários para compreensão do meio;
entre outras preocupações conforme segue um plano de aula, só que longe dos muros escolares, das carteiras e do giz. Desta forma, os alunos terão
um parâmetro a ser seguido e o estudo do meio pode ser realizado com êxito.

CONCLUSOES
A Geografia está presente nas escolas da rede privada, municipal e estadual desde o início do ensino fundamental até o fim do ciclo escolar, com a
conclusão do ensino médio. Apesar das variações dos materiais didáticos em diferentes escolas, o trabalho de campo contribui com as habilidades e
competências a serem alcançadas, segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais.

REFERENCIAS
MORAES, Antonio: Geografia – Pequena História Crítica. Hucitec, São Paulo - 1983. LACOSTE, Yves: A Geografia – Isso Serve Em Primeiro Lugar, Para
Fazer A Guerra. Papirus, Campinas – SP, 2012. VENTURI, Luis: Práticas de Campo, Laboratório e Sala de Aula. Sarandi, São Paulo, 2011. PONTUSCHKA,
Nídia et al: Para Ensinar e Aprender Geografia. Cortez, São Paulo, 2009.

Página 684



9741 - 19º Congresso de Iniciação Científica, 13ª Mostra de Pós-Graduação e 2º
Encontro PIBID.

Ano Cód. Trabalho Area Tipo Modalidade
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Autor Status Apresentação

3315851 - DANIELY POPPERL MARTINS DE SOUSA 2 - Aprovado 6 - Pôster Eletrônico

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

ALINE APARECIDA PERCE EUGENIO DA SILVA

TITULO A IMPORTÂNCIA DOS JOGOS E ATIVIDADES LÚDICAS NA AVALIAÇÃO PSICOPEDAGÓGICA

INTRODUCAO

A Ludoterapia vem ganhando grande espaço a cada dia na prática psicopedagógica, pois é a terapia por meio do brincar, segundo ACAMPORA ( 2016.
p.13) “É uma técnica não verbal onde predomina a espontaneidade , a liberdade expressiva, o jogo é o prazer do brincar”. Esta abordagem tem grandes
resultados, pois a brincadeira é a forma natural de autoexpressão das crianças. Para Vial apud Freud (2015) a s crianças apresentam no brincar as
situações influenciadoras de seu dia a dia projetando assim seus sentimentos e angústias. O brincar proporciona o prazer à criança. Para Vial (2015)
apud Henri Wallon nos jogos da criança sempre há uma parte de ficção. Diz que este gosto da ficção por ela mesma não é uma depravação, mas sim
uma etapa que domina o concreto e o reduz às figurações e aos símbolos por meio dos quais ela o perceberia melhor em vista de uma ação mais eficaz,
um aumento das capacidades objetivas. Por fim, iremos abordar neste trabalho jogos variados, bem como a importância do lúdico nas intervenções
psicopedagógicas para estabelecimento do vínculo e favorecimento nas intervenções de mediação.

OBJETIVOS

Angariar subsídios com base nos jogos e atividades lúdicas para entender como ocorre a formação do vínculo, bem como é criado o espaço para
descobertas da criança através destes e atuar com intervenções que proporcionem prazer e mediação com base no diagnóstico concedido ao sujeito.
Revisar as bibliografias publicadas a respeito de jogos e atividades lúdicas, a fim de compreender como esses atuam como ferramenta na elaboração
da avaliação psicodiagnóstica. Analisar artigos que abordem o tema principal, objetivando compreender mais sobre as atividades lúdicas que permeiam
a prática psicopedagógica.

METODOLOGIA Pesquisa bibliográfica.

RESULTADOS Em andamento

CONCLUSOES Em andamento

REFERENCIAS
ACAMPORA, Beatriz; ACAMPORA,Bianca. Intervenção psicopedagógica com práticas de ludoterapia e arteterapia. Rio de Janeiro: WAK Editora, 2016.
CASTRO, Dayane Flávia de; TREDEZINI ,Adriana Lanna de Malta. A importância do jogo/lúdico no processo de ensino-aprendizagem. Revista Perquirere,
11(1): 166-181, jul. 2014. VIAL, Jean. Jogo e educação - as ludotecas. Petrópolis- RJ : Ed. Vozes, 2015.
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Autor Status Apresentação

3255972 - LUDMILA MARIA DO LAGO 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

ALINE PERCE

TITULO A construção do vinculo familiar como fator fundamental para a aprendizagem

INTRODUCAO

A aprendizagem é um processo no qual exige do aprendente uma energia psíquica que fortaleça o vínculo entre o desejo de aprender e a própria ação de
aprender. Essa energia psíquica quando não focada na aprendizagem está canalizada em outro foco, que resulta em dificuldades na aprendizagem. O
que podemos perceber nas crianças é que a configuração dessa força é resultado dos vínculos primários que são estabelecidos, geralmente, no âmbito
familiar. Todos nós estamos em constante aprendizagem, pois estamos frequentemente trocando informações com pessoas, isso faz com que nós nos
vinculemos de alguma forma com a informação passada e/ou pessoa. Assim também acontece com a criança, que ao nascer, necessita de alguém que
dê a ela informação do mundo que a cerca, para que tenha o conhecimento sobre o significado do mundo. Nos primeiros meses de vida o bebê precisa
da mãe para alimentá- la, acolhê la e satisfazer suas necessidades básicas. Essa relação estabelece um vínculo entre "mãe e criança", fazendo com que
a criança identifique mecanismos para se comunicar com a mãe, inicialmente através do choro. Automaticamente, a mãe responde a necessidade do
filho por entender os sinais dados por ele, logo há um fortalecimento do vínculo em ambos os lados. Porém, existem situações onde a mãe não cria uma
relação de vínculo saudável com a criança, o que pode resultar em carências emocionais e problemas psíquicos no indivíduo (filho), pois cria-se uma
distorção da forma de nomear o mundo. Sendo assim, a criança atribui valores inversos ao que corresponde ao real, ambos podendo desenvolver
patologias. A família é a primeira instituição social que a criança interage, logo surgem outros processos de relação que a tira da zona de conforto
estabelecendo outros tipos de vínculo, pois a criança é forçada a criar novos mecanismos para a sua comunicação com os demais integrantes do
grupo. Essa relação existente entre a criança e outros é fundamental para o seu desenvolvimento, pois há um fortalecimento de suas matrizes
psíquicas.

OBJETIVOS
Compreender os vínculos familiares e seus reflexos na aprendizagem do sujeito aprendente. Refletir sobre a importância do psicopedagogo como
mediador na relação família e sujeito da aprendizagem. Compreender a formação de vínculos primários e secundários. Compreender como a
construção do vínculo primário interfere na construção da aprendizagem.

METODOLOGIA A metodologia utilizada será a pesquisa bibliográfica, ou seja, revisão de literatura.

RESULTADOS

CONCLUSOES

Ao ingressar na escola a criança chega tendo uma forma única de compartilhar seu conhecimento de mundo com as pessoas ao redor, assim como sua
forma de aprender. Para significar os novos conhecimentos que chegam até ela sua energia psíquica tem que estar em equilíbrio em seus ambientes de
convívio, casa e escola. Diante das informações apresentadas a questão é a seguinte: como o vínculo estabelecido entre família e sujeito aprendente
pode interferir no processo de aprendizagem?

REFERENCIAS
DIAS, Rejeane Ruduit, A função do psicopedagogo como terceiro na relação familiar de aprendizagem, revista psicopedagogia, p. 8- 11,1997. PICHON,
Riviere, E, Teoria do vínculo. São Paulo: Martins Fontes, p. 1-15, 2000.
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2016 6376 Outros 0 - Iniciação Científica Graduação Presencial 3 - TCC
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1589105 - VIVIANE CARDOSO DA SILVA 2 - Aprovado 6 - Pôster Eletrônico

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

FABIO OLIVEIRA

TITULO A importância da afetividade e da tecnologia como desenvolvimento educacional

INTRODUCAO

INTRODUÇÃO A inclusão digital é um importante fato a ser discutido com muita responsabilidade e eficácia afinal é como e uma nova ferramenta de
ensino,o acesso a democratização das tecnologias é mais um suporte para a aprendizagem,um dos maiores desafios identificados no século XXI que
influenciam diretamente na sociedade é a exclusão digital.O avanço tecnológico pode ser considerada como um processo facilitador no
desenvolvimento a educação, inserção social. O presente arquivo tem a pretensão de retratar a realidade do processo de inclusão social e tecnológica
nas escolas formando cidadãos.

OBJETIVOS

OBJETIVOS GERAIS Preparar crianças e jovens para a aprendizagem e inclusão digital, com o foco na afetividade em conseqüências da estrutura social
e financeira de cada indivíduo na sociedade. Refletir sobre o acesso as novas tecnologias. 5.2 - OBJETIVOS ESPECÍFICOS - Utilizar dos recursos
tecnológicos para diminuir a dificuldade de concentração, indisciplina e agressão; -Como usar as habilidades ao desempenho escolar nas crianças; -
Refletir sobre o papel da tecnologia no incentivo ao aprendizado; - Reconhecer a necessidade dos recursos pedagógicos para a formação discente de
qualidade; - Analisar a conduta ética na utilização das novas tecnologias para necessidades educacionais;

METODOLOGIA
METODOLOGIA -Brincadeiras planejadas com jogos interativos; _ Formar cidadão consciente; - Utilizar a tecnologia como ferramenta na formação do
aluno;

RESULTADOS

CONCLUSOES

CONCLUSÃO A inclusão digital se torna uma situação necessária para o contexto educacional é a acima de tudo um passo importante para a formação.
A LDB, lei nº 4.024/61, a qual preceitua que: “Art. 2º A educação é direito de todos , na escola o espaço da sala de aula abrange a formação cidadã de
cada individuo com igualdade ao acesso de recursos,assim a elaboração de projetos que tem pretensão de contribuir par ao favorecimento da
necessidade de se colocar a inclusão digital para os alunos nas escolas.

REFERENCIAS
REFERÊNCIAS COPOVILLLA, A.G. S, (#38) DIAS,N.M,Desenvolvimento de habilidades .Psicopedagoga, 25,198-211,2008. MORAN, José Manuel. A
educação que desejamos: novos desafios e como chegar lá, 2 ed. Campinas,São Paulo: Papirus,2007. CNDAU, V. (Org.) Reinventar a Escola. Rio de
Janeiro, Editora Vozes, 2000. DIZARD, Wilson. A Nova Mídia: Comunicação de Massa na Era da Globalização. Rio de Janeiro, Jorge Zahar Editor, 1998.
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3354229 - LARISSA APARECIDA LUIZ DA SILVA 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Lourdes Ana Pereira Silva

TITULO Análise de um anúncio publicitário

INTRODUCAO
Analisa-se um anúncio publicitário que foi produzido para o Dia Nacional do Combate ao Fumo com os aportes teóricos da teoria da imagem,
especificamente a partir das contribuições dos autores Santos (2008) e Peirce (2010).

OBJETIVOS
O trabalho tem o propósito de analisar, a partir da teoria da imagem, um anúncio sobre tabagismo realizado pela agência Domma Comunicação, para o
Sindicato da Saúde de Campinas e região.

METODOLOGIA
Quanto à metodologia, a imagem do anúncio foi analisada sob a ótica qualitativo-icônico, que busca captar as impressões de uma primeira observação,
e também a partir dos elementos constituintes da comunicação visual - o ponto, a linha, a forma, o tom, a textura, escala e a cor (SANTOS, 2008).

RESULTADOS

CONCLUSOES

O ponto é o que forma a imagem, eles criam a ilusão de tom ou de cor. No anúncio predominam três cores acromáticas e uma cor considerada
monocromática. O tom alaranjado é utilizado nas peças publicitárias para chamar a atenção de quem o vê, o branco remete a paz e tranquilidade. O
cinza é considerado uma cor sem força: “Nada é decisivo no cinza, tudo nele é vago. O cinza é a cor sem caráter” (HELLER, 2000, p. 498). O preto
presente ao fundo do anúncio representa poder, violência e morte. O formato do elemento visual se assemelha a um cilindro, possui as bases circulares
e o corpo retangular. É sustentado por correntes, possui a textura de couro, as cores e o formato do saco de boxe fazem alusão a um cigarro. A frase
expressa no anúncio diz: “É como uma luta qualquer. Mas quando ele derruba não é pra lona que você vai”. Uma metáfora criativa que demonstra
claramente que o vício pode levar à morte, e que, cada dia sem fumar é uma vitória. O tabagismo é reconhecido pela Organização Mundial da Saúde
como doença epidêmica que causa dependência física, psicológica e comportamental, tratando-se de um problema de saúde global que mata milhares
de pessoas em todo mundo. Este anúncio tem o intuito de conscientizar todos os públicos. O Brasil tem implantado medidas para restringir a
publicidade, promoção e patrocínio do tabaco.

REFERENCIAS

ANÚNCIO de Cigarro. Prepare-se para lutar pela sua vida. Disponível em: .Acesso em: 10 set. 2016. BLOG SEMIÓTICA. O signo de Pierce e as suas
divisões Disponível em: . Acesso: 10 set. 2016. CARVALHO, Henrique. Psicologia das cores. Disponível em: . Acesso em: 13 set. 2016. HELLER, Eva. A
psicologia das cores. 2000. RENAN, Pedro. Elementos básicos da comunicação visual. Disponível em: . Acesso em: 10 set. 2016. SANTOS, Roberto
Elísio dos. As teorias da comunicação: da fala à internet. São Paulo: Paulinas, 2008.
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3378624 - PATRYCIA DE ANDRADE GOMES 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Lourdes Ana Pereira Silva

TITULO Análise de um anúncio publicitário

INTRODUCAO
Analisa-se um anúncio publicitário que foi produzido para o Dia Nacional do Combate ao Fumo com os aportes teóricos da teoria da imagem,
especificamente a partir das contribuições dos autores Santos (2008) e Peirce (2010).

OBJETIVOS
O trabalho tem o propósito de analisar, a partir da teoria da imagem, um anúncio sobre tabagismo realizado pela agência Domma Comunicação, para o
Sindicato da Saúde de Campinas e região.

METODOLOGIA
Quanto à metodologia, a imagem do anúncio foi analisada sob a ótica qualitativo-icônico, que busca captar as impressões de uma primeira observação,
e também a partir dos elementos constituintes da comunicação visual - o ponto, a linha, a forma, o tom, a textura, escala e a cor (SANTOS, 2008).

RESULTADOS

CONCLUSOES

O ponto é o que forma a imagem, eles criam a ilusão de tom ou de cor. No anúncio predominam três cores acromáticas e uma cor considerada
monocromática. O tom alaranjado é utilizado nas peças publicitárias para chamar a atenção de quem o vê, o branco remete a paz e tranquilidade. O
cinza é considerado uma cor sem força: “Nada é decisivo no cinza, tudo nele é vago. O cinza é a cor sem caráter” (HELLER, 2000, p. 498). O preto
presente ao fundo do anúncio representa poder, violência e morte. O formato do elemento visual se assemelha a um cilindro, possui as bases circulares
e o corpo retangular. É sustentado por correntes, possui a textura de couro, as cores e o formato do saco de boxe fazem alusão a um cigarro. A frase
expressa no anúncio diz: “É como uma luta qualquer. Mas quando ele derruba não é pra lona que você vai”. Uma metáfora criativa que demonstra
claramente que o vício pode levar à morte, e que, cada dia sem fumar é uma vitória. O tabagismo é reconhecido pela Organização Mundial da Saúde
como doença epidêmica que causa dependência física, psicológica e comportamental, tratando-se de um problema de saúde global que mata milhares
de pessoas em todo mundo. Este anúncio tem o intuito de conscientizar todos os públicos. O Brasil tem implantado medidas para restringir a
publicidade, promoção e patrocínio do tabaco.

REFERENCIAS

ANÚNCIO de Cigarro. Prepare-se para lutar pela sua vida. Disponível em: .Acesso em: 10 set. 2016. BLOG SEMIÓTICA. O signo de Pierce e as suas
divisões Disponível em: . Acesso: 10 set. 2016. CARVALHO, Henrique. Psicologia das cores. Disponível em: . Acesso em: 13 set. 2016. HELLER, Eva. A
psicologia das cores. 2000. RENAN, Pedro. Elementos básicos da comunicação visual. Disponível em: . Acesso em: 10 set. 2016. SANTOS, Roberto
Elísio dos. As teorias da comunicação: da fala à internet. São Paulo: Paulinas, 2008.
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3386601 - GIOVANNA MACHADO DE PAULA FARIA 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

Lourdes Ana Pereira Silva

TITULO Análise de um anúncio publicitário

INTRODUCAO
Analisa-se um anúncio publicitário que foi produzido para o Dia Nacional do Combate ao Fumo com os aportes teóricos da teoria da imagem,
especificamente a partir das contribuições dos autores Santos (2008) e Peirce (2010).

OBJETIVOS
O trabalho tem o propósito de analisar, a partir da teoria da imagem, um anúncio sobre tabagismo realizado pela agência Domma Comunicação, para o
Sindicato da Saúde de Campinas e região.

METODOLOGIA
Quanto à metodologia, a imagem do anúncio foi analisada sob a ótica qualitativo-icônico, que busca captar as impressões de uma primeira observação,
e também a partir dos elementos constituintes da comunicação visual - o ponto, a linha, a forma, o tom, a textura, escala e a cor (SANTOS, 2008).

RESULTADOS

CONCLUSOES

O ponto é o que forma a imagem, eles criam a ilusão de tom ou de cor. No anúncio predominam três cores acromáticas e uma cor considerada
monocromática. O tom alaranjado é utilizado nas peças publicitárias para chamar a atenção de quem o vê, o branco remete a paz e tranquilidade. O
cinza é considerado uma cor sem força: “Nada é decisivo no cinza, tudo nele é vago. O cinza é a cor sem caráter” (HELLER, 2000, p. 498). O preto
presente ao fundo do anúncio representa poder, violência e morte. O formato do elemento visual se assemelha a um cilindro, possui as bases circulares
e o corpo retangular. É sustentado por correntes, possui a textura de couro, as cores e o formato do saco de boxe fazem alusão a um cigarro. A frase
expressa no anúncio diz: “É como uma luta qualquer. Mas quando ele derruba não é pra lona que você vai”. Uma metáfora criativa que demonstra
claramente que o vício pode levar à morte, e que, cada dia sem fumar é uma vitória. O tabagismo é reconhecido pela Organização Mundial da Saúde
como doença epidêmica que causa dependência física, psicológica e comportamental, tratando-se de um problema de saúde global que mata milhares
de pessoas em todo mundo. Este anúncio tem o intuito de conscientizar todos os públicos. O Brasil tem implantado medidas para restringir a
publicidade, promoção e patrocínio do tabaco.

REFERENCIAS

ANÚNCIO de Cigarro. Prepare-se para lutar pela sua vida. Disponível em: .Acesso em: 10 set. 2016. BLOG SEMIÓTICA. O signo de Pierce e as suas
divisões Disponível em: . Acesso: 10 set. 2016. CARVALHO, Henrique. Psicologia das cores. Disponível em: . Acesso em: 13 set. 2016. HELLER, Eva. A
psicologia das cores. 2000. RENAN, Pedro. Elementos básicos da comunicação visual. Disponível em: . Acesso em: 10 set. 2016. SANTOS, Roberto
Elísio dos. As teorias da comunicação: da fala à internet. São Paulo: Paulinas, 2008.
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TITULO Análise de um anúncio publicitário

INTRODUCAO
Analisa-se um anúncio publicitário que foi produzido para o Dia Nacional do Combate ao Fumo com os aportes teóricos da teoria da imagem,
especificamente a partir das contribuições dos autores Santos (2008) e Peirce (2010).

OBJETIVOS
O trabalho tem o propósito de analisar, a partir da teoria da imagem, um anúncio sobre tabagismo realizado pela agência Domma Comunicação, para o
Sindicato da Saúde de Campinas e região.

METODOLOGIA
Quanto à metodologia, a imagem do anúncio foi analisada sob a ótica qualitativo-icônico, que busca captar as impressões de uma primeira observação,
e também a partir dos elementos constituintes da comunicação visual - o ponto, a linha, a forma, o tom, a textura, escala e a cor (SANTOS, 2008).

RESULTADOS

CONCLUSOES

O ponto é o que forma a imagem, eles criam a ilusão de tom ou de cor. No anúncio predominam três cores acromáticas e uma cor considerada
monocromática. O tom alaranjado é utilizado nas peças publicitárias para chamar a atenção de quem o vê, o branco remete a paz e tranquilidade. O
cinza é considerado uma cor sem força: “Nada é decisivo no cinza, tudo nele é vago. O cinza é a cor sem caráter” (HELLER, 2000, p. 498). O preto
presente ao fundo do anúncio representa poder, violência e morte. O formato do elemento visual se assemelha a um cilindro, possui as bases circulares
e o corpo retangular. É sustentado por correntes, possui a textura de couro, as cores e o formato do saco de boxe fazem alusão a um cigarro. A frase
expressa no anúncio diz: “É como uma luta qualquer. Mas quando ele derruba não é pra lona que você vai”. Uma metáfora criativa que demonstra
claramente que o vício pode levar à morte, e que, cada dia sem fumar é uma vitória. O tabagismo é reconhecido pela Organização Mundial da Saúde
como doença epidêmica que causa dependência física, psicológica e comportamental, tratando-se de um problema de saúde global que mata milhares
de pessoas em todo mundo. Este anúncio tem o intuito de conscientizar todos os públicos. O Brasil tem implantado medidas para restringir a
publicidade, promoção e patrocínio do tabaco.

REFERENCIAS

ANÚNCIO de Cigarro. Prepare-se para lutar pela sua vida. Disponível em: .Acesso em: 10 set. 2016. BLOG SEMIÓTICA. O signo de Pierce e as suas
divisões Disponível em: . Acesso: 10 set. 2016. CARVALHO, Henrique. Psicologia das cores. Disponível em: . Acesso em: 13 set. 2016. HELLER, Eva. A
psicologia das cores. 2000. RENAN, Pedro. Elementos básicos da comunicação visual. Disponível em: . Acesso em: 10 set. 2016. SANTOS, Roberto
Elísio dos. As teorias da comunicação: da fala à internet. São Paulo: Paulinas, 2008.
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Lourdes Ana Pereira Silva

TITULO Análise de um anúncio publicitário

INTRODUCAO
Analisa-se um anúncio publicitário que foi produzido para o Dia Nacional do Combate ao Fumo com os aportes teóricos da teoria da imagem,
especificamente a partir das contribuições dos autores Santos (2008) e Peirce (2010).

OBJETIVOS
O trabalho tem o propósito de analisar, a partir da teoria da imagem, um anúncio sobre tabagismo realizado pela agência Domma Comunicação, para o
Sindicato da Saúde de Campinas e região.

METODOLOGIA
Quanto à metodologia, a imagem do anúncio foi analisada sob a ótica qualitativo-icônico, que busca captar as impressões de uma primeira observação,
e também a partir dos elementos constituintes da comunicação visual - o ponto, a linha, a forma, o tom, a textura, escala e a cor (SANTOS, 2008).

RESULTADOS

CONCLUSOES

O ponto é o que forma a imagem, eles criam a ilusão de tom ou de cor. No anúncio predominam três cores acromáticas e uma cor considerada
monocromática. O tom alaranjado é utilizado nas peças publicitárias para chamar a atenção de quem o vê, o branco remete a paz e tranquilidade. O
cinza é considerado uma cor sem força: “Nada é decisivo no cinza, tudo nele é vago. O cinza é a cor sem caráter” (HELLER, 2000, p. 498). O preto
presente ao fundo do anúncio representa poder, violência e morte. O formato do elemento visual se assemelha a um cilindro, possui as bases circulares
e o corpo retangular. É sustentado por correntes, possui a textura de couro, as cores e o formato do saco de boxe fazem alusão a um cigarro. A frase
expressa no anúncio diz: “É como uma luta qualquer. Mas quando ele derruba não é pra lona que você vai”. Uma metáfora criativa que demonstra
claramente que o vício pode levar à morte, e que, cada dia sem fumar é uma vitória. O tabagismo é reconhecido pela Organização Mundial da Saúde
como doença epidêmica que causa dependência física, psicológica e comportamental, tratando-se de um problema de saúde global que mata milhares
de pessoas em todo mundo. Este anúncio tem o intuito de conscientizar todos os públicos. O Brasil tem implantado medidas para restringir a
publicidade, promoção e patrocínio do tabaco.

REFERENCIAS

ANÚNCIO de Cigarro. Prepare-se para lutar pela sua vida. Disponível em: .Acesso em: 10 set. 2016. BLOG SEMIÓTICA. O signo de Pierce e as suas
divisões Disponível em: . Acesso: 10 set. 2016. CARVALHO, Henrique. Psicologia das cores. Disponível em: . Acesso em: 13 set. 2016. HELLER, Eva. A
psicologia das cores. 2000. RENAN, Pedro. Elementos básicos da comunicação visual. Disponível em: . Acesso em: 10 set. 2016. SANTOS, Roberto
Elísio dos. As teorias da comunicação: da fala à internet. São Paulo: Paulinas, 2008.
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TITULO As linguagens verbal e não verbal nas histórias em quadrinhos: a questão da coerência textual

INTRODUCAO

O presente artigo tem como tema o estudo analítico das linguagens verbal e imagética presentes nas histórias em quadrinhos sob o formato de tiras. O
corpus a ser analisado é composto pelas histórias da personagem Mafalda, criação do cartunista argentino Joaquín Salvador Lavado, ou simplesmente
Quino, nos anos 60. Enfatiza-se ainda a importância da parceria entre os sujeitos autor e leitor, que em conjunto, constroem o sentido pretendido no
texto. Além disso, destacam-se outros elementos essenciais para que a leitura do (con)texto se efetive, principalmente os que, alicerçados nos
pressupostos teóricos da Linguística Textual, representam o conceito de coerência e seus fatores de textualidade propostos por Beaugrande e Dressler
(1983) e complementados por Koch e Travaglia (2003).

OBJETIVOS
Objetiva-se, portanto, verificar como a união das duas linguagens presentes no gênero quadrinhos é eficiente enquanto mecanismo auxiliador no
processo de compreensão da mensagem pretendida. De modo mais específico, espera-se observar a presença dos fatores de textualidade
mantenedores da coerência, além de atentar-se para a participação dos sujeitos autor e leitor na interpretação das tiras.

METODOLOGIA A metodologia utilizada consistiu numa abordagem qualitativa a partir de pesquisa bibliográfica e levantamento de corpus a ser analisado.

RESULTADOS

CONCLUSOES

O artigo está dividido em três etapas, sendo a primeira delas uma discussão a respeito dos termos texto e coerência, em que se ressalta a importância
dos mesmos na promoção do entendimento e envolvimento do leitor em relação às tiras. A segunda parte retrata as principais características das
linguagens verbal e visual na promoção da coerência, como são compostas e, posteriormente, como tais elementos são interpretados no ato da leitura.
Por fim, a terceira etapa é composta por uma análise de cada elemento mantenedor da coerência textual, com tiras elucidativas sobre o referido
mecanismo, observando o modo como se relacionam os textos verbal e imagético. Para tanto, considerar-se-á o fato de que essas linguagens podem
ser autônomas e, à mesma medida, interdependentes entre si.

REFERENCIAS

BRANDÃO, J. Apontamentos imagético-interdisciplinares. Embu-Guaçu: Lumen et Virtus, 2014. CIRNE, M. BUM! A explosão dos quadrinhos. Petrópolis:
Vozes, 1970. COSTA, M. da G. V. Redação e Textualidade. 2ª ed. São Paulo: Martins Fontes, 1999. EISNER, W. Quadrinhos e arte sequencial. São Paulo:
Martins Fontes: 1986. KOCH, I. V. E TRAVAGLIA, L. C. Texto e coerência textual. São Paulo: Contexto, 2003. KOCH, I. V. e ELIAS, V. M. Ler e
compreender. São Paulo: Contexto, 2006. KOCH, I. V. O texto e a construção dos sentidos. São Paulo: Contexto, 2000. ISER, W. O ato da leitura. São
Paulo: Editora 34, 1999. MARCUSCHI, L. A. Análise da Conversação. São Paulo: Ática, 2006. MOYA, A. Shazan! São Paulo: Perspectiva, 1970. PONTE, J.
C. Leitura: identidade e inserção social. São Paulo: Paulus, 2007. QUINO. Toda Mafalda. São Paulo: Martins Fontes, 2001. RAMOS, P. A leitura dos
quadrinhos. São Paulo: Contexto, 2009.
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Paulo Fernando de Souza Campos

TITULO A MULHER E A LEI DO DIVORCIO DE 1977

INTRODUCAO

No processo histórico dos movimentos feministas, um dos pontos a ser conquistado era o direito ao divórcio. Nos séculos XVII e XIX, surgiram os
primeiros discursos feministas e algumas escritoras como Olympe de Gouges (1748-1793), que em sua obra “Declaração dos Direitos da Mulher e da
Cidadã", esboçava os primeiros manifestos pela emancipação feminina, como também a inglesa Mary Wollstonecraft (1759-1797), autora do livro "A
Vindicacion", de 1792, no qual defendia que a educação para mulheres era a melhor forma de emancipação. A obra foi traduzida pela feminista brasileira
Nísia Floresta, em 1832, que intitulou a obra como "A importância de ser Mary," com isso as mulheres brasileiras começaram a organizar movimentos
feministas e a pleitear direitos importantes para as mulheres. Um deles foi o direito ao divórcio. A chamada lei do divórcio foi promulgada em 1977, LEI
Nº 6.515, de 26 de dezembro de 1977, na qual regula os casos de dissolução da sociedade conjugal e do casamento, seus efeitos e respectivos
processos, e dá outras providências. Devemos analisar a diferença entre sociedade conjugal e casamento para que possamos abordar de forma
coerente a aplicação da lei. Esta lei mudou de forma crucial a condição da mulher na sociedade. Antes da legislação as mulheres que dissolviam a
sociedade conjugal eram chamadas de desquitadas e vistas de forma negativa. A culpa do termino do casamento recaia sempre para a mulher, era
rotulada como “imprestável” para vida marital e do lar. Dificilmente um homem assumiria uma mulher desquitada, que passava a ser representada como
mulher de vida fácil, disponível para "desfrute". Enquanto um homem desquitado era facilmente aceito pela sociedade, pelas mulheres que aceitavam
viver em comcumbinato por não poderem casar com um homem desquitado. A promulgação da lei do divórcio colocou homens e mulheres com
responsabilidades iguais e direitos para contrair novas núpcias para ambos os sexos, pois encerra de forma eficaz e plena o vínculo da sociedade
conjugal anterior.

OBJETIVOS O presente trabalho objetiva demostrar como era; como é e como deveria ser a aplicação do divórcio em beneficio da mulher.

METODOLOGIA
O método utilizado será a comparação da legislação brasileira e manifestos feministas, reconhecendo ou não avanços nos direitos femininos,
demonstrar as falhas existente na legislação pertinente ao direito familiar.

RESULTADOS

CONCLUSOES Desta forma, poderemos expor a invisibilidade da mulher perante ao homem, ao legislador e a sociedade.

REFERENCIAS

AUGUSTA, Nísia Floresta Brasileira. Direitos das mulheres e injustiça dos homens. 4 ed. São Paulo: Cortez, 1989, BRASIL. Código Civil, Lei 10.406, de 10
de janeiro de 2002. 1a edição. São Paulo: Revista dos Tribunais, 2002, BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil de 1988,
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Constituicao/Constituicao.htm, consultado em 25/10/2015, DE GOUGES, Olympe. Declaração dos direitos da
mulher e da cidadã. 1791. Disponível em:http://www.eselx.ipl.pt/ciencias-sociais/tratados/1789mulher.htm. Acessado em 16/09/2015,
WOLLSTONECRAFFT, Mary. Reivindicação dos direitos das mulheres. Tradução e notas de Andreia Reis do Carmo, 1ª Edição, São Paulo: 2015.
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Ana Cecilia Onativia

TITULO Neurociencias: o que todo educador precisa saber

INTRODUCAO
O presente artigo propõe explorar algumas questões relativas aos avanços neurocientíficos e as possibilidades de utilização desse conhecimento em
sala de aula. Se apropriar dos estudos da mente humana e do desenvolvimento da inteligência irá favorecer o desenvolvimentos do potencial individual
dos alunos favorecendo a construção de estratégias didáticas para o ensino de alunos de maneira mais eficiente.

OBJETIVOS
Que conhecimentos das neurociências podem ser utilizados em sala de aula para o aperfeiçoamento da aprendizagem dos alunos? Como se dá a
aprendizagem? Como o cérebro aprende? Por que algumas estratégias de ensino são mais efetivas que outras?

METODOLOGIA
A metodologia utilizada será a análise bibliográfica de diversos autores que tenham realizado estudos sobre os conhecimentos das neurociências em
sala de aula, refletindo sobre a importância de uma boa formação pedagógica para a qualidade da educação

RESULTADOS

Compreender como o cérebro funciona é importante para os educadores na medida em que permite uma visão maior e mais profunda da mente
humana. Quando o educador se apropria dos conhecimentos relativos ao cérebro e a cognição ele passa a ter uma visão mais ampla dos alunos em
suas dimensões biológicas e sociais. Uma aula dinâmica repleta de estímulos variados utilizando várias vias de estimulação, visual, auditiva,
cenestésica e prática são imprescindíveis para a memória e para a aprendizagem, pois promove o aumento das conexões neurais. Explorar o lúdico
também é importante uma vez que a brincadeira mexe com a criatividade, imaginação e faz de conta. Através de atividades prazerosas e desafiadoras a
conexão entre as células neurais acontece mais facilmente, as sinapses fortalecem-se e as redes neurais são estabelecidas com mais rapidez.

CONCLUSOES

Apesar de toda diversidade em relação às praticas pedagógicas dos educadores brasileiros se faz necessários que os conhecimentos em neurociências
estejam presentes nas formações iniciais e continuadas dos educadores de modo a possibilitar que esses conhecimentos não se restrinjam a
laboratórios ou pesquisas. Utilizar estratégias didáticas mais eficazes além de facilitar a aprendizagem dos alunos também diminuirá o estresse e a
pressão sofridos pelos educadores que adoecem com frequência ou desistem da carreira.

REFERENCIAS

LENT, Roberto. Cem Bilhões de Neurônios: Conceito Fundamental da Neurociência. Rio de Janeiro: Vieira (#38) Lent Casa Editorial, 2001. IZQUIERDO,
Ivan. Memória. Porto Alegre: Artmed, 2002 RELVAS, Marta P. Fundamentos Biológicos da Educação: despertando inteligências e afetividade no
processo de aprendizagem, 4 ed, Rio de Janeiro, Wak 2009 _ Sob o comando do Cérebro – Entenda como a neurociência está no seu dia a dia. Rio de
Janeiro: WAK Editora, 2014 _ Neurociência e transtornos de aprendizagem: as múltiplas eficiências para uma educação inclusiva. 5. ed. Rio de Janeiro:
Wak, 2011. TABACOW, L.S. 2006. Contribuições da neurociência cognitiva para a formação de professores e pedagogos. Campinas, SP. Dissertação de
Mestrado. Pontifícia Universidade Católica de Campinas, 266 p. Disponível em: http://www.bibliotecadigital.puc-campinas.edu.br/tde_busca/
arquivo.php?cod Arquivo=46. Acesso em: 05/04/2016.

Página 695



9741 - 19º Congresso de Iniciação Científica, 13ª Mostra de Pós-Graduação e 2º
Encontro PIBID.

Ano Cód. Trabalho Area Tipo Modalidade

2016 6387 Ciências Biológicas 0 - Iniciação Científica Graduação Presencial 4 - Projeto de pesquisa

Autor Status Apresentação

2984814 - LARISSA MARINO PERGAMO 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)

Orientador 1 Orientador 2 Orientador Externo

LUCIANO FREITA FELÍCIO

TITULO Efeitos da hiperprolactinemia em ratas lactantes sobre a informação alérgica pulmonar

INTRODUCAO
A hiperprolactinemia é definida como o aumento dos níveis do hormônio prolactina (PRL), isto ocorre normalmente durante a gestação e a lactação, por
sua relação com a produção de leite materno. A PRL também possui ações imunomodulatórias, o que sugere que este hormônio pode ter diferentes
funções no sistema imunológico.¹

OBJETIVOS Avaliar os efeitos da hiperprolactinemia produzida durante a lactação sobre a resposta inflamatória alérgica pulmonar em ratas.

METODOLOGIA

Foram utilizadas 20 ratas Administração via subcutânea Ovalbumina (OVA), diluída em PBS 1%, dose de 0,7 ml/animal Administração nos dias de
gestação 10 e 17 Câmara de inalação conectada a um nebulizador ultrassônico Desafio com a OVA, dias pós natal 3, 4 e 5 Exposição à OVA por 15
minutos O grupo Vir foi submetido aos mesmos procedimentos que o grupo Lac No dia seguinte à última sessão de desafio, foi feita a eutanásia dos
animais onde foram realizados coleta de sangue, lavado bronco alveolar (BAL) e coleta da medula óssea, para contagem total e diferencial de leucócitos

RESULTADOS

revelou que o grupo L, apresentou um menor número de células no lavado bronco-alveolar (BAL) quando comparado ao grupo V.Quanto à celularidade
leucocitário total sanguíneo , não revelou diferençaestatística (p(#62)0,05). Também, (p(#62)0,05) na contagem de neutrófilos, linfócitos, monócitose
eosinófilos no sangue, não revelaram diferenças estatísticas entre os grupos.Com relação na contagem de células totais da medula óssea entre os
trêsgrupos avaliados, revelou que houve diferenças significantes (p=0,0071, K=9,895). Aseguir, o Dunn's Multiple Comparison Test, acusou uma
quantidade significantementemenor de células no lavado medular femoral (MFL) no grupo L quando comparado como grupo V. A maior quantidade de
células da medula óssea foi para o grupo de Vcomparado com os grupos lactantes

CONCLUSOES
Foi possível observar maior número de células nas contagens totais do BAL e da medula óssea no grupo das virgens. Além disso, no diferencial do BAL,
observou-se diferença significante nas contagens de linfócitos e eosinófilos. Portanto, a hiperprolactinemia ocasionada naturalmente durante a
lactação, pode interferir na resposta imunológica à inflamação alérgica pulmonar.

REFERENCIAS

ARISAWA, M.; SNYDER, G. D.; YU, W. H.; De PALATIS, L. R.; HO, R. H.;Mc CANN, S. M. Physiologically signi#cant inhibitory hypothalamic action
ofsubstance P on prolactin release in the male rat. Neuroendocrinology, v. 52,p. 22 - 27, 1990.BAILEY, D. J.; HERBERT, J. Impaired copulatory behaviour
of malerats with hyperprolactinaemia induced by domperidone or pituitary grafts.Neuroendocrinology, v. 35, p. 186 -193, 1982.BARNES P.J. Th2
cytokines and asthma: an introduction. Respir Res2001, 2:64–65.BARNES P.J, CHUNG K.F, PAGE C.P. Inflammatory Mediators of Asthma: AnUpdate.
Pharmacological Reviews 1998; 50 (4):515- 596.BARRON, M. W.; LINDHEIMER, M. D. Osmoregulation inpseudopregnant and prolactin-treated rats:
comparison with normalgestation. American Journal of Physiology, v. 23, n. 3, p. R478 - R484, 1988 BERCZI, I. The role of the growth and lactogenic
hormones family inimmune function. Neuroimmunomodulation, v. 1, n. 4, p. 201 - 216, 1994.BERCZI, I.;
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JULIO

TITULO MOVE ON ABSORVENTE FEMININO PAMPERS

INTRODUCAO

O mercado de higiene feminina é um mercado em fase de crescimento, principalmente devido à demanda existente, onde a uma busca por um produto
de qualidade associado a valores da marca e credibilidade constante. Pensando nisso a proposta do projeto foi de desenvolver um produto que agregue
valores e qualidade, concomitante a valores da marca PAMPERS que é direcionada e focada para o setor infantil, mas ao mesmo tempo desenvolveu
uma linha de produtos para o público feminino, os absorventes Move On.

OBJETIVOS
O objetivo inicial é se posicionar no mercado atendendo todas as mulheres que tenha a necessidades de encontrar um produto que transmita confiança
e segurança nos dias mais delicados.

METODOLOGIA

Em uma pesquisa feita com mulheres entre 16 e 45 anos, foi perguntado o que era necessário encontrar em um novo absorvente para que desistisse de
usar a marca que vinha utilizando. O resultado foi: qualidade, segurança e conforto. Portanto foi através dessa pesquisa e pensando em todos os
valores atrelados a marca, que foi decidido pela produção e lançamento do absorvente Move - on. Para boa comercialização, apresentação e
distribuição do produto, em cada tópico do projeto foi apresentado as estratégias e táticas que foram utilizadas pela empresa para a apresentação de
um novo produto ao mercado.

RESULTADOS

CONCLUSOES

A marca líder de vendas em produtos de higiene infantil criou seu mais novo produto: Os absorventes MOVE ON, que significa “ir em frente”. O produto
chega ao mercado com a promessa, de garantia de movimentos sem vazamentos, confiança e segurança nas realizações das atividades rotineiras. Foi
escolhido uma marca já consagrada no mercado e agregou-se a ela um novo produto, onde foi desenvolvido as estratégias de divulgações necessárias.
O intuito foi promover uma nova linha de produtos da marca Pampers voltada para o público feminino, o qual teve um resultado satisfatório.

REFERENCIAS

ARMOSTRONG, G. KOTLER, P., Princípios de Marketing. 12. Ed. São Paulo: Person Prentice Hall, 2007. 600 p. CASAS, A. L. L., Marketing de serviços. 5.
Ed. São Paulo: Atlas, 2007, 257p. CASAS, A. L. L., Marketing, Conceitos exercícios casos. 7. Ed. São Paulo: Atlas, 2006, 324p. KOTLER, P. KELLER, K. L.,
Administração de marketing. 12. Ed. São Paulo: Pearson Hall, 2006. 750p. LIKERT RENSIS (1932), "A Technique for the Measurement of Attitudes",
Archives of Psychology 140: pp. 1-55 LIMA, M., SAPIRO, A., VILHENA. J. B., GANGANA. Gestão de marketing. 8. Ed. Rio de Janeiro: Editora FGV,
2007.162p. PETER, J. P. JR, G. A. C., Marketing, criando valor para os clientes. 2. Ed. São Paulo: Saraiva, 2000. 626 p. ROCHA, A. CHRISTENSEN, C.,
Marketing, Teoria e prática no Brasil. 2. Ed. São Paulo: Atlas, 1999. 284p.
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JULIO

TITULO MOVE ON ABSORVENTE FEMININO PAMPERS

INTRODUCAO

O mercado de higiene feminina é um mercado em fase de crescimento, principalmente devido à demanda existente, onde a uma busca por um produto
de qualidade associado a valores da marca e credibilidade constante. Pensando nisso a proposta do projeto foi de desenvolver um produto que agregue
valores e qualidade, concomitante a valores da marca PAMPERS que é direcionada e focada para o setor infantil, mas ao mesmo tempo desenvolveu
uma linha de produtos para o público feminino, os absorventes Move On.

OBJETIVOS
O objetivo inicial é se posicionar no mercado atendendo todas as mulheres que tenha a necessidades de encontrar um produto que transmita confiança
e segurança nos dias mais delicados.

METODOLOGIA

Em uma pesquisa feita com mulheres entre 16 e 45 anos, foi perguntado o que era necessário encontrar em um novo absorvente para que desistisse de
usar a marca que vinha utilizando. O resultado foi: qualidade, segurança e conforto. Portanto foi através dessa pesquisa e pensando em todos os
valores atrelados a marca, que foi decidido pela produção e lançamento do absorvente Move - on. Para boa comercialização, apresentação e
distribuição do produto, em cada tópico do projeto foi apresentado as estratégias e táticas que foram utilizadas pela empresa para a apresentação de
um novo produto ao mercado.

RESULTADOS

CONCLUSOES

A marca líder de vendas em produtos de higiene infantil criou seu mais novo produto: Os absorventes MOVE ON, que significa “ir em frente”. O produto
chega ao mercado com a promessa, de garantia de movimentos sem vazamentos, confiança e segurança nas realizações das atividades rotineiras. Foi
escolhido uma marca já consagrada no mercado e agregou-se a ela um novo produto, onde foi desenvolvido as estratégias de divulgações necessárias.
O intuito foi promover uma nova linha de produtos da marca Pampers voltada para o público feminino, o qual teve um resultado satisfatório.

REFERENCIAS

ARMOSTRONG, G. KOTLER, P., Princípios de Marketing. 12. Ed. São Paulo: Person Prentice Hall, 2007. 600 p. CASAS, A. L. L., Marketing de serviços. 5.
Ed. São Paulo: Atlas, 2007, 257p. CASAS, A. L. L., Marketing, Conceitos exercícios casos. 7. Ed. São Paulo: Atlas, 2006, 324p. KOTLER, P. KELLER, K. L.,
Administração de marketing. 12. Ed. São Paulo: Pearson Hall, 2006. 750p. LIKERT RENSIS (1932), "A Technique for the Measurement of Attitudes",
Archives of Psychology 140: pp. 1-55 LIMA, M., SAPIRO, A., VILHENA. J. B., GANGANA. Gestão de marketing. 8. Ed. Rio de Janeiro: Editora FGV,
2007.162p. PETER, J. P. JR, G. A. C., Marketing, criando valor para os clientes. 2. Ed. São Paulo: Saraiva, 2000. 626 p. ROCHA, A. CHRISTENSEN, C.,
Marketing, Teoria e prática no Brasil. 2. Ed. São Paulo: Atlas, 1999. 284p.
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JULIO

TITULO MOVE ON ABSORVENTE FEMININO PAMPERS

INTRODUCAO

O mercado de higiene feminina é um mercado em fase de crescimento, principalmente devido à demanda existente, onde a uma busca por um produto
de qualidade associado a valores da marca e credibilidade constante. Pensando nisso a proposta do projeto foi de desenvolver um produto que agregue
valores e qualidade, concomitante a valores da marca PAMPERS que é direcionada e focada para o setor infantil, mas ao mesmo tempo desenvolveu
uma linha de produtos para o público feminino, os absorventes Move On.

OBJETIVOS
O objetivo inicial é se posicionar no mercado atendendo todas as mulheres que tenha a necessidades de encontrar um produto que transmita confiança
e segurança nos dias mais delicados.

METODOLOGIA

Em uma pesquisa feita com mulheres entre 16 e 45 anos, foi perguntado o que era necessário encontrar em um novo absorvente para que desistisse de
usar a marca que vinha utilizando. O resultado foi: qualidade, segurança e conforto. Portanto foi através dessa pesquisa e pensando em todos os
valores atrelados a marca, que foi decidido pela produção e lançamento do absorvente Move - on. Para boa comercialização, apresentação e
distribuição do produto, em cada tópico do projeto foi apresentado as estratégias e táticas que foram utilizadas pela empresa para a apresentação de
um novo produto ao mercado.

RESULTADOS

CONCLUSOES

A marca líder de vendas em produtos de higiene infantil criou seu mais novo produto: Os absorventes MOVE ON, que significa “ir em frente”. O produto
chega ao mercado com a promessa, de garantia de movimentos sem vazamentos, confiança e segurança nas realizações das atividades rotineiras. Foi
escolhido uma marca já consagrada no mercado e agregou-se a ela um novo produto, onde foi desenvolvido as estratégias de divulgações necessárias.
O intuito foi promover uma nova linha de produtos da marca Pampers voltada para o público feminino, o qual teve um resultado satisfatório.

REFERENCIAS

ARMOSTRONG, G. KOTLER, P., Princípios de Marketing. 12. Ed. São Paulo: Person Prentice Hall, 2007. 600 p. CASAS, A. L. L., Marketing de serviços. 5.
Ed. São Paulo: Atlas, 2007, 257p. CASAS, A. L. L., Marketing, Conceitos exercícios casos. 7. Ed. São Paulo: Atlas, 2006, 324p. KOTLER, P. KELLER, K. L.,
Administração de marketing. 12. Ed. São Paulo: Pearson Hall, 2006. 750p. LIKERT RENSIS (1932), "A Technique for the Measurement of Attitudes",
Archives of Psychology 140: pp. 1-55 LIMA, M., SAPIRO, A., VILHENA. J. B., GANGANA. Gestão de marketing. 8. Ed. Rio de Janeiro: Editora FGV,
2007.162p. PETER, J. P. JR, G. A. C., Marketing, criando valor para os clientes. 2. Ed. São Paulo: Saraiva, 2000. 626 p. ROCHA, A. CHRISTENSEN, C.,
Marketing, Teoria e prática no Brasil. 2. Ed. São Paulo: Atlas, 1999. 284p.
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JULIO

TITULO MOVE ON ABSORVENTE FEMININO PAMPERS

INTRODUCAO

O mercado de higiene feminina é um mercado em fase de crescimento, principalmente devido à demanda existente, onde a uma busca por um produto
de qualidade associado a valores da marca e credibilidade constante. Pensando nisso a proposta do projeto foi de desenvolver um produto que agregue
valores e qualidade, concomitante a valores da marca PAMPERS que é direcionada e focada para o setor infantil, mas ao mesmo tempo desenvolveu
uma linha de produtos para o público feminino, os absorventes Move On.

OBJETIVOS
O objetivo inicial é se posicionar no mercado atendendo todas as mulheres que tenha a necessidades de encontrar um produto que transmita confiança
e segurança nos dias mais delicados.

METODOLOGIA

Em uma pesquisa feita com mulheres entre 16 e 45 anos, foi perguntado o que era necessário encontrar em um novo absorvente para que desistisse de
usar a marca que vinha utilizando. O resultado foi: qualidade, segurança e conforto. Portanto foi através dessa pesquisa e pensando em todos os
valores atrelados a marca, que foi decidido pela produção e lançamento do absorvente Move - on. Para boa comercialização, apresentação e
distribuição do produto, em cada tópico do projeto foi apresentado as estratégias e táticas que foram utilizadas pela empresa para a apresentação de
um novo produto ao mercado.

RESULTADOS

CONCLUSOES

A marca líder de vendas em produtos de higiene infantil criou seu mais novo produto: Os absorventes MOVE ON, que significa “ir em frente”. O produto
chega ao mercado com a promessa, de garantia de movimentos sem vazamentos, confiança e segurança nas realizações das atividades rotineiras. Foi
escolhido uma marca já consagrada no mercado e agregou-se a ela um novo produto, onde foi desenvolvido as estratégias de divulgações necessárias.
O intuito foi promover uma nova linha de produtos da marca Pampers voltada para o público feminino, o qual teve um resultado satisfatório.

REFERENCIAS

ARMOSTRONG, G. KOTLER, P., Princípios de Marketing. 12. Ed. São Paulo: Person Prentice Hall, 2007. 600 p. CASAS, A. L. L., Marketing de serviços. 5.
Ed. São Paulo: Atlas, 2007, 257p. CASAS, A. L. L., Marketing, Conceitos exercícios casos. 7. Ed. São Paulo: Atlas, 2006, 324p. KOTLER, P. KELLER, K. L.,
Administração de marketing. 12. Ed. São Paulo: Pearson Hall, 2006. 750p. LIKERT RENSIS (1932), "A Technique for the Measurement of Attitudes",
Archives of Psychology 140: pp. 1-55 LIMA, M., SAPIRO, A., VILHENA. J. B., GANGANA. Gestão de marketing. 8. Ed. Rio de Janeiro: Editora FGV,
2007.162p. PETER, J. P. JR, G. A. C., Marketing, criando valor para os clientes. 2. Ed. São Paulo: Saraiva, 2000. 626 p. ROCHA, A. CHRISTENSEN, C.,
Marketing, Teoria e prática no Brasil. 2. Ed. São Paulo: Atlas, 1999. 284p.
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JULIO

TITULO MOVE ON ABSORVENTE FEMININO PAMPERS

INTRODUCAO

O mercado de higiene feminina é um mercado em fase de crescimento, principalmente devido à demanda existente, onde a uma busca por um produto
de qualidade associado a valores da marca e credibilidade constante. Pensando nisso a proposta do projeto foi de desenvolver um produto que agregue
valores e qualidade, concomitante a valores da marca PAMPERS que é direcionada e focada para o setor infantil, mas ao mesmo tempo desenvolveu
uma linha de produtos para o público feminino, os absorventes Move On.

OBJETIVOS
O objetivo inicial é se posicionar no mercado atendendo todas as mulheres que tenha a necessidades de encontrar um produto que transmita confiança
e segurança nos dias mais delicados.

METODOLOGIA

Em uma pesquisa feita com mulheres entre 16 e 45 anos, foi perguntado o que era necessário encontrar em um novo absorvente para que desistisse de
usar a marca que vinha utilizando. O resultado foi: qualidade, segurança e conforto. Portanto foi através dessa pesquisa e pensando em todos os
valores atrelados a marca, que foi decidido pela produção e lançamento do absorvente Move - on. Para boa comercialização, apresentação e
distribuição do produto, em cada tópico do projeto foi apresentado as estratégias e táticas que foram utilizadas pela empresa para a apresentação de
um novo produto ao mercado.

RESULTADOS

CONCLUSOES

A marca líder de vendas em produtos de higiene infantil criou seu mais novo produto: Os absorventes MOVE ON, que significa “ir em frente”. O produto
chega ao mercado com a promessa, de garantia de movimentos sem vazamentos, confiança e segurança nas realizações das atividades rotineiras. Foi
escolhido uma marca já consagrada no mercado e agregou-se a ela um novo produto, onde foi desenvolvido as estratégias de divulgações necessárias.
O intuito foi promover uma nova linha de produtos da marca Pampers voltada para o público feminino, o qual teve um resultado satisfatório.

REFERENCIAS

ARMOSTRONG, G. KOTLER, P., Princípios de Marketing. 12. Ed. São Paulo: Person Prentice Hall, 2007. 600 p. CASAS, A. L. L., Marketing de serviços. 5.
Ed. São Paulo: Atlas, 2007, 257p. CASAS, A. L. L., Marketing, Conceitos exercícios casos. 7. Ed. São Paulo: Atlas, 2006, 324p. KOTLER, P. KELLER, K. L.,
Administração de marketing. 12. Ed. São Paulo: Pearson Hall, 2006. 750p. LIKERT RENSIS (1932), "A Technique for the Measurement of Attitudes",
Archives of Psychology 140: pp. 1-55 LIMA, M., SAPIRO, A., VILHENA. J. B., GANGANA. Gestão de marketing. 8. Ed. Rio de Janeiro: Editora FGV,
2007.162p. PETER, J. P. JR, G. A. C., Marketing, criando valor para os clientes. 2. Ed. São Paulo: Saraiva, 2000. 626 p. ROCHA, A. CHRISTENSEN, C.,
Marketing, Teoria e prática no Brasil. 2. Ed. São Paulo: Atlas, 1999. 284p.

Página 701



9741 - 19º Congresso de Iniciação Científica, 13ª Mostra de Pós-Graduação e 2º
Encontro PIBID.

Ano Cód. Trabalho Area Tipo Modalidade

2016 6393 Farmacologia 0 - Iniciação Científica Graduação Presencial 4 - Projeto de pesquisa

Autor Status Apresentação

2865084 - SABRINA DIAS MAZZO 2 - Aprovado 5 - Pôster Presencial Digital - (E-poster)
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Viviani de Marco Bernardes

TITULO Comparação da eficácia terapêutica e posologia entre o trilostano manipulado e o Vetoryl® em cães com hiperadrenocorticismo espontâneo

INTRODUCAO

O hiperadrenocorticismo (HAC) é uma condição clínica caracterizada por concentrações persistentemente elevadas de cortisol na corrente sanguínea e
sintomatologia bastante diversificada, decorrente dos efeitos gliconeogênicos, imunossupressores, antiinflamatórios e catabólicos dos glicocorticoides
em vários sistemas orgânicos (FELDMAN; NELSON, 2004). O tratamento medicamentoso de primeira escolha para o HAC é o trilostano (FELDMAN,
2011), porém devido ao custo elevado do produto comercial veterinário (Vetoryl®), é frequente a prescrição do trilostano manipulado para atender
necessidades financeiras dos tutores desses pacientes. Entretanto, não existem estudos clínicos comparando a eficácia terapêutica do trilostano
manipulado com o Vetoryl®, e essa informação extremamente importante para avaliarmos se o tratamento está sendo eficaz.

OBJETIVOS
Comparar a eficácia terapêutica e a posologia do trilostano manipulado e do trilostano comercializado (Vetoryl®) em cães com hiperadrenocorticismo
espontâneo.

METODOLOGIA

Foram incluídos 29 cães no estudo, sendo onze cães (2 machos, 9 fêmeas, idade média de 11,09 ± 2,58 anos, peso médio de 11,60 ± 6,52 kg)
submetidos ao tratamento com o trilostano manipulado (Grupo 1) e dezoito animais submetidos (4 machos, 14 fêmeas, idade média de 9,6 ± 2,2 anos,
peso médio de 9,31 ± 7,59 kg) ao tratamento com o Vetoryl® (Grupo 2). Os animais foram provenientes da rotina da clínica Naya Especialidades e
hospital veterinário UNISA, todos diagnosticados com HAC espontâneo com base nos sintomas clínicos, alterações laboratoriais, teste de supressão
com dexametasona ou teste de estimulação com ACTH. A dose inicial de trilostano prescrita para ambos os grupos foi de 0,5 a 1 mg/kg a cada 12
horas. Os animais foram submetidos a testes de estimulação com ACTH para monitorização da terapia a cada 30 - 60 dias. A dose “final” de trilostano
considerada eficaz foi aquela utilizada no momento em que o cortisol pós ACTH se apresentou pela primeira vez entre 2,5 e 5,5 (#38)#956;g/dL após
instituir terapia.

RESULTADOS

Nos animais tratados com o trilostano manipulado (G1), a dose média final de trilostano necessária para obter-se o controle hormonal foi de 1,55±0,47
mg/kg/BID e naqueles tratados com o Vetoryl® foi de 1,14 ± 0.39 mg/kg/BID. O tempo médio necessário para os animais alcançarem níveis de cortisol
pós ACTH entre 2,5 e 5,5 (#38)#956;g/dL foi de 5±2,5 meses para aqueles tratados com o produto manipulado e de 4 ± 3,05 meses para aqueles
tratados com o produto comercial.

CONCLUSOES
Tanto o trilostano manipulado quanto o Vetoryl® foram eficazes em controlar o hipercortisolismo, no entanto, esse controle hormonal foi obtido com
uma dose inferior e menor tempo com o Vetoryl® em comparação ao produto manipulado. A correlação entre a dose empregada e o peso dos animais
ainda será avaliada estatiscamente.

REFERENCIAS
FELDMAN, Edward C.; NELSON, Richard. W. Canine and feline endocrinology and reproduction. 3 edição. Philadelphia: WB Saunders; 2004. FELDMAN, E.
C. Evaluation of twice-daily lower-dose trilostane treatment administered orally in dogs with naturally occurring hyperadrenocorticism. Journal of the
American Veterinary Medical Association, California, v. 238, p. 1441-1451, jun. 2011.
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Alvaro Cardoso Gomes

TITULO Desafios da proposta interdisciplinar do Currículo das escolas estaduais de São Paulo no ensino de Arte

INTRODUCAO

Objetivo: Nesta comunicação pretende se abordar um olhar diferenciado na disciplina de arte com embasamento nos Parâmetros Curriculares de arte e
o currículo oficial de São Paulo. Observa-se uma tendência na revalorização do ensino das iniciativas docentes e discentes, mesmo no âmbito político e
de ordenação dos cargos de gestão tornou-se central a presença de ideologia que valoriza a criatividade, participação dos alunos e formação de uma
consciência individual e coletiva. A escola estadual vem se organizando para essa nova metodologia. Há um empenho onde todas as disciplinas
possam convergir para um desempenho no plano individual e como no coletivo. Esta comunicação visa refletir sobre as temáticas encaminhando-as
para as práticas didáticas no ensino de arte. Observa que esta disciplina tem construído um espaço de conhecimento com foco nas habilidades
pessoais, subjetivas. Desta Forma observamos a criatividade cultural que se retrata como um centro do conhecimento e de construção da metodologia.
Metodologia: Analise de documento e bibliográfico. Conclusão Pretende-se relatar experiências desenvolvidas no caderno aluno através do histórico de
colaboração realizado pela coordenadora pedagógica. As iniciativas ligadas aos campos da dança, teatro, música e artes visuais. Traduzem um sentido
educacional, político e cultural que tem construído a identidade da escola. Os professores devem proporcionar aos alunos o acesso e contato com os
conhecimentos culturais básicos para uma prática social e deve ter entendimento nas linguagens artísticas, para repassar um ensino de forma coerente
e democrático, não se detendo apenas em uma linguagem. Faz se necessário que o professor busque os conhecimentos artísticos necessários, os
quais não são de sua área de formação. Durante o estudo nota-se que o professor não esta habilitado para desenvolver e aplicar as quatro linguagens.
As universidades não oferecem a formação nos quatros linguagens sendo assim o aluno no curso superior terá que optar pela sua formação.
Referencias Bibliográficas • BARBOSA, Ana Mae. Inquietações e mudanças no ensino da arte. São Paulo. Cortez , 2002. • GUERRA, M. Terezinha;
Martins, Mirian Celeste; Picosque, Gisa. Didática do ensino de arte. A língua do mundo-poetizar, fruir e conhecer arte. São Paulo; FTD, 1998. • GUERRA,
M. Terezinha; Martins, Mirian Celeste; Picosque, Gisa. Teoria e Prática do ensino de arte. A língua do mundo-poetizar, fruir e conhecer arte. São Paulo;
FTD, 2010. • Currículo do Estado de São Paulo; Linguagens, códigos e suas tecnologias Secretaria de Educação; coordenação geral, Maria Ines Fini;
coordenação de área, Alice Vieira- São Paulo- SEE, 2010. • Parâmetros Curriculares Nacionais – Arte – Secretaria de Educação- Brasília ; MEC;SEF,
1997.

OBJETIVOS

Nesta comunicação pretende se abordar um olhar diferenciado na disciplina de arte com embasamento nos Parâmetros Curriculares de arte e o
currículo oficial de São Paulo. Observa-se uma tendência na revalorização do ensino das iniciativas docentes e discentes, mesmo no âmbito político e
de ordenação dos cargos de gestão tornou-se central a presença de ideologia que valoriza a criatividade, participação dos alunos e formação de uma
consciência individual e coletiva. A escola estadual vem se organizando para essa nova metodologia. Há um empenho onde todas as disciplinas
possam convergir para um desempenho no plano individual e como no coletivo. Esta comunicação visa refletir sobre as temáticas encaminhando-as
para as práticas didáticas no ensino de arte. Observa que esta disciplina tem construído um espaço de conhecimento com foco nas habilidades
pessoais, subjetivas. Desta Forma observamos a criatividade cultural que se retrata como um centro do conhecimento e de construção da metodologia.

METODOLOGIA Metodologia: Analise de documento e bibliográfico

RESULTADOS

CONCLUSOES

Pretende-se relatar experiências desenvolvidas no caderno aluno através do histórico de colaboração realizado pela coordenadora pedagógica. As
iniciativas ligadas aos campos da dança, teatro, música e artes visuais. Traduzem um sentido educacional, político e cultural que tem construído a
identidade da escola. Os professores devem proporcionar aos alunos o acesso e contato com os conhecimentos culturais básicos para uma prática
social e deve ter entendimento nas linguagens artísticas, para repassar um ensino de forma coerente e democrático, não se detendo apenas em uma
linguagem. Faz se necessário que o professor busque os conhecimentos artísticos necessários, os quais não são de sua área de formação. Durante o
estudo nota-se que o professor não esta habilitado para desenvolver e aplicar as quatro linguagens. As universidades não oferecem a formação nos
quatros linguagens sendo assim o aluno no curso superior terá que optar pela sua formação.

REFERENCIAS

• BARBOSA, Ana Mae. Inquietações e mudanças no ensino da arte. São Paulo. Cortez , 2002. • GUERRA, M. Terezinha; Martins, Mirian Celeste; Picosque,
Gisa. Didática do ensino de arte. A língua do mundo-poetizar, fruir e conhecer arte. São Paulo; FTD, 1998. • GUERRA, M. Terezinha; Martins, Mirian
Celeste; Picosque, Gisa. Teoria e Prática do ensino de arte. A língua do mundo-poetizar, fruir e conhecer arte. São Paulo; FTD, 2010. • Currículo do
Estado de São Paulo; Linguagens, códigos e suas tecnologias Secretaria de Educação; coordenação geral, Maria Ines Fini; coordenação de área, Alice
Vieira- São Paulo- SEE, 2010. • Parâmetros Curriculares Nacionais – Arte – Secretaria de Educação- Brasília ; MEC;SEF, 1997.
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TITULO ELABORAÇÃO DO PLANO DE NEGÓCIOS DE UMA ESCOLA TÉCNICA DE ESTÉTICA

INTRODUCAO

INTRODUÇÃO O plano de negócios é um instrumento capaz de dar um norte para pessoas que pretendem abrir um negócio, mas deseja analisar sua
viabilidade econômica. Como projeto de trabalho foi escolhido abrir um novo negócio no ramo de Estética Facial e Corporal. Pensando nisso, foi
identificado o seguinte problema de pesquisa: vale à pena abrir, manter ou ampliar o negócio no ramo escolhido? É de suma importância que seja
analisado criteriosamente o local de instalação, os móveis e os custos envolvidos. Como fazer com que um negócio seja viável, se terá aceitação por
parte do público alvo, se será rentável, e se proporcionará um crescimento notável? Isso nos leva às seguintes hipóteses de pesquisa: muitos
empreendedores abrem empresas que fecham, na maioria das vezes, em cinco anos ou menos; pessoas que pretendem investir na área de beleza
acreditam que o ramo não é lucrativo.

OBJETIVOS
O objetivo do presente trabalho é a realização de um plano de negócios e teve como área escolhida a prestação de serviços educacionais em uma
escola técnica de estética facial e corporal. Os métodos utilizados para realização deste plano de negócios foram pesquisas qualitativas e quantitativas
entre pessoas que se enquadram no público-alvo da empresa que foi objeto de estudo.

METODOLOGIA

Analisamos que o curso técnico na área de estética é tendência do mercado, bastante lucrativo e uma excelente forma de trabalhar com a autoestima
das pessoas. A visão proporciona uma motivação, uma direção que guia a empresa. Visão da Escola Técnica: Ser a melhor referência de ensino de
qualidade na área de estética de Alagoas. Missão da Escola Técnica: Contribuir com a formação de uma visão humanizada do cuidar da pele que
priorize o rejuvenescimento e elevar o nível de competência dos profissionais que atuam na área de Estética Facial e Corporal.

RESULTADOS

CONCLUSOES

CONCLUSÃO No estudo realizado, evidenciou-se que a atividade a ser implantada, se bem planejada é viável ao mercado e pode se tornar um
importante negócio aos sócios. As projeções de venda que foram realizadas evidenciaram um panorama realista que, se colocado em prática, irá gerar
lucratividade e retorno em tempo hábil. Pela perspectiva pessimista houve saldo negativo somente no 5º ano do projeto, no entanto, logo no 1º ano a
empresa teve término com saldo positivo. Para que isso efetivamente aconteça, é necessário realizar um excelente trabalho de marketing, com
atendimento diferenciado a todos os clientes, focado para a imagem da empresa, assim os clientes possam indicar para seus amigos, e parentes.
Assim, conclui-se que os objetivos iniciais do presente estudo foram atingidos, que através do Plano de Negócios podemos chegar aos resultados com
mais precisão e segurança.

REFERENCIAS

REFERÊNCIAS SILVA, Osvaldo da. Planejamento e Administração Estratégica. Educação à Distancia, 2012. FERREIRA, Francis Haime Giacomelli.
Segmentação de Mercado. Biblioteca temática do Sebrae. BARBOSA, Rodrigo Octávio; BARBOSA, Sérgio Lúiz. A Empresa no novo Código Civil. Rio
Grande do Sul: Fenacon, 2003. SILVIA, Mara Novaes Sousa. Direito Empresarial. Biblioteca digital. SEBRAE. Anuário do trabalho na micro e pequena
empresa. Brasília: Dieese, 2012.
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